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l u t e i ^ fti É * § m n I n i b n i 
®>mm A P áltí; 1 (Àsftpreaa} — O sr. 

NovaU Filho declarou que ca-
tão aeiidó envidado* todos ot 
esfortf» çue ni* Mfc» 
maiores delongas a distribui* 
cão do crédito espada! de 
sessenta miíhôertie cruttt-
ros ao Ministério da Agricul-
tura para que este tome com 

a maior urgtnáa « i pterU 
â t o d u n»«M>yli> para 
*te»e pvoanpteasto da 

11 ii t tiyu, -y 

VKlAiiMtt ((ai j4 «atende* 
re*«e een o I M t t t d a Vl* 
«emla e o Pretiderite do Trl* 
mxiuu de CSdntU podendo tn-

fçffftftr 411» o prooaaao nte -
ra»U ao orédtto » m m * 
trá bâ dlai rio Trtbüna! pára 
registro. Àcrédltándò^M que 
dentro de oito dias suMrá ao 
fcftttf^érfo pura dar ftptteft* 
çfttí «o* recursos d^tlnados á 
c4»t»nha do trigo. 

no P.S.D, 
p o r g a ú c h o s a b a n -

o P a r t i d o -.- D e v e r i a a g i r 

t h mi^ibLM 
r x v p m m m m 

AWO-XlV-IUo Qrand* 4oMot te — PATAL — Quinta-feira, 1 d» Junho de 1950 ~ * ttio 

RIO, l (Arrete) — Um 
veeperttaolníonnâ que mui-
tarietore* do P8D esperam 
por «nr itnál a-ftm-de pas-
iarettr pára outras bandas. 
Aeréscenta o mesma vesper* 
tlftô poder afirmar que os re-
beldes tâo muitos e que'o 
mòWmeflto é iniciado pelos 
gaúchos que tevar&o consigo 
um contingente apreciável d*? 
votos. 

O compromisso de v&rlos 
elementos com o nome A 
Criitiaoo liaebado respeita a 
preservação da unidade do 
partld*. Zlee renunciaram 

i os seus pontos de vlrta em 

hcmeflrlQ da fórmula para 
utoflr-àe ao PSD. ütaa vw, 
pbrém, tjué d nome do sr. 
crtetiano nftd tenila unidade 
pártldftrta eomo em Alagoas» 
oknaz, Sergipe e ^spsrtto 

mikiÉMtéM 

ftantd» etc., que estfto toman» 
do ftuxutò dlférentes deixara Mario Brant, feita sôbre me-
dfc ejtístlr o btrtnpi on:l«4o 

SEBA' AMtOVADA 
ftíb, r<ÀáápiW> — Ele-

mentos do PSD estão afir-

mando que a emenda do sr. 

dlda contra o sr. Getúlio 
Vargas, será aprovada gra-
ças a UDN que votaria em 
bloco favorável a reforma 

-d** 

4e Roau 

As ( « ^ f o t f r t 49 Awoyias - Mortosjto Idose 3 salvos 
RIO, 1 — Começam a 

chegar os primeiros dados 
mais concretos em torno 
do desastre sofrido pelo 
PP-AVZ, o avião daiAero-
Vias Brasil. Segundo os 
informes colhidos, a refe-
rida aeronave sofreu nas 
alturas de Ilhéus, um cho-
que nos ares com um pe-
queno avião do tipo "8o~ 
nansa", do prefixo PP-
SLA, duma companhia 
baiana, o qual levava ape-
nas o piloto de nome José 
Viegas e respectiva espo-
sa. enquanto o da Aere* 
vias conduzia 9 passagei-
ros e 4 tripulantes. Cain-

do ao solo es dois apare-
lhos, verificou*** q w do 
pequeno aftaréfao perdeu 
a vfato a mulher do piloto, 
enquanto este se encon-
tra ferido oom èerta gra-
vidade. No avião da Ae-
r**ta, faleceu tèdft a tri-
pulftçôo, escapando o sr. 
Certos Ortiz, soa eepvsa, 
d. e uma terceira 
pesada Còmandava o apa-
relho o coxnbe. Douglas w. 
Martin, - sendo ccnplloto 
Fernando M. Brull, tele-
grafl*t* Oekcino 
comissário CUcia ft. Z6* 
rowich. 

LUZ DEL' FUÇGO PERDEU A 

Km nome da moral 
BELO HOKUSONTE, 1 — A 

justiça 4teata Capital negou 
um mandado de segurança 
impetrado pelo advogado da 
bailarina Luz dei Fuego, a 
qual se celebrizou tristemen-
te pela mania de dansar des-
pida no patao, apenas enro-

lada numa cobra. A polícia 
daqui proibiu sua evibtçífy 
em nome da moral e do d#-
côro público, e como a atriz j 
náo se conformasse* impe-

ROMA, 1 — Kealizou-se faz 
poucos dias uma das peregri-
nações mais Interessantes das 
multa* que aqui U m chega-
do/ lata er& integrada sò-
mente por empregadas do-
mésticas, dos mais diversos 
pontos da Italia e somavam 
cerca de 5 mil, das 900 mil 
que compõem o total da ca~ 
tegorla, um dos integrantes 
da A . C X . L , ou Associações 
Crist&s de Trabalhadores 
Italianos, que enfrenta vito-
riosamente a CGTI comunis-
ta. 

Elas também vieram a Ro-
ma a-fim-de ganhar as in-
dulgências do Ano Santo a 
serem recebidas em audiên-
cia pelo Papa, sempre tãc 
compreensivo para todos os 
que trabalham. Desfilaram 
pelas ruas da cidade, em seus 
trajes característicos, com 
suas bandeiras e ao som de 
hinos, como um que assim 
diz ; 

"Engoma, remenda, lava e 

fortuna, — ò que um mundo j para a doença. Não perce-
novo entreabrem para ti. 

SACKincioft 
SEMCONTA 
E' tocante saber o número 

dé sacrifícios que muitas fi-
zeram paar chegar até Ro-
ma. Umas receberam adian-
tado o thés inteiro. Outras 
possuíam pequenas econo-
mias e foi possível enfrentar 
as despesas. Algumas ven-
dem o seu jornal "A Casa e 
a Vida". 

E de um jeito ou de outro, 
ei-las todas muito alegres, 
participando igualmente de 
um congresso especial, reu-
nindo-se, por sinal, a uns 
poucos passos do Parlamen-
to Italiano 

FALTA DE 
PftOTEÇAO SOCIAL 
Mostram os congressistas 

como a legislação social ain-

bem pensões. Bão na verda-
de uns esquecidos. Por ini-
ciativa de parlamentares de-
mocratas cristãos vai agora 
a Câmara estudar o proble-
ma deles. E assim estão dan-
do a sua colaboração, atra-
vés do seu próprio congres-
so, onde debatem com anima-
ção os grandes problemas da 
classe. 

constitucional. Essa afirma-* 
ção, contudo, entra eprcok-
trastes com as dtelwaçfcs 
dos lideres udenistas em sen-
tido contrário. A UDN 
apoiará a emenda do ml 
porque poderia ela ser 
sftda contra o Brigadeiro. ' 

DEVERIA AGIR 
RiO, i (Asápress) — o sr. 

Pinto Alclxo, presidente do 
PSD baiano e que fora a Stú 
•comprometera-se ctfkn o 'ér. 
Getúlio Vargas, chegar aqui 
no Rio compelido por compa-
nheiros de partido que a-
pol&m o sr. Çrfcitlano Macha-
do. ontem, em Salvador, 
recebeu telegrama do sr. 
Danton Coelho dizendo que a 
situação com Getúlio Vargas 
já estava esclarecida e que 
devia agir de acôrdo com 
Lançiulfü Alves presidente do 
PTB. 

AUXILIO MILITAR PARA O 
ORIENTE PROXIMO 

Querem manter a paz naquela 
• rnr região 

WASHINGTON. 1 — Os Es- j A participação dofc Esta-
lados Unidos, a Grâ-Breta- i dos Unidos nesse programa, 
nha c a Trança concordaram 
num Programa de Auxílio 
Militar ao Oriente Próximo, 

cozinha, — limpa de pressa e i 
t-rou mandado de segurança, | ^ menino, — e com- | seguro para 
que agofá; lhe foi dettègadp. [parece às ACLI, que são tua 

da está longe de beneficiar, com o íito de manter a paz 
as empregadas e os empre- j e estabelecer a segurança cia 
gados domésticos. Não tAn ' area coberta pelos países des-

a velhice, nem ' sa regido. 

GETÚLIO QUER AGÜENTAR O >UEBA< 
HOITO 

NO RIO FREI M P H C A 
Dará concertos em beneücio das 

vocações sacerdotaw 

O senador Georgino Aveli-
no, como se verifica de um 
telegrama passado ao depu-
tado TUUo Fernandes, ofe-

cio Duarte, Mota Meto, Gil 
Soares e Silvio Pedraza. Hou-

j ve troca de brindes. 
I _ o PTB está com muitas 

reteu um almoço ao candi- j esperanças de fazer este áno 
dato pessedteta, sr. Crlstla- 1 um papel mais bonito do que 

do deputado que não haverá 
dispendiosas soienidades. 

— Viajou ao Rio de Janei-
rc, segundo soubemos a cha-
mado do ministro Pereira Li-
ra. o sr. Teodoricò Bezerra. 

Acha difícil uma solução 
conciliatória 

RIOT 1 — Concedendo mais 
uma entrevista, o senador 
Getúlio Vargas declarou for-

no Machado, tendo compare- das vezes passadas, levando Antes de partir, o presidente j malmente achar ainda possí-

RIO, 1 — De Roma, chegou 
a esta cidade frei José de 
Guadelupe, mais conhecido 
por frei Mojica, o ex-celebre 
artista de cinema. Frei Mojl-
ca declarou que pediu auto-
f Jt_4 WHMWf 

l | K 0 C 9 R R E U 
VATICANO 

cido^ao ágape, além do ho- às urnas um eleitorado mais do PSD transmitiu a presi- vel, porém muito difícil, quai-
rização ao papa para cantar m#iageario, x> gen. Gois numeroso. Neste sentido, o dência ao deputado AntoniojOuer solução conciliatória no 
em rádio e em teatros em iM^^iro» s r s - Benedito Va- sr. José Nicodemus tem via- soares Filho, que é o primeiro iprobloma da sucessão e acei-

iladares, Pereira Lira, Nove- jado em propaganda pelo in- secretário da Comissão Esta- |tou francamente a hipótese 
benefício das Vocações S a - j a júnior, Mario Renault Lei- terior, especialmente Novaidual. (da sua candidatura, decla-
cerdotals, tendo obtido pleno j te, Ovldlo de Abreu, outras jeruz e Campestre. Depois, o ' —E'esperado no próximo ftã-| rando: "Vamos agüentar o 
assentimento. pessoas e deputados Diocle- !sr, José Nicodemus preten- ibado aqui em Natal, o depu- ! rojão '. Tem-se como certo 

„ Ide marchar sóbre o Seridó jtado José Augusto Bezerra • 
! — O novo PST continua a de Medeiros, chefe da UDN 
receber adesões e a mostrar- no nosso Estado. O primeiro 

|se muito animado com os vice-presidente da Câmara 
jnovos correligionários. Vá- 'dos Deputados vem ao nosso 
• rios municípios têm se pro- ; Estado em visita a seus cor-
inunclado a favor do cunril- 1 religionários. 
dato. dr. Manoel Varela. — Acha-se em excursão 

a pl 

oue o ex-ditador prrtenclr 
percorrer o país de sul a nor-
te, cm propaganda de ?;ua 
candidatura. Na .sua entre-
vista, declarou o senador paü^ 
cbo que c ridículo dizer-se, 
que se eleito não tomará pos-
se. principalmente depois dos) 
peremptórias declarações dol 
ministro da Guerra. | 

acrescenta o Presidente Tru-
man, acentua o desejo de 
nosso govêrnò de manter a 
paz no Oriente Próximo. 

o Presidente Truman, nu-
ma declaração emitida si* 
multaneamente com a noti-
cia do acôrdo firmado entre 
as três nações, tez um elo-
gio ao mesmo^ppmg |'umydeB 
muitos resulfcad&s^ Válküós a 
q\ie se chegou na reuhl&o dds 
Ministros, em Londreâ". 

A ORDEM 
P r e ç o — Ó.1Ô0 

Em vão ««nMruireto 
igrejas, pregarei* missdes 
e fundareis escolas; todas 
as vossas bÃas obras e ea-
t&tç<*i serãn ani^uiUidM ft) 
não empunhardes ao mea-

tempo a arma defen-
siva e ofensiva de uma im-
prensa católica leal e sin-
ceríi. — PIO XI. 

NOTICIÁRIO DA i. 

CIDADE DO VATICANO, 1 
— Em breve discurso, dirigi-
do do novo ministro indoné-
sio Junto ao Vaticpno, Su-
naryo Wiryopranoto, o *Japa 
impugnou os govêrnos que 
negam o primado de Deus c 
seguem políticas que "põem 
obsticulo e ameaçai a paz 
cio mundo", sem citar a Rús-
sia ou qualquer outro pais 
pelo seu nome o Papa fez 
sentir sua grande inquieta-
ção em face da situação in-
ternacional presente O Pon-
tífice rendeu tributo ao novo 
Estado, cuja constituição deu 
um lugar predominante "à 
suprema autoridade do Oni-
potente" . 

ESPANHA 
MADRID, 1 — Realizaram-

se aqui as Jornadas doe Ho-
mens de Ação Católica. Foi 
por sipa! a reunião tá rea-
lisada. Participaram dos tra-
balhos mais de 50 dirigentes. 
O tema central gira em tor-
no da atuação dos homens 
nos setores de ação social. 

FRANÇA 

PARIS, 1 O afamado 
pregador de Notre Dame» o 
pe Riquet, saiu vitorlooo nu-
ma ação movida contra o 
Jornal comunista "LTtama-
nité"*, por crime de difama-
ção O jornal vermelho terá 
que patar uma Indenlzaçlo 
de 300 mil franco». 

foi realizada pelo padre Al- i m o deputado Dix-hiüt Ro-
phonse Raes, da Bélgica. ! s a d o c o m 0 seu PR. Ele cs-

— " j pera fundar diretórios em 13 
>OMA, 31 — Inaugurou-se municípios esperando ter 

hoiíí nesta capital o Congres- j ^ ^ d e ^ quando for tem-
ipo das eleições de 3 de ou-

cana, tendo sido irradiada 
para o mundo inteiro. 

VATICANO 
CIDADE DÓ VATICANO, 1 
No domingo último, 28 de 

maio, foi celebrada a cano-
nização da beata Joana, rai-
nha da França. A cerimônia jso .i ternacional dos Profis- | 
realisou-se na basílica Vati- Isionais do Filme, organizado 

pela Repartição Católica In-
ternacional do Cinema. o i 
Congresso está funcionando ! 
no Capitólio. Falando em | 
no ne do governo italiano, o < 
suoaecretário da presidência | 
do Conselho disse, entre ou- . 
tras coisas: "Como católicos ] 
e c j i o cidadãos responsáveis, j 

nã) devemos nos contentar ' 
com a produção para dlscer- j 

nir a que é boa e a que é má, j 
do ponto de vista moral. De-
vemos fazer penetrar no ! 
mundo oi valores que repre- , 
sentamos. Todos os Homens 
do cinema devferiam se unir, 
nesse esforço, abstraindo das 
diVtoôee políticas, no próprio 
interêsse dá Civilização". 

— Não é menor o entusias- . politien pelo interior do Esta-

8 Q U E 0 C 8 R 
Noticiário 

^ mm 
Asapress — 

do O sr. Dinarte Mariz. pri-
meiro vice-presidente da 

bro. Entrevistado pelo ''Diá-
rio de Natal'*, disse o referi-

; fí. PAULO, 1 — A primeira 
! escada movei do Brasil deve-

Comisoão Executiva da UDN. 1 rá ^ r brevemente construída 
Reune-se hoje, às 14 ho-

ras na Vila Potiguar a Comis-
são Executiva juntamente 
com o Diretório Estadual do ! como também 
Partido Social Trabalhista. 

ROMA, 31 — Foi inaugura-
do ontem, na grande sala da 
Chancelaria apostólica, o 
Congresso Internacional de 
Música Sacra, organizado pe-
lo Instituto Pontificai de Mú-
sica em colaboração com o 
"Comitê" do Ano Santo. 

Monsenhor Angles. presi-
dente do Instituto e presi-
dente do Congresso apresen-
tou os votos de boas vindas, 
em latim, a 500 congressistas, 
representantes de trinta paí-
ses. 

A primeira conferência, a 
respeito do canto oriental. 

Noticias Helcxmpago 

majestoso edifício, que ocu-
pará uma área nada me-: 
nos de 95 mil metros quadra-j 

cm São Paulo. A escada mo- j dos. Neste rdificio será adap-! 
vel, segundo prova seu uso jtada a primeira escada movei 
nos Estados Unidos, assim í cio F-z a^l. que .servirá os trê.í 

em diversos primeiros andares. Secundo 
i outros paises, traz para o pú- o.xtudori procedidos e con-
| blico os melhores resultados, : forme dcmcnsiram as oxpe-
I tanto em matéria de rapidez, i riéncias. uma rscada movei, 
:como também em relação à significa um meio de acesso 

1 -— Na Paraíba, enquan 
to a zo^a Breí° e do 
rol está gbp.súirtte molhada, 
ce^as regidas sertão já 
estão sà seot^^o ^e unia (?-* 
Ijagem . 

2 — Segundo divuis°u a 
''Tribuna dft Imprensa, jcmal 
rfe C»rlo« Lacerda, o sr. 
Geiuli° V*rgas é o rçnarfor 
maia c^o do mundo, pci* até 
ag°»a só compadeceu a 56 
sessões do Senado e já ga. 
"hou como senador. Cr$ . . . . 

54G. lOü.OO, iic-ando cad3 

por 9.750,00. 

;; _ O dr. Antônio 
pí-esid^^e do S "dk-^o da In 
dustri^ d,> Açúcar c> Engt-'. 
nhfí Fa^aiba, recebeu cl> 

muito mais rápido o confor-
lave' eme um elevador, além 

mais econômica. Tem ela 

' comodidade que representa 
• para aqueles que so iratis-
portam de um andax ao ou-

! tro de um prédio ou de uma 
; pane baixa a outra mais ! capacidade de transporin/ 
| elevada de umn cidade. '7.000 pessoas por hora, de-
i A construção d:i escada; Mi!?aveccr.cIo a i\spera peL.j 
movrl íoi prevista pelo en»'e- ; elevador, cujo cr^aço rehni-

^ rrunicação do sr Pedira Li Xavier, da Secretaria 1 vãmente reduzido, isujeíu* 
: ra. declarando que foi veab^r :CÍa Para a constru- i l u d e s que dela se utilizam. 
S tQ firanciamcnto da lavoUra j d o n o v o edifício da men- íaté mesmo a filas, como ve-

canavie ra leionada secretaria, que será jmos heje freqüentemente er-
focalizada na ladeira do Car-i vários dos grai-dea edifieio: 

4 ~ Em P^ito Alegre foi |*mo. junto à av, Rango! Pes- \<h\ Capital. A escada movei 
inaugurada grande feira In tana Consoante já é conhe- c Tnn aparelho síir plissimo e 
duslríp| e Agrícola. 'cimento peral, será este um [oferece a maio,- segurane.» 

possível. O acesso a um an-
• i*,r superior, pele escada mo-
ve!, é rápido e cômodo. 

O mercado de Buenos Ai-
res, por exemplo, é dotado de 
escada movei que serve o 
primeiro andar. Esta escada 
poá&ibilüou a localização do 
emrcpojLo no andar terreo 
e4do mercado propriamente 
dfto. do local onde a popu-
lação se abastece, no primei-
ro andar. Isto seria pratica-

do mi:1 é consideravelmente I mente impossível, estivesse o 

T Á C I T O M . B B & N D A O 
R I B E I R A AS MâtfCADAS DO S 0 0 Z A F E I R A D E J Ü N J I O 

3 4 ? A N I V E R S Á R I O 

APABTIR 
DO DIA 1.° 

lí/J-

OFERTA i" 

ESPECIAL PE i < 

AWIVER8ARIO 

B̂ííOfl \\m*M 
Ar' " ''• 

MUTILADO 

l̂ úblico sujeito a serv.r-se da* 
escadas ou de elevadores. 

EXPOSIÇÃO AGRO* 
PECTAttlA 
TB PAtJLO, 1 — Tniciar-se-

ã a 3 do corrente, em Bauru, 
uma exposição agroJpecuá-
ria4 ene reunirá produtos dos 
municípios da Alta Paulttkta, 
Noroeste e Alta SoroeátMoia. 

Simultaneamente, seTâ pro-
movida uma expoêlçào de 

! produtos veterinàrioe, raçdes» 
: produtos para a IaToura, adu* 
1 boa. maqninária ftffrieo(Ef 

;Uticínl03 e deriTados. 
v i srrou o w i G A D m o 
RIO, i — A Imprema cu-

: rioce, vem comentando côn 
íimratia a Tinta telU pek) 

; Cardeal Câmara ao Brigadei-
ro Eduardo Gomes, durante 
a o uai tez S Tmlnenda urta 

" exposição dt>s pomos de via-
ta ár. Iereja relativamente a 
problemas que devem lnte-

ao canrtldftto, 
ftabe-so o\ir O Jaime Cà-

i^ara repetirá idêntica vlaN 
m a outros candidato* <\u* 
«urgirem. 

i 
i 

\ 
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O POf lÂMBNTO UHIVEBSAZ. 
Se |«l»«rdes ter vwdadeirametite feliies, e mere-

«•r as bênção» de D e u e doe homens, dai ecmolai. — 
3 JOÃO BOSCO. 

«gs afie 
ORIENTANDO 

C h t v t - M potável a água em condições de ser he-
Md» Qvtndo modificada em sua edmpMlfão, por 

! " »utotànci*s estranha», ou quando contém germes, a 
deis* de ser potável e deve ser convenientemen-
fwtrada, A depuração domestica é feita, princi-

palmente, pela filtração e pela fervura. — Proteja a 
«aód*f bebendo unicamente água depurada, 

«06 * 
A N I V E R S A R I A N T E S : 

> d< 

Ocupamc>noe, akida hoim, d e taoe da irta^Ali* 
Ramalho Pu—Ao uàbf# "Uma «*p#ríéncki d» S«ri 
viço Social no SEST. Vale rucorécu qut o grande 
argumento freqüentemente usado contra 4wu 
nlsrao, ê que Ale peca polo "patonallimo", trajan-
do o operário como 8* foese um menof, ou ao me-
nos um relativamente Incapaz* 

Até que ponto isto ó verdade e qual tem sido a 
conduta do SCSI? A tese que analiaamof reiere uma 
experiência de dez meses no Rio Grande do Nor-
te e a distinção que lhe coníeriram os competentes 
examinadoras é bem a prova do seu valor. 

Em suas conclusões, a autora traça oportu-
nos e valiosos comentários em tôrno do SESI 
e sua missão. Ela pergunta se a origem patronal 
apontada como desvirtuante, a envenenar-lhe as 
próprias raizes, prevaleceria, como argumento po-
sitivo, se saisse do seu plano, sólido em teoria, pa-
ra o terreno concreto, — a crua realidade, onde es-
tá o operário brasileiro. 

E então passa a ocupar-se da pessoa do nosso 
operário, melhormente, do nosso industriário, onde 
sâo tão comuns o analfabetismo, a ignorância, a ex-
cassez de técnicos e de preparo profissional, uma 
indústria incipiente, centralizada em raros parques 
importantes; 

Faz, a propósito, uma nova pergunta: "Quanto 
tempo esperaríamos, até que a classe, vendidos to-
dos obstáculos, sobre muitos dos quods não teria a 
menor influência, pudesse vir a construir e man-
ter os seus próprios órgãos de assistência e Serviço 
Social? A quem beneficiaria essa espera?" 

Há pouco tempo, o jornalista Carlos Lacerda 
como que respondia a essa pergunta, apontando o 
remédio que ele julga preferível: "em vez de um 

vibtnto «indicai independente, apokM» o 
.. Em vez de uma açte social i n d e p e n d e i 

obtetftJte a subordinação da ação social ao. ao-
vâma ao onl-preeente e oni-incompetente governo. 
reçebendo*lhe as subvenções, em troca de lisonia 
e propaganda". (Conferência *A Reforma.Social 
in *A Ordem" (revista) n. de Jàneiro-levereiro de 
1950, j>. 45), ' • ' 
, - f £rd»etanto, o arguto homem de imprensa esque-

} dd l i dado muito itofeortctMe, que a srk*. Alix 
Ramalho soube apreender bastante acuidade, 
quando, em sua tese; úàs ditâfeve a ineficiente vi-
da sindical no Brasil íá pela ignorância de muitos, 
pelo desinterêsse de outras! pela infiltração comu-
nista, em tantos, pela intervenção do Ministério do 
Trabalho, tudo isso dqndo em resultado uma "mor-
na passividade das agremiações profissionais de 
operários, entre nós". -

Ela assistiu a sessões diversas ficando conven-
cida que, "de um modo gerafc a nossa classe ope-
rária-sente a neceritiBbàe ífe^Sssociaçâo e deseja-
a, em uma tendência simplesmente natural de afir-
mar-se, de elevar-se, de vepcgr", mas que, ao mes-
mo tempo, a falta de líderes arrefece o entusiasmo 
esboçado aqui,© ali. 

Ora. nós sabemos como os comunistas desen-
volvem em suas células e nos seus jornais uma 
propaganda intensa em prol da vida sindical. De 
sorte que è mujjo comum, tíq&i no Brasil, os líderes 
sindicalistas serem, ao mesmo rompo, os líderes co-
munistas, o que é umà lástima. Pior que isso é uma 
calamidade, pois esses homens são capazes, de tu-
do, em face duma ordem do jjprtido, desvirtuando 
o sindicalismo. 

DE BONDADE 
I A U H J H I O MACHADO 

fci M b a laser, diante 
Já «ae ate 

de testa é fcew esta na possibilidade 
A uada aspira» além dtese desejo, o d*-

de laser entre* fetlsss. tua rnrsei>nass está condi-
à alesrla M « e u iruOo. A pus brtnca eat seu «em-

Mente, pois, se babfttuou a ser anjo de pai para todos ou 

Artes e Artistas 
PERNAMBUCO 
E ARTE 

FAZEM ANOS HOJE : 

Seintíoraé 

— Geiiira Ramalho Cortes, 
esposa do Dr. Evitem Cor 
ifè& dirttor do Departamento 
da Fazenda elemento <íe rele-
vo^ nos meios sociais desta ca-
pital e RQGSq cooperador. 

— HeHa Cavalcanti de Aze-
vçdo, eqp08a do sr. Alinio 
Cunha de Azevedo, gerventua 
rio substituto do 4.° Cartorio 
JutSçiurio de^ta capital. 
— Lutfcardes Gurgel Batista 

e*pps4 do sr. Hermogenes Ba 
thfta, agricultor em C$icó. 

— Idalira Araújo Lopes, e f 
posa do sr. Manoel Lopes Ne-
to, funcionário do Departanxen 
to da Segurança Publica. 

Penhores 
— Firmo Guerra, comerciou 

t* nesta praça. 
Senhorinhas 
— Terezinha Mafta Antu-

r^s, filha do Sr. Bartolomeu 
Antunes, funcionário munici-
pal. 1 f 

Sarah Barreira Furtado, fU 
lha do sr. Antônio Furtado, 

funcionário do Banco 
üü etn Fortaleza. 
JOVENS 

— José Fernando Mie 

Orgulhoso oomo brasileiro, 
do Bra | me ponho a par das ativida-

des artísticas no visinho Es-
tado de Pernambuco e felici-

Car-1 to os meus irmãos pernam-
valho, filho do st, TeofUo Ba- í bucanos, por terem como ba-
tista de Carvalho. luartes nas suas realizações* 

— Vicente Borges, filho do nomes que são e serão sempre 
tr. Humberto Nonato Borges,! lembrados e venerados como 
residente (tm Mossorò. (exemplo, para que outros nos 

— Contador Emerson Fer-.seja dado ver batalhando pe-
fiscal do IAPC 
nosso c°°Pç-

nardes Daniel, 
nesta capital e 
raòor. 

Crianças 
— Wellington, filho do 

João Alves de Melo, propvw 
th da "Foto Elite-1 nesta ca-
Filaí e nosso cooperador. j 

— Maria Salçte, filha do ; 
Antônio José Meneses^ | 

fe de servido da Ag&iàíà do ! 
Banco do Brasil nestà capitai. | 

Ias artes, pelo alevantamen-
tb do nível cultural em suas 
terras. 

Pernambuco po.isue com 
orgulho e zela com carinlio 
um dêsses nomes. Valdemar 
-v " • /1 'r - " i1 ii •' —— 
tos4 íeu í^teres^e demo-
rou-s^ e"1 cordial palestra 
com os que a<5u» trabalham, 

MISSAS 
MABIA MICUSSI DE MOU. 

de Oliveira tem sido desde 
há muito, o pioneiro, lutador 
incansavel pela causa das 
artes naquele Estado. Como 
Presidente da Sociedade de 
Cultura Musical é como Di-
retor do Teatro Santa Izabel, 
além de em muitos outros 
campos de luta» tem êle tra-
balhado para enriquecer a 
sua terra de vitórias ho cam-
po da arte. 

O governo atual do Estado 
de Pernambuco, reconhecen-
do o merecimento dêsse ho-
mem, entrou a batalhar a 
seu lado. 

Não é possível silenciar e 
deixar de render homâtt&gem 
a um govêrno que vê na cul-
tura, no alevantamento - do 
nivel social e intelectual,do 
seu povo, a melhor maneirá 
de fazê-lo feliz. A atitude 

|do governo do Estado reper-
1 cute e em todo o seu terrító-
I rio essa atitude é imitada pe-
los governos dos municípios. 

1E* o que acontece em Per-

DR. WILSON RAMALHO 

Mftitet, antes dela, l e v i m trevas nos caminhos do* 
homens mas, há sempre l i s no sen olhar, e seu olhar dis-
sipará as trevas tue deseeram sábre os caminhos do ho* 
ntens, seus Irmãos. 

Muitos semearam discórdias, nos corações dos homens, 
mas, há sempre bonança na bondade de sen sorriso, e de 
seus lábios, a eonfiança de nm sorriso aproximará os co-
rações dos «ve se afastaram. 

Moto* ainda* semearam descrença no espírito do ho-
mem, mas, há sempre fé na firmesa de sua satltades e suas 
atitudes e I I M atitudes revelaram aos homens que a fon-
te sagrada do amor ainda não se estimuiu nos arraiais da 
vida humana. 

Muitos semearam desespero, mas, a bondade e sempre 
forte para desesperar, Já que nào limita suas gloriosas às 
vitórias efemeras da matéria, que hoje é glória e amanha 
oprobio, 

Meu irmão, pela bondade de teu coração procura rea-
bilitar, no convívio dos homens a grandeza da bondade. 

CASOS & COISAS 

E D I T A L 
RSTi DO RIO GRANDE DO 

NORTE 

— i RA — Passando hoje, o 3.° 
i ^ VISITAS | aniveísaiio do falecimento da 

Ontem ó tarda fomos dis- | saudosa MARIA MICUSSI DE ; nambucü 
Ungido com a visita do sr, | MOURA, a sua familia man- j o governador Barbosa Li-
Francúc^ Am o rim. funcionário dou celebrar misra. ás>- 6 30 nm Sobrinho nunca deixa 

A nota do dln 

Apostolado 
do radio 

Noticiasse fato muilo aus 
p;cioS° ocorrid0 na Esp®*1-
ha, Um sacerdote catolic0 

o padre Venancio Marcos^ 
dedicou seu apost°la<lo á 
imprensat ao cinema e ra 
dio. Seu primeiro ap°stola_ 
d o foi o cinema. Chegou 
a*é a representar embora, 
segundo declarações su®s» 
seu principal papel tenha 
sido a direçã0 espiritual de 
artistas do mesmo cinema. 

Mas a^al^ente seu gran 
d* apostolado está s^ndo na 
imprensa e no radjo» pnncí 
palmente nes !e ultjm°. Ele 
está promovendo a hora 
católica do »adio, todos »s 
domingos, sendo escutado 
p°r u^a vçr<Jadeira tnulti 
dâof 

Basta «aber que já co" 
verteu nada menos de 2.300 
ouvintes, com a graça de 
Peu*, está 

Por aí »e vê como a hu 
manidade infira anda avida 
de verdades. O radio tem, 
/eito muito maL porque mal 
utilizado, poderá fazer um 
b « n {menso, incalculável, 
quando posto ao «erviço do 
b*m e d» moralidade. 

FARM A CIAS DE 
PLANTAO 

. Farmacia M*ia — praça 7 
de Setembro — Cidade ÀH*. 

Farmacia dos pobre® — 
Rua Presidente Bandeira — 
Alecrim, 

horas na Catedral, por alma 'qs Correios e Telégrafos.' na 
darJe de Caicó, onde é 
em nosso dedicado coopci^- j pelo íevmo. mon$. Alv.\s Lan-
or. 
O visitante que encontrr, 

m Natal tratando de assun 

passar qualquer oportunida-

Coasultórlor- P&çn lòêo Morlo. 5S-1.9 — Fono 1267 
Dos 10 è s 12 horos • das 14 em diante. 
RESn^KNCIAt — RUA M O S S O B C , 3 » 

— — ' f " , ' ' 
facilitando assim o contacto 
do poyo com a arte* Subven-
cionado Conservatório Per-
nambucano de Música com 
Cr$ 100.000,00 (cem mil cru-
zeiros anuais e irá ajudar 
com jç> auxilio de Qr$ * 
1.000.000,00 (Hum milhão de 
cruzeiros) a construção de 
su^ de tudo isso, 
0 Conservatório de Música é 
subvencionado pelo govêrno 
fedefal cõjjx a quantia de Cr$ 
ZQO.DOGJQQr (cem mil cruzei-

e pela Prefeitu-
, cotn a subven-

ção de CrS 50.000,00. 
1 Ness» atividade, é o gover-
nador SartK)sa Litíia Sobrinho 

jajudado.46 muitOj perto e 
. com car£lK> por soa dignís-
sima consorte D. Maria José 

I Barbosa Lima, que também 
I dá o melhor do sçu esforço 
] quando se trata de ajudar a 
mocidade Pernambucana em 
sua formação artística. Ago-
ra, há pouco tempo ainda, 

Juízo de Direito da Comarca de 
Ceará Mirim 

AVISO 

AVISO pelo presente, a quem 
Intereat&r, com o prazo de trinta 
(30) dia*, contado da data da pu-
blicação do respectivo editai no 
Diário Oficiai do fistado. que pe-
rante éate Julso c Cartório do Prl-

O rádio está proclaman-
do, e os boletins de rua anun-
ciando a permanência, entre 
nós, de outra "celebridade 
mundial no ocultismo e na 
quiromancia" . . a cientista 
madame Isabel, recem-che-
gada da índia, 

E', na verdade, muito en-
graçada essa questão de se 
querer advinhar o futuro, 
como se ao homem fosse da-
do conhecer os desígnios da 
Providência Divina. Por ou-
tro lado, é estranhavel que 
gente assim tão "privilegia-
da", ande de pais em pais 
(esta é muito viajada!) à 
procura de dinheiro dos in-

zando "trabalho" tão impor-
tante pelo simples pagamen-
to de ddfc qu vj^te cruzeiros 
Pàtece-iios lima "ciên-
ci#*' possutfbrk da chave de 
todos os mistérios da vida. 
mereceria, um câmbio mais 
elevado, coisas de milhões 

Não sabemos se a quiro-
munte está recebendo con -
rui Ias. Apesar do progresso 
do mundo, sempre haverá 
pent^que sc deixa levar pelu 
canto de sereias, E nessa 
questão de se advinhar o fu-
laro a tentação ê grandf. 
DP.Í O negócio às vezes ser 
rerdoso para as improvisa-
dris advlnhadoras, Mas, caro 

cautos, quando bem que po- leitor, tenha cuidado para 
deriam ficar milionária do ! rn< se deixar iludir pelas 
dia para a noite. j "ir isteriosas" damas das hi-

Tudo, a madame Isabel re- ! d l ü s e d a s Arábias, 
solve: desenganos da vida, j 0-0-0 

amores A iniciativa do "Zep*1-
meiro. OMpw ÔMM • procwo de 
reajustuAMit» pecdArtsta oe favo* j tristesas, doenças, 
itHí da Lei ii. 1.008, de M de de- ! fracassados, ódios, vingan- v i s ando facilitar o pagu-

ça, etc. Ela tem a chave da jniento das contas mensais 
vida, como propala o bole- ! d a F ó r Ç a e Luz. causou cer-
tim. Somos forçados a acre- í l a balbúrdia, não gostando 

miibro de 1949. requerido pelo sr. 
CARUfiLO PIGNATARO e sua mu-
lher D. Maria Izaura Machado Flg-
n a taro, pecuarista» ' residentes e 
(Jomjcijjsdaa om Extremoz dme í<jjtdr, entretanto, que a ma- i i d é i a a empresa conres-
M ™ m . 5 de maio de 1950. | d a m e t e m ^ ^ pa- | ^ r i a de luz e íórç, ,Ui 

Leoviftildo Cavalcanti de Aibu- ! r a 0 5 estranhos, pois do con- ! capitai, 
querque, Ercriv&o do cartório, trário ela não estaria reali-

da pranteada morta, oficiada de que se apresente, quando j reuniu D. Maria José Barbo-

dim+ Vigário da Matriz com-
parecendo parentes e amigos 
da e^ti"^. 

da mesma resulta benefícios 
para a arte no seu Estado. 
Promove recitais, exposições 
de pintura, escultura etc.. 

minri l « N M DE MIIO 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Séde — Rua Dr. Barata. 208 — NATAL— (RN) 
Registro 119 SER. 4* Ministério de Agricultor*, sob 837, — —. 12 

Decretos Leis 5.893 de 1» — 10 - 4a e « 276 de 14 — 2 — 44 
BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1950 

A T I V O 
DISPONÍVEL 

Caixa e Bancos 3.467.323,70 
Congeneres i5.588 00 

44 

3.482.91170 

tEAIJZAVEL 

Empréstimos 15,176.234,00 
Outros Valores.. _ _ 

iMOBIUZADO 
Edifício da Cooperativa 
Moveis & Utensílios __ . 
Material de Expediente ., 

RESULTADOS 
Diversas Contas 

TONTAS DE COMPENSAÇAO 
Hipotecas 
Penhores 
Efeitos a Cotwança 

19.135,00 15.195.369.00 

405.000,00 
100.330 00 
63.633^40 

» * - - 3.685.006,00 
72.000,00 

103.500^00 

VAO EX1G1VEL 
Capital 
Fundo de Reserva 

P A S S I V O 
Cr$ 

2.715.000 00 
518.900 00 

568.963,40 

411.606.60 

3.860.406.00 

23.519.256 70 

3,233.900 00 
^XICTVKL 

DefH»lto« Popular«• 
I>e|NMÍtoa de Movimento 
Deposito* limitado» 2 2sa ma m 
M p ^ t o . S » Jun» 

4.829.542 50 
5.175.321 10 

9 • m . Deposito* Especial* 
Depoaitoa a Prazo Fixo . . . . 
Juroa Sobre o Capital . . . . f t 
Retonoc aoe Awociadoa 
Caiu Beneí. do« Funcionários 

HCSULTADOS 
Juros de Empréstimos 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Garantias Diversas 
Cobrança de C/Alhejj . 

.112,80 
177.232,00 

2.637.717,70 
121.559,00 

48.743,70 
99.589,00 

3 757.906,00 
102.500.00 

Numero de Associado* 
Nata], 31 de Maio d e 1960 

2.677 CR$ 

15.365.778.70 

1 059.172.00 

3.860.406,00 

23 519 256.70 

UBm»í Çahatt— Oek - Preddeato 
MIBM Ferreira Nata — Qu aili 
FjanetteD OUvaiia N4oa — 8eara^aHoa Conf C. B. 

.V 

sa Lima>^no Palácio do Go-
vêrno, todas as crianças 
amantes da música e fundou, 
ela mesma» a Sociedade Ju-
venil Pró-Música, composta 
só de crianças» Elas compõem 
a Diretoria e slpenas sob a Vi-
gilância da sra. D. Maria 
José Barbosa Lima. é claro, 
resolvem todos os casos que 
dizem respeito à Sociedade: 
A nossa amiguinha Hilza de 
Almeida, filha do nosso maes-
tro Valdemar de Almeida, 
que hoje trabalha em Per-
nambuco, onde formará riò-
vas gerações de grandes ar-
tistas para o Brasil, a nossa 
Hilzinha, foi eleita Conselhei-
ra daquela Soledade Juve-
nil Pró-Mtisica. 

Com atitudes dessa ordem 
é que se trabalha em algo dc 
útil para nossa Pátria. Cri-
anças que se «costumam ho-
je a levar de vencida seus 
ideais em comum, serào os 
futuros homens de* amanha 
que conduzirão o Brasil atra-
vés uma marcha gloriosa. 

O governador Bpxbosa Li^ 
ma Sobrinho e sua esposa D. 
Maria José Barbosa Lima, 
dâo assim um magnífico 
exemplo digno de ser imita-
do em todos os recantos de 
nossa P — "SERAVAT". 

TRi/CLAD 
o motor de proteção tríplice 

contra: 
donos materiais 

defeitos elétricos 

desgoste 9 avaria* 

Feridas» 
Placa» flHIHttcu» | 

a m a a s m o o o d b a i 
* 

Sport Club 
Internacional 

A Diretoria do Sport O u b 
InUmaejç ,^ convoca todos 
os seus aMeta* p»ra um r ig° 
« » o treino a s e realiza* no 
Campo da Avenida 15 (perto 
*a pista) A* 15 horas do dia 

3 (sabàdo). 

j PÜGIHfl HfWCHWffl 11 MUTILAM 

Mas que o caso merere 
atenção é coisa indiscutível 

As longas filas em frente 
ao guiché do escritório cen-
tral daquela Companhia exi-
gem uma solução. Não é jus-
to que uma cidade que cres-
ce dia a dia, com seus habi-
tantes se espalhando por to-
das os bairros, fique â merci* 
de caprichos de organização 
mal compreendida, como e 
esta de somente se pafcur 
tma conta no balcão da em-
presa . 

A Cia. Força e Luz rfu» 
ços^ando que estranhos m* 
encarreguem de receber e 
pa^nr as suas contas, que 
procure dar uma solução 
^a^o, quer seja abrindo novos 
i:7.j;chés no seu escritório 
r entrai, ou o que e muis ló-
gico e prático. instituindo 
porcos para recebimento nu» 
dive .cos bairros, ou pelo tur-
no*. 110 mais popu/o.so, qu*' *• 
f» Alecrim, não esqueecnci<j 
cidade alta 

^e a iniciativa do -Zep. -
lin" não pegar, pelo meüc»> 
leve este mérito :alertou o 
gerente da Cia Fòrçu 
Loz sobre o inconveniente d" 
povo ficar perdendo W'mp<' 
tin filas, para pagar 
süTipief conta de vintr «m 
tiintii cruzeiros E tudo h 
car.a bem resolvido, com sa-
tisfação para o público, se 
cidade tivesse outros porro,, 
para. em determinados dus 
do més. receber as contai 
desses sofredores pasâivo-s. 
que somos todos nos consu-
midores de uma emprésa 
apenas olha o seu interesse 

M de A . 

CADA LErTOR DE "A 
ORDEM ' DEVE SER l.TM 
P R O P AOAND1STÃ DO 
JORNAL» SEGURO Qüíi 
PODF DEIXAR SEM SUS-
TO NAS MÃOS DE SEUS 
FILHOS. OFEREÇA UM 
2XKMPLAR AO SEU 
AMIGO. PARA QUE ELE 
O CONHEÇA E SE INTE 
RESSE POR SUA LEITU-
RA. 



( 
Louro • Carneiro, M I N M O no 
onze alvi-rubro — fitan a l tapçòts 
a turma rubro-ntgra — JoâoxiphQ 
• Nestor G o m M i os iuixos — Qua-

dros — Preliminar 
Mais uma interessante | 

i^da, oferecerá e*ta n<>ite, o | 
campe01»®© <*e futebol d* 
<-jdade. AUetic0 e potiguar, 
serão os co^tenéorea dtt tO 
dada n.° 5, O bando rubro 
negn>, vem « t e d««envoi 
vendo atuações brilhantes e 
consagradoras * hoje, «spera 
obter mais u ^ triunfo expre® 
fcivo, que lhe garantir^ asse. 
«urar a liderança da tabela 
que alimente está ocupa» 
. 1 » juntamente c°m o Santa 
Cruz. X>ntre os »eu» bons 

valores, destacados QS nomes 
de Brigido — Joca — Piloto 
— T»tá — Petit — Selfes e 
GiH>andro, este, indiscutível 
mente o jogador mais positi 
vo da equipe, Inegav«lmen 
te â turma de Maranha, neste 
ano de 50» vem surpreendeu 
<lo a todo mundo, fazendo re 
cordar aquele esquadrão fan 
tâ raa ^e 43 a 44 que f°i mui 

u k> cognominado de "eaqua 
drfio d« aço.*4 

O Potiguar, u m elubc d06 
mais novos do cidade» ainda 
" 3 ° conacguiu aceitar em de-
finitivo. Sempre aparoce um 
tropeço qualquer para cm. 
panar o brilh* de sua campa 
nha. Até hoje, obtev* um 
feito expressivo, *oi campeio 
de um Torneio Municipal pr0 

movido pelo cap. Leitfio, an 
t!go presidente da FND^ Noa 
campeonatos, vem fazendo 
campanha» regulftre«, para 

ceder no fim, inexplicável 
mente. Eate Vno, entretanto, 
arregimentou nov^s força» e 
está pronto para a lut% Per 
deu um ponto na rodada ini 
cia) contra o Riachu«l<>, ma? 
já espera recupera-lo n o cote 
j° de hoje * Para tanto, re 
forçou o seu quadro» com os 
jogadores Louro e Carneiro^ 
trazidos de Areia Branca, e 

f l M itvorftp «Mraiar lof* 

N» preliminar» o* aipirmn 
t n dlãputarfto una °utra 
batalha ImteifsemÈe. O alvi 
rubro é Uder «om o Am*rioa 
« o União a tuda foré p»*a 
consolidar • poaiçio, Pela 
WHD, foram d*«i«na<k* p ^ 
^ É ^ ^ — *mtk m — — 

funcionar «rit^oi**» o® a»} 
guintts Juba*: quadro d» 
aspirantes; K«rtírv'í3®iii«a# 

Quadros Princ^i^; Joio 
Braerra de 14»* C/oAozi* 
nho) . 

A? equipe* formarão ne»t* 
cotejo» aasim cow^tuidaa : 

ATLÉTICO- Brtgido; Jo 
ca t Çui*a; gtc* , — Piloto ? 
TaU; Manoel — Petit _ Sei 

Dad4 * GiWandro. 
POTIGUAR; Ribamar ; 

• C*™*ir°; Arnaud— 
Lula e Souza; Djalma ~ 
A M — MoU — Carneiro e 
Aatrogildo. 

X-

1 
m 

A f C C Ç l f t N 

VITORIA DOS UNIVERSITÁRIOS 
BRASILEIROS 

S, P A U L O — A equipe 
de universitários d$ Brasil» 
J°)gando ontem £ noite, ao Pa 
caembu, contra a «el«ç&> da 
mesma categoria da ArgentL 

na logrou uni triunfo espeta 
cul*r, pc^a contagem de 4x0. 
Dentre s acadêmica* io Bra 

.figuram cracks Emílio, 
Nena. Tovar e Outro«. 

A ORDEM 
Pr#ço ~ 0,30 

VENCEU O ATLÉTICO 
BELO HORIZONTE — 

AH equipes do Sa^o* T. C.» 
da cidade do mesmo nome e 
do Clube Atlético Mineiro, 
disputaram ontem á noite no 

PREVIDENTE DA IRMANDADE 
DOS PASSOS 

Médicos 
DR. EINAR LIMA 

Cttfeie« eiclnUTft de eritt^w — rirrham illBwihiii * 
dn «MJIIIJMUU MM prautfm • MMa 

ocniültM dUtfaa, ám 4 hora* d* taitf» «m dUaa 
( Consultes com bon marcada 
I OONSÜtrOlUO: Bu» Amrnro Barreto a. 1230 — AlMrtn», 
| A|6od» da Correio* • TeiésraAM. fOHI: 14*43 

10 1*41» 

DR. GEN ARO KLORIO 
Ottnü» li*dlúe do Kdtiltú • d* ctitaç* — Ooiucu 
Knoi — Pvrtorb«90M d* Onviitea — Trmttmento dn TI 

OD4U Ourtu — KfftnMifulaçlo 
CoasiütOrttt a realdlbcU — ATtnlda U* BrtSM, TfT ̂  r m i SilT 

— Horário: UJI b«u, em 4U&U 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PAItOI - DOINÇAI 01 HR10SU 

(ViQâOltOriO 
SDIKXCIO HXAIf 
fiue Jofto P«eeOe. lta-l • e, 
f*t>oe iMrt 
íie 15 áe 17.30 be. 

Rue Juxullel. tTt 
Fone Hlft 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Dl SENHORAS — PARVOS 
(Curso de *|>err*lQMUxieiito no Rio de Janeiro e Bele*BorlMiiU) 
cONSüf/iOFüO Edifício Ilegal? («dmi da Ceee Rio) — I o ender: 

OonevUtaa: dae 14 horae em diante 
RXatDKNCIA: At Rio Branco. 440 — Tom: 

DR. MACHADO ~ 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTA» KU HORÁRIO FRKVtAKKIVTR OOMBlHApO 
Coneiiltórlo: Avenida Rio Rranco a. J 

Reeldlmcla; Ani 41i — USi 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
MMMo — Avenida Daqam tf* Oazlea. ll« — 

1® andar — «ala 1SS -

CLAUDIONOR DE ANDRADE > 
A D V O G A D O 

•fcfttdrto: Stfinck» Qolnho, axtder _ aale » — 
— RUI M . 4|V — * 4 » lSlè 

UM I 
DJALMÀ ARANHA MARINHO ] 

A Diretoria desta Previdente, avisa aos srs. Associa-
dos para ciência e devidos íinsr que, desde o dia 7 dêste 
més foi eleito tesoureiro da Veneravel Irmandade do 
Senhor Bom Jesus dos Passos, o nosso consócio OTÁVIO BE-
ZERRA DE CARVALHO; não tendo se procedido ainda a 
eleição de tesoureiro desta Previdente» vago com a renún-
cia do anterior serventuário, esta Diretoria» em data de 11 
também déste mês, nomeou o referido consócio OTÁVIO 
BEZERRA DE CARVALHO, para em carater provisório, 
exercer as referidas funções, até que se realize a eleição. 
Assim sendo, somente o consócio OTÁVIO BEZERRA DE 
CARVALHO, está autorizado a receber as anuidades e quo-
tas das chamadas desta Previdente. 

Todos os dias úteis, das 15 ÀS 17 horas, está o novo Te-
soureiro, na Séde da irmandade, à praça João Maria n. 
64, à disposição dos associados. 

A Diretoria» espera a cooperação de todos os associados 
para que, dentro de poucos dias. possa satisfazer o paga-
mento de todos os pecúlios verificados até a chamada 248. 

Natal, 29-5*1950. 

Esportes nos colégios 
Grandes competições esportivas 
serão promovidas pela APE, no 

encerramento do L° semestre 

A D V O G A D O 
•eerUArto: At. T»nra de Ura, 

- A*. Prade&te Mm*. Stt — 
— f M ^ m t 
Fnoo 

EWERTON DANTAS CORTES 
A D V O G A D O 

•̂orttôrlo e Mkdêoela — Btaa Trairi, a«|: 
Ftane — 1873 — NATAL I 

t JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

PATmOOlNA ÜAUSAS SAtMOTAlS — UlVaW — OOMWOIAia 
TEiÃtit»D8TAa m TTBOAÜb 

aeeldêMel*: — l^e àÀqnta Manoel. SS9 — hüwdW 
iMrtMHii: - Dt. U3 1.* andar — Salaii • e I — 

tfatal — ais O. de Nem 

A reportagem vem de apu 
tqt em fontes ligadas á Asso 
ciaçã° P°tiguar de Estudan 
tes que* no mes de 

quando do encerramento das 
atividades escolares, aquela 
sociedade v^i promover com 
a participação dos colégios da 
Cidade, um vasto e interessa^ 
te^tWgram* esportivo, com_ 
tfrt>endçtidQ jt̂ gos de futeboL 
volèib°K basquetebo^ b^m c0 

mo pr°vas de atletismo^ quais 
sejam, corrida d? velocidade, 
corrida de resistência, sal^s 
em altura £ extensão, arre-
mepso de pes^s, dis^o, dardo, 

Para tant0, o diretor de 
esportes d a APE, vai s* ente» 
der com os professores Ro 
que José da Silva e Geraldo 
Serrado, cs quais, deverão 

Ixiiia-lo na organização do 

programa # 
O j°vem Erico de Souza 

Hacradf, presidente da Asso 
! fiação, já deu o necess: rio 
i apô o á iniciativa, .prometen_ 
| do igualmwtç* conseguir me 
| ̂ alhas para premiar os vence 
| dores d^s diversas pr°vas. A j 
; disputas deverão ser inicia 

das n0 próximo dia 10 de ju 
nho. Po1" "osso intermédio, o 

t sr4 Aluizio Menezes, diretor 
! de esportes da APE, convo 
! ca para uma «eu^ião no pro 

j ximo sabadoa na séde daquela 
; agre"iiaÇãot todos c £ represen 
j tan*es colégios da cidade. 

A reunião s^rá realizada em : tre 14.30 e 15 00 e nela serão 
| discutidos assuntos referentes 
í á essa sensacional olimpíada. 

Eitadio Antônio Cario*, uma 
senaacíon&l peleja. A partida 
foi das mais interessantes, 
principalmente na etapa 
complementar, quando as 
du^S turmafi desenvolveram 
um futebol á base de grande 
velocidade. O esquadrão d° 
Atlético, "deno da casa", le 
v°u a melhor pela contagem 
minimai graças a um tento de 
Ubaldo, consignado no pri 
meiro tempo, O juiz do jogo 
f°i o sr. 0irano parreiras, da 
Federação Paulî a» c°m uma 
atua^ao apenas regular, em 
virtude de não coibir em tem 
po o jogo brusco. A r̂ nda 
s om°u 24.295 cruzeiros e as 
equipes jogaram a^sim c0ns 
tituidas: 

ATLÉTICO: Mão de Onça; 
Jucn e Osva^o; Afonso — 
Zé do Monte e Carango ; 
Lut-as — Alvinho — Ubaldo 
— Nivio e Z^zinho. 

SANTOS : Robertinho ; 
Expedito e H>Mo; Pascoal 
— Telesca e Nenê; Alem^ozi 
nho — Antoninho — Odair 
•— Ismael e Pinhegas. . 

NAVIOS 
ESPERADOS 
DO SUL 

COMPANHIA COSTEIRA ar 
'ITAITÉ' — Esperado 

de Porto Alegre e recaia* a ft 
do corrente, sairá nó mesmo 
dia, para; Fortaleza, 0fto Luia 
e Belém. 

"ARARIBA" — Esperado do 
Rio de Janeiro e eacala* a 7 
do corrente, sairÃ no mesmo 
dia, para Macáu. 

TTAWBt" — Esperado de 
Santos e escalas a 14 do cor-
rente, sairá no mesmo dlat 
para: Fortaleza, São Luís e 
Belém. 
DO NORTE 

"ITAPê" — Esperado de 
Belem e escalas a 10 do cor-

I rente, sairá no mesmo dia, 
para: Recife, Maceió, Salva-
dor, Rio de Janeiro e Santos. 

"ITAQtíiCÉ" — Esperado 
de Belém e escalas a 14 do 
corrente, sairá no mesmo dia, 
para: Recife, Maceió, Salva-

| dor. Rio de Janeiro» Santos, 
lEio Grande e P. Alegre. 
DE NEW YORK i 

"MORMATERN" — «Espe-

Convidado o presidente trieôlor 
MONTEVIDEU — O s pre I Fluminense, co«vidai*Ío-o 

sidente» dos clubes Nacional \ Para assistir n 0 próximo «a 
e Penhoral, enviaram uni tel« | bado, ao j°fi° en^e o selecio 
grama ao dr. Fábio C a me:ro j nado uruguaio e o quadro 
de Mendonça, presidente do j v i ce campeão carioca. 

O S A N G U E E' A VIDA 

E U X J R 9 1 4 
PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SIFILIS! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo com-
posto de HERMOFENIL, 3AMAM* 
BAIA, NOGUEIRA, PE'-DE-PER~ 
DIZ, SALSAPARRILHA e outras 
plantas medicinais de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo D.N*S,P. 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da Sífilis e Reumatismo 
— da mesma origem — 

Vitória do juvenil do "Vila Lusto-
sa" sobre *> "Botafogo" 

TOK&& GURGEL 

CLÍNICA DE CRIANÇA3 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUBUCULTOR ã PBDIATBA 

OOmtULTAB: Du 15 horM «m 
C01vaUl>T0IU0 V BKSrattOIA — Eu* M o 194 -

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
DUfclAMtNTK DAS 1S AS 17 HOK&S 

CONSULTÓRIO ; 
AV. RIO BRANCO* 3S» ANDAR 

HERMANCE PAIVA i 

CLINICA MEDICA E VIAS URINARIAS I 
Exppdiíntf: du» 14 ás 17 horas — BcMlclo ProgTKM — ***** | 

RMldêncU * Rua Cel. JoaA Berxkftrdo. I I i 

DR* PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

TUA URINARIA* — PROVOLOOIA R »IWUI 
Otir» a*dlOftl ÓÊM b*norT0t4*ft. virlM • hiámím, M» 
• Mtt 4or. Oo«stg« d* utwtrm, proitetA, 
• mu. Tntamrato rtpldo ám «»trttt 

flaapiiM«òM. n»turt>oôa 
O*!*»»* OavMIÔ 

OAR 1® l̂Ô Â® 
RAftflolo m<m Mm t». BMte, 

à t — RMUmot»; Rua Apoél* *TT — 
M- | 

p a o wi S I o N A D o 

AHlte omni cWa, ooufratai*. idTooadt «m OuAúbM, IIwHm, 
A&odi, m i m m 

HKtntóilo • rttMUuiA: Pr»c* OkrtuUo YtrfM, R - OmtbM 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

Rfcrttárlo: Z>uque d* Oftxlu. M-l.» — Bti» 2 — 111A • 1543 
RMldénct*: RUA otftvto Ijamartine. 533 — L7M — 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

RterltArlo; USffet» -A ORDEM* — P i h RTI 
RMttftaíA: Vrti«M A m TH — 1U4 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

«Mrttfrto — Rua Dr. R*i*t», llA-X.» »adu 
Rsp«ai«ixt* — 14 Ai 17 borw — Fon» ps» 

*>AULO DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ATBVIDA DÜQUR M O â t t a l«i — RALA • 
IÜM — 1VVI 

pOMULO C. WANDERLEV ]1 

MONTEVIDEU - O Flu 
oM ônse do Rio, v°ltará 
gramado no p ^ x i ^ o sábado, 
para o match desempate con 
tra selecionado local, que 
dispu(ará a C°pa do Mu*kJo. 
Reina grand^ expectativ3 nos 
«irculoív esportivos u ruguai , 
os, pela nova apresentação 
do time que representará ° 
país, n° campeonato deste 
més. As duas equipes já fo 
ram escaladas e jogarão as-
siin eonstítuiáas: SELEÇÃO 
— Maspoli; Matias G°nzaU*z 

celente passe de Chico, Ale 
mão invadiu a area e marcou 
inapelavelm^rte. E-^e, f°i 
o *\scoreM primeiro tçmpO. 

e Tejera; Juan Carlos Gon ! n 0 CarrascO, o forte enjunto Na fase complementar ai«da 
zale2 — Obaulio Varela e i local. u Alemão, aos dez segundos 
Rodrigues Andrade ; Ghighi3 ! A partida desde o seu i«l ^ W a U e m i r aos 44 mirtu^os 
— Júlio Perez — Miguez — cio foi u n a repetição «utenfi : ^rfacard" A r a 
Schiafino e Moi an (Villami : Ca d° que foi o primeiro j o À j ot! tÍT&ôlotes, que níarcaráhi, 
de) . FLUMINENSE — Ve em qu^ os bravos tr ico lor^ m a i s uma belissiuA^vi 

da Cidade Alta, empataram | tot"ia. 

E m parti^3 desempate, dfc 

S A B A D O A R E V A N C H E -p-esd""v:l*hTf í 
. frentaram na tarde de dom.pi 
\ got ncJ campo do Botafog^ 
no Carrasco, ° forte enjunto local. 

A partida desde ° seu i*fí 
cio foi ur^a repetição auten 

ludo ; Pindaro e Pinheiro í 
Valdir — p é de Valsa e Ma 
rio Farias; S?"tocristo — 
Didi _ Sites — Carlilc O 
Tlte. O juiz cio jogo ainda 
não foi cscO|hi-°. Diversas 
estacõ-s brasileiras transmi 
tirã° o cotejo. 

por dois tentos, isto é, franco 
predomínio «'as ações pe^os 
^ <4Vila". 

A contagem dc 3x0, bem 
reflete o que foi *sse dominip. 
Os tentes foram consignados 
Ka seguinte ordem: Ao« 10 
minutos do i t e m p o e m ex 

I 0 D 0 L I N 0 D E 0 R F 
FORTIFICA, ENGORDA NUTRE 

Para as Mães — no período da gestação e da ali-
mentação é prodigioso. 

Para os homens — no período de vida intensa 
aumenta o vigor e as forças. Evita a perda de energia. 
Conserva e ativa as funções cerebrais. 
Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a garrt 

fa tem maior Quantidade. 

< O "Vila" «linhou o segui" 
| ê esquadrão: Divamar — 
; Jacarandá — MigU^l — 1>0 
nidas — Calaz^s — Rubens 

; — Wal^emir — Chic° — Ale 
mão — Beu — Zé do Monte. 

O Botafogo apresentou.se 
em campo- com Bocadagua — 

: Guilherme — Pedro-de.Anji 
: nho—Antônio—Salusfiano — 
Everaldo —Tota —Va vá—Ju 
vei al II — Sevira — Arlindo. 

O juiz foi o sr pelusi° 
qut» se conduziu otimamen-

' U\ api^n^o «vm precisão ma 
; t^a^ica todas as infr^tões. 
! No proxim0 dia 11/ pe3a 
! n>anhã, 0 Vila representará 
í o esquadrão "Humberto Ne 
s;" no tonieio Juvenil promo 

í vido peio America F. ç , em 
j Seu estadjo €m Campos Sa 
í les. 

A D V O G A D O 
MUA Om. MAMATA. 1 • 

I te U * 4M II Ü I? ym 
* i 

DRS. PEREIRA DE MACÊDO 
EUCUDES F. GURJAO 

CUNICA MtDICA 

l ü 

R. ROBINSON SILVA 
ADVOGADO 

•m.: RU Cal.Biptfarta» XQ - M a : «lü 
m*té i Aw. M m I» 

IÇAA 
D AM I M 1 1 I !• « 

PtàCá lAlO MAMUé « 

1 i 

Dr. Vicente S. P. de Lett&T ] 
m m , ai* Piooofto — m i 

AcacL José Gorda da Rocha 
ADVOGADOS 

XBdUTOUlO; KOA tM^JuUIATA, andar — «ala 
uso 

F mn iPdGiMn 

Cooperativa Central de Credite Norte Riograotfense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural • Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208--Ribeir» 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de ciedito 
Propulaor da Economia e do Trabalho 

* F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E* uma prova de confiança no Cooperativismo 

m 



-'t 

Entre esperanço* • cU»#i|gano» -
f j f l p ;prixlm© — Amai uns ao» 

outros 
A imagem 

COCENTINO 

donar acruelas atividades. 
EIÂS constituem como que 

moléculas de sua própria vi-
da; Contudo, as mortèft se 
sucedem, os desaparecimen-
tos tle barcos tripulados por 
aquela gente ocüpam lugar 
de destaque na imprensa» tio 
rádio e nas rodas formadas 
por ai afora... 

RÜTFR PROXIMO 
roí naquela tarde de maio 

— dia 1®. nào esquecemos — 
que humildes pescadores de<» 
ram a vida pelo próximo... 
Por nós, talvez! Foram bus-
car o peixe e não voltaram... 

Foi, quem sabe? Entre "ge-

Ainda boja Matai lamenta, 
e profundamente — parefce 
— o desaparecimento do 
"Bom Filho", barco à vela 
4«+, em viagem, etn busca do 
"peixe voador", saiu do Can-
to do Mangue para nunca 
Biak vàltar.>. 

h m u m otnc SE 
NAO ACOVARDAM 
Arriscada como é a lut;i r.o 

mfcr, jàitiaU entretanto, î rt 
Stncaéflro ou boteiro se aco -
vardou a ate a incerteza quo 
gm águas oceânicas estão a 
oferecer-lhes* Guiados *,>íia 
$é, acobertados pela abnega-
ção ao seu trabalho cotiiiu-
no, o pescador Korte-rtogratn- midoe e ranger de dentes" 
dense, disposto como sempre,• que um a um dos tripulantes 
l&nça-aè aò mar manso ou j do "Bom Filho" desaparece-
ferftvlo e lá se vai buscar o | ram. Sucumbindo de sede enx 
pfcóduto do seu esforço para cima da água; de fome» sô-
uomptetar o "ganha-pão" dejbre o alimento .. Nenhum 
iodo dia. ivoltou. Morreram todos!... ! 

Uns solteiros, outros casa- 1 As buscas foram infrutííe- j 
doa/ Chefes de família, pe~ Desamparadas ficaram, 
quena ou numerosa, là estão aqui em terra, as suas pobres 
os homens da pesca queima- famílias! 
ém pelo sol cau^ticapte... I AMAI AOS OUTROS ! 
Hanhado* pelàa éguas salga- 1 COMO A TI MESMO 

ft pelo suor, também... I Hoje ejrtste' por aí uma , 
Uns voltam cobertos de ale- j campanha em pról das fami-
grte. Outros, entretanto, fç-1 lia» daqueles heróis. Convém 1 

ram-se para nunca mais vol- 'aderir!... K necessário con- j 
tarl . . . tribuirmos com o nosso óbu- ' 

Ali um barco naufragou; Io, Pequeno que seja, não 
adiante, outro desapareceu: : deixara de representar mui- j 
mate na frente, uma jangada , to no altar da nossa própria 
partiu-se sob a fúria do mar. | caridade!... 
Todos, porém, foram heróis! | Que seria daquelas pobres 

EirntK ESPFUANÇAS criancinhas que. entre lágri-
É UÉSENGAIÍOS 1 mas e recordaçoes, permane- \ 
Não há bússola. Nem mo- cem ia no Canto do Mangue, 

tores, igualmente. Entre à mercê da caridade pública 
aqueles arrojados vé-se a es- se acaso nós — todos nós —• 
perança... O desengano, por 1 não lhes voltássemos os olhos 
outro lado, sempre por traz 1 piedosos? 
da expectativa, procurando E' preciso que saibamos 
invadir a sua mente... manifestar o nosso senthnen-

Para o pescador o mar é lu- 1 to de amor para com ô prò-
ta . . . Para o filho» a esposa, ximo. Só assim teremos ^ 
etc., a labuta daqueles ho- certeza de que estamos pon-
mens, significa incertezas . , . do em prática o preceito do 
lágrimas. Mas apesar de tu- j"amai uns aos outros como a 
do, o pescador não sabe aban- i ti mesmo"... 

Com a presença <*e e 
vMá nutaie** He cir^ulistas 
e fàmilüH r9alizou.SA/ontem 
in «0 do-C)««u 
to Operário d» Natal» a entro 
ntaosfo da imagem de N . S. 
Median«ira d* Todas a» Gra 
Ç*»t Foi pficiant© da c**no 
vènté cen^oríia, Q padre Mar 

t;nho vigário «fc {a*«**i* ' p b « » u i n « q u * k 
Paroquia do Alt«4* . Apô*< meme»*»^» i e Né 
S . s . Revma. dirigiu paU-
vras *é aoJ tr»baíh»dOr€fi, 
£m seguida falou o s«ceta 
rio dg Fed«r«çfto doa Ci*di 

Peéko Amctteo 4o N « * i 
mento, que' «ti» felifc impro 
vísò da al*èria de que 

tal 

A imagem enironixadla W 
oferecida pelo" iwvittO.' Pê 
Leopoldo Brentano, unUt^tit* 
da CoflMentft* N*ei«*l dos 
Cirijalòs OperaHo». 

Noticiário 
VADTÜim» 

Dvpola-ée várta átaa 
ycfttflüéttifci t » 

Capitai »«ntihmi ) per 
meiivo de saúde, pef*€«aeut(e«4É*i f efeta 

a poetfea Ffcüteft» Vaaéerlei; ele-
vHento doe nÉais dMiaeadat doa meies sé-
cio-fAleleettiaÍ5 do Nerte. 

( h M i eem e èr. Ifaiitomde de França, 
Chefe do Tráfego TelesTáflee d̂es Corretos 
e Telégrafos; desle Eirtade, d. ¥s\nArx Vamr-
derlef foi recebida na da Central 
por pessoas de sua famtH*. Pertencendo 
também k Academia : Norte-Riegrandense 
de Letras, a autora de "Roseira Brava" e 

Trabalhador** na Indústria Gráfica de 
Nfttaf. Olrifido peitara*. Jorge Silva» A. 
P ftoaeffiffcw I» Manoel des Passes, »Q Grá-
*fice,t e^ntinua^á circulando todos òs* álas 
prtmelrede egda mês. 

'VOZ D^ÜSTÜDANTE' Circulará breve-
mesk "A Vos do 

Estudante", érgã* da Assoeiaçào PotígMr 
de Estudantes. O novo ^ulaoenárlo terá a 
-direção 40s'acadêmicos Francisco das Cha-
íras e José Pemandes Daatas» •çntmévmmâ* 
Bodes M. Araújo e pré-universitárie Bfe-
roveu Pacheco thuitas. 

tantas entras obras HterdHas se fev atem- | 
panhar de sua exma. genitora Donana í RECITAL Continua marcado para e 
Vanderleí. I ximo dia <1 de cdrrente o reei-
'O GRAFICO" Pela terceira vez circulou, ' tal da poetisa MarilHa PotsoU, no satao 

hoje, etn nossa evpttãl o j í4Altterto Maranhão" do Teatro Carlos Go-
jornal "O Gráfico", órgão do Sindicato dos mes „ 

DIA LITÜRGICO 
HOJE 

Quinta-feira de Pcntecostes 

» ESPERADA EM NATAL 

AMANHA 
Sexta-feira das Têmporas 

de Pentecostes 
Comemorações de Ss. 

Marcelino, Pedro e Erasmo 
tfrfissa própria, 2." oração 

dos Ss, Marcelino, Pedro <? 
Erasmo B, Mm» Credo, Prefa-
cio etc de Pentecostes. 

UMA CARAVANA DE UNIVER-
SITÁRIOS PERNAMBUCANOS 
Recdizarão conferências no Centro i . i • > • • • ^ i 

Acadêmico de 
Deverá chega^ am&nhà ^ para dgr cumprimento a° vtáS 

capital uma car^vaí»^ 1° programa traçado pela e« 
composta de estudantes das Udade de classe que cougr* 

XOUVAVEL INICIATIVA DOS 
ESCOTEIROS DO MAR 

m 

Em favor das famílias dos 
pescadores — — 

Ao que colheu nossa repor-
tagem, os nossos bravos es-
coteiros do mar tomaram há 
dias ft iniciativa de angariar 
donativos para amparo da 
famílias dos 5 pescadores de-
saparecidos. 

A ORDEM dá inteiro apoio 
a táo nobre iniciativa e está 
pronta a receber donativos 
para encaminhar aos escotei-
ros do mar, a cuja frente se 
encontra o professor Acrisio 
Freire, 

PRIMEIRA SEXTA-FEIRA 
Amanhã é a Primeira sex-

ta-feira do mês. 
A intenção geral do Apos-

lolado da Oração é o desa-
gravo ao Sagrado Coração 

de Jesus pelos pecados do 
noáso tempo. 

A intenção Missionária é 
pela santificação do clero in-
dígena. 

AnMo SfimflQ 
ADVOGADO 

Av. Fforiano freikoto, 612 
Fones: 1700 — V M 

oi versas Universidade* de 
Pernanibuc0. 

Especialmente convidados 
í-elo Centro Academiço cie 
Direi*'» de Natal os estudan 
íes do grande estado da Unia" 
promoverá0 entre nós signifi 
cativas conferências, que o^t 

; rfece» ã<> aos majs palpitantes 
temas. 

Numa viatien^ de intercam 
bi° cultural esp°nivo jo 

i vt?ns que constituem aqu^la 

! ^arava^a chegBrão a nossa ca 
' pitai noite le ania«hà, 
; viajando em trem da G^ea1 

j Western, devendo em Na t ai 
dem°rarem o suficiente 

P o f * D u u 
i Ü V k W O - D u N i d® 

g r M t o A u v i » • * 
s u i p ^ u . A 

igtKfrm te Já ^ ' f ^ 

ÍH. 9* PfO*-v* 
mo* peràe* muita coisa. A 

I l í ^ M aiuva aqui* ^ v o «a-
r;anof tõi no dia 22 õc il. 

4> milho 
•fiiáM* mui*». O çnim* 
dtix***m & evçM&ri* féi 
j^oa dapo&s da primeira car 
gü. ixfto mmmw. Ma» se 
DeM» íor «envido choverá 
ainda e tudo ** nlvait. Tc 
r«mo> í* «úilto 
grande. 

C M r á i M m m 
PÁSCOA COLETIVA^ 

Tambçm no in-erior do lata 
do se ve^m celebrando pás-
coas côletivas* exemplo d e 
©nos a^teriorç». A»s i m é qlie 
domingo ultimo a Juventude 
Feminina Católica desta 
dc fez realize'' a páscoa 
t"va das opera«"ias. 

Cobrada pel» mons. O I 
so Cicc°t vigário da Paroquia 
noqu^le dia, ás 7.3a h«ra» 
ícaliicu-se a missa solene, 
na quaL á hora da comunhão 
toda*as moças da JFC e ope 
rariaâ ceeramirienges se aPr° 
xi^aram do sagrado banque 
tç cucar; stico recebendo Je-
sus Hóstia. AnWs, porém, ° 
vigar.q local pronunciou vi 
brante* e eloqüentes pnl® 
vras wn torrt^ das ativida-
de« da JFC neste municipio, 
tfend® é fren-e a Marla 
Rosa C°c«ntino Pinto. 

Completando O programa 
caprichosamente laçado, á 
noite daquela dia, dedicada 
aquela organização da Ação 
ÇatoJica foi tambem bastante 
concorrida. A's 19.30 horas, 
sob o S°m d« banda de musj 
ca local estacionada no adro 
da motriz, ei*tfOU triun^lmçn 

te t esta a "JÍC Seguida das 
operárias, Envei*gan<J0 o tra 
"ici°nal uniforme branco a* 
jovens da A . C. assistiram 
£°s exere cios rçli^icspe dç 
dicados a Ma**ia Santissi^a. 

Cciegio Estaaual e do Gina j o» quais ícr»m oíiciados pelo 
sio 7 de Setembr0- « que vem j r&Vmo. Frei AgataTigelo. 
d^çpe^íando o m^lS i» | Na sua eloqüente pratjc^ 
tcrtsse entre as classes estu | cíed cada u N°ssa Senh°ra 
dantis de Natal. ; aquele frade do Convento 

dt NÉtal reMÜou o Papel <U 
AittfMttdrftattiftira OtoÜeâ 
WtUwM^twhpoc, ApA^o 
•rç» aquele flfttor da A C »e 
«rtttti á rtritimêi» 4> * * 
Cel*o Cicco. ood* lok pre« 
ta<U «:gninc«Htè IkoMAt. 
gm á ^ W ataPé* de 
longos v f a M» b ^ o d o 

4tstn-

vohrimtato do JU inado ^ 
.Cia*». aManaAdo a 

tflirttite 
a M ttantfeataç&o falou a 
trtfc/Mfrl» l t a a Coàtnt\no 
Pinta, prudente da J. r . 
C . •««do o%one. Celso agr* 

«üMonaé) . 

Corresponda^ 

Quinta-feira, I d» iBnho da 1050 

DCHS MILHÔEÊ DE MENORES 

WABHlNOTOIf, 1 — O ex-
IjiT^trnt" Hoover àtüàxw 
^ae a^aftem no* «vtadoa Vni-
das nada menos de 2 mühôea 
de menores oue rivem pratl-

camente abandonados, na 
ruaf «em a proteção Ue fem 

[tlar. Adiantou que a crimina* 
lidado noa Estados Unido* é 
um fenômeno social detido 
s mbária. 

S E S P O S A A 9 A M D O N A P A 

ga os acadêmicos de direito 
"o^jcgrandeiwes. Aiém 
dcí.s contçrencjas que -erão 
yealizácBs na séde daquele 
Centro, os ii Vnerante» ieva 
rã° a efeito disputas e«portí 
vas com cs universitário^ 
conte r ran eos, «studaníes do 

Marido preguiçoso... descuidado. • 
Naquele bairro, era o peior doe pate. 
Apesar disso, pela esposa amado . . 
Um dia, foi aii. . . e . . . náo voltou mais 

Pobre mulher!.., Que golpe desalmado! 
Capaz de estarrecer os Canibais, . 
Mas arranjou um quarto esburacado, 
Onde lutou.. - sofreu... lutou demais. 

Aos gritos lancinantes dos filhinhos, 
Açodem, pressurosoa, os viMnhos... 
A mãe ia morrer, naquele instante. 

O Padre chega e dá a extrema-unção. 
E a derradeira esmola do caixão... 
Que cena dolorosa o torturante!!!,.. 

Natal, 23 de maio de 1950. 

y MAtCOUNO, Bispo de Natal. 

$ •i 

REGRESSOU AO RIO O DEP. 
MONS. VALFREDO GURGEL 

EM FAVOR DAS FAMILIAS DOS 
PESCADORES 
DESAPARECIDOS 

Ontem á it.rde es^e jornai 
recebeu a visita de uma co 
missa0 imposta na sua ^ai" 
ria pessoas residentes no 
Bain*0 das Rocas capi 
tal. 

A ° que fomos inf°i'niad(>s 
aquela comieisà© levou mju 
cargo o trabalho de ab»'ir 
uma subscrição p°pular Ph1*» | 
angariar donativos, afim do ! 
socorrer as familias daqueles ! 
que desaparecera™ a b°rdo ; 
fio "Bom Filho4*. 

São as seguintes as pe^oas l 
que comprem as deditos^s fn 
milias: 

Inez Silva da Cosía o d°i* 
filhos menoj-os. viuva de Jo 
sé Cândido d© Co^ta. vulgo ! 
"Cebola"; Regina Franci.̂ ca i 
do Nascime^»o, c 9 filh°?. 
viuva do s«". T^of lo TSJns 
cimento; M^ria Gonies \ 
Silva, o dois 01hOs ' 
viuva Manoel Olímpio da i 
Silv^ o Mana Vieira r doi-s j 
filhos, viuva dc João Go m t^ j 
vulgo "Cagani,>. todos rcR, ; 
dentes no bairro das Rocas. , 
A comissão promotora d<» 
^o0 humanit^iin ir.irjaMv:i, 
que naturaÍmernt» rpceb 
n apoio de todo ° nalairns 
é presidida pclo An^nor 
Tngueir o. fs^índo assim '̂iv* 
tituida: J«âo Be^ardinn dn ; 
Silva» JíerenV da Colon/f 
Pescadores, Maria Naza'ô ; 
dos Santós, esposa d0 pre*\ ' 
d*nte da Colônia de Pegado 
ré«t TvuTilo O^mei d 0 Nasci 

nienío, Jui^ci Gomes Nas 
cimento, sargcnto João Salc^ 
Tavares e Paulo Virgini(=r 

CHEGOU A ROMA O MONS. 
PAULO HERONCIO 

Viajando em «vião da Ali Bispo D. Marcolino Dantas, 
lalia cheg°u oî tem a R°ma | recebeu daquela nosso dedi 
o mons. Paulo Heronci°. vi í cado cooperador o ,seguint0 

eario da Paroquia Cur : telegrama Western:* 
rfais Novos e elemento de re Ciampirio — AerouOrt0, 31 
Jcvo tolero norte riogranden dt? Mai° de 1950. 
so. Bispo Nata] — Rio Grande 

Após alguns cia» em Caicó, 
regressou, hoje- «o Rio de Ja-
neiro, por via aére*< o depu-
tado Mons. Vatfr*do GurgpK 
cia bancada do PSDt na Ĉ MÂ  
va Federal. 

O ilustre representante do 
Rio Grande do Norte e nos^o 
dedicado coopetador vai tra-
balhar no Parlamento pelas nos 
«.as instituições, no momento 

o Orçamento é dí?-
com a apresentação de 

Ontem mesmo o exmo. sr. 

BASE NAVAL DE NATAL 
EDITAL I)E REFERENCIA 

De ordem do sr. Capitão de Mar e Guerra Comandan-
te cia Ba.se Naval de Natal, chamo a atenção dos interes-
sados para o Edital que ostà sendo publicado no Diário 
Oficial dêste Estado referente a Concorrência administra-
tiva que se realizará no próximo dia 9 de junho às 9 horas, 
no Gabinete do Comando, para fornecimento de Combus-
tíveis, lubrificantes, materiais em geral, sobressalentes. ac-
cessórios, mantimentos, medicamentos. aposUos e material 
cirúrgico, durante o segundo semestre do corrente ano. 

YYaldemiro Carneiro Duarte, 2 ° ten. -ES-Secretário. 

<V, — Brasil. 
L°«vado seja o Santissim« 

Sacramento. PAULO HE 
RONCIO. 

O Estado precisa de um 
reformatório, preste a 
sua colaboração procu-
rando o Centro Acadêmi-
co. 

em que 
cutido 
emendas. 

A Mons. Valfrçdo Gurgel o s 

no^ses votos de boa viagem. 

l v ^ JL 
.̂NiíiSt—.. tJfi 

CASANO\yA AVENTU-
REIRO, n0 ci"e "Rio O a * 
de." 

Só para adultos. (Censura 
completa na A ORDEM dç 
31 — 5) . 

A S IRMÃS DOLLY simul 
íaneawente "o "R^x** e no 
i4São Luis", 

Nào temos censura* 
AGARRE ESSSA LOURA 

e CUPIDO V A I A BOÇA, 
no Cine *'São Pe^ro". 

Prejudiciais a menores. 
A FERA HUMANA, nQ 

cine "Alecrim". 
Nã® temos cen'ufa. 

/INU^CIOS POR PALAVRAS 
i V ' ! 

Cada palavra custará apenas CrJ 0,20 

TREZENA DE SANTO ANTONIO 

nR. HERIBERTO F. BEZERRA 
P^dicrtr-

DOENÇAS DE CRIANÇA 
o Pueri^iltor da "'^crternidade lanuario Cicco" 

Terá ir-icio hoi». ás 19 ho j î ela 
ins, a Ti'ezena <ie San^o A» 
i0r>i<>. A*« 18.30 horas do ho 
)v a b^nfleira será hasteada 
m frente da Catedral, de_ 
p°percorrer çm procis 
sà° ruas de nots-i 
(«spital, No domingo 11 ha. 
ve»'á mjssa cuntada com Ssr 
' "ao ao Evangelho pelo Rev*-
í ̂ ndissimo Fiei Jorge Massa. 
Haverá nes*e dia a pr<> 

eo]ehra«íã0 da Tr<?zena 
de Sa»^o A^^onio, padroeiro 
dos militares. 

Bozmer costumava dl 
ter qu* "reunindo toda 

J u -iM 1 TT . • , , . t issà'» do Sa»no Antonio, Fo 
Lr-mtferno do Hospital -ia:. I ''am escolhidos diversos patro 

. rjradore* a grande festa. 
' Reina o mais vivo interesse 

da Bahia (Clín ica Podiarrira Médica © Higiono Inián 
til do Prof. Hosannah dô Oliveira) 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar — Fone 
1902 - - Das 14 às 17 horas — Aos sábados: Das 10 às 12 

Rosidência: Rua Mossoró, 520 — Fotu 1674 

a sua fortvM • mmptm-
qando-a num s6 anun* 
cio b#m leito, antes dè 
le voltar ao sou MaM-
rio todo o (Unholfo ka-
via p « a l á rsrjrs—u 
do. .. s+çuido do mu) 
to mais..." 

VENDE-SE A CASA na 
Av. Rio Braneo, 729, a tra-
tar com o proprietário. Niza-
rio Gurgel. 

VOCÊ 
Precisa cooperar com 
a imprensa católica 
Faça hoje mesmo sua 
assinatura d'A ORDEM 

tal ter ni aultts 
1 — Nossa v j f i a o das cojsfs 

do tempo é limitada. N<*^ s 

lent«5 hu^a^â^ sã° de frafco 
alcance. Se nOs acosUiniar. 
rnos ? encarar tudo sob o 
Prisma largo olhar divi^0, 

[ de uma vez. desaparecei 
I todas as coisinhas miu<ias én 

terra que somos. 
2 — E* oe^a dize-lo, ma? 

| nesse velho mundo não pode 
' mos confjar absolutamente 
' em pessoa atauma. O quti 

mais n<>s choca é vermos b»l 
dadas nossa fé e confiança na^ 

| quel^s nos quai^ tinhaiao* 
I mais certeza de corresspon^en 

cia que em nós. 
3 -- Torn^r^se impasfc:vel 

ás criUcaB qu® nos mordei 
( mais que insetos vcnen«soe. 
! nâo abalasse por £e êr 
| opinião publica contra nós. 
i quando estam.o^ ciente^ â* 
! verdade, é ° maior de 

viril idade heróica, da ttmpe 
«a íidamant]na 

PE EMERSON NEGBE1KO» 
j V » _ _ _r ,.-...,. 
A ORDEM prtcfoa 

dt um auxiliar para 
sorriços d« rsporta-

Você 
CIDADÃO DO RIO G 

NOBTEI.. . 
DO 

f > 

CASA P O R P I N O 
VENDAS CM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n. 1 9 5 

VENDAS A VAREIO 
C A S A P A R I S 

Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 
TELEGRAMA. P O R P I N O itjmtt - mo q. nem 

r AS A NOLASCO 
Rua Dr. Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos parçx re-

novação de estoque 

TUDO ABADCQ DO CUSTO 

Cumpra o doT«r de homem 
q M prMa o mmi Jrtrii aju-
dando a Batalha do C W 
•o . E dopoK ^Ufto a e*-

potftção da firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Praça AUQMIO SORORA 107 

FaBMtdo Imo, COft-
^ ^ W pmkrn tua 
vrtoaa coopf qçftu do 
bráiMdadi t 

A TftórladoRloO. d o ^ 
% «Mé mà rmrfhii 4o 

QUIWICMDO «MUIVJV 

e s m T / s T / C A S > os 
A C i P e m E S M A M A 4 AfAAS &GA4&VS 
o e 2 a a s A A t & s j a u e - r ô & t s a s 

•+* • • 

VEZ P E 
UQutOO^uM 

>A/ -
T D f f ú E FOGO 

o & p fiuv 

9£k74iM* 

a ̂  ^ 



ÍIT-fí 

Ainda o desastre 
. ^ t l # l: # • - * i t i da Aerovia» 
4ALVÂBOKí t -Começam 

a apare#«r dei*Hw «6-
Ure 4> lAtaflütatfll 

AINDA N A O CHBCfOV O M H l H f t O O O M U R O 

wu) horizonte. 2 — 
m * *» tttítttt tfttftf da tjx-
fi* de dtttói jfcwsefUU «On-
« a a t W * <Jos TfeftovlárLot 
da Jttde lüivdrft 

«tettiiàío tttfbnnaçfa* co-
^ ^ 4 _ 1ffiKUB pel* ftejtortftgem* ain-

T+^tL^TSiJE" I ? n ^ diégou Ü « n h e i w 

çáo, uma l A w j M i t e í , ^ ^ ^ ihimiteg de cruael-
«toclara q«* o 4 * * p ^ a 0 flM 
ter sido atlngiUe * * «ma f f ^ v j á r l o s , tfguttdo deter* 
descarga «létifea • ^partia- } miami ô Presldentê da Képü-
do por um *etito íunioso.am t)Uca 
certo momento, ouviu grtWs XME PLENO FLANTAO 
lancinantes e viu o avifto**. HOMZXWrE 2 -
mo « i * d t ^ a d o , Ittfórtna-H cjüé vftrtos' carros 

çáo, Foi também o m « M n - estavam dé jttánUo pettfta-
" « « Q u e pet4tu ^ n « d O E , M | l t e a t é a U r f l ê d e o m e m 

n&o dando mate a « 6 * * » 4 e V f l m - d e Iniciar o págamen-
to logo que recebesse a lm-

— " portâncla de quarenta mi-

PiO XII abençoa m ô e s d e cruzeiros do govêr-
' ~ no federal para atender O DraSil aquela gente que deadè al-

CIPAPE ÍX> VATICAKO, 2 dias se acham de bra-
O Papa recebeu em auáfén-! cr usados à ésperá de seus 
cia especial um grupo de pé- ordenados, 
regrinos brasileiros, sob a ài- } F i d f 1 C 4 J Í £ N X E 
reçào do sacerdote peruam- BELO BORDSGNTfi, 2 — 

I M t t É t a t f s B 

M m *m i • i 11 i • -i •• i ^— t ' i i |é « 

{PROBLEMAS pO BfORDESTfe 
O dep. José Augusto conclui 

—— suo oração • 

e . rççyrsos h u m a n o s 

RIO, 2 — O Deputado Joaé 
Augusto Bezerra de Medeiros» 
ocupou a tribuna da C&ttia-

[ra para concluir o seu dl&cur-

JORNAIS E 
REVISTAS 

bacano pe. Pedro ttaqiie. 
Pio XII deu uma bênção es-
pecial ao Brasüt declarando 
suas gratas impressões <Lo 
povo brasileiro. 

Até agora a greve dos pmpre- ' 
«ados da Bède Mineira vai; 
decorrendo em aiablente de | 
calma. Kenixum acidente se | 
verificou até o momento. 

WASHINGTON. 2 — Na última guerra, o Brasü, e 
o Mftfctt*' fcfám ai teioas na^Oes tattno-americanas 
qte t ^ n u m t ü w i 1 dü ettmeirte tom hbmens pata o es-
4èrço ftéttoo: ^ Üéxlbo^Rtfcm sua fôrça aérea ao Pa-
ettieo, vftraaü « h V M «nvadivMo de^xtreKo à Itália. 

Na próaima ve^( se houver próxima vez, eapera-se 
qu^ êsses patoe» sejam convMadés a oferecer maior 
contribuição em fCrtaa amadas. 

Funcionários militares e diplomáticos dos Esta-
dos Unidos olham para a América Latina como uma 
fonte potencial de três dos principais fatores para a 
defesa do mundo oCideiital, éín face de uma agressão 
cómunista. São êles: matérias primas que compreen-
dem alimentos, bases militares e recursos humanos. 

Pensam as autoridades numa possível coopera-
ção ppé-estabeieclda à base de mútuo consentimento 
entre govèrnds soberanos. Assinalam que os comunis-
tas ampliarão sua influência na Europa Oriental e Aaia. 
fontes tradicionais de grande parte de elementos vitais 
necessários pelas n&çóes Industriais» tanto na paz co-
mo na guerra. 

Acrescentam que vinte republicas latino-america-
nas e seus 150 milhões de habitantes assumiram im-
portância sem precedente nos cálculos estratégicos 
democráticos. 

Alguns peritos norte-americanos chegam a suge-
rir que no caso de uma terceira guerra mundial, pro-
vavelmente só ficariam firmes no campo democrático 
a América do Norte, do Sul, e a África, sendo que nes-
se £H*mo eontíoente poderá ter lugar Juta violenta. 

Contam como firmes no campo ocidental, no en-
tanto, «s recursos comparativamente virgens existentes 
na América do Sul « América Central, onde há abun-
dância de cobre, manganês, diamantes para uso Indus-

trtal» petróleo, borracha, couro, estanho, fibras duras 
e outros produtos similares. 

Os funcionários do Departamento de Comércio 
acentuam to importância que assumiria a Artiêtfca 
Uná, no caso da uma emergência, atfavés de um grá-
fico que demonstra tim salto nas importações deste 
pais procedentes da América Latina, durante -a últi-
ma guerra, em confronto, com dados dc anos posterio-
res a 1930, 

As cifras do Departamento dáo como valor total 
das Importações procedentes da América Latina desde 
1936 a MSa, a cifra de 406.791.000 dólares. No entan-
to, em 1945» o valor anual havia atingido a soma dc 
1.68? milhões de dólares c, em 1949, os Estados Uni-
dos adquiriram produtos latino-americanos no total 
de 1.908.660.009 dólares, 
o 

Ao nível atual dos preços, alguns peritos do gover-
no calculam que o valor das importações procedentes 
da América Latina subiria a quatro billões de dólares 
no caso de "completa mobilização ocidental". 

O número e a situação das bases militares que os 
Estadas Unidos desejariam ter na América Latina no 
caso de que a guerra fria se tornasse quente, ĉom cer-
tas exceções óbvias como na zona do Canal do Pana-
má, constituem segredo militar cuidadosamente guar-
dado. No entanto os lideres militares esperam que 
a nota vital de segunda guerra mundial que unia os 
Estados Unidos à África, via Caraibas e Brasil, seja 
ampliada no caso de futuro conflito. Tendo presentes 
essas exigências do serviço de transporte militar aé-
reo, os fistados Unidos realizam "vôos de treinamento" 
mais ou menos regular cs através de pontos sul-ame-

(Cor-due «a 4 . u pagina) 

Esperado o 
"Duque de 
Caxias'' 

"REVISTA DO GUM0" 
Ofertada pela cottoaMSada 

»> rt ## 

RIO, 2 ( Asapress i — A par-
tir de hoje o brigadeiro Edu-
ardo Gomeis passará a diri-
gir & sua campanha eleitoral tos 
de seu novo escritório no • fas 
Edifício "Pedro Lessa'\ na 
Esplanada do Castelo. 

Nâo se sabe ainda de acor-
do com os circulos udenlstas 
a data certa do inicio da via- ; -
gem ri*> candidato udenista 
pelo Brasil. O partido conti- j ^ H O q U e C i e 
nua esperando maiores de ta- ! q v Í Õ & S 
lhes sobre o roteiro do briga- j 
deiro nos Estados. a-Xim-de j 
marcar a data, ) 

&£&A INAUGURADO HOJE ; 

- b A * i 
res udentstas na Câmara ^ 
Senado. Falarão naquela 
ocasião o senador Artur San-

e deputado tosto Cleo-
A partir de hoje o bri-

gadeiro JBduardo Gemes da^ 
rá audiências diárias' a seus 
correligionários e adeptos no 
seu escritório central. 

RIO» 2 (Asapress) A's i 

; HAIA, 2 — Quando, em 
fOrmaç&o de "3C", dois aviões 
militares faziam evoluções, 
deram uma cncontroada vtn-

4 0 U m te — NATAL — Sexta-feira, % de junho de 1950 — N 

Reportagens d6 fspanbd 
Déno estético — Um 

responsabilidade 

i*o em tôrno dos problemas 
nordestinos. 

O vice-presidente da Cá- ! Agfncla de Jornais "O Zóp#-
mara estudou um a um os pini" desta capitai rectibfcnts 

íproblemas tais como se apre-' um exemplar da "Ravteta éo 
itentam no estado que tfepre- iOtóbo", que se edita na câ-
' senta, partículartzando os ; Pitai Riogrnndense do 
principais aspectos da pro>'8ul. 
duçào potiguar como o algo* Bem feita, bem literária c 
dão, o sal, cana de açúcar e í dirigida por jornalistas de 
Indicando as medidas reefo- conceito portoalegrenaes a 

jjnadas para que sé fortaleça: "Revista do Olobo" além de 
;a economia do Rio Grande apresentor-áe, pela primeira 
do Norte. ; vez entre os natalenses de 

O deputado potiguar exa- ; maneira atraente, iraceiHlo 
j minou também as políticas j secções de reportagens, lite-
: portuária, feroviária e rodo- ; ratura, assuntos gerais, mun-
viária necessárias para a ex- do íemiaino, cinema e passa-
pansãe da riquesa pública, 1 tempo, aquele órgão quinze-
Evidenciou, igualmente, a si- 'nal não deixa de satisfazer 
tuacôo «o opm-árlo nas sali- 1 ao Wtor mais exigente de 
nas desamparado da assis- Natal o do Rio tfraaáe do 
tência sanitária e social que Norte. 
è o <jue é preciso realizar. A Revista do Globo" tem 
Reclamou, finalmente» o an- ; como diretor o sr, Henrique 
damento do projeto que há \D'Ávila Bertoso, Hamilcar de 
três anos apresentou à Cà- ; Carola, como secretário, Nel-
mara, no sentido dc dar ao son Apel, como redator-che-

: período salinelro essa assis- ; fe e Mario de Almeida Uma, 
|tência. jeomo gerente. Obedecendo 
i -— 1 aos mais rigorosos preceitos 

jda arte gráfica aquela revis-
ta traz longa e ilustrada re-
portagem sóbre a Semana 
Santa em Porto Alegre, as-

i WASHINGTON, 2 — Tanto ! sim como outro em tôrno do 
a Inglaterra como os Esta- | ex-presidente Vargas, dando-
dos Unidos receberam, pela no-; um relato do sua histó-
segunda vçz, notas da Rús- [ ria desde a ocasião em que 
sia, reclamando que o impe- octipou o governo da nação 

!rador do Japão» Hlroito» seja 'após a revolução de trinta, 
julgado como crtmíttbso de; Para nossa capital e para 
guerra. Sabe-sc que nenhüm o Estado a Agôncia *X) Xe* 

PATJ6. 2 — A AFP i«trr- ! tIoí dois governos atenderá à poliui" tomou a seu cargo o 
rogou o Loide Brasileiro a ; uota, atribuindo à mesmo in- j trabalho dc representar a 
respeito do boato que correu | coitos demagógicos. mencionada revista. 
no Rio de Janeiro, segundo o r 
qual o navio brasileiro "Du 
que de Caxias" teria sofrido 
avarias no Mediterrâneo. O 
representante do Loide Bra-
sileiro nesta capital, telefo- , 
nou para Gênova donde re- j 

A Rússia quer 
Hiroito 

! 

da 

MADRID, 2 — Está desper- operadores, E estes, por m-
ta^do muito interesse nos termédio do aí amado aclvo-
meios judiciários um pleito,«ado, dr. Henrique Zaran-
importante e curioso que dieta, se defendem alegan io 
gou a» Tribunal Supr^nui . que não fcêni culpa algunia Jò 
Certa senhora se submetia ÍÍ "ocorrido, pote executara a 
urra operação de cirurgia os- ioperação com tòda a tétni;a 
tética, a^fim-de corrigir ama je lodo o cuidado necess^rij. 
íealdade. Mas acontece qtte (Se não foi obtido o resukvio 

16 horas de hoje será inau- i o s pj^Qg 
jurado o escritório central ; 
do Brigadeiro, á rua Pedro ; • s m n i ^ i u r 
Ussa, 35-6,° andar, estando I A ORDEM 
presentes a solenidade lide- P f G Ç Q 0 ^ 8 0 

r • . L j ' 

fícou tnais feia ainda, ém Mi -
! do ambos ao solo morrendo tude dc uma infec^âo super-

veniente. 

pr- vjsío. é que ocorreu 

ASSFMULEIA LEGISLATI- paraibanos pelo dia de hqje 
, i VA — Foi realizada no dia 30 em que foi fundada Rio de 
• cebeu um desmentido cate- \6q m i m Q a e i e í ç á o p a _ : J a n e i r ü c a s a d a P a raíba e 

W * C n i g 0 r i c 0 p a r a ° 0 0 8 , 1 0 ' ° " D u ' ra a presidência da Assem- che-a de Washington noU-
U O O U U C i de Caxias" chegou nor- j L o g i s l a t i v a ^taduai r cia ultimação negociações 

; 1 í m a l m 5 n t e a ^ ^ n 0 d i a {sendo reeleito o sr. Joio Fer-
C / V / 7 ! 2 3 P ' P ' c o m p e r c í m : naudes do J-lmâ. da C o l o -

nos brasileiros c regressara;^ D 0 m 0 c r M l c r x paraibana. 
ao Hio de Janeiro possível- p o y i g y o t o s ( 0 n t r a 1 5 íiifccção imprcvbia, nào y 

vaiado portanto respoasabilí t mentr ainda hoje. 
cUide nem contratual : 
cxlra-contratuaL da ja- ^ 
J^ ooeradores, 

Na primeira instância 03 
médicos já tiveram s e n U v ^ 
favoravel, estando o 
agora para julgamento :jo 
TribunaJ. 

Seu advogado está moverdo 
uma questão, vultosa, ped>;: 
do indenização aos médicos 

0 mm » w u h m i 
lUmOARJO DA N. C. 

I A Y\U SFt K.SS\HiA PAH V O MOVÍ f'4 
1 CIOVAWRKtO l \t\ HS^ IK ( itXFlfti Kl. to\1<i n i •, 
I o f PUIA A rw rofu r miALtU tJt mkü IVI 
1 ^ ^Kíív ftftuun x' * 1 » ' 

Noticias Relampago 

Em vão construirei.^ 
igrejas, prega reis missões 
c fundarels escolas; todas 
as vossas boas obras c es-
forços serão aniquilados si 
nuo empunhardes ao mes-
mo tempo a arma defen-
siva e ofensiva de uma im-
prensa católica leal e sin-
cera ^ PIO XI . 

UDN c um volo em branco. 
e x e r c i a d o s r n \ k -

• CISCO — A propòHilo da fun-
dação, no Rio de Janeiro, d*. 
c ^ a da Paraíba, c do emprés-
timo qiH' o Goiêrno FcrioraJ 

' aiMba. dc c0üSí»{TUÍr para 
" adiantamento do:; stTViços 
tia Compaiihií^ Hidro-Eívíri-
ca fio Suo Franci.sco, o sr. 
Arcfüi.tpo Motropnlitano re-

'crbci» do sr. Pfrcira ^ 
•seguinte tclofírama ; 
; "Con^raluic-mrí todos cs 

empréstimo 15 milhões dóla-
rer. para Companhia Hidra-
E3cM ica »São Francisco o qual 
permitirá extensão iinha 

• transmissão íòrça até Ita-
babnp., João Pessoa, Campi-
nsi Grande e outras várias ci-
dades paraibanas obra inte-
rcs::a desde jã 27 municipall-

'dncies paraibanas o que é 
• mais um motivo de gratidáo 
dn Paraibu para com o go-
v^i-no do Prorâdente Dutra. 
Kão posso -esconder minha 
;.ulíNfí^ão no dia de hoje* 
Oordia! abraço — J. PERCl-

ÍJIA LIRA. 

i 

^ Ar». 

- V * à ' A r-v v i.-4 i ' ' 
WASHINGTON, 1 yServiço | bordinadas aos moldes de peciallstas, entre os quais, o 

União Pan-Americana^ — A jmesa redonda, para a discus- ídr. Anatole Solow, Chefe da 
administração e organisação j sâo de cada um dos temas, Secção de Habitações e Pia- J t». 
do serviço social, do coope- sem contudo, se formularem í nificaçâo Urbana, e os srs. j O provável novo muus-tro 

TheoR. Crevenna, Fernando I Educação é catedrático df 

1 Em face da propalada rc- • de Tanger. 1 
forma ministerial, volta-se a ' Nào foi da<ia nenbu^a pie- í 
falar na escolha do sr. Marto , sobre esses navios n-.as. j 

pensa.sc que pederão -x-r o j 
rs navios pesqueiros sovieUcuy , 

CasaSsnn» para a pnsta da Edn 1 

cação já que a investiu»» 
beriQ um mineiro como li^-
menafíem » unificação pess&dis 

1) Q B E N O B R A S I L 
L Noticiário da Asapiess 

ratívismo, de habitações e 
urbanismo, bem como dos 
programas de educação tra-
balhista. serão os temas do 
Primeiro Seminário Regional 
te Técnicos em Assuntos 8o-

\ ^ i s ora sc realizando èm 
Quito, de 37 de maio a 10 de 
iunho. sob os auspícios da Dl-

recomendações; reuniões pú-
blicas destinadas a atrair o 
maior número possível de 
pessoas ao Bemiiritrio, para 
que dês tf modo o público 
lhe conceda mais cooperação 
e apoio. 

A Comissão que a União 
Fan-Amcricana enviou ao 

Chaves, Carlos Guillén, Sér-
gio Carvallo, e o dr. George 
Pettit. 

ITALIA 

• Direito Constitucional na Uni-
iwr3i<lad%de Minas Gcrai$ t? 
: renoznado educador. 
; 2 Chetíarí»m brje a Loiu-de& 

ROMA. 2 — Segundo o jor- com procectencja àu 
nal "Observatório delia Do- 1 duze- tos pereçrinos brasiiei-
menica" as estatísticas rôtore ros «Aefiaclov por mojvscn^1 

o nCtmero de comunistas no ; Augusta Aivaro da Silve, ar-

ram na Mancha, aa l^i ^o daj-
que na semana passada 
cestas i-íílosas e a rcípcitü ^ ^ 
quais havia sido c^o que 
dirigiam píUa o Mar Negro. 

4 O teJe'-íi"ama enviado pe'o 
tr, Ga?tã° Vidijçnl i. Ci ; ' 
tiano Machado, 
lhe sftlidariedüce. e»tá sond^ 
intcpretudo um pro-
po$ito de ooncthaçúo triitrc c-Is 
aidente e ortodoxo* dc PSD 

!Seminário estará sob a pre- mundo acusam um total de 1 eefetspn da Bahia e primaz do paulista. 

T Á C I T O M . B B A N D A O 

RIBEIRA r • 

visio de Assuntos Sociais ei t j ( , J J f n u , ( J ^ ^ _ _ 
do Trabalho da Unlào P f t „ . i ^ t o l r L^e Manei- • U.WO.Me .omunUt^. nu-
Americana n ,< Chefe da Divisão de As- mero que n&o é grande, ten-

; suntos Sociais e do Trabalho, j do em vista a populaçá- do 
E' êste o primeiro de uma j c incluirá alguns de seus es- | mundo. 

strie de seminários planeja- , 
dos para o desenvolvimento j 
de um vasto programa de es- | 
t udos sobre a matéria, deven- j 
do u éle compafecer delega-» 
dos da Bolívia, Colômbia, 
Equador, Panamá, Perú e Ve- ! 
nezucla. Tomaram parte em 
sua organização os Qovêmos 
dos paises nomeados. Bua : 
agenda, de caráter eminente-
mente prático, baseia-se nas | 
verdadeiras necessidades e , 
problemas peculiares a cada 
pais. ( 1 

O Seminário abrange dois j 
aspectos; reuniões interna- j 
clunals de especialistas, su- j 

Brftaii, « üeU auxil'fli moiis^ : 
nhor Monteiro. 

3 Embarcações soviética» 
i riam tido avistadas »o largo , 

& O consumo de café nof 
Ĵ JtadM XJnvríos baixo\\ 
vinte cento n6s quatro 
plifMffC.s moses dos te 

JOÃO PESSOA, 2 - Estã ; 
encontrando a mais íavorá- ; 

vcl repercussão 110 Estado o • 
plano nidiofónií^o das emis-
sora i paraibanas, devendo 
brevemente verificar-se a 
inauguração das estaeõos do 
Arapunn. na capital. Caí uri-
té. cm Campina Grande, e 
Espir.líaras. cm Patos, as 
quais assegurarão, através da 
estratégica distribuição 
transmissores de l~kwf a co-
bertura Integral da região 
nordestina. 

NOVAS BOTAS AEREKS 
GOIAKIA. 2 — 0 governa-

dor Coimbra Bneno <?olieÍtoii 

ao sr. César Grilo, diretor ge-
ral dn Aeronáutica Civil, o 
estudo da possibilidade Co 
imediato estabelecimento d? 
duas rotas ítereas subvencio-
nadas pelo govéjno í relera1, 
ambas para o norte dc Goiás, 
e ooTî p 1 í>menLares das rotas 
de PLmaí* jna v t!t> Ararnuua, 
cuc sí rvirão n diversas 
dei d?, bacia Tocaiy.-ms-Ara-
guaia 

VAI COMANDAR 
A POLICIA MILITAR 
M A O E I O 2 — Par» co-

mandar a policia Militar do 
Estaúo foi pelo ministro da 
Guerra poeto h disposição u<í 

povèrno do Estado, o capitão 
Kleber de Andrade. O capi-
tão pertencia ao 20.° B-C, e 
iiá substituir o major Osmãn 
Lopes, que pediu exoneração 
do comando daquela corpo-
ração. ' 

VISITA OO PRKFEITO 
MACEIÓ'. 2 O prefeito 

da eapítal visitou os u-aba-
iiio-s t\e consiruçâo do Grupo 
fcseolar cio Ipioca, que breve-
men«e üerA inaugurado 
Cumprindo a determinação 
da lei municipal, o prefeito 
prometeu iniciar a abertura 
da ladeira que ligará Os 

büirros tie Jacüninho e Man-

A PARTIR 
DO DIA I.° 
i- t • • • 

As $ horas 
- ^ ' •» 4 » , t > \ + i * 

F E I R A D E J Ü N K O 

3 4 . ° A N I V E R S A R I O 

OFERTA 

ESPECIAL DE á > 

ANIVERSARIO 

lí J ^ Ü R̂  mu 
M*' > lèXiliÉTÉin Vifli 

I 1 PdGIHfl WftWCHflOfl | I MUTILADO 

INSTALAÇAO DA 
IMVERS1DAOC DO 
iíR VSIt CENTRAL 
OOIANIA. 2 — Visando 

uiiantar a instalação da Uni-
\«.r>idttde do Brasil Central, 

rapital. a Secretaria 
Î ví.ií',1 solicitou ao secre-
t ,rio Fazenda provirtên-
cííií para sor depositada no 
rtaiuo Brasil a importân-
cia rorrc^ijondcnte a 0,5 por 
< t uio da receita gerai do Es-
tado, prevista, a-fim-de po* 
urv ta/ei face ás despesas 
das Paeuldndes de lHoAofia, 
farmácia o Motoctiogia. 

rirtiiiimifi 
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SOCIEDADE 
O HMftAMENTO UNIVERSAL 

0 «l írito ||«BftM nâo aprendeu ainda a apro* 
nMir as liçfies da História. Vivemos a eometer per-
irtiaiiimtT as mccwu imprudência*. ALBERTO 
TOgBES 

OED9VXANDO 
ô «vo é um dos Alimentos mais úteis e comple-

tos. Contendo ótimas proteínas para os múaeulos e 
p r d i n s de úigentào mtüto fácil, o ovo é ainda rico 
em fèrro (para o sangue), cálcio e fósforò (para os 
ossos) e vitaminas A e B-2 (para os olhos). — SAFS. 

Kt & 
A N I V E R S A R I A N T E S : 

A toa» da vta. Allz Raroalho P#soôa tom dado 
motivo a «ala oérto do ooosidaeaçõe» qu® lh» vi-
moê traçando à maraom, paio muito da intorêase 
qua nos despertou. 

Vimoi, no artigo anterior/ que é muito comum, 
aqui no Brasil, um fato alarmante: os Udftrftt sindi-
cais, em grande mimara são lideras comunistas ou 
pelo menos enfeitiçados pela doutrina marxista. 
Resultado, se eles chegam a dominar os sindicatos, 
não é para trabalharem pela vida sindical harmô-
nica, na verdadeira finalidade dessas instituições, 
mas para transformá-los em instrumento da luta de 
classe, E' o anarco-sindicalismo. 

Dai êsse fato comuníssimo, entre nós, das inter-
venções do Ministério do Trabalho nos próprios sin-
dicatos. Mas um sindicato sem diretoria salda da 
escolha dos sócios, ndo se impõe à coniiança dos 
operários. Resultado, a vida sindical não existe, na 
prática. 

Alguém poderia dizer: então é sinal de que os 
comunistas são indispensáveis, já que são os me-
lhores sindicalistas» Não é verdade. Eles não são os 
melhores sindicalistas, porque transformam o sindi-
cato em instrumento ao serviço do credo comunista. 
Transformam o sindicato numa sucursal do partido 
comunista, quando esses órgãos de classe nem de-
vem possuir semelhante ligação, nem, também, ser 
uma espécie de sucursal do govêrno ou do Minis-
tério. 

E' certo, ademais, que a imensa maioria do nos-
so operariado não é comunista. Mas a grande 
maioria. Apenas, acontece que os comunistas são 
mais loquazes, lêem seus jornais e5daí empolgarem 
as massas desprevenidas, aparecendo como líde-

lartnsfs w r.*, com muita M M * * » -
troa lideras-sindicais, tâo Inâvaaaadoa p * b a derrota doa operária <pmo.p* 4u+ 
comunistas é Infalível, poifTOlso o 
de todo o abandono, tem muito bom senso. 

Esse, para nóe, o grcaxto problema, diríamos 
mesmo, o grande dilema em que nos enconframoe. 
Sem os comunistas os sindicatos ficam adormeci-
dos. Com os comunistas, os sirídicatos não funcio-
nam como sindicatos, mas como órgãos de luta de 
classe, de agitação, de vanguarda do partido co-
munista, * 

E' necessário, é indispensável, a formaçao de 
grandes líderes sindicais, fórá dos quadros do mar-
xismo. E nenhuma força, aqui no Brasil, é capaz 
de conseguir isto, fóra dos quadros dq ação social 
católica. 

Precisamos, portanto, e muito, de líderes sindi-
cais católicos, única solução para o problemcf sin-
dical brasileiro. M 

Daí a importância fundamental dos Círculos 
Operários, a grande escola de líderes operários, de 
chefes e de militantes. Enquanto não os tivermos 
em número suficiente, o sindicato não desempe-
nhará, no Brasil, a sua verdadeira missão. 

Essas Uniões de Trabalhadores que estão ago-
ra se fundando em Mossoró, em Areia Branca, em 
Macau, em Natal, para depois serem do Estado e 
do País, macaqueando a Federação e a Confede-
ração dos Círculos Operários, são a resposta alar-
mada dó comunismo á organização cristã e cons-
ciente dos operários nos Círculos. E são a apressa-
da arregimentação vermelha para as próximas 
eleições sindicais. 

t> "Carrofe da » da mie do Jamrif», órgão cuia 
ias WÈãb aalorl—is», aeafca da laser im* 

le irrigação da Nor~ 

FAZEM ANOS HOJE : 
Senhores 
DR. RICABDO BARRETO 

— Tranâcorre Hoje o aniver-
sário natalicio do dr, Ricardo 
Barreto, Diretor do Hospital 
de Alienados desta capital. 

Elemento dos mais represen 
tativos n<* meios medico e 
social o ilustre aniversariante 
tem seu nome Hçsdo a Asso-
ciações rçiigios&9 como á Con 
gregação Márian& e A^áo Ca* 
tolka. * 

Ooaando da simpatia dos na 
taie^oes o dr. Ricardo Barre-
to. por outro lado, vem desde 
muito prçst°ndo os seus servi-
dos ni£4fcòs por entre as di 
verç$s_ :elaSfc4es sociais ? o Que 
a t é ^ o seu alto espirito 
huHiptfiitario. 

Còoperador dedicado* meiru 
b-1 do Conselho Consultivo 
do Centro de Imprensa que 
mantém egte jornal A ORDEM 
somente pode sentir satis-
fação em cumprimentar a-
queie grande amigo tomar do 
ostensivos á sua família o? 
seus melhores votos de felici 
da de. 

Gumercindo Saraiva, con-
ceituado comerciante nesta ca-
pital, elemento de relevo em 
nasEos mios sociais comerciais 
e nosso cooperador. 

— Francisco Marcelino Lo-
pes, gerente do Café Expres-
so Canal da Mancha» ne&t& ca 
pitai. 

— Dr. Abílio Cezar Caval-
canti, Juiz de Direito em Bai 
xa Verde» 

Senhorinbas 
— Maria Natalia Galvão, fi-

lha do sr. Joaquim Coelho Gal 
vâOj proprietário nes*a capitai-
JOVENft f 

— Ney» da Silva Gurgel, fi-
lho do Dr. José Gurgel, ei-

PAGINA PO AGRICULTOR 

Gado versus aftosa 
O que é aquele mal -- Prejuízos causados -

Organismo para seu 
A L NETO 

Uma vaca doente é hoje 
um simbol0 de co°peração in j 
ternacional, E*ta é a obse** 
vação que íbj- Francis SiU 
ÍVickware ao contar na r«L 
vista Collie^s, a historia do 
combate á *ebre aí tosa no 
México. 

Os Estado^ Un:dos e 0 Me 
xico deram-se as mãos para 
aeabar com a febre aftosa 

DIFICULDADE DO 
ORGANISMO 

Por nao concordar 0 % a 
Comissão, esses indios escon 
diam ° gado doente nas mon 
ta"ha&, Dali a peste continua 
va a exP^ndir^se. Nestas con 
dições, a Comiasã0 resolveu 
tentar outrO método: a vaci 
na. Mas as vacinag e*i»ten 
tes, importadas da Eur°pa, 

E 
o 

A deu resultado ̂  
hoje, em lugar de matar 
gado doente, a C°missão V® 
cina o gad0 sãô  evitando fit 
difusão d® doença # ^ 
"EXERCITO" »E 
COMBATE A' PESTE 

A n o t a d o d i a 

Avoz das Poetas 
Além de au*ilie.r no pre 

paro do CoI°quio seb^e Es 
tud<>s LusO-Brasileirosf o 
dr. Lewis Hanke, da BiMi 
ô eca da Congrego, EE. 
TJU • ©stá tomar, do provide^ 
cias preliminares para uma 
interessante lealização, du 
rante sua estadia BJ â̂ il. 
A Biblioteca do Congresso 
em Washi^gto^ preiende 
gravar as dos princi-
pais poetas brasileiros lendo 
o® mais significativos de 
seus poemas. As gravações 
•ficarão pe^anentemeente 
depositadas na Biblioteca do 
Congresso, tirando-se copias 
para uso de outras bihlio 
*ecas e de intelectuais em 
tood o mundo, O pr°jcto 
será levado a efeito em co<> 
porção com o Ministério da 

Educação e Saúde sob a 
supervisão dj dr. Fernando 
Tudo de Souz*, de Dona 
Ceei lia Meirelles, e do pro 
fessor Manuel Bandeira. 
E^a iniciativa resultará no 
registro das vozes dos maio-
res poetas brasileiros moder 
noff, preservadas para a p°s 
te dade, E* como se pudesse 
mos ouvir atualmente as 
vozes de Camões, SMkes 
P̂  a re. Gonçalves Dia®, 
Edffar AUan poe e Ostro 
Alves. 

rurgião dentista nesta cap 
e nosso cooperador. 

Crianças 
— Francisco, filho do sr. 

Francirco Correia, comercian-
te nesta praça. 

— Carlos Alberto, filho do 
Fr. Cirilo Ma ia Mousinho, fun 
cicnario do Banco do Brasil. 

— Maria Lúciat filha do sr. 
José Felinto de MedciroSf fun-
cionário dos Correios e Eele-
r̂afos; e nosso aíe^te em Ma-

xaranguape. 
DIVERSAS 
Arte-ontem foram levados 

á pia batiSmai os goratOs AN-
GELA MARIA e ADEMAR, 
diletos finlhinhoa do casal 1.° 
Tenente Antônio Morais Ne-
to — Maria de Lourdes Ca-
valcanti Lima de Morais. 

A cerimonia, que teve cu-
nho solen^ realizou.se ás 16,00 
horas na Catedral de N. S. 
da Apresentação a ela com-
parecendo elevado numero d? 
pe££oas «ntitt as quais desi 
cavam-se vários oficiais da 
Folicia Militar do Estado e 
Exma. Familiag, cfxm a pre-

ali da Banda de Musica 
da mesma Corporação. 

Oficiaram o batismo dô ? 
| dois pequenos 
: Padres EIMAH 
t e Eugênio de ARAÚJO, SA-
| LES, servindo de padrinhos 
| para ANGELA MARIA o 
1 tr. Marcek) Cordeiro iunrio-
| »ario do Departamento de 
j Engenharia do I. A. P4 I. em 

Neste momento, trabalham 
na Comissão México Ameri 
cara três mjí mexicanos e 

ital j vi^ha dizimando o s reb» eram ineficientes para o tip° i r"ais de mil pmericanos. 
Este batalhão de combate nhos mexicanos, 

O QUE E' A AFTOSA 
A affcsa é uma doer.ça que 

afeta os animais de casco fen 
dido, tais como bovinos, Capri 

e suinos. Nos animais 
novOs, é freqüentemente fa-
tal. Quando nã° é fatal, re 
duz o animal a couro e osso-s, 
inut"lizattdo-o para o consu 
mo. 

PREJUÍZOS CAUSADOS 
Os prejuizOs c^uSados pela 

aftosa no Mexic° eram incal 
cuiaveis. E a doença amea 
çava cruzar a fronteira e che 
gar aos rebanhos nort- a^e 
rjearoS. 

virulento da aftosa mexicana, 
A Comissão dedicou-se ao 

estado das vacina ,̂ e produ 
z'u, finalmente, uma vacina 
própria. 

; á a*tosa conta com mais éz 
| mil caminhões, autom°veis# 

5 dois aviões de transporte 
1 DC.3, bulldozers e uma flo 

t lha que vai desde botes coni 
mc(or de popa até barcaças 
de invasão das usados na ul 
tima guerra. 

Além di«SO a Comissão tem 
lab">rátonos7 depósitos de su 
prim^to e rêde de esta 
ções de radio. 

Cerca de 100 mil quilôme-
tro* quadrados de pastagens 
ja foram saneados. 

Um» das dificuldades que 
à Comissão enfrenta resulta 
de que a vacina imuniza o 
gado apenas durante u«« qua 
tro fheses. 

" Ao fim deste periodo, a rez 
' deve ser 1í?dnada novamente. 

Neste momento» sãq in°cu 
l^das cerca de 75 mil Cabeça» 
d? ga^o por mês. 

Os *Ch*fes da comissão são 
o general nort? americano 
Harry H, Johnson e o veteri 
a&rjo mexicano Osc4^ Flores, 

4* Ír»UlhM da fttUI-
o m i M i t r » ' » Mcm, O D ^ w t » -

m m j f r aé jtofjn • l í o l u t i éê mpMiM é*u mU bcclartt 
de ü m i 

P i n «g t«r wmm tdéte êm I n i t U i M • do redvido den-
ta Mpcrffeta» taite dtar |M m amerkmiiM se prtpòt» a 
m H n r «m | i i « l » f i r t i f M i , «onta do 
f t m o Hni*1"11! IBÍIIM MU iMCtaNi «m M M M . 

f l u | ijtnmtl^ mi mw refli* é «mito |tor tteda. vot-
toe dM dei mil hectare* tarlgavel» *pen** mti* tendo, 
realrantf* i t v i u M doi» «Ul e ««Inheiitoa heetares 

Só em m diier Mm teM-ie adiantado o ftalictentc para 
nnitrar «ne no Eraall nada. se tmi de preveitoae, por mate 
dinheiro |o« se furte e por «uris esforço «ue se dispenda 
E por «ue isso? Primeiro, por caos» da batoeraei* ftmpeni-
tente. /onfinun as obras contra as sdess ao Código de Con-
tabilidade da Untitot repositório de sanções «tte cerca o ad* 
mlnistrador de verdadeira rede de arame farpado, pois pa-
ra quem fes o Código o Brasil era o Rio de Janeiro. 

Depois; os serviços industriais p i » podem nunca Jungir 
os sens realizadores e dirigentes a preceitos rígidos que 
mal se aplicam aos trabalhos comuns de rotina das repar-
tições unicamente burocráticas. Multas veses consegue a 
administração de um serviço Industrial um crédito para 
realizar determinada obra de urgência. Mas as minúcias 
e exigências do Código de Contabilidade são de tal ordemv 

reclamam tanto papelório, que o tempo se esvai, a urgên-
cia mata~se a si mesma, o inevitável acontece e o dinheiro 
fica perdido duplamente. Perdido porque não foi aprovei* 
tado em tempo e perdido porque vai ser preciso duplicá-lo 
a-fim-de realizar, afinal» o serviço que se tinha em vista, 
que demorará mais tempo e custará muito mais. 

Também se acusam os proprietário» marginais dos 
açudes pelo fracasso da irrigação. Esses homens, vendo 
mais o seu interesse Imediato do que os benefícios pere-
nes que a Irrigação lhes proporcionará/exigem mundos c 
fundos por tratos de terra que não valem dez réis de mel 
coado. Acham que o governo deve pagar cem vezes mais 
do que pediriam a um particular. E, por causa dessa ga-
nância, ficam as terras sem os benefícios da agua e os 
açudes sem cumprir a finalidade para que foram construí-
dos. 

Desta forma é até dispensável construir mais grandes 
açudes entre nós. Que o diilbeiro a eles destinado seja apli-
cado em pequenos açudes. O bem alcançado será menor, 
mas o m|l evitado será o maior. 

D etermin ando as qualidades do 
reprodutor ainda quando vitelo 

ORGANISMO PARA 
COMBATE 

Foi *>ntão fundad° um 0rga 
nism° que recebeu o nome 
oficial de Comissão México 
Americana para o Ex*erminio 
da Febre Aftosa • A idéia era 
— e ainda é — ju^ar os re 

cursos dos dois paises para 
® CF bar a doença. A prjn 
c.:pio, a Comissão resolveu 
matar todo$ o s animais doen 
ies. M^5 foram mortas cerca 

Revmta. J um milhão de rezes, e a 
L/E Monteiro tíoença eontinuava grassand(). 

Os indios, n« ji>terior Ho 
México» não se submetiam á 
idéia de que lhes meassem 
o gado, ainda que e^Uvesse 
doente e ainda que lhes fo^ 
sem oferecidas compensações. 

cs 

Recife e Exma. esposa D. Lour 
des Cordeiro, e para ADE-
MAR, o Sr, Jarbas Carlos de 
Carvalho, agente da Aeron011 

tica e a Senhora Iol&nda Ca-
valcanti Lima, 

Foram batidas chapas foto-
j gráficas e, em seguida, os 
| presente*! inclusive muitas 
crianças, dirigiram-se para a 
residência dos pai$ dos neo~ 

FARMACIAS DB 
°LANTÀO 

Farmácia Natal — Rua 
Ulisses C»ldas — Qidade 
AMa. 

f^nnacia Coelh 0 — Rua 
Amaro Barret0 — Alecrim. 

na da Secçã° Femin ina do 
Colégio Estadual. 

Pelo grato ensejo a aniver-
Elj-iantel rpcepeitou as suas 
amiguinhas ^ demais pessoas 
dç suas relações de amizade, 
na residência de se^' tioŝ  sr. 
José Gurgel de Oliveira e sua 

digna esposa d. Francisca Bar 
bosa Gurgel» á rua Manoel Vi-

batisados Á Rua JOÃO da MATA, ' torir.o n,° 246. 

Por Keith Himebaugh e I. Kendall McClarran 
(De "Country Gentleman") 

Os cientistrs do Departaw | bem apresentarão meÍh°r me 
mento de Agricultura dos Es i dia de ^ngo^da. 
tados Unidos estão conv™«Í Foram Os próprios criado 
dos de que ^ p°sslvel deter ' p^s que solicitaram a realiza 
minar com exatidão a capaci . desse programa. Pouco 

que te^ um possivel re \ cepois de 1920 alguns criado 
predutor de transmitir quali | res do» es&dls ocidentais do 

país procuraram o Secreta 
rio da Agricultura e msmifes 
taram o desejb de possuir aní 
mais de corte com as quaHda 

dad?s ^uperiore», mesmo a" 
•Ĉs quo seja o meí,mo acasa-
lado . Elsse fato promete revo 
1uci°nar a industria de cria 
ção de gado par* Corte ncs i ceU05 
Estados Unidos. ! thorns ê Angus, produzidos 

Um programa de criação, j na Inglaterra, mas (japaze'' 
:á «xecução 110 n o r j de des?nvolver aquelas quali 
le e sul dos Estados Unid0s, j fladps nas condições normais 
estabelecerá espécies superio j de suas fazendas. Além disso 

Hereforcís, Shor-

rç>s que servirão como fonte 
ccntinua de melhore» repro 
-Lit-re-5. 0^ no^os conheci 
mentes sobre criaçã0 de ga 
do cie corte apressarão o tra 
balho e nermitjfão ob(er me 
lho reí> reprodutores em ape 

desejavam animais que ga_ 
nhasse^ pes° c o m maior ra 
p'de^, o que evidentemente 
proporcionaria maiores lu-
c:"oü á°s criadores. 

Em vista desse interesse, 0 

tiuie^u de Industr^p Animal 

,ns 
n-s un̂ a Trâ ãc t-o tCmpo an ; du Departamento de Agricul 
íencrmcíntr necessário, O _ tura c'or> Est?dos Unidcs 
cuidadoso exame da «scen 
der cia não será abandonado, 
mas a determinaçã0 precoce 
do vaíor de um repfodutor po 
derá ŝ r feita com b^se nas 

dos esses anos, a esta 
çã» de Mibs City possui o 
registro das qualidades de 
mais de 2.700 animais, repre 
seníand^ a descendente ia de 
190 reprodutores escolhidas, 
Foram estabelecidas cinco 
diferentes linhagens da ra-
ça Hereford, e mais quatro 
vão ser acrescentadas. Entre 
taríto, uma das linhagens an 

tigas precisará ser abandona_ 
da. devido á transmissão de 
certos característicos heredi 
tarios inconvenientes, Essa 
for«te de reprodutores de su 
perior qualidade é ago^a 
uma realidade. Para escolher 
os melhores reprodutores 
dessas linhagens, ba t̂a por 
°s vitelo» a engordar e regis 
lra» °s galhos de pe$o até 
a "dade de reprodução, aos 
15 meses, 

de 

Ess^s novos desenvolvinien 
1 prometem maravilhosas 
vantagens para os criadores 
de gado de corte. Na exa-
ção experimenta) de Miles 

n ° 52} onde o distinto casal, 
com toda fadai guia e podiga 
lidade recepcionou a todos que 
o foram cumprimentar po: 
aquele acontecimento, marca -
do também pela p&agAgem do 
prímeirq aniveriirio natalicio 
da intere«&ante ANGELA MA* 
RIA. 

Transcorreu, na data de on-
tem, o n«taUcio da gentil ue-
nhorita Arímar Araújo, alu* 

Durante a festa intimâ  que 
' se revestiu de grande anima-
í ção e á qual esteve presente 
, grande numero de pessoas a-
j mî as da prendada aniversâ  
I rjante, > foram servidas bebidas 
em profusão e uma lauta me-

' ?a de doces, bolos e aalgadi-
' nhos. tendo u«ado da pala-
; vra em brindes * anivertari-

ante os jovena Nagib Asi e 
Expedito Nunet, e m otimos 

^ improviitu. 

talou un̂ a estação Gxperimcn 
lal em Miles City, no Estado 

Montana, em c°operação 
a estação experimental 

... , estadual. A medida que pro | City, 0 tempo necessário para 

<iuat dades <ie seus irmãos | gredia « trabalho outros Es j que um touro atinja 450 q Ui 
e irmas e na media de engor { tados \0m aderindo a o prcgra los foi redU2;do de 60 dias 
ca d 0 propri0 tou r o . ma - prime;r0 Colorado, de Agora, aperfeiçoamentos se' 

Descobriu se que a media p ois ídaho, Nebraska e South methantes já podem ser espe 
pngorda de u m y i t e l o Dakota,Oregon, Washington radrs eu outros p«n«oi dos 

corte e a chave da* qu*lida- | Wyoming. Utah, e, finali«en E>x*tQs Unidos, onde os cria 

des que se podem e8Perar dc ie, todos os outros Eitadôs dores de gad0 Se beneficiarão 
seus descendentes. Essa par I do oeste ncrfe americano. com as vantagena decorrentes 
ie dos novo, conhecimentos : Os trabalhos cOrrenim da í^erior qualidade de seus 
pode ser aplicada imediata. ; satisfatoriamente durante to «-produzes, 
mente pelos pecuaristas, uti ) 
lidando o rebanho que já po> 
suem, para escolher os me 

lharea exemplares, tudo 
quanto precisam fazer é Por 
»eua vitelos a «i>gOrdarf re 
gktrar a media de engorda 
de cada uni, c conservar para 
reprodutores aqueles que ga 
nharem mai^ p«so. Os des 
cendentei d e ( M touro* tanu 

v\ 

DR. WILSON RAMALHO 
Medico de crianças 

Cot>«iU«4rlo^ Praça M o Movia. S t l • — foa* 

BESXMMCSAi — WÚK ítÚSSOttOr, tn 
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CASOS & COISAS 
* * Outra tragédia com pes-
cadores natalenses abalou a 
cidade. Um barco à vela, que 
se destinava à pesca do voa-
dor, íoi tragado pelo mar. 

Nada menos de quatro fa-
mílias ficaram sem seus che-
fes, inditosos pescadores que 
iam em busca do pão de ca-
da dia, na labuta diária de 
tirar das águas revoltas o 
sustento dos seus entes que-
ridos. Crianças de pouca 
idade ficaram na orfandade, 
e a pobreza dessas famílias 
se agrava, ante o negro fu-
turo que lhe ronda a porta. 

Ai, vemos que não é dõce 
morrer no mar, como canta 
o poeta... 

As famílias natalenses, 
graças à iniciativa de um 
grupo de pessoas amigas dos 
pescadores tragicamente de-
saparecidos, estão solidárias 
com o luto daqueles lares, e 
um edificante movimento de 
caridade cristã está se pro-
cessando em favor das fa-
mílias enlutadas. A iniciati-
va particular» mais uma vez, 
vem substituir uma assistên-
cia que deveria ser de obri-
gação dos órgãos públicos. 

Não iríamos desejar que o 
Governo íosse obrigado a 
prestar auxilio a tõdas as fa-
mílias vitimas de tragédias 
como esta a que nos referi-
mos nesta crônica - Não. 

sas burocráticas, de papéis 
p'ra cá, papéis p'ra lá, num 
vai e vem que não cessa, e 
que finda tirando a paciên-
cia dos nossos homens sim-
ples e ignorantes, e, na maio-
ria, o que é pior, acaba u 
confiança que êies por ven-
tura tivessem na sua insti-
tuição de previdência. Dã-
se, então» o inevitável: ficam 
à margem de qualquer am-
paro, tanto em vida como na 
morte. 

E' o que se dá, precisamen-
te, com as famílias dos pes-
cadores que tripulavam o 
"Bom Pilho". Não contarão 
elas com o auxilio da Colô-
nia de Pescadores, pois esta 
vive, sempre, em completa 
desorganização; por sua vez. 
muitos pescadores não gos-
tam de filiar-se à Cooperati-
va, fugindo, também, do Ins-
tituto dos Marítimos. Ficam, 
desta márieira, à mercê do 
caridade pública, até que dias 
melhores voltem a raiar para 
os que perdem os seus chefes. 

Com esta recente tragédia. 1 
je com as outras anteriormen-
j te registradas, não seria o 
'caso de se pensar em alguma 
i modalidade de assegurar aos 
pescadores um meio de pre-

1 vidência? Não seria mais jus-
j to, mais humano e acima cio 
tudo mais prudente do que 
estender a mão à caridade 

Mas que deveria existir uma pública 
modalidade eficiente de as-
sistência, isto sim, o Gover-
no poderia manter. E' ver-
dade que as autoridades re-
conhecem a utilidade das 
Colônias de Pescadores e de 
suas Cooperativas, Mas ape-
nas este reconhecimento não 
é suficiente para se prestar 
uma assistência efetiva aos 
homens do mar e às suas fa-
mí^is. 

Quasi sempre, os pescado-
res são arredlos a estas col-

Deixanms, aqui. estas duas 
' interrogações para que os de-
! dicados aos nossos problemas 
'sociais apresentem as res-
| postas mais aconselhavais, v 
\ que assegurem aos pescador*1* 
1 e às suas famílias uma ossis-
• tência eficaz, tanto nos tem-
! pos bonançosos como na ad-
versidade . 

Do contrário, eles iúmaift 
concordarão com o verso do-

cente do poeta: é doce mor-
i rer no mar M. de A 

GALVAO MESQUITA LTDA* 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferragens, colíqom sanitários • outro» materiais 
Tudo rscom*ndav*l *m qtaattdad» • pr#ço — 

Rua Dr. Barata, 217, — FOM 1156 
Doposftos — Rua Csl. Bonifácio 212-1 • Natal 

TO AO G A L V A O & CIA. 
T E C I D O S E M G E R A L 

uma gsand* orqanlsaçâo no qm«ro 
Em dia com os novos prodatos das fábricas 

Rua Chils, 233 —Fom 1018 — Natal 

Dê sua adesão á campanha Híô assi-
naturas da A ORDEM Unidos vence-
remos . 
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-st na 
Vitória MnMdoaal sftbra o o u t do Potiauar, Mia 9vi a«ÍU M^a*»» 

I IA na rnAMonA <LN IIUIMA tal! 

— N o v a • b v i t t r t m t * a p r * M n t a ç â o d o s " b r o t i n h o s " r u b r o * n o g r o s — 

C o r r o f t a o a r b r i t a y « m d ^ J o á o x i n h o — P r e l i m i n a r — Q u a d r o s — R o n d a 

P o r t u g a l 

a u s e n t e 
LISBOA, 31 - O mini» 

dfe J5duc*ção» I V 
nanUo Pir«> d* Lim®, cPt&r 
m o u a ausência de Por*u 
gal Campeonato M i m a i 

< d* Futebol, a «er remlizMo 
no B w Ü . Esferas autoriza, 
iias informara™, a proposlto, 
que a decisão se deve a l4ra 
zãe$ tec*tfc®tf". Tfcl parecer 
coincide co*» « d* Associa 
ção P°ftugu«a d© Fute. 
boi. 

NAVIOS 
ESPERADOS 
DO SOL 

COMPANHIA COSTEIRA 
ITAIT6' — Esperado 

de Porto Alegre e escalas a 6 
do corrente, sairá no mesmo 
dia, para: Fortaleza, São Luís 
p Belém. 

"ARARIRA" — Esperado do 
Rio de Janeiro e escalas a 7 
do corrente, sairá no mesmo 
dia, para Macru. 

rTAlMBÉ" — Esperado de 
Santos e escalas a 14 do cor-
rente. sairá no mesmo dia, 
para: Fortaleza» São Luís e 
Belém. 
DO NORTE 

"ITAPÊ" — Esperado de 
Beleln e escalas a 10 do cor-
rente, sairá no mesmo dia, 

< para: Recife, Maceió, Salva-
dor, Rio de Janeiro e Santos. 

"ITAQUICÉ" — Esperado 
de Belém e escalas a 14 do 
corrente, sairá no mesmo dia, 
parar Recife, Maceió, Salva-
dor» H§o de Janeiro, Santos, 
Rio Grande e P. Alegre. 
DE NEW YORK 

"MORMATERN 

nho°_ s t i r f no m ^ n o d £ p t } c i r ú r g i c o ^ d u r a n t e 0 do corrente ano 

O» quadros do Atfetieo e 
<2o Potiguar, retornaram on 
tem á noite, ao «atrito J u 

venal Lsmarttoe, p*r» * 
puta,d« mais uma rodada do 
campeonato t q prelio vinha 
sendo aguardado com wxsie 
dade, daí a amcadaçio acei 
tav*t de Çx$ 2*055,00» òbti 
da p*la bilheteria da F N D . 

O jog°. apresentou fases 
movimentadi»simas, agr&dan 
do totalmente. O» lances mais 
sensacionais sucediam^e de 
momento a momento, fezendo 
vibrar com entusiasmo, aque 
ia numerosa legião de torce 
dores que estev* assistindo 
o cotejo o Pelotão do Atle 

ComMUMo de AMJQBO MENEZES 

BASE NAVAL DE NATAL / 
EDITAI DE REFERENCIA 

De ôrdem do sr. Capitão de Mar e Guerra Comandan-
te da Base Naval de Natal, chamo a atenção dos interes-
sados para o Edital que está sendo publicado no Diário 
Oficial déste Estado referente a Concorrência administra-
tiva que se realizará no próximo dia 9 de junho às 9 horas, 

j no Gabinete do Comando, para fornecimento de Combus-
j tiveis, lubrificantes, materiais em geral, sobressalentes, ac-

Espe- »cessórios, mantünentos, medicamentos, apósitos e material 

ra New York e Philadelphla. Waldemiro Carneiro Duarte, 2.° ten. -ES-Secretário. 

tico, que e*t« »no v f m reaU j O ®eu ataque, t ^ na figura 
z«ndo exibtâta} coniegrafa l de Cilvandro,o * * u melhor 
ras» logrou °bter outro gran 
de e indiscutível tjpiunfo, fru 
to de sua melhor classe e do 
seu padr^ de jogo mais apri 
morado. Os ch*mad<jf "broti 
nhoa" nibro negros iog*m 
•dmiravelmente, u m futebol 
que deixa muita gente gran 
de com inveja... Ontem, por 
exeti$lo> derem umà autent| 
ca lição no Potiguar. E' bem 
verdade que, em alguns ins 
tant©s da luta, sofreram cap 
gas cercada* do ataque alvi 
riibrot mas, n sua defensiva 
s°ube sair-.se com brio, d»s 
mais complicadas situações. 

Indicador 

< Qhtem, o de»<acad° 
atacante ru^ro negro, vol^U 
a impressionar, com as suas 
jogadas eçjfctacularcs, atai** 
lando, inclusive, dois goal» 
espetaculares! Novamente, 
destas colunas, tecemos pai» 
w elogiosa» para a aguerri 
da turma de M^anhao» que 
caminha a Pa*** largos pa*a 
um e&trelato muito próximo. 
Com o espetacular triunfo 
de ontem, o Atlético manteve 
a liderança d 0 certame, que 
ocupa juntamente com o San 
ta Cruz. 

O panorama géral da pele 
ja , foi de movimentação e s*n 
sacionaligmo ̂  Qg primeiros 
instantes foram do Àtletico, 
que marcou ti<>is tentos. Em 
seguida, o Potiguar equili-
brou a partida» p?ra dominar 
por ajgung instantes a turma 
rubro negra, Na primeira 
pa ,a vantagem afe 
tican0, foi à* 2 t z&o. 
Veiu a fase final, m^t^ando 
o Poli«uar muit® lutador e 
procurando a cu%*o a 
marcação de um ^ ( â j P s t e , 
veiu, graças a uma falha do 
— - t, i 

Médicos 
DR. ALVARO VIEIRA 

Chefe Se Clinicas clfrurflcai do Bo*plt*l Wfiel C*«t» 
CIRURGIA OKRA4* — DOENÇAS t>E BEKHORAS 

«jrraiciDADr ICKDICA 
Conmltórlo: - At. Baque de Caxias, lfS (ttrrM) 

Ai* II ii e J4 fit botas — roa*: 12S4 
B«s1dêt&cla: Avenida G«tuU< Vargas 7«4 — foMi 112} 

DR. EINAR LIMA 
Cümta ndwln ee criança» 

ela eap êlalliada noa 
Oozuultaa (UArlaa. daa 4 noras da tanta «m dlAala 

Oo&suitaa ecaa bora mwcada 
cOffSULTORTO: Rua Amaro Barreto n. %390 — Aleci àm. ao lado 

da AgAncU doa Oorreloa e Telégraíoa — ÍON1 14-41 

CLINICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
I I P I C U L H t á 

Curto de aperfeiçoamento no Stfo da Janeiro * 81o Paul* 
DOJBSTÇA8 DX SKNHORA8 — PABTO0 

ODdie ultra-curtaa, t>J»turl elétrico. eletro-cdagiiUcio* ate. 
OANCJER » TUMOBIB 

conanltaa; da» 15 horaa em diante exceto toa aabadoa 
CODBtüV>no: Rua OeL Bonifácio, 222 — pona 1083 

fteft&flbcla Rua Joaquim Manoel. 590 ~ Fone 14Í5 — Petropolla 
Natal 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
VOmXQAB BA mmuçfto, OLÁH0DLA8 WKDOCmnM. 

aumoo tm à&uvnom a obiamçâb 

n A T A L 

Oal. AonlMoi S l̂ 
TeM. 1082 

Avenida Daòdovo» mi 
Talaf. 

I 

DR. ^EDRO SÉGÜND^ 
E S I ••"•'Cl A L I ST A 

« u i o m m b u i — n o w L o a u b m u i 

I 

Cara ttadicai daa liemorfoldaa. varUMd * hldrooelm ns 
• um dor. Doença da unlh» profeta, *artpniw, aaminata: bex^a 
• rins. Itatamento rápido da» uwtrtta* arradas a «MniMa • euaa 

oompUcaçOea- PwtitftMçQH. tJiotroecopla 
Útlnno OittMHo 

DM^bdfii jn^dluti » 
Oonauitono: Bdinclo "Vá** Aurm'. Ifcda Ov. Baaata, H3 -1.» an-

dar — BeatdAnoia: Rua p̂odl* 377 — **pa 1990 1 

DR. JOAQUIM LUZ 
fiftVOI — nOKNÇAl DB BCNBOKAI 

E S P E C I A L I S T A 
Ondaa curta*. vletroH**EUieçfto — Blstun alétrloo 

Consultas das 14 nora* am dianta 
Consultório — Rua Uimaas Oaidaa. andar 

lUaidênda —• Avenida Prudente da Morais» 00 

DRS. PEREIRA DE MACÊDO 
EUCLIDES k GURJAO 

CLINICA MÉDICA 
ÚOSNÇAS INTERNAI 

DAS 8 AS 11 X DAS 15 AS 18 HORAS 
PRAÇA JOÃO MARIA. S4-l.« — FONR ÍZWÍ 

r»p mr-ARDO BARRETO 
Direto» do Bnapltai da Aliainadoa 

DOK9ÇAS IONTAXB B HmVO6A0 
Oor#ultdrio: Roa Dr. Barata. 210-1.* * ffra* 1190 
Retidtncu — AT. Deodoro. «2A — Telefona 12-51 

np TEODULO AVEUNO 
DOENÇAS INTERNAS 

OORAÇAO a VASOS 
MectrocartUografUi 

oonsultaa daa 14^ am dlanto 
Ueald*p.=im — Ar. Prudente Morais. «73 — Pone: 

Cone ul torto — Ulflclo Aureliano, sala 1M 
i m 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

da clinica dermatológica do Hospital "Mirar Oowto" 
co&aoiMrlo: — Rua Oliasa Oaldas. 84-1,* anda» 

Daa l i tenra* am diante 
fteeidtbcta: Avenida Campes S»l«e, «4 — Taiafona. 1744 

TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

ConsvUftrlo: EDIFÍCIO MOSSORO 
aaat<4ncla — Ka* Manoel Dantas, 477 - 1414 

Dentistas 

arqueir0 Brigido. Caiu um 
bocado o rubro nqgrot ma* a 
grande torcia fêJo desper 

A;» •uc®s'ivds ovações 
io» torc«dorei, deram n°vo 
alento ao time àPs "broti 
ohos". Reviiavolta tia pele 
Ia. De dominado, 0 bando 
nibro negro pa*ou a domi 
voador. Já «gor* o terceiro 
goal estava pintando» ' , e sur 
giu finalmente, quaral0 falta 
vam 2 minutos e mei° par® 
fenninap a luta. 

O placard fo^ construído do 
seguinte modo: aos 5 *»inu 
t o s do primeir0 tempo depois 
de seria confusão surgida en 
tre Ribamar — Dromé — Sei 
fes — Manoel e Dedé» o c<>u 
P o sobra pare este ultimo, 
q u ^ assinala o primeiro tento 
<*a p a r i d a , Nove minuto» 
depois, Carneiro, comete hw 
^s íoj^a da area. Gilva^dro, 
encarrega-se da cobrança, fa 
sendo partir U m -iro violento, 

^jue vai encontrar 0 poste la 
teral da m e ta de Ribamar, 
descendo em seguida para o 
fundo das fedes. No segundo 
tempo, aos 10 minutos, Lula 

eem maiores pretensões. 
fiSifeidot sair» da meta e qua n 

do procurou cortar a trajeto 
f ia do balão, foi demasiado 
tarde» pois este já penetrara 

:no goal vasio, O ultim° tento 
d* partida, surgiu aos e 
"leio minutos. Tatá »tir0u 
longo para Gilvandro, qUe 
recebendo a pelota, bateu em 
velocidade aos fagueiros do 
Potiguaj\ ficando frente a 
frente com Ritamar e Sem nin 

guem o importunaJo, desyia 
do golei f0 assinalando um ten 
to espetacular. Neste lance, 
aliás, registramos uma passa 
gem deve*as interessante. 
Na ocasião t m que Gilvan 
dpo caminhava para a met®> 

o b»ndeirinha assinalou qual 
quer infração- O juiz, Porém, 
não viu a marcação do seu au 
xiliar e numa marcaçã0 de-
sassombrada cr digna, apontou 
para o centro do gramado. 
Foi, indiscutivelmente, a ppi 
meira vez que vimos um 
juiz local nã° retorceder de 
sua (iocisão. Errado, ou não. 
ali estava a decisão conscjen 
ciosa cio juiz. 

Entre os vencedores, Cui 
( ca — Zeca — Tatá — Dedé 
j ! e G lvandro, foram os melho 

1 Gilvandro, indiscutivel 
mentet foi a maior figura da 
cancha. Brigido — Joca , . 
Piloto e Petjt, também mere 
cem aplausos, Manoel, fra 
c°. Selfes, v0lt°u a fracassar, 
mostraníj) que não tem Con 
lições para figura^ na equi 
pe. N ° Potiguar, Ribamar — 
Dromé — Aluizio - Djalma 
e Abel, estiveram bons. Alui 
z/.o, na verdade, foi o esteio 
«o time. Carneiro, estreiou 
regulapmente. Amaud e Lu 
ia, jogaram com muito entu 
sia^mo. Os demais, marcados 
severamente» foram figuras 
apagadas. 

Na direção dG jog 0 j f u n c i 0 
noU Joã° Bezerra de Li^a 
(Joaozinho), com uma a ^ a 
çã° correta. E' bem verdade 
qUE> cotneteu alguns enganos, 
os quai^. entretanto, não des 
mcrecem a ->ua conduta do 

te na marcação do ultimo ten 
to rubro negro» porquanto 
decidiu pela m* conscleaci*. 
Afinal, o g9»l foi «tp^acu. 
lar. 

N ° cotejo pj^liminar, o 
juiz Nes^or Gome* « d o u 
sofrend0 ante a« Mg*ntUexat'v 

doa jogadores, O Potiguar 
venceu de 3x1. O quadro^ 
formaram no eu*b*t< de on 

tem, com a «egulate forma-
ção : 

ATLÉTICO Brigido; Joca 
e O i c » ; Zeca — Piloto • 
Tatá; Manoel - Petit — Sei 
fes — D®d4 e Gilv*iM*ro. 

POTIGUAR; Ribaiw ; 
Carneiro • Dromé; Amàud 
— LLula e Aluai 0 ; bíalma 
(Mota) — Abel - Mota 
(Djahna) — Pedro Augusto 
e AHroffildo No final do jo 

iò» o publioo «plaudk» deli 
rant*mente o peloüo do A*l« 
tico. 

DOMINGO. A M E R I C A x 
RIACHUELO 

i 

O Campeonato tora pros&e 
gi^imetito no próximo <)onÜn 
go, com o jogo Am^riça x 
Riachuelo, o qual focattxare 
mos em ntms edição de ama 
nhã. 

Pelos melhores preços V; S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros» louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A 8 A D O P A I J I . I I V O = 

J ••• D k 111 

PAULINO & CIA. LTDA. 
R u « Or. Barata 1 8 9 N A T A L . I P n d T%\m* P â U U N 0 Êxodo de | 
jogadores | 
ingleses para 
a Colômbia i 

B O G O T A ' 7 31 - O êxo - I 
do dos jogadores ingleses— ] 
m a x i m a atração este ano — 
é "ni ^ ^ evidente. Com 
efeito, confirma.se nos u M í 
l:onarios , f q u e estes «e p r o 
põem a contratar aos seguin 
tes jogadores: Jack Hadley, 
zagueiro do Everton; Dodds 
do Lincoín Cfty; A u b r e y 
Powel l , do Everton e John -
ny Croslandt do B lack P ° o l . 
Recorda_se q u e já o brita 
íijco MiUy Higgins, do Eve^ 
to«. está i n c o r p o r o a o 
Clube . 

Avó! Mãel Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

FLUXD-SEQATINA 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A i f l i m EVITARA' 
ALIVIA AS CQUÇAS 

Emprega-te ̂  ttàá wntÊB*** F » 
ootnbatér as Irt^Aiidadèa da* fun-
çõe» p«riodk»3 das senhor». V cal* 
manto e regulador dessas (u»ÇO<i. 
FLUXO SEDAT2HA. pela sua com-
provftda eficacia, é moito 

DEVE SER USADO 
COM CONFtANCA 

O 

FAÇA C O M O TANTOS FAZEM: 
Leia, assine, propague 

" A O R D E M " 
DIÁRIO DE MAIOR NUMERO DE ASSINATU-

RAS N O ESTADO 

) 

Tabela do Campeonato do Mondo 
O Escritório Central da FIFA, deu publicidade a tabela oficial dos joços do 

Campeonato do Mundo, cuja relação publicamos abaixo: 

24/6 — BRASIL 

25/6 — URUGUAI 
INGLATERRA 
ITALIA 
SUÍÇA 
ESPANHA 
BOLÍVIA 

2G/6 — BRASIL 
\ 

29/6 — ESPANHA 
SUÉCIA 
INGLATERRA 
1UGOSLAVIA 
BOLÍVIA 
URUGUAI 

1/7 — BRASIL 
N 

2/7 — ESPANHA 
ITALIA 
ESTADOS UNIDOS 
SUÍÇA 
BOLÍVIA 
FRANÇA 

IX MÉXICO 

X FRANÇA 
X CHILE 
X SUÉCIA 
X IUGOSLÁVIA 
X ESTADOS UNH>OS 
X X 

X SUÍÇA 

X CHILE 
X PARAGUAI 
X ESTADOS UNIDOS 
X MÉXICO 
X FRANÇA 
X X 

X IUGOSLAVIA 

X INGLATERRA 
X PARAGUAI 
X CHILE 
X MÉXICO 
X URUGUAI 
X X 

— Rio de Janeiro 

Põrto Alegre 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Belo Horizonte 
Curitiba 

— São Paulo 

— Rio de Janeiro 
— Curitiba 
— Belo Horizonte 
— Porto Alegre 
— Recife 

I 
4 

I 
t 

1 • 

t 

— Rio de Janeiro 

de Janeir* v ^ £ 
pftlo * A l m i o 

Recife 
Porto, Alegre 
Belo Horizonte 

NOTA: — A C.B D. se reserva de designar os campos para os três jogos Bolí-
via x X de 25/6; Uruguai x X d e 29/6; e França x X de 2/7, depois de comunicada a 
solução de Portugal (X) , 

GRAÇAS 
Ao glorioso Sarlo AnU>nm, 

Mai ia Nazaré N- de Almeida 
agradece de joelhos u m a £ r a n 

de com promessa de pu-
blicar. 

Natal, 2 de Junho de 1930, 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otto Júlio Marinho 
UIIRIAMINVI DA* » AB M i O W l 

CONSULTÓRIO • 
4V. RIO HUKCO, «ü-l.» A!»»!* 

DR* ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 to 11, M à» 17 e 20 ks 22 horas 
Rua Amaro Barreto* 245 — ALECRIM 

PREVIDENTE DA IRMANDADE 
DOS PASSOS 

Chegou Coll 
a Bogotá 

BOGOTAV 3 1 — 0 fute 
i bolistfr argentino 
; CoH, do River Plate, de 

Buenos Aircj?, que chegou 
á Col°mbia contratado pelo 
DespO^ivo (íiq Cali. sfriu 

t h°je des1» pi^al com dc« 
' íi»o á Cali. "Logo que en 

*rar acordo com diri 
• gentes do Dt^p°rtivo de Ca 
j ]i __ íleflarou " imprensa 
! Çoll — imt*i°rei meu trei»a 
i niento, 
( Esper^ ^ í n t c 

Advogados 

HERMANCE PAIV» 
CLINICA MEDICA E VIAS t m n t A H A S 

EflCRtrôiUO DE ADVOCACIA 

T T*ERATO~DE~AZEVEDO 
MAIA 

A Diretoria desta Previdente» avisa aos srs. Associa- ; rcsse dos colombianos e dar 
dos, para ciência e devidos fins, que, desde o dia 7 deste j «oda minha capacidr.de, r.a 

; mê* foi eleito tesoureiro da Veneravel irmardade do j defes» das c^res de que l e 
Senhor Bom Jesus dos Passos, o nosso consóçio OTÁVIO BE- i nho esplendidas referencias, j arbitragens. Vinte 
ZERRA DE CARVALHO; não tendo se procedido ainda a por carta de meu» companhei | birros, inclusive 
eleiçÃo de tezourelro desta Previdente, vago com a renún- ros argentinos que militam 
da do anterior serventuário, esta Diretoria, em data de 11 : i«est^ quadro. Acredito que 

I 

l. 1M) 
m — STT* 

! B»p«dlent«r dM tS te 1» TtorM — 
I Rf«1dênr1* — RIM OnI 

W&Mo 

ü . P ' J 

BOANÇ^ÇS SOARES 
i«) 

ii 11 M r 

«ll* 7-1 • * ! « \ 

I PffGINft NRNÇHROnl ÍHHUÉ 

também déste més, nomeou o referido conrócio OTÁVIO 
BEZERRA DE CARVALHO, para em carater provisório, 
exercer as referidas funções, até que se realize a eleição. 
Assim sendo, somente o conaócio OTÁVIO BEZERRA DE 
CARVALHO, está autorisado a receber as anuidades t quo-
tas das chamadas desta Previdente. 

Todos os dias úteis, das 15 às 17 horas, está o novo Te-
soureiro. na Séde da Irmandade, à praça JOÃO Maria n. 
64. à disposição dos associados. 

A Diretoria, espera a cooperação de todos os associados 
para que, dentro de poucos dias, possa satisfazer o paga-
mento de todos os pectiHO* verificados até a chamada 248 

Natal, d*-A*l»M. 

passarei l°ngo *emp° nesto 
país". 

Reunir-se-ão os 
23 árbitros do 
Campeonato 
Mundial 

O SI'. Sotf-ro C°sme revê 
lou on,em * noite, na 
da C. B. D . , que °s arbi 
ti'i:s desigr^ckíft Í!Q Ca^peona 
u> d 0 Mund-j F-eiã" convida 
dos para' im a reunião, ^ 
sé í̂r d<\ Coráedsfaçã0, antes 
dí injeio do grandioso certa 
me deste mês Nessa reunião 
serâ° fei^s pr*ele<flofc» com 

o objetivo de obter a maior 
uniformização possível c^p 

c três ar 
os br asilei 

ros Mario Viana — Alheio 
Gama Malcher e Mario 
deli p&"jcipárâ° desse £on 
tlflve, 

RECOLHIMENTO DE NOTAS 
Estarão em vigor a partir dt Viva nhã os raealhl-

menlos sem descontos das notas de 54, IN e tM era* 
seiros (antiga mil réis) da estampa 11. 

Ao que fomos informados tios qulebés 4a Alfân-
dega de Natal as notas só serio recebidas vindo devi-
damente coladas (mela sola) quando intactas Dila-
ceradas as referidas notas deverão traier a firma In-
dividual do portador on tarimbo da casa eoMaraâal, 

i 

I 
\ 

\ 
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a convenção do §ociaJ .Democrático 
. . . . 1 • « t ^ i . Vmwm á n k w i i íiu* wán iw. AndA « iaai dáfilâfAatiA. o Ar/ Q«tiUk) V l M U nltt i 

sé de liftcédo Soares. 
A t A OWÍVÍNÇAO 
o o r a 
ftfò, t (Aaapress • — O PSD 

dewlt ottem começou a dis-
tribuir convites para a con-
venção nacional do Partido a 
ser realizada no dia 9 ou 10 
do corrente, no Teatro Mu-
nicipal. 

NAO COGITA 
EM ADIAR 
RIO, t (Aaapress* - O sr. 

Criatiano Machado esteve on-
tem em conferência com o sr. 
Cirito Jimior, no Gabinete do 
Presidente do partido. Abor-
dado pela reportagem e res-
pondendo as perguntas que 
lhe foram feitas, declarou: o 
PSD Afto cogita absolutamen-
te de adiar sua convenção. 
Esse é pensamento da dire-
ção nacional do Partido e 
quanto a proposta apresent a-
da pelo senador Getúlio Var-
gas ignoram oficialmente. 

OUTRAS DA POLÍTICA 
NACIONAL 

Bfcservalorif) M 

CAMPANHA DE EDUCAÇAO DE 
ADULTOS 

Besultados animadores na 
Paraíba 

PRESTA DECLARAÇÕES SOBltE O MOVIMENTO O 
SECRETARIO DE EDUCAÇAO DAQUELE .ESTADO ^ 

RIO — U»^ balaço simbo j ó 0 seu estado Reu^iã0. 
lico do qual foi a Campanha \ Disse elo : 

rela, deputado Manoel Va-

j - i . , os entendi-. Varia» é a o ü m tiAo i » -
RIO. 2 (Asaprpss) - Ò ril- . ^ J J ^ ^ J ^ p r e - e M ma * * * * * * * * * 

* * ^ í * * * 0 * 0 l ^ ^ J t ^ S ^ parti- j tos a v«**k»çà*> >n* 
Rio « * a P r - W t o e l a d o d e . T S w a S * . ! qua sejam miradas as «ua* 
putado Soarei Wlho decidiu dor contra o ar. cimdWUtairai 4o M g a M r o é 

s s L i r s y r r ( • s - a - » » - — 
Prnlo K m , MO' PAUTIOO UMWADOB 

H O , 2 £ 
ItfttfITrwraK» tesenador t mias* na aéde d a A J » vai 

te realisar a convento na-
cional do partido Libertador, 
do sr, Raul Pila. Acredita-se C Q m o f õ r a ftnimciad0w C B . 
que o brigadeiro Eduardo a o - t c y e o n t e m r e u n l d o 0 d i r e t ó í , 
mes comparecerá. r l o ESTA<JUA| <JQ PBT, conjuni-

EM MARCHA A ; tamente com a comissão 
CAMPANHA DO j e x e € u t j v a Compareceram ó 
BRIGADEIRO t goVernador José Augusto Va-
RIO, 2 — Sabe-se que o 

brigadeiro Eduardo Gomcà 
vai percorrer em sua cam-
panha 80 municípios minei-
ros e uns 200 municípios pau-
listas * 

DUTRA NAO CONCORDA 
RIO, 2 — Afirma-se que 

em face das declarações do 
sr. Getulio Vargas, segundo 
o qual para haver entendi-
mento seu, seria preciso que 
ambos os candidatos retiras-
sem os seus nomes, teria o 
general Eurico Dutra decla-
rado que a candidatura Crts-
tiano Machado já- está lan-
çada e que não será retirada. 

A UDN NAO CONCORDA 
RIO, 2 — Os prócères ude-

nistas afirmaram abso-
lutamente o seu partido não 
se submeterá ás imposições 

MAI6 UM CANDIDATO jdo senador Getúlio Vargas, 
BAHIANO ' "ão retirando a candidatura 
SALVADOR, 2 — O PTB do Brigadeiro. * 

lançou a candidatura do sr. j GETULIO FAZ 
Landulfo Alves para o go- j INTIMAÇÜES 
vêrno da Bahia, uma vez RIO, 2 — O sr. Getúlio 

ando m u ílMilirinflii o ar 
jofco 
sa <|ue oa partidos «6 quartos 
M f t i * < u s t f t » d # **étfc>< 
Enquanto Isso, o general Oois 
Monteiro dedmmt qttto ar, 

QttúHo V y g i s o io « t á U * 
Mftlo liHfltottêfltei fli* 

vendo, caso quüiam ajfctimi 
« f c f dire-

tamente com os dois candi-

Andrade além de outros pró-
ceres. Ficou marcada a con-
venção estadual do partido 
para o próximo dia 20, quan-
do deverá ser homologada a 
candidatura do deputado 
Manoel Varela de Albuquer-
que ao govêrno do Estado. 

Falou na reun&o o sr. Clau-
dionor dt Andrade, que de* 
clarou ser o caodidaU) Mal 
noel Varela a bandeira qu* 
conduzirá o partido á vitória,. 

— Elemento* residentes na 
Alto Juruá compareceram pe* 

rela, prefeito Claudionor deírante o prefeito Claudkmor 
de Andrade, prestando soli-
dariedade política 

— Oeverá Chegar amanhi 
a esta capital o deputado Jo-
sé Augusto, primeiro vice* 
prtridente da Cfemara -dos 
Deputados:1 • 

-Em Parnamirtm o repre-

sentante udinlrt» potiguar 
na BcUxa Câmara *tri 
recebido por oorraUf lanários 
« amigos. 

Circulará hoje em nossa 
capitai o Boletim n. 3 da Be-
cretaria do Partido Sòclal 
Democrático. 

— Safce-se que o sr. LuU 
Patriota, após proferir elo* 
quente discurso na séde do 
PRP nesta capital e ingres-
sado naquele partido vai con* 
correr nas eleições como de* 
putado estadual por aquela 
aewniaçfto partidária. 

Noticiário 
* - * j - • ; 

D. DE D. £ CULTURA No Saião "Alberto 
Maramhfcv" Sm Tem-

tro Carlos Gomes realiza-se* tatfe, a aatonl-
dade de instalação da DireUni de Docu-
mentação e Cultura da Prefeitura M m I -
cipai da Natal. 

Marcado para as 15 boras, aquele ato 
deverá contar com a presença do prefeito 
Claudionor de Andrade, repreatnCamte do 
Governador, Jornalistas, além âe outra* 
pessoas gradas. 

ASS. DE PROFESSORES Teve lugar no dia 
2fi do mês p. pas-

sado a posse da nova Diretoria da Associa-
ção de Professores. 

FÓRUM Estão marcadas para o próximo 
# dia 10 as festividades de inaugu-

ração aos hovti w i m r w t f i i i s t a 
totroduaftáos ̂ no salão 4o Foram -da 
«apitar- Contando aom a proseaça d» GAie-
fc da Exeeative potAfiiar e de outras aato-
ri^ades o ato* se revestirá de frande soleni-
dade. 
NOVO HORÁRIO Voltou a ser adotado o 

• i antigo horário da CI-
REDA 4eata capital. De acordo com o que 
lonas teformado» as «essõea cinematográ-
ficas 4a ftat* Sào Lais « São Pedra terão 
Início às 1$,30 e I M S ^ovasf - rospeoliva-
mente, Aarante todos os dias. Nos domin-
gas, as matinais do Rex « São Laís aâe so-
freram modificação M soa INCÚÉK 
auawto isto • cinema da Rio B r u m , 
domingos, apresentará sessões a faitír 
M horas até ás 20 horas, de modo «ontí* 
nuo. 

Naci°nal de Edwcaçâo dc 
AiluKos em o ^rritorio 
nacional, no ano pesado, c ° m 

^xposiç°ã a^pla e sir»ceí*a c e 
suas realizações e deUcien-
cias, aquelas muito mais 
vult^das do qu« essast í°i 
feito diariamente no 14 . ° a^ 
dar do Ministério Educa 
çâo, correr da Reunião 
de Delegados d«s Estados c 
Territorios, convocada 
bem, para estudo das ques 
1ões atinentes ao dest>nv°Ivi 
merdo da Çampanh^ .no c°r 
rente ano. 

Os representantes encarrega 
dos da execução do movime" 
to recuperad^i no ambit0 es 
tadual, apresentaram seu^ rc 
Ja^orios, via de regra aco^ 
panhados ^e sugestões feiia^ 
á base da experiência ref?'o 
nal e que são analiza^as e 
debatidas em plenário, com 
grande proveit0 p ^ a "s de^e 
gados pr«fseriete9, que nnuita 
voz, vão encontrar nessa ^ 
ca de pontos de vista e iníor 
mações a solução para «Igu 
mas de su®s pequenas d fi 
culdades. 

Mas, o certamo vaku. 
bretxido^ pelo ensejo que sc 
apresentou aos delegados, de 
proclamar em uníssono, a 

consecução piena dos objeti 
vos b*sic°s da Campanha, 
de não só alfabetizar adulta. 
m ô s igualmente reintegra-lo 
na vida social bra&ilelr;». cri 
i»>doJhe oportunidade p^ra 
melhores condições do vi^i. 
Documento impressiOnapii« . 
bre o sentido sociologia'0 ' n '-ituaçã^ ^ analfabetismo 
Campanha de Educação deu- | nossas pr.pulaçòe-s, sobí e 

j — A Campanha de Educa 
! cão de Adul 1^ e Adole^cen 
I tes, patriótica iniciativa do 

o o ver «o do Presidente Du^ 
i tra Já ultrapassou aquela fase 
! que poderíamos chamar de 
I experimental. 

Com efeito. no prin-riro 
ar?o dr execução d 0 plon^. 
teve-se em vis1a, n°tadai.ien_ 

: tc, ver!íicar,se p. rec-plivida 
de de nQssas populações, pa 
ra o gigantesco programa d-
recuperação de milhões d^ 
brasileiros analfabetos, Ago 
ra, que vamos entrar qu^r 
to a' u, já sâ° evidentes os re 

; sultadog obtidos, s«nd^ po5si 
vel corrigir i^lhas e defic en 

, t'ias observadas. Esses resuj-n 
, doSk polQ que pude notar nj 
meu Estado — A Paraiba — 

1 nã° limitam á alfabetiza 
: Cão de adolescentes e »dul 
I tosT São grandes os reHexos 
í produzidos pela campar:ha 
. s°bre c ensino primário que 
! vem apresentando, em t0do 
í estado, uma elevação subsian 
; cjal nas rnatriculas e frequen 

cias ,eloVaÇãu acima ir'U 
; c^s de crescimentos comuns. 
, leso sc? deve. cm parte, ao jr. 
1 esse despertado n ( :s adul 
1 íos já alfabetizados, no sen et' 
; d0 de en vi ares srus filhfis 

Co:-s"'itui ubra de mai°-' 
Patriotismo continuação da 

CnmpfínhH nos próximos 
:»ntís. — finalizando — 
flcvrrifl•« pia ter carater j)t?r i 
m^nonte, rnquunt0 perdu^r ! 

j r M a c a u 
F A L E C I M E N T O — A'ü blico ^o* C ^ t o r i o Jud-ciario I genro cio querido m°rto. 

18 hoi as do dia 12 deste; re- ! de portalegre, casado com d. M o " eu confortado «om t 0 

cebianios de Pendências, des j llnah C a r v a l h o Vieira; A«*e ; cios sacramentou da Igreja e o 
Le muni:ipi<\ um telefonem^ ! mar Germino Vieira, Guarda j seu sepultament0 efetuou-Se 
Jandc-r-os a funesta noticia . F scal do Estaco; Encarregado 
ie que as 16 horas daquele J da Agencia cie fendeçcia^^ e 

nos, por exemplo, o dr. Iva) 
do Falconi de Melo, secreta 
rio de Educação e Cultura 
da Paraíba * rep*\sontantc 

díis gi"at'des massas cmn 
por osas, que que maj» 
rés proveitos vêm o^tm 
fté agora. 

JOSÉ' ALVES DE SOUZA 
30.* DIA 

Rosa de Souza c filhos, Maria Alves do Souza, Sevorino 
David de Souza c fan ilia o Olavo Francisco de Oliveira es-
posa e filhos, convidam seu^ parentes e amigos para assis-
tirem á missa que mandarão celebrar amanhã, dia 3 de 
Junho áui 6,15 horas, na Catedral, em sufrágio da alma 
do seu saudoso esposo, pai, filho, genro, cunhado e Ho JOStf j Santana do Matos e era casa 

íia, ali falecera 0 respeita 
vel cidadã0 sr. Joaquim Gtr 
mino Gome*' Vieira. 

Seu Joaquim Germino c 0 

n 0 Cia conhecido por t0doS 
que com ele privavam foi vi 
tima de uma molestja rebelde 
que z°mbou dos recurso3 da 
medicinâ  falecendo na ayan 
^ada idade d*> 76 anos. 

Casou-se em 1894 com d. 
Amabilia Ev^risto de Olivei 
a, que lh« sobrevive. tt?nd0 

: xado residencia n° lugar 
Carafistula d 0 Municipio de 
C^raubas, onde exercia sua 
atividade na agricullura. Ali 
instituiu íemilia c de^sc fe 
iz consórcio, cujas bodas de 

>uro festejou em 1944, já na 
rügressista Vila de Penden 
•ias, Da^a onde v^io em 19^1. 
ícixou 9 filh°s e 32 netos. 

Os f eus f Í»»os são o?> se-

D. Isaura d^ Oliveira Ba> 
espora do si Felinto 

'arros, p.gricultor em Olho 
)a£tia do Borges, do Mu»i 

. inio de Ca»««bas: Nestor 
.̂'leira. agricultor, r^sident^ 

cid^e de Assu e eas i lo 
om d. Abignil Mafalda V-

firil; D. Ana M«rtina Fer 
landfs, viuva do saudou 
./°ão Mnrt;nw Fernand«iS, ex^ 
íhefe r-«a firma Martins & 
Xavier, do Vila de Penden-
<ia$; d Julita Xavier da 

virtuosa consorte do 
r. Luis Xavier da C°.sta, in 

!us«i'ial salinciro c eomei"eian 
'o nesta cidade: d. Mafalda 

Vieira Femande». digna e*̂ po 
do Fausto Fernandes, 

,f)me»ciante i»,» Vila de pen 
•'encias. Jofia£ Gomes Vi^l 
'a, Gturda Aduaneiro na O 
! ila] do Estado e fasa^0 c:>m 
c!. Mari» de Medeiros Víe 
f;,; Smval Germino Vieira, 
Guarda Fscal do Estado en> 

rasado com d. Maria de 
Lourd^s Vieira, 

O s a udc s o extinto era porta 
dor de ótimos predicados, ]e 
gando aos seus ° exemplo de 
chefe de família xemplar , pa c o m Missa de 7 . ° dia, regada 

ás 16 horas do <lia sejgu^nte 
no Cemitério de Pendências, 
com avuUodo acompanhamen 

de parer^ts e amigo* da 
familia enlutada. 

Sua alma já foi sufragada 

FACIMMTT. MÂF I MOOU» M U C9ÊÊÒ MATBHA 
i f T f k 

O dr, RcrduIo Chtvm V»n | Em ^i^o. • 
* ém V*Ê*Êr | » M o 

mtmo de in d i i ] é o • , P e r « ^ o P ° r i<SÂO 

tribuir entre o» diretores d» o E»<**o. 
e it lbt l l^i 1 1 1 ^ 0 1 «nflino, 
mm «rrlihiim «nuv pert o« 

' Q t 1*oc*> com O pMgrtRtt 
•idbmd», 0 « i W k > etu^o 

^ to 

yiiriiliii» e g hora 
xj* o s m b ^ d o 
-cora o Wretor e s ^ M ^ i 

As«i®, au^oriz^do a 
t*nnitir o Cwtm em «preço 
n» fá^miJirio >ob 
re9ie. leudnçòe» *umcio-
s m . (a) R O M U L O C H A -
V£S W W j m & J E Y — Di 

itea 'ii. 
* VMtof éwòthMk, tm em 

O M p o 0 . ftraamo^ 
'morto iiA m«tmà 

Cstabelecinientos dt 
£Jt*do, * seguinte d r c u 

MHio Ova*** Norte — 
:>^>art«flMttto de ttStfcaçft0 

— 26 de *e 1950. 
Sr D f r * * : 

10 é do v««*o conheci 
*n«i4c, a A—^iagio 
guar d« Eapera>Ho ÍPU 
lei eeMial n «> de 10 

outubro dc lM9 t • « m ^ e 
rada de utüidad« pubtic». 

A referida lei foi 4«p»ta* 
c a pela Assembléia 
va Estadual « s*ncien»da pe \ 
1» . Governador do Estado. | 

LÁLTLT á t s MÉKAWAA ee DE 

retor O r a l * " 

ÕQNGBEGÃÇÔES MAfilANAS 
Manhã de Formação 

Domingo Áã no e Colégio San 
legio Santo Antonjo haverá to Antonio devem oompare. 

4a Feria 
Min* pr6prie, pela 

igreja ou oele rape» Credo, 
Prefacio etc*, dé rentecòstès. 

Ho^e é a 
feita de mée * ' 
* A mt^^fce «eral do Apos-

toledo da oraçie é o deta-
y a e o ao ftatrado Oora$âo 
de St*»» Prto» dôs do 
nostótemiiô. 

A Menção MMtonÀrJa é 
pela MktlficaQio de clero In-
^ÍCiti'. 

v c c c 

a Marhà de Formação para 
og oovkgreeBdos liarknos, jun^ 
tainente oom o* militante* d* 
Ação Cfttoli^a. 

O - nodfàUcios da Catedral, ceda ura. 

cer, 

A misse e comunhão podem 
ser «fn igreja a escolha d? 

a imprenea caltltam -
Faça hoSe d l é M m a 
uiduftMfn f A O l p O á 

i j l i n l i fiiirif I Ü B I 

( U 
(Conclusão da 1.* pag.) 

ricanos, como prévio acôrdo dos governos das nações 
em tjue estão situados és&es pontos. 

Além disso se eepera que os exércitos democráti-
cos do mundo encontrariam alguns portos latino-ame-
ricano* úteis para obter combustível e provisões. Tam-
bém fàrças navais das maiores nações latino-amerlea-
n&s poderiam dar valiosa contribuição às defesas alia** 
das. 

A y . Pierbtne vetxeto, «V6-
r***rn:Vm — Jgu 

PASCOApOS 

cato. ho^sto e laborioso. 
A su» morte foi sentida p°»-

ir.dos, i»nto na Vila de Pen 
j den-jia», onde tendia e gosava i 

de ge^al estima, cOm0 nesta 1 
cidade, onde a fomilia Vieira • 
desfruta de muite conceito, 
a^ui repre^^nsentada r\a pçg&oa 
do sr, Luís X a v ^ da C°sta, < 

na Capela daquela Vi ls , p^ 
lo Ex»«o . R e v m o . Monse-
nhor Honori« } virtuosis^imO 
vigário cia Paroquia , 

A ' D , AmabUia Evaristo, 
feus m u i dignos filhos, g^n 
ios c noras ^ renovacâ 0 de 7 j 
profundíssimo pe^ar do 

Correspondente 

NA POUCIA 
ZNAS RUAS 
ACIDENTADO QUANDO 
DIRIGIA UMA 
BICICLETA 

Aproximadamente ás 11.30 
hofos de nas imediações 

Posto de Gasolina Esso, 
quandG trafegava por aquele 
local numa bicrcleta, foi viti 
ma de desequilibrio o menor 
J°sé Morai® P»lhano, que 
em conseqüência sofreu f°r 
tes contusões na região fron 
tal. 

A vitima logo após o acj 
dente fo: transportada pelo 
P»ohlo Socorro para o Hospi 
tal "Miguel Couto", ond^ s e 

encontra internado, e seu es 
*ado de saúde vem inspiran 
do cuidados. 

no 

ein* 

"PIEDADE HOMICIDA" 
cine Rio Grflnde-

Não t®*no& oersurâ. 
"CASA MALDITA" no 
Bex. 

Nâo temos censura, 
"MEU AMIGO TRIGGER" e j 
o seriado "ARANHA JdOH- ! 
TAL" no cine São Lui*. j 

PREJUDICIAIS A IRANORES - , 
"O BECO DAS ALMAS PER-
DIDA" no cine São Pedro. 

• i Para adultos * 

Os bancário? na^ale^es, 
realizarão lá s^a PascOa no dia 
8 de Junho ProjtimO, tíia 
Corpus Christi, data escolhidi 
para esta festa de confrater-
nização CriBt». 

Já foram distribuidor co\u 
vites a Delegacia do I. A. P. 
&., &o> Bencos e Cias. de 
Capitalização Capita*, pata 
î so eŝ á empenhada a Comis-
são Estadual da Páscoa, afim 
de fevor o maior numero po»i 
vel de Bancário, á manha Euia 
ri*tic& no Colégio Salesia^o 

\ Oficiará a Missa o Padto 
j Bernardo Bicker̂  diretor 

Salesianos. 

FtOQttMd em 
VINHO CBEOSOTADO 

S I L V E I R A 

cion^rio da Farmaci» Santa 
T>refcinh«, d^sta «Idade. 

ARMAZÉM NATAT 
G w w t e i «estoques de Estivai» Molhados • 
I t a w t e completo de bebidas nadoturfs • 

Veadas mm qrosso e a vareio. Entrega « dotaicíBo 
A V O U D A RfO M A N C O . 565 — TELEFONE I 2 1 0 

Como podtrA t&ber » clientela que Mie podemos f«rnecer ex-
celentes tariadoi árticos, si nfto lhe «itUrmo» catálogos e prós- j 
peettK, e pd* pitibIt«açfto contlnnadA de anúncios em iornalx. re- > 
vista*, almanaques e Jivros dc grande eirctilaçfto? — W. ^AN- } 
Dfe&BlLT. | 

INICIADA QJfTEM A TREZENA 
DE SANTO ANTONIO 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada Riwa custará apenas Cr) 0,20 

fm ler m «Ais 
1 — O homem <le caraV 

ScgimdQ apurou a nosga re q u e enfrenta as zombariaf 
pof^ageni, o menor era fun • praça publica, armaz$jiou em 

si energias p^rene*. U m a rw 
cha graoitica Í»abaUvel dos 
mai^ fontes vendáveis. 

2 .— A simplicidade de al-
ma, brotada tj0 coração, o 
^mior e^e"° m o ^ l p a ^ 

quando aliada á argúcia clari 
vidente da prudência, que 
demanda todas «s virtude*, 
mestra da vida. 

3 — As nuvens *e avolu 

Sar-

•e | 1 1 % t0ldam o ceu- desapa* 
j cerdo em pleno dia clai-id^i 
i j de que é tão necessária» A* 

" " ^^ | duvidas na vida do espírito 
ALUGA-SE A CASA N. l jgada, saneamento externo, toldam o c e u da alma e *e 

da Rua Jundiai, 414 — S a - j lavanderia, deposito, quintal perde a visibilidade que nos 
neada, com 3 quartos, 2 sa- i murado e oitões livres Para iev*. quando indistinta, 

j Ias, sanitário interno, copa, j ver e tratar na casa 7 Junto, 1 abismo, 
cozinha, quarto para empre- icom Otávio Tavares. .Fe. EMERSON NEGREIR&S 

Com reguUr as^is^ncia de 
fieis; tiveram inicio ontjjm á 
noite, no Convento que tem 
o seu nome, °5 exercícios reli 
giosos em h^r.ry de San t o An 
t°nio. 

A s iS.30 horas per 
coirer a^ pr"ncjpais rua® da 
rjdado a ha * Bandeira com 
a L.i^em c<) glorios0 Tauma 
ûr.iço, íicou h a ^ a d a e m fren 

'e àquele templo religioso. 
No domingu H do correr._ 

'c\ ás 17,30 horas haverá 
missa, eOm ^ermão, ao E-
vangelh° pel° Jcv^o, Frei 
Jor^e d& Ma^s^ e á tarde. 

do Santo Antônio. Ainda de 
acordo eom 0 pr°grama tra 

r«o dia 13 encerramen 
f n dn festa terá Jugar na mi? 

:as 6.30 horas a Pasc0^ 
dt;s Pobres, ^pó^ ° que será 
distribuído caie ;*.os comunghti 
les. A' noite d^qu^lí dia apóf 
a Benção S^ntissínio Se 
crameiíio^ £or_se-á o de^címei) 
to da Bandeira. 

Com inicio marcado para 

ás 19 heras as noites dedica-
das a Santc Antônio 
ser.do patrocinadas p°r autori 
dado®, civis e militares e fa 
mili^s católicas de nos>a c« 

Você sabia ? 
CIDADAO DO RIO G 

HORTE1... 
DO 

«s 16 h°ras ^airá a procissão ; pit^l. 

ALVES DE SOUZA* 
A família enlutada agradere a todos que comparece-

rem a èsêe ato dc caridade. 

^O com d. Marja de Gois Vi 
eira, falecida em 1949; J^ao 
Cancio Ví^irA, Tabelião Pu 

JUVENTUDE FEMININA 
C A T Ó L I C A 

HORA SANTA PELO SACERDOTE 
Sendo amanhà o prin.ciro 

Mbaco do mes. delicado co-
mo é ao sacerdote, Juventu-
de Feminina Católica promo. 
verá a Hr>ra Santa peÍOÍ» 
cerdote*. 

culada Conce^ào. a *xempU> 
de ostras vetest a refwida 
Hora âarta e^t* marcada pa-
ra ás horta, par? assistir a 
qua I sao convkl ados \oá$& »-• 
rocias daquela organila<;4o dc 

Na Capai* dt» Colégio lnu- Ação Calolica. 

^«mpro o dtvtt ám kom«m 
V** P*—* * * m BroaH «itt-
d*ndo a Batalha do CW 
•o. . . C d+poU, visito a 

porção da finua 

OOMEBQMDO SAWUVA 
Ptaça Augusto Bmro^ 107 

Fomi 2003 

Fatrado Imo, Nti)c 
•ido 4* 

d# 
ncr 

A vdárla do 10o G . doHor 
I* « t à na Batalha do 

A Wtadha 4o %m**m tfr 
^mkimà M f m ç o » d i 

fkMQ 
a m m c M D o IAIAIVA 

NUMA expeR/ékic/4 

l/C T ^ s Ó A j h 
c g / A Q p o m a X / n , -

A/O S J Í M S U Ê C A U S A o , 
tit/MO* éàl&/ - i 
<&&!Aé&£S í 

IAS c / V L Õ A M J S W F 

•Â* 

• t x x r e * 74-1 

I PÉGIHfl NRNCHRDRI > NUTILBDO i 
- I m I flb. > . . J "ft .. ly 



9ELO&ADO, % - As M M N W M W ^ V t f » % _ _ _ 
lavia acusai a Wwla 4t viff fcHJflJÉMMifc M o A m * ê t M k 
anos. a posaibWdada de tovatfli ppfe^ ~ ' W 

foi fejta num prooMM oonica V I U » tlfjar _ _ 
ICO Petricevic, dfl 36 aoo» d* id*4&V fl lP^jT ^ P M 
pepcevic. de anot, qp* te«|)fta4pitHllt « ta l * f ^ 
traição, ao Untartm fuflr para a "rranllfi tt* atfJÉfe d* 
1948. 

Um simpatizante eomwMste 
o tenente-gaaaral Ano Jeyapovk, jfttlgl d M 
Maior, foi moita a t i r ^ pelas gttaita te trooUtta, du-
rante uma, tentativa de fuga. 

G» dote sobrevivente* íora» «ptat iMU** 
tu, boje, aqui, perante um tribunal flftffllftt. MfcrlttPté 
ciar ou ao tribunal» d«pol« da leitura do pfocaaftx o r^iitnli 

"Sinto-me culpado" 
Petricevic foi apanhado quando pwMjwav* fi*ft> 

e Jovanovic foi morto a tiro* na 
por sua vez, se refugiou na Embaixada «atlética e 
guiu encapai: à prisàç, naquela époça. 

Dásse Petricevic que o libelo aauftatptioM» Vfrmhfcam. 
que é dirigido pela Rússia; no pdagjfcjt) éç Contra a 
poética da Yugosiávi% o "cQn#imdirft'' **erfes*adotou 
"urma atitude contrária" ao Partk|& rfartiiiMlita seu pais. 

Tiveram permUMw pwra aasfrtíj ao <* cor-
respondentes estrangeiros, inclusive um da Ufttfo Boviétfc» 
c a * • > # 

Petricevic declarou ao tribunal <$ue tUBt grupo mili-
tares discutiram a questão doa movimentes, ecartfttricoe e 
políticos que a Rússia empreenderia, como resultado da re-
solução do Korainfotm. Çoniaasou qgjç 6le próçria entrou 
em contaçto com o adido militar wrtótkw e nà# c m <* em-
baixador russo Anatolij Lavraatiei^ para dlicuMr o curso 
da ação futura, "porquê ambos éran*<» mi^táres". Citou 
uma declaração do seu cQ^Baatairô"<i$ jiijgffiriirptT| 
cevic. segundo a qual o adido iqUttar soviético afirmo* qm 
a Rússia pretendia continuar na sua tática contra o gpvêr-
no yugoslavo "até o fim". 

ô o n v i e r r s a ç õ e a r m ó i s a m p l á s 

s — jr 

t * t * » d a é o Q È á t ^ p m * * * * 
ptèM* êrntoinú^ jmm 
rev&munm às cachai* » 
doU pataet. V 

I 11, 

Sábado» 3 de Junlia dá Ütffl — K, 

( i W W f e » io Mora. PM^HIBONCIIO) 
AjyPÍALÍiÇ/lpít^, descalças curtaacô-1 sado vemàflor da iuaWaima 

30-é — o blíaüefro de f6ra ma» de botinas e | reoordauuío ©8 nativos eaça-
piaa l ^ l a r pfí}& prtóefrft pòlâJnçsunií, outros de sapa- , dos petos branco*, esposas 
vez há liuplb motivo de sen- j toa ienis. separada» de marttos, filhos 
saçáo. . | Dé mistura cem os nativos» arrancados dos, braços doe 

O primeiro 3 a exqjiilzlt^e | homens do ar, passageiros patóC na igno 
da terra V d» africa- fazendo hora vidãoj atte 
nas, Da terra l^oràl^a sem pará levantar vôo, instalados 
vegetaçiai ^ p ^ i ^ ^ R ^ t a s , j nc* ieifr saldes do 
sem a bema ilao neosa», de1 aero-polio» que contrastam 

EÍCX 3 (ànvtuê) - O Dia 
ràuka de <mtèm oáracterl* 
sou*«e pela* conttzm4çôes. 
IrÜo Junior e Criatlano Ma-

chado reafirmam q,at não 

colha dos candidatos dos par* 
tidos. 

NÀO PODE DORMIR 
RIO, 3 — A. sombra da 

candidatura do senador Var» 
gdtêroi 
fuMátolS 

l̂erá. adiad^ a convenção do !«as paira sôbre o PSD. Anti-
PSD, ígos colaboradores do ex-pre-

gpx Belo Horlftonjte» Artur | sidente, atualmente nas filei* 
flacnarde* prapoz aos pe~! ras do partido governista» 
plenos partidos uma solução j entrantam o angustioso pra-

u a o problema sucessório i blema de resolver com ouem 
floaffrm^Mi "M̂ d™ o noticia- ! ^ c a r próximas el^ções. 

s a o i g t f c t » ^ 

». - % -
proibiu uma manifi 
comMnista marcada imw^Iw 

Apexar disso os totafttàl 
riòs martHSWtíí 
que à mannestaçlo iè 
zara ^e Qualauer 

via já pubUsado. Na capital > estado de espírito esfá , 
g^árhff JoWm diz que real- ! revelado numa frase do sr. í 2 J G U € x 6 K I S 
mente está tratando de avis- [Felinto Muller, ex-chefe de j . v . J 

polícia, do sr. Getúlio Var- HOKÒLXJLIT, 3 — DUétt 

% 

gente ao» 
n e g r o s , e 
luço3t e levada aos mercados 
dò Brasil, para ser vendida 

I HÁ 
lá ... 

agucus sin^rf^as npr t^urcos. com a paisagem e qî e incon-
li#ffiros "ssiiélMtiès a» piro- 1 testav^lmei^e esíáo muito > nas 
gas dos nosfeos indígena^ de , acigui das salas de ^assagei- ;nao 

Em resposta a pergunta» queAttie^ foram feltas/ dfesecasas ao longe padecendo ros de Parnamirim. Deus! 
que êle e os seus colegas só falaram em t e r ^ degXfc&ra. na !guaritas* v Da gente de cor ' O segundo mótivo é o tra- , E os tristes, os trapòs hu-
base de a Rússia ocupar a Yugoslávia, "em casa de giierra 1 predominando o ambiente dc ço que/nos prende à África, ( manos, ao chicote dos senho-

«o — j negros de saias; de softjados^ A lembrança do nosso pas-(Conclue na 4.° pagina) com os imperiaiistas' 

A viagem do deputado 1 érèaxte da Norté, ratn lnita- | ral, é ^ f Á m . p ^ r 
Teodorico Bezerra ao ftío de . l a t i do di^t^io séèiróiàl 'huit Rosado Mata; tqfiCai^i-
Janeíro, a chamado domhií^ {provisório. A reuniab tere íu- \ TO, Xderval Duarte Medeiroa" 
tro Pereira Lira, em nome dó gar sçde donfiva,MrtiâP,! Estiveram /urMertesj» de-
presidente dá ftepubfíta/ d ^ & rua e putado e 
ve tec coawderavei impor- U& tffc k&llb í?eto PQ-. 
tsHcía política Apêsar de deputado Di^-lxiüt. 9osad«t. lo PSP e os depütàíos Anto-
anunciada há trés ou quatro Lida a carta Ue autorização nio Soarei; , Cre ŝo, Bezerra, 
dias, tornou-se imperiosa e do presidente do diretório Tutfo'r Pernaodéa,Je. Alfredo 
urgente, tanto que foi posta nacional do partido, deputa- Santana/i|0o 
à sua disposição pa«sâgçm do Artur Bernardes, e expos- ; O jsr. Bósado pfo-

pelo PSP-
Os convites* para a con-

vençãa^Aol no dia nove 
dos navios U à ^ ^ sendo distribuídos. 

SO1 DEPOIS DA 

RIO, 3 (Asapress; — Um 
praças como se os negros vespertino diz poder infor-
fossem também filhos de \ m a r 8 0 d cP° f e d e t e r a 

candidatura homologada pe-
la convenção o PTB dirigir-
se-á a Getúlio e aos partidos 
preconizando uma concilia.-
cáo geral na base da retira-
da dos nomes já escolhidos 
à sucessão. 

PRIMEIRO PASSO PARA 
CONVERSAÇÕES MAIS 
AMPLAS 
RIO, 3 (Asapress) — O 

fundado, o jornal "O Globo" publica a 
rio do P8T\ devendo a sole- seguinte nota: "Tentou-se 
nidáde de sua fXindaçãu ser í desmentir hoje que estivasse 

governador , se îdo conserta-lo um encon-
, - , ^. ilxo Jfthira^fol j^ JSÃt>re o 

íamõem no bairro das Ro- assunto podemos di?:er que 

tar*se com. Getúl̂ la Vargas - E 
-aqi^ no Füo; Amaral Peixo- ! aas, que, nurò cíícuto de aml-
to a q^em ante-ontem o ge- sós, dieik, simplóriamènte: 
veroadw fluminense respon- | — Não tenho podido dor* 
deu que reafirma que o coro- i m*r ' porque, ao deitar-me, 
t\dl Manai ln Snnrae fní alail-n V SM 

i fisionomia de Getúlio. 

de Havai que uns (Mfrutofes 
daquelas ilbas ttifttqtt «õi 
erüpç&o, soterx^M^d^lcj^a 
2 aldeias. A pqfrÃgia " 

nel Macedo Soares foi eleito 1 surge diante dos meus olhos tanfro de sahnr^e. 

Fonseca, que jiáe estaria in-
elinadQ a seguir o depjita<ío 
Cafiá Filho nos entendimentos 
«snt 0 ^ÇD, tqmando a dir^fpresidid^ çelo 
tào para o PST, w ^ S T . ^ÉR^Varçla . 
Manoel Melo Montenegro te-
ria condicionado sua perin^ * CR- instalado, amanhu, ' J°âo Neves da Fontoura, de-
nência ali com a ptott^ão Q sUb-Dirètório daquele par- ; verá voltar à Porto Alegre 
d£ çntra,da do sr. Ezçqüiel l k l c enquanto na cidade do nestes próximos dias ou mes-
pQH9êcav que ass«in estaria Mo^soró, no dia 30 de maio i m o horas p-fim-de acertar a 
com todas as portas fecha* passado tomaram posse ! entrevista que firmará sôbre 

em avião de linha internado- tos os motivos aue lhe deter- cedeu à leitu*^ d .̂. ro^nifestp das - - os membros componentes da a pacifíciação potítica dos 
nal. Além de outros aspec- minaranj o apareçimento, no con\ quV.O PR desfralda sua — De Patú chegaem ggji- Comissão Executiva e Díre- Pampas. Considera-í»e que 
to« o\ie sei*ão abordados, na Riò Qrande do Norte, foi a- bandeira no^ço Estado, cias de que aderiu >0 PSD o t ó r i 0 5 Municipais e distritais tal paclficaçáo será o primei-
entrevista que o sr. Teodori- ! clamado o diretório seccio- ! aue publicáÀòs noutro locai sr, Manoel r'rancelÍno de Al- daqu eia n o v a agremiação po-
ro Bezerra manterá com o | nal provisório. A Comissão | des^i edJçSO.,, . meida, influénçia pplitica l í t i c a n o n o s s o Estado, E* o 
presidente Dutra, natural- j Executiva ficou assim consti- ; N^ presencia, da4a a au- considerável naquêle municí- s e & u í n t e Q diretorio munici-
mente serão tratados aqueles tuida: s e n ® do presí^èntè, 9 sr. pio, pai: — Gabriel Varela, dep. 
que dizem respeito-à sua pró-j Presidente, deputado Ma- | Amaro Silva proferiu um dis- í amanhã a Imitai q Vaiier Vanderlct José Au-
pria situação pessoal, pete é rio Negócio de Almeida é 3Ü- j curso de agradecimento, pon- d w u t v l D J o a é Augusto, que i gusto Menezes, Servulo Mou-

ro passo para 
mais amplas. 

conversações 

empresta muita importância, 
— No Alto do Juruá será 

ivan&ldo Lopes, Wharton 
(Concilie na 4.a pagina) 

sabido que o deputado Teo- ,va; primeiro vice-presidente, |do em relevo o trabalho do ^ pernoitará no Recifr .V rar Santigio Gurgel, Floriano 
dorico Bezerra tem uma po- dr. Amaro Alvares da Silva; | deputado Dix*hiilt Rosadp e p^eaença do presidente do Pinheiro, vereador Joáo Ma-
siçáe curiosisôima no cenário * ' - — . — " " 1 

político do KStado: é o presi-
dente do PSD e acompanhou 
o senador Georgino Avelino 
ao romper com o sr. José ] 

Varela; diz-se getui&ta no i c O I l t r C Í O 
plano nacional e não tem li- j 
gações com o PTB e final-
mente sempre que abordado 
pela reportagem poltttea diz- j PANAMA\ 3 — O governo 'formadas què estavam con-
se neutro. . Posiçoes entre si acaba de tomar providências j cluidas as negociações entre 

contra a infiltração comu-í os srs. Café Filho e Georgino 
nista, esp^ialmente no j Avelino» para úm %.còréo em 

seio do funcionalismo. Co-! torno das próximas eleições. 

Outras da política 
GETÚLIO TEM CORAGEM 
RIO» 2 — O ar. Flores da 

Cunha declarou que o sena-
dor Getúlio Vargas tem bas-

eio porém séus haraM. 
nqi HÉÎIWPW i 

segundo vice-presidente Bal- ,do prefeito Dix-sept Rosado, t d l r e t ó r K ) estadual da UDN se nuei, Antonlo Moura dé SUva, ; tante coragem moral e pes-
tazãr Pereira; secretário gè- que foi aclamádb presidente " ' 

— de honra dji Çomissào Éxe-
O P r r n r T m r r .cutiva provisória. 
kJ r u i l U X i l L l ] p»5ram hô}henagèados os 

srs. João MRrceiino, MarlO 
Negocio, VinghVJ^osado» Bal-

c o m u n i s m o \ tazar Pereira e HeÜo Galvão 
— Corria em rodas bem in-

bastante contraditórias. 
— A nota de mais relevo, 

ontem, na poHtica estadual, 
foi a fundação, à noite, do 
Partidò Republicano no riio 

1 _ O di\ OU» Gue^i» re ; 
cefceu 0 seguinte ! 
do deputado' G"V S o a r C s : / 
Palac'0 Tiradpnies — Rio — 
2 Agracsciendo gentile-ía 
da comunicação formulo v°tos 

munistas e simpatizantes se- j — Comenta-se a difícil si- constates pryspsridadcs 
rão excluídos. ; tuacão dò deputado Ezequiel raça° Ci>cüV>s Opera. 1 . - _ ̂  ... te T" ! rios. 

M> Ni 
1TALIA 

ROMA, 3 

1 doutor Bárbet de Paris ex- I â máscara e abfàÇttu o molde 
: puseram os resul ta^ dos ' soyiéU«jK o Paíiauaento abo- , c i s n ,0 

O sudario que jséus estudos conclutodò ^üé ] Uu X ó ^ j r f nfàiiifcll^lidades 
conserva em Turim teria Io sudárlo deve ser consMera- je centhylistíu ' suas funções se 

envolvido realmente o corpo j 
cie Jesus Cristo, como quer a ] 
tradição?", eis a pergunta a 
que procuram responder os 
cientistas na maior parte 
médicos que assistem ao Con-
gresso internacional aberto 
na chancelaria apostólica, na 
presença dos cardeais Tisse-
rant, AloUi-M*sella. Ptasar-
do e Pieaxza sob a presidên-
cia do cardeal Fòssati, arce-
bispo de Turim. 

Monsenhor Ferre ro di Ca-
vallerteone, capelào-chefe do 
exército italiano e presidente 
efetivo do Congresso, salien-
tou em discurso inaugural 
nue a Igreja ainda não se 
pronunciara quanto à auten-
ticidade daquela relíquia, ob-
jeto de nur trosos estudos 
ntmttftoortiá dnqueÂtfeaftos, 

O professor ftyMk, da 
Universidade dt Fftfl*, t o i 

do como autêntica refiqdia 1 em uni "çomtâhè nactonar\ | As^mbréia í ederal um p 
da pattául 

„ , , , 

até agora o m a ^ diàtófítííado 
dos súditos moscovita* tirou 

t\trgds, novelis-
res raceberam or ̂  1 

POeías, 
táà 6 
d d S n l eániar loas à ;4colett-

ajt^fó â&s cvJ&wbM * è a aju-
dkf a cítor ^p hómem novo 
do cdÉaünUufio". 

S-nta Sc- serviccS presta 
ícè á I^rtja, na Assembléia, 
é hhi-.^^ia íignra T̂ aíoi" 
relevo on-i? °s seus pare1'. 

4 — As pe£qu'sas empre^n 
òjd íç e^oontrar o famo 
í'o ^soaro da "invencível Àr 
í que acredita esteja 
^Uüi-Jauu «v:ri um galeão cs")a 
üh l̂ afundgcTo "a baia de 
^Ginv-rV' Escócia, pros^e 
«u vão por mais 15 dia-. 
Cbm aOur'cia-Se 
sido cnw*ra«lo ur»* navi° â ol 
<\o na lama que recobre o' 
fundo dít baia, ooréro. nada 

Stà. Màrifk de Shàngâi, aca peritiitp aind^ afirmar qu® 
bou con'verttí|ido-se ao catoli u m dos navios d^ frota 

ò*1' Fil pe If. 

5 — Cons^ que o ^r. Sii 
viu P°rtc, thretor dc " A 
Uniáo'\ vai tWixar a direção 
od orgâo cifcial, e m virtude 
ce ter de assumir - cadeira 
1 o deou^do, com o 
n-tnio dtt Wular 
cata udtftis^. 

soai para enfrentar a cam-
panha presidencial, lançan-
do a sua candidatura. E>e-

+<9iarou ainda que não acredi-
tava muito na propalada ad-
Ivertência do ^eheral Canro-
: bert da Costa. . 
í MOVIMENTO 
! AUTONOMISTA 
; RIO, 2 — O sr. Joáo Neves 
da Fontoura declarou que 
vai tomando incremento o 

; movimento autonomista do 
PSD e que não admite possa 
o Catetc influenciar 11a es-

Proclamação do Cardeal 
6 n x l u T o r a o n e o c B s o c R R v i i v v ' 

CDL AÍÓItfet "NÔ CBNâÓ r o R t í H n O f ^ O O Ê b 
PAtÁtOTAS E OKSfÂtlsr 

mer!t0 coíi^itul aoèâo 
não pãtiiotas 
que somoŝ  mds ®té c<>n»o 
cr stães. 

Nos decrott^ imjpewuta 
^eis de Deus, esc°lh«»a 
paia natal de sou Di^ 
vino Filho humanado a real 
cidade de B*lém. £ ft}i ^tfjm 
que, obedecido 4a Leis <J|p 
Censo decretado pelo ln^>e 
»ecJor Roma^o A^glU^t0, « 4 a . 
vam.se na ^ d^dí? d^ David 
a Viigtni Santi&aima e '1S6* 
José, qaand0' chagou * 
tu^e dos ten>pos par® viV a 
c?to mu"do o SaíVdõr^jW 
ius." , 

Aquele qu^ nos 
ÍOf-as as virtudçs" n^^eu èl£i 

; 2 ndo a ofcc ̂ ier- cia' ás "leis dá 
Pa^ria. ^ \ 

Preferiu vi1 ao mundo éôi 
um presépio defabri^^di» e 
stífn o menor c^nío^o» a vè^ 
desobedecida peíbs "seus á 
c-o wcer seamento. IT ^u^ 
vinha ensinar que "«on 

: petes âi t is': a Deò< toá^ o 
podtr vem <Js Dfeíís,fc íffòm. 

j 
Ò Cen^o d; 195Ò 

i i;^4ir a colaborarão e^f^ei í 
- ioca o patriótica éç tòiiSs*as 
brasileiros. E* isto o 
sejo ^ocom^nc^r 2 ^A» 

: so Clei"o c aos car^S 
nos do ÍTò ^e J t o ^ i J t H j ? 
mos todos não 
integrai apoio, mag cot^bó** 

] tnos de boa v<>ntatfe Q.cd-^ & 
riencia no Censo 

Hto de Janeiro, 
de 1950, 

JAIMÉ Cardeal A^efeís-
ip" . 

Sua Eminência, D . Jaim^ 
Câmara, Cardeal Arcebispo 
do Rio de Jane r°, vem de lan 
çar a seguinte proclamação, 
de integr»! apoi° da Igreja 
acs trsbalho^ do IV Rece" 
seam^nto Geral ^o Brasil' ^ 
tealizar-se a 1 d e julho vin 
douro. 

Eis a mensagem P^e l̂a 
ro Cardeal Arcebispo: 

i4Aprox'nia-sc o CensQ dc 
1930. Sua importaneia © s^u 
<?nndc "alcance nao sevá i e 
ce^sario explicar a meu prc 
7.zdo Cl^ro e -ieis diocesa-
nos. 

O que venho agora lembra1' 

2 — Ko Palching. menje 
budista do mosteiro de 
Ch'ng Wen tni Shansi, ir:te 
ress»do primeiro pelo protes 
<anti?mo4 caii; doente e, a° 

cubado no Hósuiial de ser 

0 QUE NO 
N o t i c i a m da fcajírétt 

Vem de aprovado na 

jeio 00 Arrtofla Ca 
nmra, restaurando o 
nacional no dia dc Finàdos. 
O M° r s . Arruda Câmara, 
que r<^cébcü não f«z muito 
o tilulo de Monsenhor pela 

pagamento aos ferroviários | Assembléia Legislativa, pfo-
mineiros um vagfto da admi- i pondo aumento do funciona-
nistração, ao lonfco da ferro- ,iismo público do Estitlo. 

RIO. 3 — Na próalma ter* jnador Otávio Mangabeira vai ;dar nesta capttal a Ca^b d» 
ca-feira deverá chffpr para mandar uma "mensagem a 'Paraíba. 

COHt^AàtSN&a 
m 
RIO, 3 — Foi dMott f t * 

uin grande contr*ten«Ía|.' 4b 
maconha, no vafefr (te Tf itfÉ 
cruzeiros e que daria »áf*1> 
fabrico dc lú mli 
principal responsará 

; via, cessando assim a greve 
; dos mesnios. 

ACMENTO DC 
FUNCIONALISMO 
SALVADOR, 3 — Na pró-

xima segunda-feira o gover-

tcmmMÊwimu 

PROGRAMA 
PARAIBANO 
RIO, 3 — A Radio Nacional 

vai promover um progratiia 
em homenagem à coléfhia 
}>araibana que acaba de fun- i marinheiro, quâ a 

I prendeu e que ocuttaTa o 
F E I B A D E J U N H O 

3 4 . ° A N T V E R S A R I O 

AÎ ARTIH 
ti&úiftur 

OFERTA 

ESPECIAL m ^ Z T ^ 
AKivôttóAma^4 

irigoso entorpecente c<Mb 1K' 
| :̂ as presas à coxa. 
I CINCO G £ m o e 
i PORTO ALEpRT, S — Em 
13 Jos. do Noite. ne«t« fiçU-
do, a mtllber AÀa^HÉWfcâea 

! Rom deti à HMT 5 êÊ&Mè; 
! sendo quf 2 fâki %twm 'pmh 
' • ' pote* As a MifciWÜjB 

prefeito miMefpál, %INnatt|. 

co dai 

« n u m d u 
da»' as vtttanM «o jjftiÉn 
«Mtre do »rmo <U é ^ f t U i 

t 
) 

\ 
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SOCIEDADE 
0 PENSAMENTO UNIVERSAL 

M B S M iie se dedicam ao estudo de doenças 
r m i t i h tém olin^Jo u desordena do espiritismo. 

parte dos indlviduea proenrftii o espiritismo 
sè jràr em oontact» com um ente querido desapa-

recido. Assim sendo é lógico que estas pessoas aba-
ladas na efetividade, estejam predispostas a pertur-
$atfes psíquicas. — PERNAMBUCO FILHO. 

OUENTANDO 
; • $ 

1 K' hábito arraigado, na maioria dos doentes ou 
nas pessoas que Os cercam, só chamar o médico quan-
do falharam os remédios caseiros. Assim procedendo, 
só agravam as condições do enfermo: males, que ser. 
riam prontamente debelados, no inicio» em geral se 
tampiicam, com prejuis© da saúde, tempo e dinheiro 
d» pactente, — Ao primeiro sinal de doença, procure 
o médico de sua confiança, sem perda de tempo. — 
<SNES). 

A N I V E R S A R I A N T E S : 

Dopois do tudo quanto temo* «crtt*«j*üpdroo; 
da tese da srta. Alix Ramalho 
do o m&mtoito de perguntar: Mas atinai o SE&frê 
um bem ou um mal? 

Nume* de stías-conclua&es, diz d'J*M qpe-éhm-
lisamos: "O Serviço Social da Indústria é útil, como 
transição justificada. No Rio Grande do Norte, v*ú 
contribuindo para a valorização,da clasae a que se 
destina", 

Aqui está o ponto. A resposta à^jergunta ini-
cial depende muito das diretiva» que forem dadas 
aos «eus serviços. Aqui no Rio Grande do Norte, 
elas são bem orientadas, como se poderá verificar 
das palavras da autora, uma das rwponsaveis pe-. 
Ia marcha dos serviços. E sabemos Cjue ela não ê 
a única a assim pensar, mas representa a maneira 
de pensar de todos os técnicos dp SEÇü em nosso 
Estado: 

" . . . órgãos como o SESI ção seriam apenas 
inúteis, mas, pela sua influência negativa — per-
niciosos, se# desprezando, no seu funcionamento, as 
contribuição insubstituível da técnica especializa-
da, perdessem a faculdade de; elevar uma classe la-
boriosa, em troco de incentivá-la, cada vez mais, às 
suas próprias deficiências, à estagnação que, no 
processo social, eqüivale ao rfttrocesso. Tejiamos, 
assim, verdadeiro estímulo à passividade, centros 
de obstrução, ao invés de obra recuperadora e 
construtiva. Ao passo que, prestigiando a espe^a-
lízação técnica em todos os seus serviços, isto é, 

não apenas todas atividades assistenciais — clínicas, 
departamentos jurídicos, etc. — como também nas 
de educação social popular e Serviço Social, pôde 
o SESI sentir-se seguro de preservar, na sua mar-
cha, a integridade, auando não o aperfeiçoamento 
dos seus objetivos. Ai reside a base em qu^ pode 
apoiar-se, oara que não venha a inverter, por mé-
todos inadequados de ação, o sentido educativo, 

qu* jppUca • valoriza a «uC* 
indufjriárioo*. • 

, Foi longa a citação. Mas retrata ráüito bom uma 
çyrieofaçáo de que não dev» afastar*» o BES1. 

^ Hjjf mais. r preciso, também, qu* o SESI não 
deixV de cooperar dodaivamento, de, animar as 
pc^prias organiz<ições operárias qui> ò j^çcurarem, 
nãQ índis o simples indivíduo, portatfp, ma» a pró-
pfia oróanizaçâp coletiva, um jlntficritQ, um círcu-
lo operário, par exemplp, na cejjwpdo que eutá fa-
zendo um bem multiplicado, uma retoma «m gran-
de com a vanicwm d%.descentralizar encar-

V f p go». > % 
No serviço social do 

dadpe foram muito bem 
mo se pode inferir dos i 
ressaltados perante o p 
gem çccessível ao mesmo 

{viduai ê&Mtfcul-
os, entre itdp, a> 
pontos, ^u» eram 

o tár io , em lírigua-

< — . * , ; • CAEM Mi 

A 
m i 

h n t « « m i tom |IM dcaaílar m impks e ates-
tar na tl|IUlW|i m ip>li<li m m tofcrtnatoral 
Asste ü d w i > r | l f i w l r t N i a tédi espécie de verlfl-
c a f U ctetttifteCdi M u *st*aqr«i»árto§ aparecem, cpns-
i w t ê W r t e , mm mtàm «atéHcm coma, Laurdes, Fátima e 
r^rio autrt* tmntwérttf > *Uiitl—lM 

A n f k wtmm*r é$ Pmrto, «a Mtt i e «ftvUlnda metrópole 
da França, «a j f i ü i i l l CatélleasM nas fasem mençàa de 

FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
Izaura Leitão Leandro. e s 

POSA «LO SR, CÍCERO LEANDRO. 
— Alda Ivaniza G«rjão» 

A n o t o d o d l n 

Imprensa Católica 
O Sa*to Psdre Pio XII 

prenunciou magistial discur 
no desta ícitq dirigido espe 
rjalmentí aos jornalistas p^e 
r^niai tes á C^vençã0 I^ter 
nacional de Imprensa Catoli 
ta, reui*.da há dias çm 
Homa, 

A palavra do augusto Vi 
gario do Oisto, empolgante 
conw sempre pelos magri*i 
cos e patemais conceitos 
que «iic^rra, já publicada 

integra por jcrnal, pat 
r 8 que »ossa ser «orJieirlda 
e medita^ (irtmo merece, 
prineipalmeiicte ryor quan 

tos aspiram á honra de os 
tentar o glorioso mas espi 
r*hpso titulo de jornalista 
fva(o[ico. 

Menos profissão do que 
subUme apostolado, o j°rnalis 
mo CATÓLICO JAMAIS PODERÁ 
existir onde não há, ao lado 
cüi competência pr<>3"ssi0 

á indispensável forma, 
çao religiosa e, a par de n e 
cessario t*acto pâiaologjco, 
suficiente cultura geral upri 
cipalmente filosófica teo_ 
JogiCa", A^tes de tudo} p o 
rem, o que caracteriza a Im 
prensa Católica é a cora 
gem de ser fiel a Deus e á 
I^rpja, m^snío que, para 
ta^to, seja necessário renyn 
ciar ao próprio direito de 
existir. Jamais se faz Q jer 
nalismo católico a custe de 
popularidade barata" e d e 
lucros obtidos com secrifi 
cia da ho^ra e da diginidnde. 
Jamais se fa^ jornalism0 ca 
Eólico com rompant^S de in 
disciplina, ferindo^ A y e r 
dade, a Justjça e a Cari^de 
cOTOO OS que- ao invés DE 
servir a Deus * orientar a0s 
leitores, nada mais fazem d 0 
que "fabrica" uma Opi 
•iiào publica que lhe* 
t& o ga^ha páo. 

FARMAC7AS DE PLANTAO 
Fannaeia Santa Cruz -

Kun Dr„ Barata — Ribeira. 
Farmácia Bo™ Je&u» — 

P-raca Fen^oira 
Alt?oriii), 

AMANHA 
Farmácia Almeida ^ R u a 

João POKU» - Cidade 
#Osé - Rua Pros&mif* ( 

esposa do dr. Gile^o Guríão, 
rçsrdento no Kio cie Janeiro. 

— Maria Aparada Gar-
cia, esposa dodr. Odilon Gar 
cia, cirurgião detesta nesia 
^apit^J. 

Senhores 

"1— toda pessoa ctduka*^crmal e com saúde, 
tem o dever de trabalhar às suas neces-
sidades; r •, • -

2 — o operário nâo é um mendigo, ocupa um 
lugar determinado na gAmde çomunidCid©' huma-
na; 
simo, 

pagando" 
rio, de que necessita, ele não será um dependente, 
não receberá uma esmola, mas estará comprando 
um serviço/da mesma forma como faz aquisição 
de outras utilidades; alimento, vestuário, etc.. 

4 — q SESI foi criado com b fim de ahsdar, de 
cooperar, de tornar mais fadl aos operários a solu-
ção dos seus. problçmas. Quer que eles se sintam 
cada vez màis seguros de sí mesmos, mais cons-
cientes do seu próprio valor -— o que não conse-
guiriam, sé os tivesse em situação de iifflèftra de-
pendência' • t i : 

.A PÂtAVRA DE DEUS 
Domingo da Festa dà Santíssima 

Trindade 
•/:•. " t..* t í • 

(S. MATEUS, 28, 18-20) 

CriiBçfti p m l i t k w ée BMCtanto w i l n h w m dé um 
éU p t n Miro M Í |ue NUTFSET» lhes «eslttâw, MBIAIII O 
4r. A. l u r e t , cn—f tmmpto dms cmrw mUmgi+ê** <|ue a 
elfttttoft 4t LMtrdei fertflk* d« *<m em « « m é o . 

J} êr. VèwrH, itreter dt Clinies, Mvneh em 194* 
unTtoUl d e l H I médicos de áhrenât tt*eioilftli0ftdes ^toí-
taram a clínica par» «taertar a «bJetlTldade dos mllarrts 
alribaldos a Noma Senhora de Loardes 

Todos M ÊMM de coras mllsfroaas sfto submetidos à 
mais rigorosa, análise cientifica. Um corpo médio* espe-
cializado se encarrcfa do delicado trabalho de distinguir 
entre as verdadeiras curas e os casos de enfermos que ape-

« 

nas se crêem curados. 
O santuário de Lourdes possui /ia clinica a, melhor 

equipe de raios"X da Europa, além de um corpo médico no-
tável* relata o dr. Leuret. 

Antes de anunciar uma cura a clínica submete os pa-
cientes a uma s&ie de rigorosos exames tanto de médicos 
crentes como incrédulos. O enfermo à sua chegada apre-
senta a história completa de sua doença, e um diagnóstico 
assinado. Depois de vislAir o santuário e tocar nas aguas k 
da gruta de Lourdes volta à clínica para uma observação 
*de vários dias, confiada a especialistas em cada enfermi-
dade . 

Não é sinâo depois de vários meses de comprovada que 
se transmite as autoridade seclesiásticas o certificado de 
uma destas maravilhosas curas. 

"Por isso podemos dizer que as observações médicas em 
Lourdes obedecem à mais estrita disciplina cientifica", co~ 

I menta o dr. Leuret em sua informação anual. 

CASOS & COISAS 
* * 

i • 

Acadêmico João Wilson j Fazenda. 
\ trad°r do Departamento da 

M-»des Meto, chefe da Aguinaldo Rosado, filho d'j la Ad* 
A min» stração da C°missã° ES i Sc. Francisco Rcwsehdo e 

ia<luai da L 3 A nesta cida- j f idente em Nova Cruz. 
"•ÍC, membro Ação Cato]Í AMANHÃ 
eu c T< dssõ cooperadt>r. 

Senhorinhas 
J^seía Caleiro» filha do 

rc-

cordialmen -

| sr. João Ca^ieiro, agricultor : 
I C m C e i r ° C : > r á - j Uma. snra D. Zila Carvalha 

* Professor Alzira Nunes 

cumprimentada, 

te, 
Atba Garcia de A^vedo, 

esp°sa d'o capitão medico A " i 
hal Medina de Azevedo» ofi 
ei?! do exercito Nati°nal." 

— Adelaide Amorim Cavai 
D ZILA' CARVALHO BE- c"n*i. esposa d« sr. OtàMl:.o ' d a Páscoa. A 5S, Trindade. 

, ZERHA - Vê pa^ar amanhã o Cavalcanti, funcionário Cbla ! Vn n C Í&*. í i x n ^ todas 
aniversário n&talicio a 

Naquele tempo* disse Jesus a1 seus discípulos: Todo 
poder me foi dado no eén e na terra. Ide pois, ensinai 
a todos os povos, e batlxai-os em Nome do Padre e do 
Filho, c ido Espirito Santo; e ensinai-lhes a observar 
tudo o que vos mandei. E eis que eu estou convoseo 
todos os dias, até a consumação dos séculos. 

Natal é uma cidade po-
bre de arbortaação. As árvo-
res que até pouco lhe orna-
vam as praças foram sacrifi-
cadas, uma a uma, para ceder 

i lugar ao capricho dos que 
preferiram substituir os 

frondosos goitizeiros por vai-
dosas copas de ficus, nas 
quais a tesoura irreponsavel 
de qualquer podador modela 
à vontade... 

C O M E N T Á R I O 

calçadas, rompem de sob a 
terra. As frondes viçosas 
ameaçam os fios elétricos c 
encobrem as faixadas dos 
prédios. 

Para o primeiro caso, como 
atualmeíite se observa na 
Praça Pedro Velho, a Prefei-
tura achou uma solução: ar-
ranca os mosaicos, e corta a:* 
raízes ameaçadoras. Para o 
oqtro caso, manda <4peiar" as 
pobres arvores, que sofrem 

Pe. ADERBAL YILAB 

E justamente o que hoje, . . . . . cortes mortais, pois a sua presenceamos. A cidade foi ] , _ , , ^ _ 
arborizada com íicus-benja-
mins, cujas raises rasgam as 

Senhoras Terminou o tempo bendito 

Bezerra, esposa do snt. T e l ú -
rico Bezerra, t^dust^í nes -
te Estado e deputado á As-
sembléia Lefiblativa K̂ L̂ d jrú. 
o roembro do Centro rle Im 
prensa S. A. 

Pessoa das mais destacadas 
nos meios s°ciais religiosos tte 

; QuciroZf <io Grupo Esco 
j !sr Go^div^ c elemento 
i -ki Açã° Cntolica. : f O V E N S 

CaHo-> Ru^alv-o Serrano, 
• i:f>n\»dcr diplomado pela E» 
i "c-la Técnica d? Comercio dc 
; Natal, funerário da Coope • Natal a digna aniveírsairlante i Silva. c0n^d0r da Firma 
! vativa Ce»»tral de Credito c : d ^ u t a de largo cireul» Lcpes; f? n^so co0 

tiosso coopotador. r l̂açòes de «mb:ade, mo^vo : perOdo»'. 
Crianças porque o seu anive»'sano an^ crTvTTT^tsi^Ttr a c 
Maria Oistjna, füha d0 sr. ; 

cio é motivo para que r̂ ce 
Manoel F. Guedes, tecn :c° | ba a s felicitações que lhe são 1 í o l u n ^ a M ° l l e n ? g r O - íilhn 
cons^mtor cm Recife. i devidas. í d ° Desembargador Xavier 

— Glicia Teixeira Fernan í A ORDEM qul* tem em d. ' Monte^egru, membro apo&e" 
fUha do sr. João Batis i Zilá Carvalho Bezerra uma da, ! t a d o d u ' W b u ^ l dt« Justiça É 

i í- F^nandes, ofioial adm:nis sua« dedicada» cooperacíora. ; — Gemida Mo^ira da Sil 
I — — j va. íilha d0 sr. Pedro Mo^ei 

dual aposentado , ! cousas, encerra êase ciclo 
— Nice3 Camara Brout^_ ! V*3™*1 e i n l c i a u m o u t r o n á o 

menos cheio de vida, de luz 
e de alegria, o Pentecostes. le*, esposa òo s r . Bernardes 

Bio^telcs, incíustnal neste 
Estado. 

Senhores 
Apeles Lemos, pròpr;eta_ 

IJO da Alfa ^ i a Lemos e 
so cooperado»". 

— Resinaldo Teofilo da 

O nome dà SS, Trindade está 
em todas as cerimônias 11-

íorte galharia é jogada por 
terra, como vemos na aveni-
da Rio Branco. Aliás coisa 

Que a Trindade Santa, Una r- • — - ! q u e já aconteceu na av Tu-
e Indivisa seja para nos não porque nos, como seus filhos, i v a r ç & d c U r f t e n a r u a p r i n 
um mistério kisondável e ir- somos os herdeiros de sua • c e s a I s a b e l 
racional, mas como uma r*al majestade. £ m t ó d a g a s c i d a í|e s d ü 
grandiosa ajuda à nossa fra- Um dia nós a veremos ía- l l l u n d 0 é natural a podacao 
ca inteligência e um esteio ce a íace não mais com os das árvores. Mas esta opo 
seguro para a nossa fé cris- olhos obscuros da íé mas co-
ta. mo à luz meridiana, na glo-

Entreguemo-nos em ^uas ria. gozaremos dela eterna-
túrgicas e extra-litúrgica da mãos para dela tuííb rec^er, mente. Amem. 
Igreja. No fim de todos os 
cânticos, dos hinos, das ora-
ções, no inicio e no fim da 
Santa Missa. E* em nome de-
la que se faz o Santo Sacri-
fício e que se exercem, todos 
os Sacramentos. - > 

O Filho de Deus anúiicia 
sua vinda. Dece do Pai. Es-

DR. WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

Consultório:- Praça João Maria» S61.° — Fone 1267 
T Das 10 às 12 horas « das 14 em diante 
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peramo-io no advento, ob^ I fce sua adesão á campanha de assr 
gou como mensageiro cta paz r 

; ração se faz com cuidados, 
i sem exageros, temendo 
pela vida da árvore urbana, 
amiga de todas as horas, n" 
inverno e no verão. Aqui eiu 

' Natal, entretanto, da-sc o in 
verso: poda-se com intenções 
de "matar"... E o resultado 
ai está. aos olhos dc todos; 
árvores desfolhadas, sacrifi-

cadas em sua exuberância 
Quando em certos palst?> 

desvia-se uma construção pa-
ra não se arrancar uma árvu-

no tempo do Natal. Ns Pás-
coa realizou nossa redenção 
e santificação. Volta agora 

, , , ao Pai e nos manda o Espiri-t a da Silv*. funcionário d0 j t o P a r a c i i t o p a r a f i c a r 

nosco durante todo esse tem» 
po, santificando-nos e con-
firmando-nos na fé e na prá-

i Departamento dc S?.udc Pu 
j blica. 

! JOVENS 
í Joào Felismino da Silva NÍ> 
j to, Sccí-etaii^ <10 Diário 

natural da A ORDEM, Unidos vence- re em nossa capiui na chii 
, , : mada "Cais da Europa", cor-
r^RlOS . tam-se, impiedosamenic, ar-

vores para não ofender velhos 
fios elétricos, ou para deixar 
em descoberto um aleijào dr 
qualquer prédio. 

Coisas da administrado 
municipal, que não entende-
mo^. Entretanto, nas avem-

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada 'palavra custará% apenas Cr$ 0,20 

tica das virtudes. ! . ^ " " " ~ • —- 1 

Grande é o Deus que nos ! „ ^ N D E M - S E P ^ i o s m o - j VENDE-SE A CASA na . 
revelou mistério tão autçus 1 C e n t r ° d a C í dade ;Av, Rio Branco, 729, a tra- . das do Tirol e Alecrim, o ma-
to. profundeza dos tesouros ' e u m t e r r e n o n a R i b e ^a , a ; tar com o proprietário, NUa- ' b r a b o cobre a face da ter-

" r a c o m o s e p 0 r a ü jamais 
i tivesse posto o pé uri operá-
rio da Preíeitura. E depois 

tratar Av. Tav. dr Lira, 97. i rio Gurgel. 

Casa Bancaria Norte Riogiandetise S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

DEPOSJTOS COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCAMOS 

I NASCIMENTOS da sabedoria e da ciência de _ __ _ 
{ No dia 17 de maio 'p. paa- Deus Déle, por Eie e n'Ele i MADEIRAS — sõrtimento 
j ando foi alefírado o iar d» s à o as cousas, diz São J completo, preços mais bara-
|srr. Otto Furtado} dü firma . Paulo, na epístola de hoje j tos da praça, Av. Tav. de 
Carvalho & Cia, dc Reciic - a o s Romanos — XI, 33-36, Lira. 97 — Samuel Schor & 

I dc sua esposa d. Li?etc Ajoelhemo-nos t^ante da cia, 
| Furtado, com o nascimento dc . T r i n d ade três vezes Santa. ; 

'ima «rarota que na pia bativ i Evangelho dé&se domin- ( 

ínal receberá o nome He T? ° de Deus ettvia os ; 
! mara Maria. s o u s Apóstolos par» o traba- i 

Por táo grato moijvo. o " - ' l h ü d a salvação das almas. ! 
paiar da recém nascida rejideii- j * d e 5 l a m i s s à o lden- j 
tes na capital pernambucana t l d a d ô a 8 «a. "Auslm j 
\-ern recebendo muitas ftlici- j001110 m e u P a i m e «nviou eu ' 
lições da parte dos Amigos r v o s c n v i o a v 6 s " 

Ide pregar e batizar. O j 
, dever dos evangelizados é ! 
crer e viver o seu batismo, j 

i "Pregai o Evangelho a toda 
{criatura; ensinai a todas as | 
(gentes, batizando-a* em no- ! 
y i * do ^adre e do Filho e do j 
j Espirito 3anto" 
; ouviu o Evangelho 

permanecer indi-
ferente como os atenuenses 

indiferentes diziam a 
te ou vire ̂  

A ORDEM preciaa 
de um auxiliar para 
serviços de reporta* 
gene. 

0MPMHLft|HTERHflCI0HflL 
w * * * * * I p r DE 

APITflLÍZflCflO 
admiradores daquele cas^i. 

Abril éc 1948 
A W I ét m » 
Akrll de 

Qiia^ftmji 

D«p<MftM do 
PúbRco 

Cr? ?J53.§M,M 

14^77 J H . H 

Total 
Gorai 

2t.495,0É0,9Í M MS Hft M < miinnuVVVfVî  
51 JHtlNf l l 

ftnh^ 
^uem crê com uma fé In-

tãjjL&to» * eflearf que se re-
m t ^ ^ b ò w obras, «ste se-
rá salvo f Mas a íé sem as 

typbW ée nMta. Essas é qun 
dao frutos de salvação. 

SCCUINTES<OMMNACÓES 
1« 2.® 

ARV Y G S 

MEG M X C 

ZKR IM V 
7.a g « 

MBM AHR 
MfirnioHiiinGot 

f C K t 

AGfcNÇlA GFRAL DO RIO GRANK>E IH> NORTK 
R^A CEL. DQN1FACIO, £02 - NATAL 

; dizem que os jornalistas s;u. 
j indiscretos .. 
j Ü-0-0 
, Tamben\ estamos a 
'tranhar a longa demora i-p' 
resolvcr-se o caso do prrdin 
sinistrado das antigas Loia-
Brasileiras, destruídas pc J 
violento incêndio. 

Noutras capitais, quatui" 
se registra um incêndio, as 
autoridades entram rm açao. 
e dentro em pouco se resolv»-
o assunto, quer reconstruin 
do o prédio ou. ao contrá-
rio. destruindo-o para a 
construção de novo imóvel 
No caso da Tavares de Lira o 
prédio sinistrado continua iv» 
mesmo estado, num feio as-
pecto àquele movimentado 
trecho de nossa urb Ate 
quando não sabemos; sc esta 
em questão também ignora-
mos Mas o fato c que 
conserva como uma sintetn 

(recordação do fogo que o des-
truiu, com suas portas dc 
retorcidas, como se fossem 
mãos angustlos, s pedindo 
socorro, uma solução àquel» 
seu míserrt * ti' ftpélo 
está feito, - M dc A . 

' i k 



Pira garantir a apantftiaria h vriba tayer 
O sr. José Batfata Em**1"1 

cjano, atual premente da 
FND, veni dcfenv°lve«d0 um 
nrogrania simplesmente ex^á 
ordinário, S^rn publicidade 
ri?m propBfònda, José Emo 
rcnciano vai traba^h^do P™ 

çir&*ivãmenie> vi»®n^o me-
lhorar a vida esportiva da ci 
da<*e. Dentre as sua* medi-
das m»i® impcrtantM, destaca 
mos o levantawve^ete dos mu 
roá que circundam o estadjo, 
que passaráj a medir 2m40, 
o que certamente, terminará 
Cym Os abus°s das invasões 
dos "caronas". Outra medida 
de grande importância, vem 
dc ser tomada a<gor«» pelo di 

tmnfco dirigiu** d* f W D , 
Deod* longe» aitog, que a 
sa entidade » l o ftftUafaz o* pâ 

gament^s d* taxa» 4 Caixa de 
ApoBentadori^a, r^lativ** 
«erviço do velbP Baytr . 0& 

José E>n**tneip*io «ateve 
em nossa redação e m<*trou 

ao reportar um mandato exe 
cutivo que havia tjdo lavra 
do Contra a FND» mandato 
aaW, aliási impetrado antea 
de *ua ge*t£a. Explic*u^nos, 
entio o Emer*ncÍaI1o> que 
iria realizar o pagamento ime 
diato das contribuiçõè* atu_ 

i K t aüaxa4af»)£jMa <*» que»; l a ^ ^ m da q u e , * . ^ 

^ ^ " ^ T Í I Q Rlachu^lo Mpmra surpr*#nd«r 
aposentar, pOm v«n 
tagana a que direito, to 
do» os contributo*** dfra Cai 
xas de Pezitóe». inducu 
tivçlmente» é üma ' medida 
que merece ajplauàò*» por-
quanto procura_se proteger, 
a um dedi^do e leal aervidor 
doa esp°rtes de oostf terra. 

o tima do América — Prevenido o 
bando do bl-campoão—Joàoxinho 
e José Leandro» nas arbitragens — 

Quadros—Preliminar 

M O N T O V H W 7 — O r <H 
rttgns do Hiimin«ifw • da 
AstoeitçSo Uruguaia, eoncor 
daram «m (ranafwir para 

«nanhi 4 «ai**, Jogfrjque 
*»to» programado para •*«• 

eiitre « « l a d o «frten 
y l e Q vice campafto owfpm. 

Futebol Juvenil 
Ollmpkus h c. % m F. C. 

Outra intemaante rodada, 
poderá oferecer amanhã á 
tarde o campeonato da cida-

do conjunto, A palavra de 
ordem *n*re os rubros, £ Ve 
cuperar o terreno perdido, 

. America e Riatfhuelo, | pois um po^inh0 Já é muita 
os co^tandores. Ambos, coisa. . . 

com um ponto perdido e vice ; Pela FND, foram indicados 
lideres da tabela. O bando os seguinte» juizes. PreUmi 

Indicador Profissional. 
Medkos 

DR. CINAR LIMA 
CüMica «xclailft Se criança* — Ei 

cia csptciallsaáa aos p r u i i t i m « 
Oonialtw diária*. daa 4 boraa da tard« «m dlMH -

Consult*» «úb boc* aitotte 
OON8ULTORIO: Rua Amaro Barreto n. 1130 — Alocrlm. lada 

d* Asénda dm Cnvntaa « TtMpUBi. «OKI: 14-43 

DR. GENARO FLORIO 
Oltnica Hédiea do adulta • «TA crtanca — DOSQQM da 
Fartos — Perturbação* dm OnTldni —> Tratamsnto ÚM 

Ondaa Curta* — airtroeoecitiaclo 
QnnlMrt* • w t W a d i Avenida lk» Braae* W — 

1 h m * * ca 
i M1V 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
Doureis d i saraoaAa PABVOS 

{ Goniuitorta 
IDmOIO HiAU 

, Bua JOÃO ia»-l # a 
| Pm» 1SM 
l D« Ifl Aa 1740 t». 

^fttnffii 
Bua Jundlaf. 177 

**ma 1415 

Advogados 
ALVAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA 
- A D V O G A D O 

•wmtyio — « n i M i Doqna M l i l M }10 
l.» anitar — «tal» 10» — 

I 

! rutro, é o tavorito, possui 
\ m ais ciasse, maior numero 

de jogadores mais experimen 
t;idos ç Se çongtitui «um coa 

i moto que joga um futebol 
vistoso e produtivo. Alinha 

. em suas fileiras cracks como 
1 O n m — Artemio — Renato 
j — Dico — Barbozjnha e Pe 
) dro Bala, indiscutivelmente, 
j figuras de realce no nosso 

afcociation. O Riaehuelo, 
por sua ver, ta m be m quer 

José Leandro. Nos qUa 

Amanhã pela manhg, iwM 
estádio do A B C * C , , em 
Petropolis, defrontár-Se-ão 
as equipes juvenis do Olímpi 
eus F. C . is^o é, »eu quadro 
qu® irá disputar ° «ampeo^a 
to do America F, Q t e o con 
junío do A B C F. C . 

Ao que tudo indica, ire 
nios ass stir um verdadeir0 

4íFla x Flu mirim", dada a 

rivalidade dos dois contendo 
rçs; y^ , paro manter a sua 

dros principais, Joã°*inho t ' i n v e n c i b i l i d a d e e O <>Utro para 
voltará ao apito. Pela sua 
atuação de quinta feira, ©spc 
ramos que a partida de ama 
nhã, tenha o mesmo brilho 
do cotejo e« lre o Potiguar 
e o Atlético. Afinal de con 
tas» para gente indisciplina-

confjrmar a invencibilidade 
dentro de su-j cancha, pote 
podemos afinnar que ainda 
não s°*reu derrota® no seu 
estagio. 
O Olimpícus passou p°r uma 
gr and e t r a nsformação com a 

em que o» eletnontog qup dls 
pytareni no» a»pirante«» nâo 
podarão disputar o juvenil 
perdendo as?im o conjugo, 
os seus. melhores el<an«ntoa; 
mas, níesmo a ra^azia 
da reserva sabefó moftrar 

o esquadrão invencível 
manterá o «eu prestigio, em, 
piegando o ma|hor ̂ e-se«s es 
forços aliados ao entu«ifjswo 
que é ü característica de s^us 
atleta». ' 

O esqued^ão trjcolo** a^b8-
st preparado fbica e, técnica 
mente pelo esforçado t*€nic° 
Mazinh<» -para eaW grande 
embate, o apresentarão 
gujnte conjuntí: Run\anchu; 
Cleodon e 2é*náriá;J João I> i 
te — Euclima* — Biogenes; 

a expulsão do gramado ; d ° c i s ãc ÍOmada pelo departa {Diogenes II ^ c o — Bio 

CLAUDIONOR 0Ç ANDRADE ( 
A D V O G A D O 

•Mrtttrlo: »iftolo Qulikbo, a^dar — l^la fl \lis 
B^ldânda: — Eu» AaMt 41f — i 

DIALMA ARANHA MARINHO j 
A D V O G A D O ! 

xitúrio: AT. T m r n da Ura, M-l.« andar M H U|V { 
Wa»1rtétirrta — Ar. Fradottta ISnratg. — Poma 14M | 

r' 
r 

DRAa LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

OOKNÇAS D* IKNUOSAR — fAft fOl 
(Cnraa da apeffelçoamanto na l i o de lattaiia a Oélu SwlwiU) 
OONStJLTORIO: Kdlficlo M*eaU (actma da Oaaa Rlo> — 1® andat. 

Oonaultaa: 4a» 14 h o m m dlanta 
MBBIIXBfGIi: Av Bio Branco, 440 —. Fona: IMa 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NEBVOSAS 

OOHSULTÀS SM HOEAHIO *UMVIAMWTI OOM»XffADO 
Conmlt^rlo: Ave&lda mio Branco 

«SddencU: Aiaút il> — FOao Í>M 

CLÍNICA DE CBIANÇA3 

DR. MIRABEAIX PEREIRA 
ilpA. posRicüLToa a PXDIA 

OOMBÜLTA8; D«a 1» nora* em JaüW 
OOW8UL.TOR.IO n EESIDKNCIA — RUI JO4O 

Fon^t 2114 

EWERTON D ANTAS ÇORTÊS 
A L ) V O G A D O I; 

h •• - r | 
a raAOtooia — Bu» Tmti, w J 

FONA — 1873 — NATAI* J ! í ** 

IOSÊ NICODEMUS ! 
A D V O G A D O 

da? _ 
é O melhor remedio, " 1 m ° n t ° E>Gsportivo d 0 Amer l ca 

Na preliminar do choque 
America x Riachuelo, tere 

Lula — Lelé e 01int°„ 

aparecer. O ano' passado, mos o íorto c°njunto de aspi 
não foi muito feliz, ficando de I rante d 0 Americaí procura^ | 
posíe da "lanterna". Apare j sus^ntar a liderança, c0n ; 

ceu este ®no, c°mo uma espe tra a lutadora onza^a fczuli ; 

TENHA JUÍZO 
NA0n(lCS0i 

na. 
Os dois esquadrões para 0 

deve^ã0 

cie de Bangu de Natal. Já 
adquiriu um sem mi mero de 
jogadores. Valt«r — Luiz — | encontro principal^ 
Joca — Humberto — Carre | «er os seguintes: 
tel e Veneno, foram os cracks j AMERICA- Gerim; H^r 
já con^atados para esta tem. j r y e Artemio; Dko — Re^a 
porada. Na sua peleja de a. | to e E^nani; Dieb — Barbo 
presentação do campeonato, j zinha — Franklin — Pemairx 
lutou bravamente c°m o poti I buc° ^ Pedro Bala. 

E L 1 X I R ' 9 1 4 

TEM SÍFILISJ)U 
REUMATISMO 
DA MESMA" 

A D T / ^ Ü I U I O 
ü n l G t W r l' .»> 

\!1' 

PATmocm* CAUSAS OBUCUTAIB — OZVMZB — OOMWOIAUI 
TBABAXAiaTAS M WJBQtÜh 

«Nldtoca: — Eua Ktttiim Iftaaaal, M8 — M n p > -
SMrttorta: * Dr. Barata, £33 L* andar —- Sala* » • t -

|NM»Aa Í1W — Natal — feio O. da Narie 

TONAS GURGEL 
P B O V I S I O N A D O 

Acvlta OftWl CW», onotrclal** Admaola «nt Oaiadbaa, üartÜM. 
Apodí. Portalasn. Fatú 

teentórto e mUtacU: Praça Qotullo Varta». «4 ~~ 

í 

1 

gOar? conseguindo um resul 
t»do honroso* o qual, entre 
tant0, 'não espelhou o s«u 
melhor desempenho no gra 
mado. í^ra amanhã» o Ume 
espera repetir a sua exibição 
de estreia. Reina grande en 
tusiasmo entre os azulin°5t 
qu® se mostram dispostos a 

: surpreender 0 time bLcampe 
ão, O diabo, p°rém7 é q«e os 
americanos *?s<ão prevenidos 
e não desejam $er pegados de 
surpresa como aconteceu con 

tra o AleCífri. Ernani, que 
n&o poude jogar da outra 
vez, estará presente amanhã. 
Esta, será a única altefação 

R I A C H U E L O : Valter ; | 
Luiz e Meia DUca ; Bulhões ! 
— Driblador e Joca; Veneno j 
— Urbano _ Mul i c 0 — L e a l j 
e Carretei. ! 
G A G E I R O N O j 
R I A C H U E L O ? ! 

Nas ultjmes horas da ma 
nhã ^e hoje. circulou '.una I 
noticia, s^gu^do a qua l7 G a t 
geiro, antigo <?efensor do A B C \ 
teria assinado inscrição com | 
o Riachuelo c formaria aq^ ; 
" h ã no jogo contra 0 A n i e ^ l 
ca . Até a h°ra de enc e rra r^ ' 
mos o txpediente, entre^nto, 
a Noticia n§f, t^ha confirma i 
çâo. 

USE O P O P U L A R 
P R E P A R A D Ò 

VALIOSAS OPINIÕES 
* "MEDICAÇÃO AUXILIAR N O TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório me tem dado ò 
ELIXIR 914 tio tratamento da Çífilis, razão parque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a) DR, 
ALCIDES GARCIA" . - ' " ^ » - ^ 
"Atesto que tenho empregado com bons resulta-
dos o ELIXIR 914. principalmente nas moléstias de 
fundo sifüítico, — (a) DR, ALVINO AGUIAR. 

AVISO 

+ 
tlH — 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto lulio Marinho 
DIARIAMRNTK DAS 15 AS 1T BORAS 

CONSULTÓRIO : 
A? RIO BRANCO» 589 ANDAR 

f i 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

•«erl&ctiii Duque (l« O&iIm, 64-1,° — Saí» j — FoncA: é 1553 
Heaidênda: Rua Otávio Lmnartlne. 3̂2 — Fone; - - üat^ 

HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA E VIAS URINAR1AS 

Kuyrdlsntet das 14 üa 17 horas — Edlílclo Progresso — anlftr 
R«»ldêocla — Rua Cel. José Beraardo. 483 

i I 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 
£4lflcltf "A OÊtbWM* — ron®» 

l«l«enclt: pra-vetta ZTT — r«m«* IAM 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

f 
jtocrltórlo Rua Dr. Barata, 310-1» andar 

— 14 Aa it boraa — Fone Itf» 

AVISO & quem interessar j 
possa, que no fõro desta Co- j 
marca de Angicos, e por es- j 
te primeiro cartório, corre o i 
processo de habilitação aos ; 
favores da Lei 1 002? de 24 
de dezembro de 1949, reque-
rido por JOAQUIM INÁCIO j 
C AM ARA, — residente na ei- 1 

dade de Pedro Avelino desta j 
Comarca, f icando marcado o 

de 30 «trinta) dias, 
contados da data da publi-
cação do competente edital, 

NOVO TÉCNICO PARA O ABC 
Desde ontem em Natal, o preparador E. Leitão 

A reportagem esportiva de , gâ t? da Central, notou 
A ORDEM, que «nte*11 á n<H | movimento de pro 
te esteve prf^cníe á chegada ceros o fldcpi°s do pelotão 

: do interestadual da Gre^t 
; Western, logo ao penetrar na 

} rações de seus créditos acres-
cidos dos respectivos juros, 

; contados de acordo com a 
• Tabela Price, 

mai.̂  qu^ido da cidaoc, o 
A B C futeb°< Clube, fnicdi 
atameviíe! o repórter procu 
r°u sabe^ f : azão de da 
presença tangos diretores 

cU> «lvi negro na estaeãu da 
Central. Ari'es dx\ checada 
do comb°io. iiití-la 

apurar. PosU^iorme^tt», 
entretanto, tudo Ucüva < ^clu 

DR. PEDRO SEGUNDO 
* 

E S P E C I A L I S T A 

Vias UKINA*1AS — MIOWOLOOIA • MHÜI 
Out* Radical dia h«morrol<la« TarlM» • btdroc«l«a. «em optnçia 
9 «em dor. Doença da uretra, pro»tata. veaículaa, •amlnaia; twlga 
• riu*. Tratamento rápido ur«trttc» a«uHM a crônica» • «um 

«ompllcaefea. PwtuíbaçôM- OKJtrtĵ o&ta. 
Oaivano oautorlo 

DAS 1S BOftAfi «kl DIAMTV 
OíMtíiultório. adificto -Nora Aurora". Bu* Dr. Barata, MX^Xaa-

dar - Baaidência- Rua Apull. m — *odb UâO 

DRS. PEREIRA DE MACÊDO 
B 

EUCUDES F- GURJAO 
CLINICA MÉDICA 

DOENÇAS UIIIUIM 
D AO $ kB UM DAfl U W W SOBAS 

rtiCA JOÃO MAftIA, M-i * — WMW I » 

TAULO DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

•soarioaio: i m n > I DOQxm DB OAXIA», to* SALA » 
FONB — 3070 

Angicos, 25 de abril de 1950. 
i no Diário Oíicial do Estado, ) Wandcr-Linden Germano 

para os interessados apre- da Costa Ferreira, escrivão do 
sentarem em cartório, as re- ; \ <> o f í c i o , 
clamações que tiverem a bem — — — - -
de sèuelJireitcis, bem assim as O CEREBRO E OS NERVOS FRACOS 
declarações de seus créditos 1 

acrescidos dos respectivos j u - ' 
ros, contados de acordo com j 
a Tabela Price. 

Angicos, 25 de abril de 1Ô50. 
YVander-Lindcn Germano 

j da Costa Ferreira, escrivão 
! do 1.° Oficio. 

BOMULO C WANDERLEV AVISO 
A D V O G A D O 

RUA DB. BARATA. 1M, 1,® andar 
PM S «a 11 • «m 10 «• 17 M U — 29T1 

R. ROBINSON SILVA 
i i 

A D V O G A D O 
Etc.; Ba* Cel.Bonifácio» 233 - Fona; 

B«*TTF.: ÀT. D«ODORAB TLÉ 
Zl»» i j 

» i 

Dr. Vicente S» Po de Lemos 
«MU>. AV. v>«oi>omo - M 

Acada José Garcia da Rocha 
A D V O G A D O S 

XSCRITORIO: RDÀ DR. BARATA, 210-1» *ud*r — Bala I. 
FOHX: 1120 

AVISO a quem interessar 
possa, que no1 foro desta Co-t t t 

* | marca de Angicos, e por este 
\ i primeiro cartório, corre o pro-

I cesso de habilitação aos fa -
í ! vores da Lei 1.002. de 24 de 

; dezembro de 1949, requerido 
por PEDRO ALVES BEZER 

í RA, — residente na cidade cie 
Pedro Avelino desta Comar-
ca, ficando marcado o prazo 

| j de 30 'trinta > dias. contados 
; ; da data da publicação do 
{ ' competente edital, no Diário 
! Oficial do Estado, para os 
\ i inte/essados apresentarem 
1 - efn" ic&rtorio. as reclamações 

que tiverem a bem de seus 
direito*, bem assim as decla-

r^cido, pois minutos depoí». 
0 repórter surpreendia os di 
referes abcedlst^s em compa 
nh a um demento que 
paronfava se*" u"1 grande atle 
la . No encontro dos procedes 

1 alvi ""^ro^ com o repórter, 
n t̂í.i ficou conh^i^o^ po^-
q u a i ^ a pergunta á 0 nosso 

. L-c^panheirO não f ó i atendi, 
d-». Mas. nã<> demorou muito 
poi.s a i'epL>i lageni identificou 
t> núriíerioso viajante. Trata 
va-se do c°"heeido prepara 
dor pon.-ambueanqEdesio L«i 
tã,). quo a4é ijt^ pou^o« es^e 

• ve n ]>e«te <̂ o p^epar® das 

^qu do Sant» Cruz, da„ 
caieis vidade. 

A bagagem que Q Edesio 
ti<'uxo ijara Natal. é grande, 
^onde pi'esume* que 
1 h-i conti atado pelo clube 
Jo^ calções r'Cgi'os. Agor«t 

vauv* aguardar os ^ivíçoí; 
íio valoroso teenjeo efe Per 

3aude Publica e conhecida dô  f ri*luibuv'o* qu'' muito podará 
Porque ocasionam : 

V A N A D I 0 L 
REQUEREM 0 USO DO FORTIF1CAKTE 

Sua formula licenciada pela 
contem elementos de açâx 
Depressão nervosa, insonia, 
fraqueza e neuraStenias, sendo 
pronto e eficaz nos casos de 
fraqueza, magr^a, cansaço, de 
animo e máu estar. Vanadíol 

Vanadiol, 
fortifica. 

o fortificante que 

BASE NAVAL DE NATAL 
EDITAL DE REFERENCIA 

De ordem do sr. Capitão de Mar e Guerra Comandan-
te da Base Naval de Natal, chamo a atenção dos interes-
sados para o Edital que está sendo publicado no Diário 
Oíicial déste Estado referente a Concorrência administra-
tiva que se reaiteará no próximo dia 9-de junho às 9 horas, 
no Gabinete do Comando, para fornecimento de Combus-
tíveis, lubrificantes, materiais em geral, sobressalentes, ac-
cessóriOíí. mantiment-os. medicamentos, apósitos e material 
cirúrgico, durante o segundo semestre do corrente ano 

Waldemiro Carneiro Duarte, 2.° ten -ES-Secretário. 

ia. f: cm beneficio payi-

Jíiáo abcedjsta. Còni ° plan 
t^l qu-' Edéglo Lei 
ão poderá -firganiza** 

oin.Je quadrf1, cap^z mesmo, 
ti* recuperar o lerrc-rio perdi 

ha rodada inicia); para le 
o A B C Í»O titulo máximo 

oe 1950. Aguardentes. . . 

Fftrldas, B*uma! lmo • | 
Placa» Slfitttfcas 1 

ELIXIR DE NOGUHKRA | 

i 

A
- Já está em Natal o caminhão INTERNATIONAL KBS • 6 \ 

t 6 n C ã O os aBentes Martins l Cia. - Roa Frei T Misneliilio n. 130, e taça boje mesmo a sua reserva 
IBBHHMtfttKnifò^^ mm 
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SAM - Serviço Médi&ttMrè 4m 
h t ê f - Cursosde" AMdb#tetiÇÔo 
<kr Adultos • de Corte e Gostara 

41£te d* ouUas muitas 
ofcmt qv*e be*n merecem o 
rtüUqut 4» imprensa nata. 
I m A w Congregações Maria 
n* ade N**aU á sua 
frtakt fapmen9 de visão cl^a 
voltai* ^ 0 hor iz^e da 

modera**, ficar* aquele Ga 
binete a W g o dr. W ü ^ 
Gurgel Cunha. G n t u i V co 
ma fr-rá ess* serviço 
gramies b©*£-fxi°* para os 
pobres dsÜ. 

A solenidade de inaugura 
ift&ieti*** acaba de fuadar no j com inic o mancado para 

Juruá o Centro SQ j ús 16 heras «rá presidida li r ciai Nossa S«nhora de Lo 
des. 

Aía»tadk> como era da v'sta 
de tanto*, aquel" regia0 é 
hahitafo pP^ gente boa e hu 
mU& necessitada de assiste» 
cia. 
GABINETE DENTÁRIO 

A»&RJ*V PROCURANDO ATENDER 
damaft*ira melhor possível 
aquelas bastante® no que se 
j e f o » a. awî Wncia dent^ft, 
og coDgrgg^dog marianos vã° 
ieeMSnw amanhã um gahi 
nete Dentário* no Cen^o So 
ciai Nossa Senhor^ d« Lou** 
des. Funcionando em prédio 

ás nc^as 
pelo comendador UUssfcs ds 
G°is> Presidente da Federa 
vãP M^ia^a e contará tem_\ 
bem c°m a presença do co-
rr^ndader OUo Gu*rra, Padre 
Emerson Negreifloa, c o ° $ e 
gados, além de o^ra* pessoa 
gradas, devendo por aquela 
ccasíão íalar dílyarsos orgdo 
res. 
APOIO- DO SAM 

Acatadas cpm simpatia co 
m° vêem sendo as suas aUvi 
da^es, entre nós, o Se*viço de 
Assistência a Menores e»vi 
deu seus esforços no 
de que nã« faltasse seu apo'o 

dotado de amplas instalações l àqueles alojados iniciadoces. 

ORARIO DAS MISSAS 
CATE^AL - 5,09t t,«0 e 9,Oi, SANTO ANTÔNIO 

— 5,30 6,30 e 7,30. ROSÁRIO —7*09. SANTA TBRE-
ZINHA - f 6,00 * 7,00. COLÉGIO IMACULADA CON-
CEIÇÃO — 6,30. COLÉGIO MARISTA — — PA-
TRONATO — 3,00 PRAIA DO MEIO — 6,3*. BOM 
JEStiÇS - r 6,00, 7,00 e 9,00, SALESIANOS — 5,00, 
6,00, 6,45, 7^0 e 8,30. ROCAS — 6,30 e 8,00. MATERNI-
DADE — 6,00 .SAQ PEDRO — 4,10, 6,00, 7,30, 8,30 e 
9,00. COLÉGIO DAS NEVÉS — 6,30. GUARITA — 6,00v 
mnPTUTQ FS. JOÃO MARIA — 6,30. ABRIGO JU-

J>ARRETO — 6,30. LAGOA SECA — 8,00 S. 
SEBASTIÃO — 6,00 e 8,00. ABRIGO "MELO MATOS" 
— 8,00. 

«nfléad» d* ajufer oa «ari*. 
noa com a ImpMaod» 4* 

oSB^âSSrtvA*' 
Também mq ^Ito do Juru£ 

M m c » as £o*greg» 
çõe» M»ri»nas organizarão o 
itrvifo medé*» dftiiíad» a prestar essa :?<ty*peç|&vel a1 rec^nlq^ ̂ J^t*1—« 

P°r ouüna .lado» 
parle da aeu vaPO» 

& 
c ^ i W m o 

um t^todfo <g 
tal^doi 
çéo d* a t a m •« 

,ç*o Q.SfS^ o^dt Çort^ 
o Co*u»a pkr* maçM-daque 

lOJJBB 
<fc ÁislsteiKla< 

pi^tm^of jwapmtw prlpripU 
soelaia drfendWoe polo erto-
tUaluwi » a t**-

ao 

m êptixbMV* a . p r a ^ tfo a aüiOA e a aa-
TigArip M «Btfüa ppr 4o paArt. rwultan-
(Ada a e^nwítta& A oonfi - l íè daimoronament*) de 

— ^ flclaa, pol», »endo o 
^pc^ám do campo dea-

| V « a é W N l A o p e « > 
deres do mortmerito <q|(|:L 
rio católico á s J t p * Jta^í» 
rt, orieafttadüi» 

Sábado, 3 def inho, d* 1SBO 

do Ceará Jâ eon-
aâg^ns exexnploa 

_ t /uma «aa que 

por nstumo, re-
tr«t-ee quando aente a au-
aAm Ia dftJAlftCMk uniriti^ 

O ldaal aetla^ por eooae-
« m ai o f l w ooope-

COMPANHIA FORÇA E tUZ 
NOTX>ESTE DO BRASIL - NATAlJ 

A V H O 
A COMPANHIA FORÇA £ LUZ NORDESTE DO BltyU 

SIL aviaa ao público que no dia 4 do corrente, de 5 1 / 2 fca 
71/2 beirai havevÃ auapensao total do fwweimento de Ixtii 
e flârça à cidade, a-ttm~de serem procedidos serriços de 
emergência em sua Uaina Elétrica, relacionados com a mon-
tagem da nova turbina. 

A AXMINltfHLAÇAO 
2-6-1050. 

Çtagou onimy ^ 
pilai, poc^vU. «éref, p revmo. 

J+m de l|Ma» Superwv 
da Q»veaio da Pextb*, «m 
Radie que velo especialmen* 
te coDYidado pam du* 
rante t ueiena de 8*tttp ÀIÍ-
tonk> e fezer o panegiro d* 
festa do Glorioso 

tretapt* I^nvi 

Taumat ĵr-s 
go. 

O virtuoso capuchinho, 
acha-se hospedado n o Conve^ 
to Santo Antônio. 

CONCURSO Fei dada a pubtfeMade oe ne^ \ 
mea dos candidates que le-

ram aprovada» Gonenrae do TrUniaal 
Regiam Eleitoral* para as vacas de Oficiai: 
Administrativo e Batilégtafo. 

DIRETORIA R£ 
D. E CULTURA 

Consoante noticiam^ re-
«Hion^se ontem .̂ às te-
raa a instalação da Dlre^ 

teria de Heeumeataçi^ e Cultura da Mu-
nicipalidade. A solenidade contou cpm a 
presença de altas autoridades civis t mi-
litares, além de representantes da impren-
sa, do Rádio e o povo em geral. ^ j 
ESCOLA TÉCNICA CIVIL Estão sendo con-

vidados todos os I 

da Escola Técnica dfe A v i » ^ Ci-
vii de Naáal̂  para ama reunião hóje às 20 
hesae^ na re«idê««^ .da CHrfUrr. ,Té«üo» 

PUrt* Augusto Severo Net^ à nm S i o To-
até^ a»Hm*de serem tratados assento» de 
iHteréase da Escola. O peeaiâeoà* te Haaâ  

Aluizio Moura» pede o eompa-
reeisaento de todos oa membros. 

» • ".• 11 • 1 ' • ' 
PAGAMENTO DE LUZ A firma Lnis.Çor-

tes^ proprietárUi do 
"O ZeneÚm", está desde, muito teaapo reae-
bepdo -f. pagamento de Uu de seus freqiie-
zes, f acàita^do assim ae^scua ami^oa^um» 
rrapd^ dçmera nas infindáveis filas da 
Companhia Força e Luz. 

PARTIDO REPUBLICANO; PdSCOSS COletí^dS 
(SECÇAO DO « I O GRANDE DO NORTE) 

M A N I F E S T O p A S CLASSES COMERCIAIS 
Todo o Rio Grande do Norte acompanhou, longos me-, ^ __ _ , >• , . 

ses, o movimento que objetivava á pacificação da política ] r n n v i d a d ô D . T o â õ P o r t o C c t r ô f O 
estadual. Acompanhou com interesse e esperou com ansie- [ ' W V B V * 
dade O'resultado feliz do movimento soNdisant pacificador. 
Mantos e contra-marchas, vôos e revòos. desde entào se 
realizaram. Vozes clamaram alto contra o movimento 
aplainador, e nem 4e todos partiu o desejo da ansiada pacifi-
cação. 

Ao mesmo tempo que líderes esbatiam arestas, remo-
viam obstáculos, transpunham sulcos e apagavam diver- : 
gências nos seus próprios redutos, — outras arestas, outros j 
obstáculos, outras divergências apareciam, criadas por mo- | 
tivos- vários, fomentadas às vezes por muitos daqueles que. j 
aparentemente, se empenhavam pela trégua política. I 

E não havia, na verdade, razão moral que amparasse j 
o gesto contraditório. í , , ^ r ^ aíc 

A União Democrática Nacional, secção deste Estado, em k^va das classes comerciais 
sua última convenção, examinada objetivamente a situa- j terá Q&t? ano 

No dia 16 (Sexta fe>a> 
i fráverá u m a grandiosa con 
!'ce«rtraçã0 no Cir-e T e 8 ^ Itio 
. Grande, seguida de uma ses 

para abrilhantar as soienídádes - j T V d ^ Z ^ ^ ^ ^ 
j xiliare» bem com® a suas res 
j pectivas famílias. Nesta °ca 
! s»iã<> oror.uticiará a sua pri 

Apoio integral de todos as entida-
des patronais e dós auxihares do 

comércio 
A celebraçã0 d® Pascoa Co está recebe^Uo também ni^g 

rifica "rientação do Revmo, 
Utn cunho de i Padre Eugênio Sales, repre 

ÇÃO- estadual, deliberara sem discrepância, como plano de \ grande brilhantismo ul^apas | sentando - Ação CaM ;c& 
todas as e s t i v a » , la í i zndea^ no> de reparação de injustiças, de ajustamento jurídico das 

normas de conduta administrativa seguida pelo govêrno do 
Estado'1. E sem que nada "disso levasse a efeito, revogando 
pela inação e pela displicência deliberações coletivas so-
lenemente tomada sem que nenhuma daquelas reivindi-
cações íosse satisfeita — eis que o partido, que se reservara 
tão elevados propósitos de vigilância democrática, entrega-
se aa govêi*no que combatera, até mesmo na legitimidade 
de sua investidura com impugnar-lhe o mandato em todas 
w instâncias judiciárias, ouioigando ao chefe dêsse gover-
no o estranho direito de indicar o seu próprio sucessor. 

Em tfcl conjuntura, diante de semelhante contingên-
cia, outro caminho não restava àqueles que estavam fiéis 
ao espirito de vig5]ia preconizado na convenção udenista. 
Entre aceitar o fato consumado e erguer-se em rebeldia 
patriótica e honesta contra a efetivação do atentado aos 
ideate democráticos e às esperanças do povo — homens de 
luta, a. quem não enervam as agruras de uma desconfor-
tável campainha de oposição — o mister pouco lucrativo de 
oposicionistas, da ironia sempre viva de João Francisco Lis-
boa — a elas afeitos desde 1945, preferiram a segunda al-
ternativa . 

E, como primeira demonstração dos seus propósitos, tor-
naram pública, em documento já divulgado pela imprensa, 
sua irrevogável atitude, declarando inexistentes quaisquer 
compromissos com a União Democrática Nacional e reser-
vando-se a mais ampla liberdade de ação política, quer no 
plano eatadual, quer na esfera nacional. 

Decorrência natural dêsse gesto, é a fundação, hoje. 
da secçào estadual do Partido Republicano, Agremiação 
partidária que se impõe pela seriedade dos seus objetivos 
nucleares, o PARTIDO REPUBLICANO tem um passado 
entrecortado de lutas por ideais alevantados e justas rei-
vindicações populares. Mais uma clareira se abre à boa von-
tade doe homens do Rio Grande do Norte, que encontrarão 
na nova entidade política o clima propicio ao trabalho 
construtivo, ao engrandecimento do Estado e à felicidade 
do «eu povo. 

Compenetrados de que só motivos superiores terão ins-
pirado o seu gesto de emancipação política, os que compo-
mos o Diretório Seccional do Partido Republicano, por um 
passado de lutas e coerência política, sentimo-nos creden-
ciados a falar ao povo do Rio Grande do Norte, aos que não 
se entibiam ante os percalços dos embates eleitorais, nem 
se enfeitiçam ante a eventualidade de posições fáceis, aos 
que não descrêem do futuro do Estado sob a direção cons-
ciente de um govêrno operoso e honesto, — a linguagem 
sincera dos que não se acomodam por conveniências e tem 
algo a fazer em benefício comum. 

Pica o apêlo que1* fademos ao eleitorado norte-riogran-
dense, no sentido de que prcsligie na sua ação eleitoral a 
novel agremiação partidária. E' mais um órgão qtie se cria, 
para a deiesa do povo e cuja vida e grandeza dependem, 
exclusivamente, do apoio que este lhe possa emprestar. 

O P.R , realmente, espera f^lrür para o povp, em fun-
ção dos seus mais legítimos interêsses. Porque não fie trata 
de qm patrimônio cie alguns, e sim d<? fodos os ouç dei o 
quiaerem partilhar e p .ra os quais acenamos, não com ime-
dlaUsmos ou promessas falazes( mas com a certeza de que, 
fortea t unidos, muito poderemos fazer pelo Rio Grande do 
Norte e pelo Brasil. 

Natal, 2 de junho de 1950. 

Feio Diretoria Seccional Provisório, 
a» Jerônimo Dix-huit Rosado Maia, Secretário Geral 

assegurar o êxito da« 
E* ° que nos sugere o ptogra i celebrações. 
ma que está sendo elaborfed0 j Uma d^s notas de maior 
pela Comrssão promotora e resJc0 sem duvida constituirá 
que conta com o int? ; a ^resenç» do Bisoo de Moss° 
gral de t0das ^s eráld^â^ r5 D. João Baüsta Por^car 
representativas^ • i'e Cesta, que realizará con 

A Federação do Comercio ; fereencias paia as classes co 
o repartições a ela suborna- | mereçais e para as classe» li 
das cotolO o SESC e SEN AC; ! berais que também e prepa 
A Associação Comercial; O 
SindrCa^o dos VQregistas; 0 

S:ndica;0 dos Auxi l iais d0 
Comercio hipotecaram incon 
dicioral solidariedade a esta 
iniciativa de significativo a1 

eançe social e religioso. 
Por outro l^do a Cc#nissão 

• rom para o Banquete Eu^a 
! ristic°, 
i A edificante pagada de 
i católica da labriosa classe 
| comercia^ terá lugar dia 

i 18 do corrente precedida de 
; u^a semana preparatória, 
i com palestras e conferências. 

, reeira conferência O Bi»PO de 
! Mossord D , João Porto Car 
j rero, renOmado orador e cuja 
palavra está senda aguarda 

; ansiosamente, 
j Na véspera da Pasco^, o 
\ ilus^íe titular diocesano h^ 
j rá exclusivamente p«ra os ^o 
mens na Capela do Colégio 
Ssnto Antônio do^ Irmãos Ma 
ristas, onde tçrá lugar ao dia 
'c^uiníe a comunhão c°letiv* 
cgníIo_se após o encerramen 
to com lauto café, sessão c° 
memora ti va c* uma pârte artja 
Mc .̂ 

Oportunamente daremos 
Vulgaoã0 do programa c cm 
todog os seus pormen°re^ 

Amanhã. ás 8 k o m , no Co-
légio Santo Antônio haverá 
a Manhã d© Fmroação para 
os congregados Mari»noí, jun-
tamente com oa militante5 da 
Ação Católica. 

d e QOmU**> r , 1 

c* «ia eaapeva^o, a. u » » o 
dos povos para a cofísecuçlo 
de uma paz duradoura^ o res-
peito miftuo, etc,, como meips 
capazes de elevar o homem, 
valorizar o seu trabalho e 
acabar definitivamente com 
o grande conflito estabeleci-
do entre trabalhadores e ca-
pitalistas. 
. Sem pretender negar a im-
portância da capital como 
um dos fatores da produção, 
a igreja e a doutrina coope-
rativi^ta colocam em primei-
ro plano o trabaJgja^um&no* 
fleando aquele — o* capital — 
a serviço d» trabalho» iaver-
t e n d o ^ assim a onlem dos 
fatores estabelecidos pelo re-
gime capitalista* 

Defendendo o çooperativis-
mc, na esfera econdmlco-so-
cia ,̂ os m^smosr priwciijklos 
sustentados pela Igreja no 
plano da vida terreno, não é 
de admirar que os padres 
procurem difundir o sistema 
cooperatiYtota entre oe seus 
rebanhos, como solução ideal 
para qa problemas econômi-
cos da coletividade católica. 

£e o cooperativismo merece 
ser difundido pelos lideres 
católicos nos meios urbanos 
— com a organização de co* 
operativas de consumo — 
com mais razão se justifica 
a sua disseminação no setor 
rural, pois ninguém mais do 
oue os pequenos agricultores 3 * ^ 2 8 borsf> 
necessitam de uma orienta- n ° ^e-tc®tro "São I-uis 

pva w o eiitiMiiiwo» a U-
e % M i vontade do 
«a «ue asua presen-

ça ali representa, pexa ou 
sert*»a}ps> a canüança e a 

{carteaa num ivà\m de pros-
jperldade e bonança. 

CUNGffi1GX&XS MARIAWAS 
Mcml^de formarão 

O» sodftlkio» da Catedral 
AlecHm, Ribeira e Colégio S&n 
to AnUimo devem compare-

ter* 
A misEa e comunhão podem 

Sfr em igreja 
;cada um. 

encolha de 

Concurso para Heeenseodor 
AMANHÃ. N O C O T K S Ò ESTADUAL 

H S- baraff, no Co- A» que mbmmaã, OMÍA de 
legio Est*tfeal, secçã° mascu- ^zeatoi candidata» estão íns-
ljna, realizar-se-ão as pivivo? 
do coneurgo para Agente 
censeador̂  promovido em toda 
o pais pelo Serviço Nacional 
do Heceii^eamenüo. 

critPS, e*i«tindo oere& de oi-
TEAT* V&GSFL NA FOSFATARIA HE* 
gional de Estatística p»ra os 
trabalhos do proximo 

ESPETACOLO INFANTIL NO 
CINE "SAO LÜIS" 

Representação teatral e "show" 
c i r i i s i i c o — ^ 

Afim de assinalar o teftníno i O festival será gratuito, ea-
do Concurso de Frase insfi- j tando o Departamento de Edr. 
tu ido neste Estado entre os ) ca^âo a Comissão Cestaria 
alunos dos e^tabeleeimentos de R«gi<mal e a £n^>etorÍa de Es-
^ngino primário^ de propagan- j tatiítica distribuindo rompes 
da do Recenseamento vai rea ' ás autoridades e ^ imprensa. 

çãio segura no sentido de se 
congregar em cooperativas 
dessa natureza. 

Cabe, por conseguinte, aos 
senhores vigários a grande ( 
tarefa de liderarem no inte- i d« crianças, incluindo-se n» 

interessante fe^tivfel inCwtjÜL 
Do programa organizado 

consta a apr^e^^t^çào dç um» 
peça e de um çtttre&to, «lém 
de "Show" artístico a cargo 

FESTA DE 
CORPO ftisn 

rior do .pais o movimento 
cooperativieta, dependendo 
em grande parte o sucesso^i 
insucesso dessas entidades 

Ido maior ou menor interêsse 
; com que encarem1 tão útil e 
I humana organização social. 
! Quando, em determinado 
í município, uma cooperativa 
agrícola se constitui apoiada 

A próxima quinta-feira, 
dia Santo de Guarda, consa-

| grado ao Corpo de Deus, 
A Irmandade do Çantissimo 

já organizou o programa da 
Festa, de acordo com o Vigá-
rio dA Catedral e aprovação 
Haverá Pontificai ás 9 horas 
do exmo. sr. Bispo. 

ADYOÇAIW i , | Concentração da» Forças Ca-
tólicas, óv 16 horas. 

mesmo numerw de sáfona. 
clarinete, pî ton, piano, etc -, 
além de cantores i. f^ntis e 
duplas caipira. ; 

ÜB!rn!R Sotra Hifeirf 
Av. Florixne- Felxoto, 

Fones: 1700 — 1728 

CANCELADA A SUSPENSÃO ÜO 
PRESIDENTE DA C.AJ>. 

A imprensa desta cidade, em consideração as razões e 
(secundando notícias publi-. a documentação exibida pe-

IRMANDADE DOS PASSOS : «>s e co« 
MISSA DE DIA i P a r a 0 ca!d«ftmento da nos-

;sa raça, para a formação da 
O Provedor da Veneravel Irmandade do Senhor Bom!nossa nacionalidade para a 

Jesus dos Passos, convida a familia do ex-associado grandeza da nossa terra! 
QUIM LUSTOSA CAMARA e os irmãos da mesma Irman- j as visões do passado* 
ciade para assistirem .à missa de 30 « dia do falecimento do | Do alto do avião que me le-
íissociado acima, às 7 horas na Capela do Santo Patrono, |va a Roma, e no momento 
na Igreja Catedral, no dia 5 deste. 

Notas ée, etc 
j (Conclusão d* 1.» pagiaa) 
i res, na sordidez das senzz-
| Ias, trabalhando os campos* 
mantendo a vida dos enge- R k > Grande do Horte. Alega-

1 nhos, dando filhos aos bran- ; t e f m o t i v a c *o a medida 

cadaa na Capital do Pais, re-
latava, há dias, a suspensão, 
pelo Tribunal de Contas, do 
dr. Ciro Barreto de Paiva, 
presidente da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões de Ser-
viços Públicos do Estado do 

disciplinar o não cumprimen-
to de diligência determinada 
por aquela Corte no processo 
de tomada de contas refe-
rente ao exercicio de 1948. 

O dr. Ciro Barreto, entre-
tanto, nas setenta e duas ho-
ras, que se seguiram ao ato 

n R HERIBERTO F. 3EZEKRA 
DOENÇAS DE CRIAftÇA 

Pediatra e Puericultor da 'Maternidade Januario Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica Pediairica Médica e Higiene Infan-

til do Prof. Hosaimah dâ Oliveira) 
Consultório — Rua Ulieeea Caldcm» tel.9 a&dcv — fomm 
1802 — Da* 14 àa 17 horoa — At* sábado*: Doa iftfe 12 

Bosldtnda: Bua Moasoró. 520 — FOM 1674 

sentimentos crestados dos 
| nossos escravocatas, rendo 
j um preito de admln^ão aos 

! em que sobrevôo o Sahara.)que ° s u sP e n d e u> apresentou 
; que bem lembra o deserto de <sua *d e f ê s a» provando, não 

apenas ter cumprido a dili-
gência aludida* como tê-lo 
feito des dias antes de expi-

africanos de todos os tempos» r a r 0 p r a z o Tomando 
irmãos legítimos dos que se | m j 
tornaram também mwsas ir- { 

| mãos, e cujos sofrimentos fa-
zem parte sagrada e um in-
tegrande do nosso patrimô-
nio histórico. 

lo presidente da CAP, o Tri-
bunal de Contas, em sua úl-
tima sessão, cancçlou a pena 
que lhe fôra aplicada 

A propósito do fato, o dr. 
Ciro Barreto encaminhou ao 
dr Orlando Ribeiro Dantas, 
Diretor do "Diário de Notí-
cias", o seguinte telegrama: 

"Doutor Orlando Dantas, 
Diário de Noticias. Rio. — 
Tendo èsse brilhante órgão 
imprensa noticiado máximo 
destaque minha suspensão 
funções presidente Caixa 
Aposentadoria nosso Estado 
vg maior destaque espero no-
ticia cancelamento referida 
pena Tribunal Contas vg vir-
tude tratar-se ato justiça fa-
vor seu conterrâneo pt Sau-
dações Ciro Barreto de Pai-
va*. 

A ORDEM Precô 0.80 
l 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Sábado da* *VMifora5 ou de 

Sábado te Sfteerdotr 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS p i GROSSO 
MHJMZJU} EM GERAL 

MJXHÜRSS PREÇOS DA PRAÇA 
Ruo Dr. Barata n. 19 5 

VENDAS A V A 8 B O » ' 

C A S A P A R Í S 
Rua Dr. Barata 180 - Fone: 2201 

V A, 

TELFJO 
NAT 

BAMAi P O R N N O 
'AL - m o a lfOHTE 

(Conclusão da 1.* pagina) 
VatMtarlti,̂  Amancio Dantas, 
Pedi* Lopiès da Silva, Jeü 
Rodrigues* loaé de Oliveira 
Rocha, Josqaim Oregorlo, E 
a comlnio executiva é a se-
gaiate: — Pmi4«ite, depu-
tado VWter Vandeeki; se-
cretárfe, prtT. Xranaldo LO-
I>ee; 2.° seeretãrio, Amancio 
Dentar; tawuietro, Oabrtel 
•arrta. 

if 
§t PRODUTOS "CIV 

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I ir S/A 
'tintai para Idos oa fina • wmm 

COMBATE*, "BETONOL*t "NBOUir, etc 
DISTRIBUIDORES FARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDÀ 
AVEIWDÀ TAVAfttS DE LULA. t i ^ s 

SECÇAO DE. TINtAS 

UVA MEDA O p É Ê b U L K . 87 ~ HAZAl 
4o 

Lhí 0H8«Üfl 1 PtfGIHR HflHCHRDH I . j HUTILflOO i 

AMANHA 
Dom ngo da SS. Trindade 

CesKeisev ç̂ão de São Fran-
cteeo CaFaeeieio 

Missa própria. 2.fi do do-
mingo, Credo, Prefacio da 
Trindade, último Evangelho 
do domingo. 

— S. Francisco nasceu em 
Santa Maria de Vila dtalta». 
em 15ê3 de uma ilustre fa-
milia e faleceu em 1608. E' 
fundador dos "Clérigos regu-
lares menores" que unem a 
vida ativa à contemplativa; 
Homem de espirito de oração 
e de penitencia, dedicou-se ã 
cura de almas entre os pre-
sos. 

u 

SEGUNDA-FEIRA 
Comemoração de S. Bonifácio 

Missa própria, Prefacio 
comum. 

Os 'Escoteir o tkr 
Mc» e a família 
dos pescàdore# 

dur^nt* o jogo do 
America E do RIACÍIU«IO, OJ 
EscoWktM do M*r ftrio correr 
um bando precatório 
angariar donativos' e^t1^ 
•OfcU^ore» do grarde. ^mba-

para es famílias ao« pesca* 
docap ultimlmente V a p i r f -

A 



I 

RIO, 5 — Eirtrevtalâá* 
# 

los Jornais, o p r a U m t t Do-
;ra declarou que empoamrà 
o candidato tegitlmuMate 
eleito pelo povo brasileiro, 

tt á% mnMuniU w o N D 
táMfttolM " ' 

e que ( K M 
T f - ' f r r -•'tffPhwfc 

z » X I 
i r o p i i v a a a v 

A K O - x n r - » o omads do NAfhÉXi Segundâ-feira, 5 d» 

Observattrre da ptóticr á ü 
na polftfcaa 

dor da eanesito 
Ferreira de SOMI, 
nadar peb* UDK, vlu-s* 

se-

ctdtfades à 1ÍDSI j R ^ r t o élção do 

— A nota mate sensacional 4b dRk tfe Hofe na política 
estadual é a de que chegaram a «ra sco j* t p^r* 
ligação o PSD a a PST, depois 4a* ei 
vidos do sr. Café Plliia. Ao que sa dia * riiilil>|n a caver-
na dor será o mons. Valfrodo G«y|«l , 

Em compensação a PS*4*vá a vkç royernador e * * e -
nidor, sendo que este será o sr. Kergin&ldo Cavalcanti. 

Esteve em Natal o deputa- leia entre os ws. Qaottt Fer-
do Café Filho, que chegou lreira e Dtaarte Ma*iz, guando 
inesperadamente e logo se .ainda este se enconfctí|v$ 
irancafiou com alguns dos 
teus correligionários em sigi-
loso colóquio, de que nada 
transpirou. Se uma dedução 
e lícita ao comentarista, é 
evidente que o líder progres-
sista veio comunicar aos seua 
amigos o pé em que se encon-
tram suas negociações com 
o sr. Georglno Avelino, pois 
o noticiário dos últimos dias 
indicavam como bastante 
adiantadas, quasi conclui* 
das. Na madrugada de h<>-

por via aérea, regresso* 
ao Rio aquele procer políti-
co. 

— Chegou também, em 
avião, de Mossoró, o vereador 
Vignt Rosado, procer repita 
'oijcano no Oeste. A reporta~ 
-em não conseguiu localiaá? 
J«>, mas sua presença- em Na-
Jiil deve prender-se a assun-
t os ligados à vida do PR, de 
c u j o diretório estadual é 
membro -

Esperado havia dias, en-
c ontra-.se nesta capital o sr. 
Jiné Augusto. Segundo se 
dizia, viria acompanhado de 
sv.a exma. família e demo-
ra r-se-ia alguns meses aqui. 
Entretanto, veio só, e tudo 
indica que voltará dentro, de 
pouco,s dias. Círeuloa bem 
iu formados atribuem dois 
objetivos ã viagem do pri-
meiro vice-presidente da Câ-
mara. O primeiro seria con-
vencer o governador do Esta-
do aõbre a necessidade de 

tender ao convite do presi-
dente da República. Q se-
cundo, talvez o mais verda-
deiro. seria para apagar . os 
< iesentendimentos surgidos 
< ntre os srs. Gentil Ferreira 
e Dinarte Mariz. E' sabido 
mi' os Ferreira de Sousa não 
< ;>ao vendo com bons olhos a 
inuTferència do procer seri-
tvjense na política de Santa 
('.•-iz. interferência toda orL-
•ninda nu sentido de satisfu^ 

''ei- ai pretenções do sr. Teo-
i;"rit;u Bezerra. Diz-se que 

lõrno disso teria havido 
nr troca de correspondên-

XdmMMfr.S — O jpraúor 
Beví» fsaojhau ss a vmWim* 
pitai, o»d* solte* a f l * inter-
venção ctruffftfoa. Bm catado 
de méée n l o fanfylârm mida-
dos. 

José Augusto 

«na 
«bcÓafrtpifritf . jQ|ff 

t i B ^ a k ttaeeeeadet nèaten-
do encontrada a repercussão 
VM esassava, mesma tio RI» 

I - ̂ ^̂  w 
i H W W P BB' ' 
ft U K ^ k B I M 
jj- KtíX 5 — O brigadeiro 
Mávacdo ©qmasvai toiçlar 
dootoade BOVCO*dia» a tua 
«santo irnmpirffin efettoral. 
O «mi prtw»etro contaoto com 
as m a m a será m» Ttlàngulo 
Mloeliow otnda haveràuma sé-
rie dft.ednttekMk itoe vários 

ond^ «urgiu uma ci-

B 
4 % :: 

que 
e o deputado 
que « homem essafam-

í-eoiiã^a-
veio para enfrentá-las e 

SÉWàÇAO BA UPN 
B 0 X 5 — Os elei&entos 

udenUbas «e aiyUfan bas-
tattUs .otkatísUs eom o ini-
eiQ da ottnpaxiha brigadedris-
ta' e suas perspectivas. Kn-Kiu de Janeiro. Cppia& desta 

carta íorajca -enfadas ao sr. 
Teodorko Bezerra e a outras 
pessoas, e o sr Dinarte Ma- | J t " " * trar dificuldades em certos 
rto tcíto a p ^ t t í d a o W - Jredtítoa setis, especialmente 
]o para <*rU» ^ ^ en- R ^ AÔ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
tre iK twaio. o- - ' - h« r^ ^^ ~ " " . os «puta. a, H M f M M de d J z ^ ^ ^ ^ j 

^ M t e U tepug- ^ ^ d o s - o i i d e c t U t e ú - | 
naí » maiKUto 4 » sr. José ^ f o i regolver u m ^ p ^ J 

trftanto, outros círculos 
a á í i m 4H» a tmét vai encoQ.-

ceu em virtude de ser minei-
ro o candidato pessedista e 

Varela, hawuto ; ̂  em tórno d a ' ^ ! P í O C C Í S S O U O 
pe a em ' 

Freitas da Caatro, áú Rta O. 
4 a CoinsaraMrip vários 
l o y i m M m i i pèwttftitfti. o 

i sr. t^Mar /oMm nAô poderá 
wpKV^eer» mas p m aws-
trar aw apoio «e fará repre-
se^Lax ptlo própria orador 

OiU- ottcial d* aotaftb)&àe- A ses-
mo, íkp« stfKpnNftdife eana sio do dia • será na aéde do 
o proionjada aáiv» te siran* partkio t a do dia l * no Tea-
da- Féffça • LUB̂  penaando tro Municipal, 
tratyar-se de ytwfttdAo ^ ^ ^ ^ 
na ridade. Depois se vaio a a T y .1 j ! j . ü l - j 
saber que era uma homena- i n y l u I ü I T u 
# m M i f t W t i ^ i o do ar n Õ Ò d C e í t Ò U ' 
TifspaihÉiii mra^g , 

^ jÇHiamiÇAO l LONDiRTOí ^ — A Ora-
p à s t i m S T A Bretanha r^aitou o plano 
RIO. 5 — Ka, próxima sex- Schmn&n* de aiuda mútua í 

ta-ielra deverá reaUzar-ae a das indústria* pesadas da; 
convenção nftetoaai do P6I> Europa. Entretanto, o govêr-
para homologar a candidatu- no inglês vai ser interpelado ^ 
ra do sr. Crtetiaao Machado, no Pallame^o sôbre os mo-
Será 

Bg ji i mwmii i mj. 
\hB PAROQUIAS DA 
: £ 'A IMPRENSA 

* Contribolçfto ' Itáâx onucd 
: JOÃO PEQSOA^2 — "A im- rá noá entregsr, 

prensa", diário cat^ko dtste tqáo dç stta 
Xstado( publicou a ssgaiute iaeWa pela 

"O Pe. Euriyak^ j l^ar^e 
esteve em nossa tedãç$fi pa- fv 

Dp ffiiW 

/t 
oue na 3 candidatos para ! n t ó f f c t f t X 
uma áãs I s p a 3i cán-

èZe abandonado, e n^ contin- ; dldatos séria® oa s » . Xavier 
gênCia de eontrataç os servi- , Fernandes, Antonio Martins] TOKIO, 5 — _ Constituiu, 
ços de um prpftesipnal,estra- Francisco Duarte. "K àin- compi^ofracasso a marcha 
nho. Lembro^ tautbém o sr. ĵ da se d^t que política o l o tem | comunista sôbre Toklo, em 
Dinarte Mkriz certo aix>io ! trabalho.,. ' _ / sinal de protesto contra o 
que os Ferreira, de Sousa te- | — O^governador José Vare- julgamento de comunistas 
riam emprestado às pnrtsn- , Ifl. tem recebido de muitos que nô dia^30 dê maio ha-
sôeihdP ^ . Hermes Qyfko*, Ippntos do tostado telegramas ; viam agredidos soldados 
tipitiç ^ue ^ i o w c e i ^ r ^ á g ^ ide soüdi Xsuütta^ aznerlèntM: 

Murilo MEIO FltífO 

ElO -r: Quando s^ discutia • apresenteu-se como "cabeça 
em plenário um dos mais im-| de cbapa" em diversas cir-
portantes nxtfyòs da nova Let: cunscricòes teàtofais da Fe-
EleitoraJ, houve quem dteses- Jderação, e, mediante a recep-
se com n\uHa nropriedad^ tividade incontestável do seu 
que o sr, Gefcúltoyargas cs- nome no seio dá massa, lo-
tava naquele momento sen- ' grau eleger-se a si próprio e 
do submetido a um teste de- [carregar consigo deputados 
cisivo. e imporUyftte. E' que Ide 400 e poucos voto3. 
«Itava . em votaçáo uma I Por isto mesmo, quando 
emenda apresentada pelo sr. ( veio à tona a questão, pegou 

fogo a bancada trabalhista, 
para cujos integrantes aque-
la emenda representava» se 
aprovada, um autêntico gol-
pe de motíe. ' O" sr. Vargas 
fora, cvidçfntemçnte, o gjran-

Oetúlio Mour% deputado pe-
lo pSD fluminense, que proi-
bia as candidatura simultâ-
neas de um mesmo nome por 

Desejava-se com esta ini-

LEC - Os novos Rumos: 
d é u m ü c b n c i ô n d a 

t o t a d o e d e í o s a p e n k o M É i t 

r e i v i n d i c a ç õ e s c o r t â i k à i 

Oferecomos aos nossos lei I b) — ptlgnar pelas reivtn 
teres a in^gva nov*^ es ' rr̂ ur-õp® oin/irtos áaowrrti^s 

; otimista 
í WASHINGTON, 5 — Na sua 
habitual entrevista semanal 
aos jornalistas declarou o 
presidente Truman que o 
mundo marcha para a ver-
dadeira paz e que nunca es-

j tivemos tão segutos dela, co-
. mo agora. Entretanto, os 

meios militares 

ciativa a repetição em outu- -âc eleitor petebista. Nas so-
bro vindouro do que se vçri- b r a s d o s s e u s SUfrágios gal-
ficara em dezembro de 4õ. 
quand> o presidente do PTB 

Eleições j 

japonesas 
^OiOOf 5 — Vai alcançan-

do maioria nus eleições q 
partido do premíer japonOs, 

receberam i Em caso de sua vitória, é ccr-
com reservas declarações tão 1 to oue o Partido Comunista 
otimistas. ! será colocado fóra da lei. 

. ffoa o Palácio Tlradentes tô-
da a bancada do PTB do Dis-
trito Federal, afdra vários 
outros representantes do nor-

! tc do país. , 
! Se a nova lçgislaçao eleito-
: rui impedisse a candidatura 
do nome do sr. petulio Var-

| gas cm outros Estados, bem 
[pouco se poderia esp,era,r da 
i representação trabalhista na 
{próxima legislatura. Daí a 
i expressão de alívio que se 
notava no rosto de todos êles 
o uanrio a emenda Getúlio 
Moura, diante dà oposição 
que Ihç fez <^sr. Gustavo Ca-
panenm, vvÀ&Jkííko por e*-
trondoèà htái 

tatues da LEC. 
ESTATUTOS HA LIGA 

FLEITORAL CATÓLICA 
CAPITULO 1 

DA DENOMINAÇÃO 
SE'DE £ FIM 

AT». 1.° — S°b a deno^t 
nação LIGA ELEITO-
RAL CATOUCA, abre via-

amcíitp L, K. C. cons 
iJuida ,cotn "a cidade 

i >u Rio rie uma sccie 
civil, de caráter cultural 

j civ"co, sem intuitos econ° 
oî os e duraçã° indetermi 

j os teiír.cs d» art, 16 do 
C w ^ o Civil. 

AM. 2." — A L. E. C. 
Lr.tro dCí liâiiites daS D'o:t' 
os o tajj províncias Eclesi 
a-iez* do Brasil, depois dc 
^•ovi-dc^ es^tulos 

por fini : 
a) — formação c? 

depend€n'«-"u»ente ffiações 
partida; iaíj e a Hia , 
tá0 t cJeitorai. 

Nftttos ^MS) «stüb ^ H c a n è » aos 
úeKingQft seua s u i M S t a t è U|*ivtM. Em si, « faio se-

nte ainda não nos foi 

4 

Muitas veteranps noite-americanos da fegunda Quer-
ia Mundial usatn os benefícios educativos da chamada "Lei mente louvores mertee^e infelii 
ãos. Direitos do SaldadoM. para aprendizagem de um novo 
ofício., Eiaquanta recebem treinamento pc&tlcOv a Adminis-
tração dos Veterajwjfi Uies gaga 6õ dólares por mês, quando 
solteiros, c 90 dólares, quando casados Isso independente 
cUx salário qu& vect̂ bem do empregador. Outro» veteranos 
encolhem cursar escola^ secundárias ou superiores. Rece-
iam-A mesma mensalidade, além, da matricula grátis. O 
programa educacional tem a objetivo de auxiliar aos vete-
ranos em Qualquer setor educativo. 

Foi, não reáMM^menor dú-
vida, um teste decisivo para candidatura de um mesmo 
o prestigio do ex-ditador nome a senador e a deputa-
dentro da própria Càmãra l do, numa só circunscrlç&ò 
dos Deputados. Argumenta- jeleitoral. De qualquer forma, 

possível fazer» o mesno, á falta'de suficiente reeursas» vam — e com eerta razão al- | entretanto, os trabalhistas ü-
M* tiejxaaifts tfemsAstrado em nosso reiatorlo sobre os re- ! guns parlamentares — que -vraram-se cie um grande 

não se pòdta eereear o direito ! "handicap" para o pleito de 3 
de um cidadão de candlda- | dc outubro, 
tar-se por onde bem lhe ! Agora, re^ta apenas truzer 
aprouvesse, bastando apenas | a sua forca motriz para o 
eue contasse com prestígio campo da luta e fazê-la fun-
político-partidário suficien- ! cionar como uma. verdadeira 
te para tanto. bomba de sucção de votos. 

Assim, caso o líder petebis-
ta se disponha a vir para a 
arena eleitoral iremos tè-lo 
novamente como autêntica 
locomotiva do Partido, Traba-
lhista, Há apenas uma res-
trição, pois parte da emenda 
apresentada pçlo sr. Qetúlio 
Moura foi aceita pelo plená- , r c c e i t a Para a m^nutbhçpó d» 
rio: não será possível mais a Nsci0rtat. 

d "caçoes cívicas dôctjirtto^ 
DOS principio5 cristão*,; 
ante a exercício de U*** ÍSpO» ' 
íolacío permatieate* 

C A ^ r b t ô i í 
DOS SOCTÒíS 

Art. 4 /» — podem 9tr 
c ca L . E . C . ó^ 
bwileigos que pçsse ée 
seus D rêit®^ polI^ispV 

-s lSíta(Utos rejrim^nto, 
lamentes, progr&toas 
taçàõ. 

Art. 5 . ° — O» dlretW ^ 
Heveres do» sftç O? '** 
Pecíf»c«d®s «est^a 
» os ccitsíaRtes no Ri 

(o Inlmio d^ so^r 
Art. 6 . ° — Os s o c > t»ia 

orrondem. '^m mç^mo ^ub 
Í DIARIISMERT̂ . .T|-Í*AS 

j «traias pela 

í . ^ P n U L Q U I , : 

e o PAtRI^OKIÇJi. 
Ar-, 7 . ° — O pa^ri^onio 

T:A FOCIE-ADE, COKST'TUIÍLO FTÉ 
cufoíiomo em^Q^tfa'!^ 

ie-^. íe^á formado PÉTAS ç^t 
i^ibuicõcs doá s o c ^ ; fc^^ps 
ou ^ubvtínçõeç1j3j»« recear*", 
e âpHcâ dg i^tegraítftepV 
des^v°mmento dos fi»^ sv-% 

ciais. 
Ptj-^rafo único ^ > 

Juntas Estaduais e 
to^ ribuirãp c<>m a percew^» 
6 e m por cçnfo áfe 

9 QUE « N 
N o n e t â f t f ó M N. 

Al iKMANH A 

MUROS 
c. 

BERLIM. 5 — 

| rer a medidas de emergência 
jpara combater as desordens 

Na zona' que no campo do t r a b ^ o 
''i iontal da Alemanha, a Rús- ip^ovoçaram caudilhos comu-
-i.í. obrigou a capitulação do nistas. 
• dümo partido da oposiç&o, a 1 A França empregou as Jfôr-
í."niilo Democrática Cristã,! ças armadas para proteger o 
nos altares da chamada «T 
Frente Nacional", para con- j 

^miir seu triunfo nas elei; | 
"w* rlc outubro Na mesma j 
unana, um pânico flnancei-
Í'arrasou essa zon^ e o msr-
ro oriental se depreciou até 
1 9 do ocidental. 

desembarque de aviões de 
guerra enviados dos Estados 
Unidos enr Ciímpriasento do 
pacto Norte-Atlântico de aju-
da militar; estivadores comu-
nistas se negaram a desem-
barcá-los. 

suttados financeiras*d# eacercicié. 
X« dia- em qmv ss çfttÀlicos quizereta^ a4s teretnos tam-

ham » sujitemtBto literário. Com umtf vanU^en 
; bre os outros, «ue é a de poder ser lida por qualquer pú-

blico. 
| Infelizmente, isto nem sempre aconte coso os 41c pu-
| blicam nossos confvades e é cwn desgosto ^ut o constata-
{ mos. Ainda ontem saia uma composição pòétfea, intitula-

]|| da 44 Purificação" que é, francamente, um desrespeito, can-
tando a beleza do pecado, debicando da virtude da pireia 
e da castidade, enfim transformando o pecado em virtude. 

E* psr Istss e coisas semelhantes, praticadas pela 
imfryensa do mundo inteiro que se vé tanta desgraça 
por ai a affra. Pio XIX responsabilisava, 1Ã0 fas muito, a 
impfre&sa exalta certas taras da sociedade, sofc pretexto 

! de arte, eom "uma avkles mórbida" por essa de cadência l 
j moral do mundo moderno. 
| A4tol'fica consignado o nosso despracer ante a referi-
! da pablicáç&o c a convicção de que nossos ilustres confra-
des proeararão, de agora por diante, evitar não somente 
pitoditiÇfes literarias desse teorf como também a reprodução 
dC çUcbés indecentes, da marca dé certa siijeitlalia de ci-
n^Éll éoMM o de osten. 

Art. 8 - A L , E. C. ^ 
de g utonosa * t lii^pcèii-V 

responetonfj^ - AéaS O 
tolica os Ordinários Dio 

d ŝ providas Ecíe 
íi.astie*í ÚQ Bra& l obn 
Hití̂ óeí pels socie 

n^ito 
íConclua amanhã) 

A o t ó W ' 
P r « c o — O J S 

H. 

& QUE OCiREff HO 
ll. iWRKiano da A s a p s t t . 1 .7 «MMÍRÉÍMH 

S PAULO, 5 - E t t i S . Car-
\ * 

los realizaram-se importan-
tes manobras militares com 
a participação dos oficiais 
que cursam a Escola de Es-
tado Maior. Os exercícios 

terminaram com um bombar-
deio aéreo simulado. 

CONFERENCVA 
INDUSTRIAL 
S. PAULO. 5 — Partiu pa-

ra os Estados Unidos o sr. 
Mariano Ferraz, presidente 

I & M « » K O ÊmMtmwmm F E H t A D E J U N H O 

3 4 . * A N I V E R S A R I O 

FRANÇA 
PARIS, 5 O Alto CoíntfV-

do Aliado na Alemanh^ Oçi-
'icnui anunciou de Frank-
iun que contjínuari sen, iD^ 
v<Tno 4a zonr durante dois 
.'lios m^ís par^ savá-la da 

A Austrália teve que row-

Â T É K Í Á r 

DO DIA V 
OFERTA 

ESPECIAL DE 
NIVERSARIO 

da Federado ^as 
ide S. I^aulò. o q 
! ticip&r duma s&út 
j dustrlal em Detroit 

| HOSPITAL 
{ C A N A V I N P -
; S PAULO, S OUÉjltttto 
jdo Açúcar e dò^Amtíf* 
auxiliar com riaimwti mil 
cruzeiro^ a instalado dí um 
hospital destinada a W w A -
lhádorés ruraà d^ 

j càretvà" nestéT ESTÃ 
prometido, taB^héyo^ 
a instalbçào de^iuai 
smbutát^<i« edT 
niclpios 

MAIS VU RALIftAéM? 
BELO HORIZOinm, 5 -

O govérno mineiro abtta 00a* 
correncia püWisa 
t a l a i s dt rtltlb 
cia hkfro-ratarftT rin^v^d. 
nhos do Rio VéH|»v 

4 
V 

\ 
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IEDADE 
UMVBI8ÀL 

^ ^ -fr Éiiliiifto* ^wügo da» verdades noras: come-
çar«n cottko bcnsíM e terminarem com* supersti-
çk>! — T H HVXLtY. 

OBBMTAItOO 
Nlo é verdade que a laranja, o listão, » tangeri-

na, a turatfja sejam prejudiciais ao organismo por se-
m i aafedés: vulto pelo contrário, èsses frutos dei-
xrnm resíduos àtealinos, que neutralizam os òcidos re-
sultantes do consumo de produtos animais. — Faça» 
sem receio, uso liberal de frutos ácido», a~fim~de cor-
rigir os malefícios do abuso de carnes. — (SNES). 

# # 
A N I V E R S A R I A N T E S ; 

FAZEM ANOS HOJE : 

Senhoras 
Hrrm nía Nobre Camada, 

esp^a do sr. Manoel Leoca 
tíio Cagara, residente em Itíi 
r«ta ;na 

— Man^elita Belmonte de 
Mou^a» viuva do capita0 A» 
tonio Teixeira de Moura. 

Mana Bezerra, esposa 
do sr. Raimundo <}e Palva, 
comerciante nesta praça. t * j j » 

- Julía Dantas de OUvci ! ̂  d C ^ ^ e m " ° S 5 

esposa do sr . Candid° OU 
veira *ilho3 íucionario d» 

dç Conciliação e Julga 
metido de N^al o noss° 
pcr»dor. 

JOVENS 
Geraldo Andrade de A^au 

jo, filho do cnpitã° Joaquftn 
Andrade de ArauJ°. 

Crianças 
Raimundo Machão Filho, 

íilho do sr. Raimundo Ma 
chado, coKiefciaftte n- Redi 

j nha. 
; — Maria Leon% filha do 
I =r. Pedro Ciemenfin0, p ro 
! prietario nesta capital e el^ 

Crorooi tfii* pouaja p w p m , «qul no-
botem com a coxtVtcção do p a d » 
tono pela valorização da classe «pttfeia . f i f t quer 
uma promoção, uma elevqçáp; do» ftahalhtttores, ^ 
mas de que sekxm èles os páncipWm artífices f 

Parece que exageramos, ao íalgpr j m necessida-
de de despertar os trabalhadoiea,' qftando tatytoe 
existem, cheios de reivindicaçfiéB e <fcr sentido U© 
luta. Mas ató mesmo estes não têm uma orientação 
precisa. São, antes, uns revoltados,'uns desaluptd-
dos, não sabendo bem o que querem, senão atrihres 
dos óculos vermelhos do marxismo, que tudoj de-
forma. 

E' indispensável cultivar-se o sentido da inicia-
tiva operária, através de obras em que oe mesmos 
participem ativamente, não se limitando a uma-, po-
sição por assim dizer passiva. O pe. Rutten, citado 
por Carlos Lacerda, tem uma observação muito 
oportuna, a este respeito, quando diz: 

"Che<?a ao nosso conhecimento que em várias 
regiões industriais da America do Sul,, muitos cató-
licos persistem em crer que as obras religiosas, es-
colares e caritativas bastarão para conter a propa-
ganda comunista ou socialista, sem que essas obras 
sejam completadas por obras sociais independen-
tes". 

Ele tem razão. E' preciso uma ação social mais 
autônoma^ QU autonomista. Em que os trabalhado-
res não sejam os dirigidos, mas os dirigentes, aqui-
lo afinal qhe Pio XI tanto recomenda: a açã8 do 
semelhante junto ao semelhante, o apostolado do 
meio pelo meio. Os melhores operários junto a 

/ operários, dizia o grande papa, são os próprios ope-
rários . 

Ninguém, tenha receio de fracasso. A doutrina 
social da ilrfeja é muitas vezes, infinitas vezes su-
perior ao programa comunista, em matéria do or-
ganização e vida operária. De sorte qu^ a sua ex-

nhecem a datatde hoje é de 
muito dignificado devendo o 
aniversariante receber mui 
<as felicitações. A ORDEM, 
que tem na pesso* do ilustre i 
aniversariante u m dos seus 
grandes cooperadores felici 
ta-o c°rdialnifinte. 

* * L- v, -* N. 
em meios 

beo ti» côhverw 
*Ias, quando de boa íé* 5 • • A }'t í ' 1 j^J ^ii W o Mue é piècistí, 4tomar aa ckii§#i>p«rórla uii^ 

grupo de l idem cristãos, ç a á m ê d a m de jnêàa 
doutrina e da sua prática real. Este i t> «jronae pa-
pe) cios Círculos Operários, aqui no Brasil. 

' Portanto, a educação social do trabalhador, que 
e doente, imprescindível, precisa utilizar-se das pró-
pria»' organizações operárias e nunca partir d t m 
ou Ss ******. sob pena de não alcançar todo o bem 
e fodó o rendimento que é possível, Na sua tese» 
que témos seguidamente analisado, a srta. Alix 
Rátrtàlho Pessoa diz, com multo aceito: "Em^uat* 
quer plano apsistencial destinado, em nosso pais, 
as classes trabalhadoras, a >relevância do "educa-
tivo" cresce e avulta, consideradas as sérias defi-
ciências, flagrantes, imensas, — em fóco nêsse ter-
reno". 

Pois bem, não esqueçamos que esse traftalho 
educativo, ao nosso ver, ainda renderá mais, se 
entrosado com as próprias organizações operárias. 
Muito mais do que feito diretamente pelo SESI, sem 
a co-responsabilidade das associações. Mas o SESI 
prestdrá um serviço imenso, formando e orientan-
do os próprios componentes dessas organizações, 
derflfo, mesmo, do ambiente opde os operários se 
encontram, que é o seu meio, nada artificial. 

Alias, a autora tem disso uma noção muito 
ciara/ quando afirma: " O trabtdho de mobilização 
e aproveitamento dos recursos já existentes na co-
munidade, bem como a creaçqo de nóvos, deve ser 
feito em ação conjunta do assistente social e do 
povo que forma aquela comunidade. Sem a ativa 
participação deste e compreeijí-po exata dos proble-
mas que afetem a vida comunitária/*flf^hum em-
preendimento de coordenação podferò alcançar 
êxito . '1 ' 

^ t i r FAZENDA 
OCmàNÇA DA WVIDA ATIVA 
ATUO AOS COMTHBÜINTE8 

A Ptrstftrttl da VMpdA-t^SA aos srs. contribuintes da 
dMda attva 4faet 4s teôrdo com o sr. Prefeito Municipal 
MSOIVĈ I conceder o praso de tolerância de trinta (30) dias 
y^p. p rectiblsneolo òos tmpoatos • taxas que deixaram de 
« ^ " l i g o t no «cerdek> d# 1M9, constitutivos da Divida Ati-
va, Sem aplicação da milta respectiva, findo o qual serão 
extrakfas as devidas certidões para cobrança executiva, sem 
mais aviso. 

) 

Diretorlâ da Fazenda Municipal, em 1° de junho de 
1990. 

WtbMi Galváe da Ceet», Resp. pelo Diretor da Fazenda 

ARMAZÉM N A T A 1 

Grandes ««toquei de b f l ^ t v . Molhados 6 Ceteali. S » 
i IIHKB^ completo de btbidgi paciooqU • eetaifiçefaxs. 

Vendem em grosso e o varefo. Entrega a dontfcflio. 
AVENIDA M O BBANCO. 5S5 — TELEFONE 1 2 1 0 

\ 

OB O COMANDO 

do 
TO 

cs« 

Senhores 
Antônio Freire da Costa, 

funcionário da Delegacia Re 

nieios sociais catoiicos. 
DIVERSAS 
PE, ALAÍR VIL A R - Re 

gistra_se hoje, o anivers^j> 
natalino do 2-evwo. Padre 

V lar, vigário da paro 
cjuia típ Santa Cm*, onde 
tem feito u»*i srande aposto 

_ ÍSCJO cm piol da religião Cato 

nãríT0 Trabíhrneste Es ! l i c a* S a c e r d ° t e dos mais cul Mcs e virtuosos desde muito 
— Carlos Bahia, funciona I ! c m p o f > 8 d r e i r X1 

rio <ía E. F. C. R. G . N, ' ' 

VIAJANTES 
Encontra-se nesta cidade 

o sr. Otacilíj Otavi° d* Oli 
veirar comerciante e residen 
te em Co^pestre. 

O sr. Otacili0 que d u**! 
nossos cooperadores naquela 

j cidad ,̂ dcu.nos hoje ° prazer | 
I de sua visita, demorando-se í 

em palestra em nossa geren j 
cia. | 

NOIVOS ; 
Contraiaram casamento na i 

cidade de Mossorõ a 14 de | • 
™io prexinio findo o sr, An ' 
lonio Edilso^ G°de;ro, repre | 
sextante viajante nes*a cidade 
do 

i 

— l>r, C W i s Travassos 
Sarinho, conceituado clinico 
e cirurgião nesta capi^l e 
«osso cooperador. 

Senhorínhas 
Maria Avalia Barbosa, in 

ierna do Orfa^ato P»dre Joã° 
Maria desta ^apitai. 

— Helena Andrade de Arau 
jo. , filha do capitão J°aqui™ 
Andrade de Araújo. 

— Eli Dantas, íilh? do sr. 
Herontfes Fernandes, resi 
dente C^icó. 

Laboratorio E. R, 
lar, vem catando c0m a col® ' & 

boração de todos os seus pa 1 c o m a P r e n d a d a ^nhorita 
roqui£mos, procura^10 sem _ , _ _ I H*>larda de Oliveira. 
pie « largucer ô reinado* de : f i l h a d o c a s a l servulo Mar 

celino, comerciante riaqUela 
cidade e d. Raimunda Holan 
da de OUveira. 

! por este motivo, os noivos 

Crislo. Muilo estimado p o r 

tedos o& habitantes de Santa 
Cruz» e de todog q U e o co 

F A R M A r ; T A « 5 D E 
P L A N T Ã O 

Fgrrçiflcía Sant^ T^rezinha 
— Praça August° Severo — 
Ribeira. 

Farmacia -Navarro — Rua 
Amaro Barreto — Alecrim. 

quo são elementos de desta 
qu" o desfrutam de amplo 
circulo de amizades, têm re 
cebi^o. inúmeras felicitações. 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

0 FÉM.atrms 
É Brasil 

(Conclusão da 3.11 pag.) 

Nena e Jonhi; Heitor — Rau 
rinh° e Heitfir; Balejo — 
Hermes — %\dão*inho — Mu 
jica e Areovaldo. 

São Pauló — Palmeiras 2 
x Prudénflna 1: Juiz — 
Agnejo Leo*iardo, Renda —* 
49.993 cruzeiros. 

Universitários do Uruguai 
2 x Universitarios da Argen 
tina 1. 

Bebedouro — Juventus 2 
3t Internacional 1, Juiz — 
Amaral Sobr nho. Henda — 
6.500 cruzeiros. 

Arara — Ipiranga 4 x Co 
me rei® 1 2. Renda — 20,000 
cruzeiros, 

Santos — Santos 3 x Jaba 
quara 2. 

Piratininga — 15 de Nove™ 
bro lpcal 4 x C . A . Piracica 
bnse 1. Regida 15.000 cru 

Franca — São Paulo 3 x 
Fixncana 3, 

Cambará — Cor:ntians 3 x 
Cambarense 0. 

Curitiba — Atlético 4 x J u 

ventus 1. Curitiba 1 x Pales 
íra Itália 0, 

Blumenau — Figueirense 
1 x Olímpico 1. 

R e n i e s e i t U B t e s V i a j a n t e s 

Cirando Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em tõdas as xonas. Mostruirlo com 100 mo-

:—- delos diferentes 

OTliviA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fá-
brica Paulista — São Paulo —• Caixa Postal, 5 253 

• • 

tsbtisü 

)i i DR. WILSON RAMALHO | 
Médico de crianças 

Coijfuitórioj' Praça João Maria* 
— Fono 1267 

Dos 10 àft 12 horas • das 14 mm dlanto. 
RESIDÊNCIA; — RUA MOáSORC. 332 

De sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM, ynldos vence-
reinos. 

Casa Bancar ia Nor te -R iograndense 

Por trás do íntftrrup̂  
tor imtolado em sua 
cata há uma comple-
ta organização dedi-

pre»tar-lhe o melhor 
corviço possível de eletricidade. 
Tal Mrviço retulfa da conjuga-
ção de esforço* de centenas de 
competentes empregados, da 
inversão de milhões de cruzai-

£ r o * e anos de planejamento • 
r do estudos. Por trás do infer-
' ruptor estão engenheiros, elo-
í trícistas, insfaladores, turmas de 
^ linha, datilografes, contodo-
p res, etc., • grandes somas de 
' capital aplicadas em custosis-
^ limas instalações geradoras o 

quilometrot do linhas quo levam 
V a eletricidade «té a sua casa* 

pr«tiet« i, *mb»r« 

CIA. FOHÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL — 
Av. TAVARES DE URA, 152 — NATAL 

CASOS 6 COISAS 

Eftd. Telo? BANCALDO 
RUA FREI MIGUEUNHO, 109 

Telefone — 1577 
NATAL — Rio Grando do Norte 

CARTA PATENTE N. 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
B a l a n c e t e e m 31 de Maio d e 1 9 5 0 

CAPITAL E RESERVAS: — CrS 1.657.307,50 

DATA DA INSTALAÇAO — I.° de Janeiro de 1945 

A T I V O 
A — DISPONÍVEL 

CAIXA 

P A S S I V O 

t 

Em moeda corrente .. . . 
Em Depórito no Banco tlu Brusil S. A-
Em Depógho á ordem ds Sup. Moe'Ja fr 
do Crédito _. .. *. 

HEAUZAVUL 

Empréstimos em C | Corrente .. ., . * 
Empi é̂ timos Hipotecários * 
Títulos Descontados . . . . 
Correspondentes no Pab — 
Outros créditos . - . . 
tmóvds 
Outros valores .. 

'{MOBILIZADO 
Edifício de uso do Banco 
Moveis & Ulensiliot 
I»t,ialtções .. , 

1,445.281,50 
3-000.000 00 

431.195,10 4.876.476 GO 

D — RESULTADOS PENDENTES 
•TurOp <» Desconto^ .. . 
Invpĉ toe .. 
Lteipe^üi GeraU e Outras Coitas 

£ - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

)~Valortfi cin gawxtU 
Valore* em custódia 
Títulos a receber do C Alheia 
C);JÍI0S for.tJis .. . . . 

3.659.226,30 
468.945,50 

7.012.158.70 
2 345 107,90 

44.434,00 
85.606,90 
53.515.50 

449.82680 
243.617,40 
19 840 00 

44.33580 
11.796,70 

156.455,20 

4.661.570,00 
1.071.514,40 

12.186.370,60 
15.787 834.70 

r — NÀO EXIGTVEL 
Capital 
Fundo de Reserva Legal 
Funtío dç Previs-õo . . 

G — EXIGTVEL 

DEPÓSITOS 
a vista e a curto prazo : 

Em C C| Sem Limite -. 
Em C C; Limitadas . . . 
Em CjC Sem Juros . . .. 
Outros depósitos 

A cidade 
bondes! 

Há dias, numa destas mi-
nhas crônicas, divulguei a 
ameaça que pairava sõbre a 
circulação dos nossos bon-
des. Agora, estamos às por-
tas da efetivação daquela 
drástica medida, pois a Cia. 
Fòrca e Luz está no propósi-
to de recolher os últimos elé-
tricos que ainda servem às li-
nhas da Ribeira. Alecrim e 
Lagôa Sêca 

A confirmação da noticia, 
recebia-a quando descia a 

I Ribeira, num dos pondes, e 

vai ficar sem i principalmente, dos pobres 
' Não sei se no "contrato 
existente entre a empresa r 
o Estado, obriga-se aquela a 
manter serviço regular ele 
transporte, ou se apenas do 
fornecimento de energia elé-
trica. Caso exista cláusula 
nesse sentido, poder-se-a ali-
mentar a esperança da Cia 
Fórça e Luz substituir os 
bondes por ônibus, caso não 
se arranje uma anulação 
'cx-ofice" para a possivcl 
exigência contratual. 

O fato é que a cidade vai 
perder os seus bondes. Bon-

"000,00 
000,00 
.30750 1.657,307.50 

por intermédio do próprio i des velhos, vagarosos, dando 
condutor do veículo. De pas- |choque a torto e direito, ma.̂  
sageiros Íamos dois, eu e um í sempre lotados, sempre pre -
aenhor. que, momentos an- i feridos pelo povo, 

3.621.050,80 
8.491 924.10 

817.238 6a 
2.492 40 

13.G68 994.80 

a prazo : 
de diversos 
a prazo fixo 

713 284,20 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Correspondentes no Pais 
Ordens de Pagamento e outros créditos. 

212,58" .70'1 

H - RESULTADOS PENDENTES 
Contas de recultadoa 

I - CONTAS DE COMPENSACAO 
Dcpositantes de valores cm 
cm evstôdtfi 
Depô itíntefe' de titulos cm cobrança 
País 
Outras contas .. .. 

2.260 878,70 
3. ^ 

-

garantia 

no 

* 

12.932 705,90 

2.0*7.402.10 

14.960.10840 

2.264.459,10 

^.733 084,40 

12 186 370.60 
15.787.834,70 

17 224 567,10 

589.468,70 

33 .707 289,70 

j tes, indagára, aborrecido, se 
' o bonde descia à Ribeira. En~ 
! 

*j tabolei conversaçao com o 
; modesto funcionário da em-
í presa, perguntando quantos 
j bondes ainda circulavam na 
cidade. Ele, entre riso, res-
pondeu que apenas seis, qua-
tro na Unha Alecrim-Rlbeira 
e dois na de Lagõa Sêca. fi 
com ironia, acrescentou: isto, 
durante o dia; pois à noite 
ficam quatro; um na Lagôa 
Séca e três na outra linha. 
E os outros? indaguei, curio-
so. Estão na usina, informou 
o rapa*. Quebrados? Não. 
E por que náo circulam? 

A resposta, então, veio ful-
Mlnante: a emprè&a vai aca-
bar com eles... Já foram dis-

Os ônibus, que já se con-
sideram os "ditadores" no 
tráfeRO urbano da cidade. 
com poderes até de conser-
var presos em seus bancos o* 
pacientes passageiros en: 
pontos de parada, vão agora 
Lomar conta em definitivo do 
campo Não terão mais co-
mo concorrentes os velhos 
bondes, cuja passagem ê mais 
barata do que as suas Nâo 
temerão mais que um passa-
geiro afobado salte para 
agarrar um bonde que passe, 
pois este anda mais depres-
sa , 

A cidade perdera, dentro 
em pouco, mais êsse seu tra-
dicional aspecto, enquanto 

33.707,289.70 
CRS 53 178.033^0 

I pensados mais de quarenta 1 os nossos operários terão dr 

CR* 53.178.633.00 

Nato) 31 de Mato 1950 

ALDi JOIÍRNÀNMS K. DE MELO 

j operários, informou-me o 
j condutor. 
í Ai está, leitor amigo, a nos-
sa situação quanto ao» trans-
portes urbanos. Vamot ficar 
privados dos barulhentos elé-

gramar" as grandes distân-
cias entre os seus lares e a^ 
oficinas de trabaiho. 

Desde já. adeus velhos 
bondes; os teus amigos fiéis 
andarão mais a pé, num pro-

OSCAA VILA* * . DS IfKLG 
Diretor.GcrttiU 

DJALMA DOS SANTOS 
Contador, nrgt. DEC — «9.113 — CRC — *7 

tricôs, que tanto auxiliam no ; testo diário pel* tua auaén-
tran^porte dos natatenses, ' • M de A 

S f l l B H I I I P i B D 1 PÁGINA MNÇHjpA ( 



ESPERADOS 
DO SOL 

COMPANHIA COSTEIRA 
ITAXTÉ' — E§p«r»do 

de Perto Alegre e eacals» » 6 
du corrente» sairá no mewpo 
dia» para: Fortaleza, Sfto Luís 
c Belém. 

"ARAKIBÀ" — Esperado do 
Klo de Janeiro e escalas a 10 
do corrente, sairá no mesmo 
dia. para MacÀu. 

"ITAIMBÊ" — Esperado de 
Santos e êac&l&s a 14 do cor-
rente, sairá no mesmo dtaP 
para: Fortaleza, S&o Luís e 
Bctém. 
DO NORTE 

"ITAFÉ" — Esperado de 
Belém e escalas, a 8 do cor-
rente, sairá no mesmo dia, 
para: Recite, Maceió, Salva-
dor. Rio de Janeiro e Santos. 

TTAQUICÉ" — Esperado 
de Btelêm e escalas a 13 do 
romnte, sairá no mesmo dia, 
para: Reciíe, Maceió, Salva-
dor Rio de Janeiro, Santos, 
Rio Grande e Porto Alegre. 

Outra graMU i m y — j , 
ofartoeu oAl«ssf o c—yaoua 
to d« ei<M*. o Americ*, bL 
campei» invido 6m cidadã, 
possuidor do ou»!» pod^rbe0 

conjunto da cidade, 'viu-** 
batido de modo espetacular 
pelo Ri*chuelo, pela conta, 
gem de 3 * 1. Foif nâ° 
a menor duvida uma vitflü* 
d® chance» mas bem conqui*. 
ta^a, porque a tunna nulin* 
soube se portar com bravu-
ra empregando o melhor do« 
seus esforço^ em defeca <&> 
pavilhão «aval. Vftlt®r 0 

jovem goleiro que o Riachue 
lo lançou nes la temperada 
í°i a íigmra maxin*» do cotejo 
praticand0 intervenções arrfe 
cadas e sensacionais que 

Atuando ábakdTfcr crítica, o bi-campeâo íoi inapelavelmWe batido 
por 3x1 — Valter. a espelácx^o máximo da tarde esportivo-chuvosa 

Preliminar — Juis Quadros — Renda 

O S A N G U E £' A V I D A 

E L I X I R 9 1 4 . 
PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA a ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SIFILI8 ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depuratlvo ©otn-
posto de HERMOFENÜ^ SAAfAft-
BAIA, NOGUEIRA» PtT-DE-FER-
DIZ, SAISAPABRILHA e outras 
plantas* medicinais de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo D-NÜJP. 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da SífUis e Reumatismo 

da mesma origem 

garantiram O triunfo do time 
asulino. bambem ou^a 
figura centr*l foi o 
centro avante Augusto, 
euaí estreia foi das 
mate auspiciosas, Auau»to, 
além de marcar dois tentos 
notaveisi íoi um trabalhador 
incansável» aparecendo «em-
pre com destaque. >Em plan0 

náo mujto inferior, também 
apareceram Joca e Luiz, in 
contestavelmente ou^os dois 
grandes colaboradores °b 
ten?áo do triunfo. 

O j°go, teve o pano-
rama técnico prejudicado 
devido ao e**ado da cancha» 
que se achava co^pletamen 
te alagada. O America, foi 

mais senhor das aç$**, não 
conseguindo» porém, 
bem do c°|ejo porqUe não 
teve a mesma chance com 
que contou 0 Riacliuelo. Na 
verdade, o Pel°t^o vence-
dor pouco mantj^v*j$e na 
ofensiva. Defendeu-se ma:s 
do que atacou * Teve,' porém, 
a sorte de marcar, mais ten. 
tos do que o seu adversário 
p<H» contou ainda, çom a 
infelicidade de Gerim> ven-
cido em duas bolag feriei, 
temente defensáveis. A au-
sência de Barbos» no time 
do America, muito o 
poderio da defensiva, 0 mes_ 
mo sucedendo «om-° ataque, 
quando não tem. ' a$poia-lo 

DR. JOSÉ' SALAZAR ' 
ESPECIALIDADES : Doenças do Aparelho Res-

piratório — pinica gerai 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

a fifura de Pedro Humberto» 
^ fcfcrnambuco, leva o tem 
po a prender demasiado a 
Pel 0 ^ em driblings sucessi 
yos, que nada resultam. 
Ppuca gente ontem, e«c*pou 
da, derrocada, rubra. O es. 
torço de Renato todavia, 
foi louvável, muito em_ 
bora o centro médio 
nao tivesse repetido a$ 
•ua» melhores atuações. G« I tituidos 

cipJioar do prelio. Na prcAi 
minar, o America depois ée 
catar perdendo por 1 x 0, 
reagiu no» minutos inaia 
vencendo p°r 2 x 1. A*bi 
tra^em r«gul»r de José Le-
andro, A renda do cotejo 
entre rubros e azuUno*, a*in 
giu a cifra dos 2.435 cruzei 
rcs. Os quadros 1 contenda 
W , formaram ggsim ob«s-

CONSULTQRIO : 
Pr. Augusto Sevèro, 250 
EDIFÍCIO AUREtIANO — 

Salarllft— 1.° andar 
Telefone: 1625 

RESIDENC1A 

Rua. Assú, 671 

Tirol 

2as. 4as. e 6as. de 15 às 17,30 horas 

Indicador 
Médicos 

DR. ALVARO VIEIRA 
Chefe út Clinica» ebuf leu do Hospital M|M1 Couto 

CIRURGIA OKBAÍ* — DOKVÇAS 0B 6KKHO&A0 
EUSTBXCDDADf RADICA 

Consultório: — AT. DuQtie d« Ç i i t i i , l i | (tfenva) 
Das 10 ás 12 « 14 ás 18 horas — Fone: 12M 

Rtlidêaela: Avenida Getuift varfas» 7M — Fone: l t f l 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
oosuçAa 0a K u w i a OLAHDULAB *mxx»nua. 
(OMiMad*. Ungi», HmoiMD. DUHtM 

raBOLimco BAmoo 

OLOfíOO úm 
Ooni«ü«arloi -

CM, Bonitas òá 
-rsiMff, ítt* 

A ATAI* 
I • II Ĥ  I "<m m •••—Pi 'tr^ 

1 
• CBlÉMQêB 

. B«atdfbeU; 
ántiliU D—ÒWÕ. 4N 

1 

rjm, não foi '«em sombra 
^aquele grande goleiro da 
«o»sa se]eçã°. pes b°la« 
que foram com endereço á 
naeta, apenas u»wa foi detida 
pelo goleiro. As demais, 
ganharam 0 fundo das rêdes, 
sendo que o ultimo tento, 
foi indefensável. Nos outros 
dois» o goleiro falhou 
mentavelmçnte t Ĵma ou^a 
ra^ão para ° insucesso dos 
rur>ros, foran as djversas ai 
terações produzidas Hq con 
ju^to. Diversos jogadores 
trocaram de posiç&oi termj-
i^ndo por c!e:truir todo Q s's 
tema defensivo dQ time 
ame^kano. S? o Riachuelo 
Possuísse do:s bons ext^fnas 
talvez ° plscai-d tiv^se sòfri-
do mai°r dilatação, tal 
a facilidade encontrada pa-
ra penetração na defesa a_ 
mericâra- Aquel derroca de 
ontem, quebrou a invencibi-
lidade do America, que vi, 
nha desde princípios de 48 
e abalou, profundamente, o 
grande cartaz que desfruta ° 
time bi-camp^ão. 

Os tentos da peleja, foram 
marcado da seguinte forma: 
No primeiro xrúnvÈo de 

lu^. Augusto com um tiro 
marcou 0 tento inau-

gural ^a contenda. Oito mi 
nutos depois, TwtÚ» recebe» 

RIACHUEI-O — Valter 

— Luix • lltfta Duo». Bu, 
Ihte* — Driblado* • Joca, 
Mulico — Farrugtm — AUL 
guflk> — Urbano e Tutu. 

AMERICA — Gerim — 
AHemio ((DÍço)<te Hl^ry, 
Dico ((Artemio — RenaU 
e Envani. I>ieb — Barbbsi. 
nha — Frankli» — Pètnam 
búoo * P«dro Bala / 

PARTIU O GÊNOVA 
GÊNOVA ~ A equipe do 

Gênova F, C . partiu qntem 
de avião para 0 México, 
onde enfrentará a seleção 

o Gievm tfaP** ** Ho^ 
dura^ S . Sahfedor, 
temat* • E . Unido>. 

O BOTi NO 
m e x í c o 

MÉXICO Cauaofc «x-
celente impre«sfto n*sV ca. 
Pitai, * exibtçã*' doi3ota* 
fogo de futebol * Reg»t£*i 
ontem, aqui. Oi br^ilekoa 
demonstraram alta qualida 
de de jogo, enchendo de aa~ 
t ilação a enorme mi^tidao 
que compareceu ao estádio 
l°c®l. I n f o r m a i qu« «a 

mexicana qu^ disputará a j proxima 4 a,f«ira> o Bo^aí0-
C«Pa do Mundo, Depois de t go dará ^eyanches a seleção 
outros match* n° México, j mexicana. 

( I I N I C U P i 

QUÍDI DBS Cl* 

i l l t i E OtAUS 

MÍ^jí mntiÊüm 
? C 8 t 

í 

Futebol Internacional 

Outri feito espetacular do Fluminense do Rio 
o 

Ja_ 
on-

DR. EINAR UMA 
CUaltA «zeliilTt «• crUafif —* li 

«U opcciiltrij» MM 
ooncultM dlárua. dia 4 hOTM da tsrd« «m dbia«p 

OoDiultai ocm h m imead* — 
COlfBULTOBIO: Ru» Amâro B»mto n. 1330 — Al*s»lm, m> l*do 

Am, AaSncU 4f» Oorrelo» e TelégMJo» — FOtCB 1^41 

DR. PEMO ' 
E S I 1 C I A L I S T A 

> * I _ ; » 
v u i TMIMÂJMUA — ROÍOLOOU m i m u i 

Oura ffrjl^1 dia brauwrolâM. n r t M • bidm^n, m 
• Mm dor. Douica da mtr*. próstata, veelculua» tmln»!»; 
• rlna. iTmtamvtàto ripido da« »ftxMlta * ctOxüfws « :maa 

eompii«»oò«i. F*rtnrba«6«»- OrotratoopU í . ^ 
OliviDO OBUtarto 

Du 19 bom «m diant* 
GMiflUiUMÕ; adindo "nerrm AumM . Boa Dr, Btfitk, WtJ U ra-

dar — Batídânct»; Rn» Apodt tTJ — ãuot^mo 

MONTIVIDEU 5 -
Fluminense do Rio de 
neiro, voltou .a exibir 
tem á tarde, perante o pu_ 
Mie0 esportiv-o do Uruguai, 
No primeiro embate dos 
cariocas, • registrou-se u m 

empate entre os visitantes 
e a seleção local, Pela Con 
tagem de 1 x 1. Os dirL 
gentes úo futebol oriental, 
nã° satisfeitos coni o re$ul-
tad0 d 0 jogo, solicitaram re 
vanche á direção da embai 
xada carioca, A segunda par 
tida, íoi ontem disputada, e, 

uma v-2 0 conjunto 
bfasiieir° voltou a. impressio 
nar mostrando, inclusive, 
ser a mais poderosa equi 

j do Brasil, dias que co1 
~T ! do um passe de A u g u s í 0 , 
^ j a t i lou da e n f a d a d a ar^a, 
' I | P a r a vencer Gerim q U e sal j r e m . Não fossem 

| | t e u . a*ra«|do. O A m ( e r ; ca ç ões c li ̂  a té ricas 

I 

CLÍNICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
K l p i C l i L l I t l 

Uur*o de *p«rf«icoMXvento no Rio d* Jaaetro • BAo 
DOKNQAS DB BENHO&A8 — PARTOS 

OudM ultr*'CurU«. buturl elétrloo, «Ietro-eoftcul*çfta. 
OAttOER — TtmOBM» 

OoniultM; í i bora* em dl*nte «xceto mom «abado* 
Oonault^?lo; Rua C«l. Bomlt»ck>. —' FOM 100 

ttfiiaèncla — Rua Joaquim Manoel. 590 — Fone 1499 — Petropoil* 
N&tal 

i l 

DRS. PEREIRA 
EUCLIDES F. GURJAO 

CLÍNICA MEDICA 
.DOKMÇAA DRUNia 

DAS 6 'AS "LI B DAS 1S AS 18 HORAS -
Httt* ( « t o !«>• ia. Sê-i.* - rota u n 

I !' 
np HT^ARDO 6ARRETO 

Dír»tor do 
•FC DOKNÇAS MINTAIS 1 MBTVOFLAFL 

OorarulMrlo: Rui Dr. Bmte. 310~1,° 
RMLÁ«NCU —. AT. D«OAARO. 63Í — T«L< 

m 

"ífvv 

DR, JOAQUIM LUZ i 
ratai * NOKNÇAFT DI «KNBOKA» 

E S P E C I A L I S T A 
Oaáu curtM, «̂ troHBO«gmikÇÍo — Biftutf 

úumultu du 14 boru «m 
Oonsuitárlo — Rw Xmmm Okldu, «3-1® *nd*r 

BMldftncU — •••dI4» Prud«nU d* ltarali* «34 

NP TEODULO A V E U N O 
DOENÇAS INTERNAS o 

ttpccUUwnta 
OOftAÇAO • VASOS 1 

•tWtXtMMdlOtftAfU 
OoaraltM úh litt «n dun«* 

(ubMépjU — Ar. Frudante Monte. — Jazi*: 17U 
Oounütorlo — Bdlfldo Aurvluno» «üa M» 

marcou o seu go®! aos 24 
minutos, com urna cabeçada 
de Dieo, aproveitando um 
centro da pedfO B^a. 
segundo tempo, aos 32 e 
meio mi^uíos, Augusto or-
ganizou uma investida pe-
rigosa c da aUura dò pe-
nalt, atirou crUsa^o e inape. 

I l^yelttuntç. 

E^tre 03 vencedores, con. 
forma já tivemos oportuni-
dade tle analisa^ VaUer, foi 

j | a molhnr figura e igualmen 
| ' te»' o rnaior jogador na c»n 
Ijujia. Jeca, Luiz e Augusto^ 

tàmbetu estiveram soberbos. 
Os dema s .agindo cotn mui 
to entusiasmo, supriram cOm 
a disposição algumas falhas 
que cometeram. No Ameri 

! I ca' A^emio, R^ato e 

Bala, bem como 
ftiteb. foram os 

eentos de mai°r eviden 
cm. Gerim, írftqu^ssimo. mefs 
mo s U cedend 0 em r e l a ç ã o a 
Han-y, Die° . F r a n ^ l i n e Per 

da C e p a Rio Branco. N« 
final do cotej o, o * i m e do 
do Flumina^se aWo 
de inúmeras manifesta 
ções do publico q u e 

o aplaudiu delirantemente. 
O juiz foi o sr 
Maritio, rendendo o 
trof a importância de 
34.418 pes°3 

A formação d0s dois qua 
dros, foi a segui^e: 

F L U M I N E N S E : Veludo; 
Pinda^o e Pinheiro; Valdir 
— Pé tio Valsa c Mario Fa 
rias; Santociisto — Didi — 
S i l a s __ O r l i l * e Ti»e. / 

S E L E Ç Ã O U R U G U A I A : 
Maspoli; M, G°nz a lez e T e 

, j era ; J . C . Gonzalez — O , 
^ Varela e R . Andrade; G h i 

J , ghiz — J . Perei _ Miguez 
as c^ndi 

desfavora. 

sileira do Botafogo, estrei-
ando ont^m á tarde çm ca« 
chas a^^ecas, obteve brilha11 

to triunfo sobre a seleçã0 

mexic-Ma, pela côn^getn de 
3x2. A exibição dos brasi 

Estevão í leiros foi perfeitissjma. 
encon 

V^me 

\ c i a 

veis c QS visitantes teriam ! 
conSeguido unia vitoria es j 
petacular, pois no primevo | 
tempo venciam folgadamente j 
por 3 x 0 , goals Consigna- j 
dos pel0 centro avante Silas 
e pelo extrema Ti^e, Na , 
etapa final, h°uve certa ; 
queda de produção dos bra 
^iie.ros, dt> que se aprovei 
taram os onerais, para em- i 
pa(ai+ a peleja f c o m tentos 
de Júlio Peraz, Miguez e 
Moran, Dentre as figuras ' 
mai4s salien*es dá can 
cha, ap«recem os pla_ j 
n° destacado, os jogado, 
res Veiudof Fíndaro, Pi 
n^eiro," ^ a K e Titt.̂  
tenticos c^i t foI a dores da 
rel«ta. O centro avante Si 
Ias figura como um dôy 
maiores atacantes da Ame 
1 ica do Sul. Ontem, mar-
cou flois goals esp»taculn 
res, O quadro urugUaio. 
volU;u a jogar de m<>d0 a 
não convoncer, não chegan 

— Schiafino e Moran. 
BRILHOU C BOTAFOGO 
NO MÉXICO 

MÉXICO — A equipe b^a 

VENCEU A BÉLGICA 
B R U X E L A S — • A sele . 

çfío be lga , iog^nd 0 ontem 
n^sta cidade, a s e l e 
cão da França que d i s p u ^ á 
a Copa do Mundo, l o g r o " 
um bonito triunfo, pela fel» 
vada co«tag^n> de 4*1 .° 

A PORTÜGUESA 
SANTISTA VENCEy 
EM PORTUGAL 

BRAGA — Jogando 0n-
t^m á tapte. nesta «idsde, 0 

quaddrc Luü^b^asileirO, da 
Portuguesa Santista, de S á o 
p aulo 3 abateu aò ectaijunto do 
S . C . Bragüense, pela conta 
gem de 5x2. 

O futebol através 
do Brasil 

nambuco, cste ultimo prcn * ^o a justificar w sUa vitoria 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

Vh9t* úm eUülc« d»rm»u>lúfSc* «o Bo&ptUX 
Oonjiultârio: — Bu* UUMM OH4M. 

PM 1» M M W dl»»» 
AvenM» OamfX» 6*1**. «M — Til«f<«». 

np TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

ConvvltóHo: EDIFÍCIO MOSSORO' 
Mt««ncU — KSB M«A<M1 Du»Um, « 7 — 1414 

Dentistas 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otto Júlio Marinho 
u i A t t u m m oaI 11 ü 1? « o t w 

OOKVOLTOftlO : 
à>, ftio i s i m w a 

!!! 

DR. ARMANDO A- TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 1 à« 11, 15 às 17 e fcd à§ horms 
Rua Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

de^do bastante a pelola, 
Ba^bosinha- esteve quasi 
nulo, ^e^nte da ma» cação de 

Joca, 

Na direção do jogo, fun-
cionou João Bezerra de Lira, 
com um bom trabalho. 0 « -
tem cometeu alguns enganos 
c* quais, en^et^ü não <lcs 
merecem a sua gou 
be repiitnjr o prsa^^. 
contribuindo, desta forma, 
para o bo"i andamento tli* 

contry o quadr° titula^ do 
Brasil, quando das di^pUtas 

Resultackvdasxiivers85 pele 
ias disputada bhtem, em todo 
o terri^ori^ Jlacional: 

Belém — Clube do Remo 
7 x Aato Espórt^ 2. 

F°rtalcza —Ceará 2 x Fcr 
roviario 2, -

Naial — rR'achueIo 3 x 
America 1, M«rcadores — 
Augusto (2) e TuUi, para o-s 

au. 1 vencedores e Dieb, para os 
vencídos. j u i z — j o ã o 

zeií-a Lira. Re^da — 2.435 
cruzeiro*. 

Recife — Esporte 3 x Amí> 
noa 1 j u i 7 — Mr. Lowe. 
Rc"do — 18.635 cruzeiros. 

Maceió — C . s . Alauo^n^ 
G x Barroso 1. 

Salvador — Botafogo 1 x 

Guarani 0. 
Ilhéus — Flamengo do Rjo 

B x Itabuna 2. 

B. Horizonte — Atlético 
, 2 x Siderúrgica 1. Juiz — 
| Francisco Trindade. Renda — 
) 18.542 cruzeiros, 
| Nt>va Lima — Metalurzina 
, 2 x Sete ae Setembro 2. Hen 
'da — 1.572 cruzeiros. 
I D. Federal — Seleção Bra 
• sileira 6 x Combinado G*e 
' - - Internacional 4. Mar 
f colores Ademir (3) — j a i r 

{-) t Zizi^ho, para a sele 
câo e Hernieò para o combi 

: na -̂o. Jui^ — Mario Viana. 
Renda — 111.970 cruzeiros. 
Quadros SELEÇÃO : 

. Barbosa; Augusto e Mauro; 
Eli (Bauer) — Danilo (Rui) 
e Alfredo (Noronha), Mane 
ta — Zizinho ,Ademir) — 
Bültazar"-- Ademir (Jair) e 
Chico, COMBINADO; Ivo; 

(Conclui? na pag.) 

A P R I S Ã O DE VENTRJE 

PÍLULAS do abbàde moss 
TORNA O INDIVÍDUO COL&BICO GLUTAO E SONOLENTO NES-

TAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NAO PODE PROSPERAR 
EVACUAH todos cs difs tonificar e curar o e&tomago, desepn-

jçestionar c FÍGADO, facilitar a circulação do sangue, sei o que é 
prrciÊo para tomar a vida normal c triunfar pela atividade. 

ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

l! I ' 

Advogados 

HERMANCE PAIV* 
CUNICA MEDICA E VIAS OTWAB1AI 

E3GHRÔBIO DB ADVOCACIA 

T T^ERATODEAZEVEDO 
MAIA 

— At* 
m. 119) 

BOANERGES SOARES 

£ip*d)tr~e; dM 18 §ê I t bortfl — M t n ^ 
H*aXúè ticl» — OP! j or t 

— «.• 

lir J HBflOfl 

- m— Omim m IW — wnm | j 
is^r . M k , bmbu. im-mUKÊMA - Pm im ! ! V ^ 

jffpÍGTHfl MBHCHftOn n HUTMOO 

Cooperativa Central iSe Credito Norte Riograndense [ \ k 
( E x - C a i x a R u r a l e O p e r a r i a dò N a t a l ) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208--Ribeira 
Expediente — 9 ás 10 ,30 e 13,30 ás 15 

0 mau popnlai dos estabelecimeiitoi de 
Propulsor da Economia e do Trabalh* 

F ô ç o l\ofe mesmo seu deposito 
E* uma prova de confiança no Cooperativismo 

horas 

citdito 

j 
í 

\ 

ijÜL' 

.. J 
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t o S Í M J O D O c o m j ú m o + 

tnício a 8 de julho 
o 1" Congresso ara-

aflflro <to Contabilidade, com 
Mtíp Horiwonte, com 

a jtfeaença dv profissionais 
de M è n 00 Batadoa do pak, 

flfco e«%kMe« promotoras 
d* j&rande eertamen, as as-
ootfatfiin proCteàional* e os 
iMteateã de eoptabüista, 
tendo sido organizada a se-
lulnUf Comissão Orgunteído-
ra àfr Congresso; Presidente» 
Professor Luiz de Gauzafa 
Machado Sobrinho; Vice-Pre-
sidentes, Professor José de 
Castro* contador Joáé Tho-
oíta L*èõ € D r José Madu-
reira Horta; Secretário Ge-
ralt Professor Mc Indo Chaves 
Xavier; Becretfcrios; Roberto 
filrM Furquim Werneck e 
Geraldo Alves de Oliveira; 
Tesoureiro Geral; Contador 
Jules Remy e Tesoureiros: 
Dr. Sylvio Machado e Conta-
dor José F. Vasconcelos. 

^ Comissão de honra do 
Congresso está assim organi-
zada: Presidente: Governa-

dor m t o o Campos; V4ee-
IPresidente*, Dr, JoaéHaga-
(mies ptnHo e Dr. Américo 
Aensé ÓíanstU, respectiva-
mente QMÍretárk» daa finan-
ça* e Agricultura,. imúbêtjfjk, 
Comércio « Trabalho do t » -
tado de Dr. OctacUio 
Megrào Lima, Frafóítrf de 
Belo Horizonte; Dra. Xvaldo 
Lodi e João Daufe de Oliveira, 
respectivamente PrssidenU* 

, da Conte-ieraçfto Nacional da 
Industria e da Confederação 
Nacional *do Comércio; Ceí. 
Castano Vasconcelos e Dr. 
Newton Antônio da Silva 
Ferreira, respectivamente 

presidentes da Federação do 
Comércio e da Federação da 
Indústria de Minas Gerais. 

O Congresso será inaugu-
rado no dia 8 de julho e se 
encerrará a 15 do referido 
mês, sendo instalada* por es-
sa ocasião» a Academia Na-
cional de Ciências Contábeis. 

Os congressistas se hospe-
darão no moderno e majesto-
so Hotel Financial, onde se 

T-r 

DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
O pagamento de vencimentos dos funcionários públicos 

estaduais referente ao mês de maio de 1950 obedecerá à se-
guinte tabela: 1 

\ / 
»KA 5 I » JUNHO 
Poder Judiciário: Juizes e Promotores da Capital Se-

cretaria do Tribunal de Justiça, 
Assembléia Legislativa; Secretaria-
Departamento deé Educação: Diretoria Geral, Colégio 

Estadual e Escola Normal de Natal, inclusive excesso de 
aulas. 

Pensionistas do Montepio (Livro n. 2) 
Aposentados e Pessoal em disponibilidade. 
DIA I Dfi JUNHO 
Poder Judiciário: Juizes e Promotores do interior. 
Repartição de Saneamento de Natal. 
Departamento da Segurança Pública: Diretoria OeraL 
Departamento de Imprensa. 
Pensionista do Montepio <Livro n. 3). 
Pessoal da reserva e reformados. * " 
DIA 7 DE JUNHO ' 
Depart. de Assistência aos Municípios. 
Departamento Estadual de Estatística. 
Departamento da Segurança Pública: Polícia» Civil e 

Marítima e Escrivães de Policia da Capital, 
DIA 9 DE JUNHO 
Polícia Militar: Oficiais. 
Departamento de Educação: Grupos Escolares "Augus-

to Severo", "Frei Mlguelinho", ''Áurea Barros", "Alberto 
Torres", "João Tiburcio", "Isabel Gondim" e Escola Profis-
sional do Alecrim. 

Departamento de-Saúde Pública: Diretoria Geral, 
DIA 10 DE JUNHO 
(Expediente das 9, às XI horas) 
pepartamento da Fazenda: Fiscais de Rendas, Escri-

vães de Coletoria e Guardas Fiscais. 
Serviço Estadual de Reeducação e Assistência Social, 
Departamento de Educação: Professores de 2.a e 3,:l 

Classes (Livros ns. 26 e 27>. 
Departamento dc Agricultura: Pessoal da Capital. 
M A 12 DE JUNHO 
Departamento de Educação: Escola Normal de Mosso-

ró inclusive excesso de aulas, Grupo Escolar "30 de Setem-
bro'* e Professores Provisórios (Livros ns. 34 e 35 ». 

Departamento de Saúde Pública: Centro de Saúde da 
Capital. ' 

Departamento da Segurança Pública: Delegacias de 
Polícia da Capitai e investigadores. 

DIA 11 DE JUNHO 
Departamento de Educação: Professores de l.a e 4* 

classes (Livros ns. 28 e 29Professores Provisórios 1 Livro 
n. 33) e Zeladores (Livro n. 21». 

Departamento de Saúde Pública: Laboratário, Farmá-
cia, Hospitais, Extranumerários Mensalistas e Serviço dc 
Saúde do interior. 

Departamento da Segurança Pública: Escrivães e Car-
cereiros do iflterior. 

DÍA 14 DE JUNHO 
Polícia Militar: Praças. 
Departamento de Educação: Professores Provisórios 

<Livros ns. 32 e 36). Subvenções e Auxílios da Capital. 
Departamento de Agricultura: Diaristas do Departa-

mento. dos Avíãrios e do Campo Experimental "Otávio La-
martine". 

DIA 15 DE JUNHO 
Departamento de Educação: Subvenções e Auxílios da 

Capital. 
Departamento da Segurança Pública: Diárias de pre-

sos da Casa de Detenção e da Colonia Penal e Agrícola "Dr. 
João Chaves". 

Serviço Estadual de Reeducação e Assistência Social: 
Diaristas do Orfanato "Padre João Maria" e do Abrigo 
"Juiz Melo Matos". 

DIA 16 DE JUNHO 
Departamento de Educação: Professores substitutos. 

Subvenções e Auxílios do interior. 
Departamento de Agricultura: Pessoal do Interior 
Aulsos: Pessoal da Capital e do interior. 

B' o —gafcrtt a temiria or* 
ganindo par* » tongres* 
a» BraaMfo de Coatabiltfa-
dr. 

j L* S e * ! » : DOUTVK4 
CONTÁBIL: l — A CoaUW-

[lidada no quadro geral daa 
ciências; 2 —Fundamento^ 
d* deataina eoaUbil e suas 
relações com as outras ciên-
cias; 3 — A Contabilidade 
pkbttea no Brasil e pq estran-
geiro; 4 - Processos contá-
beis de verifleaçto e tomada 
de contas nas enti^ladea pú-
blicas e privadas; 5 — Padro-
nização de Balanços. 

2.»8ccçâ*: ENSINO TÉC-
NICO: 1 — Aperfeiçoamento 
dos métodos e processos de 
ensino; 2 — Repressão as fal-
sas Escolas; 3 - Currículo 
escolar; 4 — Bolsas de estu-
dos e prêmios de viagem ao 
estrangeiro; 5 — Cursos de 

[Especializarão. 
1 3.» Sfecfâo: LEGISLAÇAO 
COMERCIAL, FISCAL ET FA-
ZENDARIA: 1 — Çódigo de 
contabilidade publica; 2 — 
Código Comercial. Brasileiro; 
3 — Legislação Fazendária — 
Imposto sòbre a Renda — 
imposto de Consumo —* Tari-

| fas aduaneiras — Códigos 
Tributários dos Estados e 
Municípios; 4 — Legislação 
sôbre Sociedades Anônimas. 

i * Secção: EXERCÍCIO 
PROFISSIONAL; 1 — Código 
de Ética Profissional (Nacio-
nal) ; 2 — Remuneração Pro-
fissional (Salário mínimo 
profissional nas capitais e no 
itttrrinr dos Estados); 3 — 

1UM. p j f f g O g f r v atua» na 
ctby^jb < í , Sm** 
proc^mdg t w>tiJlcarjq* „* 

ào meu cA&^nhq. 

^ p<>r cons^ryáf a graça, qp* 
me torna membro atu«V« 
pjeto de Cmto, na profidsão; 
^a fé, na comuJnbá^ sa«ra 
mentoa e ^bedimeias aoa 
íe^i^mos pastores 4a l£r«, 

Z Am®f a Iftreia» ««posa 
de Cri^o t̂enda C r^to CQ^O 
modelo* tal c0"?0 Ele a %uiz 
e a adqulrju, com 9 ^eu sa 1̂ 

gu*, «pa^iíeatando.0 pela 
participação no culta publi 
co que é a Iiturgiai sq^q %i 

para os exercjtos ^ píe4a 
de 

cr^stocent^icos. maxime a 
ca»fUsão sacramentai e a me_ 
ditação, • 

Venei^r autorida-
des eclesiástica^ o Pa 
d** e&beça (fe igreja 
o B&po, meu ordinário, su 
ccmot dos Ap^teloe, o assis 
tente eclesiástico^ » p*roc° 
e todos «3 saierdotca. 

Obediência total ás 
l**s. preceito o da 
hierarquia, mm espirito so„ 
hre«atural ,com humildade de 
coração e marródâ* ev^nge 
íica* vendo na Igreja Oisto 

pobres, na rnfanei» o no® 
enfermes de corpo e alma, 
imitand» o osnor de Cristo 
par® com ^ Ig^sj», orrm^o 
com Cristo, cem cessar, pe 
Ja* vocações sacercblais e 
religiosas pelos cateCume* 

j Posição do contabiliza na j n c 3 e i n f ^ pelas d° 
hierarquia administrativa das^ pul^ ú ^ p b ^ n á b o. 

jempresas; 4 ^ A a u d i t o r i a ) ^ Á ^ ^ ^ C p f f i 

coilcâbil e o certificado de i t o 

exatidão dos balanços; 5 _ ; '6 ^ ^ a A ç à o C a t o , . 
c a á luz da teologia do C"rpo 

• qu* «o«o f«crlficl®, qua» 

to*)« O* qu» dfki* 

W C o r a - l o , , # 

w o o r y W h * , & « t o ç i R ^ 

pe)^ ^DliiPÍe praiics da ca 

Viver t vWa litocka» 
d* Çi4p 
diyito* 

í-fd cafMjo Wvioçôai, proCun. 
ng evangalho r 

asatinfk) as 
lestas mgtaAs*, 

9a Çom^een<ler miaha 
participSçãe no gmcetfrcp 

Cristo^ QÍtreccado^me m 

holocau^ta cema. h°sii« cqpí 
i^la pumsa angaUea 

<*e vida, ^ o p e l a » 
mãos do saca^otn, reviveu 
da^nieu ear*ter batisxnal qpe 
rae c o p a r a peL» dedji^çàp 
da virtude da ^llgião a*p 
s%rviço » 

10. A,lc«"d*mr,me pela 
as^ese qu« *Ue ha «anti 
Tear ccpmo c enquanl^ mem 
fcro de Cristo» no misteriQ de 
irortç ^ p«ca4o e Vyla 

Ni ^^WWf^W^Jft1 

da4e ào St f t^ kryut 
m dos «eus doa* a «lma <b 

mm à* 
graçf ,tncr*4a >t 
cirdw,iinwnlaa 
stfnada « vÍ,vifiaaAl 
Ptualloo a f » ^ 
ewi min>̂  como causa tficien 

12* Eis í^W^ar o ««prr 
mí>v«ü% doa -•to»-humanos, 
revestidos p s b afi 
tiaU - w participado ajpn» 
lolado htotowfico» miar^au 
douxie «Ma^iaimante 
subordinação, ettsancjf àã 
A&P Catol^a, a* to 
íal de pieasamíw^ voa*»*», 
coração * atividade» teodo» co 
mo *uprem« a abe4iau 
ti» ao Cristo, a° P»pa e aos 
Pastores, 

Seu^hfe cuu Bocle»ia: Sen 
tir c<>m a IgteJ». 

Çoi?Sentire Bomapq Pontiti 
c\* S^utír com o Papa, 

Nihil üine EpiscopO; Se» 
*k coa o Bispo. 

NATAL Segunda-taiia, 5 de junho de 1950 

A P r e f e i t u r a M t m i c i p a i e à a r t e e m 

P e r n a m b u c o 

- UlUira -

N ^ W d a M a ^ é a W O 

, /JK«OH» o^caaar da ff^iHifli 
« • f V . em A a w » 
m+ Q***k r^ltate a M 

V a^s am w a prt 

AMÍfMUî a da CaMlada 
$oâ f y a d ^ a 

^^dtf -a^P ^ Circulo* Ope ; 

ra/fe* do Qran^ do 
NP^B,^ ífltfo eleita e 
e^npooaada « s e g u i a 
ria > 4 — Otto de Brito 
ÇJuerra. 

,Vlç* dil° — .M^no®1 

xai^d«ao dq, Silva. 
gecr^*vio G e r a l P e d r o 

Américo do Nascimento. 
Secretario Auxiliar — Fran 

cis<H> CWPa da Silva. 
S>cratarLo de Fipiançac — 

Artur. Yüa* de Melo. 
Secretario de Propaganda 

fanci&e* Gurgel. 
Sec. e So^ 

ciai, — Atfümio S o ^ a l Silva 
Assistente Eclesiástico — 

P*. Jfosé Sauer. 
Aproveitemos Q ense]o pa. 

ra reiterar a V, S*, n°ssos 
protestos de elevada conside 
ração. 

Saudações Cfrculis*^ 
0*0 de Brito Guarra — 

Presidente. 
Pedro Américo dq Nasci-

mento Secretario Geral. f, "ii y I I W > 
A ORDEM 

Preço - - 0,80 

B J ^ ^ ^ x i n a J U o Man0$. 
MttÉBia o «tai M i Oranv 

^ « R P ^ M ffN ^ Far 
raàMunt A cotação da 

é Jhira 
—. Arllüaa primei* 

IJaabe^h Seott 
Joh» Bodiat Burt Lancaiter. 

MA|IX> K M A * Â Ê T , no ci-
ae 

Comédia sem piaten^èee 
fèe ftra aObrc os «awres cte 
t w «K^ttor fr COlUOO PM^ 

a gamtil tttia* 

tem««fi*egue faaevrtrprin-
ypBbnenta duraatf um plcT 

ttla.^ e âwempeeào da 
h a ^enklaa é emetwrte no 
gwre*» eiktflabradav w » da 
^«aa eeta^ão. Vaa Johnao» 
e June Allyaon, raaoavets^ 

regular, «om e foto-
grafia excelentes. Artistica-
mente o fttme nào tem, ne-
nhum valor. Apresenta mes-
mo desobediência* e teiri-
veis traveasuraa, por parte 4o 
peeaen» artt^a Buick U * -

que pode influir em 
certo público infantil, sem 
contudo o filme mau. 
— Aceitável pata 

nas fontes da música, 
poesia 
fim. 

da munha silenciosa dos esfor-
de tòda£ aa artes en- ! ços e cias lutas pelas quais o 

Recife, de govèrno em go-
-vérno até o atual, vem ten-

O prefeito da cidade d o j t a n d o s e e r g u e r a ^ ^ ^ 
Recife compreendeu assim e d e d e 3ta quê no cenário ar-
se lançou ao campo da luta | t í s t i c o n a c i o n a l > v é agora, na 
pela causa da educaçao do or ientação sadia do governo 

Pericías forenses, 
j 5.» Secção: ASSUNTOS GE-
MAIS: 1 — Associações Pro-
fissionais e Sindicatos de 
! Contabilistas; 2 — Clubes e 
'sociedades de finalidades re-
lereativas e culturais; 3 — 

Participação do contabüis-
ta na vida nacional e sua po-
sição em face dos problemas 

| econômicos, financeiros e acU 
| ministrativas do pais; 4 — 
'Federações Estaduais e Con-
| federação Nacional de Con-
: tabllistas; 5 — Academia Na-
cional de Ciências Contábeis. 

Devemos respeito, admira-
ção e ate mesmo veneração 
aos. homens que. dirigem o 
visinho Estado de Pernam-
buco . E' que «es compreen-
deram a maneira mais fácil 
de fazer feliz. o seu povo. 
Educando-o. Edueaircto-o nas, , . 
artes e para as artes. FacUi- , p o v o d e s e u m u a i c i p i 0 E d u ' Barbosa Uma Sobrinho, que 
tando para êle assim a cação nas artes e para as ar- j a f i n a l f o i alcançado o ponto 
neira de melhor esquecer que p a r a t f t n t o ' f o i c r e a d o 0 desejado, Rj&ciíe é candidata, 
vive n'um mundo de miséria [Apartamento de Documen- e e u p r e d i g o t a l v e 3 ! a e t e i u 

dando a èase poro a oporta- * C u l t u r a *** mantém c a p i t a l d a a r t € m BWBÜ. 
nidade de habitar por ins- | a Sinfônica Per- | c p r e í e ito da cidade do 
tantes que iw.ja o mundo lon- ^^^hucana com a subvenção Recife n'um gesto de com« 

maravilhoso das d e C r S «00.000,00 (oitocentos ; p r e e n ç à o e a p o i o c o n c o r d o u 
1 mü cnneiros) anuais, sub-

i ^ 

vai.a últilaM 
mais breve aaamef. 
um dever sagrada. 

i 

Faça 
Ela é 

V »> I 1WZ 

A B f r s f e S m i 
A0VOGA0O n 

Av . Floria»» PaUatos 612 
romttn vm — t m 

N o t i c i á r i o 

PAGAMENTO DE LUZ A firma proprietá-
ria do " O ZepeUa V 

teve uma boa iafciativa em receber as can-
tas de lua dos seu» fregueses e sob ama ta-
xa de Cr$ MQ, efetuar o pagamento tkos 
^griehés" da Camfanbia Força c Luz. Alui-

Mis tico? coínc pedra viv» 
qu« SP edifica e ed^fiee, tu 
giíído isolaci*mismo, «o 
rmalur3Ü^mc< a® egoísmo, ao gmquo e 
rac:onaliSHU>T procurando 0 musas e das artes, propor- ouu-| e m q u e 0 v e l h 9 Teatro não 
encontro do mundo com o | cíonando-lhe assim, ocasião , v e n (^a o d a d a Pe l a P r e f e l t u r a ! poderia assistir com o 
Cristo, to espirito tíe V«rda !de refazer o espírito com que ;Municipal. Os membros d a - ; . y e l h o t e r n o „ ^ f e s t a s e m 

de. Justiça ^ Amor, oela ora I enfrentará as discórdias, a o u e l a Orquestra fundaram s u a comemoração de eente-
^âo, -rabalh0 * Sofrimento incompreensão e -sentimen- I ^ Sociedade Amigos ; n a r i o A b r i u e n t a o u m crédi_ 

itos outros que criam raizea ^ Sinfônica, que com sua| t o d e C r $ 3 000,000,00 (três 
no espírita mesQuxnlio da- , arrecadaçao mensal, auxilia a m i í h ò e s ú e c r i l z e i r 0 & i % d e s t i . 
queles que nào quízeram lim- m ^utenção da Orquestra 
par essas manchas, em esta- S t a f t o ^ a^esentanao-a 
çôes de repouso espiritual ^ ^ a s s w i a d o 0 ' u m * v # 

jpor mês, em recitais sinfóni-
srt^&ttt s resyrczssssy^wv^K^as^g^s jjfcos. Em cooperação com a 

Orouestm Sinfônica, o De-
partamento de Documenta-
ção e Cultura apresenta todos 
os mesps. um concerto para 
o público, grátis, sendo que 

í em cada mês é escolhido um 
! bairro do Recife como local 

apostólicos. 
7 — Intensificar a vid* eu 

castiça, q ^ como sacr»1*^ 
Io é a imagem vjva da uni 
t»ade í da Igreja, cQntê«i o 

nados a que o San ia Isabel 
assista com um "terno no-
vo" àquelas festas cm sua 

| homenagem. 
Parabéns sr. prefeito, 

; Que a cidade do Recifé^te-
| nha sempjre à frente de seu 
{destino prefeitos dèsse qui-
llate são os meus mais since-
ras votos. — "SERÁ V AT". 

Dora lflf HA |U|Ílllt0 
i m ibf itv m m 

1 — A contradição, filha 
espuna da loucura» enche oi; 

caminh°s humanos ^e caldos 
3 espinhas. Furam impiedosa 
mefttç, peretranda carne. 
deixando o l ai1»®1® da d^a 
grefação. 

2 O pak^ de nossa vida 
se apresenta iluminado de glo 
ria e majestade. De uni mo 
ment para c ou1!*0» ^U^i . 
se o c*r-arÍO, descend0 sob^e 
eU a miséria .0 lu<o e a dor. 
A pe*s°n&Hdade que e ^ n j 
va o pfimoirp quadro- ptT-Uj 

topect0 de vid?. e no s^u 
vuíte, desfeito e m l»griniaSí 
íicanéo a mortc> 
cn^etsda da c>ecepçã° - ^ul 
mijada n® desespero. 

3 — Nos tliss n^v^los. o* 
vôcs baixos s^ f32«m c^m Po 
rigo para a ^ve metal iL*a : 
Eufc»ind° U"1 üoivjo além d 
c-rracao. se descortina um 
lincio seu brilh» û n sol 
sureo, Fac'1 é a conclusão 
da pericctK?. 
P«. EMERSON NEOEKIBOS 

trai Potiguar, tevai& a efeito em coope-
ração com o Receiiseamqnto, u n festival de 
arte 11» anal maltas crianças tomarãa par-
te. A entrada será franca, estaad* 9» en-
i&txto oa organizadores da festa distribuin-
do ce„vites às autoridades e à imprensa, 

tos dos fregueses da conceituada cigarrei- [ 
ra têm feito o seu pagamento ali, evitando ; ASS. DOS. EX-ALUNOS Tsanscorrentf», a-
assim de fazerem parte das infindáveis fi- 1 AfARISTAS manhã, o 110.° a-
ias da Companhia. | nivetsário da morte do veneravei padre 
"MILHO V E R D r Circulará brevemente Champapuri, fnndador da Ordem Maris-

nesta capital, a tradi- ; ta, multas solenidade» estão programadas 
eional revista "Milo Verde", que obedece a ! para festejar aquela data. 
orientação dc um grupo de intelectuais de : 

nossa capital. A revista que se apresenta-
rá ao público com diversas secçèes, contará 
com a colaboração dos escritores Câmara 
Cascudo, Edgar Barbosa e do poeta Otoniel 
Menezes. ^ , 
FESTIVAL NO Sv LIJIS Amanhã, no Cine-

Teatro São Lnw e 
Departamento Infantil do Conjunto Tea-

Assim sendo, haverá uma missa canta-
da, celebrada às 7 horas, para a qual esta 
Associação convida teào* «a fSH&laiM* pre-
sentes nesta Capital, a comparecerem à 
mesma a-fim-de darem uma prova 4e-
aprèto aos bondosos Irmãos Maristas To-
das as solenidades serão realizadas ao Ca-
légie Santo Antonio. • 

da apresentação, que na 
maior parte das vezes é fei-
ta em auditórtail afc ar livre; 
passeios públicos, hôrtos, 

Náo fica aí á atividade do 
Prefeito da Capital Pernam-
bucana no que se refere à ar-
ie. 

A cidade do Recife, assisti-
rá dentro de pouco, ás gran-
des festas em comemoração 
ao Centenário do Teatro San-
ta Isabel, — A velha casa de 
concertos da cidade, -teste-

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custar» apenas CrJ 0,20 

VENDEM-SE prédios mo- 1 VENDE-SE A CASA na 
dernos no Centro da Cidade Av. Kio Branco, 729. a tra-
e um terreno na Ribeira, a 
tratar Av. Tav, de Lira, 97. 

MADEIRAS — Sortimento 
completo, preços mate bara-
tos da praça. Av. Tav. de 
Lira, 97 -- Samuel Schor & 
Cia. 

tar com o proprietário, Niza-
rio Gurgel, 

A ORDEM precisa 
da um cmxUiar para 
sarviço* da reporta-
gens. 

V o c ê s & b f e i ? 

r A S A NOLASCO 
Rua Dr. Barata 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

NOTA: - I Os funcionários que, por ventura, náo 
tenham recebido seus encimentos nos dias próprios tabe-
lado». poderão fazê-lo nos dias 17 a 20 de junho data em 
que será encerrado definitivamente, dito pagamento 

II — Nenhum pagamento de contas de fornecimento 
do exercício, bem como RESTOS A PAGAR, será atendido 
durante os dias tabelados para o pagamento do funciona 
lismo público « 

Diretoria da Despesa, 2 de junho de 19&0 
Ewertan Cortê*» diretor geral. 

^ i 

Â PROPAGANDA K' TAO NBCZMAftlA PAIA O BOM fUM- j 
CJOVAMENTO DE VMA CASA OR COltZaciO, COMO O OL£n 1 

I O te' PARA A BffGaBNAOBM IX TODA • QUALQUKA MAQUFNAI I 
; — r,EROY*RKt'AI,IEirX 

IO À Õ GALVÍTÕ 6 Cl Á. 
T E C I D O S EM G E R A L 

Umq ofyankaçào no 
| Em dia com ot novos produtoa d<n ídbricat 
1 Rua CUla, 233 — Fom 10M ^ Natal 

DIA LITURGICO 
S. Bonifácio 

Nasceu na Inglaterra em 
675 e entrou na Ordem de S. 
Bento Impelido pelo zelo da 
propagação do Reino de Deus, 
empreendeu várias viagens 
para converter os povos da 
Germania Auxiliado por 
Monges da mesma Ordem, 
conseguiu converter grande 
número de habitantes des-

regiões Foi feito Bispo e 
Arcebispo dos territórios çon-
quistadoa para o Cristianis-
mo. Nesta qualidade reuniu 
vários sinodos e regulou a 
situação da Igreja'. Ja avan-
çado na idada, foi assassina-
do numa das saaa viacqn*. 
Este "Apostoto da Alemanha" 

' está sepultado na catedral de 
| Faída. 
, AMANHA 
Comemoração de S. Neberia 

Missa Statuit, oração pró-
'pria. 

COADÀO DO 1HO G. DO 
WOBTEI,. # 

i 
I Cumpra o darar da homam 
)qua prasa o aau BroaU edu-
dando a fcNka do Cttt' 

. o o , , . E dapots» vIMla a «t-
poflAçõo da firma 

GOMCRCQCDO SARAIVA 
, í . • -

Praça Augualo Savero. 107 
Fmlh 2003 

HMo da 

?À7jc>t 
M* , ] 

C ROBLE 0Ü 
C A R V A L H O * 
P O P E 

f c f t o p j i g CAPE 3 qO 
, L I T R O S OE 

A 6 U A P U -
& A * J T £ UM 

P I A OE" 

* v M d s 4*BU| O . 4oHor. 
I» M i a a DMOAM do 

1PIÍ6INR NRNCHRDfl I . i HUTILflOO 

^ B*dbg do ktmtm * 
aal& praçoa d i 

loUMBBCOIDO « A M I V A 

Z I M N € M Ò J & i £ i 

C O M P A C T O j & w f / 
P£ A P & N A & tíM T 
COM t/M P M Í . O n 
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RIO, 6 — Etn manehcte 
berrante, o "Oiârlo da Noite" 
anuncia que o sr. Ademir de 
Barras vai faaer um tant*-» 
mento espetacular da candi-
datura do sr. Oetàlto Var-
gas, ainda èste mès. " « a lan-
çarei Getwlto» ao ar Hvie, tal-
vez aqui no Rio, ainda «ato 
mês, com o povo vibrando 
nas ruas", teria declarado o 
governador bandeirante, a-
crescerrtando que o senador 
estará presente» . 

RIO, fl Apezar das de-
clarações do sr. Ademar de 
Barros, acredita-se que o 

M l ^fft tmüaar u n * eoa-
meftotmi * o pféxiiiaj 

dia l l i m n ê o Ke4ârá 

'i" 

. # - rroeerta 

sta i p m M tm i M da 
#U!9*D «tçfórçaa de «çtaNfe 
* Ademar* entendendo ^ua % 
democracia ee^k mu pedgo, 
peto ee trata de um vertMel-
ró ttplwWo no seio das ma«-
«as. 

€MÍ fLAN^ft DE 
6 8 I W O 
WO, 6 — Afirma*ae que o 

«r. Oettiio V « * t 0 
curar tm tua campanha 
eicitaHrt npmmmr m » 

m m m * » 
WiJMVriiifctfe 

ro aff rí^Aiiit ÍMH ûmim^ 
* assegurando <̂ ue tratará do 

Jtiéféz Tavora contra Oetülio - A bandeira revela 
e s t á c o m o 

tnflMflai, do 

econôn^co; o segundo são as 
forças armadas» garantindo 

sâo oá jfc»*A0Qf qp* 
há tamçtyi^jpcaty . w w yw • 

j:ro4a Gatúiio na revolução de 
mos H&yJajfV conwrkM* para ! 193Q. mostra os motivos por 
sua . . . . . 

MlQt e. — líwrse como 
certo que ,o gaMcal Tfcrora, 
*fcuajm*«te nos listados Uni* 
dos, ei& tratamento» manrtèu 
um manifesto para divul-
gado Caso o sr. Oetúilo Var-
gas se «andldai^ k presidên-
cia da Bepúbüca. NÊue ma-
qite«to„9/«tttlgo atopanhel-

•Outras da 
delra reyolU£ÍQ0ArJ$ esteta" 
je empilhada pc)o brigadei-
ro Eduardo JQQOW, , . , ' 

A f O U O BHIÜADgmO 
RIO, e (Asapress) — o& 

ijtitfnttfoê f dirigentes do FL 
{oram eomxwjcar ao briga-
deiro ej^ çar%0er oftçial a de-
llli^r&çáo do Partido em 
apoiar o ç^pdJdaj» da ut>N. 
A c^rimOniá teve lugat^ no 

escritório central do briga-
deiro tendo falado em nome 
do Partido o sr. Coelho Sou-
za, Secretário da secçao gaú-
cha do PL e o brigadeiro 

1 qu& uüa è possível apoiar o L 
^ex-ditador, por ter dado um ' 

golpe à revelia do povo bra-
sileiro e afirma qüe a ban-

ANO—XIV—Ri® Grade do Nou te - NATAL Terça-feira, 6 de junho de 1050 -L N. 4S14 
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U r n a maeafer w i i c a i i i x s e u 
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< 
ESTOCOLMO. 6 "Uma receptores de televisão 

moeda única no seu «gênero \ s grande parque. 

Ç ç t c t a o s 

U n i d ò s e a 

guerra iria 
«AS^TNOTON, 6 ~ O pre-

sidente Tmman assinou on-
tem; ta 12,30 um decreto de 
al^da. , «conopiica e militar 
aos povos , que combatem o 
comun&wto, entendendo ser 
esta a melhor maneira de çn-
fraptar a guerra fria. Serão 
fortemente auxiliados por 

i t t á t i c a estadual 
Assegurava-se, ontem, que cano ésse Estado, bem como j te. Envio Cordiais saudações 

se encontrava assentado noticia do entusiasmo com 1 extensivas demais dignos 
o entendimento entre pro- jque foi acolhido ésse fato | companheiros diretório, (a) 
gress^as, republicanos e lies- pelos riograltdenses do nor- 1 Ar tu* Vernavties. 
sedisAs, na base da candlda- j * ^ ^ -—-Hf •• • "" -- 1 1 

tura-do mons. Vaíírede G«r- FESTIVAL INFANTIL, HOJE, NO 

agrçdecèndo e ei 
ades&o do PL* - -••-•r 

CUEOMIA' HOJE 
RIO/ 6 — Está màvfiada' 

para hoje a 
putado gancho Brortiado 
cha com o fim exdusivo dav 

pedir ao senador Hfefrtd Wa-
mçs para assumir, a ^ a h e ^ 
do PiD a u t ^ o n ^ a 
João Heves náo 

t#f 
gel. A* noite, porém, noticias 
apareceram de que um gru-
pe, liderado por Sebastião 
Moreira^ em notn? dos pro-
testantes, e Antonto Gouveia, 
teria vetado aqütf& xandida-^ 
tura, veto que terta tido o 
"placet" do sr; €afé Irtfflb; 
que «ntãp se teria voltado 
para o nome do prefeito de 
Mossoró, a ser apresentado ás 20 h°ras, ^o palco do [ lia Blrq Neves, do grupo es 

M*tum*, imáwum 0K f #i-
d® ç^^fa 

m mtttAiia % $*rm*mm< 
«aLXDAD* « a lNDlSKM4»ÍUDá' 

CINE "SAO LUIS 
Clareados os vencedores do 

•-Concurso de Frase 
Çonfortpe está amplamen , Mangabeira. do grupo escola*' 

te divulgado, realiza.se, h°- i ̂ e Cangu^ret^ma; 6 . ° — Ze 

por progressistas e republica- I cine : São Lu>" ? o festival colar de M^cau; 7 . ° — Gle 

du elM - f g u ^ t f i m . f»' 
mu* — U M «C + it* 4é 
OtIU. 

perdição ctvraf aawM^ 
w «Mim * RttAàlr « M« ttm iHb4» 
1U* # iMnit, * por 04a fl vUfat-

o único expmpiar que come-
mora o centenário das ativi~ 
uades da Casa Reral da Moe-
da da Suécia, «em seu atual 
edifício em Estocolmo, 

WMMBOWt^ÇÂ» 
p r o w i o s t 

RfCANO^ PAUA A |!f}tift 

no j cçnto^o ^ini^tério qye p tão 
j grpndç .a ^ a s s è s ,de dólareç êsse crédito de 3 bilhões de 

; \ da Suécia, que nào íj^a nada ! dólares a Europa ocidental, a 
JNB para uma reexportaçáo. Coréia, os paires a serem 

procede a notícia. Reconhe-
cem os líderes do FK e do 

! atendidos pelo Ponto 4 do* PSP que o governo do Estado 
i} PtfftfliflTAlfrftlt IM m i ' p r o g r a m a d e reerguimento deve caber, razoavelmente, 

foi j é ^atteada na &uéçia,*decla- ^ jfrftLF KJffff^Aiy/ eoonôifcUeo, os refugiados da ! à corrente do senador, pela 
do Ira o Ministério das Relações !seguindp iií^â-uçõ^ft de, -SCíi Palestina. Alguns senadores jrazão de se apresentar como 

Suécio em re- J Govérno, faz unia r£presetf- s e mamfostaram contrários ja maior tias três forças alia-
uma informação 1 t g ^ w MÍ̂ COUV em prpífis.- a o tf3^0^ -entendendo que os | das. Soubemos também, em 

n de maio. Apenas em oito {de )tova York. seguneto a I to pela, captura por navIoŝ ^ Estados Unidos se devem li* icirculos repubiicaiios, que o 
ocasiões foram cunhadas 1 qual o Oovémo dos Estamos j d e gyprrp. savi^^a úxm pes- mitar a preparar bem a sua j sr. Dix-sept Rosado não per-
inoeclas semelhantes no sé- 1 Unidos se dirigiu a cortas 1 nfi^r^ * siüe$0$ "La-rcx" e dtífes^, n^p precisando gas- Imitiria, a entrada de spu no-

nos ao senador Georgino Ave- 1 ai-t^tico ^e propaganda d° 
íino. j v i Revezamento geral do 

Segundo verificamos, nao j pPís. sob 0 íjitrocinio do De 
par;atnento d? Ed«-ação. cia 

cunhada, na presença 
Príncipe Herdeiro Gustavo | Exteriores da Suécio 
Adolfo e a èle oferecida, em í lação som 

mio passado, por motivo de naipes antigas, pedindo-lhes 
d visitas 

reais. 
Moeda é 

CQfPO t í l r ® r a n d e s .somas armando,me tm cogitação. 
e p e r s o n a l l d ^ s s . a i ^ , para POr tim a: t a i j ^ w m * ^enteminte / P ° ™ s . 

O aniversário da C a ^ trafego com a URBS ^ ^ i ú p ^ ^ ^ ^ ^ . 14. 

comunismo 

-- Permanece cm Natal o 
í deputado José Augusto, que 
! vtm mantendo freqüentes 
1 contuetos com seus aliados. 
|num traüaího de franco e 
i cordial entendimento. A 

Í,B Moeaa e ceieoiaao « • » i OriMtei ! ' i í ^ ã f W ^ W g t t l u " ® | P ^ K , A q 1 e i 0 

rana exposipao histórica, na A Sueçta, contudo, rece- ! ^i^rex*' ^ ^ w 

nuai figuram os modelos cui- beu tal representação. Acres- \ 
ctadoíiamente protegidos do j - : ; ; 

metro e do qullograma, em * T A / ^ t s ^ I / Í W ^ CAÜMONAtOS M TOKIO. 6 — Positivada, 
caixas de vidro, Objetos qu? V I j e O p O i a O v<>OS SEM MOfQlt, que se- como está, a vitória esmaga- j candidatura Manoel Varela 
o público muito raramente v o l t O T Ó r à o dlayputaJos em Orebro, no dora do Partido Liberal con ^ | tqrma, assim» forte incremen-
tem ocasião de ver. j centro da 8uécia, no período tra os demais partidos, a t c- a assistência do üus-

—>ISc . | B R O T - A B . 6 - a vitoria ^ § a 15 de julho, tomarão facção vencedora vai decre- jtre IWer udenfeta, que foi 
do partido católico nas ulti- ^ ^ »36 c o m p e t i d o r e S i ent*e tar que o Partido Comunista ! " n r i m p i r n n A l í t i l 

êles nma senhora poAonesa, 
aconf»anhado cada um de 
três assistentes. Das notvfi-

(cações de participação rece-
bidas pelo Aéro~Glube Sueco 
havia cinco de cada um dos 
seguintes wtfses: Süécia, S c t l d c t n H a " 
Suissa e Polônia, quatî ò de 
cada um: Inglaterra e Hun- LONpBES, 6 — E' espera-

!gria, três da França duas de .do hofc, nesta capital, a 
cada uin: £^ado&. rUnidos, guarpiçâo do navio brasileiro t isfacio telegrama em que 

' ~ 1 " " * que ilustre amigo e cprreligioná-
í viaja num cruzeiro de treina- 1 rio comunica haver sido fun-

A ESXEE14 DA TELEVI-
SÃO SlIECA. - - Teve lugar 
cm Gotemburgo, cm 5 de 
maio. no parque de recreio 
de Liseberg, onde artistas 
suecos, a cuja frente figura-
va 

mas eleições de domingo, 
derrotando os socialistas, 
veio assegurar, mais uma vez, 
a volta do rei Leopoldo, que 

jjá havia vencido no referen-

Per-Mariin Hamberg, da : d u m t e m 

serçãa de espetáculos d» Rá- A t e c a " 
du, Nacional da Suécia, atu- ! o l , c o s i a m f m 2 3 5 4-°6f ( 

aram em um «spetárulo qufi ' ^ ' ^ 5 0 C , a l l s t a s 
j com 1,704.300 votos, custou cerca de 1OO.OOO co-, 

Esta representação, 

ficará fóra da lei. 

N a I n g l a t e r r a 

o A l m i í a í i t e 

aliíis, o primeiro político no 
Estado a lembrar o nome do 
ir. Manoel Varela para can-
didato de sua corrente, em 
caso de entendimento. 

— O deputado Dix-huit 
Rosado recebeu do sr. Artur 
Beiuardes, presidente do 
Partido Republicano, o 
guinte telegrama : 

RIO. 5 — Kecebi maior sa-

c X W 7 o l ^ " n d . : " Í K í k ^ P IOAR R OA S GRANDEZA : í«g^laviat Finlândia e Dtna- ^Almirapte Saldanha", 
orr vista em 25 aparelhos j RACIONAL, i marca e uma da Nwuega 

Comissão Ccns;tarja Regio- ; 
i-al e Inspfct-ria Regio^ul 
d̂ j IBGE. 

O -cstival es!á a cargo d 0 j 
Tea*'-"o Infantil I*otgup^, con 
tH^do com a eolabora^V 
Departan-.ent0 Inf^rtil do C. • 
T, P„ e do pr̂ Rr̂ Tna orgjmía 
dc constam t ^ a ueça teatral, 
numeros dc cantos, nmska, , 
etc. Abrilhai.tprá a íesta a 1 

fcsníia musica d^-Polic'9 
Militar, íazen^o a radio Poti ; 

a irradiarão do espetáculo, ' 
o pa:rocini^ ca í"rm^ M . , 

& Cia. 
OS VENCEDORES DO 

CONCURSO 
Num dos iritsryalos do fesü 

vai- seiá feita a entrega doy 
i-icmios $os seguinte* esco 
larc.s. vencedores do Coneur 
' o de 6<>bre o R^ce^ca 
meto ; 1 lugnr — José,V?J 
CeciTio Vi0'1!.!, do grupo CiiC0 

Augusto Severo; 2." — 
AdaiUo dr> Oliveira Ramo?, 
do gn.íPo e^colp.r ''Isabel Gon 

i -dc Na'ül; 3 . ° — Jo só 
. Pcr2íra Noronh». grupo 

Alberto Torres- de Natal ; 
4. ' ' — Maria José Fei-reira 
LciU-, dQ grupo cscohr de 

M^scró; 5 . ° — Aiceone 

iiio Andr^dcí d0 Cclegio S. 'Gonçalves de Oliveira» ^ 
Antônio, de Natal; — i grupo essolar de A ^ i a 
Inê^ Cesta Güis, do grupo ey ca. 
cohi d? Jar- im do Seri^ó; ; ° s vencedores deve»*» «otn 

— Ma»ia do Lourdes S ^ parecer a0 Cjne S, Luis, h° 
a0 grupo Alberto Torres, pjim de receberam os seu» 

do Na1 al e 10.11 — Beatriz i prcir-ios. 

REFORMA NA ORGANI2AÇAO 
INDUSTRIAL 

O E p i s c o p a d o c a n a d e n s e f r t é C b -

l í l z a a p a t t i c i p a ç ã o d o s t r i r i b c ^ l M ^ 

d o r e s n a d i r e ç ã o e p r o p r i e d a d e 

d a s e m p r e s a s * 

N°*dcmi»t;o Peixão, -oi 

? Piiuoral Ccletiva do Epu-eo 
pado Ciil aden^ con3ag' 
á Qu^slão Social, ?cndo li^a 

O do^uí^e^ o pieoo" üa a ne 
ceí" idade duin-j reí^rma gí"a 
du;>l na crg^nizacao i^dus^i 
al C«nadú- íiíi»1 de per" ; 

tit unia p«ri"cÍPai'âo "̂íi 
'•alhp.d^ve3 ny direção, ^os b-
rciici^s e pi^pr e^a^e 
^•presús. Convida o docu. 
iiionío (; cU ro o lieis 
fvoiiij tj^r^ exu^bo' ^[ic^z 

üieníe r.eysa gradual re*orcna 
. » , 

P°r cua vez, d. Pa^lo 
lio Lcg-r, «ovo arcebispo de 
MuHicíl, que suced«u d. 
CharbcnneEÍÍ, d z o segut»" 
to : 

"Os pequemos, os hiinüU 
des, afligidos, os P<>b«éi, 
r.5 cotiites, o* trabflihedítfra, 

a p°rção o«colhi^a dp 
tî r-so ieba* h°. Fosp* o dòm 

no^sa vida, ao serviço, al 
t anai.r-jhes 3 paz. * refilida, 

a segurança, - eoncci^ia 
e sobretudo a emizade de 
Deus.v 

mento. dada secção Partido Republi-

RO 
iróTicrAnm DA ri: 

N o i i c i c r s R e l a m p a g o 

assinar uma adesào ao re- ! Aliado» durante a guerra, ! vros deixou ^ cátedra de teo-
logia de TuWnga e ret^rou-se 
à vida partteulrç- Conta 
t uaimejate 17á anos. 

ERAÇA, 6 — Passam de 
300.009 homen.% senhoras 

dar largas a uma pazr que 
acabaria por extinguir os 
ideais do whomçm liyre". 

Preocupa-o a debilidade béli-
ca dos Estados Unidos. 

Por outro lado os funcio-
nários de Washjuigton pre-
paravam um programa de 
ajuda à Asia Sul-Orient^l 
para salvar Indochina, Bur-

Rl MANIA | ESTADOS UNIDOS 
UUCAKEST, 6 — Informam ' 

da Rumenia Que uma as^em-! WASHINGTON, 5 - O ge-
'olpia de pastores evangélicos ! neial Dwight D. Eisenhowery 

reunidos em Brasov negou-M ; comandante supremo dos 
. . . „ „ „ „ „ , . . 

cume comunista, ao descobrir j declarou, em Nova York, que 
raie continha ataques contra "era melhor arriscar uma 
í' igreja e o Santo Padre, j guerra de aniquilamejuo, q.ue 
Apesar disso, o governo pu* 
blipou o manifesto alegando 
que contava com o voto fa-
vurãvel da reunião protes-
' ante, 

ÍNDIA 
BOMBAIM, 6 — Seis reli-

Uíosas espanholas saíram pa-
r.» Tuvalla, província de 
Travancore. a-fim-de fundar 
um convento carmelitano. 

IRLANDA 
DUBLIN, 6 - Os comunis-

; irlandeses tiveram de pro-
curar na Inglaterra uma ti-
Mo^rafia que se procurar 
pografia que se comprometes-

a imprimir o órgão co-
munista. Mm vista da 
^Q unàniine do eomuuWmOt 
u>da>i as tipografias trlande-
sas negaram-se a contfi^uir 
^ propaganda estalinUta. 

(ANAJàV 
OTTAWA. a -
No ano pa&t&do 1037 505 

P r̂egrinoA visitaram o aan-
luario de ^anta Ana, de Be-
auprá ^p^oadá», . ̂  ^ 

s-, 

tma e ThaiU^dia da expan-
são oonuMil&ta, 

ALEMANHA 
PERUM, d — O célebre 

teótogp e aütor de diversos ii-

1 — Faleceu cm Palerm0, 
j ! ItelX nã° hz, ir-ui'0 tempo, 

o.homem «aw pesa^o da Eu ' 
ec quo se dev; ei^r. 

Ele s- ehii^^va Roscrio Mis 
tretta, cantava 47 de 
i ^ d e e .pesav» a brincadoira 
de 210 quilc*. 

2 — O Modo da igrej* 
ortodoxa da Ru™anía expul 

a- 1 sou o mctrftpolita, Visari^n 
í Puiu. que ^ão ye s u ^ i ^ e u 
i á duiominaçao vermelha 

sua j<*reja. Sua cxclusão f°i 
motivai eom° sendo uni 

e criaaça* a»satóinados por. -jnmigo da igreia O^tcdox» 
Títo asi menos ds <4noo u ü m agente do Vaticano, 
AiiMúà ficam W* oãrcoros 1 

müharw, c^ v^rn** i o n i -
zando ét fo«aa -e de íai^a de 
auaiUo^i Tai^Nm Urou a vi-
da a 5 0 0 sacerdotes. 

gdverfario do PSP oU dc ou-
VO qií»iqu^' Part'do respo^ 
; e: Jo ?s cecljraqões dc Joi~u 

iVeves ( e quo fOrn pî ra 
t: pie>idonCi - do Instjtutf, d0 

Sal ne-as mão* do general 
MüUteUo em dehím n 

ÍO do PSD. 
4 — O* Estadcs Unidos, 

rrunça o fi glí teria exigirs»"" 
da fíuss'" que desn>ilitari«ie 
rs forças alemãs armadas pe 

soviética na ^oua da Ale 
manha orienUtl. 

5 — A H^ssiíí, opi inU-rn c 
cio do qov^ino comUr-is'u 
chinês. de{ermin^u que o TI 
bet envie uma trissiác a Pe-
quim. pa^a negociar a 
hortpcão" do povo Mbel̂ nu 

0 QUE ocorreo no mm 
Noticianc da Asapres*—-

RIO, G — Verificou-se um 
grande desfalque no Depar-
tamento Nacional de Estra-
das de Rodagens. Centenas 
dc funcionários, ao que se 
informa, desviavam pneus, 
gasolina, óleo e até automó-
veis. Os prejuízos ascendem 
a üQ milhões de cruzeiros. A 

providências ao governo con-
tra a Companhia concessio-
nária . 

AINDA OS DISCOS 
VOADORES 

1 FORTALEZA, 6 — A popu-
lação de Iguatú, neste Estu-
do, informa ter avistado um 
disco voador, o qual passava 

Delegacia de Roubos e Furtos a grande velocidade, na diro-
está efetuando diligénbías.em C;>Q do Sudoeste para Nor-
lodos os Estados. deste 

FAtT^ ENERGIA 
FM MACEIÓ* COLONIA 
MACEIÓ', 6 - A imprensa ; RÉFORMATORIO 

e a assembléia legislativa es- i MANAUS. 6 - - Vai ser inau-
iào clamando contra a cons-; gurada pelo govérno uma 

;> — O sr. Antunes Maciel 
deckrou qu<4 não foi nome» . . ^ . 4 • ^ 
do p o r i n d i c a ç ã o do general an,cacpdo p^o "imperialismo tante falta de energia eletri- Coloniu Reformato™ des.i-

Monturo e que náo é n-.rt? sniericano'\ ca nesta Capital e pedindo , nada a aphcaçao dos mal.; 

t .̂ «yg r\ J*. 

TÁCITO M I * AMD AO 
AIB E fíCK JB MANCADAS DO SOUZA F E I R A DE I U N H O 

34.° ANIVERSÁRIO 

modernos métodos da peno-
logia. 

MAIS PETRÓLEO 
NA BAHIA 
SALVADOR, 6 — No m\lÍ>}-k 

cipio de Esplanada, neifU? 
Esudo. foi encontrado ui í 
lençol de petróleo, parecendo 
ser muito abundante! OCòn-, 
selho Nacional de Pétrôfeò 
jA foi notificado, a-fim-de 
vir quanto aní^s proceder aés~ 
íiooessâriQs ustudos. 

Ri^OitMA NA U í O è ^ 
IMPOSTO DB C b M r i W 
RIO. 6 — O preaiiMfe tf 

Hcpubliiía enviou ao Co^gTÉAr 
so mensagem propomlo 1UÚ 
retorma da lei do importe do 
consumo. - \ . 

AFOM» AO CAKBOL 
CAMA%A 
RIO. 6 - Na CàB>ara J 4 ^ 

nictpal, o vereador QDUtà 
Ní to, do PRP, pron^nciOM 
discurso de apoio, à atlUri^ 
do cavdcal Câmara^ 
cUi Irmandade do Santi 
Sacramento. 

COXTRVO 
rARLAMENTAMSlio 
RIO, 6 — O sr. hfunhot da 

Rocha, em dtocario na Câ-

Mm* OFERTA 
ESPECIAL DE 

ANIVERSÁRIO T t ^ " S f i S í f : 
- rista do sr. 
Ido 

PiiGIHfl HRNCHRDR M U f i i 

lUDl 
ser preferjyel tf 

atual do ppèskkncWUÉèo, 

1 

1 
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SOCIEDADE 
O POftAMENTO UNIVERSAL 

T64*s « paixões exageram, e aão paixões Ju*U-
«fcwte, porque exageram — CfclAMFORT. 

ORtCNTAMbO 
£ * 

A permanência em pé» por muitas horas» dificulta 
/ a circulação do sangue, na parte inferior do corpo. Es-

sa» uma das cansas de dilataçao das veias das pernas 
è 4fté pode dar origem a vartaes, feridas e nlceras. — 
Se tiver predisposição para varizes, procure ocupações 
4ue nâo obriguem * longa permanência de pé. — 
<SNÈS>. 

ciais* temia 
de « e r / ^ ^ W ^ ^ M r à 

há tainbèm <n dl*nnç6es mmctoáim. Um 
operário da construçôé d v i l / p o r * * » m p l a n ã o é 
igual, em seu mundo mental ao talhador d* car-
ne, ou ao carroceiro. 

MasjxaoítJfcomo todos ps homens Xèm uma raiz 
comum, que afinal nos irmana, €Pm tanto» pontòs, 
há também uns tantos dados psicológicos comuns, 
na classe dos trabalhadoras. 

Há certos sentimentos que se apossam muito 
facilmente do nosso trabalhador, fruto, sem dúvida, 
das sérias dificuldades em que muitíssimos se en-
contram. O padre Leopoldo Brentqno, êsse grande 
líder dos trabalhadores; enumera uns tantos: o de-
salento, o derrotismo, o faetio do trabalho, o egoís-
mo e a ambição, um certo espírito de revolta. „ 

, A srta. Àlix Ramalho, em sua tese que vimos 
analisando e que* representa uma observação de 
dez meses, forneae-nos uma achega a esse melhor 
conhecimerito da psicologia operária, por vezes tão 
contraditória. 

Ela nos descreve os receios iniciais, quando o 
SESI se lançou entre nós, de que não fosí$e bem com-
preendida a sua finalidade pelos próprios operá-
rios. E' que o SESI observa, "não é uma instituição 
de assistência a indigentes. Foi, criado para uma 
classe que ganha a sua vida. Cumprindo a.sua fi-
nalidade de melhoria do padrão geral de vida tio 
trabalhador, organizou serviços ao alcance da bql-
sa do industriado. A esses serviços', pois, não se 
pode atribuir caráter de beneficência". 

Entretanto, atendendo a que era preciso, de iní-
cio, captar a simpatia e só depois iniciar a obra edu-
cativa, ficoü estabelecido que, para começar, não 
haveria contribuições dos operários. A pouco e pou-
co, foram preparando os operários para a qceita-
cão do regime de contribuições módicas, conven-

G U E R R A 1 A 
crtdcH» d* quf 

B E L E Z A 
lALOUSmO MACHADO 

mm um 
que pode lemw 

Suas obeenn 
dos noaspe tr 
muito preciosos. ornemos 3 

^ « u a p g r t P . 
vitee reações 
educativo são 

nesta cidade/ Um dos presidente de 
telefonava-lhe: 

E' um absurdo o SESIctibrar doe operários! 
Eíe% são uns indigentes e o SESI, que recebe dlnhei* 

* roydos patrões para esses serviços, não pode cobrar 
nada de una pobres t miseráveis, 

Outro ípeicirfa Argumentava: "Os 2 % que meu 
patrão dá para êsse serviço chegam para todas as 
despesas, sem que eu precise pagar mais nada. 
Se è$te serViço é dos operários, bobrar da gente é 
uma exploração". 

Más vànr «tfitâo o trabalho educativo, tão im-
portante, e que a Autora descreve* com muita viva-
cidade: ' t o 

"Ouaniio ele se calou, começamos por dizer--
lhe qué compreendíamos bem qual era o seU pon-
'to de vista. Queríamos, porém, que^ête ouvisse al-
guma coisa que tínhamos a dlzeff. Uáando, então, 
os argumentos citados átraz, fizemos/um apelo ao 
seu' raciocínio, pedimos que ele. mesmo analisasse 
e julgasse a questão. Pouco depois D.E. aceita-
va a medida, concordava conosco/ afirmando que 
"nâo havia pensado naquilo daquele leito"* Antes 
de deixar o plantão, já perguntava-quanto pagaria 
por uma dentadura. Este operário e sua fdmília são 
hoje clientes assíduos dos serviços da D,R.". 

Muito elucidativa, também, a «xpressão daquele 
outro cliente, ao inteirar-se de que os serviços não 
eram absolutamente gratuitos,: * 

— Quando VQU pedir* dona» sinto o coração ba-
te£feina£,se pago é diferente. Vou do caity^crfleyap-

__ t i j l i f it i i vftia mm Unto intfipida 
* • « , « » * • M «Mário de hei***, « * n « 

H f . W l t f W VlTSMe I 
is psissirwini eneonlrar alfuma 

faHiUfl- f«vtoor tftpefráfiee, cuja úni-
ê êssseMr ovves mm ptevas de Impressão. De 

parte, mm <> pveüre deseebrir as Missas es* 
med)frt as f r M t f * M esnttss, as verdades veladps .*> lèn-
to & c*mlBbo *«• lenhe a pertustrar 

O mmnâ* sslá e M e do M m » . * vida é por doma*» fn-
eantadeva, para «ao «Ae st|a em lüoo de alegria a expres-
são real de mew viver. M o see «•cravo, nem marcho, como 
um condenado, pai» e sadaíalse» porque, então» não dar 
asas ae mea espirito livrei na esperança, sempre crescente* 
de uma alegria maior, na mais total integração de meu es-
pirito na magnífica sinfonia do universo?! 

A minha inquietação é uma modalidade positiva ár. 
estimule, jãmais, motivada pelo desespero de um coraçào 
qVC( num memento de perigo, não sabe que direção tomar 

Na vida, meu irmão, se queremos ser felises, devemos 
ter semnre olhes de criança, que empresta encanto aoa as-
pectos mais insipides da vida, e sabe encontrar motivos de 
alegria nas coisas mala desprovidas de interesse. 

O que tu precisas é interessar-te, o mais possível, em 
viver a tua vida, na plenitude de tuas capacidades huma-
nas, usufruindo todo bem qoe ela te possa oferecer, 

Lembra-te» meu irmão, que há um mistério de beleza, 
oculto em cada ser. 

CASOS & COISAS 

FAZEM ANOS HOJE : 
SENHORAS 
— Ester Trindade, esposa 

do Pr. Luís Trindade, »*estide» 
tê  no Rk> de Janeiro. 

A noto do dia 
d ii.i—.»» , •• 

Prejetoresa 
querosene 

Outra l°uvav*l iniciativa 
acaba de tomar o Serviço 
Nacional de Educação <*e 
Adultos que vem susten-
tando todo o pa*s uma 

das roais p&trictic£s campa 
«nas de que se teve conheci 
roça*» entre ^ós. 

intermédio do diretor 
«aquele Serviço, professor 
Lourenío Filho, «caba de 
chegar d os Estados U»'dos 
'la America ao Norte, grar._ 
de quantidade de p r o j e t e s 
de filmes par» s e r distribui 
da em iodas a* zonas escola 
r c s -do Interioi . Os projeto 
res.;"são os c0nhecido5 eletri 
cos e a querosene, funcionaii 
do estes unimos — numa 
especjé de lampião. Apare 
lho simples, írcí! de sç r m a 
nejado. pode ser pOgto etn 
funcionamento, medi*ntfc, 
ügei^as in«trUções, cuja uti 
]idade ninguém pode negar 
^ r a máxima possível, 

Pretendein nossos 
cadores levar a0s h<>inens 
^a "hinterlandia" e tai*»bem 
tias Capitais, ensinamento*; 
obj^ivos e práticos a p«r 
de explicações teóricas, ver 
saldo sobre higiene, moral 
cívjsaio e economia. Justa-
mente, nesta ultima ĵ arte, 
<*tÁ col0ca<la a agricultura, 
cuj° incremento entre nó^ 

sendo encarado com o 
máximo carinho. Nestes ul 
limos tempoS| têm cuidado, 
os responsáveis pelos nossos 
rfetinos, da educação d0 

homem que lida com coi 
sas.do camjJô  q u e an-anca 

terra o5 produtos básicos 
da nossa economia, 

Apesar de fier pian0 en 
viar Os referidos pr0jet0res 
,a todas a* escolas, pOr e n 

• quanto os mesmos destilar. 
S«.áo -omente aos cursas de 
aJfabetização de adulto^ pa 
r® n 0 correr das aulas, se-
rem feitas as exibições' «du 

"ativas. E m c a ( l a c e n a a p r o 

fessora oU n professor fará 
ne€essar,as exibições e 

breves preieções sobre os 
mal<* e o s problemas que ! 
*6 tvrào fim quando houver : 
perfeita compreensão por 
parte de cada brasileiro, j 
acompanhada de relativa as, ' 
siate^cia dos íHWercjç publi 
(•os. 

Moura alun? do 
Augusto 
sr N3z«reno 

— Professora Maria Helena 
Freire? esposa do t r . Cândido 
Freire. 

— Liberalinâ Bezerra das 
Nevev. do sr. José Cor 
reia das Neves, comerciante 
nesta praça. 

SENHORES ^ 
— Manoel Urbano de Araújo, 

ievidente em Baixa Verde. 
SENHORJNHA5 
— Edite, Martins, filha do 

sr. Jogé Martins, funcioná-
rio do Departamento d3 Fa-
zenda. 

! CRIANÇAS 
! — Liset© 
i Grupo Efifcolar 

C fiüw do 
:uza Maura. 

1 — Edgar filho cio sr. José 
j Iroi rianoê , comerciante n^st* 
j praça. 
! — Valderez Barreto. filha 
di sr- Sebastião Barreto, re-
side» te em San̂ a Cruz. 

BATISADOS- . 
Foi lerodo 5» d?i» hatiamal. 

domingo ultimo, na Matriz dü 
SSo Pedro4 no Aelcrim, o in̂  
teres^nte garoto IVOt dileto 

| íiihinho do sr. Atitonlo Freii -
Costa, funcionário da de-

legacia Regional do Ministé-
rio do Trabalho; neste Estado, 
e de sua esposa D. Irene 
mos de Oliveira Costa. 

Foi ofíciante d& cerlmüiua o 
. Kevmo, padre José Sautv, 
servindo de .padrinho» o 

, Benedito Ribeiro Dantas, 
. merdante nê ta cidade- e D. 
, Maria Alice de Oliveira. 

Apresentou o pequena 
a garota Valdecl, priminha tio 
néo^batisando. 

VIAJANTES 
Passageiro da Panair do Bra-

sil, chegou ante.onte mi esta 
co.pital, o ar, Calinicio Silvei-
ra Diretor da Secçâo de Es-
peranto do Diário t*e PiJ*-
n&mbuco e dirigente do cur?; 

^ de esperanto na P. R. A, B. 
I Em no$$a capital o sr. Ca-
linicio fòi bem recebido por 
toda a família eApergntfcta po-
tiguar. notando no seu dĉ em 

Bilhetes de 
O Cemiterio Velho 

JOSE* GUARÁ' 

No coração da cidace, na tumbas s^mi aberías, onde re 
praça d° Rosário está o o j pousaram os resto® mortaio 
m.terio Velho. de nossas antepassados^ exi^ 

S«m ^ugir á conseqüência » te alguma c°isa <íe sagrada, 
íiaturai de to<?a cidade que ' menos* a lembrança hu 
cresc®, Caicó, f«z muitos 1 milde de tantas vidas que ama 
imos, transferiu para ou^a ; fam a íerra r sua geme. E' 
a"ea, de maior facilidade de t o passado q«e desfila diante, 
ampliação, foia do perímetro ' do "os. 
urba»° da cidade, s®u Campo Na° é justo que esse tesou 
SantQj e m 0bcdiencia a um ro de recordação jaza inerlt? 
sadio principio de higiene entregue a "unogidade do-i 
geral. transeuntes. Não é dire.to 

o Cem terio Velho, 1 qu e o ' íspi^u^ e eler"o ce<3a 

™ que segundo nos relataram db?He df> mr.ter*al( profano e 
fontes mereCeuoias de ciedito, l!'í 
"'ejn 1842 já era velho", - AssJnj j u l ^ ^ ^Uta» pt;- ' sua presença f*azen "recolher , 

ser usado n0s pri ^ o ^ .áíjr^ata?. Deste ^òd^ | rcl gio^amen te. qualquer v«sU ! 
meiros mcse.s (março ou a- pe»sa 0 "ft?9^ üisPo, 7 
brili dc 1913, vHá 37 anos, — W p l o , e iitha'on 

cina ocuparão o iijgarf Ibjid* 
sd acham enterrados os~vos 
&os maí> longinq\ios antepaa 
sados", são palavras de D. 
José Delgado, dirigidas espt 

ISIS dós Caieoenses, t\o 
sentido^de conservar o reposi 
íorio natural das tradições do 
Seridó, - -

Zelag-Jtâo^ deixa.l0 comple 
tamtífte abandonado. 

Baseado na experiência 
de 10 anos d ? paroquia*0 e™ 
Campina Grande( ele 
quer » vulgarização do cemi 
terio. Melhor, qu« ^ l e se 
levanta ° edificio da Ação 
Católica, — um templo c 
uma ofic;«a de obra5 sociais e 
de fé, — do que en<rega-Io 
á construção úe um® c®sa dp 
iotío, um bar, um cî en&a, ou 
mesmo urna 
aconteceu ao tempo d° en*So 
vigatio de Campiriu. 

Sempre p-uderltej mestnq 
na cVfesa da e na divulga 
ção dos objetivos^da açfídfk/ 
fiai da Igreja» difundindo o 
apostolado para a 9»o4illcáíà6i 
das almas, d. José, pela prl 
meira vez dát "antes de ini ! 
ciar uma obra dè vultos uma I 
Publica o pessoal sati5fa£Sort j 
de seus ates. 

Concorrendo para o embe 
lezamento da cidade, enrique 
fcndo_a com um modèrno ^di 
f :ci°. ícm ferir o lfldo senti | 
mental, é c ^ o , D. José, j 
rpós esclare^irnentos de or- 1 
dcm técnica 'V financeira re | 
lstivos ao ^ií%ireendimento ! 
em questão, promete, em ! 

** Os órgãos associados, — «pessoas amigas, colocara per-

IRMKNÍJADE 
DE SAO JOÃO 
BATISTA 

Realícatido^e no dia 16 do 
Corrente o inicio da feáta do 
GloriotiP Matir Sao João Batis 
ta oue este ano vai ser come-
moradü com um novenario, a 
Pròvecforia da Irmandade, em 
ses&ao ordinário, realizada nl> 

dl^â^de maio ultimo, nomeou 
rfjHjtT «omissão dos seguintes 

irmfoa; para avariarem do-
para as despesas da 

festã, qne ficou asíim consti- ! 
tuídâ^— João Moreira, Marl | 
cî llUb Freire Morais, João 1 

Batú-ta dos Santos, Fran- I 
ci&t̂ o Padroeiro, Joaquim Mar- ' 
qu^ .de Carvalho e Vicente \ 
Ferreira de Andrade. j 

f i í j i^ — A Provedoria da 
Irmandade de São João Bati?* 
ta?:̂ AVISA que o sr. JOÃO 
ARRUDA, não está autorizado 
a. angariar donativos para a 
fflsta acima, Ficam portanto 

avisados o? católicos de 
W a l 

que o ex-eargento da Policia 
Militar, náa pode angariando, 
nativos em nome da Irmanda-
de de São João Batista. 

Natal 6 de-Junho de X950. 

jornal e rádio, de Natal* te-
ceram oportunos comentários 
em torno de uma obra de re-
modelação de certo prédio, 
de esquina, da rua Dr. Ba-
rata, pedindo a atenção das 
autoridades competentes pa-
ra que não se consumasse 
aquele atentado ao urbanis-
mo da cidade. 

Na verdade, o prédio pas-
sou por reformas que ao con-
trário do que se esperava, 
concorreram para eníeiá-lo 
ainda mais. Antiga casa de 
miudezas, com suas quatro 
portas abertas ao público, 
transforma-se, agora, em es-
curo armazém, com duas 
portas apenas. 

Lembrava uma das notas 
do "Diário de Natal" que a 
Prefeitura tem lei proibindo 
reformas idênticas àqueltfs, 
de vez que no principal bair-
ro comercial da cidade so-
mente se poderia construir 
prédios de dois pavimentos. 
£ dèpols de outras conside-
rações, oportunas aliás, um 

! dos comentaristas pediu uma 
; vista d'olhos do sr. Prefeito 
e do sr. Presidente da Càma-

jra Municipal para as obras 
atentatórias ao plano de edi-
ficação da cidade. 

Mas acontece, entretanto, 
que o prédio da esquina da 
rua Dr. Barata destina-se a 
um armazém de tecidos, em 

! grosso, do qual um dos prin-

deixeu de 
5 r 
de 

porianto. E' relativamente 
imp°ssivel a existencia de res 
tos mortas cqs que nvle fo 
ram sepultados 

Hoje* o velho relicario se 
encontra em completo aban_ j cialmente a° p°vo de G*iCô, 
d°no. Em seu solo, t3nta« ve tratando da construção da 
ze$ revolvido, surgiram, nes : «éde social cia Ação Otolica. 
•cs últimos 'nos, pequenos i no Terrçmo antigo eemite 
roçadas ^e milho. Outros ves »io. N^ss^ sentido foj ouvich 

autoridade munfcipaL 
A Igreja, Í;través DA Hie 

tigios há de rrofauaçõe-j ^nvo 

luntarias. A execraçã0 está, 
assim, consumada sem crime 
consciente. 

^io de humanos despojo» lá ! 
^nconVpdos a os transportar j 

j oficialmen^p "para o cemitério ' 
! <"!ovo °u Í^huma-l°s em mau ! 
| soku fomu^ a ser provável I 
1 mente levantado ros fundos 
\ grande área que será usa-
| «a pjára rturtiões a0 ar livre, 
coHecniraçõeí; religiosas. Mis 

semi campais, proje^óe» e 
cresci as. •" 

Nujn ambiente de religioso 
colhimento- reverenciados 

perenemente em Sua memória 

E D I T A L 
Comarca de 
Santa Cruz 

PRIMEIfte CARTÓRIO 
JUDICIÁRIO 

Edital-aviso com o prazo de 
30 dias 

! cipais sócios é figura de re-
llêvo da própria Câmara Mu-
i nicipal.. , 
i E o povo, que gosta de ba-
; ler com a língua nos dentes, 
< anda comentando o pedido 
de providências dos nossos 

•confrades. 
0-0-0 

í Diz o rifáo popular que 
só se morre na hora. E' uma 

1 verdade, 

O Provedor da Veneravol 
Irmandade do Senhor Bom 
Jesus dos Passos, convida to-
dos os irmãos, para no pró-
ximo dia 8 do corrente acha 

Quantos episódios sabemos rem-se na séde social da Ir-
em que certa pessoa sofre o 
que o diabo enjeitou no in-

Pelo presente edital, com o í í e r n o e a i n ( i a i s a í v i v a ! A«s 

sentc.se toda a grandr-,a 

dessa »"eaI "bs^rvancia 
eá 

Um cemiterio, por mais an 

barqiH» a presença de elev&d'̂  ' ^go que seja, é digno de pie 
j numero de amigos. Ante-on- • dosa reyeren^ia. Nas ruína? 
j tem em companhia do $n 1, Sua» quatro paredes enegre "ensinamentos claramente 
j Apeles Lemos aquece i eidas c duramen'e castigadas prestos por Cristo^ n a Sua 
i rante em visita demorou-^ ! Pela erc^ã^ ó^ravé^ da qual doutrina, 

palestra cam os que» aqui i 0 tempo deix°u seu r»sto ; No '.lfiminIio dessas verda^ 
\ xorav^I e mê nií) diante da* j d»>s, D. José veiu alc^nç^r 

r«rqUia. tem 0 set^o preçi^o . possivdi i«st o s m0rtats d 
do respeî Q e a carjdade pflru 
com os mortos, E na Lĵ ur 

em 
t trabalham 

e 
iV,ssoi» avós repousada0 e*n 
- i^niíjcativo monumento. 

Devemos «espero aos n̂ or 
'O^ . E aí está O prccO de nossa 
gratidão. 

.. . X 
A ORDEM Preço — 0.80 

FARMACTAS Dfi 
PLANTAO 

Farmácia MonWiro — Rua í 
^ r . Barata — Ribeira. 

v C6nt;I Ferreira — Alecrim, 

Cooperativa Centrai k Credito Norte R iop t le i i se 
# (Ex-Caixa Rural e Operaria da Natal) 

Sede--Rua Dr. Barata, 208»Ribeira 
Exped ien te — 9 á s 1 0 , 3 0 e 1 3 , 3 0 ás 15 

0 mais popnlar dos estabelecimentos de 
Propulsor da Economia a do Trabalho 

Faça hoje mesmo seu deposito 
E f uma prova de confiança no Cooperativismo 

h o r a s 

credito 

| prazo de 30 dias, a contar de 
sua publicação no "Diário 
Oficial do Estado" e de con-

! formidade com o que e?tabe-
i lece a Lei n. 1.002, de 24 de 
j dezembro de 1949, levo ao 
j conhecimento dos interessa-
j dos em geral, que, por parte 
|da peoiarista D. TERESA 
I CAROLINA DE LIMA. viuva, 
i residente no sitio "Cantl-
1 nftos" deste Município, foi 
| requerido ajuste moratório 
de sua dívida com o Banco 
do Brasil S A. Agência de 

í Natal, com a redução de 50^ ! 
I e pagamento em 10 anos. a 
partir de 1951 a 1960. medi- ' 

i ante especialização do imóvel! 
j "Caminhos" localisado no i 
; Município e Comarca de San- j 
i ta Cruz, Já avaliado. E para ! 
que os interessados apresen- , 
tem as impugnações ou re - ' 
cl^jpaçÒes que tiverem, mar- I 
coádtMM Juiz aquele prazo,' 
quf correrá da publicação j 

.deste no Órgão Oficial do Es* ! 
lado | 

Santa Cruz, 3 de março de ! 
1950. 1 

tifcrivão do L° Oficio. 
Joio Atakle Pereira. 

vezes e um tiro que recebe, 
um desastre violento, 
doença grave, e nada 
com aquela felizarda existên- j 
cia. Só se morre na hora,. [ 

Recentemente, no desastre ! 
sofrido pelo aviáo da Aero- \ 
vias, uma senhora ficou sem t 
as pernas. O interessante, | 
porém, é que a acidentada já i 
nao possuia aqueles membros, j 
pois os perdera num desastre 

| anterior. 
i Com os seus recursos pró-
| prios e outros ofertados por 

mandade. às 15 horas e 30 
i linutos a-fim-de tomarem 
opa e incorporados assistirei) 1 
a imponente concentração 

uma i religiosa à Praça Sete de S< -
acaba | U r bro, em comemoração 

festa de Corpo de Deus 
Na»aL 6 de junho dc 1950 

O MAIS TÍMIDO E HUMILDE 
HOMEM DE NEGOCIOU OA 
NHAR.V AUDAC1A A' MEDIDA 
qlE FOR VENDO O SEU NO-
ME ANUNCIADO E* CM FE-
NOMENO FATAL DE ORDEM 
MIÇOLOGICA. — JOIIN WA-
NAMAKER -

DR. WILSON RAMALHO 
Módico de crianças 

Consultório:- Praça Jo&o Maria, 56-1.* — Foo* 
Das 10 òê> 12 heras • da* 14 « a diante 
RESIDÊNCIA! — RUA MOSSORO'. 333 

1217 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas CrJ 0 ,20 

" G R A Ç A S 
Uma devota agradece a N. 

S. das Graças uma tfraça com 
prometa* de publicar. 
Natal. 6 dc 6^ 50 

VENDEM-SE prédios mo-
dernos no Centro da Cidade 
e um terreno na Ribeira, a 
tratar Av Tav de tira, 07 

MADEIRAS — Sortlmento 
completo, preços mato bara-
tos da praça. Av Tav de 
Lira, 97 - Samuel Schor & 
Cl» 1 

VENDE-SE A 
Av. Rio Branco. 

CASA 
729, a 

na 
tra-

tar com o proprietário. Nteii-
vio Gurgrl 

A ORDEM preciso 
, d* um auxiliar para 

MTYIÇOI d« rtporta-

) 

nas postiças, coisa, moderna, 
última palavra que existe no 
gênero de matéria plástica c 
na mecânica. Custaram cem 
contos. 

Satisfeita, a aleijada pre-
tendia regressar áo lar, quan-
do novamente sofre outro 
acidente e, mais uma vez, lá 
se vão as suas pernas. Cho-
rou, reclamou, sofreu mas es-
tá viva. E ainda com a possi-
bilidade de arranjar novas 
pernas, e, talvez, com cora-
gem para outra viagem aé-
rea. Se conseguirá passagem 
é que não sabemos, pois as 
companhias aéreas poderão 
ser superstiosas e temer tal 
passageira, sob a alegação de 
que-quem caiu de avião uma 
vez poderá repetir a faça-
nha . . . — M de A. 

/ 

IRMANDADE 
DE SAO JOÃO 
BATISTA 

Realizando-se no dia 8 des-
te a festa de Corpo de Deus. 
o Provedor d9 irmandade en-
carece o cornparecimento dos 
irmãos de São João Batista, 
às 15 horas e^trinta minutos, 
na Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, para tomarem 
opa e incorporados assistirem 
a grande concentração reli-
giosa à Praça Sete de Setem-
bro, no dia acima menciona-
do. 

Natal, 6 de junho de t9f>o 

IRMANDADE 
DOS PASSOS 

) 

M I M O 
w à * 



( O o*"*111* ciUdino» v o % 4 
a oferecer n» ta«k dt q u W » 
fei», mais uma «tomate 
dada. N«la intervirfio Benta. 
Cruz, do e 
Uuia0» teweifo colocado. O 
time benj&mir** que es*e ano 
i«ão cuns*guiu acertar ainda, 

NAVIOS 
ESPERADOS 
DOSUL 

COMPANHIA COSTEIRA 
ITAITÉ' — Esperado 

dc Porto Alegre e escalas a 6 
rio corrente, sairá no mesmo 
dia, para: Fortaleza» Sáo Luís 
e Belém 

"ARARIBÁ" — Esperado do 
Rio de Janeiro e escalas a 10 
do corrente, sairá no mesmo 
cila. para Mac&u. 

'ITAIMBÉ" —' Esperado de 
Santos e escalas a 14 do cor-
rente, sairá no mesmo dia, 
para: Fortaleza, São Luís e 
Belém 
DO NORTE 

*ITAPÉ" — Esperado de 
Belém e escalas, a 8 do cor-
rente, sairá no mesmo dia, 
para: Recife, Maceió, Salva-
dor, Rio de Janeiro e Santos. 

-ITAQUICÊ" — Esperado 
de Belém e escalas a 13 do 
corrente, sairá no mesmo dia, 
para: Recife, Maceió, Salva* . 
dor. Rio de Janeiro, Santos, j 
Rio Grande e Porto Alegre. 

p*r* * x " * i u i r a 
fc r*bÜP«fc> e espera 
oWj-U contra o quadro úm 
* * Ftra ^ já 
m cuidou com Po, bastan 
do diisr qua Bruno — Ru 
bem ~ Camargo e N®n»to, 
resolveram retomar mo 
dro, o que, certamente, «m 
prestará maio PoWislidsd* 

conjunto; O Santa Cm& 
enfrenta «erios problemas pa 
«'a o cotejo Je*sé está sutpen 
so e não jogará. Ozi, «cha. 
Êt seriamente contundido, e* 
t$ndo ameaçado de ficar de 
fora, e. finalmente, o» tjiçolo 

« ü r w é f t m . _ 
4ar com Chic°qu®, aejundo 
apuro» á r f p o m ^ ^ i l a r U 

á t o de maatfiwiyòei 
Poupo amistosa» do*-éUi e*_ 
companheira dt iáube, <% 
quais estariam jreüVsndp 
criar um dé«f*vo*a 

paar aquele atleta» no 
seio da corporação ondp aar 
ve . Qu^remoa acreditar que 
tal eO|«anSo pane dOs tfcvnen 
toe do União, porque se real 
mente este fato fôr verdade! 
ra,, os dirigentes do benjamin 
não ^ra^lhSn modp corre 
t°» porquanto quando da trans 

ferencia de Chico para o 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

FLUXO-SEQATINA 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS COUCAS OTERINAB 

b&prefft-M «cm vmt*|*ni 
combater as |r*ef aUrídadci d » fua-
ç6«s periódicas das senhoras, E* cal-
mante t regulador dama funçôee. 
rUTXO SEDAHNA. pela tua com-
provmdt eflceci», 4 multo receitado 

DEVE SER USADO V 
COM CONFIANÇA 

Crtn, afc> h*uv» qual 
qtiw tmpacdlho ^ H ^ o pilo» 

f d W o r * » alyt celeste®. Com 
«Ha» ptrfpectivas, rm** a-
guipAàr 0 co^Jo. Ama^hi, 
ptfi»ivelme»u, «abmmb» da 
P^hvra final sobre ascendi 
tôe* de Oxi, b«n_como 
situação de Chico/Hoje, se_ 
rgo «acolhido» õs juize», quê 
funcionarão «a rodada n . ° 6 . 

AMERICA F.C 
Conselho 

Deliberativo 
I>e ordem d 0 ar. Vice pre 

sidente em ex^rcicio, do Con 
selho Deliberativo do Ameri 
ca Futebol Clube,, ficam 
convidados t°doe os membros 
daquele orgão uma r«u 
nião extraordinária na pr°xi 
ma segunda feira* dia 12, 
20 horas, em sua sede social, 
á rua Maxaranguape n , " 903, j 
afim de tratar ,de içtportantes j 
assuntos relacionado» ao De- | 
parlamento de Aportes do j 
Clube, j 

a) PROTASIO MELO — j 
Secretario do Conselho. 

Plviaão 
^ • > 

tabUla p a i a o ÁmntoNATo m . 
^ • -l' * } . 

Patadajege 

JUNHO 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

Indicador 
Médicos 

DR. EINAR UMA 
ciLalc» ucluitft erlançM — *e»ha«e ali—míèm — 

da especUUsaáa MI PNETTVFOI • «ÉBAI» 
ooDiultu tflártaa» âtm 4 Imm d» tede em 41*01* 

Oootulta* oom hon marcada 
CONSULTOIUO: Rua Amaxo Barreto a. U30 — AleevU». 

d* atf&el* doa oerrelaa • Teiagrafoi. PCHf*: I4-4S 
ao lado 

DR. GÇNARO FLORIO 
(Ollolca IflAdlca do adulto • da criança - Doenc*a de 

— PerturtaoOoa da Onvidei — TiAtemento dee farine — ) 
I Ondas Curta* — Betroooaculaçio | 

Censaltòrlo a rtoidéncf* — Ami4a «lo «MM» W - P m ; NU j 
- HoráfJei U.N bMM, «a» «tente | 

DR. IOAO TINOCO FILHO 
r m o v — Domçiki d* i v n i o u i 

OnuffultorlO 
aonaoio biaiv b—irt#o<n> 
aua Jo«o FvMde. ° »u» juikdtaL VH 
Pnn* 150« Pane U15 
O® 1S ée 17.30 

DRA. UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOUVÇAI D« IKNWMMJ — fAMOI 
ícuru aperfeiçoamento no Rio do Janeiro • Üalo-HMtsoata) 
OONetJLTORlO: Sdtrtclo MAgftly (acima da Caaa ato) — i.o andar. 

Oonaiütaa; daa 14 hora* em dLant» 
RBatDVNClA: AT. Rio Branco. 440 — Fona! 19M 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

00N80LTA5 t U HORÁRIO PR«VIAM*NTl OOMBIl»AIX> 
Consoltórto: Arenlda Rio Br»oo a. IM 

«UaâdtecU; AJAÚ* «1» — Fona MM 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUraiCtTLTOR M PBDIATflA 

CONSULTAS: Daa 15 horas cm Jbaut* 
CON0DLTORIO a RESIDÊNCIA — Bu^JfláO FWte, M — 

Fon*: 2110 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto lulio Marinho 
DIARIAMENTE DAS u AS II HORA» 

CON8UT.TORIO : 
«V. RIO BRANCO» M* 1-* ANDAR 

Advogados 
ALVAMAR FURTADO 

MENDONÇA 
A D V O G A D O 

MoriMrla — At«tM» DtNXM t» 110 — RS 
1.* uidw — Ml> 1M — M M MSS 

DE 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 1 

N O V E M B R O 

DEZEMBRO 

í « 

E m s LOCAL D I i r V T A N T E I 
DIA 

- • 

10 14,00 "Juvenal Ltmartlne" j 
>» • ** • 

.. A*.-- -t 
'trmL^.C. X MAUA* 

17 14,00 
"Juvenal Ltmartlne" j 

>» • ** • BOTAFOOO X' INTERNACIONAL 
te 1M0 » ** HIO BRANCO " ' X ARSENAL ] 
» 14,00 » M IOAPO' X POTENGI 
1 14,00 » ' ff MAUA' X 1 METALÚRGICA 
e 19,30 l» rt D8JEC, X INTERNACIONAIS 4 
8 1100 ii f» ARSENAL X BOTAFOGO - ^ % 

13 19,30 t* » RIO BRANCO X POTENGI ^ c ' 
15 14,00 t» it IOAFO' X METALÚRGICA 
32 14,00 ' Ff „ D.S.È.C. X ARSENAL j 

MAUA* - v*. 27 19,30 >» tf , RIQ BRANCO X 
ARSENAL j 
MAUA* - v*. 

29 14,00 t* >» POTENGI X INTERNACIONAL 
3 19,30 Jl II IOAPO* X BOTAtOGO 
5 14,00 II tt MAUA* X ARSENAL 

10 19^0 II II D.S.E.C. X METALÚRGICA 
12 14,00 II I» RIO BRANCO X BOTAFOGO 
17 19,30 II II ARSENAL X INTERNACIONAL 
19 14,00 II tt D S . E C . X POTENGI 
26 14,00 >1 II IOAPO' X AáSElfAL 
31 19,30 II II RIO BRANCO X MBTALURqiCA . 
3 14,00 Campo do Madureira MAUA' X iN^etóACI&IfA^ 

10 14,00 ii ii POTENGI X bôtXfogo 
17 14,00 it ii D.S.E.C. X IOAPO' 
24 14,00 i» *i ARSENAL X METALÚRGICA 
1 14,00 ti RIO BRANCO X INTERNACIONAL 
8 14,00 i> d MAUA' 7 X BOTAFOGO 

15 14,00 rt ARSENAL X POTENGI, 
22 14,00 • » i» D.S.E.C. X RIO BRANCO 
29 14,00 if ir BOTAFOGO -X metalúrgica 

5 14,00 it li IOAPO' X INTERNACIONAL 
12 14,00 »» >» MAUA' X - POTENGI < 
19 14,00 • , *» . 1 METALÚRGICA X internacional • 

26 14,00 fl »» D.S.E.C. X BOTAFOGO 
3 14,00 tt ,i IGAPO' X RIO BRANCO 

10 14,00 ti 17 POTENGI X METALÚRGICA 
17 14,00 I» M IGAPO' X MAUA' 

Natal, 1 de Junho de 1950. 

a» GERALDO AUGUSTO 0 E CARVALHO 
Diretor da Segunda Divisão. 

COPA DO MUNDO 

A D V O G A D O 
toemário: Wlr io aoWw, 1.* audar — flata » -

-p ptak AMA. 41? — TdtM i m 

DIALMA ARANHA MARmHO 
J o g a d o 

M I M O : AT. I%VIM 4a UI^ andar — FTOO* t«N 
«stfdtnau — tem*. «1» — i«f 

EWERTON D ANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O ^ 

M I M A • nadiMi* -
Wm — i«n matai. 

mi.. •." •' 

I 
JOSÉ NICODEMÜS 

A D V O G A D O 

PATROOmA OADaAO OSUXfmAIS — OZVSB — OOUMDUtt — 
TBABALTOTÀB a FMOAJÀ 

aMtdéacia: — Rua Joâ nlm Hftansl, MS F«nnH> 
tKri(«lo: — Dr. Barata, 233 t* andar — tala* ê • f — 

VelelUM-ZllS — Natal — Rio O. «a. Morto 

"" ToíiAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

DESISTIU A FRANÇA 
PARIS — A Federação CBDâ dos nomes dos 22 jofia é a seguinte: Goleir°s: Barbo 

Francesa reunida ontem á 
tarde, resolveu comunicar á 
FIFA e a Confederação Bra 
silei^a de Desportes, a sua 
reso^uça® tomar p^rte 
nas disputas d a Copa d<> Mun 
do, a serem realizadas no Bra 
aü. A noticia causou a mais 
funda decepção eni todo® 
circulos esportivos que co-
mentaram a.atitude francesa, 
de maneira ^ui^o desfavor®-
veL 
ESCOLHIDOS OS 

JOGADORES 
BRASILEIROS 
HIO — O técnico Flavio 

Costa, deu vunhecimento á 

Para a formação 
do sdrateh 
carioca 

FaHdai. R*tunatlamo • 
Placa* SHOiHcaa 

EUXBR DE NOGUEIRA 

dores que.. deverão r*preSçn | i>a e Castilho; Zagueiros : 
tar ° Brasil, na Copa do M r ^ l Augusto — Santos — N©J*a e 
do. Ontem mesmo, c r a 1 Juvenal. Médios; Eli —> 
cks foram in&crito» pela E^ti i Bauer — D&nilo ^ Rui — 
d*de Nacional. Mauro, foi f Bigode — Noronha e Alfredo 
um dos dispensados e a sua j II, Atacante: Ma^e^a — Zizi 
dispensa, constituiu motivo ! rho — Baltazar — Ademir — 
de surpresa para cs t0rced0- j Chico — F^iaça — Jair — 
res. A ralação dQs escolhidos, | Adãoz:"ho e Rodrigues. 

0 Brasil e a Copa da Mundo 
J. M . CASTRO 

Está apon*ad° pela critica 
internacional eom0 um dos 
favoritos a° titulo de campeão 
do mundo, 0 Brasil. IstOj dá-
se graças á demonstraçã0 qtie 
os clubes brãsilGiros fa^em 
quando excursíonam ao exte 

Rio — Carlos Nascimento 
c Baeta Neves, responsáveis 
pelo preparo da seleção cario 
ca que jogará contrl1 os pau 
listas na inauguração do Es 
tadio Municipal, &pre«tnta~ 
ram ontem a CSt), à relação 

elementos qu* devergo 
ser requisitados para O qua-
dro cari°ca. São eles: Veludo 

Píndaro — Pinhejpb — 
Valdir ^ Pé de Valsa 
Mario — Didi — Silas — 
Carlile e Tit«, do ílu^iiien. 
s e . Luis — Miguel — Gua1 

ter Mirim — Djalma — 
Simões e Ismael, do Bangu. 
Job — Beto — DurysJ — E» 
querdinha e Hélio, do Fia 
inengo Osni — 
Hilton Viana — pimas e Ra 
nutfo, do America. 

Retorna o 

Accltk OkUlti dTU, «Úlp f̂tiMl. MlMftCl» «A OUiÚÍMI. KiftU^ 
j iApoa** p o m i H t t 

M T M A • NUDNUAI: PRMÇ» Ú«TULLO V M M TT — OMTTB«FT 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

> 

íncritl.lo: Duque de O&xlft*. M-l.0- — ) — fonm: ill* • ISTO 
Re*tdénct*: Buà OUHO Lãmèftlne, — ^ne: ltâi — Jl4t*i 

[I BOTAFOGO 
i! FUTEBOL 
' CLUfiE 
i . 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

twerltòrloi Bdtffd* "A OIBiN- — V«M, f U 
RMldlBCti: fftveaft Aen, H7 - 1IS4 

HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA E VIAS URINARIA3 

dflS H ás 17 horas - Edifício Progrewo — 
Resictêncla — Ru» Cel- J<** Bernardo, m 

i 1 ! 

PR* PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

«Mtitôrlo — RUA Cr. Barmtft, HO-1.» 
— 14 As 17 toma — Mia tM» i 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

f u i i t t i m u i - r i o f o t o o u * w n u i 
fUdlc l̂ daa b«norroid»a. wmm a biOxQMim* 

« dor Dmga da wetra, proatata. «ateitía^ minala; 
• riu». Tratamanto rftpUto daa nrets»t«t a«u<«aa a artolaaa a 

aompUoacOfa- Pwtwrbaeôw. Üwtnwopu. 
Oilnao Oawtülo 

DAS II HOftÜ WÊ 0UMTW 
W&ftelo "Rofa Atnwa". «oa I». y 1 * » 

dar - BaMln«la: Roa Apodl. tf* — 

DAULO DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

MORIYOAIO: AWVXDA OT7QUS OS CÂXZAA, IN n^ALá « 
POR! — lfTi 

- llfcÉllli * •! I'i 

1 i I ' I I 

nOMÜLO a WANDERIJSV 
i ) :> r -A D V O G A D O 

» 0 * D«. BABĴ TA, M , l.« andar 
DM • Aa II a Íi 4> 17 wn 

R. ROBINS ON SILVA 
Cm 

DRS. PEREIRA DE MACÊDO 
EUCUDES Fa GURIAO 

CLINICA MÉDICA 

n u 

1 
OAB i Â9 11 * » A* li V0RA8 

MIAÇ4 JOIO M U l i -
* _I H I A I 

Dr. Viconia^. P. da Lemos 
ntODOKO - M 

Acada Jô é Gércia da Rocha 
ADVOGADOS 

BBCR1TORTO: RUA DR BAfATA, Í10-1 ° iníw — ®ala 3. 
roxé UW 

3 [ K Í ^ 
V HBftDíl PÍGIHfl NflNCHRÕflT ; MUTILADO 

Recebemo^ ; 
Oficio Circular n.4> 2 
NataK 5 do Junho de 1950 
limo. Sr. Redator Espor 

t1 Vo d e A ORIGEM — NESTA. 
Tenho a h°nra de ievar ao 

conhecimento de V . S . . que 
e™ Assembléia Gera]; ^ a ü 
ÂDA <?NV DE mai° P. P., 

foi eleita, PROVISORIAMENTE, A 
RDIRETORIA que REGER̂  Ô  DESTI 

DESTE Clube na PRTSENTE 
TEMPO**DA; FÎ A^D0 cons 
TITUID» : 

PRESIDENTE Je ho^ra —Co^t 
Anto^io ^er-M^de»; Presiden 
tn efetivo -• Com. Acedia 
de» Xavier Mancho: Vice 
djto — Acadêmico Alta^ir 

í I Borges; Secretario Geral — 
— ^ Hai*«und0 Ubirajara de Ma-

l | cedo; 1 S e c r e t a r i o — kelio 
, Bo«iíacio; 2 . ° Secretario.— 

W <TSflHtocl*s <!a Silva; Ora. 
dfor — Ver. Joà<> S^tana ; 
Te*oureir0 - - Agonio Ho-
fael de Lim^; Vice dito — 
Evilasio AWes da Rocha : 
I>iretor de Esp°rtes — Amau 

i ri Sampaio Marinho; Diretor 
j Social — He'iterto Ka»Wadt; 

j Tecnic0 ^ Jcão Neri Pçix°_ 
I t°; ALMOXARÜE — Geraldo 

Carlos GalvA». i 
Na oportunidade, expre^so 

a V . S (vs F*"otestos de mau 

melhor «preço. 
Cordiais saudações, 
Raimundo Ultrajara 

MACEDO SECRETARIO GERAL 

de nossa seleção é o $eu 
já caracteris<icO' ^clubis^ 
m°1\ Flavio, quer empregar 
elementos que realmente não 
estão e m condições de °cupar 

as posições * nisto persiste 
me?mo ven^o os contínuos 
fracasses. Os chateadas reser 

rior de onde ^empic voltam j vas apresentam nielhores qua ! p l ^ T W i r i O r i C ^ 
- invictos ou c o m um saldo de | lidades que o« titulares, ' * * U H i l i l t 5 l 4 S e 

vitorias, t>2stand0 citar para J E o qu? queremos finalmen 
isto, o V ^ c o da Gama que j te dizer é que até 0 mon^n 

! disputa dez obtidas no Mexi j tq o Brasil ainda não possui 
j c o saindo-se invicto em todas j a sua equir>e representativa, 
! e^as, vai o Bangu, o Flumi- j ̂ ão que faltem elementos, 
j nense o Botajog0 e a PoHu. í abs<>Iu*o, ele^ aí andam dando 
• guc^a de Desportos e repe- ' prova de seu val°r. o qut* é 
tem o teito^pondo assim em ; preciso 
situação privilegiada ° nosso t trabalha mais desapaixona, 
futeb°l que b-m a merece. j damente- tendo em me t̂e 

Mas, quanto a nossa sele j clue qualquer atleta que de-
ção representativa á Copa i tender as nossos cores? está 
do Mundo, dá.se justamente ! defendendo o Brasil t- não o 

seu clube, d^ndo portanto a 
S*u dono o que realmente lhe 
pertence. 

E Pindar0 está ai como pvo 
va, e que a Copa do Mundo 

RIO — A delegação do Flu 
tninerse F. C.7 que recente 
mente realiíõu íonga e bri 
lhante excursão na America 
do Sul. e$tá sendo esperado 
na tarde de hoje. O avião 
qu* conduz os jogadores do 

é que nosso tecnico-trit:'ol«r, "deverá0' chegar ao 
Galeão ás 16.30 horas. O» 
tcrcedofes Fluminense, 
preparam festiva recepção, 
aos integrantes da equipe que 
hrilh°u c°nt'a o scratch uru 
guaio, que disputará a Copa 

Mundo. 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

o contrario. Entregue á 
orientação do "grande" tecni 
co bra-*ileir0 Flavio Costa, 
vem a inesma fracassando a 
°!hos aberto»» isto, frente a 

seleções que são julgadas j Pf,r nós-
secundarias e não só isto fren ; 
te a combinados nacionais. — - - — - - - — 
Quando venc ĵ não convence 
e quando é p<>r m0reci JOÃO G A L V A O & CIA* 
m e n t o . 

para quem observa de per 
to a roarçha açantecimen 
tos desportivo» d° paít vê 
que o que se está passando 
com 0 chamado preparador 

T E C I D O S EM G E H A L 

Uma grande organkação no gtotro 
Cm dia com M norwom produto» dat fábrica* 

Rua GUI», 233 Fon# 1088 — Natal 

I 
MAGROINDOLENTE 

V A N A D I O L 
Para os magros e indoUntM, mm Ttvtud* da fraqu*xa gu# 
aniquila a i força» o u»o do V AN ADIOL é tadisp*n*av«l. 
St álquèm d* «ua casa *stiv»r com os Alhos ssm brilho^ 
as pomas fracas, s«m disposição o «tm opotttt rtccmin-

d« VANADIOL, fortificani» qti« fortifica 
E# aconselhado para senhoras páUdas. moças anêmicas 
e sem rida» para homens dm qualquer Idade e para as 

crianças sobretudo na {derde do crsíscimento 

1. 

> 

1 



MT-4 

, i 

tf,!*1' 

i suas atividade* 
CMoà-MIvim — Visita 
Higimt« F#cUrol — Concluindo 

laamn Y- G O C H i m O 

Nfto fai multo escrevemos % conviteda dr-Ferci-
umt reBWte*«<)»»<UlQ tema.lto Alves. ftt fwi»rwf, 04 di-
princijial se prendia* /alta L versa» lnaUkWtf* 4o Posto 
de médio» ou "dittlew" na de Helmintoees a&.iUft0ran-

, » r ; , , ip ; " v t jjf 

cidade de* G*»rM4Jj1m . 
Hoje Mltamorao assunto, 

nfto com intuitos, polêmicos 
com qdem quer que «aja^em 
tio poue% prooiu»*xdo dar 
carater político 40 qm Atee-
mos, Necessária como se fass 
precisa m dia * v*rda-
de é sempre o. lema para tan-
tos e quantos....fiem ela — 
temos a «rim* ^r o mundo 
marchar^ sempre em dire-
ç&o aos juro. .. 

A mtes&o do jornal,, inde-
pendente ou não, tem de ser: 
dizer a verdade. , 

N&o é licito, para ae dizer 
ou afirmar qyeessa verdade 
existe em torno djssoou da-
quilo que jtepanda da opinião 
pública J>uvir sfrnente um la-
do, se acaso essa opinião se 
divide, Nao. Os 4oi? lados Iros. Tudo aquilo paca com-

de do Noite, par*.q»*pter o 
rjuual o govérna feda*al vem 
dlspendendo graedâ IPma de 
dinheiro, Dejde & iitfrto da 
nossa visita nos J90*tramo3 
admirados com o seryigp bem 
leito daqpala Organização. 
Foi o almoxarifada, porém, 
que prendeu ainda mais a 
nossa atenção, 

Localizado num de 
uns quatro metros anadra-
dos, ladeado de ipatatelras» o 
almoxariíado em ajpreç© con-
tinha medicamentos de vá-
rias qualidades» tais como 
vermifugo, ferrg, estcato dc 
fígado, até vitaminas suple-
mentares, bem aaaim, agu-
lhas» seringas, eatprttizadores, 
etc., importando tudo.no va-
lor de quinhentos mjl çruzei-

» 

«a Marte fl# M N Chaajpagpat, 
da Óiitm êm Jtarlitai» 9 .1Mwlft Santa 
AnUqlo, desta ftPUal, « f n ^ i m 
santa ̂ pragrmáia para h#tit><fir a 
mórl» daquele **eeMote. 

A^din, pela planto* fft cptobrajl» mis-
sa aojfne às 7 Ipras» par Jt Fe. 
Bernardo Blker, ^colitadojKlp» pes^ Emer-
son Nagreiros e,Mario D^MUMena^garan-
te a qyai grandeüúmero * apro-
ximai*» do sagrado baqflptfrte euarfrtlc* 
fasendo a sua comunhão fefafcl», isto 
é, apq# a missa leve luga^qjpa paft)da de 
volelbal entre eqifipes do CftWfio 8 An-
tenio « do Ginásio 7 de Sftjfciptoo, tyvendo 
para m vencedor distribrçkftp ^e premios 
Aind%,entre quadros daquftef dais concei-
tuado* estabelecimentos dft «usino 4a 
tal foi disputada uma partida de basquete-

& 
Jpfflto] 

F*dtoando WtfmMm frfU. «avie M 
Cartelle» e Severo Cftnin. 

JORNALISTA OWTA0 M ^ ^ 
MANGUDf«a§ * — I M B ^ H » 

acompanhando a embaliads df Bane* Oa-
méreio e Industria da ftrmambiKpw.o Jar-
naltofta Gast*o nisiilnüNi flffíri ' re-
Icrp nlw letra* dm UrtSLde a*4eda-
tor do "Jornal do M f l ü l ^ 4e l a d b . 

Ontem Ureaoc i j r a U 
receber a vUsta 4aqpalsr>INaao eialrpii a 
qaal percorreu as womm V M w H p » 

9 morando^se em 
nossos redatoras. • 
qne vem a Natal pela -petiMteà ves re^or 
nou I^Je à capital 

Da b^aa : 
Mprtwlw itom* - P ^ p 
IQ^Uwpáa 4* P a u t a i Auto 
aéa J d ^ m íq H N ^ t o 
_ íWrôAo remira B i W 
»» Dania» ^ A^no» H ^ M 
soi r fioO^sU) Padro da ^(i. 

ífa, yf"a>* p 4oi* Catedral em ffart, 4 
t Jde Junh° de ,.f ( 

^gpp^frfr da IraiaPdade l M°nta»o bnefenclaAo — 

o v e s 

devem ser Quvldns para que 
se^faça o julgamento final. 

Quando escrevemos aquela 
reportagem sob os títulos 
"Envolta na sombra da ne-
cessidade — Ceará Mirim en-
frenta a falta de médicos" 
alguém houve que se julgou 
atacado... 

Dissemos que Ceará Mirim 
nao tft̂ ha médico, um clíni-
cò que atendesse aos habi-
tantes, pobres ou ricos, da-
quele município, um dos 
maiores do Estado. 

A D O S. E SUAS 
ATIYIMDB8 
Mêe dlwemos, entretanto, 

que ali não existia uma Divi-
são de Organixaç&o Sanitá-
ria. Há acolá até um posto 

bate e tratamento unicamen-
te contra vermes. A seguir 
nos dirigimos à saia dos 
guardas; ao laboratório, on-
de são feitos exan^s de ma-

Paicoas co l f l ival 

D Ó S B Í 0 I C / 6 U O S 
Contkua despertando 0,1 no B^quete Eucarúrticû  &que 

maior interesse m» êio dajles qne forem comungar, 
classe a realização da s- J CAEE' — Logo após n tían^. 
coa doe Bancário^ 410 dia S | êrvido pelas alunas da 

terial colhido especialmente ! deste, quinta feira próxima, | Escola" f|^e?tica de Natal, no 
para aquele fim; à outra, sa- 1 na Capela dos Salestenos. | adro 4o COLEUIp, fasepdo-ae 
la de consultas; às instala- para maior brilhftmismo 1 
ções sanitárias que pbede- completo êxito deita festa*} 
cem aos mais rigorosos pre- j a Comirsáo Estadual, eílabo- j 
ceitos de higiene moderna^ cou programe a ! 
voltando depois ao Qabine- i ber: 

ouvií-a Dr. Francisco Ivo Ca-

vafcant», do Corpo Jurídico do 
B, BrsfeU: 

RETHATO — Finalizando co 
mo lembrança Ĝ  Pa»eoa n o 

Ano Santo, haverá o retrato 
que este ano será executado 
4>or gentileza do s>t. Valdemar 
Medeiros, um técnico em' foto-
grafia. 

das classes comerciais 
te do dr. Percilio, onde se 
encontram enormes fichários 
caprichosamente arrumados. 

O CASO LUIZA 
VOLTA A' BAILA 
Após aquela nossa visita, o 

que não deixou de nos ale-
grar, veio à baila o assunto 

MAS 6 e 7 de JUNHO 
HOJE E AMANHA — Prele-
çées W 80 horas, pelo IJadrs 
Bernardo Bioker, de t̂mada^ 
a preparação dos Bancário?, 
para a Pa£fC02v 

Corfissões na Capela Cog 
Ie^^nos, a partir da* 16 horas» 

A Comissão organizadora da 
Pascoa coletiva dos emprega-
dos c empregadores do comer-
cio de Natal, cantina desen-
volvendo profiqua$ atividades 

tom do banquete Suwisii-
<ro o digníssimo D. Joéo.l^orto 
Çarrero Cortâ  Bispo de Mo^. 
saró, . ' * 

Ne^ta ocasião astargo reuni 
para a celebração condigna do ! dos os patrões e o« (t 
magno acontecimento e que j gados e respetivas famili^ 
este - ano proi^te revê tiru j n u r n a fe»ta de congraçamento 

sc do mesmo brilhantismo úv* \ e de solidariedade humana e t 

Sfe U « M # 19 bmm -
Pr.sfrfé Gitfftl 4o A w a l 
VaUnts Ueitor Cfrás 
Almeida^ Ank^i0 Sfbino 
do. Couto — D^. C i e ^ L i 
gorio Soares da Camara — 
Antônio Atanasi® M»-
rais 9! A^ur V:lar Raposo 
de Maio.' 

De 12 ás 12 e 30 horas : 
Dr. Adalberto So*res de 
Araújo Amorim —- An*onio 
NeSi - J°áo Ar.tynio M°rei 
r a A u r e 0 Paiva — Dr. 
José Carlos Leite e Neií H . 
ChaÜ^. 

De .12 e 30 ás 13 horas : 
Miguel Felix da Costa — 
José Eibe.ro Dantas — Joã° 
P^iiíía da Rocha — GuiJher 
mg Luia Cardoso — Vicente 
de Paula Dantas ̂  01s<> Vi 

De 13 á* 13 30 horas : 

Jo^é Ulisses de Medeiros — 

f f f T A M â O B P U B . C U U ^ 
^ . 4 ^ ^ o u y | 

* *Nte, quinta-feira, a Ferta do Cor-
mvtfirk àa f ^ T ^ » 

dral, e Proclaaâo. àa » horaa, «alpdfr fWfifati W * » 
Pr^ça 7 de set^nbro, omk eftaráo eoneéntradaa M 
Cat4tt«aa, e voltando, depois d» mrmfa m hêntf*. pára 
a me«ma Catedral» em cuja perta piiMipal, a ae» 
gunda bénç&o. • . . 

J^ta « m hom®oagem ^ ownrWaf os 
Exmof 8 « Governador do, K«t#do, {tereral M u M a a t e 
das Forçaa do Exército, CJomandant»» é i Marinba, doa N f ; 
tos, da Aeronáutica e da Polida MiMtar e «eua dlgni«gi&qs 
Auxiliar es; Clero secular e regular, Tribunais * 
Eleitoral, Prefeito da Cidade, &onçule#, lm>rensa * Jfftáio, 
Autoridades íeder«isf estaduais * muniaipaia; Beminiriu» 
Comunidades Mi^eeae e Ordom Tw«okra; AQ&a Çatettca 
e Congregações .^arianas, Irmaijdadee e ^ 
quatro Fregiasi*» da Capital; XxuUtHto Hfetórk», A ^ m l a 
de Letras, instituto t Ordom dos A á r o ^ M # Instituto de 
kúsica; Delegacia Ftecal, Alfândega, **tnwta do Forro, As-
sociação e Junta Comerciais, Fôrç^ e Ji^títutos,, pq^-
panhias, Bancos e Agencias; Colégio Jfetadual masculino e 
feminino, Colégios, Grupos e Escolas; Escoteiros de terra, 
mar e ar, Conferências Vicentinas, Ligas Jesus Maria José, 
Círculos Operados e Fiéis de tôda a 4Cld^de, 

Nesses tempos de inquietação, stpostasia, confusão. 
guerra fria e ameaça de guerra quente, devemos protar-

OmV Furtai) - Antwio Í nos diante de Deus e pedir-Lhe perdão para nossos peca-
Abreu Filho — Joaquim Mar j dos e paz para o mundo. .. ^ 1 Natal vai dar um testemunho publico de fe e amor a 

Jesus Hóstia. 
Louvado seja o Santíssimo .Sacramento! 
Natal, 5 de junho de 1990 . 
+ MAttCftLINe, Bftspo de Natal. 

de Higiene do Departamento! rior na parte em que se re-
de Saúde Pública, muito em- j fere a parturiente Luiaa. Me-
bora sem médico. lindrado como estava o refer 

da nossa reportagem ante- ! p c d e n d o 0 Bancário, confe^ | anos anteriores. j que contará com um a«wuk 
^ s»r-sê no Convento ou oUUa AS atenções vcltam^e ^ 1 co«Wecime»t»t para ouvir * 

*r<ya. ira par» a grande concentf^ç^ | *>alavra empolgante do üu^-

Institulda pelo Govêrnojrltío dr. Percilio nos de cia* 
DIA 8 QUINTA FEIRA ~ ! das forças comerciais. tern í t r e ü t u l a r d a do 

Federal foi criada a Divisão rou: "Quanto a parturiente, : CORPUS CHRISTI ÍVUŜ A j lugar RO dia 16 no Ctoe~Tea 
as 6,40 horas, com a participa,- • tro Ilío Grande, onde pionuíí 

| fjáo de todos. Tomarão pailt ; ciará uma conferência prepíi-
dT X • - - r ^ _.•••-..._' ' 

NATAL Terça-feira, 6 de junho de 1950 

de Organização Sanitária su-i origem daquela reportagem, 
bordinada ao Departamento í tenho o testemunho do seu 
Nacional de Saúde e que obe- | esposo de que prestei assis~ 
deee a direção geral do dr. j lência à mesma, fornecendo-
Barca Pellon. Criada esta, lhes ainda, a maioria dos me-
forajn, por sua vez, institui- dic^mentoe". 
.v;^ Campanhas Sanitárias | "Excetuando-se casos de | 

• ; t ,:bate as Helminto- > urgência, só os atendo, íora I 
s';.- i Jhadas por certas do meu expediente e fora do 
regiões do pais Ceará Mirim j Posto" — disse-nos o referido 
foi teaefftciada com uma j chefe da D.O.S. e acrescen-
cam{*Aba ftyquelas. jtou: vtenho, todavia, um 

Obedecendo a chefia do dr. abaixo assinado de pessoas , 
Peccitia Alves de Oliveira^ em . de destaque no município, o ' Ex-interno do Hospital das Clhicas da Universidade 
junho de 1940 chegava à ' q ual defclara que tenho pres- ; da Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene Inian-
"terra dos verdes canaviais ' j tado assistência médica a | ' ^ Prof. Hosannah de Oliveira) 
a Q«ga*uzação em aprêeo e quantos me procuram". i Coiuult^rlo — Bua {IVasos Caldas, 8 6 - a n d a r — Fppe 
que logo de início, procurou t r A V r i I T m n A i \Ml — Das 14 às 17 hora» — Aoa tábodass Das 10 às 12 
levantar o cadastro sanitário ' Z T , , , ^ , . i ResidÃorfa: ^ua Mosso#6, 526 — Fono 16T4 " l d Entretanto, la naquele m- i ^ y 
da cinane. teriordp nosso Estado, 4,entre I 

o céu e a terra", está a velha ' 

Oeste. 
Depois da conferencja ha-

T * ÜÜT T * " 0 , t < - ' * — MigueJ Ba^a fica #*dícad> A06 p«r|iohM 

HERIBERTO F* BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIA1ÍÇÀ 

Pediatra e Puericultor da 'Maternidade Januaíio Occx>" 

qu ŝ de Carvalho — B^r-
«ardo do Nasci^n40 

e Prg^^co Lopes do» Heis. 
De 13 e 30 ás 14 h°ras ; 

Agonio Emerenciano — De-
ŝ mb]girg®dcr Luis Tavares 
de Ljt® — HentiiPo Cabral 

— Pedro Cabral 
d® Macedo • Osvaldo 
dé de e Ma^o^l S°a 
res de Medeiros. 

Pç 14 ás 14 e 30 horas : 
BevenutP Cândido Barbosa, 

dr. E»equias Pegado C°r 
Ma, 

ior fxfòé Victoriano d» Mede; 
ro» — Amaro de Souza e 
Teafilo JLiiberalo. 

De 14 e 30 às 15 h«>r»s : 
Vedast^ José da Silva — José 
Rutilo Suassuna — Manoel 
Pelix da CcE a — Pedro Bar-
balho ^e Paiva — dr. MQ 

roel Varela Santiag0 Sobfi 
nho e Ci^ero Vieira de Me-
io. 

De 15 ás 15 e 30 horas | 

Euas, avenidas, praças des-
de as menores às mais im- | 
portantes da antiga Santa i 
Agucda, passaram a figurar j 
nagaate cadastro. Afinal de 
contas, mobilizados os recur-
sos t necessários, os guarda^ ' 

Ceará Mirim à espera de mé-
dico, de clinicos. Tem um 
Posto de Higiene mantido pe-

j lo Departamento de Saúde, 
mas somente enfermeiros, de 

* * i j i ! conceito e de competência, é especialmente treinados» lan-

OBRA D A S V O C A Ç Õ E S SACER-
DOTAIS SALESIANAS 

(A Messe) 
çaram-se ao terreno, recen-
seando os cearaminenses do 
mais humilde ao mais rico. 
Todos tipfram de ser recen-
seados para o Chefe da D.O.S. 
fazer os exames necessários. 

A campanha desencadeia-
da naquela cidade visa direta 
e unicamente o combate aos 
dois vermes anciloartomo e 
necator encontrados em cer-
tas regiões e, principalmente, 
nas cidades onde, conforme 
nos disse o chefe do serviço, 
há falta de latrinas. 

Trabalhando na assistèn-

verdade, o dirigem atualmen-
te, isto é, até o domingo últi-
mo. 

Por veees o dr. Olavo Mon-
tenegro, clinico de conceito 
nao somente na capital mas 
no Estado, passa por Ceará 
Mirim e ali, se procurado, 
prontamente atenderá. Isto, 
porém, não é em missão da 
Saúde Pública, mas em obe-
diência* aos sentimentos de 
sua própria boa vontade... 
ou caridade, Não é essa ami-
sade que o dr. Olavo tem en-
raizada . que venha atestar 

te& da Pasçoa com a exibição 
de jm notável celulóide cOttíra 
tado com a Empresra do Rio 
Grande, 

Um* Cemifisâo. de tutelo, 
j narias do SESC ^está incum-
; bida de fazer QS convites ao 
j comercio para as eoms. 
i morativss da Pagcoa ™letivL 

I 4a' laboriosa cime t que wu 
lugar no dia 16 do correaie 
na Capela do Colégio 3>aijU 
Atitonio (Irmãos Mariftaar). 

Colaboram para o brilhan-
| tlümo das fê UvídacteB, o Si-. 
I dicafo do Comercio Varejista. 
» representado pelç Snr, Mili-
jtão C h a v e o Sindicato á<>.: e Leoeadio de Oliveira, 
j Representantes CojUQpesaiâ, 
| pessoa do Presidonte. Sf*r. 
; Raimundo Chaves o Siru.ioa-
j ^ do Comercio Varersta, 
representado pelo Pre3ldcnt̂  

[ Snr. Jessé Freire; a Asgocia-
j ção Comerciai, representada 

P A U T A 
PONTIftCAL, AS 9 HORAS, NA CAT^RAL 

TRONO \ 
Celebrante . - . . . . . 
Presbitero Assistente 

_ .. Bispo liiocesano 
. . . . Mons. João da Matra Paiva, 

V, Geral 
Diaoonos Assistentes . .. . . Mons. José Alves F. Landim 

e Padre Francisco das 
Chagas Neves purgel 

Mestre de cerimonias Cònego José Adelino Dantas 

ALTAR 

Diacono 
Subdl&cono 
Auxiliar de cerimonias .. 

Padre Eimar L. Monteiro 
Padre Emerson Neçreiros 
Seminarista José Amorim 

Canto Gregoríano Schola Cantorum dos Irmãos 
Maristas 

Os Seminaristas auxiliarão no trono e no altar. 
A Irmandade do Santíssimo Sacramento comparecerá, 

Alfredo Chiqueira Carvalh" I de Cruz alçada, sob a direção de seu Provedor, sr. Monta-
—> Alberto M&nso Maciel — { no Emerenciann. . . . . 
Manoel Jacob de Medeiros 
— Virgilío Hibeiro Dantas — 
Antônio Coutinho Madruga 

BOLSA DE ESTUDOS "PE. TOSE* PEREIRA ÍTTO' , . 
Na reunião mensal da Obra das Vocações Saeèrdotaia ^ Pre9ldent* Snr. 

Salesianas foi deliberada a fundação de uma bolsa de estu- j d o o Sindica^ 
dospara. um candidato ao Sacerdócio da Congregação Sa-
Icsiana. • Recebeu p nome de "Bolsa de estudos Pe. Jeaé Pe-
reira Neto** em homenagem ao grande filho de S. João 
Rosco, que muito trabalhou em beneficio da Igreja no Rio 
Grande do Norte. As pessoas amigas e os admiradores do 
Pe. Pereira Neto e da Obra Salesiana são convidados a con-
correr para a formação desta bolsa. 

Primeira oferta' CrS 1.000,00. 

De 15 e ,30 ás 16 horas ; 
Comendador Ulisses Ce 
lestino d*> Gois — De_ 
sembafgador Horacio Ba i 

'eto d?* Peiva Cavalcanti 
— dr. Viceje Farache Ne 
to — Desembargador Regulo 
da Fonseca Ti«*oco — Joã° 

• doy Comerciartos, representa-
do pelo Presidente Snr, Car-
los Serrano e o Serviço na-, 
cional de Aprendisagem Cx. 
mercíal, Representado 
oeu Diretor Snr. Acri 
"e 

PROCISSÃO DO SAfiillS&IMO SACRAMENTO, 
AS 16 HORAS 

Oíiciante Bispo Diocesano 
(Diacono Padre Eimar L. Monteiro 
j Subdiacono Padre Eugênio Sales 
•Mestre de cerimônias Cònego José Adelino Dantas 

CONCENTRAÇÃO NA PHAÇA 7 DE SETEMBRO 
A procissão sairá da Catedral paia a Praça 7 de Se-

tembro, onde estarão concentradas as Forças Católicas. Aí 
será dada a I a Bênção, depois do sermão, pelo Padre Emer-
son Negrelros. ,A 2.a Bênção será na porta da Catedral. 

Natal, 5 de junho de 1950. 
* MARCOLINO, Bispo de Natal 

IMPOSTO SINDICAL 
» 

RIO, 6 — O deputado Her-
FEDERAÇAO M A R I A N A 

A diretoria da Federação convida as Congregações da 
l0 .mes Uma dirigiu um pedido j catedral, Alecrim, Ribeira e Colégio Santo Antonío a se 
itio Fimui ! : l e ^formação sobre o mon- j encontrarem às 15.30, na sede social, para a Concentração 

tante e a aplicaçao do impôs- ; das Forças Católicas, às 16 horas, à Praça 7 de Setembro, na i to cmriinal Ha Iúía „ • .; u ̂ .« „ ' to sindical, de 1946 até hoje. i Proeissào de Corpus Chrlsti, 

N B. — As ofertas devem ser entregues ao Diretor do 
Externa to Salesiano S. Josó 

Mrsifl s m i m 
ADVQGA0O 

Av. Floriano Peixoto, $lZ 
Fones: 17M — 1728 

V o c ê s a b i a ? 
-lK1. oue Ceará Mirim dispõe de cie Oliveira nos disse que só 'ra atender aos pobres, ne-cia publica no que se reiere , . . , . , ̂  , > . ^ ' . _ r , clinico, de medico. Sera pos- podia atender enfermos fora cessitados no Posto de Saú<|e 

sivel um enfermo reclamando do Posto de Higiene (Fede-; Estadual quer paxa atender 
os cuidados médicos ficar na ral» oue dirige e depois de os municipes em geral se aca- , 
dependência de passagem do seus expedientes. Nem todo \so forem portadores das mais , 

CXDADAO DO RIO O. DO 
NOIITE1,.. 

aos terríveis causadores do 
amarelão ou opilação, como 
se diz por aí afora, a D.O.S. 
íez seus guardas recensea-

O próprio dr; Percilio Alves (Unuava sem clinico quer pa-

DIALITÜRGICO Cumpra a 
t W H w f l o m ^ Içmjii alu-

Sâ» Nobert àmado a Batalha do C+t*-
rem 5 077 pessoas só a cida- u m c l i n i c 0 Pela d e oi_ caso de enfermidade pode es-, variadas moléstias. Ceará , • • ® 4*Pola, TUU* a 
ri a nÀC«« f ~ to em oito dias? Se for pos- perar que chague hora de en- Mirim precisa 4e rqédiços e Oepoia de ma vida bas- j 

IaZ ! ^ iw i s í v e l teremos de contradizer cerrar e*ped*nte'\ : todos aqueles que forem cea- , t a n t e m i m d a n a ' amedrontado ; 
1 tudo e proclamar: Ceará Mi- , A verdade, afinal de con- ; raminenses e ali residem con* ^ ^ ^ Q Derto (|ele ; 

^ n e f a V m i rim não precisa de médico tas, é que aquela cidade con- ! firmaiâfòfcest^yerdade^ w converteu-se e fec penitén- ! 
infestados de ancilostomose f ^ ^ • r y X a g ^ ^ q r l » c i a . Fundou a O r d e m dps t GUMEBGZNDO SARAIVA 
€ esquisostomose. Dêsse to- j p B P B H M B M B B I ^ H P B B M M ^ M M H M B M B M I l ^ ^ ^ ™ - ™ " " -

ana 

pCMdçõo da firnaa 

ta|, por aua vea, 1114 cria tu-; 
ras foram medicadas. Dos 1 

infestados, 325 são portado- j 
rê  de sistosomose e os de- > 
mais de silostomose Enquan-
to dezenas e dezenas de cria-
turas iam sendo tratadas pe- 1 
la Campanha Contra as Hei- . 
mitoses, fazem-se preparati-
vo^ para brevemente Asten- 1 

dé-la pelas mais longínquas 
ttiras daquele próspero mu- , 
n|̂ ipip do Hio Grande do 
Nort*, . 

VISITA G U y a 
cçimdas as Informações | 

que se faziam precisas pa*- I 

tiofaàXime m 
Rua Frei Míguelinho, 109 (Ediücio Própríoj 

DEPÓSITOS COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCJUUÒC 

Premonstratenses, que obser-
vam a regra de S. Agostinho.! Praça Auguato Agiram. 107 
Por seu exemplo de Penitén* : FMI> 2008 
cia e suas pregações cçnver- ! - • 11 
[teu muitos herejes e pecado- J toso, ^ { c coa-
res . Feito Arcebispo de Mag- * w pmtoa «ua 
deburgo, morreu em 1134; • ^ ^ ^ ^ çooptcaçòo da 

AMABTH4 

Abrftft da lMt 
Aàril da 1H9 
Abril da 19M 

Deppflloa do 
PibHoo 

Crf 1iftS.INtêl 

14.t77JM,M 

G#RAL 

si.MMia.tti 

Missa do domingo prece* 
"'dente, verde, sem Gloria e 

Credo, I» A eancüa» 3» má 
libitum. Prefacio Comum. 

hora 

A •fláriç^Q jtlo G. do Nor 
I» «iM m Bqialha cU 

00 peMOAü 
j f f A oue 

*r/A/A ou 

POP£ Pe/ve-

íü^êSSê 
TRO oe U M A mota* A N T G S & Í / £ es-

SA C O M E C E A MO WMEN T A t f - G e 

F O T O Ó f f A H A 
T t f f A Ô A £M t / f O 0 OOO 

i^y pe seevAb 
I / / V l n^AjÊSlA/C. 

A 

AOpDjBM 
P w ç o - - 0 , 8 0 

moê PNÇM 

mM l píGjHfl ífljcHflDRi : m i m 
O X M A C » D O SARAIVA 

P / S A 4 & A 
POR UA f èa 2 tl y & 

SJUMA T A Ô U A 

. j 
* » 

; 
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B r i g a d ô t t õ ' - -

MO, 7 - Atada nüo *atá ,A Uwm ét 9 ieri rio Pala-* 
Acertado $iem *éri o cóm- Jcjd tlrarifenfia % a dto dia KO 

MAVâL 
,1 I * itJht! 

*í*tra, 7 de junho de 1990 — È MIA 

Noticias da Paraíba / 
Provável tésulfèídü db Plèitò Üè 

e 

panhetro do st. Oettao Var-
gafe, na chapa petebtota-pro-
treittata. raiava-ie *** i*ti-
fae Leal b agora no aeiftdor 
cearense Olavo de Oliveira. 

CONVENÇÃO 
TT&SMHBTA 

no totto Itattfèlpai, à* 11 
bo*aa, Irradiada para 
todoifcraall. 

O â M M 190 
A ÂÓ B K I G A M A O 
RIO, 7 — Por aoütto da 

sita que A datagaçfto gancha 

+ 

A - dr agosto cie 1950. o eleitorado do AMato atiMeMtVSTCOOO «tei* 
• nrrç isto é. «0 dias ante» do pleito, (data do enoe««ai*nto do alia-
tpir-n-lito), " J, 

O cctnpareclmé«to <H>yeffc 3M.0M «taitor«e. u^i tuLu.^ 
íissini. uma ftbatettçfto de um poUco m»4* de Noft* quaèfo nwot 
w Argemiro de Figueiredo, vencerá por 15 260-

CIDADES te 

k — 

p - -

JOÃO P£8ÔOA 
SANTA RITA 
ESPIRITO SANTO . . . . 
SAFE' 
ML Alt .:. 
ITAflAlANA 
MAMANGUAPfi 
INGA' 

9 — ALAOOA GRANDE 
iü — GCAHAbiiía 
11 -- AREIA 
12 • SERRARIA ... 
! i — ALAGOA NOVA 
Í4 BANANEIRAS 

- CAIO AP A' .. .: ... 
LÍ - CAMPINA GRANDE ... 
17 - UMBUZEIRO 
IR - ESPERANÇA 
IF> ARARUNA 
R»0 — CABACTLRAS 
21 - f?AO JOÃO DO CAIURX 
í:' - SOLEDADE 

• cm TET 

— PICUI ; 
?5 «ANTA LUZIA 
J* tAf»BRÕÃ,fc 

27 -- PATOS . 
^ - MONTEIRO 

— TEIXEIRA 
•tf POMBAL 
- - PIANCO4 

2 IT APOR ANO A 
— PRINCESA ISABEL 

* -• SOUZA .. . . 
CATOLÉ' DÒ ROCHA 
ANfKNOR NAVARRO . 
HREJO DO CttUZ 

• P.ONlTO 
IATOBA' 

- conceição 
CAJA2EIRAS 

'"> i 

;*í' -
•10 

T O T A L 

FiKiteirêao M^rln 
t 

tt.OTft u,«to 
2.5W , 2.400 
3.706' 1000 

lido 

1.900 
2-950 3.000 

1.25(0 
1.150 

3 . 5 0 0 % 2.«90 
2.100 m 
2,100 1400 
1-000 1.100 
2.700 2.300 
2.600 SOO 

10.000 11 MA 
1.450 1.300 
1.350 1.300 
1950 900 
2.400 1.230 
s.obo 2. Itiõ 
1-850 1.650 
1.300 890 
1.25o i .aoo 
1 . 7 » 1.400 
l .ÚÓ 1*700 
4.900 s.eoo 
4.000 3 300 
1.500 1.406 | 
3.100 3900 1 
4.200 3.450 
4.3M 2.000 { 
1.100 4.000 
3,660 3.100 
3-750 1,100 

1.5Í0 , 
2.1Ó0 7SÔ 

700 350 
600 700 

1.400 1.500 
2.000 3.000 

107.300 92.230 

Agêncta de Natal 
EMtJDO DAS *OS6f»&ta>jfòfc& DE S|7A FUNDAÇAO 
Erconíra/í nesta capital o I que a fundação d e uma Age£ 

sr. Jorge Brena^d, redatçr 1 c|a {tòjueJa natureza em Na 
do uJornal doComercÍQ^dô r tal'aéarrètari.a grandes benefi 
Recife e Inspetor d* feahía CÍ°S I?ara ° de^envol vimçn1 > 
Turismo-S},^ na capital Per 
nambucana. 

O ilustre vülTaat^^e é 
também contador * Éctfhornis 
t» a<sha~4 ettudto 
ti0 as possibilidades paM a 

m o , 7 — Estão ehegahdo jdo Partido Libertador fat ao 
de iode o pais proceres para , brigadeiro, ò prolfcsaor COelbo 
* Convenção do P8D a come-^ de ftouza pronunciou um dfó-
çar no dia 9. também vá- i curso em que dlase: "Convo»-
ik» governadores vêm che- jco marcharemos, Indlferfen-
gando, inclusive o do Paraná.! tes àa t>fevteoes eleltotató, ha 

' certraa de que todo passo da-
do ao vosso lado será um ser-
viço ao Brasil". 

ATAKMOATURA 
DE GfeTULIO 
RIO, 7 O sr. Ademar de 

1 Bafrós insiste eín declarar 
que vai lançar a 
Getulio Vargas,LlBí^itihWir 
parte do território oaclonai. 
Observadores políticos acham 
que o ex-ditador vai utili-
zar o seu próprio nome co-

- »ww * r̂ 

RIO, 7 — lomal" publi- a,do referido Banco e«tudaraai Ferú para que mindiwr es* 
ea tefA « n l m i i t a ^o ar. f cukladoaamente, várloe me-1 tudar o noaríplano. ' í 
X h v m lfcaramcuát diretor I M , O aproveitamento plane-, Quaxtto à parte a a n ^ t e l 
oecutitt» «o PVútio Monètá- |jado para Paulo Afonso, tan- pode-se dlser que de sun 

to do ponto de vista comer- i execução depende o futuro 
d a l quanto propriamente «condinieo de vasta r * 1 i * 
técnico. Quanto a este últi-
mo, foi declarado que ainda 

tio Internacional, a propósi-
to do recente empréstimo do 
Banco íxitmnaMonal de Re-
construção e Fomento à Cia. 
H i M Elétrica do 8. Prancis-
«fc, em^éatimo ème de 15 
mlMea de dolàrss. Bselare-
eeu o perita que os técnicos 

n o y a vt m m s G M H o ' 

ftEfL£3t0E^ SOBRE 
— ÂJNÍÒ S A N T O — 

Reportagem èo Mons. PAULO HERONCIO 
(Bordo do AUtalia, 30-5-950) 

brasileira 
AS cftrricAg . » 

wvfin h^iom « « «I- Os «Uá^état» 
nào haviam recebido um pia- m u J t 0 d l B U n t e a oe»tra^*lé-
no tão bem elaborado, haven- trlea dos pontos a serem Ibè* 
do ^ mesmo uma sugfest&o ao ' neflefados, IWÜurtie Reelfei 

lembrou o entrevistado que * 
distancia entre o centro {pr* 
neoedor e o oonsuatiâer eni 
Paris é de 4IB «itílhMtim^ 
quando a de Paulo Afoqao.a, 
tlecífe é de 400. IVa «IMÉlà, 
uma enlate que (tWhadNMMltfK 
idmetros. A perd* 
rerá no Brasil pela 

<3o íMercaiubio la^to econonu 
Co como cultural e artistteo 
dos Estados d3 Uniã*. 

O e jvmáli»^ 
pernwnuca^o qüe esteve et" 

Nâo sei como agradecer a.dêsse movimento, que asso- será de uns 11% o que fi&o 
Deus a graça de ir a Roma, | berba a cristandade e em- lobsta Unia e*p 
neste Ano Santb. Ainda me | polga a humanidade inteira* nômica. Também nAp prooe-
parece,um srniho a minha | N í t l g ü é h l w t á ;dem as -criticas llgadua , ao 

ao Ano Santo. Os homens de ç m t o d e P ^ ® ^ ^ P ^ # 
tòdas as castas, ainda não re-

viagem. 
A bordo de um "Ailtalla", 

sal de Natal aos brandos cla-
ros da lua, adormeci, e agora ! f e i t o s conseqüências da 
àcõftlo péír aurora, olhando u l t l l n ü - U e t T a é preteentin-
através das vidraças um so- ! d o a s ameaças de umá ainda 
bcffid ^a^HNima. Estamos 
sóbre as huvens a 2400 me-
tros. 

Vendo os nevoeiros que fi-
cam abaixo tettho á fcmpres-
3&0 de éetar sobrevoando ora 

«a ex; «tentes em São Paulo, 
Rio de J a P e r n a m b u c o , 
Gearé^ - Sergipe e Piau», •o 
ui* fiitai« daquela grand* co«» 
panhia-

G°Hiida com $'mp«ti* por 
parte da imprensa e das aulo 
tidades estaduais, cwn© foi a 

ideia» temes a certeza ^c 

mo arma para uma possível 
visit* pelea diversos pontos , negoCIaCâo eott 1» grandes jâs salinas eth êpoCa dé co-
da capital fazendo ohser, ; parüdos, de qué resultafiâ a 1 l^eita, ora süj álvaü dtinas do 

~ " " de 
fundação ^ ttma Agencia de 
Tuns^o e » Natali idHntica>j vavôes que SE fazem neces > retirada de todos os candi- I Mínhôto, no município 

9arUs para aquele Cm, esteve i ^ t o s a t é agora surgidos. íMacau, 
n* redação ceste jornal ^ Ô SR. ' Muito de longe, a luz do sol 
cempanhia í o st. Ilo Fernan ^ R E I K Â LIRA |que se anuncia. 

do Jotr aUsta Gastão \ JOÃO PESSOA, 7 — Está \ Q^e magnífico e deslum-
M&tiguinhos, tendo por ^«sa sendo esperado nestá cidádo, brante quadro! 

ão â op^tunidad? de vi i^ptô|ttmo dia 17, t> profes- \ Lembro-me de São Fran- | . ^ _ . 
«lar todas as nossas instala sor P ^ t r a Ltta. A "ala re-\ckco, 0 cantor da Natureea. I A S S i S t ^ n C l C t Q O S t r a b a l h a d O r Ô S O w S 
t^es, «c^mpa^ha^os do r.ossc^ | publicana" está lhe prepa- Se vivesse hoje e visse o que 

rando festiva recepção. meus olhos contemplam, que 

maior, os fiomens todds se I ^ 

afirmar sem medo de engano 
que a energia «er& mala ba-
rata do que atualmente se 
paga no Recife e em Salva-
dor. \ 

1 • - --• • ' 1 
voltam para o Ano da Ora- j anuncia estarmos fto att* do 
çaf espetando que êie feche graiide retôrnò e do gnUêiát 
a última página do livro dos perdão, 
ódios e das injustiças e mar- i Até os maus olham pára 
que 9 início de uma idade de Roma, forçados a reconhecer, 
paz e de amor entre 05 po- ' pela evidência dos fatos, que 
vos, pela valorização do ele- Cristo não morre, 
mérito humano, pela èspirl- E são também chamados 
tualização dà vida, pela re- para a graça da reconcilia-
cristianização das conscièh- çào com Deus. 
cias. E' êste o sentido que o , Que seja o Ano Santo uma» 
Santo Padre quer que o mtm» alvorada de paz, baseada na 
do compreenda, quando justiça. 

redatores e «•'ireíores. 
hino de louvor e de gratidão 

; ao Sêr Supremo cantaria êle! 
1 Acrescentaria, por certo, às 

esirvfes ao Irmão outras 
fãntás às irmãs hUvens, con-

— Oantlhuàm as mais de- mais tardar, a próxima, serão balho a VDK ainda não ar- f i r m a m i o i a s P« l a v r a « d o s a l " 
senéontradas vemòtt em tôr- definitivas para a políUca cs- mnjou nada. E como o sr. : n ? i s t a : c é u s n a r r a m ^ 1 • i ol(jri'VÇ d f rtoiiH"! 
110 da posição doè progressis- ta^ual. Isto porque, pomo é José Augusto Vem para re- i^ ' 
tas no entendimento inicia- sabido, junho é o més das solver ésses casos, é claTo que ! ,Com a alma de joelhos, di-
do com as fôrças do PSD. O convenções: a do PBTno dia temos uma semana impor- ^ante do Pai comum de tòdas 
"Diário de Natal" informa 21, a da UDN no dia imedia- tante para a habilidade po- coisas, deixaria que o co-

salinas 
c tífrades da Tri- apoio á feíií itiieiativa 4a dUt, 

Ijuna 
iT^c. 

mons. Valíredo Ourgel. Ma* 
o sr. Romlldo Ourgel, ontem sa do Rio: o sr. 
Che^tdo do Rio, e pesada Galvão, do PBP. 
muito chegada ao setmdot- nàò disse nada. 

m aittda êste mês. que, diga-se de passagem, não \ prece, dizendo o que os 
— Outro procer que regres- são bem vistos pelos udcnis- | s e u í í lábios não saberiam 

Olavo João ias, . traduzir. 
Chegou e — No dia 21 do corrente j — — 
Mas deve va* realizar-se a Convenção ; N a s e s t r a d a f d o s i n f u n d o 6 

em entrevista pela Rádio Po- grupo. 
— Em entrevista destaca-

do J03Ó Augusto está convo-
cando oficialmente essa con-

r>r um observador político paraibano) 

50°ó DE ASAtÍMENTQ PARA OS 
JORNALISTAS — 

RIO, 7 — A lei que manda conceder èm 
prêsas de navegação aérea esUMeoe que oa jemj»Ustaa | 
profissionais, viajando tio exeroieio, da sua prpfbsÃo, tem \ se precipitando e tude indi- econômica 
direito ao abatimento de 50% nas passagens. 

transmitimos aos nossos lei^ da publicada pela "Tribuna venção, segundo edital que 
tares. O próprio sr: Café Fi- do Norte" o deputado José vem sendo publicado pela 
lho confirma o adjantamen- Augusto fez algumas declara- imprensa, 
to das conversações, que es- çbes políticas: Falou nAis da — Em 
tariam dependentes apenas política nacional que pro- fundado 

|de detalhes posteriores. Isto prlamentc da local, mas in- ala moça da UDN. 
[significa oue o essencial ou dagado a respeito não se — O industrial 
iseja o nome'do.oandidàto ao furtou a declarações, Acre- Maríc: concedei» longa entre-
[ governo do tfetaxio» nâo sendo d;ta na êxito da candidatura vista ao jojnal " i Repúbli-
detalhe, deve estar combina- Manoel Varela, acha que a err-üe hoje, afirmando que 
do. .Os acontecimentos estão campanha 1 será pacifica e Uu Rio Grande do Norte ru-

Parr. amirim foi 
o sub-diretorio da 

Dinarte 

espaços, entre o céu e o mar. 
vamos rumando à Cidade 
Eterna. 

Hoje, como ontem, Homa é 
o ponto dc convergência do 
mundo. 

Pio XII c a figura central 

MMMftfei 

I 

para o tesouro ma pela estrada ciara que a 
ca que esta semana, ou o público. Confirma a existên- democracia abriu dentro do 

. cia dc certos casos no seu seu destino e há de vencer, 
• — " •1 . V grupo, mas confia em que os guiado pela visão, esclareci-

recebeu telegramas comuni-
cando a fundaçfeo de diretó-
rios do PST em Jardim do 
Seridò, Caicó e Parelhas. 

— Nas Rocas, instalar-se-á, 
hoje, à rua 8. João, o sub-
diretório do PST. 

do ífrrte*1 

ht^c. um projeto ds deputado 
José Augustoi destilado a 
psiegrrsr a^ist^cia para O; 
trabalhac crçs ilys salina?. 
D^qui cames o nesso mtçiro 

putado potiguar, " v 
O tnMMdtr di siUhit» . ^ 

clama ©sftistWla * rtbúr 
é Justo que um projeto 
humano leve a dormir d lon-
goy anof. 1 L 

UM ATO DE HONESTIDADE 
2. a feira quando grande ;'8queU» funcionário apo^nta^ 

o mrrviment*» n 0 T^s°uro ! vol'cu ao Tesouro pa^a 
t^dual por nr-o*ivo ^^ PaSa- ir-da^ar a alguns funcionários 
n-c .̂tc do futicioii9lismo acha 'daquele °rgã,J estadual. 
vr-?i> na fia o s r . José Gue 
des Silva- funcionário ftpo 
nentad" d0 Departamento de 
SeSUiança Publica, pata re 
teb-r o? ÊPÛ  vc-^ittientos. 
Ao chegar ? sya ocpstâo re 
cvfceu ^ .senlia e qu®n:l0 pro 
curou a mes^n cm 
syn cür eira ctk» acha 

va om í- ru Imediatamen 
'e dirig"u.so pa^a 0 Alecrim 

a c?sa de d. Olindiiu 
Bairo^, pes^o-i dv líiuita con 
f^ii ça r>cr» 0 «r, Jo^ó Gu?-

momentos antes e* 
tivera» afirmando a mes^^a 
que lá não havia ficado, 

C°"í°rmacIo c o m a notic a 

do o sr. Huiittb^O LietO$a 
da Cagara o ohaW» « 
tu sc o mesmo peíd^U algu ; 

ma corsa, ís^r imediatarne*1 

reponde qu^ perdera 
?ua carteira to m a *mpor^aiv 
cin de O * 4.250 00. i^ua 
0 sr. Humb^r-o 
dizendo qur. "̂ ma serthorinh*f 
havia achado a meem* o P» 
^iu que este gua^da^&e até> 
que Apareces^ o seu legiti 
irt;: deno. 
Ontem tiveincs a oporiuai* 
r-̂ de de receber a v*Ít&"do 
fr. Guedes Silva o 
fedida que iat fornecendo 

(Con:lue ti£ 4.a pagina) 

OOUE OCORREe NO 
noticiaiuo u H. Cr 

resolverá. De fato, na área da do seu governador", 
de influência da família Bar- ! - ò governador do Estado 

.V. , . . . . . . . . • . . v . . . , ^ _ 

Noticias Relâmpago 
M 

BÉLGICA 1 vermelho escarlate. A eupe-

HHUXELAS. 7 - No a n o 1 r«>ra, madre Maria do Sagra-
^ .a Bélgica contava 7 d o e r a crian-

mt! missionárioe, sendo 2.900 ç a ' fto persagli-
6&0 iriltàos leigos e ; ç ô e s d e C a l e s e frequente-

religiosas. | 

iMílA ! Congregação conta 150 mem-
MADRA3. 7 ^ o» católl- bros^ dos quais 5 trabalham 

os da índia somam preseii* numa missão em Pekim. 

mente levava a comunhão 
|aos doentes, ocultamente A 

gr 

As irmãs de 

4.5#4.600 tendo o ! 
numero dobrado, em 251 EGITO 

Há 11a índia 600 mil! CAIRO, 7 
cidades e vilas e somente ! Caridade instalaram sua pri-
Lvrjoo comportam uma igre- . 

paroquial, com pároco re- | m 

Mdrntp. A índia católica pos- j 
ui 57 dioceses, governadas 
W outros tantos bispos, 
ÎUÍM dividida em 10 provin- 1 -

f er]pí>iàsticas Vinte des-
dioceses já contam com 

hispos nascidos nas próprias 
iTnfiiá.s 

meira miasão no alto Egito, a 
cerca de 500 quilômetros ao 
sul do Cairo. Os camponeses 
da região, em grande núme-
ro, são mussulmanos havendo 
também cristãos, mas per-
tencentes à Igreja schisma-
tica < copta monofisita t. A 
nova missão Um um orfana-
to paia moças, um dispthsá-

.Jrie, uma «ácola e uma ca-
pela. Quatro religioaas e um 
capelão jeauita integrarão a 
nova missão. 

í 1 — A Ru*si» 1 ratou de" 
1 cortísme^te o »-epresentante 

d0 Brasil no Co^selh0 udor 
: Al'ado da*Au.striP' "o que 
i foi censurada n^o rcpvesen. 
• tante dos E^fcdcs U«id«>s. 

: 2 — O Tuébu»al Superioi* 
Elei^or^l decidiu que ná° há 
inconipaí-ibilitlade lança-
mento da candidatura d^ um 

; governador de u m E^^do pa 
! ra cargo eletiv0 neutro Es 
; lado. Assim} Advmar de Bar 
; r^s vai ser t-andid^to a sena> 
j flôr pelo Distr^o Fed«ral. 

3 — Sn a Câmara aprovar 
a c m o Cea 

eontaj-á 111 prox:™a legis 
uras 1 ™ 17 deput 

5 cderai.->. Quar.t0 mais 
pí°r . . . 

4 — Anu^f ia-se que o Ge 
n°ral Gois Mont^'ro não oju 

wais a Fnst? da Justiça. 
5 — Diz-s*í que o PR mi 

i-üro não apoiará a cândida 
lura do ci\ Cristíaao Macha^ 
do, oorqu® este abandonou 
aquele partido ha algum tem-
po. 

8 QUE OCORREU HO BRASA 
Ntt t i r ia i io da Asapiéss 

8. PAULO, 7 — Km primei-
ra discussão, a Câmara Mu* 

; nicipal aprovou um crédito 
dc dez milhões de cruzeiros 
para auxiliar a construção 
da Catedral de S. Paulo, 
uma das maiores obras dar-
te do mundo. 

COLONIA DE rUUAS 
SANTOS, 7 — Está aberto 

um crédito de 5 milhões de 
cru2eiros para a construção 
duma colônia de férias nesta 
cidade, destinada aos escola-

res reconhecidamente pobres 
do Estado de S. Paulo. 

SAFRA AÇUCARtilKA 
fí. PAULO, 7 — O Instituto 

do Açúcar e do Álcool está 
estimando a próxima safra 
de açúcar cm S. Paulo num 
total de 7 milhões de sacas 
de açúcar. 

VEtSON CAtVfJRO E 
StV PROJETO 
RIO, 7 — O deputado Nel-

son Carneiro ocupou ontem a 
tribuna da Câmara para dc-

TÁCITO M.BRANDAO 
RIBEIRA 

rÉ1RÀ ÕE JUNHO 
ARIO 

A oe 
< 5 / £ 0 0 £ C M m / C 

MKXtCO 
MÉXICO, 7 Deixaram 

pais, com destino ao J*-
•> religtrias da congre* 

das Umãs EucarUtica* 
f,i» sunii^rtjpa Trindade, o 
'•urinso ordem,é que o 
habito das religiosas é de um 

DO DIA 1.° 
A s 9 f u r o s 

Lf 

ÒfEttfÁ 

ESPECIAL DÉ 
hí t . ÍÍ . > 

ANIVERSARIO 

mrmm^nmm 

fender seu projeto rum«tt>90 
de equiparação dat ^ancubi* 
nas à legitima tapotfà f t t 
o oradoí vivamente apartta» 
do pelo mons - Arruda Câma« 
ra e outros. . v* 

CONTRA AS TOMUMUk 
RIO, 7 — Vãrlaa-daputadas 

estãy se pronuaolando >coifc* 
trariametue w lalroduçfto dt 
touradas oa Brasil, 

f AOAMENÍKI A 
rtSCtONABIOS 
FORTALEZA. 7 gorte 

no do Estado 4nteiou 
mento do seu funclon 
referente ao mês de março,' 
ainda- * 

CATEDRAL GOIANÍ - -
OOIANÍA. 7 - Ô arcebu, 

po d. Emanoal Oocftis . 
Oliveira está vivamqBffe 
penhado m construção da 
catedral metropolitana, con-
tando com fcral apoio. 

IMIGRAUTO 
JATONSHS 
OOlANlA, ^ ^ Chto* m 

lamillaa japaneeás vfto J h 
» r - w ímte SvtadO. h O H U 
do um grupo de ca|Mt«itáUa 
nipònicos que flnaneUMA aeUa 
trabalho*. 

>u O M p . 
cionatam 
de aiaVço.% 4 

\ 



DE LEITE 
N r AL MFtO 

AttA 
iMMin 
TrlAiflstr* 

VINDA âVULftA 
{Wimtro 4o dl* 
MÍÇA6 com «upJ«GD*áito 
IhUlIM AUWMdO 

PCBIICAÇ^M 
Atud«i — RmlOM tlftfYftffca* — Clltekn 

MhU fe* Otttecl* 
m m 
A. I. 

No fciO: S*n»4or Diatu, attflAr — fH»« tt-80M 
flM S. PAULO; Dtrèçfto d* Hàm Owmsyor — Bti* r«Up« d* 

Oliveira. SM* kpdtr — ltm«; 

SOCIEDADE 
O K N S A M E N T O UNIVERSAL 

A superstição atribuiu a causas sobrenaturais to-

das as coisas de que a ignorância não pode dar rã-

zao. - CONDILLAC. a V V 
ORIENTANDO 

A mais perigosa das aíecções dos dentes é a que 

se localiza no ápice da raís. Os germes causadores des-

sas afecçfcs produxen» pús, dando origem ao^abcesso. 

Em certos casos, podem passar a outros pontos do or-

ganismo, originando lesões e complicações, algumas 

bem graves. — Procure descobrir a tempo os abcessos 

da raiz» tirando uma radiografia dos dentes cariados e 

obtuxados, ao menos*uma vez por ano. — (SNES). 

• tf * 
A N I V E R S A R I A N T E S ; 

FAZKM ANOS HOJE : 
•Senhoras 
— Msria Carrilho, esposa 

do Dt.Honcrio Carrilho, cx 
procurador da Republica nes-
te Estado, residente n o R io 

de Janeiro e n°sso voopera 
dor. 

Pe. Benj amin Sampe io -
rio da Paroquia de Padre Mi-
f.uelinho. 

Muito estimado entre o?? 

&£Us paroqtúanos o aniversa-

riante é figura da^ mais des-

tacadas do clero norte rlogrâ  

dçnse vom desenvolvendo in -

t tõo vasto o problema operário em noeao terra^ 
qu* do dar çotntço d «etas ligeiras* plnceladaA' J 

análisé, nunçci pensámos ir tão longe. 
Faz um bocado de dias que estamos convâébüh 1 

do sobre êefees problemas e novos pensamentos ain-
da ocorrem.. < ~ > 

E' que, na verdade, como dizia, aom forte ex-
pressão, o padre Chenu, <3 proletário, no mundo mo-
derno, é um verdadeiro "excomungado da vida s o 
ciai". Não que o mereça. Mas por que um regime 
deshurnano lhe foi tirando raizes de estabilidade, 
deixando-o frente a frente só com a miséria. 

E outro vivo comentador destes problemas, o 
padre Robert Kothen, não hesita em escrever: "Um 
excomungado é excluido da vida da Igreja. vnãof 

participa das atividades comuns, não iem parte 
alguma com os benefícios €>u vantagens dá comu-
nidade* Da mesma forma, o proletário está exclui-
do da vida social, êle não goza jamais dos benefí-
cios temporais da cidade, ele não está integrado na 
comunidade humana". (Problèmes Sociaux Actuels 
Descleé de Brouwer; Bruges, Bélgica, p. 15). 

Na Europa, certamente, a situação é ainda ,pior, 
muito pior, do que no Brasil. Mas quanta coisa de 
parecido já existe em nossa própria terra, tanto nos ' 
campos, quanto nas cidades? 

Eis um dòs grandes objetivos da doutrina e da 
ação social católicas, ti desproletarização dos prole-
tários. Reintegrá-los na vida, na atividade social 
normal. Tirar-lhes aquele sem número de comple-

xos. em qi^ tantos se perdem, cheios de ódio coplra * * 
' rfiMoVfcontra todos, otf entregues ao passHrtüttfc ào * 

gentimentef de indignidade, de incapacidade dos 
' jfattirtaBtimosos. 

E' por isso que depositamos uma esperança 
t úít*m&x nos Círculos Operários. Eles são capazes de 

dar ao operário esse indispensável sentimento de 
dignidade, de honra, de gosto jpeia vida, nõo se con-
siderando mais um paria, um homem desprezado, 
uî ., incapaz, sentimentos facilmente transformaveis 
em ódio e em revolta, .caldo de cultura de primeira 
ordom para a infiltração das idéias comunistas. 

Se à s associações operárias deve assim caber 
o principal papel, inclusive aos sindicatos, também 
é possível que outras instituições cooperem decisi-
vamente no mesmo objetivo, O próprio SESI, sôbre 
o qual, como vimos, se fomentam tcatias desconíj-
artçaé, poderá prestai um serviço inestimável, se lhe 
for dada uma orientação adequada, como a qvft se 
depreende, entre nós, da tese da srta. Alix Rama-
lho Pessoa, que vimos analisando. 

Dessa mesma tese nós podemos ter, por amos-
tragem, um conhecimento mais objetivo da situa-
ção do industriário em Natal. Der30 de maio a 31 de 
dezembro de 1949 registraram-se 419 pessoas no 

1 plantão da secção de Serviço Social daquela enti-
dade, entre nós. Dessas, 327 erpm homens, 92 mu-
lheres, nem todos operários, pois também são aten-
didos pensionistas dos Institutos e Caixas, cujos se-
gurados tambérr\ sã<r beneficiários do SESI. Mas 
deixemos putros detalhas pofcq a proxima vez. 

, mfte avlpe e vi-

Neste «ewepte, es 
t p c e m » * ) * • s » w w 
- é m m Mm mm eeiMÉHttA 

liiflirifi f t t l t às r thtt M U M firdftdeln ofentlva don 
y é w u M ««otiA ai 9 * m i m ée Islle. 

, K t m M e , se t n t o Êt mmm ceta u * » . 
Já *m i m tfra** Aice ffttesMe em Sfr»ytlü»i, perto 

4e mmphmm, Mhmm^m u taftatem 

eiel^énle t u U i m p i t f t f i i « e leite «es e leltelre deixará 
d» w U r e f a d » um «elelr» te »erto. 

Mm tomptnh* de «ertfte fechava as farraias havia 
às vetes um peeeene fere. Outra» veses» a Umpinha ti-

A P A L A V R A DE 
SS.MCX CORPO DE 

(S. João, 6,56-59) 

DEUS 
JESUS 

GALVAO MESQUITA LIDA. 
CASA QUE N A O TKM < ^ M P m D O R E S 

Ferragens, artigos salütários * outros materiais 
Tudo recomendarei em qualidade e preço 

Rua Dr. Ectfat£ 217, — Ton* 11S» 
os — Rua Cél " Bonifácio 2 1 M P Í — N«rtaJ Depósitos 

— Noquinha Maciel Ferr.an- 1 tenso apóstola d o cntre os ha-

des,' esposa do si\ João Car- t bitant̂ fi daquela cidade. Seu 

valho Fernandes, funcionário' c<JDpprador sempre dedicado 

dos Correios e Telegraíos. i A ORDEM sfe ôlidarizíi as ma 

— Dolores Couto da Etwcia, I nifestações de simpatia que 

esposa do Professor Lauro da j digto sacerdote receberá nr 

Escos»ta, residente Mus- j te dia. 

Sruvó. | — Des. Carlos Auguí-to Cal, 

Senhores das* ca Silva, membro do Ti i 

Naquele tempo, disse Jesus as multidões dos ju-

deus: minha Carne é verdadeiramente comida e meu 

Sangue é verdadeiramente bebida. Quem come a mi-

nha Carne e bebe o meu Sangue» permanece em mim e 

eu nele. Assim como o Pai, que vive. me enviou* e eu 

vivo pelo Pait assim também, o que me comer viverá 

por mim. Este é o pão que desceu do céu, Não como o 

maná que os vossos pais comeram, e contudo morre-

ram. Quem comer deste pão viverá eternamente, 

» — ^ 

FESTA DE CQRPUS CHRISTI 
r Pe. ADERBAL VILAR 

Continuando as alegrias da 
Ressurreição a Igreja canta 

Iainda hoje as aleluias festivas 
; ria Páscoa nesta festa do Cor-
po de Deus. 

A Divina Eucaristia é o 

O Nacional et<. 
1 (Conclusão da V > 
I ' / 

! "c — Nivaldo II e âocfeT«o 
| entanto é Marinho, que rcc^ 
j berdo uma t0la nó spú^ ç^p 
| prio campo investe no campo 
adversário e a a^ura do^tàro 
op ca"to centra viole^ame^ 
t^ acossado po-H Wilson para 
Cacité marcar 'de cabeça ° 
terceiro tento dos lOçaiS sob 
as vista*» de Gageiro que 
procufa^do interceptar fi trg 
jetcria da bola ajuda-a an 

SENHQRES 
PE. BENJAM1N SAMPAIO 

— Aniversaria boje o revmo. 

K n o t e d o d l n 

Despesa e receita 
da Dniio 

No primeira trimestre des 
te a^O: relativamente ao íries 

níQ perjodo de 1949, a Uni 

ãa arrecadou *nenos 4,7'// 
t despendeu mçnos . 
No que se rcfçrt á receba, 

qu? montou de ja«eiro » 
março de 1950. a C^S 

3.243.800.00 a indução 
hç deve aos impostos de co11 

sumo ? Importação e á 
d» Extraordinário. O de 
çonsumo caju e m rei 3 
cão ao primeiro trimestre 
de 1949; o í4e importa^ào, 
35,1% e a Renda Extraordi 
naria, 11,7% 

Co^üabaíança^do esses 
resultados, Subiu a arreca 
dação dos impostos de Renda 
* Sêlo — 3 e 7 ' í respecti. 
valente — assim como a 
^as Rendas Patrimoniaiŝ  
17,5'v; e das Industriais.. 
15,2^ e a diversa», 5,5* ; . 
Na despesa, enquant0 Q0n 
grosso, Presidência, Da&p e 
ou^os orgâ°s aumentavam 

gasto» no primeiro tti 
mestre deste âno em ^rca 
de 48% relativamente ao 
mesmo perio^o ^ 1949, aa-

sím com0 o5 ministérios mi 
üt^reâ, que gastaram mais 

e o de Agricultura, 
^as 53,9' v » cs demais regjs 
travam decréscimo variando 
& tre Trabalho -
t 26 f; — R^laçô^s Exte 
nor^s. Desta forma, a de&_ 
pesa da U"iao# qye de ja 

a marco de 1949 fòra 
U Cr> 3.020 milhões, ai-
'Uuilv no mosm^ pfriodo 
deste íino em 2 944 mi 

T A P M A C Í A S D E 
P L 4 N T A O 

Farmácia Modelo - Rua 
Dr. B*rata — Ribelra> 

Fármacia do* Pobres — 
Rua Presidente B a l i r a -
A W r j m t 

bunal de Justiça do Estado, 
Crianças 

— Lenilde Torre» Galvão. 
; aluna do Colégio da ImaçuUt-
| da Conceição, e filha do s&v 
i Alberto GalvSò? agricultor c> 
criador no municipio de Goia-
rinha. 

— Mirian filha do sr. Ho-
norio Ribeiro Dantas, fiscal do 
Consumo neste Estado e noy 
so cooperador. 

AMANHA 

Senboras 
-- Maria Eliza Vil&r, ri jva 

da saudoso Dr- Heraclio Vi-
Lu4, o elementd de relevo na 

Ação Católica. 
— Anita Catnara Lima, es-

posa do sr." Apolonio Lima, 
íuncionario das Dçcag do Por, 
to. 

Senhores 
— Desembargador Francisco 

de Albuquerque Melo. mem-
bro aposentado do Tribunal 
de Justiça e residente na ca-
pital Pernambucana-

JOVENS 
— Daiülo Barbosa Simoe* i, 

filho do sr. Davi Simo^eti. 
proprietário em Goi^ninha. 

Crianças 

— Jairo Augusto, filho do 
st. Joss^ dc Moira Lima, 
funcionário da Prefeituria de 
Natal. 

BATISADOS 

Realisopj-se domingo ultimo 
na matriz de São Pedro d j 
Alecrim, o batisado da inte* 
reseante garota ANA MAKlAt 

filhinha do casal Luiz Gon* 
zaga de Freitas, 2.° Tenent? 

da Policia Militar e de sua 
esposa D. Adalgisa Fernan-
des de Freitas. O at<> cele-
brado pelo Rev. Pe, Jos í 
Sauer. teve como padrinhos o 
snr! Herculano Lopes Morais, 
funcionário municipal e sua 

esposa D. Maria Amélia Bar 

roca de Morai?, tendo pidfli 

apresentada na pia batismal. 

jjela sua irmào^inba Margari-

da Maria. 

— - NorroelUi. dileta /ilhinha 

cio sr. Francisco Tomás do 

j Vpeconcek*, funcionário mu-
nicipal c^pi^al. 

KNFERlffOS 

SR. iZEQnSL CERGELI-

NO DS SOUZA — Ma retí-

den^i* do seu filho sr. Joio 
Punira de So mi, achA-^ 
enfermo o sr. Enqui^l Mcr 

va na contemplação da pala-
vra divina. Quando pregava 
o Evangelho ficava de tal l t e í n U m l a n c e i n f e l u g a 
modo absorvido na^onoa ^e ] n h a r de suá pfo 

pr.a rfde*^Corria o vigésimo 
oitavo minutq dg peleja, ne» 
se te^npo c os visitantes 
tuEcattí Vigora tirar pelo tfce 
n c s o zero, vindQ Barbosa 

IRMANDADE 
DOS PASSOS 

Deus que nem ao menos re-
conhecia seu discípulo Agos- I 

i centro das solenidades de ho- | Unho, não menos santo que 
; je no ofício, na missa, como ele, cujo olhar penetrante { 
;na procissão festiva. |parecia consumir o mestre. 

Contemplemos mais com os . Este é o pão que comia São L -.. -. # , , . 
1 olhos da fé do que com os 'Paulo Eremita no deserto. ate ^ area penal dos 
!olhos do corpo a pequenez rante um século. ^ t i c ^ d o porem n es 
da hóstia branca e adoremos i 1 i s a s S u a s ' w ^ n a s jogadas 
a grandeza infinita que ela ! E s l e e ° p à o d e s ã o F r a n ^ | c violentas, i aliás 
encerra. A Eucaristia è tudo c l s c o d e ^ ^ n o m o n t e A1" i ITluit° a s c u %°sXo> PO-
para nossa vida cristã, por- i v e r n e e Santa Teresa na | rém afcançar o objetivo 

Icela do seu claustro. j jnejad" poi^ que a partida 
; Jesus é o pão das almas ; chega ã í seu termino sem 
justas. Todos vivem d'Elet de J m îs alteração no marcador 

|sua palavra, de sua doutrina j 0 v visitantes atuaram a c0n 
e de snus exemplos. ; t cnt0f 4 i â o h a 

Quem cré com viva fé será aItf> na d e fez» cem 
.salvo. A incredulidade é fi- ; Earbosa marcando bem ape 

tt c | Provedor <ía Veneravel 
Irmandade dé Senhor Bom 
Jesus dos Passos,^onvÍda to-
(Joŝ bs irmãos, para no pró-
xítóadia 8 do corrente acha-
:em-se na séde social da Ir-
mandade. às 15 horas e 30 
r.inutos a-fim-de tomarem 
opa e incorporados assistirem 
a imponente concentração 
religiosa à Praça Sete de Se-
tembro, em comemoração a 
feíia de Corpo de Deus. 

NiiiaL 6 de Junho dc 1050. 

IRMANDADE 
DE SAO JOÃO 
BATISTA 

Utâtont* *mmm*h n fcwdí Svwthin* 

M B v n v i n i « M m trmUim áe pwwrinho». 
O i ffn*1i>li> m » O á w d» miedide senlieeâd» na 

eom « m m de m i r n nitmicc". o di-

etoikárlo b f K i - k o H U ^ chmmm-o« dc "melliMMCW". 

O "tit" « melbarueo Um » eitef» negra, umm n»«n-

ehm brmntMã mo tent* do fctoo e o peito Amarelo. 

p mnito e o n u a na Europa, na Ásia e na Alrlca Se* 

«ando a Enciclopédia Britânica, na América do Sul não 

há mclharucoft. • -

Uma das caraeterfetie*» doe melbanteos sio oe mara-

vilhosos ninhos «ue constróem. Um ninho de melhamco 

pode ter até Í W O penas. 

Em 1921» as donas de casa conseguiram vencer os me-

jfcarueos, construindo laçares especiais para o leiteiro dei-

xar a garrafa. 
Mas agora o fenômeno está se verificando novamente, 

p em escai^ muito maior. 

Segundo o The New York Times, as. garrafas de leite 

estão sendo atacadas não somente em Swajrthlng mas tam-

bém no pais de Cales, na Escócia e na Irlanda/ E o que é 

pior: já não*são apenas os melharucos os atacantes. Mui-

tas outras variedades de pássaros vie«am engrossar as fi* 

leiras dos ladrões de leite. 

DoiS cientistas ingleses — os drs. James-JFishêr à R 

A. Hinde — lançaram-se ao estudo do fenômeno. Havia 

várias questões de dificil elucidação. Terão as outras va-

riedades de pássaros — tais como pardals» chopins, caná -

rtos — aprendido o processo de abrir garrafas de leite com 

os melharucos ou o descobriram por si próprios? Si estes 

outros pássaros aprenderam com os melharucos, através dc 

que processo aprenderam? Como puderam os passarinhos 

descobrir que nas garrafas havia um alimento que pode-

riam absorver? 

Os A s . Fisher e Hinde não conseguiram encontrar uma 

resposU satisfatória para estas perguntas. Entretanto, ou-

tro especialista — T H . Hawkins — julga ter encontrado 

a solução. Num ^rtigo que aparece na revista NATUBE* 

com grande destaque, Hawkins conclue que os pardals, os 

chopins e os canários descobriram por si próprios o proces-

so para abrir as garrafas de leite. 

A-fim-de evitar que os passarinhos roubem o leite, 

Hawkins sugere que as garrafas sejam fechadas com tam-

pas de metal resistente, em vez de cartão. 

Entretanto, isto representa um problema para a in-

dústria. Para fazer a substituição das tampas, será neces-

sário aumentar o preço do leite. 

Enquanto isso, os passarinhos continuam bebendo leite 

CÃSÕS & COISAS 

jaue a Hóstia Ap alimento su-
ibstancial das almas resgata-
| das pelo sangue de Cristo 

j O maná do deserto semea-
j do pelas mãos de Deus era fi-
,gura sensível da Eucaristia, 
alimento divino decido do 

í seio do Eterno Pai. 

corrente o inicio da festa 
Glorioso Matir São João Iiatis 

que este ano vai ser come-
morada com um novenarif. a 
Provçdoria da Irmandade, em 
sessão o rd mar ia, realizada nu 
cia 28 de maio ultimo, nomeou 
-jma oami^ã0 scçuintes 

irmãos para avariarem do, 
nativo£f para as despejas da 
festa, que ficou assim consti-

lha riu 
íencía a graça. A atração do 

O Mestre no primeiro scr-a-p^ é u m a t o d e a m o r . ê n à o 

obstinação e da resis- • SE?r fíçr sua violenc-a o Gagei ; tuida — Joào Moreira. Mar- 'Pr 
' A _ J. — . .1 . 1 P i ! r t l n í u ^ A k i K A I : "hTj. 1: - -I n • ma- • T - . H f 

jmão sôbre a'-®Ucariiátia lem-
| bra o maná, <fty deserto e pa-
' ra chamar a atenção da 
• multidão que ou ouvia, fala 
'de um maná que dá a vida. 
; Depois passa da idéia mate* 
rial para uma verdade espirl-

itual, dizendo: 'Eu sou o pão 
!da vida". E continua disser-
i tando í>ôbre o Verbo Incar-
;nado, Ele próprio decido do 
; Céu para alimentar as almas 
;famintas de verdade. 

Os homens vivem da pala-
vra de Deus c esta é o "LO-

de violência. Portanto como 
há dé receber ' o dom da fé 
aquele que não ci Não é ca™ 
r^inhando que havemos de ir 
a Jesus mas crendo. Não é 
pelo movimento do corpo 
mas pelo movimento da von-
tade. 

ro muitq combativo. Na li j cionilo Freira Morais, 
nfca Albar'0 — Sócio e Vayá j Bat»-ta d<>s SantOí?, 
aturam- com vdesta£ue. Nôs | Padroeiro, Joaquim Mar, 
locais Gaúche " a ^ f e s a mui i ̂ u e s Carvalho e Vicente 
!o seguro acompanhado de ! Ferrei»a de Andrade. 
Joaquim e Chico. No a**- I NOTA — A Provedoria da 

Agradou, plenamente, o 
festival ontem levado a efei-
to no clne S. Luís, pelo Tea-
tro Infantil Potiguar, de pro-
paganda do VI Recensea-
mento geral do pais. 

O conjunto de artistas pre-
coces de nossa terra teve o 
ensejo ao apresentar-se pela 
primeira vez ao público na-
talense numa festa cívica, de 
vez que no momento houve a 
solenidade da entrega dos 

êmios aos vencedores do 
João 1 Concurso de Frase, instituído 

Fran- Inspetoria do IBGE, Sob 
os auspícios do Departamen-
to de Edücaçâo, entre os alu-

numerosa e seleta assistên-
cia, na qual víamos altas pa-
tentes das classes armadas, 
autoridades, sacerdotes, edu-
cadores e famílias. Quer pe-
la apresentação desembaru-
cosa* das crianças que parti-
ciparam do espetáculo, quer 
pela elevada finalidade do 
mesmo, somente elogios nu 
rece a atuação do Teatro In-
fantil, pois como sabemos <. 

| teatro sempre é uma escola 
de educação. 

Mas acontece, — semprr 
nessas coisas ha algo que não 
pode deixar de merecer res-
trições, — que uma dupla 
caipira não conseguiu, Inft-

que O cite vem se f^man | Irmandade de Sâo João Bati?- (encenação da peça 
do com seus companheiros í AVISA que o si, JOÃO ; tismo da mamãe", do entrea-
a s è m favof estão pratica" jA?RUEA. nào e*tá autorizado ' to "Vovó Guilherme", até as ! racterisados 

; d - u™ futebol com maís con ! 3 angariar donativos para a : números do "show", tudo me- nrenderam 
1 A Eucaristia é um princi- junto e técnica, 
pio de vida para a alma; vi-
cia por sua natureza imortal. n 
E' também um principio de 
ressurreição para o corpo, em 

; virtude da graça santífican-
i te. como pela união especial 

Os quadros 
ca^ipo erm 

formarão: 
a seguinte í 

CENTRO: Pc^ronio — G^u 
GOS" divino humanado para ^ cho — Joaauim - Nilson 
a salvação de todos. O Verbo g l° r í 0 S* (drp. daud;í,) « C h S -

(de Deus é o pão da vida e das ^^anstico, — Cacité - P Fcr 
almas vivas servido sòbre 

para 
] " Tostai acima. Ficam portanto 
j avisados 09 católicos de Natal 1 
í que o ex-íarge^to da I^licia 
j Militar, não pode angariar do. 
j nativos em nome da Irmanda-
j d<* de Sáo João Batista. 
| Kaíal 6 d0 Junho de 1950. 

nos dos estabelecimentos pri- i l í z m e n i e , m a n t e r 0 m c s m o 

mários do Estado. Desde ajnivel de elevação espiritual 
Reuma- Ique reinou no festival. Dous 

[garotos, engraçadamente ca-
I raeterisados de cômicos, 
prenderam, por uns instan 

receu os francos aplausos da 

a A Eucaristia é grande de 
mesa de toda a Igreja m a is para se explicar, melhor 

j Santo Ambrosio se extasia- »seria para se meditar 
; t : Não digamos como os ju-
j ™ " " ^ deus ''ser duro de mais este 
j geüno de Sou^ industria! ;sermão para se ouvir". Abra-
j no Estado e pessoa muiío bem jmos a nossa alma. Que seria 
j relacionadas 1103 meios sociais j de nòs se não fosse a ^uca-
1 desta capital- iristia. Digamos como o nos-
| A u.. um dos «-ooperaao ;so saudoso Pe. Monte: Sem 
Ires deste jornal c que veio de (a Eucaristia somos pequenos 

n^rd^s fdep. 5joreira) __ 
Abel — Bi e Marinhe. 

N\CIONAL: Nivaldo [-
Barbosa Ga.*ir0 — Wil 
íQn — Aid o ^ Adauto 
Qued? Macia — Nivaldo II— 
V?-vâ (dep. Soc;0) _ AJba* 
no — í*0Cio (dep. Vávé, ' 

Apitou a partida o «sportis 
ta Fon?eea. marcou bem o pe 

Froquoza em 
VINHO CHEOSOTA0O 

S I L V E I R A 

K-IRifa de um piano 
Irmães Fr^ncisconas 

Nessa Senhora do Bom Conse-
lho, do Ginásio San̂ u Ague 
da avisam que a rifa úv um pia 
no marcada para correr no pi"J 
ximo dia 23 fot adiada para o 
ultimo domingo de novembro 
do corrente ano. 

' « 

(DR. WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

Santa Cr<jz, onde é proprie_ J de mais para o céu mas com porém f̂ ão agiu no jogo 
tario nossos voto.s do pron - a Eucaristia fiomoü grandes pesad() como dévia: À rçr\<iü 
i*> restabelecimento. de mais para a terra. pequeno; C's 359.00. 

I O D O L I N O DE ORH 
FORTIFICA. ENGORDA, NUTRE 

Para as M ã n — no período da gütaç&o • da aK-
m*ntação é prodigioso 

Tara ot hom«nt - no p«fiodo dm Tida Intenta 
aumtnta o tlgor # a> iâic xm. FilM. a imrirt d t 

g k r CotkMrra • atfva as h a ^ S í lkmébH 
•BI M n I O R OU yídwi. O Tidro 

nMOOAf a guivufa IMI malof qncaittdadf, 

tes, a atenção da assistência 
Só pelos geitos e tregeitos cio 
Pinduca os presentes davam-
se por satisfeitos, porque n;i 

4 verdade êle é um cômico En-
tretanto. piadas de mau ffõs-

I to e anedotas não condlzen 
tes com um festival infantil 

| feriram o brilho do espeta 
| culo. 
| Acreditamos mesmos qu*-
;aos organizadores do festival 
t t ivesse ficado ffo esquecimru 
to recomendar prudênriíi 
àqueles cômicos do Teatro 

; Infantil, a-fim-de não dize-
1 rem anedotas inconvenientes, 
j mas ao agrado daqueles que 
'fazem comicidade com se-
Igundas intenções. 

fcate pequeno reparo :\ 
1 tréia daquí̂ le conjunto, fi«ir 
i tem tào promissoras espe 
ranças para sua vida arüsti 

Contem excelentes elemento» tà-jea. vale mais como uma ad 
nicoa:- Fósforo, Cálcio* Arsenla- ; vertência amiga do que uma 
to de Vanadato de Sódio, etc. Ireprimenda intolerawl Ki 

OS PALIDdS. DEPAUPERA- j cam assim os responsáveis 
DOS, ESGOTADOS, AN£- | pelo nosso Teatro Infantil 

MICOS, MAES QCE CRIAM, (alertados para futuras aprr-
MAGROS, CRIANÇAS sentaçòea da dupla Zez.era 

RAQUÍTICAS .Pinduca, no sentido de qut a 
RECEBERÃO A TONIFICA- m e s m a s e j a orientada par., 

ÇAO GERAL D O O R G A N I S M O 

C O M O 

Consultório:- Praça Iodo Maria. Sfcl • — Fono 
I>as 10 às 12 horas « das 14 t m dlanlo 
RESIDÊNCIA: — RUA MOSSORC. 332 

1267 

G ü E N O L 

5 A N C U E N D Ã . 
fazer rir ao público sem dê s 
cer ao humorismo barato, 
tão ao agrado dos que de.s 
vlrtuam aa finalidades edu 
cativas do rádio e teatro br.i 

1 PdGIHfl HRNCHflOfl | imtQLflOO i 
(ajleiron M de A 

; 

1 .. *>-

ítTTüif1 LO 



DO SUL 

COMPANHIA CO0TOEA 

ITAITÉ' — Etpormdo 
de Porto Alegre e escaUu a • 
do corrente, sairá tio mesmo 
dia, para: Fortaleza» 8&0 Luto 
c Belém-

"ARARIBA" — Esperado do 
Rio de Janeiro e escalas a 10 
do corrente» sairá no mesmo 
dia, para Mac&u. 

"ITAIMBÉ" — Esperado de 
Santos e escalas a 14 do cor-
rente, sairá no mesmo dia, 
para: Fortaleza, Sáo Luís e 
Belém, 
DO NORTE 

"ITAPÉ" — Esperado de 
Belém e escalas, a 8 do cor-
rente. sairá no mesmfo dia, 
para: Recife» Maceió» Salva-
dor, Rio de Janeiro e Santos. 

"ITAQUICÊ" — Esperado 
de Belém e escalas a 13 do 
corrente, sairá no mesmo dia, 
para: Recife, Maceió, Salva-
dor, Rio de Janeiro, Santos, 
Rio Grande e Porto Alegre. 

O UniAo pròmété dooforrâ? nd tardo dtftananh*-- Os tricolores 
soriomonto ameaçados — Enorm • int#r4»»oém tôrno da poloia eu-
t f Santa Crus • União - Joâozinho • José L«andro conduzirão as par-

tidas — Q uadros prováveis 
Moí« uma intetwânte r0„ 

dada, oferecerá na t^rde de 
pmanhS, o campeonato de fu 
t e M do consente ano. O* 
dois conteiidore», serão os 
conjuntos do U"Í£o e do San 
ta Ou%. O pr}m«íro ocupan 
do a terceira colocação da 
tabela, fruto, aliás da campa 
nha irregular que vem apre 
sentando nesta temporada. 
O outro, é um lideres do 
certame e parece disposto a 
conservar a sua ínvejavel po 

slçft*. A pelcia de amanhã, 
promete agradar om cheio. 
De um lado» veremos o benja 
mi» lutando degesperadatnen 
te, em busca de uma vital* 
que muito servirá, de vez 
que, poderá melhorar a »ua 
situação no campeonato. Do 
outro lado, teremos* a *urma 
tricolor^ batalhando c°m de-
noto, visando a«pegurar a 
sua posigèo. O União, pera 
o prelio de amanhã, contará 
com um handeap fav°ravel, 

A PRISÃO DE VENTRE 
TORNA O INDIVÍDUO COLÉHKX), GLÜTAO E S O N O 
LENTO. NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE N A O PODE 

PROSPERAR 
EVACUAR todos os dias, tonificar e curar o estômago, 
desconqesüooar o Fígado, facilitar a dxculação da Mm* 
guo, sei o que o preciso para tomar a vida norapa^ e 

triunfar pela atividade *v * 

pílulas do abbade „moss u»n 
Jiq 

ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

porquanto o Santa O u z es*é 
seriamente osuHçadó de na«> 
contar com diversos titula, 
re», dentre ele», Zeitos — Chi 
co e Ubarans. Oái» cujas con 
diçôe» eram desfavorável®, 
apresentou melhoras ncr ulU 
mo ensaio e formar* no con 
junto. Chico, depende do que 
suceda o seio da coip^raçâo 
onde serve, poi> tive-
mos oportunidade de divul 
fiar ontem, v*m recebendo 
dos «eus eog&panheiro® de 
farda e ex-colegas d* clube, 
manifestações pouco amisto-
sas, Enquanto fcso, o benja 
mim se apresentará mais ®rre 
giment-ado do que nunca» Ru 
bem — No^a1 o — Bnino — 
Camargo « Xavier, retorna 
*ão a° onze titular, empres 
tando, assim maior potência 

l Jidade ao1 conjunto. O «osso 
iHibUco aguarda com muito 
interesse o desenrolar do pre 
li° de amanhã. 

Ontem á Jjoitej foram esc<> 
;lhWo® es juizes para qS jo 
vjgos. Na preliminar ? onde qs 
aspirantes alvi celestÇ tota 
r§o piara nynter a liderança, 

Indicador 
M é d i c o s 

DR. AL VARO VIEIRA 
Cheffc Cliftic** cfrtirftca» BoqMtal Mlfnel Couto 

CIRURGIA OKRAL — DOENÇAS DB SENHORAS 
KXiarrBioiD^Dr MKDICA 

Consultório: — Av. Duque do CaUí, IM (Temo) 
D « t t l A l t t « l 4 á i ] | kms — Fone: UM 

ftc*ldencU; Aftiüdt QetuHr VtrgAt, )H — Vono; 14X1 

DR. EINAR UMA 
Clinlr* «xclvilv* fie «flu(M — 

cU MMUMXIU MM irwtuioo o 
OonaulUf tflárlii, á*m 4 bom ám tento om 4bu>to 

-—- ooamútm oom bmt D»uw4» —— 
UOn&ULTOEIO uBuo Amm Barato a» IVft — Aleola. «o 

d* A««ucU doo oorroloo * Ttléfr^foo — rONl 1HI 

CLÍNICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
t i r i c i â i i l f à 

Punu de aperfeiçoamento no Elo 4* Janeiro « ato Piulo 
DOKNÇA8 Dl MSNHORA8 — PARTOS 

Otidu ultra-curta*. bUturl elétrico. ol«tro-mcul»ç«o. «to. 
CANCTCR — TUMOR» 

OomuUm: 16 bor«a em dlonto «nooto ooo mtoáom 
CntuiuiU l̂ú: Rua Cel. Bonifácio. 333 — Fow 100 

Kc»ifî acl» — Rua Joaquim Manoel. 590 — Fone 1495 — FetropolU 
Natal 

DOENÇAS NERVOSAS i 
MENTAIS 

Dr Otto Júlio Marinho 
1>I«KIA)MM«I DAS u u n ROMI 

OOmUliTÒWO: 
AV. MO BRANCO, W>L> ANDfJC 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I C C I A L I S T A 

4 1 

•IAS p i m i a u í — RAOFOLOOU I I M U I 

i 

Ouro ao l̂col 4M IwnamUUi. w l m * hUyoM, 
o M doe. Doonco d» urotm. praoteU. TCOICTUIO*. tininato; 
o vtno. i n t u n t o vipiâo dM urttrlti wcudaar o crtíiUx o mnm ] 

PutwMit . ürotrcooopla ( 
OIITIBA Osutorlo | 

PM 1$ bdno «u dinto { 
Oonatuitorlo: aifinelo MHovo Aurora". Eua Dr. Barata. MJ -l.* an- ) 

dor — ReddittsU: Suo Apodl. S77 — lual 1*» 

; l 

DRS. PEREIRA DE MACEDO 
a 

EUCLIDES F. GURIAO 

HERMANCE PAIV» | 
CLINICA MEDICA E VIAS ÜHINARIAS | 

Ex̂ cdlonter 15 Am 18 horaa — Edifício Frogrcoao — 3-° andar j 
Rc«ldencta — Eua Jort Bernardo, 483 

CLÍNICA MÉDICA 
DOENÇAS ICTBENAS 

DA& 8 AS 11 a DAS 1S AS 18 HORAS 
PRAÇA JOÃO MARIA, 54-1.* — FOfí* 12T/ 

funcionar* o iuU J°sé Lcan 
4ro. No jogo principal, tere 
moa novamente a arbitrag«m 
de João Bezerra de Lira, cu 
ja cqtaçao subiu mu|to nes 
tes últimos di&s, virtude 
do» seus b°ns desempenhos. 
Os qu*dro», segundo colheu a 
reportagem, deverão »e apre 
sentar assim constituido» : 
S A N T A CRUZ: Gordo; Ze_ 
no e IvaniWO; Zelins (Lu-
2an) — A»*iaun e 2Íemoura; 
jShelita — Ozi — JoãOzlnho 
(Chico) — Cicero e Ubara_ 
na (Adauto) . 

UNIÃO; Milton; Aranha 
e Barreto; Rubem — Aiv^ren 
ga e Pereira (Santista); X a 
vier — Nonato — Camargo 
r - B^uno e VstèHo. 

Domingo, contra 
os paulistas 

^ RIO — O selecionado bra 
sileir0, continuando na sua 
fase de treinamento,, enfren 
*ará no próximo domingo, a: 

seleção Paulista de novos. Le 
onidas, o preparador paulista, 
promete uma grande exibi. 
çã°. Mauro — Pinga e Bran 
dãozinho, formarão na turma 
de São Paulo. 

Gaúchos x 
uruguaios 

MONTEVIDÉU — A se-
leção do Uruguai jogará do_ 
mingo n 0 Estagio do Centena 
rio, contra o combinado Gre 
mi<> — Internacioal, no 
ultimo domingo, enfrentou a 
seleção brasileira, perdendo 
de 6*4. 

" ' " "FllNIHIfc ^ 

Chegou o 
Fluminense 

RIO — A delegação d 0 
fluminense que °ntém reto1' 

*nou de sua 'onga excur«ão 
pelas Américas, teve festiva 

^xecepçã0 a desembarcar no 
aeroporto daqui, Uma legião 
de *orcedore* e diretores do 
clube dás c<>res7 aplaudiu 
delirantemenie o s invictos do 
Uruguai. Tonos fi^e^am bôa 
Viagem, regressando com s a u 

de e e m perfeitas condições 
tísicas. inclusive Pindaro, 
t'd0 como ser̂  condições pel° 
técnico FJavio C o s ^ , 

np prrARDO BARRETO 
Diretor âo ftapM de Altonidoi 

DOXNOAS MXRTAIA B MOAVOOAA 
Oercoltârlo: EUi» Dr. Btnn, 310-1,® — ^one 1120 
gflatdfocl* — At. DMdAO» ftu — Telenm» U-51 

DR. JOAQUIM LUZ 
Ftfcfoi —• HOUFÇU DC llNHOftil 

E S P E C I A L I S T A 
O&4M eurt«*f — BUtun Mêm** 

OOMUltM dM 16 bOTftfl «m dlADt» 
Ooo«ult4rto " RUA ülUte» Omldm*, Ct-I.* Mnáf 

BMldlncli — Avibld» Prudent* d* ICML*. OO 
11! 

DR. JOSE' SALAZAR 
ESPECIALIDADES ; Doenças do Aparelho Res-

piratório — Clinica geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processo» coadjuvantes 

np TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

tnwtolBMte 
OOBACAO M VAOOA 
«I«ottocAMtloctmfU 

OonmilfM dM iflfc «m dliow 
MidênsU — Af. Pnidetit» Mormtt, «73 — tom»: 11*1 

conjultorio — Xdlficlo AureUuw. MIA 103 

™ TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

C«sialtiH«! EDIFÍCIO MOtiOKO* 
— Ri» MAnoel Duui, 477 — F m : 1414 

b s s o i i u o p t o , o m . Maurilio Sihra 

CONSLLTURIO : 
Pr Augusto Severo, 250 
EDIFÍCIO AUEELIANO -

Sala 113 — L° andar 
Telefone: 16Z5 

SES1DENCIA : 

Rua AmÚ, 671 

Tirol 

HORÁRIO 

Dentistas 

2as.t 4as. e 6as. de 15 às 17,30 horas 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele • sífilis 

| DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
I D E N T I S T A 

Expediente — 7 às 11,15 às 17 « 2« às 22 horas 
R w Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

Advogados 
i * 

rh«r* d» amMôMfMft do 
oo&«uitArto: — mu* xnmm OHMML SS-I * 

OMI 1S M M mm dlM» 
tUmiáêntam inoxi» OMIPAR ( M . — T#LTÍAI# 

í» 

DR. OLAVO MONTENEGRO j 
DOWFÇAI DA MRRMCAO. •NBJKLWI*. ' | I 
(Ormiidui* itr—** m "' ^ ^ ••wMâflwaí») 

ESCWTÔRIO DE ADVOCACIA 

T^ERATÔDET AZEVEDO 
MAIA 

lAdraeedo -
iu«i4lnoift - A? mo ikt»^ t » 

E D I T A L 
COMARCA DE CURRAIS 

j NOVOS 
AV1SO-EIHTAL 

O doutor Inácio Soares Barbo-
sa, Juiz de Direito deãtft coniar-
ca. t»a formo da lei, etc. 

FAZ SNBCR HOS QUE o prtscnte 
avüo virem dèle noticiu tiverem c 
interessar possa, fjut* por parto do 
ar. MIGUEL OLÍMPIO, brasileiro, 
Casado, pecuarista r residente nû  
Vila de Cêrro Corã. dèste municí-
pio. foi requerida a èate Juuo "u 
lespet-LiVii hiibitficão aos ínvores 
da Lei n. 1 002, de 24 de dezem-
bro de 1949, que concedeu reajus-
tamento das divida» dos pecuaris-

E paru qua chê uc ao conhe-
cimento de todos mandou expedir 
o presente p̂ rn ser pubiu-ado 110 
.lornul A ORDEM". dH Capunl des-
te Estado, com o prazo <ie 30 (trin-
ta* dias. aüm de que possam os 
lntereasudos reclíiniur o que lhes 
parecer de direito Dado e passa-
do nesta cidade de Currais Novos, 
do Estado do Rio Grande do Nor-
te, aos vinte e sete dias do mês d<* 
abril de mil novecentos e cinqüen-
ta. Eu. JoAo Neto Qulmar&es, es-
crlváo publico do 1<> Oficio, o da-
tilografei. 

fnaclo ftnarrs Uarho**, Juiz de 
Direito 

DIA LITURGICO 
AMANHA 

Festa do SS No. Corpo de 
Deus 

Sexta-feira 
Comemoraçáo de S$. Primo t 

Felleiano 
Missa da festa, oração 

dos Ss Primo e Felfclano 
Mr, 3.H Concede, Credo, Pre-
facio do Natal. 

oumoo tm éàm.Tcm * cmiimo** •II i 

BOANERGES SOARES r ' i 

VI BofclfM*». «O J Ç AtrMl* W K W ^ - W 
T.WT imí 1 ; : ^ T ^ t . x m , > . 

V O C Í 
PtadM cocp#r« com 
a Imprtnia católico 
Faça kok Meaoio suo 
oMlnatura d'A OSDCM 

Ontem á noite, na da 
^ND, perante diverso» dire 
tores dos d e p a r ^ ^ t o s da 
Entidade noHe riograndense. 
o »r. José Batista Etner«n 
ciano^ vice presidente da 
FND, que «té be*n pouco 
tempo, vinha presidindo a 
mentora» pas*ou ° cargo no_ 
vãmente ao respectivo titular, 
Cap. Maurilio Augusto da 
Silva, que se encontrava no 
Rio de Janeiro, em gosto de 
licença Durante a sua curta 
gestão á frente de nossa en 
tidade* o desportista José 

Lti' J H B A D A PffelNA mmt\ 1 MUTILADO i 

Emerenciano cumpriu um pro * 
grama admirável, sendo o1 

seu» pontos principais o le* 
vantamento do mur° do **ta 

amparo ao veUl^ Baye' 
através do p&gament0 de con 
tribuiçõe* á Caixa de Ap°s«*n 
tadona, além de diversas ou^ 
tras medidas de ordem disci 
pljnar e internai Nã° resta 
a menor duvida, que a a*ua 
<?ão do vice presidente da 
FND foi das mais proveitp 
sas, devendo, aEc^av ser cori 
tinuada e ampliada pelo caP. 
presidente. Assim sendo, fa*e 

mo" vo tos ao c"p. Mau<ili° 
para que condiga realizar o 
seu vasto plano de» •çfco» tra 
çad0 quando de »ua posse, 
ao mesm° tempo que, agrade 
cem°s ao desportista Jo*é 
Emerenciano, a sua dedica» 
çã° e 0a bons serviços pres 
tados aos de5port°s de notfa 
terra. 

Ferido»/ Hwinwltoo t 
Floco» t H I W f f 

ET.IXTR PE NOGUEIRA 
^ ' > •• ' i , 

As festividades de ontem no Nlaihta 
Ontem peja manhã, na qua 

dra do Colégio Marista, 
ram deputada5 interessantes 
prevês esportivas, entre alu 
^os daquele estabelecimento 
e do Cxnasio 7 de Seteriu 
bro. O, primeir0 jogo, reu 

sextetos de voleibol 
daqueles dois conceí*uados 

colégio^, saindo vitorioso o 
quadro do Marista, pela c 0 n 
tagem de 2x1, «m set« «e 
15x6 - 14x16 e 15x10. O 
quadro vencedor, *pret>e« 
*ou*-se com F^rdinando - — 
beverG — O !avio — Ed»*"* 

Vencedor o 7 de Setembro do pré-
lio de basquete — O Mtxrista lau-
reou-se na contenda voleibolística 
Dinarte e Douglas. No Jogo 
de basqueteboi o quinteto do 
7 de Setembro levou * me„ 
lher, pela contagem de Ĵ0x 

14. En̂  seguida, foi feilíi a 
entrega de medalhas ao-* ve ; i 

cedores. O conjunto do «<»a 
ri^ta, que perdeu ° cotejo de 
basquete, foi este: *"erdiri£ii 

Alterada a relação dos jogadores 
KIO — O sr. Baeta Ne, 

vês? responsável pelo preparo 
da seleção citoica q U e deve 
rá jc.gar 11 a inauguração do 
Estádio Municipal, distribuiu 
uma nota á imprensa, ret.fi 
can^0 a relaÇão de jogadores 
convocados. Assim sena3^°s 
players requisitados, são os 

rc—Laerte—Sula. Médios de 
ala: Valter —Beto—Valdir— 
M a no — Jorge — Irani. Ce" 
íro mediei: Mirim — Pé de 
Valsa — Bulau — Lola. 
Atacantes: Didi — Silas — 
Carlile — Tite — João Car 
los — Djalma — Moacir — 
Simões — Menezes — AI°i 

seguinte^: Goleiros; Veludo j sj0 — Durv a l — Esque^dinha 
— Luis — Ernani e Os«i, | — Maneco — Dimas — A M 
Zagueiros: Pindaro —Pinh^i n<> Vasconcdos e Lima . 

O NACIONAL PERDEU DE 3x0 
EM CEARA'-MIRIM 

Sob uni tempo climaterico j Centro Esportivo c Atktico? 

irregular, r^aÜ20u-Se na tar | da terra das uzinas e engo-
de do ultim0 domingo ein í nhoS. Retardad0 o inicio da 
Ceará Mirim um encontro de j partida devido a chegada a-
futebol entre O Nacional, su { trazada d c s visitantes* que 
hurbano des^a cidadcj e o aliás já nã° eram maj^ espe 

rados, c* quadros alinharam^ 
em campo 1 6 . p a r a Federação 

Norte-Rio-
grandense de 
Desportos 

NOTA OFICIAL 
A Federação Norte Riogran 
dt^se dc Desportos a visa que 

jügcs pro«ramados para 

do — Fernando' Otavi*» 
Abelardo e Douglas. Os pto 
motores da festividade, por 
nos^o intermédio, agradece**1 

ás alunas d° Ateneu, Col® 
gios das Neve5 e da Concei 
cão, as suas presença», que 
muito abrilhantaram a ma-
nhã esporUv* de ontem. 

AMERICA F.C. 
DEPARTAMENTO 
JUVENIL 

Teremos, finalmente, no 
próximo domingQ, o tomeio 
inicio do Cflmpeonato Juve 
nil do America F°ot_Ball 
Club. 

A Comissão diretora do c e r 
tame está ativamente traba* 
lhando para . que o festival 
do proximo dia 11 d a Cam 
pes Sales se revista do maior 
brilhantismo, 

A abertura dos salões para 
os associados naçuela manhã 

} de sol. os prêmios a serem 
j djstribuidos e a ''parada7* do» 

teams Participante3 do Tor 
ne:o, são atrativ°s que atrai 
rão, por certo, grande nume 
ro de afeiçoados que aplaudi 
rã° aos jovens atletas dispu 
isn^es. 

po os visitantes perdem de 
>>'ida e Chi^ó despacha e m 

disputarem o jogo em tempo ' direção a grande area adver 
ücertedo de c0mum acordo dc ' s a r í a e'^rand0 em ação ainda 

o$ 
amanhã- qui^ l a feira, entrc 

os tjuadr^s principais e de as 
Pirares d° S^nta C r u z F u t e ( 

boi C u b e c Unão Spo r t 
Club, constantes d a tabe!a 
PSríí o Campeonato de Fu*e 
bo) do corrente ano. terã° ini 
O» 19.30 horas» nã0 tendo ! 
t?sta Entidade, c o m o também 
nenhum dos clubes acima, t(> 
mado qualquer pr°videncia 
aíim dc serem o^ mesmos ar. 1 

tocip 3 í í cs . 
A Federação esclarece, ; 

de U)go, qu£, quando por j 
qualquer cir-unstancia, -sií 
to^ne conveniente a antecipa 1 

i 
kão ou adjamento dt um jogo, 
lão depressa seja pcssivel, 
semente por meio de u m a . 
NOTA OFICIAL^ será nvi&a ; 
do o publico desportivo, in 
tercs '̂»do ro n.esmo. , 

A organização para ofi j ° 
oo s de amanhã. Por hipótese 
alguma- poderia alt^rftda, 1 

UnHo o m v i s^ ^ realização á 1 

tarde proc i^ão C°rpas i 
Cri s t i e e m a t c ^ ã " aos senii \ 
meníos rcliKiOí^ de n^s^o ' 
Povo 

40 nünuios pi.)ra t.'ada period0 

regulamentar. Fav^ecid.js 
°s visilantcs na escolha da 
fc»rra, os locais movimentam 
o balão atacard0 insistente-
mente enquanto os naci°nais 
defL>ndem_se c c°ntra atacam 
tombem vigoícsamente. Sem 
rtsultado t.ontinuam o:s ati« 
qut-s "de lado á lad0 até aos 
,'55 mi«iilotí d * peleja quando 
O centro avante local. Al^l, 
surííe rapjdametite num lan 
et- c, fugindo a marcação de 
Barbosa, assinala o 1 . ° í"cnto 
da tarde pu'a o clube 
concluindo com maestria um 
ríT.tro alt0 do Cacité. Voít:in 
rio ° br*lac a» centro d<, 

d autor du primeiro tent° e 
cm pânico a defesa visitante 
undo Barb°iH num recurso 
iHcito golpeado o mesmo pe 

c°stas derrub^ndo-o em 
plena área p^nal resultando 
dPí a p^na máxima qüe bem 
aproveitada ;̂or Bi redundou 
íiOs J7 minutes nt) segundo 
tento cíos loca s. Sem outra 
alteração tennin°u o primei 
ro tempo e reiniciada a peleja 
nota,s.' que visitantes pre« 
<-io"a:" prccu"ando a todo eus 

abi:r a contagem para o 
si u b«iuH com a defesa local 
i elrnida suportard0 cerrado 
homburd^iu avante Alba 

íCo*ifluP na 2.:t pagina) 

O SANGUE E' A VIDA 

E L I X I R 9 1 4 . 
Pt RG! K O SANGl E DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SIFILIS ! 

AGKADAVEL COMO UM LICOE 
Tome o popular depurativo eom-
posto de HERMOFEtflL, SAMAM-
HAIA, NOGUEIRA» PE -DE-PER-
DIZ, SALSAPARRILHA e outras 
plantas medicinais de alto valor 
depurativo Aprovado peW D.N.SJ* 
como medicação auxiliar' no tim* 
lamento da Sífilis e Reumatismo 

da mesma origem 

i i 

\ 
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I W k f t C M l 
X^itiíicado 

H 
* r 

mcífiifOT di fé ^ t W 'A Ji" 
sus Bucartitteo etfftütti 
Pontificai, ás 0 hora* iut Ca-
tedral fcttttis»I* t i heras 

A l p t ) a Católica universal quente do amor 
eaMmrá, amanhã, a Festa ra com a humanidade, 
de Corpus Christi, ou em ou- A exemplo de anoe ante-
tia* fftlavraa, a solene «orne* rlores, o dia dedicado ao Cor-
m r n f * " da tatlMçi» do » 4» Deus ten» as mala «eu-
flfcrtftMimo Sacramento da m g n m celebrações em todos jue eaW da (Marrai , a 
Eucaristia, a prova mato eio- Tos ato» liturgicos daquele dia. j praça 7 de Setembro, onde 

— — ^ 1 «floria concentrados** Pòr-
ças ÇatóÜcas. Bm seguédt ao 
sermio» a cargo do revmo. 
pe, Emerson Negreiros, e pri-
meira fiénuç&o do Santíssimo 
Sacramento, o prestfto reco* 

4 J » f» » 

coletivas 
» 

Dos Bancários 
Cpníorme vimos noticiando 

terá lugar amanha nesta ca-
pital a realização da Pasooa 
Coletiva dos Bancários nata-
lensas. 

A tocante cerimonia vai 
rtalisar-se na Capela flfcle-
tiana* era missa que seráce* 
lebrada pelo revme. Pe. Ber-
nardo Biker, às *,45 horas. 

«ma bo- fttür *»«â aa J^laeipàl t é m -

- o m w m r n smoo Ü 

Guarda, por ter uma das 
maiores festas em que a LI* 
t urgia Católica louva o amor 
de Jesus pelo dom inefá-

vel da lucartsita, o Comér-
cio e a* Repartições Fúblici* 
n&o funcionário, atendendo 
assim as -recomendaçdes da 
tradiçto cristã. 

C Ó W t í t l f W v ^ Í Í S P Á D O 
FESTA DE COKPVft CHHtttl 

c 0 Nt f I T I »— 
Beaitea-se, no d ia* destes^ainüa-ielfa, d resta 4p Cor-

po de Detw, que constar* de Frotittoai, às ft ü o m , na cate-
dral e Procissão, às 1* horas, safcxto da Catedral para à 
Praça T de setembro, onde estair&o concentradas às ffdDça» 
Católicas, « voltando, depois do sermão e l.R toênç&o, para 
a mesma Catedral, em cuja porta principal, dar-se-á a se-
gunda bênção. 

. Para essa homenagem de fé e «mor» vtnbo convidar os 
Kxmoe. Srs. Governador do Estado, General Comandante 
das Forças do Exército, Comandantes da Marinha* doi P y -
tos, da Aeronáutica e da Polícia Militar e seus digníssimos 
Auxiliarei; Clero secular e regular, Tribunais de Justiça e 
Eleitoral, Prefeito da Cidade, Cônsules, Imprensa e Rádio, 
Autoridades federais, estaduais e municipais; Semüoáriò, 
comunidades Religiosas e Ordem Terceira; Ação Católica 
e Congregações Marianas, Irmandade* fe Associações das 
quatro Freguesias da Capital; Instituto Htetértòo, Academia 
de Letras, instituto e Ordem dos AAvogadtte e Institui» de 
Música; Delegada Fiscal, Alfândega, Estrada de Ferro, As-

ç . v o w ' ^ ^ ^ p ^ g p m m sociação fe Junta Comerciais* Força e Luz, Institutos. tom-
mreOLUCAO N. l Art. 6.° — À escola de ai- ! panhias, Bancos e Agencias; Colégio Estadual masenlino e 
2 P í 4 ^ ^ f 1 1 ^ * ! fabcttoção ora criada, terá j f e m t o i n o , cofcgios, Grupos e Escolas; Escoteiros de terra, 
Estado do Rio Grande ; a denominaçao de "Escola ( ' . t itmkíA t-*™ w^ho tnaá 
de fcorte, cota persò- I Dr. João Medeiros", primeiro ; e ar, Conferências Vicentmas, Idgt* Jesus Maria Jose, 
natídade jurídica, de ! presidente e organteador do Círculos Operários e Fiéis de tôda a Cidade. 

Nesses tempos de inquietação, apostasia; confosão, 
guerra fria e ameaça de guerra quente, devemos proteis 
nos diante de Deus e pedir-Lhe perdão para nossos peca-
dos c paz para o mundo. 

Natal vai dar um testemunho público de fé e amor a 

t flio 

movid^^elo Taatra IniantU 
M M s^j o^ a t i M l f A s 
Dspartemfnto,:^ Educaçftc^ 

A» b 
tatiiüca • da Comissão Cen 

a DrogaHs Limeira c Farm* 
c i » ^fttat-tM^W^ cepi^L M 
trégir n©*ts jornal ou na* Lò 
jss Pcu^aiM. 

DOMINGO OS 
CONGREGADOS MARIANOS 
Domingo, após a missa de 

7 horas na Catedral, reunir-
se-ão em sua séde social os 
Congregados Marianos. 

São convidados todos os 
legionàrios da fita azul para 
mais aquela reunião domini-
cal. 

tbi deixada por 
«•quociment» «n um dos ani-

"teea * llafca 
ô ita» 
út tapa ü»std4iadi «emendo 
vsrtaa aaMHègi sob«« movi-
^lito» M Voeaeõef Sseerdo-

flNMsnu «u-
ttDl, Paittst a finettt.de quem 
a gniáÉiHU deixar tia t ^ 
f lo d ^ c ièrna^ ou Csp^íe 

A ttsala Aatonia^ Bgtadeqio 
uma gr«ça mm veto de pufcfr-
car *' E outro, por interceogão 
d» alma do Fadr« João Ma-

A, M. —7—6—50 * 

Compareceram além de 

M a l Fernando Tivera. C* 
ihmdtfiie da Gua^hiç&o dt 
Nfctdlp d peefeitd C ^ d i ^ r 
de Anáfad^ ò DM*tcr do £>e 
(Mirtameaî  de Bdacaçãdt dr.v 

Htfnul» Va^erlei^ HH>;C" 
maadsaie da PoUti* Militar, 
coronel 0Olon Andf%d«, além 

tmtrag atiu«idadfs ervis « 
miUt^s, profevtr* zmd&o 
WP e ^eàde tu»»er® da fami 
lias, AKtei Jo Irtido ^o lesii 
vísli taeou a ba*da ét mu«ica 
d® Policia Militar. 

Nttfrt tôl intervala, o'sr. 
Di^eior do Departamento de 
Educação f^z a «ntre^ dos 

. aos alunos Vé^ced» 

r M ^ r ^ l . 

da ap»«s«ntaçfto da peça ?Reu 
iMMKw 
ireato "VÒvô Guilherme '» 
tendo c°mo tem* ° p^oxl^o 
Hecens^amento gergL cuje 

noalfrir CaUíe - tlaUv^M* 
Ribeira - tomldo Ofx**G?i 
do — Carlos tWmes — Pani 
se Vieira — Artemio M*u* 
e A&a^L 1 > 
<(shoy; lalapaa 

~ A ^ t k b Mousinbo 
Ramâlho — Rui 

C«*pos - Gildo C M -
» » f l a h l s i U v k V 4 « t -
Denlit Vieira • o trio vocal 
« Dl14©*. 

Jlaüaee ispit^, como altyts 
a «rn anta nP MA Re 
publica" de hoj^ o 
paára BiPiar Moat^'9* a a-
pre*dnUç£a op du^a. Zaseca 
^ Plnducv, piada» - e 
anaésiü kíeovtiiiantes que 
ontem disserem sn mienffape 
Na maia, o fc^iv»! de 
c<HTe®p°ndeu ao8 e^o^ços 
dos no ŝ<>s, jovens do Teatro 
kiffltD, 

s x 
AMtMttJOA GERAL EXTEA0R01HÁAÍA 

Convidamos os acionistas desta amprls» para uma reu* 
niio de assembléia geral extraordinária no dià Ü de Ju-
nho torrente, nos escritorios « a empeéea, «É& Estivas, mu-
nicípio de A m , às 9 horas da manhft, a-lim^de delibera-
rem «Óbvea peopeata da diretoria aèbre aumento de capital 
social, bem assim promoverem a referma dos estatutos. 

Estivas/ ? de iunfco ^d* i#6t. 
aa) Lvh Ignaclo Ribeiro Coutinho, diretor presidente 

diretor gerente Adaale Ferreira da Rocha, t s \ r * ' v * 
- j 

conformidade com o | Centro, a qual funcionará em 
artlfo 1,° § único, le- sua séde social, de 19,30 às 
«to» " a " e dos res- i 21,30 horas, 
pcctívftç estatutos, cria ; » , „ . , 
e mantém uma Caixa ; A r t 7 — ° s s 0 6 ™ e r e s " 
de 4Anxttlòs e Benefi- J pectivas famílias, estando _ 
ceneiá, «ma escola de ! aqueles em dJa com a Tesou- | 
n t f n ^ ü r ^ ^ ri* >H„u i raria do Centro, terão direito . Hóstia. 

W. A. TATE ch«gàr hoje e sr, i filiais espalhada* par todo o pais» e só dei-

alfabetlsaçao de adul- , . 
tos e o serviço de as- ! ? assistência médica, denta-
sistência médica, den- ; r i a e ^ 
tária e jurídica 1 A r t 8 — ° s s o c i o s n a 0 

O CENTRO PARAIBANO 
NO ESTADO DO RIO GRAN-
DE DO NORTE, tíe conformi-
dade com o artigo 1.° g único, 
letras a e b, dos estatutos, 
RSBOLVE : 

Art. 1.° — Os sócios funda-
dores, efetivos e contribuintes 
terifco direito» quando doen-
tes e incapacitados para o 
trabalho, aos seguintes bene-
fícios : 

a) — Cr$ 50,00 semanais, 
durante o 1.°, 2» e mês, 
e C r i 40,00, para o 4.°, 5.° e 
4 o mga, de invalidez ou doen-
ças; 

b) — decorrido o último 
prauO e prolongando-se a 
doença ou incapacidade ab-

fundadores só gozarão dos 
benefícios criados nesta reso-
lução, dej>ois de 3 mesei de 
sua inscrição. 

Art. 9.° — Enquanto não 
fôr regulamentado o serviço 
de assistência médica, dentá-
ria e jurídica, as providências 
a respeito serão tomadas á 
critério da Diretoria da Cai-
xa. 

Louvado seja o Santíssimo Sacramento! 
Natal, S de junho de 1950 . - • 
v MARCOLINO, Bispo de Natal. 

jJL 

Pa T I T i A U J, Jt\ 

PONTIFICAL, ÀS 9 HORAS, NA CATEDRAL 
TRONO 

WOiaai A Tala» chefe da 
Seeçft* Braeilèlra do Depàrtaàtento Latino 
Amerteana da BBC de Lonãres O nossa 
hóspeda, que visita • Brasil im função do 
seu^eargo, vem reaovme ^contmiMs f 
com amigos antigas e aqaékUsr **in leeo" a 
recepção que têm os programas do serviço 
que dirige. 

Com a BBC desde 1MI» dedicando ao 
Serviço Brasileiro o melhor do seu tempo 
e da sua capacidade e fHtar de brMIsly*, 
nascido e torfeide em iiusSè pafo, o ^ate 
b^m conhece os nossee *àbhea w imeferên-
cias e consequentemente Inlprime à sua 
programação um cunho de interesse per-
manente . 

Durante mafttés anos M e sr'. Ta%e — 
cuja família até hoje reside no Brasil — 
funcionário de uma companhia inglesa com 

kva^êsse posto para seguir para a Grã-
Bretanha, em plena gnema, suas tciáni-
fcia* Viagw suje* ÍKIIÍI^IÍ — ineiasSve 
torpedeamento se tem contado alhures 

EM FESTA OS Ontem, por motivo das co-
MAÜStAS memorações do 110.° ani-

versário da faleeinSento i o 
fundador dos irmãos Quvrata^ a grande 
Champagnat, realizou-se uma série de fes-

i teâf tela 
Transcorre na data de 

o anlVersarto natalkio de yua 
excia. rvma. d. Jtôo Bata-
ta Pórtocarrero Costa, bLspj 
de Mossoró. 

Toldos [nós est&mos aco^u'-
mado^ a admirar e^a 
sámpatiĉ  e eult* ^e P«tor e 
amigoy que tsntas vezes tom 
vindo a NatàL prestar retiros, 
ao cleto e a leigos. 

Agora mesmo, virá sua excia-
a partir do dia 1S pregsr aos 
oomerciarfos ' ípreiParsndo-os 
para a Páscoa e depois «os 

tivfdades no Colégio Santo Antonio, m ear- homens, numa serie de 
tratf sob o tema *rVÍ9ão interna 
da Mensagem Crista". 

A ORDEM saúda sua excia. 
revma., desejando-lhe as be» 

j çòe? de Deus wbre a sua pes-

I -

gO dos dignos irmãos nesta cidade. 
Pela manha foi celebrada mim, ali-

ciando o e*mo. sr. Bispo Diocesano. Se-
guiu-se um programa de festividades ex-
ternas, reaMsando-se partidas de vôlei e 
fcasquetebol. 

E* mais uma etapa marcada pelos ab-
negados irmãos martetas, a qaem Natal 
muito já deve. f 

se-a. 
TT 

Celebrante 
Presbitero Assistente 

Bispo Diocesano 
Mons. João da Matra Paiva, 

V. Geral 
i J i f t í l ^ i ^ 0 Diaconos AssUtentes Mons. José Alves F. Landim |editar o primeiro caderno de lgOr, a QL JU- Darin, ITiMirirtlaAn Aat> 1 

Art. 10 
entrará em vigor 
lho de 1950, revogadas as dis- 1 

posicoes nm contrário. 
Sala das Sessões do Centro 

Paraibano no Estado do Eio 
Grande do Norte, em Natal, 
aos quatro (4) dias do mês de 
Junho do ano de mil nove-

A BATALHA DAS SÊCAS 
Ò "Centro de Rstudoe So-

ciais", de N&tal* no Ria 
Grande do Norte, acaba de 

Mestre de cerimonias 

ALTAR 

e Padre Francisco das | u m a coleção sóbre assuntos 
Chagas Neves Ourget 

Cõnego José Adelino Dantas 

as peculiaridades nordestinas 
e ressaltando o valor do ho-
mem e da terra, em face do 
futuro do País. 

Queremos, pois, deixar 

aqui consignado o nosso 
aplauso entusiástico a um 
movimento tão expressivo de 
cultura e de ação em bem da 
coletividade nacional. 

<De "O Nordeste", de For-
taleza, 15 de maio de 1950 >. 

ün ato de 

de interesse geral. Bem se ; 
pôde avaliar a relevância í 
désse programa que intenta I 
pôr em destaque os principais j 

soluta para o trabalho, fica- centos e cinqüenta (1950>. 
raa> Abelirlo Ferreira da 

Rocha — Presidente. 
João 'Medéiros Filhe 
Augusto Alves da Rocha 
Ramiro Cavalcanti de Al-

meida 
Luiz de França Silva 
Lidio Gomes Barbosa 
Francisco Apolonio Fernan-

Líndolfo de H. 
nho 

M. Couti-

José Martins Júnior. 

tfá o benefício a critério da 
Diretoria e de acordo com a 
situação financeira da Caixa 
de Benef icencia. 

Art. 2.° — A administra-
ção da Caixa de Beneficcncia 
só providenciará quanto aos 
benefícios solicitados se o 
pedido partir do associado ou 
de pessoas de sua família, 
acompanhado de atestado 
médico e prova do pagamen-
to da última mensalidade. 

Art, 3.° — Ao tomar conhe-
cimento a Caixa de Benefi-
cência do pedido de auxílio 
a que alude o artigo anterior, 
a - diretoria designará uma 
cotaissão para comprovar in 
laco a situação da pessoa do-
ente, o-fim-de serem tomadas 
as providências de direito 

Art. 4.° — Em caso de fa-
lecimento de sócio fundador, 
efetivo ou contribuinte, a 
Caixa, entregará a quem de 
direito a quantia de CrS . . 
500,00 a titulo de auxílio pa-
ra funeral; 

& 1.° - Se a família do só-
cio não reclamar o beneficio, 
decorridos 8 meses, a contar 
da data do falecimento, a 
quantia acima será incorpo-
rada ao fundo de reserva da 
Caixa. 

5 2,° — O auxílio para fu-
neral somente será pago me-
diante certidão de óbito. 

Art. 5,° — Os sócios funda-
dores, efetivos e contribuintes " V ™ — 
ficarão obrigados à contribui- Cristão? E tua páscoa 
ção de Cr$ 5,00, tôda vez que já foi reaiisada? Lembra-te 
ocorrer o falecimento de um q u c é um dever Cempre-o 
consocio, sendo a chamada . U í r t l l í „ -
feita pela Imprensa logo que c * m » a r a a 

iór conhecido o óbito. I d a l u a alma 

Dlacono 
Subdiacono 
Auxiliar de cerimonias 

Canto Gregoriano . - , 

Padre Eimar L. Monteiro 
Padre Emerson * Negreiros 
Seminarista José Amorim 

problemas do meio e do tem-
po. A monografia que temos 
sobre a banca é da autoria do 
ilustre jornalista, dr. Otto 

I Guerra, redator-chefé do 
Schola Cantorum dos Irmãos d l á r l 0 c a W i i C O A ORDEM e 

Maristas ! 
Os Seminaristas auxiliarão no trono e no altar. 

i t t f i c i f c n . 1. 3» 
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» * 

RAIMUNDA 
^ — 

LEITE 

IRMANDADE 
DE SAO JOÃO 
BATISTA 

Realizando-se no dia 8 des-
te a festa de Ccrpo de Deus, 
o Provedor da Iimandade e»i 
careci c- comparecimenio dô  
itmâos de São João. BatLst?. 
ág 15 hor^s e tr*nta minutos', 
r̂ a Igreja de Noscsa Senhora 
do Rosário, para lomareri 
opa e incorporados nssi^irem 
ü grande concentração reli-
giosa á Praça Sfcte de Setem-
bro, no dia acima menciou^-
òo. 

| A irmandade do Santíssimo Sacramento comparecerá, 
de Cruz alçadsf, sob a'direção de seu Provedor, sr. Monta- | 
no Emerencianov 1 

PROCISSÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO, 
AS 16 HORAS 

j Oficiante Bispo Diocesano j 
. Diacono Padre Eimar L. Monteiro | 
subdiacono .. Pãtfi-e Eugênio Sales j 

; Mestre de cerimônias Cônego José AdelinoJOantas j 
i CONCENTRAÇÃO NA PRAÇA 7 DE SETEMBRO 1 

| A procissão sairá da Catedral para a Praça 7 de Se- j 
| lembro, onde estarao concentradas as Forças Católicas. Ai { 
: será dada a l,a Bênção, depois do sermão. pek> Padre Emer- t 

um dos intelectuais de bri-
, lhante projeção nas letras e 

3on Negreiros. A 2.a Bênção será na porta da Catedral 
Natal» 5 de junho de 1950. 
* MARCOLINO, Bispo de Natal. 

no campo jurídico do vizinho 
Estado. 

Sob o título "A batalha das 
Bècas", examina o conhecido 
poiigrafo uma matéria tão 
digna do exame acurados dos 
nossos homená públicos, por 
isso que envolve a maior im-
portância para a vida do 
Nordeste Brasileiro, 

Não podemos regatear elo-
gios â iniciativa do "Centro 
de Estudos dociais" Riogran-

MISSA DE 7.° DIA 
Leonel Leite e filhos, compungidos com o falecimento 

de sua fesposa e mãe RAIMUNDA PEREIRA LEITE convi-
dam seus parentes e amigos para assistirem à missa que 
mandam celebrar, no dia 9 deste mês, sexta-feira às 6.30 
horas, na Igreja de São Pedro. 

Agradecem a todos que comparecerem a este rto de 
caridade crista. 

C A S A P O R P I N O 
Í Í i ri 

FEDERAÇAO MARIANA 
A diretoria da Federação convida as Congregações da 

Catedral, Alecrim» Ribeira e Colégio Santo Antonio a se 
encontrarem às 15,30, na séde social, para a Concentração 
das Forças Católicas, às 16 horas, à Praça 7 de Setembro, lia 
Procissão de Corpus Christi. 

IRMANDADE DQ SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 
Corpus Christi 

idense do Norte, ao pôr em 
! evidencia um dos problemas 
ide maior repercussão nesta 
{larga parcela da Pátria. A 
tragédia das secas constitui 
um dos capítulos mais angus-
tiosos da nossa História, 

desde a Colonia à República, 
martlrizando uma vasta por-
ção da família patrícia e em-
baraçando o desenvolvimento 
econômico principalmente 

das unidades federativas di- j CIDADÃO D O IUO G . DO 

VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
R u a D r . B a r a t ú n . 1 9 5 

VENDAS A VAREJO:-

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata 180 - Fone: 2201 

TELEGBAMAs P O R P I N O 
NATAL — RIO G NORTE 

V o c ê s a b i a ? 
í retamente atingidas pela ca-
I tãüstrofe periódica — o Cea-
J rá, Eio Grande do Norte e 
.Paraíba, que integram a zo-
' na semi-árida brasileira. 
Restringindo o campo dó ob* 

l i PRODUTOS "CIL 
CIA, QUÍMICA INDUSTRIAL X l t " S / A 

iTiatas par* tedo* o* íína & mus derivado» d o 
*h#ckUfl*lmaa marcas "WALEGRIA", "PREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLIN", etc. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

JÚO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LÍDA 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 9141 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NlHA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Acrttamoa diatrlbuldore* para m 1*090» do 

? 

NORTE! . . . 

2«*nprtt o d i t i r oe homem 
QTT» ptosa O MU Brasil AIU* 
dando a Rtilfilhn do 
•o. . . E é ê p Â â , ^ i s t e a e x 

poriçâodaf lnM 
O Provedor da Irmandade do Santtaimo Sacramento 

iir. Montano Emerenciano solicita por nosso Intermédio o servação a esta periferia do 
ompareclmento dos irmãos amanhã às 8t30 horas na Igre« j nosso mapa, explica o autor 

ju Catedral a-fim-de assistirem de Cruz alçada o solene | que não o fez por Hostilidade 
pontificai que será celebrado pelo Exmo. e Revmo. Sr. Ia regiões de outra* Estados,! 
Dom Marcolino Dantas, Bispo Diocetano. j igualmente atingidos pelo ' GUMERCOIDO SARAIVA 

A's 15,30 horas a Irmandade deverá estar novamente reu- j terrível flagelo, 
nida na Igreja Catedral para tomar parte devidamente in- j 
corporada na tradicional procissão do Corpo de Deus. 

Praça Augusto Severo, 107 
Fonv 20Qp 

F I L H A S DE M A R I A DO 
P A T R O N A T O 

A ra2ão é que, na verdade^ 
Pernambuco e Bahia contam 
com extensas e permanentes < 
culturas em terras de nor- Famido ino» Htêjc oott* 
mal idade climática. Adevnaie, 
os subsídios para documen* 
lação se encontram em maior 
abundância nesta parte do ! 
chamado "polígono das sé- ! 

•teto 4 » quo 
>nvUo)a 
bteriHdodi 

hora 

•ua 
d» 

d t l n a o 0 0 

APÒSTOiÀDÒ DA ORAÇAO 

A Diretoria das Filhas de Maria do Patronato da Meda-
:ba Müagroaa convida todos os membros daquela Associa-
ção Religiosa para. uniformizadas tomarem parte na pro- cas '. 
cissáo de Corpus Christi. { O belo tratgdho de Otto 

f4 v» 4 Ouerra constituí, sem dúvida. 
um contributo de tBrtteentl**! 
Valor para orientação dos fa-

A presidente do Apostoiado ooovida a M a s AS associa- ' tos relackmados com tão de~ 
tias para participarem da procissão M amanhã, devendo 1 licado aspecto da nossa, exls- ^ ^ 
^ concentrarem na Catedral, ãs 15,30. j tf neta, pondo em evidência i GDME&CXNDO EA1AIVA 

A n ^ i u r t y n u r u n n n 1 

A vttária do Rio O , do Nor 
to « d á M B « M b a do 

dr 
dki 

' 4 PtiVilhti <fto 

M A b a i a . e M f i r e & u M C O M 

qe C / A / c o W L t w t A s & f > * o c r £ - -

A P # O X / M A R - S e D O r * / / M / -
GO> 4 s S r * O H & 4 s e f e r c S r E COàtO 

T A P A 
í l f l ^ l v n 2 r x i 

% $ ã í £ * > . 
t * % * 

A P l A - 7 4 f 

PÜ6INI) NflHCHflOfl1 1 NUIiLflOO l -

; 

(Conclusão da I a pagina) 
as informações acima d=ixava 
transpareeêr o ^ u contenta 
mente n ã ° somente por t^r. 
re^ebi^o aquela importância 
que por sinal p€rtçnc-a a uma 
pessoa «te qual é procurador, 
mas tambem para com o 
Humberto Lustosa. 

SENHORAS 
DE À Ç A O 
C A T O U C A 

AVISO 
Todas as sócias efetivas o 

estagiadas d?verãc se encoi 
trar s*naohã, "s 15 horas mi 
sua sociaL « Pio 
X , .de o^de ^gui"ão inco^p" 
r?das para a concentração 
festà de CorpuiJ Christi. 

A Di^ton^1 avisa a quum 
çtiqu bilhões da bolsa ' 
t^iccí, que foi premiado *» 
nu^cr» 134, podendo in̂ r 
ressado vir procurar-la rv» 
Centro Divina Piuü 
ciência. 

ÍBtrBift Soares Filha 
ADVOGADO 

Av rtoriano Peixoto, 
Fones: 17Q0 — P2S 

) 

• a» 
lihmna " : """' •BIdííi 
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Cont 
Ultimas 
Hoje a 
solene 

RIO, 9 — Realiza-se hoje a anunciada I me ü & homologado p*lo 4r«lo supremo do 9 
convenção nacional do PSD, A rvuxlUtti té - I t t l t tMk 4 ' ; 
rá inicio às 20 horas;no Pàládo W D H h l e i ; Ataianhft ser* íelá* n* Tfatro t * ^ » ^ 
Haverá» amanhã, uma sess&o sblfctíe/ " tto a prbtifcinaftio oficial da «aadldtft* pt**» 
Teatro Municipal, é b que o sr.Pftltas de dlát*; ÍMAUdo nass*t««aàliooflr. CrlaUft* 
Castro fará um dlacurso deprocíamaçió lÉkO Matfhátítí. 
oficial do candidato. Ante» do agradeci-* TPIrforòradare» íar-«t-Aa «neer-
mento do candidato, cujo dtanuno é eape- rando *solenidade «ptMdaftiedo Fartpo, 
rado com Curiosidade, falarão vário» ora-/ CiilidJtiitíor p g o í É ^ m ' d l K u n o , am 
dores, inclusive o sr 
da maioria. 

Acurclo Torres, lider nome Ak Atremlaofta ama|i<de£eo 41r«tt~ 
W á mtinlttifels do M D «redeacfedot por 
seus dèlétfàdos à Oonvençfto Nacional do 
Partldb. 

HIPOTECARAM U M » * 
Ma&taamâbÊ 
RIO1, 7 (Asapreei) — O^ar. Cristtano 

AMBIENTE DE ENTUSIASMO 
t * 

RIO, 7 (Asapress) — Num ambiente de 
entusiasmo prosseguem oa preparativas pa-
ra a inauguração no Recinto da. Câmara 
Federal, da terceira convenção Nacional de * f a c h a ' d o í o i «ntem de um* b n n w * -
PSD a realizar-se hoje. \ É ™ numerosa representação de estu-

dantes mineiros desta «apitai u ü s k -
A escolha do candidato reallzar-se-À à Varàm aò canctydato pw^iHnl II a eolidarte-

noite daquele dia nomeando-se em seguida | dade dos universitários de Minas, hlpa|a* 
uma comissão que levará ao sr, Cristiano cando-lhe Inteiro apoio à sua candidatura 
Machado a comunicação de haver aeá no- fc presidência da Rgpftbüc*. 

Outras notícias da Política Nacional 
- > • - . v •• * • .. • 

[tido viajou de avião para 8 . 
o PAKANA' COESO Borja. hoje, a-íimnfte eomu-
RlO, 9 — Acha-se nesta ca- I nlcar a decisão ao seu chefe, 

pitai o governador Moisés jTanta o sr. Salgado Filho 
Lupion, governador do Esta- jquanto o sr. Segadas Viana 
üo do Paraná, que veio acom- i declararam que Oetúlio Var-
panhado dc 18 convencionais, igaa não tem cttlp* do fraeas-
Ent revistado pela imprensa, jso dos entendimentos com o 
declarou o governador que os :P8D. 
80 diretórios estaduais pesse- í CJtSAO DO PSF 
distas deram inteiro apoio j S. PAÜUO, 9 — Tem-se Co-

nacional do (mo indiscutível uma cisão no ao candidato 
Partido. 

INVENCÍVEL EM 
PERNAMBUCO 
RIO, 9 — O sr. Agamenon 

Magalhães declarou que a vi-
tória do sr. Cristiano Macha-
do no Estado de Pernambuco 
c coisa líquida. É adiantou: 
O PSD em Pernambuco é In-
vencível. 

A SESSÃO SERÁ' 
IRRADIADA 

Sarros, quando fete der o seu 
«pato à >c«ftdidstí*a oetúlio 
Vargas. 

EStEVK EM S. PAULO 
Ô ftKtGAMlBO* ' 

c < r n g o ç o 

lORTALKA» 9 — A pflfnt^ 
lftção da anm sul do Wt*má$ 
está akirmadtt .com a açáo 
crtminoaa que uma quadrilha 
de cangaceiros vem deeen*-
volvendo fcll;' Essa qUadrtho, 
qué se. constitui de ro ho« 
mens, Já, assaltou a Fá*end| 
Serra de SAo Jfòão, situada no 
numictplò dé Santánopole, 

W , m ó f pem s^mlquer re-
aftnajpento da Àtootiám, «o 
ootnenlwr o depoimento pres-

roohancta vinte mil cruaeiros todo ontem pelo general 
e otttMs ofaJetosl«radler anta uata comissão 

do Congresso, atai que éste 
disee que "do ponto de vista 
eetrltamente militar" o re-
armamento da Alemanha 
Ocidental fortaleceria o oes-
te. y 

O secretário de Estado frl-
aos |^ou que o general *'tornou 

daro que não advoga o rear-

le ^Jorv tetodo e dWaeamen-
fõttalal sida insufletenU 

• eombate. Dftan-
am pedidas pro-
éhête d^Políoia, 

EUNt a ida de um 
da «idade de 
dar t i fn 

PMKÜS 
^ O - X t V - R l o Gnrtd* <Jo N m » — NATAL Sexta-leira, 9 de junhade lÔ30 — N. 431* 

Congresso Internacional de Ensi-
no Sürdos-Mudós ha Holanda 

s , 9 — Esteve on-

Parttdo do sr. Ademar de 1 res sõbre as finalidades 

tem nesta capital, tendo vin-
do de avião, o brigadeiro 
Eduardo Oèmes. Sua perma-
nência foi muito rápida, ig-
norando-se ainda ponneno-

Deinissòes no Rio G. do Norte . I . » i - ' 1 • . 

v 4 

SEGUIU ONTEM O ClfeTE DA DELEGAÇAO 
1 B^mnusníA A O c o n c l m c ^ 

RK) 9— Pei<> CotfstellaQoí* 
õ'n ia r°ta Transa tl^ntica da pCcn£resso Iriiemacional de 
panair do Brasil ^«uiu, noT 

dia 3 com destin0 a Londres 
. o pro-essor Antonio Carlos dc 
Melo Barreto, Diretor do Ins 
tituto Nacional do» Surdos. 
Mi|dos' do Rio de Janeiro. 
Chefiando a delegação do 
Brasil, que é composta pelos 11 

•ÍQmãr par*e nò« trabalhos do 

S c h u m a n c o n f i a 
-PARIS, fl — O prémier 
Schcgnan declarou que alhda 
alimenta esperanças de que 
a Inglaterra venha a colabo-
rar na execução do sen plano 
de unifieação das indústrias 
pesadas da Europa ocidental. 

3£nsino de Surdos Mudos, 
"que s - ^allzará íf̂ aquela ei 
dínle de 5 a 9 Ho c^rrent^ 
mè*. 

j RIO, 9 — Sob o titulo "De- : tavam funcionandè normal-
! missões no Rio Grande do mente» com comparecimento 
! Norte" o "Correio da Manhã" j de quarenta a cinqüenta ahi-
publica o seguinte; nos, conforme os mapas de 

Pabinete 
v a w t t nt|iv»-w r i - u t i (• 
professora C«rlos Po^ch ' C C t f O l l C O 

j e José Roberto de B a i j 
I rçto* 'pro5s^gu"rá re : 
| educador para a 

>«™nt i d e Oroninguc. 
^Oonttnna a derrubada de j j Holanda, a fim de I 

lunetonárioa no Rio O r a n d e l m e n t e * * departamento dc , .,:. 
do Nòrte. Ainda ontem a sr l ^ w ^ W » r m a t m «estas 

mo: 9 - A Rádio Nacio- íGeorglno Avelino reeeheu de |P*>fem«*«, não se confor- O l h o d A g U Q 
na! vai irradiar a sessão so- ! vários correligionários seus \ m a n d o c o .m «> abSUMo de tais | , TUfi í u 
Iene do amanhã, no Teatro i naquele Estado telegramas ] exoneraçoes, continuaram le- ^ O V I U V O 
Municipal, que terá início às | comunicando-lhe que o pre- cionando. o qyedeu^ense o | deputa™ wU v n h f l 

21 horas, para a proclamacão |feito d^ São Paulo Potengi, ^ c o l ^ em ' ̂  apresentou um proje- ; p a r a U n p e d i r ^ V O l L a" 
~ 1 trabalhavam para luga- ' 1 0 ;sent . ido ^f 0 ' " 

!pela volta do rei 
| BRUXELAS, 9 — O Parti-
[do Católico, vencedor das úl-
Itlmas eleições, garantiu, on-
I tem, dia cm que se passavam 
6 anos do desterro do rei 

j Leopoldo III» que o mesmo 
|em breve estaria à frente dos 

BRUXELAS, 9 - Prestou ^ t i n o s do povo belga. Acre-
u juramento o novo gabi- ! < U U - G 0 m e s m o * s s e Pa r " 

belga, todç êle integra , , , 
Ein c ü v e r n c o s b 0 1 ^^ por algum , 

meses 
car em favor do príncipe 
Carlos, atutil regente. 

mamtnto da Alemanha, ex-
ternando opinião ^rtgoroaã-
Inenltr multar". 
1 Pliiie Acheson que o govêr-
no dos SB.UU. sustento que 
á Alemanha deve ser desmi-
Htarltada; já protestou con-
ira organizações para mili-
tares na zona russa, e não 
mudou de atitude a respeito* 

Referindo-se à sugestão 
feita no Congresso para o áu-
fciiio Marshall ser negado à 
Grã-Bretanha se ela não 

bro* da OKU sôbre 
assunta, too âmbito 
do. M i m 
minar qualsqder 
d ü auferidas pelo' 
qualquer oufci* eümétiia 
ONU, deede toe' 
cáveisM. 

Achason trlsou a eepeclèl 
reaponaahilldadé dae 
p o M M » ao Mexercer a 
rança conforme manda Ia 
Cartâ da ONüV * 

èoneòfdar em participar do M o v o f H r A t A r 
Plano Schuman, Acheson dis- J ^ H ^ i V l 
se ser contrário eTtaJ atítiide. 
"Seria pouco aéohsettuml 
usar o programa de auxilio 
como meio de pressão, ou Ir 
além da persuasão para ob-
ter o acordo de outros paí-
ses". ' 

Prosseguindo, disse: "As 
nações livres do mundo tem 
uma tarefa difícil a cumprir 
enquanto o govêrno russo 
mantiver suas atuais diretri-
zes políticas. Não podemos fi-
car parados, na simples es-
perança de que tal política se 
modifique, Temos de manter 
a determinação de criar si-
tuações de fôrça no mundo, 
livre* única base em que é 
possível um acordo com o go-
vêrno russo. 

Assim é a estrada da paz 
que os EE.UU. seguem; ela 
não se afasta do caminho das 
negociações capazes de fruti-
ficar. 

Os Estados Unidos têm-se 
mostrado sempre prontos a 
negociar com outros mom-

pelo bloco católico. 
o novo prémier de-

que proporcionará o 
regresso do rei Leopoldo Ilí, 
exilado há mais de 5 anos 

tido concorda em que o rei ]\^C!TSllCtlI 
e os belgas por algum | i " v 1 

apenas, devendo abdi- C K l V G r t © 

TWT • 1 Nacional 
NOMBADO O I I . 
nm^/títruak^ 

V 

Os comunistas e socialistas S o Ü d á r Í Q S 
declararam que tudo faráo j^i i •» com o Cardeal 

oficial do sr. Cristiano Ma-
chado como candidato do 
PSD. 

O PTB PROCLAMARA* 
GETTLIO 
RIO, 9 — Houve ontem 

uma reunião do PTB nesta 
capital, sob a presidência do 
vr. fialr-ado Filho. Picou de-
finiu vãmente assentada a in-
dicarüo do sr, Getúlio Var-
í-a;; para os sufrágios db par-

por motivos políticos, conse 
guira a demissão das profes-
soras Maria Lídia DantasT i r e s 

Juvalita Dantas de Araújo, 
Maria Alda Lopes, Maria 
Soares Lopes e Maria Soares 
Martins, do Curso de Alfabe-
tizacão de Adultos. Todas vi-
nham exercendo regularmen-
te suas funções, desde o ini-
cio e fundação do mesmo 
Curso. Todas as cinco csco-

íoue 

ficil acesso". 
pouco a t a d o s e *e d l - t ^ T , ^ l e C e U d 

Olho d'Agua do MUho, no : g j Q , T l b Í r Í Ç < 3 

^WASHINOTON, ft — O ge-
neral Marshall fez uma sé-
ria advertência àqueles que 
sc iludem esperando uma 
próxima subversão na Rússia 
comunista. Disse o general 
americano que nada indica 
essa possibilidade imediata. 

O MAIS TÍMIDO K HUMILDE | 
N<f«EM na KKGOCWS GA- J 

; NIlAftA' ALUACIA A' MEDIUA | 
; QUE FOU VKNUO O SEU NO- | 
: MIÇ APÍÜÍiClApO. 16* imi FK- j 
1 NOMCV^ FATAL DE OHDEM j 
j FSlCOLOGtrA. — JOIltf WA- j 
t HAMAKKR j 

município de Caraúbas. 

Modificcfção 
ná lei 

— ; BELO HORIZONTE, l» — 
As irmandades do SS. Sacra-
mento em Minas telegraía- , . ~ 

|ram ao arcebispo d. Antonio j x O C U l d a d ô GLQ 
dos Santos Cabral pedindo 

1 RIO, 9 — Faleceu ontím que sua excia 
i neftta capital ,aos 64 anos líp ao cardeal Câmara que tôdas! PONTA OHOSSA, 9 — Foi 

RIO, 9 — 0 pmtdentè da 
República àbsttitnr dbiÉNtò 
homeanilb o a^.TbwallB dé 
Sampaio Mftkg pftrtí tt^reçr 
ò t ^ é l i ^ o m i ^ 
retor geral d^ 

d &. Sampaio Mltke vliOtA * 
exercendo íntetinátnente a -
quêle cargo, Ufído adtt^lor* 
mente ocupado õ de^SéCrêtã-
rio geral daquela 'rejyalti^ 
do Ministério da Jtistfttf l© 
Negóblos Interiôre^ ' ^ ' / —*** 

Perseguição 
religiosa 

CIDADE DO VATICAUQ. » 
— O "Osservator* 
comenta a prisão de «B|MC 
um bispo na^Rtimáitóa. TQi' 
da a hierarquia cat61iea mi* t 

| üutte país está redwMéa «r i 
único:; bispoa. Dia o 'Osser-
vatore" que asílhl os católi-
co,'? riunenos estãq prii 
pela perseguição àúÊ 
nlstas, de seus 1egitÍ2tíoe 
tores. < * . ; 

Poderão 
enfrèhtòr a , 
Rússia sozinhos 

w r 

Cabral pedindo - p - i r* 
. fizesse sentir i l l i O S O t l Q 

NOVA IORQUE, 9 — O 
cretórió da 4efe<^ 
sa; em dtecursoipronuneladò 

idade, a sra. Alice Tibiriça, 0 j a s estão solidárias com sv. ̂ »instalada com solenidade a no Colégio Militar, deelarod 
presidente da Sociedade dt? eminência, na sua missão de Faculdade de Filosofia, ires- que mesmo sozinho*estã»^ss 
Assistência aos Lázarctó e tpzer valer os direitos íííi!tSnada a preparar professo-' Estados Unidos em cewdlçdeá 

m o , 9 o sr. Café Filho também, grande batalha^ra igreja contra irmandade^ in- ras para os cursor, sccundé- de enfrentar e dertekür a 

(i»> Uma comissão do par- J Ias onde vinham servindo es-

f ' 

0 QUE OCOSBEI) 1 8 MUKDO 
— - 1 HOTK1MI0 0A « . C. 

ALEMANHA 

apresentou um projeto alte- nn luta contra a tubeivv. 
irando as normas do imposto se. Seu enterro se efet^aru 
1 de, renda, em relação ao as- boje, no cemitério et S JĈ -J 
salariados. A isenção para Batista, 
as pessoas que apenas per- : : — — 
c?bam salário, ordenado, re- P Q S S a r i a p a r a O 

m i eraçâo ou equivalente, * 
! seria elevada para Cr$ b l 0 C 0 p C Í d e i l t a l 
148.000,00 portanto o dobro, j 

} Iquer se tratando de empre- , ROMA, 9 — Correm rum 
gados públicos ou partícula- j res de oue a Albania está ne * 

.Tibn^lssas. 
/ 

rte nesta região paranaense, Rússia. 

0 QUf OCORRtü HO 
-"1 

mémn* 

• piedosa, ao saber das perse-j quais, 300 sacerdotes, ou exe- | r e s igualmente seriam ele- 'gociando com a Itália um 
I a filVin ffaiViavíi rnhaHnc rtll ÍÍP frttMA r»ns ryl.m- i j Hrthvn ac nar/tolíis r.n/^n soíTpI;o TI 

GOIANIA, 9 Mais de, fiscalizadas pelo Departa-
BERLIM, 9 — O número de guições que o filho tramava Jcutados ou de fome nos cam- |vadas ao dobro as parcelas patíto secreto, pelo qual se cinco mil famílias japonesas mento de Viaçào e Obras Pú-

luberculosos na Alemanha ícontra a Igreja, amaldiçoou- ; pos de concentração As se- |leiativas à dedução de espo- desligará da órbita dc influ- deverão fixar-se em Goiás blicas ou pela Munícipallda-
ocupada pelos Russos, s»biu ío e morreu de desgosto. |manas de terror em 1945 são o u filhos. encia da Iugò Slavia. para se dedicarem, por conta de de Jaraguá, 
<te 1.923.000 em 1947 para! ITALIA |conhecidas entre o povo sob 

000.000 em 1949, segundo ROMA, 9 — O "Ossei^vatore o nome de "dias do Inferno", 
isutustica publicada pelos delia Domenica" publicou;Na cidade de Marburgo, 
i.icdicos legistas !uma estatística sôbre o par- |B0.000 pessoai tiveram que 

tido comunista no mundo. ;cavar a própria sepultura. 23 | 

FULDA. 9 ^ Goebbels, mi* íconíorme esta estatística, há j franciscanos foram tranca- j 
n i . s í r o de propaganda no re- no mundo inteiro 14.099.000 j dos numa casa e esta foi in- COmboio dc *rUGria 
'.•ime cie Hitler e inimigo n. comunistas, número relativa- jcendiada pelos comunistas u 

i <ln Igreja Católica e de to- !mente pequeno em vista da após derramarem gasolina 
o Cristianismo, fez os 'população do mundo. sôbre ela. A perseguição não 

< as estudos por conta da' ÁUSTRIA abrandou de forma alguma, 
"A...;oeiação dc Alberto Mag- j VIENA, 9 — "News Servi- jdef>ois da briga de Tito com 
no qu< ajudava a esiudan- íce" publica um relatório do Stalin. 

pobres c de boa índole. |padre franclscano dr. Kru-| ALEMANHA 
Goobbels era de família mui- !no Pandaic, antigo professor j BtíRLlM, T — O número de 
'•o religiosa. O pedido que fez Ide filosofia na universidade tuberculosos na Alemanha 

K p i i c i q s R e í a i n p a g o 
nacionarst^s chí^o | psfn der^ub-r o governo, p ^ 

s;s anunciam t** destruído ^rub rqu^lc pfí? a fazer r:-r 

própria, às lavouras de café | 
e arroz. Um grupo de capi- j 
tallstas nipônicos financiará j 

; a primeira leva de agriculto- j 
res japoneses que se trans- GOIANIA, 9 

A AHRECADAÇAO 
DE GMAS 

CONSTRUÇÃO DA 
CJVtÈÚWOULW'*. 
S P M ã » \ 
(5. PAULO, 9 -- A Câmara 

Municipal aprovou" An prlt 
meíra discussão o prd}et0'4e 
lei de autoria do 9t tbnfth 
de Vasconoelos abrihdtin'fÉÜ 

Subiu a mau crédito de W milhdw^e ctu^ 

para obter o auxilio necessá- jde Sarajewo, que conseguiu oriental (ocupada pele s rus-
rifj foi acompanhado de a-Jfugir de Iugoslavla. Confor-jsos» subiu de 1.926.000 em 
a t a d o s do professor de re- Jme cie, no regime de Tito Já 11047 para «.000.000 em 1949, 

comunistas que tentava ^ 
i-embarca» r:as «H? 
Wansham. 

2 — A Hurgrja o ^ Tcl i^c 0 

^ovaquia. instigada p®la 
ameaçaram abandona»' a 

U N E S C O «O a China naci^na 
lista nâa ífc expulsa des$a 
ofga^izaçao, 

3 — A Ru^ia es '̂1 onvian 
d« armas clandestinamente 

iv-iüo o do vigário, que am- !morreram, na Iugoslávia, . jsegundo estatística divulgada • para ^ Filipinas dc pro 
hoi recomendaram multo o j300 000 pessoas, entre as j pelos médicos legistas. v o c o r Um movimento annaHo 
rsMidnntc á "Associaçào de 
Alberto Magno1', por ser filho 
dr família boa e otimo estu-
f!r»ntr Recebeu mais ou me-
ni »s Cr$ « 000.00 que devia áe* 
volvrr. em prestações, depois 

terminadas os estudos, 
cm beneficio de outros estu-
flnnios pobres. Goebbels nâo 
devolveu o dinheiro, e 11 
anos depois, em 1929, foi pro-
oossado. Em 1939, quando 

in ist ro de propaganda, 
proibiu a "Associação de Al-
^ n n Mnçno" e mandou-lhe 
<konftocar os bens. Foi assim 
que 'agradeceu' o auxilid te* 
ffbido quando ainda pOUTe 
^ludante. A 

: i: «a China v^nnelha. 

4 — Inglaie^a nãa deu 
: u mtír.o^ importância á pr», 
í r OS*'1 uO Crir»to com\tnist^ Tri 

gve L ! e , secretario dn ONU, 
: para u m a conferência de paz 
; rom Stalin, o maior r^pc^^a 
< vd pelo derramamento àc 

sangue no mundo de 

5 - O Senado americano 
! proveu c pi^jeto que m^nda 
o «overno SuxHiar par.^1 

ncco-^i^Hos de nju^íis. 

ferirão de Suo Paulo e do Pa- de 100 milhões de cruzeiros a zefros para o proasrSttÜhetfCò 
rana para, de preferência, as arrecadação estadual duran- Idas obras da Catedral d r M o 
regiões goianas produtoras de ic o an<» de 1949, O gover- Paulo. - ' 
cate jnador Coimbra Bueno, em 

*ua última mensagem anual A SAFRA DO CAV1' 
NOVO CAMPO DE U Assembléia Legislativa, j B. PAULO, Tfehrfuan-
PODSO n<v«INTERIOR manifestou a esperança do ido o ano comercial (10 osfé,. 
GOIANO 1 que a receita pública de j Foufce-se que foram « í fiitta-
QOIANIA, 9 — O governa- Goiás, neste exercício finan- ;das para Santos 7.ftt7.fta 

dor, ampliando a rêde dos !ceiro, chegará à ordem dos 
campos de pouso para aviões 120 milhões de cruzeiros, fa-
no Betado, determinou a to que, se verificado, constí-
constriiçâo de nm novo ae- tuirá um acontecimento aus-
ródromo no distrito de Ita-
gitara, município de Jani* 
rrnrt As obras deverão ser 

pfcioso para a história eco 
financeira do Bsta 

!?0. 

m n i 
i t l n 

TACJTQ-M. A.^AIFPAP 
RIBEIRA 

A PARTIR 
DÓ DIA 1.° 
* , k 

As 9 horas 

A S I U N C A D A S DO SOUZA 

PriGINfl NRMCHROfl L «UÍILADO 

sacas da safra de H H lMè, 
sendo 87,1% procedckéÉ*1 ̂ do 
Kkípóo c o restante de 
Gerais» Paraná^ O^lia, 
í*r< sso e Santa Catarina. 
Paulo remeteu ainda frârtk 
Tortos dc Angra dos 

ÍUio de Janeiro 4W.S72 
PUNHADA A ^ A B A 
t>A t v e a n ç h 4 

PORTO ^LKORE, 9 — Vm 
rríipo At* pbBÉókâ' deita 
de acaba de ftmdftr k 
da Criança". deMMada a tft^ 
colher e eddbafMlMdHt 
abandonados^ A UMMW& 
foi bem tecebldd e fá^cdtftti. 
com «levádo htmerti *àê ^ 
í^ttvas cMtliMIM 1 diÉH^ 

E S P E C I A L D E ^ d* M t u ^ a t t c u ^ to* « i W A V í A I í i s t * | bertora e t M a ( l A f M b 
jpnfroitlonár" M M v íüb 

^ í y p s A R i o — J s s j r ^ 
j t n i e o drí Mftlft) 
icíUKto, jttk&idtMri . 

F E I R A DE JUNHO 
yts jufiyERSAipq 

OFERTA 

\ 

i 

• J 
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A I I I W A V V B A I 
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A* 0. 
Ne MO: Bttt»** DiatH 
I. PAOUDt DM*|iO 4» M 

Otívtir». — * « * : 
- »t» d* 

Vmátm #afidê§ )*Mifek» qt*cs &csolà d» 
viço Soctal vai pr««taap glo ^ 

^ d i v u l g a r , o t a ^ d b T ^ ^ S ^ i tíôiÃ^»^ o « w r i o nHÈMioflafc 4»>piatí#tra 
curso deu suas aluna*, sâbt* o# ma+ét+m» pro* qu* n6o houv* iwípç^p ef l*^ # 
btoma» do nossa Estado* * r . t ^ . ^ + H " - a O l S P I ^ ^ ^ ^ * * 1 ^ 

A primeira assistente já diplomada a «ia. Hí- numero de clfrntp», 175, 6 W dá quasl a iwtade 
gea Neves, deu-nos, o duo passado, ttfn iniertss^ as Râpas 71. o 
te estudo stoe os &robl*Aas penitenciários d» - • J — — sa terra. Multo avançada o serviço penitenciário 

ir dos 419 Mato, bairros da 
áftdade^ • 

¥ 

11». 
ir1 

SOCIEDADE 
O f i O f W m t O VmEBSAL 

uO Comúntome poente «uns filosofia qne não w 
pode separar de sus ooi>eepçfto eçondmtca. O Comunis-
mo é irredutível e inanlmilável. E, sendo anim, qual-
4u«r nnilo com êle significa» mesmo só na ordem prá-
tica, iminente perigo de ahsorpçáo ou, pelo menos» van-
tajoso ponto de apoio para seus assattos definitivos". 
— D. AVELAR BRANDÃO, Bispo de Fetrollna. 

ORIENTANDO 
V 4 $ 

Dpdo na bôea* mêdo de estranhos, ehoranmlnfar 
enquanto não vai para o colo, recusar a alimentação e 
tomá-la sòmente após uma série de promessas, — sio 
coisas que não devem ser permitidas às erUnças para 
que n&o se transformem em máos hábitos. — Contri-
bua para a boa formação da personalidade do seu fi-

" lho» evitando qiie, na infância» êle adquira maus há-
bito*. — (SNES) ' 

JL kV V » V 
' A N I V E R S A R I A N T E S : 

» t 

FAZEM ANOS BOJE : 
SENHORAS 
-4- Baimunda da Mota Van~ 

derley, viuva do saudoso Se-
gupdb Var.dçrlei -

— Dulce Paiva Tavares, ©3-
po«& do Dr- Otávio Tavares, 

A n o t a d o d i a 

A ciência contra 
o Câncer 

Mais to 2.600 cientistas, 
cediços» autoridades sanita 
ria® c representantes das 
Nações Unidas compadece-
ram recentemente á primei 
r3 exiíção de uma película 
intitulada: "Desati0 Ciência 
contrà 0 câncer". O filme, 
que sera exibido em todo Q 
munde, é parte de uma nova 
campanha internacional cor» 
tra o câncer. 

O diagostico do câncer em 
sua fase inicial é a única ver 
ífrdeira esperança para a 
£UÍa. do mal, pelo men°s no 
momento, dizem os cienti* 
tas. Tal diagnostico, porém 

(SÓ poderá ser efetuado no 
caso de uma inspeção peno 
dica, o que muito dificílmen 

processa. Em geral o 
paciente quando procur* ° 
medico o câncer já esta em 

* fase bastante adiantada, 0 

que se explica porque as 
dóri?s g(S aparecem com o gra 
daUvo desenvolvimento da 
moléstia, 

O filme sobre o câncer 
foi preparado conjuntamen 
te por cientistas e roedic°s 
®speciali®tas, do» Estado^ 
Unidos e Canadá. Foi patro 
cinadQ pelo Instituto Nacio 
nal do Câncer, do Serviço de 
Saúde Puhlica dos Estados 
Unidos e pelo Departa^e" 
to de S»ude Publica do Ca 
nadá, tendo sjdo t^comen 
dado pelas Nações Unidos e 
pela Organização Munidial 
de Saúde. 

A película mostra o que 
»e Va$sa intimamente com 
os tecidos celular®* huma-
n a ampliada» as telula» 
bilhares de vezes. Reveia 
como respiram como di 
ge^em o$ alimentos, co 
mo se reproduzem e como 
SP processam os efeitos fisl 
í^8 e químicos, bem com» 
suas transformações, que* 
nas célula» &a$, quer nas 
eance*igenas * T°das *s i«c 
nicas de exame e dia| lostico 
do câncer, por meio de exíi 
me ao microscópio, círurgie, 
raio X, °u radio, Pata tr&t»-

• mento da enfermidade, 
mostrada» na pelieul* edu 
cativa o n em exibição no^ 
centro» médicos n o r ^ a*ne 

diretor de Obr&s da Prefei-
tura de Natal e nosso dedi-
cado cooperador. 
SENHORES 

— César Pelinca de Oliveirat 

enti* nó*, ae fosaetn apUcadoa aa auwtõe» aU QQ** t 
tidas. ^ 

Açora {oi apresentado o segundo trabalho, so-
bre uma experiência de serviço social no SESI. Foi 
a tese da srta. Alix Hamalho Pessoa, que vimos 
analisando. Outros trabalhos íá se preparam» En-
tre êôtee, mais um sobre novos aspectos de eerviço 
social junto ao operário, pela srta, Olnaura Freire. 
Alves» Um sobre serviço social no mundo rural, pe-
la srta. Clelia Vale Xavier: Outra vai observar o 
serviço junto aos nossos soldados da polícia. 
Trabalha outra no serviço social psiquiátrico. En-
fim, os estudiosos dos nossos problemas, um gover-
no desejoso de resolvê-los, vão ter um jnanancial 
precioso de observações. 

E* uma honra e uma felicidade para o Rio Gran-
de do Norte, terminando, assim, as improvisações, 
as reformas "de palpite"; COmo tqtfitas toes acon-
tece. ' • ; - f ' • • 

Mas vamos ao prometido no ctrtiqo dftterior, que 
era a análise da situação da nossa classe operária, 

Educação e Saúde 
A Criança e o 

Os jornais norte america- I ̂ a, o cinema, depois de te-la 
°s informam que ultimamen ) que escravizado £ «ua 

- No que respeita à religião, a tese fornece da-
doa ^valiosos. Confirma-se a grande influência do 
cçrtçhdsmo na formação do nosso }x>vo, mesmo na 
cta^e operária, que os líderee oomunistas querem, 
mentirosamente, fazer acreditar possuída do mate-
ijigUisíiio. Não é que alimentemos iiu»6es eôbre és-
«^catolicismo dos nossos ticúxxlhadores. O déles 
nàq.é/.pior do que o tantas outras classes, que con-
servam apenas umas tinturas de çptohctemo. Mas 
é, c^po nos dizia, faz pouco tempo, qqui em Natal, 
o paçfre Leopoldo Brentano, o material indispensá-
vel pqra uma adequada formação religiosa, Muito 
diferente do trabalhador europeu, por exemplo, que 
é inimigo da religião. Aqui, não houve a apostasia 
das massas. Houver aíndd está havendo, o aban-
dono das massas, de que riós próprios, os católicos, 
temos bastante culpa.' 

Dos 419 màtrictilcftáos, 3Ô4 eram católicos (94,1%); 
21 protestantes, de várias s&ítas (5%); 1 espírita; 1 eso-
terista e 2 não tinham religião. 

M 

VUb Wãm fcá f lüs i is i i m Mvs^fte U At f v e m » * . 
fêm Anar iigü^s e ivftto tatu, «eolovev le tal 
m l t t iitHf é» ildft «ae já nfte Umu impo nr » «abo-
rtar sa MMtf oswitiNàor*» te tii*. 

Y i m d o ikibstTs te tmivet prwmU te u lnlnfee In-
vtotvel tãimàit pela l « i | i f < > t i a ex»itada te f M M nâo pode 
ofcietitftr si19M stivltetes psi^MeMt vlsle viver lnUv^e cen-
tra e Impe, e homem, bodlerno, petee Insatlsleito» esqne* 
ee«*«e» te há multe» « w a vtte é profundidade, nâo é n -
( «nfb f nfto é movlmwito» é r o U o f i e . 

De oorre. pefteo Importa e sentí^e de i w carreira. Quer 
eoner, chefwr primeiro, nnma eomo competição atlética» 
4 « t t i embora^ no fim de sus carteira nada tenha eonquia-
iado, pofiM corrente aem ükcr perene oo pera «ue cor-
ria, o fim foi mate uma exaustão de forças, que a realiza-
ção de «m Ideal hnmnno. 

E' preeteo fwer alio! Saeadir a poeira do caminho. 
Tomar «ontacto «em belesaa inbteadftii. Retificar a po-
slç&e tomate, e, refazendo as fteça% poder temmr novo im-
pulso, na conquisto te vida, Da vite, meu irm&o, que, pa-
ra nós, deve ser a mais completa reattsoç&o de nossa na-
tureza dc homens que pensam e qne desejam. 

j 

freqüência, agora, com fitgs 
em que se declama proibi 
da sua entrada, deixa,0 em 
estado que raia muitas v^zes 
pelo desespero. 

vem Piorand0 o ponto de 
vista moral a produção c:ne 
matograíÍCa, declarando, a 
esse propósito, o bispo auxi 
liar de Albany, d. WiHiam 
Scully, qu^ í<não só em nume i 
ro em baixeza a cinema j O que se deve ter muito 
tcigraf a multiplicou as su®s i em-v"sta, pois* em tais e»sos 1 prduçã» einematbgrnQo^, 
violações á lei m°ral. " j » 1 f'•— • '"" 

Diante disso, apres«ita_se 

LUIS SU' 

é a necessidade de s* fa2*ré 
filme» para menores. 

CASOS & COISAS 
* * 

m 

viciaram-Se na freqüência ás ' 
sessões cinemat<^grq|icpŝ  E | 
agora s" sentem a^ndosa^dos j 
como viajante» no m^io de 1 

um deserdo. Infelizmente, co 
mo afirma a imp^enja am^ri 
cana, fctPiora moralmente a 

COX-AR DA RAINHA", 
no ciiià Rio Grande. — Pa-
ra ndultos de erttério forma* 
dô  

como u m verdadeiro proble1 
funcionário da Fiscalização clr> I m a q d ç f r Ç q u e n c i a ^ 

do 
re-

porto. 
SENHORINHAS 
— Martinha Rego iiiha 

sr. João Scrgio do Rçfío, 
sidente em Floral ia- f 

CRIANÇAS 
— Margarida Maria, fiiha 
contador José Nazareno Mo-
reira de Aguiar, chefe da 
Ç40 de Esta^tica da I^speio-
ria Regional neste IfrUio 
nosso cooperador. 

NASCIMENTOS 
NISIA é o nome Que recr-

berá na pii'~t«tismal a int^-
r£í'áante garota que veio en-
riquecer o lar de seus pais câ  
pitão Gentil Nogueira Pacj. 
; ; d o Exercito Nacional, 
servindo atualmente na 24.A 

C, R. e de sua exma. conŝ *-
te d. Minita Nogueira Paes 

Por táo feliz acontecimento 
ocorrido no dia 3 do mes em 
zurso, na Maternidade "Ji-
ruario Cicco", o capitão Gentil 
Nogueira que também poisue 
o curso de oficial do Estado 
Maior do Exercito e sua digna 
espoea veern sendo muito 
cumprimentados pelas pessoas 
amigas daquele casdl quc 

de$fruta de largo circulo de 
laçôçs de amisade. 

menores aos cinemas, Isso 
porque em sã consciência nin 

USINA ESTIVAS SJ^ r - -i 1 
ASSRMBLEIA GERAL EXTKÀORlVlNARIA 

Convidamos os acionistas desta emprêfo para tuna reu-
nião de assembléia geral extraordinária no dia 16 de Ju-

guem pode permitir que lhes j nho corrente, nos escritorios da empresa, 'ém Estivas^ mu* 
sejüm apresentadas »s cenas | nicíplo de Arez/às 9 horaa^da manhã, a-fim-de delibera-

rem sobre a proposta da diretoria sôbre aumento de capital 
social, bem assim promoverem a referma dos estatutos. 

Estivas, 7 de junho de 1950, 
aa» Luiz Igttacio (tibeiro Coulinho» diretor presidente 

Aâaoto Ferreira da Rocha, dJLfjetor gerente 

^SUSPEITA", no cine Rex. 
Não temos pensara. 

"FROCURA-SE UMA ES-
POSA", no cine São Luís. — 
Não temos censura. 

O lar do dr» Joào Cabral 
Filho irepejor do Instituto da 
Sal, nesta Estado e de su* 

D. Maria do Louides 
Menezes Cabral, vem de 
enreqvecido com o nascimen-
to de mais uma filhinha. 
ocorrido no dia 6 do corrente 
e que na Pia Batismal, rece-
berá o nome de MARIA ES. 
THER, como homenagem á 
avó materna da recem-nascida, 
sra. Esther Tavares de Meio, 
prpoga ào bacharel Francis-
co Men^^s de Melo, advogado 
em nossos auditórios. 

KAFMAOIAS DE 
PLANTAO 

Farmacia Maia — praça 
7 de Setembro — Cidade 
Alta. 

Farmacia Bom Jesus — 
Praça Gentil Ferreira — Ale 
o-im. 

que as fitas encerram e que 
constituem terrlyel perigo 
para a sua organização psico 
lógica em desenvolvimento. 

E o orobkma não está, pr° 
priamente, na proibição de 
tais fitas ás crianças, mas na 
substituição do Perigoso pelo 
educativo. Na verdade, até 
agora, c°ntam^Se nos dedo8 

(-as mãos entre milhares de 
produções cinematográficas 
aquelas que pedem merecer 
O nome de'educativas. M a s 

acontece que o cinema entfôu 
hoje em dia, nos hab tos di 
versionais de todo mundo, in 
clusive da criançada. Os pais 
não sabem ou rtão querem 
contrariar a piok quando â Se 
diados para que a leve ao 
t.nema, E ali o que se ofe 
rece ê um veneno lent0 e ter 
rivelmfcnte assimilavel» que 
vai influir de maneira profun 
da na constjtuição da pers:j 
nal;dade em formação 

S^ os adultos, cjue iá se 
acham mais preparados para 
as reações psiquieas, não 
conseguem desfazer se fácil 
mente das impressões que as 
fitas provocam, que dizer da 
infância, inteiramente desam 
parada nesse sentido. 

Os estudic^os dessas roa. 
ções não escondem que é mu\ 
lo frágil a defesa exterior 
contra a sugestão das fitas, 
pois, no sinema, tudo se passa 
no ep^uro, proporcinando í?ío 
maior podpr de sygestâo á^ 
cenas c ás personagens sobre 
o especíador, que fica numa 
especic de ê v^do hipneUco e 
em posição quase totalmente 
passiva. 

Basta ver as reações 
assistência a certas cenas de 

violência ou de amor. As 
representações explodem em 
gestos, grito» ou pate»das, 
çOm0 se estivessem realmcn 

te em fa^e da realidade. 
Assim, no tocante á enan 

D© sua adesão á campanha de assr 
naturas da A ORÔEM Unidos vence-
remos . 

"PAIXÃO SELVAGEM"» no 
cirçe São Pedro. — Para adul-
ta 

mf/CLAD 
o motor de proteção tríplice 

contra s 
danos moterioii 

defeitos elétricos 

desgoste • ovorfbs 

CASA PORPINO 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n. 19 5 

VENDAS A VAREIO :• 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata 180 - Fone: ^01 

TELEGRAMA: P O R PI MO 
NATAL - MO o. nora 

J 

Fraquia «m GMOI | 
VINHO CREOSOTADO 1 

SILVEIRA | 

Diretório 
Acxidêmico 
da F.F.O.N. 

j Recebemos : 
! Oficio n.o JL4 50 
i 

Em 6 de Jujiho de 1950 
Ao limo. Sr. Direty de 

A ORDEM. ¥ 

I — Tenho a honra de le-
Va1' ao conhecimento de V. 
s . que foi empossada, n o dia 
23 de maio próximo findo, a 
nova Diretoria eleita desta En 
1 idade, para o an0 de 1950. 

II — A Diretoria em apre 
Cw ^ssim constituída : 

Pres;dente ^ Hamilton 
Passes de Oliveira; Vice pre 
sidente — Givaldo da Silva 
Medeiros; Secretario — An*o 
nio Cesin0 Medeiros' 2.0 
Secretario gonia Trindade 

Araújo; Tesoureiro — 
Eclair de Oliveira; Vi<* Te. 
W)«s:eiro — Ítalo Suassuna. 

^CONSELHO DE 
REPRESENTANTES : 

^ ¥ Ç urso de Odontologia : 

ano — Âdalto Mar-
q u e da Silva; 2 . " anos — 
Nedrideus Saldanha Brasü e 

Cesario de Medeiros. 
^ Cyrso de Farmácia; 1 / ' anGs 
— Grràvar o e Freitas; 2.° 
ano — Paulo Garcia de Oli 

e Aure:i Cavalcanti de 

Albuquerque 

Quando o pagador anuncia 
que não tem dinheiro troca-
do, o que aliás nâo deveria 
acontecer numa tesouraria 
estadual, quem não pode re-
ceber no momento o seu sa-
lário invés de sair, permane-
ce onde está, aumentando a 
confusão. 

Achamos, pelo que nos dis-
se a professora, que o ilustre 
Diretor do Departamento da 
Fazenda devia tomar uma 
medida para sanar a íalta. 
fazendo instituir o sistema da 
fila", pois sòmente assim se 

evitará que os "privilegiados" 
passem por cima daqueles 
que de justiça deveria ser 
atendidos de acórdo com a 
ordem de chegada à reparti-
ção, sujeitando-se ficar uma, 
duas ou mais horas em pé. 
paciente que nem cordeiro... 

Outra coisa que « Tesou-
raria da Fazenda deveria 
adotar era manter estoque 
de dinheiro divisionário, pelo 
menos para atender aos po-
bres funcionários que vão ao 
"guichet" com a bolsa 
ou pelos menos com o níquel 
do ônibus, na esperança de 
receber os seus parcos venci-
mentos do mês. Do contrário, 
terão de pedir dinheiro em-
prestado para passar o troco, 
ou ficar para último lugar 
fim-de pedir um favor, quan-
do na verdade náo o precisa-
ria solicitar, de vez que o Es-
tado tem a obrigação de pa-
gar — pelos serviços presta* 
dos. - M de A 

DIAUTURGICO 
HOJE 

S$ Primo e Feliciano 
Ambos Romanos, foram 

martirisados sob o Impera-
dor Diocleciano. 

As 'filas" são, na verda-
de, necessárias para pâr em 
ordem xíiuita coisas nas ci-
dades. E' um sistema que 
nasceu espontaneamente do 
povo e para o povo. A's vezes, 
não suportamos a disciplina 
que as "filas" nos obrigam, e 
queremos impor a nossa von-
tade ao direito dos que se co-
locam, pacatamente, na íi-
la. Assim acontece nos pon-
tos de ônibus, e nos cinemas, 
quando vamos adquirir os in-
gressos. Felizmente só pode-
mos considerar obrigação de 
fila nessas duas atividades, 
Mas em muitas outras oca-
siões precisamos Instituir a 
fila. 

Essas considerações nos 
vêm a propósito de uma re-
clamação que recebemos de 
uma funcionária estadual, ao 
sair da tesouraria do Depar-
tamento da Fazenda, aonde 
fora receber os seus venci-
mentos. 

Disse-nos a professora que 
para ali fôra ao meto dia e 
estava regressando ã casa 
àquela hora, precisamente 17 
horas. Tudo por causa da 
desordem que então reinava, 
por ocasião do recebimento 
no "guichet" da repartição. 
Os empurrões, as reclama-
ções, o vavavú danado do 
povo em torno do balcão 
quasi faziam-na maluca. 
Não havia ordem de espécie 
alguma, e ali. onde tanto se 
faz .necessária uma "fila**, 
não se obedecia a nenhuma 
norma de conduta social. O 
que valia era a afoiteza, o 
empurrão brusco, sem respei-
to a quem quer que fosse, se 
tratasse de mulher ou de ci-
dadão venerando. Nada fa-
zia para o empurra-empurra, 
na ânsia de todos desejarem 
receber a "gaita", como se o 
dinheiro fosse acabar naque-
la tarde... 

A funcionária, revoltada 
com a maçada a que se sub-
metera, traduzia todo o seu 
aborrecimento, pedindo-nos, 
insistentemente, comentás-
semos o fato nesta coluna. 
Adiantou-nos que se fosse 

i homem, teria brigado, na 
'certa, com os tipos que aü 
| estavam sem nenhuma edu-j a\s Santas Maria Bartoio-
j cação social, numa algazarra | Q vioem-^ Ger<**, u^ - -
j de feira e não de repartição | d<?Ço um favor, com Pi-«n*.,-
(publica. A culpa não pôde ; M publicar, 
caber exclusivamente à dire-! por mt*ree*,ão d;> almu dr 

AMANHA 
Comemoração de Sta. 

Margarida 
Missa da festa. 2.a oração 

de Sta. Margarida Rainha 
Viuva, 3 a Concede, Credo, 
Prefacio do Natal. 

GRAÇAS 

__ íntçrces&ao _ 
m - O Presidente do Di ^ d ° D e J ! a r t a m e n t ° ° Padre Mont,. uma p^ça u ' ™ " " " comparece con-

H I I I I I I H I PÁGINA MRNCHROfll. JJMlflÓO 

rfíorio nomeou, posterior 
mentí\ 0s acadêmicos seguin 
tes para os diversos cargos 

desta Instituição: 
Fernando Dantas de Re 

zende Diretor do Departa 
m ° n t ° Social; luilo Suassuna 

Diretor do Departamento 
Cienjfico, Cultural c do p u 

Mci*de; Murilo pinheiro ~ 
Diretor do Departamento de 

Assistência Social; Ro 
^ri£ue* Meciina - Diretor 
Bibliotecário; Hélio Osario 

e Medeiros — Hepresentan 

te do D. A , junto ao C o M e 
Administrativo 

da Entidade. 
J V . — Aproveito * oportu 

n M p a r * opre»entajk A y 
S. os meus p r a t o s de «le 
vada e^ima « consideração 

< «A ênĉ oHtó Saudações 
^ Son,» TVinOaüe de Araújo 

vo que ali 
corre para a desordem. 

tida. 
-50 . 

M, C. M. Sou2, —Ü 

ANUNCJOS POR PALAVRAS 
Caria palavra custará apenas Cr) 0,20 

MADEIRAS — Sortimento 
completo, preços mais bara-
tos da praça Av. Tav de 
Ura, 97 — Samuel Schor St 
Cia. 

A ORDEM prtdsa 
ám um auxiliar para 
—ffiço» ám rvporta-

VENDRM-SE prédios mo- » VENDESSE A CASA na 
demos no Centro da Cidade j Av, Rio Branco, m * a tr*-
e um terreno na Ribeira» a j tar com o proprietário, Ntza-
tratar Av Tav. de Lira, 97. irio Ourgel, 

DR. WILSON RAMALHO 
Médico de crianças » 

ComoMMW Pioça M b 
D w 10 te I t 

M-l .* — FOM I2t7 
M m 

.jw -..-A 



r*P. 

( 
Em futebol, goraimoto, 

quando uma equip* «ntv» 
em campo» vai instrttfda è*v\ 
d&raente» para «xptorar M Ia 
lha» do adver**rio» d " 
quais, certament», surgirá • 
vitoria, qu« garantirá um» po 
sição invejável n* tabela de 
pontos. Ontem» «atf»tanto, 
euc*d«u ju«tí>in«nte o «onMf» 
rio, p°is o time do Sinta 
Cruz, não mostrou mh yon 
tade oontra o conjunto do 
IKão. P«la entrada do» tricô 
lores na caneha* f^ilimo era 
"oiar o semblante dos seiis 
jogadores, que atuavam cPmo 
que tomado» de grande «mo 
cão, deixando.se envolver tu 
cilmeníe pelo «dvewario, »un 

ea controlando o ettado mar 
para lutar em igualdade 

de forças com o contendo*. 
O tricolor, &t£ enigQ 1] 
der do certame, preparou-*e 
para a peleja de onteiQ, 
fiando n0 PODERIO, sem 
pensar na FRAQUEZA do 
LVão, esquec«ndo, inclusive, 
que no futebol não existe lo 
gica. O exemplo do America 
iÔJa esquecido. Houve, da 
parte dos "grandes" tricolo 
res, cert0 descaso, pois a 
preparação d a equipe, não 
obedeceu a° mesmo progr» 
ma estabelecido para o jogo 
contra o ABC, O te^iço 
Serrano» a braços com Vatios 
problemas, fez o possível p®ra 

resolve.lo. Faltou, porém, 0 

i, o fiSàta C r u * ' 

í á d l p c n w © U n i d o - 2 x 0 , o m u l t a d o d a p e ü t a - tovafnga, f o i a n o -

ta m á x i m a d a c o n t e n d a — O t r i c o l o r g a n h o u a p r e l i m i n a r — B o m , o 

d e s e m p e n h o d o J o ã o s i n h o - Q u a d r o s - R o n d a 

peoafgario apoio do® docnai* 
diriyfites do Santa Cruz!. •* 
P^eeito que «e *ênha em nm 

0 seguinte: uPU tinta que 
vai disputar um dn^éoaato 
oficial» d«ve elaborar um pro 
^rama de treinamento e exe 
cuta-lo devidamente, "Seja 
qual íôr o advmatio, o parlo 
d 0 de preparação, deve «er 
um só, Do contrario, M coi 
«as acontecerão como yimo* 
ontem. 

Agora, f°cftliM«nos a pele 
O União, vinha d® exibi 

Ções fraquiasimat e todoa «a 
biamo» q y e pfearí* a Cancha 
disposto a uma rehabilitaçSo. 
Tanto a*sim que, alguns dos 
elementos que h*viam deüa 
do de lado * s chuteiras, re 

sotveram catada» noyamen | foof vi*U*o e piWuUvo, pa 
te «Bruno — Camargo — Irou completam*»*» a linh« 
Santiata — Xavier — Rubem 
e N«o»t0, voltaram com um 
apetite tremaudo « jogam» 
a valer. O time criou alma 
nova, voltando a s*r um ad 
versario perigoso el**rio con 
c*r*eate ao titulo n»ximo. A 
atuaçjo ontem desenvolvida 
pelo beftjamin, foi da» mais 
apreciaveis. Durante «mílo 
*empo, 0 Santa, Cruz esteve 
completamenete envolvido, 
«em *tfriar uma só jogada 
•certada, A linha media alvi 
celeste, foi 0 pont° alto da 
equipe e o seu centro médio 
Alvarenga, a nota maxim* do 
cotejo. O jovem piyot 4? 
benjamim, jogando t uw fute 

d 0 Santa O u * . C*da ataque 
tricolor, mortlflC nos pé® d0 

inconfundível defensor alvi 
celeste. A coftdk*** de Alva 
renga, foi simplesmente admi 
ravel. AJiás, a equipe 
do Uniio jogou eòm acerto. 
Enquanto isso; o Santa Cm*, 
baqueava espetacul 
por não contar c°m 
termedia^ia eficiente Zemou 
ra, cuja preseftç* em campo 
não foi compreendida, c°me 
teu erros tremendos sobre 
carregando Q trabalho tfos 
seus companheiro*, que se 
confundiam seguidas vezes, 
permitindo a constante e fa 
cil infiltração do» jogadores 

lamente, 
i tpna in 

U M H 
V A t t D O — -

Pode « deve 
ROBUSTO 

MAGRO 
R A Q U Í T I C O 
num hnmsm 
SAUDAVEL 

m O R H 
CONTEM TODOS OS MMENTOS PARA TONIFICAR RA-

FEDAMBITE O ^ÔRGÀNtSifQ EMPOBRECIDO V 
*T#nde-»e em «arraffci ou vidros. O vidro custa menoft k garrafa contem mais. 

Indicador 
T r 

M é d i c o s 
DR. ALVARO VIEIRA 

CW« dc Ctinfoa» dratgicss do HMtftal MfcmeK Ctito 
OmURGIA GSEAíi — DOSKÇAS Dfi 8SHHOEAB 

«LSflUCIDADV lODXCA 
C«U«Héfl*: — At. Dtqw «• CmUi, IM (V«M*) 

DM M ás 12 • M ás 1» bom r«nt: um 
a«sldêncu: Avcxilds OetttUr VUIM, 7S4 — Wam9i IttS 

DR. EINAR LIMA 
CUIIM «Klmlvft a* 

cks «spoctftUssds s«s 
oonsultss dlárlss. dss 4 bawss ds «srd* dbun» 

Oonsultss oom laon mfoidft — 
OOmULTORtO: fiut Amigo Bmmtú n. 1230 - Alsotlm. ao Mo 

dm Aatocl* dos Correios • 

CLÍNICA DE SENHORAS 
DR. ETELVINO CUNHA 

I i r i C U L H I A 
0urso dt a4>crfeiçOMU«nto no Rio de Janeiro « Mo PsuJ* 

POSNÇA6 D* BKNHORAB — PâBTOft 
uüdss ultrm-ourtM, Dlstnrl elétrico. el*tro~co*gul*oâo. •««, 

OAHOBt — TDMOBIS 
OOCAUJIM: das 1$ barAS nn diante exceto tos s*b*dos 
Oonsultorlo: Bus Cet. Boftlfselo» m — Fona 100 

H t̂déaoU — Ru* Joaquim Maaosl. 590 — Pmu* 1405 ~ PStropolU 
Hstsl 

DOENÇAS NERVOSAS r 

MENTAIS 
Dr Otto Júlio Marinho 

u u s u m i w DAS tf ÁI n VOIAI . 
/ oomtn^onto: 

BLO*BBA](C^ M-U* ANDA 

7?r •'•j-Í-ií.1 'ln.tmif. 
DR* PÇDRO SEGUNDA 

E S I C C I A L I S T A 

VIAS VUMAWAI — NUMTTOU N NNU» 
d m Bs«Uosi dM üsnMVfoldss» wlsss * bldrooaiis» «s^ ppWKffi 
• sem dor. Doençs ds ueetri, pmtsts. «Motas, -HÍIIIIIK 
s rins. lTstsm«&to Moldo dss IMTRTMS «rada • o i N ^ ^ M Í f ; 

«oupliMQOa. FsrtuftMçflss. Dntnaeoplt 
OftlTmno Otatarto 

Dss is borss sia dttmts 
Onnsuitorto: Mdlflcto ^ M » Aurora", Bus Dr. Butli, MU sa-

dsr — RmMènci*: Bus Apodl. 377 — F ^ lJ» 

HERMANCE PAIV» 
CLINICA MEDICA E VIAS URINAHIAS 

dM 15 ás 18 horss — Edifício Progresao — a.u sxids» 
Residência Rua oel» J<mé Bernardo, W 

DR. JOAQUIM LUZ 
RAJIvoa - NOBFÇAT D* » M O » A I 

E S P E C I A L I S T A 
Ondae eurtss. <»i«tro-oasaulaçio — Slsturi «iètrlon 

ootisultas das 14 botas em dlsnt* 
Oonaultórto — Boa Ulisses Caldas, O-i.» andar 

aesâdtncts — Avenida Prudente de Morais «so 

DR. JOSÉ' SALAZAR 
ESPECIALIDADES Doenças do Aparelho Res-

piratório — Clínica *eral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico c processos coadjuvantes 

CONSULTORIO : 
Pr. Augusto Severo, 250 
EDIFÍCIO AURELIANO — 

Sala 113 — 1.° andar 
Telefone: 1625 

UESIDENCIA 

Rua Assú, 671 

Tirol 

HORÁRIO : 

Zas-, 4as. e 6a». de 15 àa 11J& boras 

DRS. PEREIRA DE 
EUCLIDES F. GURJ 

CLÍNICA MÉDICA 
UOatfCAfl INTWfAt 

DAS 8 AB 11 * DAS 15 Aft 18 HOfllA*^? / 
eaAÇA JOAO MAaiA, $I-Í.» - roNf 

np ptparDO 
ZMfetor do Hospital de Alienados 

doenças itnrrAis a mnvoaAa 
Oorsuttórlo: Roa Dr. BarSt*. 210-1.* — fOU lDI 
Residência — AT. Deoéoro, BSã — Telefone tt-tt 

» ALUEDO 
alvi eel«st«e, ^ k M i a tri 
color. O ataque do Santa 
Cruzi «ateye nulet n|o atir«n 
do nenhuma b^la «m «oal. 
Se o Milton defendeu alguma 
bola, «ata» chagou èg sua» 
nioé* fctrasftdaipor ̂ n comp* 
oheiro» A linha trie^or nio 
conseguiu acertar V i ^ m o . 
AliAs, o enkiaiai>áÀ faltou 
«ntre o» flatacruaen*e6, que 
parecem t«" pisado • cancha, 
dispostos a p«rder resinada 
mente. E isto, *>i iufcme» 
te o que sucedeu. Na verda-
de, nunca vimos um jo 
gar c<*m tanta vont®d« de per 
der... * 

2 x 0 v £ o i o resultado da 
lyta, favorável ao União, que 

rehabilitou amplamente. 
O pl&card poderia ^ r sido 
mais dilatado, pois até um pe 
nal*y, os alvi «^lestes anda-
ram perde&d°. Mesmo assim, 
porém» os 2x0, satisfizeram 
plenamente á sua numerosa 
torcida. Afinal,fôra consegui 
da a tã° desejada rehabilita 

Os ®eti*os f°ram consigna-
dos u m em cada fase. NqS 5 
minutos do primeiro tempo-
Nildo depois de vencer Lu 
zan, centrou bem sobre a 
area, do que se aproveitou 
Rubem, para alcançar o ba 
lão com uma cabeçada trai 
çoeira e m^nda4o a° fundo 
das rêdes. Aos 32 minutos 
do primeiro *empo. Zeno. co 

| mete penalty ®m Loureiro. 
! Nonat° encarregasse da co-
j brança da penalidade» ía^en 

| do-o precipitadamente, pois 
fez partir um tiro violento, 
que se perdeu sobre ° traves 
Eão superior. Na etapa final 
novamente a°5 5 minutos» 
outra vez Rubem, faz funcio 
nar o marcador, depois de 
vencer a zaga tricolor e ati 
rar inapelavelmentc,, 

Dentt-o os vencèdo^s. as íi 
guras de maior destaque fo 
*am Barreto — Carvalho — 
Xavier —- Alvarenga — C^ 
margo PvUbem e Nild0f 

Alvarenga ç Camargo* pnn 
cipalment©. estivaram sober 
dos. MiU°n, pouco trabalho 
teve. Bruno — Loureiro e 

f Rubem agiram com regulari 
dade, errando, ppréín, em al 

] gu»** jogadas, No Santa 

^ [{ Çruz Gordo, evitou que o 
t^fj piacard sofresse maior dilafe 

\iao, Zeno e Jvanildo, luta 
ram bastante. L^zan, esteve 
fraco como médio, melb°ran 
do quandQ pasmou para a 
ga. Na. intermediária. Amau 
r:, conjuanto sem reproduzir 
as suas melhores atuações, 

, P A U L 1 N O & CIA. L T D A . 
* ' I v í J 

R u t O r . B . r ^ l O ® N A T A L . • Ê n d Tm\m* P â U U N O 

aind« foi o nu4a Hlieate. te-
mourâ, Joi o ponto ffaco da 
de&»aa. N° aúqu«y Cicero e 
Sheila» bMiante esforçados, 
POUC0 conseguiram aparecer, 
devido à maicaçao dos adfer 
•aridb. Oacar, oompletamê  
te nulo. <hh sentindo os efei 
tos de u»»a contusão, na® f »t> 
duziu o esperado, Ubarana, 
esteve também em plano Bpa 
gado, faltando-lhe» inclusive, 
coragem para a disputa da 
pelota. 

O juiz foi Joã°zinho, <Sue 
se conduziu bem.-O «eu uni 
co erro grave, foi não *er vis 
to um psnalty que Carvalho 
cometeu em Shelit*, agarrafi 
do-° na área- ainda nos minu 
tos iniciais do iog°. Agiu 
com enewia, procurando re 
premir o íog° pesado.,Afinal, 
«gostamos de sua conduta. 

Na*preliminar, disputada 
sob a« o^ens de José 
dro o Santa Crufc v^uceu por 
,4x2. A renda da peleja, che 
gou aos Cr$ 3.490,00 e as 
equipes jogaram assim consU 
tuidas: ÜNíAO: Milton ; 
Barreto e Carvalho; Xavier 
— Alvarenga e Bruno; Lou 
re ir0 — Nonato — Rubem — 
Camar,go e Nildo. SANTA 
CRUZ: Gordo; Zeno (Lu-

Mauí x DSf na abertura ido 
campeonato da 2a. INvlsio 

Amanhfii á tarde, no está-
dio Juvenal L^martine, dar* 

a petya inaugura» do 
"campeonato da 2,d Divisão, 
com a disputa do prelio en 
ire a* equipe» do Mauá e do 
DS SpOrt Club. Nos dois 
Contendores. veremos b°ns 
valores da pèlota» bastando ci 
tar dentre eles, Alister — V i 
cente — Roí Zulu e Por. 
tela, no DS e Camilo — Al 
ber:co — Wilson e Canindé> 

na tunna rubro negra d° 
MauA. 

Terç» «èií*- ne séde d a 

FND, foi procedida ã escolha 
dos juizes, que funcionarão 
na rodada de amanha. José 
Faulino Pinheiro, apitará o 
enc°ntro principal, cabc^do a 
João Izaias de Oliveira (Gor 
do), a direção do cotejo de 
espirantes. O primeiro encon 
tr© será jniciado ás 14.15 ho 
ra*. de«ndo o prelio princi 
p»l, começar ás 15.30 horas. 

AMERICA FUTEBOL CLUBE 
Re«lizar-i«c_á no próximo 

dia 11 do corrente- conforme 
vim08 anunciando, « o Estádio 
d 0 America Foot-B»U Club, 
0 Tomei» Inicio do Deparui 
mento Juvenil, corn o inicio-
marcado p a r a ás 7.30. Os jo 
gos terão a duração de 20 mi 
nutos (do^ tempos de 10 ml 

zan) e Ivanildo; Luzan (Ze-
no) — Amauri e Zemoura ; 
Sheliía (Oscar) — Ozi — 
Osç*r (Shelita) — Cicero e 
Ubarana. 

r t 

CUIDADO COM 
O ESTOMAGO! 

Gefa por excesso na comida ou peh 
muito tempero ou mesmo pela má qua-
lidade dos alimentos, grande , numero de 
pessoas sofrem do estômago, tâm indi* 
ge«U.es, azia, bilis, não digerem bem. 

PILDLAS DO ABBADE MOSS 
facilitam o bom funcionamento do ESTO-

MAGO—BTGADO—INTESTINOS—tornando a digestão perfeita 
suprimindo as indigestoes, azia, e bilis, produzem os melhores e 
méis rápidos resultados nas enfermidades 

do APARELHO DI-
GESTIVO — Estomago, Fígados Intestinos. Licenciadss pela Saúde 

Publica. 
Õ S A N G U É F Ã VI iTÃ 

E L I X I R © 1 - 4 

nutos) . O ultimo jogo será 
disputado em 30 minutos. O 
X°m#io obedecerá «o seguin 
te programa: 

7.30 — Formatura 

ge^âl dá» equipes q u e parti 
cipam d<t>tbrneio, obedec*n 
do_s« para o desfile a ordem 
«bafeííov * 

Hasteamento do pavilhão 
Nacional pela maior autori 
dade esportiva que se achar 
no'Estádio, o«vindo-se o Hino 
Nacional Brasileiro p or uma 
Banda de Musica. 

DESFILE 
1.° — Murilo Carvalh°— 

Campeão de 1949. . i 
2 ° — José B r i g u e s — 

Vice Campeão de 1949. 
3 / J — João Tinoco.: 
4 .0 _ Umberto Nesi. 
5 . ° —» Rui Barrtto/ 
6 ° — Ulisses Cavalcanti. 
7 . ° ^ João Teixeira, 
8 hor^s — Inicio do TOr 

neió. 

Jf iGpS- . : .. t 
1 . a —* José Rodrigüea x 

Humberto Nesi. 
2.° — Murilo Carvalho x 

Joã° Teixeira. 
3 . ° — Rui Barreto K Ulis 

ses Cavalcanti. 
4.0 — Vencedor d0 1 . ° x 

João Tinoco. 
5.° — Vencedor do 2 . ° x 

Vencedor do 3 . ° . 
6 . ° — Vencedor do.4.0 x 

Vencedor do 5 . ° 

1 
V 
A 

PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFILIS ! 
AGRADAYEL COMO UM LICOR 

Tome o popular depurativo com* 
posto de HEBMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE'-DE-PER- i A Diretoria do Sport Club 

Sport Club 
Internadonal 

DIZ, SALSAPARRKLHA e outras 
plantas medicinais de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo D.N*S.P. 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da Sífilis e Reumatismo 

da mesma origem — 

Internacional, convoca todos 05 
s«Us a ^ ^ s par» um rigoroso 
tremo ti se realizar no dia 10 

ás 14 horas no 
campo ABC Futebol Clu 
be. 

np TEODULO AVEUNO 
DOENÇAS WTEfmS 

«okuçAo 1 vA«aa 
j «ectrotmntto«r*n* 

OonihutsB das íVê «te dls&U 
H«sid*N=U — AT. Frudsnt» lfonls, <73 — Ftms: 17SX 

Consultoria UUftolo AtttUuú, nii 165 

0 Alecrim vai lutar 
nu TRAVASSOS SARINHO 

CXRUBGIA GERAI 
ConiiItMa: KDiriCIO' MOttORO* 

MMÊMCL» — MM MSBMI DSB«SM. 477 - WMM: 14U 

Dentistas 

DR* OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífiiis 

DR* ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente 7 is 11, 15 às 11 e 24 is 22 boras 
Rua Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

Domingo proximo' o nosso 
complícadfs îmo campeonato, 
irá oferecer outrca interessa^ 
te r(>dada. Os ad^ersarios se-

; rã0 o ABC ? o Alecrim. O 
j • primeiro, íerc^ir^ colocado. 
' com uma derro*a* frente a 0 

j : Santa Cruz. O AVcri»n* vice 
j lider. graças ao empate qu^ 
j conseguiu deante d<;> Ameri^S 
- vai lutar com braç ijra, para 

manter o seu posto^ O pelo 
l tão do ABC- agora entregue 
| á orientação do ja-eparsdor 

| | Edesio Leitão, dev<?rá aparo 

I ' 
I 

Entusiasmo entre os alvi-verdes^ 
para a peleja cõntra o ABC - Ou- vêm 

tra vez Joãozinho para dirigir o 
encontro 

cer modificado, porquanto se 
guridn ligeira palestra daqu^ 
le técnico co?" a reportagem4 

lime ü^cisa àe uma refor o 
ma $ensivel> pois existe*" 5 ou 
6 jogadores que não satirize 

ram <> treinador. A peleja 
prum^e agradar, pois conio 
sabemos. periqulTos e alvi nc 
firos sempre que se batem 
iArccem cometes duriesimes 
e sensacionais. 

plenamente. A equpe do 
Alecrim já foi «^calada e jo 
Safa a-sim construída: Bra 
sil — Vingador — P°ntea — 
Giordano — Perequeté — 
Deusdediih - Painha—A^ao 

i — Pa*u — Cartão e o «s 
trei^nte Celestino, a esporan 
ça do.s íilecrit»enses. Quanto 
ao pelotão a^vi negr°. somen 

i te amanha, poderemos dizer 
i qualque«f coisa a respeito. 

T 

Advogados 
cwê a* einim 

OootulMrk): 

M t a A A : à 

«toMvton «d mm**Bl 

19M i I 

DR, OLAVO MONTENEGRO 
DOWCA8 Dá KtJTBlÇAO, 

A0PLTOB * oÊíumçãm 

04. 

fiACRITOIUO DE ADVOCACIA 

t ii»ERATO~Dp AZEVEDO 
mAIA 

l\k 

1taf«f< li 
I ) 

ilí mu 

Cooperativa Centrai fa Credito Norte Riograndense 
( E x - C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l ) 

S ^ e d e — R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 

E x p e d i e n t e — 9 á s 1 0 , 3 0 e 1 3 , 3 0 á s 1 5 - h o r a s 

0 mais popular dos estabelecimtntos i p credito 
P r o p u l a o r d a E c o n o m i a e d o T r a b a l h o 

~ Pa<^a h o ) e m e s m o s e u d e p o s i t o 
prova de confiança no Cooperativismo 

H PtíòlNfl NRNCHRDR f i i S 

BOANERGES SOAQES 

- ^ 

• ^L. " <i . t • 



i 

I 1 

«f Afim, y, ry, 

Çpfrfc i f gotidon 4* i W p®'a com frfeunWl i 

MÉU* ^ í j l ^ á f F"~r" nanhâ, At B h*t*» foi 
m t è à y t H * da celèbrado o PontificgL por 
* * * *é Corpuâ Chnili, a S . totftt. R e ™ . D o » M*r 

do« m o r oolifro Da»*®», q u r f U e ^ t t 
T*ono, comô Preibltoo A»-
stetirté o mona. 4g II» 
V o i m í A-yiwiXfc 
Mona^Alves Landim e P*. 
ritfMtoá da» 
Gurgel * M*$tre d* Cetfmo 
**ia» o contigo Adelino 
DantJM. No a^isnta* 

orriâwie*Udo atrvrrcm 
** êfac0**tt sübdiacotio e au 
xiliár do cerimonias» resp«c<i 
vãmente, F*irê« Eiroar 

Moftte^o, Cmenon Negrei 
ro* e scminarí^ Joaé Amb 
rim, tendo ainda c°n»o ou4ros 
«uxiliar^ tanto no Trono co 
mo Al*ar Vários áeminaris 
t<u. AVta*de, & 16 horas teve 

a t r t t è f e * ! p P Á à f r 
«MUstlmo flUoiw^to, 

V i T f e M M w b * ohfe to 
enútmir«vpm 
a^aôrt-çttWreÜ^otw» Mm f 
atm, gflu&fe m*á»a de fiei». 
fty>ér*<eh*g*4ft prettito 

fà^AaroR afk) 
o 

PadA% Umnoii Ne 

prkNfcN M»»elo 

dirigiu-se a prociílftopftfti o 
noNo prino^ai tvtfeaftfcio 
io onda íot M f 
a a^KUtrf»-

êp é* o JfcJOM*/^ 

vol-A Wit^ 4a Parnainirhi, 
«a * atu*mr [ * «rente i 
dal , liüMtovti' ocorreria 
Mgtefcratfa ontem aproxima-
mènlt á> It "hora*, Û-UUO 
•tf aòcoyitrãva ©•taeionajc ho 
ttdo dfafftto d| pfirta na» 
M M * da Vila Alcides Car-
náffo, o caminhão de placa 
1312. 
< H e w ocasião trafegava 
aH tf Jeep de placa i . 0 EB.21-
Jttt, dirigido pela Te", Grte 
dèfc ««M^adiad* com o 

« * a ' ^ t f i , fora 
Tfe encontro aquela. 

A viatura militar que con-
<litfia fwnÜias ficou completa-
mente ' da&fiçado, caindo te-
ridra a sra. CelU^pukdeg Ri-' 

com fratur&ÂMivto e x -
'"̂ Wno na perna e os tcra. Flgvio 
COuede* Rihain» é ' 'Marciliano 
ftíbélro, 1 ambos ' eórh ligeiras 
eacorriaçôes. 
• Ar vitimai foram transpor-
tadas para o Hospital Miguel 
Cadto çm oarî b pârtkular^ en^ 

compareciam ao loc?^ 
«a :áutoridades policiais para a 
devida perícia. 

* i r á a K a % l 

BatüU I V 
'W^o- ^ 

upaa aarit 
4o 

lutar** da Ma» 
CtiM", dadkadag aos 

h a s n ^ «^atíátmattir o» ho 

Ir^qls—^ yaféui» ^ua e®i» 
^ í d ^ ^ M v M a e«liá a pa« 
ooa daa^òÃnlwianoap cot^eor 

^ a * fa^r a 
«na « i a » * Igualmanta^ como 

ié «O* yaaeoar' 
vairios 

dedicada ao» hom^s da*a 
r v i f 

M a oportiMMa tnag 
a s^paratafli tua aaja 

' t a teo gfaní»*«éo6®rtthfta. epr, . 

MO» t — Safundo reiató-
rtf a^réaantado tfaBi Obra de 
â<kM«ftaí Ü fètoâ «acramen-

^nà Ar^ttlâloéãae do Elo 
o x t a « n * t e anuncia ^ janMm dikranté o 

r s s i o a n t e t r r ã \ 
M ( M « ò ^er^tàa, «fcntuA-
rioAa*t9orâcfto MearUlleô de 
Mfe i . tt l M lwra« 4e ado-

Poscoa doa densas comardcds 
4* 

#6 Dana poete avaliar o que 
é t bèn#oe pára 

ftQttill AvquUHoMe e*as 
horaa da eonfèfté para o Co-
N^fto aoflador 4a JMIÜ Ba-
eramaAtado. 

t u r o j u m r a s 

w p a i n a o pvvowo uvfiDOi 

atffltacmleda 

Quarta feira á tarde tive-
mos a grata satisfação de re-
ceber a visita do deputado Ji> 
£é Augusto Bezerra de Me-
dçiros, primeiro vice Premir 
ciente da Camare doa Deputa-
do», 

O ilustre visitante, repreáen. 
tante potiguar ra baixa casa 
io Congresso em nossa íeda ̂  
çãq teve a oport-jnidade de 
palestrar longamente com o= 
jue aqui trabalham. 

M M V H ü H M A; TATE Kneontra-ste em 
. , Natal» o «a» WiWam 

A. Tate, chefe da Seeçfto Jfcaaüaira-do Da* 
pmriajbewU La«MM> ^a W O deXMtfra . 

t Viajattáa « a aaláa sr> Tat» veia a 
eai^Ui ae^avar reataria* paaaaaáa 

amifas nataleaáeso e ainda Hafe da-
aerá pwwaegafr àáagem. 
COBEANÇADA A JMretoria da Faaenda 
DIVIDA ATIVA da Prefeitara Atiuaici^al 

está avisando aas twrtri-
buiiites da dívida aUva «ue ioá concedido 

o-praao de 
IfeiaieRto doa f i a j i w ^ a - tamaa a 
m m ée pagas na *«v«refieie da 
?W0míM" RaaUta<ae i ^ préxáMM 

. a solenidade de inauguração 
dáa no ws melhoramentos IUMUMM pe-
la reeleita da Capital no m 
Ao náa |uc terá prealdMo Pdl» 
da Estado» comparecerão 
além de outras aatoridades, devendo . .por 
a^vela «oti i fto faiar jofieialmente o prefei-
to Cfeudioner 4a Andraée.H - : ^ 

CONGREGAÇÕES M ARI AN AS | CIRCULQ 
- • • " ' OPERÁRIO 

"A J5ATALHA DAS SÊCAS" 
A ptõpóâlto da publicação i aa na imprensa de Natal e 

do livro do dr. Otto Querra: sobretudo no jornal A OR-
* intitulado "A Batalha das ; DEM, do qual é diretor, daria 
Sêcaa" o «r. Manoel Rodri- para formar inúmeros volu-
guei de Melo, em seu t4RegÍs- m « , sobre os mais variados 
tra Uterârio ' publicado na assuntos da sua cspecíalída-
revista "Bando", de março de^jdo. 
1050, tez o seguinte comentá- | MA Batalha das Secas" é, 
rio: porissò mesmo, fruto dêsse 

"Otto Guerra é o autor des- 1 esforço e dessa dedicação 
te Üvro» editado no Centro de ' m e n t a l a o s estudos de nossa 
imprensa S. A. desta Capital, | terTa> examinando-os com 
constituindo o primeiro volu- absoluta Isenção de ânimo, 
me de uma série de estudos j d e s e j b de servir e colabo-
que a Coleção "Cadernos do r a r ^ ^"Çâo de um dos 
Centro de Estudos Sociais" problemas mais sérios e im-
pfotende editar. cortantes do nordeste brasi-

Trata-se do primeiro tra» 
baiho em forma de livro que i 
o autor publica. Esta cir- ! Apresenta o volume o sr. j 
cunstância não lhe tira o va- ttéli0 G a l v à o aue, em poucas 
lor e * importância que real- Unhas define com aprumo e 
mente possue. Porque o au- segurança a posição do autor i 
tor, pertencendo a uma gc- e m f a c e ÚQ assunto em quês- | 
ração realmente marcante l t à o - d r ° t t o Guerra tem 
na vida - intelectual da Pro- u m a l o n e a tradição de famí-
vincia, é sem favor, um dos l i a 110 t r a t 0 ^ problemas 
espíritos mais cultas e brí- : relacionados com a sêca. Do 
Ihantes de nossa Academia a v ó a 0 pâasando por tios 
de Letras. Membro destaca- ie irmãos. Ele próprio tam-
do • da Ação Católica, Otto í b é m " 
Güerra está diretamente li- < Tratando-se de assunto tão 
£Íftdo aos movimentos mais importante é de esperar que 
séftos e importantes do Rio o livro de Otto Guerra con-
Grande dò Norte. quâste para o seu autor as 

Estudioso dos problemas , honras e as simpatias a que 
sociais e econômicos do nor- fazem Jús o seu espirito c o 
deste» a sua bagagem espar~;seu talento". 

CATEDRAL " 
Domingo, apôs a Missa de 7 horas, na Catedral, reunir-

se-ão os Congregados Marianos. 
Assuntos importantes serão tratados, entre os quais a 

obra social do Alto Juruá. * 
E' de esperar a presença de todos. 

ALECRIM 
Domingo próximo og c^n-

grega d os marianosr tki Ale-
crim assistirão missa, ás ô 
Horas* na Ma^iz. de Sào Pe-
dro. com cDfounhão geial. se-
guindo-se na séde café c 
após uma importante 

—i . - — • „ . . .ii— -ii. i*í • i 

ULTIMA HORA 
c 

lia * qual eleito o novo 
Conselho daquele sodalicio. 

O Presidente encarece 
compareeimtttto de todos cs 
legíon«río$ da fita aíul, PQf21 

maior brilhantismo da seun*^-

CIRaO E ADROALDO NA 
LIDERANÇA 

IDE NATAL 
; Rea l i^ 1 » 2 mai* 
I u m a sessã0 $ea*anal 
Í culo Operário > àç Na^al: 
] Naquela oca^ão, trata 
! do& inúmeros. assuntas, «festa í 
; a presen^açSo e apro 
vação de noyas prop°s*a3 pa 
ra socios; oficio da Socieda-
t-j d c Musica "Sa^^a Ceei 
lia", comunicando a. eleição 

í c Posse de sua n ° v a ^reto 
( ria; e»t^ega d* pecuii0 a ia 
í milias de dois ch^ulU*^ £a 
|>éido* em tíiaa da «ema»» 
1 pesada - Após» o presidetiie 
comunicou ttos presente^, 

! adiamento da vi«Ha dos circu 
lis^s a convite do dr. J o ã ° 

j Machado, ás obras d*> Hospi 
| tal de Psicopatas, que ficou 
j para o domingo 18, °caá:ão 
em que o cxmo. Bispo 
de Mossotá, Íncorpora»d<̂ »c 
aos ci^uÜstas vjsitaré **q«e 

k io , 9 iAsapressi Na tarde de hoje, possivelmente, 
reunir se-âo os dirigentes pessedistas para examinar a 
questão da vice-preaidência na chapa do sr. Criatiano Ma-
cliado. 

Sabe-se, por outro ladof que a delegação pernambuca-
na advoga o estudo imediato de todo o problema na parte 
da convenção nacional do órgão soberano segundo disposi- j la construção. A seguir, o 
ções estatutárias da agremiação para decidir a questão da , presidente convidou todos o S 
disputa do posto o.ue será travada entre paulistas e gau- ' p a r a quinta fei^a incor 
chos, estando na vanguarda das duas alas respectivas os j pora^o* comparecerem á pro 
srs. Cirilo Júnior.e Adroaldo Mesquita. J fissão do Coipo de Deus. 

DEIXARÃO DE COMPARECER 
UIO» <Asàjiress > — Além 

deixarão de comparecer à 
Peixoto e o senador Xsmar Gots os quais renunciaram a I ^ICPTÍTT1ÍT1£TCQO 

fluminense e alaeoa- l U i U l U y u U 

dos dissidentes gaúchos. ^ 
convenção o deputado Amaral I v O I l i r O U 

noa da I^nfa Católico. 
, Oaé^amoa • «aparaima o nnii>ii«iiiliüiiln da 

todoi oa qua tebutam no coaaércio» i»chuá*o 1 
fi^afllui. — Chifa» o nibofdbadoif sicoa ao 
tddoa dmvm kmm porta noa toalabraçõ^ da n o n a 
IMawoo, p o r f n patmW om mosidon&antoa da Lai de 
P m m a&o M^atain hiarorquiaa. E' ta$cwadndtai q « » 
a aoaa daaaa wm cooatttua miiini Kh^u m o n i 
pónAoranta. — Somo* oa conatrutotoM do 
4 o Noçãft a a .*oaao parcala da 
para o qproodMa 4 o Pátrio m «oaema^ — M r i M o 
laa»a a nacaaaMkwU d » «ntralaçor cada vaa 
^ ü É o i ^ a s M k w a lato a6 i i t á poaatval i d i 
dai ijraio^ q iúáêtx qu» poda cowíoalr da M a n da 
^okiniildiiiii paio rominho do pas o do pragreaeo, 
V < * « » t a ó ^ O CAMINHO DA LUZ E DA VER-
D A M " . 

VoÜMmi portanto colwgaa, do romérrla com-
dm oalabfoçÔaa do Páscoa, Vaéhamfto-

doa #i2«mfar*m^e do ^ue Joana diaaas "QUÊM HÃO 
ESTA' COMIGO ESTA' CONTRA MIM". — Vamoe 
parttcb>or do baaquote Eucavistfco a doa faattado-
^Mtaai imnl l *tmf roaÜrma&do o nosso pujança « 
atolando pubHcomanta qua nós* comardOBftaa a 
rimilrciátioa, aobamoa homor a cumprir os manda-
monloa do nosso doutrina iroparedval. _ Vanhom 
praaodos colaqoa, poro qua nos s^a dado* ao ma-
no» uma voa por ano, comungar oa nossos propóai-
toa da fraternidade, fatemparando • atojando as 
iiossas idaftas morais e a^trftuais. Dediquemos «1-
qymos horas da amor ao próximo, dobrando ds la-
do oa intarêsass materiais. Consaqremo-nos aos su-
parfo^as Intorêssaa do ham-astar da coMMAodm. 
paimílTndo cpm patrõoa a smproqodos, da igual pa-
ia igoaL om^w» a ombro, vivamos momsníos da edt-
ficonta gôso celoatial, ao mosmo tampo que conte-
tomos noaaoe coroçõaa, marco da convívio agvada< 
vai a nacaaaarlo antra as classes rapfaaentaltras 
do comèrdo. 

O programa das festividades é um convits quo 
maroco sor considerado porque em vordode tovtdm 
o ragosilo natural de todos os que, do alma sensível, 
antecipam a alegria intima de um dever cumpri-
do, - C. A. L . 

Av. VfteffsOO a » 
i m ius 

| VOCÊ 
| Prèàaa cooperar 
! d tmiwami 

Faça hoie mmmoo aua | 
I oaalnatura d'A OBDÇM \ 

CORRERA' PELA 
L O T E R I A 

As Dirigentes do Ins^tuto 
Padre " João Maria' ' desta ca 
p!tal avissm ftos interessados 
q U e na lo*«ria Pemambu 
co a correr ^a? Véspera3 de 

Sfio João o ^iV» 
O sorteio da rjfa de uma jeia, 

j em beneficio daquela instrui 
ção, cujos bilhetes ainda es 
tão se*do vendidos. 

Brasileira do-j Ser^dores Pos 
tais e Tekgmfic°s , cqn; séde 
n o Rio de Janeiro, declarou 
fundada a Secçã0 desíe Estü 
dc, smtío aclamado p^esi^n 
{e da mesma o dr. HaÍn3U7MÍ<) 
de França, 

I 

Êm avião especial cia A é r o 
Geral. v®m de chegar a Ana 
polis primeiras caixas àc 
material de colega do VI R<? 
censeamento Geral do país, 
a realitar-se a 1.° de julho 
vindouro. Es*a primeira rp 
nt«sSa de instrumentos de" c° 
let® e de instruções a°s rc 
cenaeadores c!a Rrande op-ra 

presidência do PSD, respectivamente, fluminense e a lagoa < 
no, acredltando-se o.ue ambos os procures pessedistas ve-
nham a apoiar a candidatura Getuiio Vargas. Não compa-
recerão, lambem, à convenção oa pessedistas srs. Oscar 
Fontoura, Marcial Terra e Cilon Rosa, membros da comis-
são triplicê gancha destinada a participar dos entexliimen-
tos para decisão da escolha do candidato <do PSD que cul-
minou com a escoHia do sr, Cristiano Machado. 

ENCONTRO JOBIM-GETULIO 
RIO, 9 <Aaapress> — Informa-se qae o encontro entre 

Joblm e Getullovserà nestes dias, numa fasenda no municí-
pio de Alegrete, o sr- João Neves da Fontoura que íoi pa-
trocinador deste encontro está de viagem marcada para 
dentro de 48 horas para o Rio Grande do Sul, a-fim-dè 
acompanhar^ peaaoalmente. a conferência entre o governa-

peso equivalente a 4 e nieia 
toneladas. 

A red;sMbLiir;ã0 ^o* instru 
mcntos de col«ta d0 VI Recen j c i o r g a u c h o c "0 solitário de Itú. 
seaniento Geral, pelos muni , . . _ 
^ipios do Estado, será inicia 
da dentro de algumas 
por u ^ aviac especial» de ti 
po pequeno, cedjd0 ao 
ç° Nacional ĉ e K^censeanien 

eáo cen5i*aria foi recebi-^ pe i polo dr. Mario Pin0tti. di 
retor d0 Serviç0 Nacional c!̂  
Malans. 

• No Hia 7 ^hegou exfre 
, mo nor̂ e do Estado um av ão 
| da FAB, gertiímente cedido 
í pelo Brigadeiro Edüard0 Go 
j mes. na ocasiaO diretor dns 
I Rotas Aéreas, conduzindo cor 
Ca de 1.500 quilos de mate 
rial de coleta dos munic:pjo,s 
mais longínquos do Estadn 

A 1.° de julho, todas as 

ias autoridades estatísticas 
do Espado de Goi^ís, prõ^c" 
tes *o aeroporto. 

O avião da A^ro Geral que 
transportovi -o material, qu^ 
i?ra do tipo de cerga C 46, 
veio inteiramente Jotad(> a 
JíeryiçO do lecenseamento. 
Em verdade, ? "arga se com 
punh» ét 73 caixas, c°m um 
peso de 4 o meia toneladas, 
A segunda remessa do mate Age*cias Municipais dc Es 
rial do Censo, a ser feita a Wist^ca de Gniá* estarão em 
seguir e ai"da a cargo da 
Aero Geral, se compõe de m ui 
ta» drenos de caixaí. com 

perfei<as cendiçoes de eXecu 
tar o balai»9n Censjtario d? 
1950. 

HERIBFRTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra o Puoricultçr d a 'Maternidade Januário Cicco" ! 
Ex tntemo d o Hospital d a s Clínicas cia Universidade 
d a Bahia — (Clínica Podiairica Mód i ca o Higiene Jn/an-

til d o Prof. Hosannah d e OHvoira) 
COMOHUO — HUA O H N I Caklât andar — Fon^ 
I M — O M I 14 ÈI 1T K M — A M MÀBODOM* VMM 10 Ò* TF 

Hi^Hfciriaf « n a MOMOT*, S20 — FOM 1C74 I 

RESULTADO DO SORTEIO DE AMORTIZAÇAO ANTE-
CIPADA REALIZADA EM 31 0E MAIO DE I9S0 

COMBINAÇÕES SORTEADAS: 
i 

HTN LNN RVU AAN 
SZF FLY PMR FVQ 

O» portadores do títulos, quo tiveram uma das combina-
çõ0«. aupradkxdoo^ swrão roMÜftolaadoa do capital ga-

rantido, do acordo com aa Condição* GoroU 
ECONOMIZAR PARA PROSPERAR 

ECONOMIZE E PROSPERE ADQUIRINDO O S TÍTULOS 
- DA- - -

SATURN1A CA&TAUZAÇAO S A 
Uma instituição moderna a serviço de sua economia 

INFORMAÇÕES- E AQUISIÇÕES DE TÍTULOS N O 
AGENTE GERAL D O ESTADO : 

GUMERCINDO SARAIVA 
PRAÇA AUGUSTO SEVOO, 107 — FOME 9003 

facial 
WASHINGTON, 9 — Lavra 

desconteíitan|jnto entre uni-
versitários do Texaa por ter 
o presidente Truman decla-
rado não caber, ali, discrimi-
nação raciais entre brancos 
e pretos. 

A ORDEM. 
Preço — 0,80 

Páscoa dos 
bancários 

RIO, » — Teve muita im-
ponência a páscoa dos ban-
cários desta Capital, celebra-
da ontem na igreja d^ Can-
delária, sendo muito graude 
a concorrência. 

s 

PERDIDOS 
E ACHADOS 

GrfettíicaX" k ^ufem enco* 
um Regi st rQ Civil e um 

Certíicado da C. R. 
perdidos °nt«m 4 tarde entre 
* Drogaria L^eira e Farma 
îa N^tgl nfSta capital, e* 

tregar jomal ou na* Lo 
j«s Paulistas. 

DOS NJNCIONARIOS 
T>OS CORREIOS E 
TELEGRAFOS 

Co"íorme e-stava marcada* 
tealizou-se no ultimo d<>mî  
go, ás € ho^ai» da manha, «a 
Capela de São José dos Saio 

í siai^os, a PascOa col^iva do« 
íunciat^rios postais telegrafl 
oos de»ta capital, comparecer» 
ao a° ato ây^lfado numero 
de servidores. 
Após a missa f0i servido ]au 

to caíé, no pateo intendo do 
£xWrnat0 Sale^iano, r^inan. 
do a m&ior cordíaHdade ontre 
o* presentes Aclamado 
usou da palv» a o sr, Geraldo 
Augusio de Carvalho, que 
d V ^ da satisfação de todos 

j em terem comparecjdo 
1 grande banquete eucarísMco. 

não esconde-oo o seu con*en 

fastado do caminho d 0 Cnsto 
e que agora voltava au st-U 
itdil,o quo c^a ^oiivo de 
muî a aiegria. 

Em segujd» faleu 0 telegra 
íista Artur Vilar, qUe 
noi"e do Presidente da União 

D O S A L U N O S DO 
GRUPO JOÃO TIBURCIO 

Na Igreja de São Pedro, 
Alecrim, vai realizar-se ama-
tMã a Pâ «>a Coletiva do* 
Alunos do Urupo Escolar » 

j Tiburcio. 
| A tocante cerimonia, d̂  
I qual participarão nada nwnos 
\ce $00 escolares terá lucrar n.i 
'missa á$ 7 horas,naquei? teru-
! pio religioso dç nos^a capi-
| tal, acompanhada a cântico^ 
Pelo orfeào do referido ''João 
Tiburcjo'7. Apótr a *ni»Kt se -
guir_t^-á u m café ao$ comuji 
gantes no Salão Paroquial <lo 
Alecrim. 

Desde ° dia 7 do corivn.^' 
vem se realizando conítnen-
cias preparatórias a careo 
pe, José Sauei\ ro i*al«(0 Pa-
roquial as quaii vem dc s i t -
iando vivo interesse. 

CARTEIRAS ESCOLARES 
A Gerência da A ORDEM informa quem deseja com-

prar carteiras escolares usadas. 

RIO, 9 — 
par, como chefe da delega 
cão brasileira, da Reumüri 
na Comissão Eccnonvca para 
a A^enc* Latina (CEPAL), 
qu? está s" realizando r,a 

tameíit0 por ter voltado a o | capital uruguaia» seguiu pai a 
bom caminho, pois. estava j 

Seguiu para Montevidéu o general 
Anapio Gomes 

A fim de partici jMort e v ideu, por um cliper 
da Pan Ajne^ican Woild Air 

o general Anapio G° 
Diretor da Cartcir a 

EXPORTARÃO E IMPCIRTAQU > 
<CEXIM) d0 Banco do b ^ 
Sil o anligti Coordenador d;1 

Mobilização emie». 

Você sabia ? 
CIDADÃO DO RIO G 

KORTEI... 
DO 

3umpra o d t ? « m homem 
PRO»a o MU Brmil aju-

dando a Batalha do C«n-
B (Upola, ^iatto a 

ptMlçAo da firma 
> • à * 

Caixa Po4tal 172 Kalat Rlo Grando do Norto] mont* 

Sábado ás 8 hdrasr aproxi-
macbme.He foi deixada por 
esquecimento «m um 4os oní̂  
biu que fazem a linha Ale. 
c»im, Roca», um^ caderneta 
de capa ewerdead» contando 
varias anotado»» rtbre movi-
mento P*̂  Voeaçàe» S^èrdoL 
tab, âale«lart«s «kém de ou. 
tro». Fetks^e a fínm de qruem 
a t̂ neotitrou deixar na r^da 
ç4o de*t« alt ou 
Sa|«aiana. que s^rá gencrúw-

^ PÍGIMfl HflNCHflD(lL-JHUTjLflOO U 

GUMEBCtNDO SARAIVA 
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RIO, !• — 
candidato à Prwl 

Xlr^nttt» &t H I W l i k í 
jartiáo. A# 

encontra v» 

RIO, 1# 
zonas Estavam 
chado Falando rito o > I M M » O 
nue o partido ctaltfttfAra * * » a U » É l f c * 
selho Nacional do partido • 
ao, djrifittdo-M (Mo* m » f , Atatlfo i * VftMt 
de comprimento*, «vbmdo-te o i r C V M U l * 

U l t i m a » d a P j o l i ü c a 
,Li I "" i II Tu i f| | v ^ 

Getulio Vargas ^ candidaturas 

RIO, 10 tAsapress) — O 
tente úo PTB avistou-te ont*m à tovdeAM • deputado 
Prado Kelly, presidente da UDN tendo o politftqp . l i m b o 
uanMQitido a twopocta d« «OftoUta**c> 4 * «totúJte Vargas 
que consiste aa retirada 4a* 4**<M*toiras ijafiftUidaiK O 
sr. Prado Kelly reafirmou o paute vkta 4a IfDlf, dizen-
do que a candjdatura <io Brlgaéféiv é definitiva, -

Ia i Hcttfelpae. t f a h á i i u f t j 

Outras da política Nacional 

AGÁMENÒN. JÊ A . 
PASTA DA QISTtÇA 
Rio, 10 — Corria, ontem, 

a noticia deque o sr, Aga-
menon Magalhães fôra 
convidado para a pasta da 
Justiça. Procurado pelos 
jornalistas, o líder do PSD 
pernambucano desmentiu 
a notícia, 

OS CATOLICOS E 
A8 ELEIÇÕES 
FORTALEZA, 10 — O ar-

cebispo d. Antanio Lu&to-
sa foi procurado p^os 
jornalistas para definir a 
posição da Igreja em face 
das próximas eleições. O 
chefe da Igreja cearense 
declarou que é muito co-

nhecida a posição da Igre-
ja, na matéria, sempre fó-
ra e acima das competi-
ções pputtdarlas, ma» vi-
gilante contra o* IzÜmigos 
da rgigião, /apendo expres-
sa referencia ao* comu-
nistas. ReivjndicoU para a 
Igreja o. direito de orien-
tar os seus filhos espiri-
tuais nesta importante 

'mataria, termfetaMo por 
aludir ao papel da Liga 
fifeitoral Cotóiica. 

BIO, là — O sr. Ademar 
de Barro*, ao que se diz, 
tenciona apresentar-se co-
mo-candidato a deputado 
pelo Distrito Federal. A 
A proposlto, atribne-se co-

éandM#to as palavras «|io 

declarando que os cariocas 
deviam afsafer*** daactí -
xinhas de certos candida-
t a 4** aif««r vé»e» 
« o «nato Ao* carioca*. 

« H i i m m i â 
.1IMfc Hr ÊtímmBto-m 

qo# a m> Batista Umütüq 
«al pco&u&clar na prvai-
tá* semana um discurso 
d* violenta criUca ao pre-
sidente Dutra. 

tft — 
|ue M i o de 

alguma* hafr* tUMrá i *a -
Ilea*v4pe w «tíeantm do «r. 
V a ^ ^ l l ^ . g w ^ d o i -

GetuHo Vargas. 

FOaHMUBSA, tO — De-
verá reaüzar-oe amanhã a 
convenção «tâutt&I do FTB 

v » 
uma sessão solene no Tea< 
tro Joaé d* Alencar. 

AFASTOU-SE 

H10> 10 (ASAPRESí — 
O i t . JReMnt Ura afastou-
48 ontoak do M D , tagres-
saoéont) PR, «m cuia aéde 
eate se encontrava preci-
Atiwttc ao • monxento da 
rvuoüo do Díretorio Na-
cional dfttuela agremia-
ção. 

Declaro* o secretario da 
Presidência da Republica 
que tociarkem aen estado 
aos e correligionários da 
raraibá em torno da le-
genda do PR na campanha 
que Iniicará em seu estado 
na próxima semana. Adi-
anta-se que o ingrofi&o do 
sr. Pereira Ura no PR nao 

mudará a posiç&o do par-
tido em face da sucess&o 
pnertdeftofcfl 

frEtlDlR^t 
SEU 

APOIADO 

ARA 60BRR O 
CANDIDATO A 

BIO, 10 (Asapress) — A 
convenção Nacional do 
PR a realizar-se no dia 27 
áo corrente decidirá síforc 
o «andttMiD a ttr apoiado 
pelo partido ii Presidência 
da República e o caminho 
a a»guir no próximo pleito 
«Peitoral. It^erotain pró-
ceres perristas <jue a prin-
cipal reivtadte&çfo dn PR 
está caindo-lhe na vice» 
presidência a chapa do 
(Conclu* na pagina) 

x% * mmigÊ* 4* ifaÊ£lqQ$/k 
m m r n t n —«Aoear 

6 Brtaét or* 

tlenl-
dè 

An 
« M o , Attottoçft» ê m Rater-

WAAHUVOTQN» 10 
Acampamento NaHonai 4o 

dos 4-H se reaiisarA 
iaqui t m Washington, de 14 a 
61 flo corrente, oom a pafti* 
(eipáç&o de delegado* dt 
«versos puto**, eotre o« ^uatei 

«te. wêâmto o nú* v B r « U e Cuba. 
a imporOÉmla^as or-

4 e f » religiosas; auprt* 
mlr as c w w t «a eataèlsmo 
em tôdas e*-e«oolas «mmdA* 
nas e proliasioii^s, bem as* 
•im éwm *aovldade* Ae teolo* 

j « a s wrt^wrtdsdcB. o 
«osbia de «erta ape* 
nas facultativo na ascola pri-
mária. 

Os dignatários da tgreia 
sabem que nâo se trato de 
meras sugestões, mas que o 
partido dos trabalhadora^ 
que é um disfarce Tiungaro do 
partido comunista, vai apli-
car dentro de multo breve 
tõda essa legislação de per-
seguição à igreja Católica, 

eitudntsi 
ditado* 
nada p e & 
toMmbh^ 

õ D O M I M I O D O JOGÕlPafa destoWfos autores to roobo d i l 

Os representantes bra*ttei-i#af 4uè é 
ros são Aé^io T . ÍMMIIM • 
Joã» de flbaa M e M i , 0 \ 4 e l M » í 

CRISTO NO 
Benção da 

Hoje, por ocasi&o da lnaugurÀ&o èní-i 
ções do "Porum" da C a p i t a 
l i iÉi l i l I f t / twy^à InislatÉfadD Mvfctliii 
dmAíi-vai ^er logar, 
bênção da imagem do Crucificado, ofertai 
Ação Católica 

A Imagem encimará a sala do TrlbwaHÉ» 
assim éfè-xmm. -iwQdmda ástfVüo^íi ; 
ootfto ladeando a Imagem, mUas 3 
ltdaác Hmdos em taee 
gwá'. • . ^ •• • — 

Saiamos por ver 4omànio maior do *t»e o #o Jd-
go 

Códigos, leis, inatitalçêew, autoridades, o bom sen* 
M , ettftm, o eotté*m4jm detaOa. 

O* « r i m l n ^ ^ t i M É i muüò pior, 
contimia itwe. 

M s W i a m m f w aumentam os preços dos gêne-
ros e m Jofot p e Isww o povo paupérrimo, nenkuma 

P AN AMA'. 10 — Verdadeiro j dirigiu-se para Cartago a- do à estátua a 
^Estado de 5iUo" reinaria cm . fim-de dirigir pessoalmente processo especial. K m * 
Costa Rica, onde as autori- as na relidas a respeito. Acre- !de das medidas ' ^ 
dadAŜ  levam a efeito um r:^dita«*c que os malfeitores j adotadas, a policia 
gorcao inquérito para desço- ^carregaram com a iina^epa os ladrões jgiÜÇ, 
. ^ * • ̂  porqbe riao puderam sépárá- | sftravesi^ a 

la do manto de outro, aderi- do ainda em Còsta 

RECIPC^ H> - Numa <íaa 
íiiiimas reuniões da Câmara 
Municipal, o vereador Wrm-

denkollr Wattdertey etiamou a tá< 
ateaç&o pana as notícias pu-
blicadas nos Jornais, por on-

Coloquium Luso-Brasilélro 
» r- - t 

SEU ADIAMENTO PARA I t DE ODTttBRO 
WASHINGTON, 10 — A Bi- jpor sugestèo ú» Ministro 

blioteca do Congresso dos Es- ]-Ctemente Marianl, da Paata j enquanto os russa* f a w » se- j 

avff esrar á Wfts-
si» execilfcttndo experiências 
com a bomba atômica, que 
por sinal atcrww4mram as 
populações do tofceríor, 
não haviaifi «iquer «ido avi-
sadas dos «terciclos. Àdlah- j 
tou o vereador rocifense que | 

lados Unidos anuncia que 
(Jata da realização do Coló-' 

qxrium Ihiernàjcioriml Luso-
Brasileiro, patroemadó. em 
rombinaçâo com a UniveTEi-

tlade Vanderbilt, anterior-
mente marcado para outu-
bro 4 a 7, foi adiada para 
outubro 18 a 21. 

"Esta decisão foi tomada 

a Ida fiduraç&o,-do govêrno bra- ímelhantes experiências, os 
:<Mleiro, para que as sessões 

do Ooloouium possam ter o 
compareclmento de maior 
número de -estudiosos do Bra-
sil*, declara a notícia. 

O adiamento foi unanime-
mente aprovado « a data fi-
nal de entrega do material 
para o coloquium é i.° de se-
tembro. 

comunistas de todo o mundo, 
inclusive os do Rrasft, obede-
cendo a ordens de Moscou, 
tecem uma campanha inter-
nacional pela preterição 4a 
bomba atômica. 

Cfee&is, inspecionam-se passagei-
e caTf*s» apUoMs^se penalidades aos transgres-

sarea, entpawtt Mm jêgo neshtuDi vigilância» nenhuma 
meJkta poitaial. 

ComkaleMHW a* pragas* as moléstias, tudo quan-
to tira a vida étm komtnH, aos animais e às planta* e 
para o jogo, a praga, a moléstia mais nociva, não há 
remédio. 

Impaludismo, febre amarela, lepra e outras doen-
ças que nos M u r a m tem serviços organizados e o jo-
go corroí esse trabalho benemérito. 

Campanhas pela s&lvaç&o da criança, dos adoles-
centes, dos adultos têm no jogo forte barreira à sua 
expansão. 

Eiamina-se» vigla-se, persegue-so, desinfeta-se, 
expurga-se, esteriliza-sc, conforme o assunto e o caso, 
mà# o jogo escapa a tudo isso, mesmo sc denuncian-
do os jogadores, riu», número c telefone, nos lugares 
mais freqüentados da Cidade, como tem feito toda a 
nossa Imprensa. f 

f? on nao o domínio do jôro ? 

' jbr l^of i^utdr^âô^i íbo "ffii 
| imagem de "Nuestra Senora 

! j de los Ai^ geles", padroeira de 
j ! Costa Rica, imagem essa tô-
i {da ornada com pedras pre-

ciosas. 
i ; Os jornais do Panamá re-
' ' produzem amplamente os 
: j declarações de viajantes che- j conferências, 

gados de Costa Rica. Os 
mesmos descrevem a indig-
nação despertada no seio da 

i população costarriquenha 
pela profanação cometida 

: sexta-feira passada, na basí-
lica da cidade dc 

O Bispo de Mossorò e a 
dos funcionários dos 

Após muito proveitosas 
feitas por s. 

CUIDEMOS DO MENOR 
WELA GRANDEZA DO POR-
VIR. 

I 
c. 

PAt<£8TINA e ei.'-

JFHU8ALEM, 10 — O 
ni;cuio ou a sala superior on-

Jesus Instituiu a Sagraria 
í-Aicarbtla, foi fechada aos 
iriMftos meanio para orações 
privadas. As autoridádej ju-
daicas proibiram tôdas as vi* 

ie. O total das inocentes vi- ique choras m*nino?'\ 
timas passará a 300.000 * jpalhou os cartaaes dc propi-
nais, Os dados sâo de hor- ,g^nda pela cidade. Às atilo-
rorizar. Os crime* desta i-r iridades policiaU soviétiens 
tureea bradam ao céu por | organizaram um policiamon-
vingança e wta não tardará. J to rigorosa, t a m desrob- h-

AM94ANHA : Quem foi o aatt» de u • u 
BERLIM, 10 — O circo Ao- | resposta esplêndida qwe apa-

rod em Leipztg cidatfa alemã jreceu nps nfrtagfs e <teixov os 

H o t i c l c x s R e l â m p a g o 

desvattoort" do 
êxito da Iniciatíva. A 

excia. revma. o sr. Bispo de dteçào do* ProfiketOMtf ^ 
Mossorò, Dom João Bütteta ! Pascoa, 
Portoearrero Costa^ celebrou- ' contou, aliás, 
sc, na igreja úo Cocaç&o de apoio decidido . 
Je^us. a solene Páscoa 

òos Regional, sr., Israel 
Funcionários dos Correios e Xúâiior, nosse 

Cartago, i V^légrafos. Distribuída na uniu k>uvavebnente,< 
ende os bandidos apodera- miss; das 7 heras, abrUban- ezma. famiüa, aos 
ram-se de jotas no valor de tada oom maviosos cântico^ ^risdidonados. 
seis milhões de "colons" (um 'c edUicante "tervorino", es- ! Depois da missa» 
milhão de dólares). isa comunhão geral émprec- Pio X, foi «emitia 

Os fit-s de Costa Rica oTe- 'sionou vivamente não só «e variada , refelcfú, 
receiam a soma cie quatro participantes dela, como troeando-se briguies _ _ _ t 

mflhôee de "colons" a qual- também os «nitro* fiéis, mui- daçáo e agradeciti^m|o^^t > 
quer informante que indicar to numerosos, que assistiam Multo nos é grato 
o paradeiro dos culpados, Es- , à missa. os comentários geralÁ 
tes, segundo os viajantes, não 1 A palavra forte e profunda vantaram na cidade aã;: 
fariam verdadeiramente bem 1 do pora João Costa caiou terências dc Dom JoàO ^ 

natadoí; nas múos da popu- muito heni na alma bem dis- tocarrero. O llustrô B i s ^ l 
Iiirão. iposUi doA nossos poslalistas Mossoró confirmou, à t f l í f ^ 

O presidente Otilío Ulate 'í* tolegrafistas, que se podtin! (Co^lue tia 3.* 

SITAS A 'PalesUne Post" neu jque atualmente ftea « o *1>Í • 
i; í*iso" soviético, aromava 
| uma peça intitulada: 

a noiicia, coihkla por fontes 
católicas. Os árabes nv.««ca 
proibiram aos católicos visi-

e orações privada*, i>er 
•i.jtmdo até, de vez em quon* 

a celebração da 
Mis^ Ainda em 194» h juvt 
M a aolette nocenáealo. 

JAPAO 
J • JívJO 16 - - Já aparecem 
fruto* da nefanda doatrU 
no Japáo, desde há 

^ iegalisada, da reotrtçào <in 
^tftüdade". Segundo tf a -

at istiuiã pubtteadaa potes 
nuiortdade* nipòaic««. da ia-
? 'iro a j^iho de 1940 f v a m 

03 Mt crâa«kfas 
nr*onesas. Fstas estatístioas 

refet^tn apenas ao* 
roÂ contrdlado* ofidaixiwn-

comunista» sem graça, A 
rcoposta * eslat ^Porque m -
ro na aona «v*étft»M . 

-- v 
1 Do"s r;(>v.0$ Estilas f° 

mm a'Jír.itidos ixos Estados 
Unido», o Alasca e o Havaí 
Ficaram ao ^cd0 50. Os enten 

tem dj«cuti4o fica 
TÁ a bandeira <ío oaís qu*1 

tem 48 estros, representar-
ia os diversos Esteios. Qual 

a s^uçã0 ? 

2 — A ? cctfflpa^hhs acr-r35 
oficiais da Inglaterra transpor 

em 1Ô49 u™ total de 
917.000 pas^igôiros çon1^ 
713 .000 «m 1948. Portanto, 
um aumento d* qu^si 3 0 . 

3 — Foi feita com êxito, na 
Hungria- experiência p«ra o 

i » " 
SJ QUE Ĉ REA DN (Í mil H*Í;TA 
res serátí o-te ssmpa^os 
tom ossa m»lvacea. O plíWo 
qtjinqut:«ai nrevô para o 
d? 5 um tl^ 57 
mil hectares semeados. 

4 — TodoJ o^ MEIN^ 
tram-poi^o têm s i -0 utilizados 
>3elos peregrinos que v5c a 

Hcnir* bcr?cí'ciar*sí? das indul 
Ho A^o Sanío. Da 

Holanda ehegaram á cid-de 
eteirin 4 peregrinos de biei j^e 
ta, lendo gasto n 0 percurso 4 

semana. Do M a ^ e ^ u 
(França) um religioso, o re. 

MERLES, fe^ t°do o trajoto a 

pé. gastando C8 di»s do ca 

QUE OCORREU NO 
ÍB 

cultivo do algodão. Calc*Ua. * 

RIO, 10 — Hetornou dos 
Estados Unidos o engenheiro 
José Alves de Sousa* diretor 
da Cia. Hidro-Elótrica do S. 
Francisco e que fora partici-
par das negociações para o 
empréstimo, já agora obtido, 
de 15 milhões de dolaree. 
Mostra-se o dr. Alves de 
Souza muito otimista com os 
resultados obtidos, informan-
do que a importância é óes-

tinuda i compra de material 
e equipamento. 

RESTOS MOttTAlS 
BAH VITIMAS 
RIO, 7 — Já chegaram a 

esta capital 8 urnas com os 
corpos das vitimas do desas-
tre da Aerovias. Hoje um 
avláo dessa companhia con-
duzirá para Fortaleza os ros-
tos mortais do dentista Pau-
lo Firmexa. 

TACJTQ FEIRA DE JUNHO 
34.? ANIVERSÁRIO 

Aprovoitom o* 
úlUmo. diw 

f a 

FEIRA X 
i ' l i 

JUNHO • 

Oferta de S. João 
» 

UMA BATERIA 
Chcdoira Extra 

15 peças 
. Cri 390.00 

H m N C U M Í l M 
D O C W 
S. PAVLCK IQ — A» 

da* do Banco 
Estado foram 
financiar os pradatoèjfr 
cr/é. Reina mirito 
em tórno desta 

VA6COAMÍ-
FVtmOHJStfOB 
rOHT&EBZK Ji 

zoa-m x&ttt nuttft 
paacoaUok 

| iràbitm 
irwo de 
imendente; 

^ m t M U f à à 

t f t mbrtf m 
Id^l para os 

i q r.» 

«uc a renda. M . 
CH l » I . 4 M . M « è 

\ 

j PlÍGIHfl MANCHADA L MUTILADO 



Mks , 00 ptii e os yrofefttM, tèm Influência 
foruft lo e no iperfeiçoftmento da p m -
homem Cftbtj porésa, às miei, o PA^CI 

ft|ip*£apte, jparque <ela* é que téa» contaeto 
|i e r i l ^ M « j m m e o t e durante m infàn-

ííftls f+Wávtl , pára ? o a educação eonve-
- fiie^ffv fiUw» venha a ser um 

um «fhttio, ^ emitido, um f initt lw 
l ^ l h l i é , fàsehdo cçmqné, desde o i r U r o 
^ êle de acordo com as regras 

Meplal, —<8N®Í>. 

4 M I V E R S A 9 I A N T E ^ 
ÀNO* HOJE: 

^tníit^ta Qarcm ^ Bo-
cha vífjfôi ^o saudoso Jo»é 

Miranda Neves 
viüya sáutfofo Dr. Jost 
tibrfa^ftNjk?. 

meida 
do Carmo de 
»; esporo do . 

fi^^f^a^dpos tropicais 
es^go aliitietit^os W n 
dieta rífeoaUvô, por ciepV* 
t»s airieíièanos» IX*U 
wftldaBg de Chicago. r* 
sultâdo das ex|>eriefnçias 
talvez possa"* condur r a 
ü™ caminho de salvação pa 
ra iniiròero» e&sos de «êres * 
humanos atacados de doen-

cardíacas de- caráter 
gesttyo. , 

Os sapos produzem uma 
subs^a^çia Vánco leitos» 
chamada bofagina< «om a 
qual se P^o^uz uma droga 
c^nhécid® pelo «orne de bvi 

;cujo efeito sob^ 
As ^féhnidác^rf çard|a<ifis é 

aD dã üigi*ãlis, 
conhecido estimulante ca^di 
aco. , 

Por mei° de uma 
alimentação radioativa dos 
eapos cientistas es 
•iram obter uT â forma 
radioativa de bufot°xina-. a 
*jual, injetada num animal 
d* l£|bor*k>ri0, permiti^ aos 
cientistas seguir a raaKh» 
dos «féí^os, podendo assim 
ser ^i^Bcada a açio da dr0 

gt* soW* o coração. 
Empregando os sapos co 

m ° veiculo para a» e*perien 
cias ofe cientistas poderão 
chegar' a conclusáes satisfa 
torias afim de encontrar 
tíma d«>ga que não só ali 
vie as enfermidades, m&s 
também previna os sê^s hu 
raai*o$ contra eh*s. 

A di^a dos sapos co^sis 
te em caramujos, algas e ba 

cujos corpos sfo radioa 
Eivado» por meio das plantas 
âtottlix*das d* que ®e aliraen 
tvn. Estas plantas recebem 
«u grau de atomizaçâ° em 
tainufi* eqwiais, numa a1 

mosfen» de hioxido de c&r 
bono, comporto de oxigênio 
comum com oarono radioa. 
tivado, procedente doa a l ^ 
fornos da Comissão de Ener 
gia Ak>mjcat 

As experiência*, que se 
«oaljtam na UnivtM|cUt«fe 
de Chicago, sob a direção 
«o dr, Çugei* M . Geiling, 
rp* exerci» silas atividades 
anteriormente na África do 
Sul, parte de um am 
pio programa de pe«quizB* 
P»r* o Uso de radioi«cotopo9 
ha tpedldna. 

Rui Moreira Paiva, agente da 
Cia de Navegação Costeira 
nelta "capital. 
; SiNHORES 
, — Silvio Tavares* cirurgião 
dentista nesta capital. 

— Francisco de Souza Ri-
eiro Darfas funcionário da 
refeitfcra de Natal. 

j4* — Contador José Fernandes 
de Lima, funcionário do Ban*^ 
d9 Ôretil e nosso cooperados 

litedo- , jbtü JMOOICIS* 
^ - R D f í C V Ü Í t m t o 
tUuo- analfodyitof; 225 m 

çôe/^oã trabalhadoras da Capital do R i o U m n M m ^ í l , ínfíri|^í|WmàtlBí_ 

Utvoio- • . jsm jMwnfni nhfla, auto trabalho *m «tdo ob^o dwlto 
aUabMsoMlos; d«Q96«s pmlta uma idéia «aedrobfrtvá ddr 

Nort». 
Os multados colhidos nâo sâo muitc^ciitiMdb* 

ras quanto às condições ditícvis «m qiié vivtom nos-
sos operários. Nâo foram obtidos dqdò**#âte» o 
número daqueles que vivem apoawtwneri^ - oasíí-
dos» embora «se digam solteiros. Sabe-se que são 
muitos, infelizmente. Mas a autora Informa que nâo 
lhe iol possível obter dados seguros. Tràtando-se 
de uma apuração de fichas de registro e nâo de pes-
quisa, "uma particularidade assim ttâo podia apa-
recer como referencia certa, pois muitos só a decla-
ra quando desejam regularizara situação am que 
sé encontram, quasi sempre visando uma vanta-
gem imediata" > Ora é a inscrição regular num Ins-
tituto ou Caixa, ora o abono familiar, ara para efei-
to de empréstimo na cooperatiya, como sabemos a 
mesma exigir. 

Verifica por exemplo a autora que "o registro 
civil dos filhos é feito com muito mais freqüência en-
tre as famílias numerosas, após o quinto ou sexto fi-
lho, prevendo a concessão do abono familiar ou 

j i 

«IMa»4tt i fam 
71 poaauiam 

nâo declararam. Esclarece que sêih^cmmSÕltoa-
dos 9Ôp os que "mal assinam o nome*; doe âUabe-
tizàdos^tom instrução primária jiem todo* conclui* 
rafo o cürso; do glnásfál iéftfi; o de tartrüç&o su-
pefiòr ^a um estrangèfrO; qufmco industrial; técni-
co em tecelagem. ^íbf^ . ^ 

' Eis um quadro ihüitò p^ioô lisongeiro, mais ou 
menos1 fquâl ao do niV̂ P de sfiáárlos, que é túmbém 
desolador. Basta dize» ̂ ueTcfiSs 419 Bàatrlculadoa 1 
apenas ganhava mais de fhil cruzeiro*;r 89,7% 
pktcebiam menos de €r$ 10000,00 sendo que 145 
entre Cr$ 162,00 a 324.00 (34>6%^ e de 325 cruzeiros 
a 500, 28,9%. Portanto, m^g|p qa-
nhava além de SOO cruíeirc s mÁisais* • 

Isto explica multa ooii aAnplüslv^ aquela ob-
servação tristemente exatei q R pá-
gina 49 do seu trabalhor^o jiascimento de mais uma 
criança num lar operário j*óde inotivar çártp desa-
justamento financoirò>%^mxiita pr^bcuí^çâo-para o 
seu chefe". V ' j 

Com semelhantes^aaláflos, jião f para, r^enos. 
poea do Dr. Je&sé Café? advo-
gado em noaos auditoiíoa. ^ 

— B6tria d» Lourdes Leite 
Melo, ttposa do José Pe-
reira de Melo, industrial çm 
Canguaretama e nosso coope-
rador-

— Davina dos Santos, espo-
ta do sr. Adauto dos Santos, 
funcionário da Alfândega de 
de Natal-

SENHORES 
— Dr. Olavo Monte 

conceituado clinico nestft ca-
pital. 

— Dr. Jocelin VUai*t 

feito de Martins-
— Fernandes Gomes 

droza socio gerçnte da 
ceituada firma Pedroza, 
mãos, Sí Cia Ltda. 

SENHOR INHAS 
— Alice Martins Pinheiio^ 

f\î <íionario do Departamento 
da Fazenda. 

CRIANÇAS, 
— Fraixcinete Nunes Ge Sou 

za, filha do sr. José Nunes» 
de Souza, sargento da Poli-
cia Militar do Estado. 

pre-

Pe-
con-

Ir. 

Mario Arnaldo de Mede» — Pedro Aeeio de Araújo, 
fpa» corceHuado 
em Parelhas. 

comerciante 

SENHORINHAS 
— Leonor Fagundes, filha 

io saudoso Sahistíno Fagun* 

JOVBÇt " 
— Ceraldo JSÍarinho, con^a-i • 

cor Técnica de 
Comercio "de Natal. 
> — Gotardo de Brito, auxi-
liar do comercio em Acari. 
• CRIANÇAS 

Alice Maria, filha do si. 
Laís Aranha Lííir, tur̂ cionario 
da. Agencia do Banco do Bra-
sil nesta cidade. 

— Maiia Consuelo de Bar-
rds filha do sr. Joaquim .Flor 
d^ Bastos, comerciante: Áesta 
tw?aça; 

Nelde, íilha do sr. Ma-
onel Ferreira Borg^ delega-
do fiscal neste Estado e noftso 
cocperçdor* 
— Tere«nha Cavalcanti Ma-

tos, filha do gr. José N|?are* 
rero Matos. 

AMANHA 
SENHORAS 
^ Ivani Siqueira Café, es-
f ' 1 * 1 1 ̂  1 • 9 

f A R M A C I A S DE 
• PLANTAO 

! Farmacia Natal — Kua 
I Ulisses Caldas — Cidade Al 
t 
! Farmaci» São Jo sé — Ru» 
; Pr^idçnte Quaresma — Ale 

crím. 
A M A N H À 

Farmácia Santa Tere^inh» 
Praça Augusto Severo — 

Hiberá. 
Farmácia Navarro — Rua 

ÍUha do gr. Severino. Frai»-
eiaco de Araújo,comerciante 
nesta praça. 

— Lúcio Jo^é, filho Co 
Dr. José Ivo Moreira Caval-
canti, conceituado clinico nes-
ta praça e nosso oooperador. 

DIVERSAS 
JEAME — A ciata de anianhà 

assinala o transcurso de um 
antver&ario natalicio a mais 
da interessante Jeame, ctilcia 
filhiuha do dr. José cie Fiança 
Moate, funcionário do Ba^co 
Brasil, nesta capital e profes-
sor da Escola Técnica d^ Co-
mercio de Nata) e dç» íjji 
exma. espora d. Lisette Ma-
rinho Monte. 

Por tão grato motivo os 
pais t-e Je^me que $ão ele-
mentos dos mais destacado* 
dos meios sociais católicas 
desta capital rç»cePcionarào, 
em sua residencia^ á av. Rio 
Branco 471,\<>s seui' amigos e 
parentes*. 

NASCIMENTOS 

Foi enriquecido o lar do • 
Paulo Saraiva Jacinto e Da-
Maria Auxiliadora Monte Ja-
cinto» com o nascimen*ot *io 
dia 4 do corrente, na Mater-
nidade Januário Cieco da f1 

mogenita do casal que rece-
beu na pia batismai o nome 
de Maria da» Graças. 

sacerdote em eujai^vate da 
paroquia daquela cídade y € m 

Miial^ndo aeov^e i^anfla-
v^lmente em ^rol do dea^tl-
volviteiito d£:?i*maldo de 
Cri*tof teve a oportunidade 
de demorar^se e jaoordial pa-
lestra com oe que aqui fraba 
lham. 

VIAJANTES 

D. FRANCISCA PEREIRA 
T1M — Efiítá eend# / espera-
da tte&ta capital, vindo de 
Campina Grande» a exma. sra» 
d. Francisca Pereira es-
posa do sr, Antônio Pereça 
e genitor^ do saudoeo aviador 
José Pereira Tim. 

Quartarfeir4 l^^ia Çatedral 
ás 6,30 será celebrada inisSô 
em intenção da alma c&quele 
ines^uecivel jovem, com a pro 
se^a da família e amigòe. 

i 
DA OITAVA 

DO SSJ40 . COfcPO DE DEUS 
(S. Lucas, .14.16-24) 

v m à M m t r n m 

M l f r - d M C i i f " O MordMU' 
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** " « t i j í l S »* mm»r 
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N««uele tempo, <Uwe í«NU aos terisena esta f u i t u b : 
Uni bomem preps^in BBI eraitff^MPV?#te. w a « |Ml 

i m l do ban^uéM mandou 
um de W H serras dfatr 

convidou multa* p c w . E 

A PALAVRA 
. w 

I A } 

DB \ 
DEUS 

con 

Aniversário 
de Ordenação» 
Sacerdotal 

Íluito 

t>e VHWWtt, PW-
qpevM m u ? » tnéHi pronto, 

'porém, éuinim^ien-
te, começaram a excuur-M. 
Dine^lbe o pHmélro: Com-

i • prei om« quinta, e preelso Ir 
vê-la; RoRo-tè ipte me dês por escusado. I)m outro dl«ae: 

cincp Juntos de bois, t ^ vou experl^neniá-los; 
que me dispenses, Dlsdá um ieíeélro: Casei-

me, e por isso não posso ir. Votando o servo referiu 
estas coisas a setf seuAor , Enéta^Jiidtenado, o pai de 
família disse a seu servo: sai .Já pelas praçasie ruas 
da cidade, trás aqui os pobres, osjalfeljadoft» os eoffos e os 
coxos. E, Âkse o serro: Senhor, esta feito o que mandas te, 
e ainda, há lugar, Respondeu o senhor ao servo: Vai pelos 

| cáikfàpp f* cercados, e obrica a rottle a ei^tw pâra qoe se 
ieheha a ttünha casa. Eu vos dlfo, porém, que nenhum da-
| queles que foram convidados, provará a minha cela. 
I - : . • 

• f iHHii i ém Moto Aarirta». 
Porque tio afrentoaa campanha? 
Pelo fato do se discutir, ê m •» vmumm 

xiüo de éê% do capital lamive na 
combustível 

Velamos, entáo, « M O a«E a Rússla Juntos aps Esto-1 
dos «no eneorporou ao blooo esctafiwle ao Étm podér i iÇ 
poriallsta. 1 

Onde quer que a CB88 ponha a sua'bota de potêncA 
militar, a mato armada • temerosa do Mundo, Ük« se apoi 
dera das fontes' petroHferas. 

Qve o digam a Bománla e demais satélites da 
Oriental! 

Agora mesmo, vemos o que, a êaoe respeito» aeont 
na infolls China, euja populaç&o morre à forno;^ob 
te do bárbaro conquistador. 

A Rússia firmou contrato com o govêmo do "gauleM 
Máo-Tsé, segundo divulgo^, recentemente, a afènclnv* 
molha "Tass", e dêsse "Acordo^ resulta, evSd^nftdRktft» 
que o petróleo da China será russo. 

Estão constituídas companhias ihi f jmas staM^ruasa, 
sendo que a participação ^ 
o que, sob a pressão do K m ^ e p p ^ V** 
o natlsmo da foke e do martelo aç*mbarcou a rftulta pe-
trolífera do velho império de Confúcio. 

Uma das cláusulas do convênio assegura a Meftcpu a 
direção geral da empresa, por meio dos seus "técnicos", 

« Ai está, vista à plena hu, a chantagem bolchevftsta na 
rumorosa questão do petróleo! 

CASOS <S COISAS 
4* 

A jdata ^e l 1 0^ 
significativa para 

e 
o«r fcatplicoB 1 

da cidade de Mapaî a^ as. 
sinaia o transcurso àe uáí^nJ- ! QU«M>S judeus foram os 
v£<rsario a mais- d» ordenação ; prlm^ros chamados ao reino 
sacerdotal do revirio. An 4 como deposltá-
tonio Melo Chaeon, vig^io,,rios dos promessas divinas, 
daquela pan^ia . ' " " Tendo, porém, recusado o 

Estimado entre seu* CoÍé|as ; convite, quçpúo a êlé foram 
! sacerdócio & naroauinx» a chamados pelo Salvador, to-

iram-excluídos do reino e nele 
substltuldo^pelos geVifcios, es-

; C O M E N T Á R I O 
O r í l r t í : * ^ ClPBTANaDO^VALE O.F M 

O ^yawfc^o de hoje signi- (desdém pelas graças de Nos-

de «acerdocio e paroquiancs a 
data de jtoje é çtufejo -para 
que aquela iigura do clert> 
norte rioí*randense receba 09 
cumprimentos que lhe são de-
vides. 

A ORDEM cumprimenta, 
cordialmente, aquele teu c*>. 
operador. 

so Senhor atrairemos 
nos a sua justa ira. 

para 

VISITAS 
PE. BENJAMIM SAMPAIO 
— Deu-nos o prazer dç sua 
visita o yevmo, pç. Benja-
mim Sampaio, vigari0 da Pa-
roquia de Padre Miguelinho. 

Auiaro Barre'ü — Alecrim, i Durante essa visita aquele 

ii i 

F«rídâi. Reumatismo * 
Placa* SMIHUcqa 

ELEC» DE ROGCmRA 

IRMANDADE 
DE SAO JOÃO 
BATISTA 
Assembléia 
Geral 
1CONVOCAÇAO 
O Provedor da Içmandade 

de São João Batista, convida 
todos o$ irmãos» para uma 
sessão de Assembléia Geral, 
amanhã às 14 horas, na Igre-
ja de N s . do Rosário, pa-
ra eleição das novas dignida-
des que têm de dirigir os des-
tinos da Iripantiade no exer-
cício de 1050-1951, 

Em 10-6-950. 
Luiz Antonlo Manço* Se» 

cretário. 

piritualmente miseráveis, 
mas que prontamente obede-
ceram ao^apêlo, 

Jesus, porém, mostra* nesta 
parábola a todos os homens w 
necessidade sde respondei* 
pronta e fielmente ao apefó 
da graça divina» saçrtflcarvcU? 
aos interesses espirftukls? ttu! 
temporais, que àqueles, de-
vem ser subordinados; e de 
guardar-se bem de aderir de-
sordenadamente às coisas 
terrenas, desprezando 

,í ternas. O maior 
'ser privado dls dút^ 
|ncsím desprezados. 

"SUPETTA" nçf çíne 

,Para adultos. 
"O ORFEÂO DO MAR'4 

Cím£síSão Luís. 
^áí^emos censura-
. « J & S E M ASAS* no 

São flpdro. 
. Aconselhável. 

cine 

as 

í héclsa cooperar com 
a impronsa católica 

* f q<%x bo)e tàosmo sua 
« assinatura d'A ORDEM 

Não temos, nesta coluna, 
a exclus^ra intençio de cen-
surar. Pelo contrário, até nos 
sentirmos bem quando nos 
surge a oportunidsÈíef de es-
crever algo elogioso sôbre 
pessoas e fatos. W qüestâo de 
merecer, e estamos prontos a 
n&o quebrar a ética que ori-
enta o jornalista côncio de 
suas ^ ^ ^ c ^ b i l i d a d e s . ^ 

Acontece, entretanto, q<w? 
nem sempre podemos enalte-
cer, e para sermos Imparciais, 
temos de abordar todos os as-
suntos, embora saibamos que 
aqui e ali surjam comentá-
rios contrários aos interes-
ses de alguém. Mas, como di-
zemos popularmente, são os 
espinhos da profissão... 

! Hoje, por exemplo, vou fe-
rir um assunto que diz de 
perto à administração muni-
cipal, e estamos certos de que 
o sr. Prefeito da capital sa-

: berá muito bem com qual in-
tenção o abordamos. Fui in-
formado, por pessoa fidedig-
na. de que o nosso Cemitério 
Público está um pouco des-
cuidado. Não iremos dizer 
que os túmulos, os passeios, 
estejam sujos. Não. A coisa 
é mais séria, pois fére a sen-

divino 
* 

f 2 ela nossa indiferença 
+ 

• t A i) > 
IRMANDADE 
DO S.S. 
SACRAMENTO 

veneravel 
do Sfcr 
*r. MoWtirA ' Enw-

O Provedor, da 
Irmandade 
cramentô  
rencian'J swücita, In por («oaeo 
termedio, q corrparecimento 
dos irmãos amhnhã, ás 15,30 
horas, na i g ^ 3 Catedral, 
afim cifc to^arMU^ Iparje, «O 
Cruz alftdfc/rta i/adiòionàí Pro 
cj&são do excelro e glorioso 
Santo Antonk» de Pí»dua, 

(fáase tut kotd fl 

Saoperativa Central de Credito Norte R i M e i i i Ltda. 
i 

(Ex-Cclxa Rural • O par a ria 4 a Ni tal) 
Séda«Rua Dr. Barata, 208~Ribeirn 

Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 
0 m i s pppilav dos estabelecmtatos 

Propulsor da Economia a do Trabalho 
P o ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s t o 0 ' 

•f 

E' uma prova d e confiança no CooperativismÒ 

AV • 
horas 
nedito 

v 

'-MritijxaJ 
Aí h r .' m A C r C » > P A ^ k A M T I I 

slbilidade de queib quçr que 
tenha, presenciado o . que o 
meu amigo já ylu. 

Existe, recentemente inau-
gurado pela própria Prefeitu-
ra, um moderno - Osloá^lo. 
Verifica-se, entretanto, que 
nem todos os ossos tto f li 
guardados, como, do^ú^ctp, 
se poderia deduzir. O niéu 
informante, que é, como^á 
âTlrrnèl, l i m o t dl«É« Ufto 
o crédito, viu numa q^iad^a 
de terreno, no final do Cetnji-
térto, montões dé odMf^ ex-
postos ao tempo, n\ipi c w -
pleto abandono. AdlftiiÇou-
me que numa das últimas 
chuvadas caldas nesta cidfede, 
as águas levaram canelas e 
braços dos esqueletos que ali 
estavam, deixando-os nos 
barrancos da rua que fica por 
traz do cemitério, pessoas 
ali residentes, por sua vez, 
informaram ao meu amigo 
que já aconteceu uma. coiô& 
que parece incrível tenha se 
registrado em plena capital: 
cachorros retirarem, do Ce-
mitério, ossos de défuntos 
para os túer no mtio da rua... 

Além dêsjww fatos, que, flor 
certo, líãb íão ainda do co-
nhecimento do OcrvernáSor 
da cidade, temos outro a re-
gistrar, já que estatiios tra-
tando do campo santo. Con-
tinuam a ficar insepultos, 

por muito tempo, os-cadave-
res que não se apresentam à 
última morada, com. os seus 
respectivos papeis em or-
dem... Como se vê, até para 
merecermos os tradicionais 
"t palmos de sepultura, ne-
cessitamos da velha buro-
cracia . . . 

Os coveiros tem instruções 
para não abrir covas neases 
casos. Os responsavèls pelo 
morto, nem sempre compre-
endem a razão de ser dessa 
exigência e, como protesto, 
deixam o defunto po ohão, e 
vão embora sem maiores 
apreensões. E o resultado é 
que o corpo fica exposto-ao 
sol e á chuva, até que se re-
solva o Impasse. 

Estão ai* portanto, dois as-
suntos relacionados entro si 
* que. em conjunta mèrecèm 
uma solução deftoltm por 
parte das autoridade* iftunl-
ciptis. Urge que se adoUàn 
medidas para sanar táo gra-
ves faltas, principalmente no 
Cemitério da capital do 
rado. O Dia de Finados st 
aproxima, e não «erá rteo-
mendavel que se deixe «o 
abandono a casa dos mortos, 
ao ponto doa operários temn 
transformado a Capela do 
Cemitério em tlmplso deposi-
to de seus apetrtchot de tra-
balho, banhando-se nela tõ-
das as tardes, no fim da la-
buta diártk/ — 11. 4a A, 
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Ouir® int«r»fli«ntf peWJa, 
vai ^ ^ ^ • m a 

ohâ, o «Urirt da 
^ a d p . O A B C • o A L E . 
C2VW' K W 
O M jrtriquito na tu» a-
prese^açio contra o Awe. , 
rica, . mig^iiícamtnte» o ttaqtt# pHfetyr» 
•Une*** .tnpttanAo contra D o mais Poativél. |T u " c*n 
bi-campea° graças * um lan juntç lutMor t « b t y de eu 
<* cd*íu«o* criado por um tuFiaamo, q u e ' pote p**g«r 
«wxib*r do juiz. A turma um tudo «0 mpfii fcotfcroao 
ai vi verde, ap*receu »urpr* adver«atfo, O A B C , co«*çou 
tndcAdo e»te ano, O trio ft màl o certrac dfe 50. F*rdeu 

é- o p*1*0 c^o d® tim*4 par» o Sftntt Cruz. e as swu 
& tPttrmedJ&da Joga com exibiçôet &o corrents ano, 
fralde «nqu*nk» nfio 4 *» agraMò a tua nume 

vi 

K ..Vv 
n 

léats 
do 

ABC — Fortodnho Wdtoefoo fc contsnáa — Prsfcninar 
Oi i M torelda. B e t J m ® * ^ -

W o u . O ^ p u ^ o 
mído da cempanha a t o a i " * , 
fei ^ irwguUridMe. p i ^ ; 
1»«l f o time m * . v i 
r * ^ « P d i e t t l r a , 
#*o* ^conteeer m ides' 

a dír*çtt» 
« g w irítr qtí* M eoivétfai» 

p 
M i t o faatt,*ifp*0 

Vftaciou » v M * : 
Pa* d i r t j ^ ^ j i u a » 

equipa*. { ^ o J M t f t o , foi 
o ^ o l h i d o e já M encontra 
íMttafe. . . Terá iAaaaajrtfca 
Jho^ poU o time «ft* p w l 
wadp d* «eniivett reformas. 

U9gH&da «uM própria» declff 
Veí»roo®. «atretgnto, 

çap^r^ aairá o n*v0 presto** 
4àt alvi negr*. 
r. O s «dois «iquadrões que 

# luta aroAnhft, « 
cOT^irem-dttd* ontem os 

preparativos; O AkE-
C M M , oâo tem nenhum pro 
blema, pois já. ge conhece o 
timetjut «itrafi ^ A ç g 0 o 

nã^aCcprtece 
qúé"luta a br* 

^ v m problemas. 
h°ra do 

matcb, será conhecida a e®ca 

á ^ ^ o f f c j y t ^ j f time alvi ne 
g^o. Até' lá, some^ta temos 

^ M Í M W ^ . Í a ^ P i r a d0 
Xe&Hçô .' P'1 Jáfco* terá a arbi 

JJ^o Beserra de 
Ure/Jóioifcího» que t^n di 
rígido com 
os ultimog 

^a,preliminar, ae>aspi 
«fictdifttas e «lecrinen 

«Às farfio ^ n eombste dos 

d4-clfia 

ja of!cÍ*bM«A» « M a d ò , pode 
moa itiiatmfr, que 
devead' «er o ^guinte : 
W ^ n f t o o ; To*i t Gageiro 
(Pavdo); Doca — A r t i d o e 
Dioo; AIba^> — Tftftder — 
Vale — Gonçalves e F»ulo 
Mdro. O ALECRIM, jogará 

hcom « ooMtítttiçl^ qua on 
tam divulgamos, ou aeja ; 
Brasil; Vingador « Pontes ; 
Giordfno — ^er«queté e 
Deuwiedith; Painha — Ad&o 

màt» • iateiifeantaç # ^esmo . — Patu — Cacetao e Ceie® 
quf o tiiA do At iC nio este ' tino / 

Nota oxçursão do Fluminense 

USE r/ J : 

DJi 
ORIGEM? 

UL AR 
P R E P A R A D O 

E l i x i r 9 í 4 
M p ^ ^ O Tluminen^e 

ttffentou uma «ov* e longa 
«xcui«Ao. f t a t * f*i*a» a«rá 
a America Central que rçce 
berá « visita do» tricolor^ 
que .representados pe 
lo seu quadro de aspirantes, 

ode pontificam elemento* 
como Tite — Rtft^on — 
J°ao Cariog — N^ftor « Jero 
nimo. Falta spen^g , um «ni 
co detalhe: a questão das da 
ias. 

VALIOSA» OBHIÕTT 
*MHMEIXCAÇAO AUXILIAR H O T B A T Ü M B H O D A 
f f f U J S H m S h aoliÉblMcLme l««a dado o 

914 ne kotameüto da Rlfltau ****** potque 
não ponho dúvida em recomendá-l^. * - (a) DR. 
A L C I M 8 GARCIA" . • 
^Ateeto que tenho fmpreçpado OOV & M reetiHa-
doe o 914/ ncÚB^mottetfaa de 
iuado riUUee. — (o) I » . AI.VINO J^ftQIAR. 

do prssiifente do União 
Hada temos contra Chico — Somente boato 

o que se diz por ai 
Quinta feira á n0ite, a re o Chico qu® «le ao se 

postagem foi procurada pe l° | desligar do clube, fê-lo sem 
sr. Bdson Vale Dutra, presí | d»r nenhuma séMsfaçafe) » 

Médicas 
DR. EINAR UMA 

Citeis* «tHiahi a* 
i a m* 

OdsntftM ülfiaA, «na • 
ootptütai 

OQBfaütrTOCUO: B « Axmtft» But*U> a. t m -
4* ÁO» OORRUM e TMCMIM. FOMIT 

Advogados , . » Ü 'M 

ALVAMAS BS * u 

DR. GENARO FLORIO 
ouiuM M^tfi» éo • i» o r M # - Pwae* ea 
*V*v — 4a OnvidM — l^MMffto é e 

CVMUIM* a — âwam ii« toiwi, t«v -
- M r l r IMS 

i Mlf 

A D V O G A D O 
«Miieto - i Anaià* Dnqm è» Ovdaa, lis -
' t> antaè^^ aauist'— IUM, I«Ü 

^jü, ' .. 

\ >híí «jiif-* 

ihtiíjL vj I 
•lít 

t I * iilí I j. 

I DR. JOÃO TINOCO FILHO 
] ' Faávoe —. DomçAa M 
| Õbn|iutoriA 
j wtxhaió 

i u i M o VMitm. Ml-).1 ». 
FOTT» UM 
Oê U ém 17jlt &a. 

9uí «onéteU STV 
»4U 

j DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

] DOM9ÇAS Dt IBIMOItf - rABVOS 
| temné e«rMtMMBl« no «I* «• towlw • 
» OOVSULTOCtlO: Mttialo (seUna da OMfc — »a4ar. 
j OMWUIK»: «a» 14 iMorta án dlanf» 
J ISUDWCU: AV. Rio BNUOO. IN — >*** 

CLAÜDIONOR DE ANDRADfl ( 
M V O O A O O • -i '••fp | 
qmaaoi» j * MKte — aai» » — jpw uta 

kj — Svi ÉW|>, ttf f4W 

«lerité do U^ião Sport Club> 
nos véiu-fezer ««clareei 

mentos, acerca de u1 "» noti 
cia que'divulgamos, segundo 
a qúaL processava-se um m« 
,vimeAto no se*o sa^genta^ 
da da Aeréa, procurando 
colocar situação dificil, 
o(t atleta ChicP, atualmente 
yinçulado ao Santa Crnz, O 
sr. Edson noa- esclareceu tu 
4 o . Ó que acontecera* nã° 
fôra, ab«oluta^nte, nenhuma 
medica unanos amistosa co^i 

diretoria e como socio e at̂ e 
ta que e*a, teria a obrigação 
de tev^r ao Conhecimento da 
direção do benjamin. a s u a re 
fiolução. Como Chico é a$s° 
ç.ado^ do clube, f°i chamado 
perante os diretores do Uniã° 
para esclar^c^r Se continua 
ria a figurar no quadrG soei 

bem como prestar 

outros esclarecimentos ne 
cessari»s. A oulra par-
te, de se proce^ar moyimen 

tos visando coloduJo em 
situação ^ificil perante os §u 
penoresr também não é 
dade. Se Chico foi punido* 
nestes ulUm0s dias, tr.l purti 
cão» certamente, nasceu de 
alguma falta çjue d^ve ter 
COmeUdo pob todo mundo es 
tá sujeito a errar. 

O sr. Edscü Dutra, pediu-
rios qu^ fize^se-nOs este escla 

recím«n<0 public0, pa^a que 
«âo surgissem comentários 
desairosos contra 0 seu ^lu 
be. Esta, é a versão da his 
toria de Chico. 

! D JALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

A*. T*nMÊ « MM*r — :MÉUf ÜM» 
— A», fi.ÍIIJII w n k , «u — FUI >IIM*"p . 

EWERTON DANTAS 
• * A X > V O 0 A D O 

l«n — UTtL 

PARA FERIDAS, 
ECZEMÁS, 
JJNIFL AM AÇÕES, 
COGE IRA S, 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS, £TC. 

PERDIDOS 
E ACHADOS; 

Grati/ic«.s«í à quem Ai^on 
trou um Regístr0 Civil e um 
C e r t i f i c o da 24 . a Ç . H . 
perdidos °nt«m á tarde' entre 
a prpgam XJmeíra e Fj^m» 

B W Ç . W ^ W ^ . ' o u nas Lo 
ilistas,. 

Sábado ás 8 hora» aproxi-
madamente foi deixada por 
esquecimento. em um dog ôni-
bus que fazem a linha Ale-

, crim, Roca», uma caderneta 
de capa e^erdeada contepdo 
varias anotações sobre movi-
mento Pró Vocações Sacerdo-
taís, Salesianas além de ou. 
tros. Pede-se a fineza de quem 
a encontrou deixar na reda-
ção deste jornal, ou Capela 
Salesiana, que será generosa1" 
mente gratificado. 

A ORDEM 
Preço - - O.Bp 

GRAÇAS / 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NEBVOSAS 

CGHÊBLTAá 

41» — UM 

CLINICA I>E CRIANÇA3 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
KJMEUCÜX«TOK A FAWATRA 

OOBeULTABt Dtt 1S UftnMl 
OOIWTLTOBIO w nmswmmctA — BU* W® 

WéainUIA 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto lulio Marinho 
DMJaiAMKNTK DAI 1» AÍ 17 H»UI 

COHautiTÓBXO : 
âV. BtQ WIANCO» W t» AJfDAA 

HERMANCE PAIVA 
| CLINICA MEDICA E VIAS ÜRINARIAS 
! l»pf<Jtfnt#: ám 14 *» l? bora* — Wlílcio fr0fT«i0 — 

IM^ènel* - Hmè BffnW», ** 

I JOSÉ NICODEMÜS 
A D V O G A D O 

ir.í:. 
. ! rU- I 

Gordo, candidato do Scmia! 
Cruz, ao concurso do Melhorai 

pATaoonrA u i o i a e s a a v A » — orna» -
T I U ^ W A * 1 fOOAtt 

M t M * í - Df. M i m , o » ip» M«V — M Ü 
^VtMMI* tl4i —- WiUbU — Kl* ám Mflte 

"V"1, L • -

T ü ^ s GURGEL 
P H Q t ¥ I S Í O 1 1 A ' D O 

Em dias desta semana, o 
goIeir<> Gordo^ do Santa C ruz 
recebeu uma carta da Thf 
•Sidney Ko»s Company, convi 
dando_o a participar do con 
curso ^Melhorai dos cracks", 
imediatamente. G°rdo pr°cu 
rou ° repórter para p^irJhe 
• ^ua ajuda, pois o ®rqu^iro 
deseja concorrer ao certame. 
M^smo sabendo c-a dianteira 

que leva o Ademir, Gordo, | Lar (clarçpei) e? envia-las pa 
mostra-sc incljnado a entrar 
ro pareô- pcis sabe que embo 
ra não vencido, terá direito 
a co c°r rer n°s sortei°s que 
mensalmente zao realizados. 
Desde já> portanto, os torc<? 
dores do Sar.ta Cruz- fãs do 
g°leiro G°rdoí deverão jun 
tar e^volucros d? Mclhocal. 
Ca- ;xa va»ia, embalagem do 

ra o Rio de J a ^ r p , Radio 
Nacional, com do go 
leiro e nome ^ endereço do 
votante. Goi'dor confia na 
grande torcidg do San*a 

Cruz, e apeia para todos os 
adeptos do tricolor. n§0 só 
de Natal- como de todo o ír. 

Lidia de Q}iveira Lira agr^ 
dece a Sta, Francisca Xavier 
Cabrine; uma graça que ai-
calçou com promessa de pu-
blicar. 

Natal, Junho, 1950. 

BISPO DE MOSSORÓ 

(Conclusão da I a Pagina) 

vilha. os seus dotes de bis-
po da Ação Católica, no modo 
vivo, original e humano de 
versar os assuntos. Sabçmoâ 

|de ouvintes de destaque, ca-
i pazes de bem julgar, que H-

AWIU w eiTts. •UttlAis. AÉ«oeacU «m omúbM. UtfttAf» 
Ipttu, tartmM RrtA 

Mttdrt^ * wmomuàâ* Pno» Qrtüüo V««m, m — Owiúbi» 

MURffiO ARANHA 
A D V O G A D O 

TREINARAM OS CARIOCAS 

teríor do Estaco. A campanha í por isso, esta. Pásçpa 
es^ ab^ita, v a m o s levar Gor j çpu^ y&có&deüQ :entusiasmo, 
do á viária, pois ele é bem João Costa regttissòu 
merecedor, ípaia a sua diocese. 

DuqtM 4* DvliC M-l * — 
tfftocit; Et» OtttTto iJfcMrtlno-3*-? fp! 

a — tua • UM 
1186 — lfftt** 

OTTO GVERRA 
A D t Ô 

•MflIMK MMM» •» 

* 
âcn, «1 — MM 

GOMES 
A D V O O A D 9 

IwltMo - Rum 1* 
— M A* 17 

DR. PEDRO SEGUNpO 
E S P E C I A L I S T A 

m a n i M i u i — n o n u s u i nrtum 

DRS-PEREIRA DE MACÊDO 

EUCUDES V . GURIAO 

PAULO DE VIVEIROS 
H D V Ú O A D O 

MO«IO*JO; AtmtíDA m w m vm o w n , M« <* tàxj* • 
% fOÜ. -fcjflf A ^ 

»o?4üio a 
A D V 

UVA M. M 1 
B ém w « i « . i « l i n 

RIO^Pj Os scratçhmen 
estiveram em açã° 

onfcem, preparando-se para o 
choque contra os paulista^ 
na inauguraçaç do E s ^ i o 
Municipal. O ensaio f°i movi 
mentadoT agradando em cheio 
O» brancos, levaram a me-
lhor por 5x1, tentos eo^sig 
nados por - S i l ^ — Maneco 
(2) — Ipojucan 6 Alcin<\ pa 
ra os ganhadores e M°acir. o 
ponto de honra do® vencidos. 

constituídos: BRANCOS 
Lu s (Velu^o); Laerte e Pi 
nheiro; Irani — Mirim e Su_ 
la; DJalma (AlcinO) — Carli 
le (Maneco) — Silas (Si-
mões) — (Ipojucan) e 
Esquerdmha. AZUIS: Osni 
(Velud0 e Ernani) ; Pé d© 

Valsa Ç Jo^ge; VaUer — 
Lola (Valdir) e Mario; Aloi 
sio — Menezes (Joã° Carlos) 
^ Dimas (A'varo e Durval) 

Nova vitória da Portuguesa 
LISBOA, 8 — A equipe t 

brasileira da portugueza Sa" 
t.sia, derrotou o time Jo^al 
da cidade de Sa^o Tirsa, per 
to do porto, por 3x0. No 

prirrteii'0 tempo, & contagem 

era de 2x0. O® tentos foram 

ccnsignados por Plínio e Bar 

bo^i^ha. 

Os quadros jogaram asgim j — Lima e Ti:o (M°acir) . 
j j ~ E R v o s o 

Cabeça Fraca — Insonia — Nervos 

V A N A D T 0 L 
As dores de cabeça, palpiUções, falta 

de memória e dtsanimos, qu« envenenam a 
vida, tiram a coragem * a alegria e até 
impedem de trabalhar, toem quasi sérnpr*. 
origem no sistema nervoso abalrdo. 

USINA ESTIVAS S.A. T 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA i 

Convidamos os acionistas desta emprêsa para uma reu-
nião de assembléia geral extraordinária no dia 16 de ju-
nho corrente, nos escritorios da ernprésa, em Estivas» mu-
ríicípio de Arez, à5 9 horas da raanhâ, a-fim-de delibera-
rem sòbrc a proposta da diretoria sòbre aumento de capital 
social, bem assim promoverem a referma dos estatutos. 

Estivas, 7 de junho de 1950. 
aa i Luiz Ifnacío Ribeiro Coutinho, diretor presidente 

Adauto Ferreira da Rocha, diretor gerente 

í r um 
v J l t v » «i I 
wn 

R. ÜÓBINSON SILVA 

E' necessário fortalecer <* nervos. Tb-
mt ^VANADIOL". 

os nervos. 
co ib ido pèk» 

ADVOGADO 

Dr* Vicente $. Ps da Lândtb 
- ••• orllail 
da RogĴ t 

M M ^ I 

MACâ IQ^O l i f t l i . -

KAAATA. aift»l * sn4tt ^ «OS I» 
f « é : u » ^ I H Ã I V I Í Í » 

C A S A POR PI N p 
VENDAS EM GBOSSO 
MIUDEZAS EM GERAL ' 

MEIJIOUS PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n. 19 

VENDAS A VABQO 
C A S A P A R I S 

Ifua l>r. Barata, 180 - Fome: 2201 
T E X X O M M A L . r « Q A - P * » A 

VENDIDO R O D R I G U E S 
RIO, 9 — O Presidente da 

fluminense, sr, Fabi<> Ca™ei 
í ^ de MendcM^a- continuado 
'a sua p°li*ic& de 
mesqui^ha,^ vem de »d»r 

n()rseguiu o do exce 
Jrníe estrema. I>esde já, por 
tanto, per^ncefcto 
ao Pauneiras, enquanto 0 Flu 
minense continua se esfac®. 

mais um grande golpe de«<ro j lando, gr^aS (á o^liMca do 
q plantol tricolor, com^ a ( sr, Fábio, cuio prineipa] « b 
ònda do "pas^M de R°dri- , jetivo dentr0 do aristocrático 

jgues, iivdisçutivelm«>ntc^ o i ckibe das Laranjeira*; ^ ^x 
melhor ponte.1*0 esquerdo í tinRuir a ^ecçào d^ futebol 
que possuímos «O momento. pw>íissiOralt Qtie «Ssim se-

JO Palmeira foi o clube quf I j a . -

DERROTADO O BOTAFOGO 
> VMEXICO, 8 — O conSbi, J Regatas pela cont|^em de 
nado mex ean^ ve^ccu « t a ! - - A . 

em (^«Alsjsra. a I 3 x 1 ^ ^ m i ^ r » primeira 
pe d<> Botafogo deJ^tebèl c1' fMe> o pl«card ©ra d© 2x0, 

i 
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E r Z Z S Z i i 

«aifct* 
> o «flèáticMto 

.V I». 

£S*e S^silÜífíto da oráç&o 
Ao noaso ilustre conterrâneo 

Brum trabalho notável, pu-
I jm "Jopifi 4o Çomér-
lòÍAO > recèm-

Irain 
atmente 

proíeettfor Beítor Carri-
lha f i ta* ptftfftatfa de r«no-
mfc, multo lhe devendo o 
nosso Esiado, na gigantesca 
obra do Hospital de Fsicopa-
tas.i A * * * influência no Ser-
viço, Hactónmi de doenças 
Mentais, órgão que supervi-
siona U M setor de Saide, 

para ésse beneíi-
cty ao BJo O^axide do Norte 

Jtgtâa mesmo, o dr. Càrrí-
t h p M t » de «et indicado pe-
Iflf líknáptpo d* Edocaçáo.pa-
*» mpresentar o tio 
ConfFésfeò de PsiQjuiíitria a 
se reaüaar em Fari£. 

A oraçfco de paranfofo é o 
desenvolvimento brilhante do 
BtunAfio.it que nos referimos, 
comb podemos ver através 
das próprias palavras do flus-
trad* tnettre. 

; £ote_f»#dièos desde êste 
momento, proclama o orador. 
Bfóitfs armados câvaléiros 
parta o combate ao sofrimen-
t o * à morte, âinto-me twm-

« f e t o de vos trazer pe-
la» máos, como vosso. para-
rilnfo, para dizer com ênfa-
se: jKjtti se encontram os sol-
dados do attniismo, os novos 
paladinos da Esperança» os 
bâtalhadores da ciência, os 
deTenwres das vidas pericli-
tantes, os atletas do bem, os 
novos médicos brasileiros. 
Desçam «obre as vossas cabe-

fot òa "tal 

interior 
do 
íamili 

í f e tf&BMÜ* 
a 

t l M f t e • w* m* *** #> 
t n v m t f v«Q6iAor | üfiff» 
do l^eHal A M n ^ < 

l r t * 

exercício proí 

oue aão exempfe 
íoütõTíüitíSo 

daA mais axa* rtrolacflw 
geniaft&fe t 
nos«a Pátria; o M n o M a A 
FLGY8>A BONDOU MODESTI E 
dSua, )»ara o* 
Urmiam o amtiiln de 
tranglmento; o terceiro, 
pfbcirtádr rrattmtihara do* 
dicoç brasileiros. 

passa depois^o prof. Carri-
lho a éÃudar o momento 
at^ial da medicina. A Ciên-
cia se transformou; novos 
meios de investigação sur-
gem e ve ajperleiçpabf; novoe 
horizontes se divisam na te-
rapêutica; novos aspectos «o* 
ciais cercam os seus objeti-
vos . Chegamos a éra dos an-
tibióticos, da maior seguran^ 
ça dos atos operatõrtos, do 
aperfeiçoamento da técniça 
e dos meios de cura, do me-
lhor conhecimento dos hor-
mônios e dos humores» da cx-
piorjuçfro funcionai vantaiosa 
dos aparelhos» da cirurgia 
cérebra1f da cirurgia cardía-
ca e dos tratamentos eficazes 
dos doentes mentais. E' pre-
ciso*agir, evitando, entretan-
to, os entusiasmos fáceis e : 
precoces. * | 

E termina o Orador recor- ! 
dando aos seus paraninfados 
o «^peté^vio das alvoradas. 
"Cada um de nós conhece ps 
explendores e 6 encantamèh* j 
to dessa hora magnífica. E' 
um verdadeiro deslumbra-
mento <ie cores, de luses e de 
sons. As alvoradas s&o uma 
renovação. Meus ouvidos es-
tão até hoje impregnados 
dessa melodia, dessa müsica 

, A <Jd que 

àkk íoi to 9* 
los ^soüdadoi do «P*r" brfêi 
leíro«r motivo porque no pa(s 
IrUiro a* afto 
«s ®ig^ificaUv«s possi 

Entre nó*, o Comai^o ^a 
Base N*v«l 

t t 

A'»M6 bpm 
bMqi^t^bol 

é I M f a 
f f 
a .» r 

l l iyi l í lfõr»» — 1 > pçdk-

oa B ^ e tm sua ifSjímcia, as 
autoridade* ciyfe « millt«re> 
ÍOCftilf, 

tt.30 á« 21.39—^Ü)B»trè 
M k 

k;éof s®m o qüal 
todo o ttiãrço 

Mmbim m m ^ 
* « «daijk ^ 

A qu«m ae 
f As 

M f cuidadsa, 

) 

a • 
irthittiw «M* OMI» 

« M » M m ^ « • * 
m ^ j k l H t » 

lâlaHAÉ ü â JdliMlkQ 

^ áula^ 
ü t M ^ t t b v * ^ 
junio^ S itio^Bci* angt 

NOVAS INSTALAÇÕES Coif a f r e s c a á» 
governador Ia-

taáa, prefeito mvnlcipal e outra* altas a i -

iwattw W horasr a . A a ^ i ^ t ê * 
das noTas lastalaçãts do Fornni. H 
lenidada Í M » » iif^ovaK^ffilri^ 
-te a sessfcr tacará a «anda de Wfetta ds 
C t̂fcels, HpttHpLr...* ^u^v; 

LAURO VANDEHLd Chegará amanha 
. * j i > * ' i * t ^ i iifUri, 

v t a j M ^ ée asdowiel, o dr. : la« t f 
DERLEI, QIÍ>I<IHÍW<»» DC flftáde 
*mm de #fBdUk Pis«apa. o 

tkipar da rtusiâ* dos 

4l«0» Ifeftff l< 
Usaria 
ro YpndeiÇi 

4a 

n j ^ a t f M M t f p n l « • • ***** 

* èridfe 
MfedftS 
Svdhòni 

da Morta", ^ prfetf 

nario d« Chiavari, promovia, 
j ^ r p^lMtaa e ^ í m o 

MARIANAS 
Í 4mas, na Catedral» reunir-

so* wktnhm Estada, 
«ti- ! 
«R. WILLIAMTATÍ 

de 

ites serio tratados, entre os quais a 

a ^MMMS» de U>dos. 
' J O i C U M 

ças cheias de esperanças e < inesquecível, que ouvi duran-
sôbre os vossos corações em 
alvoroço tôdas as bênçãos di-
vinas. 

Aqui chegastes nào pelos 
caminhos do acaso e da im-
provisação, mas tocados des-
sa senslhftlidadf criadora de 
»entfdo füpsófico da Medici-
na A vocação vos trouxe até 
dqui. Ela é um dom, uma Vêem-se pe 
centelha divina que traça e meiros fiéis 
ilumina os destinos huma-
nos. Os aeis anos de vosso 

te toda minha infância e 
grande parte de minha adoí 
lescência» da minha casa, a 
casa tio meu Pai, que ficava 
próxima de um quartel em 
ífatal, Tudo desperta! A na-
tureza, a çriaçao, a vida, em 
sumíi A alvorada é uma 
harmonia de vibrações. 

ias ruas os pri-
meiros fiéis que procuram as 
Igrejas próximas e os primei-
ros trabalhadores que se agi-

nossa capital, 
t*a «WM deittii ao, Bte S. sr . 

É^ M de Antes de 
o or WMtiafi f a i ^ f m ^ M * 

daÉfts pi l i 
a sna 

———.—11 »'ji •• ^ • ——y 

PREVIDENTÇ 
DA 

A GferéWcfc da * W 1 » E K 1nf4 

'" 'I SWI f 
Fasta do Santa jbtdaS^f no 

ti.*., 

curso médico vieram saneio- l tam ^m sua faWa diária A 
2iar a logiUmidade da «soo- j alvorada é umâ hora de fé e 
lha da vocação. jde convite ao trabalho 1 Deus 

Ser médico é ser modesto, a fez bela e perenemente re-
compreenaivo, conficiepctaso, novada, para que mais firme 
pohSerádo, vigilante e bom, jseja dentro de nós o sentido 
jHx> 
da 
Iene juramento. Ao proferi-
ío, p&DMUxtea fidelidade aos 
f^rc^Nios da honestidade, da 
Caridade c da ciência; tives-
l^s como preceito dc honra o 
segredo profissional e decla-
rvetés jàmais vos servi-
cda da vosso profissão para 

Convenlq dos Capuchinhos 
HAVER** M Ü W H A boaBA ^OLEIIE ^ n j m k n é i u a 

l>BOCISSAQ 
Vem realizando oom 

muito brühaatisato no Con-
ve^to San10 A«4onio, a ire-

mpanhar-vos-ão pela vi- | eterno da vida, do movimento , O t p / ^ T T T 
afora as palavras do so- e do trabalho! A alvorada é ; v i n v u i * v / 

uma ascensão! fissa é a hora ' 
da vossa alvoracftKprofissio-
nal. Estais ignahnente des-
lumbrados diante úo espetá-
culo de luz» de cores e de sons 
das lutas próximas. Estais 
igualmente penetrados do 
sentido da fé e do desejo de 

corromper os costumes e fa- movimento. O vosso mundo 
vôrefcer o crime Assim como ; desperta e o vosso espírito sc 
nào se concebe um dia sem alvoroça diante de tantas su-
claridade, uma noite sem si- gestões generosas. Que não 
lêncio, um lar sem paz, uma 1 vos desampare o favor de 
prece sem fervor, um ocea-iDeus e que se renovem no-
no «em profundidade, tim ~ 
lago sem a beleza das águas ! 
tranqüilas, uma emoção sem > 
ressonancia orgânica, uma j 
«feição sem sinoeridade, uma 
/egiatéreja sem Deus, n£o se 
poae conceber um médico que j 
nâo seja fiel aos preceitos da ! 
honestidade, da caridade e i 
da ciência 

PflHrtenceis a uma das me-
lhores turmas que já saíram 
da nossa Faculdade Flumi-
nense de Medicina, que An-
tonto Pedro fundou, Manoel 
Ferreira vivificou, Barros 
Tarra consolidou, aumentan-
do* lhe o merecido conceito e 
Tomaz Rocha Lagoa, atuai-
«»#nte, ampara nas sua» 
prerrogativas morais e téc-
nicas. Sois uma turma de ' 
elite e supérflua será a afir-
mação do que vos venho di-
zendo. O discurso do vo«*o 
representante, Carlos Augus-

Httencourt, jovem médico, i 
grande educador, é uma 

prova dessas minhas afirma-
ções. Daqui lhe agradeço e 
a todos vós, as palavras ge-
nerosas dirigidas ao paranin- > 
Iq, «pi fórmulas gentis dc , 
acatamento superior. 

Exaltar, porém, a Medicina 
e os médicos, como é o meu 
proptotto nesta oraçào de { 
parafltinfo, é dever precípuo j 
de cada um de nós que a ser- -
•I910S, — defensores de seus J 
ideais e de suas belezas eter- \ 

vosso espirito, tal corno se re-
nova diariamente na nature-
za, como uma sugestão cons-
trutiva. os esplendores da ho-
ra alviçareira das alvoradas. 
Parti! Sède feÜ2esí 

OPERÁRIO 
DÊ NATAL 

A Diretoria dç Circulo Ope-
rário de Natal, 
virtude rcali*»^0 aaiauhíi, 
da procissão do Corpo ce D^u ,̂ 
na roatm Aiecrim, «taxa 
de haver se&&ã° do Circulo 
Operário de Natal. 

Convida todos os drculista* 
compareceram afim de meor-
jpt>raáoi' aoMHpânhsrem u pro_ 
cUsáo, que será -realizaà^ ásr 1G 

St n» em honra do GtomEb 
Taiuawî urgo, festa « Igfce 

Chamada 248 
Pr«vWft* ; y^ra «CP»inep-
to d» diamada supra, môtiv*~ 

jjícçutit» Fem^wdo 
Girifiierme^ ocorrido nesta 

«o- 0 do oorr«Bt«. 
Méfrfég txi**»** 4> 

lourfriro Qtavio Beveor* 4? Caítfjd*̂  / * ao Domicilia dot* 
diaràmrat* 

n^ ̂ â í f V f^andwle, das 19 
* dispasÂrãf» doa 

iwtffmíiÉí^ 
Natal» 10—6-cl950. 

A^fl^hã, àomirgQ as con-
^ AÍg -

horast t n% MatrU de K o fte" 
gwdf se-

nífc c©fé e Mm° 
*p6ií lima importAiite sessão 

qual será eleito o novo 
soddMo« 

•O ftwwíffrt® 
oompareciniettto de iodas ot> 
kfdonaríos da fit» Par? 
maior brilhantismo df retrnlê -̂1 

«Jyasftisui . sfr-- jUf. m t w ) I 
p a ^ b ^ w.v i f lP ter jp seu 
ápdto. 

o 
•ADEIRO 

ca 
r 

HORíZONT®, 10 
(Adapress) — Eeuniu-se 
«rnfvm.aps í$ M as 
o tMirtOrfo Estadual do 
V î jiyi n n 

ilaUbcriim jroviar 
imediatam^ta ^aBko unu 
comlss&o composta de três 
membros, a^tím-de pomu-
nicBT m 9ÍP0tócl» K«el»-
nal do Partido a tMéêiMEla 
do sai eleitorado de Minas 
que é apoiar a candida-
tura do Brfeacteii» JEdiM|-~ 
do Conta. 

pritiç» 
lhettfo* 

jdèsta cidade, r^co-
cor̂ &jo naquele 

i* «at»lic«f odebiEpr& j tai^fo, dada o 
próximo dia 15 4o cqr^en^, ixáefié , Sacrame»^ -

j PátrSdn>r3o as noites «e-
Qs exerckvM> ralígkiso? s^q 

ci^idirfos . pelo wnmo. freí 
iexocünvo de Vioti*, eupe^oi* 
<xo Coav^oto, owigtafidfp «ia 
recitaoâo do canto d* 
ladainha, predica pelo revara. 

Cotiaim 
(promesia), forças 
representadas péia Marina e 
Aeronáutica^ Éancarips ^ Ria 
Uniáo de Santo Antonio» 

No dia 13, rn^rrwgato d» 

repn fs 
PlCvi 

HORÁRIO DAS MISSAS 

CATEDRAL — 5,00, 6,96 e 9»<H>. SANTO ANTONIO 
— 5,30 e 7,30 KOSARIO ^ 7.W. SANTA « I t E -
ZINHA — 6,00 c 7 , C O L É G I O fM^CULABA CON-
CEIÇÃO — 6,30. COLÉGIO MARISTA — MO — PA-
TRONATO — 3,00. PRAIA DO MEIO — BOM 
JESUS — 5,00, 6,00. 7,00 e 9,00. SALESIANOS — 5,00, 
M0, 6,45, 7,90 e MO ROCAS— «fM « MATERjai-
DADE » MO SAO PEDRO — 4,10, 6,00t %M e 
9j00, COLÉGIO DAS NEVES — 6,30. GUARITA—6,00. 
INSTITUTO PE JOÃO MARIA — #,30; JtfRIOO W -
VINO BARRETO — 6,30. LAGOA SECA — MO. S. 
SEBASTIÃO — 6,00 t S,00 ABRIGO "MELO MATOS" 
— MO 

frei Jorge de Massa, «eguin- j íesta, realizar-se-á a' 
do se da bençfio do SS. i dos Pobres r.i misía de 630 
crament;®. ,, • t phwas Sendp em seguida feita a 

As soleíiidades externas fo- ; distribuição 4de caie, bolos, 
ram T airanhã, j pãi4 ií®coitos aí* «oi 
mÍ£Í*ndo-á£ com a «o- | rwríb* 4o Convento; C 

kneás 7,50 oom -aermão 
*q KvanffÊÍhot pçlo rewmo: trei 

que faWá ŝabne as 
virtudes éA «r^jde 
àm Müitacvf. 

A* tfixpç, ís 1S )n>r«i, sairi 
em procófão, m Itnç&m cie 
Sw»to Antonio, pcl^r 

Pas<o«co l e t ivas 
• ..r .jy-iij: » " j ' i-r • 

A» classes comerciais cfiloJxoNM 
aPàsooa no próximo • domingo 

• Né lyi^írnâè- d ééífebrarão a Pascoa éa Ano San-
to, os comerciantes e comerciárlos desta Capital, numa em* 
potente demonstração de obediência ao sagrado dever Eu-
carístico, base fundamental da iff«eia CaiéUea «terna e 4n-
dertrutitel. 

Esta tradicional festividade social religiosa, vem con-
gregando d* ano para ano os patrões e empregada* que ae 
«nteeháyáfní e eonfundenf nos mesmos sentimentos de amor 
a* jpr^imo, dando lagar à grandiosa e edificante cerimônia 
de ^çoníratemizaçáo de classe* sem distinção de catcyorjas 
e « m preconceitos toetais. E' que» perante o DMzw «ii-
mpnto desaparecem as diferenças que na vtda terrena di-
vide a fragniçpWa humanidade. 

i Kste á ^Aenfido social e cristão da celebração da Pás-
coaT ©oietíva das classes comerciais, por isso que desde ai-
g f | « r a p Q a esta data este acontecimento vem tomando 
ii^vulto impressionante dignificando os homens que ia-
buis«v 00 comércio que compreendem, que acima 4as preo» 
ctip^ções materiais pairam os superiores inferftsaea da cans-
ciOntiia. 

^ JPara comemorar a Fascoa, a Comissão organizadora 
elaborou o seguUate 

A' noite, a^os a. bençSo ái 
SS. Sacramento, far-ge-á a 
cerimonia do descimenfa á* 
bandeira de Santo Àr.tonio de 
Padua. , 

No cpro k ftissndn 
ouvir a haroqpttjm ^ A t h 
Cantorum Sa^to Antonio. * 

t — • 

Em seguida, estuda o prof. ; 
Carrilho a vida dos médicos. 
Descreve uma remf líscència ' 
de seu curso primário no Co-
légio Çanto Antonio. a ieitu- . 
ra por um aluno de curso | 
máf selevado, de trechos do , 
Ftai Saskifmm Almejaria, j 

o dr. Carrilho, ser ali na i 
tribuna, aquele estudante pa- ) 
ra ler alguns trechbs da vida < 
ik» médicos, que honraram 1 
e dignificaram a Medicina, 

tantos s&o» acreaeenta 

PRODUTOS "CIL" 
O A . Q&MCA INDUSTRIAL *C ! S / A 

Tintoa pmm f c i m oa ütis o saua átávmáo+ám « o 
nhecidissimffi «aorcoa " A V A L d U A " , TBÉDtAL", 

"COMBATE", "EETONOL", H E O U N ^ ^ l a : 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTJUDO DO 

BK> GRANDE DO NOBVEt* ^ 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE URA, tt** ' 

P R O Q R A M A 
COMEMORATIVO DA PASCOA 

CLASSES 

ia, 2>iis prcMmva 
•Ov AenfO t«ka « 
pftl* A <aom ^ue an 
fartava os jpwwdik), n m 

daSg a^ohi a ^ « i o d ^ 
^ è i t o w sTasticoí» lazdR. 
do*ò apfc» *ara Aaéde-api*o 
|Mi # Bifcbía ^fláhnn o í«d 
FrebUUt fund»4a por S, Oo 

a humildade de 
Gianelli procurava «ubtrajr, 
«e a esta dignidade, Obe<toi 
te «ceiiou o epiteopado e 
ret-r0 para a sagração 
"TVata de sa^tifioar.te - rti 
mesmo Fara sana^Kicares 
^ outros. ^Chorou duwm 
te Foi bispo ée 
B a b f c ^ n f i a a ^íto a^s , fc 
ram anos de irabalhoa int^i 
f ® ^ ^ sícíími^Í.WS Pctfŝ a 
para a cidade dc Bobbio o 
ti?po jçtfMudo: pr®g»va ntfíf-
dsipingc^r '' 
profanava ^jpteoínos par«tf a 

bom Pastor incaniave], pre 
Cedia as s u a s visitaa pastp 

um retiro; nas procis 
s5e« de penitencia ele apar* 
tpa descalço, uma corda em 
*edor do l^scoço com uma co 
riA de ^rinfos cabeça. 
KJm ataque de apoplexia pro« 
kíULO no Iei*o de morte A 
7 de «e 1846, «H>rreu 
H w . «m odot de santidade, 
no palácio episcopal <jt pjrf l 

«sàâa: £ua beatificação, em 
19 dp abril de 1925' in;-jou a 
sarie d® canonizações ^ bea^i 

^ue abrilhantaram 
•qq^l* a^o de Jubileu. 

Pía diocese d® tTrugmúanu, 
Rio Grande do Sul 

trabaJht, rt^g, a C O n 

C^ftatao das Religiosas de 
N, S . «'a Morte- fundadas 
por Santo Antonio Man* 
GianeUi. 

w Ã x S r a G i c õ 
^ i i % * * 

AMANHA 
Domingo dentro da Oitava 

Cbristí 
de S&o 

Rarnabé 

Mlasa própria, da Oita-
va, 3* de S. Barnabé Apoe-
tolo, Credo, Prefacio do Na-
tal. 

— Embora não pertences-
se ao número dos "Doze" fui 
tíet OfNupaofeeiro e auxiliar 

Pauto em suas viagens 
^ trabalhos apostólicos To-
mou parte no concilio dos 
Aposteis, realizado em Je-
rirUém no ano de 50. Mere-
ceu portanto êsse nome de 

M 
JUNHO t>E 1959 

DIASFTA, 14 e 15 — Palestras preparaáM*s ¥rmáim-
da» ^ela IWÉIBPI local, às 19 ha. 
' - M A ; .16 — Grandiosa concentração 
dantes, eamereiáriaa e 
horf* no Cine-Teatro RIO GRANDE, rafet^wnineto* 
já «ma «avferèneia S.fiada. Rvdma. D. âolo Batis-
ta roHaoairero Coátaf Bispo de MSMU» l^y wpím ae 
reaüaatá ama sessão cinemas»jrr»Aca 
sas fwmwt^to 

DIA: 17 - Palestra DO SR 
closívãmente para AS B«nens do 
CATEGORIAS às 1%M hotaa na Capela m Ortégte «anU 
****** (§m twmàm «arlsus) dando LAPU a 
aa w i f ü ^ N aoa .4ne qniaeum fasê~la na oeaalâo 

A parKr ias 1* koeas deste dÜ», haverá 
gemi em |#d«a as teaptoe da CafÉtal 

«MA; II <DIA DA PASFCOAKÃ00LE«O «AUTO 
ANTORIO ^ WMM, àa 7 

v̂ D, M a Batfct 
FTPSSHH gtml éaa. 

tHlWta à 
> a Mfcaa* far-se-Á h t ^ a Orfala «aa ELÉ 

d N I saieatanes kat 1 

SKOtnmáfBffiJt 
Comeidoràvia )le % A Joào de 

( Facnndo 
| Missa da festa, 2.» de São 
J^âo C, doa Ss. Basllide, 
Cirlno, Na bar e Nazario Mm. 
.Oedo, P«eíaclo do Natal. 

Campanha do 
Mosaico 

SECÇAO DE TINTAS 

H?A NIZLA FLORESTA H. fT 
paro aa 

«ATAL 
« o 

S PÍGIHfl 

UOÍHÇAS q p A ^ Ç A 
Podiatre o Púericultor da ' 
F.x-intftrno do Hoíípltal Cl 
do Bahto — (Cflínico Pfdiovioa 

v K ^ t t i ^ d a Pr<^Hoãi 
ConvdMitt R m vkwNNa, 
W - . + J B * * U &a 17 k o n s ^ ^ 

lüte «m esforço para a 
Iwogvaçàa da i ^ a Pastor 

WT^o 1evudu a cfeiio 
j «em boa* resultado*» p<x de. 
ideado® amigíjR da Obra 
| Botn pastor, uma campai 3 

dast^ada a anuarir fundos pa 
ra o custei0 do piso daquele 
rrfoTn^ofio. O mage&tos0 

«ra *** construção 
«luiiovneStio * da Escada 
Perro HBM — Nova 
d*v«r« ter un̂ a primeira pat 
*e terminada ainda ar«\ 
«om UM uva cobot^a ^ qua 

mil metro3 quadraj^s 
«mie oomcnrâ o ^uncio ^nie»1 

do interno a 
g° das Irmã* Hf Csm 
dadt da At̂ ger», 

gênero de aposloWc)o 
caa*s abertas p.h i(ido 

w mundo 

detfdtda e franca de 
hompw dt Wem o m o»»; u 
4 a "obre. 



( 

RIO. 11 — Um 
procar pevebtt* ptnttÉü M j a i M r 
<Hívido pela aoaaa J** u; 
-em a propósito da candida-
tai* Vaigas « 4as Hiaprutni 
da PSD e 4a tfBW « « M 
Uma prapaate. O M f f i M » 
procer respondeu que a can-
didatura de £tetúJíft é «atoa 
certa, fiais nada mafe veataa 
íaaer, diante da* veaportas 
das duaa agroaiaaãaa. 
juntado sòbre se a bancada 
petebista, até afiara «n 'apo -
sição ao «r. Adam ar rfe Aar^ 

Já íoram 
roubados 

COMO LÀNÇJ*» A 
CAKDtOATCftA VARGAS 
41. PAULO, 11 —\>s pate*. 

hlataa Alaria xfra Acertaraié 
a maneira como aa dará a 
lançanwnto da caaditfaturá 
d* Oat£lio Vangaa. Estão 

expressiva mãfüteatiiç&o por 
PMto 4a #•«• *ua «aorotu * 
Qtwy a « t e - V i M * » M » 
aa ^Acanima o feMMwg**-

*nja**aanto * * a maeO-
A ^wU <aati-

KIO, 12 (Asapress) — De-
ticto JBrnesfco B&rtttaa do 
DF6P declarou a repartagem 
haver -no Ria uma qvadrtâia 
especializada em roubo de 
antomovei» com ramiítóftgões 
em vácias Btbados, mantea-
do-se es quadrilheiros em lá-
gações c«m aa tgaadrühas 
existentes nos pateca Ytaú-

nhfos. Declarou o paUcml que 
do per iodo de 4ft aM * pre-
sente data foram roubadas 
novecentos * trinta carros 
jsendo a mataria .'̂ Gtoavxp" 

4]et" dos qaais apenas 265 não4 

í oram encontrados. 

superada* tafc uaata 
capital oa asa. FUho 

^anton Coê&i* que* tem 
acertar providências com o 
S©*ern*ítor M « a a r de Bar-
«aa. ra ia^e é poaüvcá 
um teNçameisto pato rádio, lá 
m«emo 4e «utaoa 
aa*» «m qoe Oatálto virá mo 

S . Pattfc» para o lan-
^Mtwartó Ot «na *attâktatu~ 

Ainda « « ü o s poisam *jue 
êle mandará apenaa uma 
minaugÉMf ao povo. 

H H M Í A AOHTAX 
«TA a M M t W K A 
FORT» JKMME, t l (Aaa~ 

pwaaí — Omr. Oetúüa^ar-
n^rmanaoe qvaat 

-do • sc« tempo na lanada 
Sadtei M , foi A <*éade 

de €to :Btr$a«tiA* foi «laa.de 

« A n 
o 

FEOJWrO NSUQN 

M O , U - A 

daoanda a teamvnwfix o ae-
nadtfr «auotao fmwtm discur-
so baseado em termos da car-
ta qt*e mrttm AO ar, Galgado 
FUbo 4*tfarati4a flnalmante 
considerar-se impelido a a-
celtar a sua candidatura. 

vftpevas .«a j»aiiifesta-
fiâo, talando A caraxaoa tra-

Jaaé 
Yeckia o ar. (tatuHo Vargas 
aüçjttA*a à cetty, Altura 
"preciaaúwa salvar # nação 
antes que aaja aniquilada pe- * 
loa paJra&lta* e patò " i í lo-
ao" paiUicoa/Qua ficarem 
surdos ao meu 19aUr.de paz e 
não me cabe nenhuma, res-
ponsabilidade pelo que dai 
suceder. âerào ttàfxm&veís 
pelo que ocQirer, 

u M i a IttlttO B HÜMttUS 
UUMMM tjt ' WifldCWi QI* 
í w m » AVtmte v mftwu 
QVB r a r vnn»o o w o KO-
MA AKvmoanò* 
WMtfXO M M l M 
nMwbOOteA. ^ lOHM^ 
nama***. 

Qanaàfa i 
Bea^ttn Fe-

«fto, 

mente Qretor a séaratá-
rio da Fad. Mariaiia da 
Bahia, diriiiraia ao 
Caadeal D , Játee Cá-

n o , 

'̂ Ternos honra 

£adara«Sa KaHAaa « a -
iiia Aidaitt Ar. AfhnT-

Caatà t ^ g n i a pe-
Ainda msmUmét 
iiléíA Naciaval 
protesto madanaa Ba* 
Ida t t c o n i t a M a » la-
Í«1ÍE pronta d^sttaAa 
Carneiro vi ataftfalo-
rio diatüdade (iunflia 

1 # - -7 

- Tem «láo imito 
a antralMa do 

ar. Loüretoo imdor, prooar 
f do WBP, segundo o ipftftl, em-

bora Calando em nome pró-
prio, antes do que decidir a 
convençào do partido, decla-
rou qUe as coisas marcham 
no sentido do seu partido 
ajftlar de preferência o bri-
gadeiro . &abé~ae que o sr, 
Plínio Saldado4 conferenciou 

i_ 1 deraoradamente com o briga-
deiro Eduardo Gomes, tendo 
aliás sido procurado, também, 
por prpcerfts peasedistas e 
progressistas. O certo é que 
0 partido não aceitará a can-

jdidatura do sr; Oètúlio Var-
1 gas, tendo o sr. Padllha es-

Vcrito um artigo contra a 
mesma no Jornal do partido. 
! HOMENAGEM A DÜTBA 

j, HIO, i r — Tendo à íren-
1 1 tr o sr! Cirilo Júnior, os con-

» . L o v f r e i r o J u m o r • 
** " * ' e d a 

dimento hidráulico sôbre o 
Rio Grande. Esse trabalho 
permitirá não somente con-
servar as águas, pelo seu re-
preâamento» como também 

; Jvencionals pesse&lstas visi-J controlar as Inundações e 
jtai am 0 presidente Dtrtra» produzir energia elétrica a 

pcaatafufto-lhe aégntficativa 
iaameftagem. M a n d a por 
«saa ocasião, o dirigente do 
PSD declarou que o presiden-
te Dutra sairia do gorêrna, 
mas entraria para a história. 
O ar. Kuriao Dutsa proruin-
ciou enft aegultta um rápido 

dlaeurao de agra^êeimwto. 

VmWXHGU FAVUW* 

S. PAULO. l i 
sc que a diasfdêneia pease-

paulista Irá ingressar dista paulista Irá 
no P8P do sr. Ademar 
Barros. 

4 . PAQLO, t l — 
«toes dlaa 4 « 6 4e4nttiD 

AooedUa* ^ Mtymi èü 
y i / f carta qm[ 
cerão à meítaia o 

de Eduardo pomes e 0 Fr^-
doltwiy .' ? • ' : ; ; i 

nr 

r a p e i à « t e 
ilo coa^ j baixo preèe. As 'daapaaas to» Wí&ibo , Vi — "(pêlo cofr-1baixo preço. As «d^pasas to-

relo) — O govêrno mexicanp ytis são aMiadaa e u 46 ml* 
vai, juntamente com o dos ! lhões de doiares. 
Estados Unidos, construir em A barragem e as usinas hK» 
comum um grande empreen- dro-elétricas serão situadas 

sAbre o lUa OcanAe mesmo, 
que por ateai aeraa da Ipw-
toca entre o Mexioo « os Es-
tados Unidos. 

Ertes 2 paiaes têm um "tra-
tado das águas", assinado em 
1944 e desde esttão trabalham 
em comum sõbre muitos as-
pectos no aproveitamento 
das águas e saneamento da 

jregiuo, através de uma co-
I missãtf intemacioilal co-fflKmaíorw i a pefít ica e s b M 

^pvaasam-se o Partido 5o-iEstaÂ>aerá o ar. Manoel Va-|dores populistas do Estado. | 
ciai Trabalhista e a Uniãorela di Albuquerque, f que I A barragem de Falcon será í Igualmente r^artidos Wrt*e 
Democrática Nacional, em parece^ o vice-governador in- ros mas devido a» chuvas nao j 

: ,suas secções do Hstado, para' d içado ;>erá o udenista Ftan- jfoi possível chegar àquela ci- l c r n x ' c o m 2 Paredes 

mum 

tiWMfi*: E t í f r A con* 
ülta^e aè f t e á ' ^ ,jyjft9. ^ 

Terá a batraíw «eÉÉ 
tensão de 7.888 metroa e ; al-
tura máxima Aa 4& metros» 
Serão eonatriddaa. f wtoto* 
hldro-elêtrlcas, üma na s^oa 
mexicana, outra ná sdil^ 
americana, mas oamuiUaan* 
do^ae uma^«oaa a outra, de 
maneira a se servirem mu-
tuamente, nas emergências. 
Kstima-se que elas fornece-
rão cerca de 25 milhões de 
Kv hora per ano, a ^e^em 

WMO—xtv^JHd ttoatí* doJta tc — NATAL — Segunda-feira, 1096 — 4318 

Durante a primavera e o verão, nos Es-
tados Unidos, milhares de pessoas em gôso 
de férias, viajam por todo o país. Os carros 
ik* reboque presos atrás dos automóveis ofe-
recem conforto durante a viagem. Há — 
600.060 carros de reboque em uso nos Esta-
dos Unidos atualmente com acomodação 
para mais de 1.000,000 pessoas. 

A fotografia mostra uma família ame-
ricana olhando o mapa das estradas, antes 
de partir ^e Seattle, no Estado de Washing-
ton, na sna viagem de,3,000 milhas até o 
Alaska. O seu carro de reboque que mede 
12 metros, tem quatro compartimentos que 
oferecem todo o conforto de uma casa. — 
(FOTO USISi. 

oíue mm n o 
H0TOCIMHQ DA N. C, 

NOVA ZELANDIA 
KARORI, 12 — No cemité-

no de Karori. nesta ilha, foi 
recentemente procedida a 
• x um a cão dos restos mortais 
de Suzana Aubert de Laye, 

dos comunistas, fez adotar 
um voto de reconhecimento 
ao professor Paul Takashi 
Nagai, "pela incomparavel 
contribuição pelo mesmo tra-
aida ao iwe»f*lin«nt* 

processo eclesiástico de j e espiritual do Japão do após 
beatificação vai começar. Foi í guerra". Católico eminente, 
um.i das mulheres mais cé-
lebres do pais. Francesa de 
nascimento, estudou medici-
na. sendo enfermeira na 
íiuerra Criméia. ttstudou 
música com Liszt Sob Inapi-
ruc>o do santo cura d"Ars i 
Partiu para a Nova Zelândia, | 
'i - fim-de evangellsar oa Mao- ; 
n s mi companhia de fl. j 
Pompajiier. primeiro bispo da j 
r^pião. dedicando-se particu-
iarmeme aos inouraraia. Vai-

a Europa com 80 anos. 
comando a fundado da 
Orfk-m das Irmãs da Oemptí-

Morreu em IIM, eam 

JAPÃO 
TOKIO. 12 — A comiaffto 

< pt ciai do parlamanto Ja-
t>ouè3 a despait» át 

célebre físico, escritor de no-
meada, o referido professor 
morre lentamente, em conse-
ouência doa ferimentos rece-
bidos quando da explosão da 

segunda bomba atômica. Há 
mais de 4 anos Jaz imobili-
zado em seu leito, mas ainda 
assim está compondo obras 
admiráveis^ que têm saida 

moral i extraordinária. Uma delas 
vendeu 200 mil exemplares 
num ano, outra mais -de cem 
mil. Os lucros são destinados 
a obras de caridade. O impe-
rador do Japão já o visitou, 
levando-Uie agradecimento e 
estimulo. 

A realização, nos dias e 21, ! cisco Duarte Filho/ médico ^ a d e . 
respectivamente, de suamem Mossdió. t 
tftrmtoçâea. feélaa declara-^ _ Kãt> checaram ao acòr-
^ôes retteradas dos «eus res- ^ 0 q U e ^ propalava — pelo ( 

peptivqa okeíea e procares, o- menos a ;iec«dit&r nas Oftí- j 
candidato a governador do. m a s notícV as, os dois blocos j 

- ••• • 'r^SD e PSÉ*. Ainda há ele- j 
;mentos oti^iUjtas, mas o co-; 
jmwitário político dos jornaia 
i é no sentido de que estão on-
.cerrados os 1 ntendimentos. 

- - A não chegarem ês.íes 
; proccres a um entendimento 
i .sorá i;OwSÍvcl ' que tenhamos 

KIO, 12 (Asapreasi — Con- no Kstado pt!o meno.3 3 can-
ílrmando que foi anterior-.'Relatos a govc:nador: um 
mente noticiado achate P«la coligação r ^ U D N , um 
pronto para a execução 0 ^ ' ° P S D e milio P e l° p s p 

Plano Salte, cujo regula-

í AMPARA» O » 
ÍE* CfUDAR HA G B A U 9 & A 
I NACIONAL, 

de 
retenção, ao Estado mexica-
no de Tamaullpas. Sua cons-
trucáo ^eví' começar akidA 

ano e ao ficai* coíiclui-

03 2 países : 
A represa d'agua deverá 

extender-se polt é í 

7 km 

A O R D E M 
P r e ç o — fr80 

Pronto p ^ T " 
execução 

IA nao ser que ainda surjam 
| imprevistos.,. 
i 

— O mais do no Hciário po-
> lítico são comício* do grupo 
[coligado, quer rvi Capital, 
jquer no interior d»o Estado. 

Bittencourt Sampaio diretor i Ontem cm Ceai á-Mirlm, 
do DASP e elabotador do |realiaou-se um comício do 
Plano. PKP. Falaram divenios ora-

mento está assinado pelo 
Presidente da República. 
Segundo adianta-se será 
designado administrador do 
Plano Salte sr. Mafio de 

FAÇA C O M O TANTOS FAZEM: 
Leia, ctssSnfe, propacrttè 

" A O B T É M " 
ü DIÁRIO DE MATOft NUMERO DE ASSINATJ-

HftS N O E M A D O 

Você sab i)!Í3{)ile iii h i â i 8 ipjaf 
NOME DA IGREJA LOCAL BE ORIGEM 

CATÓLICA JERUSALÉM 
Adventista Dresden-, Nf — USA . 
Assembléia de Deus (Pente-

vrô taí Arkan&as, USA 
Batista Ingiat^yra 
Ciência 'Cristã v Bosta», Mass. — USA 
C«n£regaria!tAl e Cristã Londres, fnglaterra 

F4JNDAROR BATJ^ 

JESUS CRfSTO N. S. 33 
Wüiiam Müier 1SN 

Mki&tms Pro^esiaoies U ü 
Jahu Âmiibh c Tn. UfÀWVMÍlíj 
Mary lláker ÇL P / £ d d j IÈlt 
Uokfrt ü̂rown 

Colaaias atMericanas Samuel Seafcury 
Exército da Salvacãn 
EvinjréUca 
Luterana 
Mfcnonita 
Metodiata 

Inglaterra 
Pcansfiváaia, USA 
Aietttanba 
Holanda . 
Oxford, Inglaterra . 

Martium Kaimyra, NY — USA 

WiUÀam Boath 
Jácab AUiifght 
Martitífio Láiero 
Mébiio SimiJuS 
John e t?h;"Weaiey 
Joseph Smith " 

Presbiteriana Escássia Joho Knox 

% mm 

im 
t M 
m t 
1SS5 

1 l A 9 
- 1 m 
-Wf 

LEMBRESE SEMPRE, CAAO LV3TTOR, A VERBADEIRA IQREJA BE 
DEVE DATAR DO TEMPO DNORSO SENHOR JÜKTS CEtSTO 4A6P, «X Mtfi «>aj 

Noticias Reínmpago 
11.071 1 — E m f^s Acosto, 

realizar-se^á no Recife o VIII 
C^ng^es^o Br£sOe:ro de Higi 

2 Foi iniciada a »^onla 

gem equipamento da mendicos que pareço 
Raííio Tabgjara. D£ntr0 de 
alguns meseü, cô^a^ente, » 
p H. I . .4 e^ará «O a*. 

3 — No R o mais «ie 80 
por cenío dos insetitos com-
pareceram á5 provas elimina 
terias o^ra a u^clha re 
cense^-ores. Entrf 35. Ô00 

Apresenta inscriio.3 

| 4 — O goverr^dor cear^" 
! ppdiu a Assembléia um 

crtdjto de 120 contos 
! u m serviç0 a*sist?ncia a 

ó 
4r no Papel pO's nunca íe 
viu tai-te gente pedindo es 
mela nr.s da cidade 
agora. 

5 — Os agricultores «o Ca 
riri, no Ceara estão pedindo 
bomb^'- ao £<>vorno, af^n do 
não ficar prejudicada a safra 
do arroz. 

0 e c o u jío mm. 
• -a „, • . • • • . 

N d t í c i a ú o 4 a % A s a p i e s s — -
pelo interior inaugurando im-
portantes melhoramentos no 
município de An tonto Car-

no museu Ipiranga « a a 
estado de oonaarvaaAp, aeja 
r oa do ao municipiâ, a-tim~de 
&cr conservado t e m do 
conhecido aviador. 

T Á C I T O M . B B A H D A 9 

R I B E I R A 
áS MANCADAS BO SOUZA 

EXPOSIÇÃO DO LIVRO 
S PAVLO\ 11 — A P/efei-

Uiira Municipal está promo-
vrndo uma Exposição do Li-Moâ, 
vro Nacional, que promete, S. PAULO, 11 — A popu-
alcançar grande Êxito. jlação do município paulista j! 

' de "Jaü" endereçou ao go- I RECENSEAMEbiTQ 
EXCURSÃO | verno do Estado um lonço j ÊM O OI AZ / 
GOVERNAMENTAL j apelo no sentido de que o hi- | QOIANIA, 11 y A-íim-de 
BÉLO HOICtíONTE, 11 — dro-avlão do mesmo nom:4 náo retardar qs tiafaaJhoa 

O goi*ernador Milton Campas «m que o aviador Ribeiro de , í^nsitâriòs, a F^B eatA «Us-
em companhia de vários se- |Barros ícz a travessia do Atribuindo, por yVÍá aére^, o 
cretár.ios de Estado viajou , Atlântico e <iue se encontra material do fecenteameftto 

a comccat ao prõkftno dia 
^ de Julho. F E I R A D E J U N H O 

M S A N T V E B S A 2 I O 

A p r o v « M e z n o s 

últimos dias 

FQRADE' 
ij * t s 4 • • * 

JCMBO 
IHfl HRNCHRDR 

«| Oferta deS. João 

UMA BATERIA 
CíiaUira Extra 

I PRONTO SOCORJTO 
» PAüLO. n ^ " A Prèlfi-

! tara tte y Mofti «as C f í m 
1 ihaugrítròU; de coopefk^ào 
1 rom a ^úrça Pottdal; mü 
ciente1 aefti^ò de pronto ao-

ifíorrag 
1 

I ? BO AMÜQg 
i FtSfcWAÍBelItttl l ^ f n -
I formam m mUBMpI» « e Ar-
{^oinÜTftZiAi # a t a s l da 
(chuvas «Má iHai—MÉtta 
jenormonente a taffa Aè» ar* 

X É*è 

1 



m 
7/IV •M 

G U E R R A ! t i » o * 

* £ ,* 

WEMÉS 
PENTB006TES 

r 

MMf « • • • •• 

à i é i i A t f r A i 
. • • *• • v-i-tt ti. 

*••» iiti^iüi •t.M̂  + 
mm* • 

* ' 

î tr > • * • * * • * « * » « • » « « * 

Yamct hoje concluir 
da to» que o erta. A t o Ramajfc* 
mo "Uma eaperilfwla'd* 

N6o é que o aietihto se 
tigfimo o problema operário meemp aptra n^e. .Mas 
é preciso ter em mente que aqui se M b de 
nal e não de revista tspecialisada. v 
mas «ditam, igucdmént* importante*, dpi W t y t * 
moe que tratar. 

De quanto se verificou, deve ter ficadojSòtéh-
te que o SESI poderá fazer muito bem, tud» depten-
dendo da orientação que se lhe der.^ Catqô jJodjefÚ 
fazer muito mal. 

A autora, ciando conta d* sua experlfctta, ob-
serva com razão, que "em qualquer $kmo assis-
tenoial destinado, em nosso pap,, a classe traba-
lhadora, a relevância do edüdattvo cresce e atuir, 
ta, consideradas as sérias deficiências, flagrantes,* 
imensas, — em foco, nesse terreno"". , i 

Realmente, nossa classe operário precisa mui-
to dessa atenção educativa aos seus prôblemas, que 
não são meramente econômicos. Existem nas mas-
sas, como acentuava alguém, verdadeiras "rique-
zas ocultas". E com uma promoção dos trabalhado-
res, mediante uma obra educativa inteligente, po-
demos verificar do quanto são capazes. 

J£ prefefcso que, todos se batam para çonlatr um 

o prpietárío vive num permanente —todo de depeo-

mente o pe, rh. de Soiqnie, em qau ovro 

mm Ias M s l m f 

<JTvida em q\ie 'A1 rfíío conta, ifaue*, com o dia de 
amanhã, que pôde ser da tbaMmz* mieéria. 

Não se trata tanto 4» euftMlhiiree afoita aos 
operários, nesses cukiadoe oom seus problemas. 
Não è Ideçú o |Kitemallimo..O ofeerárto nâo deve 
ser um menor, um-relaüvaroenèe incapaz. O próprio 
serviço social deve, antes de tudç. existir para ookx-
bcrar com para orientcr-lhe a inkíiativa, para 
cüÕdá4o cç tomes* rumos Ueilittfrofl. JtqtfÉ^1 ab-

tateia*. 

[Rios .votos e trabalhemos concfretqmente 
òs nossos trabalhadffes se convençam 

>ieas. Muitos sãb'os pHmeiros a qye-
_ [<x implorar essá tutela* Mas é preciso que 

dfrjihdam á guia? os passos, a firmar-se na vida, 
-eoitfe^a cgança que a princípio anda mal, porém 

.. d e p w H o i p a segurança* Para. isto, é preciso que 
r\os batamos por um j|M»lhor e pérfeita-
>ssível nível de vida. .. 

O POMMVKTQ llfiiyBRpAL^ 
*, O 'lüSisiitoSlb t flfsrnnlifrjiri a nttvro» homint. 

See i f i m meterífltane redus e b e m » • simples m l -
i f t é M l i Metendo i Mrtcu histórica e feve-

fó ceaetttae • preva dareatMade do espirito. 
• * 

è é t t n v w ête o espirito rerobteieiiá-
ftUMÉlIínliMlo, assim^ amCAçs pira tddas 

láíkú^É^ s hÍÜ6rÍA ssststÍQ se desenvolvi-
^ orKiallaçlo uiüversel centre 

TTS C^STÓ^: - CARDEAL CEREJEIRA 
OWEHT 

o -tilierfiiloeo tosse sem proteger a 
sté à |^Miels tf^ nÉa metro, ama ákNGtt 

ytirtiçulM eheiA^ de bacitoá da doença tve 
tr f̂c, ^ . m l c f é b k i s , atinfindo pessoas qu« 
etftèfãjftj^fciBiú podem eontaminá-làs. — Alaste-
^ ^ Ê ^ . f ^ pmpê^ para n&ó ser atínfldo pelas partí-
tíúfê l^itantí^rípordifotos) f projetadas de suas bô-

í» «t 

A d o t a r f o < ü q 

Pa 
GènÜ 

ANIVERSARIANTES 
. iPAZEM ANOS BOIE : 
. Senhoras 

Dulce Carrilho de Sá, 
ê po^a do sr. Valdem^r de Sát 

industrial e>n Ceará Mirim, 
— Esteia Vanderley Bene-

vides, viuva de Paulo Bcnevi 
é nOí̂ a apreciada cola* 

Wadores. 
Senhores 
^ Elissòçio Guimarãe?, fun-

; ciònarío da Diretoria Regiona* 
i do£ , Correios e Telégrafo .̂ 

-r Tenerite Coronel Joaquim 
Teixeira d^ MDUT̂  oficial da 

; Policia ^Militar e Inspetor Ge-
ral do -Transito T nesta cidade 

Oiiofre Pinheiro, fundo-
uptio da Diretoria Regional 
dós Correu» e Telégrafos. 

k Setikoriajbas 
— Joanita Dama^eno, fi-

lha do falecido Antônio Da 
: mascçnò. 
I - v*- Maria 'P®lva? •'Cortei, fi-
i lha d? èr. Alfredo Pegado Da^ 
[ tas- Cortez? agricultor em Cor 

[Jtfor^e; piretor 
JÇscntorio íntér. 

nacic^ly^trabalho» at^e 

reduzir o r ^ o dex uma po» 
sive] gm^tn. por ró^lo da 
partiria de' c^heeitnéritos 
tertiico», Para maior i^cre-
m^^to da produtividade de 
trabalho. / 

A prOp°sía elaborada por 
Morst e emitida pelo Esct-i 
torio iiiternftcion»! de 1Va 

^Iho (IUD) , faz parte de 
seu relatório anual pára a 
33 i* confefweia da II^O, 
quê s^ abrira a 7 de#Junh° 
cm 
parecerão trabalhadas, 
empregadores e delegações 

60 ptfrçs filiados á orga Novos e noaso vüoopeie-
nização íritemacionai. 

- Morse e^ümerou Sei» as, 
i rsülUos diretamente ligados 
á produtividade dos tj^ljá. 
lhad°res, que deyerão ser 
submetidos á apreciação dos 
delegados presente» á confe 

?rencía. T^is assuntos são: 
problemas iti:gratorios; i n 

vestimentos de capiM no 
exterior; orientação voca. 
cioi^al; estabelecimento . dô 
sistema d© dois turnos dia- ê 

rios, eliminando o trabalho 
noturno; comerei0 n âis li_ 
vre entre Os países europeus 
e melhoramento do padrão 
fc e^ucaçao e saúde dos tra 
ha lh adorei t 

M°rse declarou que pare 
^e pouco prov®vel qu« mui 
to« «os mais pobres tgitito 
rios s® desetiv°lvam4 conde 
nando^se a u ̂  circul0 vicio 
so de ppbreza duradoura, a 
m^nos qpe grande» «omas 

de capita'1 sejam inve^idas, 
provron" entes do exterior 

Morse sugeriu 0 e^udo 
dos seguinte* p<>ntost o que 
deverá ser A t o Pelo ILO: 
fatores que afeíam a prod ĵ 
lividaôc d0 traaíh0 em pai. 

pouco desenvolvidos ; 
m?ios de extender sistemas 
í,f> pasameneío incentivos ; 
exàmes dos meto^* de 
simplificação do t^bslho, 
baseados nn e^iídoa dp tem. 
po e movimentação, ^ « u s 
efeitos n0 trab»lho; c^ndi-

« vantagens de üma 
maior padronização dà î ro 
du«io; SÍStppa d# dois t^r 
nos; meio* àm promover r^ 
pidfi divulgação doa m*Iho\ 

tntr̂ chiaidofl na t»cs 

nica.da produção s dira^ãiO. 

r^dar.' 
Crianças 

Jandira, filha do sr. Car-
l&s Grfctidim? conceituado co^ 
merciante ne&ta praça e 

cooperador. 
— Miriam, filha do Jos^ 

Gonrado das Chagas, agente 
postal itelegrafico na cidado 
de Baúca Verde. 

— Maria Lêda ffagundès, fi-
lha do Sfr. Fau^o Fagundeb 
de BritOj funcionário munici-
pal, 

DIVERSAS 
AnWersariou ontem^ o sr. 

Antonio J^aurentino Ramos, 
proprietário da Pensão 13 de 
Maio figura bastante relacio-
nada nesta cidade. Por 
motivof o nataliciante, recebe" 
a? homenagens das çgfi&oas ds 
s^as relações de amisade* 

F AR MA CIAS DE 
PLANTAO 

Farmácia S»nta Cruz — 
Rua Dr. Barata — Ribeira. 

Farmaeja Central — Praça 
Gentjl Ferreira — Alecrim. 

Em vã* construireis 
isrejss, prefartls rais»6es 
t fnndAKÍi «moIm; tôdss 
w mossas btes sbrss e es-
forços serio Miiillâdoi ti 
não emptinbardes ao nes-
mo tempo a arma defen-
siva e ofensiva de ama im-
prensa católica leal e sin-
cera* — FIO XI. 

Crônica Medica 

Obtidos 
ESTOCOLMO (BISI) — 

N"o Maaicorai0 de LiPhagen» 
Gotemburgo* foram °btidos 
resultados notáveis, e*n casos 
ie esquizofrenia crônica, m e 
iiante a aplicação d e um 
ratamento descoberto por 

casualidade, que combina a 
ílectrote^api^ cotn o novo me 
iieamento sue^o con^a o 
artritismo, denominado D°ca, 
ama abreviatura de des°xicor 
ticosteronat que se da 
Tiembrana suprarrenal do ga-
lo seguf^o informa a Dou 
Ora GrubbJ^aurell, na Re 

Medica Sueca. 
As experiências começa-

ram no mês de Janeiro ultim0. 
^ doge administrada a princi 
oio era de dftco miligramas 
ie D°ca por dia? em duas ou 
três injeções, tratamento que 
je continuava de duas a dez 
jemanas, Q s primeiros pací 
antes receberam apenas D°ca. 
m»s a$ notáveis melhoras ob 
seryadas casualmente em c® 

em que se havia adm-ni» 
trado simultaneamente ym 
tratamento de choques eletri 
-os, levaram a fazer experi 
?ncias em m^ior escala com 
s*a terapia combinada, diz 
i Dra, Gfubb LaurelL 

De 29 mulheres tratadas 
iesta forma - tyês tiveram alta 
*0 fim Ge p°uco tempo. Uma 
áeias vinha &olfrentío de uma 
7sic<>Se ^maniaco.depreSsiva. 
outra, com 30 anos de idade, 
ie ciülotimia. com frequen 
tos estros d*, profunda de 
pressão e a terceira de aluei 
^ações. Em quatrQ casos» de 
l.or gas hÍstoriaS clinicas» não 
• obse^v^u melhora algumaf 

- nos 16 casos restantes, con 
st entes principalmenete de 

esquizofrenia cr°nica ]e 
3as historias clinicas, c^nti 
nua_se o tratamento comb> 
nado, 

Os tratamentos qu® antes 
eram aplicados neste3 casos, 
eram electrote^apia. como 
de insulinat ^uperdcsificaçã0 

de insulina e lobotomia- em 
alguns casos. m«s «s resul 
tados positivos eram pOuc°s. 
Sao melhores o5 resultados 
terapêuticos °btÍdog nes»e 
grupo, mediante a aplicação 
de tratam^rto Docaelectr^., 
rapia. d orlara a Dra . Grubb- | 
LaureU. j 

Uma enferma, q u e vi,?ha j 
sofrendo de esquizofrenia 
desde 1921, a 0 hospitaji j 
^ada novamente em Abril do 
ano passado, ^preSentava sin 
tomas graves, com freq«entes 

e violetas alucinações e cer 
ta espécie de tones caimbras 
A ele* *oterai>ia pareceu a 
principio exercer nela uma in 
fluencia favorável até que 
gradualmente desenvolveu* 
«e uma resistência a e»te tra 
tamento e inclusive es doses 
mais aha» permitidas nfio p r o 

úuz'ram as convulsões devi-
das. O estad0 mental e físico 
da enf?rma pioraram ulterior 
mente, até fins d0 ano p*s 
sado. ' 

Em Fevereir^^do any cor 
rente, Começ0ü-»e á t^flta^a 
pelo método combinado po^a 
electroteripia e a paciente 
melhorou rapidamente. Um 
fato nô^avèl foi que, á medL 
da que contii>lí^vá p trata^ 
mento. era _ «uficiente untM 
DOSIFICAÇÃO ELÉTRICA EONSIDÉ̂ A 
velmenetp inferior pkrtt pfro 
í-uzir convulsões nofma s . 

Ao discutir a ordem . câ. 
sual no tratamMíQ.Do<^ íalec 
troterapia. a Dr». GWabb^ 
Laurell cila uma teorií^ enun 

DIALIfÜRGICO 
1 HOJE 

8. Jéftv de S. F**ttttA» 
Panou a sus mockiade no 

Mosteiro dos Beneditino* de 
8. Facundo e mais tácde en-
trou na Ordem dos Agoétinia* 
nos. Sua pregaç&o era acom-

ÜtoÀsõs Vgetativos jpanhada por Humfraeos mi-
rt^inferior de cérebro * * * * fy*'* : * * * 

úê 
da vMa f i t i n . 

Umbém de mmm eetaa» da •enteada 
eendenalérla de Dew: " I f e n h w m M i « M fera^ eeti-
vldadoB prevari da •|h>|>* ceia!M Par fae? f i r f M despfe-
•aram o convite divina. 

Isto é ama advertèncU amiga. Nia acan«6«a Da«s 
nos abandone no naesa pecado o « M a éle tfio se aeoÉiw-
tando ontros porane no dizer da tradl^Ao eatélfoa o feeado 
nio é sòmente pecado, a t i é ainda pena de oniro p^ado 

Vá para ceia, alma amiga. 
Deixe as preocapatfeo do mnndo aae há t^mpo pata 

elas e aas««e as «oitos da eternidade "Baieai pcM^po o 
reino de Deas e tado o maio 16o oorá dado 

ciada por três ostros p«icote 
n > p e K W ^ g u n d 0 a qual o 
*habue intrico e^Umula os 

la, os quai» regu 
•eções- de rnaitei 

ra que aumenta a secreçã0 de 
hegmonio pi^uitario ACTH. 
Pcír cg&ieguint^, o ch°que 
atÀiemUi^ a carga na mem 
b^a^*í?rarrenal e n 0 sis 
tema pituitario, enqunto que 
o Do^i compensaria esta car 

lar èe reconeâia^j^os litigan-
tes Iprífçioí. i-; ^ ^ 

AMANHA 
Durante a oitava do Corpo 

do Donò 
festa lituifiéavde Santo 

Antonio no prtxlmo sábado. 
Comemorado de Santo 
^Intònio de. ? M a a 

Missa da festa, 2.* Conce-
pela Igreja ou pelo 

rapa/ Credo. Prefacio 
Natal. 

CASOS & COISAS 
* * 

estara 

sua 

saúde 

O bairro do Alecrim con-
tinua a desenvolver-se. Não 
é um progresso vagaroso, a 
passo de tartaruga. E' mais 
uma corrida vertiginosa, em 
conjunto, como se todos ti-
vessem um único propósito: 
transformar o iUecrim numa 
cidade. 

População densa, pois o 
mais populoso bairro da ca-
pital, o Alecrim, está agora 
pleiteando o que sempre íol 
o áonho dos seus moradores, 
principalmente daqueles que 
sempre viajam, dos comerci-
ante^ dos industriais. Dese-
jam o^atecrÍnenséirf£ie a di-
reção da Estrada de Ferro 
Central estabeleça ttíná pa-
rada obrlgatóriá no qidlôme-
tro seis, local intermediário 
para os diversos pontos da-
quele bairro. 

Nada mais justo. Cotno sa-
bemos, a estação Central fi-
ca na Ribeira, sendo contra-
mão paar os moradores do 
Alecrim e bairros adjacentes 
descerem para apanhar um 
trem que minutos depois, pap 
sará ,pelo próprio bairro de 
onde saíram os passageiros. 
Sria mais prático, que ali ti-
vesse uma parada, de poucos 
minutos, a-fim-de facilitar 

aos que moram no Alecrim. Ê 
verdade que nem sempre o 
passageiro que apanhar o 
trem na parada do quilôme-
tro seis conseguirá um lugar 
nos carros de passageiros. 
Mas, èsse é outro aspecto do 
assunto, que naturalmente^ 
já foi ventilado pelos alecri-
nenses. 

O que êles desejam é uma 
parada em seu bairro. O res-
to será resolvido depois da 
providência, pois quem dese-
jar viajar comodamente sa-
berá dirigir-se à estação, de 
madrugada ainda, para es-
colher uma poltrona na pri-
meira classe, ou uma ponta 
de banco nos salões de se-
gvnda.. . 

0-0-0 
* * Os meus expontâneos co-
laboradores, esses que têm a 
bondade de me dar assuntos 

em 

i pc f i r aOt e desejar que neja excelente... Ma» você es-
tará* reattffonte, tfto bem cohio agora, produzindo Í̂ IDO hoje 
para o sngteuto do lar e paru a eduej^p ^e seus filhos * Coiis 
trua desde já as bases de uin futuro sólido, com o aeguro 
de vida, Hoje é o dia de fazer o seu aejruro. É mais fácil, 
porque você tem mais saúde. É mais barato, porque o pr^ 
mio aumenta com o pa^ar dos anos. O sepiiro de v da ua m m 
8ÚÍ America é a proteção eco^i tr^^ 1 7 f™ qualquer I O Q Q w 
hipótese. Procure, aem compromisso, um Agente da Sul t # 

America, file lhe raostrsrá qú&i o pUu<o de seguro de vida t 
mais adequado a s e u m o 

para nsta coluna, eetâo agaia 
me pediodo que escreva aôbte 
um tema que & n»~tqmot» te-
cla, b^ti^la,ei desdej Mtnotfs 
éras: a oarestfa de vida em 
Natal. : <;. 

Sabem êles que niur <tt*po~ 
vr mais da Comisssp fista-
fvAl de Preços;*Tlbiai se eta 
amtía existe naó se sen* 
tir tua ação, bem c&smi cotno 
a .sua co-irmá a Delegacia de 
Kconomia Popular... ^Icaráo 
ambas, na certa, no rol 40 

teve". Mas os meus're-
clamantes apelam para ' os 
guardas da Prefeitura que 
fiscalizam os mercados da d~ 
dade, principalmente o ; da 
cidade alta. 

A reclamação éjusta .Oom 
a chegada do inverno, df<di-
voso allá^ neste ano saklio^a 
produção no interior .aitftite' 
ta, fazendo os nossos merca-
dos ter abundância de pro-
dutos, principalmente o íei-
iüo e o milho verde-^y.Pòte 
bem. Os matutos chefám. 
cí rr suas grandes cargas de 
mercadorias, e na expectati-
va de um breve regresso à 
ca«a, oferecem seus produtos 
a preços convidativos, <ra se-
jp. mais barato doe oue cor-
-ein na praça. O pcko, entre-
tanto, não se beneficia dessas 
vantagens, aliás únicas no 
ano, de comprar menos ca-
rc Os "atravessaflores'\ os 
que praticam o camb<o-negro, 
compram, por atacado, as 
mercadorias do matuto* pava 
o que os vão encontrar longe 

já em 

Com isto, dá-se o inverao 
flaquela frase: havendo'pro-
dução, baixa o preço. No ca-
so em íóco há produçáot ina-s 
c preço continua alto. 

E' no sentido da Prefeitu-
ra procurar combater a irre-
gularidade, que estamos di-
vulgando a reclamação. Bem 
que poderíamos comer feijão 
e milho verde neste mês de 
São João a preço mais camb-
iada, não acham? —ftL de A. 

S u l A m e r i c a 
COMPANHIA \ArlO\At. DF *f»r.I NOS |iK VIDA 

Fuiidütl* em W» 

DR. WILSON RAMALHO 
Médico da eiiaa^a» 
* Pnçm lafi» if«4a «•>!.* ~ r«M l«r| 1H ( M è* O kmi • *m M awMto? 7| í I 0 I 
DflMOAl — u f t Ü Q M É É M ^ l 1 

/ i n t í 

OH0 COM» I 
» Mltfl* I 

pAltvrt ém 4|«it« 
4« Sul AaMteft. 

QUEIRAM KW1AKMR MM 

BATA DO MA*C 

roí.NFTo ^ A L P 
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DE VlbA 

Ci* v I* bMUk 
'1 ê*<* 

*m*Ao # 

<«I(rm Vt >IWt1 
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CARTEIRAS ESCOLARES 
A Gerência da A ORDEM informa quem deseja com-

prar carteiras escolares usadas. 

Professora Creusa Aguiar Pereira 
MISSAS DE 30* DIA 

A família da saudosa professora Creusa de Aguiar Pe-
relra, ainda compungida pelo seu prematuro desapareci-
mento, convida as suas colegas de magistério, parente* e 
amigos para assistirem às missas de 30° dia que em su-
frágio de siTalma mandará celebrar, O feira p&xima. à* 
6,30 horas, na Catedral e na igreja do Convento de S An-
tonio , 

r 

Antecipadamente, agradece a todos os que compare-
cerem a fésses atos de caridade cristã. 

Natal, 12—junho-—960, 

JOÃO DE MIRANDA GALVfO 
MISSA DE M A DIA 

Eufrotina Galv&o e filhas, Newton Galvào esposa e ít-
Ihoe, Susette Galvão de Oliveira e filho, convidam seus 
pwentes e amigos para assistirem.* missa que, por almw 
drf^seu inesquecível aspõeo. pai. sòfro e avó, JOÃO DK MI-
RANDA CALVAS mamdam celebrar no dia 13 do corren-
te, lerçtf-íelra. às «J0 da manhã, na Catedral 

_ A q ^ P * » MnJwWlfntn a todos oa qus 
lempareoeceA a 4eee ^ o àe 

A 



( 
mi**>!»<* 

nano compUctdM"» «nopt 
owito. Por m»ij incrivri 

os <4i*mado* 
clube do noüo I W » . 

«<6ocain^ d* produçl* 
modo **sus*ador. Tinto 

AÜEBíCA - ABC, com» 
Santa Crú* e Uai&o» «tfo ^ 
agrada**) n* temporada d* 
50. Do» Qui**0» entretanto, 
aptnaft <k>is tf*"*» dão c°nfl* 
gu|rnm uma vitorj». Sfto elta: 
ABC e AMERICA. O gre 
m'o rubro, poriaao, por 
q u e ain^a empatou com o A\f 
«Um. à A B C p°rém, «ati 
terrível. Doi* jog», dua» der 
r o ^ . Nào sabemo* o qu» 
pas$á co«n o alvi neg*o, A 
verdade» p<*rím, é> que, d®, 
pois que 0 drt Vicente pa* 
tf>u a s*r exclusivamente 
SECRETARIO, o multi c a m 

peio e^troti na franca dec* 
denciV Perguntamos: quan 
tç tempo faz que 0 ABC 
consegue uma graivde v i ^ i a ? 
•Para difcerm°* certo» poderá 
• mq» enumerar uma vitoria 
contra o S M a Ouz, no dia 
1. ? de Maio e a obtenção do 
T°rneio Inicio deat* an°. 

o dia 22 de D^ze^bro 
H4O PASSADO; <YT*L\FR*IEGRÒ 
•fio Consegue >vJèüC«f um 
ffrand* t^me: fista, £ ^ v e " b 
de. queiram ou não» aqueleò 
que «áo têm ficado muro s* 

o b c t à c t k l ô j 

tJrfftltqB eo^ os 
m e n V i o * . . . 

o A B C voltou • 

O Ume jqgou »tm Aguefe «ti 
tuaifttmo que H w y » °«trpe 
*e*;sou. Até v* b>vé d* e** 
quist% do t«nto defttora* 
vimoe um Jogador «Jvi negro 
cumprimentar o i Utor do 

o que comprova que 
jé não «xistt aqueb vontade 
ferre*, entre o> if&egrante* 
dò glorioso p^vilhio 
ta> 

O cotejo entreabondittas « 
»lêcrinens«», a g W o u em par 
te, muito embora 0 M o tec 
*ico tenha deixado multo a 
detêjar. Houve muito «tope 
nho dos alvi verdes, que se 
portaram coff;-bravura, re 
dobrand0 e*forço» parfl con 
•eguir a vitoria, tjma figu**, 
iridiscutivelmente, garantiu a 
vitoria do Alecrim jia tarde 
d® ontem. fDi i d o g o 

leirò Brasil, que praticando 
intervenções miraculosas e 
espetaculares/ constituiu_se 
hum espetáculo á'parte do 
j°go e no maior re«pOn»aveI 
pela derrota alvi negra, o 

•-.!.-— • ii knm 

•̂ FVíí? '^••ttitó^CBisíiMPMí^ B m t t i . w> m a i o r 

qjHeorrtm. darfrut*< 
wMftfciffl, p o d e i s i b c o » 
itder«do A j t o o w*Jh*r gufcr 
i * y«lá* 4» cfcM»,* S0fc*ita 
quem M ^ $o 

— Quadro* 
4 » ALtfBIO ' 7'V T.V 

atf̂ editar nat inteire» 
BrtteAÁ N u * » Vimo» 

tf» gòlèHw í^far oom init* 
ilétfur»**. v ' 

w » 

HetmHoí-Lítnpa, ítsinfeta as rins» ate-
núa aé dores e é4 indicado como o mtis 
eficaz antisséptico îra as vias urináriaa 

f l E L M I T O L ^ 

M é d i c o s 

D H A L V A R O V I E I R A 
* » ' 

Cbát* M CUmtem' dnuslcas á* lupltet 
ciBtmOU (WAÍ. - Cdl 

. ^BfUOmADV MBUGia 

« 4». l»«aa«'d*'Caãüa» na («mm> 

•liliütu; Aictim Oec l̂k YavKM* m — Jrfi-f.. J... Vf..,.- iLL 

DOENÇA^ NERVOSAS ^ 
B . * . 

D r O t t e r f u o ^ M p r i n h o 

D R . E I N A R U M A 

OoiâHJt* «Mtw, te 4 

ocmaoLTOwa 
a* âflMt» <tü« OOMTMtti 

>«mte a. títo ^ Alèwl^ Ü 

CUfdCA DE SENHORAS 

DR# ETELVINO CUNHA 
finlii 

I I P B C U L I I I A 
Cuao 4# ftpérttímeiito- &A da Jaaatro « 

boÉfÇAS 1» OElQIOaAft — PABTO» 
OndM ttirveami, bteturl «létrloo, Mi. 

oáMott — TtJüomm 
OotuMUM»; I» taan* «m «tanta «ioho «o» mb*&m 
Oonultotlo; ftu» óel. BoaltoeU), 991 — FdIM U»S 

BWIdtoiclft,̂ - Manoel. 900 ~ Pon« 14*5 — patrapaUa 
" , . Hatal 

HERMANCE PAIV» 
CUNXCA MEDICA E VIAS URINARIA5 

— a.» aif)«dunt«: da» 16 to 1S horaa — Bdlfldo 
RMi4tnfiU — Rua Cal. Joaê Darnarao. 

DR. JOAQUIM LUZ 
PUVOI - i x m c â l M 

E S P E C I A L I S T A 
Oadaa ourtaâ  ti Msififliglo — Bütm 

oonaultaa daa U bana am diun 
OonataMriA — mua Ulmm oaldoa, andar 

ftatUMnai* — Annid» Pradanta da Martin m 

4 
i r ~ f 

ine^v#làMht#| *<r düh I de Painha. O terfó d* bo**t 
maia jpOiitivo do «lvi jdo ABC, 4>i marcado «Oa 27 

negr«. feeu lufar, entrou éninutoa do «egundo ^mgui 
lence de ®Orte de Pá«lo 

Izidro, que eplicou uma *lbi 
oufe ytffttnça em cam. 
>i ̂ ü a . Alb>nq» Doca e 

•XO t̂̂ AH a 

u At 11 aoa«# 

*aM.* Aiína 

Ü R . P E D l t O ; S É G Ü N D ^ 

DOtNÇil fiHttlU J 
PA3 a 40 11 •434^ 1S A8 Vi moa^B 

nuCi JOIO M41M, M-L* - IO 

n p n i r A R l X ) B 

XMm*dt do npttai da 

OoriulM: Dr 
— AT, 

Tec«K»lMntt, como J i 
diaaamoa* a n&o ag^u 
dou. p*is o* doia qugdroa 
exibiram um futebol a«m eúa 
wficiçio, o Alecrim, tbdoa 
aabeynos, joga 4 ba«e da en 
tuiláftmo» deléndendo-se como 
pode* O ABC, entretanto, 

padtfto da jogo tec 
nico e preci»o. ^tualmente, 
•ntraUnio, o alvi nagro joga 
cÒrtiò um time tpm orienta, 
çfi^ bola p*ra frente # a ri 
go^, dentre oa elementos que 
estiveram ontem envergando 
a camisèta d 0 ABC» apena* 
Arlindo — Dico e Ptgeu' 
Procuraram jogar acertado. 
Os outros, queriam se desta 
zer^a bola o mais depressa 

4*S preocupa* 
com pcolocaçió dos comp* 
nheii^i^ Dessas jogadas pre 
cipitadas, r^sultava e«ar 
Mnprte colocado um deíen^r 
^o Alecrim, para desfazer a 
íftvfestida aivi negra, ,. * . .. 

C«m razão, estfi muito de» 
cçpcionada a torcida do 
ABC. Já nào existe equela 
confiança, absoluta do time, 
çols os jogadores parecem 
que ioga^ somente no cum 
primen+o de uma obrigação. 
Antigamente, notav®-se mais 
araõr e mais disposição entre 
os integrantes do «lvi negro, 
Hoje «n dia, porém, tudo is«o 
já não existe* p°is do contra 

j ^.tiOj a« coisas aconteciam 
como acontecendo. O 
time está precisando de uma 
reforma profunda e imediata. 
Ha muita gente velha e gen 
te "mascarad®"; Nada menos 
de uns seis jogadores preci-
sam dar o f°ra, Do c°ntrarío, 

'Ag ABC continuará em mar 
efia vertiginosa p*ra a "lan 
terna", o 'que poderá ae»rre 
<ar a «ua descida para a 2 . a 

divi»fio,.. 
Sobre a conduta dos dois 

quadros, ditemos, começando 
pel0 ALECRIM, que o time 
de Silvio Tavares» continua 
subindo, muito embora «em 
jogar um futebol apreciável 
O entusiasmo dos seus in*e_ 
grantefi, £ a grande arma do 
time. Possui um tr;o final 
seguro e decidido. Brasil 
na meta. é ftma segurança. 
PraUca intervenções precisas, 
que deixam tranqüilos os 

Companheiros. Os fagueiros 
i Ví"eador e Ponte®, formam 

uwia zaga firme e res°íuta, 
e de recurso? admiráveis. 
intermediária, joga 0 suficien 
te levar o time á vito 

Giordano — Perequeté 

Ari, 
p° <ol 
Paulo laidro. tio ^ b m ou-
troa elementos que nfff' pare. 
cem joftar b°l». Una, por cau 
sa db Idade e outro», porque 
nto mbtm jogar H 0 ^ ^ 
JOB, Dpoe* ê muito- «olhor 
Jogando d# hfiít. PifeuV 

de nfto Hr u « Jogada 
excepcional» ainda é o qu* 
se conduziu melhor não ata-
que. Esforçou^e muito, pro 
curando levar ° time para 
a frente. Sozinho, entretan 
'o, nada poderia fazer. 

O placerd da partida, acu 
sou uma vitoria do-Alecrim 
por 2x1 e foj construído da 
seguinte maneira; aos 3 minu 
tos d0 primeiro tempo, Cacei 
tão, recebendo um passe de 
Adão, »bré a contagem. O 
mesmo jogader aos 22 minu 
to», consigna 0 segundo goaj, 

Remendando um' bom cântaro 

Í
fc|gtaMf que «urp^f i^u ft^i 
oleiro Brafil. A P^elimi. 

^ar, disputada entre «spt 
rantes do ABC e do 
%rím, termtoiou com a vitoria 
^lvl negra, por 4x1. flgté H» 
& f°i dirigido pqr Jo«é ^e 
jbnd«o, No cotejo principal, 
funcionou J°ã° Bezerra de 
Jira, De^a feita, Joãozinh0, 
^pe^àr de ter apitado regular 
,imente, nào conseguiu repro 
duzir as suBs atuações ante 
Viores, devido â indeciafto em 
alguns lances. A sua condu 
?ta, porém, não ínfltíiu no re 
-sultado do match. A renda 
do jogo, chegou a°s Cr$ . . 
t»,63500 e os times jogaram 
assim congtituidog; AL£_ 
CRIM: Brasil; Vingad0r \ e 
Pontes; Giordan0 — Pereqúe 
té e Deusdedith; Painha — 
Adão — FaV — Cacetão 

AHhano) 
Isi4ro< ^ 4 

l í d e r o ATLrneo ; 
C o » a>t aheraçiee «o * * * 

peonato, ^ a «eguinte a oolo 
cd^io atual dos eetoeW^eéí 
í . ° — Árt ico , • po»«o* f¥ 
didos. 2 . ° — Alecrim. I pdn 
to perdido. 3.* — I M À 
Senta Cruz» PotigUgr ^R^a 
chuelo, 2 pontos p f f W o f . 
3 . ° — America. 3 KTOte 
Ardidos. 4 ° - A B C . 4p«n 
to« perdidos. A coÍOO«|o 4o 
Potiguar e do Riaçhu 
dependendo de julg*mtato, 
porquanto o PoHcua^ dMès 
tou o jog<f: A preeidtnfy # 
FND DEU ganho DE causa i/a 
alvi rubro» maP* «o <V* t s ^ 
mos informados, 0 Riachutflo 
recorrerá ao Conselho S<L 
premo. Aliás, o despacho 4o 
PRESIDENTE DA FEDC^FO «ná 
meio confuso e poderá benefc 
ciar o timè azuHnoè 

PRÓXIMA^ RODADAS ; 
: Quinta feira, á — 
America jé Atlético. 

Dominga Ã tarde —• Sdnte 
Cruz x Potiguar. 

Futebol Internacional 

GRANDE VITORIA DA 
BERNA — A seleção da 

Iugoslávia que disputará a 
Copa do Mundo, juntamente 
com a Sufca- na chave br*si 
leira venceu ontem á tarde 
^«sta capital ao selecionado 
suiço, p^la elevada contagem 
de 4x0. Os compatriotas do 
Marechal Ti to, deram uma 
exibição bnlhantissima. mo» 
trando. inclusive^ possuireftÍ 
um time poderosíssimo, capai 
mesmo, de levar de vencida 
os mais difice s adversario® i 
CAIU A PORTUGÜEZA ! 

SANTISTA 
PORTO — A equipe brjs| 

leira da Portugueza de Sai 
to*, caiu ontem depois de 
uma lu^ sensacional, contra 
o Futebol Clube d 0 P o r t ^ 
pela contagem minhna. t^f 
jog° foi disputadissimo e os 
brasiíteiros «omenete perdei 

A O R D E M 
P r e ç o - - 0 - 8 0 

ram 8 contenda por 
de chance. A partida foi pre 

éei í íWi^^^e^ca de 20 mil 
expé^ad 

O f u t e b o l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

Resultado das diversa^ ps 
lejas disputadas ontem, em 
todo p território nacional : 

Belém — Tuna 4 x Paisan 
du' 1. 

Terezina — Hiveí^3 X Bpta 
togo ^ 

Fortaleza — Naciôftal 4 x 
Gent;landia 2. 

Natal — Alecrim 2 x ABC 
1. Juiz — João Bezerra de 
Lira. Kenda 5.635^00. 

João Pessoa — Trez^ 4 x 
Ipiranga 1. 

Reci*e — Náutico 4 x San 
ta Cruz 2. Juiz — Mr. 
L°w e . Rend^ — 66.165 cru 
zeirós. 

uo-i* — 

I Tî  nn TEODULO 
DOENÇAS lNltBNAS 

ooa&Çio m vaaoa 

DR. JOSE' SALAZAR 
ESPECIALIDADES : Doença* do Aparelho Res-

piratório — Clinica reral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

UES1DENCIA 

Rua Assé, «71 

Tirei 

HORÁRIO : 

2as.t 4as. e de 15 ás 11J* horas 

CONSULTORIO : 
^ i«t!Mto Severo, 
MHFICIO AURCLIANO — 

Sala 113 — 1 • andat 
Telefone: 1(2S 

oaoaottaa daa 14^ «m dlMila 
Itéeâútpul* — Av. Prudente IBocala. «73 — 

Oocumitqr̂  — Búlíldo awallano. â u 10» 

TRAVASSOS SARINIiO 
, <flRURGIA GERAL - • 

Cannlt6Ho: KDlftCIO ütllORO 
«n — iuU 

.....IL,-. 

Dentistas l i 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pels • siftHs 

CW» a* éttwtom 

t w 

D 1 L A. TAVEIRA ! 
D E N T I S T A 

Czpedlettle — T às 11, l i As 1? e tê às fó frsras 
Raa Amaro Barreto» 245 — ALECRIM 

i r 

n r 

DE ADVOCACIA 

DU OLAVO MONTENE6RO 
BOmÇA* D4 «Ultmlft 

h . \ 

T TRCRATQ, DE AZEVEDO 
MAIA 

î h, longe de ^ 
rem e*n joga<lores 

c]̂ h|0icos* suprimem cOm a 
a diaposjçâo ,as f»lhas come 

Ontemv por exemplo, 
pos Perequeté, no Centro 

^nha m^ia, ngo <JjistrI-
^ o jogo, mas atrapa 

os passos dos jogado 
rea àbcedistas © evitando que 

os mesmes realizassem as 
suas pretensões. O ataque, 

\ tent um granda elemento, o 
nfieia Cacetão. Os demais, 
são jogadores vontadogos e 

lutadores. 
O quadro do ABC como 

Já dissemog, atravessa fase de 

papico. Washington, apezar 
! *>ôa vontade, nã° é o golei 

ro á «ltura da ^adição do ij 
mc. Os dois zagueiros não 
^íS0 muito bons. To ré c0m 
Ple^ment^ 41mascaradoM ê 
Paufo, ainda sem possibilida. 
dee de figurar no tjme prin 
l^p^ , , Freitas, 

continua atra 
palhando o» Companheiros, 
Arlimío e Doca| únicos j°ga_ 
dores^que ainda estão «m con 
díçoaa de permanecer no ti 
me. No at&que* n&o entende 
mo® a ausência de Gonçal-

D O R E S D O E S T O M A G O . 
PRISÃO DE VENTRE 

pílulas do abbade pss 
^s vertigens, rosto quente, falta de er. 
vômitos, tonteiras e dore^^dé' Cabeçà; a 
maior parte das vezes sáo devidas ao mau 
funcionamento do aparelho'digestivo e con 
sequenté Prisão de Ventre. As Pilul&o do 
Albbade Mosso são indicadas no tratamen-. 
to da Prisão, de Ventre e suas manifesta-
ções e nas anglo~colites. Licenciadas pe-
la Saúde Publica, ás Pilulas do Abbade 

Moss são used&3 por milhares de pessoas. Façam 
mento com o uso das Pilulas' do Abbade Moss. 

Repiesentantes Viajantes 
Grair.de Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zonas. Mostruário com 100 mo-

delos diferentes 

Aracaju — VasCo da Gama 
1 x Olímpia 1. 

Salvador — Vitoria I x 
Baía 0. 

Rio Bonito (Rio de Janei 
ro) — Bonsucesso 6 x Mot0^ 
rista 1. 

Porto Alegre — Cruzeiro 
7 x Henel- 4: Juiz —^Mr. 
Barrick. 

D. Feder*! — Seleção 
sileira 4 x Seleção Pauli»** 
3, Juiz — Mário de ÒHvfei 
ra. Renda - rí ( 79.04D cruzei 
*QS. 

Belo Horizonte — America 
2 x 7 de Setembro 0. Juiz — 
Francisco Trindade. 

Nova Lima — Cruzeiro 2 
x Vil» Nova 1, 

São Paulo — portugueza 
j de Esportes 5 * prudeaUno 

0. Juiz — Gomes JuAior. 
. Campinas — Vasco da Ga-

ma 2 x P°nte Preta ^MlJ«i« 
— Mario Gradeli. Renda — 
49.034 cruzeiros, , 

Jau ' — Santos 1 x 15 de 
Novembro local 0. Renda — 
20,000 cruzeiros. 

Santos — Ipiranga 3 x Ja 
baquara 1. Rendi ^ lj^.400 
cruzeiros. 

Ax^raqu^ra — Comercial 
seu trata- 3 x São1» Paulo-'local 1. 

Saba^Q ^ São Paulo — 
Brtsjl.4 x Argentina 0 . (Cam 
peonat0 Universitário). 

Curitiba — Ferroviário 4 x 
Agua Verde 2. Juiz — Ama 
ral Sobrinho. 

Jacarezinh0 — Esportiva 
6 x BrJtania 1. Renda — 
11.000 cruzeiros. 

OT1MA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* Fá-
brica Paulista — São Paulo — Caixa Postal, 5 253 

SANGUE E' A VIDA 

ESftwliXi I IRí ^^ I ^^^ 
PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SIFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depura ti vo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIAt NOGUEIRA, PE'-DE-PER-
DIZ» SALSAFARRILHA e outras 
plantas medicinais de alte valor 
depurativo. Aprovado pelo DJí.S.P. 
como medieaçae auxiliar no tra-
tamento da Síflllt e Reumatismo 

da mesma «rirem * , -

Vacina coíitra a 
tuberculose 

Defendei o* vomm filha 
contra a tuberculose vadnan* 
do-o« com o B. C. G. 

O B. C. O. é «tua^aenti 
• maior vnm d* oombalf 
conte* doença que dia 
a dia 
mero 

vai aumentando o nu-* 
do foaa vitimas, m 

t, 

a. Mil 
—*av. 

BOANBtGES SOARES 
im 

« A f A t — 

c o m i o i s r i 

I I E R I I I S Cl 

I f l IS í KNIIS 

í f í C Ç l f J I I 

CNKOCIMLBII. 

Anualmeat* 
mil braaüeiroa da tutwm* 
lo«e-

J D« e» MT vaetnadoe 
tr® * tuberculose m 

| nascidos mrmhrm, • «M 
| duítos, depaH da MbtMttdoi 
Aa devidas p w m de akfrfe 
tubt^ullz>{(ü 

Bma wsdoaçi* m f u gr% 
tultameoW aa MOÇU Cafc 
meta do Inatttao da Protfla 

á Awlrtyija 

v o c t 

« Q B W 

" iV̂- - • ̂  m -f. 



a 
iuflcè*-

« É K ^ Ü OS asas dave 
• 1*1* 

jáu*. w m w m , e 
do JÔjd. 

4 álatiata re«nèõí> 
4> Q̂ÜWEADOR JOS* V«I»LA, 

«wâ**» o* 4» . Cfeudioatr de 
jmfrvk, jrtklta d* Capttai, 
dr. riiitflirfl Ivot presidie 
«m flinfflrjn 4* Ordem iit'3 
Advafâdot, 4ewnbers*d<K 1*» 

dr». Romiilo V«w4erk:, 
Owe» da CoeX^ Amavri 

F>mifi|iüt Joté F«rrelra bo- d i o s m 

brii*» e João Wilson M e n d < A*A*JU A tftttkviÈJT>AlfSlÍU fttJf álüW «>TI 

j n e n t e V l f i * 
^ r - marlano* 

deMálo 
. bklilmtnte, foi presidida a 
ÍMn^o do Crucifixo of^P 
do« Homem Je CAtolicn 
t que ficará, assim, pre^ulinto 
ás $*liberaçàe* do Tribunal 
do Júri. I«de*B4o a imagem 
çstão as seguintes {rases ln-
tinag, todas muito expressiva*: 
"Noív judicatus, sed judica. 
turus proibiam Judicantibus', 
"Mensura qua mensi fueriti», 
remetíetur vobis"; "Nolite 

-—; n : : , 

IniciAm*»e amanba «y ciVjj^iitoríi da 4p̂ iíqo« édleffrs-
mtoteraçòe* programadas pe- , doer empregado» e entregado* 
la Comigaao promototR da r ^ . , • 
JPaatoa das clas&es comerciais! Na próxima Quarta-feira, tá 
que -ctèrá .celebrada n« prov^ * mesma hora falará sobre o 
mo Domingo ooníorme tgme* aoontftcteiento • Snr. Sergi,} 
anunciado, | Severo em nome detg comer-

Atravez da emís*0*™ local j ciantee, cabendo encerrar o 
2EYB-5 far-se-á ouvir Ás 1'J I ciclo de palestras o Snr. Cat-
hora? a Srta, Mania Cândida los Serrai* e * naèe dos «u-
Mariz de Fari&s, 
social do SESC e QMe pronur.-
ciará a primeira palestra pre-

J 0 * Mil 
c w a áeã mm*M4àf* + Hkrarauia, i n w l H r t r j d f c â * * 
CatfSka • - - - — — 

40 todo o ( m A ?EÚtatt.*o 

* £ » — 

Par» â c u w g y i i ^ ^ ^ i n a ^pitrHÉiui f ragüna» ao. 
sacramentos e uma vida de 
cumprimento 4o 
merrfbn» da IAG « JAC loe*l _ _ , 
um retiro m w ^ Ê m m t m t â M t m < P * ™ 1 * 
e owlta o discípulo ÉHkr riétftoifl** 
palavra stmpfcs, edlflctot^o^ttuiii É<W«i à 
-e «pitndmm n àlmaai dô  t^reéWT^ iíí» ^ < 

O K e t W á a ti <a>o>H<i 
Itedaaaitoy lermkuAi % ^ü. da A«oeftçio do 

wMM^tanU. na «VcdnO, 
OcmYldou o> 
« í m i I o <lo 

14a Menttnk taM wí f " 

OS CORREIOS E TELEGRAFOS 
SE DEFENDEM 

A pcopéetto dc tqpot- i 
tagenfi que fizemos em 4 e 6 

aJn*«U da coironte ano, em 
doe Correios e Telégra-

fos 'deste £&tftdo, recebemos 

I>õ Cft̂ etor Regional 
Ao Redator -de A OREÍEM 
— Natal; 
A propósito da reportagem 

intitulada ''Quando o direito 

jdttateiu*' »*»••.*•<•• . -
JI* Sexta íeira X6t terá lu-

gar a grandiosa concentração 
no Cine-Teatro lÚo Grande, 
onde pronunciará uma conic* 
rencia S: excia. Kevma. Dom 
#oão fia^ata PorLoe&mvo Cos-
ta, Búpo l|o«so*ó e orador 
de 

A eamws&o .o rgaaiaador» da í 
Búeoa eaiá Ía%odo circular 
convites- distribuindo ao 
mo tempo as aenha&* que ser* 
tfirãa de ingresso f»ar^ a con-
centração do Rio Grande em 
cuja tela &erá exibido t**nbeni p 
um primoroso celulóide dedi-
cado aos ípfttticjpaníes do Ban-
QUETE Euoariiitico do ATUI San 
to de 1950. 

«eiAor, 'ffaaéWtíwloí-1 ^--X': ' ^ . .j ** 
- ^ m o ^ m í é aó -tes ^ottÉa^ lwwm 149 eetojmhfc*. 
tbemátwflo ^IgvffleaUn 

MÊiMft t o M oemtx^Mes ãeKtn-se. no» quatro dias, 

H01Mtúf «maa e*«ft/t>ròfttá**A patrões 
..-Moineiu, « m u aê m , proxessomA peiroe» - ^ 

gMdM.mves^efa» « m pauco os cotidia^v ^ Jartom» partteWflm 
daram «pÉHnwteoa ou # « âedtoarem ao 

«ab nalrnaa MBQlbâ òt&é» niPO^PP ^ W r t f «rande d^a, 
o Apotinlado da Qraçfta e %:CIMIÍ|>iÍÍii iltorli** ^Pt-pa". 
rabens e&tá o âr, Hflipa 
cação das almas^ra. A ^ o Ca^li^l ^ J ^ a w p b a «no dedica 
do apostolado de seu* nfemhrfw, 

Éàa^ali» «ua Inwitaairt aob 
doa madanoe. 

tWtioi teuxUoa Hgádm a 
# á l i » ^ » » ^ m * M m \ m n toeam veoti-

$ m W M t o m ú ^ T k M t r f l Ê M o «MUna^o* os 
j j - i tgn 1 ^ qiw f i o tratoa* 

Conrlda-se os aodos dfrta 

paio 
è#oaaaMo 

«atro ej—wrtn 4 

4M& a Jacta «14fto íedro, W e , 
W P l i aafr>Tiirto da JUia 
ppt éi npn üarnnlinr't"""*'*" 4ta«É» 

Dantas em noiaa 1»ae<we, 
O prealdaa^-Mtaan, apái 

«le^lM prásimo^domingo <a; 

dgj AláM rti nattrar?? t 1 * ^ 

dà 
páscoa das claflees comer» 

jfiiî i ijii <1 mn 

«0a ̂ Hartanoa tomaram eo* 
ifàahna série 

He MAsaaró, «ape-
itt d»itüMU3ni aat bo-
p v Hrttwaia. das ar-

meeeullnas da 

iSKÍMENS 
DE AÇAO 
E Ó L I C A 

haverá «reunião ús 
rtto higar éo mtume, 

o pressente ^ ^un 
de todos eu mi-

«untee 
^ fwecimentt 

io» aaipdiadfl», 
«ttá na aéde m 
Cm tf ãb 17 hrta* m 
^ç&o dos maamee. 

tr^ch^ 
em % je dia •- ABLHBX?' t BO-

Càf uacoos 
etc. lefe-se^AftUlW ^ « C O 
etc. Tal IncorreçãOf nasceu de 
um pequeno lapso daffdá&p. 

sábado último os seguintes ) e a razão se impõem", public^1 ^AQ AVTQUIgai^M 
esclarecimentos do Diretor; da em 4*3-50, nesse conee4- " 
daquela Repartição entre ' tuado órgão da imprensa po~ 
nós. 

Eí-los: 
4<aEPA£TAMGNTO DOS 
CORREIOS E TELEGAA-
FOS — 0IKETOKIA 
E E G I O m BO RIO ; 
GRANDE DO NORTE 
Katal, 7 de junho de 1950. 
Oficio n. 382 

tigu&r, venbo com -o presen^ 
I te oferecer provas -em . cem-
' trário ,ao que foi dito, com o 
jíim de resguardar o bom no-
me e manter o conceito des-
ta Repartição. 

Inicialmente, esclareço que 
tótíefi as cidades do interior 
do Estado recebem malas 

Assunto — Presta escltire- postais, duas ou três vezes, 
clznéntos. 

TÇLEGBAMAS 
j ^^rftm^ae vrfidos â séde 
da Diretoria Regional dos C°r. 

e Telégrafo*, por d^fici 
OTCia de ^cje^ftços^ Á 4isp°si 
çâ© dos S«*4»òres interessa-
^pft, telegramas par a as 
güinW pOM°&s; 

X)r , Américo Brito — Jo-
sé de Ãl^ttcar Adorno 
Silveira — vapor Tabptinguei 
Ta. Cantidio Industria Alves ; 

por semana, 3 desp^to >de 
travessiafi de ria$ e Atoleinas, 
no inverno, e do sol «austi* 
cante, no verão. Asc&m, a 
correspondência é escoada 
com absoluta regularidade. 

A demora alegada não 
atinge esta Repartição mas, 
principalmente, os interes-
sados que não comparecem 
às Agências de Correio a-fim-
de procurar a correspondên-
cia. Não havendo distribui-
ção domiciliaria, a carta de-

Imora, às veses, 1% dias, por-
I que não é reclamada. 
[ Quanto a carta endereça-
! da a Natal-Africa, a culpa Alberto -Can^dio Pereira 

navio A«canio Coelho; Age»» j recai no Correio da França, 
cia Loyd — passageiro vapor j procedência, que a encami-
Santarém; Ant0ni0 Cavalcan ^ ^ a cidade, 
H ; A^do Bogas^ian; Go 
mes; Antonio S°ar^ Mota 
153; Companhia Swift do 
Brasil R| A; Ester Mouzinho 
— avenida Deodoro» 564 
Edialdo da Silva Pereira — 
R. 2 Tiradertes; Fo^a Po 
puàar — av. Rio Branco, 564 
2 andar; Francisca Edit^ 

Rua Ceará Mirim Tirai; 
Fernando Cabral — R. Al 
vos, 535; fieni Costa — K, 
Po^ngi, 747; GeSu'"h3 Pai 
Va — Prpça J. Tiburcio 4; 
Ivo^e Cavalcanti — R â Mos 
W è f 717; Joaquim Campeio 
— Rua Fonseca Filho, 1 038; 
Joaquim Ca^pcJo; Josias ; 
Lactecnc; Luiz Vieira — Ue 
cio Fonseca- 46; L^ucíos Cio 
vis — Princeza IsabcJ, H4J; 
Maria Rosa — »v. Rio BraTi 
co; Mucy Oon^ra de Ment? 
zes ^ Rio B anco, 374; Nii 
berío Cavalcanti — Rua dl 

Estas reclamações e outras 
mais oes&ariam QU pelo me-
nos fümin uir.ífttp se os reme-
tentes de correspondência 
mencionassem o endereço 
claro e certo. 

Per outro lado ajudariam, 
ainda, o Correio, nas devolu-
ções, colocando, no verso da 
carta, o endereço do reme-
tente. Infelizmente tal não 
acontece. E daí as reclama-
ções improcedentes. 

Finalmente, quanto ao te-
legrama n. 0611100, com XP 
de 25,60, taxado no dia 15 de 

Atto 4b 
Milagrosa avisam às Exmas > 
Natal que não encarregaram 
gum* p s n pedir esmolas para a dita casa, 
nem vertarimeute, nem por ipijio 
tdes. 

ALECRIM CLUBE Cs tá mama» f i M és 
19 hora* 4e ^ a As» 

setnfeléia Geral Exiraorflánãria 
Clube. 

Para essa reunião, na qoaft SWÂf 
tidas emendas * w e m apmweâaáa* 
fistotutos da(««i| 
«ados tod« m m m «éeios 

de nmoápio e soa 

Após alfnms 4Íià Íe 
CAIIIÍKiO«AVEIRA 

. capital regressou 
stWde ãMiAQ ae RecUe o imtafi^a Òall-
tfm W«P4ra;*aaáator 4o 'ÍMásto de 

qae viajou a bortfo Ao 
esteve, entre nós em vUu-

mixação 

(DjE E 8 I O D O S 

^ W n d d sôbre C^emf i -
vas de Consumo 

J t n W AAFAEL" no cúte Hio 

19 A0 HORAS NA SEDE DO 
Sindicato doa ContabÜlstas 

3 
.Quinta-feira próxima, às nm sédi do flbidlcato tloa 

Contabilistas do Rio Grande do Norte, tfe ttstuflos 
^ p ^ U i x l^lpiarà suas mesas redondas sôbre assuntos 
dicMt iinalidade,. A primeira mesa redonda abordara as 
titoperátlvas de Consumo. 

|pire^piáv|[d Centro de Estudos Goepefativoa «ouvi-
da por nosoo intermédio todos os interessMos, p»ra 
la«èuni&o. 

+ nf 

tífi. p o u c i a :e n a s toas 
Oî tem precisamente ás 20,lí 

hà^f^^nD salão de Snoock si-
tuado iw GcaafCe Psxüo as-
sfràmm ã uma yaittfa vários 

1 « a um recanto 
ctí̂ ver̂ avatn aparente îent® 
•uiViisnrT dois oos obtngrvukw 

Sm dado monntto su 
fois» -mudaram e OA i fa -

contedores agarrado u m beta 
de Snooker e ferido o seu &d-
Y&mtiu n* Îtura 1 t̂ Mà-
Intervsi» á patru^a 
cia conseguindo desaparUr os 
contendores, tendo um dele* 
aproveitado da qport unidade 
para fftgir, aenda detido mais 
adiante. 

emotivo oté a^ora 

Comemorado o aniversário da 
Batalha de Riachuelo 

po de Macemfá e 
No domingo IX* mais um 

b spo foi kvado »s honras 
dos altares — Vicente Ma 
ria Strambi* n 0 niesmo dia 
da canonizarão de Santo An 
Kjjjío Gianelli, iiispo de Bob-
bio, ^t»lom 

São VieeJite Strambi, pe1 

tenpia â Ordem dos paSsionis 
W nascido cm Civita 
chia, a pr^eiro de janeiro Qe 
1745, de familia distinta. 
Como jovem saccrdate, as-
sociou^e a Congregação do$ 
Paseio îstafi. fundeda p«r B. 
Paul° da Cruz, entrando em 
intimar »eUçõe» txwn ŝ u 
.3ador. Seu espirito e sua 
atividade muito c^ntribuiram 

Novar^ 
donde Vtoltou em 1814. A 
sanidade de sua vida exer 
cia iníbis»cia ealutar 
todo* q«anto>t w*ti»ha>n 

No atto de 

por c^usa de sua idade ̂ vftn 
m «end0 «rtãO então n o . | o j ^ c e b ^ pri„ci^lmen 
rtíèado conselheiro d< M M , ^ nQ s ? j 0 d 0 s ^ d o 

mar .brasileiros. Assi»" é que 
ioi *flga*t:zad0 um programa 

o «Hiai foram homenage 

ENCERRA-SE AMANHA A 
FESTA DE SAtfíô AfyíÔNIO 
Conforme noticiamos »ába- tntr e 7br«e,vé ás batidas de 

do, realzou^e ontem, as so- j músicas do Exéfctto e da Ae-
fevereiro e cbegado em Ssni- lenidadea txift i m em ho^ i ronáutica, sendo dada a bén-
tana do Matas no mesmo dia, menagem ao 0>orioso Ant»- j çào do 53. Sacramento, 
à tarde, foi entregue -no dia I nioT que Cocam iniciadas A noite de hoje aerÁ pataro-
ímedlato, 16, pela manhã, j com mtesa cantada- peie « v - emada pelos Bancários e a de 
nao havendo, por conse«utn-1 m o frei Tnrmiai , ••i linl amanh&, será dedicada a Pia 
le, nenhuma demora. A ta- tde dlaooQQ a sati diacono, o tJnião de Santo Antônio, 
«ca XP nào significa Uf*arte» revmo ãttá e pe. B«r-
mas o pagamento do porta- iimrdo, twd» M t o o pacMVi-

Pa a ; 
aimuii Idade 

de Julh°, ÍMO; Oiiveira ir_ , tro urbano. E no caso a dls-
£ão; Pedro TereiÜ® Rua tância era apenas 25 qoflô-
Sondój-58; Partjrepo; Urgen metros... 
te — Hamiro 
Jooa, 2 . n GMAC. ; \ta 

"dadosSant^ —Jundifíf I37. 
RP ao teleg, 307; S ^ s . o Pe 
•w» ; S w i n o L^ciaíio 
Bnim — AvetHda De«dor0t 
«M; e Nitinho — 

Jtf i i* Barreto tj>8; Ter 

dor ^oe for levar o M>es»a- irieo do grande Tatmrrhtt^o dos M m , na adsaa das ÊJQ 
ma, sempre #ora do períme- ao Evangelho o ^vmo. Irei 

#orge de Massa. 
Com imeaso acompanha-

mento de fiéis, saki em pro-
seniK»r redator, a ver-' cissào a Imafttn de Santo 

í Antonio, ero artisUco andor 

para a ON 
dc*n. Missior.ario popular rio* 
primetempos, i assou 
ensinar a te0logia e a.jgover. 
tiarr unia' casa como reikOí1, 
sendo, depois ̂ levado a sUPe 
rior provincial e conselheiro 
do G«ral da Congregação. 

<% Pai»a Pio VIL em 1801 
O bispo de Mamatav 

p TolenUn0, permanecendo j Leão XII . O papa J>ÕQ XH 
ei© sempre o mesmo religiòg^ j gravemente, SS*> 
pobre e mortificado^ fiel a j Vicertle Straiabi, ofere^u 

paixão de » ^i^nte a mi*&a ^ «u* 
Nosso Senhor Jesus Cristo**; ^cte v̂ da Da*7** r T C v 
Tendo negado e m 1^08 a assim é vj»Ü«H*lo 0 

T^estar 0 juramento de fjde^ le declarou_lhe que S . Sao 
Udade, a Napoleaa qu« fôra Cidade não haveria de mor 
proibido Pelo Papo Pio T U , | ret» Po^, Deu« 

] do o de ui 
r que ofereci» a sua vida 

d 0 te Cristo. Desde 
aquela hora Leão %1L eo, 
meçou sensivelmente a melho 

S.v Vi 
V •dUiSttaftftbt, istvia poucos 
dí«t depois, a primeiro 
"eiro de .captando 7t 
ano» d^ Sm 

abril 1&2S 
Pio XI, registrou o nome 
Strambi no catalogo doa Wau 
Aventurados ,neste Outr0 

3ant0 de 1950» . Ro j m 
clue no rol dos Sgnto* ds 
igreja m.ditoiiiio 
11 de I t t * a coflu 
panhia nas honras dos ^ ^ 
outro bispo — Sgnto Aütd 
nio Maria Giaaajh, 

' Cohtorme viamo? notieian 
òo foi fcom«*norado ontem u m 

ANIVERSÁRIO A MAIS DA BATALHA 
^aval de BiachiW^ um dog 

I i e i W máis gloriosos da M« 
rinha de .Guerra, que teve 
&mio «èmndante vitorios» o 
imortal Almirante B8rrOao. f 

Significativa como é P»r» 
4odos qu*nfr®.s semos brasilei 
KJ«r ^itela data não passou 

a das as méir»orias daqueles 
quo nâo vacitsram e*b sacrjti 
car a sua vt^a «m .deifesa d« 

Trata.sc de um filme de 
^ t ^ t volor historieo e ̂ astanU* 
cealf ola^e o ambiente da ep« 
ca é em geral bem apresen-
tado. Feito com capricho 
boa montagem 7 resente-s^ nn 
en teto um tratamento ma js 
OÍnê ^Ofeografjco, o que faz 
perder parte de seu valor, tem 
alt^s e baixos. Apresenta bons 
4ptv&*aa etltr-e ^ quais s*e sa-
JUê t» Walter Lazzaro, como 
Batei. 
•Moralmente ha restrições 

ittuíto forces a fazer pela apre-
aeatafião por danukis realijta 
do. dc Bailei, 
palmcntc com a sua amantê  a 
#Vvitarír3~ portanto jm 
filme para ser visto someiftc 
POR ADULTOS. 

f n ler m méis 
J — Murmurar contra o 

.qu? nào vai bem pelo mundo 
-é a pií>r i^foi-ma. Nada *di 
«Vi ta 4 renovação que se pre 
ga a jeremia^a de certos de-
magogos, Choremos menos, 
e ge ípr impOssivel c°nter 
iagcáiras, f>e«« «ntnos arga 
mawftrio^ 13 $ par a c°ustrui r 
mos o inundo. 

2 — Até mal ae ««centra 
a raiz do bem, o°is. comc» 

Patria, enaltecendo ain^a l&aÁ&èii, meio &o 
mais as tradições enraizadas 
no oeio nc?so pais. 

Constando de de*íüe no re 
cinto da Bas -̂ N^vfll de Na-
tal,, leitura d̂ » ordem do üia , 
parte tsp^rtiv», recepção î e 
ireta, palestra na radio Po>i 
sessão cinematográfica 
Sao L^is e outra*, as festi 
vidade^ organisad«s C ° 
man^o da Base Nav«l de N-í 
tal- alcançaram o mais eom^ 
pleto êxito. 

dl 
aè»yi^ament# qul^ 

minh®. O que se evidenci» 
so^pce é qv* todo « a i 
oedo ou algum bem. 
E* ou Aào ê 

3 — NoSSOi mjnlmos atos 
»ão escapam ü detennjnaçã<» 
divina, Quando Deus v*rifi 
c« nOtta n^i vontade Para obe 
dece^lhe, então, mais do qut-
n,unca realiza sua voniâ k?» 
^estt-uindo i>a ordçm do ser 
e do agir n0 s s a s preterições. 
Pe. EMERSON NEOHS1B0S 

V o c ê g ^ b i a ? 
CIDADÃO D O RIO G 

" H t M U U . 

Amanhã, <Ua >de Oanto Alh-
ton*o, veaHaar-oe-á a 

b o m , tendo SÉS ettutta lei-
ta distribuição de pfto, <Ws-
oottoc, eaíé^eku, aos potorea 
socorridos da Coei venta. 

A1 ntfte, após a *ê>gia do 
9B. ücrantn^o, dar-aanà o 

Beperando contar sempre pelas roa* principais 
com o apoio dèsse òcgào, | Capital, formando no cortê- • doscüaento da bandeira dt 
creia-me ao vosso inteiro 
dispor. 

8aud ações 
J«é Anetet Aires de 8o«< 

jo a Pia Uno» édfcinto A»- ! ê * m / k > : ' i à * «fcalda 
tonio. Ordem Terceira Fran- haverá no salão kneoco ao 
ciscana. Veneraveis Irman- Convento, um f«ativai em 
dades doa Passos e 4o San- beneficio das obras daqaele 

Irai JerorJ-

c a s o 

pof <M&O & & i/M 

S S & + T O 
PA4BA Ã V K f G S A 

AO 

COM O 

Lt;\ J PffGINfl HflNCHROfl L l « U M 2 

* * * * A U J r f í / O M e a Ã -

fiOLÁ 

J V a oh/ma > a s 



'tt; 

mo, u - imii 
ctf úopr exista* *<fca4alta'Pfr~ 
ta vtce-preflldêttcJft Repu-
blica. Ao que parece os can- { "lOKNfiL HO xkfMÜQOCMr* 
didatoe m&is.yiaii0j*«erô>Q* JU&»JU<~>0 ^aUauwx44Jor' 
ws. Adroakio MMQUifca '4* m l .4* r i á i H É i " 
Costa. «awfco «u <Xrtto Jfc- «ma ««varia* 
iiior. paulista. Sabe-se, po- do tfUtftQP oqmeiitòfbçm nas 
xéjxi. que o ar. Vitoitíao rodátf jipUticas. m a 
re ouer aer ownnrtldato. ai*- mibilimoia ^ ragdliidiuimi 
ça«do que o fOT paswe ene 4o ^Hgadetro « «e O M a M 
direito, mais úp que.o Pft,jfue>lôcnado #ltuai:iam a batalha 
também procuraria a vlcik- 'da 4UC£SAão J^ano 4ew>-
presidência, * taoe» d e *eu m-ndimo ngmwirnln n imüui 
Apoio a Cristiano J*MneÍ* do i*gfknc. -B^fende 
Q sr. Vítorino Freire alega jo re/erido Jon^l gue a can-
que 4iapõe dos goyèrnps de '. cU^at^a petúUú Vargas "es^ 

ritatiBada A garfritibtr « 

9 ^ « f l e í í o fduardo 
Qomes eitfcii nesta capital 
no dia 5 de julho» por ocasiào 

retm t4ra aceitou o 
4o «r. Bmltetp Luzarçio 
pareceu em cartório 
fgjido prpcuraçào par» 
Ãié Uç*m uma devassa na 
maneira eomo adquiriu to* 

cflwg|tttf|f) JttAadual 4a Uü» os seu» «ena, titixajotio 

LK^ttA 0KÜMãttl 
XIoDilv 

Ai*eoa£, ftio «Grande 4e itarte 
o Maranfcão. 

«IO, t8 — Os meios polí-
ticos andam em eferygc&ncia, 
com a <uwüd*UHPa d? V . 
Oetüüo Vargas cspecâeimen-
te depois que o sr, Lutero 
Vargas, íiUvo do 
dente decteara, om 
oue a candidatura 4o aeufttí 
tinha o sentido duma desfor-
ra contra o golpe cie 29 de 
outubro. 

«mbicatto «de ^ünqldfrée « 
confiança que circunstÀnclas 

UDN 

i D A D ^ p é f w u t à m 
RIO, — UfifcMti^ra 4 e 

npme C^rijó consultou o Tri-
bunal Eleitoral *e eraposai-
vel não constar dos títulos 
eleitorais da* mulheres a res-

j»eti«a* jflade pote muitas 
ifrlxjkm rie «ar «leitoras para 
B|O ^toiodbriwn wia ^Ude. 

jk toniiltiife ^ue ^ 

relação dos mesmos par; 
exame, 1 

n H rt< 

RIO, 13 (Asapress) - r 
üni&o pemocrática Nacion 
e o Partido Social Democráti-
co, vâo responder por carta 
ao Partido Trabalhista Brasi-
leiro, explicando o motivo^ 
porque nào leram em consi-
deração o a pêlo de padfica-
çáo feito por XJetúlio. Anytboa 

RIQ, 13 XAsaprei») — O sr. 
Salgado Ftihp, presidente do 
PTB esteve ontem em f&o 
j^auio voltando da capital 

jpftullsta as X4Jbpras. J^n de-
cjaripftfí rtéort^es disse 

\ j que àeinoi^u peuco pa Capi* 
' i tal bandeirante porque leva-

A | va a. si^ples^nis^Q de figra-
<J©cer AO governador de S4o 
Paulo, em nome dos traba-
lhistas o apoio que deu a can-
didatura de Getúlio'Vargas e 
convidá-lo a as^iüir » eon-
vençao nacional djo PTB.* 

• O s t * B a t i * 

à m U m a é n « s f t i á l à r t 6 b r « a s M u » 

V t f t f t t o c b Ü b r f i k f f y i m ê l e v c d d e -

i i W M ^ l d r Q m ^ s t f i o t i o ç c B i d o t t n 

i d t m o â b « t t t f Q A o c o l o c a r o 

tídafrcdxilWsta M r a i f l é l r o i á r a d à 

lfltt# « m w i f e f l a j c a s s a r a c a n d i d a -

t u r a C k r f f i l i o V a r g a s » C o i x i w i t a % Í # 

p o r é m , q u e o í t f t o n ã o é c r i v e i 

PAK« ( te — 
que a pcmcp • 
t « « * «onoontarA 
no 8ohuttftB.4ii 

1- fl ijti^AjÉt pem wnKKfBwmé 
iUnaadeel 
T V i h i l h f ^ 

tem, 
{A» Al^ipAnte 

iWvjri^icWs tovlajçn criftdo jtewes v«^dad#k>a «éerúa a os documentos já se enéon 
t^am Eefügidos e deverão 
amanhã estarem nas mãos de 

Terá iaiclo JuJsr o 
Na Cate^rair de Nussa Se^ho 

ia . da. Apres4»t»ção nesta ca-
| pitai -fcterá micto hoje o triduo 
preparatório a tradíci°HaI fes-

«ttwr^m tps Jinmens a tua 
AdlNita essa | idade. J t e 4st«k 4ias 

can<Udatura ttaz. no, bojo to- {o Tribunal Superior dar^aiua 
4o , p n w & m de xw&Q mm*t*,y 

«a um perigoso jwríodo 
ag^çfto, pelo ĵ ue viveremos 
toras de 4nmU£tação e so-

O GE> 
TAVOR 
AO Sft. 
RIO. 13 

SE DIRIGE 
CRI STIANO 
(Asapress) — 

general Juarez Tavora, pre-
sentemente nos B&tados Uni-
dos em.tratamento de 3aú4«; 
tUrigiu ao sr. Cristiano Ma-
chado longa carta na qual 
felicita-o como amigo pes-
soal pela escolha do seu no-
me. como candidato do PSD 
e renova os pontos de vista 
já expressos no manifesto de 
seus companheiros dos 

movimentos revolucioná-
rios sôbrc a situação brasi-
leira. adiantando qute está in-
teiramente convencida de que 
nas circunstâncias atuais só 
um homem como o brigadei-
ro Eduardo Gomes e .sô uma 
candidatura como a sua. 

JuàiüÉialHMÉA aujsTincJNTty^ 
B1Q, 13 jtoz jratedora? 

ida Gàmiêm é m nepvtofkm. èfi 
últimas horas do expediente, 
cQttf» o }?o«£o úç que 
vjtifft í tóo a M ^ s U i P r 
füm$ptor Q9..STfi. fiplgHrio ^ i -
tikQ èJbtomT p&lp 

c a i f t f t o ^ p o ^ r 
m^i^ a csgçvOAdatura Vargas. 
J^ftlta ^ui^lquer c ^ t k t p * -
Ç^P §oí?re ésie ütO, que pa-
r̂ ece tratar-se mesmo de hoa-
10. 

Hjggjttip. QV M f N M l í 
K M «Bfcà' X â l Q W & M O 

des de MoraSç, fa^^ndo 
cpmiftiP, desmentiu a. n«tícia 

n-
pum 

Salgado Filho. 

NO PIA 15 
134(AS^prens) — Adi-

^nta-se que no diá >5 Ade-
mp.r de Barro* lançará a can-
didatura em São Paulo, do 

ffAO 

HIO, 13 (Asapre«s> — Adi-
anta-se que Getúlio Vargas 
não estará presente à con-
venção nacional do Partido 
Trabalhista Brasileiro, quan-
do será homologada a sua 
candidatura . Para Itú se* 
guíu Gabriel Pedro Moacír, a-

ta . d-o Sagrado Coração 
Je sus. 

A exemplo anos ante-
riores as festas em honiB 

F i t a i t CMSÍH fc C Í É Í l e Í K É I U 

Em nossa sede reunir-^e -ão quinta fe^a ás 10 horas, «» 
DiretorUi e ^ Conselhos Fieoal e Consultivo do Centro 

| de imprensa S. A. 
i Para essa sosjáo. mensal, conjunta d^s orsAos aa-

de qpe sej^ ,pa#ttttdato a se- ex-dttador Oetúlio Vargas, à ' fim-ée convidar o ex-ditador da sociedade e que F m ^ u ^ tomará 
nador, diepvtado ou o que presWêneia da Republica. U p * A U * v * * do comício.a ser ! ^ n h e e m ^ o do, negócios do Centro, «.o convidado, srs. 
qu^r c^e^eja. : Esse, lançamento será ratifi- í realizado em São Paulo no 

I f l K Q I A l ^ A . | cado ofletaknente -na eonven* 1 dia 15 quando -será lançada 
t Q f X A f ^ Á A à jçôo «Io P I S a se radicar no < ao público sua candidatura à 
RIO, r - O ministro Pe- dia 17 oesta capitaW jpresidência da Republica. 

J. G. Meira Limn, 
Pinheiro -it» Frt itâ  

Pedro Süva, dr. Hicnrdo 
Yolundo Cureníino, Jo&é 

Oscar 
Gu-

LISBOA, 13 - A rejgião 
nprte de Portugal está sçn- ; no 

Barreto. 
t rtuaí( xoianu^ î urennno, *ío&e Avelino, 

MERCINDO SARAIVA, TCODORICN BEZERRA. DRR PAULG VIVEIRO-, I-LÜZ 
Veigat Miguel Ferreira Neto, Sinval Poti Lima, Padre Ku-

tíenio Saleŝ  dr. OtU> Guerra? prof. Ulisses de Gois, dr, Aldo 
tVmntidt>s, Oton Osprio^ Amaro Mesquita e FeUpe dy Andrade, 

•24JJ-

^ Q M j r i ^ â c z d e d o C t u f r o ém rmptmn$& $ A 

ANO—XIV— J h DM» te — JiATAL — Terça-feira, 13 de junho de 1950 — N. 4319 

O b s i y M h p o l í t i c a e s l a É i a l 
A " "Rádio N«tci©nalM. *m a»u { çôes com o governador José 

iãrio de hoje pela ma- j Varela, 
do varrida por uma verdadei- ' nhâ Àaver o ; — A imprensa local, em 
ra tromba d'aguaf sendo in- do Rio G. do Norte resolvido ísuas secções políticas, dá com 
calculavjeis os .prejui7p3, es- [ indicar coiho eaddidáto a go- ; destaque a notícia de se 
pecialmente para a lavouraJ vernador o sr. Teoáorico B e - j acharem os municípios de 

dc influência do deputado 
José Arnaud. 

— A República de hoje pu-
blica edital de convocação 

duma assembléia geral est a -
dual do PSP, para o fim de 

prestigiada por verdadeiras jsendo que grande parte estájzerra o a senador o mona. jxaipú e Baixa Verde empol- o^ger os membros do Direto- | 
íõrças democráticaí. está em :inundada. Bragança* Porto, 
condições de consolidar j Coimbra, Vizeu, foram as 
msiitulções legais e realizar jpartes mais atingidas. 
a obra administrativa cerres- | , . . _ 
pondente aos profundos e .in- | p o r „ « r r l l ; r ^ n 

ouietos sentimentos popula- t + 

ValfrejJo Gurgel, adiantando 
oue i^sse j«txtide já tinham 

aos católicos 
Outras da MíUca naofeval [ XONORBS, 13 ^ Informam 

NEM TODOS OS FUZIS .4» Hungria que o governo 
KSTAO COM O XWVEfttfO ^ais movendo 
RIO. 13 P i z - ^ 4uíijQJU:, {seíwa -por&eguíçáp aos fra-

Rui de Almeida Uria áft&a- e ir^AS. tt*tento 4 e 
ranu numa roda. 71a -CáiaíWft { a s ordens reii-
tios Deputados: >4Nem Iodos '̂ giosa* no pais. 

pela causa do PST, 

Itelegrafado aos diretórios do ; tendo «ido findados os 2 di-
iirterior do Estaco, « m Hga- | retõrios municipais, o caso 
ção telefônica çom um prooer j é se trata de ^«as zonas 
pessedista, horas de 
hoje, «ste ainOsurtâo recebe- : ( 

ra comunicação alguma sõ- (\ 
bre o assunto. | ; 

— O "Wário de Watal", on- j j 
tem, noticiava com grande , 
destaque h«ver o sr. Vicente j [ 
Mesquita, «omereiante nesta 
Capital e influência politica j Q l l C l Q S 
em Mactfttra, rompido rela-

rio e do Gonselho Deliberati-
vo Estaduais, no próximo dia 

de Junho. Assina a con-
vocação o sr. Olavo Joio 
Galvão. 

1 »»• ,..p. .11. n 1 ..̂ l ,. II ••• ,i 
Como poüitã ut>er a climtfU que lhe ntfMtw forntwr 

cMrnteí » variado* urtlgôü, si n5o lhe enviariflljs C4táIosos c i>ros-
pectoü. t* pc!s puhlir^io continuada anúncios cm jornais, 
vista*, Almanaque? r livros rt*» pranrtr drml-vcão? — w. VAN-
DCRB1LT. 
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ILHAS SALOMAO [particular, a htetéria óos^l 
ILHA8 SALOMAO. 12 — 'crôtão do primeiro periodo 

Ciit-nou HS ilhas setentrionais !missionário japonês. Ooutro, 
fíwlomao uma religiosa chine- S dr. Koryo Aojfame, é ^ro4**-

irmã Borromeu, que é «11- i sor de histórta oriental na 
fermeira diplomada nos Es- ! rmW*f*id*de imperial. 

NOVA IORQUE, 14 — ^ 
em principio ée a po^u-

<*téttca ém W 
16,^% de tôda a popula-

•üdos Unidos. A religiosa va> 
;i;tbalhar no lepresário re-
o< u'.emente aberto em Toro-
kiha. 

NOVA GUINE* 
NOVA GUINE', 22 — Quan-

do de sua visita a Vunaptea-
'inçr. na Nova Guiné. mo**. 
I^on Scharmach. S U O , 
bktisou os 12 últimos pagãofi 
duma tribo da coata aeteo-
' rioual ria Nova Bretanha-
Atíora, a tribu indígena é tO-
• <ilmente católica 

JAPA0 
TÓQUIO, 13 - Dois cien-

^stas japoneses acabam de 
entrar ^ igreja Cat61iea. 
l-m dr Naojiro Murakami, 

1946 ê presidente da 
universidade capitem de S. 
""fia. e é cenHéeédo kWtórta-
^ r japonw, tm 

iia *Mét>0*&> Btete, 
U i m.núQ ^ x m , portanto 

& # q & i é n & o da Igreja e 

Hierarquia: MO; sacerdo-
te^ .reUgloaas: • 
H1 G06, iglb^aa: d ° 
tninário«: 4Ú); seminaristas: 
26.215; hqtpitajfl católicos; 
840: asfíos para velhos: 244. 

! 1 — Gs «st^taRte^ d? J"ão 
Paraíba, fumaram 

a Coopera1 iv« dos E»tudan 
I tes da Par3íba, conlando 
| com inteiro -p°io d 0 Depar 
j tamer io Estaaual ^ Çoope 
| rativis^0-
| 2 — Dfeem os jornais que 
i a ar'istíi Inor.d Bergm8^ que 
I se divorciada nics^Q á d stan 
| cia. no México, também se 
! cagará naquele p^s, por c 0 r 

í respor-Jencia, apegar de con 
Unu '̂" na Europa, I«so ê 

á^ií é dewaar^eüíar » inst^uj 

3 — Segund^j pubHc°U O 
jornal do Min istério da Afr i j díca«ía Parj onde m»rcha-
cullura "Informação Agrico mos ? 

Ia", uma vac» chamada 
•4M'ltonia Conga" , p^rtenç^n 
ÍC ao criad0r JQS£ Ribeiro 

Reis, de .Leopoldin® (Mi 
nas) - pr°duziu< 3 dias, 
125.í>00 qu*los de leite, pt»r 
^Hnto um3 ^edia djarj^ de 
41.966 quilos. 

4 — Nnticj.j a 4'Tribuna Ha 
Ir.iprensa" qu^ r«abríf!a o 
jogo "o ^Qiii^rdinha", t-:n. 
do como um dos btmqueir0s 
o ^lebrc J^quim • Rolh^ 
que í« i^uiz <a*nyeatar a a ^ 
Cspitel e aqui deixoti uma 
se" ent® ainda b°je n^o 

ondi 

G U E R R A S A N T A 

Anunt^atu 0$ telegramas gue o Suptemo Qrgâo *Re~ 
ligioso Muçulmano no Egito decretou uma "guerra san-
ta;" contra a moralidade, e^peeiataneja^e da iuveotude, 
mostrando-sc alarmado com seus novos Jiábüos, atrí-
Vuituio<«s ã o^identalizaçào 

& muito para se meditar uiu x^sto dessa nature-
za, partido de uma seita' religiosa que liem ao jpenos 
é vrisiã. 

Nós, os cristãos e particularmente nós, 0$ católi-
cos, temos a obrigação de ser o sal da terra. E veipos 
wn nuurào pafanieado, não por culpa da nossa reli-
gião, m s Justamente parque não querem cumprir os 
mandamentos, viver a vida que essa religião esta-
belece . 

9 Não é preciso sair de Natal para se ter uma idéia 
do descalabro moral percorrer as ruas da 
cidiule. aiada cedo. üasta pmeurar os ementas em 
dias de fitas condenáveis e •eríficmr n idaée da maio-
ria dc seus 'freqüentadores. 

Por outro lado, a jogatina infrene, o « f i » t i . de 
aventura, o pouco «osto pelos ectudog, pelas .coisas 
sérias, pelo trabalho, tudo a indicar tf» «ntramos 
seriamente por uma reforma, ou ntm sabemos onde 
tudo isso irá jiarar. 

Nào somos pessimistas, por tque co aliam os nqs 
planos do Espirito. Mas que é preciso ufua cenoyação 
urgente, isso é-

Ccta-yào àz 
pela manhã £09? cpmlt-

x îão geral c te';o, canto fak 
ladainha e Bçnçâ° Saú* 
tii-siino Sacramento, á noite* 

I II- !• ' 
Hoje .primeira r4ite* o triduo 

terá inicio ás 19 Horas ofi-
ciado pelo revido., mons. jM 
ves Laindint vigário da Caie 
dral c que yem «nvidará? ti-
dps os.* seus esforços par® qjp 
a festa e m honru do glorioso 
S3nt> alcance o mais compte 
to ftrvor reltgioío, " 

Ce t̂a íeir37 16, 4ia 
terá lugar peltt manhã missa 
ukne ^con^ttnhada a c»ntipps 
e á tar4e, ás 4 horas prpcúsÃo 
cem a in^ageir. tio Sagrado Co 
ração de Jesus*. 

F i l m a g e m d o f 

Q u o V x í d i s 
•V 

AQMA, 13 — A Metrp 
filmando o -célebre romance 
"üuo .Va&s", jium tralMàl̂ o 
de 
porém, os trabalhos Xgtaçi 
suapeitôQ^ potique joào Iai en-
contrado ainda um g&RAte 
negro, que faça o papel 4e 
Ur3us.« 

A u x í l i o à e 

n a ç õ e s m e a D s 

ĉ L̂ Síi 

LAKE 9ÜC5H8S, ti — IfcÜ-
wram rounédo^ «wa -oópfe' 
réneta, iieimsefitantes ap 
paites vara -tratarem-d^a W o -
blesoas re^aMvos ^o ^&UJitóo 
monetário a patoes wenéaiíà-
senvalvtdos econMnk^m^nte. 
Ao jq*e se 4Hg, d . á a 
América do Sul, O Brattl ^ 
BoUtia.-a Vj^esweiaAffrào be-
ueficiados 

B̂BS1! 

S P OCORREI) NO 
Noticiam da 

MACAPA', 13 — Foi inau-
gurada a primeira usina de 
boneficiamento de arroz no 
território do Amapá, tendo 
preparado 12 toneladas. 

BASE NAVAL 
HPCIFV* 13 — A cidade do 

Recife vai ser dotada duma 
importante Base Naval, no 
trecho de litoral entre o Reci-
fe e Olinda. 

NÀO ERA MttCO | ao comando da Spna fté-
VOADOR jrea loi identificado f o n » Ĵ Ui 

instrumento ^ymî Lqto usa^o 
PORTO ALEGRE, 13 - A PELA tonA AÉREA PANA 

população de S. I»eopoldo c - ! cicios habituais. 
teve alerta, faz poucos dia^. 
com a passagem de um -corpo 
luminoso que teria p&3s*do 
pelos eéus c caído perto. Es-
se corpo foi realmente en-
contrado mas ao ser entregue 

t 'T7 TT'1 

TLJCLFI M BRANDAO 
RIÍEIRA 

Áprovàltoai ó« 
iSásktà Mt& 

A S M A N C A D A S D Ô S O U Z A 
FEIRA DE JUNHO 

3 4 . ° A N I V E R S A f i l O 

r 

I priGUVÍI IflNCNRDfl LÜÜÜlLMLi 

• D i e r t a d e S . I o d o 

UMA BATERIA 
Chaleira Extra 

15 peças 
Cri M M 

f < m o » i VITORIA, 1$ ̂  Ó̂ÔNIA-
dor do «stado o 
Mercado *t*nicèp«), (̂àct 
pajFtc ^ie um ptonè 4a tri 
lura: ^ fundlr i 
«oeicaéas Iwteoa dá cl-

Também « M m 
' eunados ttnpaffta^iijk mt 
z^montos na tig»re»éa 

d a l . 

«ON 

pOIAMU, IS — 
0*0 
intom** IA 

dqi iMtto» T%m ü è É p 7l a é i 
ouUómetrot do f^MU é t «tat 
objetivo. 

^ki^li h 111 1 iiMtfj . 
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i i ii i um iijn». In,mil 

• vítfr p f a w ém espirito» nei -
«iiiiiMi;» bi^oi. - A M f i ^ m ntímiRiDO 

OWSKTAKbÒ 

Alftee, agrüo» MDÉort, nkinete, Vt-
(MÍ^ ervilha e tiráeoU, t o p u a * p r a t a s bo-
altas e «ate «petltjMOft, mmãAÍkm*ém rtíèritqm ien n -
lor mtrfttlvo. —Fft^a d» coftüiiia um» arte e « é i ciên-

1 dâ, otaibinmndò ^mütmtémtíite os alimentos — 

A N I V E R S A 4 l a N T i h s 

visto a fMKosntaQcin aeaombroaí 
-Muitenfcmta achou alanndfltt é aflrmatíVti r<jpí 

mo tal exagmrada. 
Mas quanto* procuram" confalN»»r ptOfljÉ ^ 'frftf-

to a fituação tiala popvkiçõat 
obrigado» a chegar aidânüoaa aflrmí 

Certamente, nâo . topos ficado de braços cru-
iodo*. Ma* <|ualauer pwblema em noeeâ terra é 
iàò grande quanto o próprio Brasil. 

Vieram à mente estos *antiám&jtâm ao (omar 
^onhécimento de deptaraçõqpfoitos & impttpaa do 
Rio de Janeiro pelo professar Fredericd Simõés Bar-
boea, p^raftkolo9i8ta pornanüwccmo, 

Easa questão de hehnlhtòêM, p̂ér exemplò, os 
tão conhecidos vermes, do nosso'pQvoJ-canstltu©, no 
dizer desse especialista, gronrísstó# lp<<3bl̂ ^ sani-
tário, Até dezembro do ano passqtfd já haviam si-
do feitos, sòmente na populaçôo escolar 660.124 
exames coprológícos em extensa área do pais, 

Todo o nosso Nordeste íôra coberto por èss-3 
largo inquérito, do Maranhão até Sergipe, assim 
como os Estados de Minas e Espirito Santo. . 

Verificou-se que as regiões úmidas do Nor-
deste, salienta o professor Simões Barbosa, (a cha-

** I 
pqpci da malq) jwvtiatfm 

tutk> eup^iíowt üindi 
\\ai. assim .umâ  

f _ a água que frrtffl»* 0|)i<ln>m 
' qÚ0 inuílka. -

Tudo toso vem nós; jfrwi 
Nordeste é mesmo a região doe oontrpfift pâr t i -

, zes tão dolorosos. Porque SAtoâo jslEiprM^p^Sipa-^i 
dos foi o dr> Belisdrio Pena qutm rèvtlãu* anoe 
atroz, que só enoont^trà no Brasil duas ; 
que a população se jáaoçtrava ÜVre doe ^bichos- ou 
vermes. Uma ^e " 
noSeridó. 

Acredltam^e 
mes na 
em ícice d 
cresta. 

Inda 

theüa 

a incidência de yer-
ser muito pequena, 

Inclemente, que tudo 

lá com o qglesA a> ccÜtí ^ bem diferente. E 
muito daquela aproqoada iVètflUça dos cçMàedares 
de carangfeijo e camarão if&tmi**à dotúa da W -
minose que fai «Jfciwa^e èmJieu próprio organis-
mo. 

Um combate sistemático ̂  cáda dia mais gene-
ralizado a tão grande endétnktf̂ '-será, não resta du-
vida, um grande, impulso no^prtbldma tão írfgente 
do saneamento dó Brasil- ; -r - >f i I y 

iZiSmém M vktmwm es 
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FÃZEM ANOS 1IOÍE : 
, SENHORAS 

^ Fráucisca de Medeiros iu ' ! '.*... . *.- ÉTTI 
' X n o t ó d o c â ó 

Anúncia-^? ofic' alroentc 
que d^atro áe pcu^o8' diàs 
chegará a° Rio o j*rofess°r 
L^o Elotsser. um dos 
moradores' Fundo Intê  

' nacional <íe Sceorr<> á Infs^ 
cia- ONU. pa*a' éntço 
iler„sf? Com o prafes*0r Mar 
^agão Gesteirá, diretor do 
Departamento N a c i ^ i , 
Criança, a íim de ^er posto 
em pratica, dentro <*e tçêf 

o auxil o que ô 

rçcçb̂ rá para um imenáo 
combâ t ó mortalidade in 
{antü e um® proieçãb maior 
ás rtifees 6 crianças necessi 
itâ as. 

Aquele cientista norte 
ricano com0 £ sabido, já 

visitara meses atrás- no 
DESEMPENHO <IA NTJSSÃO- A 
ele confiada em diyrer̂ G" pai 

latino americano® piela 
organização d e 

cess. Nessa oportunidade, e 
em camp°nj^iã de técnicos d° 
M'nisWio da Educação per 
correu cs E^ados onde o in 
dice de mortalidade infantil 

r é mais aito, tendo 'e^ão ii 
cado resolvido que os,.*. 
500.000 dollares 
do» pela ONU com essa fina 
lidãde seriam empregado8 

na *Paraiba. n0 Hio Grande 
de ftorte, no Oará e Pi-
auí. 

0 plano elaborado, para 
° qual o govtrnabrasileíro 
contribuirá t«mbem com 2 
n̂ ilhoe» de cruzeiro* e ou-* 
t r o s ^curiós ainda, será «xe 
cu«à3o <k maneira intensiva 
dur»nt« um ai.o. Con*tari 
ele <ia distribuição de leite 
d«*natad0 e leite integra] e 
uma quota de ver^u^s a 
d^z mil lactentes. Tambtm 
será melhorada a alimenta-
ção das crianças em idade 
escolar na referida região 
d0 nordeste. Haverá curgos 
'de treinamento para partei 
ra^ o auxiJiarrs puericui 
lura do interior, lançando, 
se a,, mçsmo t ^ p o utia c*m 
panha de vacinação contra 
a coqueluche e a djfteria. 

Todo e s s e trab«lho, oe 

vastas proporções, <>on 
trolado por comjssoe®-m^ 

de técnicos do Deporte 
mento Nacion ĵ da Criança 
do Brasil e dc Fundo Inier 
"acionai dé Socorro é Infan 
«ia ^ ONU. 

Melhor contribuição não 
podia M?r fofta, planto, ^ 
obra jà <ão mert*oti« que 

k ve,n sendo realizada entre 
nós com «a** alto ohJ*tiv°, 
poU Companhia da Rtdea çào da Criança, emimada 
?>elo pr*&ént» Kuri«o Du 
tr» ^ pejo ,*j»ij«tro Cleoien 
W Mariani, 

Fwííeoâ  espoíta do Dr. Emes-
\q frónççc», vice praaidexite da 
^ocieáade de Aesfetéicià ^ Hos 
pitalar e e^nieiito de releva 
ds Socipdace natale^se. 

™ Dültínea Câmara, elemen 
t o de destaque nos mei°« sq-

José Alfredo de Carvalha 

cieis e esp°̂ a do Dr. Cleto 4 posentado îa c Pensões doâ In 

Estão carecendo de í medi3 
ia correção cartas duvidas 
existente» em cas°s de previ 
dencia social. 

Vejamos» por exemplo, o 
que se proceda com o opera 
rio, filiado ao Instituto de A , 

Camara, diretor da Receita de 
Óespesa do Departamento da 
n^encU e nortK) cooperador. 

— Maria Palnüra Gondim, 
•-.spcsa./do sr. Carlos Goíidim. 
comerciante nesta praça tj 
nosso - cooperador. 
r • * -, Virjfinia Carrilho} espora 
do Dr. Heitor Carrilho, - dirt^ 
tor do Manicômio Judiciaria 
do Hio Janeiro e um 1J4C" 
•pais dedicados cooperadores»' 

! est? jornal -
SENHORES 

r — "Antofflio Antidio de Aze-
vedo, ewrivsb do 4»° Carto-
rio degta praça , e nosso co-
operados 

Dr. Milton Duarte, In-
dustriai e^^ Goianinha. 
. — Antônio Tavares da Sit -
va, funciorario aposentado d<* 
Cooperativa 'Central de Cre-
dito Norte Biograndense Lu 
irJta^ã e nô ao coop r̂a<for, 

SENHQÍUNttAS 
— Alina Brandão, filha do 

r.audos o Teofílo Brandão è d«? 
D. Ara Brandão e elen^nto 
de relevo nos. meioe católica. 

— Lilinha de M. Ferreira, 
profçSsora do Grupo Escolar 
Albeito Torrea, ç noeaa 000-
peradofa. 

DIVERSAS 
Regtetra-üe hoje o anive^aa 

rio nataücio do garoto. XJbira 
Jarat filho do gr. Moacyr Por-

| tela, rádio telegrafista da Fa-
| ii«ír do Brasil e deste Jornal 
e de.sua eept*a d. Nivea For 
tela. Por esse grato aconteci-

i mento ou pais do amversa?i-
( ante vem &erdo muito e-jmpri 

mentados. 

dustriario»t que se ache em 
go*o d e uma suposta aposen 
ía^oria. 

O artigo 51, do Keguiameti 
to do referdo Instituto» apro 

ado pelo Decreto n.'» 1,918, 
de 17 — 8 —- 937 reza o 
seguinte; — " O exa^e medi 
eu, o que se refere o artigo 
antenor- poderá ser renovado 
anualmente, durante o prazo 
dc cinco , «nos, cancelando* ; Mas- «e o operado tem o 
w; a ap°$entadoria daqueles 1 s*u beneficio çes**do, depois 
que forem julgados novamen de cinco â^o» e apresentai 

Prescreve o artigo 475" d* d 
Consolidaçã0 dás ÍAfs do o respectivo contrato de tra 
Trabalh0: uO empregado que t>alho sem indenização de»de 
fôr aposentado por inv&ÜÔeft que tenha eie^çia inequívoca 
terá í.uspe"«° o »eu consto da interinidade ao 9er celebra 
de trabalho durante pr&ó ti ." 
xado pelas le> de previden BÍe4li5po»itivo legal, bal-
eia social Para a efetiyéij|&o t mente, estabelece um princi 
do benefjaio ,-?> \ pio definitivo, porém não é 

Üpdç está pois, o í&Azo juafo que um empregado, 
fixado p»ra a efetivação dof substüjjj^ilq ha mais de cinco 
bsnefeio, pela» Jeis de previ \ anos um outro? seja despedido 
denc!a soda- ? s^ÍP*JfnÍf*ç5o, 

O praz9 qu« o& empré&ado XMSCVavtanto, ^ o uma 
i es estão considerando é ° f necessidade inadiav«L um mo 
posterior a°s cinco anos: já.| sindicatos e íede 
falados, quando ®e verifica i racòes ]un|p a quem de di^éi 

^que não há, Para laso,amparo ' to,-j™^senHdo da reparação 
seguro aa legislação vigente.> j ^ f ^ ^ l ^ / ^ > fr .r : f 

| fnfeljttríene**1'** ̂ hamado» 
• ^ ^ í ^ í ^ l T i r V ' representantes áò povô só 

^vú »r eWfÜa» * t«i f wm IHte M Ü a 
m M iauai áf úm: <»À 

• wã* 
4«|«ià M iM* i^trUiri TlttrtMa ae, á Imte .e» CmtfUto-• i v . 

%*t*M K a»NM»tft 4tf«trato M ei* «a lat̂ f-
4id« ée ma toiwilrto «K. **W»*» « ^ 

o rafá 
ocupam0 d̂e 

h<me«to8, 
tem }Jio 

sub»i^io6 c politicar, descui 
dando-ae, inteiramente» doa 
prolémas que interessam á 
coletividade. 

e, talemos no-
vas sereias cantando melodias 

no® oigridcs do» tra 
balhadores. 

OpiJ que p oP^^^^0» 
d: ante d^ste abandono em que 
foi coloçado, saberá escolher 
meftio^na^ p ^ o x í 1 ^ fleiçõe» 
o» sev^ representantes, hoi. 
men» capazes de trabalhar e 
lutar em beneficio d°s econo 
micamente mâ s fr*»cos. 

Dtfemte N n auiMif, P ^ M i ü a^aa^s 
r^g l̂kvui a saMt«« d» ImM aa Maa» aetvltl^ Aa l̂»-

«tt« pata tomar « m iytrtarli ée mtJH** ém p ^ «a/MtoM» Mie-
|*4ê peto i m U h . ^ o casa ttm Maior iflK», m vflftdp* M } 4 

mãm aèv* âfraital* á* kan» Itttaaal efttt e • 4aÉ» 
«« a* òicafe, dteiiprtawl^. w , « ^ I f JFíw-
e«vá fMüiot fo pef parta «o eai**^ a ^ «tfar pia^atc 
Toeafio 4o uMaesto r do martírio aos , mm, w mm« i » 
^«Mtfta te p i n e i — i * >m m « x d t u H * « a M e i t e n t l f l a t ^ P9éef»4o rc-
cattar dal w a M M * M«a elara • Man penaptfria ^ relata» 
«ntfe as Iminlilw e as astatldadM «ctoslás^caa. a ^ 

.«17&* preventi* ewitva as Ifiaadadm cenetattM«-se J 

tte nò%, depois d» grave laeidçpt* com o« aispaS de OHad» e éa 
K* ponlfel que das próprias tradições da P U N i ^ mfrmtadú prim 
coneepfl* pMfeillM da Estado tad^paderaso e pawaal, ttwfca î syl* 
tade «se mmi t tMrt f i sa eslsusárM n«Ma #aai#io\d«^l«efeaJC3»' 
tu e até de iMMtilidsde & ía«sdlf*» epMpai. Velo daiUnlfft ecrto 
rviço .isdlsfarçárel que a racanavisla l i s UWrdadc» *ctã*á*«teas ata 
apacoa ciMpletaa>eifcte, APn disso, • chaMaie espirtta I W n h ^nr 

«a c i ta iM Ukatals paiièce iki « M M Maa a«asallia iH-
«•pkRdea a Mflaa flor" da sadedade. D 

que deve ser «oMada eaMâ  fM eeiuvtto «eacralftttda, pMs seda 
ittJuKtifa pKCander q«»e as î paaiÉpdr> sejam vitelras de catÜUe^ Mal 
inimwmâfr làdiselptxuadas a Iratua*. contudo, a «tfsMcti— ia arsa-
dSa a apa, apftsemtaaò^e gordo e «padeata nas ptaelaaôes, MMpve 
iMicffl do grande U m Blojr «ensaias Medonlu* rm«w o catoMcjb* 

Mo é neahaMa asteata«la» n«nb«M foMvia. ttij^ 
Qae a diga SI* ftaaeise» «e AaMs, «m saato 4«ev teado 

vivido no faasta* preferia Morrer magro o patoe* . 
«Or aovaMeate» i a «Md*o ar cria eati* aau Insandade e a a«to-

rtda^e eclesiástica, taatas UM tona para reüesies. For MIM; salin a Irr 
Um atof neous horas dotUlraa e m ftant* mciTm Wwtann dfr 
quem diga as coisas enersftcaMente, ante» qae elas mcúnk. « H r M». 
m » espécie de escritor e panfletária está deaapaiecea#o. Qtte acon-
tece, então? O cardeal JaiMe Casanra poderá dar «pna «i^pasta, n̂ U 
altura. 

CASOS & COISAS 

te validos.n 

E>aí resulta a contingência 
de inter])retação, po< parte 
dos empregadores, de que es 
tão aposentados aqueles que 
ná° tiverem rido julgados ca 
pazes após o^ cinco an"s meu 
fíonados no aludido artigo é 

Acon^e- porémJ que o 

a0 empregado1*, este nem o 
aceita mais ftept p&g* as inde 
nizaçes lega:^ ficando 'o p° 
bre trabalhador sem empre" 
go *ujeito á s»a própria sçr 
te» valendo-se a» Justiça 
Trabalho. 

Não há duvida nenhuma 
! gV que ,até certo ponto, o 

Institut0 está mandando v°ltar ! e^pregad°r r^zão Por_ 
ao trabalho» c'ep°is do compe j Q^® não po^e íicar co*n um 
tente exame medico- o empre S ln^ar disponível, aguardando 
gfido tom muito mais tte a volta do empregado, indeter 
cn ĉo ar.os de aposentadoria 
temporária, 

Tem em parte o instRito 
r<izào de assim proceder/ em 
f«ee do que d:spòe o paragra 
io único, dq,artigo 51j quan, 
do t?iz; — qualquer tempo 
em que tiver conhecimento 
de que o associado aposenta-
do readquiriu sua capacidade 
de trabalho, q Instituto poderá 
»ubmete,lo a imediato exame 
medico e, si *ôr apurada a ve 
racidade dessa circunstancia 
proceder-se. á pela mesma for 

ma indicada neste artigo. 
Acreace ainda que ° Uecre 

to>i de n," 8,769. 21— 
1—1946- expedido Gover 

jTiinadamente. 
O parágrafo 2.°, do artigo 

da C°nstituição da* L îs 
do Trabalho preceitua: "Se 
o e m p r e g a d o r h o u v e r a d m i t i 
cio substituto para o aposenta 

- C A S A P OR PINO 
í i i T H ^ VENDAS i£M i g a 0 8 Í B é f ' ã ' 

MIUDEZAS, a L Gttutí. 
MELHORES FSÉÇOS^DA FHAÇA 

Rua Dr. 18 5 
VENDAS- A -—VAMEfO:' 

C A S f i C f l A R l S | 
Rua Dr. Barata l|6 - Fone: 2201 

TELEGRAMA*/: & P I N O 
NATAL^-^RIOoG-.WORTE 

' _ * • ! 1 lUUH 
- * — JT——rx* —- "f%t . • " 

CAUTE^^g E&ÇOLARES 
Gerência ^ A^OJ|D£M| informa fltttm deseja com-
arteiras esteólafo Wàfta*. prar carteiras 

i d 

P A H M A C I A S DE í n o J ° s é L i n h a r e s - veio lorta 
W fiTJTlm } e c e r o c^o vertente, quan-
r L M X l A W ! do estabeleccu: "Artigo 10 — 

Farmacia Almeida ^ Rua i o In3titut0 podera mandar 
JoãoPewoa —Cidade Alta, | submeier a exames médicos 

Fanhacia dos Pobres _ , 0 B s s c c i a d o e m g Q z 0 ^ ^ 
Hua Presidente 
Alecrim. 

Bandeira 

A ORDEM 
P t « c o — 0<80 

Cooperativa 

ficio o u o pensionista invali 
do- Para verificação da persjs 
tenci« da incapacidade, cance 
lando 

os benefícios daqueles 
j qu* -forem julgados capazes". 

DR. WILSON RAMALHO 
Módico da «noa^aa 

CotumltMoi- Praça I060 Marta. £ í > JL Fon* I2t7 
Doa 10 te 12 horaa • 4o» M «m dioat*. 

• BESIDCNCXAi ~ RIJA MPfSQQOr. 932 

fílTÇ A S 
Bezerra * Slquê a, 
penhorada « Santa 

i Lu^a^ por uma graça alcança 
da few favor de £»u neto João 
Sjgueira. c w promessa de pu-
hlkKi 
-ífat»!, 12 de Jtmno dc lft50. 
CT 
Agradeço por intercessâo da 

afma Ão virtuoso Frei D. Vi-
lü uA^ gra;a ' qu« avancei 
em fayor. d^ meu irmão Is-
rael, ^ 

Natat 12 de J unho áe 1950. 
-Maria Ismcnla. 

k Credito Norte Bjagraoiilíe Itda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - Rua Dr. Barata, 2 0 S Í feibefta 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30li 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho, <- . 

F a ç a Hoje m e s m o s e u deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

MNT mim 

"A FQBNARINA JOU OS A* 
MDHFIS TFC 7TAFAJFCLK NO CINE 
Rio Grande , 

hara adultw (Ceisaura com-
pleta na "À Ordem" de «) 
**A DAL1A A2ULH no cine 

j Paravadvlto» de critério for 

Ímado4 

• "O ORFUO DO MAE 
| ne Sto Lula 
| Aceitável 
"MIMA ASSOMBRADA" E o 
«eriado "BRICK BRADFORD" 
no cine São Pedro. 

Piajadtciaitt a ancores. 

M l 

•• H& dias, o meu nobre 
amigo e confrade Vertoatmo 
de Mélo.Teacrevla uma 
ca em qüe relembrava q de-
saparecimento, neste Ano 
Santo de 1990, de virk» con-
tarrftneos nonos, homena de 
tradicionais íamillaa potigua-
res e figuras respeitáveis em 
nossos meios, por todos co-
nhecidas e acatadas. Era 
um Teodorlco Guilherme, um 
Coronel Quincó, um Oracia-
no Mélo. 

Hoje, vou acrescentar, não 
sem pezar, mais um nome 
àquela lista, que queira Deus 
não seja ampliada tão amlú-
de como vem sendo até ago-

tra, Trata-se do saudoso Fer-
nando Guilherme, o dr. Gui-
lherme, como era geralmen-
te conhecido e estimado em 
todas as classes sociais. 

Farmacêutico do Interior, 
veio para a capital e aqui 
soube conquistar as simpa-
tias do povo, desde o humil-
de operário até o alto comer-
ciante, o ricaço. Gênio ale-
gre, não se via o dr. Guilher-
me aborrecido. Sempre dis-
posto, numa atividade* inces-
sante de manhã à noite, &-
tendendo a todos os que lhe 
procuravam em sua farmá-
cia, pilheriando com os ami-
gos, que o chamavam de Be-
leza . . . A pobreza o procura-
va com mais freqüência, 

pois o farmacêutico, com a 
sua longa prática no lidar 
com doentes no interior, sa-
bia como ninguém, receitar 
drogas para muitas espécies 
cie enfermidades. Isto sem 
nenhuma recompensa^ e pe-

lô contrário, quando clien-
te era pobre ao extremo» pre~ 
parava-lhe4, gratuitamente, o 
remédio. 

Pfettou» como, todos oa mor-
por aperrelot, Cp negó-

cios, talveiLpela fioaativa ge-
nerosldade, não lhe corre-
ram bem, e têf$ üe dcffcar a 
sua farmácia para trabalhar, 
no mesmo ramo, noutro es* 

! tabeleclmento, no Alecrim, 
no ci j Mas nada disto lhe fes amor* 

1 tecer a alegria, nem lha di-
minuiu o entusiasmo pelo 

' trabalho dluturno. Sempre 
envergando o avental branco 
de farmacêutico, manipulou 
remédios para todos os que 
lhe pediam auxilio, nào se 
negando a socorrer o pvéd-
mo. A sua maalt, p*rt»nt+, 
n&o poderia ô t í m d e i k h i a 
golpe tremendo para aquelas 
que conheciam de perto a* 

suas qualidades dê. homem 
bom e carltatlvo. A popula-
ção pubfe perdeu; aa^lm, íĵ rn 
bom anllgo. um farmticêüUco 
competente sempre dispogto 
a receitar, com o elevado pro-
pósito de amenizar a dór dos 
que sofriam. 

Apesar de pertencer, como 
se sabia, à maçonarta, o.dr 
Guilherme não gostava de 
freqüentar-lhe as reuniões.. 
Pessoas que com êle convi-

j viam, disseram-me que sem-
' pre procurava pretextos para 

não comparecer, como se re-
criasse os "mistérios" da sei-
ta . . . £ assim afastado da 
maçonarla, confortado com a 
assistência religiosa de um 
padre amigo, desapareceu o 
dr. Fernando Guilherme, o 
popular Beleza, que tanta 
alegria irradiava nos meios 
em que conviveu. Paz à sua 
alma. — M. dc A. 

PREVIDENTE 
DA IBM AND A 
DEDOS 
PASSOS ^ 
Chamada 249 
Convida-se os soclos desta 

Previdente para recolhimen-
to da chamada supra, moti-
vada pelo falecimento do 
consócio Farmacêutico Fer-
nando Guilherme, T^orrido 
nesta capital no dia 8 do cor-
rente, 

Além da cobrança que o te-
soureiro Otávio Bezerra ú* 
Carvâlho. faz ao domicilio 
dos associados, diariamente 
eatá na séde da Irmandade, 
das 15 às 17 horas a dispo-
sição dos mesmos. 

Natal, 10—e—1&50 

M Iffils • M 

MUDAM • » IMMNOtVitLlM' 

é 

a i tn a 

«na •»• 
a wttmC* « N i n a 

a par tMk • 

* i A ORDEM Praeo — <k80 
íilÉtÉftl̂ i 
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M A V 1 0 S 

£ S P E H A D O S 

B O W Í l 
coicrANaiA o o n i o u 

/ "iTAIMtt" (PaQuete) — 
Etperádode Santo® • « M i l » 
* 14 do corrente, «alrá&o 
« w n o dla pwra: ForUfem, 

e M é m . 
"ARATMBÒ" (Paquete) — 

operado do Elo e e«eftl«* a 
20 do corrente, sairá no dia 
2iy liara: CAtedtlo, Racttte, 
Maceió, Salvador, lUo de Ja-
üfciro. Santos/Rio Grande e 
Porto Alegre. <8ó recebe i^aa-
«AÉdrw em i.* clacae). 
d ò h o b t e 
' '1T4QUIGS" — Eape 

4c Belém e eaealaa a " 
OfUa, corrente, sairá no m a m o 

jura:* Recife, Maceió, Salva-
dor, Rio de Janeiro, Santas» 
Rio jOrtride e Porto Alegre. 

TTA1TB' - Esperado 
de Belém e escalas a 19 do 
corrente, sairá no mesmo dia, 
para: Récite, Maceió, «alva-

l i M i i t e n e o u * a m I 

c a n o — 

Depo» d* t m n ^ é 
no «pUdio ji* f f n ^ o eo*oM» 
Viciai da rtúftd» « f o o o r t 
maU um* grande rodada^ » 
qual, conftit îr*, «artamaxktp, 
*um do# maienw «eoptocimeii 

eapoi*iVoe d^ ano * T*re 
* o » a Walha^nt^e o A**èn 
cá F, C . , bLoampeáo da ei 
dftde e o Clube A t l e t ^ pi> 
tígu®r Uder invicto do ceHa 

de 50 / A « W alinhando 
em suaa Q M * * , enefr t ^ 
verdadeira Q^preMão do t©r-

« 4 4 
ad 
d» 

Manaihio. ' *èr o Avarie* 
nft° tiver culdMlof O * ^ d c í 0 

^«erá «Mamo i«rvivel; 

"Pelo «ena«ciotiallsmo eom 
M<j[ií* vem tendo «f^aNado, es 

dor, Rio dé Jènelro e 
rfPaouete). 

•TTAIMBfi" — Esperado de 
Belém e éçcaias a Z& do cor-
rente» satffc no mesmo dia, 
para; Recite, Maéètó» Sairá-
dor, Rio de Janeiro, Santos, 
Rio Grande e P. Alegre. 

AMPARAR OS MSNO: 
Cl f ; CUIDAR DA G: 

lÕNAL 

cotejo aetMBcipttal. O Amari 
ca. que çs* a»o ofto v«m 
c<>rrespond«idbL vai 'ao gr*, 
mado ijg fínne proposto de 
«e inabilitar doa insucessos 
que teve contra o Alecrim e 
o Riachuelo. Tanto itfftim 
que, fará duas estréias n° saú 
«squadrão tyueio, jo^em 

can^o do timi tté^pi 
w^cs* ocupará o postq de 
Báaftto. que esfà c u a ^ d o 
uma íxmiçio, o 
dflftdo a Gilv»n, q W hctrá 
nà po^o de p*dr0 Huçteyto, 
o qual vinha ,aendo o ^ j g ^ o 
por Pernambuco, re^píSSèn 
W diffpeçxaado paio Ã ^ e ^ . 
P^sta forma, eaperam o» ru-
bros obter um« c°mpleta *e A 

JmbtUMiçfto* Fala.**, tampem 
no afastamento de Harçy,cu 
jaa «tuiçg^ tém «ido compro 
metedoras. A&im sendo» <* 
americanos vfió a® g l M R l o 
«o tona p ^ c r i ^ f t n g t r 

v©^ está prvvenido. fcecen 
Conseguiu u>n& ? 

de vitoria, cem a permanen' 
cíà d^Tatá, p a r e o ^ 
tadissimo j^tne. S^nta Cniz 

' S f ? Ia 

B t r t t 

• l i n h o , 

1 J»1 "V v 

t> i -iP 

Reina 
entra 

B^anoite, mm 

«iraaaolMAob «a iuiaas qua 
fua<Mar la*oa fadada 9 . 
Aa«anhfr <oc«Jkaremo« com 
dialóres d^aWa^ a grande 
contenda infra Americfc e 
Atlatic0. 

M T O M T O f ~ C O W A l f Ç A f t O ü T t O i J W n Q O f r KAMCAUOf 

Abril de Ittft 
Abril de m i 
Abril de ltta 

^ . • 1» • # * # * * • * * t 
» • * • * 

• • • » 4<* » • • » t I I < * • * « *• 

• l í S flaMl 

éiÜMIMt iMUJMüM 
aaáãèsLsa ts isi^ãã is 

j n i l N i M f U M N M f 
u 
MJTI 

A t l é t i c o , l í d e r a b s p h i l b ^ O U v c m d r o , o o r t i l h e i r o - m ó r — J o ã o z i n h o 

e l o s é & « a n d r o , o s j u i z e s q u e m a i s a p i t a r a m — 2 5 . 3 7 0 c r u z e i r o s , r e n -

d e u a t é a g o r a o c e r t a m e 
> 

' O . campeonato d^ futeV1 

^a èidade ^ue este ano, tem 
flecaftcteri*4do pelas diV^I 

süprísaa^qitó 

? # 

Médicos 
D R . E I N A R U E M A 

Citei— ettlMtve é» 

UUHBQIiToatO: Ma 
: di 

D R . G E N A R O F L O R I O 
OHnUm Mtom Se ed«nè e Se 
f^noe ifA OnvttN — 

I a » 

I 

] - aoaacAS aa 
| Oman todo 
j Mjtfimo aiAF 

m » isot 
Df U«A VIJê te. 

ane^ÉSIêl «TT 

; D R A . L I C Y T E I X E I R A 

' E S P E C I A L I S T A 
I 
I oofeiçAl d i M o r m - raaaua 
j (€«*•# e» *eerf*leee*eate «e Kle Se Jiwlii e S«a>ÇitM«) 
» ooasül/roaio: anhclD Macau (eeime Se ou» «o» 
I OaneutftMi «tae lime «o» dUota 

aaaUMDlCIA: l f ato Braoa 140 — USi 

\ 
D R . M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

uoKStJLTAS au aosAfito m v u i m m oomoráoo 
e. I 
UM 

Ttt 

1,* 

! C L A U D I O N O R D E A N D R Â & Ê ! 
'.••Mil:'! 

A D V O G A D O 
«Mtdito: Ritfipie Qemaòw Ékar - aate I -''rtw^irié1 

«té pom 

D J A i M A A R A N H A M A R I N H O ! 

H D V O G A D O 
M M r AV. n i f f N ^ Un» 

... . . . .. Clf -

goals pró e 2 C O D t r a 4 Saldo— 
1 foal. 3 pontos ganhos e 1 
pedido. 

3 . ° — Riachuelo, com 2 
FOR PONTOS / ^ j jogo», 1 vitoria e 1 empate. 

( . 6' 4 pró e 2 contrâ. Saldo 
1 . ° * — Àtfetico. çbm 2 Jogos — íjjoals. 2 pontos ganhos e 
e 2-VWorias. 7 goab pró e 2 2 perdidos. 
contra. Saldo — 5 4 | 3 . ° — 'Santa com 2 

Í Ü 0 g i f / l vitoria^jf I fefttfr. 
«6a! pró e 

go®!. 2 pontos ganhos e 
2 perdidos. 

3.IA — União ,com 2 jogos, 
fí l, vÍtorIa e 1 derr0ta. 3 goals 

4 contra. Déficit — 1 
goat* 2 ponto» ganh°s e 2 
perdidos. 

f . 3 . ° —t Potiguar com 2 
iogos* 1 empate e X derroca. 
2 goalfi pró e 4 contra. De. 
fieit — 2 go®l». 2 pontos g a - I 
aho* e 2 perdidos. I 

Aperlca, com 2 i 
go», 1 empate e 1 denota. 2 
goaÂs pró e 4 contra. Déficit 
y Z goals. 1 ponto g^nho e 
3 perdidos, 

ABC^com 2 jog°* ® 
2 derrotas. 1 goal pró e 3 
çpnjra. Eteftcit — Z goaJs. 

kj Nenhum pon4o ^anh° e 4 p e r 
|,|dÍdos. 

w l j ' Í A s «Ítuaçces do Riachu* 
< lo e do Potiguar, pod^ão 

Pünto» ganhe» e 0 perdidos. tra 3 do Nòstór Gomes e 1 
2.(> —• ^Vlecrim, com 2 jo de Francisco Liamas, 

goa, I vitoria e 1 e m p at e . 3 j EXPULSOS DE^ 
CAMPO 

Nas oit^ podadas dois 
men'o5 tiveram ordem de ílei 
xar o campo, ^or»m ê|es 
Tico, do ABC e Jessé, (do 
Santa Cmz. quando da dis^u 
ta d 0 "clássico" da 
da 

foram consignadas até aS°r», 
sendo que 1 foi convertida 
em goal, enquanto a outra 
atirada para fora. 
C O U ) C Á Ç A O DE 

ASPIRANTES 
No certame de aspirantes, 

a posição ocupada pelos clu 
bes, é a seguinte* 

1 Potiguar e America, 
com 4 pontos ga*»hos e 0 per 
didos. 2 . ° — Santa Qmz e 

Uda l̂e^ m^jámas, ABC, c<>m 3 pontos ganhos X União. 

e l perüdo. 
eom 2 pontos ganhos e 2 per 
didos. 4 . 0 Atlético. Al® 
crim e Híaçhuel®, t^doa com 
^nhum ponto ganhe e 4 per 

RENDAS 
O campeonato rendm até 

a sua oitavarodads? a aprevns 
vel importancia d^ O t « r * » 
25.370.0^. À roaio1, *e*wla» 
foi a do jògo Santa Cfruz x 
ABC, ^ o f , 2 ® 
a m e n f £ki obttdMal^ogo 
Potiguar x Riachu«lo. com 
Crt, 725,00-.' , -
P R O X U f t A S , ^ ^ 1 
. R O D A D A S ^ 
. O certanjç persegui 
mento na próxima quinta feí 
ra- com o jogo entr« o Atlético 
e o America. Pastçrioonente, 
teremos mais os seguintes jo_ 
ges: Potiguar x Sant» Cruz. 
Alecrim x Riachuelo e ABC 

rvu ... , 

F ü R T A D p I 2 É 

m e n p o n ç a 

X i ^ V O O A D O 1 • , 
r- Yhitn 11 tmiit 111 Éiinui mi< - ( 

W à MM — Mm. MM • : ', ,. >;>n,-; f 

ÇhF 
O i r e s l r i o d o s 

n a 
i a » 

E W E R T O N D A N T A S C O R T Ê S 

A B O 
•t •• i 

— aÂTâL ; 

I 
J O S É & M I C 8 D E M U S 

A D O 

raTmocuiA uairnaa 
H^Haoaaa 

- Dr. i w a , tS3 L* «Mar — * • T -
u a ^ Matai 

I 
1 

- I 
I 
I 

PELO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIViSAQ 
V e n c i d o o D S n g l o M a u á , p o r 4 x 3 

— S á b a d o , o " c l á s s i c o " e n t r e o 

I n t e r n a c i o n a l e o B o t a f o g o 

4lt — 

CUMICA K CBUUIÇA3 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
FumotTt^roB a rmxwnu 

OtMWLTABi U toma m li*At* 
oowsoLToaio a áaanwoiA - **o ih -

• j . " Wa^i tllê 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Túlio Marinho 
DUBUMtmn DAI u A« 19 « o w i 

OOIC8ULTOEIO : 
âv. KIO n u > c a i » t * am»aa 

HERMANCE PAIVA 
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* d v o a A D O ; 

M M M M W I * M niIWIi 
' - M 

w r > M U L O G W A N D E $ & V w f v 

A D V A J L O y t » 

frer alterações, em vista de ; T e v e i n i c i o na tarde de sa 
d ^ e n d o ^ n de recursos) . | b a d ü 0 carape0nato oficial 
ARTILHEIROS í da 2 / divisão da FND, com 

Até a Oitav» rodada, foram j a ^ispu^ a 0 prelio entre as 
consignados 23 goals, a$$im ( equipes do ^ S e d° Mauá. 
di"tribuidos pelos artilhei ; q time de Parnamirim. come 
roS; 1, <sr~--tGilvandro, c % ; çou impressionando bast»nte 
5 tentos. 2 . ° — Cacetão- c ^ 1 chegando inclusive, a *evar 
3 «oals, 3*° — Rubem j v a n t a g ç m de 2x0 ?a qual- en 
I>edé e Augusto, 2 goals ea- í tretanto, nã0 foi sastentada, 
cia, 4 . ° — N«ry — Ubarana j d a d o 0 * g r a n C i e entusiasmo 
— Joca — Tutu* — Astrogii ! 
d 0 — Lula — Paulo izidro t 
—- Dieb e Aéde, com 1 ient0 

cada. 
Os clubes que marcaram 

° nia or numero de tentog ; f 0 I 
ram; Atlético, 7 goals. , 
2>n x:Riachuelo, 4 . 3 . ° — ; 
Uniã° e Alecrim. 31 Seguem- ; 
se, Pctifuar e América, «m i 
4.* lugar, cym 2 goals e em 
5.(> ^ Santa Cru* e ABC, I 
com apenas 1 goal. J 
GOLEIROS V A S A D O S 

Qua t r° arqueiros estão li 
derando a relação dos mais 
veados. Sã°: G^rim — Hi_ 
bamar ç Milk^n com 4 bol»s. 
Em 2 : ° Iugar, aparecem 
Washington, corri 3 Se-
guem_seT Goi*do — Brasil — 
Erigido e Vaiter- todo^ C°m 
2 goals, 
JUIZES QUE 

qu<? envolveu a turma rubro-
negra alecrinense. A peleja 
foj djsputadisàjma e interessa^ 
te. No final do preli0, o pia 
card assinalava a vitoria d0 

Mauá pel»:cò«tagem de 4x3, 
depois de u«»a reviravolta 
scnsaeioní»Lp tent03 dos 
vencedores Warn marcados 
por Davi (2) — Bida e C a 

nindé, es*e} e<>m Q a f i l i o 
mães. Para o DS marcaram, 
sobreira (2) e GaKão. O^ 
dois quadros jogaram assim 
constituidos: M A U A' ; Alb^ 

rico — Wilson — Davi (Gon 
calo)' ^ Heüãto — Vayá — 
Ant0ni0 — Bida ~ Dirceu 
—, Canindê ' ^ Camilo e Gon 
çal° (Davi) ^ DS Barbosa — 
Valdivino — Araíijo ^ Alis 
ter — kodriguès — Lira — 

SÁBADO, O PRIMEIRO , 
"CLASSICD" 

«O certame terá pros»eguL 
mento na tarde de sábado, 
c°m o t(classico" entre a» 
duaíi turmas i'o BotafogQ e do 
Internacional, No time boÉa 
foguete- aparecerão Farol 
— Afrani° — Altanir e ou-
tros elementos de real valor, 
er-quanto en*re o^ intemacio 
nalinos, veremos Wallace — 
Eüezer — B^u — Biá e E» 

Zacarias — G^vãg — Sobrei j.querdinha, jogadores de mui 
Portela' "Rei Zulu e ! 1 a projeção no cenario.espo* 

Pedro Paulo! ! tivTu na^alense. 

M A G R O S E F R A C O S 

ET Indicado nos casos de fraqueta, pa» 
lidez, m&greía e fas tio, porque em sua for-
mula entrem substancias tais como» Vanada* 
to de sódio, Licitina, Glícerosfosfato, p^poí̂ a, 
noz de cola, .etc v de ação pronta e ef^az noa 
casos de fraqueza e aeurastenia. Vanadtol 
é indicado para homens, mulheres e criançaii» 
sendo sua formula conhecida pelos grande* 
(Aedlcos e está licenciada Saúde Publto*. 

Futebol no Interior 
M a g u a r y A t l é t i c o C l u b e 2 x S q o ^ J -

G o n ç a l o F . C . 2 

Domingo picado, o^ pupii^ um minuto da peleja em 

> M 
MÒ çon 

T dnr 

^ .^PÍTARAM 
^ * Entre os titulaies. João 
'Bezerra de Lir®, vem lideran 
'do a lista dos api^adores, com 
á arbitragens. SegUem~se Bi 

los de Dribl"id<*r, visitaram a 
a um 
jogada pessoal e 14 minutos 

t°, aproveitando uma ^alha 
do «oleiro e novamente aos o 
40 minutos volte ^.ugus^o a 
marcar, empatando o ]°go. O 

cidade de Sa-> Go«çalo e d c . | depois, volta o placard a movi ; f«J « »r. ^ Umanchu, com 
v dc ! mentar.se p 0 - intermédio de 1 atu«ça« Aguiar e o» quadr^ 

Carlinhcs, Terminada U pri 'formaram assim constituído® i 
meira etapa voltam os con f MAGAURY: ^antó — Ga 

ram um» demonstração 
seu poderio e técnica aprimo 
rado ,̂ bastando ap°ntar para 

, com 3 e Omeles Neves j isto, o q u e o placard refletia ; tendorçr ao fumado, passan 
çom 1 arbitragem. apita 
dores dos aspir®ntes, J°sé 

QWi^ttdro, tem 4 atuações, con 

M7A m 
a te li a «*t l« tt xm 

no primeiro temp0, com 2 * 
zero para os visitantes, ten 
tos estes marcados por Bida 

DRS. PEREIRA DE MACÊDO 
EUCUDES F. GURI AO 

cmncft 

B. ROBINSON SILVft 
ADVOGADO I ADVOGADO 

* « . ; SM M 
\.t At. *mãm+ i - f m c 

M ã e l F i l h o ! 
TODAS D S V U USAR 

[o —- Cicev^ — DíVceu — 
do 0 Sào.pon^alo a ' Driblador - Eduardo — Mil 
pressionar o S visjtantes; sen- i0n — Paulo ^ Jardim — 
do favorecidos pelo ttmpo, Leno - Bida — Ca^U^hos, 
que ameaçava ^hoy^r e a s . GONÇALO: José — 
fõrie y^ptánia ç^mecou Catu — Juvenal — Ant°nio 
a visi — Augusta — Z^zinho — 
tantes. Quanc0 maior era a r Hainha — Zé Ribeiro ~ Pio 
pressão dos locai», foi que nu lhf> — Palita — Martelo, 

FLUXQ-SEDATINA 

OêM l i l U l 

Dr. Vicente S. P. da L^SW 
m m . av 

A c a d l o s é G t í r c i a d a R o c h a 

ADVOGADOS 
pft/BAAàTA, íl^ jitmnomxo m* 

t' 

m m 
ík 

ai -̂i.6 mdit — 
f o i t f u » ^ P f V M ' 

1 PriGmn NRJCHJDR 

(O RBGULADOR VIBRA) 
i A MULHtt EVITARA' DOR.. 

ALIVIA AS COUCAS UTXRlHAiS 

J O Ã O G A L V A O & C I A * 

T E C I D O S C M G E R A L 
Uma grand* organização ao q m u M 

Em dkt com om nowos produtos dai fábrica» 
Rúa Chile» 233 — Fone 106$ — Natal 

G A L V A O 
m Imcnláridàike ém hm< 

r cel-

L T D A 

Mbti e tvgyleder 
TLÜXO flBATm A peW 
pran4i tfktdi, é mutte reeeitedo 

D®V* SKR USADO 
COM CONFIANÇA 

CASA QUE N A O TEM OOMPCtlDORBB 
iJTafeoQisi* Qrtçoi ^ b W d o i v 
— Tudo n c w d a f r t em qmmfcd 

Rtk» Dr. B a r 4 k 2\h — F 
Doposdto^ - Rua CQ Bonifácio 21t - l * -4 H«kÉ 

•: % jk • <H 
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tal a Editora "Globo 
p i l | f e p . Ò b r a s e x p o s t o s 

—UvrosdidáücofLm^w,^ de 
- í í ? ' , -I n m i N u H « 

o s l a r e s 

DOIMUtíSÉM AO 
«o» jftvto» «*b* d* t*r W 

9 P^eUil**. BU-
lle OfcCM llte-

Tndtotenl «amo é entre ii.db-
nali úm oonMlIo d» capitei do mo 
CtoMMto do NOtU, HWU OIMUte 
^ t o f l f r i ^ r jpaM UMiMfo de-
fiMXfc -pw PÍU encargo 

e*c!uâlva d* MICO* » dJ*JH*riic4o excl 
f i iMuHbò" 

W Joqftfa rMqv^ 
OÔIMQPO d& |pust«ttll. nAo 

9m faaw uma ao 
•MM^fti -dO 

«m' eompenfcft* 4« 
íüho contador Mosai* eu**. À«tm 
é qu«. «o «Abado ultimo, uvemou 
a oportunidade de «wtr de perto 
• ben* p«tanhmd».-wiwlfl>n *> pro-

d» editora «toft̂ odenee do 

m melo do mbotlço -que 
o ^ ü n p n ^ fragvaaw. fu-tfwla 
«onWjUlIUioe anotar aa aegulnte» 

jWNMitaraS* 
ww —a. m 

P*>McIHA,um dfa 

doa Séculos 
taml£m 

t m « f s m w M A 
COHVOCAÇlO DK 

ffftffl^^r* i i m l d n l j f l p n ) * 
oipdldatos que alcançaram d* 1» a |\clasalfcaç&o 

* * * * * * * * * * * 
t z c v à w . a M w m m » * * » 

bairro, p*oc»*arei M . 

d* 
-•o 

proeeaaos da 
jfrr. Sé JIJOURU do #r. 'Hettfl «o-
bert, membro da Academia Frari-

e um doe maiores advogados 
anoinSmaSa. apee* 

ettttaiido-ae em volumes que teoe-
bewam vários numoroa. a coleçfto 
«Ht aprêço Tinha mWe&do os wáls 
etttüSiéstlooa aplausos da critica 
tttUOdial, 'motivo porque tol trádu-

« írasso Idioma. Outra 
odWiú qqs nos chamou a atando 
«rt iguaOmnite a "Colê ào Ama* 
Ml*", :<lentro da qual ae adiam 
enquadrados os mais variado» aa> 
ailfttoa. 

maravilhas do «soijhrctraento 
humano", por outro lado. de au-
toria de Henry Thomaa» versando 
sòtove gtotfvla. Natun*». Reilgtto. 
CltOala» Literatura. Filosofia e Ar* 
te, a&o deixa de representar muito 
para o èrtudante sequioeo de se 
*peof*txtJr noe assuntos de que 
trÜbm' aqwAa coleç&o tMa enca-
dMdda. "WeeituArlo industrial", 
estrttd pétos proreasorea Ennio 
VmoMmàkUm -e *GuUhatn»e Oeianer. 
é outra maravilha da "Globo"» edi-
tada para os Ŝ taéwms * guarda-
Uwa» {ttodemoa, de uma ve* que 
trata de Jb̂ portantas assuntos 
ferentee a contabilidade. Já para 
n̂  êaejoòos de eonhecer melhor 

blloteca 
Tolstot* 

Globo etltre nós. bem oomo. a "Co~ 
lSfilo Nobal" Mriü P W l ^ 
lí jilt pis*dVÉ«r44tar dê cè-« 
nema norte-americano W, Somer-
set Maugmah. Escritores como Bri-
to Veríssimo. Ibsen e outros, tam-
bém ali me encontram reprtaenta-
dos 4tM«ás «awMttUHMss. os* 
rmâ  dinersos. Entretanto, iorpm «a 
"ObrM Oomplstsa ds Joaquim Tia-
-buco" que og« ju^NOKkram. 
compreendendo 14 ««Kun«s toem 
encadernado» e obedecendo as 
mala rl̂ onsas da arte 
tipográfica 40S *ma* "As 
Obras Completas de Joaquim Na-
-buoo" acolA se encontram expõe-
•taa é vanda pcMa m*|a aosèsaivola 
preços. w 

UV£tt8 IHttAfflCOfl 
NAo Jol aomente para aaUelas 

obras que a "Globo" TOKOU as suas 
viataft. Llvna didftMooa também 
mnreeemm cuidadosa e especial 
atençfto para que nAo Xalta—m 
aos loMoa braSIUrtroa âqOmea ami-
gos para aa horae pMttsas":.. 

Sqclclopedia do cinw> .«eound*̂  
Qo, Por vsnqndd 
HteMrlá Haturál,̂  «alça, Química, 
Matemática, «laeâsla da CHttilm̂  
çáú, Geografia. oranit-
tlca» de autoria do proiSssor álvâ  
ro ilafalbMa é D«m *utr» prota 
daquilo que aftssnamos-

Mèm doa dlspostamante «olpoa-
dos nas ptatileirae. «ono em gran-
de estoque hoa seua dopásttOs a 
"Kxposlç&o Globo" da Papelaria P. 
Silva mantém ainda livros pana 
adolescentes e adultos dos cursos 
de atfabetlaao&o, bem assim para 
principiante», e alunos dos cursos 
primários e secundários do nosso 
Estado, e para o próprio professo-
rado em geral. 

Cartilhas ilustradas, llçOes práti-
cas sôbre a língua comercial, con-
jugações de verbos, JftUmt gennê  
Mia, etc., etc., <bem atestam úqf" 
artigos selecionados da Editora 
Globo. 

Airet» 393, no dia 14, a partir dat 12 horaa. 
s, 

, .lo&o Vieira Lope§, Inupetpr Regional* ^ 
~ —— -*• *-

FROF LEO EIiOSSR 

COipo f t 

e k S ^ IP*»* ff^oMKWfts 

"•j.í 'MI ' ' 11 «í»41 1 •• n ii M-ij 

A Coogref «çio 4f«rÍM* 
toWÜMti do 

o»ara«ío ÍP 

acionou ^ / i M » 4O CfP^a 

i t m M ^ M r ) jr*ré M» U -

No» á i « t ^ j t O * ^ 
logia 

S^MIMUACM fará « 

W í jiir' rhrr**' nan nfír*ihn 
^ ^fNt ^odçm fa^nr Ĵ oje e^i 

V Víâje 

totMio m 
a N d o wa |ltt« da fanair do ttraaii» 
otprof i « o nM««r f «mmém 
dr^fkode «Ararfia f a UnÉY*nÍ4a4c dc-BUn-
ford, % t * d M ttoldoft m - -

a pfof. « i M ^ f t nôwi 
M i a sutem ^ « M n Ü o Iniciai doa delega* 
doa dos EstadoaJieiiefieiados 
do por essa 

« h 4éma 4f «tevdo Inter^aolonal de 

. E m * * * * * * * * * * «Wf* ® Nerdeale 5Ü 
ami «alados J^jPecü-

4ar tawiéas w «e«Aiibaio. ^ v 

Ktttal hospeda a-
(Inilaeiiie Huséie» 

d^raa^doa mait ifrp*ttfr** brasileiros. As-
a i» Í jI ihíí^ ««tre «da « 4r 

.HewKNtt Patsali, dpüps^o íedeNrda^rta*-
9» « o í * do MasMeia ^>as 
Meios «âeelKkies áa**»k ^«ada; i r J ^ 
do FsiooeO, a e m 4 a £daeação e 
da Facaâia e 
ltrti tBltnra1" * T " n Bwaa; 4r 

Fioravantey dek«ado M m m I <4a 

^amifca. ^iretor da 
àJMMwwHMe elatanaiada 

çia J M a i do. pfyart|daaa»» llaalaaai 

OCflt 

JBWJflmsires ̂ MUalos f j p m a fotal 
d l I M ^ 

é i f s i 

üoíé, w Teatro Carlos 
Qsmm, | Companhia de Comé-

dias de l*ooé®W Ferireir» . t 
Ç ĝn ItoiHo «aaxtãdo par* àa 

a ^ 

leOUnaÉVrCIAS Natal rml assistir â ama 

*a*.4o Jlamkiir^ dy^Sãa f^a 1 ° <3oyer»a-
Wpaijaltiaio ô si^ftçs^o |4or d» pei^be, .na Coníeren 

o i » . ^ :*MlcgadoS 4o TIS1, 
«twrtra^se e^tr© nó» o dr. 

kVattderlei, ilustre 
dentário,'ma^i^ pelpff «oti conterrâneo e medico dç re 

iOkíbb*ete 

ide Koosar^ ^ 
» na í j e ^ p Social OivipA í fo -

PARA OS LARES 
O mnndo íAmtmtoo também não 

* uinpmifgjse l̂etorss «adio Mossart, < foi esquccklo. Pois revistas, folhe* 
r.oothown. de tantos, a maior toe. livros indispepaávetB aoe lares 
reunira naciqnai lançou ao comér- ' norteriograndenses. naQuela expo-
cio de Urros "A htatórla "das GHran-
<Mk Op€Eaa -e\aeu6 compositores", 

Soientdades 

de arn̂ st o famoso cri-
tico musical londrino. 

Compondo-se de obras as m&is 
dites***, tAdas, entretanto, obwk* 
t̂sndo a ^utorla de .eacrttorcs fa~ 

moeoe, a upoaiçÀo mantém ainda 
para venda, sob preços os mala bo 
césslYeis. livros sôbre Odontologia. 
Patologia, BngenJUaria. Pirei to. etc. 

OUTROS LIVROS 
fcilii «s Ukumaros -e m»Í6 impor-

tantes H9»os -relî oaos nfto deixou 
também de psender a nossa aten-
çAo o intitulado "Evoluç&o do Pen-
samento antigo", escrito pelo rev-
mo. pe. J. de- Castro N~ry. 'Para 
equeles ftUe procuram se colocar 
ao par dos acontecimentos que en» 

siç&o também se encontram. Ori-
entada por «vftendldos "A mulher 
e o lar", editada pela Guobo é yma 
rrviste ,que tr»t» de bordados pa-
ra crianças, moças c .senhoras, ton-
Jĵ dos. leçciis. ate., de arte culi-
nária em ̂ eral assim como, de ca-
pítulos dizendo com educar as 
crlimças e de tudo quanto interes-
bu de perto a íamlUa, propria-
monip dita. 

E as&tm, passando em revista a 
tudo quanto .a constitui, encerrâ  
moe a no««a vjalts -á 'VKxpoftiçfto 
Globo". 4jue nfto se pesesta jsomeix-
te para os estudantes de medicina, 
de direito, de engenharia, dc co-
mércio. etc., mas também a todos 
quantos precisam alargar o cam-
po de seus conhecimentos. 

. VISITA O INTERIOR DO 
ESTADO 

Q blretÓTÍo Jlstadual do 
PAP ĵiasibe Estado, oj gaî isov. 
nn fljilrpr . dommgp, uma 

paganda do Partido de Re-
prçseotaç^o Popular, A's 17 
horas, comCfóra anunciado. 

Igr^i Çfltnli^ celebra 
hoje a do Santo Antonio | 
um dos aaotos m îs poP^lar 
dofiraaiL 

'Xudo neate «ervo de Deu 
eldtva, « .erwô nta. A sua h > 
mildadç « ^ev zelo apoâtQ<Upo, 
a «ua etoaV^nç^ os scUa «ui-

Orador, ^le ÍPÍ c W PUcos % | 
Tavio que, .̂ pós a tnvn* a i 
língua lUe iiçou intacta, £ 
sixn, hpje perpiar4eccí ico pu-
ras e santas íoram a? palavral* 
oue prenunciou. M1 t doutor 
4a toeis- iu$to, p-jrtvitor 

que o notso povo tonha a JEIe ; p l a que steuj Gevote* 
gran<í« devqç^o, po^ o^nto j jam ranlúadas ae «ua« pro^re^ 
Anloĵ io^ muitp c^nsegu^^ c^n 
a ^ua intercesròp ĵu^to .c^idigQa^t^ 

••j j i 11 _ j—rpr^TiM-marn-^-

^ tão g^v^éa «atita 
pum^ntg 

4* 

r—r-

tendera, ^ue tomou o nome | teve lugjir num dos princi-
de Bandeira Riachuelo, para | pais pontos da cidade, o co-
visitaj? as cidades de Ceará mício que contou com gr^Ur 
Mirim e Touros. A's 7 horas, 'de assistência. Discursaram 
«m òuXbw «special com pos- \ w poputiatas Gerado Magê a 
WjHf alto faiante, partiu a jdè Andrade, Geraldo Inácio, 
ten^eim oom destino a 
fé Mirim. Naquela cidade, 
peratttt^Fftnde multidão^ ía-
leu J> vet*»4or Manoel Rodri-
güitáie JMo. 

Luiz Patriota, e o vereador 
Rodrigues de Mélo, todos 
muito aplaudidos pela assis-
tência, que juntamente com 
os populistas entoaram o Hi-

a Bandeira P«a iw Naclotui, encerrando o co-
Touroa. não conseguindo che- ^ ^ N e w a 0 c t t s i ã 0 í o i apre-àtiueja cidade em vista 
das pfpairoas condições das 
eçtrada* que se encontravam 
tntransHavete. Cwnmiieado 
ao Mretúrlo de Touros a im-
pee#b*Máede da viaita, oc po-

sentada a candidatura do sr. 
Aníbal Delio a deputado esta-
dual pelo PRP. 

Integravam a Bcmâeira 
Riachuelo, além dos oradorac 

pulkiaa vriUktNXL a Ceará acima, os senhores Manoel 
ifttfim,«eodo al nceMdoí pe- Oenealo. Antonio de A. Guer-
to «r. AaiM Delk> ̂ a Silva,! ra. Oeneslo Pitanga, fcufcens 
qut íutMmaüUi com sua di«- Masôud. Joaé Cabral 4e Mace-
niastaa «iXMa, cumulou os do. ioaé C^nmo, Olavo .Fran-
popullaUs das maiores aún- | cisco de Oliveira, Lourlval 
çi**oty$cende-lhea jantar. iRô r̂ gues de Araújo, pwaidp 

Durante a tarde foi feita j Mcacio, famílias e outros põ-
em toda a cidA<k l&tga pro- Iputtatas. 

>J« ML III I 

ri» HER$BEBTO T . BEZERRA 
D O E ( í Ç « DE C H W t Ç A 

Pediatrc o Puericultor do "'Maternidade lanuario Clcco" 
Ex-iniomo 4o Ho«pátal á m Clrtfeas da Universidade 
da BAki — <OUoa P«dkMc«,MMAoa e H M m In/an-

•tll do Proí. Hosanoah de Oliveira) 
C^MMffto - VUmm CMm, «M.* « j f o — 
IMS — D a i 14 te 17 baraa — Aea téfeadoaf D«v W è i 12 

jUaidlndoi t o a Moaaoró. 520 — Fom 1674 

De conformidade o 
grama organi*adot serã« 
çiaiãtt hoje as pakuftts pre-
paratórias da Páscoa das cias-
<fies come-rciaií;. 

A primeira palestra está a 
cargo da Í3*«ta. Maria Can îd 1 

Mariz de Faria, Assistente 
social do SESC que ao micro-
fone da Radio Poti falará w-
1-re a significação social <U 
paí'C«o coletiva dos 
dos e empregadores da 
not-a classe comercia). 

comerciais 
p " r poisr da ceriexcucia um Mmh 
ini- j dedicado á iQboxiMa cía«se. 

DOS INTEBItfGS PO 
SANATÓRIO GETUUO > 
VARGAS 

No proxi"»0 dia 15, promp 
vido pelas Filhas de fAana 
do Patronato da %f*dalha Mi 
íagro^a será efetua«la, no 
Sanatório Gatulio Var^s a 

pascoa <Íq spnfwmos daqUe, 
labo- i la «asa d e saúde. 

A £er:monia cej[ebrade 
A. palestra *rá irraáiad, j f M a r t i n J ^ , SWoail, 

hoje á. l» hor», (ievend, o-1 d a ^ S a g ^da eperwp 
cupar o microfone «manhã 

vkfclcff m honra 
Sattfo Atiî nio» prot«u>vidas 
pela Uniào de <a*f«to Antmn^ 
em cooperação com os fvsrde* : 

capuchinhos « a -Ov^ev1 X#r-
ceira. j 

Pela manha, houve 4s 
6,30 horas, com cantícuj olL 

««MM. RK 
Massa, com cqzntmhao gerãl 
dos fieis, xiealwndo^e a Pás 
coa dos Pob^a, 
buida jmw mrgafMlff» o ^ M jâfí 
Santo Antmlo^a-
pobres socorrî ce (oxja/ç^ î̂ s-
tribuidos saqúi**»» ( s í h g e l à s 

pão, 'Café, bokf etv%t ^ 
A rpite àe iaje « e ^ m i 1 ^ 

trnriwaria Mia Pia irfri^ ^ 
"Ssnte Afttorjo^ representaria 
pela presidente d«qu«la auo. 
•ciação. 

A hora do costume dar^se.á 
o ^oçenwnecta, dav s^Ljda-

®om a l̂ então wlen» 
SS. Sacramento; e ipój o de .̂ 
cimento da bau^e^» fqan 
de Taumaturgo. 

g^gflflosv ma^llhos «agutfe 

c M e 4o Wilb^» 
Gurgíl Cunho, fo^am encer 

que coin 
«icürim com a celebração do 

Santis?ima TVindade, 

< o n t o s L 

• ̂ « f o feeguinte o discurso 
<Jf. Wilson Gurgel Cu-

çha^í 
*'JE* grande euforia, 

^ l e a i ^ d e ^ p®, 
rém nagna ptíos »e\is obje<i 
voa para o povo laborioso 
Aovte t p í r i a ^ e v<>s diríjQ 

« f f t W M ^ n ffavio», nu»n-

^o ver inaugurai o Serviço 
'Dentoiio deite ^Cen^o So^ 
c'«lífo«sa Senhora de Lour-

mi^hà maiiprdfunda grati 
P«dre Emerson 

gregos por me haver dist» 
.com a honra de colo 

á frente dos serviços 
-Qt** o** ioat^iramos 4 

í ^ u r a t w i , portanto, 
trp dtfE rnip^as possibili^»-
ca^ manter a confança de 

fcii alví e com espirito 
de pW^aç^ç.^t^d^r a tQ 

que me pr°cu 

AgOr6 -aoe ifmfero do jura 
W f t i l U e <iz ao concluir 
m^ü curso* relembrando as 

do meu 
cçycppfpmUaoí ^ercer 

4 JÍWíatolAgíá dferei sempre 
9hs preceitos áa honra, 

dat caridade, í? da ciência/' 
Wn considera^ 

Çá|o O segundo preceito- eis 
qüe dentro e m breVe, ter^i 
a ÇporfuQidftie 4e no 

da coletividade aquijp 
que *§o solenemente prome-
ti í / ' 

Oyitrossim, farei re^er 
pttf^ guem <jyer que se. 

nome; como dão te f̂cemunhu 
os elevada Wgo* que exer 
ce naquele -Estado. 

O d r . L®u*"o Vanderlei é 
-Oirrtor da Saúde Tublica ? 
^a Faculdade de M ^ f ^ s ^ 
em organização da Matemi 

Vvga^ ve ^a 
de 'Trei Morii 

árfup/ > 
Alé m de sua pr^j&ção dos 

meios cien^íicOS do vi^nh0 

Estado o ,dr. Lauro J/ander 

lei 4 ele|»®>ito de relevo no 

iMeifc oatolico, tenílo ai^0 em 
Natal 

um dos fqndadorcg da 
Congregação Marian«. 

A o valoroso co»pera«or 
nQsso cornai abraç°. 

t 
OOMCS PEDBOZA 

QMÊ9B l i B » q a A , con* 
e tarifoi f t v t ittÉtirfiii à missa 

que, fM|a -fi.^ a ^ w M o tàc w manda i 
celebrar no próximo dia 15, àa 7 horas, na Capela dos j 

FERRANDO GmMERME 
m g g i p f 

BHnm « n i ^ e c m , ^<llhc«,rtm9&oet cnu îados e sobrinhos 
convWam aevs parentes e amigos para assistlrern à missa 
de 7 ° dia qurJMMten 4,e*abaar és «6,t0 4mas do dia 14 do 
corrente, quarta-feira na catedral, em sufrágio da a|ma du 
«eu inesquectrel esposo, pai, cunhado, irmão e tio, FERNAN-
DO OUILHOUfi;, 

Desde já agradecem penhoradamente a todos que com-
parecerem a èste ato de piedade cristã. 

V K' -f- ii' * t Eleita á tTirWtoria da Can^gação 
Maricma do AUczim 

N 
a m k w h i p 

AT. I tariui PeteiMi, «12 
V I M : U M _ tftt 

mftgrva hora o &nr. Sérgio Se 
vero, nottie dos comer 
dantes, 

• 

Por outro Mo, a comissão 
organizadora continua ativando 
os preparativo» paca a iran-
dioea coeoentraçio que teri 
lugar éa lft̂ O horat da próxi-
ma Sexta-feira no Cine Te« 

Io Rio Grar.de oode proaua 
ari uma cOnierencia o Bispu 

de llofisoró D. João Bánista 
Portoc»rrero Costa. 

Estão circulando convites pn 
ra üfliaB o comercio para pa> 
ticipaçáo da reunião de com. 
farterniz*çéo social da Hk> 
Ormnde onde será exibida de-

cente 
crim. 

a paroquia do Ale 

HOMEfíS 
DE AÇXÒ 
CATÓLICA 

Depois da cerimonia 
Merecido lauto 0^66. 
.nungante» c sorteado gr»n«e 
r\umer0 de presenetes par* o 
qu® o comercio muita c°n«or 
reu generosameate. 

rçwniio Aa 
l̂iiflpr da «ca^UiM. 
o preakiente o com 

parecimento de todos os mi-
litante*. 

DOS POBRES D b 
DISPENSARIO 
SINFRONIO BARRETO 

No próximo 25 ^e jU 
nho as irmãs de C i d a d e pro 
moyerào n« £ «Mra l ás 7 
h r̂as a Páscoa ^ 
Di*pensario EiBÍronio 
to que aerá ofiria^a p ^ * 
Exmo. Sr. B i s p o O i e e w . 

Depois daquela cerimonia 
que vem despertando vivo in 

a 
Taçm hotm 

; ^ y f l w i t i n d'A ORDEM 

tecesse sesé^oferect^ c«fé 
naquela e^m * 

A« abivsgaAt.Irm^i de C*ri 

^neíio, á^ famílias na»atmay 

aa cantas que lhe» ferem A ü 
gidás, a ^ l i ^ a p^rí ^ e»vio 
de auxiU°s* 

ukinu» apó» os 
congregados » s 
sa das 6 horas na Matriz 
São P^dro reali2«jj^sô î upor 
tante sessão da Congregação 

tóo'— Maao*l Lopes Pirhei 
ro; 2 , ° A ^ s t e n ^ — Sinval 
Lcpes; 1 , " Secretario — Ví 

, valdo Lopes; 2 . ° Secretario 
' — José C°smç; Tes°ureir° — 

Maria^a d© Alec^j^a, ua qual j Hercúleo -Lopes; Instruir 
se procedeu ® *leiçã° do novo 
Ccr-seli^ daquele *ad*Uoto. 

Atendendo aQ apelo da 

— J°ão Batista do Nascimen 
Bibliotecário — 

*>o Oi>efre da Silva; Preside»" 
deraçao O S legion^Q s d^ f u j te do Seçtor de Imprensa — 
azul daquele pOpUlQ%» 4*irr0 j PõdrQ Am«ric0 d0 Na^imen 
criaram e » -««a, diretoria « j to.-. 
cargo de Preside^ do «ec j ®»oerrando a brilhante reu 
tor de Imprensa para t a r w jflião em vibrante improviso 
mais eficiente afão dos co!> ; f> jovem Pedro Américo ào 
grfegados cm pr0] de ^0550 | N^sc mento interpretou o 
jornal C^olico A ORDEM, f^rtir da Diretoria ret-m 

Procedida a a^ar^ão toi ; concUimando 
proclamado o seguinte resul innaos Maria S®ntissimn 

tado sob calorosas salyas de j f batalharem em p r o l en 
palmas: Presidente Fran j g^&ndec men«o do reinad0 d0 

cisco Cosme da SUva; Vice- iCrist0. 

V ò c ê s a b i a ? 
ODXpAO DO BIO G. 

JKWTEJ... 

dando a l o r t h o do Cm* 
£ dapota. vfaüa q w* 

fíÍÂ' 
os T K e s t S fe i a * So t k / l h o 

Ad4i£jtA4 ,ÚÇfOC^A 'SiSS^^^SfffSttÁ^ 
C A M P O € > s p s t t o e s • £ - C A Õ O S os 

e/iOâé 100 / u t s s * 

à n S i a H D o b m u i v a 

i PÓGINA MANCHADA I I MUtlLHDO i LhluRP , íiHBflÕF 



tyVv^^iíT' 

{ 

*7 
S. :PAUW>M 

vernador Ademar de Berros vai 
clalmente a ca: 
lio Vargas & p: 
ca assim c o « M M « M t # 
Fty»4j»r, fa* t M t f r - J f M » * » 
mentida. 
U9M> no§ matas 
aura diga que a 

^ ^ opiioiiido o mertddo 
J t e l ^ ^ Q ^ l í t e r t ^ p ««Mdlflpo OMCl»-

O «rqiM-Jte uimu'DiàljNlto jte 
fck> J M i , que 

ü W mUMuulo em nona 

Ontem, em ,tíro6WE«âmen-
to à série deVeunlfta, teVé 

lugar, âa ê hppB*, 00 « ü o da ritian*** Jatentoa e préT«aco~ 
mfeuiiialfcuw; JDfetrtfriftgftp d* fltfenü-

i, âUMl̂eonloii f jendo * D por» m gea-
eom .a jwa—nça >do* repre- Jantes e poüvUâtntaaa para sentwtaa doa Eatado» bene- ias crianças; v%ein*$áo eon-

tfe do Norte 0 senhor da fíio Oran 
8èzer> 
Varela 

RIO. 14 ' M l V è D ^ 
Manha" do > Rio, em 
cão de ontem publica a 
Kuinte noticia em torno da, 
sucessão governamental 
Rio Grande do Nqrte: 

"Está escolhido, finalmen-
te, o* c a n d i d a t o - B B D tio 
RU> Grande -do.Horte àauçes-
.são cio governador JFoaé va-
rela. E' o sr. fteodortco^Jte-

4 e <poittos dia* *eguí,J 
i*ào p a n Natal a^íim-de uub-*-
m t d w m .aos j&m. 

do [nlMlroa £omiMão Jfeeou-
Uvaj» nome,do,ar. Teodori-
co .Xtaçrr&jwra.a necessária 
homologação, jwfo o que ae-
rá marcada a data da Con-
venç&v ^eguindõrse j> UUcio 
daoanmanhaenijtôda aque-

terrü. praeldente ite «etção*jWíd&lie federativa, 
local da a r r e t a i » * * * « t a l e ^ a r . ^ e « d o r k o Beaerr& 
na zona do agreste daquele j ^«eente às cotvte*»-
Estado. Atualmente < no Rio,J ções -e -entendimentos de que 
o ar. Teodorieo Beaerrà -deu {resultaram a escolha tio «tu 
untem sua respoeta j nome. O. er. Georgino Aveli-
vel ao lançamento de «ua j no, que -tm-o candidatoindl-
candidatura. interpelado a J cado pela ^Comissão Executi-
respeito, declarou-nos que 
havia sesubmetido à contin-
gência partidária. Aceitara a 
indicação e agora ia para a 
m u pugnar pela vitória. 

Os srs. Georgino Avelino; 
I 'ociecíu Quartç,. Yaltredo 
Gurgel, José Arnaud jt Gil } 
Soares, da -representarão fe- j 
derai pessedista, já telegra-, 
furam para o Betado comu* \ 
ni-ai^io aos correligionários1 

va, foi dos ̂ lue^mais -concqr-
reramj>ara que o sr. Teodo-
rico Bfzefrá ftüeita&se a « c o -
lha. O PSD do .Rio jftande 
do Norte «ai, justava* uî paa, 
com o nome de seu próprio 
presidente". 

£ . 

flcladoa. 
Inicialmente, falou o dr. 

Ftouatrfcm iC0tAa, ,qu» ater. 
dou aatuntoa toBtgtfoa na 
seesâo *n*eeâor, tendo.em »e-
gutta ua^do da ptímca o 
pwf gtontr^que npiMentou 
o seguinte temário: 

"Designação de represen-
tantes nos^fatados, que fica-
rão, encarregados da, orienta-
ção dos «ervlws; Alimenta-
ção; Distribuição de leite em 
pó desnatado e margarina vi-
taminizada para 5 mil ges-
tantes, 20 mil rações para 

' » tf fi* 

tra a coqueluche e difteria 
devendo ser adquirida uma 
quanUdade de ^ mil doses 
para eada Estado, enquanto 
o Instituto Oevaldo Crua se i 
prepara para fàbricA^las; A 
ida d© um téçnico èspeciaii-
j^do do Instttuto Osvaldo 
Cruz aos Estados Unidos, a-
fim^de espylajlzar^se na 
técnica dessas vacinas; ins-
talação de cursos de treina-
mentos de pessoal para a 
Puericultura e curso de par* 
teira e de assistentes de par~ 
teiras, que ser&p localizados 
nas diferentes maternidades 
dos Ss^adoe Incluídos no pia-

tido na seas&o que serealiaou 
à noite. 

O simples enunciado bem 
demonstra o largo alcance 
humano e social das provi-
dências, . sabido que nestas 
regiões do Nordeste o índice 
de mortalidade infantil é 
multo elevado. 

A's 31 horas houve 'nom 
reuniftô, exn que ae dMutf-
ram novos e lmport^ttt pro-

§ qa blemas, inclusive 
estudos,, e educação saAttár^a, 
popular. ^ 

A*s 14 h e i i i ^ i è s M w r f i ^ 
a sessào de eneefTAmeiito 4> 
conclave. 

H>áÜpi 

J CADA VEZ MAISONEBQSO 
O petrcOeáro ̂ Pre«íidenté .Bi ffi? 
mantém duas lAputaçdé^ ^ ' 

A ^ r e s c e q u e o 
dídoconttm» %mmtuÊB 

RIO» 14 (Asapress) — Üm 
vespertino noticia q̂ue o pe-
troleiro "Presidente Dutra" 
que se encontra há trés me-
ses na Guanabara só tem 
acarretado despesas que tor-
nam o navio cada vez mais 

ttas. 
ro aludido 
tripulações a bordo .fanft> 
uma braaileira e Qgwr* 
ça. Só a manutenção cia tri-
pulação custa ^cerèa -de 300 
mii ccHzeiros.meiwais.. : 

Assinala-se que o QfHVQBr 

d o C â n t a r o d b I w j p P t f M q B * A . y 
NQK te — NATAL 

•! inouj 
Quam^fefcra j 4 junho de ltdO 

oneroso. O petroleiro deu en-
n o F o r a m previstos, ainda t r a c l a dias no dique "Ar-jdante brasileiro ganha, ape-

! thiir Bernardes" para tirar, nas, 7,200 cruzeiros .mensais 
.2 cursos de auxjliares de par-
teiras em cada Sstado. Esse 
assunto, tqttHVia não entrou 
em cogitação na sessão da 
manha, deftdo ao .avanço da 
hora, ficando para ser discu-

I 

erro — 
RIO, 14 — Continha á batalha da vice-

presidência da .Kçpúbifca. iftitre os dois 
partidos que a estão disputando citam-se o 
partido do sr. Vitortóo freire, que alega 

á v ice -prestáer ic ía - Frente trabalhista 
Ofstrks da política nacional 

mexilhões dos costados, de-
nunciando que compramos 
petroleiros por uma fortuna 
para servir de pasto às os-

enquanto seu colega, sueco 
percebe 2 600 cruzeiros. Isto 
dentro da execução do Pl&no 
Salte... 

Centro Nacional âe Estuâòs, , 
Cooperativos ^ 

MESA REDONDA NO EDIFÍCIO RIAN 
Conforme deliberarão r.a j doncas" será realiz-ad^ amatilî  

reuniãç, reniizada no dia 17 dg I dia 15 a presidência 4o 
Maio passadô  ò Centro Nacio. j trofes&or Ulisses de .Gúls, m* 
nal de Estudoi- íCooperativts 1 Edifício Hian, Bs 19,30, fíetv^o 

seus direitos, já por estar com apoio do sr. -díe a convenção da UDN ca- ; _ Secc.ão do Rio Grande UÍ. j o aSs-nto escolhido "O COOVÜ 
Hugo Borghi, já porque dispõe òe diretó-
rios em vários Estados,,e o PR, do sr. Ber-
nardes, que também alega ter vários nú-
cleos em Estados. 

.negocistas vermelhos só têm 
^ v !üm l ^ f i M s e q ^ ^ h e m - a e r i 

RIO, l i Olsrlgadeiro re- i yir a Stalin e uma só pátria 
cebeu qa operários integran- que é a Rússia. 

Pt 

AMANHA, A 
DiflETOftIA E OS GONSELHOS 
FlSCItt 3 QO] 
CENTRO 0E 

Em nossa-Mde.*eani*»se-ríM> amanhã às 10 horas, a 
Diretoria e .os ÍGOOMIHAS Fiscal e Consultivo do Cen-
tro de imprensa S.A. 

Tara «asa s a v ^ meneal, conjunta dos órgãos ad-
«inistrativosrdAsoifteMe e que.peios Estatuto*,'toma-
rão conhecimento dosmqgôetos do ContPe> aõo ;«onvi-
fiadas os sss. J G. ftletra Limaf ^edro Silva» ?dr. Ei-
cardo Barreto, Oscar Pinjieiro detffreítáw, Ifelando Co-
ceniifte, José Avelino, <CiuraevcMiiU> -Saraiva, •Teodocíco 
Bçitrr», òr Faulo Viveiros, <|ü<n Veisa, Miguel f errei-
ra Neto, S»nv*l tfoii l ima, cFadre .Eugênio dr 
Otto «nerra, j>«»f 4iUsm*a de G<Ms> dr» AWo -Fernan-
des, Oton OHNTÍO, Amparo Hlesqulta e Felipe de An-
drade 

les da Ffeftte Trabalhista pré 
Eduardo Gomes, que lhe fi»e-
:am entrega dum manifesto 
de apoie-à SUA candidatura. 
Outras M ü i c a Nacional 

CONVWíOÇM 

GETTJLIO NAO 
COMPAEKCERA' 
S. PAULO, 14 — O sr. 

Nelson Fernandes, procer 
peteblsta, informou que o sr. 
Getúlio Vargas não virá A.S. 

| PARTmAltlAB ocasião do próximo 
| RIO, 14—^No prpximo diã^Fá^gmento de sua candiaa-
30 do corrente^ ao nue sê n ^ í ü r a . 
tic$, deverá f^tar r e u n W a i ^ l t í R A C I EM CAMPANHA 

tente da República vai 
uma mensagem ao 

Congresso, pedindo poderes 
excepcionais com o fim de 
c-nlrentar as agitações comu-
nistas, que vão se multipli-
car, até as eleições, com o fito 
de perturbar a ordem no 
pais, 

FIRME COMO NUNCA 
S. PAULO, 14 — O sr. Sal-

rioca, marcada paia o dia 
16. Kf que os srs. Carlos La-
cerda e Lúcio Cardoso decla-

i raram não participar de eha-
1 pa alguma em que figurasse 
,o sr. Pais Leme, tendo este 
; feito igual declaração quan-
to àqueles dois próceres. 

I V.ITOEINO APOIARA* 
i CRi^XlANQ. _ , _ ^ 
! RIO, 13 — Na próxima 
quarta-feira o PST do sr. 
Vitorino Freire vai realizar a 
homologação da candidatura 
Cristiano Machado, 

ACORDO V.IT01IIN0-
IIUGO BORGHI 

| RIO, 13 — Diz-se que o sr 
; Vitorino Freire fez um acor-
do com o PTN do sr Hugo 

Norte, realizará div.çraRS "me- j rativisrao de Consumo", 
sés par^ o tJobat,> j 
doi pieclçmas cuüperaUvii'Us. 
4 A pirrrtira dessas "mesas r s 

A t ô n i t o s 

franceses 
PARIS, H — O gabinete 

francês mostra-se franca-
mcnie atônito, em face da 
Piitude assumida pelos traba-
lliLstas ingleses, contrári03 ao 
plano de cooperação econô-
mica rio sr. -Schuman. En-
quanto isso, o governo da 
Holanda se mostra lranca-
nwnie favoravel a uma uniào 

Par a p«1e&'tra «»o conv^ 
1 de^os todos qs ni*fn&i0tf do 
j Centro Nacidaal de .Eçtuáo^ 
Cooperativos e diretote*' as» 
Ccoptrâtivas de COUÉMIUO dos 
Servidores Publico» da Vzikor 

rKs Futicíonariot- Publicas do 
E^ado c dos Bsncactfn^ p ^ ^ 
em livre debate, discutirem 
cs picblenuii' que est§f> dídfi-
cultan^° c ck5«w<>Ívimetitp 

Cooperativi$mo de Cons-ĵ iio 
nesta-Capital. * 

I n c e n d i o u o 

h e l i c o p t e r o 

convenção nacional do Par- ^B/xLVADOR, 14 — O sr. Ju-
tido Socialista BrasUeiro. Ho- rací Magalhães está entre-
je, deverá Reunir-se a conven- gue totalmente à campanha «que a viagem de Salgado Fi-

(ção nacional do PST, acredi- eleitoral, achando-se em 
tando-se que o sr, Vitorino constantes excursões.polo.In-

; Freire seja indicado vice-pre- terior do Estado, em propa-
isidente, para formar ria cha- ganda de sua candidatura, 
pa do PfíP. GOIS MONTEIRO E 

I NEGOCIADORES A PASTA DA JUSTIÇA 
| VERMELHOS ' ! : .^IO, H Hã quem afirme 
i FORTAX»E2A; Xjí — A emis- que o lançamento da candi-
!sora associada em comenta- datura do sr. Getúlio Vargas 
: rio que teve iargfá .repercus- dará como resultado a ida do 
sào advertiu os diversos par- general Gois Monteiro pai-i a 
lidos políticos no sentido de pasta da Justiça, 
que fujam das negociações \ PODERES -DE 
com os comunistas pois êssss i EXCEPÇAO 

,RÍO, 14.— Afirmasse quí1 o 

sario Filho declarou que nun- . , . « - - . 
ía Ademar de Barros esteve B o r ? h l «**« a c o r d o ' Y1" 1 j«l«a inetopen-
tão íúmemente ao lado de a P ° i a r a a s i ^ v e l . , de Borghi ao governo de S, , Gtúlio Vargas quanto agora, i „ , . „ . . ! — i Paulo, enquanto Borghi , rp / - _ Entretanto, h?. quem diga , . * M ^ . . i I f f J f n r T ) apoiara as pretensões de Vi- , n u y i ^ u 

torino à vicc-presidéncia da ( J g g Q ^ f ç lho à Capital paulista 'foi no 
sen lido de aplainar divergên-
cias oue existiam. 

CLIMA DE AGITAÇAO 
RIO, 14 — Há quem sus-

tente que a candidatura de 
Getúlio Vargas trará o país 
era grande agitação, especi-
aímente devido às atividades 
comunist^, que querem tirar 
pérfido de tudo. Adianta-se 

República. 
CANDIDATO DA 
UDN CEARENSE 
FORTALEZA, 13 — A UDN 

do Ceará vai indicar o sr. 
jSdgar de Arruda como seu 
candidato ao governo do Es-
tado. * 

PMD GAÚCHO 
PORTO ALKOKE, 13 — A 

aviatório 
TEERAN. 14 — No golfo 

pérsico caiu um grand? qua-
drlinotor sendo salvos aV3 
aa:ora 6 pessoas e retirados fi 
cadáveres, de 50 passageiros 
que o mesmo conduzia. 

. . I convenção estadual do PSD candidato mais cotado ao que os vermelhos estão ten- i * , V . ~ ,, « n Cr r-; 
Undo iiitlltrar^se no PTB. ' a u c b 1 ° n deverareaUzar-se nos gov^no do Estado c o sr. O -

CWSE N A ^ B N CARIOCA | d i a s 1 9 41 J 1 d 0 C O r r e n t e ' ° l o n R 0 S a S ' 
R i o . 13 — Foi adiada 3Íne i 

OTAVA, 14 —- Um grarnle 
hclicoptero para 24 passagei-
ros. ainda em íase de «vqM« 
rimentaçáo, incendiou-ae -no 
ar. Faleceram o piloto « o 
ún ;co passageiro. 

Nova arma de 
guerra * 

BERLIM, 14 — Anuncia-se 
que cientistas americanos 
descobriram nova arma con-
tra qualquer invasão que o» 
comunistas tentem no terri-
tório da Europa ocidental, 
por vi? terrestre 

i 1 0 M M 
N o t í c i a s R e l a m p a g o 

NOTKIABW BA N. L —o 

MA< Al 

MACAU i.Asia» 14 — Dom 
•í ' » de Deus Ramalho, D. 
l> Bis]x> úe Macau tem re-

curmhosamente dese-

mor possue 500,000 habitan- to éf menos de 10 por cento, 
tes espalhados por 70 ,Jrei- ; sendo que geralmente, tôdas 
nos" e localidades. Falam 
essas 500.000 alimas cerca de 
17 línguas sendo a principal 
a lingua portuguesa. Os 

ItilS tu- sacerdotes. íreiras, ; cristãos, povo mais culto des-
iiu^siouãrios e catequist&s que 
fievido á opressão em oert«s 
iftRiões da China comunista* 

borigados a deixar o aeii 
jífiifaaejo trabalho. (Ag. 
Mis îonaria *. 

INMA PORTUftCEftA | 
KSTADO DA ÍNDIA, 14 — | 

An cidades de Diu, Damão e I 
Ooa que coi^stituem o ,Esta- ! 

cUt índia Portuguesa pos- ! 
700 060 habitantes» sen-; 

fio 400 000 católicos e os res-
unuii pertenoentes ,a vários 
credos, dmacando-se os in- 1 

oik> o oí mussuimanos. | 
1 Agência Missionária». 

T I M O R 
TIMOR 1.4 Dom Jayme 

Garcia de Ooulard» PJ>. 
Bj-spo desta cidade viu o aou 
«í-baTihtí' aumentado 'da AMO j 
almas no ano passado. TI-1 

ta colônia emigram em gran-
de rparte pAra a Austrália c 
para a República da .Indoné-
sia, devido a êsse fator e a 
outfas diíiculjíadq? SP .temos 

as colônias portuguesas, pos-
suem pelo menos 35'' de 
cristãos, portanto rezemos 
pelas misados.de Timor, man-
demos também o nosso òbulo. 
livros esUmpas etc. Todo o 
auxíUo deve *er dirigido pa-
ra: Dou* Jayme Garcia de 
Ooulard — JD.D, Bispo de 
DILLI — Colonia Portugue-

4D ^00 cristãos em Timor, is- !sa de Timor — Oceania 

1 ^ D. J*>Co BaU^a Porw 
1 cai^ero Costa . bisuo ^ 
í gorú, €?fará u n Natal sex1» 
I {eir». Ele íaiara homens 

dt-sta cidade, "ume serie do 
importantes coNÍere»cia*. 

j 2 á> jornal of^íal 
I comunistas brasileiros <kA 
; Classe Operf» ia", abriu cam 
P^nha no dia l . u dQ cor*"en 

te cotara o sr. Getulio V a r 

1 ga*. 
, 3 — c reulando u™ 

ó&o do correi0 , »qui " o B»a 
f U, dedicado á coi»pnioraçâo 

I da chegada á nessa terra 
da? Irmãs de Caridade, cuj° 

mc-ses. 
ocorreu ha alfiu»^ 

4 — a cadinho do R.° 
de Janeiro 0 menino Pi^rino 
C>^bba- que apezar de sua 
pouca içado re?<> u^»a orques 
tra como g^nte grande, euu 
saindo a grandes nu» 
csJrcs. 

5 — à^rão oo^tos breve-
mente em ciruulação no Bra 
síl fiêio^ üo corre;o cotrtemcra 

i _ 

0 m 6C0REEI Í HO M f t M 
Noticiaiio da fi$ÊÚttí$ A fc vMKBprwVKWMV 

ANGRA DOS REIS, Estado 
do Rio, 14 — <Aeapreas> — 
Com a presença do Secretá-
rio da Viaeáo, sr. Bento Al-
meida. representando o go-
vernador Macedo Soares foi 
mau?.urada a rede telefônica 
com capacidade para 150 
aparelhos tendo sido insta-

do ree^oaeameneto de 'lados 109. Também foi inau-

AMBULATOEIO 
DE PESCADORES 

— Foi 

1ÍJ50. jEm 1940 houve t«m 
bc,»! urpa emi^ao co^emora 

gurada a nova rede elétrica 
do porto sendo substituída 
tòda instalaçao antiga. 

JOÃO PESSOA, 14 
inaugurado o ambuiatorio dos 
pecadores, filiado ã Policli-
nica dos t Pescadores no Rio 
d o Janeiro, com serviços mé-
dico0, odontológicos. cirúrgi-
cos e de eletricidade. 

PESCA DA BALEIA 
JOÃO PESSOA. 14 — Foi 

reorganizada a Companhia 
de Pesca Norte do Brasil, 

rr-
TÁCITA -M RIBEIRA 

A O AS M A M A D A S DQSOOTA FEIRA DE JUNHO 
MS ANIVERSARIO 

áltoos dias 

TESÁkfá 
JUNHO 

neste Estado, destinada e s -
pecialmente à pesoa da b a -
leia mas também a ontoas 
atividades pesqueiras,na cos-
ta nordestina. <Foi adguirido 
um barco na Noruega, c o m 
capacidade para .17 tçiíWian* 
tes, dotado de um canháo^iie 
pôpa para a pesca do grande 
maiAifero. 

C O N Q f t E S W D E 
| FNSIOMI^CTAR 

REZENDE, li — Yai se 
instalar na Jiscola Militar o 
l.° Congresso de Ensino Mtll-
Uir no Brasil. 

ifoCHA LACpA, 
| MIM1STRO DO SVPRMO 

RIQ, 14 — Foi nomeado ml-

ROfl. 
a e r o m i A m m M v É i m i . 
RIO»04 - Pala-«e com In* 

j ) A C nutro do Supremo Tribunal u i e r t a a e j o a o F e d e r a l 0 m i n u t r o « o c h a u * 

UMA BATERIA ststèncla numa reforma m i -
•4 

Cholftútt Ha 
15 peças 
GiflIMI 

nisterial preatat a efvttMt^ae. 
Adianta-** * * vim M * 
w o^o^imo miüp U m e n% 

Ini iUt Q a m B fnumhiíMfttr 
neatas rtqm** áe im/fiu*. 
segundo plano* dwcoberlMa. 

1 

•i 
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O PEMMMENTÒ UMVCH8AT 
"â» i d t o morilt tais como BS prega a tfrej» «áo 

idéias necessária® A idéia rellffkéA é a forç* morsl 
mais p o 4 e m da Bumkújdiác — COMBES. 

ORIENTANDO 
V M» 

Os bdinduos atacados de ^ i c n o s resfriados" 
são particularmente perigosos, pedem deixar o leito, 

.comparecem mo trabalho e panam a doença às pessoas 
cemas quais entram em contacfo. — Tenha êom pes-
soas rcairladas as precauções quê deve'tomar com os 
gripados. —' <9NES). 

i M 
A N I V E R S A R I A N T E S ; 

i 
O I T O G UE RR 

Ja-
Poc lodo o Bra^L Dw^fatfrpdQ, 

doe ocmmAmfr coaíraa i * n M j m doa 1 
raülo, na tua investira confra a segui****! 
instituição básica d* qualquer aoctafort»- -

Sòmento aqueles, que nunca se deram ao tra-
balho de examinar,: com oe dadgé QfibAào, o que 
tttonsjftlp para um povo a sua jrtabi-
j^KÜa du a sua íamilia em plfrna • dléecfl^Éb» s u en-
tftoaquéles que querem realnMite plorár • apres-
tear a morte da família, somente eafee poderõo bater 
palmas ao projeto do deputado Nelson Gdmeiro e a 
outros em curso, na Câmara dos Deputados, que 
procuram equiparar a esposa legitimará compa-
nheira. 

Segvpdo liamos em discurso pronunciado pelo 
deputado Aristides Ribeiro, do Ceará, jaoida mjpnosf r 
de 4 projetos correm pela Câmara dos Deputemos' 
estendendo os direitos dos filhos legitiníos fros fÜhesi 
ilegítimos e equiparando a condição de ínaataMa 
a da família legalmente constitufcfei. . - ' '' 

Um deles é o afamado prôlètõ' do sr, hfeísop .J 
Carneiro. E 3 outros se encaixaram nos p r e t o s de i«i 
revisão datlei do salário mínimo. Jil' 

Curiosamente,, um dêsses projetos erçiána» d » 
mensagem do próprio Executivo (n. 6S-19Ô0) sendo 

: . ——. «k——•'-••« 

FAZEM ANOS HOJE : 
> 

SENHORAS 
— Cantaci-ora Dalva de 

Atouj o ívlouzinho, esposa do 
sr. Vjalxoa Marinho; tomçr-
ciario tte*ta cajritai e no$set 
coeperadora. 
- — Maria Ferreira Segundo, 
esposa do sr. Astrogiicio Se-
gundo, técnico nesta capital. 

—v Julieta Süva? esposo do 
ar. José Silva, comerciante 
nesta praça. 

SENHORES 
Dr. s Aiifcomo i?'e«7arde3 

Júnior chefe do serviço odonto-
'clinico do Hospital Central d" 
Fundação do Abrigo do Cris-
to Redentor no Rio de Jane* 

— Kandy Ninid». filha do »r. 
Felix Mesquita, residen-

te em Macalba. 

• MISSAS 
Passando hoje o sétimo dia 

do flklecimento do dr» Ferfiím-
do Guilherme, a sua família 
mandou oelehrar miss^ na 
Catedral áfi 1 boraa a qual 
cõntou çom a presença de 
parentes e amigos daquele 
sHudoeo farmacêutico. 

A. n o t a d o d i a 

Bacalhau 
noruesues 

Informam os telegramas 
que acabam de che*ar ao 
Rio de Janeiro um navio 
norueguê8 o "BawhiU". 
conduzindo ^ tGtal de 513 
fardo5 de bacalhau daquele 
PDís .destinado ao Brasil. 

Quando a gente pensa na 
normalidade do n°sso litoral 
qUe permite ao país ser<um 
dos de^entore9 do maior c°e 
fiejente de maritimidade, fl 
ca-se a matutar por qu« o 
Brasil não desenvolve a s«a 

industria de pesca de manei | 
a nos livrarmos duma im 

portação deaoece^a^i®. 
Certamente nós possuimos 

Peixe» capa^R do substituir 
o bacalhau. 

No» rio5 do Amazonas, 
cu nas *guas do mar, ngo 
faltara0- a3sim como nos 
grande* açudes de nossa ter 
ra. meio» bã&tantes para 
uma industrialização do pvs 
cada em lar^a esca1É. 

E enquant0 náo o«gani 
za industria ba 
V»nça Comercial ve u»n sem 
rujnero produto® que 
n ã° precisaríamos adquirir 
entrando .par* pesar do lado 

compras, quando poderia 
pesar d 0 Udo d»s \ >ndas.. . 

ÒIVERSAS 
transcorreu no dia 12 do 

corrente o arÍversario nata-
licío da prendada «enhorinbr 
Rosa Gemes Teixeira, aluna da 
4.a serie do Colégio EstaduV* 
e filha . do snr. João Gomcí 
Teixeira, proprietário Es-
pirito 3w>to. GoianiAhfi, e d 
sua csa d, Maria Cortez 
Teixeira. 7 ^ » ; 

P w t ã o g r a t o m o t i v o a d U 
t i r« t a an i ve rsa r ian te f o i l a r g a . 
mènte ctimprbnentada 
seu.4 p a r e n t e s e amigos, 

VIAJANTES f 
. Che^òu on^m ' à esta caj)i' 

ta l , procedente' de C&mpir.a 
Qrande, Da. Franci^a Perei-
t 'a Tím, e^pesa do «»r, Atitonic 
Porç ira e progenitora do avia 
tlor José PémrB TTm, faleeide 
?m um desaartre da a ^ ç ã 1 

nestç Estado,-: em Dezembro 
de 1947. 
\ A digna.- Juimerante veio 
acompanhada de pes&oas de 
sua íanüliâ  achando-se ho* 
pedada na Penião Natal. 

H o j e p e l a m a n h ã , n a Ca te - I c i a d e s s e s p r ; n c i p o i s s a l U t a 
d rá l , ás 6^30 ho ras , f o i c e l e - ) r e s a i x l d « ™ais , a g r a v a d o 
brada m i s s a e m ftuiragio j P e l a C r e n ç a d e q u e , e m e s t a 

a lma d o rendoso j u v e m . g r a v i d i c o das m u l h e r e s 
ve_ i é centra indicada a intewen 

Educação e Saflde 

As gestantes e o 
E' muito comum, no trato 

da clinica °dorttològica ouvir 
se da parte de Alguma» »«nh0 

ras, as expressões seguint^: 
— "Eu não procurei o ^wtti» 
ta n© decorrer do ano paSsado 
porque fui informada de que, 
durante o period° de gesta 
çã° é tempo perdido tomar-
se tal providencia; dizcni que 
as obturaçoe*> e demais tra 
balh°s dentários se despren 
dem dos dentes, e m seguL 

í! 
-a . 

Trata-se, ne^e caso. de 
uma concepção en-onea « sem 
apoio em qualquer principio 
cientifico. 

E' até inacreditável que n©s 
t? século, em quç a civiliza 
çã° tanto avançou e a 
cia ating u tão alto grau de 
progresso* se possa ouvir se 
melhante heresí®. Infeíi??nen em o . n ^ e meio social 
essa cdnvieçâo. poj- parte de 
algumas pessoas, é utna resul 
^ante da fí*lt<» de conhecimen 
lo dos ma - rudimentares prin 
cipios de proflaxia e higiene 
tão u^is quaó indispensáveis 
ás m§es df» família, especial 
mente,' 

Vezes ?em conta nos t^m 
*id0 dado verificar os males 
oriundos d? tão lamentável 
descuido, criado pela ignoran 

/ i i5T> l>» 
i O/ i 

E*pofioOo È ^ f f i M S W D w w w w w w 
tkxiVKivtdêndá do Trabalho /MM*, o art. 7.° m -
lá aMim TMòoi 
equipara-se a etpojKi à cxumpantell^ 
dor eoltolro. dwqíütbdi bu tf&W • <*» ítthoê 
mos 06 UttqüKítobÉV . . ^ ! 

Osoutràr dolB áufàri* um cbb» , 
do sr» Segact^ v t ó d í - q u » ifotlhitíSé^tfUi éé^«ibé-
titutivo do tíàtro mmrÍkom* dê T+rtMâO <k> •diá-
rio mínimo! a ^ +tàottâtú da pripría GombÉòo de 
Legislação Social áíÃ C â t n c m ^ t a D^btado» . 

VMüid*ê* t t n r ^ â o 1 ^ ; m * t vetdàtMm 0On+ 
piração contra d fcmtflla 
impò^tanda ntirtia verdadeira Iwyxltoíiçâo da man-
côbta. - ^ J 

^ Pincurc|ndo. iuôtificar a medida, o Mk^stévlo do 
^Thibaíío diz q i b a providencia -i^Uatkyanmite 
abriga e raüfica a longa sudNéÔO de réeçluçfi^.pa-

mitciticas do Conoôlhq ^uperior de E^àtieHoa da í W 
, • vidência Sodal^'^v ^ t - > " 

Ora, o argumento ê falho, ^pote agpxa nâo se 
quer mais exame de caáà casp,, cqier-aa o estdbe-
lecimeiíjo duma norma geral, contrária a toda a 
nosscrí&adiçâo em matéria de dignidade e respeito 
à íq&&ià legitimamente constituída. 

fcrr.—, . .. •• i — — — 
Z A t* 

í.wr-ti " r 

r i \ i - l L ntar ie 
Pelo cirurflão denlfeta O W ^ ^ W l 

«I 
«rfecçoe 
das durant^á>fa«e,.éà'fgp* 
dez. O que fio» clafc, a 
ho^o modo de ver, é a 

E BARBOSA 

téncia dfe cfixjtoà loctó p^edís > 
P°nente«. as qtiâis pc<Mr5b 
ser debeladas pelo 
go. 

Entre a» causas tgeî ala; pa 
rece^no» m«is aceitável a que 
é apontada* como de^°*"rente 
*{ãs alterações metabóüca®, a 
que es^ão sujeita» a maior 
parte das m^lhe**^ du^aAte 
o citadOfperl«*lo\ -
Esse poi>to seria assunto in 

tere£sante a desenvolver, se 
não foram as presente® ob&er 
vaçõe^ destinadas, mais, á lei 
tura de pessoa q ^ devem 
interessar, especialmen^ej j^e 
\a& m^di4as de pr^vençâoJ a 
serem tomadas cOm o fim d« 
se evitarem, em grande parte, 
os efeitos desastroso^T °ca»io 

piibeitosa inais 
* iiíftta é juHamente ne» 

o da vida dà mu_ 
ela dev© pfo^u^ar 

lo menog d ^ 
meses» afim de 

que áfeja tr*tada a gengivite, 
denomjnadff oa gravidez. ^ 

Como fizemos r^tíSD^ 
cia, além de causas _ 
existem as locais teflW 
tes estas daqUe]a*; £ fácil par 
ceber.se, porém» e parece ra 
cio^al que, se não 
a tardai? paraleJamençJe, ^ 
dentista lhe c«tará o 
tratamento da b t o 

A queda das ob*ut»çõe» e 
a formação de nova* 
toi*re per ot^iá/íd^Éí^dtf 
empréstimo de princípios cal 
careo» a° feto ein í f t Á ^ f c . 
como da açã^ quiip^Ca ̂  ^ 
Iiva, modificada^ no meio bu 

• • t ' t fm 

cal* A fonhaçfio de tartaro. 
aumentada Pot todoa o» n*OtÍ 
v<* iá aòontado», a r a v a o 
tado gegival, **,vezt* po exa 
gero; determináUdQ s«er«çôes 
Purul^tas que*. <?»quanto 
perma^-^ceni bflo*u4*ix*m 
os «nifi desas^o^o» xeatigios, 
para, ^ segu ^p«Qetrarem 
jfto túbç produ 
airâo ^tras ^açõ^i, com ine 
gavt^ piejijikfB p®r* a paci 

Pelo que fica 
l ^ r A J^aço^ PCC® 
b g ^ e l o g f a v i A ^ e í t o * èm 
<mf? i|corr««n * ««èmilhe^ea 
gravi4as qu? «o aenilo a-

m tiâo «abe, 
quem, de que no pe 
vidié* devem evitar 

a ação do dentista, por inútil 
n-C°ntrap£^duccnte. 
* j á longo exercicio 
p«^toKlM*<ao ^tiel no» dedí 
qMMs, sempre, com ajfco? e 

Nsmos oteervado 
que todas as senho»1»» que, 

gravidico, se têm 

orientação* p^ocuwdo assis 
òd^ntoloiâca, somente 

hãp encon trado pa 

ra o seu eataífo de saúde. 

M p i l ü i p fter 9* 
mutmári» M m te ém i i ^ i i M » M M ^ 
AM tranttftlla ém M v á M f e i f 4e F«rtalMa, ^ 
taa andas 4 t oceano. 

8etterff tmàrt m m|» át« f para os^Ma 
E cru tatfla «ctv i w > IMfta, M M * " " " 

fera a» « t r t ^ M enrregaladès prta tiiav 
•éeuto, rria «oe é começo de i n i ^ í p e l A 
morte O M A i e para as i t a frio, f i ^ t t ^ ' 
per latia da calor, Iras cnnl«« a f d U r f f i » ^ 

Senhor, f u c i ^tte ca para fp fpa , . . t à A . y 

CASOS & COISAS 
••Os namoros de rua, nesta 
capital, estio assumindo ca-
rater de verdadeiros escân-
dalos. 

N&o queremos» com esta 
crOnlca, desfraldar uma ban-
deira que de há muito já de-
xtia trMnular sôbre as nossas 
cabeças: a da Legl&o da De-
cência. Nem tampouco de-
sejamos que a Policia acabe 
com os pares enamorados 
que cruzam as nossas ruas. 

î t mtyim.1 a 

noiiGifis DO inTEflion oo lsirdo 
M am mm 

M A 
Da- Francisca Pereira 

gressará, amanhã, de automo 
vel á Campina Grande. 

CADA LEITOR DE "A t 
ORDEM ' DEVE SER XJM j 
PHOPAOANDISTA DO ! 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODtf DEIXAR SEM SUS- 1 
TO NAS MA08 DE SEUS j 
FILHOS, OFEREÇA UM i 
EXEMPLAR AO SEU 
AMIGO, PARA QUE ELE ! 
O CONHEÇA E BE INTE- | 
RESSte POR SUA LE3TU- -j 
RA. i 

ça° do odontologo. 
* Essa versão^ falha de rac o 
cinio e de bom, deverá 
ser banida de uma ves para 

sempre, afi*nv de que as ges ^ 
ta^tes mençç^e&clarecidas nes 
j e particula*" íiquem ao abri 
go, tanto quanto possivel 
dos efeitos desastrosos da ca 
rie dentaria, que encontra, 
nesse period^ da vi^a da mu 

uma. c®»«Po favorável de 
proliferação dos germes que 
concorrem p&ra sua produ 

DIA MUNDIAL DO CON 
CHEGADO M A R I A N O — 
Como t<>dos °s anos, a Con^rP 
gação Mari^na de 
lesta Cidade» comemorou 
tjvãmente a sua grandi°sa. 
da*a. ^ 

Ajiaramjse a esta» comemo 
raçõe» a pia União da® FÍU>»P 

MaJ"ia e a Ass^ciaca0 dos 
Santos Anjos. 

) 

Ccrno inicio das festivida-
foi o imponenie ĉ ê íüe 

pê as principais rua5,: ot» 
Congregados Manados, d^s 
filhas de MÊrla e das 4a 
Associacâ0 doe Santos An, 

PRODUTOS "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL X I L" S/A 

Tinteis pare teioa oa tina • MUI darivttdo» doa co-
nheddiaetoaa» marcas "WALXIBIA^ "PREDIAL", 

"COMBATE*, "BETONOL", TÍEOLDT, ate. 
D1STRIBÜIDOHES PARA TODO O ESTADO DO 

BIO OBANDE DO MORTE: 
SANTOS & CIA* LTDA 

AVENIDA TAVARES DE URA, 91-95 

SECÇAO DE TINTAS 

HÜAJimA FLORESTA N, 87 — NATAL 
AotltcoMa distribuidoras paru as praças do 

ittlsclor ainda Htspotifyafts, 

) 

FAFMACÍAS DE 
PLANTAO 

Farmácia Monteiro — Rua 
B f r a t a ^ híbeíra. 

Farmácia Coelho — Rua l 
Amaro Barreto — Alecrim, 

m 

jos, tomando também parte ^o 
São dispare^ as opiniões de j grande desfile todos Os alunos 

-o Grupo Escolar "Duqimjj 
\ cIe Caxias^, previamente con^ 

ve dados pela Congregação 
Mariana. Ao lado do$ alu^vy* 
as sua^ dedipadissimas pw> 
fessoras. ^ n 

A's t>.40 hòras, Iodos da-
vam entrada na Matriz, eh*o 
and0 hinos a Virgem S*ntis 
simo. 

JLogo após re»lizou.sc ' a 
belíssima e tc« ante cerimonia 
da recepção de fitas de Con 
gregados, oficiando na mesma 
o Ex»no. Revmo Vigariò, au 
xiliado pelo ^oadjutor. Tudo 
foi irradiado pel° ^cvjyo^ 
alto falante. ' 

Receberam- fita» de Co» 
JJ greg«dos, oe seguintes : 

Francisco das Chaffa* LOPCS 
— J°à0 Batista d e Melo — 
L«is Paulo d a Silva e Ema-
nuel Nazareno dos Santo». 
Recebeu ^ta de a«Pir«ntet o 
noviço Joaquim de Oliveira, 

Seguiu-se pejo £xmo 
Revmo. Vigário a celebração 
do Santo Satrifcio/pregtndo 
ao E v a y l h o o Roymo. Pê < 

AMdcsfti^iía, Coadjutor da 
Paruqúí*. 

Aumentou 0 br)Iho espiri tual da festa avultad^mo 

nuint-r0de tc í 3e 
ver ficou. . 

No coro, os legion^oa 4a 
íita azul, entoaram belis&imo< 
cânticos durante a Santa Mis 
-a . . . . 

'toa' 
riano} realizOuíütMN»Khhovfts 

I 

ia Ma«ia tàa Rosário 
Ç^fbosa, que declamou a^mt 
rkv^tnente, tendo muito jus 
to os ^plauso» que recebeu. 

9 t "Ave Mari» do Mo^ 
ro^, pelo Oríeão da P, U . 

^ r j í -
I t i — Discuto pelo Pre$l 

dente da^Congre^açôoi sr 

PIA UNIÃO 
DASFSLHAS 
DE MAMA 

O que desejamos, ô;Qa€ 'tò^«? 
tteflejam, aliás, é que ác ) ^ 
caiífe «loralisar certos namo-
ros, principalmente è > h q ^ . 
mssmo nos lugares mo^im^ci^ 
iados da ^dade. ^ • 

O cinema, o r*«$o, o mo-
<Mn|smo dos. nossès jtempt», 
tudo está concmeti<fe p^ta 
o afrouxamento . dos ĉ iKtú* 
mes, num atentado à fogi&à-
çjfcó trtptft que vinha se trani-
mftindo de geração A gera-
ção, como precioso legaÁo 
dos nossos mák»i?t* 
vfx, a educação familiar. ;qúe 
ét s^m dúvida alguinâ, .a 
principal respoxwttl pfela 
conduta dos nossos futúrd® 
cidadãos, está se <tesvMúáii-
dó, pois rarisslmos são ós 
pair de famüia que procuram 
sabét por onde ^a«td$is. éê 

, O con?elho^diretor da Fia 
Uniáo das Fifiias de Maria do 

avl&a que, no fltoximo dflTOÍP 
gp- 1$ do corr^te, haverá 
reunião com comunhão geral 
tfa congregada? na migs* de 
7 hora». 

Eno*r«ce para eaaa reunia ; 
o comjparedmerfto de toda*. 

o piedoso çx*rcicio da Mora ) Leão X í ^ r da Coacta, que 
Santa, o Exroo. 
Revmo. Vigário, encerrando-

of^Jr^erição do SS. Sa 
cramento. 

A's 15 horas, n 0 Cine Eden, 
de propriedade do sr. Coame 
K°drigueSí que bondosamen 
ê accedeu °o pedido da C°n 

gregajjao, realizou.?^ uma 
Sessão LiWro Musical, em 
c<»ittAuacão as comemorações 

ào Congrega 
do Mariano. Foi executado o 
seguinte programa ; 

1 — Hin» oficial da Çongre 
gaçaoi Mastana. % 

2 — Abertura da Sessão, 
pelo r^spec tj v 0 presidenta 
Ex^o. Revmo. Mons. Joa 
quim Honoiioj q U e f e z o u _ 

rta *y®»alavra de Pastor 
« n l w w p m t u a l . 

3 — "Saudade do Sertã0" 
pelo Qrfeão da C . M >Bf. 

4 — v<Jm5agração t J b . 
ria"j— Coro Falado, pela Pia 
União das Filhas de M v ê a ^ 

5 - Discurso pelo 
oficial — Dr. Jeíerson Cor 
r*ia de Aquino. 9ua f k 
— " O Dia do Maii»nism«ft 
muito agradou a 
assistência, recebendi m u 5 S 
aplausos. 

6 — "Cantiga de Nosa£Jfe-
*hora» com muita ****** 
ta^a pela gentil -
Dorinha p| 

senhorinha Safira Fernffíia«i; 
que i*z ju* a 4i«ÍÇ ttriflfojyfc 
da «alva de palmas ̂  

8 — Judéfta". pela 

falou í^ia Mundial do 
gregado Mariano. 

11 - YV0Z dôí Mariano", 
pelo Órfeão da C , M . M . 

12 — Enc«rament0 com o 
Hino Nacional Brasileiro. 

A Congregação Mariana 
teve no decorrer da sua fes 
ia, a ^Operação vali°sissima 
do Re^mo. P a ^ 1 Alcides Pe 
^eira, Co»djutor da Paroquia 
que tlidò fêz pat^. o maior 
brilho d° t>io Mundial do 
Ccn^egado Mari*na. 

A 's l9 horas, como comple 
mento Ás festas do dia, desfila 
ram novamente todos os mem 
bros das 3 Associações, para 
a/ Matrü, afim de assistirem 
ao exercicio mariano, cuja 
noite lhes era dedicada. 

At Igreja caprichosamente 
ornamentada e iluminada apr* 

aspecto festivo. 
. Coadjut0r pregou, con^ 

vem fazendo todas as noites. 
Ainda tomaram parte no de* 

^ obediência ao conyitf 
recebido os alunos do Grupo 

" f "Duque de Caxias", 
fo* noite anterior. 

y C f i a Bençàft^o SS. Sa, 
* M 4 o t ô , ancerrou-ae o exer 

^ San<tss ma o a , comemora 
«t{£#nclae pagina) 

O ESPAHACHIM DE VE 
NEZA. no cine "Rio Gran 
der 

E' oe^a que s*> abu$e dos 
monumentos italianos e 
temas tradicionais e se des 
per^ice a lendária beleza — 
ou curiosidade — <*os trajes 
de oulraS eras, para produ 
zir h:storÍas novelescas e ar 
tificiais. Desta vez a platéia 
permanece fria e ®pa*ica aPi 
te as coincidências que se es 
peram (o perdão *lue chega 
na hora H> p01 e*empl° . . . ) í 
quando não ri- do ridicul°. 
Que se faça coisa como esta 

para crianças, Passa; infeliz* 
mente, a trama é por demais 
obscena para criançás* Não 
serve nem para uns jjem para 
outras. Para quem foi feito? 
Enfim para que quiser rever 
o Palácio dos Doges» a Basili 
ca de S . Marco» no meio d® 
muitas fal&ificaçôes< sofer* js 
so. De^ei^s morais mais °u 
menos compensados solvo a 
pretensa legalidade das exe 
cuçõe*. ACEITÁVEL PA. 
H A A D U L T O S . 

O CRIME D O BAIRRO 
CHINÊS, no cin* "3ão Luis" 

Nao temos censura, (PO* 
HEM^cNÀp EV A C E I T A . 

V E L P A f a m k n o r e s . 
A U B p C m i A D E UM 

ASSASMlr<5, nô c:ne ^ 
Pedae". 

Não temos Censur*./ 

« d O m i l | 
v o n o c u o a o M D O i 

8 1 L V E I I A | 

ffa; DR* WILSON RAMALHO 
Médico d* criança» 

que os filíioà tàmbém não $4 
bem por onde anda* e| 
genlt«es . . . B* o regime da 
ürrssponsabüidadê, da vkty 
íaçU, folgada, sem temores 
morais ou fisleos. O que va-
le. no momento, é gosar a 

Vida» expressão corriqueira 
lioje cm dia na bôea dos ra-
passes e mocinhas. 

Como conseqüência, os ca-
sais de namorados se con-
tam às centenas, e com ra-
rissima exceções em idilios 
moralizados. O resto é coisa 
que não se pode descrevcr. 
mesmo porque quem tem 
olhos poderá ver à vontade, 
sem precisar andar multo, 
sem ií às avenidas do Tirol 
ou aos bancos da Avenida 
Circular. 

Os namoros escandalosos 
atingem a tôdas as idades 
Vemos balzaqueanas, como 
garotas de 14 a 17 anos na 
maior promiscuidade, tf cm 
a luz dos faróis dos automó-
veis, neifc *ô olhar curioso e. 
às vezes/ repreendedor dos 
cidadãos, fazem os namora-
dos mudar de atitude, ao 
menos por uma questão de 
pudor, tfáda disto, entretan-
to, se verifica. O namoro £ 
escandaloso, e à vista. 

Quando acontece que os 
pais procuram reprimir «diz 
o adáglo que de pequeno se 
torce o pinot os namoros 
pouco recomendáveis das fi-
lhas, estas se revoltam, e 
ameaçam "fazer^asnelra" £ 
muitas, nà verdade, têm fei-
to, como recentemente w 
informaram* pois num erru» 
bairro da capital está se tor-
nando fato comum mocinhas 
inexperientes fugirem de ca-
sa com o seu predileto Dai. 
como se poderá deduzir, sur 
girão es desajustâmentos, cs 
casos, os Casamentos encren-
cados. 

E* tempo, senhores,.de pro-
curarmos uma fórmula, uma 
maneira de corrigir ésses ex-
cessos, evitando-se que « 
nossa moeidade venha a cor-
romper-se ainda mais. com a* 
facilidades que a educação 
paterna hoje oferece, c com 
o clima excessivamente libe-
ral que as autoridades per-
mitem. num convite tentador 
à ftafcttca daquild que a boa 

O m 10 è* t t 
M M o , M * é — f o t » l t tT | moral condena o existencia-
• t o * <4 4M d t e l a . . ttsmo. ou melhi 

\ MÜTILHDO I 

rüsmo. ou melhor dito. a ímo 
iratidade - M. de A. ^ 



\ 

V 

Atlética 
<j^6tico ntodoocii 
i/- Í 

^ o AMEWCA e o A f l U k 
flCO, Aftoittufttf 

j&gx* u"» ajuste pelo c 
i$to de íuteM d â 

vfelmtò rubrov»eg*D, víwfc A 
Siândo exibições d* vulH ' 
<fcf UtalfaMfr' » *ua I M J » 
v é l ^ i f a o W i c t o * 
afiMMci. Ocjuâdrod^ifeut» 
foím» 
fyVbbla^aídwico e admlm 
vjfl.' o prew&n* Dtomm 

o i ^ g y u t f «m 

J w p u n i * a-

te 
te do *xti#9* ftoiec», que 
» m * h i d t ^ e * ^ , 

« o p^Uo 4* U c 
que n i o viftha^Mq^ytwto 

«te 
acerte*»* 

ia ver o tim* * * ) M i U i t a r . 
Neatt cert***** t ia* « M a 
náo àocrtou. Já cònfe com 
W i pontos p*<Üdos è * ««té 

IIo aind* 
ceio Qfte «onaiga uiti 

ro®ulta^> compentador. A 
direçlo técnica-do bfcctfiipe 
fto, virado luethwr o time, 
vem de tomar providencias 
fmsdiata* no sentidõ d* dar 
m«is podéri" ao Ume. Muci° 
e Gilv*n, duas promes*&s do 
Um* aPftártotet, fftr£o uma 
pr<>va de fogo no de 
«manha. No* ensaio* reali 

zado* tifr doi* "brdtinhos» 
demonstraram desfrutar to? 
ma e x ^ f e t a < ] o indicando 
que '^baíaiflto^no pr«9io co» 

o q^itíto. íala-*e 

d» MoUra noseuposto .A* -

cgtyffui* « o 
• >|Qi««Mb; r 

^Ufpje&Me ^efda 
totíplg**** / gf*a 

^ t^Jl^^r^^ ^ G ^ ^ dt «ei 

«ofcoeijiítragem dc 

ppurar, i pr0 

veyél dop Hmea. 
qu* «arfc e feyim»»: AT^E-
l I C O v J ^ l M . J o f e e Cui 
ca; £eee - £$J®to « Jat*; 
Jomècá^ ̂ Miaftl) — p«tit 

e Gilv*> 
dre. AMERICA: Geri» ; 
Artpftto © Moura; Di«e -
Mudo • íJrnwii; Dieb — 

iflgPÍ-iA ] G i W ~ IVanklin — Barbo 
fctf* «Ü^lkHJQQi^éfrco 1 klntâi-«'Fürb Bala. 

* rt. 

^ ü # K O L 
'étiMiMÉi: eftMunUs lê-

• ̂  : í W4êêéQ9, dálale, AneiHa-
to de VamMftte 4a iddie, ele. 

0 8 fAlJDOS, DBMtJPRKA-
D O « «SÔOTADOS, ANt-

M I C O S r i t t f ^ M CRIAM» 
MAOKOS, CBIANÇA8 

BAQUJfflCAS 

ReCttUfcAO A tONKTICA-
ÇAÒ O d À t D a ÓhGANISMO 

C O M O 

D S . A L V A R O V I E I R A 
OMib 4« afttlcM á» ftvyíw illipt Cvit» 

cmimoiA ctBuuü nomota m BMIBOBAÍ ^ 
KJQ1ICIDA0V lOflDíâA, 
- 4f Otifin at C ú ^ ttC ^ i m ) 

tl é« It» lè Ai U k«M» - PMü tfÜ^ 
Y a m TM ** i m 

D R . E I N A H U M A 
cnÉHa « i i l ^ f , irrtaijiM — 

oòaevLttMúO 
• <i Jigtodft doa 

CUNICA DE SEifHORAS 

D R . E T E L V I N O 
l i r i C i à l l I t A 

fwio & iMtfiiooiaealo no ü» «u JtMiivvV ^b.^Mrt» 
ooafÇM ba BMMtòBAB — rAflfroe 

OU4M u:trm-curt«ft. Maiufl éUtrlóo. «ia. 
(unam — Ttmonaa 

oomuitM: du 15 barM em dlwtt tfMto mi wttttffli 
ümuuJfcorio. C«K Bo>üía«)o, aaa —' MM ÍMI 

RMridtniMtt — Rua ÔAquim Mmnoel. 900 — reme l«Ní' — PfttropoUf 
M&U1 . 

«MéeUreo^ A I M 
^ r 'tiij: u '/vy 

,.^•«p•pnML «te, procumndo 
O D I A D O P A U I ^ I I V a irr 

D K 

P A U L I N O <5f C I A . L T D A * 
4 r 

R u . D r . B » r « t « i a f l | N A T A L . w « f M l <féki«r P A U U N O 

, :15 

D R . P E D H O i (R T 7 .-••>' • - » J ' 

VIM W e á l u l É b M M t t i « m u i 

H E R M A N C E P A I V A 

CLINICA MEDICA E VIAS URINA10AS 

bjwíUntt: du 13 M U botu — BdUlelo PiutiMMi — * • 
Redtftncik — Kua CM. Joé BetnMdo. ÍO 

D R . J O A Q U I M L U Z 
r o v o i - W ç u H i m o i M 

E S P E C I A L I S T A 
Onüés cwtêi. «*to-mcel*çào MpMul «IMIMa 

OMamtM om u M M m . 
QoMttlM«U — Kw Ultem OftMlA I H * 

Rmdlneli * Ati&ite 

D R . I O S F S A L A Z A R 

ESPECIALIDADES : Doença» de Aparelho ttea-
piraiório — Clinica reral 

Tratamento da Tuberculose Foloumar pelo fnenino-
tórax Terapêutico e proeewoa coadjurante» 

• D R S . _ _ ^ 

E U C L I D E S F . 5 U R J A O 

CtmtCA MÉDICA 
flS^ii^ lÉimttrali ' ' 

da« i ia ii B&ae ^ Aá u socua 
n u c A JOIO m i t t , r pomt m r 

Dr. Baim*. «O I.* - M m 11»» 
t^ldtMfÉ — A*. OMdM «u — rt^l 

n n T E O D U L O A V E U N O 

> DOENÇAS IRTEBNAS * . - • 

OOftAOAO S Taeoa 
r*'- -íiui»! 
' ' ' = h 

im 4M i m « I « M a 
ftMiatetf» * At* yiuáüito hana, tf» — tawi M i " 

C0N8ULT0RI0 : 
Pr Augusto Severo» 251 
EDIFÍCIO AUBEtIANO — 

Sala 11$ — 1.» andar 
Telefone: 1«25 

RESIDÊNCIA 

Rua Asaá* 811 

Tlroi 

w TRAVASSOS SAtUNHO 
CBUICHA OBRAI 

c«mitáif*i n t n c i o Moeawd* 
>I»H>RT> — EA* MAMI IMTA* DN — 

• 

Oentistas 
BORAEIO: 

2aa.. 4m. e 6aà. de 15 àa WJ* hora» 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da polo o «tflHa 

r* 

DR. ARMANDO A* TAVSWA 
tiftKTIftTA ^ 

EsveáieiiU - 7 *> II, tf*a » • M à s # M m 
I n A a t n H m W t U - - i U G U M . 

Advosfttâs 
OlMf« «a «ttUlto 

• » - ) j 

, i i 

D B A O V O C A O A 

TiHERAtÒ DE AZEVEDO 

tes p^oft»®ionais para o* trei 
da entidade ca. 

ríto^' 
Luis B°rrftch* — Ernani 
O^ni — Laerte — G u a l V 

^ Pinheiro - Wilson — S ^ 
â jeb — Jorge — Mirim 

— Walter - Pé de Valsa— 
Imni — Pinguela — Lola — 
Dj&lma — Alcino — Carly 
fo Màn*co — M^ezes — 
Silas — Simões — Didi — 
Ipojucan — Dimas — Moa 
cir Bueno Al°isio — Es 
querdinha e Durval-

O» cariocas treinarão ama 
nha, á noite, ás 21 h^ras* 
do campo do Fluminense, co" 
trá ã seleção brasileira que 
intervi^á Jogos da Copa 
do Mundo. 
O MADUREIRA N A O 

PODE JOGAR EM 
GOIANIA • ̂  . * 

^ À C . B . negou licença 
Madureira para preliar 

! em Grania, visto estar em 
| debito « erftidade local, Tam 
i bem manife3tou-»e c®»tr»«la-
! á inclusão d 0 jogador Pedro 
Bispo no quadro do tr;col°r 
suburbamj. p°rque o clube 

;'não décliftou em seu oficio a 
j que entidade tístá 0 a*Ieta 
' v/ culado. 
^CONCEDIDO A MANECO 

E APIO, O PRÊMIO 
BELFOHT DUARTE 
A C. b> D . comunicou á 

M . qii€ concedeu o 
prêmio BeKcrt Duarte a°s 

pr°fí5s-|fe(is MJaneco, do 
America e Apio, do Madurai 
r». 
ÜO S. CRI&TOVAO 

PARA O S. BENTO 
A C, B . D. pediu informa 

ções a respeit^ da situação do 
atacante J°ão Menta vi^cu 
lado ao S. Cristoyão, qu^ 
preteende se tran&ferir p»ra 

% Sâo^Bento, do interior p»U 
Jísta. 
CÈtEGOÜ jO PASSE DE 

JOSIAS PARA O 
MADUREIRA 

' A C . B. D. reme^u ao 
Madwrejra O passe do jogador 
Josias Ferreira, d 0 Treze F / 
C>, de Campina Gr«nde. 
MAIS U M A M A D O R 

PARA O ÍLUM1NENSE 
O tricolor pediu tran3fereii 

cia d o amador Wassil Barbo 
sa do E. C Humaitá, d^ 
Niterói, pÔTa O seu quadro 
de amadores. 
DÍDÍ RENOVOU 

O CONTRATO 
O Fluminense remeteu para 

^gi^trQ o novo centra*® ílr 
mado com Didi. 

<ConcluaAo da pag,) 
poe^ dea«a data t§ 0 gret* a<* 

MEZ DE MAIO — O» 
^xercicio» marianoi Já termi 
nados, tiveram ne«W ano» um 
cunho ^e mui*« piedade e ex 
cepcional brilhantismo, 

Todo» o» noiteiros muito s« 
esmeraram, para dar o maxi 
mo realce a sua noite, para 
bem m^tr^r a sua muita de-
voção á E*<*l»a Rainha C« 
l«te. A Igreja apresentava 
farta iluminação e cada turma 
de encarregado* que mais ae 
esforçasse pár» renovar A 
melh°r maneira pos»ivel, a 
ornamentação do aUar, , 

H«ja vista o noi^e dos, mi^ 
do g r apo Duque 

Caxias, dos Congregados Má 
rianos e Filhas de Mana, do&. 
habitantes ^tBort 0 de Roca 
do, suburtyft -jdesta cidadef 

da Avefúda Marechal 
Deodoro « r rua Princez» I«a 
bel. dos C ^ d o s , Solteiros, e 
a noite da Paroquia. 

Esta» tres ultimas noites 
tomaram porém^ um aspecto 
festivo mais acentuado, rei 
nando durante gjste triduo 
^ole^ muita aniInaça° e a 
Igreja s^ achava chei» de fi 
eis. que «xpontaneamen1© vi 
nham prestar o seu culto a 
Nossa Senhora — Mãe e pr 0 

tet°ra de todos os pecador^, 
Funcionou, durante o mm 

cionado triduo, uma animadis 
sima barraca» sob a denomi^' 
ção de parque de Nossa 
Senh°ra da Conceição, cujo 
produ*0, ao que estamos segu 
ramen1 e informados, ascen 

deu a uma soma considera 
vel e será revertid* ewvb*»^ 
flcio das ^bias da a 
se iniciaram brevemente, 

O otimo resultado da barra 
C«. é também o resultado 
esforço, da cooperação vali° 
si8sima dos ca^líco® macau 
en$«st que aecedendo ao con 
vite do Revm°, Padre Alei 
des, não mediram sacrifício* 
para^ ao lado do mesmo, que 
se desdobrou em atividades, 

Vigário, C°adjutor « Paro 
quíanos* apreMnta«d0 a tgré 
ja de«lumbrante «rn^menta* 
ção, foi o m c W ü t f i l o 4 do 
mês,. consagrado' * 
Senhora *> careter 
festivo da» duaf precedente* 
— dé» c e solteiro** 
constou de ,Mie*a ^cm canH 
cos ás 8 horas, c e l é í w k pelo 
-Vigário, com pregação pelo 
Oadjutor,* - -

Um avultjdi%ím0 num«ro 
tudo fazerem pelo bom exit0 i fieis se a^foxim^ da Sa* 
verificado. I tírada Mesa Eucari**ica. 

O» exercícios eram presi l A* noite o exercido, prece 
Jido da oferta de u*na ltrio» 
por cad& càlotío», » Nossa Se-

eram presi ! 
didos pelo Exmo. Revmo. 
Monsenhor Joaquim lí>norio 
da Silvfetfti,* Vigário da Paro 
quia, sempre auxiliado pelo* 
seu incansável Coadjutor, 
Revmo. Padre Alcides Pe-
jelra. 

inclusive a n°ite <ie 30 de 
abril, preparatoria do m ês 
de Maria J°ram 32 noites de 
exercício raariano, fo^am 
tombem 32 poí^S de pregado 
pelo Revmo. Padre Alcides 
Pereira. 

Em c°da pratica, em cada 
noite, Sua Revma. escolhia 
um tema mais Importante, 
para bem falar daí grandesas 
e das glorias da Virgem San 
tis*ima e mostrar_n os, com 
clareza- que a nossa devoção, 
que ° nosso sunôr que o nosso 
cuI*o a Mae de Deus, é o 
nosso maior dever, é o nosso, 
maior tezou»" é a nossa 
mai°r felicidade, na qualida-
de dc filhos da gloriosossima 
Mãe de Deu* e Mãe nossa. 

A "ultima noite, 31 de 
M»io, «oite ca Paroquia — 

CARTEIRAS ESCOLARES 
A Gerência da A ORDEM Informa quem deseja com-

prar carteiras escolares usadas 

Não funcionou o placard no Está-
dio Dr. Manoel Moura Barreto, em 

— — C e a r á - M i r i m 

Empatada de zero a zero I CENTRO: Cicerp; Gaúcho 
a partida de futebol realiza | e Joaquim; G l a ^ 0 , Chicó.e 
da r.a prospera cidade de Cea | Gabriel; Cacité, Moreira 
rá Mivím^ entre os esqu^- j (depoi^ NiK Abel (depoi5 

drões *do Centro Esportivo 
local e d0 ''Arsenal F. C . " 
suburbano dc0ía cidade. C°m 
a caracteri^tíca de 
cheM. realçou-se essa partida 
.defrontencft>_g3 0 5 disputan 
tes cojji a seguinte formação: 

ARSENAl-ftuAdamastor ; 
Bastinho ^^Wádagua; Ge 
nesio. Piloto e Lulinh< Jo, 
ã°zinho- Amorim, T°ró^ Abi 
li® e Sabiá. 

P . Fernandes). Bi e Marinho. 
Apitou >a partida o esporíis 

j Harry. conduzindo_se 

j muito bem contento ge 
, ral, Aos ft nrriutos dQ termi 
I n° da partida marcou cym 
, muita precisão um penalty 
de Genesio em Marinho, ba 

J tido e dispersado,pelo mes 
I mo Marinho. A renda desse 

encontro deu a importância 
;d e Cr? 471 Oft. , 

I0E LOUIS QUER LUTAR 
LONDRES- 13—Joe Louis 

desafiou Lee Savold para lu 
tar contra E^zard Charle® ou 
contra ele mesmOj Joe Louist 

kee Savold desejam o tjtulo 
j de campeão mundial dos peso> 

pe^idcS, segundo anunciam 
°s jornais britânicos. Como 
se sabe- sem que ° s EE. 

U U . reconhecessem, Lee 
S°vold venceu há dias 
britânico Bruc? W°odcocK 
em disputa dc titulo do eam 
peonato mundial dos pesos 
máximos. Joe Louis afirma 
que o tifuky de campeão mun 
^íal peHencê à Ezz®rd Char 
les. 

nhora. 
Ao red«r tròno da Vir 

gem <ia ConcéjçSo, estavam 
12 anjinhos, linjamenet* tra 

jados ^ cada u m «íurava 
uma lâmpada elétrica, send° 
feita a beli»síma cferimóni» 
da Coroaçãof sob o repic*r 

alegre dos sinos p uma es 
trontfosa salva de palmà^ en 
quanto os anjiuhos e o povo 
entoavam cantic0 próprio. 

A oferta d0 lirio foi iniciada 
pelo Vigário, pelo Coadjutor, 
marianos e o povo «m geral. 
. . O Parque " N . S. da Con 
ceíção"' que funcionou dur»n 
te o trictuo solene, com aur 
preendente resultado, a ofer 
ta dos 'irios * Nossa Senhora 
que emprestou a°s festejos 
um brilhantismo invulgar» 
f°i tudo uma feiiz iniciativa 
do Revmo. Padre Alcides 
Pereira. 

Logo após a Ladainha, hou 
ve a Benção d0 SS. Sacra 
ment0, precedida da Oração 
do Ano Santo e -d© Tantum 
Ergo das Missões, cantado 
por todos os fieis. 

Bendito seia Deus«.. 
Oração pelo Santo Padre* 

pelos Bispos do Brasil pela 
igreja c p ela Patria. 

Correspondente 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cí$ 0,20 

MADEIRAS — Sortimento 
completo, preços mais bara-
tos da praça. Av. Tav, de 
Lira. 97 — Samuel Schor St 
Cia 

VENDEM-SE prédios mo* 
demos no Centro da Cidade 
e um terreno na Ribeira, a 

tratar Av. Tav. de Lira, 

A ORDEM, t f 

d t um auxiliar para j 
serviços de reporte- j 
W » . • . . , i - . -' ' ^ i w • . ^ . 

V E N D E h CASA 
Av, Rio Branco. 729, a tra-
tar com o proprietário, Ntza-
rio Ourgel 

DR. OLAVO MONTENEORO 
mt^o A« oa pvntQAo 

n i g m . V< 

oumoo m êjamtm m 

'n a 

• J i MAIA 
a. m> 

r»*t. um 

BOAKERGES SOAB^ 

| o MAIS TÍMIDO S AMTTIAC 
( HOMEM Dl NKOOCtOB 
I NBARA* AUDACIA A* MUIDA 

QUE ron VENDO O IBU NO-
| MK ANUNCIADO. E' UM(rf«* 
| NOMENOJ FATAL 2>K OFTPKM 
{ PSICOLOGICA. - JOBN tWA-
j. NAMAKER/ 

-

Procuradoria da 
República do 
Rio Grande 
do Norte 

Recebemos 
Of . Circular n,u 1 
em 

20 de Maio de 1950 
Do Procurador da Republica 
Ao Diretor de A ORDEM 

Assunto- Comunicação de 
posse 9 Exercício. 

Exmo. Sr 
Tenho a satisfação de co 

municar a V . E*cia. q u e 
assumi o exercício <*o 
-e Procurador da Republica 
iTíteriuo, neste Estado, para o 
qüal fui nonaeado por decreto 
de 10 de maio de»*e ano, do 
Exmo. Sr. Prudente da 
Republica- havendo tom*do 
posse á 0 mesmo cargo a 19 
do m e ^ o mês, perante o 
Exmo. Sr. Procurador C e 
ml da Republica, 

Sirvo-me do ensejo para 
apresentar a V. Excia. meus 
protestos de elevado al>reço 
o distinta consideração. 

A^nciosas saudações 
Custodio Toscmno*— Pr<>cu 

rad°r da Republica ,int«rino 

•telUr » ümMM» » 
VAUD4DI • i 
M tf* «MtHMM*. 
tar 

— • «m 4 to 
MI»» ftfkr» m * 

1«BI 

l i 

MUTILADO 
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CONGREGAÇÕES NARIÜNAS 
G r ü m i o . M s r i c m o N a c d e o o l 

A OOMnBKBAfiiO MAKIANA SE plttlGE AOS 
» D W H O M Í DAS QONGMKMQtRS 

BIO, 15 tfe Díkho <t« 
Querido 4» Wwtar : 
Btírt Maru! 

IMO 

f n JifbUo qu« comuklco a V. Revcl*.. 4a pwta do Dt-
Òw/edtrsç^o NacHmal da* *Congr»gaçOM Marlana*. p flr. Car-

dt̂ l JU^mipo. D, Jaime de Barra* Cornar». * womsáo pM» Utt 
ifucumal «a ímIIÀt-k,,*) <Ma U «té o 4 1 * 22 4 * -ou* 

ko àa «Marte ae Niterói 
i r)n»t|r daata domb «vnvcnvào é o çongraiio social Haríapo, or< 

HTjfifUr rmp graode esplendor peW Sr. Blapo d* NiáwnM̂  t>. Joto da 
tfcta. Diva 'ftéMtoar o ein<|<iea*a«arto da i w n g y — d a Jtotátua do 
H»ü giimaiá -Â udUÍdaeà. o» 8éd« de «w Dfoortér. 

imptrc Antltttte convidado oe contteg&doe pwa pw-
ttyffttro». »un>eroeo«. dê«tc certame de amor a Marta santtüima. tt-
•direta o Qr. Cardeal Diretor eonvooar «tlclrtK*** n cmgtegaioa do 
Btmtl* Éãm46 pm»m aua b9i*vn*g*m à ftcmtttlm» Vir-
gem, ma* Aproveitar o enuftjo fMura mtudajmo» junto* auwtdoi quc.w-
«VH^mOrijii grande aitai* Para a nova, Halnba 

Ofendo a Direção Nacional ao Marlaalamo BraaUel» *erliua«fate 
empo&hada em «atender, com a previa doe SM. m w pio* 
ceaanas. vot tÕOáé a* Federa«6ei. nem programa social Kopp&díco. 
tptjjjjii p Cavideal Diretor que. rçunldoe o* Congregado*, principal* 

op„perltoa e competentes, e ainda mala, w lntereaaadoa daa dl-
ferejitèB rçglfet do BraeU. rstudemoe e melharemoe o* plano» até ago-
ra MMUm. 

Torto oportunidade o* Caogragado» e Congrattotas de verem com 
q^iat^; frêpcfcQ* -ScnHora, da» Graças noa eatá protegendo no rea-
ítaar pq̂ ao programa q̂ e apenaa há 7 me&ea foi estabelecido. Confim-
m o "fMArlo Oficial" de 3 de outubro de lft*. 

'Fovam teniMHonwly duaa «xandee Arqaa e èstamoe pyovideî an-
a tft^V?*" de ouutaa mais; teuctonamoa edlflcar cidades 1007c ca* 

Î maceremoa teira .e caaa por preço jxtulto inferior aa outras 
empresas e aulm mesmo teremos um lucro considerável, para noeaas 

aoclale. 
representa uma «olugfto para a questfco aoclal. 

Qsem ê, iq̂uc nossa fórmula é a mala adaptada aos documentos pontl-
íleloe.' 

Itotâ resumida nestes três pontos básicas, qiie serfto «itwtodai. 
snbslstância a preços módicos; nosso <ttjéti*&-*f«fffttjal -4 

PROGRAMA ECONOMICO SOCIAL 

** — Para introduzir «no ctMmévclo e Industria, justiça jsô lal e 
caridade otíatá. cumpre fundar companhias «con6tnlco-»o-
çjale. que mirem aslma de tudo o. apostolado Pfoflaçlonal ou 
evâ êllzaçfto do próprio meio — o dos negócios, 

A* Tése — No«o objetivo material primário è rarneoer tenra, casa e 
suiatístâncla a MÇOS módicos; nosso «bjetira espiritual 4 
estî betoeer \uiaa ecimAmla ciiati. Com o lucro percebido, 
procuraremos atingir um objetivo secundário, lato 6, sub-
mlnlstrar assistência completa religiosa, cultural e mate-
rial aos necessitados, principalmente ao» Congregados H&-
rlanos e ovfcóllooe. 

T̂ sc — O tfQvêrno será do Diretor da Federação ou da Congrega-
ção, . quanto a otfent&ç&o técnica e financeira. 

Oqdí*** mw 
do t»vt mM• ontem *m ao«0* 
çapi^al o tfi«wo p W * r t t o t i o 
á FeéW iAo Safra^o Cot^io' 
ite Je«u«, 

rniljn^ÉifiMi a pratença! 
àt fiei* 

o mq*/kú Webrado ^t 19 
h<*t«, na1 ^Catedral pelo 
revmv. múM. Joté Mw 
hMXkdim* viário 4muek 
templo. 

frt* *bav*râ p t b 

« ^ íarqe i » I&.Imcjis 

5wi>grfl4p .C^wÇiiG de 

A F S ^ A O C O M E R a O 
JS A ^ HSPAFOTÇOES ; 

TB^Io uffia ^ tn^j ;̂ 
V̂isMtieíojHiis çpe a J^tui^^: 

Ca^?licft fm 

partigSfl» puWie^fe, ^ ĝe 
ral e^cofwt ,(m ra^c^í 

Aíwwlttaw»t^ue se 
sim agirem ^bUstáv ittop^Hm: 

. v*«a o -maior ̂ lirühantis 
mo d&quçla ^rocaaèo F 

Oft MCKM1 I X 

t ^ i á W á w i i ^ k - . y f t - j k m b - H j i . 

é M b , prègâífidifc^Hl 

I Tü 

m 

jgafiõift ao9 h o « n » 4 r « t * * » 
^bb^e um tema 

K 
ftue o» 

^ m AmvmèiãU * t^waUV^Éi1 

ttANMU 
tkKiAl IH» 

• vJg>§;;CBw>W»qpii|^tf>i»i «D»; 

tek 

^ " Ü « M l ral 

lio j h B . 

A- "TlVflflQS' 

iPNV 

Dwinte a Dttiin;,!lo' Corpo 

iagua mirafcéWwi 
muitos fieis 

• ymifcrsfrm* 
libertinos e resoW^-
jrain i t f l t i i^Aft^^ 
« ridü^jOMtoer & elite ** l ífc 

s e fingia dé ^ o 
ratn levando ftté ^ € 
fcjftte íingid£4nente piedoso». 

íQ^ja^oifoi ^ f l e w w * ) «e»1 

^ ^ i o iMes çutiom* 
^ ^nila -̂ç que Ja iam 

< 

tixi^ bmnJtbfm. yÇQtnqyàfr* 

piscina » tiravvn 

gfr.iJ^twatm.Hie ^-^isc^i» 

Jvwtwsa ^ihos ftcMto» de 

«axAta humiWwa&lp 
bavMn feit^vaq^ar -Mt'JWftfeJi 
ttfttepfc»: 

IV 
í< 

A "Bis Baeculari" inculca o apostolado. aobtetUdo social, psra Os 
congrtgâ os. f ^ua ântuiade Fio XII repete que a Igreja, neste mo-
mento trágico copta conosco. Nossa Senhora quer reconquistar a mun-
do para Cristo por melo de almas a Ela consagradas. Tudo isto mostra 
a Importância capital do nosso programa. 

Aão -Sftstttolilárno 
Haxpceu ém 329, Monge, 

. pregador, teólogo ç Bispo, foi 
I um homem- extraordjpário 
I efti seu i^mpo. Abandonou-o 
mundo e^etirounie-para á so-

l lidão. Vtitò ®4»po, mwrtrcHi-
: aè Actttto tMaasor ^là té <sa-
jfcóltea. Mdrçc^i o titulo tfe 
|Pal Monges üo Ortentè 
116 -Bento foi 4o* Monges 
i dóOctüente^, porqjue deu for-
| nf* OMinitlva a vttte. nkonas-

HA PAZ DE 
Padra B^Jyaltw Saiayala 

Uear Foittoe com a^ua regra. ( 

grandes Doutores da 
do Oriente « mtUto fez i»eK) 
desenvolvimento da liturgia 

aeaopre mais e melhor a serviço da Bainha. 

.Todo seu "In Corte Mar lar" 

^oriental. 

AFONSO RODRIGUES S.f 
VAee-Diretor da Confederação Nacional das CC MM. 

<0\tÜV€S 
ONTEM AS 

MDBAÇ6ES PA PASCOA DO 
COMERCIO 

FALARA' HOJE PELA ÍYB-5 O SR. flCTOHO 9SVSRO -
A EMPOLGANTE CONCENX8AÇAO BE SEJPWtEerRA 
PRÓXIMA — GRANDÍ INTERESSE,PA8A OUVIR A CON-

DO BISPO PE MQSSQRO' 

Comércio pronunciar amanhã 
a ultima palestra. 

A grandiosa cwicentraçao 
[ no <3iqe Teatro S. Luís na 
próxima às 1B 

1 horas está polar^ando as 
I atenções dos circulas c&mer-
! ciais onde tôdas as forcas da 
I classe, estarão representadas 
núm coriclave de alta expies-* 
são pela sua significação de 
pujança e unidade. 

AMANHA 
-Ottat* Ê» Ooipu ̂ e Deus 

Ât -8s. VHo, 
Modesto c Crescencia 

Mlasa^iVes^, ^ 
IVito» Modesto e Crescencia 
jMm, Credo, Preíaclo do 
tal. 

Atíde^ «0*1*0 <* 
«««a üvHm «ovtttffto^AD triste attffcul*tfo,'< v 

,®Htre asrt>rumas 4& mal que desgosto me traz, 
Kixm .pr^undo p«sar e yiver torturado ! 

Como-lére a r&2ãe e amizáde desfaz, * 
0 goipe da t*aiÇão de inundo despeitado, 
Que nâO'üuer a .JÍ^US, $6 ^nna a SataxÃa, 
Num engano sem par,, dum troféu conquistado! 

O' que mundo t&õ vil, tão raáu e enganador 
Que retira do Bem um pobre sér orirtâò, 
Nè&se at&n de obter o m#iòr esplendor! 

Eu quisera pedir eom santa devoção 

Para o mmulo salvar na pae tk 

^Natal, tí de junho de .1960. 

.Jb»? todas as igreia» e ca* 

Titv .ip fytãào, M 
mmfa dia ^ te 
Um*» 
d^b tewíeiida ^ 
mo sabsdo, 17T a fe«ta li^ur. 

o-<?onv<«to dos 
Cáp-jdtfrth**, rça^tou idên-
ticas « M i M w ^reoedMa 

-i,.'. oi. i/jrt:, ... . 

w 
te rwmj/ ^«T 

' d» 
p^la Fia ^ntfto *>>-; 
titoiít, em Hípopertçao eom * 
Ordem •^erc^ira-framHseana e 
aa C^dúohpí;, gue 

âas reCecî as festividades, 

«e os 'fe*teip2 comi 

Até 
.* Jí-VT ^ 

« m o í m p i i c q 

* y à b i É ^ ^ l C V Prosseguem as diligências em tàrno do 
moi^ninto subversivo que os comunistas preparavam com 

CftmpoOottmra i 
««fntSklfcaves estãot presos vários civis, inclusive 

•das oftdnas e íundon^rios. 1 

TA DE S. JOÃO BATISTA 
MOQBAIM pftM « festa de Sfto João Batista*,* teallpa** 

d e t a a Senhovs do Rosário, nos dias 15 a 24 
do corrente 

OÉU,tm<atigLlho, ^alo. w w o - ^ 

papoirky éó ̂  jKmnte 
4a .IffWla e jwonentr 
o com a Imagem 

a^nto patrono do» miütare*, 
i t ^ ^ívruaa priiw 
cipais deâts cidade-

•Onten, * encerram-
ae+s srfetiftWfrg «e» « ben-
çâo éo SS. Ôawuerrty, 
wffitodMe -do deeetmeAto 4a 
üandeira do gloriow» Tauí*^-

* tnus»» 
da Base Narai de Natal, ^ 

'cado durante a ceniwmia re 
ligiosa, -oi^indo-ae do «óro • 
frartxwnrci Sehoĵ  Cartorum 
do Convento Santo Antônio 

No Salão de feitas junto ao 
Convento, reali/ou-se 
uma w .0 festival em bere 
lieío da* cbraí. da igreja d^s 
Ira4es Capuchinhos, e«*ar*Io <"• 

-foram asvístir aqueic 
ato.-r 

Medeiros. 

A celebração da Páscoa das 
classes comerciais a ter lu-
gar no próximo domingo, na 
Capela do Colégio Santo An-

tônio projeta-se como um 
dos mais empolgantes movi-
mentos de solidariedade hu-
mana eerifitã. 

*Cfcaçaa a uma mentalida-
de nova- que obedece aos prin-
cípios sociais de que é paladi-
na a Igrçja GatóUc^ os pa-
trões e empregados do comér-
cio,não aão mais duas forças 
antagônieas. Ao contrário 
pois existe uma verdadeira e 
uni tua compre enção de sen-
timentos que vem solidifican-
do através dos tempos. E isto 
deve-se por certo ao congra-
^amento das duas classes que 
anualmente celebram a sua 
Páscoa coletiva. 

Não se pode obscurecer os 
resultados .práticos de eleva-
ção moral e de entendimen-
to fraternal que emanam da 
tradicional Festa Eucaristica, 
a Única aliás que tem o méri-
to Incontestável de reunir os 
chefes e subordinados sem 
distiftçâg de categorias numa 
comunhfto de pensamento 
-que digtilf a laboriosa 
classe. 

De acordo com o progfema 
estAbelecldo^ foi iniciado on~ 

o «telo de palestras pre-
paratórias por intermédio da 
Rádio Potí. tendo ocupado o 
microfone daquela emissòra* 
às 1Ô horas, a srta. Maria 
Cândida Mariz de F\ria, em 
no.ne das entidades sociais 
subordinadas a Federação do 
Comércio. Hoje deverá falar 

,«f«i nome dos *eu& colegas co-, 
meretantes, o sr S«rglo Se-
vero de Albuquerque Mara-
nhão, cabendo ao sr. Car-
los Serrano, Presidente do 
Sindicato do» Auxiliares do 

UGA DS^NSINO às^l^SO 
' -Ikéffac -a Assembléia Ge-

tuI da Ae «mil10, 'na açde da .Escdia 
Doméslka tfe MUttl. ^ 

" Bwra és«a;;»dlilliD >sa sen eltHo o 
wuM ^ ^ • â M t ^ ^ d w i f l ^ a t i w pwa 4950-
U U /«OWÉN»s t#dos os 

't-' JvV'-

A palavra do Bispo do Mos-
soro 6. Exeia. Hvdma. D. 
João Portoearrero Costa que 
pronunciará uma conferên-
cia durante a aludida con-
centração está sendo aguar-

! dada com invulgar interesse, 
'conhecidos que são os dotes 
| oratórios do ilustre dignatá-
frio da Igreja. 
| Por outro lado a orquestra 
1 que tomará parte durante a 
! celebração da Missa, está em 
[francos preparativos, junta-
| mente com os clérigos salc-
I sianos que terão a seu cargo 
los cantos sacros. | 

Nao é inútil que se repita • 
que a Comissão organizadora : 
que tem à frente o Cônsul 
Carlos Lamas, vem desenvol- j 
vendo profíquas atividades e í 
que por outro lado está rece- { 
bendo amplo apoio das enti- ! 
dades de classe como sejam 
o SESC: Sindicato do Gomér-! 
cio Atacadista; Sindicato dos 
Representantes Comereiai*; 
SEN AC; Associação Comer-
cial; e Sindicato dos Auxilia-
res do Comércio. 

DR.*MIB&N GUfti&OS prteve nesta ,c*pi-
íml o dr. tRNben 

Gueiros, inspetor fetal de Estatística e um 
dos f u m M f i o s «nais destacadas -do 
I B G E ^ -

UM. que em «koaaa capital entrou em 
contaeto com o dr. João Vieira topa, loa-
petor regional de Estatística e sr. Aderbal 
de França» Diretor do Departamento Esta-
dual de Estatística, em avião da t>n»if 
prosseguia viagem hoje, com destino a 
Jofto P e s s o a 1 ' 
RKPDOUAN«AMÍNTO NO próximo dia 

1.» de Julho a-He-
— ^ 

jHirtHão do Saneamento de Nats^ 1fttel««á 
as lahwtitM daa taxas de A g u aiHSota» 
rofetentas «M metes de Alwil a M h o à » 

HOMVNAO^M Na ífĉ MflRĥ  'fkHnséfltfaMi 
-> Natal* realçou-se ontem 

o qual o 

KriBte de junho, 1.* noite, às 181/2 procissão ^da-ban-
detóir de São João Batista, iem seguida ,leVanta*iei*bo da 
handéira e depois.a X* novena. Encarregada a Exrna. Sra. 
SMMmatvão. 

I Üla 16 2* novena. Encarregado o Exmo. Sr. Anibal 
'C^cietti. í 
j Dia 17 3* novena. Encarregada a Jücma. ^ a . Áurea 
| de %ff/~Brito, 1 
j 4P novena. Encarregado o Exmo. Sr. Prof. An-

1 «IMrUO novena. Sncarregàda ^ Sra. Maria 
AÀutitíftda Garcia. 

6.* novena. Encarregado o Exmo. ^Sr. Afonso 
Mediiios. 

: novena. Encarregada a Exm&. 3râ. Anita 

8* novena. 
l e g a d o o Exmo. Sr. Clidenor 

, Uma 
j Pia 23 9.° novena. Encarregada a &xjna. ^ra. Amelw 
.i^a^Machado. 

j Pia 24 — Dia da festa t do Glorioso São João -Batista. 
['Pela jnanhã, ás 9 loras, será celebrada Missa Solene com a 
presença da irmandade; às ii51/2 horas haverá a recepção 
de fita^ das ássociadas e zeladoras; às M horas sairá «k pro-
cissão fie ÔAO JOÃO BATISTA, que pertorrei^ o seguinte 

ça Vital ílado norte), Praça André de Al-
ü^riyuerRtías Santo Antônio e General <Oeork>, Avenida 

"fim vão construirei» 
igrejas, * pregarei* missões 
,e,fiMMMwefc{eap0Í*a; tôdas 

leo Doeser. 
^ ilfitftyt 
Varela* l̂umveiiageou o ,prof. 
^presepiatitè do n s l ^ . a M 
tes dos Estados èraMloii- liniflilmlnM f a * 
Io J u a ^ o ^ l ^ c k n à M e na a lnltá-
eia da .OiNIJ, no receate eonvenio assinado 

.com o -govèrpo brasfWTO. 
Contando com a presença de elementos 

dos mate MtálMdM M i meios clinieos.e 
soeiais desta capital e representantes da 
huprensa, o banquete derorreu *em ««ifeimi-
te de grande eordialMade. Durante^a ma-
nlfestaçto Ae ^ Hpr«ço aoa Ilus-
tres vlsttMites tooop M n M a enp»estra 
-rígida Prof. fattlo Ura. 

f i m M è t lãmè i ^ r a n c 0 , r u a s u l i s s e s Caídas e Vigário Bartolomeu, Pra-
lornnrow » Maria, Rua Conceição, Praça Sete de Setem-

bro, Rua Ulittes Caldas, Praça D. Vital, (lado sul>, reco-
Ihendo^se a 'Igreja onde ficará a imagem do Glorioso Már-
tir, exposta .ao beija. 

.Conaistorio da Igreja de Nossa Senhora do Rooario. em 
Natal, 30 de maio de 1950. 

Alberto Manso Maciel, Provedor. 
Severino Davtd de Souiyi, Tesoureiro, 

"NA POLÍCIA £ NAS RUéS 
UMA CUSTOU-LE 

LIÇÃO 
O nos^o mercado Publie0 

iá «r toma pequeno P*™ 
Rcomcdar qu^ para eje 

parte de produtos, c°mo se. 
jam feijão v*rde, milho, ba 
nat̂ as, laranjas, etc. 

De ma^hã quando 
é P movimento, por ali.quasi 

ii^tiiSiim mt 
ADVOGADO 

Av Floriano Peixoto» I1S 
Fones: 17H — 17SS 

-•e ttaz sendo por e?te moU*o | «ao pocíe passar liv^emen 
fOsta^Jo lado dp fora grande |.te devido a en^rm© quantjla 
— 4 — — 

f a b r i q o g ô m e s T E Í S ^ S 
MISSA W5 4 ANIVERSÁRIO 

A famíila de FAttftlGIO GOMES PCMOZA, con-
vite aoa garante» e Amigas pata asatoüce» à 
que» pelo 5.° anivmárlo .de M I í a M u e s l t , 
celebrar no próxhno dia 15, às 7 
Salesiangi, 

XAVIER 
/ 9IA 

'Maaia daa •orenXavici 
dam ptfrent«a * wrtfea 4m 

mvi-

.LEiíufift 

, ^filtioi, genrik r nonu 
falecido m e m m 
H j m rti J i * . t b i i t m irn»dim 

cokebmr, tm^ér^a de «oaaa-aaniwrm^a ^ h a , m^Afont^. 
Alegre, mmifeftpfto -de Joa* de MkpIM. ao dia -20* ãs 7 
liorat. A família enlutada se manifesta Imensamente gra-
ta a quem Msistir a ésse ato de piedade cristã. 

ei» prodî to» e o numero 
elevada de p®<a®as -que Hbw 
do meHado -procki 
^ de tM^os mai* ^aoa^oU. 
Acontece, po^ém qüe ha ali 
Vendedores y d^ temperame*» 
to® os\roãi*'.variados... JE 

ônt«m bèV V>anhã quando 
| pa^wva pelo l°cal da 
I de fekjie ÉÍAIIK» 
j — Por ̂ iool^esp—a um 

' te pisou naquele ceioal fe 
j um d*s matutos. Antes que 
| esta pude*«? desqy]par.se 
I 5aiu.se o veadedor com^paW 
| vraa injuriosas, ferindo «a ia 
: tirt*mente. ^Esta cgmdoda 4 

calma r*tir0u-3e e da( a 
! pOUCO» mjnufOç yOlfOu 
1 o 8«u marido, o qU al procu 
| rou "ensinar4» o m a m * ^ 
I dão. , Se m .cfiia+.nip W 
maiores oonin|t^>r|ii ^ 
devido » intervenção po 
Pulares... 

Isto talvec v«a)|g ^ ^ « i e 
liçfco jmr* um Oer̂ é £iifKgt* 
de mal educados qu^ oor 

que aco]á vã° fazer sua fei .a transeuntes.priucioalinen, 
I a tanUs e tantas senh^as ra. 

forços serão aniquilados st 
pi» enputbsrSos am mes-
mo tempo a arma defen-
siva e ofensiva de uma im-
|H«naa católica leal e sin-

mrwm 
e nada poSsuo porque s°U p^ 
«î iaa e nada. Parece ser Hn 

guagem nihilista^ mas nã° o 
ç m E' verdade a co^Hssãu 

| de r.-ĉ sa pobreza ê pî î tua| 

e material. Nã° é diUcil pro 
ve-l°. Nã° argumentar 
con^a a evidencia. . 

2 — Confessar nossas dtfi 
ciencias só negativamente. 
"So é basta^e. preciso sc 
f»2 .confessemos que f^sui 
rres mvufq, n* 0r^em natural 
p s0fcreratural. t̂ íunca atri 
buamos a no5 mesmos quan 
d^ tudo devemo^ referir ao 
Criador t 

3 — O fundamereto do e^i 
Çici° espiritual condição es. 
^encial para sr adquirir a per 
feiçâ9, qu* P̂ tá r.a Cari^ade. 
é a humildade, A^sjm com(» 
o» homens íeo^lem os enf« 
tuados, a5S;m Deus exalt» °S 
humildes o destreça os sob^r 
boS, 

ti*»ERSOK KEGREIBOS 

s a b i a ? 
a P A D U o n o m o o DO 

A p R k « . d m r ú hoatiB 
qu* ptMa o mu Brasil aju-

OOMBACOIDO SAHJUVA 

ÜMBHOfl 
I ali vivera a sol*ar indiretas 

J PffiGINfl NONCHROR l i MUTILADO 

Al 

_ ^ ^ i r 
^ A H J W í M l V€ EM 

é?' £>£ 

P c f i r r / v c * a x>c j<£ e r / x o r A » 

& 
C / A L D O M Ü N O O s e 

ENCG*fT#m mM 
S41SJ ANTOAlflD* A/C 

T E X A S * C J O & M 

C E G C A M 

oe A GO* 

h < - ^ • 

A f i A 

* * 



Hro, 15 íAsaprais* -
sr Artur Bern*nU» *ti4 « u oomwaafiafc 
PSD, visando o W * r a t é o diaWnt*, 
os rumo* «TH^taMftfrMjfc^dMffi^t^ iúpwfltla 

Uma cofWÜQfto W ê f a M & m èkág* par* tt* tptfb, é 
que o candidata a toreroadar áâ MbM* «ato d a s * * » tti»l-
ras e seja votado emeonfuilt*. NúMáodorBhÁ^atím tacçà© 
que prefare a poiiçào ó * I W m lado ò r bricwtaro, otrti* 
que deseja o acófrio com o IMD COMO èm aattefaç* aa sua* 
proposta* - - - v • h- ~ 

Falando à reportagem o sr. Artur Berxmrdes deeía-
rou: • % " v - - 'r •' 

"Não temos nefchiuna Inotfaaoé* deeMJda até a&ora. 
estamos auscukando a optaifii» tosdlretórtaado ttoaao par*-
tido. Não podemos precisar adAfeaque chegaratm t uma 
conclusão. Estamos sinceramente sobrepondo-no* ao* mo^ 
vimeitfos políticos coámos para aewtr aof ^ t o r t f l w dõ 
Brasil e do pR Apesar d* tinto u * * {afana 4**otft*eé para 
adiar a nossa convençto-Çu* dia 27". 

A 29 E 30 A CONWIfAtf> NACIONAL B^^PS^ ^ 
RIO* 16 <Aaapr«se> ^ f e aecm*£lcr Geral do Partido 

Social Trabalhista, Martta* e 8üvaeomorrteòui*iift-
prensa oue o Diretório Na^iona* reimido Ohtem resolveu 
convocar para 29 e 30 do corrente a convenfcao nacional do 
FST, a-fim-de deliberar aôbrè a posição pfteial do partido 
em relação a presidência * vie#-prçsjdência da República. 
Resolveu ainda indicar à convenção como eãndJdato a vice-
presidência da República o nome do senador Vltortno 

«AO PAUU>, 1* — H U «arcado para 
o eetswbeer dt fraíe o laiHmpato da can-
didatura <ftr OetuBo Var«a* peio governa-
dor ârtamar da ftMm» o aueocowerá um 
margens do Ipiranga. Di**ae qur foi o 
próprio governador quem escolheu p local» 
afirmando q o * r a i serum novo grita do 
Ipiranga, Oetélfe dl* élt< ric&tftearà o 

brado do noasa independência' econômica. 
• - • • ' - # 

^ PAULO, 15 Os político* do Rio, 
eoma também *a Imprensa, afetar de tudo 
•atar marcado |ufi a reunião da tarde de 
tteje, ainda diiam aue Adepiar de Bairoe 
náo lançará a candidatura de Getúlio Var~ 

fl PAULO, 1* — C o m 
que o «enetal Oanrobert r 

conlereodoç. secretamente oom 
Barro*. Site, entretanto* 
Jornalista*, negou o iate e 
gue» dbendo: Canroberte eu 
candidato». Reeoirtmoe 
Oetúlio 

B. BáUU), 15 ^ A r e u n % 
margena do Ipinuagar ^ i A è ^ a , 
todo o pais. ao que se informa' 4 . ' 

5655ÍC3? do « « t e lIal — Qutota^íMra. 15 de iunhdde 1050 

Continua confusã o ambi-
ente, para o )adé do PS» lo-
cal /a ' 
tura a governador dolfiatitdo. 
Tudo indtea j v i e nAo eium-
trou a eítp^rada repercup#o 
a candidai^ra Teodoricq^-
zerra. Enfim, chegam ^Oje, 
OÊ si*s. Oeòrgino Avelino e 
José Arnautf, e o caso deverá 
ücar resolvidos 

— Já nàòué tíèm tempp que 
o PSD d^yérâ <Mtoma«^8iia 
reâbluçâo, tóbjeftto-ae «^p b 

o deputado Valter Vanderle 
se mostra muito confiante 
pujança do PSD e UDN reu 

•le^ 
nflí] 

— f • - -
VOTAR OU JNAÒ VOTA»? 

nidos e diz què as eleições 
mostrar quem pôde mais 

na terra de Almeida Castro.. 

NADA SABE A 
RIO, 1S <A*apre**j — O *r. 

Mòzart Lago, 2ider# adema-
is ta no Rio declarou a re-
portagem que o Partido es-
Á firme junto ao chefe do 

ignorando que se dispo-
lha Ademar de Barros a lan-

bnprenaa pek» senador 8*1» 
gado Filho. 

Adiantou aquele proee* 
pessepista nada saber a re»- ' 
peito nem estar o PSP~lee*l 
tomàndo qualquer provldên» 
cia fno teaitito de /aegufr para 

R » , 1X>(< 
rumofer 

méêntfrf»! 
emr i-1 

I fsUv» Rii prÒjciS*M el*Mes r na 
lütFÜoi quinta m fmlWiHt, 

eolveu prestigiar ir restritamente. 

O u t r a s d a p ò l i t i c a 
DESMENTIU ÁÍS NOTICIAS , 

. . , . PfiíT e a UDN coligada^ vão 
re. decisão que será comunte<úla ofieiatoaité ao geheràl realizar- agdfd áuJrónvttiÉAp 
Dutra, cuja orientação no problema suceseòrio o P8T re-jiefetiva, ,Nçom uma 

ídatura úhica aa g o v è r ^ ^ 
do sr. Manoel varela. 

— Segundo telegrama da 
"Asapress", que publicamos 
noutra secção, o tf. Càtç Fi-
lho declarou* no Jtto quomio 

RIO, 15 (A8APRES) — o Prado KeUf Apresentou sua ! $erá candid^t^ a depatado 
deputado Café Filho, falart- renuncia ao posto 4 de Presi- | federal pelo Distrito Federal 
do ontem á reportagem de»- 'dente da UDN. O diretorio e que manfen a sua-c^idi-
mentiu as noticias segündo j do referido partido ontem ' datura ao «ovérno do Estado 
as quais o representante po- j reunido no Rio, afim dè con- do Rk> Grande do Norte,'po-
tiguar candidatar-se-ia flelo ' vocar o Cohselhd Nácional ia legenda do PSP. 
Distrito Federal á Camara 
cios Deputados. Declarou o sr. 
Café'Filho que será candida- níão para 39 do corrente, tu- ; — fim correspondência d 
to pelo Estado do Rio Oran- do indica que ò substituto do Mo^soró para <4A Repuiilica' , 
ele do Norte pela lsgenda do! gr.;'Prado o sr. 
PSP, ^cj^Utando quef^*tící- Oditoii 
ticias sejam espalhadas por oŝ  dirigenfes iidentetas cogi-
«eus adversários naqüele Es- |tam de o substituto 
tado, afim de iiicompatibili- |do sceretarlo gerai do Parti-
za-Io com o seu eleitorado. |do também mineiro, sendo o 

SUBSTITUIU PRADO | nome indicado o sr. Rui San-
KELLY I tos, da secçâo baiana que se-
RIC, 15 <A9APRESI—Con-jria promovido para a secre-M NAMAKER 

lorme loi anunciado o sr, taria geral do Partido. 

afim de eleger o novo presi- j Afinal quem pode. dormir 
dente sendo mardada. a reu- com uma aoada dessa? 

- — • — • ' _ •" ~ 1 • 

O MJHf llfalMw à̂ HUlWtlLÒE | 
HOMEM DE NEOOttOS OA- j 
KHARA' AÜÜAClA H* MEU1PA ! 
QUE FOR flSNDO O SEU NO* j 

AXÚWCÉAbO. R* (JM FE- l 
NOMÉNO fAt^L OE OIDEM j 
t»S!C<M.OOICA — IOHN WA- , 

1 
l»y l'1'ihlr > JW»"' 

, C0H) S f ^ o d é I p r v o r re l i 
gloso , o T r l d u o e m tíoàtâ d o 

S a g r a d o Cúfáç&o d e l é i l i s 
rramento amanhã ~ Missa ssíeie, e PÉISÉ Í M 

Com grande fervor religío- haverá a tradicional -procis- , çüo de Jetuik aicanse o maior 
;:o prossegue, na Catedral, õ sáo com a «Emagetn do Sa- . brilhantismo. > 
tríduo solent em preparação grado Coração de Jesus, ! ' 
a fVsta .du Sagrado Coração ' percorrendo as principais Na Capela Saletlana 
<ie Jesus, cujo dia amanhã ruas da cidade Alta, haven- " • ' 
se relebra. do logo após o seu recolhi- Solen&ahdo a festivida-
Presidido pelo revmo. mons. mento n Benção do Santissi*-1 de litúrgica do Sagrado Co-

| racâo de Jesus, serão cele-
bradas, amanhã, na Capela 

*jSa!es!ana, Missas às 6 c 7 
horas. O Santíssimo ficara 
exposto durante todo o dia 
à adoração dos fiéis» A's 10 

Quando há uns dias eu 
cimtwAo reinante entre m 
e«W tomo itspwU que na<U |itto lhtereuara: "N6# rmtólicM 

acima dós partidos- afto o espelho 4» 4«nulio e só 
a fazem aumentar". Eu respenii q̂ue achava que as <Uíi'ia< li 
de oplnUU» haverimm de existir ̂ sempre entre 

eerto modo i*o do pta*»f ÜTino. G que 
k i N t da vida ttâo está em desconhecer isto, 
«Tcatrux mas de procurar entft .ps homenv e-

**4tt*|fe ponto mal* alto onde a enorme diTcnidiiir 
se eompletam e se ajustam. 

A Qjiàytáo de meu interlocutor n*o é túu raridade nem uma 
«MÇSo no* matos eatólie**. E po4t*w dtaer qne entre o nowo 

^ «ma cçrtâ propaganda le n«ca«io aoo partidos e a tudo 
o «lie vèm com «e», Entretanto, detemo* confotaar que num 

áemocràtico os partidos podem ter um mal, sfto, porém, 
u^ mai Aeeemárto. AU^or», na história n&o s* consefula 
snhatRnlr este mal necesA|» por outra instituição na qual fa-
Uísc lealmente a voz do poro. 

Além da Idéia totatitarista doe "beneficie*" de «u ditador 
ou de uma ditadura militar, nftfc sto poocu «s que pensam no 
corporativismo chamado crüUt, mais ou menos como dominou 
na Idade média. Acham que por est# meio se poderá ouvir tam-
Wm A voz do povo. E' d« conceder que na idade média o corpo-
tatlflfmo a DAU maravilhosa flotwofil«la. Mas naqueles 
tempos havia sõbre todo o povoe tecto d uma cnttara t duma 
fé intimamente unidas. Itoie. quando a fé e cultura estão bem 
distanciadas que cada crjstlo trm dineuldades para unl*|as nos 
ato pensamentos t atos, o Wfportd^ftlis é apenas um sonho, 
uma saudade. E o pensamento corpofatJvista t/az em si o peri-
to de quf o eleitor, mais do que acontece nos partidos político** 
veja seus prApifos intefésses eottto os un|eos es«emciais. O pehsa> 
mento do Cstafo e 4p Qpvó. porém, é mato-do que simples soma 
dos inUrfsses d» SCliaâUo& Tem'se falado mudo nesta "soma 
de interfewe*". mas ter» qido exsUmente ela que tem levado ao 
fracasso não poucas ^ocriciat. 

E' precUo que h nó;?, sob o traio protetor dr n^sas 
lei* fundamentais, saibatnos defender, contrabalançar e equilibrar 
nossas diferenças d&npinlfto. Para Isto é necessárt* primeiro uma 
opinião bem formada e bem firmada, depois «b sentimento. 
Vivo dc comunidade e de responsabilidade social o por fim tole-
rância mutua. 

Xlnsuém nrg& que a política, como qualquer outra Ativida-
de humana, possa ser afastada de suas finalidade* por aqueles 
que a fazem/ posta ser usada mal- pelos políticos, possa se tor-
nar má, ela mesma. Mas o quu é que nos homens não podemos 
estragar r n&o temos entrando? Sc até a religião o pode ser! 
Ma? isto não é motivo pata esta passividade da parti? dos que se 
julgam melhores, d*$ que têm alguma colM a dar, como caráter, 
bons pi-inripios. Idéias e planos. Pelo oontràrlo. fiste indiftreMis-
n» dos mHhorts *>eU politiza é nue a está deixando na mâo 
dovS piorrs. Aqtiflcj s*o os culpados se as melhores idéias c os 
nieJitorrs métodos; náo entraj» em conta, se os princípios cettos 
são abandonados, se. finalmente, um povo todo é dominado por 
uma minoria que faz da política um nê twlo particular̂  

Ncst" ponto do Indiferentismo e da passividade, as mulheres 
assumem uma posição dtftic.ida. Por simples incompreensão? 
Em todo muitas querem ouvir falar em polftiea, f èm 
a o;iini»o firmo dç que política e qualquer coisa que a ela se 
assemelju, no sináloip ou no município, s&o coisas impró-
prias. Ou querem poupar os nervos? Mas com que direito depois 
se «uelxam quando náo corre tudo certo? 

O exemplo dos padres, que não podem nem devem entrar 
ralmcnte em politiea partidária, náo pode ser nem é pare ser se-
guido peios fiéis. Neste ponto, o padre é obrigada a abdicar de 
direitos seus e mesmo do cuidado por interdwes comuns, para 

Sao Paulo o elemento d* ctt*-
•ar hoje a candidatura do sr. I reÇào do PSP para assistir a ocasifto serfto' t 

tetvlio Vatfa® em Sfto Pau- j solenidade do comício t&o âttntoa referehtat , 
o, conforme foi informado à 1 prepaiado. - ^ firnitrrrtntrKIx» p#1Ítfcf<jfl \ 

> »*'>—* *. r» AUtitJ 

sobreôjwl^io i lw 
Bfikh» e das na^es n i p s 

WASHINGTON, 15 (U8I8) até o fim do ano fiscal de , com o pota)oi«l 
— O General Ornar Bradley, j l»5i, , amigas, vencer uma 
Presidente do Estado Maior \ "Porem, sei que vamos con^ 'si ela vier*\ 
Conjunto» disse acreditar que í^guir as forças necessárias 
as forças armadas dos l&sta- {para prevenir um ataque de-
dos Unidos e a mobilização do sastroso que inutilizaria esta , . ^ ^ ^ 
potencial norte-americano,; onção. Creio, também, que } f a n t e ^ d a s ; 

juntamente com as forças e nossas forças estão sendo | 8 0 0 8 p a d r 0 e * ^ 
os recursos das nações ami-i preparadas, assim como a ; mento c ca^cidadè de j ^ -
gas, seriam suficientes para nossa mobilização básica, as j P° d e poreitk a/fcfà*: 
vencer uma guerra, no caso quais serão suficientes para». que se refere a 
de ela vir. cm conjunto com as forças eldisse Bradley. 

O Comitê de Verbas do Se-

As forças de de 
americanas estão* 

nado deu publicidade às de-
clarações do General Bradle^, 
proferidas em março último, 
perante o referido comitê, 
por ocasião das discussões em 
torno da verba para o próxi-̂  
mo ano fiscal, • 

Declarou o General Bra-
dley: 

"Está claramente compre-
endido que nossas forças de 

Ameaça ao sexo maseultiM^ 
<1 t • 

A ccnvpoíiçê0 por sex<>, â - ' Em 
pura-a cm 1 . " de setembro | eu^opeu^ meífi^ 
dt- 1040, mostra, para 0 con guerra ; o n^erO 
|l:*to da população br^silci xta atffritoy&fJ 

eqiu íibii" quese por ; A p^epõitÃ^ 
jeito. Em-'cada 1.000 habi pot 1.000» 

«xisteni, no Biasil, 500 Itália de li* 
h0,í ons o 500 o J^ S l l n a l ^ n ç ^ è ^ N 

terra, ar e mar não são, no qu-' é uma cii$tribuiçã° pou gal de 519 e: « ^ f ^ f ^ ^ 
'momento, suficientes para' co comum tambem registra do d* 52*, Nà 
uma guerra total, Táo pou- para citar apenas uni . situação aprèeenta, l í i ' 

ico esperamos que seja sufi- cxtmplo. ^aquelia cpoca no to,- «s nn«««as e»»^ 
ciente para tal calamidade,; Japão. 

Centro Nacional de Estudos 
Cooperativo^ 

m i 
TOC 

Alves Landin o terço vem se mo. 
realizando ás 19 horas, con- ' , 
Mndo com a presença de ele-,, APFXO AO COMERCIO E 
vado numero de fieis devotos AS REPARTIÇÕES 
Co Coração do HomemtDeus, 
Amanhã, encerramento des-
a rradicional festa, haverá 

PUBLICAS ' 
Apelamos para o comercio 

e as Repartições Públicas 
solene ás 6,30 horas, no sentido de amanhã, ás 15 horas téri lttgaf a Hora j 

jíiciacia pelo mons. Alves horas encerrarem as suas encerrando-se com a j 
Landin o qual falará á ho- atividades, afim de que a benção do Santíssimo Sa- j 
u do Evangelho. A tarde, procissão do Sagrado Cora- cramento. 

cuidar de intfresses mais intportanies como Viu os do espirito, 
€ de Deus. Mas é ohrllode a isto prittclpAlm n̂lf por ransa de sua 
posição fomo autoridade religiosa: pnr? que os f|eis, como tem 
já aconterido, nio coî undam o niie êle diz ou ftti romo cida-
dão com o <tue di/ ou raz cumo ministro de Cristo e represon* 
tinte da Igreja. Ele já uío \ i\e para üi, seus interè-ises já sà<* os 
da comunidade, sem se confundirem, porém, com os da potitfca. 
st hrm que multas vtT.ea haja terrenos comuns. Mas sc alguém 
os confundir, então até me?.mo o padre, o biçpo ou soja quem 
for, distinguindo bem os «ireites da verdade da consciência, 
tem de tomar poeição. pelr menos neftativa, condenando os et-
roj de doutrinas ou partidos que exorbitarem de *tus U»ÜUs. 

O voto é a participação mínima na politiea partidária. E sen-
do o voto secreto, como é entre nus, é una participação apenafe 
tom a consciência. Quem se negar,a este minimo, está nefando 
sua participação na vida do povo 

MESA REDONDA NO EDIFÍCIO RlAN 
Confotme deliberação í-Ajdos Funcionários Publícüü 

reunião realiza no dia 17 de Estado e dos Bancanos. 
Maio pa<ssdt>, o Centro Na tio em Hvre debate, discutirem 
nal t e Estuda Coopdríitjvts os picblemaí: que 
— S^c^ào do Rio Grande üo culta»do a <Jí3envolvinlent', 
Norte, realizará díversap "inv»- do Corporativismo de Co«»"jtr.o 
«as redondas" t íp£ra ° debato nesta C,pitai, 
dos problemas cooperatÍvií*3s- j K T i * * 

A pirnaeira dessas MmeMS ve MENSAGEWL DE V 
do«da» marcada pare | m ^^^ m ^ ^ 
boje a «residência MACHADO AO 
profe^tar Ulisses Goiŝ  uu 
Edifício Kian, & 19,30, reni* 
o asslInt0 escolhida "O Loo^' 
rativismo dc Consumo \ f 

dados tedos cg mcmüio» do 
Centro Nacional de Estudos 
Coopevstivoií e os ditetor^- ^ ^ 
Cooperativas de Cortaumo d^^ 
Servidores Públicos da Uma?, 

apetias comv2' 
0 Canadá é «s 
dos nes a ^ 
d(? dos honitft? é rt 
tç pequei ^anto j ^ . 
(502 para * 
acentuada paia o pHx^éjf̂  

; (513 homens pari 

í * que é Pi<H^ f i 
ca.sç que o tempe 
Contra o sexo mi 
(Coraclue na 4.® 

r M0M 

O Q I OCORREU NO MUKOB 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

(Do "Men̂ aseiro da Fé") "A I 
Noticias Relâmpago 

RIO* 15 — O deputado dosó ArnMid, 
ra èsse Estado, será portador duma mensagem 
darão do candidato Cristiftno Maduidò fé fa 
Rio Grande do Norte, Nessa mensagem o 
pessedista rende um prtiloJde admirais ^ j i é ? » 
tifuar, ao seu espírito de ordem e dé tr»b»Ih^ i|ri|íi!; v 

deza dos seus filhos e diz cftttir eotti o 
tarefa de engrandecimcnta da Pátria r máiiM#(l^f4r 
das instituições democráticas ^ 1 

•«» •• --, 

V 

« i 

KSTAD08 i m o o s 
CHICAGO, 15 — No correr 

(irsto mésf devrrá aer inau-
uiado aqui uin monumen-
n ao Sagrado Coraçào de 

•írsus Aliás, em cada cida-
'í' americana vai ser erigi-
i<> teual monumento, vindo 
!<}m>íís Nova Iorque. A ini-

ciai iv^ foi tomada em sinal 
^radecimento pela ex-

pansão da obra admirav*} da 
' nunnizaçào do Coração de 
Jesus, iniciativa dp pe. Ma-
" > Crawiey. Foi oferecida 

pâpa uma miniatura do 
monumento de Washington. 

INUIA 
PAKISTAO, 15 ^ SefundQ 

•i* ultimas estatistlcai. cón-

estudantes, sendo que 26'* 
católicos, e 40 colégios protes-
tantes. ; 

FRANÇA 
PARIS, 15 — No mês de Ju-

lho próximo, vai realizar-se 
mais uma reunião das Sema-
nas Sociais Desta v<* a as-
serabléia será em Nantes, 
versand* sòbre os problemas 
rurais» Isto é. o mundo rural 
na economia moderna. 

" « A M O 
T9QUIO, 15 ^ Detde o ter-

mina da guerra, os mUsioná-
rioa do Japão t^m pensado 
asMttamcnte ito modo tomo 
«ttltaar a coo^emção dos lei-
go* tm a m ^ M » dt recons-

. , ^ " 4 
^urso de teólogo, à pane, na 

« n <m 
"Vrt-se. em 1M8. na Indlà e 

no Patetair;;tôfn 7í c o l é ^ 
MmvmUártò^ÍV^Â1^, ft éo- ufr ^ — j 
Wm"católico», com i&.6M[múwmffM» local, d#«Ui»adoj 

i especiamente à formação de 
apóstolos lelgiw, fjtie sirvam 

fde 5ruxilla«* ps^ciosos na 
jeonquiat»^ dM almas atual-
mente inclin&d&g'e dUpostas 
ao Cristianismo. 

1 ALEMANHA 
FULDA, rs - O secretário 

do arquivo da cúria difcesa-
na. descobriu, entre üocu-

\nentos atigot, uma foUia 
eompieta do segundo volume 

' da Bíblia de OUtenbtrg, em 
pergaminho. A BibUa de Ou-
tenberg foi o primeiro livro 

; impresso no mundo, A biblio-
teca de Fulda iA poaaui o 
primeiro folume deau^libtia. 
A parte encontrada é prova 

segilhd* Wlume de-
lia HMma bibliote-

Aquüa M m aervlti no 

| ct» fUt ^ 
Vô estix 

século lt, pana 
ftocumenvoa. 

encadernar 

1 — O Embaixador ÍU^e 
ran*e nol'te sr. 
Philip C . Jesaups. dt?clar îi 
que a aMtuds e açõ<?s da 
tlvi ão Sovielioa conetituem 
dma anjeaça i\ riaz mundial e 
"desmente™ ^ " S p*̂ )-est<>s de 
paz. 

Jéssup dec^ar^u que °s 
£**ftéc9 está o bispos 
<<i» a levar a"a"tc n c ^ i ^ 
çfteg miiUip^tite» que «ao r 
cssoncia do sbíema N̂ 1 

çôe» Un.das. 
2 — Repr-^íiU^tes do D^ 

pe»iament° <íe Ea^a^o decli 
t aram d^ divulgar ym m?rí» 
randum soviético referente 
An<ar«ica, ^ qu^ <íe s54' 
entrogue ao 'efe»ic!o Depara 
mento. 

3—S°b o Programa de As 
-sistema c Defeaa Mi^ua^ 

enviada á Indochina 
os primeiro* cferr<pmifitg« 
à* equipamento^ milftaret. 
Oito aviôe* transporte C-4T 

j scrãc <?mprega^os p«ra ta] 
íim. 

O equio^m^^^, quo s-.ra 
íeguito do ostros serjio ^ 1 

íregues ás crças da pr»nça 
na índoch nn o a°s exevcj 
íns des Estados In<?oehim?se$ 

j Í1* -iadoa. 
.j — A» f»bncos, inibas e 

fazendas neto americanas 
mais um 

Ihão de trabalh^res âs 

do pâçainento enfr -
Abril ? 'azen^o a s tu 
netiO à<-> «e^emprego atingir 
° mai^ baixo njvel registrado 

ano. 
5 — O Biveau Com^c aí 

do Brasil infcim3 que a pro 
c!ucão de a<o bra^ileiro^ rm 
1C4Í). 605.451* 
tentadas metMca» mais 

{ qu- «ta . A pro 
(iução «e v&o e fovou^ « 

i 2 . 
] — 108 860 toneladaa maia 
qu# em 1M8, 

0 
Noticiário da 

RIO, 13 — í\mte bem tn-1 
formada adianta que o mer- | 
cario da banha teria sofrido j 

sensível baixa noa últimos ! 
dias, porém, está ae encami- ! 

nhando para breve ndttnaU- | 
zação em face das providén- ; 
cias tomadas Junto a CCP 
nas industrias gaúcha» que 
negociam o referido produto, 

C AMPANHA DE 
REDENÇÃO DO MENOR 
SURDO-MUDO i 

S PAULO, lê — O 
Social do Estado, através dos 
seus Postos de Orientação, j 
lançará por estes dias uma j 
arande campanha de reden- j 
çlo da criança sufda-mwda 
A idéia, sam dànda, tará a j 
melhor acolhida, poW, como! 
se sabe, até hoje nada se fez j 

M âPHHI 
PÜ6IND HRNCHRDÜJ MUTILADO L 

em benefício direto da crian-
ça surda-muda 

Pelo reoenseamento dc 
1940 &abe-ae que existiam 
cerca de cinco mál menoves 
surdos, número que já nào 
reflete a realidade, pois, conl 
o crescimento paulatino da 
população, o aumento da 
imigraçào o outros fatores 
vários, têm aumentado con* 
sidçravelmentc estes casos. 
Infelizmente, o Serviço Social 
de Menores tem encontrado 
dificuldades e embaraços 0a* 
ra colocar e abrigar os sur-
dos ̂ -m udos, desprovidos de 
recursos. Essas crianças sào 
encaminhadas ao Instituto 
Madona 1 dos Surdo*~Mudo3, 
na Capital da República. 

A Campanha risa a cons-
trução em M o Paato da 
'Mansáo Escola" para os sur-

, d OÕ-mudos, 
em lugar 
programa será ò de 

, completamente - a atiJttÁH 
do, qualquer que ie)^ 
idade. sexo. sltaaÇfto 

imica. etc., em paYtfttOe» ^ 
' lados, promovendo détóa fôí • 
| ma o*ea]uctan»ento do# 
I mos na sociedade e 
extinção de qualaqntr « M ^ 
pienoa porventura eAwfftes. 

v -
SERÃO INi 
HIOt 15 ^ Bwtê< 

dos a m a A i 
nala o ttflefctt aétfefMlO da 
adminUtração . tef 

Mendes de 
melhoramento» ^Mr 
<Je*tacànA>-seo 
nleipal. Hoapttat 
boin e estrada Ora)aú< 
repafuá 

\ 

• \ 

i 
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SOCIEDADE • n" , 

OPtUiAMENTOtimVEBML 
. Mte: l á n v c n t t ( i « «ve nio' tcnlu oMcld» de 

MMMUbUlt.- — A. GBAF. omúif«mo 
# tt • • -

R A moderai dntfgfa, «• raios X e o radlum MM-
I imirn « cura do eânoer, f i u d o dMeobtrto no início. 

Então, o c&ncer tem muitM ipzeg a «puênclt de um» 
' ijrfM^o binai - eomeça por tu» nAdulo ou caroço 
• tndókr, que, por ÍMO, N&O preoeujM o paciente ou pas-

sa despercebido. No entanto» se esse nódtüo DÂO fôr 
Mgt IriUdo, fatalmente há-de alastrar-se e levar o 
indivíduo à morte. — Se sentir na face» no lábio ou 

' no peito, um peqnenQ caroço, imediatamente procure 
mtotfá-to ao médico. — (SNÜS). 

# * 
FAZEM ANOS HOJE : 
SENHÒHAS 

. — Mtrfia Izabel dos Anjnâ 
Çqeiho, ^espoea do sr. Luís 
Coelho. 

— Lu tia Salete das Neves, 
egpxVsu. <Jo sr. Daznicio Bezerra 
daS Hevtti, funcionário d» Re-
cebéfiúrijí Rçfida*. 

SENHORES 
- ^ W é t o o r João Evange-

listaEtoWenciaik), residente 
tm Sáó José de Mipibu'. 
- — Professor Joaquim Solo 1 

de Mòura, residente em M0530-
rÒ. 

Xuí» Borba de Medeiros, 
futfcjonarjo do Serviço de 
noini» ílüja] em Recife * 

— João GitaOfî  funcionário 
lo^petoría Regional do 

1BOE nesta capital. 
/ - Manuel Dias de Araújo, 

comerçiaiite ^n Espirito . $an* 
(O, immicipio de Goianinha. 

SENHORINHAS 
— Ire»e Monteiro, presiden 

te d ^ Astipciação das Filhas de 

jÉUoioia, 'tina 
entusiasmado tíom o nun^erp 
também fica a matutar qp* 
cumprtsoe os dmv*im d» 
qui sâo Infcrwitt» a® oatplidsmo; a \ ^ 
locxilldade, c^rtamonto, seria muito mémãtv'' ^ -

< < * v * 
. • •' \ 

. * . 

, PiaXIL nõo íarmuitotempo, kmgawa 
advertência a todos nós. Dfedao 

to» o dftroüo d» 

W e e 

da w l | t » e da gritara qrWfrV - " ; , ^ 
r a pura verdade. Não 8» oorçaebe q ^ TObr 

católicos, íiguemoB indüereirtw ao qpêlo dp* pd&aV ; 
A suaadvertência seríssima pwcisq « é r e t o * ^ ; 
te cumprida. ' ' ' ! í 

Nãcr se compreende um católico individualista/ ? 

nada fazendo em «proveito do seu próximo, o»u cõA^ • 
correndo, cqm sua sua ação e.coçtl sua omissão, p w a 
piorar mais ainda a situação premente. 

Çuenü tiver olhos para,vêr. pôde facilmente v e - ; 

i^ fdpít tados , j(ia diitiwl^p da» t?a«|fj 

Nunca âe o w n á ^ V ' 

- ' ' { £ < • - l i -por copseQumywque nqi 

ba»tomkiinentaç3ftfl( 
queixumes 

Campo 
es, também 

iVo oportunidades^pcflfa 

se compreende e a v 
«rr lS í^nada querer, de não 
4o mundo, 
' ^TÍBditem os catóUcpe, ê e ^ ' q u e nadà 

s/ 

rtjreií^D. 

âo de Mda - Ja-' 
l iras dificüfeWiee ^ 

vi, * tfitô tâft querem arredar umaktMâha; que ep:,ftik^mi 

^ « W f i ^ íi^itos^^<juarido.n5o rpídito, nõo tògafli; nflo 
^ i c i í t t i dú vida alheia, mas se*esquôcem que ou-

' tiéb^ttieiras de lesar o pcââmo e üma -delas con-
hõo dar ao semeftíante -aquilo que Ssta-

mòcneti condições de prestar .' " • 
1 Não esqueçamos a adv^tência de Pio XII. Nin-

/ 

U ' , r,l 

ficar ocioso. 
•trrrr 

'Kiu: 

nOTÍCIfiS 0 0 iniEBIOfl 0 0 rSÍRDC 
" 1 ' ^—• - J V . ^ 

; . . j f , ^ 

A H £ S 

h nota 4o dtá 

OpwloBa 
Não re«ta duvida que o» 

americanos são mestres na 
técnica do cinema. 

Fazem com as suas fitas 
uma seri* d® coisa» inacredi 
taveis. 4 H P I 

Ma^ ^co^tec^ que não é 
r»r0 nos oferecem produ-
ções abaixo da critica, já 

po^to de vista moral, já 
me^mo d<> ponto de vistk pu 
rpmAtíte -artiBilco. 

E o r^ult^do é que a 
Sente y^i a u%a& tantas fitas 
par* vohar aborrecido, 
s*bem mesmo como é que 
se pode produzir uma Pâuli 

tá® grande, sem ao 
menèfi desco^iar da ®ua pes 
sima qualidade 

Agora, os pov^s do orien 
té medi* e extremo estão r e 
cedendo fitas americanas. 
Mãe âNn sua as 
píOpulaço^s da referida ie 
gi^O deram o entender qu^ 

etftSo gostando nada d ^ 
fftas, o ^ e 96 aparecem tiros 

beijos. 
Falando na *ssembl*ia anu 

aJ d^ Federação dog ciu 
•eu presidente criticou 

tów piedade * essas fitas de 
fapixa clM«e, chamand^as 
dê "pí^duçqes barata» e to-
las, " 

Se Uto ao me^ofi servir 
de advertência a Holly-
wood. %. 

FARMAOAF DE 
PLANTÃO 

^aitn^icia M°delo — Rua 
D r Barata — Ribeira 

í^u^açia Bom J*«un — 
Pra^OeentU Ferreira — Ale 
rrim,4 fl 

Maria Imaculada do Patrona-
to da Medalha Milagrosa e 
elemento de relevo da Açfio 
Católica* 

—Maria Fernandes, filiii 
do sr. João Fernandes, e de 
m^nto de destaque que nos 
creios sociais c a tricôs' de tan 
ta Crux. 

JOVENS 
I^uis Ê íèaSj filho do ca_ 

pitáo médico Agenor M^neà^ 
cal, dificial do Exercito i\acio 
nai 

CKLAKÇAS , 
— João Batida, filho do si 

Msnaet Nobre, funcionário 
Prefeitura do Natal. 

VISITAS 
Atualmente -e t̂re nós tive 

mos ontem a sat»fação de rc_ 
cèber A visita do sr. Valter 
Férnaade® d» Miranda, 
cíor̂ ario da, L*aboratorio 5. A. 
dê São Paulo, em Recife-

Tivemos a eí^ta aaüsíação 
ie receber ontem á tarde a 
visita da. atra. Maria de Lour 
des Barros. Age»te de A 
ORDEM e » Sâo José de MipL 
bti*, 

Llemento doe mais de^aca. 
dos n ^ meios social daquela 
cidade a instinto visfitante 
-teve a oportunidade de- se 
demorrar e ^ palestra «este 
jornal-

'Procedente da cidade de 
Goiaaí^ha, onde « nossa de, 
dicada representante eftcont?a 

_ae em Natal a srta- Zilda Si 
monetti, figura de proje^ 
-ao nos meio? sociais daque-
la cidade, onde desfruta de 
largo circulo de relaçòev de 
amisaõe* 

Na farde de ontem fomos 
distinguindos com a visita 
quela nossa distinta senho ri ta. 

Tivemos o prazçr de recew 

oer, ontem, a visita do #r< Ma. 
noel Canuto Dantas, aSFi011̂  
tor e proprietário da Fazenda 

15. Benedito, no município de 
Pedro Avelino. 

O sr. Manoel Canuto que se 
fazia âoomPax>3iar de fiua filha, 

A Paroquia de A*ês 
está convafetféendo d e 

unia epidemia bi-secular: o. 
-cruel abandono de Deus e dPs 
homens. De Oeus, Po*qüc 
temidos houve ém que rece 
bia, ap^na®, de trez a quatro 
visitas de um sacerdote anual 
men*e. Dos homens Porque» 
os gov e m 0 s passado® nega 
v®m_lhe até a esmola de um 
olhar. 

Com a residência definitiva 
do atual vigário ch°ve*Bm 
bênçãos do ceu sobre e»ta ter 
ra, Ótimos etementes ao lado 
do braço forte de u ^ prefsi 
to di^mic® arrancaram o ve 
Jho municjpio de um ostra 

cronic0 e avi^11^. 
O mal assombrado coftven 

to esburacado, pelos s°"hado 
res de mina» é hoje o semina 
rio feriai da Di°cese. Os seus 
vastos salões estão servindo 
de ninho de letras, para alfa 
betização de adultos. 

O prefeito Adauto Bocha 
vai construindo escolas e a-
brindo estrada* „ Rêde telefo 
nica, luz eletrica, um merca 
d 0 vasto e moderno, agua en 
canada, (medico, medfxanien 
tes, dentista, enfermeiro, eis 
a concretização de um magni 
ico programa de governo 
municipal e municipalista * 

E para cumulo de felicida 
de de Arê&, por toda esta 
semana será inaugurada ccm 
u colaboração do município 
uma importante farmácia dirj 
gida pelo simpático ex-enfer 
meiro d 0 Hospital Miguel 
Couto Antcnio de Assis? co 
nhecido ^ A M F O ^^ÍOF^ 

MEf íMit i f f iSSO — Na^ 
é fácil, em p ü f t linhas, »u 
mariar o movimento de fé e 
piedade crista da boa gente 
de A lês, diirantç o trinta e 
um dias de Maio, deste ano 
santo de 1 % 0 . O estejos 
foratn confiados cada noite, 
a grupos e famílias que se 
houveram magnificamente. 
Somenftj em concurso muito 
bem feito, se poderia confe 

Jir o prêmio vencedor, ©u 
aos vencedores, porque qua 
si todos venceram. O dja e a 
noite de 28 de Maio patrocj 
^ad0s pelo prefeito local tor 
nuo_se um encango e uma ver 

dadeira apoteõs1^. Missa em 
ação de graças, as se^e horas, 
A aposição de s«ui retraio 
no prédio da p^eteitura, as 
dez hóràs» á8 treze h°ras uni 
banquete em u » dos aalo«a 
C<J SEMINÁRIO FERIAÎ  PERECIDO 
pelos aeus amigos ; i admira 
dores em regozijo pelo trans 
curso do terceiro aniversário 
do seu operoso governo. As 
desenovs hor^s, exercícios MA 
Pianos Mauli, seguidos dc 
fogos de artiíici0 e diversões 
populare8, 

Durante o" mês de Maio, 
r^lizaram $u*s pa^Paa co^ti 
vas; o Aptifttolaflo^ia tração 
— os militares — os Vic^nti-
nos — os proíe*9t>re» e alunos 

grupo — os solteiros e os 
casados, 

A páscoa Jo» operaries da 
Usina Estivas efe*uoüj* no 
domingo da S . S . Tr inda^ 
na Capela do Sagrado» Co^a 

çgo de Jesus, da referida 
na. Cerca de 100 operário» 
cuidadosamente prepslra^os 
por d. Carmelít» 
e seus distinto 
livros José Rodrigues,"* a p ^ 
ximaram^se edifi^antemenie 
da mesa eucaristtca. Q P ^ f ^ 
Severino B e ^ r r ^ ^ i ^ y j ^ Q o 
de vespera ouviram-d^ co^ 
fissâ/os 
ntjmero de católicos t ô 
neío Pedro Paulino qjie yl 
nha de fazer preg^^es 
trinárias durante fed^^tiM^ 
de Maio, denrafirvou^ fòifpP 
e alma pelos lábios» par duas 

solenidade que íoi coroada 
socialmente com uh> " 
café ofèffecido^Jii ^r.\ 
EodrigH^j^^ .dign^sí i i ia 

nungana^s ^em 
;esidetrcia» 

e^ol- da ' ^maniade 
Stèraíviçnfo r . 

I^erencsario ptde por 
.tefi^dÍP, o {compare, 
dos frin£ofeAii»aí]hÃ,/ás 

15;9e;"«a Igreja Catedral, afrn 
tomarlm parte, de Cruz AJça_ 

^oAl^oci joàodo 
ãtf^eliesus. v 

NDADE 

51 

Mil ifôjrrespondente 

^«iMyvedorla da Irmanda-
de, de São Jo&o Batista, con-
víÜja^de iitmáoe, para toma-
v$m üarte no novenário de 
seu-Santo Patrono, a partir 
4 0 ^ de -bojé afe o dia 24 
do.corrente, dia em que en-
cettW-se-à a festa do Olo-
rtò«Ôfc6anto 

Q ^óvenãrio começará as 
Ift ^oras, na Igreja de N. Se-
nbòiraédo Rosário e ser& ofi-
ciado pelo R€vmo. Padre Eu-
gênio Sales. , 

Natal. 15 de }unho de 1950. 

e*la> 

OxMde A» Nerto M 4 a a e i ^ i É — l i 
pe úÊjbm mUttíàm wâiflàjfti mjêée 
pW de Natal» ** f»J taatt» dfe vtottta 
eétlvitlheli é M t afféfM» de: M I . 

: A sbitete d t W . i f À r i^ds 
a Igreja tem «anenlsade: ^ 
ridad», inexfolaveV ppy—a. de 
l ^ M i p M r defêrst i l ia . O i U b i d R íléria ée 
« bewVdaá a I r w m * » de ta^Herle 4PM tédes e vlml^ 

éim-^mum* 4êè aeatoa. . ? 
O jmfrrpÊâkm êm gléib da V a K ^ ^ ^IT da. A|ísc« 

santa^o é tfgstde pTé^aii ^ í t m . 
' Acvesèe que, tortuado^M «Ma èt mm Msyadr e fà k a -
da rendido, depois disso, 4 ^ r é t i i n , ainda vale fdáà«n|i$ 
Sê ruas, com 4198 prédM, sendo 4H8 danüellies eeiai cerca 
de >1.949 habitantes» conferme estimativa recente-^de Ser-
viço de Brtatistlea «t»e ttte-íol gentilmente facneeüÉs. 

Ai demais t io f U i ^ , mcU*, k t e > e ^ t«t<r». 
netas de N. S . da Agreswlafãe' e nie |wderi# eellpear nem 
sequer empansr a rrfBlgfada de dma mtrona a q«em a 
oeréa t s ^ t r t l de mais de M s 1 M 0 1 » nfto cempremete a 
aj^endència svprema e a importân^ia indlsentíret! 

CASOS & COISAS 
** OS políUcos brasileiros 
sempre nos oferecem episó-
dios humorísticos, os quais a 
imprensa divpiK* com cõres 
mais vivas 

A's vêm, é um projeto fora 
de pn^iósito, ou iÃe«no con-
traproduoex^è, que merece 
uma , defesa fervorosa por 
parte dos deputados; mais 
adiante é uma emenda aos 
projetos que se apresentam, 
que em. ve* de melhpbr a notidan^os ionmÊUMs Po 
p r o p p ^ t t ^ í i ^ a l ^ ^ imici^IrleftlB eM* 
rá-la. Quando n&o é Isso, xis 
nossos políticos gostam de 
manter-se 
escolhendo motivos, com ex-
ceção de alguns, para ter o 
nome nas manchetes dos jor-
nais ou nos r&dlos. -

Srta. Maria de Lo-jrdes Dan_ 
tas. demorou em cordial 
palestra em nossg gerencia. 

Potque quaíquer tnc^ivo, 
ès vfeces de uma futilidade 
flagrante, os nossos repre-
sentantes na Câmara Feiie-
ral travim discussões aeáki-
radas. mas sòbre assuntei de 
carater inteiramente parti-
cular, deixando de lado iwo-
bièm^s que vivem, por .ai se. 
arrastando a prucura tte uma 
sôluçào déflnitiva por ^íttr-
te dos ktüladores tmsitei-
ros. Agora mrsmnr isgnruln 

ASÜ/ 
VI TOAS EM 
MIUDEZAS . EM 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Bí. Barata^l 9 5 
VENDAS A VÂfiEjO:-

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O B P I N O 
NATAL — RIO G . NORTE 

DR. WILSON RAMALHO 
Médico de crianças « 

Cobaullório:- Praça Jo&o Mario. 56-1.* — Foof 1287 
Das 10 òb 12 hsraa • das 14 «m dUntt, 
BESTOtUCIAi — ROA MOSSORO1 , 332 

O 

T R T C L A D 
• mefor dé proteção trípllc* 

donos tnoteriato 

\ defeitat elétricos 

deigoste • avartoi m 
* 

V 

"V 

u EITURA 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograidense Ltta; 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Watal) r 

S é d e - R u a Dr. B a r a t a , 2 0 S - R i b e i r a < 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de cgjitft 
.. Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç a h o f e m e s m o s e u d p p o s U d ' 
E' uma prova de confiança no Goéperativismo 

P S Í T í r í m OHBftOfl MUTILADO 

troea^-
do "amalHlIdades", cada qual 
querendo apresentara ^ ao 
público como meltolr do qúe 
o outro» talvez esquecidos da-
quilo que se chama modéstia'. 

A oolsa <toma car&ter sério. 
Jlcando alentado entre os 
litigantes que se íaça um ba-

- lanço nas riquesás de cada 
um, a-íim-de constatar-se 
quem tem razão, quem é mais 
rico... N&o sabemos se a 
questão é esclarecer qual o 
mais rico, ou se se irá mais 
longe, para deixar claro co-
mo se formaram os capitais 
dos políticos em questão. 

Enquanto Isto, os assuntos 
importantes seguem stta 
macctia normal no Congres^so 
nacional, sem merecer me~ 
Ihor atenção por parte -de 
certos legisladores, mais pre-
ocupados .. em disputas pes-
soais, do que nos problema* 
brasileiros. E assim, vamos 

'vivendo £ nossa maneira (que 
ér aliás a maneira brasileira*», 
o regime democrático, en» 
quanto os;^fcdçlrtyi demo-
cratas discutem e se amea-
çam mutuamente na Câmara 
do pais, procurando-se saber 
não "aonde está dinheiro", 
mas sim quem "terá mais di-
nheiro". . . 

Aliás tudo é atrapalhado 
às vésperas de eleições. O* 
amigos tornam-se Inimigos* 
os correligionários "descon-
fiam" uns .dos outros, os gol-
pes são armados e desarma-
dos de acordo com as conve-
niências que vão surgindo, 
enfim uma balburdla dos dia-
bos, deixando os possíveis 
eleitores numa verdadeira si-
nuca, pois ninguém mais 
entende nesta democracia 
brasileira. Até os chamados 
lideres populares, coitiò o 
almpáUço gaúcho ex-dltado) , 
também tocam sua música, 
deixandb oa adeptos numa 
dama de corda baviba, scnA 
se saber, ao certo, be * s&t 
ou fica*', ou se fica e de lá 
ninguém o tirará nunca mais 

Ksse lá, é bom que se 
clareça, poderá ser São Boi -
JaonoCatéte . , M. de A 

" t i Crlfttáé? E Mui páscoa 
M veaUnda? l e a l n ^ 

Ceai 
a 



pronta*1 dt: pubÜ 

«tWticanot -
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- «pit" intaMi liut)pl0Him'': 

il( 
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.^eWhaft)» 
M M R E 

^«PAOmc»" — bperado 
Oê géléiir # eêcaJ*i a .13 4o 
cotteate, atlift nonttmodla» 
fttá: MaÂefc, Salva-
<tar,sltto de Janeiro, Sanlba, 
Rio Grande e Porto Alegre. 
- 'ITA2TT — Operado 
àft.wMta e. escalai a 19 do 
cDripate, sateA nomésmo dia, 

Recife, Maceió, Salva-
dor,. Ria de Janeiro e • Santos 
(Paaofete). 

•'ÍTAIMpr' — fcroerado de 
Belta e escalai a'; 2B do _eor-
rènte, satiMine-meámtf 
f>ara:: Rectle?Mace 
dor, Rio de Janeiro» Santos, 
Rio Orande e P. Alegre. 

[tmim: 

mSm 

w . j l í b ^ Q d f j t f o ^ que 
j^âin «JmirmveÃíOie. Q 
ponto ello do t f c ^ , * 0 ^ 

^eme d» GÜva»$»# a j w * ^ 
c^no un conttfiBteipavic0 ff* 

U t ; - D o d é — Satfore Itei* 

tflfc ̂ MMOBAvdnov bom yek> 

«•qualM* 
A a * * * * * apwciav^ . N a 
IHo ü t u i L h k u m » 

tfluie nÉ» paity* qi 
pavaHgUw nQ^tflnopriaci 
M ma» 0 « w é 

^ r a . jud^- oi de 

«wglN i ^ a i i i t f o ^ u -
Iwr®»- ,0» p r c ^ t A m d01| 
w» de Maraatâo jéferam 
encerrados * ot teu^pupik* 

i 

e este tou pro 
üMttflar < W » o 

'ARAD1 
ICA 

0 t to . d o ; b i M > e ^ já 
dfrput°u 

conseguindo 
Jqu»«fttMMtoffr l f ^ t o r e i 

elo» por 3x1 jogipdosdt 
i>^eeotiheciv«i: f i m b é m a 
quek empate <2«r2*l, co^ba 
o Alecrim, foi. mprrçCBnpleto 

«ator, 
o 

a w w a d s A 
/ a prtodpeí 

afetai**. 
eHé forte 
n® 

QUÁPXO» <ftÜE * 
J Q C M f t d 
A nep^tagein esteve 

ç<mHTè*fon* 

vai» 
eonpi 
Ümei» émmtfr jègar w i p 
éaoatltüdei: 

A H ^ U C O ! B r » i M o ; 
Joea e Cutea* Zeca — W o 

n-rt 

•eltt 
O M , 
X l O É U C A Oahat; Ar< 

c Houia; Déeo — ||u -
Vio 9 ErMal; DÍ*b — Ollea» * r 

FraiAJiA ^ Berbeainh^ e 
^ed^oBala. í 

1 M IOAO3I)K)CO I W » A 
r i l U l - DOMÇa* JÉ 

Owi«)toito -

IÚA1ÍM 
19 te 17JÊ toa. 

jvaiiet, sn 
MU 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

1 
t . . « « • « « n u n a i i i , -
f fUÚM êm MllllÍHMiM>l M Mp J W » • 
i òoksuLToaio: autua» mm*IT (MIM d» OM» «K>> — L* 

itf l i l .aHHfUA-i . 
^Wümibê^wmXum 

# 7 ido a 
c^rde Pa* -
lefrog, & 
t|x»e aà" 

APBH ' aconteceu 
d|vei*as veze«. Agorar Per* 
^ H J Ç O . I W i È t ò ^ , bem 

« médio Renato, 
" uma puni 

Epi fieüe po»to», «urgi 
rào CmviA^V Mücio, doU 
ger®4^ quevém^oâquadrofi 
j e v ^ / Tam 
Ttem- ttanry, sairá fóra, para 
4$dor o seu píóeto a Moüm 
* W a ío«na t vai. preparada 
aimo^o on^é ítíbro, disposk» 
a jfcebar com a liderança e 
a iiî eneybjlida^e ^o Atl*tic°. 
Ifft^ lem duvida, empresta 
r^ um especto 'sensacional ao 
cotejo, que deverá agradar 

PR3EVÍST0 NOVO • TÍECÒRD 
O interesse 

çru tomo. .do 
grande^match, é'muit° gra» 

est>erènáõ se, inclusive 
q « e ã^ bilheterias do estádio 
Juvenal La^tt ine* arreca 
dem uma importância reeord. 
Desde cêdo, F N D .poderia 
prbvidenç^r a venda de in 
trrmieaj|íirn " cUiasicay afim 
de evitais atrqPelos na porta 
^o campo. ) 
INTERESSANTE A * 

p FASTIÕ 
A W U W f O E Z À ^ A 

O t è o q p a n o i m r a p i d a m e n t e c o m o 

O JOtOUHO PE OBH F0RTAU9CXI 
' / 9 PMEWVOLVg AS sNRQlAS 

l e r t f y ou vidro^ O vidrottnU 

ENÒÒHDA 

COPA DO MUNDO 
I m k d i l a i fitacão oficial 

A C. B. D. Íometíeu a Us-jSir Stanley R*u», mçiiibro da 
ta. de r^mes dp^ árbitros quelComisão OrKanizadora da Co. 
ton«rão parte'/itosjjogoa da|p&.do Mundo e Mr. Drewr>, 

CLAUDIONOB VE ANDRADE T 
A » y O f A D O 

1.* «bM — «fl» f — 
awCdif - v m I M 

< nii ti r••UŴ ÂWWJmii 
" i Uli 

1 

DJALMA ARANHA MARINHO J 
A D V O G A D O 

rt At, Utft» H-i.* 
— at. R b a s a i M i a eu » 

DR. MACHADO 
DOENÇAS M E N T ^ S I W B V O I M 

ocmmruxM km ICT«W> 
II Al 

«i* — 

C U M C A DE C8UUNÇX3 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
FDMCDLTOB A FKHATRA 

00H9t7t>TAa: Dm U m m em AIM* 
OOTOULT<«tlO 1 BMBttBtOia — Bua M a 

Sllf 
m — 

r 
DOENÇAS NERVOSAS E 

MENTAIS 
Dr. Otto JulioMarinho 

DITTIAMIM«T ML II 17 IOIAI 
OOH8ULT6AZO ; 

AfT «IO BKAHCO, M L' AK0A» 

HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA E VIAS OTMJUMAS 

DU 14 ás 17 HORU — Sdltlclo Progiesso — J> «ALAR 
a«AldèHCÍA — 8at Oel. JCÈè SOBltte. W 

. J O t í A S GXJRGEL 

^No côfejoTjí^eliminar, os 
aspirante do Ameriea, procu 
raràp vencer porá assegurar 
a atra^osiçã^d* lideres i^vic 

0 ; Atlgticpf ainda na** 
iu uma vitoria, mas 

o time m 
i r ^ n a noite de hojs, 
JOAOZOfílO E canco 

t A M A S , OS JTUIZES 
departamento de* arbi 

^ d a FND, designa 
aos "para l ^ c i o n ^ r na roda 
da dè os juizes Fran 

Lateais; que apitará o 
cotejo preliminar e Joã° B e 
zerça de Lira (J°ão2inho), 
que fiinçíon&Tá na direção 
do cótejo*p*iíicipal. A missão 

J°ã°zinho t esta noite, será 
tud0 indicando, 

porém, que cie se conduzirá 
com a-me*tn& seguranç® que 
vem niaiHefwio em atuações 
anteriores. Afinal, é o que 

V desejamos. 

Copa do é a se-
guinte: BRASIL — Mario 
Viana, G«ma Malcher e Mario 
Gardelli; INGLATERRA — 
Arthur E. EÍlisf George Kea-
der, e Reginaldi Griffithiâ; 
ÁUSTRIA -r Beraneck Aloij, 
PARAGUAI Caetano 
Nicol®, e l̂w&r* Rubens H ĵrn, 
MÉXICO ^ Carlos E. Tejeda; 
FRANÇA* ^ Charles Delassaie-
ITAXJA r̂ DatiUo e GÍova«im 
Galeati; URUGUAI — Esteves 
Marino; SUKCIA — Sfvan 
ESüind e Gunar Johanes DaV 
lner (suplente); SUÍÇA — 
Jeari L jiz; PORTUGAL — 
José V. Costa^HOIAÍfDA — 
K. L. von derlMeer; IUGOS-
LÁVIA — LemjsicLeo (siu 
plente); ESCÓCIA — MitcheU; 
ESTADOS UNIDOS — Pru-
d^ncio Garcia — ESPANHA 
— Raraon Aíon; CHILE — 
Sérgio Bust amante Gonza_ 
lez. 

— Sao os segwlntes oa b -
gadoreg uruguaios que virào 
ao Brasil a fim de disputar a 
Copa do Mujido ; Mospoíi, 
Pa;í( * MaUaí? Gonzaie »̂ V^ 
Martinez, Tejçra Vilthes Jéaív 
C. Gonzaleas, Gamtoeta, Obd^ 
Ho Varela, Pin», Kodrigues 
Andradef Washington Ortuno, 
Ghiggia ' Júlio Bríttog, Perez, 
Carlos iRomero, Osmar ML-
gue*/ Luiz Rijo, Schiaífino. 
Juan Hurgueno, Ernesto Vidil 
ç Huben Moram. 

— A C . B, D.-vai concede1 

o titulo de Membro Honorá-
rio ao gel. Mendes de Morai *, 
prefeito do Distrito Federal-

m vice.pre îder.)te da Liga 
ftlesa. 

— Na próxima quinta feira 
og vereadores do Distrito Fe-
deral farão uma visita á eon-
contração dos brasileiros, no 
Joá. Segundo noticias corren-
tes, cada psfrtido env^ará um 
representante. 

— Foi inaugr̂ do ontem o 
£&-úritorio de Informações via 
Copa do Mundo que funciona-
rá no Clube Ginástico Portu-
guês, em dependências gentil 
mente cedida» pelo mesmo. 

Este Escritório terá a se ^ 
cargo prestar informações de 
carater geral, para o que êrá 
Permanentemente a partir daj 
8 Jjoras da mar̂ hà á meiónoitê  
intérpretes d.ve^os e membros 
da Comissão. Alt os turistas 
"encontrarão todos os esclare-
cimentos e facilidades que 
necessitarem para movimenta*, 
rçm-se na cidade. 

MADHID, 13 — Osj nomee 
dos 22 jogadores provisoria-
mente escolhidos para integra 
rem a seleção espanhola que 

fcomparecerá -ao Campeonato 
Mundial do Rio de Jan îrò, 
foram divulgados á noite de 
hojcT terminada a reunião da 
Federação ' E&pánhola de Fu-
tebol. - " : • 

São seguintes êftes Joga-
" DORETF! EÍÍAGWÍR ,̂4 -ÀTUNA; RÂ 
mallets, Alonso Aií&nái, P^rr^ 
Antunes GonzaWo íl; Gon^a^ 
vo III, Kando, Puchadas, Sil- no segur/b tempo. 

jogo de trvinainoiíta qiiel'rea-
lizará a eQuipe eÉpanhola, com 
a Kun^ií, na quwrtk-íeixa 
proximft;1 em If&drid. 

A paiüd» ^ éo« jogador^i 
espanhóis, com deètlfto 
de Janeiro conitinua marcada 
parà sábado, 17 de lunho, por 
via aérea i * 

MONTKVIDEU, 14 — Visan 
do a aclamação de ae^s 
dores, a Associação Uruguaia 
de Futebol resolveu a 

leg^^ão a disputar o Campeon& 
to Mundial no Brasil, toine o 
destino dó Pio, deíinitivamen 
te> aos 23 de junho, 

OS TURCOS VENCERAM 
OS AMERICANOS 

NOVA YORY, 14 — A 'eqVil 
pe turca de futebol E^sjktaa 
venceu a seeÇão norte j ame-
ricana por 3x1. 

Ao termfoar. o pruneirp tem 
po os turcos já tinham -mar« 
cado dois tentos . eçauanto 
que os americanos i^nlnun. 

No segundo tem£o,Moa euro 
peus marcaram um . tweiro 
tento e os Atado» Unido* <* 
seu único tento. , 
VITORIA DO MÉXICO;; 3xt^ 

CIDADE DO MÉXICO, 14 — 
A partida de lutetol «ntre a 
seleção mexicana e a eî iipd 
do Gênova, terminou oom o 
resultado de tres tentos a ulm, 
a favor dos mexicano*, que ti 
veram amplo domínio do jogo. 

Os mexicanos acptanun 
dois goals no primeiro tg î̂  
po do jogo, efetuado na eidado 
dos esportes e outro goal mdia 

A solenidade para a entrei,̂  } ny. 

va; Lesmes II, B&sora, Gain-
za, Igoa Junoó&a; Panizo Ce-
sar7 Zarî t Hernandez, Moíow-

do mesmo &erá no dia da 
inauguração do Estádio Muni-
cipal 

— Passam hoje por esta 
pitai, rumo a Buenos Airosé 

E ŝa liãta. todavia, apenas se 
tornará defirãti^a depois cl<> rova, t 

Os genoveses, anotaram seu 

tento no segundo tempo* Oa 
marcadores foram Naratyjo, 
Lupe Velasquez e Perez pelo» 
mexicanos, e Baílay, pelo Ge 

MURILO ARANHAS 
A D V O G A D O 

•MIM) : Ooqtb <» OulM, N*l.< - M> 3 - 'Rum 
nMtogto: Sua M i i s uuitua , n> — rai: l 

OTTO GUERRA v ^ 
A P V O G 

; UUM* "â 
àm> nt — 

nR. PAULO XSOMES 
A D V O G A D O 

Ip-L* 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

TUI OftOUftlil — 
0«m ladtoal 
f «tm to 
• ttAft. TntMMftto rMdo 

OMmitAflo; 

*>AUL 
- 14 17 

E VIVEIROS 
V O G A D O 
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CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
4 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,29 
VENDEM-SE prédios mo- f VENDE-SE A CASA na 

dernos no Centro da Cidade j Ay. Rio Branco, 729, a tra-
e um terreno na Ribeira, a i tar com o proprietário» NUa-
tratar Av, Tav> de Lira, 97/ rio Gurgel. 

B. ROBINSÇN SILVA 
wy< 

DRS. PEREIRA DE MACfiDO 
• 

EUCUDES F. GURIAO 
CUMICA M D Ê C A 

l: 
m$ 

O S A N G U E EVA V I D A 

E L I X I R 9 1 4 . 

FORD 29 — A Inspetoria de 
BatatisUca dèsejU adquirir 
carros FORD 29. Os interefc-, 
sfidoe devem dirigir-se â Av 

Junqueira Aires, n 393, dia-
riamente das 8 às ífr e djw 12 
às 18 horas. Não se «celta tn~ 
termediàrios 

Seria criminosa leucnra 
FUEGTÉ gANGre DE PRCPCKftNCIA O SSTÒMAGO 

5oi posto fórft da lei. nao 
muito^ o Partido C^unifta 

ORGANISMO í da Au.^traiiaExplicando oS 

Dr. ViceÀlè S.fP. de Iktttim 
fttlfc àf . WODOiO - ÍM 

Acad. Joéé Garcia da Ro$ffc AL 
. BARATA. II<M * ^ndw ^ . 

^ "i1 " 

Tr^ta-se, como *xplic<>U 9Ín 
da o chefe do governo «us*ra 

INOFENSIVO AO ORGANISMO j aa Au>iiana.. r,xpnca™o °s liano. de 1'destruidores desle 
REUMATISMO ! , SIFIIiIS ! t motivos, disse 0 primeiro mi i ais. dirigidos do estrangeiro, 

AGRADAVEL COMO ÜM LICOR 
Tome o popular depuràtho eetn-
peelo de HERMOFENflU 8 AMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE*-DE-FER-
DIZ, 8ALSAFARRILHA e outras 
plantas medicinais de alto valor 
deptrativo. Aprovado polo DJÍÍ.P. 

«inro, Menzier que "sena 
um ato de criminosa loucyra 
dçix»r os criminosos comu-
nistas ocupando posiçõe® vi 

quc pfo^urart; criar o ĉ OS 
para prepara» s ^volução.'1 

DiarUe di^so, ou muÚo 
bóa fé lu muita ingenuidade tais na induí»-ria afim de 

apesa» ^o seu p*queno nu j acredita que sej&po«si 
W&ol possam obter reSultSL* J conciliar d* 

medleaçio awrilftar no tra- j dqp m«íis destruidores do democracia cotn 
lamento da StfHis o tUmwoÜkkmmci»^o «xercftcis operando jiAÍ! scezes, fra^doj^ ^ revplucio 

df mesma orlfejn ] tofi j ^ ^ f J S ^ ^ i ' d o C^nunita 

\ 

i 
••L.fc iri^r" ' JtifâSú^-'^ 
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c o w r a w c i A s D O S l . W * 0 DE ¥ O W O R O ' 
A partir <*o di» XB vamos 

ter ftesta cidade un* serie 
de cObfer«nci»s do sr. Bispo 

«1. João Btft>*a 
C<>sta> que falará aos homens 
'de estudo» obedecendo a° 
tem» "Mensagem interi°r da 
Igreft . " 

Ai conferências serão ás 
19,30 horas, n° Ce^tro 
,cáfcL Dívida Providenci», 

convidado *o> medic°st 

advogados engenheiros, cor. 
tadore$,. agrônoma pr°fe&so 

eúfim. os homens de 
eetu#0. 

S2flpera.se tantb*m levar a 

fer»ncias( a uma pascqa dos 
homens di* estud°» segunda 
programa a wabinar da qual 
participará^ <» que 
rem. -

Mfaro SwmFio 
ADVOGADO 

AT. W*riaii#P«te»t»»612 
Faties: 17M — H W 

Os CottüMrfei «e Me-
nores sio os policiais tfv» 
peafiUâeades das menores, 
com èki «leve a y i f o co* 
lato*** 

FUNDADA A COOPERATIVA 
AGRO-PECUARIA PE $AO JOSÉ 

DE CAMPESTRE LIMITADA 
No domingo 4 de junho se ainda nos salões conti-

corrente, teve lugar na cida-
de de São José de Campestre» 
a fundação da Cooperativa 
Agto^Pecuárla de São José 

" deÇámpestre I^tda . 
tfi trabalhos da constitui-

ção da nova Cooperativa, fo-
rauai realizados sob a presi-
dência do sr. Edgàr Fabricio 
da Silva e secretariados pelo 
contaílor Francisco Dantas 
Guedes,-com a assistência do 
sr. J&vinò dos Anjos, Chefe 
dá Divisão de Cooperativas, 
presidente de honra da As-
sembléia. 

Abérta a sessão pelo cr. 
Edgar Fabricio da Silva, este 
coavidoü o Prefeito Munici-

^ pá} capitão Pedro Heraclito 
Pinheiro, srs. Lindolfo Da-
iiiião. Luiz Correia de Andra-
de e contador Adauto Pi* 
nhelro Assunção, para toma-
rem assento à mêsa. 

O sr. Juvino dos Anjos» íez 
a leitura dos estatutos, ilus-
trando-a com explicações !município, 
práticas em referencia aos j Para a fundação da Coope-
dlspositivos dos mesmos. j rativa de São José de Cam-

Aprovados os estatutos, foi pestre, muito contribuiu a 

daH^urá ad**riar 
em seu favor, 
aouelaa b&o tÉM^urini 
chegar 
W w o i _ 
ferenfcfcmo, 

raceU»» * lA^i' 
(joê 
çotíioioràrnãM 
Queiet que feiram a 
no sentido de suaviar aofri-
mettto n o m » semelhantes, 
e b è a v o r i b ^ a b b r a m e d -
leoses aceitem com dedicação 
e bòa vontade* ote» eneri-
toria daqüeW simfcadares. 

O "Diário de tffctaT, "A 
Republica" eeste jornal estão 
encerregados dè lecéber qual-
quer donativo, para aqueíàs 
humildéspessoasQue est&o 
á mercê da caridade publica/ 

Aihda hoje por intermedio 
do nosso cornp&rihelró de Ve-
dação Alulaib Bfbnezes 

rece-
bemos a importaneta, em di-
nheiro, de Ótt ltóOCr (Cento 
e trinta é trts^criaétros), ar-
recadado pelo sr. Òtomtèí Me-
neses, entre m m íniegaá do 
Posto de BAgeM^roá^ da Ba-
se Aérea de Pavnamirittlt 

"par' 
ra os naGfragos desbote- de 
pescia ''Bom Pttho". 

Esperamos que outras pes-
soas venham em socorro da-
queles coitados.' A ORDEM 

Preço — 

guoSt a presença de senho-
ras, senhorinhas e crianças 
da Sociedade local. 

A Cooperativa Agro-Pecua-
rla de São José de Campes-
tre Limitada» foi fundada 
num ambiente verdadeira-
mente democrático, contando 
com a participação de pes-
soas de todos os matizes po-
líticos rto município, unidos 
para o fim de defesa dos seus 
interêsses econômicos e do 
progresso de São José de i t ^ i w ^ w w ^ t ^ g ^ 
Campeitre, lugar aprazível; aY f .xaNDRWO BOSA9 Encontra-w em 
de boa terra e de bôa gente,! tiais^ capital o a -
servindo me da expressão do I ^ Alexandrino Rosas, delegado inipetor 
poeta popular. Bôa terra, j da OTAT e delegado èapeeial da ÜC» do 
fértil e dadivosa, e n c a n t a n d o ^ d e Janeiro 
os olhos de quem a visita, pe-
lo verdor das suas colinas 
onde a agricultura esta se 
praticando de modo racional, 
com o uso de máquinas, Bôa 
gente, ativa e acolhedora, 
unida pela aspiração de tor-
nar próspero o seu pequeno 

COÉU ^ 
levado a üètto v \ 
comrmo/alivot da BéwòÉ 
letíva 
iolei»dô to« um ciclç , ^ ( 

Jt»traa ao m i e M * * ^ Wtr 
diPP<Á. > 

Ainda «ni#m ««upou ^ WÍ 
crdfpii^ o 8 » r . 
gl° Severo que {uroaunsiau 
brilhaate 4 o * * 
comereUiates o Comtraiariov 
ao cumprimenta do drver ^ u 
carÜít;eo. ^ 

HoJ« a Hieamà h^ra **rà 
irradiada a nftltat paíoatva a 
cargo do ar, Carlos Sèrr^o, 
Presidente do Sindicato dos 
Auxiliarea cb C°raercip, 

Em cumprim^atp a° pro 
^raraa realka^sè manhfk a 
grandiosa concentração * »o 
Cive Teatro Hío Grande. 
"Milhares de patrões e empre 
gados do c°m^rçio, ai^upa 
nhado5 de suas famílias es 
tarão congregados « unlGOs 

pata °uvir,-a confereacia <*e 
S . Ex^rtr. Kevma. Dom Joáo 
Batista P*Mocarrero 
Bísp^ de -MoSsor^ q^e fa 
lará aos que Inbutaftt no cP 
mercio sobre a signitícaç&o 
da Sagrada C ^ u ^ h a p e dqs 
seus dçyereS solais tm fa^e 
d»s prifCipfos humanos deli 
reados pela Igrej*. 

Após a confarencU da qu^l 

t i ? 
nsr.^ 64 

Mt^^ofromÉiaii 
í «oüWci» « • u * 

9tf VjynyjM» ^ 
mm**** 

% i 

mm 
A* v s 

tinido ^ 

dftdo no nwf l i in 4» IN* * 

^ à m*i> imVÊÊX-m-à m 

Joi Y. 
«wte «W 
M « I » H «ÃMI 4o Con»r«»-
(O. Uftcu^u-** "»u»'0 a 
ae«tt4irtf Uwotmçp, tUn* 

l u t o n n <acq «o lütlo 

e qNfOflifla 
dr «xaniipdcra 

«laaa*. v r 

t v e t o ^ 
pom J « o BaHi 

imi 
«add 

qs h o ^ n a 
CiímiMp' ü « Capela dó Cote 

a ^ ^ À R t c n i o , onde e^ta 
rão vahás sacerdotes dispo 
üçá& Parí conflssOes Í 

M da 

dAirt^ i f ^ i r dàs l f hdias 
as confissões 

em gel!? . 
O Banqu^ t tHvino, 

ternas enunciado e^á ^ ^ a 
d° pa^a á» T horas do D^min 
go, «a C«pei« do Co^gfe San 
to Antônio» e ss*& celebrada 
pel<> tfu&tre igíspo'mossoroen 
se. ; 
^ Uma magnífica orquestra 
seb a direção do prqfcsstttn 
Gaiibaldi ítomano^ vspomi^-
nhafá os cariUcos 
estão a cargo dos ^r igog sa 
lesianos dirigidos pelo Padre 
Mario. ^ 

O C * s^rá servido ás 8 
horasjfiando'dísttutsa»ío v a 
rio» Jfadore», tertnínando co^ 
um "sh<>w" artístico/. -

HaíaT, tf dé jnhkò áe l » o . 

• , 'V , ' 

d Ea^APACHm D » Vb^ 
nò *Wo Otande": 

m á adttftt«ri$en*ura com-
pketa na A ÕIÍPSIC de 14— 

> 1 % 
cutiu-»^ também, f> mi " m ? 
du« lackpW'«« cc^paraçfto 
eõm sjt j^rtrtogativH que 
aaplftém ^o Pnrbninto d« w 

"Bperoçpe^, Diante' d» 
[4\xm* estabelecida* o- mi 

jjifetfo da FrtÉc^do Houve Por 
nbem a 

ardendo a uma coto 
voe*ç«o o seu 
dlfp^inent^ p e M a i «obro a 
nmíeria^ A Onfa&fi publica-
entretanto, dividida *m fac«; 
do c^roverüí* é sémelh^n 
ço do que aconteceu com « 

i * n i o ««u 
« M ^ r u m • de 
gabinete, r«prnist« m cí 
fvttr varias dofvnai de ml. 
Ihôe* de cruMdaos. 

Aqui estamoo - a eontfir 
uma M h i i ulniqp 
correspoodenida; o ««qutei-. 
manto de dftser ' 
sa «obre a fajo©J»*»to do 
d^ptttadò Q^áeb Cardoso, 
pebrt*» e » p^Mq balado Ti 
• r t i w t ^ « 
0gv)|m«ftktNr «b^gaVa paA 
preMir mais uma sassfc> of 
dina/té. ST o qu« o veU^ Qr* 
co ai W * » 
as característica* db antiga 
f íd^ «ftngnaaAlatá» quando a 

<*t|bjpe dos v®r5é» que o Im 
flerio legou ^ B*PtOilica ser 

a d# exempln e dignificava 
a* geUrçô*. Mórteu J>obre o 
homem qu« em vti* í«>i 

VrroiAS DO JOGO, no ci - ; ^ d a Loteria Federal, qü« t u d ° 0 «lu e ^ P 0 0 * ^ a 

Miamwagwu 

O sr . Alexandrino que viaja em 
são daquelas entidades pelo norte do pata, 
foz-se acompanhar de sua esposa d. Meri-
cia de Sousa Rosas 

PR£F. CLAUDIONOR 
D r ANDRADE 

do Conjunto Teatral Fotlguar e depois de 
nina peixada na Praça ? ! » ,£» vem èon-
tando com a «deslo dr número de 
anüqqã e intófpreto 
dabimífflnbrasaotr»^ 

E. DOJJISTICA 

^woai ttomésllca de VíáM 

A V ^ lfi - liõtas de' ontem 
na séde da a. 

procedida a eleição dos Con-
selhos Administrativo e Fis-
cal, que ficaram assim cons-
tituídos : 

CONSELHO ADMINISTRA-
TIVO: — Lindolfo Damião de 

atuação do deputado Tcodo-
rico Bezerra, dos srs. Anto-
nio Cleofas, Lindolfo Da-
mião, Edgar Fabricio da Sil-
va, Elviro Adamastor de 
Castro, com o valiosff apoio 
do Prefeito capitão Pedro 

Souza — Presidente; Agripi- 'Heraclito Pinheiro, 
no Freire de Santana — Ge- | O contador Francisco Dan-
rente; Edgar Fabricio da Sil- | tas Guedes, foi, para a con-

um 
em 

va — Secretário; Francisco ! cretização da iniciativa, 
Dantas Guedes — Conselhel- ! elemento de real valor, 
ro; José Matias de Araújo — ! constante ligação com a Di-

Por oatee diàa t o ! 
ser alvo de signifi-
cativa homenagem, 

por parte de sei» amigos e adiélraâofces o 
dr. Claudionor de Andrade, prefeito da 
Capital. 

Essa homenagem que constará da apo-
sição do seu retrato na sala principal do 
"Fórum", terá carater solene, e contará cot» 
a presença de autoridades» funcionários» 
magistrados e advogados. 

PROCOPIO FEKKEIRA Vai ser homena-
geado brevemente, 

em nossa capital» o ator Procopio Ferreira, 
que com soa companhia de comédias vem 
realizando uma temporada, nesta Capftal. 

A mantfestaç&O de apreço f almpatía 
qne constarfc*e nma sessão solene na séde 

n e " R e x 
Nio 
O CRIME 0 > 0 BAIRRO 

cibtito , tío cme;-são LuJs" 
ffio t*m<» censnra íPorém 

não é aceitavel pará meno-
res)," 

A PALIA AZUL, no cine 
"São Pedro'*. 

adultos de eriterlo 

u m o 

* 

O eon»eiho.diretor da Ptà 
Unlio das Filhas dè Maria do 
Colegta Imaculada Conceição, 
avii| no proximo domin-

do corrente, haverá 
rçrjuioo com comunhão geral 
d es- congregadas na m i d e 
7 ho^ks. 

Enesrece para essa reunia j 
o comíarecime^^o de todasr. 

fés derramar na^ pagina» dos 
jorrais» uma exuberância de 
maUria pagaf ^co»iinua «onfu 

Inèatá ao, "ék 
(Conclusáo da pagina) 

Nos Estada Unidoj a pro 
port ão dos h*>nens por 1 .000 
haintanies diminuiu de 515 
em 1910, para 502 em '1940; 
no Canadá, de 530 em 1911, 
par» 513 em 1941, E no B*a 
fii? Os efetivos masculinos 
vêm sendo desfalcado» há • T 
cerca de 80 anos. co^o &e 
vê, através dos Censos, pelo 
proporção ca<*a vez men<>r do 
r* úmero de homens por i .000 
habilantes; 517- em 1872 í 
505 em 1890; 504 ^ 1920; 
até a s tuaçao de empate 500 
a 500 registrada em 1940. 

A^é que po" t o c°ntinua-
ram os homens a perder ter 
ren0 nesses dez ultimes 

JOÃO G A L V A O & CIA. 
T E C I D O S E M G € B Jt t 

Uma çrcmdo orqãnlaaçâo no qencro 
Cm dia com os novos produtos doa fâbtfcco 

tíim Chito, 233 — Fono 1068 — Kotal 

tlva, eom a <fuü foraso exkoerradas aè suas 
aüvtáàdès eadsflareo durante essa etapa do 
ano letivo. A reunlio foi pfelidida pelo dr. 
AméHco de Oliveira Costa, • qne proferiu 
aplaudidas palavras, e contpo) com a pre-
se&ça de profe^Ma e atnná» e fesf-atanas 
daquele conceHaado estabelecimento de 
ensino, Durante os Intervalos dos discur~ 
soo, vivamente aplaudidos se fizeram ouvir 
ao piano as dâptomandaa Maiilene Bezerra 
e Vilma Pinheiro, tèndo esta última decla-
mado bonito fffenia, tol a som de um pre-
lúdio de Chopin. 
PROVAS PAKCIAIS* Tiveram início hoje as 

provas parciais nas d-i 
versos colégios da capital, aereditando-se 
qne dentro em breve todos éssea estabele-
cimentos de ensino tenham encerrado as 
suas atividades dmflmte ^ primeiro simea^-d i 
ire do ano letivo. 

CARTEIRAS ESCOLARES 
A Gerência da A ORDEM informa quem deseja com-

prar carteiras escolares usadas. 

AOS SRS. MÉDICOS E 
FARMACÊUTICOS 

v * 

TEMOS O PRAZER DE INFORMAR 
QUIS É R A M O S NOVAMENTE FA-
BRICANDO E FORNECENDO O 

i QiU I N U R i É M Y L 
(COMPRIMIDOS DRAGE3FICADOS -

TERAPÊUTICA DA AZOTEMIA LEVE) 

Conselheiro. í visão de Cooperativas, orga-
COtiBMjHÒ FISCAL: — j nizando os estatutos e rea-

Membros efetivas: José Pe-, lizando as reuniões prepara-
regrino, Luiz Correia de An- ; tórias para a fundação, 
drade, Mariano Dantas de ; Concluídos os trabalhos da 
Almeida. Suplentes: Hercilio I constituição da 

NA POUC1A E NAS RUAS esperdl0ar^iempo. Natal es- { 
tá cheia destas escolas, que j 

O IOGO E SUA : duzentos cruzeiros, isto é lo- precisam ser combatidas pois j 
PROPAGAÇAO í gico em fichas, o menor quiz : agora aumentam escandalo-

Ha na Constituição brasi- : rehaver a importaheia ao gaxnente. As nossa autorida-
letra leis especiais que prol- j çue não foi atendido pelo' des precisam agir, cumprin-

Cooperativa,!bem.terminantemente o jo- Ibanoueiro que excusou-se a ido um dever que lhe é nor-
Teõdorico de Oliveira, Seve- j usaram da palavra o Prefei- g o e m todas as suas modali- í paga~la. Mais uma vez o jo - ; mal, preparando 
rino Costa Belmont, Ciccro jto capitão Pedro Heraclito dades. Mais eiet como todos go mostra que nenhum bone-
Carneiro da Costa. 

A Cooperativa Agro-Pe-
cuária de São José de Cam-
pestre Ltda., foi constituída 
com o número de 160 socios, 
que subscreveram o capital 
de Cr$ 109.500,00, do qual 
realizaram CrS 28 690,00 

Diante das dificuldades da 

Pinheiro, os contadores Fran-
cisco Dantas Quedes e Adau- I 
to Pinheiro Assunção e o sr, J 
Juvino dos Anjos; que felici-
tou os associados e os dire-
tores e agradeceu as refe-
rências feitas pelos oradores 
que o antecederam, relativas 
à sua pessôa. 

O Chefe da Divisão de Co-
operativas jr. Juvino dos An-

os males, têm duração, e pro-
longada, ainda que sejam 
combatidos apresentahdo-se 
ora ás vistas publicas, ora 
oculto. As autoridades estão 
autorisadçs a combate-lo. 
Isto porém não se dá e o mal 
cada vez mais se propaga, 
chegando ao ponto de ser 
praticado em plena via pu- j 
blica. como observamos no! 

melhores 
dias para uma mocidade sa* 

ficio traz, pelo contrario, éídia, onde somente no traba-
uma escola onde se aprende ilho honesto ache o pão de 
a tomar o que é alheio, e a |todos os dias. 

Fórmula original dos Laborcriórios 
LONGUET. de Paris, cuja roalixa-
çôo noa tinha sido tornada im-
possível doado oa dias da guerra 
pela auaôncia doa matárlaa pri-

maa (originário* da Indonésia) 

LABORATÓRIOS FRANCO-BRASILEIROS DOCTA 
LTDA. RUA MAXWELL 452 — RIO DE JANEIRO 

ATENÇÃO 
RUA 

MORADORES DA 
I AGUAR AR Y • . 

esperar d" uma exi*tanoia 
' dedicada ao btm. Pa*<>u por 

to^as as geraçõe« dos cargo» 
«ietlVcs è - neles, attavé* de 
uma atuação honrada, foi 
5*n?pre garontindo suas pro 
prias reeUkõee ^ é detapo 
reccr por entr© » admiração 
dos que vão íicar lutando 
pelo retomo d 0 Parlamento 
e das instituições democrati 
C«b em ger^i ao* seus tempos 
dç dignidade e honradez, 

x * x 
•Mais un*a Vfez o g«nenaT 

Canrobert Pereira da C°»ta 
fa*<»u uma linguagem bonita 
que repercutiu da melhor ma 
neira pcssivel na opinião pu 
blic*. Discursando numa h° 
menagem orçstada pela Ca 
ntara dos Vereadores do Dis 
trito Federal á Semana da Vi 
toria, 0 *rt Mln:«tro da Gucr 

! ra definiu novamente 0 papel 
do i Exercito que ele Hdera 
e das Classes Armad«s era 
geral diante do momento dè„ 
cis vo qUe atravessamos. E 
acentuou o carai«r democraU 
Co c'as forças que devem ga 
ratttir próximas eleições 
presidenciais. 

Fira ler m w h 
1 —. O mai°r defeito quo 

( pode existir no hom?m é o 
| orgulho , a es f ;maçã° si p r o 
j prio ĉrvi exclusão de Deus. 

que se relega para o segundo 
pla^o. Todos o* defeito» que 

prov°caaos pela miséria 
í e fraqueza sào perdoava ; 

° orgulhoso, sempre impedi 
i [ente} -nunca Dtu s ° deixa 
; -em 0 castigo, 
í 2 — H ^ m i l c a a e , q u e o i 
; mundanes chamam baixeza 

moral é filha de u™a i^teU 
gencia que reconnece ^u" 

i miséria e pequenez, com 
I olh t̂e f XOS ^as grandezas dt» 
| Deu^; é uma vontade quo 
: cheia desas compree^sã0-
; humilhíi. 
| 3 — iViosso Justo v«ior 

dev^ inedir^e p^la bitola 
cst»eila c?a oresunçã^ que no* 

; currce :ntpriornientv. Saber 
£precia_l° roalmen*?. sem 
^eros extremistas é u/i»a gJ < 

! ça especial concedid3 SO.«HJ" 
' aos humildes d* coação. 
Fe EMERSON NEGREIROS 

V o c ê 
hora presente, quando os pe-
quenos recursos dos agrieul- operativas jr. Juvino dos An- blica. como observamos no j A «mprêsa de ônibus do sr. João Hermógenes de Araú-
tores estão invertidos nas ios, que também representou Grande Ponto, sobre as cal- í proprietiíia da Unha Mercado da Cidade Alta-Alecrim,! 
suas culturas, o capital rea- o Conselho Estadual de Co- radas ou no Mercado. E o ; v i a R ü a ^aguarai^, comunica aos seus distintos passageiros 
lidado pelos associados da i operativismo, na fundação, e Pi0r é que até os menores o Que tendo adquirido um outro ônibus para a sua*frt>ta» fá-

Cooperatlva de 8ào José de ! o contador Adauto A&unçâo, praticam e são vitimas das ; rá este o mesmg ItinerAriò, sendo que o seu ponto terminal 
Campestre, demonstra a sua Que o acompanhou, foram, marretagens dos banqueiros,; sef^ o cruzamento da Avenida Seis Com a Avenida Tréa, em 
compreensão e interèsse pe- juntamente com outras pes* como aconteceu lia poucos 
ia noya instituição. ; soas da sociedade campes-

Todos os trabalhos da trense, inclusive o Prefeito 
constituição da Cooperativa i capitão Pedro Heraclito Pi-
fórturf feitos ao microfone da i nhelro, obsequiados com um 
Difusora local, ouvida emfto- lauto almoço, pelo sr. Lin-
do o perímetro urbano da I dolfo Damião de Souaa. 

dias, depois de ganhar mil e 
frente ao Armasem Queiroz 

Outrossim, comunica que o ônibus em apréço j& se en-
contra nas garagens da emprêsa citada e logo que a Pre~ 

pequena cidade, sendo assim 
acompanhados por todas as 
pessoas ali residentes, num 
bom serviço de propaganda 
do Còcperativismo, 

Apesar da chuva fina c 
constante, que caiu Urante 
todo o dia em São José de 
Campestre, o salão principal 

No lugar Riacho, o sr. An-
tônio Lula, também, obse-
nulou o Chefe da Divisão tlc 
Cooperativas e os seua com-
panheiros de viagem, com um 
café servido com queijo fres-
co c outras iguarias da nossa 
cozinha sertaneja. 

São José de Campestre, é 

DIÁ LITURGICO, f e i t u r a d e 8 t a Capital termine os reparos necessários nas! 
I ruas por onde o mesmo irá transitar, reparos ésasa em vias ' 

j-de conclusão, o novo e confortável veiculo entrará em cir- j 
; oulaçào, esperando o bom acolhimento daqueles que a i nda ! 

| não têm as suas ruas servidas por transportes coletivos, o • 
j que com a vttitía desse ônibus a necessidade^será reparada, i • • "•• ' <"> 'UltlM 

CIDA^AO DO RIO G 
KOHTEi... 

3umgeao d t t f r d* homam 
Qua ptMKi o ara Rrasil ahi-
dcn#p a Batalha do Cm-
• o . . . * dapafe, vltUi a m* 

potiçòo da finoa 

GUMEBCDVDO SARAIVA 

OITAVA 

Ss. 

D E 

do Orupo Escolar Padre To- | município dc muita agrieul-
Más. da A^ulno, ficou reple- i tura e criação e tudo fax crer 

riltores e criado- !no desenvolvimento da Coo-to de agricultores e 
res, interessados na funda- ; peratlva, ajudando o seu pro-

HOJE 
DO CORTO 
M U S 

Vito, Medesio e 

Craeeneia 

Vito. filho de pagãos, foi 
batizado por Modesto, seu 
professor e Crescencia sua 
ama. Os três sofreram jun-
tos o martírio. 

AMANHA 
Festa do Sagrado Coração | 

* de Jesus j 

I Classe com oitava privi- i 
legiada, branco, Missa pro-

toa**/2001 

cão da Cooperativa, notando-1gresso social e ecorCínico. iprla. Credo, Prefacio próprio. 

I 
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A r e p c r c u 
Formará com o grupo af«to<lo tfe A d h . ™ 

B P á V t j ò ; ^ - "Mfc tattle 
de ontem, na colina do Ipi-
ranga, o sr. Ademar de Bir-
ros. como anunciara, fez a 
proclamação oficial da can-
didatura do sr. Oetúllo Vãr-

à presidência da Repu-
blica. Os jornais comentam 
sem encontrar explicação, a 
circunstância de nào ter 
comparecido o sr. Danton 
Coelho, representante de Oe-
túllo. Desde às 17 hórás es-
tavam postadas várias ban-
das militares na colina onde 
também se via uma grande 
tela com Oetúllo e Ademar, 

S PAULO, 16 — Cerca de 
17,45 o sr. Ademar de Bar-
ros pronunciou o seu discur-
so, fazendo primeiramente 
um elogio de seu governo e 
lamentando que nào pudesse 
ter sido êle próprio o candi-
dato. Depois passou a dizer 
que tem uma filosofia o seu 
partido, uma filosofia cristã, 
fcue não é nem espanhola» 
nem russa, nem inglesa. Dis-
se que é preciso lutar pela 
independência econômica, 

para nos livrarmos do colo-
nialismo internacional. Con-
tinua afirmando que encon-
trou alguém com os mesmos 
ideais, Oetúllo Vargas, pelo 

que o escolheujwra 
to do feiki par^dcL 
grama Getúlio- É 

oujp prò-
alteará, ;E 

havtf astòtt ^ m é k o ü o 
partido aflemartota, 

W K M n T m ó 
|tí6; J$ — (AssDrass) — 

Viva repercussão teve nesta 
capital o Jançamento da can-
didatura do sr. Oet&llo Var-
ias em 8to"Paulo feita pelo 
yoveriiaAxr bandeirante. 

Nas hftsCes do P8P os resul-
tados flsepam^se sentir ime-
diatamente, provocando gra-
ve cisão nas fôrças ademaris-
tas. Reinava na séde do P8P 
uma atmosfera de derrocada, 
em virtude dás últimas noti-
cias de S&o Paulo» pois ne-
nhuma comunicação oficial 
fôra feita pelo governador ao 
Diretório Nacional dó Parti-
do/ ^ 

Em conseqüência da réaçio 
podemos adiantar que vários 
deputados ademarlstas reu-

anunoiau uma^ipva éra paia niratn^; deliberando desll-
o Brasil!v ; gar-se do partido. Desta for-

ma, os deputados Campos 

S. PAULO, 16 — Pàrefe 
que a decisão áó sr. Ademar 
de Barros não agraciou Ta 
grande número de seus 
tidàrtos, inclusive deputai 
federais. Sabe-se que os sr£, 
Paulo Nogueira Pilho» Cam-
pos Vergai» Calo Dias Batista 
Já se declararam contrária 
à candidatura Vargas, vkl 

*aj> 
bactys 

Vetgal, Jonas Cbrrela, Juran-
dir Pires e Paulo Nogueira 
já teriam telegrafado ao go-
vernador bandeirante mani-
festando sua discordância à 
deliberação tomada. Infor-
ma-se ainda que o. sr. Caio 
lyfartins, antigo dissidente do 
Partido formará com o gru-
po agorq afastado de Ademar 
de Barros. 

Beportagens mm 
d a J j q t p o m a 

a t r a © n u m e r o s o s v i s i t a n t e s 
Cresce de ano para ano o nú-
mero de pessoas que, em 
viagens de turismo, chegam 
a Lapònia, a província mais 
extensa e setentrional da 
Suécia, dividida em duas me-
tades pelo Círculo Ártico. 

Sua grandiosa natureza» 
com massiças serranias de 
elevados cumes, vastos deser-
tos, vales e campinas, espu-
mantes rios e milhares de 
lagos, oferece esplendidas 
possibilidades não só para 
recreio como para a prática 
de esportes» 

Somente nos últimos decê-
nios foram aproveitadas as 
excelentes condições desta 
regido para fins turísticos, 
cm vista de estarem localiza-
das as indústrias e as comu-
nicações principalmente no 
sul do pais e na costa do 
Golfo de Botnta. Sob vários 
aspectos, a Lapônia continua 
recordando a magnitude pri-
mitiva do norte do Canadá 
ou do Alasca, na época dos 
pioneiros. 

A temporada estivai da La-
pônia começa perto de 25 de 
Maio, a partir de cuja data» 
até melados de Julho, o sol 
nào desaparece do horizonte 
nas 24 horas do dia. Os Vôos 
do Sol de Meia-Noite, par-
tindo de Estocolmo, com 
aparelhos DC-6, da SAS-ABA, 

Estrada* de Perro do Bstado 
Sueco possuem sértiçoa 0e 
trens rápidos a "hotéis ro-
danfes", assim como rotas 
regalares de auto-õnibus até 
o Cabo Norte. 

Publicou-se recentemente 
um prático folheto ilustrado 
sobre a Lapônia, que contem 
dados acerca de estradas e 
caminhos, possibilidades de 
refúgio e "camping", paisa-
gens que deslumbrem p£Ía 
sua formosura e lugares de 
interesse para os desportis-
tas. 

ESTOCOLMO» 16 — Na 
exposição escandinava "Cons-
truamos Melhor", no recinto 
da Feira de Santo Erico, or-
ganizada por ocasião do Dia 
dos Arquitetos Escandinavos 
e inaugurada pelo sr. G. 
Moller, Ministro de Assuntos 
Sociais da Suécia, figuravam 
moradas de juncos da Idade 
da Pedra, uma "Residência 
de Sonho, de 1970" e um ins-
trutivo "Edifício de Aparta-
mentos Modernos1'. 

Cada uma das nações nór-
dicas apresentou a sua con-
tribuição para a secção de 
urbanização» assim como 
material de construção de 
todas as espécies» tais como 
pedra natural, Iadrilhos* ci-
mento» cimento poroso, ma-
deira, etc.. Foram apresen-

aplica-
ções e, a maneira de tratá-
los. Assim,* por exemplo» de-
monstrava~*e que uma viga 
de cimento moderno pode 
suportar um peso três vezes 
maior do que na época em 
que se começou a empregar 
este material, 

Foram Ilustrados diferentes 
métodos de edificação, por 
exemplo, mediante Uma ar-

Sação de casa dinamarque-
de um novo tipo, e outra 

casa cujo telhado é termina-
do no solo e se vai levantan-
do depois, andar por andar, 
à medida que estes ficam 
terminados, para ficar final-
mente em sua posição defini-
tiva, 

A "Casa de Apartamentos 
Modernos*' era uma instruti-
va concentração de todas as 
fases da construção de um 
edificio moderno de residên-
cias, que mostravam não 
só o trabalho de edificação 
propriamente dito, como 
também tddas as ges-
tões necessárias em relação 
com as formalidades le-
gais e municipais, tais como 
licenças, permissões, etc., as-
sim como um apartamento 
pronto» ocupado por uma fa-
mília pequenà, de marido, 
mulher e uma criança. 

Em uma secção ao ar livre, 
(Conclue na 4* pag.) 

r 

8 QUE OCORREU 1 0 MURDO 
NOTICIÁRIO DA N. C . — — 

» 

ITALIA 

ROMA, 11 — O primeiro 
ministro italiano de Gasperi, 
num discurso feito na câma-
ra, protestou contra os ata-
ques à Igreja Católica, cada 
vez mais freqüentes nos últi-
mos tempos. Disse entre ou-
JNW: Sem dúvida, a maior 
parto do poov italiano é ca-
toliro; entretanto, há tam-
bém pessoas que pertencem 
a outras crenças. Graças a 
Deus, somos bastante tole-
rantes, e. dentro da ordem do 
Estado, cada um tem o direi-
ta de crer ou n&o crer. E\sa-
tã uma lei básica, e não vi-
vemos dentro de uma das tais 
democracias populares'* ao* 

't'1 isso é impossível. Mas nln-
tuém nos proibirá de datai* 

der as instituições culturais fe 
morais do nosso povo. Quem 
ataca a Igreja, comete um 
atentado contra a religião do 
nosso povo. Ainda é tempo 
de evitar o desastre". 

ALEMANHA 
LONDltfS, 16 — Na "Repú-

blica Democrática da, Alema-
nha" (parte oriental da Ale-
manha ocupada pelos nissos), 
elementos sabotadores anti-
soviéticos que agem na Ale-
manha oriental, destruíram 3 
fábricas. A "TA8S'\ agência 
notlciária rus^t» declara que 
"círculos reacionários fascis-
tas ímpertattstai, estão pro-
curando colocar obstáculos 

aos desenvolvimento: da Re-
pública Democrática da Ale-

ESTADOS UNIDOS 
NOVA IORQUE, 16 — "Os 

periódicos contribuíram cul-
posamente para estimular a 
infidelidada conjugai... com 
todas as suas rtUseraveis con-
seqüências", escreve a "Edi-
tor * ppbiisher Magazine". 

A revlsU denuncia a for-
ma em que os periódicos de 
todo o pais ?<glorificaram" o 
nascimento de um filhp da 
atria Inçrid Bergmann que, 
sendo casa4a, vive com outro 
homem. 

A "Editor ft Publisher Ma-
gatlne" acrescenta que o ro-
mance qut produs tais fru-
tos constitui péssimo exem-
plo para éases milhares de 
cabeças loucas que não po-
dem jnedlr bem a 
item oontfato. 

CMmrto penra 
19900 wtüdatitM 
: WWTPMJO DQ CHILE, 13 
(Serviço RE) — O consagra-
do pianista chileno Cláudio 
Arr^u de renome mundial 
fealisou um concerto no 
Teatro Caupollçan desta Ca-
pital perante dose mil estu-
dantes. 

v e u 

leíros-5 

O b r i g a d e i r o e m Sé P a u l o - R e 
n ^ e f i r a d a t a d a C o n v e n ç ã o 

; RIO, 16 — O sr. VltoTino 
Freire declarou formalmente 
que o direito À vice-pr|fldén-

W. da R. — O Teatro Cau- l .cia da República, pei&iapa 
polican forma de estádio foi do PSD é seu, de acôrdo com 
construído para grandes es- a que decidiu a convento do 
petáculos artísticos e espor- ^eu partido. Há porém quem 
ti voe. | afirme que o PR taíiibém 

reivindicará essa posiç|pt no 
)caso de apoiar o sr. Crmlano 
, Machado. I 
! QUEREM O BRIGADEIRO 

A j RIQ, 16 (Asapress) - r Adi-
Rí©, v l f — ps comunistas n e s t a capital *úe os 

franeAses, mal satisfeitos com j udenistas paulistas profturam 
jnnto à Mreçao da XJDíf a Ida 

e^se aos 
mensagem aos que 

Comunistas 
francêses 
as crônicas enviadas de Pa- ( 

ris, pelo jornalista brasileiro 
Rubem Braga, agrediram es-
se jornalista pelas costas. O 
fato tem causado indignação 
profunda. 

FORA DA LEI 
* 7ÓHX&, 16 —^Prosseguem 
as providências (We estáo 
sendo adotadas a - n ^ d e co-
locar o partido coofcinista 
fora da lei neste país. 

Derrota 
Conservadora 

RIO, 16 — O sr. ChurchHl 
sofreu ontem uma derrota na 
Câmara dos Comuns, quan-
do um projeto trabalhista 
foi derrotado por 302 votos 
contra 281. O assunto pren-
dia-se ao imposto «6bre a 
renda. 

Novo desastre 
PARIS, 16 — Movo apare-

lho da Air France caiu no 
golfo pérsico, dois dias depois 
do desastre anterior. Desta 
vez morreram 22 pessoas. 

do brigadeiro Eduardo domes 
a Sáo Paulo, no próximo dia 
5 de julho, a-flm-de áísistir 
à Convenção ' Estadual^ do 
Partido estando ainda 0 di-
rigentes da secção paalista 
empenhando-se em promover 
rápida excursão ao interior 
do Estado. 

RESOLVEU TRANSF1ÉUR 
RIO, 16 (Asapreas) — A,Di-

reção da UDN secção dq Dis-
trito Federal resolveu trans-
ferir a data da Convenção 
Extraordinária do fartido 
para escolha dos candidatos 
ao Senado, Câmara e Câma-
ra Municipal do Distrito Fe-
deral anunciada para am 
nhã e para os dias 24 e 25 d 
corrente devendo* realizar-sc 
no auditório da ABI. 

CRISTIANO MACHADO 
«URIGE-SE AOS 
«OVUftALiprAS 
BRASILEIROS 
RIO, 16 (Asapress) — O sr. 

Crlsti&no Machado, candida-
to do P$D à presidência da 
República dirigiu à imprensa, 
através do Presidente du 
ABI, importante menSagem 
nos seguintes termos: 

"O Exmo. sr. dr. Herbert 
Mose, presidente da ABI. 

Através da ABI e por inter-
médio de seup ilustres repre-
sentantes tenho a satisfação-
de saudar os jornalistas 4o 
Brasil que inicia a campanha 
cívica para sucessão preai-
dencial. 

Minha saudação dilrge^se a 
todos que se dedicam ã no-
bre atividade da imprensa 
desde os diretores, redatores 
e auxillares dos órgãos de ç-
pinião de todo o pais, até os 

que nas oficinas e- serviços 
administrativos dos jornais 
colaboram diligentemente pa-
ra tratar de esclarecer e in-
formar o público. 

A imprensa brasileira pe-
las altas qualidades intelec-
tuais e morais dos que nela 
pelejam vai assumindo a 
função cada vez mais impor-
tante no que se entende -com 
p aprimoramento da prática 
republicana, servindo devota-
damente aos superiores inte-
rêsses nacionais. Que todos 

na imprensa 
patriotas estejam ciosos • fio 
que representará básica tqs~ 
tituição de liberdade. » Jm* 
prensa e que conjuguei^ os 
esforços para que sejam sem-
pre preservadas das condi-
ções indispensáveis a seu 
exercício como Instrumentos 
de critica e fator ú» InteT-
cánxb̂ o entre a 
blica e aqueles a quim se 
achem eventualmente, con-
fiadas as resjpouseítildadas 
de poder. cord^. CflS-
tiano Machado. 

ANO—XIV—Rio Ovaode do N01 te — NATAL — Sexta-feira, 16 de junho de 1950 — & 4622 

Observatorjo d a política 
\ 

— Continua a fundação de 
diretórios social trabalhistas 
pelo interior do Estado. "A 
República'' de hoje traz, a 
propósito, uma entrevista do 
deputado Cosme Lemos, que 
percorreu os municípios % ile 
SauLaiia do Matos, Angicos,! 
Itaretama, Pedro Avelino e 
S. Rafael, mostrando-se mul-
to otimista. 

não será mais o mòns. Vai- ijar, também ntio obteria vas 
fredo Gurgel, constando que necessárias licenças superio-
além de o mesmo não o dese- I res. ' • 

NOS^BASTIDORES DO PARLAMENTO " * 

o 
T 

CONSPIRADORES VERMELHOS 
A imprensa pernambucana traz farto documen-

tário sôbre as manobras dos comunistas, que articu-
lavam uma conspiração. Ou antes mais uma conspi-
ração» pois sua vida é êssa, de continuo. 

Entre os conspiradores foi preso o ex-capitão 
aviador Agllberto Vieira de Asevedo, que trocara dc 
nome <e tinha 5 identidades diferentes). Em poder 
dêsse perigoso elemento foram apreendidos docu-
mentos comprometedores e material diversos, inclusive 
jornais clandestinos, que circulavam na capitai per-
nambucana . 

HÃ um trecho na reportagem Jo "Diário dc Per-
nambuco" do dia 14 de junho, que «leve ser uma adver-
tência para os protestantes» cujos pastores certamen-
te tomarão as previdências mais adequadas. Diz o se-
guinte : 

«Em mais de uma fonte colheu, todavia, a repor-
tagem, que os comunistas se infiltraram nos meios li-
gados ao protestantismo, utiiiiando-o como rêde de 
cobertura para suas atividades. Sobretudo entre os 
pentecostais Em igrejas das chamadas "Assembléias de 
Deus"» de oue existem várias pela cidade, já se tem 
efetuado reuniões de elementos subversivos", 

V* depois uma advertência para os católicos, para 
verem até que ponto chega a infiltração àos verme-
lhos e a sua técnica diabólica : 

"Em santinhos católicos» estão imprimindo pala-
vra^tie ordem comunistas**. 

E' preciso não cessarmos de combater a hidra ver-
melha. Ninguém pode confiar num comunista. Ele 
é capas de tu4o, na cegueira completa em que vive 
Para êle só ha um Deus, que é Stalin e uma única pá-
tria, que é a Rússia. O mais nada vale para o comu-
nista, 

N o t i c i a s j & j j p r m p a g o 

' — T)o Recife, regressou tí 
tem a Natal o deputado Al-
fredo Mesquita Filho, que ali 
se encontrava em tratamento 
de saúde. Ao seu desembar-
oue estiveram presentes cor-
religionários do PST, inclusi-
ve o governador José Varela. 
Uma caravana foi ontem | 
mesmo deixá-lo em Macaíba,! 

1 havendo troca do discursos. 

RÍO 

— Pelo avião da Panalr, 1 
retornou de Mossoró, hoje,, o ' 
deoutado Dix-Huit Rosado, j 

pre<en<i?-se retor 
r-jr Kegi»<4 da CcnsMui 
çfio óe 1891. que estabelecia 
a fleiçã*, pelo Congresso, do 
Presidente da Kopublica, 
quanto nenhum cios cândida 
tas conseguia alcançar a maio 

ab.s;:luta do ^le'tocado. 
O legislado* da chamada Re 

1 Ijub^ita velha previu rjalmen i • 
| to iimi h i p o ; ™ qu" hoje, 

» n chainada Üepubli^a n°vo 
pi^àe mui1*) ben^ vir a cen^i 

^ ^ gurar^e. d? 30, nü" 
Deve ter trazido um punhado ! V £ i l , f i c 0 u u m a ^ 
de novidades.,, | a , Í Í Uavão p , ov i s t a na C^^i 

— Fontes brm informadas j ue 91. E isto porque cs c^ 
declaram-nos que em conse- 1 tr;-Lh(Xiu^ p^rtic^ries de en 
ouência de haverem dqls 
srupos da família Fernandps 
disputando a deputação fe-
deral, saiu vitorioso o grupo 
do sr. Alfredo Fernandes, 
sendo escolhido o cel. André 
Fernandes, ex-chefe de po-
lícia no Estado. 

i tão tinham fc»mo antagônica* 
1 <'uas uniões forças eleit°ra'sa 

r quo sv chagava G°verr»o c 
; o quí? s? i»lituhva Oposi-
' õi;. Enírc i>s<cS a^Iu i 

I na;yí* ^ rolititiis fc»ia«so n er̂ i 
1 L"^ das . E o fí°verno 
I g;»nh^va, ü CJUC VC 

— A chegada do sr. óeor- | r'ficava, aliás, quas? sempre 
gino Avelino, em companhia | por rn«ici ia c°«side'"o, 
do deputado José Arnaud, de i v^l. 
certo vai trazer um impulso j Daí resultou 0 fatrt <1- que 
decisivo para a solução do | cnhum dos presidentes 
caso pessedista. Aliás, falar^- | tos viu ,ao «^enos de 
do ontem ao repórter da 1 clcj<ã° ameaçada p°r 
emissora local, o senador j qualquer duvida. a té a ^evi 
contestou que estivesse en- j ravclta que ** processou em 
cerrados os entendimentos | 1930. A ma oria conseguid? 
com o partido do sr. Café Pi-j^ãc; fixava mar^m a di.. 
lho. Tem-se como certo que tussôes. 

Murilo MELO FlttHÒ 

Ag°ra, cntretant0) a'situa 
cão é "»uíto *ive«a. Tenvpâ 
uma multiplicidade d* parti 
dost o que Poderá resultar 
"uma qualidade quase ideti 
tica de candidatos. Log°; 
fcnteccrá mui facilmente que 
»c"hum «»eles consiga 'ohfju 
'X maioria do eleitorado «aCio 
^al mas aKen®* uma terço 

um quarto do mesmo. D'« 
•o üe conclui que ele não ' e 
^rcsenta 0 maior numero dos 
vota^-es. Um governo 
n«tursza não p°deria 4er ha 
•q suficieutes para g ° v e n W 
? cumprir um detetminado 
:rograma adi^inistr«t;y|># 

O mal que po^e haver ^ 
balizar esU escolha prio 
Vual Co^grc^So que nã<> 
/e ter podeis para^al. 

Pel°s logi^latlpres seguin 
es deverá se*1 el*it° c c«ndi 
'ato qu? "ào obtiver a maior 

pa» te dos sufrag^s eleitorai*; 
nas para que tal s«? verifique 
erá ^ecciSari0 ficar <* gover-

no completamente acefal0. du 
«ante determinado numero de 
lias que medeiar entre o ter 
nr-ino do atual mandato éo pre 
siden1'? cia Republica e o 
•i° legislatura de 1951 • 

A ORDEM 
Preço — 080 

1 — O secretario da Dofo 
sa dos Estados Unido» deoía 
rou que seu país p°deria v e n 

ecr sozinho a Russ'a, 
Síflin to aete-^se a.brigar.coni 
o« nerte americano». 

2 — Cs dirigentes russo? 
rec?ber£m c°m mujla raiva -i 
dec são de Mac ArthuF, pr°i 
bindo as i^sidia» vermelhas 
no Japão. 

3 — A *itu«ição "a Bekiea 
é de tipectativ*, p»i», ve» 
cei do o Partido «b 
ptra^e que 0 >ei Leopoldo 
dentro de ^ma stmMa ^ a 
de tr^o» «mbora 

oja a i^so ççnrrafio o partido 
S°cialisíí4. 

4 O chrfí do Estado 
Maic? d» Armada declarou 
que o m t̂̂ r fluíuante brasi 
lcir'j cít£ qu^s^ imprestável 
^ 6 tíiSpormos do por 
•A avises. 

5 — Eit-^tein deu d? p^c 
a® go1 e*nc dj Is:atrl 

^ or^i^s-d^^ua «ova obi .i 
^Tccria Geral da Gr»vita-

que valem milhões de 
dolare*. l«rael eŝ á 
nh*tr0 * oe«Uu o auxilio <lo 

-

QUE OCORREU NO BRI 
Noticiário da Asapiess mikmJBmS 

RIO, 16 — O ministro Ro-
cha Lagoa tomou posse, on-
tem, às 15 horas, em sua ca-
deira no Supremo Tribunal 
Federal. 

LIGAÇÃO FERRO VI ARI A 
COM O CARfRl 
FORTALEZA Ifl — Chegou 

a Barbalha, nos carlrís cea-
renses. a ligação ferroviária 
com esta capital» pela Rede 
Viação Cearense 

COMBATE AO CÂNCER 
S. PAULO-lê — A Associa-

ção Paulista de Combate ao 
Câncer que vem trabalhando 
com desusado entusiasmo 
para fonnar em 8ào Paulo o 
maior centro de canr*rologla 
do pai*, instituiu o "Dia do 
Trabalho em Beneficio da. 
Campanha de Combate ao 
Câncer"* Operário** comer-

etários, etc.. <pie desejarem 
contribuir para o humanitá-
rio empreendimento poderão 
fazê~lo oferecendo o salário 
de um dia de trabalho ao 
mesmo tempo que fazem um 
verdadeiro seguro contra o 
câncer, A's pessoas que ofr-
recercm um dia de trabalho, 
a Associação Paulista <U* 
Combate ao Câncer fornotv 
um diploma que dá direito a 
consulta, tratamento, inter-
nação, etc , do segurado. <Iu 
rante tóda a sua vida 

EXPE1UÇAO AO 
RONCADO* 
RIO, 16 — Aproxima-se tio 

seu objetivo a expedição 00 
Roncador. Ao que acredita;1! 
os expedicionários, os itwíUr, 
charantea ainda não ac aprr 
ceberam da mesma. 

IJNfFORMIZAÇAO 
DE FERIAS 
MACEIÓ'. 16 — O liYérno 

do Estado uniformizou o pe* 
ríf>io de férias escolares do* 
cursos primários, que 
râc a ser iguala às do cvrao 
*?cundário. 

VASCOA DA 
AKRONAtíTICA 
AiO. 1« ^ Vâl ter lutar 

aninha. ne«U CsplUü* a 
piiM-o^ da Aeronáutic% a-

ci audo-se á sua frente o 
b-igadeíro Tronapownkl. 

COOPERATIVA DE 
ESTUDANTES 
JOÃO PESSOA, 16 — poi 

fundada nesta capital a co~ 
operativa dos estudanU* da 
ParaitM. 

I -î -KÉÍ»— tfíi^ "i *J fitT irii 'ft • •jrr'>fcr̂  • v - ^ - — ̂  
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WUM f o u . v i g w g ^ B S H B 1 . a M f l W f c " 5 * 1 

f » 

o Amtric* futobol Clu-
be, l U W A o «iâ eldtá*. 
vtltou * f u t r 4» oom 
a ^ ^ «o vmmr n» 

ontem fo c^juilV) ^ 
Atleta* Wer Ínvte*o 
do certame wrfa «**«gerica 
eontagm 4 W 0 » contra 
2, O jog<N W l * » disputad», 
aprefitntapdo I w w d» gr*n 
^ sciuaçio, ff wd«de , «n 
iretflnto, que na segunda eta 
pa> o time nibro n|o atuou 
c m o me»m° d««tn 
v^xk^0 do pcrioda inicial, 
ração porque, houve aOMfrrel 
melhora do» rubro o v o » , 
os-quaisi po^é1^ nada c o 1 ^ 
guiram de positiva, dada a 
segurança da defensiva ame 
ricaça, qu« esteve «m n°ite 
inspirada. O pl*card, foi de*i 
nido praticamente» no tempo 
iniciai o* bi-cempeõe* 
mandaram quatro vese* a pe 
Io*» ao fundo da» rédea do 
Atlético enquanto 0 "eaqua 
toab de ftço" apenas conse 
guia a marcação de um ten 
to, 

O qiiadro do America, esl£ 
*í&m, completamente rehabi 
litado do* seus insucesso* an 
tpriores e iá forma no 
pelotão doS mais se*i°B candi 
hiatos a° titulo máximo» vi® 
to como, está distante opeA^s 
2 Pontos d? nOy0 lide*, que,é 
V A^crímV, Do* 4eifj ettrçan 

, les que ontem jogaram, Gii 
vau. foi indigputivelmente, o 

J 2 s a m e H o c m o r i a p u x a -

r c a n ^ p o . 4 , d - I W d è u a U d ^ ç a o o n w i u f a o - n ^ g r o - G U v a n . 

G H v q n d r o , o a g o i a a d o f — P r a l i m l l a r - A r b i t r a f a m -

>••••• R e n d a — Q u a d r o s 

D i e b 

«elhor. Tev*incluatve,ome 
rito da mu « au*°r d» doi» 
goaia do teu bando. Apesan 
do stu fiaico diminuto, ò no4 
vo substituto de Pedro Humi 
berto; jogou admira^lmeintej 
mo^tr^ado Possuir qualidades 
excepcionais. Mucio» fOru 
quanto nfto haju decepciona* 
do ,também ngò foi um gr*n~ 
de elemento 4 f o i preciso na 
distribuição do jogo, mas «vi 
tou bastante o corpo a corpo, 
perdendo assim, muitas jcga 
das» nas quai» poderia levar 
nitida vantagem» Um outro 
elémenet0 que ontem esteve 
em grande dia, foi o zagueiro 
H®rry, cuja atuaçJa M 
um dos fatores decisivos pa 
ra a vitoria dó aeü , Meé 
mo vencendo, o America na* 
jogou o que sabe» N ° 2 . ° 
tempo» como já dissemos, a» 
rubro» preocuparam-Se me^ 
no8» daí uma queda sensível 
de produção. O placafd podé 
ria ter solido maior datação 
pois «penetração «a área do 
AtletRo, pelosdiàntéiros ame 

rieaaos, tomava* M l , T de 
ves que o setor defentfro 
m b r o negro jogava completa 
mente confundido, ** 
americano* nfto proiuftinm 
ampliar o marcador e^Htefcam 
satisféitoa com os qu&ió itn 
tos obtidos na primeÍra £Upa. 
Afinal de contas, aquele re-
•ultaéo servia, pois t«h*büi 
tava o time e era c°nkèf(uido 
deante de um adversário de 

CiMÉHtfelo de A L O B O M B H H n 

catsgeria eomo o Atlético, 
que tirfertkv»' a, tabela »em 
vttí ponto pewlido. . 

O otî e TiJbro negro» na 
hoite de ontem, nfto poude 
repHd««ir as- sua$ atuações, 
anteriores, ^^turma não sou 

be mánteî  ^ pelota no 
chã°, dai o seu completo des 
n^iiônaménto. Os constantes 
^^o^arii^toi doa dianteiro» 
dó Ainertea terminarem por " i ^ t 1 * ' r • W 

A v ó ! M õ » l F i l h a ! 

F L U X O - S E D A T I N A 
ItÍL 

CO 
EVITARA* 

COUCAS I/1WUHA8 

C S 

FLUXO QKDATDCA, ps)a 
eflcads, é wtmm 

DSVK SBt t N U M 
COM OONFIAHQ4 

M é d i c o s 
P R * A L V A R O V I E I R A 

CM* Se CUaless dntthMi êf ÜMpttol 
AMMOXA Q«RAI. — XX>XIIÇAS na 

ELirmomAD* i m o a 
C m l t w * : — Ar* Dhm Ia CMH 

D M U k l X e U á i t t k i 
M«M€&dA: AkbM» GetttlK VMfM» 

n > li II 

— wmmi 
9N — Utl 

D R . E I N A R U M A 

ocmaiTLTOMO : Sn* 

CLtNIGA DE SENHORAS 

D R . E T E L V I N O C U N H A 
t l P l C l â L l l » ! 

Curto 4* aperfeiçoamento no Rio de Jtnaixo • 8*0 P»«te 
OOÜNCAS Dl SBVBOEA8 — PAIfcTOe 

OndM ultra-curtas, bJfturi elétrloo, al̂ o-soaiòlaoAo» ele. 
oANom — 'i imnBM 

ooasoltas: dss 15 borac «ia tflaate «teUo aoa I>IM<>« 
OaüvultPT̂ o: Hua Cel. Banlfada, m — MB* IMS 

&«ald«nclm — Bua JâaQiilm ÍCanoel, 900 — Wonm 1#S — Fttraptfl* 
Katal 

H E R M A N C E P A I V » 

CLINICA MEDICA E VIAS UBINAHIAS 

— M 

D O E N Ç A S N E R V O S A S " 

M E N T A I S 

D r O t t o J ú l i o ..— - 1 

O N A U I M A DAS U AS » 

av, aio niirco, ^ t * AHDAB 

r a i T A f 
>•* * 

J D B . P E D R O S E G U N D ^ ^ > 

« S I E C I A L I S T A ' 

1 

VIAS M I I I I M Pftoiotoou 1 NVGN 

V , | 

I 
c t n aiidicai 
• eam 1 
a vias* 

4a uiaiit^ pmptata. 
o viMo d̂ s uieiilM 

plSesfiOeir PÉtnrbftoÔts* O 
OaiTáno OsiMito 

4 

oonstatortoí Minelo A v m - , R«m gr. Batata, tfti .L* 
dar — SflUdAnál: S n ApodL 377 — 1M0 

D R S . 

« u t 
"«r<fc* 

P E R E 1 9 A D E M A C Ê D O | 

E U C L I B P S F . G Ü R J A O 

CXÍNICA MÉDICA 
DOXN 

DA8 

lipedienta: tfts 15 *a 18 noraa — Edifício 
BaaKtSneta — »oa Oet. Joaé Bernardo, 

D R . J O A Q U I M L U Z 
PAftlOI — nOBIÇAl DS miORAI 

E S P E C I A L I S T A 
Onda* «tirtaa. «íâ o-ooaĉ úaeao — Blstoxrl dàtom 

Oonaultee das 1* bons em tflaáta 
OonsoltNSrlo — Rua, OIIMMS OaMes. • mô*r 

Beeldênda — Amlda Pmdaüta át 

I Í A 
CVàS 

s m Í D A C 

r t p 

ÉDAB 15 AS 1S HORAS 
is-i.* - roívs i m 

1 

B A R R E T O 
tat da AUwiajitne 

Ata M mnVúBAs 
BeYM. — Vona 1190 

B̂ xtoras. T U M e 1J41 í 

D R a J O S É ' S A L A Z A R 

n p T E O D p f L O A V E L I N O 

DOENÇÀS ÍMTEBNÁS 

OÕBI^iO 
jtòtrodardloerafl» 

Oo&atî taa daa 14^ 
S>a«(1lf ili — A*, Mdente MDiiato. «71 — P m : 19H 

Oonsaltorlo — Sdiftelo AUfeilino» «ala 10S 

ESPECIALIDADES Doenças do Aparelho Res-
piratório — Clinica geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pnenmo-
torax Terapêutico e processos eoadjntantes 

CONSULTORIO : 
Pr. ÁQfasto Severo, 251 
EDIFÍCIO AUREUANO — 

SaU 113 _ 1 andar 
Telefone: \%2& 

RESIDÊNCIA: 

Raa Assú, 671 

Tirei 

n n T R A V A S S O S S A R I N I i O 

CIRURGIA GERAL 

CmvttMo: RBITICIO M A O I C 
MSêacta - Etsa Maaaal Oaatai, «n - Feae: 1414 

I 

Dentistas 

HORÁRIO : 

Ias., 4as, e <aa. de 15 àa U M hora* 

D R O L A V O M E D E I R O S 

D o e n ç a s d a p e l o e s í f i l i s 

{ D R . A R M A N D O A . T A V E I R A 
D E N T I S T A 

Expediente — 1 to II. 1$ to M • 2* to » bens 
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destruir e c°>^undir o «iste 
ma defensivo rufar0 ne-
gro. AH linha modia, um 
dos pontos altOg do que-
dro» nâo conseguiu acer 
tar, Zec11 esteve impotente 
para marcar Pedro Bata, o 
metfno sucedendo a Piloto, 
que preocupou-se mais ern 
jogar de m°do desleal, o que 
veiu acarretar a sua expui 
são de campo. Tat*, apegar 
de ter sido o meUi°r da inter 
mediaria, nfto conseguiu repe 
tir os seus desempenhos pas-
sados. O trio final, agiu 
toptas, Bngido, na fs 
lhou «eguidas vezes, soferecar 
regando o fabalho de seu» 
cosnpanheiros. De duas fa 
lhas 8uês, surgiram dois goals 
americano», Em outras oca-
siões, a Pel°ta somente não 
f°i a° fundo das rêdes, ora 
devido a uma intervenção 
Joca, ora graças a uma p U 

çlheta de Cuíca, que sa*va 

vam situações tidas como ir 
remédisvei5v Da insegurança 

' dè Erigido ,v*iu o desn°rtea 
mento dos dois zagueiros. O 
ataque por mais força que 
fizesse, não Conseguia pene 
trar na defesa do America, 

'frpis a marcação era cerrada 
perfeita. Apesar de severa-

mente vigiado por Artemio, 
Gflvandro, ainda foi o elemen 
4o mais positivo e mais peri 
go*o da vansu«rda rubro ne 
gra, Dedé, Setfes e Petit, 
traba1haram muito, mas nada 
conseguiram. Fonseca, não 
*>i um bm txtfema. Esta 
longe de POssuir qualidades 
para figurar n ° conjunto. 
^'A^íartida^ como já focaliza 
i^os/foi, mais movimentada na 
pHrtieíra etapa, quando 
V?nmviito empenho por p®rtç 
dòs àõb oonteindores. No 
tempo final, os americanos 
diminuíram a intensidade de 
jogo, permitindo assim, u m 
avanço dos iubro negroSí 

Mas mesmo a^sim, o America 
ainda teve op^tunidade de 
ampliar a contagem^ somente 
não ° fazenda, devido a infe 
licidade de pedro Bala. que 
perdeu duas oportunidades 
excelentes, be^ como o cen 
tro avante Fronfelin, que de-
pois de bater os zagueiros ru 
bro negros fez partir um tiro 
violento, que f°i defendido 
pelo poste lateah O placard 
da peleja, fo» movimentado 
exatamente ^ 0 s 14 minuto3 

do primeiro tempo, com um 
tento de Dieb, aproveitando 
^eri® Qfcnfu^ão quj^ «urgiu 
deante " o goal do Atlético. 
Um minuto depojSj Gilva". 
serviu-se de uma jogada fra 
ca de J°ca, para consignar o 
segundo tent0. O A*letiCo 
reagiu, e aos 25 e meio minu 
tos, Gilvandro, depois de re 
ceber de SeUe® , marcou 0 

primeiro goal nibrO negro, 
Mas, o placard voltou a sofrer 
n°vas alterações, com mais 
dois tentos d-> America. Aos 
30 minutos, Gilvfin acertou 
u m 4iro no canto. Brigido fa 
lhou na defesa e o balao fGi 
ao fundo da meta, Quando o 
primeiro tempo chegava aos 
42 minutes, Dieb envia a pe 
lota para o g^al. N°va e 
clamorosa faiha de Brigido, 
que deixava a pelota escapar-
lhe das niãos. pasaand0 p 0 r 
debaixo do &eu corpo e g a 

nhando as rêdes. No segun 
<*o tempo, somente u m goal 
foi obtido^ este» aliás, por in 
termedio de Gilvandro, numa 
jogada toda pessoal pois 0 

extrema depois de lutsr c0n 
tra tres jogàdores do Ameri 
ca, atirou ^ ^ á ^ ^ d e 

'undo. A pelota foi cair dire 

to dentro da meta. Eit*. foi 

um goai notável, náo só pel" 
esforço de Gilvandro, C o m 0 

pela maneira como foi consig 
nado s 

E " ^ os ven?edores, Ge 
rim — Artemio __ Harry ^ 
Di^o — Gjlv*n e Pedro Bala. 
foràm os m a i a laümtea, 

— Dieh _ Frankkn e 
regulam. £st« 

ultimo, andó» -pr «lUtOdo « h 
mais a peleu no Mundo 
tempo* Hue&°t »em compro 
meter, poré», não satisf*»en 
do t<Áü^nte. Ro Atlético» 
joca ^ taté PeUt — Sei 
fes — Dedé e Gilvandro e* 
Hveram «m plano superior. 
Culea — Zeca — Pil°to e 
Fonseca» eo^orçaraiA*H b * 
tante. O centro médio, prefe 
riu jogar pesado, sendo expul 
so aos 40 minutos da etapa 
derardeirs. Brigido, como já 
dissemos, estev* falhando mui 
to, concorrendo, desta forma, 
para a derrota do seu time, 
A vitoria do AmericaS toda-
via, foi merecida e frdiscuti 
vel, porquanto o onze rubro 
formais time e «oube desfru 
tar bem as oportunidades sur 

(tidas. Desta forma, o bi-cam 
peão arra«°u o chamado tées 
quadrão de aço" do Atlético 

Na preliminar, °s america-
no» venceram por 2x0, sendo 
e»ta partida bem dirigida p°r 
Francisco Lamas. JoâOzinho 
na arbitragem do jogo pri^i 
pai, aaiu^se bem. Se cometeu 
alguns enganos, estes, não 
chegaram ® comprometer o 
seu trabalho. Agiu bem ex 
pulando piloto do gramado, 
porque a jogada do centro 
médio sobre Bai*bozinha, foi 
desleal. 

A renda do jogo somOu a 
importância de Cr# 6.280 00, 
e °s quadros formaram assim 
constituidos: 

AMERICA: Gerim; Arte. 
m ; 0 e Harry: Dico — Mucio 
e Ernani; Dieb — Gilvan 
Franklin — Barbozinha ' e 

RIO — Oom grandes aolanl-
teremos | 

Inauguração do Istadio Mu* 
nklpal» oom a disputa do jo-
go éntre as seleções earioeptf 

paulistas, Hoje pela mir 
nh&f a gigantesca obra loi 
aberta ao público e na tarde 
de amanhft» o seu grapnadò 

seri patoo do primeiro 
tacuto futeboõatleé. 
grande entnsissi»%mtot] oa 
ĉ jHoeaa* em tofttd:Íl% vftÉo 
da grande & & tyt mareou 
üm notável iqipaót aa admi« 
nistratfto do pwMto do D. 
Federai, Oafc Ângelo Mendes 
de Morais. 4 > * 

ANÚNCIOS POH PALAVBJI8 
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V E N D E M * S E prédios m o -
dernos no Centro da Cidade 
e um terreno na Ribeira, a 
tratar Ay. Tav. de Lira» 97. 

A CASA na 
Av. Rio Bt^noo, Ttot a tra-
tar oom o proprlet&riOj Hlsa-
rio Ourgel/ 

F O R D J» — A Inspetorla de 
Estatística deseja adquirir 
carros FORD 29. Os interes-
sados devem dirigir-se â Av. 

Junqueira Aires, n. 393, dia* 
riamente das 8 àa 10 e das 12 
às lg horas. N&o se aceita in* 
termediárioe. 

MADEIRAS — Sortimento 
completo, preços mais bara-
tos da praça. Av. Tav. de 
Lira» 97 ^ Samuel Schor & 
Cia. 

A ORDEM 
de um auxUtaff pesa 

P serviços do reporta-
1 qens. : 

i 
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JOÃO G A L V A O & ÇJA. 
Al T E C I D O S E M G E R A L 

Uma Qwnidis ^ ^ m f m ^ f t no qíbí iò 
Em dia com os novos produtoe doa Id^btlccm 

Rua Chile* 233 — Fone 1088 — IMcd 

Pedro Bala. 
ATLÉTICO: Brigido; Jp 

ca e Cuica; Zeca — Pilotq e 
Tatá; Fonseca — Petit — 
Selfes — Dedé e Gilvandro. 

' C°m a derrota do Atlético» 
° Alecrim passou a comandar 
a liderança ? C°m 1 ponto per 
d ido. Em segundo lugar, ali-
nham-se Santa Cruz — Poti 

£yar '-jl yniã° — Riachuclo 
^ 2 pen 
3fo5. Q Arperíca, é o terceiro 
com 3, enquanto 0 ABC con 
tir.Ua n® ulantema,,, com 4 
pontos perdido^. Domingo* j ° 
garão Santa Cruz X Potiguar, 
jogo este que, focalizaremos 
em detalhes, na nossa ediçã° 
de amanha. 

Santa Cruz 
PÁSCOA d a AÇÃO 

T Q U C A — Inegalvelme 
a Açã° Católica, vem desen 
volvendo em to<Jas as paro-
quias or~de existe esta Agre 
miaçã° Religiosa, u»n traba 
lho digno de n0ta. Tem s}do 
um baluarte em defesa dos 
sã0 principi0s base®dos rtos 
ensinamentos da Santa Igre 
ja Católica ApOgtoliCa Ro. 
mana. 

As sua$ atividades; estpn 
dem-se nos diversos s^or^s 
da vida sociai de um povo e, 
grande tem sido a produção 
pel°s maravilhosos frutos Co 
JhidOs7 tal a qualidade da 
semente lançada no terreno 
sempre fértil do espirito 4e 
religiosidade de nosso pov°. 

A Açã° Católica desta : ci 
d«de, fez a sua Pascoa* 
Grar.de numç^o de membros 
da A . C. , compareceram aò 

banquete Euearistico, viyen 
do-se o verdadeiro espirito de 
Fé, e Amor a0 Cristo Rei 
dos Reis. Além dos atos li 
turgicos levados o efeito ^a 
Igreja Míitrij desta cidade, 
houve por bem, a Ação Cáto 
lica levar ou melhor, eticer 
rar o dia !ao fíí*ak> para to. 
dos, com uma festividade si»» 
pies, «o entanto magntficen 
te, pelo numero escolhido de 

GA | H[noSj Dialogas, coro falado, 
ÍÍU? declamações e uma emboja-

dat Versos da outoria do jeo 
nhecido poeta sertanejo C°s 
me Ferreira Marques (Jeca 
Tábua) acompahad0 a vi° 
lão, pelo autor e o sr, Net 
son Patriota. Todos os nuijie 
ros agradaram aos presentes, 
sendo u m dos números m^is 
aplaudidos a embolada. Fa 
iou o Revmo 4 Padre Alfír 
sobre o devér e a finalidade 
Ja Ação Ca^lica, tecendo 
em torno dessa agremiação 

ma na yida social religiosa 
de um povo. P°f ulUmo fa 
lou o Revmo4 Padre Kaimurt 
dQ Barbosa, Coodjutor da 
Paroquia e a quem coube a 
presidencia da sessã° tecendo 
elogios á comissão promotora 
da festa e agradecendo aque 
la manifestação verdadeira^ 
mente deslumbrante, Encer 
rou-se com o bino da A ç ã o 
CatoljCaf a magnifica tarde 
festiva oferecida pela A ç ã ° 
Catolic^ no de sua Pas 

e!ogios pela atuação da mes i Coa coletiva. 

•mi 

II PRODUTOS X I I 
CIA. QUÍMICA I^DUSTRIfJi " C I L" S / A 

Tintas para tedoa oa f^ia e a ^ AeriVados das Cd| 
nhecidissimas marcag "WALKUUA", TREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL", "NEQLUr, ate. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 
SANTOS & CIA. LTDA 

AVENIDA TAVAREf DE URA, 91-9S 

SECÇAÔ DE TINTAS ^ 

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

interior ainda disponíveis, 

Grande festival domingo, DO campo do Aaeiici 
O America Futebol Clube, | quanto foi elaborado um pro-

agremiação que vem traba-
lhando de modo decisivo, no 
desenvolvimento do futebol 
juvenil de nossa terra, levará 
a efeito domingo pela ma-
nhã, em sua praça de espor-
tes, a abertura do campeona-
to juvenil deste ano. com a 
realização do Torneio Inicio, 

grama seleto e interessante. 
Haverá desfile de atletas, dis-
tribuição de medalhas e ou-
tras atrações. Uma banda de 
musica estará presente á so-

drigues x Humberto Nesi. 
Segundo jogo — Murilo 

Carvallho x João Teixeira. 
Terceiro jogo — Rui Bar-

reto x Ulisses Cavalcanti-
Quarto jogo — Vencedor 

lenidade O torneio começa- jdo primeiro x João Tinoco. 
rá exatamente às 7.30 horas, | Quinto jogo — Vencedor 
dele participando todos os j do segundo x Vencedor da 

quadros juvenis do grêmio; terceiro, 
rubro. A tabela dos jogos, é ! 

festividade esta. que terá um ! a seguinte : j Sexto jogo — Vencedor do 
carater brilhantíssimo, por- j Primeiro jogo — José Ro- quarto x Vencedor do quinto. 

Internacional x Botafogo, o ""clássico" 
suburbano do amanhã 

p campeonato da 2.* dlvL I Eaquerdinha. Entre o* botafo. | caladov e jogarão asnlm coüs 
uimento , ruenes?, veremos Ehiduft , tituido*; BOTAFOGO — Ck-era 

AO ' 

I são, vai ter prosseguimento 
na tard# de amarhài no esta^ I guel, Waldemai, Pinho e 
dio da FDN? cem a disputa ( f̂ anio. elementos cc real dĉ ^ 
do jogo entt* os times do In j taque nas canchas suburbanas, 
ter nacional ç do Botafogo, 
constituindo aa*mf o primei, 
ro grande clássico do Certame. 
No time do In ter racional, ap-j 
receni como grande figuns. 
WaUaetv Bli^ Bi* ^ 

A peleja promete afftadar, 
n̂mrcrojio publico g ̂ c cerU ! 

mente ertar* presente ao con ' 
fronto de amanhã, 

Oy doía quadros já loxsjn es 

- M 
no 
ro 

u' e Frajola. Severino 
ucl e Neguinho. Nazaré 
Waldemar — Pinho Oou 

Afrani0. INTEHNACIO 
NAL — Wallece - Zeuto « 
Elie^er. Daniei — Bíu f Ho 
norio Biá — Haroldo — He^or 
— EniuercUnha * Joricen** : 

•M 

í I 

> 

U 
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Católica Universál 
celebra hoje a festa do Sa-
grado Coração de Jesus, a 
qual desde 1»28 foi elevada à 
categoria de t classe. 

plp lio quê m AJMMt* 
antàrjotti, o Aportoitdó 4* 
Orarão» tendo à í i»»U * tu» 
abnegada prtiltfente, d, Jo-
•eílna 'curáleanU. tomou a 
seu encarto o trabalho de or-
ganizar a* faptMdfMlet em 
honra do Consto do Hjomei* 
t>euf. Amim é que na Cate-
dral vinha-te celebrando o 
triduo solene com mlaaa de 
comunhão geral, pela manhã, 
e à noite terço, canto da la-
dainha e Bênção do Santís-
simo Sacramento» oficiados 
pelo mons. Alves Landim, 
pároco daquele principal tem-
plo desta cidade, 

Hoje, ás 6,30 horas reali-
zou-se a missa solene, ofi-
ciada pelo moju. Alves 
dlm e com sermfto ao Evan-
gelho pelo rcvmo. cônego 
Luís VanderleK A tarde, àa 4 
horas sairá da Igreja Cate-
dral a tradicional procissão 
com a Imagem do Sagrado 
Coração de Jesus que percor-
rerá às principais ruas da 

TffATAt SeXtMfelra, 19 dfe junho de 1950 

Èm Natal o bispo de Mossoró 
AS CONFERÊNCIAS DO DIGNO PRELADO 

Chegou de Massoró boje, pe 
lo avião da Panair do Brasil, 
o exmo. d. João Batista Por 
tocarrero Cotsa? digno Bispo üc 
Moowtfó, que vem a Natal a 
convite das classes comerciou? 
e dos Homens de Ação Catoli_ 
ca. 

Aqui em Natal, d. João 
Coeta pregará aos comercia, 
rios, hoje e amarihâ. Depois 
ide iamarhã, domingo, falará 
para o s homens de estudo, 

como já temos anunciado no 
salão da Dvina Providencia, á 
Praça Pio X. às 19,30 horas. 

Pascoas coletivas 
: l _ " ' . — ~ 

DOS C O M E R C I A R I O S 

do 
4» frtut 

aptl^in V f f t 9 pofoòêxtlú • bm 

Fidtdt» to lf tyuv 
' qoê ' 

flfto o mfttftf btftlhan* 
fttatwt ttHPtl^ 

•c mo U l ALQIM MtNAL OU RIVIITA CA* 
TQUC4f l | NAO drrftá, VOCft ADIDA IK DtS CATOUCO? 
MAt «VI HUA1MIÀFE M CATOUCê MM, MMVflBÉM-
TB AO MAU MCltUMO PAIA A LUTA 
CONTRA * ÍKAÍL r . . 

yMMVMMitamMC 

Noticiário 
í- : > - . 1 > _ ,v ,, •: 

"CAF. BAEBOSA 8KRKA Eawmirm-ie nesta 
capital* en géao 

de férias, o capitão Antovlo Barbosa de 
Paula Sem» oficial do exército nacional 
servindo atualmente na Diretoria do Ma-
terial do IUO de Janeiro. 

S.s» «ne veio acompanhado de tua fa-
mílla w aeha hospedado na rsaidênda do 
sen pofro, dt* Felix Bemeirra» onde vem re-
cebendo a. visita de j^rte^Miitei 
ao sen vasto círculo de relações 4e amipa-
des existente em nosea capital. 

« # É M «ttfmsfyp * * cum-
pre i t i t a t m ^ r n ^ m . 
Dat a universal Importância, 
do tpopo r - seja qual for o 
aápeeto sob que se o exami-
ne — em 
têm deposto m 
sentatlvM figuro do muxido 

Natalense 

tinaneetio, poUU-

fi-1- 1IV. 

A?' 
« M M M N I mmm 

AVISO 
J 

A Diretoria da F a s e » * Mwplelpal 
de Natal avisa que at* o dia U de 

jonbo receberá o 2.° trimestre & Indústria 
e Ftoftosão, Predial e Ta*a de Llmpésa Pú-
Mka. Enquanto o imposto da Indústria e 
profissão inferir a Cr$ 34M e aé Licen-
ças lpfeei«bf deverão ser pages nM»«l« 
metmo praxo, ntpHo embora de ama aé vex» 
g e w i a do abatimento de os contrlbu-
intos fue por ocasi&o dó vencimento do 
tiimeatre «obre o valor dos impostos» taxas 
e cefetribuições de cada trimestre, os para-
rem por ocasiio da respectivo vencimento. 

Em Minas o 5.° Congresso Brasi- DIALITURGICO 
HOJE 

de Contabilistas 
MARCADO PARA 8 DE JULHO Ò IMPORTANTE CON* 
CLAVE — ESTARAO PRESENTES DELEGAÇÕES DE 
TODOS OS ESTADOS DO BRASIL — SERA' DÍSTALA-
DA A ACADEMIA NACIONAL DE dEÜCIAS CONTÁ-
BEIS— COMISSÕES ORGANIZADAS t TÊMAfiJO DO 

— ; , , CONGRESSO — — 
Acaba de ser anu^ciad0/* dáde Pública n ò Brasi1 e no 

para inicio esa 8 de julho des 
t<? ano, o 5 . ° Congresso 
Brasile>o de ContabilÍdade, 
cuia séde «etá Belo H°ri_ 
zOnte? com a presença de pro 

j fisio^ais de todos o® í>tados 
j do pafs. 

1 Sao entidades promotoras 
DE ALTA SIGNIFICAÇÃO SOCIAL A CONCENTRAÇÃO d ° graí^de certame^ W de*de 

DE HOJE NO RIO GRANDE ^ CONFERENCIA DE D 
IOAO PORTOCARRERO COSTA — A MESA QUE PRE-
SIDIRA' A SOLENIDADE — AMANHA PALESTRA 

EXCLUSIVA PARA HOMENS C . 

De alta exp:essã° social se 
revestirá pof certo a c0llce-
tração h°je a noi*e no C:"^ 
Rio Grfinde dos comerciai 
tes e coínerc'.ari0s desta capi 
tgal que estão s* preparando 
para a solene cerimonia Eu 
çaristio» do próximo domi" 

Congregada a maif>riíí cia 
grande familia comercial 
ma festa do entrelaçamento 
que traduz sentimentos d? 
harmonia e de compreensão 
entre Patrões e empregados, 
a laboriosa cjasse oferece pu Gurgel, Presidente c!a 

palavra auto^izada está sen-
do aguardada com inv^lgar 
interesse conhecidos que sã® 
°s dotes privilegiados qu~ 
ornam a perSOnaIidade do 
conferencista b 

Tomara0 parte na mesa 
que presidirá qs trab&lhos, 
além do Bispo de Mostro, 
D°m Joã° Port°carrero Cos 
ta, o Padre Eugênio Sales» 
orientador eclesiástico da Pas 
coa dQ Comercioj gr. Mili 
tão Chaves, presidçnte da Fe 
deraçã0 do C°mercio; sr. Ma 

blicamente um grande exem 
pio que dignifica na eloquen 
cia d^ seu significado. 

Reunidos mais uma v^^ 
comerciante e cometeiarios 
com as suas familias, inclu 
sive^ demonstram tambern ob 
jetivalente os seus proposi 
toS de manterem Sempre ele-
vados os seus pensamentos 
"uma comunhão espiritual edi 
ficante e c°mpativel com K 

hora atual em que se torna 
imprescindível Iutar pp.ra s0Iu 

dos problemas de 0rdem 

mo^al e material q U e avassa 
a humanidade. 

Dest&ca-se do conelave do 
R:<j Grande a presença do 
Exm0i e Revmo. Dom J^ão 
P<*rtoc3rrero Costa, dfgnissi 
mo Bispo de McssOró, convi 
dado pela Comissão organiza 
dora da Pascoa) p a r a pr0 : lun 
ciar uma c°nferencia dcd;ca 
da a°s que ijdam n0 comer 
cio. Orador emerit0} o ilus 
tre dignatario da Igreja fala-
rá aos patrões e auxiüares 
s^bre ofi ^us deveres soci3jS 

e 0 5 prob^mas de ordem es 
pirituah por isso que a sua 

Assooâção C°mercial; sr. 
Jessé Freire, Presidente do 
Sindicato dos Varegistas; 
sr. Raimundo Chave8, Prasi 
deníe d0 Sindicato do& Hep^e 
senlantes Comerciais; Sr. Car 
los Serrano^ Presidente do 
Sindicato dos Auxiüares cio 
Comercio; Comendador OUo 
Guerra, Presidente da Ação 
Católica; e os membros da C° 
missão pró-PascoaT 

Depc.s da sessão, seguir-
sf.3 uma parie recreativa 
com a exibição de vari0.s fjl 
mes de atualídadeí desenhos 
musicado^ e o grande ce^uloi 
de Heróis Anonim0S de livre 
censu-a. 

A fesijvidirJo deyerá 
i"icio ás 19,30 horas 
ponto. 

Em continuação a 0 progra 
ma da páscoa t®rá lugar ama 
•hã ás 19,30 horas, na Cape 

pela do Calegio A n t 0 

«io uma palestra exclusiva 
Para homens a cargo d0 Bis 
po de Mossoró. Na ocasião 
estarão prese^es varios sa 
cerd0tes p a r 3 atender as c0n 
fissõe*. 

tçr 
em 

CONGRESSO DOS OPERÁRIOS 
CIRCULISTAS 

TRANSITOU UM DELEGADO CEARENSE 
Peto avião* de carreira da 

Panair do Brasil transitou 
ontem por e«ta cBpital ** si". 
Eus^bio Mota do Alencari pre 
«dente da Federaç^ do;» Cir 
ĉ jola Operaroiíí do Cearj( qu ? 
vait na capital do pau, jun_ 
tar.se a outros companheira 
de delegação, P r̂a o «ranJ^ 
congresso nacional do» opr». 

rariM círculisUft, a omeçar 
proxinw dia 19. no 

REPORTAGENS SUECAS 
(Conclusão da LR pse » 

eram expostas numerosas no-
vidades que, hoje em dia, sao 
empregadas na construção, 1 
tais como maquini&mos e fer-
ramentas, uma plataforma 
de elevação, tratuportavel. 
para pintores, montadores, 
encanadores, etc,, que eleva 
o operário até uma altura de 
sete metros. 

1937 se reunia, as asso 
ciasões profis£onais £ os 
sindic®tos de contabilistas 
sediados em Minas? **ndo si-
"3o orga»?:íada a *eguin*e Co 
missão Organizadora do 
gre^so: Presidente Profes 
s°r Luis de Onzaga Macha. 
do Sobrinh^; Vic^-Presiden 
tes — Professor José de Cos 
tro, Contador José 
Leão e Dr. José Madureira 
Horta; Secrctarfo Geral — 
Professor Alcind0 Chaves 
Xavier; Secretários— Rober 
to E;ras F u r q ü i m We^e^k 
e Geraldo Alves de 01iveira; 
Tesoureiro Geral 
dor Jules Hemy e 
ros _ Dr , Sylvio Machado 
e Contador José K . F4 Vas 
concelos T 

A C°missã° d» Honra do 
Congresso está assim organi 
zada: Presidente — Governa 
dor Milton Campos; V i ce . 
Presidentes — D r . José Ma 
galhães Pinto e Dr. Ameri 
co Renné Gianefcti, respectiva 
mente secretários das Fjnan 
ças e Agricultura. Industria, 
Comercio e Trabalho d 0 Es 
tad0 d e MinaS; Dr . Octacilio 
Negrão d e Lima.. Prefeito do 
Belo Horizonte; Drs. Evald0 

Lodi e João Eaul* d e Olivei 
ra, respectivamente presideti 

da C°nfederação Nacio 
na] da Industria e da Conf^ 
delação Nacional do Comei 

CeJ. Caetano Vasconce 
lo® e Dr. Newton Antonj0 d a 

Silva Ferrejra, respectiva, 
mente Presidentes da FederA 

Ção do Comercio e da Federa 
çâo da Industria d e Minas Ge 
rais*. 

O Congresso Será instala. 
d o n o dia 8 de julho e » c N 
cerrará a 15 do referido 
sendo jnstaiaca, p o r e s s a ^ 
îão- a Academia Naci°naí 

-e Ciências C°ntabeis. 
Os congressistas Se instala 

. 1 BO no moderno e mage&toso 
j Hotel FinanciaL onde se reaH 

/arã0 todos 05: trabalhos, es 
! tar do programada para de-
poi» do C°ngresso. uma e x 

r u^são ás cidades históricas 
de Minas. 

E' 0 seguinte, o temano ^ 
fcanizad0 para o 5 . " C°ngrek 

I so Brasileiro d? Contabili-
dadtr; 

1 . ° SECÇAO: DOUTRl. 
NA CONTÁBIL: X — A Coí 
tabilidade no quadro gerai 

ciência®; 2 _ Fund&men 
da dou^ina contábil c 

^uas relações c°m «s outrar. 

estrangeiro ; 4 — Processos 
contábeis de vcriíicaçáo * 
tomada de c^^as en<idv 
<?es publicas ^ privada»; 5 
Padronização de Balanços/ 

SECÇAO' ENSINO 
TÉCNICO: 1 — Aperfeiçoa 
mento <jos metod°s e proce$ 
sos de ensino; 2 — RepressSo 
ás falsas escolas; 3 — C«rri 
cul° escolar; 4 — Bolsas de 
estudos e prêmios de viagem 
a° estrangeiro; 5 — Curs°S 
de Especialização. 

3 - ° SECÇAO: LEGISLA 
ÇÀO COMERCIAL, FIS-
CAL E FAZENDARIA: 
Codigo>de Contabilidade Pu 
blica; 2 . ° — Código Comer 
ciai Brasileiro; 3 — Legisla-
ção Fazenda ria — Imposto 
«obr^ a Renda — Imposto de 
Consumo — Tarifas aduanei 
ras — C°dig°s Tributários 
dos Estados e MuniciPio* ; 

4 — Legislação sobre Socie 
C°n*a- ! dades Anônimas. 

Tesourei 
4 . a SECÇAO: EXERCI 

CIO PROFISSIONAL: 1 — 
Código de ética Profissional 
(Nacional); 2 — Remunera 
çã° pr^issional (Salario mi 
n'rn0 profissional na» capitais 
e no interjor dos Estados); 
3 _ po$içã0 do contabi lista 
n» hierarquia administrativa 
das empresas; 4 — A audito 
ria c°ntabil e o ctrtjf[cadc> de 
exatidão dos balanços; 5 — 
Pericias forenses. 

5 .a SECÇAO: ASSUN-
TOS GERAIS: 1 — Associa 
ções Profissionais e Sindica 
tos de Contabilistas; 2 — Clu 
bes ® s°ciedades de finalida 
des recreativas e culturais; 
3 — Participação do contabi 
l'sta na vida nacional e sua 
posiçã0 em foce dos pcob^e 
mas ec°nomicos- financeiros 
e administrativos do país; 4 
— Federações Estaduais e 
Confederação Nacional de 
Contabilizas; 5 — Academia 
Nacional de Ciências Contá-
beis. 

A Secretaria da Comissão 
Organizadora do 5.° C° gres 
s° Brasileiro de C<>ntabilida_ 
de está instalada em Belo 
Horirontf á Avenida Afonso 
Pena, 571 — 6 . ° anaar, sala 
607, n0 Edifício do Banco 
Financial da ProdUçgo# 

FEgTÀ ÍHÍ 3AGEADO 
COEAÇAO DE JIESUS 

Desde o ano de íol ele-
vada Â dategoria de I clas-
se, a feita do Sagrado Cora-
ç&o de Jesus, passando a ser 
celebrafia com oitava. No no-
vo ^rmulario com o preta-

roprlo, ainda mais se 
f>centua que o Coração do Ho-
mem Deus é a fonte das gra-
ças e da misericórdia divi-
nas, No' Evangelho fcomos le-
vados a nascente .deite rio de 
águas vivas. Um soldado abre 
com a lança o lado do Salva-
dor» e dele sai sangue e agua. 
No sangue fomos remidos, na 
agua nos foram aplicados os 
frutos da Redenção, e fomos 
regenerados pelo Batismo. A 
^ebotosldad* e o amôr do Co-
fiulo de Jesus exigem de 
çdlsã parte fidelidade e re-
pàraçflbe de nossas faltas. 

AMANHA 
MfSSA DA FERIA 

Missa In médio» orações 
propiras, 2.a do Sagrado Co-
ração, Credo, Prefacio do Sa-
grado Coração. 

Fraqueza «m Gtral | 
VINHO CREOSOTADO I 

SILVEIRA l 

KdM Soares FíIIio 
ADVOGADO 

Av. inoriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — 1TO 

d» lh»tré #^«ador 4paMdo 
V M I IMqbo 
ftrAI do Departamento Ha-
ekmàl de Bdueaç&o, a r^pei-
to do próximo Reoenseamen* 
to braittolro de 1.« de } v J Ç b , 
oorr^toonun .«loqwntimgt* 
o «e e eonflr-
maifj a certasa de que. dt t6-
déi u camadas ioclals e de 
todos os setores de attvkt*-
à ^ nâo receberá aquèle pa*-
trttttoo onpreexMÜmento se-
n0o ^ntu*lá*Uea solidarieda-
de a objetiva oolabyaçáo. 
y - r 'Seri desnecessário In-
ajãtUe — disse de Jnklo o di-
retor geral do D.N.E. — sô-
bre a importância e o valor 
do recenseamento nos seus 
efeitos gerais/ A êste respel-
to, gastará dizer que a vida 
social de hoje» a cada dia, se 
torna mais Integrada, mais 
interdependente, entre pes* 
soas e grupos, O reconheci-
mento das realidades sociais 
se faz, antes de tudo, pelos 
levantamentos fstatisticoa, 
Se quisermos melhorar a vi-
da social do pais, teremos de 
conhecê-la. Se queremos co-
nhecê-la, teremos de proce-
der a recenseamentos perió-
dicos". \ 

VALOR EDUCATIVO 
DO CENSO 
£, em prosseguimento: 
— "Desejo, no entanto, sa-

lientar a importância do re~ 
cehseamento nos domínios 
da educação, Como operação» 
êle influi, pòr si mesmo, nos 
costumes e nos modos de 
pensar do povo. O recensea-
mento é educativo JÁ em sua 
realização. Leva cada pessoa 
a sentir-se mais incorporada 
à vida nacional* ou seja, & 
sua existência, à sua reali-
dade e as modificações por 
que ela passa. 

Como tradução dessa rea-
lidade, pelos dados que irâ 
colher e sistematizar, o re-
censeamento é elemento in-
substituível para a solução 
de todos os problemas de or-
ganização e administração 
escolar. 

De fato, a educação se 
exerce sobre clientela espar-
sa e necessariamente móvel. 
Como prever a extensão e a 
capacidade da rêde escolar, 
cuidar de recursos, de MÜÍÍ-
car escolas e de preparar 
mestres, sem o conhecimento 
das realidades demográficas, 
de sua distribuição e de suas 
tendências de crescimento?" 

EXPERIENCIA DE 1940 
— Poderia citar algum 

— "Posso afirmar, comprt-
Mto eorthoftimonto de cá»~\ 
sa, que só em vlrtude da fe»*' 
objetiva forneekl» pelo re-
ooiOTWiinmtfT de 1M0 é que 
duas grande* reallsaçtei do 
atual govérno pndmun to-, 
mar corpo e apresentar re* 
sultadòe de êxito* Reflro-pe 
mplano de construção d* ts-
colas rurais e á Campanha 
àe Educação de Adultos. 

São exemplos claros e con-
cretos, que est|o ã vista de 
todos. Sem os dados do een-
sp, uma e outra .dessas, obras 
«ó teriam tradução prática 
imperfeita, e ta)ves viessem 
a frustar^se. Com os dados 
do recenseamento de 4Q, elas 
tiveram fundamentos reais, 
que evitaram 9 arbítrio ou a-
tenção a outros iníerêsses, 
que não os do bem público." 

t - / 
asüjsfitan o m u m i é o au-* 

toe da "$*OQÍi *0V%H r - por 
parte de tut4rid#0M do Ml\ 
nM^rtoda nos Al* 
timos tempos — e a IsU res-
peito bastará que se vtjam 

i p u f t l k ^ s do I. * . S. P. 
— tem eonsfetido em melhor 
plansjamento das atividades 
de educação dp pais. Esse 
planejamento requer dados 
oen^tártos, de levantamento 
perlodko, eomo, por outro la-
do to confronto da estatística 
eeoolar, eoUgida e publicada 
com oportunidade, e de que, 
felismente, vimos dispondo, 
por seus orgãos proprlos. 

Nenhum educador de ofi-
cio» concluiu o prof. Lou~ 
rençofUho — nenhum admi-
nistrador escolar, nenhum 
mesti?, da c&dade ou do cam-
po, poderá deixar, portanto, 
de cooperar, com decisão e 
entusiasmo, nos trabalhos do 
próximo receiueamentq. To-
dos sabem que, assim faten-
do estarão concorrendo para 
a obtenção de melhores ele-
mentos no sentido da orga-
nização educativa do pais." 

I 

A h u m i l d e c o a d -

J u t ó f â d o e t o r h ò 

a m o r 

Fr* M*V. Sernadot; O.P4 

São Tóvàazj a l u d ^ oraç&o 
de Jesus Cristo diante ào pai 
nestes termos solenes; "In-
tercede pcr nós, apres^^tan 
do a° Pai a Humanidade que 
por nós tomou, * expondo a<> 
mesmo tempo 0 desejo imen 
so que Sua alma nutre pel« 
nossa salvação," 

Nossa Senhora, igualmente 
como Mã« de Deus, associad* 

Redentor ,relembra «eu* 
sofrimentos © s°U ámor; a_ 
presenta °s ŝ \xs próprios 
martírios unidos aos do Seu 
Filho divino. A ONIPOTEN 
CIA d«esia oração mede-ce pe 
los merecimentos e pel* s®« 
tj^ade de Maria, e s°brepuja 
e de muito e ^ força a oração 
de todos o s demais Santo". 

Dessa oração de Maria p° 
deroes di*er que TUDO rece 

T«ído c que nos é me 
ce»sari° á v*da divina» para 
nela ingressar e progredir ; 
as virtudes infusas, os dons 
do Divino Espirito Santo, cs 
socorros particulares para re 

K a via 
igreja*, fwefareta ailwles 
e fuadareia eeeolas; tòdM 
m vomm M o obra* e e*~. 
forçe« serio anlfiOMei 1Í1 
n*m eAQHiüMrdfli ao aies- , 
mo tempo a atiaa d^ffn-
alva è ofensiva de wqa Im-
prensa catéUea leal • iIb-

O MAU TÍMIDO a «UBULDK 
HOMEM DT NBQOCIOS OA-
MUFU' AUDACIA A' MEDIDA 
QVE FOB VINDO O IIV MO-
MS ANÜKCIADO. B* UM VS-
KOMENO FATAL DK OaDEM 
raicoLOOlCA. — JOHN WA-
MfAMAKta. 

Para ler 111 ir 
1 — Lá devem estar fixas 

nossas espei*nç*s onde mo-
ram as verdadeira* alegrias. 
Levantar ao »l*o nosv^s a®pi 
rações é «oerguer o qu« te_ 
mos de mais sublime; a capa 
cidade de compreender a v*r 
dadç e abraçar a bondade. 

2—S°b 0 angulo de ete* 
nidade» o lema que contem 
0 tesouro do Evangelho. Luis 
de Gonzaga o Unha escrito 
" o 3 desejos e 0 expressava 

s stirmos ~£s tentações do Divi Pralicamente d;ante dis cir-
ro Espiito Sarítc, os socorros C u ns tancias meudaS: Mque 
particulares oa^a resistirmos v a l e i s í 0 Pa ra ío ceu" . 
^ tentações todçs os benefi- ! 3 — Regularidade, m e t 0 . 
cios ordenad°s á salvação, tu do» horaHo, coisas que 0 

do enfim, no* chega POR l empo moderno consumiu na 
M A R I A . Nem um passo po leviandade dos seus maus ha 

d*mos Cbt SEM o seu influ- b itos. Marcar o praz° d 0 p a 

*o . N»sso progresso eSpiri g«mentò, estfir á ho^a apra 
tual tudo nos chega P O R Ma z a d a C c m o amigo, peg*r, o 
Ua e d'Ela depende, vi st0 ser t r e m n o ho rar:o, cumprir ^xa 
P E L A G R A Ç A Q U E E L A temente com a s o b r i g a i , 
M E S M O DISTRIBUI que , 4 u d o isto ^xigo aquelas três 
adiantamos na vida do espiri palavras mágica3. 

E* Marja quem preside 

uenciat- 3 — A C°nt«biU-

A AsSociiçã0 ProfiMíoral 
dos Contabilistas neste £gta-
do vivamenk* interegada no 
plen° exi<o desse memorável 
concJave. convidando 
contabilistas rara trocaretr 
idéias s°bre o assunt0j no sen 
tid0 dí1 çnvjar uma represen 
tação deste Estado. 

Ao que f°mo* informados o 
Conselho Regional d« Canta 
bilidarfe t*noem está dand® 
o seu melhor concurso para 
que *eja possível a ida da 
no*g» rtprwwntaçfto, 

LA TRAVIATA 
N A PRA-8 

# Infotmações recebidas do 
Recife transmitem a Agrada 
vel noticia de que a eximia 
cantora Julia Cajjarrós, já 
conhecida do publico de Na-
tal através cie sua* apresen 
tações semanais 11a Radio 
Ciube de Pernambuco « tam 
Lem quando do seu c 0 n ce r t ° 
sob os auspícios da Socieda-
de de Cultura Musical, vai 
cantar no proximo sábado 
a Celebre Opera LíVlVaviat0 

de G . Verdi. 
O programa será irradiado 

pela PRA-8» ás 20 hs t c ne 
1<? tomarão p a r t e vários oU-
tros elemenetos da arte liri 
ca que e m Recife recebem 

a orientação d° soprano J u 

lia Caparróc. # 

Eis- portanto, uma "oticia 

para os martirizados radio-
ouvintes que de raro em r^ro 
tem oportunidade de ouvir 
um programa verdadeiramen 
te artístico com° este que 
e£tam°s anunciando. 

á formação e crescimento 
do Cr 'st° Mistico, á formação 
da Igreja e dos Santos, As-
sim falou a Virgem a Santa 
Verônica: "SOU A CUSTO 
DIA E A MESTRA DE 
TUA A L M A . POR MIM 
APRENDERAM A AMAR 
A DEUS E A O PROXl-
MO R\ 

Pe. EMERSON NEGREIROS 

I "MEU FILHO, FA* 
I ZE OS TEUS NEGO-l aos COM OS QUE 
| SABEM FAZER ANÜN-
I a O S í L U C R A R A S 
I SEMPRE COM ISSO", 
| — BENIAMIN FRAN-
I KUM. 

Você sabia ? 
CIDADÃO DO RIO G 

NORTE!... 
DO 

wiiwpra o d m r M 
qui pwio o mb BwmÜ atu* 
dando o Batalha do Ctn* 
•o-» E dopoU, vUli a «ir* 

GUMERCWDO SARAIVA 

Praça Kwjntáo 107 
F o u i 8003 

"HERÓIS ANONIMOS" ro ti 
ne Rio Grande. 

Nèo t̂ mos centras. 
"VITIMAS DO JOGO" no ci 
ne Rex. 

Para adultos. 
4 VAQUEIRO SOLITÁRIO" e c 
«criado "ARANHA MORTAL" 
no dn* Imím. 

PrejQdkígli B menores 
"DALIA AZUL,? no ci e Sã^ 
Pedra. 

Para adulto*. 

Tkto db qut ptütoi 

A vtf&iQ do Rio G. do Mor 
Io —%á na Batalha do 

dr 
Ai 

a O M n a n D o «JUIAIVA 

A Batalha do 

SAfOMEMO INEXPUCAV4FL COAJST*-
Tut * t u f e s P E c r & a u , &ue M 
MUITO TêMPO* H í S A f A 
LIMA p e s e * T A aa e s c o e * * 

l / f & N M A N C A S j A//TO MA PAMZQ/VOS* 

F S T 4 0 C oe P F C O M P O S / G A C * 

Ata/s //u-
toAl^ COM 5/3 T £ A * A 

<&A Ou 7R&V4 

Z Ê Â 

I PÍGIHfi WflWCHflOR [ I HUTitflOQ 
" . -^fi TZm. — u m 1 ^MmL imM, IL.'' -

1 
j 

'^tf. -o? 
A 



RIO, 17 — A übpreiuft dirülfca u 
trevisla do ar. QetflliO V a r ^ *pcqpó#lt© 
do lançamento 4e sua c a n d i d a t a . 0 
ditador ae mostra, agora, multo eooáante 
Í,O sistema democrático e JUL tua VjftArfr 
pelas urnas. Diste QUt h& tym fnuwle m-
íorço de certas roda» em dar um tuceaior 
ao presidente Dutra o m naantonha o ptaa» 
tígio de certas figurões e que n&o dé ao po-
vo o conhecimento da verdade aòtore o B f * ~ 
41. Acusou pa aue a&Uoom o tiuvio «gotai 
sindical para propaganda política. D*** 
que nada tem com o* commMpto» e que txsa-
fcalhismo e comanismosâo multo diferen-
tes, como se pode verificar na Inglaterra, 
por exemplo. Fe* um largo histórico daa 

negociações P S D - F m doe sanai» que lhe 
íoram apresentados e dos que apresentara. 
Referiu-se & recente carta que mandára à 
UDN e PSD sôbre a desistência de sua can-
didatura» se os dois candidatos tainbém de-
sistissem, para re~emme da situação, ^pots 
estava pronto a desistir para conciliar. 
Agora tôdas as negociações estão encer-
radas. Vai para a luta, por imposição po-
pular. A vitória se decidira pelas urnas, 
porque se estas Talharem» o maior decep-
cionado n&o será êle, Oetàík), mas o povo. 

VttÇAÇÀO D l 9 I T A M » 
WQ» H — Qrattffe numero de proce-

m ppiiticos e«U sepdp ouvido a proposta 
4a candidatura Òo ir. Oetullo Vargas, Ha 
m j t M f Q que entende nada impedir sua 
candidatura, tanto mala guanto ]á ele con-
W fio pleito anterior, oomo senador e 
deputaap. Outros acham ser o mesmo ine-
legível, Rá tercelrqs que a<$am dever mes-
mo o Congresso calsar-tbeoe direitos por 
Utkos. Um deputado declarou que Getúlio 
tem a vocação do ditador e em conpequen-
cia a democracia pode confiar nele, ò 
sr. Vitorlno Freire actyon que é u m direito 
legitimo do ar, Ademar de Barros ter lan-
çado a candidatura Getuljo e que nada Im-
pede o registro da mèema. 

A CRI^E D O M O 
S. PAULO, 17 — Parece que n|o será 

de grande repercussão a crise no &8D, em 
çonsequencia do lançamento da «andl-
datura do sr. Oetullo Varga*, pelo gover- | 
nador Ademar de Barros. Além das defec-
ções já anunciadas, parece que n&o surgi-
rão novas» 

BARATA CANDIDATO 
BÊLEM, n O ar, Magalhftas «ara-

ta foi apresentado eogto candidato a go-
vernador pelos peatediftas paratnf** 

Salgado - Vitoríno Freire cm 
Outras cia Política Nacional 

f i y i f i l i á l a M i a ^ 

P r o p r i e d a d e d o Ç é m & ^ h n p t e ^ S „ J L 

i RIO, n ~ O sr . Plínio Sal-
gado»'éat artigo publicado no 
jornal do seu partido, decla-
ra que o PftP ainda n&o se 
definiu quanto à escolha do 
candidato, o que «Amente se-
rá feito na pr$xlm$ conven-
çAo naclonal/ji marcada pa-
ra os dias 14, 19 e 16 de ju-
UML Òté o sr. Plínio Salda-
do : " o nosso partido levará 
eói wnta dá máxima Ijnpor-
tànçia a posição e orientação 
dòscandidatos no que ôè f t -
4e*m- ae çaipiçii^inp intfri§a-

Mjftoiial,inahoferádo pela Rús-
biAj quer. <Urvtamenter quer 

por melo das representações Vitorlno Freire declarou on- f 
diplomáticas doe países sem 
soberania de fato, em detri-
mento das estruturas vitais 
da Nação Brasileira". E 
acrescenta: "Estaremos, tam-
bém, vigilantes, no que se 
refere ao apoio a éste ou 
àquele candidato, dado por 
elementos pertencentes ao 
extinto partido comunista, 
ou que» sem ter a êste perten-
cido/ hajam tomado parte 
nas manifestações comanda-
tftas «em todos os paises, pelo 
Comthform", 

tem à imprensa local que o 
«eu partido está com a can-
didatura Cristiano Machado 
e que apoie o governo do ge-
neral Dutra. 

O PR E CRfBTIANO 
MACHADO 

BELO HORIZONTE, 17 — 
O Partido Republicado aind^ 
não se definiu, quanto à 
candidatura federai. O sr. 
Tancredo Neves, lider pesse-
dista, declarou que tem a 
certeza de que o PR ficará 

RSC2FE, 17 — O senador icom Cristiano Machado. 

O u t r a s j i a P o l í t i c a N a c i u a l 
RIO, 17 (Asapress) —1 instalou-se on- » sidente do PR e o sr. Benedito Valadares e 

tem pela;^uanhã, a Convenção NacionaJ do 1 em virtude da çontrá-proposta apresenta-
l Comparecerani 2§ díretórii>s,.estànd«>l da no sentido de que ao govémo mineiro 

* ^ ^ "Jfl— '.••̂ j_JIJrl l| • II jl I l V - ^ ^ ! J| — - .- -fr x íV füo Qr+nóm do Noi te — NÀTAI4 Sábado/ 17 de Junho de 

Reportagem suecas 

MICAS DA SÚEC2A 
ESTOCOLMO (BISI) — md pára induzir ainda 00 díu 

Numerosos visitantes do Sreltos alfandegários que, em 
mundo inteiro, como por Ulgmhs casos são ex&asivoa.-
exemplo, Inglaterra, Bstados^Se êste» esfòrçoô obtiveram 
Unidos, Índia, Austrália e êxito. A Suécia sairá favore-
Filipinas, assistiram á Feira'cida, mas creio que tais me-
Jndustria! Sueca, inaugura-
da em Gotemburgo, em 20 
de Maio, pulo Presidente do 
Conselho de Ministros, sr. 
Tage Eilander. Esta Feira, 
na qual tomaram parte 767 
expositores, algarismo sem 
precedentes em seus anais, 
e dedicada essencialmente a 
produtos suecos de exporta-
<;ào, constitúe um expoente 
representantivo da industria 
sueca que vende para o es-
trangeiro. 

Os resultados alcançados 
110 decorrer deste ano por 
certos ramos da exportação 
parecem .favoraveis, decla-
rou o Presidente do Conse-

Mho, em seu discurso inaugu-
ral, Resta, contudo, o pro-
blema de como obcer a quan-
tidade suficiente de dólares 
para deixar livres também as 

didas seriam também bené-
ficas para os interesses dos 
Estados Unidos/ 

Não esquecemos o genero-
so auxilio que os Estados 
Unidos prestaram aos paises 
Marshall, na Europa. Ao 
mesmo tempo, tanto em nos-

so próprio interesse como 
no dos Estados Unidos, con-
vém que a necessidade de 
assistência não seja prolon-
gada por meios artificiais, 

o necessário 
O» esforços para liberar , o 
comer^^.mgwdlar^ofitãm 
com o apoio Sém reservas da 
Suécia e para isto temos pro-
curado contribuir na medida 
de nossa capacidade. Os 
acordos comerciais bilaterais 
foram uma necessidade, em 
vista das condições criadas 
pela guerra, mas estamos 
convencidos de que se apro-
xima o mpmento de se reco-
meçar o antigo intercâmbio 11 
vif de mercadorias, afim de 
termos oportunidade de com-
prar nos mercados mais bara-
tos e vender nos que melhor 
pagam os nossos artigos. 

0 Almirante A r e s t P 
JShermait, Chefe de^pera-
çôes Navais dos E s U d o \ n l * 
áps e perito em aviação na-
val» aiPdjfra a preparar o pla-
no para unificação das for-
ças WtSMdis dos Betado* 
Unidos Antes de ser naata-

CHicfe de Operações Na-
vais, era Comandante da 
•Sexta Frota da Marinha doe 
Eatadqe Unidos» no Mediter-
p^ico. 

Naeelde em MerHmadc, 
New Hun^sbire, a 2è,4Í « 
tok» laac, & 
Sbermao term^iou o carso 
da Academia Naval doe Esta-
dos Unidos em ^017. Çm 1046 
servia como Subchefe de 
Operações Navais. 

"MEU FILHO. FA-
ZE OS TEUS ÍKQO 
CIOS COM O S QffZ 
SABEM FAZER A K W 
ClOSt L U C R A R A S 
SEMPRE COM M O " . 
— BENJAMIN FRAN 
KLIM, 

Chegaram ao seu termino 
Os trabalhos do FiSi em Natal 

os délegados do 'OUapõ^é e Amapá repre-
sentados por procurações. 

A convenção aprovou os atos pratica-, 
dos anteriormente pela Comisão Executi-
va do Partido, cuja atividade foi exposta 
por Salgado filho como também prorrogado 
o mandato do Diretório Nacional. 

Durante a reunião dos convencionais 
foram eleitos sete representantes no Dire-
tório Nacional. A' noite de hoje, no Palacio 
Tiradentes realizar-se-á a sessão solene da 
convenção com a proclamação da candi-
datura do sr. Getúlio Vargas, devendo dis-
cursar os srs. Salgado Filho e Alberto Pas-
qualini cabendo a êste apresentar a can-
didatura de Getúlio e justificar o seu lan-
çamento. Após a solenidade haverá um co-

LOÍO nas esçad^rias do Palacio Tiradentes 
"para onde sérá irradiada um discurso do 
sr. Getúlio Vargas, lido cm sua estancia 
em Itú. 

-PARA fetfRNARDES FILHO SER 
COMPANHEIRO 0A CHAPA 
PRESIDENCIAL 
RIO, 17 (Asaptess» — Em face dos úl-

timos entendimentos havidas entre o Prt*-

caiba a representação do PR ou caso con-
trário, sejÀ'lhe dado a vice-presidência da 
República (circunstância esta que dificulta 
a situação do PSD, pois teria sua chapa de 
dois candidatos mineiros), estar-se orien-
tando conversações no sentido de que se-
ja apresentado o sr. 
companheiro da chapa 
dita-se que o PR venha definir-se em ali-
ança com a UDN sendo esta a impressão 
colhida nas conversações havidas entre 
Bernardes Filho e Alberto Deodato bem 
como Prad? Kelly e o Presidente do PR. 

DISPOSTO A LEVAR 
VITORINO A'S URNAS 
RIO, 17 lAsaprecs) - — Chegou ontem 

ao Rio um emissário do governador do Ma-
ranhão queObn conferência com Cristiano 
Machado e Barbosa Lima Sobrinho, decla-
rou estar aquele governador em comum 
acordo com os do Rio Grande do Norte e 
Alagoas, disposto a levar às urnas o nome 
de Vitoríno Freire para a Vice-Presldencia 
da República. Caso nào fosse posível os 
referidas governadores aceitariam a can-
didatura Adroaldo Mesquita. 

Festa do São 
João na Capela 
â * 

Como' da coaiuufe 
se-á nptdJas ai. 2a a 
novenas a cargo do Aposto-
lado. da praft* . Fu»*fc«aJfi 
durante tôdaa as noltaa ^il^ 
mà^as barraquinhas de preh-
das e autroa 4iv0ftlmttitos. 

Encerratido-sê a. ta ifb 
dia 25 havendo mlsta canta-
da áa 8 horas pe)ft Revmo* 
Pe. F^-napdo MüBer ; 16 
horas, sairá a procíwSP ®if 
percorrerá as principais ruas 
daquele bairro. 

Ã comiasdo encari 
temt ^ convidar 
Congregaçàb Mariana, ir-
mandade de 8 . Joj&O Batista, 
Liga Católica Jésus liaria 
José, o Apostolado do Ale-
crim, e o Orfanato Pe. Jfp|p 
Maria para maior brilhantis-
mo de nossa lestinha. 

Greve num 
Bernardes Filho para| j o n i a l C O I I l U n Í & t 0 í 
\ a presidência. Acre- ' LONDRKS. 17 — A OÍrecip 

Observatório da política estadual 

Ante-ontem pela manhã 
encerraram-^ nesta capital 
os trabalhos que se vinham 
celebrando sob o patrocínio 

importações a serem pagas da UNICEF, em prol da re-
nesta moeda. A condição 
prévia para que a Europa 
possa ganhar a quantidade 
necessaria de dólares uara 
adquirir artigos americanos é 
que lhe sejam facilitados 
maiores oportunidades que as 
atualmente existentes de com 
petir no mercado dos Es-
tados Unidos. Vimos com 
prazer que os Estados Uni-

denção das crianças brasilei-
ras. 

Durante os três dias de 
cussÃo, foi aprovado o Plano, 
cuias despesas decorrentes 
com o mesmo atingem a soma 
de quinhentas mil dólares 
que serão dotados por aque-
la entidade subsidiária da 
ONU, em medicamentos, ins-
trução popular, alimentação, 

dos já tenham feito algu- equipamentos de maternida-
mas concessões, no que se j des e postos de Puericultura 
refere ás tarifas aduaneiras; para a Infancia dos Estados 
e sabemos que existem a l i , d o Piauí, Rio Grande do Nor-
elementos influentes que jte, Ceará e Paraíba, Confor-
proclamam a necessidade de' me acôrdo firmado entre o 
serem tomadas novas me- Brasil e a ONU, o nosso pais 

didas no mesmo sentido ' contribuirá com igual quan-
tanto para simplificar as [tia de dinheiro, sendo êste 
formalidades aduaneiras, co- 'destinado a administração e 

salários de pessoal encarre-
gado dos serviços. 

As reuniões contaram com 
a presença de representan-
tes dos Estados Beneficiados 
pela FISI, além de represen-
tantes da imprensa e funcio-
nários da Legião Brasileira 
de Assistência decorrendo em 
ambiente de interna cordia-
lidade. 

Dentro de um mês, confor-
me declaração do represen-
tante da OoU, prof. Leo Eloe-
ser, começarão os envios de 
materiais procedentes da A-
merica do Norte com destino 
a Agência receptora dos su-
primentos que é o Porto de 
Oamedelo. 

Ao se despedir dos mem-
bros daquele certame o prof. 
THoeser teve palavras pin^eras 
demonstrando o ipterêssc 
dos representantes dos Efeta-

dos como também a sua com-
preensão sobre as responsabi-
lMade? da missão que lhes 
fojú confiada. 
1 

A revolução 
peruana 

LIMA, 17 — Pelo menos 80 
mortos e 200 feridos eis o re-
sultado da recente rebelião 
comunista de Ar equipa, já 
abafada pelo governo, gra-
ças à fidelidade das tropas. 

A ORDEM 
P j ^ ç o — 0 . S 0 

— O sr. Carlos Sérrano, 
Presidente do Diretório Esta-
dual do PTB nesta capital 
recebeu o seguinte telegrama 
dos srs. José Nicodemus e 
Mavtinho Machado, ora no 
Rio: 

''Partido Trabalhista Bra-
sileiro, convenção histórica, 
acaba homologar unani-
midade candidatura do maior 
gênio poético nacionalidade, 
Getúlio Vargas pt São Paulo 
desde ontem vibra intenso 
entusiasmo diante atitude 
desassombrada Ademar lan-
çando do monumento Ipi-
ranga nome cunspícuo sena-
dor Vargas, despresando 
ameaças dos vex-dadeiros ini-
migos da pátria". 

— Quarta-feira foi promo-
vido um comício de propa-
ganda do PRP no Alto do 
Juruá, durante o qual se fi~ 
roeram ouvir vários oradores, 
cujos discursos foram trans-
mitidos por alto-falantes ins-

talados especialmente naque- (njies contaria com a presença 
lc morro. 

— Está marcada para o 
próximo dia vinte a Çonven-
ção estadual do Partido So-
cial Trabalhista, durante a 

do senador Vitorino Freire, 
chefe daquela agremiação po-
lilicn-partidária, segundo se 
afirma. Será também homo-
logada a candidatura do sr. 

qual serão escolhidos os can- j Manoel Varela ao cargo de 
didatos a senador, deputados i governador, 
federais e estaduais. Aquele j — Quanto ao PSD, afóra a 
concláve político que se rea- discussão da lista tríplice, de 
lizará no Teatro Carlos Go- • que se fala, nada sabemos. 

tfwçiP 
do jornal comunista ''EtyÃy 
Worker" capitulpu t m face 
duma greve dos gráficos nãò 
comunistas dp referido jor-
nal. E' qúe à gerência QUerla 
dar a todos uiq chçfe <VHna-
nista e os n$o cqmunfrtas 
não se conformaram* eiv-
trando em greve, ptlo qi|e * 
diwfso 
do nomeação. 

CONFERÊNCIAS PARA OS 
HOMENS DE ESTUDO 

A PARTIA DE AMANHA. PELO BISPO DE MOSSORO' 

0 BHE OCORREU NO 
i w r a u i w N l t 

VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, 

- A festa do padroeiro do 
Papa, Santo Eugênio, não 
será marcada por nenhuma 
cerimonia especial. Desde o 
ano passado, com efeito o 
Santo Padre suprimiu momo 
a audiençi? tradicionalmente 
concedida nesta data ao de* 
cano do Sacro Colégio» que 
lhe falava pelos Car^elais» o 
quo constituía para o 

Padre uma comissão de pro-
nunciar um discurso difun-
dido pelo rádio* versando ge-
ralmente sobre a situação 
mundial. 

Esta supressão se explica 
pelo excessivo trabalho que 
sobrecarrega Sua Santidade, 
agora* no Ano Santo. 

PALESTINA 
JKBKX)*, 1« - W l feita 

uma descoberta araueològka 

chuvas desvendaram a aber-
tura de una gruta dando pa-
ra um subterrâneo, com 18 
quilômetros de cumprimento, 
que liga esta cidade a Jeru-
salém. Indo do eonvento da 
Tentação, perto de Jerico, vai 
até os arredores de Jerusa-
lém. O aubtaixtnoQOQinporta 
amplai «ftlai oota.ba»coA c 
metas 4o pedra- O» arqueólo-
gos empreendem minuciosos 

Santo* de IntorêM titenao* forte» I astudo» do *êêX 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. E S£M 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

Noticias Relampago 
1 — Falando á reportagem 

do "Unitária" o ex^o. s»"* 
Areeb'.*PO M^^opol i^o de 
Fortaleza declarou que <>s pa 
dres não podem candidatar~ 
s? a cargos eietjvoâ e que 
vigários ioma^ao p®r<e ali 
v« * a esmp^nha eleitoral 
que se aproxima se 0 G°ver 
no Di°tcsano julgar qu« o , es 
devem correr çm deffsa da 
causa da Igreja, 

2 — Q PW^A^TE H«PU 
bi ca «iivicu «o Congresso 
uma mensagem ^^QO^o a 
reXomui de importo 4 
mQt 

3 - - O sr. Baiista Luz«rjo 
pronunciou àiseursa 
bemba- que, a^inal» não pas 
sou de muito berulh0 e pou^o 
«vo, 

4 - - Fora**1 proibido^ rfe 
r xercer íunção publica Ja 
pãe deze^a^k1. d» 
jcrnajs c°mur«ista* qu- >li cir 
rul®ni. 

5 — A energia ele^ira rm 
U&jeió ^stú iada véi m>ii> 

imî edinílo f^ : 

, icnM norm^imenfe > 
Itctmeo^ do ®nsi»>o & a* 
nindustriai*, 

Co mo e$íá sen^o ampla 
ment? dom João 
Ba<ista bisp° de Mos-
oró, vai nronuriciar um a 

rfo de conferência*? para ho 
mens efituáo, no C2ütrO 
Soe'al Divina piovidcnci» á 
praça Pio X . 

As conferencias terãrt 

cio á* 19.30 hor«s, sendo ex 
clusivanunt^ home"s, 
1 ã° havendp convides espiei 
ai«. O tema geral versa «obre 
A Mensagem Interior «-'a Igi* 
ia. 

No lermjru da ser c óq cc« 
rerencias» «en' promovida pe 
'o^ Homens d{? Ação Ca*°lica 

a pa<;-oa dí;s Homens de E^ 
tuda( com a ijarUeioacâo de 
médicos — c" 
genheiro?; — ngronoRiOs, et", 

Reina muito interesse entre 
o» no^so in^lectUais P')f 

es(a ser.e de con^erenciaíí de 
dom Joa° Batista P«rUx:a:re 
«u Costa* 

| O M A I S T Í M I D O B U U M I I P G | 
j H O M E M J U ; N E G Ó C I O S C í A - j 
I N H A R V A I D A C I A A ' M K l ) I I » A j 
! W f c F O R V E N D O O 8EII N O j 1 1 

] M E A N U N C I A D O . E 1 U M F E < 
; N O M E N O F A T A L D E O R U F M 
1 e S I C O L O t i l C A . - J O H N W A - , 
j N A M A K f e f t * | 

O deputado Jòeé Augusto, 
anualmente nesta eapí*»}. P1 

teressando-sc pela sorteado» 
íunci°n^rios p^^ai5 telegrafí 
cos, endereçou eo® sena^rea 
Ferreira de Souza Ivo de 
Aquilo, Vi*o«1no 
vai Cruz, Euclideg 
Salgado JFilh°» o segutMe té 
legrania; f 

"Visitando aquí & j^ry çoi 
de Correios e è 
conversando com d «eu H&aefò 
nali^no Vg. verifiquei ée 
ô quanto- > . 

justamente traídos 4® 
porto de vista da m á u * è 
ração devida aaueles boi* * 
dedicados representantw dô 
poder piiblicQ P* 
vtí a^im vg 
de ®tos trOncret°S . 
a convicção ^e que esfav^ 

a r^xão quando v f aa 
Gamara de Deputados M * 
raU tudo fiz par? da*: Boda 
mento ao projeto de )et que 
lhe» restruiur» qS quod^QS 
ve^melhorando ; s^uaçfto 
cioiial Pt Venh0 apelar 
o presado ami^o vg q y e / é 
lider prestigioso dç uov par 
tido nacion*l vg *o ai^Mo 
de que. tudo faç* afim é/t igtjjf 
d!t0 projeto vg epv9v«4e 
pela Câmara vg trao»üé rjtyi 
d«menre no Senado e ae éo& 
verta em lei vg o (>ue M 
um ato de justiça ex̂  r^bçãa 
a modesto* a^s mu^hnàèÊ 
servidores da cau«n putiliâ* 
ip Abraço eor<Ji*l" 4 

QUE Q C O t B t B NQ S U S A 
Noticiário da Asapna 

PORTO ALEGRE, 17 — Fa-
leceu na localidade Miranda, 
do município 4e 8 . Nicolau. 
a sra. fidviges Dutra Miran-
da, com 120 anos de idade, 
deixando numerota descen-
dência. 

RADVO TABAJARA 
JOÃO PR8ROA. 17 - Den-

tro do 30 diae deverão estar 
f*Htf*luk.flfc oe trabalhos de 
iimpjj»çàc da emliisora ofi-
cial "ftacto Tabajara", que 

J PÍÍGIHfl WWCHAOA l J NUTILflOO L 

se apresentará com multo 
maior, potência* podendo ser 
ouvida de Eq»trito Banto até 
o ParJi 

CASAS POPULARES 
NA PARAÍBA 
JOÃO PESSOA, 17 — Por 

iniciativa da Caixa Econômi-
ca Ftderal rio ser construi* 
das vilas residenciais nenta 
cidíide. já estando em exposi-
ção na referida Caixa a a 
pian:?s para os candidatos 

aos prédios examinarei*, 
ráo construiáàos 
nores.pari 
sal de Oat«8 até 
Ci$ 1,1».00 mmim* 

A s s i s r a c u 
DRNTARU 
OOrAKia, 17 ^ n r 

ciatlva da PacuUMt 
Odontologia, foi 
serviço de asMleUnÀte 
ria itratulta aos 
-cidade. 
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SOCIEDADE 
O Pâf&AMENTO UNIVERSAL 

"Pode-M desprexar e penervit * Igreja, sim» w í 
aniquilá-la, nunca! E' tuna árvore en)os nmo« podem 
perecer um a um. O tronco, porém, é imortal e pro-
duz cem cessar ntftos ramos", - FHAYSSINOUS• 

ORIENTANDO 

.•1 T&o tremendas SÃO as conseqüências das doenças 
venéreas para o indivíduo e a coletividade, que só por 
indiferença ou crueldade para com o próximo pode 
alguém silenciar cm torno do assunto, ou negar sua 
colaborado à campanha contra tais males. — Pro-
cure "conhecer e divulgar os preceitos sanitários de 
«etftaibate ás doenças venéreas. — (SNES). 

# a 
A N I V E R S A R I A N T E S : 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS 
— Maria Cacho Galtea, es_ 

po- a do sr, Sebastião Galiza, 
funcionário da S. A. Whar,, 
ton JPedroza e nosso ooopeia 
doK ^ 

— Elvira Couto Galvâo, 
posa1 do ar. Petronilo Galvão, 
residente em Macâi. 

SBÍNHORES 
— *M*noel Prooopio de Mou^ 

ra escrivão do Primeira Car_ 
lorio da Capital e nos^o cop 
perador. 

— 'Tenente Severino Beze?~ 
ra, ^ucirJ da Policia Militar. 

CRIANÇAS 
— Dayae Mary Galvão» filha 

do sr, Marpel Galvão, resi 
dentç n©3ta cidade-

— Antoróo de Brito, filho 
do sr, Joel Brito, funcionário 
federal aposentado e nosfr* 
coojferador. 

A nota do dia 

sr. j d 

1» 

Inspecionando o 
ftnlf Stream 

Os navios de pesquisa& das 
íorças navai» d°s Estados 
J/nidos e Onadá, em opera 

conjuga ,procede» a 
Sesquisas s°br<? a corrente 
^aritima conhecida pelo no-
me de Gulf Stream^ para ob 
ter informações relativas a 
uma faixa do °ceano A 
co qu© cob^e uma extensão 
de 2.400 quilômetros. 

Cer^a de seis nayios, com 
uma guarniçã0 total de mais 
de 350 h ™ ™ , incluindo 50 
cient^tas civis que estuda-
rão a complexidade pro 
bleroas referentes á frequen 

tes alterações do Gutf Stre 
amT nu*n periodQ de trabalho 
de tres semanas. 

As pesquisas terão inici° 
com a determinação da loca 
Hzação c velocidade da cor 
reme; a segunda fase cobri 
rà esludos da temperatura 
e saUnidade- numa pro^un^i 
dade de 1.800 metr°9, Onde 
se presume qUe a corrente 
tenha menor intensidade; a 
fa*e final constará de ofcser 
vaçô** dependentes das reali 
za^as nas duas semanas an 
ter)ores, bem como da estu 
do das conclusões obtidas 
por meio dos dados forneci 
DOS PELAS PESQUIZ&S. I 

"r ARMA CIAS DB 
PLANTAO 

FatmaQa Maia — Praça 
7 Hc Setembro — Cidade 
A l t a , 

Farmácia Navarro Riu* 
Amaro Barreto — A^crim. 

A M A N H A 
Farmácia C°nfi*nça — Rua 

Viário Ba^olomeu — Cida 
de Alta. 

Farmácia Sio José — 
Rua Presidente Quaresma — 
Alecrim. 

AMANHA. 
— Maria Antonieta, e&posa 

do sr. Tácito Moreira Bran 
dãot acreditado comerciante 
r^esfr pr®ça e nosso coopera 
dor. 

SENHORINHAS 
— Dra. Odete Roseli Garcia» 

conceituada cirurgia dentista 
nesta capital e elemento de 
destaque nos meios sociais 
natalenses. 

— Maria Odiza, filha do sr. 
Joào Militão Martins. 

— Ivanise Ferreira de 
lo, filha do sr. Alfredo Fer 
reira de Mék>, comerciante 
riesta praça e nosso coopera 
dor. 

JOVENS 
— Kergin&ldo Cavalcanti, 

filho do sr. Kergift&ldo Ca 
valcanti, integrante da banca 
da potiguar do PSP no Senado 
e nosso cooperado r. 

CRIANÇAS 
— Neninfca ,füha do Di\ 

José Ildefon&° Emerenciann, 
egcretario Gçral do Estado e 
no$«o cooperador. 

Há um dl 
*0wmêê 
sentido próprio e o sontidc flguwdtorciuando sTra-
iirt ao mundo das idéias* * ~ < t 

Per mmpio, MM «utrtâo # Wm do q ^ 
99clxmcUat das r«laç6*s entre cattfUoci • wminls-
tas. A tâo atamada mão estendklaV "" 

Maítos achen^m que «ra oportuno crtsndsr bo 
apelo dos comunistas franceses, quando, em discur-
so. declararqm estender a mão aos católico^ pqra 
um trabáfi>ò comum, em sxól dos prdblemas operá-
rios e problemas do mundo. No enton̂ Q/ 19o' 'X 
com sua clarividência superior, lago sé 
declarar que o comunismo é intrinôecamente, 
tancialmente perverso, de maneira que nãp é 
vel cooperar com o mesmo, em terreno atoúfr). I * % 

Ouem se meter com o comunismo, não tenha du-
vida, tem que sair com a bâca torta. •. ^ 

E Pio XII, para cortar a teimosia de alguns,-àe- ̂  
cretou a excomunhão dos que cooperarem com 
doutrina ou com os comunistas, prestando-se ao pcí * 
pel, por eles mesmos ridicularizados! de "inocentes 
úteis". 

Agora, os comunistas como que tentam nova 
investida, no mundo inteiro, já através de certas 
campanhas enganosamente simpática (parque a in-
tenção deles tem um veneno), já abertamente. 

Na França, ultimamente, o chefe deles. Maurice 

O * 

DOMINGO DENTRO DA OITAVA 
DO SAGRADO CORAÇAO DE 

JESUS 
III Depois de Pentecostes 

<S. LUCAS, 15, 1-10) 

Naquele tempo, chegaram-se a Jesus os publicanot e os 
pecadores para ouvi-Lo. E os íarisens e os eaerlbM mnmti-
tavam e diziam; Este recebe os pecadores e come cona éles. 

Então Ele lhes propôs esta 
parábola, dixendo: Qnal é o 
homem, entre vós, «ue, pos-
suindo cem e per-
dendo uma delft^ nfto deixa 
no deserto as noventa e nove, 
e não vai procurar a fue se 

desgarrou, até achá-la? E achando-*, pde sòbre seus om-
bros com alegria, e vindo para casa, chama os seus amigos 
e visinhos, dizendo-lhes: Congratolai-vot somlgo, porfac 
jp achei a minha ovelha perdida? Assim, digo-vos que ha-
verá mais júbilo no céu por um pecador que faça penitên-
cia, do que por noventa e nove justos que não necessitam 
de fazer penitência. Ou qual a mulher que tendo dez drac-
mas e perdendo uma, náo acende a candeia, não varre a 
asa e não procura diligentemente até encontra-la 1 1 en-

contrando-*, chama 
lhes: Congratulai-vos 
dida? Assim, digo-vos que haverá júbilo no céu entre «s 
Anjos de Deus, por um só pecador que faça peniténefe. 

* U à t f í A falar p m m * > è Xtf Cdweaèo do Mrttdo 
Fhmds, mait uma vts diflte que mê» 
bos oatóUodi. VdmglwÜ » dm 

coisa ia oonsegruindo, tanto que o Popa lançou 
«comunhão 'oontra ds qu* ^ < lioe-i' 

trando bem o que i o comunismo, enquanto mente 
Dmtl&tí>licx>*, procura Just«iça%ee peiante o f ^ 

dalMãs e dU que sua política da mte setsndkyr 
d t e E B S 5 5 a . E' bom que êle assim diga, parti moê  

trar mesmo como 6 um daqueles lobos com pele 
de ovelha, de que iala o pvangelHo. Porque nenhum 
católico aceita a escola leiga como uma coisa ao 
menos Justa. ^ 

- "Lcf Croix", o prestigioso diário catóhco íran-
eêe, definiu muito bem os intuitos de Thorez- Ele 
quer, segundo a técnica de Lenine, que tem conse-
lhos sâbre isso, agir manhosamente no ebpírltosdos 
traba&adoreB católicos. Os que se aproximam do 
comunisino, vão a pouco e pouco mudando de 
mentalidade, até ficarem ateus. £ o diário parisien-
gte. a piopósito, refere a opiniãm de um sacerdote: 
'Quem colabora continuamente com o P.C., se 

.marxisq progressivamente e mesmo sem o querer 
o meemç̂ &exxi tomar consciência,, para se orientar pa-

ra-o paternalismo áteuí'. Cuiac^io.cora aproxima-
ções marxistas, eleitores católicòs 1 

> 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

C O M E N T Á R I O 
Do Pe. ADEEBAL VILAE 

Que confiança Imensa ge-
ra nos pecadores as parabo-
ia$ da ovelha e da draema 
perdidas. E' a confirmação 

•f» 
der tanto maior será à'ale-
gria dor pastor as encontra-
ia-

Cada alma bati2ada é a 

VIAJANTES 
Com destino a S ã o 

onde vai cursar a Escola 
Técnica de Aviação seguiu na 
manhã de hoje, o jovem Ari 
Tibiriçá de Macedo, filho do 
Snr. Antônio Corcino de Ma 
cedo, funcionário da 5.° D. 
P. R. C, 

DIVERSAS 

de toda a vida e doutrina do , draciAa que tem estampada 
Mestre condensadas nessas , a efígie de Cristo. Se esta ai-
palavras: "Não vim salvar os |ma se perder a Igreja pro-

j justos mas os pecadores", j cura-a com amor, acende a 
j Quando ouvimos dizer que ; lampada de seus ensinamen-
| há mais alegria no ceu por r tos e quando a encontra é 
; um só pecador que faz peni- | toda a Igreja que proclama 
tencia do que por noventa e as alegrias de sua conversão. 

; nove justos que não precisam | No céu, na terra e no purga-
dela é que sentimos á veri-itrvo cantam-se as alegriás 
ficação daquelas palavras, j da i onversào de um só peca-
Cristo veio salvar os peca- • dor que faz penitência. Mais 

do que pelos novei -a e nove 
justos que não precisam de-
la. 

Os Paulos e os Agostinhos 

"TORNA-SE PRECISO tíftlA* lípèCAÇAO FERFE1TA 
NA MOC1DADE DO EBA8IL ATUAIg — "WO MÔRDOTE 
BRASILEIRO SE E M Ç O r M H M M U Z a FOM^JOit 
CAS do paíst - HrEÉDfrb w ò e r a n d e d o n o b t e 
UM OKANDt BCUflMM> 
W A L D E A R DE ALMEIDA'* — MJA ESTEVE N0 M O O 

RTEf COLHENDO TEBU9 DE F(MLK-LOREw 

Vlla-Lobos n p ^ fpfè " e n t r ^ U á "A OHDEST 

Reportagom^de-ipUMSBClNDO SARAIVA 

ingentemente até eacontra-laT E *n- w — 
as sums amigas e Vfidnlias, ^ 
comiffd( porqme aeüei a draema per- trê^éfimdes: Bfio Pauto, Rio e j t e d f s ' 'Pam nnnn Hn niAfM»» AAHÍWMAA «4A 

ao saT 

CASOS & COISAS 

dores. 
Jesus era amigo dos peca 

Anlversariou 0ntem a fecho d o r e s visitava-os, comia 
rinha Aiba Fernandes Melo» c o m êles. Por isso era acer-
funcionaria da Secretaria Ge bamente censurado pelos re-
ral do Estado, e filha do sr ügiosos hipócritas do seu 
João Felismino Melo. esentu tempo, pois estavam longe 
rario aposentado do DeP^rts. 
mérito *Ía Faiçnda e de síÛ  
consorte d. Elsa Fernandes 
Melo, 

Por esse motivo a distinta 
aniversariante que pertence 
aos meios sociais des*ta capital 
foi muito cumprimentada por 
s\jas amigag. 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado o lar do sr. 

de penetrar no pensamento 
gem viva da alma que per-
do Mestre. 

A Ovelha perdida é a ima-
de a graça santificante. Cris-
to é o pastor amigo que se 
precipita nos penhascos Ín-
gremes vendo a importancia 
da alma para por si só vol-
tar ao redll. A ovelha não 
volta, diz Santo Agostinho, 

Virgílio Pires Ferraz, funeio}ela é trazida. Tresmalhou e 
nario publico federal em São 
Paulo e de sua espoas d. Maria 
de Lourde& Silva Ferraz7 á Ave 
nida Brigadeiro Lute Antônio, 
3355 na capital Paulista, com 
o nascimento do primogênito 
do c*sgl. 

Por t io grato aeontêcimen 
{ to m pais do reeem nascido, 

bem assim, os seus avós, m* 
ternos «r . Fedro Silva, ecn 
ceituado comediante nest« 
capital e sua exm»> esposa 
vêm sendo muito felicitados. 

• I 

EUDB Õ B NOGUBHA 11 

só poderá voltar se o pastor 
for buscá-la. Tanto trabalho 

" G R Í Ç A S " 
Djanira van der Lirolen agra 

dece a S. Judas Ta^eu uma 
graça alcançada com ppomeffli 
de publicar. 

Natal 16 de Junh? 1950. 

se multipliquem por toda a 
terra em prodígios infindos 
da misericórdia de Deus. 

IRMANDADE"" 
DE SÂO JOÃO 
BATISTA 

ASSEMBLEIA GERAL 
EM %* CONVOCAÇAO 
Ficam convidados os se-

nhores associados, para uma : 

sessão de Assembléia Geral 
em 2 a convocação, da Irman-
dade de São João Batista, a-
fim-de proceder-se a eleição 
para membros da mesa que 
regerá os destinos da Irman-

Agradeço ao Senhor Bom 
Je&iu dae Dores e ao glorioso 
Santo Antônio de Padua, uma 
graça alcançada em favor de 
minha &aude-

Natal, 12—6—1950. 
I. G. S. Caldas. 

T>K WILSON RAMALHO 
Médico da crianças 

Bbuj-LM In Itn U M U tft.1 • ? M wwwmmiup ynsyQ foao M M W I * * w 
1 0 te 1S hjnm • ó m U m m d l a t o 

W* 

1952 
A sessão realizar-se-á no 

dia 18 do corrente, ás 14 ho-
ras, no lugar de costufòe. 

Natal, 15 de junho de 1950. 
Alberto MAnso Maciel. 

Provedor 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM' DEVE SER UM 
P R O P AGANDHJTA DO 
JORNAL, SEGURO QUE 
POD* DEIXAR âEM SUS-
TO NAS MÃOS DE SEUS 
FILHOS. OFEREÇA UM 

| EXEMPLAR AO SEU f 
AMQ(00» PARA QUE ELE 

] O CONHEÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEITU-
RA. 

ü JÍuflrí QHBBDfl 

Encontra-se desde, ̂ |g\ms d ^ , em Recife o maestro 
Vlla-Loboe, um^ d ^ jqifoiç* expçe&ões da musica sul-
Amerlcana, que naqnela «Idad» regerá a Orquestra Sin-
fônica Brasileira, ein comeração" ao Centenária do Tea-
tro Santa Isabet . ^ % V > 

A convite dos meus ilustres amigos Waldemar de Al-
meida e Waldemar de OUteira, estive assistindo parte 
das comemorações, ten4o oportuií&ade de comparecer 
ao *3aki Hegro tie Katharine Punham", o conjunto mais 

^ n p g e s e f p e n a s em 
^ " e no dia seguinte 

— "Cem anos de Gloria", concepção de Waldemar de Oli-
veira, contapdo toda a vida do Teatro Santa Izatrel, re-
presentação esta pelo Conjunto de Amadores de Per-
nambuco c 

» j í 
Êncohtrava-se hospedado no "Grande Hotel*', quan-

do me avistei com o maestro Vlla-Lobos. Já seitdo velhos 
conhecidos atravez de correspendencia, este me convidou 
para jantarmos juntos o que acedi seu honroso convite 
seiido assim f̂tcil consegui uma entrevista para A OR-
DEM, Em nossa companhia também se encontrava o f r 
William Ta te, um dos diretores da BBC, de Londres, anti 
go amigo do autor das Bachianas. 

Fazendo algumas perguntas a Vila-Lobos este res-
poudeü-ine: 

— A saída do maestro Waldemar de Almeida, de sua 
terra uma grande perda para educação da juventude. 
Sou conhecedor de seu trabalho incansavel e não se jus-
tifica que seu Estado perca um professor de tão conheci-
dos méritos. 

— Vim a Recife com duas intensões: Primeiro re 
ger, a convite do Dr. Waldemar de Oliveira, o Orquestra 
Sinfontoa ^Brasileira. Segundo, entrar em entendimento 
com o dr. Barbosa Lima, Governador do Estado, afim 
de conseguir do mesmo um apoio iAais extensivo as mi-
nhas realizações culturais a bem da ̂ educação da mocida-
de brasileira, com relação a musica. Ao meu ver todos 
estão errados, e, já apresentei uma base para que a nos-
sa mocidade se entregue num movimento que o nosso 
Brasil precisa. A regra adotada ha multo tempo pelos 
nossos contemporâneos está caduca :e precisa de um exa-
me de conciencia. ~ 

Tenho vividp unicamente a sèijtlço do Brasil. Po-
deria viver rico de glorias no extrangeiro, onde mante-
nho fama, ma? prefiro ô Brasil. Sou um dos batalhado-
res da musica puramente nacional; Quando ainda moço 
percorri todo o Brasil, à procura 4e fontes folk-loricas. 
Viajei de navio, a cavalo e-a trem**Andei de pés* ouvindo 
tudo. Sou conhecedòfr -'das hecMsl&des da musica bra-
sileira. \ ^ / 

Ao ministro Clemente Mariani, expuz meus planos, ÍDIA LITURGICO 
íendo recebido integral apoio/ Gostaria de falar pes- ; AMANHA 

soalmente ao Governador Jvsé Vareta, para que ele com j DOMINGO NA OITAVA DO 
S. CORAÇAO 

III Depois de Pentecostes 
Comemoração de S, Efrem, 

Sírio 
Missa própria, 2.ft de S, 

Efrem CD, 3* da Oitava, 4.m 

dos 8s. Marcos e Marcelino 
Mm, Credo, Prefacio do Sa-
grado Coração. 

— S Efrem nasceu em 
Nlsibe em 306, foi célebre por 
suas pregações e Instruções, 
pelos escritos numerosos e hi-
nos que deixou. Combateu as 
heresias. Bento XV o elevou 
a dignidade de Doutor da 
Igreja. 

SEGUNDA-FEIRA 
Comeewaçâe de 9 U . Julia-

na de Vfcfetotorl 
Missa Ditexisti, oração pró-

pria, 2* da Oitava do 8. Co-
ração V* dos Ss. Omasió e 
Protaslo Mm, Credo» Prefacio 
do 8. Coração. 

"A M a — 
da 

i Kaittta «ovftéttea, ao norte, até a 
S. A - l l n 4 e MftUr mm a m M ê B d s 4 n « » -

os M « « a M « i estão a «mentanda • ri tmm da «ale^ 
tlfliwfta das terras. 

O Jornal The New York Ttaes", em desporha datads 
do Londres, ewwmta a d t v i f i » nas sogalntes palivaki 
"O M M t i da hmvIo a das dUMdadas 
no dcseantonlanante ovidrate dos elites 

atnal estado da afrftoútav* na Earofa Orieniai. "Içfcf 
vem sendo dito, usa dUâmas tempos, tm eomanteadea-afi-
dals, na Imprensa eiàmlato s na» eensaras eontr» aatã* 
rldades agrícolas» «ne em alfnns eaaas foram até de*Hi-
dasH. . r r : 

Um exem^o típleo deaU sHaação é • da l»lifrfst(f r 
Nam eomanieado ottolal, o Comitê C^itral ^o 

eomnntota bálgaro dlx textaalmente: "Existem a j f w s 
teo fracas na nasta politlsa oom relação aos eai 
Poaoo depois, V^k» Chervenkov - secretário do 
na Salgaria — admitiu, em um discurso radiotónk** * * 
alguns camponeses tinham raxão em suas l a t i l ü . " 

A-flm-de remediar um povft a s M ^ • nvêrao sf -
denou o aumento no preço dos «eroais.' 

Eis aqui um panorama do «ue o ooniunlsmo ton| feito, 
em matéria de reforma agrária*'tm.flttJJIfe O 
pais onde a terra teufaido mal» infettkame^^coletfrisada 
é a Iugoslávia. Segundo eitxttrtleis' oficiais, cerca 4e H ppr 
conto da agricultura iugoslava Já « t á nas mios do Esta-
do. Em segundo lugar vem a Bulgaria. 

Na Bulgaria, a reforma agraria atingiu cerca de ftt por 
conto das tenro. 

A Polãala e a Hungria estão mais ou monos na mesma 
posição. Nestes dois países a eoletirtsação abarca eeréa Àt 
19 por cento das toras. 

. Os dois países onde a reforma agraria tem sido mais 
moderada sio a Rumania e a Tcheeo-Eálova4u£s. 

Gtlbert Bailey afirma «ue a itvstoflo agraria na Teft(ê  
co*Esloia«uÍa ainda não passou do papel-

De «ualfuer forma, tanto tehecos como romeno* aliada 
não têm nem 5 por cento de suas respectivas agricu^urás 
eoletlvisadas. 

** A vaidade, na mulher, é 
Indispensável como a água ao 
peixe. E' coisa que nem o 
Criador quis tirar, mesmo de-
pois do pecado de Sva. As 
mulheres ficaram, assim, 
com um adôrno natural, po-
rém invisível. 

Não pretendemos, — e 
quem para isto se atreveria? 
tentar descrever o que repre-
senta para o sexo íragil a 
vaidade feminina. O que de-
sejamos, aqui, é tocar justa-
mente num ponto onde a vai-
dade feminina é mais sensí-
vel: a questão da tfade. 

Dizem os antigos que as ; d e eleitoras. Essa questão de 
mulheres morrem velhas ne- Made e m política, não se 

deve le*ar em conta, de vez 
que aos .dezoiU;. anos poder-
se á comparecer às urnas. E 

dos títulos eleitorais das mu-
lheres as respectivas Idades, 
pois multas deixam de sçr 
eleitoras para não descobri-
rem sua Idade1' (telegrama 
de jornal). 

Ai temos, nesse pedido de 
consulta, mais uma afirma» 
tiva do mêdo que as muftV 
re? têm de dizer a Idade cer-
ta. Não sabemos se o pedido 
será deferido, achando, por 
outro lado, que os políticos 
tomarão interêsse para uma 
solução favoravel ao desejo 
da carioca, de vez que assim 
poderão aumentar o núiqero 

gando, ou diminuindo a ida-
de. Não sabemos se nesse as-
sunto a regra terá exceção. 
Mas que elas gostam de dizer 
a idade certa é coisa que 
se duvida com justifi-
cada razão. Nilnguém dese-
ja ser "balzaqueana"... co-
mo se negando a idade as 
mulheres pudessem alterar a 
marcha inexorável do tem-
po. E até dizem que "cabelo 
branco não é sinal de velhi-
ce", e que a vida começa aos 
40. 

Por todos êsses motivos, e 
talvez por outros que não 

com "primaveras", aã 
mitlherps nãò' terão receio de 
votar pensando que os ou-
tros poderão ter a impressão 
de que toda são "brotinhos"... 

Ah! 

4* 

vaidade feminina, 
o-ft-e 

£ por falar em idade, te-* 
mo5 agora uma reclamação 
que nos foi feita por cida-
dão dos seus bem vividos cln-
coenta anos. 

Reclamava o mesmo a In-
nos compete averiguar, uma j justiça que se pratica no 
carioca, se ocultando sob j Brasil aos velhos, ou melhor 
pseudonlmo, consultou ao 
Tribunal Superior Eleitoral 
"se era possível não constar 

sua esclarecida oapaddatfe de (áab^ho ajudasse ao mo-
vimento renovador que pretendo adotar no Brasil. 

Não é novidade é Já disse'mbitas veaes, com ba 
dade no exercício de 1960 a Ses sólidas, que no riordesfe bityflelro se encontram as 

principais raízes do folk-lore nacional. Da Bahia ao Ma-
ranhão encontram*** utitpideirai fonte que pesquisei ha 
quasi meio seralo V ftojfc'^raçáff'a'Deus, estou satisfeito 
de ter prestado reitvfinÉpv.iserviços a musica brasileira. 
Torna-se necessarla a Arte deixar* de pertencer a um 
grupo diminuto, A coletividade nacional precisa de um 
amparo eficiente, igualmente ao pqvb Europeu 

Relembro que ha qva&i meio século fui combatido. 
Não 

esmoreci e ainda tenho bastante folego para com-
pletar minha realização. Bem que estou sozinho em mi-
nha tarefa, mas vencerei todos os obstáculos que porven-
tura encontre em meu caminho. Minha missão ha-de ser 
comprida. 

" CARTEIRAS ESCOLARES 
r i 

A Gerência da A OVDEM taforma quem deseja com 
prarsartstras 

MUTILADO 

aos que passam dos trinta e 
cito janeiros. Disse-me o re-
clamante que não compre-
ende como é que um cidadão 
procura exercer uma função 
púbííca, e não consegue em 
virtude de ter passado da 
"iCade limite". Entretapto. 
adiantou, tudo em mataria 
de obrigação para com o Es-
tado se exige dos velhos: im-
postos, declaração de renda, 
votos, etc.. Na hora de se 
recompensar, bota-se a ida-
de como empecilio. 

E para terminar/ comen-
tou irônico: entretanto o 
Presidente da República 
sempre é cidadão de Idade 
avançada... Eu. não poderia 
exercer um empreguinho 
qualquer de repartição públi-
ca, porque já passei do* dn-
coenta. E como se explica 
um homem de sessenta ou 
mais janeiros ter "fôrça" pa-
ra governar o pais inteiro? 

Para não alongar a conver-
sa com o homem, Umitei-me 
á declarar: é, essa questão 
de idade ninguém entende.., 

* M, ds A* 

1 
• ^ WÉM ̂  
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jtfa*» flpkj*> twemo» 
/ sbli^Wd*- oemp«aií»to 

âpjutefaoi cid^jk 8a»ta 
Cmx e Potigutr» v l o b t t * . 
lhar p«lft vice U4«(«nç», pois 
auibf* apen**uro 
p a t o djgtot* do lM«r* que 
é o AJêwim. O •Ivi rubro» 
nw dois joios disputada, ná» 
íoi a]é<n dt u«n wpatc coatr» 
o Hi»chu«lo par* cai* em «e 
guida íreftte ao Atlético. G*a 
ça* 41: um r*cur*o que int«r 
pôs* >c»çguiu roub®* um 
precioso pontinho d° lime 
ftZuUno alegando irtcgulan 
dade na i»8cri$ão de um Jo 
gador do EUachuel*. O Santa 
Cruz, c°nta 00» uma vitoria 
sob* o «lanterna", o A B C 
e Mm* derrota contra <>utro 
vice Uder; o União» Amanhã 
portentosos dois conténdo^s 

tudo envidar pela peima 

TTFF PM*SQU» «EU para. O tW üi Pirniai 
apimaeter«á»4 j i * u l < lado e reforçado. Fiils-e»qyt 

VUTAA Kamato, FARTO »»IUH e«tr*i% ao *** d* Olavo Ma data* qu*» dfatotlorftia, ju* ma biatanta cffd̂ ciado. O S*n*a Cruz, fyta com vario* proWama*. Zelin» — Je«é t 
Cietfo nio entrario «m p ^ , O primeiro continua maio grj 
PADO, Jmé ETÁ CUMPTMO 
uma punte&o, enquanto Cie» 

nfto poude vir de Novt 
Cruz, per motivos d« força 
«aior. A%im sendo, o tricô 

vai lançar mfto alguns 
elemento* do quadro de *spi 

para o eotejo contra 
o Potiguar. Ma» o» «broti 
nh»H que entrarão em açã» 
estão em condições de "aba-
f a r " . N o ens«io de ontem, as 

8cbma C ^ • Potiguar, praéa**»m 
eleieeer um cotejo interesícnfe -
NoyldadM no al vi-nibroe^lfco-
blemasno tricolor — Biliu/vottará iene-
00 árffo — Preliminar 

prováveis • 
•-•Kv • 

sua* c^uaçõe? afradaram a o do para dirigir o encontro en 
tWÍco, tui^ indicando, p*r I tre tricolores e alvi rubros, 
tanto, que os proUama* n£o I » juiz Aadepiads» Aatonio 

" W ) ^Arniud - Lula • Alui 
d ^ j R w t o - A M — Loaro 
— P*dro Augu*te t Aatrosil 
do. 

f 
ÇÀNTA CRUZ: G o t o ; 

UaaneJvaAitóo; Zemoura I 
—Amauri e O i ; Ubarana — 
Jofiatínho — Chico — Sheli 
t«> Recaído. 

Rua Frei liiguettnho, 109 (Edifício 
YV 

COBRANÇAS 

AMft éè l»a .. CM fÊMmM A^ái tese - - - — - - - - -AMI «A use lumjmM «L 

«E»*5O TÃO *trios ÇOMO IE pen 

O cdlejo VEM SENDO QGUGR* 
dado com o irais vi™ lnter«s 
*et pelo* torcedores natalen 
«'es» tendo em vi*fa a p°»içã° 
ocupada p»lo9 dói» adversa 
Hos. Pel* TOD, foi designa 

de Oliveira, que **fev* inati 
vo detde o dia do Mcla 
A B C x S*nta Cntf. N a . p t 
liminar, terem^^^cpocAivnida 
de de aaiistir ,a um eae<mtro 
ch«i0 d e atraçôesy pois o Po 
tiguar liderando, a t^be 
la e tudo fará p*ra-ir»ítrcaír, 
o que acarretará ünta *én»i 
vel melhora na poa^Sd - do* 
Santa Cru*» vice ll&er do cer 
tame daquela catégoríà. 

Conquanto n^o^teipm^ófi 
c i a i m a ^ 

foHkfi^tó possi 
vB^tói cònstifuidos: 

iGBAR: Ribamar ; 
CçfPçvnp e Bamalh° ( ^ o 

DR. EINAR UMA 
OonaitlM aiártaa. tfaá 1 

ocmwrvilMSat Bua Amaro Banetú n. uao 
4* S f C n d i d o t n i a « HvUptAa 

PR. GENARO FLORIO 
OttntM. mana *» adulto • da «lan«a — 
Krtn — Partiarwêw Sa OraTttfta 

Onaaa o v t n -
C**4iüt*rt« • itrtiinH — 

Domoaa tf* 

— Timmi Ml? 

j DR JOÃO TINOCO FILHO 
}. M i v o i - oamrçA» o* 

mmato MIA* 
• a. 

*wt IAM 
0* tm i7r>0 na. 

ttna Junaiat, S7V 
JTU 

.JP 

; DRAa LICY TEIXEIRA 
1 E S P E C I A L I S T A 

{ DontCAi D* KNHoaAs - r a t o » 
| (Cth« a* asevfciceameata H Bte tfa Jkatlft a Ma^VailaaaUl 

OOMSWrOElO: KOlfldo Uasalj (actna tfa Caaa RH» — 1* Andar, 
oonanitaa: daa M bons «an <Uan«a 

UBmnfaiA: A» mo Bnuu», 440 — Frat: 1094 

ALVAMAJft FüRTADO DE "1 

I A D V O C Í * D O 
lèját ««'VTTKÁÁ.'!»^ 

ANDM-M «UATM - í 
CLAUDIONOR DE ANDRADE i 

AnXo.OApo 
tart*te|o: Ntfttfo Qdah^ 1.* Ipr — aau • — ULL 

»l fim u 

' DJALMA ARANHA MARTRHO 
ADVOQuABO 

awcltÉtoi 4?. Yaiana a» Utm» 
— Afm 

TFLF 

EWERTON DANTAS (X>RtÊ$ 
A D V O G A D O > , 

TnãrU m 
Pm — tm — NATAL 1. 

A 

r DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOKSOLTATM FIORABIO PBWIAMSKTA O0UBIHADQ 
caa«ai«*fft»: awaida Ela bum* 

aMkdtada: Aart, 41» — ftea 13S4 

CLÍNICA DE CRIANÇA3 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
wvMBacmmn m PW»ATEA 

OOMBUIAAS: Daa 15 toma « tanta 
ooKsuLToaxo • KmwmioiA - rua joao 

PQD»: 1114 
1*4 -

! 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
DIOUKENTK DAS 1S ÁS 11 SORAS 

CO&BVbTCWO: 
AW. RIO BRANCO» M9 1.* ANDAR 

HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA E VIAS URINARIAS 

a>pfat*Dt«: du t« t» 17 boni — Rúinclo prognao — 2> m l » 
RIMTADI — BA» CM- J<*É MNMT. *> 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

FATVOCTKA ÜAD8A8 CIRTHUVAIS — GXVHR — 
TRâBâtJimTAS a raoAia 

iMMCMb: — Raa HMUIW Mafl«L S«S — 
RMHI«4»$ - I». Batata» STT !*• andar — 

«tidMii — Matai — Ria O. da 
CA 1 — 

o grande desfile dos Clubes Juvenis 
Rubros, no Estádio da Av. C. Sales 

0 ir. Jereslas Pioheire, o prosotor da Festivida-
de Hasteaneato de Pavilhão Racional - 0 Torneio 

tJPAmerica tem-se c°nstítuj Nacional, No gramado reunir 
do ultÍDpa»ent«» 0 c^be das 
gr^n^es iniciativas n° cenário 
esportivo Norte riogranàense. 
E como pa^te destaque, 
temos a salientar o Campeo"a 
to Juvenil que conta c o n l a 
colaboração decidida do ca 
pitao Ulisses e do dr. jere 
m^asrPinheiro. doi5 abnegados 
bâtaíhadores do clube rubro. 

E s^Kdo assim é que, n o 

dia de amanhã» poderemos 
presenciar uma manhã espor 
tiva cem por cento, e onde 
veremos verdadeiros astros 
mirins de nOsgO futeb°l, Par 

Uciparão de^a festa nada 
menos de nove clube5, onde 
pela colocação de cada um 

se~go todos em circulo e no 
centro será hasteado ° P®vi 
Ih&o Nacional, onde em conti 
neiicia olímpica °uvir-se-á 
o Hino Nacional e em s«gui 
da a palavra do dr. Jeremias 
Pinheiro e do Capitão Ulis 
ses Cavalcanti. 

A tabela d 0 Torneio, que 
será iniciado a seguir é 8 se-
guinte; 

1. ° j°go — José Rodrigues 
x Humberto Nesi. 

2 . ° jogo _ Murilo Carva 
lho x João Teixeira. 

3 . ° jogo _ Rui Barreto x 
Ulisses Cavalcanti 4 

4 . ° jogo ^ Vencedor do 
1 . " x João Tinoco, 

5 . ° jogo — Vencedor do 
2 . ° x Vencedor d 0 3 . ° . 

6 . ° j°8o — Vencedor d0 

4/* x Vencedor d» 5 . ° . 

Cariocas x Paulistas, hoje á tarde 
Municipal no 

INAUGURADA ONTEM, A MAGEST08A PRAÇA DE DES-
PORTOS DO DISTRITO FEDERAL 

Vi» 
lartfaa» prefarafa 
a fondarala 
aa vwaaa Màa abraa a ea-
tprtOÊ aaria anlaailaáaa ai 

tampa a a m a ièfan^ 
alia a ofensiva 4a n a > ttt< 
pnaaaa caMtea laal a «to* 

que ora tomava-se realidade # 

Terminou dizendo d« sua sa 
tisfação em entregar a° pu 
bUco esportivo do Brasil, 
uma praça de desportos da 
qual poderiam se or-
gulharem tddO® bra 
sileiros, Em seguida, ía-
lou o sr. Luís Vinhais, que 
tec«u breves palavras, de a-
gradeciment0 ao prefeito, bem 
como, a todos quantos trab® 
lharam na construção do gi 
ganfe dg Derby. Jfhalmente, 

RIO — Com a presença do 
depois do tomeiot se'á ofere sr, Presidente da Republica, 
eido Um presente aos melh° 
res colocado® prêmios estes. 
dados pelos s°cioa do grêmio 
rubro» pois °s clubes partici 
pante* têm 0 nome dos s^us 
mais destacados membros. 

Precisamente ás 7.30 come 
çará o desfile olímpico da 
rapaziada precedidos pela 
banda de musica do Exercito 

autoridades civis^ militares, 
eclesiásticas « desportiva®, o 
prefeito G«n 4 Mendes de Mo 
ras. inauguro" ontem pela 
manhã, o Estádio Municipal 
do Distrito Federal, praça des 
portiva onde será 4isputada 
a c °pa do Mundo. No inicio 
da» solenidaões. 0 preceito 
da cidadç pronunciou vibrai 

t© discurso» contando a histo 
ria do monumental estádio, re 
cordando que havia sido mui 
to combatido pela realização 

Em seguida, os presentes per 
correram demoradamente as 

instalações do Municipal, de 

lá trazendo magnifica impres 
são. 

H°je á tarde, como parte in 
(Conclue na 4.ft pagina) 

PROSSEGUE, ESTA TARDE. O 
CAMPEONATO DA 2 a DIVISÃO 

Mais uma "ova atração, te j cassos t Destã forma, fará es 
rá o apreciador do esporte treiar diversos varres, dçntre 

TREINOU A SELEÇÃO 

suburbano, na tarde de hoje, 
quando no estádio da FND, 
defrontar-se-ã0 em peleja Va 

lida pelo c e r l ame oficial da 
Divisão, os esquadrões do 

ntemacional e do Botafogo* 
O time do$ rapazes da Base de 
pama m i r im, o u seja, o Inter 
nacional, levantou com muito 
merecimento o Torneio Inicio 
e h° je retorna a° gramado, 
com as credenciais de prova 
vel ganhador do prelio. O 
Botafogo? cu ia : apresentação 
no certame* inicial, muito dei 
x °u a desejar, tratou de con 
seguir reforços para o seu 
time, a^im de evitar nov°s fra 

eles* Farol — Valdemar-e A -
írariioj três nomes bastantes 
conhecidos nos circulPs espor 
tivog da cidade. 

As duas equipes que h°je 

jogará», devei ão ser as seguin 
tes : 

Internacional: Wallac® ; 
Zezito e Eliczer; Daniel — 
Biu e Honorio; Biá — Ha 
r0ldo — Heitor — Esquerdi 
nha e J°ricene. 

Botafogo: Cícero; Dudu e 
Frajola; Severino —Miguel 
e Neguinho; Nazareno — 
Valdemar —̂ Farol — Lfluto 
e Afranio. 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

TIU OUHASUI — VMOLOOIA I MMLW 
milrtl AA hemetToiflM, ««UM • 
àar. OMftc» €m amn, praute, 

M mm mtaitm ÜH*M • 
wntmçòm. FHiw^apew. ÜKJtfm—pU 

OUÍf 1 
f tm 
• wm 

OI» II Í O Ü I J 
o«Q«uitóno: BAifido "Hov* Anvm* t». «WMMk. Ül-1" 

ApoOA* «Tf — 

DRS. PEREIRA DE MACÊDO 
• 

EUCUDES F. GURJAO 
CLaaCA MÉDICA 

TONAS GURGEL | 
PBOVISIONADO 1 

* " t 

AtsMU «kw«* etvU. I O D W I . Adf̂ oacU em OttfeftbM* 
Atodí» PorUleri, P»tü * 

aMvttórlo * MMtdtOAi»: mo» GetuiJO VMCM. n — Oarf̂ bM [ 

MURILO ARANHA j 
A D V O G A D O I 

Ibcrtt^ lo: DUQUO de Qükliuh 84-l.<» — Sai» 3 — PSM: Itl» • 
Ilesidêxkol»; Rum Otatlo S33 — Fone: 178* — JlatM 

OTTO GUERRA 
ADVOGADO 

MnMrit! HMHI "A OMIBP — Fma, t m 
laMtach: W>«i'««M» l in , Z71 — VMM» MM 

nR. PAULO GOMES 
A D V O G A D I 

aiQHlútflo — mok Dr. Btntá, 
mpê&mt* 14 4a 17. hàtm VteM Ittl 

PAULO DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

MOinOalO: AVWm^^Qüp giO>¥Tâa. ÍM - I4LA • 

, RIO — O selecionado brasi 
leiro que intervir^ na Copa 

do Mundo, realizou ontem á 
. tarde,. mais um treino de 
conjunto. Os titulares vence 
riun p°r 3x2, gOals consigna-
da por R^driguçs (2) c 
Jair para veí,cedores e 
Friaça e r^ozinho, para o3 

vencidos, O time titular for 

mou assim constituído : Cas 
tiího; Santos e Nena; Bauer 
— Danilo € Big°de; Maneca 
— Ademir — Baltazar — Jair 
e Rodrigues. , 

l 
Amanhã, á tarde, os cracks 

nacionais farão o seu primei 
ro ensaio no gramado do Es 
tadio Municipal. 

CASA PORPINO 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n* 19 5 
VENDAS VAREIO :< 

CASA PARIS 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMAi P O R P I N O 
NATAL — RIO G . NORTE 

TAMBÉM OS IUGOSLAVIOS 
RIO — Os jogadores iugos j fo\ eíetuado pela manhã G á 

lavos> presentemente aqui- e^ ' tarde* novamente o s compatri 
otas de Tito retornaram ao 
gramado parg novo C°letivO, 

tiveram em ação n0 dia de 
ontem, realizando dois ensajog 
nas Laranjeiras. O primeiro, 

T E N H A J U Í Z O 
TEM SIFILIS OU 

REUMATISMO 
DA MESMA 

ORIGEM 7 ELIXIR "91V 
USE O POPULAR 

P R E P A R A D O 

Elixir9í 
VALIOSAS OPINIÕES 

""MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SiFELIS — Resultado satisfatório mm tem dado o 
ELDCIR 914 no tratamento da Sífilifl, rasão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA", 
"Atesto que tenho empregado com bons resulta* 
dos o ELDtnt 914, principalmente nas moléstias de 
fundo ftiíUítico. (a) DR. ALVINO AGUIAR. 

1. 

W^MULO a WANDERLEV 
A D V O G A D O 

ma* am. mtmATS, m. tt 
• At il * fm 

I Í 

R. ROB1NSON SILVA 
jgwoaMo 

Wm.i MM OA taBlMM*, ttS — h M : UM 

Cooperativa Central de Credito Norte RiograiÉnse Lttfa. 
(Ex-Cai*a Rural e Operária de Natal)f 

Séde - Rua Dr. Barata, ZOS - Ribeira 
^Expediente - 9 às 10#30 e 13,30 ás 15 horas 

oab s ém u a PAS a «a i* 
l U C â M 4 Í MâAUi M-L0 — 

m 

Dr. Vicente S. P. de Lemos 
• u m . AT. PMDOM - m 

Acad. José Garcia da Recha *». 
n * J Í O j m b Q M t m ^ KO 

•BCBITOIUO: ^ÜA DU. BARATA, 310-1.* lAdftT — i. . 

: ' ' IM ' tll " " 

l ! 

I PlfGMfl 

0 mais popular dos estabelecimentos de credito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç a t\ofe m e s m o s e u d e p o s i t o 
~ E' ume prova d© confiança no Co operativismo 

mmLnoo 

{ 1 

m *-— - •, 
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â n n m fatie s fiM0Mittftfto rssHssés m Ora«ds 
MIUMMÍ d» f t tr lc í • «npri|fti«i paiitol»*» to» 

RevestiM* <*• ibfoluto 
•xlt® a ^W®**»** 0 *as C^* 
*m comerciais lev^a • « W 
W> ontso» no Rio Gisnd» 
tumprlimtato ao prog*a»a 
f r i o J*l* ®**ani*a 
d o " da P*scoa coletiva do 
cor^ite «no. 

d» mil • quinhe^a® 
jOtapftendendo pa 

ttàss, «vpitega^ * fe?»ili*s 
\a&tmm e . íSwíe au<itk»no 
4o "Bào G n a f e " pt r* ouvir 
a «sefwnwia do Bitp* d« 
«<*& D . João BatjtU Porto 
«acrex* Costa. A 8«kmdade 

pmktida pelo nosso Dire 
Comendador 0**o Guer, 

m, Pre«ident^ da Junta Di° 
cessas de Ação Católica, to 
mando assento junto á mesa 
qu* dirigiu os trabalhos, as 
seguintes pessoas: Padre Eu-
gênio gales, Assiste Ecte*i 
asiico da Páscoa do Comí -
cio; Ir»ão Flavio, Diretor ào 
Colégio Santo Antônio; s r . 
MiUta» Chaves, presidente 
d 0 Sindicato do» 
tes Atacadistas; Sr. F«rnan 
do Pqdroz*? representando 
a Associação Comercial ; 
S*. Vedado Silva, represen 
tfmdo o Sindicato do Comer 
cio Vareitaa; e t . Raimundo 
Chaves, presidente do Sindi 
oato doa Repr«sen*antes Co 
mensais; sr . Carlos Serrano, 
Presidente do Sindica*0 d°s 
Auxíliares do Comercio; C o n 

sul Carlos Lamas e sr. Wal 
domiro do Nascimento, presi 
de«te e Secretario da Comi» 
sã° organizadora. O iUwtre 
titular da diocese de Moss°-
rj5 doutriaou por espaço de 
45 minutos analisando os 
princípios eternos da Igreja 
fundada por N . S. Jesus 
Cristo. Com a sua palavra 
íacil e cheia de conhecimen 
tos profundos D . João Porto 
carrero C°sta se dirigiu ao» 
que lidam no comercio enco 
rajrado-os para que continu 
assem gempre solidários entre 
si em harmoni3 com os ensi 
namentos da religião cuja h 
delidade eles vinham demons 
'rando atravez das pasmas co 

Encerrada a cerimo 
•ia pelo Comendador Otto 

Guerra este Um apelo pa 
ra o maior cjOrnparecimento 
de comerciantes e comercia 
rios para a solenidade prin 
cipal a ter lugar amanhã no 
Colégio SantQ Antonio. 

De ac°rdo com o progra-
ma> hoje, ás 19.30 horas o 
Bispo de Mossoró reaÜzará 
uma rapida palestra> exclusi 
vãmente para os h°mens qu -1 

labutam n 0 comercio» segu :n 
do-se depois as confissões pa 
ra o que permanecerão va 
*Íos sacerdotes no recinto da 
Capela do referido C°legio 
a deposição dos pariicipan 
tes da páscoa. 
A s confissões e m geral tan 
t° para homens e mulheres 
s*râo realizadas an Catedral, 
Matriz do Bom Jesus, Ca 
pe]a do® Salesianos, Matriz 
do Alecrim 2 C°nyento gan 
to Antônio, a partir das 16 
horas. 

A celebração do dever 
Euearjstico, ocorrerá amanha 
iiiiciando-se com a Missa e 
comunha0 coletiva ás 7 ho 
ras .O Santo Sacrifício será 
celebrado por Exc i» . 
Kevma. Dom João P^rtocar 
rero C°sta quo falará ao Evan 
g^lho. 

Os cJerigos salesianoR 

rfto varo* Ofidorei. sr, Lul® 
Veiga» {feios comeN(pn^a; 
tàilit&o Chgv*tf Pelas «n^da 
de» d» cla*se subordinada» á 
Federação do Comercio e 
Waldomi"» do Nascimento, 
pelos empregados d 0 c°mer 

cio. 
Encerrando as festividades 

terá lugar u m ahow artistico 
e uma Parlida de bola ao ces 
to entre um conjunto formad0 

por elemento? do «ovnercio c 
um sexteto do C°legio San 
to Aatonio, com medalha» pa 
ra os vencedores. 

Em pcurtldà 
amatth& no 

Olimpicus F. • C L 

Dos Bancários 
Com a magnitude da litur-

gia católica, os bancários na-
talenaes, realizaram sua Pás-
coa coletiva, no dia 8 deste, 
festa de Corpus Chrlsti. 

As solenidade» religiosas, 
realizadas na Capela, do Co-
légio Salesiano, constou da 
Missa às 6,45 celebrada pelo 
Evmo. Pe. João Costa, que 
teceu comentários ao Evan-
gelho, dizendo da grandeza 
da festividade daquele dia, e 
parabenizando os Bancários 
pela manifestação de fé reli-
giosa e realização da Páscoa. 

A capela que se achava 
completamente ocupada pela 
família bancária natalense, 
que além de gerente e direto-
res de Banco, contava com a 
presença do Inspetor Geral 
do Banco do Brasil, dr. Adal-
berto Nogueira, ora em inspe-
ção da Agência de Natal. 

Inúmeros bancários se 
aproximaram da Mesa Eu-
carística, participando com 
alegria do dia da Instituição 
da Eucaristia. 

O café realizado este ano 
na Escola Doméstica de Na-
tal, graças a preciosa cola-
boração da Diretora, d. Noil-
de Ramalho, teve um cunho 
de muita distinção, servido 

Amanhft A t v * » p»leJ*to 
em partida rcvaftehe. as tqiti 
pe» do Olimpicu* • ^o S|P 
Cristóvão. Como tudo indfo* 
iremo" t«r vmm p*rti4* <*• 
proporções giganUscag, d*das 
as egracteristi«a& lufe d^ 
quadro l°cal e a "classe" apri 
mor®4a do» pupilo8 d e M^zi 
«ho, que joga» um futeW 
vistoso e acadêmico, O OUm 
picus» a^ha-He Inativo desde 
muito tempo, dado o. seu 
.̂ rjftnde eartae, não encontra,r 

t°v jo, pai» * * * * ** PTl 
meira ba^lh», UWb 
um empate de 2x2, a° <iue 
o 01impicu» irá a oanpo p*™ 
decfaser aquela má impreaffto 
que deixou naquela camfy* 
suburte»*. O. qpuM^ . f ^ 

a m ^ l i - iwra 
a grande 
— Zemaria — Cleodoji 
João Mucio — Eifmar — 
Zorildo Aide — Gilvan — 
CocettfUiO — Mazin(io. 

«aoutradoelne|aa ^iÍbus n 

§t# quando ' ufa ILtda, que 

(mirè f i c a v a ^ q^i •• acfa**'| permitiu o «litrUo não ter 
totium^m* 

io, o apito Tíraças a Deus e à afUUlftde 

Aocmttce porem, rnio houve tHlma» a woàm-

hoje VMM 
fila* de ônibus naquele local I / jvíIGOS DO ALHEIO 
a businar numa confiieftoj a capi^l ha muito 
tremenda, chegando as vesea I tempo que vem precisando dç 
nmn treetoa apertado como é | ^ ^oivetamento netur*»o aouelt. a ficar «loco ORÜHIS 
ei^lMndo^' * O Pior á que 
a tvd» {ato assiste Impassiyel 
o inspetor de transito*,, 

QnWn á noite, quando 
graDdf era a fila de ônibus 

"O u ü t " XenM W nosaa banca de traba-
1)109 um exemplar do lera*! mO 

Lar", órgão de grêmio tUero-Musical 4tÁu~ 
ta de Sousa"» da Escola Doméstica de Na-
tal. 

Obedecendo a direção da sra. Cbicuta 
Nolasco Fernandes e secretariado por d^ 
OI*a Simonetti, o primeiro número de "O 
Lar** circula em nossa capital, obedecendo 
às exigénciaa da arte tipográfica moderna. 
E não so isso* Trazendo farta e variada 
matéria literária o Jornal em apreço, é bem 
uma Pl*v* da boa vontade de manter um 
jornal de interesse para as numeroeas alu-
nas daquele conceituado estabelecimento 

de ensino quç honra. o nosso Estado 
tes pelajoferta. 

Gr»-

SENAC À partir do próximo dia 25 do cor-
rente p Serviço Nacional de Apren-

dilagem Comercial fará abrir as ioaçrições 
de seus cursos instalados nu Grupe Escolar 
Alberto Torres, devendo encerrarem-se no 
dia 10 de Julho. 

De acordo com o avise publicado na 
imprensa local por aquela entidade, os in-
teressados deverão comparecer àquele lo-
cal das 16 às 18 horas diaiiamente, muvri-
dos de certidão de nactctmento ou outro do-
cumento que comprovei sua idade. 

me s eücioatft. ® i*o tóo 
prova os constaiitfu roubos 
que são praticados nesta ei 
d lide, principalmente nQ* b»ir 
t-ot «ais afastado», ffaque 
les bairros os amigos do 
alheio, deva^^ndo a polici® e 
a guarda noturna taxem to 

da sorte de dMordet*. 
peixemos o» bairro» se» 

do vis i to» diariamente pe 
! los meliantes e olhemos pa 

ra % Cidade Alta- que taff^ 
^ vem sendo vilstada por 

e ¥ , , \ 
Ontem» mesmo Ru« 

Hf^Jcique Eboli, n 0 JSaldo, 
a X 0 « 8 > i vi»itada 
por alguns teqdo eles sub 
traído daquela residericia ob 
jetõs de usa doméstico, S*-

t^ta dâ M i l 
daio, aobr»tud» d* «scgadalo 

mm í 
do» picado* alheios: " t h aü 

numa *n»de que o m 
%no fiu** è 
que este p**!* i 

d«s mMe fravetr è « i l e Hi 
tostão «*a*qu**ift* wm m 
ia *ida e para a aüfdüpde* 

* 0 M i a 

blMNKlideflO 

BALANÇO E NAO DEVASSA 
VIRDIANO DE ANDRADE 

O questionano relativ0 

censo comercial, um dos le* 
vantamentos a Serem feito5 

cenjuntamene^e com os refe 
rentes á situação agro pecua 
rja, industrial, de serviço, 
* c . , . , sem falar no demogra 
f 'co> n° prOximo recenseamon 
t° geral do país, 'oi, como os 
demais, cuidadosamente estu 

inclusive na base das su 
que foi pelas gentjs senhori*^ e s t õ e s enviadas, pelas entida 

interessadas.. a° Co^s^ 
iho N^cionai de Estatística, 

nhas da referida Escola. 
Falou em nome dos Bancá-

rios, o Comendador Otto de 
Brito Guerra, que numa fe-
liz improvisação, disse da sa-
tisfação de todos, pela come-
moração daquele dia, espe-
cialmente pela realização da 
Pascoa, referindo-se também 
à São Tomaz de Aquino, pela 
grandeza de seu hino em lou-
vor da Eucaristia. Agradeceu 
a cooperação de d. Noilde 
Ramalho e das admiraveis 
"servidoras" do café, as gen-
tis alunas da Escola. 

Para encerrar as festivida-
des, foram batidas fotogra-
fias, no jardim da Escola Do-
méstica, de todos os partici-

I Como há dez anos atrás, 
I quando se realizou o censo 
| dp 40» h ° j v e uerta descottfi 
! ança em relação ás indaga 
j ç^es, chegando-se a supor 
! que o poder public0 se intro 
| metia na vida privada das 
| empresas, devassando.lhes as 

escritos, convém deixar cia 
ríí que nem naquele ano nem 
agora existe tal intuito, c°mo 

r certamenete nunca existiu 
j nem existirá em empreendi 
j mentoy dessa natureza. 

| O que interessa sobretudo 
j ao Cens0, de um modo geral, 

pantes, como uma recordação | ó o b t ° r d a d ° s P ^ i t i v ^ que 
perene da beleza da Páscoa j J e y e m Q iulgar s^bre a situ» 
dos Bancários no Ano Santo. | d e s t a ° u doquela ativi^a 

i îe pr°duliva. Por exemplo, 

Intento S&âres Ri&Qi^m^-^^r^S 
O c°mercio de mercadorias» 
na forma usual por que é 
pra<icadoj prGcurar-se.á reh 
ci°nar as atividades coxeia 

ADVOGADO 
Av. Floriane Peixoto, 612 

Fones: 1700 — 1?28 

NOVO MEIO DE MODERNIZAR 
A COSINHA 

CORREIA & CIA. DISTRIBUEM MARAVILHOSA 
PANELA PRESSÃO "PANEX" 

I Novo progresso acaba de 
j ser dado no terreno da cien-
j Clü. Trata-se da panela de 
|l>ressão "Panex" que consti-
tui um mecanismo original 

; c que substitui, efetivamente, 
í\$ panelas jpmuns tâo anti-

toarão hinos sacros aCompa iquadas usadas em lares bra-
nhados de orques^a. cab^n 
do ao tenor Carlos Tavares 
interpretar a Ave Maria de 
Schubert, 

Os salesianos serão d>igj 
dos pel° Padre Mario e a 
orquestra peIo prof. G . Ro 
mano. Fazem partç c 0 n 

Íunto: João c e Brito N#m<> 
rado — Carlos Tavares — 
Milton Vanderlej — Carlos 
Lamas — Li;^ OJSen C°rreia 
C Cl°rarÍo Gomes^ vi°linos. 
Francisco Pinto, oboe; Candi 
do Fr«ire, s*Xofon*; Chcc° 
Albuquerque, clarirf ta; An 
*oni° Morais, contralbaixo ; 
£>>ea« e Vanjldo f l a u ^ To 
nh«c& Filho, trombone; Luis 
B»ze»"ra, piíton. 

Termjnad* a solenidade 
principal ,«erá servido o café 
no refeitório Jo c°kgio SantG 

Antoni0. o ^ i õ o 

sileiros. 
Fabricada obedecendo aos 

mais rigorosos preceitos da 
higiene, a panela "Panex" 
oferece inúmeras rantagens 
para as donas de casa, como 
sejam, economia de longas 
horas na cosinha» conserva-
ção integral das vitaminas e 
minerais, conservação da côr 
e paladar dos alimentos, eco-
nomia nos gastos de oitenta 
por cento no combustível e 
além de tudo é garantida con 

tra qualquer defeito de fun-
cionamento, por tempo inde-
terminado. 

Produzida pela Panex, In-
dustria Ltda. de São Paulo, 
aquele novo produto vem de 
ser adquirido para distribui-
ção no Rio Grande do Nor-
te pela conceituada firma 
desta praça Correia & Cia. 
Ltda., estabelecida á Rua 
Frei Miguelinho, 129. 

Modernizando a cosinha, a 
panela de Pressão "Panex" 
é bem uma prova da maravi- [ 
lha para o lar jnoderno e j 

temos a certeza de que em 
nossa capital terá a maior 
aceitação, de uma vez que o 
seu preço em relação as van-
tagens que a mesma oferece 
6 o mais inferior posaivel. 

tas, ou melhoi, de corater au 
xiH&r. como a de c°rretoreSt 
armazéns e trapiches, agen 
tes de compra porconta de 
terceiros leilceir°s e outras. 

Desse conjunto só será ex 
cluido da investigoção o co 
mercio anibulanté, e por mo 
tiv°s cbvi°s. 

E' muito dificil loealiza.lo; 
muit0 precaiio® os re&uha 
dos que poderiam ser colhÍ 
dos com as informações das^a 
«as c-m estimativas^ que de 
certo escapariam a qualquer 
controle. Recensj?o\)?l é 0 

cstabelecimenot0 qUe o publj 
cc freqüenta c qUe se destina 
a transação de compra e vftn 
da do mercadorias. 

Apresenta maior importan 
cia o a r a o censo comercial 
a coleta de d^dos sobre o vo 
lume de vendas a revende^o 
rps e a consumidores, O o 
volume de exportaçã0 direta 
para outros países. Da me* 
ma importância são as despe 
sas, n°is possibilitarão éstu 
d°s sobre 0 cu s to acrescidu 
pelo ditribuiçã0. 

As pesquisas vão além das 
despesas com salariog e venci 
mentos compreendendo tam-
bém indagações s°bre varias 
despesas ocorridas durante 
um ano, como alugueis, pro 
paganda, juros pagos. O 1* 
vantamento dos stocks de mer 
cadorias constitui t>utro ponto 
de aU° interesse do censo co 
rr-ercial. 

Esses são os principais 
quesitos, Nã° há nenhum pe 

io qual fesse fácil desvendar 
o situaçà0 privada dos egtabe 
iecimeí»toS e dos negociantes, 
mesmo porque o Censo não é 
uma devassa judicial mas 
um balanço das atividades 
produtivas df uma nação, de 
*uas deficiência® com0 tam. 
b-m do grau de seu pre^res 
so. 

CI3CULO 
ERÁRIO 

DE NATAL 
O Presidente do Circulp 

Operário ^ Natal convida 
por nosso intermédio, t°d*s 
cs circuUsta^ desta capita^ pa 
rat ás 15 h°ra» amanha se 
encontrarem ^a «éde social 
daquela entidade, a f im da f a 

ZEGREM UM^^ITA AO HOSPITAL 
dos Psicopatas. 

a . p & y******* 
UwindmAv di» fiantípwmo, SA 
cr*a»nto sr, Metano Eme 
amcHnP, n U o ^ ppr 
UltarnNrdio, o pamp^rcciroento 
qqi irmãos amanNw ^ W e W 
hpra»t Matm d« SH P^d'0, 
do AWcrlm, a îm du tomarem 
par^h d» Crui sOçad», n f sole 
w pwiaaão de CORPUS. 
CHRISTI, a efetuar-se naquela 
Paroquia, ás 16 horas. 

tisfeit» a tgrjefc xK#a «asa, 
pro^piiu. o . g a 1 ^ m Ç 8 

ino nja te^do ro^b^do mais 
adiante oulra ea$a, *nai. d«s 
ta tá** em m e ^ Pbj^ps. 
Tu4o is»° está a 
um çíiclen 
te p®^3 * nos^a. Çapital. 

A N Ú N C I O S p o r p a l a v r a s 

(talara custará apenas Cr) 0,20 

hA 
ê v m o * ****** * Btu$, p^r 
4 9 0 tW* Mm a « m i a àym 
H «u b r f w * . Pecado* de 

Os C+missarias de Me-
nores SÃO oa policiais es-
pecialisados doa memores, 
com êles deve o povo co-
laborar. 

"O REI DA SELVA", ttó ci-
ne Rio Grande. — Não te-
mos censura. 

"A QUEDA DA BASTILHA", 
no cine Rex. — Não convém 
a menores. 

"SANGUE DE MEU SAN-
GUE", no cine São Luis. — 
Drama violento sobre um ho-
mem que faz do dinheiro o 
centro de sua vida e leva 
com seu despotismo, o ódio 
entre os membros da pró-
pria família. Ótima direção 
explorando bons ângulos da 
história. Moralmente as res-
trições se prendem à violên-
cia e a vida irregular de al-
guns personagens. — Para 
adultos com restrições. 

"A DALIA AZUL", no cinc 
São Pedro. — Exclusivamen-
te para adultos de critério 
formado. 

"MULHER EXÓTICA", a-
manhã, 210 Rio Grande. — 
Para adultos 

A HISTORIA DE LUIS 
PASTEUR, em matii^l, ama-
nhã, no Rio Grande. — Acei-
tável com restrições. 

"VAQUEIRO SOLITÁRIO" 
e o seriado "BRICK BRAD-
FORD", em matinal amanhã 
no Rex. — Prejudicial à crl-

i anças. 

VEkDEM-SE prédios mo-
def^Ofr no Centro da Cidade 
e m terreno na Ribeira, a 
tratar Av. Ta?, de M » , 97. 

VENDE-SE A CASA na 
Av, Rio Branco, 729, a tra-
tar com 0 proprietário, Niza-
rio Ourgel. 

H p D 29 — A Inspetoria de 
Eat^istlca deseja adquirir 
carros FORD 29. Os interes-
sados devem dirigir-se à Av. 

Junqueira Aires, n. 393, dia-
riamente daa 8 às 1Q e da$ 12 
às 18 horas. Hão ae aceita in-
termediários. 

MADEIRAS — Sortimento 
completo, preços mais bara-
tos da praça. Av. Tav. de 
Uraf 07 — Samuel Schor & 
Cia. 

| A ORDEM precisa ) 
| ds um auxiliar para | 
[ serviços de reporta- j 
1 <fr** 1 

, CARIOCAS * 
(Conclusão da 3.a pagina) 

legrante dos festejos de inau 
gurâ ão do estádio, jogara0 

no. Rio, as seleções de novos 
do Rio e São Paulo. A pele 
ja será iniciada ás 15.30 ho 
ras, jogando as duas equipo» 
assim constituídas : 

CARIOCAS: Ernani; La 
— — â — 

: PAULISTAS 
ert e Wilson; Sula — MiriiU 

e Pî Kuela; Alcino — D»di — 
Silas — Car?ile e Esquer̂ i 
nha. 

PAULISTAS: Osvaldo ; 
Humer<» t? D^ma; Saltos — 
Brandãozi»>h° e Alfredo ; 
Renato — Rubens — Augus 
to — Gatão L Brandãozinh« 
II. 

/ / / 
# * 

c y 

Fabricado 

polo MOINHO 

do FIRMINO 

CASTRO 

distribuído 
POTIGUAR 

GOMBS DE 
Rua Amaro 

NATAL 

w^tiia p^r af «e ve* 
te iiiioda^^meot^ aprestnta-

eiêewtiWmente «l«apt4a 
«m pi^i^a « piicinasf 
teta» mttdas • modo* 
iwdecètttes. E vem tios 

c o » área à% jhU 

«eMía; " N i o tenhp malicia. 
Qual mal há n'sto?" SerA 
ijue o» homen^ • o» rapada 
também aão têm malícia? Sft° 
todos de e bronze 7 

Se soubesse uma jovem 
imodeata quantos pecados pr" 
voca» de m>us pensamentos, 
maus olhares ,e quanto^ leva 
£0 pecpdo, wberia ela ava 
Jiar o qup t xjm p*cado de es 
fiWi^kv senÜrtK t p w P ! * 
r^sponsobiWade qi^e ^nii^e 
d aipte Dtuu e as coqIm» 
qu^ b á 4e prestar ão Senhor 
no dia do Juízo, , . . . 

DesgrOçac^inente perderam 
muitas até a noçl° da AfçaP 
caiu. . — 

Será que diant* de Deu* 
hão de ser a^im tã0 irre^OA 
savei* e i»®centtnhas c°mo 
estão pensando ? 

E é assim qu« « perdem 
muitas almas e &e precipitam 
muitas no Inferno, 

Os pastorjnhos de Fátima 
viram multas «e lançando no 
Inferno, naquele fogo eterno, 
pelos pecados de esca**d*lo. 
Que desgraça ! 

Bem gemia Nosso Senhor, 
" A i ! do mundo por causa dos 
escandalos" ! 
Mons .Ascanio » R A N D A O 

P a i ler n iéis 
1 — A provação b»te á por 

(a quando dormimos plácidos 
o son0 da letargia, da indol*n 
Cia. Traz consigo as difieul 
dades que desgatn rão "ossa® 
arestas pontiagudas e Sí>m«s 
chamados para a deci*4í0 no 
campo ^a lu^. Daí sairemos 
vencedores ou perdidos, L u 
tar, embora as feridas san -
grem, é atitude digna. 

2 — O sofrimento 4 a lima 
de Deus a facetar a vida, di« 
se u m filos°to cristã0, desde 
o romper do seu primeiro 
instante. N«s sa limagem nun 
ca interrompida^ muito pou 
ca vida vem a ser b r i lhame. 
N^utas vida, deante dos 
e.scarceusf ouvi; "Quem s°fr* 
é candidato ao ceu e o s « M 
mento é pome para 0 ceu ,\ 
(D. M . D . > . 

3 — A Saúde e a doença» 
vi<*a e morte, s§o ierm°s qu® 
se repelem. Só se av»lia 0 

valcr da saúde quando se 
apodera de nós a moléstia, en 
curada de alguns como o pior 
fantasma. A m0rte é para ou. 
tros o começo da vida m ^ 
Ihcr; outros a julgam o exter 
mip^o total. Assim sendo, não 
£e sabe senão é que quantas 
são as cabeças, tan^s sã° as 
sentenças. 
Pe. EMERSON NEGREIROS 

Você sabia ? 

™ HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Prdiatr^ e Puericultor da Mok^cnldado fanuario Clcco" 
Ex interno do Hospital das CHiicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica Ped intrica Médica • Infan-

til do Prof. Horannah de OHVwirc) 
CòmniltAHo — Rua Uttaaen Caldas* H - l . è andar — Fon« 
1902 — Doa 14 à i 17 hora» ^ Ao» aábadmi Da» 10 àa 12 

Rua ÍIAMOA M É - - tmm 

PRODUTOS "C1 L## 

CtA. QUÍMICA INDUSTRIAL " C I L" S / A 
tinta» para tedoa oa Ena.a —um derivodee èm co-
nbecidlaaimcM marcas "WALDRIA" , "PHtíflAL". 

"COMBATE - , "BCTONOL", "NECLOT. ale. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O £8TADO DO 

RIO GRANDE DO NORTEx 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVAREP DE URA; 014S 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NEZIA T L q p S T A N . 1 7 - NATAL 
AcsHamos distribuidor os par^ os praças do 

Intsvior ainda dispontafe» 

1 

CIDADAO DO RIO G 
.NORTEI.. , 

DO 

« • * - . - • • • 

^unpra o asTsr as homsm 
qus prssq o ssu BcasU aju-
dqmdo m. R^qfty do Cen-
so . , * £ d*púU. f U I * a 

posição da flqao 

GUMERCINDO SARAIVA 

107 
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< Pari 
seria 

/ Estados U n i d a s ^ D e v t r S o réal ik^r 
vo tação o p ro je to 

bole, « e r o 

T*mmk o proWetaa da 

WlftÇjftO f l N U , 
o n w r m o 
WASMWOTOir, lf — As 

IComlflgta áe TÔTÇM Arma- < 
das « de Reiaoêes txtetfomi 
do Senado deveria neliiar! 
n* próxima semana a tota-

[Çio ttoal aôbre o projeto de 
lei que autorfasa a verba de 
um büião 332 mlihêes qui-

E s p e r a m 

m e l h o r a r 

s u a s c & â a á e s 

UMA DITADURA 
a ó j ò r n a l d o C o m e r c i o — G r a n d e s d e m o n s -

em -Possível entendimento 
IIIO, 19 — o "Jornal dó 

Comercio" desta cidade de* 
dieou outra de suas "rárfcsM 

à candidatura do sr. Oetú-
Ho Vargas, combatend»-a 
aeremente. Declara o seotàar 
òrg&o da Imprensa eatfioca 
que o ex-ditador é tio tabt*-
«o da atual CSotistituiçAo^tef 
nftoquia alquer ássinà-la, I 
é tâo-lnlmlgo do poder legls-
attvo, que apezar de seca-

dor, nfto comparece às reu-
niões. Combate o jornal 
«inümente o gesto do str 

Ademar de Barros» tentarfclo 
equiparar a candidatura Oe~ 

últo Vargas ao bratto do 
Ipiranga, dtttendo tratar-se 
de verdadeir&: acinte ás tra-
dições de liberdade de um 
povo. Termina dieendo que o 
candidato petebista é ó sím-
bolo de uma ditadura, 

** 

S. PAULO, 10 — O Clube 
torr tuUnga lançou toa pro-
testo contra a candidates* 
do sr. Getúlio Vargas à pre-
sencia da República. 8ab&* 
se que estão sendo prepara* 

tltueionalista, achendo-se k 
frente de um grupo de senho-
ras paulistas. Haverá Inclu-
sive um desfile pelas ruas da 
eidaie, comício», visita aos 
túmTiios dos mortos da revo-
lução. O Clube Piratinlhga 
declara, em sua proclamaçâo 
que a trincheira aberta ao 
t'-*"|.o do sr. Getúlio Vargas 
ainda nfto se fechou. 

PUftftlYEL 
KNTENDIMVNTO 
RIO, 19 — Afirma-se que 

das grandes demonstrações [se estuda um plano de orga-
para o próximo mês>xcome- | nizaçâo de uma frente demo-
morativas da revolução cons- crática para combater a fren-

WASHINGTON, 19 — O se-
nador democrata Millard Ty-

Embarques 
de banha 

POETO ALEGRE, 19 (Asa-
press) — Segundo consegui-
mos apurar nos meios produ-
tores e exportadores, a crise 
de banha no mercado cario-
ca, foi motivada pelo retar-
damento da safra, pois para 
um consumo de 30.000 cai-
xas mensais, cabe ao nosso 
Estado entrar com 15.000, 
tendo, na presente semana, 
sido intensificados enorme-
mente os embarques de ba-
nha com destino à Capital 
Federal, sendo remetidas du-
rante os últimos dias 5.000 
caixas da quota de maio. 

FLORIANÓPOLIS, 19 (Asa-
preas) — O govêroo estadual 
acaba de afiançar os emprés-
timos, que as Prefeitura do 
município de Blumenau, Jo-
çaba e Brusque, contrairão 
com a Caixa Econômica Fe-
derat. no valor de 5, de 4 mi-
lhões e de 300 mil cnnefros. 
O empréstimo de Blumenau 
destina-se a compra e apli-
cação imediata de 3 mil hi~ 
drõmetros e ao calçamento 
de tôdas as ruas do períme-
tro urbano da cidade. 

nhéntos e mil dólares para 
fr militar dos países 
que fazem parte da guerra-
tria contra a Rússia. , 

CADA USZTOR DE uè 
ORt^St-* SU5VB SBft tJM 
PROPAGAWD93ttA Do 
j o r n a l mamo 
PODF VmJSAR m t SUS-
TO NAa MÀOÔ DB 6*US 
FILHOS. OFEREÇA UM 

L EXMMJ&L AO SEU 
AMKK>, PARA QVE ELE 

I o CONHEÇA E BE INTE-
RESSE POR 8UA LEITU-
RA/ 

COM FERAS NÀO SE BHINCA». 
BARRA DO PIRAY, 19 

(Asapress) — O menino Jo-
sé, de quatro anos de idade, 
filho de José Eustaciano e 
Kair oliveira, indo assistir 
â "matinée" do cfcco local em 
funcionamento nesta cidade, 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO P Q W VQKR 
BEM O'APOIO RRftt DOS CâWttlBOff, S 
IMPRENSA, OS CATOLICOB NftO P 0 M M TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MBNOÇ ÀSftKNA "A 
ORDEM"? 

depois de terminado o espe-
táculo dirigiu-se para os fun-
dos do circo aproximando-se 
da jaula dos leões, atiçando 
as feras que ali se encontra-
vam. Uma delas, porém, es-
tlrando Uma das patas agar-

jroji ,o mènino encostando-o 
de encontr a* -jiMafc^ Aos 
gritos do menino acorreu a 
mfte que ao tentar salvá-lo 
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Ci E* Cy 
Cooper»! tivismo de consumo foi o assunto debatido 

Na sede do Colselho Re-
gional de ContabUwde» no 
Edifício "Rian", re^toou-se 
no dia 15 deste, às 
ras, a primeira palestra-lo 
Centro Nacional de Estudos 
Cooperativos, em forma de 
mesa redonda, sendo o pre-
sidente da mesa o professor 
Ulisses Celestino de Gois, ten-
do o sr. Joivino dos Anjos, 
Secretário Geral do C.N.E.C, 
representado o presidente do 
mesmo, dr. Enock Garcia. 

Compareceram à reunião, 
os srs. Dr. Jeremias Pinheiro 
da Câmara Filho e Geraldo 
Botero, presidente -e geretfíe 
da Cooperativa de Consumo 
dos Servidores Públicos Civis 
da União Ltda . Francisco 

A CASSAÇAO DO MANDATO 
DOS VEREADORES 
COMUNISTAS 

RECIFE, 19 — Os matuti-
nos abandonaram o caso da 
desarticulação da célula co-
munista do Ibura, para se 
ocuparem, exclusivamente, 
com a casação do mandato 
dos vereadores comunistas. 
A medida foi preparada sob 
o maior sigilo, a-fim-de sur-
preender os comunistas. O 
rádio e â imprensa, avisados, 
aii compareceram. 

Inicialmente, a comissão e-
xccutíva tomou conhecimen-
to do requerimento do sr. 
Vanderlei. compreendendo 
cerca de 10 laudas datilogra-
fadas. decidindo pela cassa-
rão por cinco votos contra 
oiiHlro. Votaram contra:*Eu~ 
Kénio Coimbra Júnior, Mouri 
Fernandes, Rivaldo Alain e 
Ramos Leal. 

Submetida a plenário, a 
resolução foi aprovada. 

A Mesa baseou-se no art. 
n. 2 da lei federal n. 21}, de 
7 de janeiro de 1948. 

Após a cassação, a maioria 
da Câmara esteve em visita 
ao secretário João Roma. 

Com a cassação do manda-
to dos comunistas, a Coliga-
ção ficou em maioria absolu-
ta, pois, o PSD conta, apenas, 
com cinco vereadores. 

foi também atingida pelo 
leão. Em conseqüência mãe e Pignataro e Salvador Fernan-
filho ficaram com os braços j do de Sena, presidente e en-
dilacerados sendo conduzido* (carregado de escrita da Co-
ao Hospital de Pronto Socor- J operativa de Consumo dos 
ro da cidade. [Funcionários Públicos do Es-

I! 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

o MAIS TÍMIDO m mvmum 
HOMEM DE NEOOCIOB GA-
KTIABA' AUDAC1A A' MEDIDA 
QUE FOR VSNDO O SBU NO-
ME ANUNCIADO. Í' UM 
NOMENO FATAL DK OBUBM 
psrcoLooicA. * IOIIN WA-
NANAKSFT. 

EURBANK .—Depois que 
o Lockheed P-80 R "Shoo-
tfrg Stzr" se tornou ú 

tor do "recerd" mundial de 
\{e!cl;idad« ° «vião « 1**0 
está despertando cacIa vc£ 
mais intercaw. Tratam-se, 
por assjm di»lr, ;d0 av>ôo do 
futuro, muiÉa gente fica »ur 
preendids quando v e m a sa 
ber que o principio da pro 
pul^ã0 a jato hão é novo. D e 
fato» já eni 1G80, Newton es 
pintava o mund0 com u ^ 
iTícdelo de carruagem a jat° 
que ilustrava a sua terce-ra 
Ĵ i do movímento: cada 
ação corresponde uma rcaçã :i 

igu&I e opôs1»". • 
Em 1781, James Ham^ey 

construiu u*71 barco a vap°r 
em que wa emuregado o prjn 
cipic do Jato. No começo 

o QUE mm no Mimo - — . m m c i M i O M ». t 
IRLANDA 
l ONDRES. 19 — Num su-

Dúrbio residencial de Dublin 
í-hlimado "Mansões de Fáti-
ma". foi aberto ao público 
prlo Arcebispo Primaz da Ir-
iíioda, J c , Mc Quaid, a pri-
meira igreja irlandesa con-
sA r̂ada a N S, de Fátima. 
Ai>esar de provisória, esta 
iRreja comporta em seus ban-

1 100 pessoas. A imagem 
N s de Fátima foi C0-* 

roft(i» no mês de maio p.p. 
n>m preciosíssima coroa. 

HONDIR>IS 
I-KIRA. 19 — O avião do 

governo que conduzia a ima-
«fin de N" S de Fátima «0-
brevoou a capital lançando 
20 000 folhetos com as "ora-
õ̂eíí do Anjo" e uma chuva 

de pétalas. Wo aeroporto, a 
VirRem P^reftina foi recebi-
da 

blica, dr. Manuel Galvez e 
por uma multidão de 35.000 
pessoas que acompanhou a 
imagem numa procissão de 
uns 7 quilômetros, A "bran-
ca Virgem" foi Imediatamen-
te e^oitada por um bando de 
pombas que a não abandona-
ram mais. A' entrada da Ca* 
pitai foi saudada pelo vice-
presidente da Câmara dos 
Deputados. 

PORTUGAL 
FATIMA, 19 — O Em JCar-

deal Francisco Spellman, Ar-
cebispo de «ova Iorque, à 
frente de 550 peregrinos ame-
ricanos que se dirigiam para 
Roma. visitou o Santuário de 
Fátima, em março p.p. Sua 
Kmcla.» depois de dar a bên-
t*io com o Santíssimo Sacra-
mento, recitou umawaoao 
invocando a proteçfco de N .S (história do México e história 

pelo Presidente da Repú- de WU*n* fôbre o povo ame-

ricano e sobre os peregrinos 
do Ano. Santo. Até o presen-
te, é esta a maior peregrina-
ção americana que Já visitou 
Fátima. 

MÉXICO 
CIDADE DO MÉXICO, 14 

— Inaugurou-se o curso 
anual da Escola de Jornalis-
tas Católicos, fundada no ano 
passado pela Ação Católica 
Mexicana para formação da 
Juventude no apostolado de 
boa imprensa. 

O curso do ano passado 
durou três meses; tendo em 
vista seu bom êxito, o curso 
deste ano de 1*50 levará seis 
meses. Algumas das matérias 
ensinadas são: filoaolla, teo-
logia, ciências sociais, Maté-
ria e técnica de jornalismo, 

universal castelhado Jtpe-

do século atuaL passando a 
velha historia a t*rm°s <ia 

aeronáutica- centenas de pa 
ientes d°s mais diversos p1» 
r.os oe utilização da proPul 
sã° a jato í^ara c°ncedid?.s 
na Inglaterra, «a França na 
Sueci». n* £uiça» ^a Itália 
e nos Estados Unidos. 

O verdadeir0 começo 
historia moderna do jato, p° 
rém, foi em 1908- qu»níI^ 
dois franceses, Marco^e* e 
Loring, apre&entaram o Pr° 
jeto de um n cÍOr se7s cj 
íindr°s a jato. As força» Aê 
i-eas des Estamos Unidys jü 
teressaram-se pela primeira 
wz pelo avião a 

1923. 
O Locfchce-J P-SOR "Shc^ 

ting S lar". que bateu o 44re 
corri" mundial de vel°cidadc 
estava provido de uma turbi 
na a jato de gás. Por esta 
forma de f°rça motriz, o »r 

contendo Oxigenío é compri 

tado; Cileno Silva, presiden-
te da Cooperativa de Consu^ 
mo dos Bancarios; dr. Ama-
ro Alvares da Silva, Chefe da 
Agência do Serviçtí de Eco-
nomia Rural neste Estado, 
José de França Monte, An-
tonio Jorge Moreira, Antonio 
Cordeiro de Oliveira e Adam-
to Pinheiro Assunção, mem-
bros do Centro Nacional de 
Estudos Cooperativos — Sec-
ção do Rio Grande do Norte. 

O professor Ulisses de Gois, 
com a proficiência conhecida 
em assuntos cooperativistas 
discorreu sõbre as dificulda-
des de nossas Cooperativas 
de-Consumo, atribuindo as 
suas causas às operações de 
liado tanto nas aquisições de 
mercadorias, como nos forne-
cimentos, batendo-se para 
oue as Cooperativas adotas-
sem o principio consagrado 
]>elos Pioneiros de Hochdaíe 
de compras e vendas exclusi-
vamente a dinheiro. 

Falaram em seguida, os 
srs, Francisco Pignataro, ex-

jplicando as dificuldades cn-
icontradas e vencidas na sua 
| administração e 'outras com 
que luta ainda; do aumento 
de capital feito em assem-
bléia geral, baseado na ori-

te popular Oetúlio-Ademar, 
á tendo o brigadeiro Eduardo 
Domes conhecimento do as-
sunto. 

VICE-PKE8XXMCNC1A 
DA BEPUBLICA 
RIO, 19 — Prosseguem as 

negociações do PSD em torno 
da escolha do companheiro 
de chapa de Cristiano Ma-
chado. Muito dependerá o 

T7 

assunto da posição que as-
sumir o PR. O sr. Clriiu Jú-
nior comanda *s negocia-
ções. 

VAI AOS PAMPAS 
EIO, 19 — No próximo do» 

mlngo deverá seguir para 
Porto Alegre o candidato 
Cristiano Machado, a-fim-dc 
assistir à convenção estadual 
do PSD gaúcho. 

Reportagens suecas 
Desv i r tuadas 

histologista 
por urn 

ESTOCOLMO, 19 <B1«I> — 
Oa riscos da " q à f f f c * >da» 
múmias * egípcias; na formá 
de falecimentos repentinos e 
misteriosos ,entre egiptólogos 
e saqueadores de tumbas fo -
ram reduzidas a nada pelo dr. 
Vilhelm Graf, eminente his-
tologista sueco, que escreveu 
na Revista Médica Sueca sõ-
bre restos humanos de tem-
pos históricos c pré-históri-
cos. O dr. Graf relata que 
extraiu histamina do corpo 

entação que vem sendo ado- 'de uma múmia c a Injetou 
,ada em outros Estados; da 
necessidade de dispor de 
maior capital para corres-
ponder à demora do recebi-
mento pela Cooperativa dos 
cescontos em folha no Tesou-
ro do Estado; Cileno Silva e 
José do França Monte, em 
referência a Cooperativa de 
Consumo dos Bancários, ten-
do o Chefe da Divisão de 
Cooperativas apelado para* a 
regularização da situação da 
mesma, que está atrazada 

em seu próprio organismo, 
sem poder notar efeito noci-
vo algum, 

A maior parte do trabalho 
resumido está dedicado ixs 
experiências realizadas com 
vistas à determinação antro-
pológica dos grupos sangüí-
neos, no transcorrer dos quais 
o autor preparou tecidas dc 
pele e osso de múmias dc 
2.500-3.500 anos, assim co-

lmo ossos de esqueletos, des-
[ cobertas na Suécia que da-

com a remessa de documentos | tam de época entre a Idade 
exigidos por lei» e Dr. Jer^Jda^Pedra e era dos Vikings, 
mias Pinheiro c Geraldo 8o-ThÁ l.ÓOO anos. Os resultado." 

mido a uma pressão elevada 
per um compressor c impeiin 

diretamente Para defino 
d as câmaras de combustã^ 
Nessas cfmaras, O c°mbusti 
vel cemumente quero$:ue 
otJ'narÍ°} misturado com oxi 

à quoi^ado. O ar « 
os .gss'^ quente5 passa™ e:> 
tão au-oyé5 c'e uma serie d-
oás ^a ktrbií*\ fazendo girar 
milhares d? vezes por minuto 
o seu retor. Os gases 
c°mbu£tão q ° ar quen e 
expandindo-se com uma f^rça 
pxtiaordjnar a» sa^m através 
da tul>eira do escapamento, íor 
mantíf uni j3tor que 'pela 
reação» produz o desl°camen 
to âo aparelha. 

tero, debatendo com o pro-
fessor Ulisses de Gois e sr. 
Juvino dos Anjos os meios de 
conseguir equilibrar a situa-
ção da Cooperativa de Con-
sumo dos Servidores Públi-" 
cos Civis da União Ltda., na-
da ficando acertado. 

Por indicação do professor 
Ulisses de Gois, foi escolhido 
o dr. Amaro Silva, para rea-
lizar a palestra do mês de ju-
lho próximo ficando a seu 
critério a escolha do assunto 
O dr. Amaro Silva, propoz 
aue na_ futura reunião fosse 
continuado o debate iniciado 
sobre Cooperativismo de Con-
sumo, pois considerava de 
grande proveito o que se fi-
zera na primeira reunião. Foi 
encerrada a sessão, devendo 
os entendimentos sóbre a re-
cuperação da Cooperativa de 
Consumo dos Servidores Pú-
blicos Civis da União Ltda., 
continuarem entre a direção 
da mesma e a Chefia da Di-
visão de Cooperativas. 

obtidos sobrepujaram tudo 
que sc havia esperado, rca-
cionancio dü forma evidente 
para diferentes grupo; san-
güíneos cinco dos onze pre-

pode-se dar por suposto que 
os restos de jg»a múmia pro-
cedem, de; uma pessoa per-
tencente ao grupo ÀS e foi 
possível classificar quatro dos 
achados feitos na Suécia nos 
grupos A, B ou O. 

O mçsmo material foi es-
tudado do ponto de vista his-
tológico, obtendo-se resulta-
dos surpreendentes. Assim, 
por exemplo, descobriram-se 
glóbulos vermelhos do san-
gue, perfeitamente discerni-
veis, profundamente encaixa** 
dos em uma parte do esque-
leto de um Viking, que viveu 
há mais de mil anos, enquan-
to que em outros achados pu-
deram-se observar, com o 
auxilio de um microscópio, 
células de medula e artérias, 
assim como núcleos de célu-
las. 

Tornou-se estranho que as 
parte-s similares de múmias 
egípcias tenham demonstra-
do ser muito pobres em deta-
lhes histològicos. A êste res-
peito, o dr. Graf se dirige a 
seu colega fictício egípcio 
'^3inuho'\ no conhecido livro 
dc Mika Waltari, que aeusa 
o ; embalsamadores egípcios 
dc cobrar somas excessivas 
ao:i herdeiros, apesar de não 
embalsamarem na forma de-

parados, Por conseguimo, 'vida. 

Um campeão de Longevidade 
Doram cs ]Grnaí*, lia P°u 

ces noticia á 0 Conpai'o;i 
Atílio, ac l^rum de 
Hor"zoutií. c!c tun ma-roiu;), 
dizendo UT 1 \YA a"oS. 
i:Or;;ilUo, MU :inr l"c 

B^sil. Natural çU iviirií ^ 
Ger^is, figurou Leríjimon*? 
LŜ ;1 c« npoà^ di» iongevidad'.4 

uo Kec--nsc3tncnto ce 1ÍH0 
aparecendo» ^a binepse «1" 
Cens" Dcn^Oírr f̂iC0, "o gr,i 

Os Comissários de Me-
nores são os policiais es-
pecíaUsados dos menores» 
cofm Mes deve o povo co-
laborar . 

t 
10-405 mo«itanhwcs 

80 -nos n>aK 
trani o« r«ú»eiros do tao 

idads. Er verdade 
oue- do 80 anos e mais, hk-
Ma 15.170 n-ulhei'«s, o que 
<v, t *< a res sí^cia Uo 
cx° íraco ã ^Pstruiçã° tio 

íempu. . . is^o eni Minas7 por 
i«o Distrito Federal, 

qu^lç grupo dc i^ado, havia 

ÍJ ,124 mulheres pafa apenas 
1.78Í) homens. E m Mato 
Ort^o, tíilrĉ ant<íf quase que 
oxi*ti« u'n f-qfJ li^rio: 77(; 
mulheres do 80 P mais 
onfíi Iionu.-ns. 

i < 

O comerciante que deposita confiança na merca-
doria tem o coragem de anunciar. Quem tem ver-
gonba de anunciar alguma cofoa# é porque OBBÜ coí 
sa não presta... Anuncie, portanto, e a sua merecido 
ria ficará mais valorizada no conceito de todos. -
Da 'Xa Revue dos Revuos". 

Fni j UIIlO OXÍn,<). Vrií O 

srn b í̂eUni ĉ rvs tarjo j>eU 
voz, p(;ts ó dc 

r>\,e i) v-iih-i deftH» 
1H72. E qu;:ntos CcJUp'j|nhci 
1 f, Ü t r rí« - le. r m t«dO o Bra«j 
J:ÍI loyiíi0 coiitcnnrifjs t 

^ ^ 

DA CENTRAL 
Este jornal sempre se tem colocado fóra e acima dc 

competições dos homens* a não ser que esteja em jogo 
o interesse religioso, inclusive em seu lado humano c 
terreno 

No caso dw reiTÍndÍcaec<es de operários da nossa 
Estrada de Ferro Central, de oue toda a imprensa vem 
se ocupando, « U n o s oonfiMttes em que o Ilustre dire-
tor da ferrovia, no que estiver ao sen alcance e espe-
cialmente o ar. Mkütf*»4ft #ift*S*» encontrarão a me-
lhor solução 

$e o assunto poderia ter sido resolvido sem publi-
cidade, dentro de normas por assim dizer administra-
tivas. já afora, «ue se toraon público, esperamoà que 
não surjam dtae fato desentendimentos ou punições, 
que venham afcrtr fossos, numa hora em que precisa-
mos de ti virão e At métttos entendimentos 

Por sua vet, o operariado precisa não se deixar le-
var por veoes de te», te acaso andaram rondando, ace-
nando-lhe com doutrinas exóticas, mas ficar bem cer-
to de qne i i H é f M d f i ) te resolver onde existir com-
preensão crftfA entre o» homens. 

i QUE OCORREU 
Noticiário da Asapress 

NO BRASIL 1 

— r 

I .1 i-WJ -4- ^ 

A TVKTA M l mm* IORHMR. COWO WIHOM O «AHV-
out DOS MAftTmmt, c tMOTft DK MOVOS ca f ST AOS 
— Luta VlrvlBM 

S PAULO, 19 — Na cidade 
dt1 Campinas foi Inaugurado, 
ontem, o Banco de Sangue 
da Santa Casa de Misericór-
dia. 

SCHÍSTO BETUM1NOSO 
S PAULO, 19 — Reuniram-

se nesta capital em congres-
so, técnicos em explorações 
petrolíferas, a-fim-de estu-
darem o schisto betumino&o 
existente no Estado e suas 
possibilidades. 

ESCOLA NORMAL 
8 PAULO, 19 — Na cidade, 

paulista de Orlandia foi ins-
talada uma Escola Normal 
Rural, destinada a formar 
professoras para o ensino pri-
mário na zona rural 

MELHORAMENTOS 
NA SANTA CASA 
RDUTALEGA, It A Santa 

Casa de Misericórdia atra-
vessa um surto de renovação 

e progresso com n rraliza^Vj 
dc vários melhoramentos v:.\ 
seus diversos serviços A 
Santa Casa ediíica, agoia 
novo prédio com instalaçõc:; 
para crianças tuberculosas o 
cancerosos indigentes, o pa-
vimento já está concluído r» 
será inaugurado a 1.° de ju-
lho. 

CONSTRUÇÕES NOVAS 
DA CAIXA ECONOMICA 
NA PARAÍBA 
JOÃO PESSOA, 19 — A 

Caixa Econômica Federal es-
tá expondo no salào de espe-
ra do Cinema Plaza as plan-
tas dos prédios residenciais, 
cuja construção vai ser in -

100 prédios A,s casas residen-
ciais do Jardim Miramar es-
t ào classificadas em cinco 
categorias e serão entregues 
mediante pagamento por 
amortização cômoda» varian-
do as colas mensais dc amor-
tização, segundo o valor do 
prédio, de CrS 453,60 a ,, 
1 15o,00, 

VAI SER INAUGURADA 
A RADIO TABAJARA 
JOÃO PESSOA, lí) — Tra-

balham os técnicos da Phi-
lips do » a s i j S, A,, na mon-
tagem 4 novo equipamento 
da Radio Tafcajara, recente-
mente adquirido pelo govér-

ciada dentro de vinte diu ;> | no do Estado, para a emisso-
nesta cidade As casas ^ra oficial. Espera-se dentro 
apréço comporão o Jardir.\ 
Miramar, no aprazivel bairro 
de Timbauftlnho, O primeiro 
grupo residencial constará de 

dc trinta cU*s a rea^açAo 
das primeiras experiências do 
material, que t dos mais mo-
dernos . 
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Não faz muito tempo* sucederam*»» ^ w m ttf 
França. Como era natural, os oatólicos e» vimai% 
braços com um problema, especkrimtfttt os ófiêta-
rios católicos. E' lícito colaborar com a greve? Ç até 
que ponto? Quando é justa e quando não o 0, uirça 
greve? 

E^tó claro que a Igreja tem uma doutrina 
ciai muito clara e não fica tacteante. em lace de pro-
blemas concretos e humanos como ôsee. Para a 
Igreja, a greve é um direito de legítima defesa. Não 
ae começa logo com ela, como ninguém entra numa 
disputa internacional declarando logo' a guerra. 
Esgotados, porém, os recursos diplomáticos, num e 
noutro caso surge o recurso extremo. 

A propósito das greves francesas, lemos em 
"La Croix", diário católico de Paris, um apelo do 
cardeal Liénart, de Lille, onde ele mostra como as 
greves fazem mergulhar na angústia 'w há miséria 
tantos lares operários, trazendo acréscimo de dificul-
dades na vida de toda a população, podendo mes-
mo pôr perigo a própria economia do país. 

Do lado dos operários, as reivindicações visa-

vam dita de salários; 'oT pcrtrMrf aceitavam uma 
corta WéVçção, mas não tànfer tjüè obrigou* a ele-
var o custe dos produtòé, o qtfe rèdundaria num cír-
culo vicioso, nada resolvèhdòj aléq* de ferir a eco-
npmia do país, que nãò poderttt enfrentar a òon; 
corrênda estrangeira chegatíífb o resultado ate 
mesmo a um possível . "chomaqn". 

Sem apreciar o Ioda estritamente técnico ou 
econômtóo, o c c D f d e c ^ » < « M p ( l e ç a mqprdando^ 
que o aparente impasM raaií wfenonstro a necessi-
dade de que nunca se despresem os preceito» mo-
rais, ainda em matéria* ^opôrpica. * " D ;ttü$jalho, 
afirma, tem por fim primeiro e natural assegurar a 
subsistência do trabalhador 0**110 família. " O lucro 
não pode ser legitimamente procurado sendo em se-
gundo lugar e jamais Am detrimento .da subsistência 
do trabalhador". E mafrodicaia, defendendo a rei-
vindicação dos que pedem "um jninimo vital", escre-
ve: " A justiça natural pede qufc*las sejam satisfei-
tas. Um sistema econômic^ <#*•: « ã o assegurasse a 
subsistência em troca do trabalho não seria nem jus-
to, nem humano. Ele ss cònckmatia por si mesmo". 

e vfttor.s • 
e tftraAfte 4e 

4* «InWh 
e job^Sj # í e 

0 4 1 . 

SOCIEDADE mais ef icientes da 

re n r » w i 
Í|pe e rftée, 
«hcliè è 
«toe t « teneftfftie no imUmm 4o « f t ter 
tem ase («si» a ftftts • M i tdhiito . 
4a M i M H t e r ss M « m t o n i ü ^ w t l i * * < » » * * -
»»DE » TRIFK» NRFCO âmm \mãg*m< 

W graças te dlsbeiN f i » ft Kr'par<s«à a*-
sêncU f M » genle tosww m * e t i t , I ü m f ^ f -
KAA M M A k k t o f MSS te m*c\A*ê* WMS ItttemtapMvél noi-
vado» ou que o r m - B t i e i d o i m , y f fifto 4» M s . 

j«IAr dinheiro, laser éo á i i i M f «ai Ma|9êlt i é, 
rs repetir s imagem ** Bter» íàver «e SM|«e «e j y -
bre um brinquedo. 

Eis si tealidAdes IIÉITEU V Í I M M M MSLE 
. . . . mssn»e nos sptrcebcr. Gsnliar «as vi4s pds ssfle < 4 « r 

lo d^ publiridad*, desde qu< J ^ j m ^ i e pouco valor m uma existêncte httMAi, frfrèejlA 
«eja èm gra»de quantidsde, j 0 ^ ^ ^ Bedençfto. r ams ÍAlU de respeito Múta 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 

"Os Hospitais são outrM tantos anos do triunfo 
para a Igreja triunfante" — VOLTAlKK. 

ORIENTANDO 

E' preciso que se pense com cuidado na saúde do 
espírito» isto é, formação ou na conservação de uma 
personalidade sadia. Nisso tem grande influência o 
ambiente de casa» pelos exemplos de cada momento. 
— Eduque seus filhos em meio de alegria e bom hu-
mor, evitando, na presença deles» recrfmlnações, aspe-
rezas e manifestações de impaciência» tristeza ou vio-
lência. — (SNES). 

A N I V E R S A R I A N T E S 
FAZEM ANOS HOJE : 

A nota do 

Para m\ 1 m 
Se há n^s bb°ratonos, os 

que c°nsomem °s dia® 
^utea de um elixit de mo 
cidade eterna, existem t^^t 
bem OÍ> qu« se sati«f®zem 
com uni simples sôro de 
l o ^ a vida, A estes, pouoo 
importam OÍI achaques da 
velhice. Entendem que o 
ideal é Vivei muito, emb*> 
ra com os c&belos emb^an 
quecido$. as pernas trope 
fas» os o^hos cansad°5. Ain-
òn há p°uc°s dias: anunciou 
um telegrama de pointiers 
qut: ujw antigo interno de 
hesitais aplico" pró-
prio braço injeção que 
lhe permitirá, conforme ec«n 
tuou, viver até » idade de 
cem ano2. Sem uso de inje-
ções, h^via, em nosso país, 
67,690 homens c 104.021 
mulheres, com idáde de 80 
^hqs e mais, segundo asslr-o 
l°u 0 Recenseamento de 

o o q u c mostra que 
viver muito é p°ssivel mes 
m 0 sem sôro ou elixires. 
J£m como faze-lo é que está 
° mUterio^ mas o Censo de 
1950 vai diz-r-nos pelo m c 

nos se aumentaram ou não 
em nosso país o® felizardos 
que, sem s^ber. encontra 
ram, para us° proprio, o 
caminho que vem sendo pro 
curado nOs ]aboratorioSt, . 

Enumerar todos os veicu 
Io» de propaganda num artigo 
de jornal seria impossível» 
pois eles nã0 ®® resu»em 
nist0 ou naquilo, porém a 
brangem t°d°s meios que 
utilizamos paiâ  de qualquer 
modo projetar no espaço e no 
temp0 nossa pe*s°a, nô sag 
idéias nesgas palavra e nos-
sos produtos, C<Wud0, 
mos destacar os veicúics qu^ 
se prestam para toyar mais 
longe e rapidamente, com 
menos dispendi0 e efeito ime 
diatot as vantagens do que 
queremos anunciar. Es4®» 
São a imprensa; o Radio; °s 
cartazes; o anuncio lumino 
so; o BoleUm e a Vitrine. 

Colocamos a Imprensa em 
prjmejro lugar nã° pOr efeito 
ie es^Mca ou por mera o**-
dem a!fab«tiea* maŝ  por ser 

o veiculo de propaganda que 
agiganta ante o$ demais. 

\ imprensa (jornal e revis 
ta) desde o magistral invçn 
to do Gutemberg vem sen 
do o agente mais eficiente 
da oropoganda. não tendo até 

perativa CentraI de Credito surgido nenhum outrO 
elemento e^c^ n® marianismo ^iculo Capaz de 

Senhoras 
— Maria Assunção Pereira, 

espora do sr> José Orestes P 
reira, conceituado comerciante 
em Currais Novos, eWment.̂  
do» mais destacados nos meios 
sociais daquela cidade, 

— Maria D'Arc Pereira do 
Couto, eepos-a do sr. Deusdçth 
do Couto, e ĉ̂ ituario da Ite£V 
bedoria de Rendas. 

Senhores 
— Francisco cie Olivejra N^ 

co. Diretor secretario da C o 

Virdiano Ferreira d« Andmde • f 
a ^eguinte -traj»4oria: VAI a À delo». Ao par #stot * imprpn 
casa do leitor, onde todp^ os | ̂  ^ tambem o aos os 
lêem, daí passa p&ra n vi»inh0 

cuj° familia íntegra o manu 
se ia, depois segue p»ra um 
parente no Interior o qua^ 
depois de examinarão pa 
gjna por pag;na, _ mbs 
tra.o a°s amigo» e depois esse 
jornal será arquiVadiA^i 
será vendido $b c^n^Hía^è 
que £az embrulh0 com 
A revista tem qua^i o mesmo 
trajeto, sendo Í que sempre j 
que finda ha mão da modi®. 
ta que a entrega ás suas «Ui 
entgs para escolha de mo* 

• i ti i 

barato para a p^foUç idade, 
pois pode.se Oar a um a«un 
ci°. çqn> tâ S dizere», o t^ma 
nho qi^es.»^ quiser, aumçn 
tando ou diminuindo o preço* 

P;.R?fJio, (radio difusão-te 
ieyisãp. ajto^alantes) é ° 

veiculo, em eficácia para; «aí.iiroiwkgandA; embor» 
muito distanciado d« jmpren 
sa/cjpio «è pode notar rios 

: esjy^ticoB coligidos 
Pel* ^ d f i f s Publicidade» & 

- ., referentes 
i ao anTOe 1947; 

potiguar e no ŝo dedicado lo 
operador. 

Senhorinhas 
— Lúcia Severo, , filha do 

superar q 
valor publicitário. Com 

o advento do radio, porém> 
Pensou-se que a Imprensa ia 
perder a primasia da propa 

praça 

r ^ R M A C I A S D t 
P L A N T A O 

Farmácia Sa^ta Cru» — 
Eua Dr. Barata — Ribeira. 

Farmacia dos Pobres — 
Rua presidente Bandeira — 
Alccr jm, 

sr. Ser£fo >5evero, co^itu^ j ganda, pois, como diz ° Pro 
fçssor Vitorino Prata Cassei0 

Branco, a "radio difusão al 
cança milhares de pessoas co 
modame^te sentadas em suas 
próprias casas." Mas isto 
não se deu, aliás, sucedeu, 
se o contrario. Segundo o 
Anuario Brasileiro de Ini-
prensa" anunciantes que ha 
viam sido 'descobertos" pe 
'os corretores de r^dio e que 
pc]a primeira vez v>»m suas 
vendas aumentarem devido 
a°s textos irradiados passa 
ram a a-reditar nessa COI-
SA que nur.ca haviam expe 
rimentado, Seú 'primeir0 

nunci° fôra, de fato, mai^ 
uma contribuição para o de 
«envolvimento do n°vb inven 
lo que uma inversa0 dt qu e 

esperassem lucros. Em seu 
mo^o de pensar inicial fizera 
o mesmo que se associar a 
um clube de radio difusão e 

do comerciante «esta 
e nosso cooperador. 

— Terczinha Varela Cocen 
tino, funcionaria da Bristh 
South American e íilha do sr, 

Vitofr Cocen tino, funcionário 
da E- F, C. R. G. N. 

— Maria Antunes, iiHia do 
sr. José Antunes da Silva, re 
sidentes na Fazenda Potengi. 

Crianças 
— Iara, filha do sr. Lui: 

Bezerra. comerciante nesta 
praça, 

— José Umbelino, filho do 
sr. Manoel Umbelino Gomes 
de Macedo, agricultor em Sun 
ta Cruz. 
NASCIMENTOS 

Foi alegrado o lar do 
Mário Gurgel de Castro» ™ 
mere iante em São José de M1 

pibu\ e de cxma. espo 
d, Maria do Nascimento j 

Gurgel, com o nascimento no 

VEÍCULOS Milhões 
de Cr* 

Ferccnt* 
total 

302 484! 
Rádio — . . , ; 213 28,4 
Revista ] 65 8,7 
Publ. ao ar livre 50 6,7 
Publ. Postal direta .. 

• ' * 10 1.3 
Publ. médica i 6.7 

TOTAL 
i 

750 100,0 

pois como a Xmpre»lsa, 
a durabilidade da Impressão. 

O Anuncio luminoso 
compreendendo projeções û 
mino«*s — cinema — fogO« 
— leiteiro® ^ gaz-ba°n — 
lampada« phfca-pisca ©te.) è 
um veiculo de grande rfici 
encia par» propaganda, em 
virtude de o ascender ® ap^ 
gar das luzcs ch*n»ar ,a ate« 
çãó. de todos. cuno 
so de anuncio luitífiioço é 
«qi|è(p dp Male Leão qu^ 
mantém uma Embarcação em 
constante movimento todas »s 
noites na Baía de Guanabara. 

O fcoktijn v°lant« é tam 
bem ĵ ni agente de P*í>5*gan 
da dè certo modo e^ciente 
de vez-que vaj. d^ma em ru® 
em b l A a do JeiW que sem 
pre qu^r saber da novidade. 

, A y prine, embora com um 
raio de açfi0 limitadíssimo, 
quand° bem apreseentgda, 
com ornamento® que d^lici 
em a vista do espectador e 
mercadoria bem disputa ç de 
muita eficiencia, p°is ela 

«mostra freguês o que ele 
| quer. sem ter necessidade de 

chamar a um outro par8 per 
,gun*aÂ quanto CUM» isfk» 
ou aquilo. 

dia 17 do corrente de um j aquilo era sUa contribuição 
pimi^lho que na Pia bntismal j de soCio. Mas» a casa se en 
receberá 0 nome de Charles j chera de fregueses. E o ho 
Antônio-

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

VENDEM-SK prédios mo- , VENDE-SE A CASA na 
flernos no Centro da Cidade ; Av, Rio Branco, 72fl» a tra-
c um terreno na Ribeira, a ; tar com o proprietário, Niza-
tratar Av. Tav. de Lira, 97. [rio GurgeL 

FORD 29 — A Inspetoria de Junqueira Aires, n. 393, dia-
Esiatistíca deseja adquirir i riamente das 8 às 10 c das 12 
carros PORD 29. Os mteres- | às 18 horas. Nào se aceita In-
.sados devem dírígír-se à Av. termediários. 

MADEIRAS — Sortimento 
completo, preços mais 
tos da praça. Av. Ta 
Lira, 97 Samuel Schor to 
Cia. 

A ORDEM prtetea 
d« um auxiliar para 
««rTtços da r#porta-
çên 

mem que antes nunca havia 
anunciado^ p a s s o u a acreditar 
em publicidade, Passar do 
»"adio para o jornal f 0 i coisa 
fácil, E assim o radio em ve* 
dc diminuir o volume de pro 
paganda da imprensa aumen 
t°u»o. E com o aparecimen 
to da radio djfusão, surgiu 
também a necessidade de yen 
der receptores. E o melhor 
v£iculo que a industria acha 
ria para isso seria precisa 
mente a Imprensa/1 

Além disso podemos acfes 

centar que a mai°r eficácia 
do 'núncio pela imprensa é 
a permanência d 0 mesmo por 
dias* meaes - ano» em 
qu® fica ° jornal ou revista 
«-ireulando d^ mà0 em ma°. 
Comumente r>R jomajs têm 

CÚITRI ClSPi 

10(11 N S Cl 

U l f $ l DEMAIS 

«ffcçlít li 
C8W0CIK10N. 

PeJo quadro acima, apesar 
de muito limitado, vcm«s 
que a Imprensa (jornal « 
revista) absorvem 56,99? • de 
toda propaganda enquanto 
que o radio mostra-n°s ape 
nas 28 4Si-v pouco mais de um 
quarto d 0 v°íume de publiei 

dade, Icy^ndo.se em cOnt̂  o* 
veículos do quadro em refe 
rencia. ' .. 

; O cartaz (compreendendo 
cípt̂ azê  — painéis — faixas 
— lçtreirOs em paredes, tnu: 

ios, pedreiras etc.) ê de cer 
to m°do eficiente como vçi^u 

IRMANDADE 
DE SAO JOÃO 
BATISTA 

consigo a para Mm Petas. 
O fim da VIDA do homem é multo FRAUDE, O AEA DTATYJM 

DEVERAS elevado, para ser pasto na kalanç» do acaso — DA 
homem «VÊ foi criado À imagem de De«S. 

Em ioda essa tuestfo, traia-se m re«IWado da Ittad-
aifesivel dignidade dm pessoa humana, dignidada «ua é es-
sencialmente a mesma no bar ma& duvidoso e na saliio 
mais respeiUvel. Oessa dignidade o dinheiro de?e ser a&o 
6 senhor» mas o serro. 

Infelismcntc, em nosso mundo desorltntado, o dinheiro 
«e tornou u m instrumento ao serviço da vida econômica, 
e por ela ao serviço do homem, êle PASSOU A ser essa própria 
jtfgatüxação econômica; E por um jogo cujo poder se ppde 
adivinhar, £le submeteu a si o trabalho do homem e o pró-
prio homem. 

Não são mais o dinheiro e o trabalho *ue estão ao ser-» 
viço do homem, mas é o homem que está ao serviço do tra-
balho, c o trabalho ao. serviço do dinheiro, 

Nestas perspectiva», procurar «anhar dinheiro pela 
*orte não é de modo algum tima libertação, mas uma escra-
vidão mais completa, porque, se o trabalho desaparece, tam-
bem se^ anula a dignidade «ue êle confere ao homem, 0 sé 
resta a submissão imediata ao dinheiro. 

O homem aviltado pela paixão» o homem aviltado pelo 
incentivo do ganho, o homem aviltado pelo dinheiro; é 
jempre do homem que se trata, do homem feito à imagem 
de Deus e que não se lembra mais ou que renega sua ori-
gem. 

E' urgente, em nossa época de corrução generalizada, 
restaurar nos espirito» èsse respeito pela pessoa humana 
que se apresenta com um primeiro esboço do Cristianismo 
Perseguir os Jogadores de bicho, está muito bem. Mas isso 
é apenas um pequeno aspecto da questão. E* o sentido da 
dignidade do trabalho humano, o sentido da dignidade da 
pessoa humana, que é preciso dar ou restitiür a cada um 

Não é pequena dtfièulÀde t^kma tpocT ém que uma gi-
gantesca luta opõe dois materialismos, pretendendo cada 
cada qual dominar o mundo. 

Será, porém, a honra de o pensamento cristão não ter 
jamais desesperado do homem e ter guardado intacta sua 
confiança nele porque sabe que o homem traz em si a Ima-
gem de Deus e está destinado a contempla-Lo face a face 
na eternidade. 

A Çrovedorla da Irmanda-
de de 6ão João Batista, con-
vkhtop irmãos, para toma-
rçjfíjfcrte no novenárk) f ie 
seu Santo Patrono, a partir 

J da data de hoje até o dia 24 
"i d < t í w e n t e ' e m Que e n " 
icerrar-se-á a festa do Olo-

j ô ' riovenário começará as 
í 19 lioras, na Igreja de N. Se-
| nhòra do Rosário e será ofi-

^GttfflEi&la Rexrào. Padre Eu-

q^tal, ia de Junho de 1050. 

M A Q U I N A 

D E F A Z E & 

C A F É 

" M O N A R C H A i # 

cm tnptol l»rii'nB:itc, rtisi 
4 tamunh'K: ro 4o, en, IM f <»o oh ĉaia^ 
Sistema . cus?i»'o, com deuó it» Ut 
Eite.rUi7.adoi eá coirt ie : bule esm»Ua(iO*. 
Immo* Hnied̂ ít̂ ,̂ cí»urfâ <ia?:irap, 
ctllnclfos naiH j;astris cortadores ĉ 
< ninhos de vana, «--priM d̂>rc?4 tio 
màCHJfhAí d̂  ptpyçjntjlnhns tíe t 'c. 

Cia. LIUA 4* _ imi/i'i * { 

«Uo rifQ Ccí«k«I - iflo 
f • Fwnrfim Cwftru . ot 

'iicQ-ArtviBi ^ :ci4 
• / - J í > » ? 

DR. WILSON RAMALHO 
Ar ^ - .» 

Médico 4e crianças 
Co&suHérioi* Praça U à o í Marta, Fono 1 ^ 7 

Dos 10 As 22 h * a a o das 14 #m dlcmlo. 
RESQMMCUb — « U A MORSOltC. 331 

G R A Ç A S 
Gurgel de Castro agra 

a N. S. das graça$ e 
Sqgrado Coração do Jq& ug, 
um agraça alcançada num mo 
merttp de afljçãof com promessa 
d« publicar. 

/ 

Casas e terrenos 
% ca*as na Praça O. Vital 
% casas na Rua Paula Bar* 

ros 
1 terreno na Praça D. Vital 

(antiga do Rosário) 
l armazém na Rua Paula 

Barras 
1 casa na Kua Presidente 

Passos * 
Trata-se na Praça D. Vi-

tal n. àl2 com Dr. Raymun-
do de Brltto, do dia 3 de ju-
lho a 15 de julho. Negócio di-
reto e a vista. 

CASOS & COISAS 
A Inveja é um sentimen-

to inato no homem. Pena è 
que nem todos saibam culti-
vá-la, pois a maioria inveja 
tudo que lhe cai sob as vistas, 
quando deveríamos invejar, 

da em completa desorganiza-
ção, não havendo nenhum 
registro dos que se dedicam 
à pesca, nesta capital. En-
quanto isto, a Paraíba nos dá 
expressivo exemplo, inaugu-

apenas, o que fosse bom. jrando um Ambulatório com-
Assim acontece com os fi- | pleto, e filiado ao órgão cen-

Ihos de um Estado, quando jtral. 
se observa que noutra unida- 1 Sôbre a Companhia de 
de da federação brasileira as Pesca Norte do Brasil sõmen-
coisas andam ás mil maravi-
lhas. E' o que chamamos de 
"bairrismo'7. Aliás é um sen-
timento necessário, pois tra-
duz o amor que se tem à ter-

te poderíamos desejar uma 
coisa: que ela voltasse suas 
atividades, em parte, para o 
nosso Estado. A pesca do vo-
ador, uma das maiores do 

ra berço. Ninguém, é lógico, B r a s i l t e m o s , em Caiçara, 
amará aquilo que tíesconhe- ! m u a l c í p i o <je Baixa Verde 
CE !A chamada "ilha Rocas", a 

Foram estas, as idéias que ^ ^ d e N a t a l é 

me subiram a mente ao to viveiro inexgotavcl de 
telegramas sóbre dois impor- p e i x e S f n a s s u a s m a i s v a r l a _ 
tantes melhoramentos re-1 d a s e s p é c i e s No Cais do 
cem-inaugurados em João P 0 r t 0 i t e m o & u m d o s m a l o r e 5 

4 
Dr. Haymundo 

de Britto 
í Avisa aos aetxa colegas, clien-
J tes e amigos que estará em 
Natal do dia 3 a 15 de julho, 
à Praça D. Vital, 512. 

Pessoa, visinha capital parai-
bana: um ambulatório de 
pescadores, e reorganização 
de uma companhia de pesca. 

O ambulatório, filiado à 
Poiiclinlca dos Pescadores do 
Rio de Janeiro, manterá ser-
viços médicos, odontológlcos» 
cirúrgicos e de eletricidade 
para os seus filiados. A com-
cadores temos em perfeito 
Uiada modernamente» com 
barco adquirido na Noruega» 
e dotado de canhão de pòpai 
para a pesca da baleia. Como. 
vemoe, são duas instituições 
que honram uma classe, que 
traduz fórça de vontade* vi-

e mais completos Frigoríficos 
do pais, que a despeito disto, 
continua sem funcionar, com 
sua aparelhagem ameaçada 
pela ferrugem... 

Tudo isto. — e o mar tam-
bém. — poderá ser explorado 
pela recem-organizada com-
panhia paraibana, já que os 
industriais natalenàes andam 
preocupados com outras ini-
ciativas, embora sem maior 
expressão na vida econômica 
financeira do Rio O. do Nor-
te. 

Temos ou nâo». meu caro 
leitor, motivos para invejar-

"MEU FILHO, FA-
ZE OS TE08 NEGO» 
C V O t C O M O S QUE w«èm rJisnt juro* 
a o t t j u c i À B À S 
SEMfBE COM EMO". 
— M9QAMDV FRAN-
XLB*. 

são administrativa de que es- }mos a pequena Paraíba? Por 
tá à frente da iniciativa. Tu- ^ 
do isto, também, poderíamos 

I ter no Rio Grande do Norte, 
de águas tradicionalmente 

. conhecidas como uma das 
piscosas do paia. Entretanto, 
nem uma cooperativa de pes-
panhia de pesca será apare* 
funcionamento. No tempo da 
Comissão Executiva da Peaca. 
tentou-se um Ambulatório de 
pescadores, que atualmente 
não sabemoa em que-situação 

acha Até a própria Co* 

. _ , PlfGINfl HflHCHflOfl i « l í M O 

, _ — atafrta para a sahraçfto 
I lonia de Pescadores^Z^VIP j t * tmr alma. — 

certo qtoé sim. Mas como na-
da poderemos laser sin&o es-
perar. contentemo-nos em 
possuirmos mar piscoao, meia 
tiuzia de botes na Cinto do 
Mangue, e. — lato sim é que 
é vantagem! um grande 
frigorífico entregue ás mos-
cas . ~ Ri. d M , 

Ca Cristão? E ivu páscoa 
}à foi j o a n t U a t Umbra-te1 

qo e é um dever. Cumpre-o 

( 

\ 

> 

) 



NAVIOS 
ESPERADOS 

\ ' 
V 0 9 J I 

OfUTANHA C O i t l D W 
I T A I W - , • w ^ d o 

de tttém • ©acatai a 19 «Io 
corrtnt*. «alrá no nuumodfe, 

Recife, Maceió, «ahra-
de Janeiro « Santos 

<pa*m«*>. 
TIMBó" (Paquete) « -

jSãpêtãúo 4o Rio e eecalaa a 
35 do corrente, sair* 
«ira: — Cabedelo* Recife 
Maceió. salvador. Rio de Ja-
neira, flantos, Rio Grande e 
Porto Ale#re. (86 recebe pai-
sufeiros.em. l.A ciaase). 

"ITAIMBÊ" — Esperado de 
Belém e escalas a 30 do eoN 
rente, saifà no tneemo dia» 
pàfaJ Recife, Maceió* Salva* 
dor» Rio de Janeiro, Santos» 
Rio Gtwide e P. Alegre. 

"ARARANOUA" (Paquete) 
_ Esperado de Porto Alegre 
e escalas a 8 de julbo. sairá 
a 9, para: Cabedelo, Recife, 
Maceió, Salvador, Rio de Ja-
neiro, Santos, Rio Grande e 
Porto Alegre. (Só recebe pas-
fi&gèiros em 1.* classe) * 

UMPORT * HOLT UNK 
"CAPE BABLE" — Es para-

do dò continente europeu em 
fins de junho, receberá car-
gw para a Europa . 

MOORE-MípCORMACK 
LINE 
MORMACREED" — Espe-

rado de Baltlmore e escalas a 
26 do corrente, recebera car-
gas par^ New York e PJiila-
delphla. 

Quáüdo um Agente de htktt-
r M VM pmuiir, OUTI-O com 
ateofile. 61 ík for honesto dai* 
lh« VA «nnatlo qualquer* Vc* 
ro » Hto o* meu» nllhM» -
R o a t m u » . 

fTJf L 

te todo o dia, tmlummülli 
ram a itaUaajlo da ro-
dada do Campeonato de Fu-
tebol da cidade, que reuni-
ria os quadros Òo flanu Qn* 
e do Potífuar, A i w y do 
íort# aweiâNh amparooe-
raia ao eetaAIo.d^ fKD, m 

«adida das mais aoertadaa. 
i ^ m adiar a lófo C * » * 
de owrtdae a* direções do r t * 
Utuar e do Santa Cruzeitá* 
beleoeu-ee^ue a partld* MI* 
disputada na noite de çiwr-
ta-íeira, dia ál do corante, 

á re-
i^ais c a $ ^ n o ca-

so, porquanto se a ppftida ti* 
veese sido disputaA cbtém à 
tarde, á iua rendà^nào cbe-
S»rlapara o pagam*üto da* 
menores despesas, jrtsto co* 
mo, cérca de 10 ou 2p pessoas 

pagar Ingresso. Bm 
futuras, espe-

a YHD providencie 
aé' reprià^Ões de tal nature* 
sa, algumas boras antes do 
encontro, a-fim-de evitar 
maiores atropélos. 

Nova vitena qa Portuguesa em terras luzas 

i^É 

luta e sftmente às 14J0 boras, 
foi 4* caso resolvido, t m prin-
cipio, o jògo esteve para ser 
disputado, uma ves q̂ue, o 
Jul* Francisco L^nas, que 
apitaria o cotéjo de aspiran-
tes, achou que a caneha es-
tava praticavel. Bm seguida, 
o presidente da TttD procu-
rou ouvir a palavra do juiz da 
peleja principal, ar. Ascto-
piades Antônio de Oliveira, 
Como èste, estivesse doente, 
íoi chamado o ar; Geraldo 
Cabral, um dos auxiliares de 
BUlu. A opinião de Cabral, 
foi pela impraticabllidade da» 
cancha. Eis, porém, que o 
Potiguar impugnou o nome 
de Geraldo. Desta forma, foi 
necessária a realização de um 
sorteio, para indicar a qual 
dos dois auxHlarçs de Blllu, 
deveria dirigir o jogo. A 
sorte apontou o nome de Ge-
raldo Cabral, que manteve a 
sua decisão. Francisco La-
mas sustentou a sua prelimi-
nar de que a partida poderia Vaaconceíp^Lima e Chico, 
ser disputada. Como houvesr f No segundoXén\por' J 

COPADO 
Treinaram o* brasileiros, no Estádio Mtiniápal 

RIO, ie — Ontem à tarde, 
oa cracks brasileiros xAatatl-
veram o seu primeiro *an~ 
tacto com o gramado do Ks* 
tadlo Municipal, realizando 
mais um treino de conjunta: 
Na primeira etapa, o entalo 
foi realizado contra o tàfee 
de aspirantes do Vasco; que 
jogou reforçado de ateufrs 
elementos do scratch. tfesta 
fase» o placard foi de 3#2,pa-
ra a seleção, goals de Rodri-
gues e Ademir (2), cabendo 
a Jair e Vasconcelos, a, mar-
cação dos tentos vascalnoç. 
Os quadro^ SELEÇÃO — 
Castilho, Santos e Nen^. 
Bauer, Danilo e Bigode,. Ma-
heca, Ademir, Baltazar, Jair 
e Rodrigues. VASCO — Bar-
bosa, Augu^9 e Laerte. Eli, 
Lola e Jotfie, Friaça, Jair, 

venceu por 2x1, goals de Li-
ma j*tpriaça, para os vence-
doree e Baltazar, o tento dos 
vencidos. Quadros: AZUL — 
Castilho, Augusto • Heoa, 
Alfredo, Rui e Noronha. 

à F t i a ^ Zizinho, Adiozinho, 
'Lima £ Chico. BRANCO — 
Barbosa/Santoe e Juvenal. 
Eli, Danilo e Bigode, Maneca, 

Jair e Ro-

preparatório para o jogo con-
tra ta ifcexlcanós. 

CHEGARAM 0 8 
ESPANHÓIS 
RIO, lá — Cèrca das 10 ho-

ras de ontem chegou ao Ga-
leão, a primeira parte da em* 
baixada espanhola, qué dis-
putará a Copa1' do Mundo. 
Vieram \ cêirca1 de fr diretores 
e os jogadores Eiaaguirre e 

se duplicidade de opinl&es, o Ias duas>elèfca&V O Ume AzUliOoiuealvo nx« Tambtm che^ 

íelOa .̂L 

i * w . («w OMHJ» , vxaiî ivuittui o«-
f f.. - f«ra, ós bra/ teái à tarde7 por esta cldftde, 

sUelfòs^vhliirãd' ao gramado» os componente*" da seleção 
,0(<^pu último ensaio,! italiana. Na sua rápida pas-

Médicos 
DR. ALVARO VIEIRA 

Càcte de CUalcM clratUeM So feOfpUal Ml|«tl C«vU 
OIRUEOU OStAL — DOMCAS » SmBOftâS 

KLrmtomADr mosca 
CoasoItArlo: — Dntw Stt CülMj US (VMSt*) 

»tf t « á i U B U a u b a n i - M i ; ISS4 
KHUIKU: Avenida títtiUr Vvtu, TH PM*: Ittl 

DR. E0ÍAH UMA 
CUnlca iMliiu «f cilttfii — M 

OOfSyLTOUO: ftui Abmo B u n » a, 
; Am AIIDCU doo ( M M • TsMerslW — ICHI M 

CLINICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
I I M C K A L I I V A 

uuno 4» i»nt«lgoim«iitD no BU» tf* Jtiuira * SSo Vwilo 
notorçAs i » samoBas — PASTOS 

Ondas uitri-curtw. bteturt «lótfloo, el«tl<Hmi9Uli«lo, f . 
OAIVOtR — TUMOÍUB 

Ckm«ulU4: da* is borM «m tfl*nt# m**> w» müÊám 
ONWILTMO: RA» GEL. BOOIÍTELO, — PEO* ISB 

— Ku* Joaquim Báa&oel. mo — Fon» 14S5 — PetropOÜí 
NaUl 

DOENÇA^ NERVOSAS Fc 
MÊNTAIS 

' : í 

Dr Otto Júlio Marinho 
c m i u r o w HAS i t A I » IOKAI 

OOHBULTÚSUO; 
AV. « O BBA»CO, MI*L* AMD AC 

DR, PEDRO SEGUNPfl 
E S I t C t A L I S T A 

TIAS tf 4-rraovoLoaiA i i m u i 

OttfA RDSMI 
« wm. dor. Diwfifcqa 
• rim. TntwnlD 

ndiN • tidrôoeiês. 

riplS» dç^wswe 
ifiSal XsMttMOBM* vxomoopiA 

OAtvttD OMtafit» 
1» borm mm diant» 

OonraiMcio: Stmoo "W&tÜ ibonr, Jga» Cr. B*r*U. S«l<l. 
d«r — »4«àdâaot*: »uft Apúdi. Vtf — Vdo* UM 

HERMANCE PAIV» 
CLINICA MEDICA E VIAS UHWAHIA8 

IDES. PER^RA DE MACEDO 
jf l 
'J i> L 

! I 

a*p̂ dlento: dm« 15 A» 18 boru — MUtâo a» »ad«r 
R«*ldêxicU — RMm Ct\. Jo«S Benmrto» 4SS 

DR. JOAQUIM LUZ 
rAAvos — mHPiças vm saa 

E S P E C I A L I S T A 
ondM ovui, «ivtro-ooiciitetSo — Mstuit 

CkttsuitM dia M bons «a âlM&H 
Oaftsultftlo — Bu* mmm OtídM» U-IP «BdBt 

B«Md«aeu - At*md* Fmd*ow tf* Uanü^ m 

DR. JOSÉ' SALAZAR 
ESPECIALIDADES : Doenças do Aparelhe Res-

piratório — Clinica geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processe» coadjuvantes 

EUCUDES F. GURJAO 
CLSCtqA MÉDICA 
IKMÉNÇAS INVtENAt 

OAA S Afl 1 Í S Î Afi 13 AS 18 *0040 
PaAÇA JÚAOmtA, W-l* — VONI 1U1 

np WPjífflbo BARRETO ! 

gou o técnico Oullermo Eiza-
guirre. O restante da dele-
gaçfto, está sendo esperado 
às 10 horas de hoje. Os bas-
cos ficaráo hospedados no 
Hotel Rlviera. 

TRANSITARAM 
0 8 ITALIANOS 

RIO, 19 — Pelo transatlân-
tico "Sisos", transitaram on-

sagem por ésta cidade, os 
italianos realizaram uma vi-
sita ao Estádio Municipal, 
onde os brasileiros estavam 
treinando. Em seguida» os 
componente da esquadra 
"azurra" rumaram para San-
tos, onde devem ter chegado 
às 8 horas da manhã de ho-
Je., 

CHEGAMOS 
MEXICANOS 

RIO. 19 — A delegação me-
xicana, está sendo aguarda-
da* boje, nesta cidade, de-
vendo o avião aterrar no 
Galeão» exatamente às 7*30 
horas. 
^ CSEGOU A TAÇA 
\4SDW RIMET 

RIO, 19 — A Copa Jules 
-Rtmet, Chegou ontem, pelo 
navio "81sos".A referida ta-
ça/ está avaliada em 50 mil 
francos. 

LISBOA — Mais uma bm 
nit» vitoria, colheu á 
tarde em canchas luzitanas» 
a equipe brasileira da For-
tuguHa Saatista, ao vencer 
no Estádio Nacional. 0 qUa 
Juiz; dro Academia <U Coi™ 
bra, p*la contagem de 2x1. 
Os tent9» do» brasileiros, fo 
ram marcada por Tut» e 
Zinho, cabendo'a Pa^coal» de 
Penalty, a marcação dQ po" 
to português. N° final do en 
contço, Q3 br^ileiros foram 
vivamente ovacionados. Di 
rigiu o encontro o juiz por-
tuguês Dias M*ndes> com 
boa arbitragem. 
CAIU O GÊNOVA NO 

MÉXICO 

MÉXICO — Perante C*r 
cá, de 30 mil peuots, * «tui 
pé do Vera Cruz, darti c í 
dad«» venceu o"t«m á tarde, 
n 0 Estádio Nacional ao qua 
drp italiano do Onov*, j p ) * 
c<áiUgem de 2 x 1. 
A turma mexicana, exibiu 
um futebol elegante, ®nvol 
vendo totalmente q quadro 
italiano, 
B£OTICA HERÓI I>A 

COPA LISBOA 
LISBOA — O esquadrão 

dó Benfica, c o detentW da 
Copa Lisboa, graças a uma 
grande vitoria conquistada °n 
tem â tarde» sobre o campego 
francês, ° B°rdeus, da cida 
de do mesmc nome. A Con 

tagem da partida foi de 2 x 
1, pg^a os .portugueses, 

• i^i. , . 

HAJMUTAM-SE 
Colegial ao V B f f H U L A l 4 s 

D M I o • FUoioAa. 
da Huslfff — à m 

19 àê 21 b m 

QUANTAS AftglNATU» 
RAS TEM MA ÒftMBT 
NO SEI) MUNIClPlÕt 

PAÇA TAMBÉM A SUA. 
E TEREMOS AMIM 

MAIS VM ASSINANTE 
MULTIPLICADO POR MI* 
únaROS. 

Revanche entre o America e o Atlético 
0 Clube Atlético Potiguar > 

não tendo se conformado 
com o revtfs sofrido na noite 
de quinta-feira ultima, soli-
citou do América F.C., a rea-
lização de uma peleja revan-
che. O grêmio rubro conce-
deu-a ef desta forma, tere-

L̂ L-dias, esta peleja sensacional. Íquestão da data. FalaTO-se 

O Atlético, jogará reforçado I no dia 21, tendo em vista,"en-
do goleiro Brasil» enquanto o Jtretanto, a disputa do Jògo 
bi-campeão lançará o centro ! entre Santa Cruz e Pptiguar, 
avante Enio, tÍdor,e havido : espera-se que seja designada 
como um grande goleador. ! uma nova data pará a 
Apenas um único detalhe ! ta. Vamos aguardar a déci-

mos dentr-o de mais alguns j ainda não foi resolvido: a : são dos'*maiorajs' 

OS QUE SOFREM DO F Í G A D O 
\ Sabem como são ortroates os padecimentos causados pelas 

perturbações do aparelho digestivo, com o engorgitamen-
mento do ligado e conseqüente prisão de ventre. As 

* 4 < 

P í l u l a s do A b b a d e M o s s 
Com ação direta sobre o fígado, estômago e lntertlno, evi. 

tam a prisão de ventre, doscongestionando o fígado e normalizam, de modo 
definitivo as funçÔea do ap>arelho digestivo :— 

O futebol através 
do Brasil 

A u t o m o b i l i s m o 

BELEM — Auto Espose 
2 x Paulista 0-

TEREZINA — America 
de F°rtale*& 6 x Flamengo 
0 . 

8 A 0 LUÍS — Sampaio 
Corrêa 4 x Maranhão 2, 

FORTALEZA ~ Ceará 2 
x FcFr*ale*a 1. 

NATAL — Foi adiado de 
vido as chuvas, o jogo Santa 
Cruz x Potiguar, que será 
disputado 4/** feirsj á noite. 

JOÃO PESSOA — Pal-
meiras 3 x Auto Espose 1. 

CAMPINA GRANDE — 

BARRA MANSA — 
Flamengo d 0 Rio 7 x Barra 
Mansa 2 — Juiz: Jaime de 
Almeida — Renda; 
12.835,00. 

BRUXELAS — O v<>lan 
, ^ argentino Fangio. cor>e~ 

gulu vencer ontem á tarde 
o grande Pvcmí0 da Bélgi-
ca, íio competir cont Og, 

do 

Esporte de Recife 4 x Treze j tos) . 
1. 

DISTRITO FEDERAL 
— Sabado á Urde» «a inau-
guração do Estádio Munici-
pal: PAULISTAS 3 x Ca-
riocas 1. — Marcadores: 
August° (2) e Ponce Leon» 
para os vencedores e Didi, 
o gcal dos cariocas, Juiz: 

Gnma Makh^i". (O jogo foi 
realizado de portões aber-

rnais consagrados 

aut°nnoíjilismo mundial, tais 
como Farina, Asca^i • Ou-
tros. A vitoria de F*ngio. 

foi verdadeiramente c 
gradora. , 

FESTA DE S. JOÃO BATISTA 
PROGRAMA para a festa de São João Batista, a realizar-
se na Igreja de Nossa Senhora do Rosário, DOS dias 15 a 24 

do corrente 

írikff DMff & Üiwltel A 
D0HICA8 IflMTAa * HttVOááfl 

QMMUIMMO: nvÊkJto. Bftntt» 210-1.O _ 1130 
— AvJtDrtdavD, ess — TalefOM 11-SI 

TEODtJLO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

i t 

oo&toAO 1 VAfloa i 
OOttfUltM <U* 14% MB (UAHM 

Wî dfrrin — AT. Prudfnte iCotmU, 171 * FOi^^lTll 
nniKimnfln i Hii[lilri Atmilaw, nU Ul 

TRAVASSOS SARINIIO 
CIRURGIA GERIU» 

ConlUltórlo: EDIFÍCIO NOflOtÔ' 

CONSULTORIO : 
Pf Aucusto Severo, 25t 
EDinCTO AIJRELIANO — 

Sala 113 — 1.* andar 
Telefone: 16Z5 

RESIDENCIA 

Rua Assú, 671 

Tinrf 

QORAEIO £ 

4M. e 6a*. 4e U à» b m 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA | 

D B N f I S T A AMr. Hf 

t I 

DR» OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pala a frffflfa 

Kx9«di«nte — 7 11,1S fta 11 e M è« 22 hortl 
RN» ABATO Barreto, « 4 5 — A t . M B f H . n L l ^ f 

Advogados 

RECIFE — AMERICA 
2 x íbis 0 . ^ Jui2-
L*we — Renda! 3.685 cru-
zeiros , 

SALVADOR Galicia 
3 x Guaram 2 / í 

VITORL^ — Americano 
4 x Sant^ Antonio 2. 

BELO HORIZONTE — 
J°.go amíst°SO — Cruzeiro 3 
x Atlético 1. — Juiz: Wil 
mens Costa. Renda: 20.944 
Cru*eiroS. 

JUIZ DE FORA — Es-
porte 2 x Tupi 2. — Juiz: 
Mario Viana — Renda: . . . 
30,000 mineiro*. 

POÇOS DE CALDAS — 
C°rintians PAUlista 3 x A . 
A . Calden^e 1. — 'jui2 Jo 
Sé Portn Dia.S Renda: . . . . 
34.600 cruzeiros. 

õ 

SÃO PAULO - Juven-
tus 5 X P°Uuguesa de Es 

mr, ' portes 3 — Juiz: Antônio 
Musitano —w Renda: 35.432 ! 
cruzeiros. i 

CAMplNAfe!— São pau- i 
lo 1 x Guâráni 0— Juiz: ; 
Vicente Paradizio — Renda: ! 

.234 cruzeiros. j 

CUIABA' — Madureira ; 
do Ri° 5 x Misto 0. | 

CURITIBA - Sabado - . 
Curitiba 1 x Juvenfus 0 — j 
Juiz: Ataide Santos Domin ; 
go — Atlético 3 x Palestra j 
0 — Juiz: João Mendes — j 
R^nda: 5.460 cruzeiros. • 

PORTO ALEGRE — í 
Nacional 1 j 
— Juiz Mr. Barriek. 

Rener 5 x C°rintians 9, _ 
lúr: Oswaldo Rolas (Fo_ 
Kuinh0) . 

S A N G U E E' A V I D A 

E L I X I P 9 1 4 . 

Dia de junho, l.H noite, às 18 1/2 procissão da ban* 
deira de São João Batista, em seguida levantamento da 
bandeira e dep<ris a l.fl novena. Encarregada a Exma. Sra. 
Sinhá Galvão. 

Dia 16 2fft novena. Encarregado o Exmo. ^r . Anibal 
Correia. 

Dia 17 3.a novena. Encarregada a Exma, Sra, Áurea 
de M. Brito. 

Dia 18 4.a novena. Encarregado o Exmo. Sr. FroL An-
tonio Fagundes. 

Dia 19 5* novena. Encarregada a Exma. Sra. Maria 
Anunciada Oarcia. 

Dia 20 6* novena. Encarregado o Exmo. Sr. Aíonao 
Medeiros. 

Dia 21 novena. Encarregada a Exma. Sra. Anita 
Trigueiro. 

Dia 22 novena. Encarregado o Exmo. Sr. Clidenor 
Lima. 

Dia 23 9.° novena. Encarregada a Exma. Sra. Ai&eU-
nha Machado. 

Dia 24 — Dia da festa do Glorioso São João Batista, 
Pela manhã, às 9 'loras. será celebrada Missa Solene com a 
presença da Irmandade; às 15 1/2 horas haverá a recepção 
de fitas das associadas e zeladoras; às 16 horas sairá a pro-

Sã° José 0. ) eissão de SAO JOÃO BATISTA, <iue percorrerá o seguinte 
itinerário: Praça D. Vital Oado norte), Praça André de Al-
buquerque, Ruas Santo Antonio e General Osorio. Avenida 
Rio Branco, ruas Ulisses Caldas e Vigário Bartóloméu, Pra-
ça Padre João Maria. Rua Conceição, Praça Sete de Setem-
bro, Rua Ulisses Caldas, Praça D. Vital, üado sul)t reco-
lhendo-se a Igreja onde ficará a imagem do Glorioso Már-
tir, exposta ao beija. 

Consistorio da Igreja de Nossa Senhora do Rosário, em 
Natal, 30 de maio de 1950. 

r|lí»GüE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

Ohtí» 4» 

• I 
mmi4«MI«: im I! 

i DR. OLAVO MONTENEGRO «1 
11 

nomtÇÂm oa nomeio» o u w o u i 
(O^d*^.. 

ESCRITÓRIO DK A D V O C A G U ^ ^ 

TTFERATO DITAZEVEDO 1 * : -

MAIA . .. AH: 
b o a n c t g e T S D M E S ? 

- «&LQfCMV«u MM». t5i'— MM ifll ' . 
- i a . « n m - m txm f 

ll\\\\\ 91 

REUMATISMO ! SIFILIS ! 
AGRADAVfit COMO UM LICOR 

Tame o popular depuratWo com-
porto de HERMOFENIL, 8 AMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE'-DE-PBR~ 
DIZ» SALSAPARRILHA e outras 
plantas medlcinate de alto valor 
depvrattTO. Aprovado pelo D.N&F. 
como medicação intiliir no tra-
tamento da SifUis e Reumatismo 

• da mesma oriftm 

Alberto Manso Maciel, Provedor. 
Severlno David de Souza, Tesoureiro. * ^ 

Repiefentastes Viajastet \ 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zonas. Mostruário com 1M mo» 

dek» diferente^ 

.GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferragens, crtçoi aunltAiloa t ovferoa m I m M I Í 
* Tudo flCOlBABdflTtl om qoolldada o p f ò o — 

l u a Dr. Barata. 217, 115t 
DapodUo* — Rua C«l. BonlMdo «14-La — Korta) 

Üi ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇOES AGORA MESMO A* t i -
briea PanlisU — São Paulo — Caíp Postal, T 

i praf i 

PflGINfl NflNCHROR | HUTILflOO 

/ 
\ 



TIYA P A M D M O D I BA W 
«nato tfeaejar úntâ erpotl- Onttm, M feita a paléstra 

ç&o dara,taape«*o*l, «n tfti'-
m> TF* M>PMGEM oatòlte» no 

niotaodo fé. 

p iMnv dt d. Joio Batiota 
portttamco ümu. m centro 
Social Divina Providência, à 
poÉ(l Pio X vtolnfao «o Rto 
Orando: 

mmm 

intradutorta, dérendo ter ini-
élo, bole, m exposição do te* 
ma: "Vtafto intèrtor da mon-
tagem da Igre]k", em iiieee-
«lv«i palestras, até o dia 31. 

Ha quinta-feira* 2*, pela 
manhã, oe homem de «tudo 
farto flutkpfcrcoa. 

NATAL Segunda-feira, 19 de junho de 1990 

ctóeftk) Oflfedt. ^ . t o * M -
moe eenfórm (poro* roeo-
mentfauofc 0ara adultos). 

"BANOÜl DS Mm* «AN-
OUE", no cine «fto Lula. — 
Para adulto* oom restrtoóoo 
< Censura completa na A OlU 
DEM de 17-6K 

"A QUEDA DA BASTILHA", 
no cbie Rex. Não temos 
censura. 

"O MEMITIO DA CIDA-
DE FANTASMA", no cinc'8fco 
Pedró. — Prejudicial a me-
nores. 

I r t i * 

INSTALAÇÃO DA COMAR-
CA — Com a Presença de au-
toridades, familias e pessoa"» 
grtdM, foi sokMmente i n a -
lada nestá Cidade, ás 16 ho-
ra® do dia 15 do corrente* a 
Comarca de Luis Games, cria 
da pelo Decreto-Lei n<° 
d e 23—12—48, A solenidade 
re*tfzou«&e no Salão nobre d'* 

necessárias aos trabalho^ do 
Sexto Reccnseamento Gerai 
do Brasil. Até a presente da-
ta, já foram inscritos nada me 
nos de M candidatos, fato qu? 
bem comprova o louvável inte 

ressç da população deste Mu-
nicípio petos trabalhos cens*-
tários do corrente ano* A^u 
candidatos inscritos, vem a 

Prefeitura Municipal e foi pre i Agencia de Estatística preaten 
_ . . • ' , . ... i kidida pelo Dr» Manoel Lu* 

Goroetf Neto, Juiz de Direito 
da nova Comarca, qug na ffles 
roa ocasfáo assumiu o exerci-
do das suas elevadas funções 
par& as quais fora nomeada 
jpor Ato do Exmo. Snr. Go-
vernador do Estado, datach 
de 27 dè abril -jltimo. Dis-
ctoou, pondo em relevo a 
alta significação1 do aconteci-
mento, o acadêmico Jader Tor 
qüato do Eêgo, Adjunto de 
Promotor Publico. A sessão 
teínünou, após & leitura pelo 
Escrivão Wilson de Sá Figuc' 
redo, do Termo de Instala-
ção da Comarca, o qual foi 
assinado pelo Dr. Juiz de Di-
reito e P°r todos os presen-
tes. 

RECENSEAMENTO GERAL 
DE 1950 — De acordo cora 
editais afixados nos principais 
lugares públicos de$ta Cidads 
. povoados, pela Agência de 
. Ista4ftotica kcal, acham-£\> 
abrtas, na séde da referida 
Agência, desde 15 do corren-
te, as inscrições a prova de 
habilitação para o pieench;-
mento da» funções transitó-
rias de Agente Recense^dor, 

do pontualmente todos • 
esclarecimento» precisos, i*> -
clusive aulas práticas qus 
yg, realizam á noite, sem 
nenhum ônus para os in-
teressados, nas quais são ffli-

apto, por exemplo, pode ele 
perder parte de sua lavoura 
com o excesso de chuva* e 
outra parte devido a ausên-
cia desta?- Felizmente, no 
presente ano, apezar dos im-
prvlstos surgido», já se j*>de 
contar com muita coisa asse-
gurada : a aaftrá de algodão 
está virtualmente garantida, 
existe pastagem abundân-
cia para a criaffto e mewo 
no tocante'ao cultivo, das de-
mais |?la t̂tâfç6es como fliilhò, 
feijão, arroz, etc, uma boa 
parte também e*t« assegurada. 
Acontece* porém, que o Ho-

nistradas instruções detalkadss irem da roça que gastou pa-
viçog censitário» de 1950. 

INVERNO — Reina visível 
inquietação no seio da r.u-
merosa classe de agricultores. 
E" qî gj estamos na fi-
nal do inverno, período em 
que, mais necessário se faz 
a regularidade das chuvcs, 
afim de que o sertanejo pol-ji 
ver plenamente assegurada a 
sua colheita» Entretanto, a* 

chuvas não mais voltaram. 
Se abril foi o me» d09 pesadas 
aguaceiros, causando aqui -
acolá, inevitáveis preiuiso^J 
com inundações, arromba-
meutos de açudei etc., maio 
tem vido até agora o reverso 
da medalha; um mes de pou-
cas e escassas chuvas. Não 
deixa de se r dçgconcertante, 
paradoxal mesmo, a situação de 
incertezas e apreenções em 
que quasi sempre se debate 
o sertaanejo: num mesrm 

cientemente 1*0 aihanho do 
»d!o não só os seu» mingua-
dos recurso» roais ainda as 
suas própria* energias orgâ-
nicas, deseja ver o seu traba-
lho plenamente recompensada 
e essa recompensa só poderá 
s-er amplamente eatisfatoriB 
as chuvas voltarem em tem-
po de salvar grande parte das 
lavouras que ainda delas çStA 
precisando. Em caso contrario 
haverá considerável prejuiso. 
•Oumptt, entretanto, ressaltar 
»ie ainda há findadas espe^ 

ranças de que as chuva? che-
guem no momento nect*9^-
rio, .pois- aa lavouras não obs-
tante a longa estiagem, con-
tinuam resistindo, esperando 
apenas que o inverno reapa-
reça, para assegurar aos ser-
tanefos abundante safra. 

CORRESPONDENTE 
Luis Gomes, 22 de maio de 

1550. 

C a r a u b a s 
A N I V E R S Á R I O S — Por 

moMv° d 0 aniversário natali 
cio do dr. José Mozart Mene-3 
cal, integro Jui z de Direito 
desta Comarca, ocorrido no 
dia 26 de maio fluente, foi 
orgjanizado o e^eguint- ; pra 
grama; A's 7 horas, missa na 
Ma lris de Sã0 Sebastião, em 
açã° de graças p^la data, 
A*s 12 horas, almoço na P^n 
são Central. %7 horas, a 
amplifica^ora funcionou cm 
programa especial cm homt? 
iiagem à o an&versarifanic. 
A 's 20 horas baile nos sa'í>s 
do Clube Id^al onde fize 
ram ouvir vários oradores. 

fefíam por aquelas paragens» 
como que °s convidando a se 
reunirem naquela casinha 
humilde, á noitinha, para o 
cantar as ladainhas de Nossa 
Senhora e rezar e terço cm 
comum, com a simplicidade 
tão Deculiar do nosso cabo 
cio» tosado ,do sol, de corpo 
cansado da labuta diária, 
mas também tão temente a 
Deus, tão dev°to da Virgem 
e tão forte na s u a fé—a 
sublime herança que roce 
beu <̂ os antepassados c 
com a mesma religiosidade 
transmite ao^ seus descendo» 
tes. Nada mais justo que o 

guem deve furJtar_sa a esse 
apelo porque é por meio de 
um s2rviç0 coiisitario perfei 
0̂ qu® ccnheteremos a gran 

deza de uma patria em todas 
as suas modalidades. 

culto rendemos d Virgem, 
M E S M A R I A N O — C c m o n t s t e m é g q u < í i h e é c o n s a g r a 

/ 

nos anos anterio^s, estão -so 
realizando, Matriz do 
Sao Sebastião, as tradicional 
solenidades liturgieas em h° 
menagem á Virgem Santissi 
ma. Grande é o numer0 de 
l:eis que comparece, á nOÍks 
a o reefrido ato religioso, pa»"a 
testemunhar .̂ ua sincera devo 
ção á Mãe d" Deus, simbolo 
de pureza e de Santidade. 
Nas cátedraij suntuosas, nas 
matrizes paroquiai3 ou nas 
capelas mais distantes dos 
modestos lugarejos, a ^ v e 
las noít altares enfeitados de 
lirios . fIorcs diversas ?nde 
se entoan» cânticos e st Me 
vam preces fervor^sas t^onde 
se ouve a palavra sanía dos 
p«r°cos e do« sacerdotes f 

Mas não é somente na® Cida 
de« c lugarejos qua poluem 
as suas matrizes capelas, 
que se executam ek>es at0s 
religioso*. Qu«m passa á 
margem das estarda* ou Pe 
«Jeíra noa aitiog Ou fazendas 
«̂ aíB «fardas, ha d# not^-
aqui e acolá u«a ba^deiri 
nha branca que pas«a todo o 
ilja ftconando para os que tra 

Jc o por sua interecessão, al 
eancemos, dado as nossas pre 
:es e as nossas orações» do 
seu amantissimo Filho, mui 
;as graças.e melhores dias 
para cs»e mundo conturba^0 

' cheio rle Untas incertezas 
c de tantas contradições. 

COMISSÃO CENSITA 
RIA • Por nosso intermédio 
a Comissão Censjtana Pede 
1 t0d0 o povo Carau^s 
que com ela coopere na cFra 
patriótica quv* tem a responsa 
bil dade de realizar. Nin 

DIA LITURGICO 
ROJE 

Sta. Juliana de Falconteri 
Natural de Florença (1270), 

entrou na Ordem dos Servi-
tas . Grande devoto da â&ma. 
Eucaristia, levou uma vida de 
muita penitência, Não po-
dendo comungar por causa 
de sua enfermidade, recebeu 
o santo Viatico de maneira 
milagrosa (Oração). 

AMANHA 
Durante a Oitava do Sagrado 

Coração de Jesus . 
Comemoração de S. Silverfo 

Missa da Festa, 2» de 8. 
Credo, Prefacio próprio, 

m m SMKS m i 
A D V O G A D O 

AT . INOTTEXMI Fctaoto» Mtt 

Fones; 1799 — F M 

«niH» pak m n h i vÈm i w 
diu qu« uma verdadeira multí 
dfto e o n v M m w Caieg*» 

ato A n t ^ o paia tomar 
parta na paitoa coletiva d^s 
clafee* comerciai». 

A solenidade foi por todos 
09 tttulas br^haate e 

doato^a» a» esp04üav««t 

dando lugar a um espetáculo 
jamab wrllissdo *at/Hl*rumn 
te. 

Comerciante* « eomeralahos 
dê  tdte à« etttògsviaft c^fr» 
temkaram p«raata aitttonp 
tia e sff entrela^mm na» té* 
graçamento de alta axprcssfto 
social. 

A festividade de ontem vaie 
por «MMpIo que dnfeifica ^ 
Laboriosa dasse P*lt* efeito* 
jahrtsrèff que áeâaem do St*» 
de f̂fi que praticavam oí que 
lidsm na vidf comerciai da ci 
Csde. 

Não «e poée deixar de re 
conhece? * notável expansão 
qtte de ano pafa ano vem se 
registrando itas paseoas do eo 
mercio e isto se deve «em du 
vida á eficiente cooperação «b» 
todas as entidades de Classe e 
que ontem estiveram repre. 
sentadas pelos mab le 
giSnos ^xpO|nte% 

Aléx^Vlb 1fomerctai} o 
Sindicato dos Comerciantes 
Atacadistas, o Sindicato 
VmesiHas. O Sâudioat« do» Re 
presentantes Comerdaía, 
Sindicato dos AuxUiares d> 
Comercio e 03 orgfios subor 
dinado& á Federação do Comer 
cio» colaboraram e 
ram estreitamente os membtm 
da Comissão orgwwxsdora per 
mitindo a elaboração de um 
magnífico programa q-j* fui 
cumprido com todo êxito. 

«taiife ' « M . W 
v im**** 

do Müfca a»nto Antônio W 
isksaMfl0te para acomodar a 
ir«ada ami^en^a. Ao **ao 
«eftoy o Mapo do Uow*M % 
leu aos comerciantes <e «ouie* 
ci^loo «Uma tkurfUaacth pi 
netrante e 4uo fascinou os 
fiéUr/ Ni comjnMo, y M r t 

bocnbfu a hntobto 

M.-VUftH» 

dte maio 
vÍ0t«( y«te frattdo n 
parlii^stltiií do »>aqu<tf 

titimm du Cftt—^Irilirtir Anto 
«to; M r e UU^as Maranhà», 
pffl|0sspr 4q 6««*«Jrto 8 , Fe 
Afaâ Coms«d«fc>r XMátm d§ 
dSí, Pmldfoti tfa Ifcáeim«úo 
««ariana; Comandadur O|lo 
0Mkat Pi#<dsfl»s da J jnta 
I>iò0esana da Açáo Catoliai, 

da Conistgtt 
a. Sft«gtf» Sc 

e*o, Ijáê iTOAga a Curlaa 
^ meâ roe da Camiasio da 

M ê . 11 da junho Òa lMO» è* lf i/% 
n a M « i i t aoeM áo aUttotyà m»Jtat« f1 iWkti* iifiltarti 
tf» JtemMlrto) «m Patr6polü. 

MatfL lf tf» Junho da tm* ' % 
* » * + 

DO DIA 
H A a O B K L 

t 
Maria de Lourdes Bezerra Maia 

MISSA DE 4.« ANIVBRSARIO 
Aurino Maia e seus filhos Maria das Vltorlaa, Ruth e 

Roberto, Desembargador Silvino Bezerra e Marta Meira e 
Sá Bezerra, seus filhos, genro e norast Vicente Maia e An-
ionio Mala e filhos, convidam seus parentes e amigos para» 
no dia 23 <6.» feira), ás 6,15 horas, assistirem na Catedral 
a missa que será celebrada em sufrágio da alma de toa ines-
qoecivel caposa, mâe. filha, irmi, nora e «unhada, MARfA 
DE LOtlDCS BEZERRA MAtA. AáaBipim «ineerw atra-
dectmentos aos que comparecerem a ésse ato de piedade 
crista. 

Natal 19 de junho de 1950. 

Durante o ato religioso, os 
clérigos sale*i*nog sob a dire 
çáo do Padre Mario, èntuou 
hinos sacros, «compatlhados por 
uma orqucstr» constttuidá fcor 

*elemefltot do comercio. Dcpots 
do evangelho, O tenor Cario» 
Tavares cantou de fonna sm 
pres&ionante a Ave Mwbt de 
Schubert sendo açomiwnharto 
ao oágmo pohr professor Gari 
baldi Bomaao. 

A seguir foi servido o caíé 
daado lilgar a uma «mp<Mg »̂te 
cervmenia que se té vestiu de 

' F^frsm.ae otfvlr vários or^ 
dorw» falando em fHmeiro 
lugar o Snr. MiQtfto ChaVej 
«m rtome da Federação dó Co 
«vtèttio «eguülo dspsis pelo 
Bnr. WMmxto éo 
to reprss«nta<i4o 
«olegos atudliaias comercio, 
Q fftffi ^Lois Ve>^ paios seus 
cslsgsrf oomsrciatttss e u Con 
sul Carlos Lamas, pava agrad« 
cer aat aotec da Conisnu a 

operativos no Rto Grande do Horta, reotbau a sagulnte «ir** 
cular: 

Prasadc compatüiaî o: 
v i m e w a presente comunttar-üie que» por ü l i i a h 

ç«o do Comitê Central da AUwa Cooperativa Iwteraaito* 
nal, a data coosemorativa do Dia Ooopmuvo internacknwl 
foi transierida para o segundo domingo do 4a aeism-
br* de cada ano, a partir deste, 

A Ailànaa alterou a data. em ̂ irtuée de conatasttas «pê-
los procedentes de vários paisea, que consideravam o más 
de setembro mais favoravel à realização de festividades SM» 
ar livre. 

Em face de tal resolução» teremos teantiém da aáitar o 
que foi resolvido, de modo que o Dia Cooperativo Interna-
cional será comemorado, em nosso paia, pelo Centro Ra-
cional de Estudos Cooperativos, no domingo, dia 10 d* 

coopecMo w#bida <k» Bis J tembro próximo, o que notlflcamoa para os davk 
Oportunamente o CNEC enviará sugestões para © pro-

grama comemorativo. 
FRATRE8 IN UNUM 

(a) FaMo Lua VUlio Presidente u 

Valdik Moura — Secretário Geral. 

efeitos. 
pos de Mm w v ó * Kstal* <bs 
aáeociH^as oomarciais e reli. 
glo^ e dos Irmãos ICaristas, 
dos Salssiano*, do cle^o5 do 
comercio e da .^gp^isa. AcU 
modo falou por ulfvmo o Co, ^ M l S L ^ q i K ^men. H-. e-

e atiÉitfî st 'Rttf vãnaniss palavras se congmtu 
lou oom 03 present» peio 
magnifko exemplo de sotídahe 
dado dos chefes e subordinados 

es camereiais, asao tocknié demonstração de obe 
católicas e membrou ca dienda a° dever da Eucaristia. 

Uieza priodpal ocupou o lugar 
de honra S,*Exc|a. Kevma. 
D, 3o«o Bfírto Carrero Costa, 
tadtadypel» rejresentantes 

das 1 
ciac^ 

11" V 

FEDERAÇÃO MABI ANA 
.. A Federação Mariana convida todos os congregados 

Márfanos para assistir as conferências do Exmo. Sr. Bis-
po de Mossoró, no Centro Social Divina Providência. 

N o t i c i á r i o N a t a l e n s e 
» - » t 

"ATUALIDADE" Recebemos M e um e-
xemplar da>evista "Atu-

alidade" editada na cidade do Assú. 
Dirigida pelo sr A Coãta Leitão, di-

retor, J de Vasconcelos, Rcàator; M o 
Fonseca, Secretario, e A. C. Vanderlei, da-
tilografo "Atualidade^' editasse semanal-
mente e apresenta-se com farta e variada 
matéria literária. Ao preço de Cr$ Z,50 a 
revista em apreço encontra-se à venda no 
Bar "Butijhilur, na Cidade A1U. 
ÔNIBUS Continua em pleno funcionamen-

to o novo ônibus moderno ad-
quirido pela Natal Autoviária, destinado à 
linha Circular (Judiai, no Tirol via Praça 
Pedro Velho, Petropolis), 

PROCURADOR FISCAL O Prefeito da Ca* 
pilai, por decrete 

de sábado nomeou o bacharel Alcebiades 
Fernandes c Silva, Procurador Fiscal da 
Prefeitura Municipal. 

O dr . Alecbinérs Fernandes e Silva que 
substituirá o dr. Reitor Varela durante o 
período de licença que lhe foi concedido 
deverá assumir amanhã as funções daque-
le cargo. 

I C. TEATRAL POTIGUAR A s 19 horas ' de 
amanhã, em sua 

séde à avenida Rio Branco o Conjunto 
Teatral Potiguar realizará uma sessão ex-
traordinária. 

Ele está é de tf >eça vira 
dai pensava o padre B0rel 
talvez a4é a perca... 

Era esta a opinião da roai0 

ria dos padre* de Turim, que 
o censuravam por seduzir os 
j°vens de tuas parOqUias, 
Notai que nenhum dos pít>te 

gidos de D^m Bosco havia 
freqüentado alguma, ante? de 
conhece-l° . Pouc° importa -
Dom Bosco tinha exito; seus 
colegas, neste particular, na-
da faziam. 

Também nã0 foram eles os 
últimos a insinuar que Dorn 
Bosco estava louco e que sua 
-anta vagabundagem compro 
metia a Igreja e desonrava a 
batina. 

O marquês de C«v0ur, go 
vernador de Tu^im, chamsn 
do-ot jntimou-o a dissolver 
no mais breve prazo possível 
5cu band0 de amotinsdore». 

-7- Não*fa^jK>li*ica, respow 

G 

HENRI GHEON 
deu Dom Bo^co, obedecerei 
a meus superior^. 

A marquesa de Barojo ca 
da vez menos indulgent? 
com suas fantasias, disse-lhe 
que escolhesse: ou 0 "Refu 
gio''» ende conservava o lugar 
de cape!ão, ou o ^Oratório", 
perderia neste caso t°dos os 
«eus recurso^ ! 

— Nã° pc^so a*a»*ar-n*e, 
explicou elo a sua benfeitü 

ra» do caminho que a Provi 
denejadencia me traçou Jflj 
"ha escolha está feita. 

— Prefere «eus *-agat>un 
d°s a meu orfanato ©xcia 
mava a irosvel damav 

A loucura ementava, 
cutiram^ e depois de rápida 
averiguação, q u e confirmou 0 

diagnostico^ d e c i d i r a m p ô ^ l o 
em "repouso", nUm hoapiclo 
Nfio havia «l* confessado a 
seus inquisidores q U e SOnha 
va fundar Ufra ordem? E co 
mo antes perguntassem coro" 

seria o habito dos religiosos: 
— ."Vesti-los-ei com a vir 

tude*\ respondera. 
Irão pelas r^^s em mangas 

de camisa? c°mo Operários pe 
dreirog. Isto e ra Para mos 
trar-lhes que o habito não faz 
o monge, e que a po&rez« 
nunca era de mais, para um 
verdadeiro apóstolo. 

Informando da noticia» ou 
talvez avisado em sonho- nãQ 

S? espantou com a inesperada 
visita de dois horados padres 
de Turim; um deles era paro 
co de Santo Agostinho. 

Vieram de carruagem. De-

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
FESTA DE SAO LUIS DE GONZAGA 

Os Congregados Marianos, desta capital, promovem a 
festa de São Luis de Gonzaga no dia 31, quarta-feira, as-
sistindo à missa que será celebrada pelo Mons. Alves Lan-
dim, às 6,15 na Catedral. 

A' noite, às 19t30 horas comparecerão à Conferencla do 
Exmo. Sr. Bispo de Mossoró no Centro Social Divina Pro-
vidência. 

M T M T C I T F B T O Tí & P S 7 V f J T í I l u l i i l O 1 L I l i U UJt\ x n L L I i L I A 
DBLSGACIA FISCAL NO RIO GRANDE DO NORTE 

ESCALA DE PAGAMENTO PARA O MftS DE JUNHO DE 1950 

JUNHO — 20 — Terça-feira — Ministério da Fazenda, 
inclusive diaristas. Pessoal titulado e mensallsta do Tri-
bunal de Contas. 

21 — Quarta-feira — Aposentados e abono provisório 
aposentados. 

22 — Quinta-feira — Pessoal titulado e mensallsta dos 
Ministérios da Agricultura e Educação. 

23 — Sexta-íèlra — Pessoal titulado e mensallsta dos 
Ministérios da Justiça, Trabalho e Poder Judiciário. 

26 — Segunda-feira — Pessoal titulado e mensalista do 
Ministério da Viação. 

27 — Terça-feira — Diaristas dos demais Ministérios. 
28 — Quarta-feira — Pensionistas do Ministério da Fa-

zenda. Pensionistas do Ministério da Viação. 
30 — Sexta-feira — Pensionistas dos Ministérios da 

Guerra, Marinha. Aeronáutica, Agricultura, Educação, Jus-
tiça e Abono Provisório pensionistas. Agentes Fiscais do 
Imposto de Consumo. 

JULHO — 3 — Segunda-feira — Salárlo-familia dos 
aposentados dos Institutos e Caixas de Aposentadorias e 
Pensões e alimento familia. 

NOTA: — De acordo com a Portaria n. 45-49, do 
exmo. sr. Ministro da Fazenda, o pessoal que deixar de 
receber no dia próprio (ATRASADO), será atendido nos 
dias 4 a 13 de cada mês. 

O pagamento das contas de material será atendido de 
8 a 20. 

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado do 
Rio Grande do Norte, 14 de junho de 1950. 

Manoel Ferreira Horges, Delegado Fiscal. 

pois de conversarem algum 
tempO} propuseram uma "vol 
ta" pelas redondezas. 

— Unt pouco de ar lhe [a 
rá bem. 

Dcm Bose° aceitou t po r 

deferencia, por ser o ma $ 
moço, recusou_se. apesar da 
insistência, a entrara na car 
ruagem em primeiro lug**r. 

Quando iá estavam ambos 

instalados, ele bateu a porta 
e gritou^ 

Para o hospício- depres 
s* cocheiro. Estã° eSperand0 

estes dois senhores lá. 
Quando estes lá desceram, 

estavam tgo furiosos que pas 
saAn por loucos e quase 
foram internados. 

Ninguém mais tentou pre 
judicar a liberdade do aposto 
lo. 

V o c ê 
CIDADAO DO « O G. DO 

HOJtTEI... 

NOLASCO 
235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 
TUDO ABAIXO DO CUSTO 
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MO, 30 — A pfopttjtodd 
registo da candidatura do ^ I d t w M w t U t W l l 
Oetúlio Vargas a icr ftIW> jjSftife^ò wmràor 
por Miguel Téiteira o iWler 
da ÜDK no Senado «r* f e r -
reira de Sousa declarou o M -
guinte; 

Faleceu o 
garoto Tosé 

m ê 
L De uma tos que 
folò t m ttÉMM Ofe 

JMtum pàmàM - * 
ôcmjMtttçio d* m o uit 
opb* aemroma rwtriçto tm 
MVIéftMftdidè — § que aetr 
l^trtwo «Mà regularmente 
Mtèfltò tio t S E nAo W f t á 

D AURA DO PIRAI, 20 —f]>6ÉéffaÍXidtt4!ll» fa tuij»dlf le-
Faleceu o inditoao menino ^ftóiiièrite sua candidatura. 
José, de quatro anos de HW- 1. TodòfOs áfrgumetitta em 
de e que se afastando de s u a l ^ d r 'da thelegtblUdadte até 
mãe, passou rente as grades I Mtfra apresentado* — Hão 
da jaula de um leão que Ojtcfr; GétÚllo Vargas 
arrastando para junto com ! * tXftiStltttiç&o 
uma das patas arranequ-lhe 
com os dentes um ombro. 
Te-lo-ia devorado se n&o fos-
re o socorro que lhe prestou 

Efigenia Gomes Silva que 
também foi ferida pela fera. 
An*oos foram conduzidos ao 
Ho<pitai. A criança faleceu 
esta madrugada e Efigenia 
eçtá passando .melftQr. 

<>Q«tt>0 
pmeméoã 

vo 
OEÜWO VAIF M 

~ - t — ^ ^ y y i ^ ^ r r r - - ; -• - mm 'M MIM I rrni i I m •< • 
« O - X Í V - i U d S p u E l S i t e - NATAL - Terça-feira, SO de Junho de 1900 - N 

* êÊmt 

prUMlò ^ M M t f «o aatedor 
çaucM ifriltantle i «aa o«h~ 
dkttfttt* fnl m M u qm 

•eu m * u » m r m q m u r i 
aqtttli ^ne tauMea eat& «m 
dúttdai 4 » poéêr aer ou n&o 

antiH3< 
tulr sua 

intranqüilidade para o Brasil 
n&o tém valor jurídico e s i m 
apenas politteò". 

Pvsqualinl» do PTB» mos-
trota-ae êtítffNàú totn a iia-
p o m u d a q«e eemo tfteáb 
problemática fcHrtsgiMi 
do aefiMor Vargas, poato 
par do assunto oomo 

L ub-
Adò sf 
lidada 
nato I 
ela é 

Liberdade 

BSTAMAM 
t M K H T M i D O S 

'RIO, 20 — Apesar da ar-
rastaç&o cite thalas de Danton 

B8TOCQLMO, 30 fÔWI) — 
Recentemente, raallaou-se 
com êxito uma notável inter-
venção cirúrgica, na secção 

jde maternidade do -Hospital 
Bahlgren, de Gotemburgo. 
Pela primeira vez na hiatyria, 

por etomeotoa de outra |P^o que agora se sabe, pra-
agmttltçèoi resolveu Pasqna- | ticou-se a cesareana cm uma 
Uni-titatoinàr * questfco aflr» í mulher cuja matriz havia si-
mando então que o assunto : do regenerada cerca de dois 
tem mato importância do anos antes, por melo df 
que êle Julgava na ocasião < transplantação de uma mem-
das primeiras publicações brana tirada de outra mu-

lher. A paciente deu à luz 
uma menina perfeita 

Realizaram a transplanta-

que trataram dos impedimen-
tos de ordem política de Ge-
túllo. 

ção na clinica sofiahenmet, 
de Estocolmo, o professor 
Axel Westman, do Hospital 
Carolino, e o dr, Ake Kjess-
ler, cirurgião chefe adjunto, 
da secçfto de maternidade do 
Hospital Sahlgren. 

e. ao fim de quatro meses, 
estava grávida, uma-possibi-
lidade com que não se havia 
contado. 

Segundo o professor West-
men, foram já praticadas 

Uma mulher sueca, entre os centenas de operações seme-
20 e os 30 anos, havia perdi-
do a menstruação, em conse-
qüência de uma septicemia 
geral. Foi-lhe transplantada 
uma membrana uterina de 
outra mulher, de quem havia 
sido necessário extirpar, com 
o extraordinário resultado de 
que recuperou a menstruação 

Até as a t e s horas « s i -
tes de értWyfKfBw» os adÉ" 
sos expedientes a s f t èàç i* 
política do Rio Grande do 
Norte continuava, pode-
xxiok dizer, numa fase de 
expectativas. 

Os srs. Café Filho e G e -
orffino Avelino, ladeados 
por outros elementos de 
projeção nos meios políti-
cos do -nosso Estado pros-
seguiam nos entendimen-
tos para descoberta de um 
candidato capaz de mcfre<* 
ccr a simpatia e o apoio 
dos nprte-riograndehsej, 
para fazer face a ftliaiiça 
rST-U^N no próximo plei-
to eleitoral. Ktngoêm,. en -
tretanto, havia surgido. 
A$ expectativas n i o dlimi-
miftam ou aumentaram 
Vm silêncio mais ou m e -
nos profundo envolvia as 
conversações de formas 
que pouco ou quasi ne -
nhum murmúrio se tinha 
a respeito dos rumos toma-

dos aquelas dentar* 

£n*ft*ftt« farto, m béatos 
muito embora comuns nas 
todas pârtidàrUs que se 
formi^ft m «apitai/ não 
deixaram de vir k baila... 
Uns a t e n d o que tal ou 
qüal pessoa fora escolhi-
da para candidato; outros, 
q é t o ttomè ta l apresenta-
do não fo i aceito. Todos» 
tio entanto, n&o passaram 
de hoatos. Boatos que sem-
pre se arrefeceram ante as 
s p i n l è n i i ie se dividem em 
tempo de política, etc- . 

O certo, é que nenhum 
homem f o i escolhido para 
« m se f a ç a o propalado 
aeÀrâo G e w y H i o - c a í d s U . 
Enquanto isto tudo se pas-
sa, vái rapidamente se 
aproximando o dia em que 
as «rtaab darão a um dos 
candidatos o direito de go -
vernar o nosso sempre 

querido Estado potiguar. 

partidos £ pessôas de outros 
políticos. 

Compunham a Bandeira os 
srs. Manoel Qéttesio Cortes 
Goiriffi^tereador Manoel Ro-
dHgties de Melo, Gemido Ma-
gela de Andrade e Luiz Fa-
trfòta, ^tie foram recebidos 
tiaquela cidade pelos srs. Cl-

Desvio de aüiúentos 
WASHIKOTO 

União Soviética 
désviar alimentos 
por ela controladas 
pa è Extremo Oriente, v t i -
rtoido-os dó mercado n o r m l 

cero Pinto, Manoel Macêdo P ^ » * própria Rússia ou pa-
de OUveira, Cosme Ferreira T a outras regiões controladas 
Marques, Antonio Oregorlo P^los comunistas, segundo tn-
de Medeiros, Nelson Patriota,' í o m a o Diretor do Departa-
Honorio Ferreira Rocha, Jo- .menio de Agricultura, do Es-
sé Galvão, Antonio Nilson 'critório das Relações Agríco-
Patriota, José Joslas Bezerra, 
Matias Avelino Bezerra, João 
Dinarte Patriota, Juventino 
Bezerra Cavalcanti, José Fur-
tado, José Ferreira Fonseca 
e Afonso Jeròncio da Fonse-

t ~ -

Durante o dia a Bandeira 
visitou o dr. Jacio Fiura, 
prefeito do Município, Padre 
Alair Vilar^ vigário da Paró-
quia, o sr. Delegado de Poli-

j cia, representantes dos parti-
dos políticos e outras pessoas 

Ias com o Exterior. 

Qiâindo vai Alento d« Pablt-
ettfade TOS procurar, «ovl-o «Km 
Atenção. SI Cie for hélutti Üft* 
lhe utn mnuneto qtiAftiDpr. D«-
tv * talo o* mcoi milMcs. — 
ROCKFELLER. 

Gastarão: cerca 
de 800 ríiilhões 
de dólares 

Stanley Andrews, que re-
cebe em seu Departamento 
os relatórios sobre as ativi-
dades agrícolas e seus desen-
volvimentos nos paise3 do ex-
terior, falou numa conferên-
cia nacional, num programa 
especial, que os russos reti-
t&vam os principais produtos 
agrícolas de diversas regiões 
da Europa, especialmente da 
Alemanha, Áustria, envian-
do-os à Rússia, em lugar de 

lhantes nos Estados Unidos, 
mas até agora não se conhe-
cia nenhum caso de gravidés 
posterior a tal intervenção. 

TOCHA DA LIBERDADE 

ESTOCOLMO, 20 íBISI) — 
"A Tocha da Liberdade" é o 
motivo de um quadro do pro-
fessor Aage Storstein, da 
Noruega, presenteado pela 
Noruega ao Estado sueco, em 
sinal de gratidão pelo trata-
mento conferido pela Suécia 
aos refugiados noruegueses 
na última guerra. Outros 
quadros p r e s e p a d a s na 
mesma ocasião foram "Vida e 
Morte", de Per Krogh, para o 
Município de Estocolmo, "Re -
fugiados", de Kai Fjcll, desti-
nado â Universidade de Up-
sala, e uma paisagem de Er-
ling Enger, para o Colégio de 
Professores de Upsala. 

AUMENTA O COMERCIO 

SUECO - BRIT AN ICO 

ESTOCOLMO, 20 ÍBISI» 

VIAjdüAO MO O COMENDA-
DOR OTTO GUÊRRA 

O nosso Dirotor ioi tomar parte no 
Congresso Nacional dos Círculos 

Operários -
| Em avião da Aeroviaa Bra-

sil seguiu hoje com dastlno 
ao Rio o comendador Otto 
Guerra, Diretor deste Jornal, 
Presidente da Junta Dioce-
sana de Ação Católica e da 
Federação dos Círculos Ope-
rários. 

Figura das mais destacadas 
nos meios sociais, religiosos 
e intelectuais do Rio Orando 
do Norte aquele nosso digno 
diretor foi ao Rio atendendo 
convite especial que lha fo-
ra feito para tomar parte no 
Congresso Nacional dos Cír-
culos Operários, como repre-
sentante da Federaç&o dos 
Círculos Operários do nysto 
Estado, 

O grande IUlcr católico sc 
demorará na Capital Federá! 
o tempo suficiente para rea-
lização daquele magno certa-
me iniciado ontem. 

Ao dr. Otto Guerra nossos 
votos ile boa viajem e feliz 
regresso. 

NOTAS DK UM PEKEGUINO 

i i i 
i 

£ M R O Adi A 
Reportagem do Mons PAULO HERONCIO 

Especialmente para A ORDEM - - Nalal * 

finalmente a cidade as ruas homens vindos de t ó -
| dos os quadrantes, numa elo-

Como os judeus de outrora quente afirmação da catol i -
sentiam a alma renovada, 'cidade da Igreja. Na grande 
quando se encontravam em j Praça de Sào Pedro, como 
Jerusalém, para as grandes dentro da Basílica, eu vi pe -

Fiso 
santa! 

permitir a livre concorrência |Em conseqüência da maior li-
nos mercados. 

j festas nacionais, as^im oõ 
j cristãos ao chegar a nova 
jJerusalém, a cidade templo 
onde pontifica o Vigário de 
Jesus Cristo, desejosos de 

— Acfcá-se em Natal ten-
do chegado ontem o deputa-
do Café Filho, integrante da 
bancada potiguar na Baixa 
Câmara do País. S . s . que 
viajou em avião da carreira, 
foi recebido em Parnamifim 
por grande número de cor-
rtllgionáfios, amigos e admi-
radores. 

- Falando à reportagem 
fia nossa confreira "A Repú-
blica" o sr. Pedro Varela Cld 
mostra-se vivamente otimis-
ta quanto ao moviflierito de 
alistamento eleitoral que se 
vem processando no Alto Ju-
ruâ. Dando sua impressão 
rôbre a candidatura Manuel 
Varela à Governança do Es-
tado aquele militar disse que 
"a seu ver será vitoriosa, pois 

WASHINGTON, 20 — Se* 
na amplificadora | gundo previsões do Depar-

daquela cidade. A* noite, as 
tôdas as forças ponderáveis" 
do Estado, aliadas ao PST, . „ A , . _ „ , 

™ tA„„„ Jol?1» gentilmente cedida pe- tamento de Comercio, os tu-estão coesas em torno de seu i. w ' , , , „ . . . . ' la sua digna diretoria, os ristas norte-americanos gas-
componentes da Bandeira tarào cerca de 800 milhões 
falaram ao povo de Santa de dólares, êste aho, em todo 
Cruz, íaaèndo uma exposição 0 mundo. 
da doutrina populista e da j o Secretário de Comércio, 
situaç&o do Partido no mo- Sr. Sawyer, discutindo o as-
mento atual, encerrando-se 
a pregação com o Hino Na-

Os oradores foram contribui para 
cer político em Serta Negra j vivamente aplaudidos e cum- mundial, reduzindo, ao mes 

_ IT j. . J J f u m ' « . I m i i n í n i l n è lUllo q eúkf&noig n AMnprâD rt« 

beralidade na concessão de 
licenças de importação por 

A l i v í l i n t ^ r n i r n ! p a r t e d a I ne1aterra, espera- .participar das bênçãos 
a u A l l l u I C W I I W ^ Jse que as exportações suecas % n o S a u l 0 } 

LAKE "CUCCESS, 26 — Com para o referido país alcança-
o compromisso de represen- r ã o èste ano um total de . . 

.tantes de 49 paises, a Confe- 850.000.000 de coroas (Cr$ 
rência de Assistência T é c n i - ; 3,077.000.000,00» segundo 

j ca das Nações Unidas atingiu declarou o Embaixador da 
o objetivo de 20 milhões pa - Suécia, sr. G . Hagelof, em 
ra os primeiros dezoito meses u m discurso pronunciado na 

jde operação de um programa câmara de Comércio da Sué-
! extensivo- para assistência às ^ e m L o n d r c s P o r s u a y e 2 
Ureas pouco desenvolvidas. ' 0 estabelecimento de listas de 

O objetivo foi 

emoçoes intraduzivels. 
Roma, a capital do mundo 

an t igo, t ransf or m a \\ a v ni 
centro da distanciado! 

Ao cxplendor fios seus lei-
tos militares e de sua hege-
monia no terreno do Direito: 
a glória de seus poetas e a 
eloqüência dos srus oradores; 
do poder dos seus Cczares e 

regrinos de várias nações. 
Sacerdotes e bispos, indígenas 
chefiando homens de cór, ir -
manados a europeus, ameri-
canos, asiáticos e australia-

do nos filhos do meu Pai, redi-
experirticnlam midos pelo mesmo sangue de 

Cristo, iluminados pela mes-
ma graça do Espírito Santo, 
c cantando todos o mesmo 
credo, c vivendo a mesma fé, 

Como conforta a alma b 
espetáculo que vi. Nã©! A 
humanidade não está perdi-
da! O que lhe falta e procu-
rar em sua verdadeira frente 
os meios de salvação. Estes 

nome, não padecendo dúvida 
e[ue contra a fòrça não há re -
sistência"* 

— O deputado pessedista 
Antonio Soares Pilho, da As-
sembléia Legislativa Esta-
dual recebeu telegrama do sr. 
Euzebio Kufino. grande pro - tcional . 

sunto, disse que o turismo, 
além de aproximar os povos. 

a economia 

quando a Síria se comprome- '^ção a < na 'Suéc ia^de^o íT^dê n Z T ^ T ^ ^ <"»»>• ™ ™ 
t .u a ceder 11.550 dólares e E r / S o Z r c ^ í S H Í hav .r ,do Santo Padre, que os dá C m 

a Grã-Bretanha, França, Ve- [ a n g i 0 _ s u e c 0 r e Sultou em um 
pr"uela» Honduras, Holanda, I 

o san- inome do Cristo a quem os 
gue dos mártires e escolhida vem,buscar. Os homens que 

{ os Estados Unidos aumen- j 
taram suas quotas. iSuécia. 

A Grã-Bretanha aumentou 1 

do Norte, aderindo ao PSD 'primentados pela assistência, mo tempo, a escassês de dó- zue.s concordou em aumen- t i t o e u m n o Y O i r e c o r d S e f c _ c í o ! 

juntamente com toda sua 
família c pessoas amigas, 

— No último domingo, uma 
Bandeira do Partido de R e -
presentação Popular visitou 
a cidade de Santa Cruz, sen-
do ali recebida pelos popu-

na qual se notavam represen- , l a r e s <*ue atualmente aflingc 
tantes de todos os partidos muitas nações, 
políticos. ° Secretário Sawyer nao 

- Está sendo esperado h o - | precisou, entretanto, a quan-
je nesta capitai o d e p u t a d o ^ * ^ o s turistas gastariam 

em determinadas áreas tais 
como a América Latina. 

Aluisio Alves, um dos repre-
sentantes potiguares na Ca-

listas locais* simpatisantes e mara dos Deputados, 

8 HO MUNDO 
H o n c u i n n t c 

tar mais 4 000 dólares. 

Ês Cri^ão? E tua páscoa 
já foi realizada? Lembra-te 
que é um dever. Cumpre-o 
com alegria para a salvaçüo 
da tua alma. 

mercado praticamente l ivre!peles desígnios da Divina 'desejam o céu e os espíritos 
jpara os produtos ingleses na • Providência para ser a ca - [inquietos que procuram a 

beca do mundo cristão. 'paz; os que têm fome e sede 
Ao atravessar as ruas da de justiça e quç sentem as 

cidade, quantas evocações ; garras dos sofrimentos a lhes 
históricas, diante das ruinas apertar o coração; os desilu-

1.000.000.000 de coroas <CrS "o dos monumentos que falam didos das falsas promessas dc 
tão eloqüentemente do passa- felicidade sem Deus, todos, 

ao menos cm espirito, olhem 
rem «incluídos os acordos í ir- j E' a grandeza dos t<m]>!o ; a cidade dos Papas c teunem 
mados com outros paises da a confirmar a fó na aiuia do o bastão de pcrcfírino. E de-
área da libra esterlina, disso 'peregrino! jmandem a cidade onde Pedro 
o Embaixador, o intercâmbio Roma é hoje o ponto do o Paulo derramaram seu 
comercial da Suécia com tòda convergência dc toda a hn-j.sangue pela Cruz, e onde 
esta região pode chegar a al- imanidadc. Ncsie Ano Santo, Cristo vive na pessoa dc Pio 

Se for realizado o 
â programa estabelecido, as in-

s.« contribuição com o equi- p o r t a ç õ e s s ü e c a s a i c a n ç a r ã o 

valente a 28.000 dólares, em u m v a l o r d ç d e 

Hovas esterlinas. A França 
zaia 7.500 dólares e a Veno- Z 6 2 O QQQ 0 0 0 0 0 ) 0 Q U C c o n s _ 

O comerdanto que deposita confiança na merca-
doria tera a coragem de anunciar. Quem tem ver-
gonha de anunciar alçpima coisa, é porque esser coi-
sa não presta*» Anuncie, portanto, e a sua mercado-
ria ficará maia valorisada no conceito de todos. — 
Da T a Revue des Revues". 

RftASIL 
RIO, 20 — Segundo pro-

ritmas recebidos, celebra-
ni ni-sc cm Porto Alegre no 

1 0 de maio grandiosas so-
l^Didades em honra de N. S. 
Medianeira de tôdas as gra-
ças. para deste modo cristta-
nizar as comemorações do 
dia do Trabalho. Presidiu às 
cerimônias a Imagem de N. 
ft das O raças, venerada em 
Santa Maria, no Santuário da 
mesma Invocaç&o que 'foi 
i.-onduzida para São Leopoldo 
em carro especial no dia 29 
de abril Dia 30 pela m a n h i , 
houve 

Casa, onde o sr. Prefeito de- ivertidos durante o ano de 
positou aos pés da imagem 1949 ultrapassou 100.000 pes-
as chaves simbólicas da c ida-
de. No dia 1.° de maio a ima-
gem foi conduzida processio-
nalmente desde a Santa Casa 
até o Parque Farroupilha, 
onde houve missa campal 
sendo celebrante D. Antonio 
Reis. 

ESTADOS UNIDOS 
w 

NOVA YORK — "Há pre-
sentemente nos Estados Uni-
dos 27.766.14Í catolicos o que 
evidencia o acréscimo de maia 

solene missa campal Ide um milhão de almas com -i «....!.. ' nn »»1f <¥T\rt Afin* Í*"k -nos pàteos do Seminário Cen-
iral com assistência do povo 
operário da cidade. A's três 
iv»ras da tarde, a imagem co-
1'K íula num carro artlstlca-
monte adornada seguiu para 
Porto Alegre, acompanhada 
por um imenso cortêjo de 
íMitoinoveíj.. Depois de per* 
correr em triunfo as princi-
pais ruas da cida4et O coftê-
Jo chegoa ao Largd da Santa 

referencia ao ultimo ano* in 
dica o Anuario oficial da 
Igreja Católica dos Estados 
unidos, para o ano de 1950. 

Eflt&o assim representadas 
m maJore* dioceses: Chicago 
1.691.6*1 fiéis, Boston 
1.»02.1ft5 fiéis e Nova York 
l . M . H f t fiél». A d t o c « de 
Broogljon tem 1249 ^ 7 

O Anuàrk) revela igual* 
méntf que a numero de con* 

soas atingindo a cifra de 
119.173 os adultos batisados. 

Finalmente há nos Estados 
Unidos 11.497 estabelecimen-
tos de ensino catolico. 

PARIfi, 13 — ' Foram pre-
cisos 90 anos de pesquisas de 
laboratório para eu compre-
ender que os meus professo-
res ateistas me tinham ali-
mentados com pedras em 
vez de pão", declarou o na-
turalista francês Pierre Le-
compte du Noury, faleàido. 
há pouco, nos Estados Uni-
dos. Depois de voltado à 
Igreja, declarou: "A minha 
convicção nasceu da razão a 
que cheguei pelo estudo da 
física e biologia. Para mim 
não existe dúvida de que pa-
ra um cientista que pensa 
objetivamente, não pode ha-
ver outro caminho do que 
chegar ao mesmo resultado, a 
náo ser que esteja cego ou 
proceda contra a própria 
convicção. 

cançar um déficit de übrus 
de £ 18 .000 000. 

o mundo inteiro volta-se pa-
ra a cidade eterna. Enchem 

XII 
Roma, 31-5-950 
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0 QUE OCORREU NO BRASIL 
* - Asapress 

l Medico5 e especialis 
tas de diversas nações, indu 
sive representantes lalino a-
nier canOS, participarão dc 
uma Convenção Anual da 
Cruz Vcrmelh» A^erica^a 
que terá lugar em De^oi^ 
nos Estad°s Unidos. 

O General C . Marshall, 
^-secretario & E^a^o e 
atual presidente da C ruz V« r 

melha Americana, puPnu^cia 
rá um discuto por °cas;ão 
da sessâ<> inaugural, o que 
s e dará no dja 26 de Junh0, 

o Uma biblioteca de 

3 — Sc riaçóes liviííS ; o 
mundo confnuarcm unidas, 
o "Krcmolirn c^á perdido", 
d??so Paul G . Hotfma», í 0» 
miristra^°r Co°pL,raçíio 
Econômica, falando no CoK1 

gio Wellcslcy. 

4 — O Departamento dG 

Estado a n unci°u que o sr. 
Edward G- M'Uer Júnior, 

A*si?tente do Secretario d^ 
tVado para Assunto4» I .̂t^r 
Arrerican°s iniciará u*na viai 
t^ a° Mex ' co ^ á America 
Ceniral, assim, visitando 

maiü te 16.000 volumes so- | H°ndu»"as — Nicarprtua — El 
br^ c°cP : raÇfe° internacional j Salvador e Guatemala. 

' — 0*5 Estada Uridcs 

RIO, 20 (Asapress • — o 
Juiz da segunda vara da Fa-
zenda Pública em despacho 
de ontem concedeu um man-
dato de segurança contra o 
ato da Alfândega que apre-
endeu certa Quantidade dc 

Jou i do 1'k» Prelo, Millon 
Eduardo pereira. Olimoíii: j 
João Anlusv s Braí*;i. de Mo\i 1 

das Cni/es; Jose <'oi rra T.ri- j 
t í*. de ArarurjLiam: Leoiiildo 
do Amaral, cie Bauru, A C Í I -
cio de Paula Leite Sampaio. 

relogios suissos. No mesmo cie Santos; José Botta, «e São 
despacho do juiz ia mandan-
do suspender o leilão dos re~ 
logios até ulterior pronuncia-
mento. 

CONGRESSO 
BRASILEIRO DE 
CONTABILIDADE 
8. PAULO, 20 — Prosse-

guem ativamente ou traba-

mererendo especial atehçáo 
à parte refí^ente ao ensino 
médio, e superior dc contabi-
lidade, integraria por conta-
hillstas e professores da» Va-
rias escolas e faculdadeti de 
Suo Paulo. 

í 
VISITOU A A K 

RIO. 20 - - Esteve em visi-

Carios; ArJíndo de Almeida, 
dc Botucatú; João Carneiro 
de Mendonça, de Presidenta 
Prudente: Antonio Botelho, " t a ^ Ap^ncla Nacional, o e m -
de Ribeirão Preto; Antonio baixador José Carlos de Ma-
Barone. de São Paulo e João Soares, presidente do 

Instftuto iNepomucenc, de Tupã. Nes-
sa reunião foi traçada a ori- 1 

entaçào a ser seguida pela | 
delegação de São Paulo, f i -

lhos da divulgação de Sáo Icando deliberado que as con 

foi entregue ás Nações Um 
das o«la W°*drow Wilson 
Foundation tendo 0 Se^re 
tario G^ral da« Naçõ*s U**i j 
da», a«> «ceit«r o pre«tnte de-
clarado que se tratava da 
m«is completa c^leçio d e 
documentos i % Í a Líg* 
Nações, 

5 
informaram Nações Uni 
d»s qu* e ^ ã o apto» a coniri 
bu r C°m 60'.í do cu*to tOt«l 
diis ccsre^a» q u e envolv^ni o 
programa pa™ auxilio tecm 
c " áre«s pouco desenvol 
vidas do mundo. 

i PÁGINA HflNCHflDfl Ü HUTILflDO 
é̂.û  a M * - — 

Paulo preparatórios do V 
Congresso Brasileiro de Con-
tabilidade, a realizar-se em 
julho próximo em Belo Ho-
rizonte. Na sé de da Federa-
ção dos OontabUlstas do Es-
tado de São Paulo reuniram* 
se entidades da claaae do In-
terior» com a presença dos 
seguintes representantes: — 
Antonio Braz Ferreira, de S. 

tribniçóes representem o pen-
samento geral da classe, 110 
Estado, sem carater pessoal. 
Para esse fim, serào apresen-
t ad as recom endaçoes gerata 
sóbre cada secção do tema-

1 
tiTuto Brasileiro de Oeo-

grafi^e Estatística. 

Recebido pelo sr 8ampato 
Mitke. diretor Reral e pnr ou -
tros funcionários, o embateu-
dor Macádo Soares percorreu 
tòdas as^ependendas daque-
le órgão de informação No 
serviço de rádio, o presiden-
te do I . B . G . E . teve oportu-

rio Para o estudo d* temá- nkiade de ocupar o mtorofo-
rlo. foram constítuMas Tã- ne do "Notkitàrto IMiotònN 
rias comissões, Que vèm se co*' falando W a iodo o Bra-
reunindo no Sindicato dos | sil sôbre o significado do pró-
Contabilistas de São Paulo, |xlmo Recenueamento^ 

/ 
u T T B ~ ^mw 
1 1 'r • 
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O PENSAMENTO UNIVERSAL 

"Não poderá ter Deus por Fat quem não quiser ter 
a Igreja por mãe". — 8 . CIPRIANO. 

ORIENTANDO 
* * 

Muitas vezes» quando se julga estar em inicio da 
tuberculose, esta já tomou conta do organismo. A mo-
léstia, na quase totalidade dos casos, é de início lna-
parente. Quanto mais cedo for descoberta^ tanto maio-
res serão as probabilidades de cura. O exame pelos 
raios X permite o diagnóstico precoce da tuberculose 
pulmonar. — Faça-se examinar pelos raios X, facili~ 
tando o diagnóstico, o tratamento e a cura da tuber-
culose. — (SNES). 

SENHORAS 
— Jurandir Freire Emer en-

furno, c5?ota do sr. José Ba 
lista £merencían°T funcionário 
ú Cai*a de Aposentadoria e 
P e ^ e r dos Servidores Pu 
blico do Estado e nosso coope 
rador/' 

SENHORES 
— Paulo de Ávila e Silva s 

assistente d^ delegação do 
Tribunal de Contas e Pro 

fessor da Escola de Serviço 
Social. 

SENHORINHAS 
— Laise Cavalcanti, filha 

do DT. Prancisco Ivo, advo 
gado em nossos auditórios* 

— Maria de Lourdes, filha 

A nota do dia 

encruar abjctimeiitt! 
Vivemos a éfHVa da plani 

ficação política administra ti 
va. Já nao se compreende 
hojç um governo sem pro 
grama, como náo se entai 
deria UTO piloto sçm rotei 
jro. 

Planíficar pressupõe, tp 
entanto, conhecer, e Cor\he 
ce^ polidamente^ objstivamen 
te, o terreno, sobre que se 
vai cQnsturir *Sc?ria impos&i 
vel orientar eficazmente a 
boa politica financeira do Brail 
ignorando.lhe as peculiaridade^ 
da economia ou das ativida 
de« produtivas do seu povo , 
Cdmo aoçurdo, também es. 
queimati^r um proveitoso pia 
no sanitário sem ter em vista 
as condições de saúde e de 
higiene diferentes popu 
lações . regionais do pais, 

A direção da coisa publica 
epcige a meticulosa analise 
da vida nacional ? no interes» 
se de atender coín prontidão 
c aos problemas e á» 
debilicades do pais ou áe&en 
volver,lhe os recursos e aprovei 
lar.lhe as possibilidades. 

O VI Recehseamento Nacio 
nal de 1950 se*á o mais indi 
fado processo para se pene 
irar na atualidade brasileira, 
porque, investigando, num 
fomento dado, a sitiiaçáo so 
dal e «conomica da naçã°, 
resultará num quadro paporf 
mico* lainocioso e fidedigno, 
da realidade nacional, fome 
condo ao poder publico aque 
IhS informAçoeg imprescíndi 
veir á no nesta ação adminte 
t»ativa. E' esse o «erviço fun 
daniental que a grande ope 
ração estatística precUrá 
no Bratul, realmente neee^ 
tado de indiees concretos 
atualizado^ do seu deaen; 
vimento e, ao mesmo t*mp», 
do» seu* males ou ria* suas 
deficiências* 

do Professor Celestino Fímen 
telj diretor do Colégio Esta 
dual. 

JOVENS 
— Virgílio Rodrigaes de 

Oliveira, filho do sr. Luis He 
leno de Oliveira, e aluno do 
Colégio Santo Antônio. 

— Francisco de Assis de 
Oliveira Vilart filho do sr. 
Artur Vila*, funcionário dos 
Correios e Telégrafos e nosso 
cxxperador. 

— Hello Luis?T filho do s r-
Luis da Cu"ha Meio, íunuio. 
nario da Aeronáutica Civil, 

CRIANÇAS 
— Marcus Ü^arte Coelho, 

filho do sr. Drasilino Gom ŝ1 

Coélhoj auxiliar da c°nceitua 

da firma M. MartirKs & Cia. 
d?sta capital-

Festa de São 
João na Capela 
de Lagoa 

Como de Costume realizar-
sc-á nos dias 21t 22, 23 e 24, 
novenas a cargo do Aposto-
lado da Oração. Funcionará 
d trante tôdas as noites ani-
madas barraquinhas de pren-
di5 e outros divertimentos. 

Encerrando-se a, festa no 
dia 25 havendo missa canta-
da às 8 horas pelo Revmo, 
Pe. Fernando Müller; às 16 
horas sairá a procissão que 
percorrerá as principais ruas 
daqtiele bairro. 

A comissão encarregada 
tvm a honra de convidar as 
Congregações Marianas, ir-
ruandade de S. João Batista, 
Liga Católica Jesus Maria 
José, o Apostolado do Ale- ( 

crím. e o Orfanato Pe João 
Maria para maior brilhantis-
mo de nossa festlnha. 

GRAÇAS 
Beatrú Fernandes Freira 

agradece ao Sagrado Coração 
de Jesua, uma graça alcançada 

| cm seu favor com promessa 
• dt» publicar. 
! Natal 

i: VOCÊ 
| Pr*cifo cooperar com 
, a impritua católica { 

Faça hol« m*smo tua | 
1 assinatura 4 'A ORDEM 

Y l/ol 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

Farmácia Sâ ta Tereiinha 
] — Praça Augusto Severo — 
j Hibeira. 
i Farmácia Coelh° — Ku* 
I A^aro Barreto — Alecrim, 

DR. WIL JON RAMALHO 
Médico d« criança» 

> Coo«tiHádo< Praça fofto 
Da» 1 0 ^ 11 fc 

ll-l.* — tem» ltVT 
14 M 

- « O A 

w 

ii 
í í ^ ] DOAMOR 

r o r r ^ a s u E R R A 
Em matéria d* assistência social, como 

ò trabalhador da cidade e, *m geral as 
que moram na rua, gozam de mul̂ o 
tagens ou boneiíciosi do que o pessoal do tttfifHâr'. 
Se as instituições públicas e parilcuk*^ (tttjla e^ ' 
tão longe de cobrir tôdas as necessidades <fos ciV> , 
dinos, acontece que, no interior, via Jidfeti elas , 
nem siquer existem, ^ ' A 

E' preciso que se pense melhor na assistência - 3 

ao trabalhador rural, na sua promoçôo, digamos ' 
assim, que venha dar-lhe uma integração maie -
completa na vida, de que quasí só conhecem as dfc j; 
íiculdades. ^ 

E' sabido que muitos escravocratas do Império, 
"alimentavam bem os seus cativos africanos, fa-
ziam todo o possível para que os mesmos não adoe-
cessem, fornecendo meisinhas, bons pratosKnconsen-
tindo e organizando festas religiosas e de carater 
profano, apenas com o fim dos escravos encontra-
rem ensejo para larga expansão — e tudo isso era 
feito com um desejo deliberado, porque ntto que-
riam que o ritmo dos serviços de campo e engenho 
sofressem qualquer alteração", como escreve o sr. 
Ademar Vidal, (Situação do camponês nordestino, 
in Boletim do Ministério aa Agricultura, janeiro a 
março 1946, p. 41). 

Esta mesma observação é feita pelos srs. Gil-
berto Freire e Gustavo Barroso, citados pelo dr. Jo-

sé*Ulte l u ero trabalho publiaido. n o / ^ ^ a s Ú 
t . c o r t a i po recordar a liçôo de velho senhor d* en-

J f a h q fluminense, nos outros tempos: h M l M i 
r r e a d l m m l o , maioras l u c t o s . (revlíta 

a i l q f o Ji\inho 1949 p. % ) . 

• que se fazia, outrora, por interêsse. deve,ser 
levado a efeito, em nossos dias, por um espirito de 
solidariedade humana, de justiça social, mais ain-
d a caridade cristã, que é amôr de uns para com 

outros, todos irmãos em Cristo Nosso Senhor, 
yma das poucas legislações existentes no .Bra-

*qué podem permitir, de imediato, um grande in-
cfériiènto no serviço social rural, vamos encontrar 
no& humaníssimos dispositivos referentes à indústria 
do açúcqr e do álcool graças ao Instituto do Açuodr 
e do AJoool) O que levou um estrudioso desse proble-
ma a escrever, com inteira razão : 

^ reconquista do trabalhador, inspirada em 
considerações sociológica^ de sua fixação qò Solo 
canavieira, foi atingida poilroadiçôes propícias, con-
figuradas no modernfssímol^benr arquitetado díplo-
mxx, £jue ficou conhecido como o 'Estatuto da Lavoli-' 
ra Canavieira. Essa vigorosa legislação procürotr 
ajustar as relações contratuaie entre fornecedcnes e 
recebedores de cana, dando-lhes estabilidade em * 
bases jurídicas". (O Serviço. Social na Agro-Indús-

• tria do Açúcar — Ari ferreira de Vasconcelos, üj 
"Brasil Açucareiro", jut>ho de;;l948 p/20). 
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CASOS & COISAS 

As reservas da picvidencU i 
social tem estado sempre na j 
ordem do dia» de uns tempo? • 
para cá. Toda vqz que se 
cogita de algum empre^ndi 

mento dispendioso, alguém &e 
lembra logo do dinheiro do» 

Institutos; e até peasçag es 
clarecidas, ou que o deviam 
ser. costumam ter ® simplici 
da de de pensar que esse d> 
nheiro pode ser desviado paru 
objetivos alheios àqueles que 
decorrem, ínelutávelmente, da 

natureza de \m& reservai e do 
relevante D^el. que e^s 
presentai^ia estrutura finan 
ceira d^^nstituí^tí ̂  «etfuro 
tfí>CÍa|ŷ  

F 4a facilidade com^qüé ^Oa 
feiem ás reservas da11 péWideíJ 

cia* o c^rAter fonte inexau 
riv^l dé meios financeiros pa 
rece decorrer de doUumî ^vo» 
principais. O primeiro é q vul 
to das cifras qvase Inédito pa 
ra nóe è, por isbo me*mo> ate 
certo ponto petturb^or da 

i 

** Como se esperava, os 
mendigos voltaram à& ruas 
da cidade... 

Falha, assim» mato uma 
vpz a tentativa de solucionar-
se, entre nós, o problema da 
mendicância. Há poucos, 
dias, tôda a imprensa comen-
tava a medida tomada» em 
conjunto, pela Prefeitura e 
Serviço Estadual de Reedu-
cação e Assistência Social, 
tecendo elogios aos dois ór-

K O I Y N O S 
A S (MM 

destes q modos 

GENTES SADIOS E BRILHANTES, 
são os t i todo KOIYNOS-ISTA \ 
^ M M é S M m ^ ^ ^ M ^ MAS&M t t r i S U A m . . 

jêlho o i dftnte» do o u t r o 
boca •«, cariados • mal 

'cuidados:; hto poderia for 
sido evífaVo, co«n uma vi-
ufa. ao dAptiita o o uso 
diftio dü(ótynof . À ^ - ' * ' 

ELIMINANDO 
OS ÁCIDOS DA BOCA 

Os ácidos da boca, que causam as 
caries, ficam neutralizados» logo 
que os ingredientes anti-áeidos de 
Kolynos se põem em eontacto com 
a saliva. Esses mesmos ingredien-
tes dissolvem a película que sen-
timos sobre os dentes, antes de 
escová-los com Kolynos. É nessa 
película que as bactérias se ocul-
tam e sc repvoduzem. 

2. DESTRUINDO 
AS BACTÉRIAS 

A conhecida bactéria <4Lactobat illus 
Ai idophilus Odontolylicui*" é a pro-
dutora dos ácidos que provocam 
caries dentarias. Somtnto Kolvnos 
contem certos ingredientes que são 
mortfiis para essas bactérias Estu-
dos cientifico* reaM/açtos cm famo-
sas universidades norte-amcricanas 
e européias, provaram qut» cerca 
de 92% da?? bactérias da boca 
dcsiruidas í>oj- Koiynos* Ehtc ej-.iio 
dv Koltjnos d\ira varias horas ! 

Miá. 4 M 

PCftFErTAMENTE 
A fspumí^vnctivtiio e abuadante 

de 
da-

de^K^lyoií-i ivt;iií ]>;i;t eu Ias 
aíim^pju-^V^ntui/ou n\ ron^yi 
W^i^c/Vi*. ingredientes 

,.L>nl.tou:S <1 ^Kü^noi sutpcríi-
tf^OsT^rt^s.^- mvi-arq ics,' íor-
me nova pcl-cuT» Ks-Ht siMime pt^ 
iUMtantc Uva irgjrcij ĵ t > r.nti-
.kUO^ C büC^MÍ.iÜH t̂ C' lily 

' a! 
mp/itr a cai/sa jtru rhíil iU:s 

D e l i c i o s o s o b o r r ^ f r c i c a n t o I 
I ECONÔMICO TAMPEM: 

Casto UM cm na 
^ oscova 5e<Q 

OUttA FAMOSA KOLYNOS-IStA 

A tM^tiM* dO f 
\JLMr É gf <lrt« Íli»>Hi>> I 
TDjtkJ»*' *** * i 
V tfi^ Bmmprm wm K* 

Nltay 

no^sa capacidade de 
çáo, E o outro é o desconhece 
cimento daa finaüdades leíai*, 
obrigátorio» e itenicanie^ 
^seiwiAis tlessa* 
reservas. 

A quetào do vulto das cifras 
jÚDeosia comentário3 • 

JSohnTo ^ o ponto, toda 
via, parece oportuno tecer al 
gumas considerações, pote é 
lamentarei que continue a 
pouco conhecida oma das bwes 
do nosso sistema de previdan 
cia social, sobretudo quando 
essa deficiência d® conheci, 
mento «era tatifc» mH.erçJe» 
didos. 

A previdência social íuncio 
na entre nós, de acordo com 
o Eterna d e "capitalização", 
que coroist* ™ / e 
gamdes somas no» primeiro» 
«no» de funrioame^to da ins 

tituiçao, quando a arrecadação 
ainda sobrepuja o montante 
dos pagamentos de beneficio»; 
mais tarde ocorre o contrário, 
parque os pagamentos de be 
neficios crescem sen»iveimen 
te, de ano para ano e a arre 
cadação aume*^^ pouco; ma» 
a essa al*Ura i® 0 Instituto ou 
a Caixa teve tcnpo d e w n s 
tituir reservaa suficientes pari 
cobrir a ótiererça e o seu 
equilíbrio financeiro »e man. 
tém. 

Além disso, a boa aplicação 
r^servas produz renda ap*e 

ciavçl que cons^tui fonte de 
receita e p° r mesmo 
possibilita a fixação de contii 
buiçõe» mais baixas. 

Como s e a s reservas 
dos Institutos tem jm fim de 
terminado, e se forem desviadas 
<íai provavelmente sobrevirão 
conseqüências desastrosas para 
as instituições respectivas eT 

portanto, para os seus associa 
dos. 

Isso não pode ser esquecido. 
As reservas dos Institutos s/ao 
intangíveis. O segu*o>*>cial não 
poderia subsistir suas re 
servas não fossem respeitada^. 

£ ai está o outro lado da 
que-tâo^ o aspecto menos co 
nhecido, quando não intendo 
nalmente ignorado. 

Tenhamos sempre em mente 
case fato, e deixamos em paz 
o dinheiro dos Institutos, que 
é muito, realmente, mas que 
já tem, destino e dos melho, 
re*< 

"Providencia e 
"PREVIDENCIA E ECO. 

NOMIA" — Novembro e De 
zembro de lMt. 

gàos públicos pelo acêrtor^d* 
proTid^ilcla» poU a» cuaft da 
metrópole eataram abarrota-
das de pedlntes. 

Também comentamos o as-
sunto, dizendo que era opor-
tuno o inicio dessa campa-
nha, embora reOoijliecetido 
que não era com mc&Udas 
drásticas, quasi punitivas, 
que se solucionaria o proble-
ma* tfto velho como a pró-
pria humanidade, pois o pró-
prio Jesus Cristo Já procla-
mára que sempre haverá po-
bres no mundo. Sem um 
trabalho meticuloso, de ação 
ampla e profunda, Bfto se re-
solverá o problema da men-
dicância nem aqui nem na 
China. Combater o pedfcxte, 
o homem ou a mulher que se 

viciou no Implorar a carida-
de pública» como melo de y l -
da, talvez seja, de fato, caso 
de policia e de educação. 
Mas querer impedir o verda-
deiro àiendlgo, o homem que 
passa fome e de tudo tem ne-
cessidade, isto não se pode-: 
rô te&OIver tom medidas po-
liciais ou proibitivas, O líp-* 
tinto, no caso, será mais for-, 
te do que as medidas drásti-
cas. Quem tem fome, luta 
como leão esfomeado em ple-
no deserto. 

E' necessário que os nossos 
técnicos em assistência so-
cial, promovam estudos; -— 
não **mesas redondas" que 
nada resolveriam —, focali-
zando o problema sob os seus 
múltiplos aspectos, a-fim-de 
achar uma solução Justa e 
permanente para os que são 
obrigados a estender a mão à 
caridade pública. £ esses estu 
dos, essa Investigação tém dc 
aprofundar-se o quanto exi-
gir as condições de vida dos 
pobres, cujos dramas quasi 
sempre passam despercebidos 
da grande maioria indiferen-
te. que para auxiliá-los dão 
pequena esmola* com a mes-
ma indiferença com que tam-
bém se diz perdôe. -. 

A crise moderna não com-
porta paliativos para certos 
problemas sociais. Ou se 
adota medida prática, defini* 
tíya. baseadas em estudos sé-
rios, ou então se abandone de 
vez o problema a resolver. 

No caso da mendicância, 
por exemplo, vamos encon-
trar apoio para essas klélas 
Pobres, sempre os teremos 
entre nós. Viciados, idem 
Malandros, também jamais 
faltarão. Mesmo assim, não 
se poderá deixar a coisa co-
mo está para vèr como fica, 
còmo folgadamente por ai se 
diz* quando não se resolvem 
certas 4"sinucas" na adminis-
tração pública. 

Os mendigos voltaram. Os 
mesmos pontos da cidade já 
estão por èles tomados. O 
povo volta a dá esmolas O 
problema permanece insolu-
vel. B a vida continua... — 
M* de A, 

MtKiortf rosultado* 
ftêo o b f M o t • K Q V s n d o ^ i é t h 

f t m Koiyftftf, cfopols ém <mém rmfml<õm. 
* i à,' 

, PfjGJNR MflNCHPOA | i MUTJLflPO , 

JOÃO G A L V A O & CIA. 
T E C I D O S CM G E 1 A L . 

yiUDdo CfQQttllOçfe AO f p a s n 
Em áki emm mm ttofos pndyloa d n 

Soa CkOm. S » — Fao» 10M — Nalat 

Dê sua adesão á ''<iii>|xn>hit dt assi-
naturas da A ORDEM. Unidos r«nc«-

remoi. 

Xv -- .-v». A . * 
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r 
Adiada 

wrá dispu t̂íd® «mtobf,, 
sob * lu« <*<* wfle*®» * 
péleja n.°10do eampe^to. 
que reunirá o» conjunto* do 
Sa*ta Cruz * do Potiguar, 
ambto. ocupando a 

do certame. Ò time d* 
paj-nantirim, n<>s dois c°n>pro 
mifiíO* qu* disputou, aio 
conseguiu uma vitoria. Em 
pfctou com o RUchuelo, p«r 
dendo em seguida para o 
Atlético. 
nhã' o Potiguar tratou de 
conseguir reíorços pen ° 
seu esquadrão» tanto «sgim 
qu«, f*rA e«treiar na noite 
de amanhã, quatro oov°» 
valores. Sã> eles: Hermes 
c Renato, egresso® das ca» 
cha» pernambucanas, além'de 
Lou*0 * Um outro vajor que 
a reportagem «ão consegui 
í<aber «y «eu nom©, 
ve*n de Areia Branca, ^rftce 
djdo de gra&rie cartaz. Aliás-

dàqu«b fé t«m v M o 
rnhmmUm í M p i te 
taodo eftar «F HGUM» m 
baminv Aamiti e Dfe«y eu 
]•» atüaçâoi nos gramado» 
tt^W^ « m côrrttpondMo 

O 'Sant® Cnií , conta com 
vitoria e uma dérrota. 

Pára o embate de amanhft Q 

tric<>W não poder & 'contar 
com o çoncut*o de Ci<*ro, in 
diâcutivalment», u m dos ela 
mentos chaves da equipe. 
Também J e Zelins» txfto 
poderão entrar em sçiO, p 
qu^jde certo m°do, podará 
favorecer bastante a tUrma 
do Potiguar, Mw, a ifee 
são técnica do Santa Cm* 
está cokifiaiit* e espera que 
o» doi» "brotinhos" designa 
do» para e^tr^r em ação. 
cumpra bem as suas miftfe*. 

S^gund^j noticias que cor-
ri«m pela cidade, o P°ttguar 
nã° iria amanha* disputar o 

, --. - • Cap» 
SáHra, « a M U d a d * 

o • c<*if<>rml-
dada «OM OÍ DIRTTOI* DOA 
«M» chiWdaefenou a noite 
da a M a h L nara A AIÍH-
çfta da pa>*)da, conforma no 
«a Oficial da Fediraçfo, di-
vulgada aetiaa daa 15 horM 
p*U Radio F m . D * t a for-
ma» nfo ggp cabivei» *» r*. 

d 0 club* de Parnami-
t|m s« neaar a c a m p a r e i 
para frdiapuWt do pr*li*. Se 
a*im o fi**r, o Potiguar «e 
t* «uitito a sofrer servtras 
penalidades, bem c°mo pq 
derÀ perder «nai* dois pre-
CFOÁOA PONTINHOS, que MUITO 
poderia influir na »ua colo 
caçfco Unai. 

Dentro de m^fr ajguna 
<Uai, viajará c°m éN^ao a 
Santarém, no 
o coaheoido aüeta ^ 1 ! ^ 
que naquelar cidade» tr« 
balhar na Agencia da Bane* 

do Brasil. ZelíP», com^ é 
conhecido na» ' rodas aocUU 
e e*pOrtivas d a «idade, 
mo todos «abem»,' j f i l sem-
pre um dedicado dc^cfrqfcr 
do Santa Cruz ^u^bol 

Clube» apezar de nO inicia 
de *ua carreira, ler atuado 
no America e n c A B C . Pro 
curando retribuir a dedica-
rão de Zaüns, para c°m o 

o p e l o 

1 fcmkiQm 

novo e&pargo, . esperando, 
igualmente» qua muito br* 
va* píMaa regressar pa 

Am^nhJb focaiizarerio» i t r i o » dirigente» do San 
e m m a W detalhes eitelta Cmx, decidiram homena^ 
f 1 ^ FeIi(J> V u e v e m sen-lgear.lhe com um jantar que 
do aguardado c°m a majjs 
vivia ansiedade, petos d^»* 
pOrti$tas da cidade # 

ONDM QUER QUE 8E/A 
ENCONTRADO UM MENOR 
ABANDONADO D E V E ^ S » ? 
ELE ENCAMINHADO A M M + 
TOR22>AtíB8 C ^ M P n j b ^ 

^ ^ . T f T 

será reaU»do dentro de mais 
-alguns dia», em l°cal a ser 
°portunamente anunciado., 

Com a saida dê Z^lins, 
perdê n o Santa Cruz e 
desportos norte-riçgraadenses» 
nm dos seus dèfenaora xiaais 

e eficientes, A 
rdN^rtSfeem e*pc#iv* d&fr 

«empre encontrou 
em ZtUns um Jbom amigo» 

ra etatini^ar emprestando a 
sua i&eatimavel cobboraç&o 

«ofe desporto» do Kio Gran -
de do. Norta. 

I s d i ' K ã m ã a i ^ m • p e a a e •• a w B V w m a i w ^ ^ r 
•M 
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Abril de IMi 
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S E N S A C I O N A L O F E R T A ! 

^ « * . j> 
RÁDIOS MODERNOS 

5 VALVULAS 
RECEPÇÃO MUNDIAL 

ALTO RENDIMENTO 

Jt* 

EM MODELOS DE RARA BELEZA 
COM TRANSFORMADOR UNIVERSAL , 

(aaperior a qualquer rádio de 7 válvulas) % 
& 

P r e ç o d e p r o p a g a n d a -

p o r 1 0 d i a s a p e n a s / 

C r $ 1 . 8 5 0 , 0 0 
C O M GARANTIA DE FABRIÇAÇAO 

InioctnaçÕM M m compromisso com cr firma 

Indicador 
Médicos 

D R . E I N A R U M A 
cumi «Mtiutva ae 

da eape 
Otmma TA* mártaa, «SM A 

Oott<uliwi 

^ R . G E N A R O F L O R I O 
CNaím Médio ao adulto e tfa aria&f» — 

— à! - Ml! 
M̂tM̂  MM 

D R . J O Ã O T I N O C O F I L H O 
r a a v o s o o a a ç a a w 

ooNnlterk» 

Ena M o fwaôa, a. 
FTOÈ SM 
Dauâaruote. ' 

aua I 

D R A . U Ç Y T E I X E I R A 

E S P E C I A L I S T A 

POVÇAI NA MNIOAII - w a w i 
(Ciim AE a»iiNi»f •Bntn 10 BI* 4i A müí • » 
coiiaoijToaiOi aasncio net»i7 (aetA* a* OM» BM» — L* 

omuifae: àm M MM «a úlãntm 
roíA: At. «io Bfiumo, ««0 — Km»; UM 

D R . M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOltaULTAA WU HOEARIO PBSVUUMN1V OOMBipanO 
Consultório: ATOUIO* I U Bienee 

MMènt^i a«a, «1» - M e 13K 

A L V A M A R F U R T A D O 

M E N D O N Ç A 

U» 

A D V O G A D O 
ua 

-

A D V O Õ A D 

« f -

Iftonls, au — 

C A R L O S L A M A S 

R u a D r . B a r a t a , 2 3 3 - F o n e 1 1 5 9 

Seu filho está crescendo e essa idade 
é p e r i g o s a 

fica palida, fraca, 

1347 — Ana Andrade 
da Cunh». Concedo a baix» 
do imposto predial da divi<?tí 
ativa já regi^ada. A ° Dir* 
tor da Fazenda para o devido 
registro. 

licença com ^ djaria. A ' Di 
ietoria de Obras pa^a as de^ 
vidas . 

N . ° 2101 — João Teóíiio 
da Silva, Concedo 5 dias de 
licença c°m & diária. A* Dire 

A criança 
resistencia. 

sem 

& preciso, mais do que nunca, ajudar 
crescimento com fosforo e cálcio, para 

a anemia não invadir o organismo. 

TODOS OS GRANDES MÉDICOS RE-
CBTTAM PARA AS CRIANÇAS 

D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 

D O N A T A Í 

QJ ÍORTlflCAUTE QUE FORTIFICA 
A|uda seu» â&os com VANADIOL e veja que eles tçm mais 
- r.y - epetitet?* ficevn coradoa e fortes, engordam e . -

, ' crescem vigorosamente 

Ma^ío Eugênio Lira — So- ta*ia de Obra^ para as devidas 
cre^étrio. 

EXPEDIE^E DO DIA 29 DE 
MAIO de 1950. 
Despachos do sr. Prefeito : 

N / 1 2015 - JOÃODA COSTA 
Agra. Ào requerente para sa 
tisfazer as e^igencias do des 
pa^ho supra. 

N . u 2085 — Antonio de 
Melo. Concedo oito dias de 
licença sem a diaria4 A J Dire 

toria de Obras, para as devi. 
das anotações. 

E W E R T O N D A N T A S 

A D V O G A D O 

ikiiit m 
— 1TO - JTATAL 

J O S É N I C O D E M Ü S 

A D V O G A D O 

MH0OQH OAVêAM COOBBASB — OlVm - O O M M U I -
ABAUDBTA8 • flIÓAlfi 
l u f w w t » Minort, m — 

— Dr. ftnti, tU L* «máar — 8alü • • f — 
SM» — Matai — ttle O. «1 

£xpedient« do dia 30 
de M»ip de 1950. 
D^achb* 'do sr, prefeito : 

N . ° 1649 f— Yusseí Assis 
Lahud. N . ° 1279 —- Alcides 
A raujo, Concedo. 

J*' N / 1 1909 — Antonia l^eo 
pa)dina Barbosa* 
por 6.000,00» 

Conced0 

agu®rdem os requerentes os 
serviços Hienci°nados na r e /e 
rida informação» o que* feito 
serão executados os traba-
lhos solicitados, 

N . " 1352 — Duis Francis 
co da Siivava. Em face da 
informação da»Diretoria da 
Fazenda concedo a izençáo 

N . 0 2 0 8 4 - C e l . LuisTava imposto piedial e bem as-

I 

T O N A S G U R G E L 

P B O V I S I O N A D O 

OJtOGA DE CRIAMÇA3 

D R . M I H A B E A U P E R E I R A 
rüx&xctrLTôm m m a i a a 

00W9ÜLT4B; DA» 15 TMÊ «W ATEI* 
OOIVSULTÚRIO a BJnXDMvoia — Rn» 

1111 
1M — 

D O E N Ç A S N E R V O S A S E 

M E N T A I S 

D r . O t t o J ú l i o M a r i n h o 
DUAUMBfVS DAS 19 m* V HOBA1 

OOnsOLTÒlUO ; 
AT* RIO BRANCO, SM AN0A» 

Aeett* eauaas 

toarltòrio AnêlA; 

Mwça* em OinttbM, AforUx». 

« — omObe» 

M U R I L O A R A N H A 

A D V O G A D O 

XHMiue de OuiM, - Mi» » — Vanèet IUA e « m 
Bwiqtmif • Rue Ot»Tio_L4u«rtine. 512 — pane: tTSC — KaftM 

ree Guerreiro e ostros. Ao 
Diretor de Obras para infor 

1976 — Luís Noya 
V°lfson. C°ncedo os desmern 

) í br^ment°s Conforme ** plan 
j | tag anexas e informações da 
1 Dire*oria de ObraK. 

1889 —'Mana da Gto 
ria Machado. Publique-sq 
edital. 

1978 — João Francis 
co da Silja. Co^ced0 sem 
vencimentos. A ° Diretor de 
Obras para o devido reçis 
tro. 

N . ° 1839 - Leon Josuá. 
Co^cedG o desmetnbratnent0 

Marin Eugênio Lira — Se-
cretario , 

Expediente do dia 1 . ° de 

Junho de 1950. 
N . ° 2116 — Francisco dc 

Paula Gama A o S r . Procu 

ra"dor Fiscal para emitir pare 
cer, N . ° 2130 — José Pa 
chec°. Idem. 1424 — 
Lourival Pereira da Silva, 
•[dem. 
p . ( i 2016 — Juvino dos An 
jos. Como requer. A^ Di 
retoria da Fazenda para pio 
ceder a retücaçao solicitada. 

N . " 1899 — José Morais 
de Lima. 2069 — Renato 
Vanderlei. R e 

nato Vanderiei Concedo, 
N . " 2108 — Uti i Medeiros 

2100 - Manoel Luiz da 

Silva. CoAced<r éet dias de 

anotações. 

2121 — Manoel Fran 
«iscoaFerreira. C°^oedo 30 
dia^ de licença com & diária. 
A ' Diretoria de O^ras para 
as devidas ai-otaçóes. . 

N . ° 2099 - Cícero Luis 
dos Santos. C°ncedo 6 tíia» 
de licença com a diária, A* 
Diretoria de Obras pará as 
devidas anotações. 

N . ° 1492 — Audemari® 
Correia Martins. Concedo 
pagos os devidos emolumen 
tos. 

N . 0 1468 — Maria Amél ia 
Concedo o cancelamento da 
divida do imposto predial. A o 
Diretor da Fazenda para o 
decido registro. 

1719 — Maria das Do 
res Costa, idêntico despacho 

N . ° 830 — João Firmino 
de S a l e s . Concedo a izençâo 
do imposto predial, A o Dire 
tor de Fazenda para o devido 
registro. 

N.o 1975 — José Marcoli-
no da Siiva, Como requef 
conforme o Parecer do Pro 
eurador Fisc^í. 

Mario Eugênio Lira — Se^ 
cretario. 

O T T O G U E R R A 

A D V O G A D O 
•A ORDRM* -

1IM 

H E R M A N C E P A I V A 

CXDQCA MEDICA E VIAS TOMARIAS 
Kipedtentft: 14 ii 17 barM — Rdtítelo Pr0$reM0 — « W 

Reeidênel* — Rua Cel. M i ********* « 

D R - P E D R O S E G U N D O 
B 8 P B C I A t I S T A 

A D V O G A D O 

«MtlMrto BU* Dr. 9ÊHM, «10-1*» 
liptdliftU — i* *i tt ftwi — 

FU« CRDFARLAFL — 
Oui« mvÊkrní 4m 
e 
• VlM 

CtaeuiMrio 
*n -

D R S . P E R E I R A D E M A C E D O 

* E U C U D E S F . G U R J A O 

CUHICA I O M C A 

P A U L O D E V I V E I R O S 

A D V O G A D O 
AVATODA WQOM DR OAXXAR. IFF — €VJK • 

— Iff» 

| do terreno e quanto a transfe ! 
| rencia, por Crí> 1.000,00, 
j «Pós a apresentação do conhe 

cimento de transmissão, 
N . ° 297 — Maria AureJia 

Barbcsa e A«a Estefania Bar 
b°z«, Conced0 som^te o 
cancelamento da divida ào 
imp°s*o predial inserit0. A o 
Diretor da Fazenda p»ra 
devido registro. 

1893 — José Reis e 
outros. Em face da informa 
cão da Diretoria de Obras, 

sim, determinar ao Diretor 
da Fazenda para dar baixa d 0 

j-efericío imposto da divida 
exis<eníe. 

N / ' 1352 — Luis Francis 
co da Silva. E*n face d* 
mação da Diretoria da Fa-
zenda concedo a í*ençã0 d 0 ,f 

imposto predial e bem as^m, 
determinar ao^ Diretor da 
Fazenda para baixa do re 
ferido imposto 0 í dívida exis 
t^nte t 

N . ° 3130 — Sebastião 
Dia-4. C°ncedo o cancclamen 
to da dívida existente qu^n^o 
ao imposto predial. A ° Dire 
tor da Faze^a pa^a o devido 
registro. 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DXVEM USAB 

FLUXO-SEDATINA 
t* / 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA* DQBfe 
ALIVIA AS COLICAS UTEFUNAS 

com vantagens y r » 
eombater as im> îüaridAd«« dâa fan-
çòes periódica? das sentara*. W cal-
maate « regulador deanj fitiQÕci-
FLUXO'SKDATINA. peU m» oon-
prova«U ^ficada, ê muito receitado 

DEVE SER USADO 
TOM CONFIANÇA 

s e u ^ r e m é d i o * 
§t« «AYEft A ta rp 

v o u — 1»» 

W Í ^ M U L O C . W A N D E ^ L E V 

A D V O G A D O 
»UA im. BARATA, M , 1> 

OM » mil + 4m U * W h m i — mi 

R , R O B I N S O N S I L V A 

ADVOGADO 
mm.t t u M J M M H m - M « Í pm 

BMI.! At. PHl»i t «A 
' > W-

&ÉI B I S U I 
A9 

B«« l l â l N 

0 r » V i c e n t e S . P . d e L e m o s 
-

i t i m . AT. PEODOftO — m & 

A c a d * J o s é G a r c i a d a R o c h a 

ADVOGADOS 
•OCRITOmO: RUA DR. BARATA, JHM « Andar — fliOa 3. 

r o n . ino ) 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograodense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e » R u a D r . B a r a t a » 2 0 S - R i b e i r a 

^'ü'*.1^ -Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 ho\as 
0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
- ^ ,. Propulsor da Economia e do Trabalho I 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

a r , r m n PÍGJHfl NRNCHflOfll W i L m 
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VftRItfS 
RÍO, M 

*— -LU CODwlHN 
(Asapreea) — 

M M » è « * t * l o * 

Mu4k> MELO FILHO 

R I O — R e c e b e m 0 » há r Santos, o q u f t l , por i s ^ mc 5 

«empos de ilustre membro do mo, paswu a «er alvo d© 
Tribunal d# Apelação do Es 
t | j o pal âvra* bondosas c o m 
Ht%i»gPCíl» * oriefttsçfc0 que 
Jfcmos procu r ado imprimir a 
«Sta coluna, Quando e l a s U r 
t i u hA 'quatro anos, tivemos 
«pofturttdftde d e f ixar as di 
vetrizes gerais d a c o n d i t a de 
imparcialidade e jutftiça que 
haveria de presidir a o s co-
mentários dos homens e do» 
fatos, E sa iba o < * i e 
honrado Desembargador que 
nada até llòie 'oi d© z-
iastar-nos da condtfta \nicial7 

pois «é a ta l fossemos obriga 
d * s »e r ia muito melhor q u e 
e^ta «eoçào deixasse de e x i s 
Ür. 

x x x 
A S S O B R A S — A s elei-

ções de ou*ubro vindouro 
ngfi võ9 conhecer m a i s o ab 
surdo do aproveitamento das 
chamadas "sobras eleitorais'* 

À,' nda es^ão m e n ^ d o 
todos as iniqüidade^ causadas 
pe ía antiga lei e l e i t o r a l n ° 
contíédèr a u m partidç, em 
de^^ihento de outro, todos 
os sufrágios q u é restassem do 
quociente ex ig ido, Nesso 
regime e legcr tm r e p r e s c n 
tantas com um^ quantidade 
minima d* votos e isto. «vi 
de^temente, contraria toda a 
verdade das urnas. Foi cm 
tão q u e v i m ° s u m a sgremia 
çSd, a ° bater outra pela es 
«assa mai 0 r ia de 1 .00Ò c u 
2.000 votos, elcgéi um nu 
mero 2 OU 3 fvezes maior de 
deputados. H o u v e por bem, 
assim, © legs lador a -
tyal abolir O sisternn 
iníquo, que vigorou e m 
1045, adulterando profuti . 
damente o sentido democrati 
C 0 do sufrágio direto e 
versai. 

X X X 
A REFORMA JUDICIA-

RIA — O Senado aprovou, 
finalmente, o projeto que, al 
terando a L e i de Organiza 
ção Judic iar ia do Distrito^ 
cr iou mais algumas outras 
V a r a s de F a m i l i a , da Fazer, 
da P u b l i c a , afora numerosas 

.promotoriag, curadoria « o u -
tros cargos de serventuários 
escreventes juramentados e 

oficiais de just iça . O projeto 
mereceu em tempo a mais 
formal oposição do sr. Anui 

Ltv j Albuquerque Sousa pep» 
cer udtxüaU no Rio Orande 
do Sul o qual vem mantenjjb 
desde domingo último pi*-
loofatevc<mf*T«4ftia com 
Brigadeiro ttfairdo Oomee 
sòbre o desenvolvimento da 

- — — - 'Campanha eleitoral no «eu 
ampanha tremenda, ^ Adtaitou o precer um» c 

mo inimigo » ( ü X da Ju»ÜÇ®. 
Bem lacil é, em verdade, ar 
ranjar chavões que sirvam 
de labeu para o® homens de 
bem, que» certa ou errada 
mente, defendem um ponto 
de v i s t a qualquer, H°i*. é 
o proprio presidente do TVi 
bunal de J u s t i ç a q u e recqrihe 
cs a incapacidade do Projeto 
para atender ás necessidades 
forenses, c u j o ttraso se «n 
contra e m tal s i tuação q u e 
0 numero de Varas criadás 
j á agora se tomou inguíicièn 
te para Q volume cada vez 
maior de feitos judic ia is . 

X X X 
I M U N I D A D E S — U m a qües 
tão vital n a a r a convivenc a 
dos três p°deres da Federação 
acaba de se r suscitada. T>a 
ta-se de sab^r a té q u e ponto 
vão as imunidades parlamen 
tarGs de q u e fala o tex to 
constitucional e, em con^e 
quencia f o limite onde c ° m e 
ça a ação da J u s t i ç a sobre 
os deputndos e senadores. 
Não se Pede ,com efeito, ad 
mitir u m a imunidade absolu 
ta, o que , U L T I M A R A -
T J O , transformaria o parla 
meníar num c idadã 0 privile 
giP.do em demasia, possib li 
tando-lhe, inclusive atentar 
Ho meio do rua, contra a h o " 
ra> dignidade e a própria exis 
íencia de u m indivicíuo qual 
que- , sem q u e pudesse che 

até ele a Sanção judicia 
ria imediata. Seria levar mui 
to l o n g e o conceit 0 do favor 
a Constituição outorga aos 
representantes do povQ nas 
Casas d 0 Congresso. Màs 
fez restri tamente — é bom 
que se diga — pflra evitar 
que eles sejam molestados n o 
cumprimento de suas fuiK 
3ões, po!$ outro não é ° espi 
rito constitucional, qipndo 
Jeclara n 0 seu art, 4 4 , qu^ 
"os deputados e os secadores 
^ão invi°layeis n o exèrcicio 
i o mandato, por s u a s opiniões 
palavras e atos.'* 
« O primeiro caso concreto 
surgiu agora com 0 pedido 

j u i z p a r a processar o de-
putado Carlos Nogueira. 
Vsmos aguardar a solução do 
'«^s0» para sobre ele dizermos 
ilfiuma coisa. 

nrtrniwa 

becftb U ^àTtÉU 
um auiaanto Junto aes a ^ e 
aliado^ de M mll o fúe au-
mentara poli que no úHbúo 
pWto. á tTDIf e A tiferata 

140 txfll. Hérèrindo^e a à-
tuaç&o do PSD declarou:, , o 

'te* « t u a » 

4 à m * : j U , 9 m . cüava «tida 
^ . S f m f l ' ^ a i o m dMdlu-
•e jM^a - M » dar a poeelbili-
dada db. uma vitória. 

Ar* ^ 

o raemto. 
do 
Ho 

mtêào^ ar. OaAeral V v o m * 
dante do D f i u o a m m v ' 9 + 

& i t a t t i p fca^wrtãa ^ J ^ -

ürilifaar,, recebeu calorosa 
de palmas. 

À lnlciátlta doa Homens 
de Açào Católica, promoven-
Ju ímá ItlUi de eonter^nciaa, 
ytm tendo a melhor acolhida 

p ÍMmm meios culturais, 
ftyge, às mesmas horas e 

no m e w o local Bua Kxcla 
continvàrá localizando mats 
um áipipcto do mesmo teftia. 

í 

VEKSOU SOBRE O I dldatura ét> Mgadeiro, # 
APOIO DOS 80CIAUlMUr] àrift á candidatura de «m 
RIO, 20 (AsapreaW — fcste- . cándláatse udenlsta ao govèr-

NA POLICIA E NAS RUAS 
ATROPELAMENTO 

Os acidentes por atrop--
lament0 sempre ^e* sucedem 
ora pela imprudência d c 

transuente ora pelo execessQ 

de velocidade d0 motorista 
e em muitas das veses pela 
incompetência do mesmo, E 
que se sucede é eo^as como 
este que vainOs narrar. On 
tem precisamente à* 15,15 
quando .atravessa a avenida 

Amaro Barreto u m cidadão 
cujo nome escapou á n°*sa r e 

pOrtagem foi acidentado pe-
lo veiculo da C a s a fúnebre 
S ã o Francisco da» Chagas di 
rigido no m°mento pejo mo-
torista Heho F e r r e i r a , O 
motorista evadiu-se e a 

vit ima foi s 0 c ° r n d a não A s -
pirando cuidado o seu estado 
de s a ude . 

4 r 
Maria Nazaré da Conceição (Bibi) 

MISSA DE 7.° DIA 

Scbastiana de Oliveira Fernandes, compungida com o 
falecimento de sua sempre lembrada MARIA NAZARÉ' DA 
CONCEIÇÃO (Bibi), convida os parentes e amigas da pran-
teada inditosa, à compa#cerem à missa de 7,° dia que man-
dará celebrar pelo Revn#>. Padre Mário Damasceno. em su-
frágio dc su*alma. às 6flo horas do dia á2 do andante, quin-
ta-feira, na Catedral. 

Desde já agradece penhorada a presença de todos aque-
le áto de piedade cristã. 

MINISTI RIO DA GUERRA 
24.* CIRCUNSCRIÇAO DE RECRUTAMENTO 

COMPARBCIMENTO 
Esiá aendo clmmada, mtm vttêàcla a 

a esta R e p a r t i ^ a srta GRNEIDE URBANO 1TERSI-
RAf a- l im-#e iraUr de iftnuit*» de *tn fattiÉwt 

A CHEFIA 

U i T U R ft 

ve ontem com o Brigadeiro o 
sr. Juraci MangtflHttra, presi-
dente do raft, tttontetldo oem 
o candidato údentata uma 
longa conferência secreta. 
Ao que se sabe a palestra 
versou sobre o afrtto dos so-
cialistas ao Brigadeiro. Abor-

no de Minas.. 
W ò ; ItÔ ̂  Asérjjress) — Dos 

<cam**a ^ede^ál 
assinou o requerimento que 
foi a^retontado pelo deputa* 
do Rui de Almeida para a 
transcrição nos anais da CA-

eife t|«spo 4a íonráfAo de 
uma «%nfa> admitíadorse 
nos ípeloe jpollUcos que am 
bas afr fanptes Yirfto a dofen 
der a mesma causa tal com 

na idrfeatfétafo nèí 1#I6. 
tim único I w t Ê V * B l ü M A 

RSQ, ao (Aáaprees) — Na 
tarde de datem, tob a >*«Éi* 
dên(Ha do ar. Artur «ernar-
des reuniu-se a baqcada mi-

i* 

dado pela reportagem o sr. jmara dos Deputados do dls-ntieita a-fim-de apreciar « n -

HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra e Puericultor do 'Maternidade lanuario Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica Pediatrica Medica e Higiene Infan-

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consultório — Rua Uttases Caldas, 86*1.° andar — .Fone 
1902 — Das 14 às 17 horas — Aos sábados: Doa 10 às 12 

Roaidonda: Rua Mos&oró, 520 — Fone 1674 

Mangabelra declarou que a 
atitude do seu partido será. 
definida no dia 30 quando fi7 

cará decidido se o f S B lan-
çará um candidato próprio 
ou apoiará o Çrigpdeiro. 

COMÍCIOS 
COMEMORATIVOS 
R1Ó, 20 (Asapress) — No 

próximo dia 5 de julho data 
que assinala o movimento 
dos 18 de Copa&tbana senão 
realizados em todo o territó-
rio* nacional comicicxs come-
morativos pela referida data 
e que se constituirão em uma 
homenagem ao Brigadeiro 
Eduardo Gomes, 

CONTORENCIAftA' COM 
ARTUR BERNARDES 
RIO» 20 (Asapress) — Adi-

anta-se que o governador 
Milton Campos conferencia-
rá nesta capital, antes da 
convenção, com o sr. Artur 
Bernardes Pilho, de cuja 
preferência espera-se seja 
firmada com a aliança da 
qual resultará na vice-presi-
dência da república e do Es* 
tado de Minas para os pro-
ceres escolhidos nas fileiras 
ao PR» com o apoio da can* 

ire outros assuntos as nego-
ciações com a UDN no senti-
do do pronunciamento dqci-

curso do ex-ditador. O depu-
tado ademarlsta que assinou 
o *equejrimei\to lol o si^ Jo-
nas Ççíreia, , . 

1EVÂNTOUA 
CANDIDATURA DE 
F J U D O t a i L Y 
RIQ, 20 (Asapress) — O 

governador Macedo fiòares 
em sua última excursão ao 
interior do Estado fluminen-
se, percorreu diversos muni-
cípios em cujos comtóios le-
vantou a candidatura do sr. 
Prado Kelly como a sua can-
didatura ao govêrnò flumi-
nense dada e cohhecldas as 
virtudes do candidato dizen-

, do que como qualquer cida-
dão tinha o direito de «er «eu 
candidato * 

VIRIAM A DEFENDER 
A MESMA CAUSA 
RIO, 20 (Asapress) — Con-

tinua a desenvolver-se as 
conversações do PR- e da UDN : dtetribulçâo deste Jornal. 

•MIÉÍÍÍÍ̂ MMMMMIIÍIMI I • y I I ü^t immm^ > 'i f j 

Af i n i i R M l J r JBL m J m Z i M r m 

MOC1CG — Cao^HiviVÉ 
«faiO» ' tf» 

no d W i 4 ^ . ' 
^Or acsviãt» eo Í e í 0 , ^ 1 1 ^ ° 
Vera C m z l o c a l « a tWwoVa 
da 'Odade itali«na de^Mimo 
«ome . O i mexicanos v«aee 
x«m o Wgi» fer i K 1. ma» o 

da vfftfia consigna-
do pelo Juiz d* o 
que d?u ifo*iv°s a «erigi-
mos protesto* do* itali*™» 
que, nãQ confonneram cp1*1 

HÍO — Ò s ' . permeio «a» 
'd0li, Residente do Palmei-

sivo em f^Vor da candldátu- j rfts. a«te-ontem aqui, 
radoBr^àdeíro-

AÒ 
ALINHAMENTO DAS 

NüâOCiAÇWfl 
RIO, 20 (Asapress) — E* 

agüárdado hoje nesia capi-
tal o sr. Alberto .Peojjato 
presidente da UDN em" Mir 
nas Gerais e 6Uja vinda su) 
Rio de Jang^o prende-se ao 

to das nego* 
antldas entre, a 

'R entretidas com 
as Filho «pós o ma-

lop fà da proposta apcewta» 
r' a por Benedito Valadares. 

Distribiudores 
Predsa-sc 4e menores de 14 

a 19 u m , pita o aerrî ó HÜe 

NATAL Mvjfte Junho de 1950 

Noticiário 
CONTRA MARRimiEOS O Delegado de 

Ordem ^olitiea 
e Social em data de hoje fez publicar no 
Diário Oficial uma Nota prevenindo o pú-
blico contra certos indivíduos que se estfto 
fazendo passar por investigadores. 

VISITA Esteve em visita ao governador 
do Estado, na tarde de ontem o 

General Fernandes Tavora, Chefe da Gupr-
niçio de Natal, e elemento de relevó nos 
meios sócio-intelectuais de nossa capital. 

"MILHO VERDE' Recebemos um exem-
plar de "Mltho Verde" 

revista sanjoatmoa que ^hvéftflv a orienta* 
çáa do ar. Galhardo Gome*. 
AGRADECIMENTO O Prefeito da Capital, 

dr. Claudionor de 
Andrade recebeu telegrama em que em no-
me dos médicos de Serviço Nacional do 
Câncer» o dr. Mario Kroeff» ag«aAeec ao 
governador da cidade a cooperação presta* 
d» durante a estada daqueles especialis-
tas em nossa capital» realizando conferên-
cias em tôrno do combate ao câncer. 
C.t.P. A;s 19 horas de hoje reune-se, ex-

traordinariamente o Conjunto 
Teatral Potiguar a-íim^de tratar assun-
tos de interesse de sua vida interna. 

COPADO MÜND0 
Programa da primeira partida, no Es-
tádio Municipal pela Taça Jules Rimet 

R I O — Precedente ao ini-
cio do ÍOE° entre Brasil e 
México , pela C o p a do Mun 
do, será obedecido o seguin 
le programa: de 13 á$ 14 ho 
r a s — C ° n c ^ r t 0 por u m a 
Banda de Musica Regional , 
composta d e 350 figuras. A s 
14,05 — Chagada do E x m o . 
Snr . Presidente d a Republ i -
ca . 14.30 — Haste&menk) 
d(is p a v i l h õ ^ de tQdas as 
Nações participantes do c a m 
pecnato, O prefeito Mendes 
de M°ra :s - hasteará o pa-
vilhão brasileiro, enquanto 
o sr. J u l e s Rimet, fará o 
hasteamento da bandeira da 

campo das equipes d 0 B r a -
sil e do México . A's 15 ho-
ras, será iniciada a grande 
p e l e j a . 
T R E I N A M O S 

B K A S I L E I R O S 
R I O — Hoje á tarde. n ° 

e stadio d e SA° J a n u a r i » os 
jogadores brasileiro», voltarão 
a real izar m^ s treino de 
c°n junto , preparando-se as -
í : im, para o jogo de 
bado ; contra a representação 
mexicana. 
AS DELEGAÇÕES QUE 

V A O C H E G A R 
R I O — Apenas qu*tr0 de. 

legações ainda es tá° por che 
c e r -FIFA e ° *r. Ma*1o polo, o . g«r ao Brasil, Hoje w 

i>a$teamento do pavilhã0 da 1 ca das 14,15, devera0 de*em 
C B D — 14 40 - Entrada e m ' b«rcar n 0 Gsleâo. os compo 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS CM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr» Barata xu 195 

VENDAS A VAREIO t-

C A S A P A R I S 
Boa Dr. Barata 180 - Fone: 2201 

TEtíWKAMAt P O i r ^ T N O 
NATAL — RIO G . NOITE 

nentes da turma ingle8®- q u e 

viajam e m avião da B r i t i « h , 
17,50. n o mesmo local, c h e -
gará a pr imeira parte da 
embaixada da B o l í v i a . N o 
a v i ã ° das 20 35, estão sendo 
esperados os SUÍÇOS, A m a -
nhã, deverão chega^ Os C h i 
len 0 s e Norte-tí»ner_^nos 4 

E M A Ç A O O S S U E C O S 
R I O — O s iogadores do 

scratch s u e c ° , realizarão na 
tarde de h ° j e , no estádio d(> 
Fluminense, o s©u primeiro 
treino de conjunto em terras 
brasileiras. 
A D I A R A M A V I A G E M O S 
I U G O S L A V O S 

R I O A delegação d« lu-
que h^jf «íeveria 

seguir para Horizonte, 
retardou por vinte e quatro 
horas, o seu embarque para 
a capital m i n e i r a . Desta 
forma, somente amanhã, ° s 
patrícios de Ti to , voarão 
ra Bele BorizonW onde je. 
garâ° domingo^ contra os sui 
ços . 

* * • * r—1 

liirm um wèh 
ADVOGADO 

At. 4 l t 
retie«: í i H — vrn 

' MBR0fi |PrtGiHfl mwm\;HUTíLflDo; 

Qitüà' entreu em contacte 
c°m o s dirigentes do Flumi-
i-snsí visand0 conseguir a 
tranAefencia do centr°-avan-
te Silas, á exênfljMr que 
aconteçefta c«tw f&úfígVP*,. 
I>ífU ít\% entretanto, fa-
lhSÉl-am' ás p i^ens^s do di 
Ti^ente FnlmcirCAse ,o 
Fluminenw iníoittiou que Si 
Ias e 'considerado como ele 
met*to utiLao 

W Ó , " O fttMtptfiúiio Ca-
rioca de Juvenis, na classe 
masculina* disputado na ma-
nhã de d°mingo, na p:sta do 

Fiumihàixa, otertçeu o 
*uint« multado; CampeiP | 
Botaí°go> com 121 po» 1 0 » . ; 
)Cm «egundo lugAr, clawfi-J 
Cou-se o com 118 e ; 
em terceifO, ficou oíluminen 

qüe obteve apenas 541 
pontos. 

T7 •trr 

R16# — Hoje á h o i t e w es 
ta^lo de íluminense» «®râ 
realizada a partida decisiva 
âo campeo^«t0 unrversitári°f 

entre os 'inles d 0 Brasil e 
Urugu»i. K o primeiro 

embate. disputado em S . 
#auto, os orientais venceram 
por 1 x 0 . A segunda peleja 

gatiha jpelos b^a«ilei- |— 
ros aqui» n 0 Rio, po* 4 x y * 

Agora, vaj haver a tercei 
ra partida, P&ra a decisão do 
titulo. 

RIO — Depois <k brilhan-
tes temporadas na Guatema 

-em € u b a ^ no :co, 
e»tá sendo espiada hoje, • 
delegação do Botafogo de 
Futeb°l e Regatas. A torci-
*da alvi-negra es^á prepara" 
do carinhosa manifestação 
aos c°mponentett da embai-
xada do "gloriaio . " 

' 4 « o n 
DMMtete -ú OItki* «tf 

Oara^ê» *e I m 
S. SUterfto 

Foi Pai» de 596 a 540 e 
«norreu no exílio. De seu de-
gredo tala ainda hoje èste 
Santo, na Epístola. 

AMANHA 
Durante a Oitava do 8. 

Coração de Jesus 
Comemoração de S&o Luís de 

Gonzaga 
tiliasa própria, 2* do 8 . Co-

ração, Credo, Prefacio do 
Sagrado Coração. 

FARAÓ SUA PASCOA OS 
W^MÈ k̂S DE ESTUDO 

Celebrará o Exmo. Sr. Bispo de 
Mossoró 

"MULHER EXÓTICA", no 
pine Rio Grande. — Não te-
mos censura (Porém reco-
mendamos para adultos). 

" A QUEDA DA BASTI-
LHA", no cine Rex. — Para 
ftdttttes. 

A exemplo das 
maiores, este ano os homens 
de estudo entre nós — médi-
cos, engenheiros» bacharéis, 
dentistas, agrônomos, etc. — 
farão sua Pascoa coletiva na 
próxima quinta-feira, na 
Igreja do Rosário, às 6 e 30. 

Como preparação, vem sen-
do feita brilhante série de 
conferências, diariamente às 
19 horas e 45 no salão da Dl-

Portocarrero 

vlna Providência, pelo Bxno 
Sr. Bispo de Mossoró, ®D 

cidades t João Batista 
Costa. 

Amanhã, às 16 horas, ha-
verá confissôe* na taatriz da 
Ribeira e na Capela Salesia-
na. Também após a confe-
rência da noite serão ouvidas 
confissões. 

Com a noticia fica o convi-
te dos homens de Ação Cató-
lica, promotores da solenida-
de. 

"SANGUE DE MEU SAN-
GUE", no cine São Luís. — 
Para adulto com reatriçées. 

"MISTÉRIO DA CIDADE 
FANTASMA" e o seriado 
"BRIGK BRADFORD", no ci-
ne 8&o Pedro — Prejudiciais 
a menores. 

i 

w m » DE, NOUUSUIA | 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Caia palavra custará apenas Cr( 0,20 

Pare ler f 
1 Davi e Golias, dois e x e m 

pios conhecidos dem*is? pre 
gam o valor da humildade e u 
Yraqueza do orgulho. O pri 

meiro investiu cotnra o segun 
do escudado em o Deus dos 
exercito* quando Golias, de 
armadura potente, confiav& 
tias próprias forças. 

2* A graça divina se compa 
ra a um teiour o escondido. 

A chave que abre esse tesou 
ro é a virtude da humildade, 

condição SINE QUA NON para 
se eor<*eguirem as riquez<*̂  
da$ graças. 

3. A raiz é a parte mais 
ittt>:>rtante ca arvore, Escoa 

de.se na terra, longe das vis 
tas dos homen&'. Trabalha no 
S'ieIncio e em tomo dela tudo é 
isolamento. O estéreo é sua 

FESTA DE SAO LUÍS DE GONZAGA | alimentação e agua suja. Náo 
Os Congregados Marianos, desta capital, promovem a 1 lhe é Permitido ver oS fr-jto^ 

fesU de São Luis de Gonzaga amanhã, assistindo à missa sazonados. Para a vida espirl 
que será celebrada pelo Mons. Alves Landim, às 6,15 na 
Catedral. 

A' noite, às 19,30 horas comparecerão à Conferencia do 
Exmo. Sr. Bispo de Mossoró no Centro Social Divina Pro-
vidência. 

A ORDEM precisa 
de am auxiliar para 
earviçoe da reporta-
e r a » . 

i tíi*> i i 

VENDE-SE A CASA na 
Av. Rio Branco, 729, a tra-
tar com o proprietário, Niza-
rio Gurgel. 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 

tual é preciso nos tornemos 
RAJZ viver oculto em Cristo 
para assim nos unirmos a 
Deus. 

Tt EMERSON NEGREIROS 

V o c ê s á b i a ? 
CIDADÃO D O RIO G 

NORTE!* . . 
DO 

Zocnpra ô derer ã * komem 
^ue presa o eau Brasil a)u* 
daúdo a ffflttilhn do Cen-
•o . E ávpofta, t M n a ex-

posição da firma 

OUMOailDO SARAIVA 

107 

vido á ê que prestou roa 
•trilftsa coopsmçòo dt 

A v Q M a d o l U o G 
to 

f l t í G U A M S 
P e s s o a s Amo 
$SNT£M A 
06* (JM&9-

So 
Pp e ' A /HSV/Aw\ 

SM*™ 
4xeoAt* c*#ò 

P e UM 
/ W f l í A/CWC4 

F M t OÓ~ 
W S / C A S . O* 

% fjj A 

TXfo Sn 

Ç»j*ÍAt£*/7*rAS P G t / X A 
&*S> jfTéAOAA* OS 
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RIO, 21 <Asapreas) — Segundo um 

pertíno um* ttftndt bancada T^rlpãn 
ao Presidente Dutra eoasUtulda pfr peie-
bistas, peiwpista* « SfttttUatM do « 3 D 
tá sendo formada na Câmara * BO Bena-
do. 

A nova bancada terá lider e sub-iider 
nas duas ca*as 4o Congresso e sua açao 
pautar-ae-A n» crítica acésa M I atoa 4o 
eiíwno. 

A bancada do Senado já está quasi 
pronto, contando fcrese membro*. O Uáar 
na Câmara «orá Bfttista kuaardo e o vice 
está entre Rui aid* * Ourgel do Ama-
ral. Ho Senado o Ud«r será fialgado m i o . 

f* *„* XVtt 'H, V. - .v» v. • 
Enquanto ÍNA Ac urdo Torrei defende-

rá o goviroo. 

do PTB. Raclareeeu que w defesa, 
íefca não quando <or discutido a 
manto de ftui AlnMda pedindo traaacr 
noa anais da oraçfto de Getúüo, pote 
que os diaeursos doa «andUato* a 
cia da Republica constituem documento* 
dum* época e como tais merecem figurar 
no» anais do Parlamento» mas sim, no mo-
mento oportuno. 

Proprié&áde do 
AM0—XIV—Aio Qrmát I fe le — NATAL 

l i « 1 8 caràãa i i t i aéíio l e 12c«s 
ESTOCOLMO, 21 (BISI) — 

Como resultado das Investi* 
gaçòes realizadas no setor 
dos armamentos, a indústria 
de engenharia sueca produz 
agora alguns produtos mui-
to interessantes, declarou o 
Ministro da Defesa Nacional, 
sr. Alland Vougt, em um dis~ 
curso pronunciado recente-
mente na cidade de Gavle. 
Refiro-me, disse ele, às novas; 

construções para a defesa 
anti-aérea da casa Boforsr 
que, ao canhão de 57 mms., 
conhecido desde há alguns 
anos» acrescentou agora uma 1 
peca de 12 cms., cuja capaci-: 

dade necessariamente des-
pertará a atenção, assim no-: 
mo também os novos tubos 
Radar, que atualmente são 
produzidos em sua totalida-
de na Suécia. 

O novo canhão tem um al-
cance vertical máximo de 
13.000 metros, um alcance 
horizontal de 19.000 metros 
e uma velocidade de fogo de 
70-75 disparos por minuto. 
Estão sendo realizadas ago-
ra experiências a-íim-de au-
mentar futuramente seu al-

Servindo 
de cobaia 

ESTOCOLMO, 21 — Em 
uma expedição aérea de . . . 
25.000 quilômetros à África, 
o ex-piloto americano da 
AAF, Ooodall McChesney e 
o dr. Arne Astrom, de Esto-
colmo, vão se entregar à ca-
ça graúda, como leões, leo-
pardos, antílopes e gorilas. 
Estes animais serão empre-
gados como cobaias nas in-
vestigações médicas acêrcá 
do problema de grande atua-
lidade da ação hornônica 
sôbre as úlceras e certas psi-
coses, entre outros estados 
mórbidos, Este notável tra-
balho, que significa um im-
portante progresso da ciên-
cia médica, conta com o 
apoio do Instituto Fisiológi-
co do Hospital Carolino, de 
Estocolmo. 

canoe vertical, reduzindo o 
calibre. Os diferentes méto-
dos a que se recorre para au-
mentar a eficiência da defe-
sa anti-aérea foram estuda-
dos na Suécia coitf tal cuida-
do, que qualquer radical a -
perfeiçoamento desta é, an-
tes de tudo, uma questão pe-
cuniária, declarou o sr. 
Vougt. Espera-se que serão 
destinados créditos impor* 
tantes para a modernização 
da defesa anti-aérea sueca, 
dentro do limite do progra-
ma de renovação do material 
do Estado, previsto para os 
próitanos anos. 

O novo tubo Radar agora 
fabricado pelas c**as Bofârs 
e Bvenska .AB Philips é um 

Está 
aumentando 

RIO, 21 (Attpreas) — O ir, Acurcio j 
Torrei confirmou na CAmara que defexide-fí WASHINGTON, 21 — Se-
t á o g o * é r » o d a * a c i » a í 6 a s í e i t a s j » r a e t ú y í ^ 0 0 dr. C&lvert Dedrick, 
lio Vargas em studiaouroo na coiwençãj *tU> funcionário do Bureau 

dc Recenseamento doa Esta-
dos Unidos, os cálculos pre* 
sentes indicam que a Ame-
rtaa Latina é as região do 
mundo onde a população 
aumenta mais rapidamente. 

Comentando sôbre o Cen-
so das Américas, o dr. De-
drick, falando aos jornalis-
tas disse que os trabalhos 
prosseguem normalmente» e 
quase av metade está termi-
nada. A&i agora, disse o dr.' 
Dedrick, os resultados indi-
cam que talvez sejam de; 825 
milhões o número de habi-
tantes das três Américas. 

Nos Estados Unidos, Méxi-
co, Guatemala, Costa Rica, 
El Salvador, Nicaragua e 
Honduras, o recenseamento 
está quase terminado. « O 
Brasil^dSk início aos seus 
trabalhos n<\fia l.° de jutho. 
O Haiti e a RVübüoa Domi-
nicana iniciarão^em agosto, 
e a Bolívia* Colo: 
má e Paraguai, emVtembro: 
O recenseamento no orador 
e na Venezuela terá T^cio 
em novembro. 

O Equador fará o recensea-
mento do país, pela primeira 

e a Bolívia e Uruguai, 
farão o segundo, depois de 
40 anos. O Uruguai iniciará 
os trabalhos em 1A51* e Cuba, 
em 1953. A Argentina, já ten-
do realizado um recensea-
mento de 1947, talvez não 
realize o de 1950. 

RIO, 21 (Asapress) — Ma tarde dc ontem o Brigadei-
ro JWttaido Gomes esteve em visita a séde da Resistência 
Democrática, acompanhado do sr. Prado Kelly sendo rece^ 
bido petos dirigentes dessa agremiação poütica e grande nú-
mero de correligionários. Na sua visita àquela agremiação 
o Brigadeiro Eduardo Gomes foi saudado pelo sr. Fernan-
do Carneiro. Agradecendo as palavras o brigadeiro disse 
sentir-se honrado com a cordial recepção que lhe foi ofere-
cida e afirmando entre outras considerações o seu desejo 
de ser candidato essencialmente popular colocado como 

sempre esteve em posição de defender o regime oenstttu~ 
cional contra quaisquer perigos e ameaças. 

NOS DIAS 24 E 15 A CONVENÇÃO 

NACIONAL DA UDN 
RIO, 21 (Asapressj — - Realizar-se-á nos dtas 24 e 25 

próximos a convenção nacional da UDN local a-flm-de es-
colher os candidatos do partido para o Senado e a Câmara 
de deputados, e vereadores na sessão de encerramento a 
realizar-se na séde da ABI ãs 1S horas do dia 25. 

Quarta-feira, 21 de junho de 19&e ~ N. 4326 

projétil que explode por meio 
de Radar, por ativação pro-
duzldapela proximidade à 
meH^fcse, em continuação, 
o Ministro da Defesa. Este 
tfibo acérca de cuja aquisi-
ção estão «gora negociando 
as autoridades suecas, teve 
um predeoessor em um mo-
dêlo americano, que começou 
a ser utilizado pela primeira 
vez no fim da segunda guer-
ra mundial, considerando-se 
que contribuiu grandemente 
para os êxitos obtidos, sobre-
tudo para conter a ofensiva 
alemã nas Ardenas, em 1944. 
Contudo, o dispositivo sueco 
é de um tipo completamente 

ft&rfcàdo em sua 
totalidade na Suécia. 

Ostras 4a Pilitica J U c i o t i a ) 

A MENSAGEM ESPIRITUAL DA 
IGREJA AOS INTELECTUAIS DE 

- — N A T A L — 
encerrada Jioje a notável 

série de conferências 
Conforme temos anuncia-

do, ontem pronunciou mais 
uma conferência o Exmo. Sr. 
Bispo de Mossoró, D. João 
Batista Portocarrero Costa. 
O escol intelectual da cida-
de aplaudiu demoradamente 
S.Kxcia. Repleto estava o 
salão da Divina Providência, 

Hoje às 19 e 46, no mesmo 
local e somente para ho-
mens — pois o salão embo-
ra vasto tornar-se-ia intei-
ramente insuficiente para 
maior auditório — encerra-
rá S Excia. a série dc pales-

tras de real gôzo e proveito 
para o espirito. A Igreja tem 
sido apresentada de uma ma-
neira inédita para muitos, 
sob um prisma novo tanto 
assim que a assistência se 
compõe em parte apreciavel 
de elementos não muito apro-
ximados do Catolicismo a es-
cutar com inequívoco e cres-
cente interesse a exposição 
do orador. 

De parabéns estão os Ho-
mens de Ação Católica, pro-
motores das conferências. 

A' HORA DO RECENSEAMENTO, TODAS 
AS VERDADES DEVEM SER DITAS PORQUE 
DE TUDO QUANTO FOR DECLARADO NADA 
IRA' SERVIR SENÃO PARA O BEM DA COLE-
TIVIDADE. CONSERVADAS EM SIGILO ABSO-
LUTO TODAS AS INFORMAÇÕES. 

C2EDA LEritjn 
ORDEM' DEVE BBR UM 
P R O P AGANDISTA DO 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODtf DEIXAR SEM SUS-
TO NAS MÃOS DE SEUS 
FILHOS. OFEREÇA UM 
EXEMPLAR AO SEU 
AMIGO* PARA 
O CONHEÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEITU-
RA. 

RIO, 21 (Asapress) — O 
TSE em sua sessão de ontem 
decidindo constituir formu-
lada o PSD sôbre se havia ln-
cAnpatityilidade e que o caso 
não tenha a vice-presidência 
exercido as funções de presi-
dente da repúblèea três meses 
antes das eleições pretende 
concorrer. Essa decisão pos-
sibilita a Nereu Ramos can-
didatar-se ao Senado ou a 
Câmara dos Deputados. 

ABANDONARAM O PSD 
RIO, 21 (Asapress> — Di-

vulga-se nesta capital, ter-se 
realizado ontem» nos Campos 

, Pana- ffilíseos a reunião da qual par-
ticipou O sr. Ademar de Bar-
ras e elementos filiados a ala 
liberal pessedista os quais de-
liberaram abandonar em ca-
cater definitivo o Partido So-
cial Democrático, ingressan-
do no Partido Social Progres-
sista. Hoje deverá ser divul-
gado um manifesto no qual os 
signatários explicam as ra-
zões de terenx^mado aque-
la atitude. 

FOI TRANSFERIDA 
RIO, 21 (Asapress! — A 

í COMIencàp Nacional do Par-
t;cic Republicano; que estava 

outras correntes políticas em 
torno da posição que deverá 
ossumir as eleições de 3 de 
outubro, 

PODERÃO 
CANDIDATAR-SE 
RIO, 31 (Asapress) — o 

Procurador Geral da Repú-
blica» apresentou Consulta ao 
Tribunal Superior Eleitoral 
sobre incompatibilidade pre-
vista com os comandantes 
das zonas militares que quei-
ram candidatar-se a cargos 
eletivos. Examinando on-
tem, a matéria o Tribunal 
decidiu que os ocupantes mi-
lit^es dos demais cargos po-
derne candidatar-se a cargos 
ddivos afastando-se defini-
tivamente daquelas funções 
três meses antes da realiza-
ção do pleito. 

PARA A VICE-' 
PRESIDENCIA 
RIO, 21 (Asapressi — O 

ex-ditador .Getúlio Vargas,! 
procurando enfraquecer a 
candidatura do sr, Crtatianq 
Machado, deseja para seu 
'companheiro na chapa tra-
balhista um nome pesse4ísta 
descontente da orientação 
política do govêrno. 

Desta forma 
pessoa do sr. 

Anunciação e a Visita á Sta, 
Isabel, o Nascimento de 
sus e a Assunção da Virgem» 
Maria ao pé da Crufc, e Nos-* 
sa Senhora da Piedade, o 
Pentecostes e a Coroação de 
Nossa Senhora. 

BS metros de comprimento 
mede a Basílica. 

Duas filas de 40 colunas 
monolíticas, 38 de mármore 
grego e 4 de gr&nito, dividem-» 
na em 3 naves. Acima da ar-
quitrave, 36 mosaicos lem-
bram cenas do Antigo Tes-
tamento. Pinturas recordam 

NOTAS DE UM PEREGRINO 
IV 

O meu segundo dia em Ro -
marcada para os dias 27 e £8 ma foi dedicado à Santa Ma-

Santa Maria Maior 
Reportagem do Mons PAULO HERONCIO 

Especialmente ^ ^ A ORDEM — Natal 
e dos paninhos 

acaba de ser transferida pa-
ra es dias 7 c 8 dc julho pró-
xii iO, dc conformidade com a 
resolução ontem tomada pe-
lo oiretório nacional do par-
tido: 

C adiamento decorreu da 
r ' " vnstância de não estarem 

fcorirhiidas as negociações do 
ipMtido, que vem mantendo 

ria Maior. 
Na praça fronteira à Basi-

taboas e dos paninhos do 
Presepio nela recolhidos, no 
altar da Confissão, em urna 
de cristal e ouro. Muito con-

lica inúmeras peregrinações ! tribuiram para a suntuosida-
agrupavam-se em tórno da j dc da igreja os Papas Nico-
antiga coluna da Basílica de lau IV, Nicolau V, Sixto V, 

LOUVÁVEL PROVIDÊNCIA DA 
POLÍCIA QUE SE DEVE ESTEN-
DER A'S DIVERSÕES PÚBLICAS 

r 

9 w ecsRREv no mm 
DA a. c . 

COSTA RICA 
S. JOSE' 21 — Foi reen-

contrada a imagem da Vir* 
gem dos Anjos, que havia de-
saparecido da Basílica de 
Cartago. A imagem foi acha-
da dentro da própria igreja, 
aegundo anunciou, em comu-
nicação pública, o Bispo des-
ta capital. A' noticia do re-
encontro da milagrosa ima-
gem, a população prorrompeu 
em manifestações de ale-
gria. 

Ao que se informa» 1090 
oue houve a informação do 
saerfiego roubo, as autorida-
des federais fizeram fechar 
as troa tetras do pafc t em-

| preenderam diligências m-
' tensivas para elueidar o rou-
bo. Inexplicavelmente, a 
imagem foi descoberta na 
Basílica, após cêrca de oito 
dias. não ae sabendo até ago-
ra como voltou. 

Como se sabe. o desapare-
cimento da imagem que foi 
seguida da morte de um sa-
cristão. despertou indescrití-
vel emoção em tóda a Amé-
rica Latina. 

A imagem da Virgem dos 
Anjos repousa num pedestnl 
de ouro e tem u » ri^ofMbno 
manto incrustado de pedra* 
precioaas. • 

FRANÇA 

PARIS, 21 — A Assembléia 
dos Cardeais e Bispos da 
França, depois de sua última 
reunião, enviou ã Ação Cató-
lica Operária uma determi-
nação recomendando o "ca-
rater esencialmente apostóli-
co" désse movimento e pon-
do-o em guarda contra a ten-
dência que o leva a colocar 
em segundo plano sua signi-
ficação religiosa própria pa-
ra enveredar pelo temporal 
como um simples movimen-
to de defesa dos interésses 
dos operários. 

Colaborando com a Forca Aérea Brasileira, a 
Polícia entrou em ação tomando providências para 
que não se queimem fogos na áre^das Dunas, onde 
se acham instalados 0$ ianques âe gasolina, com 
10 bilhões de litros. 

O mesmo órgão de imprensa que divulga es-
sa noticia tão séria e com tanta solicitude atendi-
da pela Policiai reproduz uma figura despida de 
artista, a se exibir nos palcos de dois cinemas, nes-
ta Capital. 

Para salvar vidas e propriedades, em perigo se 
0$ fogos atingirem a zona do petróleo, a Polícia 
adota imediatas e radicais providências, o que ó 
muito louvável. E para salvar a juventude da 
corrução e a sociedade dc elementos nocivos que 
a degradam consentirá a Polícia naquela exibi-
ção, quando a Carta Magna lhe dá o direito de 
censura? 

Constaiitino, de 34,30 de al-
tura, encimada pela estatua 
da Virgem, para ali trans-
plantada por Paulo V. 

Os peregrinos, precedidos 
de uma cruz, e guiados por 
sacerdotes, cantavam as la-
dainhas para dar entrada na 
igreja. 

Fiquei a olhar o templo. 
A Basílica é uma das qua-

tro principais de Roma, Sua 
história remonta a um mila-
gre, nos tempos do Papa Si-
bério. 

355, Nossa Benhora apareceu 
em sonhos a um patricio 
chamado João, dizendo que- nha, e, à esquerda, os anti-
rer que lhe fosse dedicada | gos mosaicos de Felipe Rus-
uma igreja no monte Esqui- jteni, representando Jesus, eu-
linio, no lugar marcado pelas tre anjos com turibuíos e 
neves. Era tempo de verão. 

Na manhã seguinte, lá es-
tava os blocos de neve sôbre 
o monte. Reza a tradição que 
sobre a neve o Papa riscou a 
planta da igreja. 

! porque o pontífice de então 
' era Sibcrio, a Basílica se cha-
ima também Siberiana. Ain-
'da a crismam de "Santa Ma-
j ria Maior", por ser o maior 
templo consagrado a Virgem, 
c do Presepio, por causa das 

Noticias Relampago 
1 — Watson B. Miller, Co-

missário de Imigração e Na-
turalização dos Estados Uni-
dos, disse que, pelo quarto 
ano consecutivo, a imigração 
nos Estados Unidos atingiu 
ao ano fiscal de 1049 níveis 
não alcançados nos últimos 
20 

2 — A produção mundial de 
petróleo bruto foi, em média, 
de 0 bilhões e 569 milhões de 
barris diários — 130 .000 bar-
ris a menos do que a média 
diária de novembro. 

* 

3 — A Veneauela, a Dina-
marca, a Itália, a República 
das Filipinas e a União da 
África do Sul são os novos 
trembros do Con*Jtbo da Or-
zanteação Internacional de 

fi viação Civil. O novo consé-
Jho foi eleito na quarta ses-
são da Assembléia da Orga-
nização, reunida em Mon-
treal. no Canadá, e seu man-
dato será de três anos. 

4 — Em João Pessoa, em 
virtude dos inúmeros aci-
dentes verificados a Polícia 
proibiu terminantemente o 
uso de bombas no perímetro 
uroanc recomendando as au-
toridades a apreensão do 
material explosivo. 

5 — Em Ooiania a Secreta-
ria do Interior distribuiu 
uma nota declarando ser ex-
pressamente proibida a di-
vulgação de publicação de 
boletins ou escritos anônimos, 
sendo punido* crimlnalmen-
te seus divulgadores. 

através da 
Ademar de 

Barros apresentou uma pro-
posta a Samuel Duarte, ofe-
recendo-lhe a vice-presidên-

îa da República. Em vista 
da posição do ex-presidente 
da Câmara dos deputados „ . . . _ . . 

a infancia de Jesus. As mol-
em face dos últimos aconte- j d u r a s d o f o r r o f o r a m d o u r a _ 
cimentos espera-se sua res- \ d a s c o m 0 primeiro ouro que 
posta dentro em breve, tudo j Colombo trouxe da America 
fazendo crer seja afirmativa ' — presente dos reis de Espa* 
pois em sua terra o procer l nha. 
paraibano tem mantido ori- J 4 colunas de porfiro sus-
entação em combate ao go- | tentam o baldaquino que co-
vêrno federal. | bre o Altar da Confissão. Ri-

— quissima urna de porfiro 
guarda as relíquias de S. Ma-
teus e de outros mártires. 

"Abaixo do altar papal, a ur-
na de cristal e ouro que con-
tem as tabuas e os paninhos 
do presepio. Diante das relí-
quias em atitude de oração, a 
grande estátua de Pio IX, 

Na abside, um mosaico de 
Jaoó Torreeti comemora a vi-
tória da maternidade de Ma-
ria, no Concilio de Eféso. 

Na riquíssima capela do 
Santíssimo também chamada 
Sistina, em memória do Papa 
que a mandou construir, 4 
anjos de bronze dourado sus-
tentam a cúpula que cobre o 
sacrario. 

Na capela oposta a suntuo-
sa capela Paulina, sóbre pe-
destais de verde siciliano e 
agata, 4 colunas de gaspe 
com capiteis de bronze dou-
rado emolduram o nincho la* 
pis-azuli e de ametista que 
guarda o retrato de Nossa 
Senhora atribuído a São Lu-
cas. > 

Os túmulos de Sisto V e S. 
Pio V e Clemente VIII e Pau-
lo V ornamentam os lados 
das duas capelas. 

Na capela Iforza está Nos-
sa Senhora da Paz, mandada 
eirulpir por Bento XV, Gran-
dioso templo, de cuja torre, 
a mais alta de Roma, os mais 
harmoniosos sinos da cidade 
convidam a cristandade tóda 
para a prece do Ano Santo, 
prece ungida de amor e de 
confiança, aos pes da Virg«m 
Mãe. 

Roma, l.°-6-1950.,. 

Paulo V c Pio IX . 
Os mais célebres artistas, 

em vários séculos, deram-lhe 
[os frutos de sua capacidade. 
Ao chegar ao templo, depa-
ramo-nos com a monumental 
fachada, cujos trabalhos ini-
ciados no século XI somen-
te em 1377 íoram concluídos. 
Dedicaram-na estatuas dí1 

Nossa Senhora, do beato Ni-
colau Albergati, da Virginda-
de e da Humildade e um íím-
po com o Espírito Santo. 

1 Eaixos relevas ornam ou 
De 4 para 5 de agosto de cinco porticos, dos quais pu-

demos olhar à direita, à esta-
tua de Felipe IV, de Espa-

candelabros, cercado de Nos-
sa Senhora e dos Santos: Pau 
lc, Tiago, Jeroaímo, João Ba-
tista, Pedro, André e Matias. 
E lembrando também o so-
nho do patrício João. Enfei-
tam a monumental porta cio 
bronze 12 altos relevos repre -
sentando a Expulsão de Adão 
o Eva, do Paraíso, o profeta 
Elias divisando a nuvem, o 
Nascimento c a Apresenta-
ção de Nossa Senhora, a 

A ORDEM 
Preço - 0.80 

0 QUE OCORREU NO W A S L 
Noticiário da Asapress — . 

RIO, 21 (Asapressi — O 
Juiao da Terceira Vara da 
Fazenda Pública irá decidir 
dentro em breve a questão 
agora surgida entre o Tribu-
nal de Contas da União e a 
Ordem dos Advogados do 
Rrasll. 

O Tribunal quer a presta-
ção de contas da entidade 
que se recusa fasé-Ia alegan-
do que não é autarquia em 
face da Constituição uma 
vez que não administra di-
nhelros ou bens públicos. A 
Ordem comunicou ao Tribu-
nal sua resolução tomada em 
sessão de unanimidade de 
\<>U)S de não ncr incluída no 

rol das autarquias e recebeu 
um oficio com o prazo do 
sessenta dias para apresen-
tação de contas. A ordem 
impetrou mandado de segu-
rança contra o Tribunal pá-
ra isentar-se de fiscalizaçV) 
permanente do governo f< -
deral e não ser compreendi-
da como autarquia. 

RIO, 21 — Realizou-se ;io 
Gabinete do Ministro ü:\ 
Ediração o ato de assinatu-
ra do acordo celebrado entro 
a União e o Paraná pare. ' -
xecucâo da campanha 
educação de adolescentes o 
adultas em 1051, 

COM O CONHECIMENTO 
FÇRROVIARIO ROUBOU 
O BANCO 

f l io . 21 — Divulga-se que 
olorretor Gabriel Galhardo, 
dcVs anos de idade, residen-
te Juiz de Fora falsificou 
um conhecimento ferroviário 
e com êsse documento rece-
beu no Banco de Comercio 
e :nd#ntrla de Minas 425 mil 
Tusojtt sacados contra a 
firma J. Jabour e Cia. Es-
tando de posse da informa-
ção o Basco pedta prffrtdén-
rias a Polícia sendo que o 
rorvcior foi preso nesta ca* 
pitai, depois de quinie diaJÍ 
10 perseguição. 1 

. - . j ' 

tfÉNi ^ M t w nUi 1 i -1^-. „ . 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVEBSAL 9 ¥ 

aA ifreja é ***** mie que alfuns abandonam iM» 
wimeiroe sucewoe, mis que a encontram loge na» pri-
metraa lágrimas». - MONTâLEMBEHT. 

ORIENTANDO 

r O repouso depois das horas de trabalho é tadto-
penaável. Mas nào é de descanso que precisou os que 

5 f se dedicam a ocupaçíes sedentárias e monotoius, es-
ses em vei de repouso, devem procurar rtere*çÔc* Que 
exijam movimento e atividade. - Se tem vida seden-
tária, procure dedicar uma parte disponível do seu 
dia a caminhadas, passeios, exercícios ao ar livre ou 
após exame 
(SNES). 

A totaloçAo Nfemito i W ú ^ «ÇUParNra no 
Brasil não défcow d» Iodo o paÜftmà do homem tra-
balhador, como ainda ho^ «uçtdt. para —cândalo 
nono, oom a qu* M ilton às «alfa*», por e*»mplo, 
onde a própria legislação trabalhiafcigeomum é in-
suficientemente obaarvoda. 

O Instituto do Açúcar • do Alooo) «nv*r«dou; 
por um caminho mais humano, mais pockil, mais 
cristão, como passaremos a verificar # Diuehád* 
permitir que não tarde o dkx em que venham dis-
positivos assemelhados para a indústria do sal cons-
tituindo passo inicial a aprovação de um projeto do 
deputado norte-riograndense, sr. José Augusto (pr6+ 
jeto 892 1947) instituindo a assistência médioo-far-
macêutica, odontológica e social aos trabalhadores 
de salinas e suas famílias, inspirado, conforme nos 
declarou sua excia., na legislação do I.A.A. 

Assim é que o Estatuto da Lavoura Canavieira 
(decreto lei n. 3.855, de 21 de novembro de 1941) 
começou com os dispositivos iniciais, que foram se 
amiudando e alargando. Vieram, sucessivamente: 
a) a Resolução n. 58|43, de 3 de maio de 1943, da 
Comissão Executiva do Instituto do Açúcar e do Ál-
cool, dispondo sobre a cobrança e aplicação da ta-

xa dí\Stk cruzeiro, criada pelo art. 144 do Estatuto 
da Lavoura Canavieira, da mesma reservando 40% 
para seAm aplicados na esscugte de um plano de 
assistência social, médica e hospitalar, em fenror doe 
trabalhadores rurais em atividade na lavoura e na 
indústria canavieira; b) o decreto-lei n* 6.969, de 19 
de outubro de 1944, sôbre os foroeoedocee de cana 
que loviurn terra alheia, dispondo, em seu art. 6. 
sâbre assistência médico-social (médico, dentista, 
ambulatório, assistência hospitalar, creche, mater-
nidade, escolas, bolsas de estudo, parques infantis, 
recreação de adultos, saneamento); c) surgiu, de-
pois, tfWretalei n. 9.827, de 10 de setembro de 
1946/ por cujo artigo 8.° os usineiros ficaram obri-
gados a empregar, nojmínimo* em benefício dos 
seus trabalhadores, (assistência iflódico-farmacéutica 
e social) a arrecadação Ue Cr» ?,00 (dois cruzeiros) 
por saca de açúcar pro&zido, em cada safra, me-
diante fiscalização do infcituto do Açúcar e do Ál-
cool; d) finalmente, as Asoluçôes ns. 142, de 24 
de julho de 1947 e 206, <9 1 de setembro de 1943, 
da Comissão Executiva ílo Instituto, regulando a 
aplicação do art. 8.° dcyJá mencionado decreto-lei 
n. 9.827, de 10-9-1946, 

ém mftes H DMM 
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JOGOS DESPORTIVOS 

médico, à prática de al*um desporto. — 

SENHORAS 

^ Kaimunda Barroca S. d^ 
Biito, esposa do farmacêutico 
Luiz de Brito. 

A nota do dia 

A fingiu M 
li 

Curiosas revelações fo-
ram íeit»s pelo Recensea-
inent0 de 1940 no q U e to-
ca as pesquisas sob1"* a 
i íngua falada habitualmen-
te ^o lar. Valem ser di-
vulgadas agora quando no$ 
encontramos ás vé̂ p r̂a® 
da realização do VI Re-
censeamento G«*al. As-
sim é que havia no Bra-
sil 644.458 pessoas qu« 
h&tjtfualmente, falavam 
no lar a lingua alemã. 
E 

SENHORES 
— Lüifi Gonzaga Meira Be 

p^rra, comerciante nesta pro 
Ça. 

— Luiz de Cunha Melo, 
acreditada wwnenciarjte nesta 
pr«ça e nosso cooperador. 

— Professor Celestino Fi-
mentel, diretor do Colégio 
Estadual e elmento de relevo 
no magistério. 

— Diniz Grilo, residente em 
Goianinha • 

SENHORINHAS 
— Maria de Lourdeg Olivei 

ra, do comercio desta praça 
— Maria Auxiliadora d 

Vasconcelos?, alur* do Ginásio 
Nossa Senhora das Neves e 
filha do sr. João Etelvino de 
Vasconcelos» funciona™ da 
L. B. A. 

/ 

i Aniversaria hoj< 
J nio de Araújo 

, o sr. Anto 
Melo, alto 

f 

J funcionário da Diretoria de 
Obras da Prefeitura Munici-

!pal de Recife, O natalidade 
* QUe, s» encontra atualmente 

em q u e Unidades da : e n t r e ^ tcndo chegad0 

Federaçâo se encontravam 
essas pessoas? 939.934, 
Rio Grande do Sul; . , . 
176.762 em Santa Cata-
rina; 26.563 em Sâo Pau-
lo; 24.659 no Espirito 
Santo; l l . l l l n0 Paraná 
e 11.427 em outras Uni 
dades. Dá» 393,934 pessoas 
que, no Ri° Grande d0 

Sul, falavam lar o 
idioma alemão, 18.171 
eram estrangeiros e bra-
sileiros naturalizados e e . . , 
375.731 eram brasileiros 
natos; da» 176.762 de San 
Ut Catarina, 13.064 per-
tenciam ao primeiro grupo 
e 163.694 ao segundo; 
das 26.566 de São Pau-
lo. 19.402 pertenciam ao 
primeiro gnipo e 7.135 
ao segundo; das 24.659 
do Espirito Santo, 480 
pertenciam ao primeiro 
grupo e 24.177 ao segundo 
das 11,111 do Paraná. _ 
5.316 pertenciam ao pn 
meiro grUpo e 5.789 ao 
segund°. Sente-se, nesses 
números, um acentuado 
contraste entre as situa-
ções dos E*tados do Rio 
Grapde do Sul e de Santa 
Catarina e a do Estado d« 
Sâo» Paul0. Nos primei-
ros, «penas uma pequenft 
fração do* que falam" no 
lar a lin#ua .*lema 
tenci* á geração dei 
imi^rados. sendo, no 
mo, os imigradog que c|,ns 
ti^ucm * parte prtedomi 
nante do grupo dos que fa 
Iam essa lingua. No Espi-
ri í0 Santo, a situM.o é 
análoga á d ^ Estgdl; do 
Rio Gr*nde do Sul e San 
*a Cata>ina4 Que nos re 
velará a respeito o Recen 
Emento de 1950, a rea-
Jizar-sc *m julho proxi-
tsí o? 
> 

% * 

Í te-ontem pelo Comte. Riper, 
n o ac°mpanhBdo de s^a exma. 

familia, está hospedado na 
residência do Seu cunhado 
Dr. Francise0 Menezes, onde 
de certo, receberá os cum-
primentos de parentes e pes 
soas de su^s relações de ami-
zade, 

NOMEAÇÕES 
Por decreto do governo 

federal acaba de ser nomea 
do delegado seccional do im 
pcsto de Renda em Caçhuei 
r o de Itaretama n0 Espiri 
to Santo, o sr. Joã° da Si 1 
va Menezes, funcionário do 
Imposto de Rendas nesta ca-
pital . 

O recem nomeado que 
é pessoa das mais relacio 
na<ias em nossos mejo^ s0 

l ciais vem sendo bastante 
i cumprimentado, 

N°s estabelecimentos oe 
enPino secundário a gin^s^ 
tica é, hoje, orientada pela 
Divisão de Educação Fisi-
ca ^Departamento Ra-
cional de Educação, 

Os professores de edu* 
ração fisica são registra-
dos. 

Atualmente, a ESCOLA 
NACIONAL DE EDUCA-
ÇÃO FÍSICA E DESPOR 
TOS é a que prepara e ^ s 
profissionais. 

Além disso, cada c°régi° 
tem médico de educação 
fisica encarregado do exa-
me clinico e antr°pom£tri-
co dos alunos e incumbido 
de vigiar a s^a saúde. 

Havia, ante diŝ o nesse8 

estabelecimentos, a tendên-
cia para a prática de jogos 
desportivos, no Period° da 
adolescência. Hoje está0 ab° 
'"^OS. As maiores autorida-
dcs em Educação Fisica con 
denam os j°g°s desportivo» 
justamente ra fase instável 
da adolescência. Esta vai. 
em geral, dos 13 a o S lg a_ 
nos. Idade pubertária e 
post-pubertária. 

I>esde a eclosão da puber 

dade á realização do nu-
b;lidadet decorrem cerca de 5 
anos. 

Fase delicada da vida, den 
tro da qual ocorrem gran-
•def, '^nsfo^ntefja^a orá-

culos p°rem a» massas mus 
culare» Bão fraca®. As ex-
tremidades são a de sede 
congestões freqüentes. 

Não raro os jovens, neftsc 
periodo fatigam-se* quando 
submetidos a esforço ym 
pOuco mais prolongado. São 
COMUNS OS ACIDENTES, ESTAS 
as razões pelas quais na" 
deve se»4 aconselhada a prà 
tica de jogos desportivos 
fase dos 13 aos 18 *nos. 
E?ta é a fase da Educaça*» 
Fisica Secundária e não a 
Superior (esportiva e a*le 
tKa.) 

Depois dojj 18 ano»t sim, 
é permitida, s*m prejui»* 
da saúde* a prática dos jo-
gos desportivas. 

Nesses J^os formam-se en 
tão grupos destinados ás 
competições. Todos tomam 
parte e ávivo-s* o interes-
se. 

M^vimentam-se o* mu*cu 
los ativasse o cérebro. 
Os desportos Ide^volvem, 
além di&so, qualidades mo-
rais e sociais. 

O corpo lucra e o espirito 
também. 

A educa 
«envolver J^BpetíBS ° 
tornandV" homíjm 
um anĵ hal forte. ^ 
antes/a edu^açã0 pelo "fi-
sî  j * destinada a melhpra* 
^oral e socialmente o cida-

dã0. A pratica da educação 
fisica |eita sem essa Qfiâttd*-
de superior desenvolvo nos 
indivíduos o instinto de agres 
sividade/ 

Nog jogo» despoftiv** o 
corpo e }o e®j|irito d̂evekn 
ajudar-se mutuamente, em 
benefio;o da saúde fisica e 

n.entaí do cidadã0, 
(SNES) 

de Olíveir». 1755 — 
Ana Lfou N . ° 2128 —Apto 
nio F^mpcio Almeida* Con 

N.® 1964 - F r a n c a An 
de Gois. Em vjrta da 

o da pftetartP da 
Fazenda, não é posaivel aten 
der. Arquive-se, 

N/* ' 1Í65 — M^riana, Isa 
bél e Antônio RomSo dog 
Santo», Ao Sr, Diretor de 
Obras Par* madar anotar na 
planta anexa ao presente pro 

na° de- c^so^ o* numero do quartei 

Fftl. A m M M wmmm • mmmm *mm. Hão 
1 f i i m i m m u u mmnm M i n W 

k ÈrmU. nft*. 1 r u m » é 1 PM* M 
terra, e, »#r w ^ w » . n N i l H w t i M f m » * * * * * 
H i K M t i c w m iwmÊm m *9mmim*ml 

E, ettliOf «mm Mri» M * tete MttMe se * rl^nets w 
tiTim i i i v i u ém iiiitai! 

O Mcairc kftTl* iftto» VM «• bmifom to 
a ierrft* ^ v A 

E M iMivii * íêéãM M ooàK*. êmt* mumto, « i e 
láWe» nie s*rtlrá i M b u » í i i M W i , D e u «r iü tmèopm-
rm mbtib* ilepfa t m a i alegrarei tom m ettolitü^de 

Meos eltuM foram íettes par» eeatempUr a beleift, m*u* 
ewldei leram «reate per* aentlr ai tarmealM ém rH*. 
m e u geete mm foi d»4e por» taberea m§ donçorai de »efta*r, 

otfate we foi éeelbMdo 9111 acntír «0 élefts 
1liei*r por Deva, a i raperíick to terra. 8ím, mkm irtale, 
ee hei de M « l M r » — ^ntidee, têdas ft» «ratttls» 
to D m , Icvtawt» **eri4ft de D f w |«c dm « m ® 
M e r ver preífttkUMente feita». 

CASOS & COISAS 

21 
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ti 

Maria de Lourde$ itazerra Maia 
MISSA DE 4.0 ANIVCICSARIO 

Aurino Maia e seus fllhós Maria das Vitorias, Ruth e 
Roberto, Desembargador Silyino Bezerra e Maria Melra e 
Sá Bezerra, seus filhos, genro e noras/Vicente Maia e An-
tônio Maia e filhos, convidam seus parentes e amigos para, 

j 1 1 0 dia 23 <ft» feira), às 6,15 horaa/açUstirem na Catedral 
| a missa que será celebrada em sufrafío^dá alma de sua ines-
| quecivel esposa, mãe, filha, irmà. nora e cunhada, MARIA 
| DE LOITRDE8 BEZERRA MAIA. Antecipam sinceros agra-

nicas Aos 13 anos 03 teci- j decimentos aos que comparecerem a esse ato de piedade 
dos ainda e&tâo f°rma j cristã. , 

Natal, 19 de junho de 1Ô50. çao 
Não pos*uem a fixidez 

dos tecidos do adulto. 
O s movimentos da a s * i 

milhaçâ0 são intensos. 
A resistência é pequena. 

A função respiratória é 
| muito variável. 

Há fragilidade de muitos 
j órgãos. 
i O a d o l e s c e n t e n g o , l e m 
. ainda consciência da própria 
orça . Facilmente se deSc°n-
trola. 
Entusiasma ,F«e exrtessWa-

; mente. JuJía-se mais forte 
do que é dp fato. Surgem 

j nele. 
o s c a r a c t e r e s s e x u - i ^ 1 

cundárÍoSt ^ estatura au-
m e n t a , a l o n g a m - s e s e o s m u s 

Festa de São 
João na Capela 
de Lagoa Sêca 

Como de costume realizar-
se-á nos dias 21, 22, 23 e 24, 
novenas a cargo do Aposto-
lado da Oraç&o. Funcionará 
durante tôdas as noites ani-
madas barraqulnhas de pren-
da* e outros divertimentos. 

Encerrando-se a festa no 
dia 25 havendo missa canta-
da as 8 horas pelo Revmo. 
Pe. Fernando Müller; ás 16 

I horas sairá a procissão que 
{percorrerá as principais ruas 
I daquele bairro 
I A comissão encarregada 
• tem a honra de convidar as 
, Congregações Marianas, ir-
mandade de S. Joào Batista, 
Liga Católica Jesus Maria 
Joeé, o Apostolado do Ale* 
crim, e o Orfanato Pe. Joáo 
Maria para maior brilhantis-
mo de nossa festinha. 

Casas e terrenos 
2 casas na Praça D. Vital 
2 casas na Rua Paula Bar-

ros 
1 terreno na Praça D. Vital 

' antiga do Rosário) 
l armazém na Rua Paula 

Barros 
1 casa na Rua Presidente 

Passos 
Trata-se na Praça D. Vi-

tal n. 512 com Dr, Raymun-
do de Britto. do dia 3 de ju-
lho a 15 de julho. Negócio di-
reto e a vista. 

PRODUTOS ?CIL" 
c » . QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 

Tintos paro tdoe oe fins e seus derivados das co-
nheddisfiimas narcas "WALKMA", "PREDIAL^ 

"COMBATE . "BETONOL", "NEOLUT, etc, 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTEx * 
SANTOS & CIA. LTDA 

AVENIDA TAVARES DE LIRA* 91*95 

SECÇAO DE TINTAS 
^ - . . . M 

hlTA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praços do 

interior ainda disponíveis. ^ 

DR. WILSON RAMALHO 
Médico de crianças ^ 

Consultórios* Praça I060 Maria* SS-l.1 — Fodo 
Das 10 às 12 horas • das 14 em <Banfte. 
RESXDCHCUU — RUA MO&SOBO*. 932 

PREFEITURA DO NATAL 
Expediente do dp 2 de 

Junho de 1950. 
0e$pacho« do sr. prefeito • 

2077 — Ter«»za Barbo 
za da Silva. Concedo. 

1574 — João Pinhei 

xátidrin0 da Silva. Ao Dire 
tqr da Fazenda para mandar 
certiicar n ^ tetixios da inior 
mação da Diretoria de Obras. 

Mari^ Euee»io Lira — 
crétano. 

N . ° 2014 — Maria d® 
IIOurdcs FJlgueira Guilher-
»«e. Ao Dirttor da fazenda 
para certiQcar noa termos da 
Informação da Diretoria de 
Obra®. 

N . ° 2018 — Leon Josoá. 
N . ° 2022 — 2017 -

2023 — 2020 — N . ° 
2021 — Concedo o desmembra 
ment0 do terreno e quanto a 
tran*ferenecia apôs a apresen 
tação do conhe<4ntento oe 
transmissão, 

N . ° 2019 — Leon Josuá. 
C°»cedo o desmembramento 
do terreno c°nfoíme planta 
anexa e informação da Diret^ 
ria de Obras. 

Marjo Eugênio Lira _ ge 
Expediente do dia 5 f ié 

Jurho de 1950. 
Despachos do Prefeito : 

2175 — José Sebas 
tiâo da Silva. Concedo. 

N . ° 16S9 — Amaro Aba 
res da Silva, Concedo, 

2024 - Severino de 
Lucena Hamci, C°ncedo. 

N.o 2129 — Ana B ^ n - a 
dè OlSVeíra Lima Leite. Ao 
Dir©tor da Fazenda para cer 
tfficar, 

N.^1172— Guglielmo Le 
tien. Ao Diretor de Obras 
patamar ciência ao reqUeren 
te, de conformidade c0m o 
líarecer d0 l)r Procurador 
Fiscal. . 

Mario Eugênio Lira _ 
crefaHo. 

Êxpedient? d 0 dia 7 de Ju 

de 1950. 
De&çaçhos do ^r. Prefeito : 

^4**1888 — Leon Jo&uá, 
^t Concedo 0 desmembramento 

do conforme planta 
anexai infonnação da Direto 
ria de,,Obra* 

N/> 2048 — Leon Josuá. 
Cpncedo o desmembramento 
té terren0 « quant0 a tranSfe 
vencia, por Cr$ LOOOM, 

a apresentação do ?o 
^héclmento de transmissão. 

2039 - Joaquitn Man 
nho Pessoa. Coneed0 o cor 
dean^nto do tefl-eno c°nfor 

A administração do pre-
feito Claudlonor de Andrade 
vem realizando alguma coisa 
em favor do progresso de 
nossa cidade. As obras de 
melhoramentos Já podem ser 
apontadas como exemplo da 
operosidade do governadòr^trador não pôde atacar 
da cidade, embora saibamos 
que muita coisa ainda falta 
fazer, e que por certo não po-
derá ser executada nesse cur-
to periodo do exerciclo da-
quele prefeito. 

Dentro das possibilidades 
da Prefeitura Municipal, ruas 
estão sendo pavimentadas, 
meios fios são colocados, os 
proprietários convidados a 
mandar fazer as calçadas dé 
suas residências nas ruas já 
pavimentadas, além de obras 
do vulto das galerias par-a es* 
coamento das águas pluviais, 
no Tirol, e conclusão do em-
pedramento da avenida pecn 
(joro. O chefe do executivo 

municipal preocupa-se; ago-
ra, com a arborizaçáo de 
nossas mas, voltando, tafrt-
bém. ruas Vistas para pèqitè-
nas obras n6s divenos MÉr-
ros, • - i -

Sabemos que'útiü ããmlnis-

DIA LITURGICO 
HOJE 

São Luis de Gonsaga 
Nasceu em CastígUone, 

perto de Mântua, em 1568. 
Amante apaixonado da pu-
reza e da oração, abdicou o 
seu condado e entrou na 
Companhia de Jesus, ivlorreu 
de peste» vitima de seu zêlo 
e caridade. 

AMANHA 
Festa do Coração Eucaríatico 

de Jesus 
Comemoração de São Paulino 

Por decreto da Sagrada 
Congregação dos Ritos, de 25 
de janeiro de 1935 a celebra-
ção desta solenidade foi es-
tendida a todo o Brasil, pois 
antes dessa data era cele-
brada apenas em algumas 
dioceses *• 

tos problemas de «pia só vez. 
principalmente rnupn^ fqse 
em que a situação f liftpctira 
da edilidade não é daj^ifye-
lhores. Entretanto, existam 
aspectos da administrado 
que não se compreende fi-
quem anos a fio sem uma so* 
lução, ãs vezes ĉ e] 
apenas, de uma providfi 
banal. O caso, por ex^inák), 
de ruas e avenidas esbura-
cadas, principalmente has 
mais transitadas^ como a rua 
Apodí. Esta artéria estã com 
sua estrada em pê&lmo lis-
tado, logo ali, a comè^ur 
4^pois da ^v. Rio Brai^ . 
& verdade que a PreÍeltA{á» 
recentemente, conseguiu .^ue 
possante máquina pass^fse I 
em cartas avenidas, tentatxdo * 
melhorar a situação^ o que, 
infelizmente, não se conse-
gui! pois o trabalho foi rea-
lizado de qualquer manei^t..* 
As areias se acumularam às 
margens, emprestando pior 
asmrto aos trechos. 

Outro caso que sempre de-
veria merecer melhor aten-
ção das autoridades munici-
pais, particularmente da das 
turmas de limpeza, é o rela-
cionado com o abandono em 
que vivem determinados tre-
chos de ruas e avenidas» co-
bertas 
pelo "máfi 
rante nestàa épòèas inverno-

Na ar; campos Salès/ por 
exemplo, justamente num dos 
trpchos mais movimentados, 

conduz à séde do Amé-

ijMmanecessem 
Vrabo'\ exube-

— Missa própria, 2.a de S. 
Paulino BC; Credo, Prefacio! nta p .c . , existe um profun-
do S, Coração. 

ro de Lima. Concedo a equi 
pa^ação solicitada nos ter 
mos do parecer do dr, P w u I 'Tlp Planta anexa e informação 
rador FiSCal. Ao S e c ^ J ^ 
para os devidos fin*4 

N . 0 2141— Suzete GaWão 

Pelos melhores preços V, S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, loucas 

cutelarias. etc., procurando a 
C A N A D O P A I T I J W O f 

DE 

PAULINO , LTDA. 
Riu Dr BaraU4£*MATAÍ., - End. Talar UNO 

PÜ6INR MONCHOOII | j 

da Diretoria de Obras, 
«egünda via da carta. 

N.<> 1926 — Leon Josué. 
Concedo o desmembramento 
do terreno conforme planta e 
informação da Diretoria de 
Obras * bem assim a transfe 
t encia por Cr* 1.500,00. 

N.° 2215 - Efigenia He 
Azeved° Nobre. Concedo 
N.0 2065 — Maria da Con 

j ;*içáo 0 0 Nascimento P a a t e ] 
! 2185 ^ Vicente MaSqui 
ha N.° 2162 ^ Mana Ca* 
d|da Ribeiro N.o 

íyvino Lofi» da SÜ 
'a . Concedo, 

N . ° 1868 — Maria do Car 
mo Cavalcanti Silva. N . ° 
1429 — Edgar França do A^a 
ral. Concedo, pagos os devi 
dos emolumentos. 

2169 - Kui Barreto e 

oulr°s, E' do plano estabe*e 
cido pela Municipalidade 
var toda a cidade. Agoardem, 
portanto, os r^querente^ opor 
tun idade. 

1426 — Pedr0 Pinto 
de Oliveira e »ua mulher. 
E dispensável a e»critura de 
penuuta par® • a verificação 
ordenada bafariam as cartas 
de aforamento. Encontram, 
se fto processo. Proc«da.se 
os îm a deligencia com a bre 
vidade que for po*$ivel, 

2120 — Francisco OU 
veira Ne^o. N.o 2119 — Ma 
ria Emilia Carvalho. N . ° 
3000 - Manoel Galdino d« 
Souza* Publique^ edital. 

N . " 276 — Maria Augusta 
B°felho. Encaminhe-se o Pro 
cc»o íí Câmara Municipal de 
N»*al, para os fins de direi 
to. 
N . ° 1580 - Jo«é Pacheco. 

Concedo o desmembramento 
do terreno e quanto a transfe 
renci®, por Cr$ 1.000,00, 

a apresentação do conhe 
cinvnto de transmisi&o, 

(Ceo&luséo da 2 > p«g.) 

do vaiado, que. segundo as 
mai? velhos, tem desafiado 
muitas administrações muni-
cipais, sem que até esta data 
foss? nivelado o trecho da-
quela avenida. Dizem ter si-
do feito para uma futura li-
nha de estrada de ferro, e 
que. por ter fracassado os 
planos dos engenheiros?>> 
ficou o buraco, cheio de ma-
to entregue aos animais que 
l>or ali pastam. 

Para o nivelamento do re-
ferido trecho, inúmero* tém 
sido os pedidos feitos aoe pre-
feitos que se sucedem/ por 
pessoas nào só residentes na 
Avenida Campos Sales como. 
também, por outras que pOr 
ali transitam. As promeasaa 

governadores da cidade 
também se sucedem e até bo-
je nada foi feito. Entretan-
to, com uma semana de tra-
balhos, com máquina apro-
priada. o vaiado seria fecha-
do. utilizando-se as própria^ 
areias de suas margens. 

O prefeito Claudlonor de 
Andrade, que agora ectà 
olhando para oe noeaoB bair-
ros. também JA afirmou que 
o "tradicional" vaiado eerla 
nivelado. As esperanças tão 
grandes, pois a "Patrol" já 
t ndou por IA, nio para faser 
o erviço, mas para melhorai1 

a estrada que leva ao novo 
quartel da Policia Militar 
Entretanto» a promem con-
tiaua firme. — M. to A. 

J 
- î* vi-v/. jp!̂ * jüai-i 1 **t?w*dtfi\ -HÉ uu_ . 



A E N f l A O I O N A L O F E R T A ! 

potiguar • Santa Cnu, PNjftrttm vm 
montados — Novas cara* n o alvi-rubro — Desfalcado o tricolor — 
Biiiu • Chico Lama*, o s modladoros — Preliminar — Quadros 

As pe^adw chuva* que f̂ xmx a cidade» du rtnte <°do o dia de domingo liaram a WD, • a<U»r • pt*lio e»tre o Santa Oi* > o Potiguar, qu« v»i sw disputado h°je á noite» no t̂aai0 Juv*«*l L®markin«. 
&tar|o em luta, doi» cinco 
vice. líderes, <*rt*m«nt« 
empenhar-se-ão "um com 
bate ferrenho, *u4o envi 

no sentido de manter 
as sua» invejáveis posições* 
jjorqtjanV* distam apenas 
Um P°nt0 d o lider> **ue * ° 
A^cH». O P°tiguar 
clpàime t̂e» precisa muito de 
uma yi*°na, porquanto nos 
à<*it compromissos ffcqpur»' 
tados, nfco conseguiu um re 

positivo. Empatou 
com o Riachueloi ao 
que pafece tomou 9* "P0n-
tinho»V do time naval. Co» 
tra 0 Atípico o alvi-rubro 

batido por três, a um. 
Para hoje» entretanto, a 

quadr0 vaj com vida nova, 
de vez que, deverá contar 
oom sara® w ^ s , de^trie 
ela*, L°uro, e possivelmen-
te Hermes e Rfnato* Sur-
giram junft boatos de que o 
Potiguar não queria iogar 

hoje * noite, "porqu* o H 
me n§o tfnha aorte Ao» jogog 
noturnos", S n * v*rdft«Mra 
•ata hktori*, *u' f u * * * 4 t neryOi âo» torc«4or«t do tm Cruz ? Acr«4it|iBtfr qu# nio* porque • turma de Olavo Medeiros «•*£ Um 
preparado * disposta a le 
var de vancitta o tri 
vo)o|r* O Santa Crup, «té 
« g * * , somente con«egu}t colocar em campo a Bua equipe completa, para o jogo contra o ABC. Ferdeu para o Uniio dattolca* e hof» jogará sem Zelim, Jes 
sé » Cícero, indiccutivelmen te, tres nOmei de proje-ção n° conjunto, Zemoura G°ndiro e Jo&ozinho, deve 
rao ^ubsti^iir os t i t u l e » faltosos. tudo indicando, que pftder&oeuptir a daque 

h» jogadores. No ultimo 
ttáaio do trieojor, aprodu 
ç&o do quadro correspondeu 
plenamente. l>penusef ai 
sim, que a turma consiga re 
grô uair esta noite ,contra o 
Potiguar» a. *ua atuKfto do 
treino. Dentre as atrações 
para o cotejo de hojê  *** 
t»;se a estreie de novo* va l0ree «o time d0 Potiguar. 
Assim sendor o encontro de 
log° mais» está fadado á agra dar inteiramente. 

0%jui«ee escolhidos par{ 
apitarem e^ta noite, sgo 
seguintes: Prelimina^ Fra 
oiaço Lama» - Quedw priny 
ripais- Asclepiadgs Antônio 
de Oliveira. Como Biliu 
padece «tar adoentado»' de 
vé*á ser designado \im novo 
juiz para substitui-lo. ; q 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS , 
Cada plana cvstará apaus Cr) 0,28 

"M-

*rbltro aerd iòrteado entre 
auxiliare* que h°J« fun-

cionarfto, ou s4ffT Ckraldo 
Cabral e Vicente V«u»Üno. 

As duas equipes p^ra e8 

te enconro, fomatfP, po»si 
velmente, M*im constituí-
da»: POTIGUAR ~ feiba-
mar — Camüro e R^malho. 
Amaud — Lula e Aluizio. 
Djalm* (RenatQ) Abel 
(Herme») — I / h i r o Pe-
dro Augusto e AetrtiSildo. 
fcANTA CRUZ — Gordo 
— Zeno e Ivanildo, Zem°u 
ra — Amauri e O^i. G°n-
dim —• jogosinho — Chi-
CQ*— Paraná •Sh»lita. 

preliminar, o Potiguar 
lider invicto lutará contra 

o 
o Santa Cruz, que ocupa a 
vice-Uderança» distanciado 

-d® aWi-rubro. 

TEDERAÇAO NORTC-RIOGRAN-
DENSE DE DESPORTOS 

DIVISÃO 
DIEETORIA DE AEBITB08 E»ta Diretoria avl»a ao« f Bâo o» seguintes ln*cri-

áuizeç inscritos na 2 . a tos negta Pivie£° 
o, 

A ORDEM de uni iwTflWfir IMUU de 
TENDE-SE A CASA na 

Av. Rio Branco, 729, artra~ 
tar com ó proprietário, Niisa-
rio Gurgel. 

Qvudo mm Aiente te FnbU-
ddiidc TM procurar̂  M?l-f ram 
Atenção. Si l k fer koãeita Sal-
llwr iita uikado qualquer. De-
vo a W m «tu* Mflhta. — 
ROCl 

láDMM MOMMNOi 
i T A i m a 

U C V Ç A O MUNDIAL 
ALTO i m » a B f l O 

srs 
Divido, que' «erá obriga-
tória a presença do« meemos 
áe eegundas feiras ás 19 ho-
r»s na séde da F. N. D., 
sita na "Crü* Vermelha 
Brasileira" £ Avenida Rio 
Branco, neste Cipital, a-íim 
de que recebam aul*s teó-
rica» s°bre a regra de fu* 
tebol e as inovações intro-
duzidas na meima. 

A íalta do cumprimento 
a estía iieterminaçãot; 
punida com suepeneã0 até 
15 dias, senoo aplicada o 
dobr° da penalidade em ca 

de reincidência. 

Antônio Romano — J<*é 
Paulino de Souza — Ivan 
Cavalcanti — João I«ai** de 
OUveira — LouHval Cie-
mente — Nivaldo Cavalc»n 
ti. 

Avisa, ainda» e»ta Dire-
toria que continuem aber-
tas a» incriçõeg aQ quadro 
de árbitros devendo o» in-
ter«ssados procurarem o 
Diretor de Arbitro», dia 
hora e local acima. 

Natal, 21 de Junho de 
1950, 

W»lter Pedroza. 
Diretor de Árbitros da 

2.a DivieSo, 

COM TRANSFORMADOR UNIYUMAL mpsriar a i«ll«Mr vádla As 1 váhralas) 

Prtço dm propaganda 
por 10 dias apotias 
Cri 1 . 8 5 0 00 

i 

COM GARANTIA DE FABRICAÇAO Viiormaçòes na cotnpromlsso com a ttima 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 2 3 3 - Fone 1 1 5 9 

A R M A Z E M N A T A T 

Grandes estoquos de fiatftena. Molhodoa e Cereais, Hmento completo de bebidas nadonoila e eetraikçefoi Vendas mm ovoeeo e a TcveVo. Eátraga o doaddRo. AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1210 

A palavra oficiai da F. N. D. 
Será l e m e esta Mito, 0 joio entre o Saita Criz e o Potlfoar 

prensa, concordaram no adia* | pontos, bem c°mo, sofrer as ^ a data do encontro, que de 

Indicador 
M é d i c o s 

DR. AL V A R O VIEIRA 
caere 4» rHnleai drarfkae á# àeeíihai msaai Oevte 

cmtmoia GERAL — Don&ftà na UKBOSAI 
XLVTRICXDADV' WÈBTOA 

CopflultMot — At* D ü M Sa Cute. W (faiw) 
Da* is á* u e 14 to ís aetae — Wmmt i m 

BMMUIUÍ Afemoa QctaUr Yvps, tU >. Mw: 11» 

f 
DR. EXNAH U M A 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

B * 

Dr Otto Júlio Marinho 
üaâiuâMBdB nas » ab « novas 

QçmuLTiMao; 
a1?, sio ISAMCO, AMÚUI 

\ 

ÍM 
; cttaiea 

OOPStrtTO&IOr nu* Amaro Bairet» 4 
da aftneia soa oomka e 

OwttM dlátlas* «as 4 tona 4a M Ü wm 

CLINICA DE SKNHORAS 

D E ETELVINO CUNHA 
I I P I C U L I I V A 

curto 4e aserfel̂ oame&to no Wo de JüSw • aso wmnto 
convoae DI ssNSonae - PARTOS 

Oqdii uttre-curiie. Meturi métrico, «letro-eoaguleeSe, ele. oanona — Toiionns 
Coomitia: dae 1S boraa em diante morto ao» eatwdea 
ooniituirio; Bui Cel. BúdUmIo. MS — FM» USt 

a«tm«un» — Rum Joaquim Manoel. 590 — Fon# 1409 — F»tropolla 

DR. PEDRO SEGUNDA 
ESIECIALISTA 

mi usousut — nosoLoou 1 SHHJS 

e dae. 

-aifaM • tA 
tf* ú m . pmatt, Ytetirnli» 
té»Ido dae welvitM aicodu * «tete*^ 

Oalvano 
IV bom «n dlant* 

nsiflea» "Won Xvom". Roa Dr. Baiala* 
dae — mwMSnn»: noa 4podt fTT — Vt«e ISN 

'."I i 
m* | 

HERMANCE PAIV® ; - s 
CLINICA MEDICA E VIAS URINARIAS 

xp^auuu: daa 1» Ae l* barata — Sdlfldo rrogreeeo — *.• andae 
IKeldê&cSa — Boa Oel. J<*$ Bernardo, ee» 

1:1 

I DRS. PEREiRA DE MACEDO 

| EUCLIDES F- GURI AO 
l CLÍNICA MÉDICA 
J DOKFÇAI' INOSMAI 
| DAS S AS 11 M DAS 15 AS 18 BOBAS - — 

FBAÇA fOlO MARIA* 5*-l - fOKl ISA 

r 
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Acerca de algumas ve r 

sões que vinham circulando 
pele cidade, segundo as quais 
O potiguar na0 compar^ceria 
hoje ao campo, pa^a a dis-
puta do prelio c°m o Sante 
Cruz procuramos otivir on-
tem, a palavra do CaP. M^u 
rili0 Augueto ^a Silva pre-
sidente da FNI>. para escla-
recimentos so^r® o assunto. 

Na primeira ligação telefo 
nica que fizemos, não nos 
foi possível falar com o diri-
gente da nOs?a Entidade. A1 

tardei porem, conseguimos 
O n°SSO intento. Perguta-
Vos então a S. S . se o 
POTIGUAR HAVIA REALMENTE 
discordado d e participar da 
peleja de hoje. O capitão 
Maurilio rosgondeu-nos ; 
"Nenhuma RAZS^xiste para 
que o alvi-rubro sê  insurja 
.OOirtra uma determinação da 
Federação, e, ainda mais, 
qu®ndo esta Í°i tomada de 
comum acordo com as direto 
rias d°s dois clubes inte^es-
sftdo5, porquanto na °casiã0 

em que resolveu adiar a par 
procurei ouvir as opi-

míqqs dos (responsáveis pelos 
dois bandos afim de designar 

,a nova data. Foi sugerida a 
Hoite de quartafeira tendo os 
déís clues aceito a indicaçã0, 
tanto assim QUE» através de 

uma Nota Oficial divulgada 
( pela Radio pot|) publico 

a.minha determinação. l > s 
ta forma, " ã 0 é cativei a ati 
tude que o**a se propala que 
^ptigU0r pretende t°mar, 
pòi quanto os seus diretores, 

mento do prelio, portanto, 
está definida a situaçã0. Ca-
so o P°tj<guar não comparece 
ça ao preli° d© amanhã, 
estará sujeito a perder os 

penalidades de lei'\ 
Desta forma através das 

declarações do dirigente da 
FND, tudo fica perfeita-
mente esclarecid° e mantida tin̂ e 

verá ser efetuado esta noi 
te, so]j a ] u z dos refletor, 
no estádio Juvenal Lamar-

Os jogos da primeira rodada 
da Taça Jules Rimet 

RIO, — A primeira roda 

dial de Futebol, terá inicio 
dail de Futebol, terá inicio 
no próximo sábado, c o m 0 

jogo Brasil x México, « o 
Estádio Municipal . No do-
mingo 0 certame terá pros 
Seguimento* com Qs seguin 
tCs jog°s: Inglaterra x Chi 
le, no Estádio Municipal. 
Espanha X Estados TJnidoS) 
em Curitiba. Suiça x Iu-

do segunda-feira nesta ca-
pital; Goleiros: Lucidio Sen 
timentĵ  Guissepe Moro c 

Guiusepe Casari. Zaguei-
ros: Attilio Giovanini, Ze-
ffiro Furiassi e Ivano Bla-
son Medics. Giacomo Mari, 
Osvaldo Fattori, Cario An-
novazzi e Augusto di Pal-
ma, 

Cetüro-medios: Cado 
Pa rola 7 Omero Tc,gnon e 

goslavi3, em Belo Horizonte j Leando Rcmondini. At a -
e Italia x Suécia, no Esta | cantes: Rica rd« Carapellese, 
dio Municipal de Pacaembu' ! Emilio Caprile, Giamper° 

1 

np PT^/^DO BARRÊtO l 

I! 

DR. JOAQUIM LUZ 
riRvoa - ^o«»çaa » • 

E S P E C I A L I S T A 
OndM «urtMi »letio-eoe«iilseêo — Wtoui tiêWM 

Consulta* ém 14 taM ÓUnU 
oonaultârto — t j * UlIfMS O W n 99-1. 

•MftdêiKCte — AT«Áld* prutonf 4» 

Diretor dm Bwpm d* Alfnadn» 
DOMKA& MWT^lB 

omiMfto 0r. BtHtm. 710*1* — Woa* 1IM 
— AT. Dtodorç, «aa — TeiMoe* U41 

I! 

r»p TEODU 
DOENÇAS tt 

ÜOlÚCAOli VAdOe 

AVELINO 
*8 

Ooiwtutê  du 
artrftrrTif Af/ Andeii' 

Oonmtorui"— 

DR. JOSE' SALAZAR 

Oiaato 
•71 

•urclUxiO. «»U 163 
17tl 

em S /Paulo . — 
JUIZES QUE 
CHEGARAM 
RIO» — Já ®e encontram 

nesta capitaL afim de diri-
gir as pelejas da Copa do 
Mundo, o s seguintes 4jui«-
zes: Vieira Costa (por-
tuguês); Azon e E«;cartine 
(espanhóis); Van der Meer 
(holandês) ; Luts (Suiç°) ; 
B^raneck (suiço) e Fred«* 
ricksen (dian®marques) . 
Ontem, escava sendo espera-
do o francês Detaselle. 
OS COMPONENTES ^ A 
SQUADRA "AZURRA" 

Bonjperyi, Benit0 Lorenzi, 
Amade° Ama dei, Gino Ca 
ppelo, AWo Campatelli e 
Egisto Pandolfi. 

A DELEGAÇAO 
| MEXICANA i 
1 RIOj — A embaixada me-
j xicana á C°pa do M^indo, 

trouxe os seguintes com-
ponentes: Diretores: Manoel 
Tovar, Salvador Barro» Si-
erra e Otavi° Vidal, í^gado 
r*s: Novarro, Vélazqucz, 
Flores, Guevara, He^adez, 
R°ca Bordoli^ Gutifri^z, 
Prieto, |Cordo»a, Zeter, 
Ru> M°ntemayor, Orti^, 
Echoa, Septen, Casarini, Ca 
vallal Navajo e Perez. On-
tem, 0$ azatecas estiveram 
realizando um apronto de 
conjunto» Para o jog° con-* 
tra os brasileiros. 

S, PAULO - São os se-
guintes jogadores que com-

na presença de diretores da j põem o time italiano, chega 
FND e representantes da im ' 

ESPECIALIDADES Doenças do Aparelho Res-
piratório - Clinica reral 

Tratamento da Tuberculose pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

1 ! 
t>P TRAVASSOS SARINHO 

CIRUBGIit^ãfiRJUi 

KKSBDENCIA 

Rua Aaaúf 

Tirol 

HORAUO : 

2aa., iaa. e «ai de 15 àa 174» ^ 

CONSVLTORIO : 
Pr. Aucusto Severo, 251 
EDIFIOO AÜRtLlANO -

Sal» 113 — 1 o »nd»r 
Telefone: 1IS5 

Cmuitatin BDiricio Motaoro* 
ma» — mm* DâmtwUgl — i 1414 

Dentistas 

Ç A N G U E N O L 
Contem excelentes elementos tô-
nicos:- Fósforo, Cá\e\o, Arsenia-
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

5ANCUEND4. 
PREFEITURA DO NATAL 

j DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
, D E H T i a t A 
i Exp«4iente — 7 às 11,15 to M e J» às » hora* 

Ü w Amaro Barreto, £45 ~ ALECBIM 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças do polo o sifílis 

Advogados 
4a otetai 
OMldMVtBt -

1» 
M * TiM 

! DR. OLAVO MONTENEGRO í i 
OOMCM Dà ID1HÇM « J W W * 
«wiwnm». 

ESCHITÒBIO DE ADVOCACIA 

T TWERATO D E ' AZEVEDO 
MAIA 

BOÃNERGEÍ 

Conclue na 8.A pagina) 
Mario Eugênio Lira — Se_ 

eretario, 
Exp^iente dG dia 3 dc Ju 

nho de 1950. 
1987 - José EvaWo 

Caldas. Convide.^ ° Chefe 
da firma R. Chav^ para di 
zer no processo se fcstá de 
acordo çom 0 pedido de fls. 
2, Ess® forma de manifesta 
ção tornâ inequívoca a situa 

ção em que dev*> se colocar 
a firma em apreço. 

1804 — AníGííio Go 
;t)C<; de Melo. Encaminhe-se 
este processo ao Conselho Re 
tiional do Transito, c<>m oficio 
para os fins legais. 

N . " 18&0 Esmeraldina 
Alvares Noi<)nha. Ao Dire 
tor da Fazenda oara cortifi 
car 

reira de Araújo. C°ncedo o 
desmembramento do terreno 
conforme planta anexa e in 
formação dâ Diretoria de 
Obras. 

N . n 2288 — Maria Janine 
Viana. A ' X ista da' informa 
ção Supra de_se vista ao dr. 
Procurador Fiscal para reexa 
minar toda a máterria opjnan 
do. 

Maria Eugênio Lira — Se 
cretario. 

Expediente do dia 9 de Ju 
nho de 1950. 
Despachos do prefeito : 

N . ° 2174 — Maria daS 

Mercês Costa. Ao Diretor 
da Fazenda para informar 
nos term°s da informoçã0 da 
Diretoria de Obras. 

N." 1440 — Bianor M^ri 
nho. Junte-se ao processo 
originário e v°lte concluso 
com a mais e*igencia p°ssi 
vel. 

2233 — Ananias Ge 
raldino Pereira 4 Junte.sc a 
este O processo de que trata 
O requerente. 

N . " 311 — Everton Dan 
tas C°rtez. C°nCedo a izen 
çã° dv imposto predial. Ao 
Diretor da Fazenda para o 
devido registro t 

N / ' 2217 - Aurino Fe* 
nandes Marinho/ N . ° 2025 
— Maria Sa'lutina ^a Co«ta. 
Concedo. 

3357 — Comandante 
da Naval. A« Dire^r 
de Obias P»rn informar. N.11 

912 — João Raimundo g 0 

brinho. Coni^ requer. Ao Di 

Natal n0 uzo de atribuições 
legais, res°lve prorrogar o 
prazo constante da Portaria 
n.u 27 de 3 de abril deste 
para 4 de Julho proximo, 
atendendo va- ias eircunstan 
cias, inclusive 3 falta ^e m» 
terias para a construção de 
calçadas, Os proprietarios 

do imóveis nesta cidade, fica 
rào avisados que o novo pra 
2o não será mais dilatado. 

Cumpra-Se, 
Prefeitura Municipal do 

Natal, em 6 de Junh° de 
1950 , 

Clau^ionor ^elogio de A n 

drade — Prefeito. 
Expediente do dia 13 de 

nho de 1950. 
Despachos do sr. Prefeito; 
N . ° 2222 - Leon Josuá, 

Concedo. 
N . " 2276 — José Rafaèl. 

C°ncedo dez dias de licença 
com a diaria. A ' Diretoria 
de Obras para as devidas 
anotações. N . " 2277 —J°sé 
Franci5-c0 Alves. Idêntico 
despacho. 

N . ° 2294 Pedro Gomes 

Advincola. Concedo. 
N . ° 2273 — Cic^ro Muniz 

d Os Santos. Concedo g dias 
de licença Com si diaría. A' 
Diretoria de Obras para as 

i devidas anotações. 
1 N.M 1249 — Alberto e 
Eüzabc^h Galvão de MoUra. 

; Conced° o desmembramento 
i do terreno e quanto a Uans 
1 íorencia, por 2.200 00, ap«j 

a apresentação d0 conheci 
ment° 'le transmissão. 

N . u 1260 — Alberto e 

N.'1 1872 — Servulo Pe } O Prefeito Municipal 

retor da Fazenda para os devi . Elizabe^h Gaívão de M°ura. 
do* fins. I Conceíl^ o desmembramento 

Mario Eugeni<» Lira _ j dtt torrão e quanto a transfe 
Secretario. j rAcia. por CrS 1.200 00 

PORTARIA N . ° 82 

f l t á L I t 

LE i'u R 
t-L» 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C . 

a apresentação do cOi^c 
;nto de transmUsãc^ 
iri» Eugênio Lj r a - Se. 

^etário. 

O MAtS TTMIDO K TOMtLtMC 
' HOMlâc D« NEGOCIOfl GA-
; NAA Î* AUT>AClA A* MMMDA 
{ QUE rO« VENDO O BEU NO-

MK AtflTNCUDO. K* UM PB. 
| NOlttNO FATAL M OMMM 
t FStCOLOOlCA. — ÍORN WA-
j vAMA mm. 

M PÚGJHfl 



> 

C o n t e ú d o 4 s i M I - A a c u m u l o * 

ç f i o d o • • r U m o m l f i i B « o A t l â n t i c o — 

m á x i m a 
ftijtit t1 jf • * r n U.r\- i / 

ESTOCOLMO — Em 
uraa conigngoaU prQ»inc> 
d* em uma r®união da So^i* 
dade Sueca eje Ap f ropo l * 
gia e Ç*ografi** que foi o* 
lebrada e » Estoc®lmo# em 
24 de Abril ulti™0> o Profes 
sOr H«»B PetteíBfion. Chefe 
da exp^diofic oeeanograf:<* 
realizada no navio "Alha-

, trow" e m 194* e UMG, x* 
latou diversas e importante 
descobertas acerca da natu-
reza e das característica» do 
fur.do d°s oceano®, assim 
como de suas água8 a gran 
des profundidades. 

A reunia» teve lugar p3 

ra comemorar 0 regresso. 
»ô e &alva, da fragata "Ve 

a Estocolmo, «m 1880, 
depçis de t«r realizado com 
êxito ®ua viagem pelo Pas 
« o N°rde«te, sab o c°maPdo 
do Chefe de Esquadra A . 
E . Nordenski°ld. Entre os 
aStírtentes» encontrava-se ° 

jPrit*cipe Herdeir0 Gustavo 
Adolfo, a^sim como o D r . 

'Sven Hedin» que recebeu a 
Medalha de Vega, em 1898. 
t lÊMPERATUHA 
C O N S T A N T E ATE' U M A 
PROFUNDIDADE DE 
7.500 METBOS 

A o fazer u m resumo d os 
achados da expedição tüo 
"Albatross" o Professor 
Petter*son mencionou, entre 

Coisas, a de®c0berta 
de q u e a temperatura da 
maa«a de agua do oCeano per 
maneoe constante at£ uma 
profundidade de 7.500 me-
tros, enquanto que os uni-
mos 20 metros são constitui 
éo* por uma camada clara, 

para A OBMftf — Natal* 

o a 0 ritmo de «cumula 
tio de «c?dim*ttos, ® n i e i 

mencionado, indicaria uma 
idade de 5.000.000 de 
anPs. A espessura do fun~ 
do em certos lugares do p a 

cifíco é de 150 mètros somen.e 
O que. tendo em conta a acu-
mulaçio mais lenta ali, indi-
caria uma idade de até , , -
2 .000.000.000 de anos. C°n 
tudo, a menor espessura po-
deria ser apenas aparente o 
devido ás capas de lava >*o 
fundo, que omudecem °s é-
cos • futuras invesMgaçó^s 
deverão esclarecer esU? pWil-
to. 
G R A N D E VELOCIDADE 

DE F A U N A 
Além de amostras de sedi-

mento» foram tomados mais 
de 400 oscüogramas e Ü-
zeram-Se 10.000 medições da 
temperatura e centenas de 
medições da luz, Foi tr^tía 
também uma grande varieda 
de da fauna oceanica. T°do 
e&te material está sendo cias 
sificado e estudado adora 
em diferentes partes do 
mundo. Espera-se poder pu 
blicar, dentre de um pr^zo 
de cinco anos um resumo dos 
*rabanhos efetuados. 

Na reunião da Sociedade 
Suéca de Antropologia e Geo 
grafia, o professor Hans p*t 
terson recebeu a Medalha de 
Vega deste ano e ao Dr. Bor 
je Kullenberg foi concedida 
a Medalha de Ouro de expe-
dição realçar suas detidas 
vestigações, c°m 0 auxiii° ^e 
amostras de sedimento ex-
trairia8 do fugido tào mar. 

f N V f l t t t f n â Ma W M V ' W 

elal* sutiã 
I r G U t ^Morlo êè *+ l a i " 

h m a m í ü M * 
4 » aa motas d# V M a i 
jal irat i i M 
fere "O iervliç» Sooi*r. 

SORVETE ESTUDANTIL A ex**plo àm 
que se rtm m -

lixando tàâma aa tttintmi-íeèras a 
« i o F o t l m r Ae EsUá*ntos, 
amanh* àa 16 horas M i a um M m k 
dantU» na Borvetoria Cruseir©. 

COBRANÇA No próximo dia primeiro ét 
Julho a Repartição do Sanea* 

mento do Natal, de afcôrdo tom Aviso pnWi-

«àa « M ^ I » 1 h Í M » i " 
u akail • 

HOOL4*^R*6Bâ ? 

M v u r ppim 

M l l I U 
funeionava na 

Oniam h MÜa, « f M * a 
w n f » do Diretor 4o f>tf«*t«u»a*fto do Edn-
èa«&o, *(tfeito d» aJ a ptoí» 
«noto aoUfcafrmmftif» iofo ln««r a 
f&o aoftaae da aseaasa « m l i darante a 
Io1 dada a dattowlililia 4 o 

nwwiltfo do Muaiatéota M É p r 
vento íalocid* jnata « M ^ M -

N A P Q U O A , E N A S R U A S 
i'. 

ABALROAMENTO 

Ontem ás 11,30 no entroca 
men^o da Ru a Ulisses Oldas 
com a Avenida Rie Branco 
achava. se estacionado o ca 
ninháo de plaCa n< 12.21. V b 

do na **eam* <tíre(ão a 
nhonete da Auta Escola de 
placa n - ° 17.10 de propriedati^ 
o dar4 Adauta Azevedo foi de 
encontro aquele vetado ma 
chucar^o seriamente íJPr**1* 
ma dianteira do caminha?. 

C e n a d e s a n g u e n o i n t e r i o r 

VIBROU UMA FACADA NO YÈOPUETAIUO DO CARRO, 
MACIANO, POREM, FOI EM SEGUIDA ABATIDO COM 

DOIS TIROS DE KEVOLVER 
Segundo aparou a ucwsa 

reportagem, r.o município d e 
Pedro Avelino, vertficou.se 
uma cena de «angue na qual 
tomaram parte o *r* Manoel 
Canuto Dantas, proprietário 
ali e o indivíduo Macia no An. 
gelo Paulo „ 

O fato, de acordo com o que 
fomos informados veriiicou.se 
no dia 17 do corrente da se. 
guinte maneira: Apócr $ feira 
como sempre acontece o sr. 
Manuel Caiuito Dantas viajava 
para a *ua fazenda "São Be* 
nedito", naquele município 
distante do centro da cidade 

u m l ev j conteúdo ape j Noruega, foi conferida a Me-
dalha de Prata de Anders Ret 
^ius por sua expedição 
"Kon-Tiki" . 

Ao D r . Thor Heyerdahi, ua I apenaç 17 quilômetros, em a»ea 

nas de silício e quartzo. A 
7.906 metros de profundidade 
encontram-se seres viv os. En 

4re o material de estudo qUe 
trOuaoe de suî  v&Eem^ hú 
mais d« 200 emostras de se-

• - vo. cujo comprimento 
junt0 é de 1,5 kilometr0s , 

" a m ^ r a s tiradas ao a2ar i 
dOs arquivos do fundo dos oce J 
anos", cOrrio a s denominou 0 

Príe^sor, A s mais interessa^ 
tes são, aliás, as obüdag a 
cerca de 500 milhas nau ti 
cas fora do estuário do Ama 
zonas. Em uma camada 
areia a metros abaixo 
fundo do octanOj encontra^ 
ram-se ves^gjos de plantas 
terrestres^ o que indica a 

©xistencia anterior de um 
tuario fluvial cont;nental. 
C O N T E Ú D O DE 
NIQUE^ 

'Outra descoberta assombro 
& é o conteúdo de njquol 
füttraordinariamente ^íev^-
do do barro vermelho do 
fundo do pacifico, que é 
mate de dez ve2es superiof 
ao do Atlântico. As compara 
-ções com fragmentos del^va 
e basalto parecem indicar 
que este uiqujel é de ori 
jgem cósmica, o que prOvari* 
que o globo esteve exposto 
a bombardeios meteoriUc°s 
extraordinariamente fortes hú 
cerca de 7,17 e 30 milhões 
de anos. Sem duvida, se é 
aRsim. os astrônomos deve-
rão modjficar os conceitos 
que até a^Ora formaram so-
bre a densidade do5 scroli 

A ACUMULAÇÃO DE 
SEDIMENTOS NO 
A T L A N T I C O E' DE 7 
M M POR MILÊNIO 

Por m*io determinada0 

radioativa da idadGj compro 
vou-se que a acumulaçã0 de 
sedimentos no Atlântico pro 
duz-se a um ritmo de sete rni 
li metros por milênio, em lu 
gar de 0,5 milímetros &omen 
te em certas areas d0 rfei 
fico, no mesmo lapso dej^m 
p° . Da. mesma maneir^cal 
fula-se que um nucle# de 
sedimento de 15 melros corres 
ponde a 400.000.000 de 
ESPESSURA M Á X I M A 
N O ATLÂNTICO ' 

Que «*perSsura tet o fun 
do do» wse^nos? ° s expedi-
cionárias Se propuseram re-
splver esta questão. As son 
dagens pelo éc° mostraram 
uma espessura ílc 
4 .000 metros AM»nt,c«t 

caminhão que no momento con 
dúzia passageiros e trabalha, 
dores^ de sua propriedade. Em 
dado momento um dos traha. 

M W % M m F i l l i o 

ADVOaAPO 
Av. Mori&no Peixoto, C12 

Fones: 1790 — 1728 

G R A Ç A S ^ 

De joelhos agradeço a 

Senhor dos Passos uma fe-aça 
alcançada em meu favor tom 
prometa de publicar. 

Natal, 21 de Junho de 1950, 

ral, para saber a causa à* 
parada. Entretanto, a o i«ber 
do que ae tr«taya o proprie. 
tario do veiculo dirigiu .^e ao 
Mactano, perguntando por 
qual motivo tinha feito aquilo 
ife lata. Este» entretanto, n"m 
gesto tresloucado sem perda de 
tempo vibro-j violenta pelxoi 
rada naquela fazendeiro, atiti 
gindo a costela esquerda. Fe 
rido como e«tava o proprtèta 
rio em apreço puxou do fev >l 
ver e desfechou dois tiros na 
seu agressor que ficou e&tira 
do ao longo da estr&da. O sr. 
Mar«uel CiyJt0 , P° r ^ achar 
sem foi conduzido de 
volte á cidade de Pedro Aveü 
no, onde aH recebeu pri 
meiros curativos, tendo a se, 
guir comunicado o ocorrido ao 

'O REI OAB âELVAB", no 
cine Rio Grande, 
adultos. 

Para 

lhadores'. por nome Maciano j delegado de policia local o qual 
competente ia. Ângelo Paul», começou a fu 

rar uma lata de gasolina que 
o caminhão transportava^ sei-, 
do corrigido pelo ajudante Se 
bastião Soarei ao qual 
deu a menor importancla, con 
tinuando rò seu vesto ma. 
levolo. o ajudante, porem, 
indignodo com aquilo fez pa 
r*ir o carro onde o Maciar,;> 
saltou imediatamente com a 
peixeira em punho. Ao ver o 
canurjhão parar o ar. C a n U to 
saltou também, como é natu 

n p i u m *m 
— ' Uo^ 

rlaa. piulttilleKM» HvUma«f 

g l ^ I l M i l M M # • 
tarra, « a u p i m i i do uai-
rerao, eaftttmm m eontra4l-
t U , má 4——pifo» t m 

i a x x i « d e w de «almr 
a jmmmxèètê*, M d s r po 
fartntft, da ^Iftar o W 
ataprtomdo, ét MIMCV » 
Xágrlma do t m wottê. 

Aparece, «pUo, o Comunis-
mo, querendo **nar » «Itua* 
çio, o martelo e a tok*, api»-
goanflo a igualdade compte-
U, como ae lato fosse posai* 
vel, «aquecido de que deeda o 
inicio da «rimçfo, tudo é de-

i Igual nor «i«tiiMsa. a 
Oa mesma árvore, jàmals 

adiram Jotttas igual*, 4P m^s* 
iuo animal iAjptiV1 Timos ti-
lbo® "ifuais,, 4 * ave, iMutea 
fpcoxvt^amos íilbf^tes idép-
ticos. 

Se as criaturas vegetais e 
animais são de naturesa di-
versa, como poderia Q ho-
mem, rei da criaç&o, ser ra-
cional, U m e social, Mmitar» 
&e apenas a um padrão de 
vida? Este regime, 4 pois, 
c tra a essência da nature-
za humana. 

vem ainda o Trabolhtomo, 
o Tntegralismo, o SoaiaHsmo, 
visaMo 4*te ^Hime, a Defor-
ma da sociedade pela incor-
poração à comunhão dos 
meios de produção, a volta 
don bens ã coletividade. Cor-
rente esta não aceitapelo in-
cuti dualismo. 

À Igreja Çatólica, na sua 
impenetrável sabedoria, 

companha sempre as crises 
do mundo, estudando os 
seus problemas e ditando pa-
ra êles normas prudentes, 
através da sua Doutrina So-
cial. 

Temos as Encíclicas dos 
Papas e as Bulas Pontificiais, 
orientando os fiéis na re-
cristianização dos povos, Tò-
da a desordem das classes 
sociais vem da lalta de Deus 
nos corações. A Igreja, per-
deu, no século passado, o 
proletariado. Seu trabalho, 
no século X X , é pois, reayé-
Jo, diz Pio 2tL 

Em nossos dias temos, pa-
re isto, o Berviço Social que 
é. em sentido lato "tudo aqui-
lo que se faz com o fim de 
beneficiar alguém", E' rea-
justar a sociedade, é auxiliar 

jl T T . j K . 4 » , j aos menos aquinhoados pela 
N a i g r e j a a o t i o s a r i o — o e i e o r a r a |Sorte, é( segundo Maria l u í -

santo saerifkk) 

Alves Landim, às i J0, na C* t 
Ifrrl^Q «ooW hAp ae UmttaJtitoü. 1 

' O ato foi acompanhado a 
cintlcos, ipHmdo rnons. ao assisuoo» vai mal 

f ü » há tnales ^ e 
çntravam>ou •bacurecem 
vkla, mais o mksróbio 
isolado paio microeotolo' 
FENÍIM, OLJFERVA "O 
Serviço Social é A arte de 
dulcificar a miséria". 

Atttt ao Vvangelho. 
A' noUm* ** U M , OB legio-

nártas 4a fita» asul ««virão 
a Coníeràncla «te exmo. sr. 
Wtpo de Massoró, nAo haven-
4o a isisio solaoe doi anos 
anteriores. 

Dê «ua atado & campanha assh 
oaturat da A*tiXDGM. Vmkáom iwee* 

instaurou o 
q u e r i t o . 

"MELODIA FATAL", no Cl-
ne Hex. — Mais ur» filme da 
périe que toma parte Sher-
lock Holms, o famoso deteti-
ve criado por Bl#Arthur Co-
nan Doyle. O motivo da his-
tória é inter Man-
tém o público em deliciosa 
e*pectatlv^ Não falta à pe-
lícula ui^poixco de comédia 
envolt|/na seriedade do "s -
criptjr Dá assim' harmonia 
ao ^mjunto. E' enfim um fil-
r â para apreciadores 4 o ^ê-
xiero e "fans" «à^erlock 
Holmes, Para adultos. 

"A MORTE ESTAVA A ES-
TREITAR", no cine Sao Luís. 
— Não t m n ctasgra (Po-
rém aconselhamos para adul-
tos). 

"SANGUE DE MEU SAN-
GUE", no cine Sfto Pedro. — 
Para adultos cam restrições. 

I 
FroqiMta wm Gmm1 ) 

VINHO CBEOSOTADO | 
S I L V E I B A I 

AMANHA A PA SCO A DOS 
HOMENS DE ESTUDO 

o "Dia de Maio" é amplamente dedicado ã saúde in-
fantil nos Estados. Unidos. Desde W28 observam esse 
Dia da Saúde Infantil em iodo o país,« maltas eamnnidadts 
costumam, nessa ocasião, manter clinicas em funciona* 
mento durante todo o dia, e nelas as crianças sfto exami-
nadas e teoeuladas «aati» moléstias contagiosas, issa gra-
tuitamente . 

A foto mostra ama criança quando era vacinada con-
tra difteria, em uma clinica da cidade de Nova York. 

O c m m & B t í * qua depqpta confiança « a m«rca- | 
daria tom a coragem da anunciar. Quem tom ver- j 
ganha de anunciar alguma coisa, 6 porque osaa coi- | 
s a não presto^ J U w u k portanto, e a sua mercat'o- j 
ria ticaiá BWDS rstoriioág no concotto 4a todos. j 
Da "La B w t a doa Rovuas". % 1 

S-^ 

Instalou-se no Rio o Congresso» 

o sr. Bispo de Mossoró 

A ORDEM 
Natal Quarta-feira. 2X de junho de 1950 

ATENTADO A DIGNIDADE 
Um dos fatos que estão reclamando ae vistas das 

autoridades competentes é» sem dúvida, o ipe se re-
laciona com a presença CIP pessoaa em completa em-
briagues trafegando nos Ônibus *u£ fazem as linhas 
da capital. 

Não raras vezes temos visto indivíduos, verdadei-
ros alcoolatras, ocuparem lugares «m .ônibus» provo-
cando aborrecimentos os mais sérios para «ua^ktos se 
vêem obrigados a se servir dêsses transportes. 

Ainda ontem, por exemplo, guando às 12,35 horas 
descíamos para éste jornal tivemos o dissabor de as-
sistir a uma cena que não deixou de nos provocar cer-
ta indignação. E* que num daqueles veículos vinham 
dois autênticos embriagados, um dos quais soltando 
pilhérias ô<\ mais baixo calão a uma senhorinha que 
viajava no mesmo banco de três passageiros. 

Sabíamos que a passageira em aprêço se dirigia 
à Ribeira, onde possivelmente trabalha, mas o com-
portamento de um daqueles ébrios era tal que fet com 
que esta pedisse parada., E o pior é que quando o 
referido ônibus parou, o mesmo sujeito tentou abra-
çar a moça, graças, porém, a eloqüência de suas pala-
vras em protesto, tal m\o sueedeu. 

Casos como êstes, temos a certeza, acontecem 
quasi diariamente em iiossa capital, Quem quiser que 
ande por ai afora nease ônibus e poderá afirmar que 
Natal precisa de policiamento mais eficaz, de medidas 
que evitem o passageiro, seja qual for a sua classe 
social, sofrer assaltos dessa natureza contra sua dig-
nidade . 

Qualquer ébrio rtpanha um ônibus e o resultado 
será sempre um marro assinalando o indiferentismo 
que se tem para com tantas coisas. 

Se a policia não pode aparecer em tudo, ordens 
expressas, pelo men<js, deveriam ser dadas tanta aos 
condutores como ao« motoristas, na sentido ém eolMr 
ingresso de pessoas daquele Jaez nessss énfbns, sem-
pre ocupados por famílias dignas do verdadeira res-
peito. 

F preciso que Se leve essas t* 
ção, do contrário teremos de lamentar 
fatos tão deprimerates não para mk 
ses somente, mas, principalmente, para tantas daqae 
lc* qnt <U ora smá ara estão nm visitando. 

Vem sendo anunciada a 
Pascoa dos médicos, advoga-
dos, juizes, engenheiros, den-
tistas, homens de estudo e co-
mo preparação à mesma vem 
fazendo brilhante série de 
conferências o Br. Bispo de 
Mossoró. 

Amanhã, às 6 e 30, na Igre-
ja do Rosário, Dom João Ba-

tista Fórtocarrero Costa ce-
lebrará a Santa Missa para 
o cumprimento do preceito 
Pascal. 

As confissões serão cm 
oualquer igreja. 

Cpm a notícia, o convite 
dos Homens de Ação Católi-
ca. 

ENTRA EM SEU LAR ALGUM JORNAL OU M V I S T A CA* 
TOLICA? SE NAO ENTRA, VOCÊ AINDA SE DIZ CATOL4CO? 
MAS QUE QUALIDADE DE CATOLICO E' ESSA, INDIFEREN-
TE AO EQUIPAMENTO MAIS NECESSÁRIO PARA A LUTA 
CONTRA O MAL ? 

EM NATAL O DEP. ALUISIO 
ALVES 

Realizou-se na última se- * 
gunda-feira» no Rio, a sole-
nidade de instalação dos tra-
balhos do Congresso Nacio-
nal de Circulos Operários, 
conclave que reunirá circulis-
tas de todo o Brasil. 

Nesse magno certame serão 
apresentadas e discutidas 

za Gillard, "tôda a ativi£.de j importantes teses e vários as-
ei os poderes públicos, dos i n - ! " ' 1 

tUvíduos ou das obras parti-
culares, tendo por fim, pre-
venir, curar ou minorar, por 
meios científicos, as deficiên-
cias dos indivíduos e da co-
i^tividade"; diz também Su-
zana Termat, que o "Serviço 
Social conserva da caridade 
o amor do próximo, da assis-

suntos que visam o bem estar 
dos operários brasileiros. 

A-fim-de representar o 
nosso Estado no referido 

Congresso, seguiu ontem em 
aviáo da Aerovias Brasil, o 
Comendador Otto Guerra, 
Presidente da Federação dos 
Círculos Operários do Rio 
Grande do Norte. 

Pm Iff 81 MflK 

PRÓXIMA CHEGADA DO DR. 
RAIMUNDO BRITO 

A 3 de julho, chegará a 
Natal o nosso ilustre conter-
râneo, dr. Raimundo Brito, 
diretor do Hospital dos Ser-
vidores Públicos, e renomado 
cirurgião na Capital Federal. 

O dr. Raimundo Brito virá 
em visita à sua família e 

Do Rio de Janeiro, na Ae-
rovias Brasil, chegou, ontem, 
o deputado Aluisio Alves, re-
presentante do nosso Estado 
na Câmara Federal e diretor 
da ''Tribuna do Norte". 

Além da sua atuação no 
Parlamento e na imprensa, o 
ilustre conterrâneo é um lí-
der da ação social, como pro-
va a sua recente escolha pa-

ra vice-presidente r*** Legião 
Brasileira de Assis' cia. 

Antes da sua vinda, ^ d e -
putado Aluisio Alves apre-
sentou várias emendas ao 
Orçamento Federal para 
1951 beneficiando institui-
ções e serviços em nosso Es-
tado. 

A ORDEM manda-lhe * as 
boas vindas. 

amigos, demorando-se entre 
nós attf o dia 15 de julho, 

A classe médica, a que o 
conceituado profissional tan-
to honra, lhe prepara distin-
ta recepção. 

A ORDEM associa-se às 
homenagens a ser prestadas 
ao seu dedicado cooperador. 

1 . E n t r e as v i r t u d e s m o 
r a i s , c a l a l o g a . s e a t e m p e -
r a n ç a , Q u e r e g u l a a s a s p i r a 
ç õ e s h u m a n a p a r » a g l o r i a , 
e v i t a n d o e x ' L r e m ° s c o n s i d e -

ra^o o h 0 ™ ™ n o seu todo 
harmoniso. A humildade, 
virtude pertencente de 

i n t e g r a n t e á t e m p e r a n ç a , 
é a m a i s e x p r e s ^ i v ® e a t a c a -
da. 

2 . Os 1'miíes da razão e 
da graça são regulados jus-
tamente pela humildade,! 
pois. d 0 justo equilibro d 0 

h°mem e^re a rarã° e gra-
ça é que depende sua ele-
vação . 

3 . O c o n h e c i m e n t o d « s i 

m e s m o , ahiz q u e d i s s i p a as 
i l u s õ e s d o a m o r p r ó p r i o , é 
O caminho n ais CurtQ p a ra 
s e c h e g a r BQ c o n h e c i m e n t o 
da ^ e r d a d e i r a P a z e d a s a l e -
g r i a s d o e s p i r i t o , q u e p r e -
c e d e m a o conhecimento de 
Deus. 
Pe EMERSON NEGREIROS 

Você sabia ? 
CIDADÃO DO BIO G 

NORTE!..* 

Cumpra o dov+r do homam 
quo proso o sou Brasil aju-
dando a lakxlba do C W 
• o . . . S dopote, visito a 

petição da finu 

OOMEBGMDO 8ABAIVA 

A G U A R D E M B R E V E M E N T E : 

"SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS" 

Hovo livro do M O N S LANDIM sòbro o sou paro-
qvlato do 2S aaos ó a Iroquosia da Aprsasirtaçao. 

Editado em Rodft» 

ESCOLARES 
A Oerlnda «a A ORDEM Infc 

pmr eartolras saeolarss asadas. 

Praça Auguato Sovoro, 107 
Faaj* 2003 

Ifloa ostolc coa-
vlclo do quo ptsstou sua 
valiosa cooporação do 
btusilldado o civismo na 

hora proasnlo 

A vitória do Rio G , do Nor 
lo « Ü na k M h a do 

dr 
4*4 
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RIO, U — ^ M w é e 
cm imaile p i i b c M , dk • 
seguinte; uptl» e 
quintantoa miÍ iéÍ«rcft.FA-
ia únpedit ». « l e i f i » ^ se* 
nador Getúlio Vargas! — 
Insólita intcrvcnçi» Ian-
que no Brasil — Em «cm»* 
cional reportagem 4tO 

Mundo** dfvvlg* na integra 
a» iMtnHèc» iMr«t«s 4o 
Departamento dt Estado 
^ «em aKtntes brasilei-
ros com enéfgtoasreeo-
smDmõcs «entra a e»n-
d i d a i m 4 o snsdpF^Glté-
li* Vaeg* ^Verdadeiro 
achincalhe à nosss iivtl* 
ça Eleifonil. — Nanca se 
praticou mala grave aten-
tado à soberania /•• nacio-
nal". 

O documento dir ser "o 
plano pa*eial de aqao" e 
<cm por fitffctidftde: "Em 

« M l l f S l l 
«aa a podcr iadieiário no 
Inútil «e w ü f U t e m b -
trãrio a caadJdatar* do 
«wutftor "4MóUo Y u i u 

te faneionàFào três outros 
pia»os: l « ^OetfOttado a 
orientar a opinião pública, 
vtéMlixmdfr as tribunas li-
tro , a imprensa e o rádio; 
3 * ^ Orientação dasfôr-
ças 'Amadas no sentidade 
prestigiar ft ftfl» d» Trt-

tbtfulr 3<* --* R«feretitt à 
própria campanha eleito-
rai se n a * Êghp fMnsiveltiin* 
pedir o registr-da eaitdéda-
tura". 

Op«an*fala depois da 
Ihttwtâwelâ da â<pà» dere-
e«sos fSníioetrofl eomo 
melo de ação, promessas e 
reeoaapensas eom as se-

-gttinie» observaçèes finais: 

CMttuçft* das ativida-
de» previstas oaen-
eameado» espiarão todo e 
W i m t «mttftio com . a 
n a n s i s á a l n d i bo R b de 
i»ne|rof à n u a i aã*p«de-
tf* teeorrer para m h i m 
fim, -sob pena de desobe-
diência. Tal recurso tor-
nar-«e-á inútil porque nos-
sos agentes -diplomáticos 
negarão §*al*uer eontac-
to por M i s vsMMkto, 4o 
W U e t J O pxaátfi 

«4a 

Oiftoiídad^ 
com asaat9ridades~,j>casi-

nte pelos , interes-
sados ou em último^reenr-
so pelo coordenador do 
plano. 

O presente substitui os 
anteriores*. 
A'-, .». 

P r o p r i e d a d e - d o C e n t r o d e I m p r e q s a S . - J L 

^NO-OíÍV -IUd Orad* dô NoctC 
A* -

NATAL — Quinta-feira» 22 de junho de 1950 — N, 4327 
i n. ii. ..t .—* —' i Vtwa v 

A no iMs .aà i s senaaeAotial-para o-dia- 6a-fcaja no f M se i t í w i a altaa-
« I * p*tttÍp»á»JU» Grande do Norte é, sem dúvida, a «uc dis respeito ao aofrrdo 
U m a d » ontem t» i r* o F8D, PST e RS para faaev faee A IMIIÇÍ PST-UDN 

A aatfcia, tomos a eeiiesa, oooou profaadernscto noa aircalos politteos 
da capitai, a la*» bm atestam a* todas partidária» as ipra a> eeganlaaram 
eik nossa cidade, M e o d t o o m ^ne ae veriliera o mmpiMento ne sate do P8D 
W w w rodas ea o « # n t á r i o a não tomam « m rumo unicamente. Vaiiadoa eomo 
ftáa.havia « p m pensasse « s e a»dea|arcbes pai* a eaosttta de nm candidato com 
«tuolo fim acima «tivesse seguindo às pégadss d o «ao vevartfleava na Capital 
da Btpúblfcapara meoiha do do f u s U s n t o Pntra. 

Noticias a s p a i s espalhafatosaa l e g a r a m a M d o a r o eéu dos aoonte-
«imentos. JttMrátfdi embalavam k mtútoo^neg bevfoo da oKpoctaUva e do pes-
simismo, ao mesmo^tompo.. . « n y i a n t o oo ládsres d o FSO o rSTv em cowpa* 
nbia de outros elementos de destaqné no seio dagnelas ag*omlag8es partidárias 
se mantinham durante horas a Ho em ooDfcvénela O trabalho foi duro, afir* 
mam uns. Mas efeegou a. seu fim» acrescentam outros. 

Soabe^se ^ue alguns nomes vieram à balis. mas ni* chegaram a ser 
atrito». isto, porém^náo deixgva de toaduiir um fenômeno natural das opiniões 
que se dividem -qMa^do se quer chegar ao fim das sucessões das Idéias... 

Os IrimnoiijAfgidM da» nÃo. diminuíram, todavia, a Intensidade que 
fasia Jorrar ovotími^no entre os que queriam o *c*rdo, muito embora sem até 

^ então saber oomo cHegar a uma eenclus&o definitiva; a um fim cujo objetivo 
tdos entendimentos sé abrig^a sob a Sombra do apoio dos correligionário* da-
quelas trés agromiaAes potiguares. 

. 4 O certo, afinal de contas, é que surgiu o candidato a succssâo governa-
mental e com êste os) para a vice-governadoria e senatoria, nas pessoas dos srs. 

Fedrosa e Kerginaldo Cavalcanti, 
fente, o que resta é saber fazer a campanha. Campanha 

sito de 8 de outubro. Mas.. . compete aos candidatos sa-
indo acima de todo aboilr qualquer ^t imento ca-

tos da serenidade. Da c a n ^ n h a politica líepeiide a vi-
o próximo período governamental, mas. da serenidade 
npanha. O Rio Ctiande do Norte espera e os seus fi-

fência e na boa vontade dos próceres. 

dos 
cks brasileiros 

EXPRESSIVO DOCUM^Tp FIR-
MADO PELOS "SCRATCHMEN" 
NACIONAIS E DISTRIBUÍDO OIÍ-

TEM PELAC.B.D. 

09} 
Dî p-sept Bosado, Siii 

% Agora, tlnali 
que^terá por fim o 

conduzir, 
paz h perturbar os 

candidatos 
dáfendSl êxito d« 
Ihos confl b na intol 

•XL-

— Após alguns 
de Janeiro» regressd\ ont 
a esta capital o dtputsfí 
sé Nicodemus da Si 
Martins, presidente do Pa 
do Trabalhista Brasilfeiro. 

Aquele procer político q 
viajou em avião da carre 
fôra á capital da Republica 
representar o nosso Estado 
na Convenção Nacional 4° 
PTB. 
— Encontram-se nesta capi-
tal vários elementos de des-
laque norTtelos políticos do 
interior do Estado e que obe-

: — r 

no ^ío decem a orientação da alian* 
ça PST-UDN. 

— Ao que fomos Informa-
a , dos o deputado Café Filho, 
r [integrante da bancada poti-

lAuar na Câmara dos Deputa-
e c l y demorar-se-á ainda en-
a tre i^ós durante alguns dias. 

— O Diretório Municipal do 
PSD, de&t^^apital, dirigiu o 
seguinte tefeüama* a todos 
os Presidentes^^Diretórios 
e próceres político^^eseedio-
tas, no Interior do EstÍÉ^p: 

MOom alegria e entusiaãho, 
comunico prezado correligio-

Ô P e n l o d e vl$la idte F l o r e s 
o r ^ r e s e n i a i i l e 
fcar-se c o n t r a o 

o s 
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AFASTADOS DO 
PSO URTe&OXO 
JOÃO PESSOA, 22 (Asa-

press) Em reunião dos pes-
sedistas ortodoxos com a pre-
sença de José Américo, foi 
deliberado o afastamento da 
comissão executiva» do mi-
nistro Pereira Lira, José G o -
mes Silva, Salviano Leite, Ho-
racio Almeida, deputado S e -
vçriano Ismael. 

A iniciativa partiu do pre-» 
feito Osvaldo Pessoa, tendo a 
reuni&o sido movimentada. 

Comenta-se que os ortodo-
xos estão solidários com José 
Américo haV^hdo possibili-
dade de modificação na ori-
entação quanto ao candida-
to a presidência da Repúbli-
ca. 

ELEITORADO DO 
PR EM MINAS 

UOt 22 (Asap^ess) — Se-
lo foi publicado hoje, Al-

Deodato teria afirma-
ie o Partido Republica-

[inas contaria apenas 
mil votos. O presi-
UDN mineira que 

Rio de Janeiro des-
categoricamente a 

acrescentando "ape-
lecJarei que em Minas 

$ e b r e G e ! u t i o -> Acha 
D i t a r o t o n l -
da Política 

RIO, 22 — Causou surpre-
sa a publicação em fins da 
semana passada, em um óe-

|gâo vermelho, que sc edita 
; nesta capital uma declaração 
] firmada por todos os scrat-
! chmcn brasileiros concentra-
dos no Joá, envolvendo num 
ambiente de hostilidade as 

; delegações que nos visitam 
da Iugoslavia c da Espanha. 
Maior surpresa, porém, cau-

; sou tal publicação aos pró-
prios scratchinen que afir-
mam terem sido ludibriados 
em sua boa fé por agentes à 
serviço da anarquia verme-
lha. Em conseqüência dessa 
traição os scratchmen nacio-
nais firmaram no sábado um 
documento expressivo de re-
púdio ao desvirtuamento do 
que haviam firmado ante-
riormente em boa fé. 

Esse documento distribuí-
do ontem por intermédio da 
CBD é o seguinte : 

"Q dever de lealdado ao 
Brasil é às instituições demo-
cráticas tanto quanto o im-
perativo da própria conso:-. 
ência, impõem-nos declarar j 
que fomos traidos cm nossa 
boa fé, aqui mesmo, na con-

PAEA ENFRENTAR 
O rOPÍJLlSMO 
GETULIO-ADEMAR 
RIO, 22 (Asapress» — 

RIO, 22 (Asapress) — Ouvido em Porto Alegre sobre o 
não registro da candidatura do sr. Getúlio Vargas o depu-
tado Flores da Cunha, depois ®e diversas considerações 
disse : 

"Lógico será bater-se nas urna^ o candidato que se demarches concluídas em 
quer impossibilitar de a elas concorrer. Salvo melhor jui- |são Paulo para enfrentar o 
zo acho oue o que os partidos deviam fazer era harmoniza- populismo de Getuíio e Ade-
rem-se e caminharem juntos para tmter o inimigo comum, mar e a candidatura Borghi 
Não sei se a essa altura da campanha política ainda será entre 0 PSD e a UDN em tòr-
posivel uma tentativa harmonizadora. Não desconheço o no da candidatura de Prsstes 
prestígio que goza junto as massas populares o sr. Oetúlio Maia teve seu início domingo 
Vargas: Não obstante poucos, bem poucos são os que reco- ultimo nesta capital quando 
nhecem-lhe sinceridade quando pretende jçeadaptar-se ao o sr. Cirilo Júnior presiden-
modèlo estreito democrático. Todos bemMSft>emos que ele te do"PSQ em companhia do 
nunca governaria com congresso aberto e respeitando pre- deputado Costa Neto mante-
ceitos constitucionais legais. Esse é seu feitio e não será ve com o Presidente da Repú-
quasi aos setenta anos que ele vá modificar-se. Missionei- blica uma prolongada confe-
ro o de fundo jesuitico acentuado há ainda por êsse mundo rência realçando a nccessi-
de Deus muita gente que não interpreta bem a situação", .dade d<r uma coligação com 

[as forças democráticas a -
compareciam às urnas um do. Kelly que recomendou ao . enfrentar com bom 

Conselho Nacional do partido | ê x i t o a d u p í a populista em milhão e duzentos mil eleito-
res". 

Indagado sóbre qual seria 
a provável votação da UDN, 
disse: "Não posso fazer uma 
idéia nem do PSD nem da 
UDN nem do PR que são in-
contestavelmente os três ma-
iores partidos de Minas. 

ESTEVE REUNIDO 
RIO, 22 (Asapress» — Reu-

niu-se na manhã de ontem o 
Conselho Executivo da UDN 
sob a presidência do sr. Pra-

a reunir-se no próximo dia p auio dando ao Estado 
29 do corrente para pòr em 
votação o nome do sr. Odi-
lon Braga para a presidência 
da UDN, e do deputado Rui 
Santos para secretário geral 
e Rui Palmeira para sub-se-
cretárío do partido. A posse 
solene da nova diretoria da 
UDN realizar-se-á no dia 29 
do corrente às 20 hofas e 30 
minutos. 

bandeirante um governo de-

mocrático à altura de suas 
tradições. Após ouvir as con-
siderações do Presidenie Du-

As tra este manifestou-se soli-
d á r i o ao seu ponto de vista 
autorisando o presidente do 
PSD a promover as necessá-
rias demarches para a efeti-
vação da coligação partidá-
ria tendo em conseqüência 
disto, seguido para aquele* 
Estado o sr. Costa Neto a -
fim-de entrar em entendi-
mentos não só com os seus 
correligioi^rios mas tam-
bóm c o m " UDN, PR, PBB e 
PDC tendo as demarches si-
do coroadas de pleno êxito 
resultando a coligação do 
PSD, UDN, PSB, PR e PDC 
em torno da candidatura do 
sr. Prestes Maia para gover-
nador do Estado de São Pau-
lo. 

nário firmaram aliança Par-
tido Social Democrático Par-
tido Republicano Partido So-
cial Progressista reunindo 
maior forca eleitoral da his-
tória política norte riogran-
dense pt Negociações foram 
dirigidas com espírito de 

compreensão e cordialidade 
pelo senador Georgino Ave-
lino vg deputado ca fé Fi-
^ho e prefeito Díxsept Rosa-
do pt Três poderosos Parti-
dos irmanados defesa bem 
estar nossa querida terra 
lançaram candidatura e 
nente Jeronlmo Dixsept 
sadoMaia vg atual prefeito 
Mossoró vg para governador 
Estado pt Igualmente lança-
da candidatura deputado e n t r c 0 5 brasileiros. A som 
Silvio Piza Pedroza vg ex- 'b™ *> fraterno convivio da-
prefeito Natal vg para vice- ^ u c I a s a q u í n o s v c m t r a~ 
governador e doutor K e r g l - i ^ r a solidariedade desporti-

m i ^ P ídp* 

tanto como os demais, mere-
cem a acolhida fraterna do 
põvo dentro dos Bstádios em 
que se disputarão a* J ustaa 
desportivas do Campeonato 
do Mundo. 

Esta declaração reflete d i -
retamente o pensamento da 
seleção brasileira' e daqueles 
que a estão preparando © d i -
rigindo. 

Casa dos Arcos, 17 de junho 
de 1950. 

<ass) Fiavio Costa, VJcent* 
Feola, Dr. Amilear Giffoniv 

Dr. Newton Paes Barreto» 
Augusto da Costa, Francisco 
Aramburu (Chicoj, Juvenal 
Amarijo, Moacir Barbosa, 
Danilo Alvim, Francisco Ro-
drigues, Nilton Santos, Ma-
noel Marinho Alves (Mane~ 
cai, Tom az Soares da Silva 
(Zizinho*, João Ferreira (Bi-
gode;, Carlos José de Casti-
lho, Albino Friaça Cardoso, 
Ovidio Dionisio (JohnSon), 
Alfredo dos Santos, Jalr Rosa 
Pinto, Eli do Amparo, Adão 
Dorneles, Osvaldo dá Silva 

i (Baltazar), Rui Campos, Ola-
vo Rodrigues Barbosa (Ne-* 
na>„ José Carlos Bauer, Al-

centracão em que nos pre- j f r e c i o Eduardo Noronha, Ade-
paramos para dignificar os | m i r M d e Menezes e Mario 
õros desportivos do país, por j Amérieo". 

emissário a serviÇo de doutri-
na que prega a desordem da 
Pátria e o desentendimento "MEU FILHO, FA-

ZE OS TEUS NEGO. aos COM os QFÓ; 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS: L U C H À H À S 
SEMPRE COM ISSO". 
— BENJAMIN FRAN-
KLIM. I 

da politica vg saúdo na pes- Iraudando os sentimentos -
sõa de cada correligionário s confiança que fortalecem a 

1 vida cordial do desporto, 

0 QUE 
M 

NOTICUfitQ DA n. c. 

ENTRA CM SEU LAU ALGUM JOKNAL OU REVISTA CA-
TÓLICA? SB NAO ENTRA, VOCft AINI>A SE DIZ CATOLICO? 
MAS QUE QUALIDADE DE CATOLICO E' ESSA, INDIFEREN-
TE AO EQUIPAMENTO MAIS NECESSÁRIO PARA A LUTA 
C O N ^ V O MAL ? 

Noticias Relampaao 

« 
MÉXICO 
MÉXICO, 20 — Num gesto 

comovente de amizade, os 
católicos mexicanos oferta-
ram aos católicos japonesa* 
uma imagem de N. S. de 
Ouadalupe, cópia da que se 
venera na Basílica do Tepe-
yac A imagem chegou a Tó-
quio no dia 7 de fevereiro e 
foi recebida com grande 
tusiasmo pelos fitti japone-
ses. 

* * • i 
fSYAsiiA 
MADRID, 20 — C d r t W ^ 

se-4 em Itedrid, de n â SI 

dèste mês, grandioso Con- (Conselheiro Laíaiete, em Mi-
gresso *** | n a s ° c r a U ° Sonego José 
honra de N. S. de OuaSSWi- lSebastião Moreira, que se 
pe Tomarão parte peregri-
nos de tôdas as nações do 
novo mundo. As soienidades 
culminarão com a coroação 
de N.8 . de Ouadalupe, no 
dia 29, na Praça de ia Arme-
ria, diante do Palácio Real. 

9 W A 
SOMA. — Foi rcaefeido no 

dia tZ de maio idttmo,^» 1 2 

bom* «m sudienda paiiicu-
paio Santo PadH, o 

Conago Joêá flfta«-
tuo Moreira* pároco do 

acha em Roma desde o dia 
$ de maia participou de di-
versas audiências gerais, e de 
2 canonizações, e das demais 
ocorrências do Ano Santo. O 
Conego Moreira partiu no 
dia 33 de avião para a Pales-
tina. cm ritita a Terra San-
ta. e depois de percorrer di-
verso» palata do Oriente e da 
Buropa, deverá regreasar ao 
Braall no próximo mes de 
julho, viajando pelo vapor 
Conta Orandt« 

1 — A canonização de Ma-
ria Goretti, marcada para o 

róximo dia 28, segundo in-
formações telegráficas será 
feita ao ar livre, em virtude 
da enorme massa que se Jul-
ga comparecer ao referido 
ato. 

2 — O sr. Carlos Alves de 
Sousa embaixador do Brasil 
em Roma entregou as insíg-
nias de Comendador do Cru-
zeiro ao tenor italiano Ben-
jamln Oigll. 

3 — Informam de Wain-
tef Haven. Estado da Flóri-
rda* Que «m incêndio assolou 
duas uateas da benafldamen-
to de laranjas naquela dda<-

em mais de um milhão de 
dólares e o fôgo contínua 
lavrando. 

4 — A Paraiba foi contem-
plada com 4 milhões de cru-
zeiros, em gêneros alimentí-
cios e medicinais, para os 
serviços de assistência a in-
fância. Deve-se tal iniciati-
va ao F.I S .I que terá a sua 
séde brasileira em João Pes-
soa. 

5 — Na atual administra-
ção estadual paraibana foram 
adquiridas 33.004 enxadas. 
Um grande auxílio para os 
no*os campos. Entretanto, a 
mecanização ̂ dalatoma é que 
é a nossa grande necessida-
de econômica, para «ttm*n-

desse município a grande e 
nova vitória que se aproxi-
ma. Saudações. Antonio Soa-
res, Presidente exercício 
PSD". 

— No próximo domingo re-
tornará ao Rio de Janeiro o 
senador Georgino Avelino, 
primeiro secretário do Sena-
do e que neSta capital se en-
contrava dirigindo os enten-
dimentos pé/ffticós para um 
acordo do PSD, PSP fe PR. 

O representante potiguar 
na Alta Casa do Congresso 
do país dentro de dez dias 
estará de volta ao nosso Es-
tado para diriçir a campanha 
politica em favor da aliança 
PSD-P6P-PR. 

— Ac que consta q Diretó-
rio da UDN de Apodi acaba 

í^onciue na quarta pagin") 
| O MAIS TÍMIDO tí HUMILDE | 
| HOMEM DE NEUOCIOS (íA- j 
| WiARA* AUDACIA A* MEDIDA j 
j QUE FOR VENDO O SKU NO- j 
j ME ANUNCIADO. Ü' UM FK- J 
| NOftTCNO FATAL DE ORDEM j 
j PSICOLOGICA. — JOHTÍ WA- | 
j NAMAKER. I 

aquele emissário, em instan-
te eongratulatório dc emo-
ções quando mais nossos co-
rações se entregavam t co-
lheita das esperanças soltas 
nos votos de vitória, deu à 
nossa assinatura uni docu-
mento dc exortação e apêlo 
cm cujo texto apenas pensa-
mos refletir-se comunhão de 
vida universal, livre dc ódio 
ou dc sangue. Mas, em ver-
dade, o apelo foi publicado 
como manobra que visa soli-
dariedade a um movimento 
cuja sorle é hostil í\ pa/, c r -
tre os povos. Eis porque 
ao Brasil c leais ao brm o o 
desporto, aqui lavramos solo-
im repulsa ao derfVirtuíin^r-.iLe 
de nosso ânimo e nr>> Mwlr.-
ramos cm formal dcsacór-lo 
com o movcldaquolc docu-
mento. 

Ao i>ê da Uiindcíra do Bra-
sil reunimos cm afetivo a-
braço, as representações cie 
todos os povos irmãos, dentre 
os quais situamos em plaiv» 
igual dc estima, os compa-
nheiros do desporto da Fo-
panha e da Iugoslavia. 

DIA LITÜRGICO 
HOJE 

Festa i\o Sagrado Coração 
Fucarístico de jesu^ 

São Taulino 
Por decreto da Sagrada 

Congregação dos Ritos, de 25 
de janeiro dc 1935 a celebra-
ção desta solenidade foi es-
tendida a todo o Brasil. poU 
antes dessa data era celebra-
da apenas em algumas dioce-
ses, 

— São Paulino nasceu etn 
Bnrdeus <353> de família no-
bre. Apõri ííxercer vários c&r-
sós de grande importancia 
con verteu-se ao Cristianismo, 
renunciou as suas dlgnida-
dos, distribuiu seufi bens gos 
pobres e foi para h Espanha. 
Ordenado sacerdote c feito 
Bispo de Nola, deu ali belo 
exemplo dc abnegação e ca-
ridade (Epístola e Evange-
lho». 

AMANHA 
Oitav;* do Sa&rado Coração 

de Jesus 
Vigília dc São João Ba lista 

Missa da festa, 2.* da Vigí-
lia de São Joáo Batista, Cre-
do Prefacio próprio, último 
Evangelho da Vigília, 

o ODE 0 C 8 8 R E U 
Noticiário da 

NO fiftftSIL 

de. o prejuixo J4 4 arftilado1 Urmo« a notta produçJko 

I 

BELO HORIZONTE, 22 
A Polícia continua em inten-
sa atividade contra a onda 
de falisifàcaç&o que se vem 
observando em certos estabe-
lecimentos desta capital. 
Deede que além de várias 
marcas de manteiga cuja 
adulteração vinha sendo de-
nunciada como cansa de nu-
merosos acidentes toxicos, 
grande quantidade de água 
mineral, a* autoridades poli-
«laia se atiraram ao terreno 
caçando e predendo os res-
poauateis por m a falsifi-
cações. 

SALVOU O PILOTO | Rh 
RIO, 22 — A Imprensa dalFreit. 

capital continua ressaltando j ral do1 

o feito dc uma humilde ser- iqU0 0 

22 O sr Ciro de 
Vale, secretário Ge-
tamarati esclareceu 
asil não contribuirá 

taneja pescadora cearense, j com oitft milhões de dólare* 
por ocasião do desastre d,* , c m c s p f c i c c o m o f o i n o U c U l „ 
avião da FAB ocorrido no do paramuxilio aos i^aiees 

menos d « n v o l v i d o s A con-
d or 

Ceara. 
Presenciando a queda do 

aparêlho nas imediações dr I tribuição brasileira será 
Paracurú a sertaneja inulhe; í b o , 8 a s «stude* e ajuda .de 
de tun pescador lançou-se ao fcuata aot beneficiados no Ia* 
mar nadando até a& proximl- ^ de oito milhões do dóla-
dadea do apai41hot dèsurvt^ res. Km compensação o Bc*-
meio quilômetro, salvando o sil receberá 
pikrto Valdir Ahram que 9» ]paúaf norte-americano^ 
achava 'desfaitckto. - tõe» Uenkas »etc * * 
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O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Como se é fells por ser adiado numi barcm na 
I M l ft&o S4Í vmce ! Esta bftrei t a Ifttja» » H w t *« 
Pedro". — PASCAL. 

ORIENTANDO 
* $ 

Os defeitos da audição, freqüentemente, são pro-
gressivos Quando descobertos no inicio, o tratamento 
levará à cura ou, pelo inenòft, ao estacionamento do 
processo. — Bvite males incurável», procurando o 
peeíallsta ao sentir «« primeiros sinais de perturbações 
da audição. — (SNES) 

& $ 

Paio qu* tomo* ttpoatb, o 
pkmo oficial de <miMocia aos ^ ^ 
dústria da cana de açúcar í ò i V # t i t# l do&rfatuto 
da Lávòura Canavieira. Por 4t*è' tfapoàtijfctffl-
cou Instituida a taxa de um o l e i r o por tonelada de 
cana, destinada ao jinandamonto do* fornecedo-
res. taxa a Incidir sôbre tôda a produção efetiva-
mente entregue pelos fornecedores às usina* au dl* 
tilarias. \ 

A Resolução n. 58, de 3 <je * a l o de 1 9 4 3 , ^ 
dp Al* Comissão Executiva do Instituto do Açúcar e 

cool* surgiu para regulamentar a cobrança e çpU* 
caçãç dessa taxa de um cruzeiro,, criada pelo qprt. 
144 do Estatuto citado. 

Ela estabeleceu uma finalidade fcrípHce para as 
importâncias arrecadadas* como seja: 

a) 50% destinados a assistência financeira aos 
plantadores de cana, principalmente na entra-safra, 
segundo o estabelecido nos arls. e 9.° da Reso-
lução, através de Cooperativas de Plantadores, ou 
outras entidades de classe; 

b) 10% atribuídos às aèsodaçòes .profissionais 
dos plantadores de cana, destinados a manter e 
desenvolver os serviços respectivos, mediante com-
provação de sua aplicação perante o LA.A, Xart. 
11 e §§ da Resolução). 

c) 40%,. finalmente, a serem aplicados no de-
senvolvimento de um plano de assistência social, 
médica e hospitalar para os trabalhadores rurais 
da indústria canavieira, (Arts. 12, 13, i4, 15 e 17), 

Acontece, porém, tal como se colhe de um re-

GUERRA 
j j m k k á k do publicodo em 

boali Açucqreko", qbrU de 194», p, 37, que ue as 
aptkwtf— dcurslínsas a ) e b) m Um xwpdMvIa çoin 

,, rwulcrkicjde, por tiUciattva ptóprici » finai 
d é c a d a safra. às traorierêndas do numerário que 
çabe a çoda uma das entidades doe Estados açvca-
joiros, entretanto, com respeito à apUcaç&o da vqr* 

. ba de 40% para execução de um fwno.de assistia-
d a social^ médica e hospitakxr. "surgiram óbices 
qq̂ s não poderam ser superados" . 

A explicação dada para o fracasso é a seguia-
. « te; visava a percenjagem a criação de um Tu&do 

de Melhoramento das Condições de Vida de Traba-
lhador Rural das Regifry Canavieircft" (art. 13)* de* 
vendo extenderse a todls os trabalhadores, ligados 
à lavoura e à lndústria|do açúcar. Dsveriamtam-

v i n d * d < e 
M U W I I I O MAOSUDO 

Vm 
« e i e e ü e e i e 

p t f c t » * * * * * es 

éljUtofètfte M s » es 
n s s e t r s i e s r ^ M s 

bém os ; industriais 
iqucd quantia à arrecadai 

^contribuir, por conta das] 
pòrtancia equivalente. 

aquele Fundo, com 
e o L A . A . , anualmente, 
sponibilidqdee, còn^im-

14 e 17). 

Mas o certo é que -'fião foi possível se encon-
{î r uma fórmula capazffde conciliar os.pontos de 
viSta e interesses de ccía região ou gtupo, torrfan-
dô s&y, assim, inexequível a organização do plano 
previsto no art. 13 da resolução 58143 e, por conse-
qüência, a constituição do "Fundo" de que trata a 
parte final do mesmo artigo. O insucesso, entretan-
to; t não trouxe o dAânimo, vindo, ao contrário, in-
centivar o estudo de nova modalidade, éo esta-
beleceria em decrétos e Resolt ĵòes subsequentes. 

• -yffc 

Í . V-. ;••• V 'Vi. 

SENHORAS 
— Maria Olímpia 4e V«s 

conceba Francat esposa do sr* 
Manoel Emidjo de França, agri 
cultor era Ceará Mirim e nosro 
cooperador, 

SENHORES 
PE, SEVEBINO BKZERKA 

A n o t a d o d i a 

\m 

UMA PIANISTA QUE SURGE 

Comemora-se, e^e a Ao» o 
sesquecen^ario da Cidade 
cie Washi«g'on, caoital à^s 
Estados Uftidqs.' locôlisado 

Dístrit0 ^ Columbia. A 
ticiade^ em 18Ó0, é 
desde aquele a*>o a sede do 
(iov^mo Nor^ -A^üean 0 . 

Washigton-D. C. cons 
truida sçgundo Um plan0 d^ 
Maj°r Pierr-i L'Eráaut en-
genheiro £rançcs qUe tomo^ 
parte na Revolução Am^ri-
cana (1775—1781), culmi 
liando com o estab^le^imeft 
t^ de uma r-ova nação. A 
cidade é c^hecida como 
da a primeira capital plane 
JADA E CONSTRUÍDA ESPECIAL-
MENTE PA^ ABRIGAR A SEDE 

de um governo, 
A parte principal da ci-

dade (The Greater Washing 
U>n), possui uma população 
d? 875,000 pessoas, porem, 
com t°do» os bairros reu-
nidos e Comunidades viil-
í?hasT a popuiaçâo sob© a 1 
milhão e 500 mil habitan-
tes. No centro da cidade 
(<?owntown) e^tão locali-
zadas a Casa Branca, ° Ca 
pHolio, qs edifícios públicos, 
bancos, hotéis lojas comer 

— A data de hoje é muito gra 
ta para oft católicos da cidade 
de Goianínha, poli aaminala a 
passagem de mais um anive? 
gari a natalic»o do revmo, Pe. 
Severino Bezerra, vigário da 
quela paroquia. 

Muito estimado entre seu» 
paroquíanos, trabalhador dos 
mais dedicados e Incans®^4^ 
entre os demais sacerdotes do 
clero norte rfograndenae, o 
ilustre aniversariante bem sa 
be levar avante o: seu apost° 
lado no sentido de aumentar 
da maneira mai- louvável pos 
sivçi o Beinado de Jesus Crig 
ío. * 

* 

Amigo dos mais sincero®, co 
iaborador apreciável é 
deite jornal, o Pe- Severino 
Bezerra ê sempre u m modelo 
áe cooperador dos maás de^1 

cados deste vespetrino. 
A's inúmeras fclicitaçõe^ 

que por certo 9. revma. rece 
berá neste .dia A ORDEM tem 
satisfação em juntar as sua*. 

— Desembargador Luís T& 
vares de Lira, membro apo 
sentado do Tribunal de Jus* 
tica e figura de relevo 
nossos: ireios catolicos. 

— Dr. Hemet^rio Ferr.an 

d«s' Filho, tabelião Publico e m 

Mos-soró. 
— João Antônio Moreira» 

funcionário feder®! aposenta • 
do. 

SENHORIKHA5 

No dia 4 de J\ilho proxi 
mo ©uviremo» no "Cario® 
Gomes" a talentosa pianista 
natalense Nara de OHveira 
ro seu primeiro concerto ofi 
ciai dedicado á sociedade 
natalense. 

E' mais uma artista que 
surge no cenário musical da 
cidade e predestinada a uma 
carreira das mais brilhan-
tes. 

Aluna do Maestro Valde-
mar de Almeida» N»ra de 
Oliveira de-le ceido se distin 
guiu p^las suas tendencifts 

^ VIAJANTES 
JOÃO PAUUNO DE AL, 

BUQUERQUE — Encontra.se 
nesta capital o sr. João Pa^Ii 
no de Albuquerque, funciona 
rio de categoria da Standard 
Oil em Recife, e um dos inais 
dedicadosr cooj>cradores deste 
jornal, residente na cipital 
pernambucana. 

O ilustre intinerante qw 
entre nós se demorará alguns 
dias se to acompanhar de 
Nova Cruz até Natal do ar. 
Reginaldo Miranda t gerente 
da conceituada acciedade João 
Câmara Irduíítria e Comercio 

Piamsticae e pelas suas qua 
lidade» inatas que 0 $eu ilua 
tre mestre burilou para brj 
lhar na constelação da arte 
interpretativa, assim como 
tantos °utros que d^tgca 
ram no âmbito nacional -e 
iittemacicmal Para lorgytíio 
de nossa querida cfd^tíe do 
Natal. 

Nara de Oliveira, depois 
de longos apds de eafcudos 
sempre ' ^ a orientação di 
reta j^S Mastro Vald^mar 
dj^lmeida vai ía^er a Sua 

^estreia c°mo re< îtalista 2 es 
tamos certos qu^ ela corres 
poderá amplamente já qu^ 
os seus c c f h e c ^ ^ o s e 
senso inierpretativo se acham 
amadurecidos para transmi 
tir ao* amantes da boa mu 
siea t ^ a a beleza e 0 encan 
to das obra^ transcedenW 
des grande^ compositores 
musicais. 

Nara de Oliveira, merece 
ser ouvida prestigiada cp 
mo justo premi0 á ma persô 
verança e o seu devotamen 
to pelo teclado. Persistente 
e enudiesa no extremo a jo 
vem pianista conterranéa é 
um exemplo para a juve^tu 
dc e que tem consagrado a 

de responsabilidade cómo o 
que daj«á no pr°xiMO dia 4 
de Julho. ' 
• Somo$ daqueie« que «ã 
tendemos ser in^reseindivel 
dar oportunidadf novo» 
abrindo-lhes * > # 
nos*a boa e 
j>reen»ão t^ffa que 
e se m u ^ í l i q u e m j o^ws 
que teŝ K pendores para a 
musij^T Mab ^arde t*r^m#5 
uma pleiade de ártistab que 
r / r sua vez, irradiarão, & 
seu$ c^heèimentos taría 
amplitude cada ^ ^ jpy. 
or até formar • 
que ta^to n e c e s s i t a m o s s e » 
tido verdadeiramente («rtiiti 
co e cultural. * 

i r t ü k n 
«efta» 4* 
M p f l t t i t f f P M i m é b m t i ê * * 

W9 ti" 
«a mkml - 4 * - . . 
- yatit» mmm e e i n t«e « t e v t a u i « í « íêémm m -

« HÊkmm 4* «u frttMH», » ÉM** jV—H* *» 
Qnméttoü«to? 

latt» ,nuvmm nurta ««• Já n**—vtmm M I N M Í N 
nètt*, fvMtaattd* M fWrta» te c A l ^ T ^ 

Btttte» t r w w ite tMMkiiv^ & | M ü te f i i r t w 
inéKwmU* mto * i r t i t o te twto teptetef k 

EA fVBfte te h*m*m ê < m w W e • w i t e / C W M t -
r m m f « e mlaiérte te tentete «xftte n u pétéíü^te^tem 
flor, m doçsra te u m Imaja» m aiarwliutr te wii Mgm-
te, no «ter doa canil**» « m ^ meu I m i o / i n t e 
para alegrar Um eor*çáo te WU10 a»«iio aeuite. A.aewnle 
lol lançada, por hUUm biitoiveto, a# «aW, t, uMU*te, a 
planta ftoreaeea. O mtetéHo da %*m*nt* ttot*Êò#9ê #ade 
ler compreendido sob o prisma te coração. I « 
a vista» «mbalsama o ar, e produa frutos, tado W* , ^ K » Ir-
mão, para que pudesses viver, o ser fells. í. 

CASOS & COISAS E* i»to que PÒ* sugere a 
pr<>xima exibição de Nara de ** A rádio Potí divulgou, em 
Dkvaira, cujas virtudes se- !seu jornal B-5"f o memo-
ráò <£nheeidà* apreciada» j rial que dezenas dc operários 
pek sociedade mitatenso eoaa ^ da Estrada de Ferro Cen-
me«i«âque tem jipliudido trai do Rio Grande do Norte 

enviaram ao seu diretor ge-
ral, o dr. Hélio Lôbo. 

Quem ouviu a leitura da-
* J- * quelc angustiante apélo, — 

y y tgiras d^iantes tem e ^ ^ 0 m e m o r l a l n a d a mais 

' j í* 1 
. Ziva 

jWrifeKa Sigaud, 
de 

man, G 
^ a W Grandj e tántas outras 

d ^ e n—mi expressou do que uma afliti-
v a terra, A este pubUco y & ^ ^ d<s h u m i l d e 5 U a _ 
«maaie da divina arte eu faço balhadôres, — por certo terá 
n ^ ^ p e l o para q^e venha j ^ntido um quê de revolta 
ouvir e aplaudir uma nova pei0 tratamento então ali 

conterrânea que «urje j mencionado com relação aos 
"como uma radica esperança : j^tos anseios doa modestos 

frimavera, 
^v* C A . L 

PIANISTA 
f* 

yl I , , fu. a U ivf >i«Hf m « r f t o d 0 S A * A ^ V A 

S. A.T de Nova Cruz. 
Hoje pela maohã tivemos a I sua» horas disponíveis exclu 

sivamente a o aperfejçoamen 
to d^ »ua arte, entregando-

^e alma ^ coração ao 

grata satisfação de receber a 
visita daquele nouo grande 
amigo, o qual se demorou em 
agradável palestra com Os que 

•u -J J AIV - í trabalham RIÈS^ vespertino. Henezde de Albuquerque, - r 

iilha do falecido Manoel 
Plorentir^o de Albuquerque, 

— Zelia de Almeida^ Vilai, 
ekmer,to de relevo da Juven 
tude Feminina CatoHca filha do 
sr. Artur Vila^ funcionário 
dos Correio» e Telégrafos, 
membro da A^ão Católica e TIAIS E GRANDE NUMERO AE 

Embaixada», além dos prin ! ^ ^ co°Perad°r-
cipais monunv^tos que t or 
narri Washington, com seu® 
iardins e parques, uma das 
mai» belas capitais do mun 
do 

Zuleide Antune» de Sou 
za, filha do sr, Manoel Tava 
res de Souza, comerciante nea 
ta praça. 

CRIANÇAS 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

Kormacia Monteir0 — Hua 
Dr. Barau — Ribeiro. 
I FanuajcJa Jesu« w 

Gentil Ferreira — 
Alecrjm. 

Aniversariou no dia 20 deste 
mes o interessante garoto João 
Bcsco, dileto filhinho do sr. 
Raimundo Alves de Moura, 
funcionar^ do SAFS e de sua 
espora dor̂ a Severma de X-e. 
mos Moura residente neír*a ca 
pitaJ. 

BODAS DE PRATA 
A data de hoje está as»ina 

lando a passagem do vigésimo 
quinto aniversário de ç&g&men 
to do sr. José Antunes% agri 
cultor e proprietário na Fa 
zenda "Potengi", município de 
Touros e de sua esposa d. Eva 
Antune*. 

O casal aniversariante q ie 
desfruta de largo circulo d* 
rel^òes de amisade naquele 
município tem os seguinte5 

tfilhosr. jovem Joaé Antune^ 
Filho, e srtas. Marta Antunes 
Neusa Ant^es Maria da Paz 
e Maria de Lourdes Antunes-

Pelo gtato e felk aco^teci 
mento o distinto casal vem 
sendo largamente cumprimen 

servidores daquela ferrovia. 
Alegara jpi os plelteantes 

que por motivos de ordem 
burocrática ou de compres-
são de despesas» ou seja là de 
que fõr. os seus vencimentos 
íoram diminuídos, embora se 
lhes prometessem um futuro 

j reajustamento, para fazer 
jface ^ inesperada situação, 

podando se firmar pélas pòs- jO reajustamento, porém, ain-
SibUidades, para se tornar ;da náo foi feito. Os "ma-

j cacões" que a central lhes 
distribuía, dois por ano, 
também foram cassados,,. O 
restaurante que existia para 
ú fornecimento, a preços 

baixos, de pratos aos traba-
lhadores, acabou... E como 
para coroar tão "agradaveis" 
surpresas, o serviço médico 
não atende a mais de dez cli-
entes por dia,. . 

Como se vê, foram estes os 
pontos básicos abordados no 

í 

fie 
ideal que abraçou. 

Desto modo é de esperar 
que 0 public de Nà*al 

nâo resglateic to ssu apoio 
para o recitai de Nara de Oli 
veira. E' um , impera 
tiv0 de ordem mora] pa 

ra que os que se 
dedicam ao desenvolvimento 
das coisas de arte encontrem 
0 ambiente propicio que 
lhes sirya dc estimulo a<> 
prosseguimento dos seus es 
ludos. Ha t0mbem que c0n 
siderar, q U e nã<> é uma 
principiante, poig de ha mui 
to que vimo3 acompanhando 
a sua asceftçâo através de 
audições publicas e podemos 
afirmar que as sua» possibi 
lidades de interprete são as 

Mais uma aiuua dp maes-
tro Waldemar de Almeida se 
apresentará brevemente nu-
mf iqagnífiea nottad^ ^e ar-
te. nò teatro Carteie Gome*. 
Desta vez, é Nara de Olivei-
ra, pianista já consagrada 
pelos nqfsos seletos auditó-
rios musicais. 

Possuidora de ótimas qua-
lidades r*)>ianisticas a nova 
concertista logo cèdo tomou-
se uma revelação artística, 
tocando com verdadeiro su-
cesso em todas as audições 
qu&,tomava parte. Mas desta 
vez, «ia se apresentará sozi- N a r » de Oliveira que sempre j quela ferrovia, os quais são ' preender a situação doo seus 
nha com um encargo de j s e distinguiu inteligentemen- de grande importância para j operários, estudando ^ma 
grande responsabilidade, de- * n o dia de seu concérto há- a economia dos modestos j maneira de conciliar os in-
monstrando que seu * ^ t r e ! d e s e impor executando além • ferroviários Não há, apa- tterêsses dos que Uabalham 
não trabalhou em vão. : d c Beethoven. Choptn e » a - ;rentemente, motivos que jus- ;para o seu sustento, com as 

uma das maiores pianistas do 
nqsso tempo. 
, 6eu majestoso programa 
bem preparado e escolhido 
deixa transparecer uma vo-
cação admlravel para a arte 
de Rubenstais, visto o entre-
laçamento de três grandes 
compositores que esctfheu 
para I rindar a socieda<£ na* 
talense: Beethoven, Chopin 
e Kachimaninof. 

fim, limitar-se o número dc-
receitas a uma cias** üume~ 
rosa e abandonada comp a 
dos operários fersoftyplof, é 
providência que ŝe choca 
com a campanha ^tte atual* 
mente empolga p̂ pais, em 
favor da assistê^ctt social e 
médica. Como poderemos 
"limitar'1 as doenças para 
que não se procure o médico 
além das consultas previstas? 
Um doente poderá, ficar à es-
pera de sua vez, na "fila", 
quando sua saude necessita 
de assistência* pronta e, efi-
ciente? 

Nenhum dos signatários 
do memorial me.pfòbilrou pa~ 
ra defender aqueles^Aputos. 
Absc^utamente. Se esi»u es-
crevendo sôbre o aaswto é 
porque acho que êle de-
veria passar sem umvcoi 
tárlo, uma palavra de ajk>k> 
âs justas pretensões dos! 
jCpviários, ^ ^ w ^ * ! 

Não poderemos, f como W a 
própria Igreja proclam] 
combater o comunismo sei 
fazermos justiça aos qt» 
dedicam ao trabalha «honesl 
to, por mais modéstb Jpié se] 
ja. o desapontamento. 'qi 
por certo. sofreram,-ajquele6 
operários pbderã se transfor-
mar numa atitude condená-
vel de revolta, de ódio per-
manente contra tudo -e con-
tra todos. 

Estamos certos, ehtrèian-
! to, que a direção da E/F,C 

Como das vezes anteriores,; memorial dos servidores da- 'R.O.N. também saberá com-

Uma das mais conceituadas 
. alv^n^ do "Curso Waldemar 

de Almeida'*, a jovem pianis-

clümaninof, peças de seu tifiquem tão deshumano tri-
mestre Waldemar de Almei- ! tamento a uma classe traba-
da/ aliás {fififtás que ela • lhadora. Diminuição de sa-

ta^Já venceu, podemos assim | executa com verdadeiro ar- ; lário, numa época como esta j importante setor da vida na-
dfóer, em sua carreira ver- ;dor e compreensão musical, jem que tudo custa "suor, lá- ;cional, que é o transporte fer-

normas administrativas que 
lhe ditam o dever e a respon-
sabilidade de dirigente de tão 

Esperamos, pois, que o nosso; grima e sangue", é atitude 
público saiba premiar essa antipática por excelência. 

dadeira<i%çite brilhante. Es-
pontaneidade, segurança de 
pulso, temperamento apura- pianista conterrânea com vi-j Negar-se roupa de trabalho 
do. ljjppesa de execução, agi- jbrantes e merecidos aplausos i àqueles que nem ganham o 
Udadè^enfim, ela possue qua- Je a crítica imparcial reconhe- j suficiente para alimentar a 

familia, é outra medida • iit-

roviario - M de A 

lidades -como bem poucas, ca *eus méritos privilegiados. 

lado por todos aqueles que o j mais promissoras estando por 
conhecem de perto e elevam I isso capacitada para ofere 
as suas boas qualidadê '- j cer ao publico um concerto 

Cooperativa Central di Credito Norte Riogramiense Ütfa. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

* 

- R u a Dr. B a r a t a , £OS - R i b e i r a 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 nais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç a H o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
.E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

imm UiTüRÍ) mm 

DR. WILSON HAMALHO 
Médico de «fianças 

CoMuflMo^ Praça I f i M » — Fone 1267 
Doa 10 te 12 taras s M U m d «Bani*. 
HESmtVttAt ^ RUA MOSSOBOr, 332 

•» V 

t concebível, ainda mais se sa-
j bendo que para tal são vota* 
jdas verbas especiais. Fechar 
;um restaurante, onde pelo 
I menos se comia com mais hl-
j giene, é coisa que vai de en-
j contro aos próprios desejos do 
Govêrno, interessado em in-

jcutir no povo uma educação 
— : alimentar racional. E. por | 

Dr. Raymundo 
de Britto 

Avisa aos seus colegas, clien-
tes e amigos que estará em 
Natal do dia 3 a 15 de Julho, 
à Praça D. Vital, 512. 

Foridoa. • I 
I 
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AWÜNCJOS POR P̂ LAVBAS 
Caia fâm entari apms Cr$ lr2« 

A OX&flM f i m u * 

Mrvlços do nport» 

-1 

V i N U l « n A CASA na 
A r Rio Braoco. n» 9 a tra-
tar com o proprietário, Rixa-
rio Gurgel. 

n̂ íiimUmiii >ji 



t t t t t f * — 5*o T 1 T d» 
junho A I 9 8 0 — 
Dirttw, 

Cotaunico-vo» qu« tm «a 
<« da 11 d° lol 
«mi***** « nova Dúr**odií 
W Mfeoft 
de*** sõd*licio» no pe*io*t» 
dr It «« jutgtb fS*) * 
t*ua)(<lata <k 1951, a qual 
M elMta por À**wiMéi» 
gera! de aoci<*. no 
dia 1 <*> 

A *ov*i Diretoria, Ifccon 
Mim con^i^airfa t 

* * ' * ^ 

pre^dente — AntonJo Pe 
rein de A » u j o (reeleito) f 

Vi<* dito — Fernênaetf 
B -
Sebastião Gttibalfo Garcia; 

Secr*tâ*i° — Ertelõ O » 
fianô de A<*ujo; Te^uneir* 
— Joèé Adelino Dantas 
Cmléito); Vice dito — José 
Ferrei*a de M o ^ a (reelei 
to); OradorTemente Se-
veri»o Beíenra; Vice Orador 
— Joséh Bezerra Furtado. 

Sirvo-me da oportunidade 
p*ra apréscn^ar-vos cuâJiais 
saudações. 

Sebastião Ge^ibaldo Gar 
ci» — 3L° Secretario. 

% « a 
PUtofe » ü t a i » » . 0 10 

C n * t 
W H f V » iBlicii' •• ccpMfcn 
dorea, Na priM«im f M o 
Joga bi io , p i i i apvaaati 
tar 11* dounrok)- que « « * 
dou f M * . H 
na]# O Mm» «Utfrr, tttU 
* * * UIM ekiUc«O prtmo 

muita bravura, 
ttfM -Vttôrta 

Na faat'lni<^L 
4 » **u «frlfaor <W-

aempanho» a ( u m tricolor 
Jtfo cNaanrò vaiar* 
de Ribamar, qua — diga** 
4» verdade* — loi o «u*t«ntA 
0 Í 0 do Potiguar i*q\fd» 

S E N S A C I O N A L O F E R T A ! 

« * 

fcAIHOft H f l o o m o f t 
s VâMTOLÉft 

« K 1 P Ç 4 0 MUN9ÍU, 
A L T o m a m c K f T o 

CM HODfeUM DB U U BELK2A 
ntUÍSFOftMADOft t COM UNtVBfc&AL 

fulitter rádla «a 7 Tálmiaa) 

P r e ç o d e p r o p a g a n d a 

p o r 1 0 d i a s a p e n a s 

C r $ 1 , 8 5 0 0 0 

C O M GAHANT1A SE FAMUCAÇAO 
*níormaçô#« n a compcomlaao com a firma 

í » 

C A B L O S , L A M A S > • :>' ' " O' 

R u a D r . B a r a t a . 2 3 3 r ^ F o n e 1 ^ 5 9 

V p ^ o í Wvkodo a 
i n é W a i é f e a M «tiHiP da qua 

dai qya pareeíam lMmadift 
vt^V Me*m<> ataeettao com 

frequ»AOfiat ó Santa 
Cna deixou « primeira frse 
com a dataraatagert de tim 
tanto, ponto «tye». - na«cido 
de um« iadecislo dè 0*i » 
Ivanildo, que «e atrapalha 
w » n* h®ra " t í " . Vei " o 
período final e «o** ela» uma 
reação notável do» tricolor^ 
que passaram * cónandftr 
*s açóe», técnica è tarrttori 
alraente. Foi% fprtadT qlie ° 
trabalho de Bibamtf muraen 
tou, O goleiro qŷ é no pri 
tneirc t^mPo/ pra^CAra ia 
tçrven^ões sensaciolvais, de» 
dobrou-se nesta ie^ajfe, ten 
Undo evitar a qu«da do seu 
arco. O seu® e^otço8, e» 
tretanto, foram i»tfr«tiíero», 

,is et" duas avançadas deci 
idas do q u i e t o tricok>r# a 

nUgem °btida pelos alvi 
J>ros, pas9OU\À pertencer 

Santa Cruz. JDepoi» 
to,\cada -carga <*os corai&# 

era mima atuação de pânico 
paralo goal de Ribamaiyque 
ototejil teve ainda u™3 

de pcKcela íie chance, Pois 
dilra** .oeasiôe5, quan 

D e p o i s d o e s t a r p e r d o a d o p o r 1 x 0 , o S c m t a C r u s r e a g i u o v e n c e u p ^ r 
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f o i s i m p l e s m e n t e m a r a v i l h o s a — A r n q t u d , G o n d l m e U b a r a n a O s 

m a r c a d o r e s — P r e l i m i n a r 

I I R . T O A O U N O C O F & H O 
r«fe«oi — B o n v ü vm 

D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 

be n as lTje as. 
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E W E R T O N D A N T A S C O R T Ê S ! 

A D V O G A D O Nf: 
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DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
OOpatfLTAfl mu móÊUMiO PEaVUlOBfT» VOMBSM4DQ 

«ttM» ale acsaee m. f" " 
assa, a» — IMI t m 

J O S É N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

r A T B O o u u oaosaa OBHOMÀIB — o m n — 
TRABiunatAB m moéis 
— jroAa^ Msníoelf MS — 

p- Dr. tttrtf. m 1.* aads* — Catai 
«tkfw» n a - N&tfti - t i o o . 4* initi 
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DRe PEDRO SEGUNDO 
S S P B C I A L I S T A 

P A U L O D E V I V E I R O S 

A D V O G A D O 
popua tm oêxum*m ** aai«a • 

m u - ívn 

do o tento parecia inevitável 
arrepia qualquer obstacu 
\ót para de^szer o êxito dos 
avançados do Santa O u * . 
Da uma feita» lembramo* 
perfeitamente, que 0 goleiro 
completamente batido, teve 
a sorte de um forte tiro de 

Ubarana» ir de encontro ó 
súa cabeçe, para tomar dire 
çâ* contntria ao goal. Ou-* 
tras Oportunidade® «urgiram 
e a chanc* sempre ajudou 
0 t^me *lvi rubro» que este 
ve muito pertq de «tfrer unia 
peasda goleada. (DiVçmos 
fstore«» entretanto, forçaram 
a atuação insegura ào Poti 
guar o^tem á noite, A sua 
defensiva não contou c o m 

Ifila, indiscutivelmente, uma 
de suas Uguras de major evi 
detioia, O «streiante Toja» 
lanado de medi« de ala, não 
correspondeu, cançandQ in-
clusive, ri0 período final. A 
linha de frentçf ^al 
ta de um boròf conàruto^, 
porquanto o meia Lotir*y*ape 
zar do esforço despendido, 
pouoo conseguiu 1'eaüzar de 
proveitoso, 'dada a Severa 
marcação qu^ lhe foi imP°s 
tá pelo centro médio Amau 
ri» uma da» grande8 figura5 

do time v®ncedor. Em vefda 
de, o time do Potiguar con 

t^u a rigor, çom três eleme» 
tos: Ribamar — Kamalho o 

gildo» esíe ultimo, deslo 
para centro médio e 

cumprindo uma atuação 
mais ou^a^enos correta. Os 
demais, 
realizar. 

Quanto ao SaEJ^Cruz, 
podemo3 di^ei que, es^^no, 
foi a melhor exibição re 

zada pelo time das trçs eo 
reeA Nesta temporada de 
50 ainda não tjnhamos vígto 
o tricolor jogar de modo tão 
acertado. Mosm0 sem çoníar 
com Zelins — Jessé e Cice 
ro4 os ^antacruzenses nem 
poroso, Heixarani de reaU 

unia grande atuação, 
gemoura — Go*«Hm e Joã^ 
zinho, foram substitutos que 
nada deixaram a desejar. 
J°ã°zínho, principalmente, 
esteve ent û na nOjte 
de verdadeira consagra 
çao. J°gou c° m ° gc n 

te grande, pois deu auten» 
tícas liçõe» t-é1 futebol. A 
>ua conduta na cancha, on 

á noite, deitou muita 
ge^te boquiaberta. O "b^o 
tinho" tr" *olCí f jogando com 
muita calma e decisão, 
o artífice numero \y da vito 
ria d0 seu time. O goal do 
empatg do Santa Cruz, nas, 
ceu de uma jogada toda sua, 
q\ie entregou um verdadeiro 
Apresente" ^ G°ndim, que 
apenas impulsionou a pelota. 
No jogo de ontem, o trjcoíor 
foi uni time completamente 
diferentc daquele que se ren 
d«u ao União. Houve espiri 
to de Iu*a e vontade de vc" 
cer 

O resultado da partida, 
coní0rmç já acentuamos, m^r 
cou mais uma vitoria do San 
to Cruz, pela contagem de 
2x1. Em verdade- foi uni 
grande pass0 para consolidar 
a posi<?ao na tabela. Na p*l 
meira etapa, o Potjguar inau 
gurou o placard? com um 
tento de Arnaud, a°s 14 mi 
nu«>s, aproveitando*se de 
uma indecisão de Ozi e Ivn 
nildo. No segundo tempo > o 

Santa Cntz empatou a°s 5 
minutos por intermédio d« 
G°ndim, ao recebe/um paà 
se em profundidade de J01-
S°*inho. Ubarana marc°u • 
tento da vitoria aos 15 mjnu 
tos» dep<^s de uma Éroca de 
"passes** com Sheli*®. 

No time vencedor, Gordo 
— Zeno -— Ivanildo — Amau 
ri — Joaozinhò e Ubarana, 
foram os nome8 de maiores 
projeção, x j u s to & entretan 
to, que se destaque Zeno _ 
Ama uri Joãozínho. os 
quais, jogaram de modo «or 

. Zemoura e Oz[} foram 
doi$ médios muito firmes e 
bons. marcadores. O primei 
ro* começou rebatendo ás 
t°ntas, para ^ertar ° Pé no 
final. Gondím — Chico e 
Shelita, trabalharam com 
muita decisão • Acertaram 
em alguns lances* perdendo 

1. ' » m » j 

A r b i t r a g e m - Q u a d r o s - l t « n d a 

' ÇçmÊ$Í#Ào da ALUIZIO MENEZES 

outros. Entro os &M rubros / reproduziu 08 su«» melhore* 
Ribamar — Hamalho e A»-
tií»giIdo, bem como' Amaud 
e Abel, agirem . dentro de 
suas caracte-isUca». O* es 
treiantes T°ja e Lou'o* não 
corresponderam totalmente, 
principalmente Toja, que 
cançou nos minutos fjnais. 
Dromé» esteve jmpotentç para 
conter Shelita. Souza> Jutou 
com entusiasmo. Mo*a e 

Aluizi0, esHveram apagad°s» 
pois os seus marcadores fo 
ram implac^v eis. 

Na preliminar, o Potiguar 
venceu por 2x1. asseguran 
d0 a sUa posição de lider in 
victo, Chicc Lamas, diri 
giu bem este cotejo/ Nô pre 
lio principal, Biliu, fez o 
seu reaparecimento, a par 
tida foi fácil de apitar, mas 
o conhecido mediador, ngo 

atuações. Zeno, seguida* ve 
zes, empurrou ° centro av*n 
te Mot»^ burlando a atenção 
do juiz. De uma feita, S°u 
3», c°meteu um toque den 
tro dà área.« não «abwno» 
porque, o juiz mandou eo 
brar tir^ de meta. A sua 
atuação foi apenas regular, 
não influindo, porém» no 
resultado do pr«lió. A Parti 
da rendeu a soma de Cri 
2.185,bO» jogando o» d°is 
quadros as*ím constituídos: 
SANTA CRUZ: Gordo ; 
Zeno e^|yanüdo; Zert^ura 
— Amauri e Ozi; G°ndim—, 
Joãozinho —, Chico — Uba 
ra«a a ShèHta, 

POTIGÚÂK: Ribamar ; 
Bromé e Ramalho; Toja 
(Abel) —Astrogildo o Sou 
za, Abel (Toja) — Amaud 
— M°ta — Louro e Aluizio, 

coiTM c u r a . 

QVCBA BOS Cl-

BfLO^t DfHIIS 

IFfCÇÜfJ B| 

COURO c u a w o . 
rOWi(G A u 

PO» h. f s ' <•• 

Basquetebol 

Zalins, despede-se esta ooitMopublico oatalense 
ia s i i da AÂBB, tasaete peleja entre 1SH d s t 1 RiukKii 

Os amantes do basquetebol ( 
terão oportunidade na noite j tre ° s quintetos do Riachue 

ie, de assistir a um 
teressante peleja 

Jmain 

E D I T A L 
COMARCA DO NATAL 

QUINTO CARTOftlO 
JUDICIÁRIO 

AVISO 
Nos tèrmos do artigo 24. le-

io e do Sonta Cruz, duas íor 
ças de projeção nos meios 
portivos da cidade. Esta par 
tida, servirá de m^rco para a 
despedida de ZeUns* que den 
tr° de mais alguns dias, deve 
rá. vjaiar c ^ destino a San 

! ta^ém, o^de vai servjr na 
| Agencia da Banco d 0 Brasil, 
j Os amigos fc admiradores do 
j p°pular basquetebolista 
j talçnse, certamente, compare tra A <ia Lei número 209 de 

2 de janeiro de 1948, combi- j cerão è® mossa á quadra da 
nado com o artigo 28 da Lei AABB, pa^a formular a Ze-

M S . P E R E I R A D E M A C E D O 

V E Ü C U D E S F . G U R I A O 

U0*m 
m i t o i i M a * ia 

Q W A N D E R L E V 

a d v o g a d o 

número 1.002, de 24 de de-
zembro de 1949, Aviso, pelo 
presente, a todos os interes-
sados que, MANOEL LUIZ 
DE MARIA, brasileiro, casa-
do, pecuarista domiciliado e j 
residente nesta capital, no j 
quilômetro 5r por intermédio j 
de seu ^dvogado Dr. Alva-

loi .mar Furtado de Mendonça, 
foi requejj^Toj beneíicios da ! 
lei número 1.002, acima cita-
da, para pagamento do seu I 
débito com abatimento de | 
50%, na íorma prevista nos ' 
arts. 4 ° e 5.° da menciona- \ 
da Lei- Pelo Dr. Arnaldo Go- j 
mes Neto Juiz Municipal | 
deste têrmo e comarca em j 
substituição legal ao Exmo. j 
Juiz de Direito da 3.° vara ; 
desta mesma comarca, foi j 

fixado o prazo de trinta (30), 
dias, contados da publicação 
do presente aviso no "Diário 
Oficial do Eistado", para os 
credores e demais interessa-
dos apresentarem reclama-
ção ou impugnação que tive-
verem. Dado e passado nesta 
cidade do Natal capital do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, aos vinte (20^ dias do 
mês de junho de mil nove-
centos e cincoenta (1950*. 

O Escrivão subst 
Manoel Cabral de Macedo. 

lins, os seus melhores votç>s 
de felicidade. 

Entre os contendore* d^sta 
noite, verértfõs azes d{> 

basque*e?-dentre ek*sj Verei 
lio _ Zelins ~ Chico e João 
zi^ho, rio *íve tricolor e 25 

— Ciro e Kid Passas, na 
turma d° Riachuelo.J 

Assim sendo, tud9 indica 
que a elegante quadra da 
Associacã0 Atlética d0 Ba^ 

>» * 

co do BrasiL receberá uma 
assistência numerosa e sele-
ta, que se caçará de 
aplaudir aos mais sen 
sacionais que o jog0 

oferece1'. Na preliminar, ha-
verá uma parUda feminina de 
voleibol o que, de c^rto, 
emprestará u m cunh° niais 
significativo á solenidade. 

O fíve do S^nta Cruz que 
j°Ra1á <?sta noite, contará com 
°s s«guíntes eíemenlOg ; 

Zelins — Chico — Vercilio 
— Joâoznnh0 — 0®car — 
Cristal1 no e Daniels 

O S A N G U E E ' A V I D A 

E L I X I R 9 1 4 . 
PURGUE O BANGITE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 

* INOFENSIVO AO ORGANISMO 
^REUMATISMO ! SIFIUS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo com-
posto dc HERMOFENIL. SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE -Dfci-PER-
DIZ, SALSAPARRILHA e otttrfts 
plantas medicinais de alto valor 
depura ti vo. Aprovado pelo D.N.S*F. 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da Sifilis e ReitttkfttlSOkO 

da mesma origem • • 

Sêlo comemorativo da 
Copa do Mundo 

wn 

R. ROBINSON SILVA 
' JlDVÒiaADQ 

- I m i na» 
.1 4t. 

! • D r . 

A c a d * J o s é G a r c i a d a R o c h a 
- ^ «Dvâsxm 

Bcurrotito mva m BAlurà, 
iOWft: itH -

I. 

P a r a a s c r i a n ç a s 

I O D O L Í N O D E O R H 

4 indlipiQflawl no poríodo 
( do ONdmtDto. Fortifica o 

nonuohntnti. 
£tíIci a» doioçai da inían 
da, facilitadas pala Ane-
mia. Corria* à nutrição 
d«fidrato. Aumenta o apo-
Üto. onqofda • dwtntolv» 

——as coft> . 
Para a* moina* no ptrfodo da pabadod** è 

garantia contra dosarran)oo M M i . 
VondMo tm aarrafo» 

ou tldroí, Um YMTO custar 
A gmrafa tom maior (juandtod* 

A parti*" do proximo sa-
bado. se^âo v ^ i d t í s e m todo 
O Brasil três' selos comcm°ra 
tivos da Copa do Mwdo , a 

ser intoiado « o , d ia 2*, n ^ C a 
Pitai da Republica, Para 
tanto, a C & * ' d« iá 
providenciou a emissão da-
quelas estampilha» que com 
preenderão selo» d? - • 
2.40 — 1,20 e 0 60. 

Estão de parabém» pois 
os desportistas fUeüsla^* do 

país, por es*>a grande inicia 
, tiva. Assim sendo, jé n° 
pr°ximG sa^do, o» selos c o 

meinorativos da Copa Jule* 
Rimot, poder5° ser proçur* 

' "os nas Agencias dos C*r 
IOS e T^legraío». 

MANHÃ, EXQ̂ PÇIONALNVRN 
com absoluta exclusiv! 

c<>]ocar*mot e m ^ ^ 
doa DQ 

] prtGÍNfl NUNCHMP *MM 

G A L V A O M E S Q W I T A L T D A . 

CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

— - Tudo x tconktttdfltti ocn uoct&dfldi i pitço 
»ua 217. — Fom USi 

. EMpoKito* — 1(tua C*\ Bonifácio 212-1.° — 

. .. i "-y-Tiir. 



àm «noi a&U* 
jdan&jHb riiihiiiirtO Mii 
BOM» etpiUl v u cotaemor*-
tçéfft pHptf tMHu a 
nal Petto de Sào Joio Bm-
t l f t tqt jw OÉífbrad» no pro* 

Na Igreja do Rowrio, pro-
nMNrldo pela irmandade que 
tem o nome do grande Santo, 
yem.se çtallaando desde o 
(*1a XA *mv ODv^arlo em> h o n 

ra^Ptotíw Santo,, oftet*-
d o p e l o levmo. moos. Alves 
Landim, vigário da Catedral, 
q qual vem contando com a 
preeeçsa de grande numero 
4» tíél* 

Para.Mtedft dia da Fes-

ganiaarti» • «enlato jmcnt - * 

tela manhã» á* 9 horaa, fe-
r i efkbrada Mlesa> Botenç^Ur, ftpaate ao MJa. 
com a presença da Irman* 
ftàe ; te iwrat toverà 
a rçcepç&o de fitas das asso* 
cladaa e zeladores ; ás 16 ho-

Ihenrtn-sit a l f f * * * ^ * tu* -
rá a imagem do Glorioso iCár 

-rr fl^Ca 
a cargo dp Apoetolado da O-
r&ç&o estão sendo celebrados 

ras salri a procissão de « 4 6 , » * * ^J»ra de 
João Batista, que percorrerá^^^ Joifi Batista» \suúo sido 

ontem a primeira noite. No o seguinte itinerário : Praça 
D. Vital (lado porte), Pra-
ça André de Albuquerque» 
Ruas4anto Antônio « Gene-
ral Osório, Avenida Bio Bran 
co, ruas Ulisses Caldas c 

dia 25 dia do encerramento 
da festa naquele bairrp, Jia-
verá.ás ® lw>W oMssa capta-
da, ofteladk pelp reveao. pa -
dre Fernando Muller e ás 16 

Vigário Bartolomeu, Praça 'hora*,, procissão com a ima 
Padre fyào Maria, Rua Con-
ceição, Praça Sete de Betem-

ta pfopriamente dita íol or* >bro, Rua Ulisses Caldas, Pra-

u m daquele .Santp que per-
correrá * * principais ruas 
dali. 

O Provfdor df IrtQmnfiMÓêjb H j * B(att»U^eotnrki* 
w irwim rti mmm* para a M p a , bq <m* ú do 
corrente, às 9 horas e a prociwto doÇftortoêo Santo, no mu-
nadfct toKJra*» na Igreja de Naiei jsnhora do Hoeário. 

Para o^prlmeiro ato os I r m M á m r t o aehar>se ua 
Igreja às g horas c 30 minutos e pata * pgundo. às 16 Ho* 
ras e 90 minutos. 

ap a » 

Nata), 22 dp Jjonhg de ltto. 

A ^ultnda àm tta^icez* e a 
ubeidade do tolo brasMro 
empolgaram e E«*»p*' 
os primeiras t«npo# daoloi^i 
ttçSo. Peede qu**** o 
primeiro correto deixava San 
ta Oruz * levando ao rei de 

Baixa Verde 
Pascoa Coletiva — Re-

yastiu.se de excepcional bri 
lhantjsmo a pascoa do co 
««ercio que se rcaliz°u nes 
ta cidade no dia 15, próxi-
mo passado. 

A referida solenidade co» 
tou com a elaboração efi-
ciente* U>das as classes 
prOdutox^S do município,, 
num protesto solene con^a 
aqueles que negam * supre 
macia intelectual da fé e o 
primado d 0 espirito. 

Graças a orientaçã0 incan 
aavel do. dign0 vigá*i° de» 
ta paroquia Pe. Vicente 
Freitas, cerca de 110 homens 
se acercaram do mesa euca-
ristjca, com o fim único de 
receberam o vão dos fortes» 
a fim.. de retemperarem^se 
para as lutas quotidianas. 

Dois dias aixtes, chegava 
a e*ta cidade V> ilustrado 
sacerdote, Pe. Francisco 
das Chagas Neves Gurgel 
mie em duas noites conse-
cutivas aclarou as nossas i» 
tcljgonçias c*m ° dogma 
sofifmavel da transub$tan-
ciaç§o > Suas práticas cau-
surain â m^i* s^lutór im-
pressa0. Daqui enviamos os 
nossos agradecimentos a es 
se "Vandalo sublime do 
Cordeiro'-, 

Ao Hevm®. Sr, Vigário 
o» noss°s parabéns pelo 
grgnde esforço empreendido 
e que graças a Deus, redun 
dou numa magnifica laspo-
toSe de fé eucaristica. 

V I D j \ MUNICIPAL — 
O prefeito Aldo Medeiros 
apres^nt-cu o r^latorio 
de» Administração^ do qual se 
colhem interessantes dados 

sobre a vida daquele hn-
Jpcĵ tante municipio do Se 
rido, 

RECEITA £ DESPESA 
— Verifica-se que a receita 
c m 1949 f°i orçada em Cr$ 
532.000^00 e em igual n n -
portancia despesa. Na rea-
lidade» a receita montou cm 
Cr$ 749.910,00 elevand()-st-
as despesas , 0 $ 
S12 r963,00. 

INCENTIVO AO Q O O -
PERATWISMO — De aCor 
do com O dispOSt0 nQ art. 83 
da C°nstituição Estadual «? 
com inc«?ntiv0 ao c^operaM-
vismo» a Prefeitur» aeposi 
tou no Banco Rural de Cai-
ro, a importância de Cr$ . . 
216.934,50 Correspondente 
metade da c<̂ a part* dn im 

po^t° dc renda que f°i en-
tregue pelo G°v«rno 
raj ao Municipio. 

portancia se d^tina a am-
pliar os empréstimos ao» 
peque»os agficull°res ou 
criadores locai». 

OBRAS, MUNICIPAIS -
— Com recursos exclusiva-
mente do municipio ÍQÍ pus 

eivei retili^r os seguias, 
empreendimentos, e^tre 
tros- construção de um "ia 
tadouro; idem d© u ^ preclio 
para 0 novQ motor da Usi-
na Elétrica da Vila de São 
F e r r - a n d O j e amplificação de 
s?u mercado; retificação do 
cerco das zonas urbana c 
suburbanas; pavimentação 
de 1,855 m2 a paralelepipe4-
dos, nas avds. Sgridó e CçJ, 
MartinianO; cerc0 das áreas 
urbana e Suburbana da vi 
la de Timbauba; aquisição 
de uma area de terra para 
patümonio da poyoaçao de 
ÍJaginhas ; aquisição de 
um motor Bla^kstone Diesel 
de 160 HP por 311 mil cru 

Imposto Orçado 
Ind. Profissão 106.230,00 
Exp. Agr. Indust. 63.750,00 
Mercados e Feiras 61.000,00 

z^ues, juros ,inclusive; aq^i. 
siçãí> de xm g^rltdpr trifasi 
co e de 40 limitadores de 
corrente etc. 

ESCOLA N O R M A L 
RURAL — Estão em fran 
co andamento as obras de 
construção «5a ";Nor 
mal Rural* ^tiiSÉdo a ° 
paro de profe^ora^' serido-
enges. 

HOSPITAL D O &ÇRI-
DO* — E»té sendo construi 
do novo prédio liara ° anti 
go Hospital dG Seridó, que 
desde 1934 v«m prestando 
serviços inestimáveis, 

E S C O L A S . R U R A I S — 
£s tão em construção os 
piedios das Escolas Rura :s 
de Logradouio» S a bugi e 
Palma. 

PRINCIPAIS IMPOSTOS — 
Os ünpojtos mui^c^ais da 
maior arrecadação foram os 

seguintes : 
Arrecadado 

109.17*,?; j 
** 89.688,90 1 

86.66150 | 

"NASOPA FAHA AMAE", 
no cine Rlo Qrande. — Jfào 
temo*, oei^sur*. 

ítVEJSPBRA PE NATAL", no 
cine Eex. — Não temos cen-
jsara. 

"A. MORTE ESTAVA A E3-
PREITAB", no cine São Luís. 
— Não temos censura (Porém 
não açonselhamos para me-
noves). 

"&ANOUE DO MEU SAN-
GUE", no cioe/Sâo P e d r o / — 
F m adultos cem restrições. 

I r m a n d a d e 

deSão João 
Batista 

/ / 
y de fitas 

O Provedor da* %mandade 
de São João RrÁsta, convida 
as associa^ da mçgma Xr-
manda^:, para a recepção de 
f i ta* /no dia 23 do, corrente, 

ia hora^ e trinta minutos, 
na igreja de Nossa Senbora 
do Rosirio* 

Natal 22 de junho de 1950. 

VISITA Esteve çm vilsta ontem ao gover-
nador do Estado» no Paiacto do 

Governo o capitüo de fragata Ernesto de 
Melo BaUsta, Capitão dos Portos. 

Naquela visita ao Chefe do Executivo 
potiguar o capitão dos 'Portos se fazia acom-
panhar do capitão de Corveta Aldo Pessoa 
Rebelo/atualmente nesta capital. 

NO NOVO QUARTEL Esteve em visita on-
tem às instalações do 

novo Quartel da Policia Militar, ainda em 
construção no Bairro do Tirol, g excia. o 
governador do Estado, atendendo a convite 
do cel. Chefe de Polícia. 

Ao chefe do executivo e comitiva da 
qual se fazia acompanhar, foi servido um 
cock-tail* tepdo por essa ocasião discursa-

Mais um fracasso dos Evangelis-
tas em Sant'Ana do Matos 

Esteve a poucos dias na-
quela progressista cidade ser-
taneja, o sr. Sebastião Mo-
reira, com o f im de pregar 
alguns cultos. 

De fato o "pastor" pregou 
e até duas vezes ao dia, po -
rém o fracasso foi como sem-
pre. 

Assistiu à pregação uma 
meia dúzia de "crentes", 
aliás, os poucos existentes na 
cidade e nâo houve nenhu-
ma adesão à seita fundada 
por Jacob Albright, em 1803. 

Duas cousas devemos sa-
Es*a im- ilientar: não existiu contra-

pr0paganda por parte dos 
católicos e que o vigário es-
tava ausente, em visita às 
capelas — foi portanto uma 
atitude espontânea do povo 
não ter freqüentado aos cul- « 
tos. 

j Estão de parabéns os ca -
tólicos sant&nençes pela f i - \ 

do o cel. Aluizio de Andrade Moura, fuen» 
do uma. ligeira exposição dos serviços, ali 
realizados. Depois falou o governador José 
Varela que após . dizer da significação que 
tinha aquela obra congratulou-se com os 
presentes. 

Durante às L solenidade» tocaram a* 
bandas de música da Policia e do Exército. 

CONFERÊNCIAS No próximo dia 25 o Clu-
be "Maria de La Luz" fa-

rá realizar na Escola de Serviço Social mais 
uma conferência da série das que vinha 
Realizando. 
- 1 Naquela reunião que contará com a 
presença de tôdas as sócias do Clube se fa-
rá ouvir a professora Marieta GL rra, sô-
bfe o Serviço Social. 

Distribuidores 
Precisa-se de menores de 14 

a 17 anos» para o serviço de 
distribuição deste jçrnal, 

TELEGRAMAS 
RETIDOS 

Encontram-se retido» no 
sede dos Cürreio$ 2 Telfcgra 
íos os seguintes telegra-

1 mas 

JOÃO G A L V A O & CIA. 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma gmnd« organização ao Qtnuo 
Em dia com os nfvm* produto* das fábrica* 

Rua Ghll*. 23 J — ftmm 1088 — Natal 

CASAf P O R P I N O 
EM GfiOSSO 

S EM GEKAL 
TOEÇOS DA PRAÇA 

Barata n. 19 5 
MELHO 

Rua 
V E I p A S A V A B Q O ^ 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fono: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
. . NATAL - W O O . MORTE 

üiiüRfi 

delidade que têm demonstra-
do a su^ rejigiáo. c o m esta! A n t o m o d ? So«za — Gran 
n o U queremos desíazer a no- ' 1 , 0 H o l c l I Ad cla sde S^nzo -
t ida que está sendo propala- I D u c l u C d c Caxias, 282; E»e 
da pelos evangelistas de te- S f l i n a d ° £ A n i o s " FiQriano 

Peixoto; flvinole Vilar — rem obtido grandes resulta-
dos em SanVAna do Matos. 

lntPfiioSitres flAso 
ADVOGADO 

AT, Ilorlano Peixoto» 612 
Fones: 17M V U 

CADA LEITO* DB "A. 
OKÜWM ' DEVB 0ER UM 
P A O P AOANXH8TA DO 
JORNAIJ. arauso QUE 
PODR DEIXAR 8BM SUS* 
TO NAS MAO& DFI BKÜB 
FILHOS, OVKEBÇA UM 
EXEMPLAR AO «ETJ 
AMIGO» PARA QUE ELE 
O &ONHBÇA E SE UTTR-
RE88E POR SUA LEITU-
RA. 

Av . Campos Sales, 539; 
Florentjno Marinho — Ba»* 
Aérea; Francisco Portela ; 
Francisco Pereira da Silva 
— Rua Ocidental 94; Fran 
cisco Martins — Silva Jar 
<lim; Franc;sCo Barreto — 
Floriao0 Peixoto, 780; San 
to; Gr0ss°n; João Rique ; 
Dr, José Bez*rra — Agen 
lia I. A . P . ; José Sampaio 
Barros; Joaquim d* Silva ; 
Lu!a L<>pe« Silva HoWi 
Bom Je«us; Lerdio Guedes 
Nunes — Hermes da Fonje 
ca; MonroUl; Maria Cama 

j ra Teixeira; Morirmão; Mor» 
Un*g*o; S^yecino L u c i l o 

I Bhine — A v . Deodoro, S35; 
i Salomão Borftes — Volunta 
1 rios da Patriay 727; Viçen 

fe Paiva ~ Viú Lu*to««. 

>,500 o Yelh 
. t d*« Ia 

butnwv rlqu^w de jmna Mtei 
ra e «adia de «eu 
uataril , uma tgrrg "onde tu 
do dava"! 

V^tvtat ivcnturelrw, ambi^ 
cioços, ft^ftlgos da metropole* 
Vieram fl&uáteiroa da Ingla 
terra, -pratos irancesea» e«íufi 
dr&s inte^M da Holanda. Vi 
fim até príncipes 
e aristocratas de Florença 
todos çtraidos pela «xub ̂ raii 
cia çe recurvo» n a t ^ i s do 
jovem .pai», q.u© já em /lfi27f 

er», uo -piai* abastado d* ipa^ 
tim«nto« .que quanta* / terra» 
há no mvwxio, porque /^ele ae 
dgo 05 mantú^entoB Ae ipdoò 
00 putroj". E Frei v / ^ i t e do 
Salvador, o |oado cro 
ni»t&, dnumera.o»/aos "man 
timentoa" que V \favam 00 
solo brasileiro: d t t . ^ trigo 
em, m^aa qu^/tidadef\ d 
muito arroz^^ue á o mant 
mento d^ndia Oriental, e 
muito irniho aaburro: qi» ^ 
í dss /mtilhaa e índia Qtiden 
tal^Dao.Sfe muitas fpbames 

svttdes, e outroa. Riaif peque X 
iQst e muita® batatas"* 
E, certamente, nHtíta9.j$oàt(m 

maio. "Se o açücar do Braail 
— escreveu Antonll etn 1T10 
— o tem dado a conhecer a 
todos os reirro e província? 
da Europa, o tabaco o tem lei 
to muito mais afamadof'. Ti 
nhamos* 

porUnty, ^ açmsar e 
o ^baco... E tinframo», já, o 
algodão» e a Mandioca- ^ a» 
mí|}9* âw Gerais?- c o ottio 

<k CMiíbá? • o «*&> do ier. 
tão T. 
„ d * * * ? o i«f«( 
Sio Paulo? a borracha da Ama 
zonia? o cacau da Bahia ?. 

Terra dadivoaa § tal gran 
deza, ÊtibÊ/tio ri 
queza^ o Brasil ignflrpuf nb 
entanto, por longoa séculos 
valor do pç^pno. O|*»dal «io 

í l l t j Aéraa a to 9 $ * * -

Tfin 
l « A C w » o «pòto • pfttroet-

Bko, M H | M M > d4> AmiáutÍPA • Qtttrts %uMr»laMl t* -
ênafriúb&xÊnmwtmti*. o » O M m U N S W P H - W im-
pedirá ordem M portos de entrada «ttauflei âvt«fk*» Q* 
m U t o 4e j^rein dlspetitadaa m h i ^ t a O i ejel^apias 
f S l ^ l W ^ ^ atf*ifl*âriM, a ^ P a r a a 
admlM&o ao território nacional baster^lho^ W W e p t n t a ^ 
çào do oonrlte assinado pelo w César Oti lki K «ü«M g m i 
dâ ^lreiorla de Aeronáutica Clrll que lhes. será veof^ta 

lomico MÒ com o ^ u o t e è Piioricultor da Importo ClORp 
estatl8ticar «> pal«, Tie 

:ode medir com autenticidade 
a extensão daquelas riquezas 
tão decar|adaa: "O. 
rico — afirmava a 
da do 5 ° R>ummia«itii *4* 
1940 — ma».., não sabe o que 
possue". A giánds epa^çáo 
censltária daquele ano tornou 
possível a ftvjftliafão - monto 
de»a émm»^ ** *** ^ 
re^á abalizada através do 6.° 
Receretamerit* Qefal, a Year 
li^r.se no proximô mes de 
jqphe. 

««n HERIBERTO F.J^ZEKBA 

Ex-intemo do Hospital das ClíitfcaB d a i l n h r w H A ^ a 
da Bahia — (Clinica Pedlatrioa Médica • I M m f c - n / w 

tildo Prof. Hosannaff-dí-OtivMrcú 
C M M k ò d o — Rua DBMM C t à t m o ^ l ^ m ê m 
>M02 — D a i 14 àa 17 bom 

1l«'dllÍDcto8 8úa M c t M i i . H O — ^ F a M M M ' 

I' 

. I 

A ' HORA DO REC£NS£*MENT0 
AFT JNBDADES DEVEM ÁEB •JRAT Í̂ X Sm OXUUNTO roa X̂ tíLâilDÕ, 
IRA' SERVIR SENÃO PÁRA 0 M9M T>A 
TIVIIDADE. CONSERVADAS FEM SIGILO 
LOTO TODAS A S INFORMAÇÕES. 

I O JORNALISMO E* | 
| UM D O S PODKBIB D O | 
KFIBGOTT ? DMOGRATI- | 
| OO. -.BÂRTW." ' I 

JORNAISE 
REVISTAS 
S E L E Ç Õ E S 
>EADER'S D I G E S T 

Com « grado que sempre 
fies pr°p?rciona t temos so-
ore a rt>esa dè trabalho mais 

jm nymero da Popular ri?vis 

ta que encima estas linhas, 
jm sua ediça° de J u " h ° de 
1950 — gentilesa a que já 
nos habituamos e q u e de-
vemos ao sr. Fernando Chi 
tiaglia, seu Vice, Presidente 
a distribuidor geral, cem es 
critorio á Aven :da Presiden 
te Vargas, 502 1 9 a n d a r 
— Rio cíe Janeiro, 

E* esse 0 terceiro numero 
já, editado e impresso tin 
nosso pafc. Ab'°l^am<irit2 
íie s á sua maravilhosa t e c 

nica cie selecionar. o s edito 
res ofeicc?m ao s^u public« 
— que são todos os leitores 
de b o m — u m a edição 
que é u m a íar^a messe dc 
assurtt°s os mais varados , 
funclindo-se *cdos nUm uni 
co tjmbrt cie uUlidade e 

interesse, perfeitos na forma 
^ no fundo, ostentarido um 
capricho d^gn0 de nota na 
escolha desses trabalhos, ° 
que torna S E L E Ç O Ç J um« 
.síntese admirável c pen5a 
mento mundial. 

En ̂ e outroe, ac°nseÊ 
ao?j nospos leitores c* 

seguintes trabalhos como ca 
pazes d? satj^ía^ere,! a ° gos 
to m â ; s exigente: E K R Q S 
C R A S S O S D A XJLTIMA 
G U E R R A _ "The AUantic 
Monthly;" P A R A Q U E O 
MUNDO N A O P A S S E FO-
M E — Edwin Muller; P O R 
Q U E O CAFÉ* S U B I U D E 
P R E Ç O - <un** T*>lfdo 
Blade"; O P E R Á R I O S Q U E 
F O M E N T A M OS N E G O -
C l ° s D O S P A T R Õ E S _ 
"Future" ; C A L C U L A D O -
R A S DO C E R E B R O E L E -
T R Ô N I C O — "Time"; M E S 
T R B D E « E U S F I L H O S E 
D p S A L H E I O S - André 
Fontaine; A S $ Í M S E CON 
Q l f f S T A A P B B a O N A U 
D A D E — Henry C . L ^ k 
e o condensado dò livro ; 
A R M A S M O D E R N A S E 
H O M E N S L I V f t E S — Van 
n«v«r Bu*h. 

contrai 

triplica 
donos motèríait 

defeito! elétriço* 

desgoste e avarias 

(temiam dapriitica 
(Conclu^àod© 1.* 

de passar-se tol 
ra o PR, 

—. Segundo & 
freira a "Tribuna d< 
em edição de hóje 
do PSD, M P e PR os 
de representação í e d e r A f i -
caíadi assim divididos: 

PSP: Senador e suple 
para os srs. Kerginaldo 
Yaleante, Luiz Lopes Varela! 
José Borges» 3 deputações 
derals, para os srs. Café 
lho, Abelardo Calatange 
Olavo Oalvão. 

PR: um deputado, que será 
o sr , Dixhult Rosado. 

'PSD: 5 deputados* que se-
rão os srs. Diocleclo Duarte, 
José Amaud, Mota Neto* 
monS' Valfredo Gurgel e OU 
Soares. 

Para ler 
1. A caridade, qu« é o 

dc toda lei e o resumo mais 
completo do cecê logo, na^ce, da 
pureza do coração, »de - -wria 
consciência bem formada e de 
uma fé sincera em Deus, da 
absoluta confiança. 

2. A fé é a luz que ilumina 
os pafíoss humanos pela eetra 
da árdua da vida, norteia as 
faculdades espirituais, B raiz 
da Tantificaçâo como ér a cha 
ma que embora devirtuadg 
pelo pecado, sempre fumega, 
dando os rumo do céu. 

3. Que nossa vida seja ioda 
pas?ada numa atmosfera de 
espiritualidade e alrtuiamo, 
poi^ viver é doar.se de boa 
vontade , è sacrificar,se por 
idéia*,* sublime ,̂ dignos de se 
rem vividos/. 

Pe. EMERSON NEGREIBOS 

pen^a 

iseünV 

Você sabia ? 
CIDADÃO DO RIO G 

NORTE1.. . 
DO 

Cumpra o d i f i r honrem 
prtM o MU BratU aju-

dando a Batalha do C a » 
• o . . . E dftpoia. a «x* 

porção da 

GUMERCXJNDO SAHAIVA 

Praça Ai^urie B t u r a 107 

f o m d o iMOt M(«)a COD* 
.Hct^dBttiúm prefto>u «ua 

<W 
na 

A • t t « a 4 o Rio G , do Nor 
H «MA.no Batalha do 

dr 

G U m C M D O SJUUUVA 

A Jkdadò 

COM O AN£STE&A* c a u -
s e AU£ ESTAS -
TAS S&&EM M/&GV&/+ 
BTUTAM A AO C&VRX* 
A QUAL sa£> 

FRIOS 
TA0QS OM/0QS 
HA' C£*CA 

OIRO M / L 
A/UUO/VAKTOS 

apA* 7ÓO 

^ ' O HBRflfl ) PÍGINfl NRNCHROfl L 1 NUriLDOO i - - ^ "4'JÊtlHbt: , , 



— inTüijIIR-ffi ** 
^ m k t m t m é » tóeOtfbm- 3 r « « i « S S i ^ l S a ^ 
^ * O®- mtm • « n t r » a M , « m t t t 

cniitf «flit dír táflta ettattt o Bymnf* 
«6 im -

nh* declarou qj taeaum dia-
poü* st eâiâ a A i i â r l o 
áditadat, cttAoa**#»do, 
VMM» oi trituimla 46 paia 

tftafeúadt eteflbÜMMt da 
OttiUfc pot* procurara <Mèn-
ü r t ltt ocntr* oa hdhròu e 

tf®, tt(Aaaprwe) — A 
p m t i ç * do senador YttofriQ 
* n t t e na aétfe do FOD fro-
• « o * vtrttt ccnawtitáHps. 
flbttbeHttpouoo deputo qt* o 

tentrdòFSTUcxiáes-
a Crttttano Machado, a 

[kffltfarttdftde de seu par£klo 

> ^ - v*. ; . sua 
e anunctar-lhe que na con- r 

venção do P6T a realtear-ee 
no dia 30" do corrente o pri-
meiro de julho, seria homo-
locada a tua eondidaiun^ o 
senador Vtforlno não im ejtí. 
gêuelaa» 

Freire ieria ido le-
Maehado - O 

em 
I com a presença do brigadeiro ,caaa civil da presidência dá 
,que igualmente comparecerá República vinha a* dasman-

UM POB IDDOL^TODOG M VM. MB V* 
G^ANPK LEMA. ? KOS» QOT ThWÉÈÈO* UM 
DLAKVO CITOUÜO, NOT BATKTTOS M A 
cniYttMki^io DA VIDA, rots m i m 
o MUNDO r o i IKTEam). MAS SC voe® 
NAO DOT A SV*^C0LABÕ*AÇ*O, P9MM06 
NTACABÍAL. COJÉPIIB MAKTFUTUFFVE ESTB 
JOXNAL OU TOMFIUMA ASSINATURA. 

NOVA#YORK» 23 (via rt -
dio) — Cerca de um milhão 
de joven» norte-americanos 
estão ceeehÉHlo seue cursos 
secundários ésta mé*. Muitos 
deles continuarão os estudos, 
Ingressando em ooligtoe QU 
universidades» para educa-

ção superior. 
ti* matriculai nas institui-

ções dè ensino superior ba-, 
terum todos os réoordesf no 
ano passado, comum|j&úmé-
ro de estudantijr acima dè 
2.500.000. j f a t t o s dêSses 
eram» entreJftoças e rapazes, 
veterano^Bas Forçaa Arma-
das, p a * os quais o Oóvêr-

matrícula, litros, e 
déspesasmais. 

mês» em cerimônias 
rláçaode grau realizadas 

tecinto de mais de 1.250 
lios e universidades dó 

4HF 0W jovens .de ain-
qssexoe ést&o recebendo 

m grátis acadêmico*. 
imAmtmâã* t w » .m* 

que teve lu*âr no vasto par-
fqtée da tTnlversidftde de Ma-
ryland uma multidão de 
í m m ymAiM ã en-
trega de diplomas a 2.419 
acmcíuintes da ciasse de 1950, 
• mJòòr em tôda a história 
da universidade. Qtiasi me-
t»de. doa concluintes era 
oômpost* por veteranos das 
Forças Armadas. Bntre os 
csi3fotfcdore&, achavam-se os 
íiüv» de muitos doa diplo-
mados e grande número de 
cadinhos de criança — um 
?fipftócuio habitual» hoje em 
dia; nos colégios norte-ame-
licimos» O discurso de en-
cerramento foi proferido por 
Erle Ç. Jfofcnston, presidente 
da Associação Cinematográ-
fica dos Kstados Unidos, 

o HOMERO DE 
W Ú G A D O S NOS 
EUW 
O Bureau de Censo dos Es-

tados Unidos divulgou, esta 
semtfha, uma noticia dè Inte-
resse para os candidatos a 
cmpfefo o número de em-
prègado» do pai* atingiu, no 
mês de maio» o tdtal de . . : . 

751,000, o que chega* oem 
próximo ao récord atingido 
no aao de 194A. 

A agricultura é MtpdüMi* 
vel por 867,000 desse aumfcn-
tó de mate; e a lnd^tna por 

A indústria de oons-
tmç&o está à frente ^dêase 
aumento de emprego, áún o 
número récord de 250.000 no-
*** c a » s e apartamentos 
iniciadas nos três primeiros 
meaes de 199&. 

Segundo o B\ireau ^ ^ 
sov à maior parte da melho-
ra se deve "à expansão da 
agricultura, das construções 
e dw serviços externos em 
geral4*. Disse o G r̂aretfrrlo do 
Comércio, Charles Sawyen 
, "As cifras de emprego deu 
jtndty são uma evidência de 
outros informes animadores 

nacional dos Estados Unidos. 
Entrfe as inúmeras come-

mmiçôée, himvé uma; em 
IMftOtt» Midtigan, onde foi 
^ a s W d a uma bandeira que 
pode ser eons^denwta a: ínaiqr 
do mundq. Cobrindu ̂  tóie pa-
vimentes do edifício comer-
é â i JK U Hudsoa, essa 
deira mede Sl^metiXw de í 1 

to por TO de largo ^uas 13 
nstifu e brancas 
^ uthii para cada um dós 13 
flttadoàK originais tém ce-
da umaqimsi 2 metros emeio 
de largura. Suas 4* estréias 
— uma para cada um dos 
àtualr 4* Estados ~ medem 
cêréá' de 1 m. e 80 de uma a 
outra porttfe. Essa bandeira 

-etório Municipal do 
o desta cápltal, fiz 

dato de ontem a 
onetal: 

primavera' 

acêrca da alta ocorrida nas j í * 8 * aproximadamente 750 
atividades comerciais nesta i q w l I ò 8 * t ò t a m necessários 55 

homisns para hasteá-la. 
tí** escofee, mUhãea de 

criança* trataram parte na 
cerimônià do CétíkprowMo à 
bandeira, com as seguintes 

. O Dia da, Bandeira, a 14 de 
} t m W * t i i comemorado ootn 
ttl e oe 
discursos através de todo o 
pais. E&é tâh festeja o ani-
versário da aprovação pelo 
Congresso Continental, em 
1777, da bandeira das "Estré-
ias e Listras" como emblema 

"Juro fidelidade à bandei-
ra dtis Bstados Unidos da 
América è à República que a 

— O 
PSD, 
publicar 
seguinte * 

srs, 
> AveUnot 

lado Café Filho,' 
Jeronimo 
Mala, pelo 
ontem, para apreciar as baiífe 
de um acordo em virtuSWdio 
qual ficasse assentado 
candidato comum à su 
governamental do Estado. 
, As conversações que vi-

nham sendo processadas, 
desde o Rio de Janeiro, obje-
tivaram no encontro de on-
tem a indicação definitiva do 
nome que pudesse constituir 
uma bandeira de lula demo-
crática, ã ser consagrado pe-
lo voto secreto e a consclftn* 
'cia d* eldorado do Rio. A 
do Norte, no próximo pleito. 

Considerados, sem nenhu-
ma preferência ou tendên-

mesma representa; uma na- cia*> d iVersos n o m e s I s e n -
ção indivisível, com Liberda- c e n t e s ^ agremiações parti-
de e Justiça para todos1 

OBJETIVO DO PROGRAMA DE 
INFORMAÇÕES DOS EE.tU. 
NEW YORK, 23 — Edward 

W. Barrett, Assistente dc Se-
cretário ̂ ie Estado para os 
Assuntos Públicos, declara 
que "a verdade simples, inal-
terável" que o Programa de 
Informações dos Estados Uni-
dos procura divulgar em ou-
tros países, é que "os Estados 
Unidos estão procedendo a 
uma genuina política em prol 
da paz". 

Num discurso proferido no 
Bard College, Barrett decla-
rou: "Nós e outras nações 
trabalhamos juntos e, como 
resultado, estamos obtendo 
novos horizontes na-compre-
ensão internacional, em prol 
de um dia em que os povos 

do mundo possam ter o que 
desejam — um mundo em 
que a diversidade das habi-
lidades e a fôrça das energias 
humanas possam ser concen-
tradas para a melhoria dos 
padrões de vida" material e 
espiritualmente, dentro dos 
progressos da civilização". 

Barret tótícfeou a coopera-
ção dos estudantes na cria-
ção dêsse mundo pacífico. E 
acrescentou: "Podemos, e-
ventualmente, prover um 
mundo com deeência, liber-
dade e pw, se emprêgarmos 
nossas grandes armas da e-
conomia e da verdade, e se 
tudo controlarmos com inte-
ligência". 

t 1 Q 0 E OCORREU HO MUNDO 
L NOTICIÁRIO DA N. C. 

darias concordantes, foi es-
colhido o nome do sr. Jerò-
nimo Dlx-sept Rosado Màia, 
atual prefeito dc Mossoró, 
que será apresentado oportu-
namente às convenções des 
respectivos partidos aliados, 
depois de homologado pelas 
comissões executivas, 

Para € completar a chapa 
estadual, fot indicado tam-
bém o deputado Silvio Pisa 
Fedroéa, ex-prefeito da capi-
tal, como vice-governador* 

Essa comunhão de vistas e 
de alta compreensão do PSD, 
PSP e PR, propiciará igual-
mente negociações com os 
demais partidos, a-fim-de 
que tòdas as fôrças democrá-
ticas do Rio Grande do £for-

integrem-se numa inven-
el coalizão política, para 

sawguardar a defesa dos in-
terêsŜ B da terra comum. 

Os tre^partldos aliados de-
cidiram, de&Je logo, consti-
tuir um órgão coordena-
ção que passará u nentar a 
campanha política dá̂ *çran~ 
des fôrças cuja identifica^ 
acaba de ser consagrada pe-
4o acôrdo firmado". 

— "A República" de hoje 
publica um telegrama ém que 
o sr. Raul Siqueira Cortez 
comunica o seu desligamen-
to do PSD no Assú, junta-
mente "com todo o seu elei-
torado, filiando-se ao P6T'\ 

— Sabe-se que o senador 

O BmiGADEIBO 
HffMdU* 8VA 
OAttPANHA CM & M U L O à convençào do Partido a rea-
WO, n (Asapress) — Adi- lltear-se em 2 de julho próxi-

anta-se nesta capital que o mo em Florianópolis. 

StiOtlRAO A|N0A HOJE 

RIO, 23 (Asapress) — Se-
guiráo hoje, por via aérea, 
para Florianópolis os sena-
«loreaFVaodseo Qalotti e X«u* 
cio Correia para tomarem 

parte na concentração esta-
dual do PSD a reunir-se no 
dia 24. Já encontra-se' na-
quela capital o 

eT\ Neveu1 RÀî " 
mos e o sr. Ivo de Aquinc^ 

A CANDIDATURA 
MREIÜA LIRA 
RIO, 23.— Depondo na Câ-

mara dos Deputados sõbrc a 
candidatura do sr. Pereira 
Lira à senatoria pelo Estado 
da Paraíba, disse o sr. Sa-
muel Duarte que ela havia 
nascido nas partes baixas do 
palácio do Catete. E, por is-
so, por não contar com o 
apoio do povo, o chefe da 

brigadeiro Bduartf6 Qomes 
iniciará sua campanha pbli-
tica no Estàáo de S. ftblo, 
eseoHiendo a capital bandei-
rante para pronuhclar o seu 
thimelrò discurso diretamen-
te para o públteú o qual será 
reálfcsadfo no dia cinco de ju-
lho, vindouro. 

PARA 9 DE JULHO 
RIO, 23 (Asapresrf) — A 

sessão de encerramento da 
convenção da UDN do Rio 
Grande do Sul está marcada 
para 9 de julho e contará 

torto Naciobal do PSD c, a 
ctínigos e cbh-eügionáríos no 
&Ò,de JÉheiro, comunicando 
a decisão a que chegaram 
PSD. PSP e PR. 

N AO HA1 ESPECULAÇÃO 
A alta do café brasileiro foi devido 
a operações de oferta e procura 

WASHINGTON. 23 — A ' comerciais dos patees produ-
Comissão Especial sôbre Ca- [ tores dc café c, também, a 
fé, do Consêlho Econômico e! prejudicar ou enfraquecer a 

dando, inclusive uaaaéo da 
máquina do govèrno federal 
para remover funcionários 
que discordassem de aua ori-
entarão política. Entretanto, 
apc*ar de tõda a dbaçáo em-
pregada, o sr. Lira obtiver», 
e«u i l municípios, o apoio de 
un. único ehefe peevediata — 
•> de<^çaras. 

a crédito de confl*n«a a* 
berto pelo presidente da Re* 
pAbttea ao seu secretárfc) —. 
^Mm ainda o ar. Samuel Du^ 
arte — está dando seus fru-
tos amargos-na Paraiba e em 
outros Estados, com prejuízo 
paru o bom nome de um go-
vèrno que permite a iim seu 
subordinado o controle doa 
Ministérios. 

CAI O PREÇO DA BATATA 

S, PAULO, 23 — A safra 
de batata de S< Paulo no 
corrente ano é estimada em 7 
milhões de sacos. Em conse-
qüência dessa abundante 
produção, o preço do produto 
caiu no mercado de 30 a 60 
cruzeiros em saco de 60 qui-
los, sem que a queda no en-
tanto prejudique o produto, 
ouc está atualmente garanti-

Sociai Inter-Amerfcano, diz 
que a alta do café foi basica-
mente devida a operações de 
oferta e procura, e não por 
especulação do mercado e ou-
tras razões. 

A comissão esteve reunida 
nu . -feira, a pedido d 
representantes do éra^l, Co-
lômbia, El Salvador e México, 
para considerar o relatório 
recentemente emitido sôbre 
o assunto pela Sub-Comis&ão 
Gillette, da Comissão sôbre 
Agricultura e SÜvlcuitura do 
Senado dos Bs&ados Unidos. 

A Comissão vem de divul-
Georgino Avelino tirou o dia *** ° s"mário de uma decla-
dc hoje para redigir telegra- j ração que íoi aítt-ovada após 
mas e comunicações para se-

politica de bòa visinhança. 
A Comissão se compõe de 

representantes de todos os 
14 países latino-americanos 
que são produtores de café. 

Você dis que é «a« 
tolico. É no entan-
to não lê A ORDEM 
ou òutro jornal' ca-
tólico. Onto e»tá # 
se* catolicismo? 

FOMENTANDO AS RELOÇÕES 
rrClENTinC AS INTERNACIONAIS 

rem enviadas ao Presidente 
Dutra, o presidente do Dire-

JAPAO 
TOQUIO, 23 — A Igreja Ca-

tólieá U n no Japfto 740 sa-i 
oerdotea, 2.5#0 rettgfcMas, 197 
frmAos o m noviços, doa 
doa» 61 por cento sào japo-
n w 37 por cento estran-
geira* de 31 nac tonalidade 
diferentes, entre esses 160 es-
tadunidenses, 127 espanhóis, 
várloe brasileiro*, argentinos, 
colombianos, füipinos, portu-
gueM e mexicanos. 

ARGENTINA 

e n u t 
MOLUCA, 33 — r possível 

que no* dois próximos anos 

seja u m a real idade o primei-

ro mosteiro Trapense no Chi-

le, aritnteJtffftQUl o R P Jero-

me Oar tey , tftf M a r y t n e l l de-

pois de que ufa do* membro* 

detsjl ordem, d* C l *« r* len*e i 

de tt|flei#0ltemnetat eita-

m l n o « f ^ í ; f W « t l > a » f a de 

i t omrn a m lu»ar a d e 4 a a d o e 

1 BUENOS AIRES, 2Í — Os 
centros espiritas da Argenti-
n a e outras entidades que 
desenvolvam atividades me-

tapsiquica* ou parapeicoló-

gicas, em sessões públicas ou 
particulares, deverão regis-
trar-se na diretoria de Psi-
copatologla do Ministério da 

Saúde Públ ica, dentro de ses-

senta dias, Esse departamen-

to registrará as atividades dc 

cada grupo, com os seus dire-

tores e u m f lchár lo dos "mé-

d iuns" com os corresponden-

tes exames psicológicos e psi-

quiátricos. m t a f que o 

govérno resolveu adotar essa 

pwdl*%, por mot !**s de In* 

t e r t a e público, pois, experi-

ências anteriores demons-

t ram a conveniência de se 
controlar as atividades men-

cionadas, sem prejuisn do 

respeito devMo às suas cren-

ças, no terreno filosófico ou 
religioso. 

BÉLGICA 
TEGELEN, 23 — Duzentos 

atores e quinhentos extras 
escolhidos entre os habitan-
tes desta povoação de olaria, 
com a ajuda de um coro de 
100 meninos e uma grande 
orquestra, se preparam para 
representar pela sexta vez o 
Drama da Palxáo ã moda de 
Oberammergau, de maio a 
setembro, com um Jovem pin-
tor personificando Cristo. 

EG ITO 

TAHTA, 23 — Antes que o 
jovem prelado copta D. Isaac 
Otsattae, mem-eleito bispo 
de TVbas e Luxor, completas-
se su* 1> v ü s u pastoral a seu 

extenso terrttorlo, passou 
quarenta dias percorrendo o 
casario do* Hfelás", os pobres 

camponeses egípcios e tra-
t Anda d * atrair ao redil os 

IfOVA AFRONTA A' FAMIUA 
NATAL^NSE 

A ^artista" que pretende se apre-
jíenkffy nesta capital, escandalizou 

no carnaval cariocal 
Está anunciada, para amanhã, em dois cinemas 

da Capitai, a estréia de uma pseuda artista. 
O cartaz da Elvira Paga vale como uma nova 

afronta à dignidade da família n t̂alense, já uma vez 
ferida em seus sentimentos cristãos, com a apresenta-
ção de uma Idêntica bailarina, que mereceu a indis-
pensável reprovação dos que ainda sabem prezar o 
conceito da moral. 

Esta que se anuticia para amanha, vem com um 
carta* nada recomendável, visto ter sido proibida de 
apresentar-se enJ pvbifoo, durante o Carnaval* no Rio 
de Janeiro! r de pasmar, portanto, que uma artista dc 
Ut jflei venha a ter, numa cidade civilizada, uma aco-
lhida franca £ cordial, não somente por parte de cer-
to K. *Mic«, mas, o que é lamentável, merçcer o beneplá-
citr . is autoridades policiais. 

E ainda tem mais: no Recife, os espetáculos da 
referida bailarina foram proibidos para menores dc 
18 anos. Aqui cm Natal, infelizmente, não sabemos 
qual sen a atttwde daqueles que têm, por férça de 
scrt cargos, o grave dever de selar pela moralidade 
pública* e conservação des htm eestinses. 

' AfenardetiHM, o pronunciamento das autoridade» 
competentes-. 

reunião na União Pan-Ame-
rieana, e pretende fafcer en-
trega do texto ao Departa-
mento de Estado dos Estados 
Unidos. 

O sumário declara que a 
declaração aprovada pela 
Comissão dix que o relatório 

| sôbre o café, emitido pela 
Sub-Comissão Gillette, era de 
rrolde a afetar as Indústrias 

^ 

OS CAPINAIS 
ESTRANGEIROS 
EMPREGADOS NO 

. BRASIL 
S. PAULO, 23 — RevcJa-sc 

que os capitais estrangeiras 
aplicados no Brasil somaram 
em 1949, Cr* 15.491.'734.252,00. 
figurando os de origem nor-
te-americana com 53,9 por 
cento. 

WASHINGTON, 23 -
(USIS) — O rst^belecmen 
to do secçã° cisnlific 
no Departamento d^ Eŝ nrU» 
p a ^OsigNfcçã0 de adidos oi 
i.ntificos ás niis-õcs d pl<>m \ 
1ícps dz* UnH°s no 
Exterior» con a • íir?lidada 
d^ fom^nta^ amplamente o 
Íut£'ca*nb'o de informações 
tientífic^s, como "uni dos 
rnais píi-jienT^s ir.strumcíitos 
ie 3cnb.i dc ser m o 
mandado ^m* um comitê 
ç-ec^U do r><r.partamcnt° d<> 
Estado. O Comitê, que ^ 
p°r obĵ íivo f°rrr»ular um* 
ro]ilíca cientifica nor^o 

r^tti chefiada pclfj 
cci':rc'do ci^ti^ta. dr, Lluy 
do V . Bcrkner, rrccn'^if>pn 

ntnncaíio Consultor Es 
rcr'ícl. 

O rrlytorio d,, Co'"!1^, t(>r 
rfii» nubli'"'; no!» D^fiirt-' 
menU) d^ F.sta-íí. ^ 
a d? uin^ política í i 

Ii:tsd"s U>Í<;os. com a 
dadu dp wjuiont^r o inter^" ni 
1 i° a cco|xru< ão inte' ̂ n 
cion^l. 

A í cce^sidade ^al p°li 
tica, inft;Una o comitê. o 
>ivk;i- â ora, eiil vî ta <l° pre 
ŝ nte ĉ âdo o^r se cn<x>n 

O expressou a 
oi-in"ü° que a pa 
< iíira muitas diverge 
' íps. podo so" o-^o^f^d® 
n;nsidcrartt':r» Í» alterarão-
que ooder» c»Usar á s'Ul*»^ííf* 
^crai, » imroõiiçã0 do prOeea 

na solução 
questões do intçrc-ssc cO 

i hun^a^iílade. A j ei 
cncia oferece uniu l ngua 

?_vçpi ĉ ui*1™ á to-0® Os pò 
c pudc fornecer o indi* 

bas^s jntcfcc-
'ü^j.s dn mujta jomprccn 
são> t tyl t^sorví» cienHf'ea 
do mtr do, r»lio encontra 
<-,n '̂m V̂Í .rywencial, deve 
srr nni considerarão 
na elaborará" du poU^c^ 

'icr. 

A ORDEM 
Preco — 0,80 

Noticias 
1 — O fíoveroador d0 

Rio Grande ao Sul, sr. Wal 
ter J^bim, declarou que 

^ caaclídatUra CrúUa-
no M*jhad<>, 

2 — Está 8ssentada para 
o 29 » part|<U do» pê e 
^rinos cearen^ que v^o a 
Roma n0 vap»r "Portugal." 

3 Ccr(Jnua a 
Méi» C**ren*e • nà° ter o 
£U* fasrr» o que n£o impede 
m de t«cober o 
tfinhelH» do £>tadof lá tio 
*du44o< 

4 — Os çstudantes de For 
taleza decid>am agir co^ 
«alroa ma* ec*1* firmeza no 
caso relativo ao abatimento 
to 50'i ro& ônibus. 

5 — Foi renb^do em Nova 
York uw ai»*omovel onde 
estayam gu«rdado> Os pl 

par» a nova pilha a ^ i 
ra. Um indivíduo sem pale 
tò entrou no carro e di*p« 
rou, sem que «té «gora a 
policia tenh® d̂ do ç0m sju 

& d l OCORRtl ) 
Noticiaxxo da 

M B R A S l i 
mi) 

BELEM. 23 — (Aspj 
juiz Licurgo Santiago. 

_ O 
des-

pachando o pedido de exame 
de sanidade do capitão Hum 
berto Vasconcelos, ainda in-
ternado no Hospital Militar, 
declarou que o promotor nâo 
alegou oualquer motivo pelo 
qual se deva suspeitar da 
honestidade da palavra dos 
médicos militares, sob cuja 
competência se encontra o 
a ousado pela morte do sr. 
Paulo Eleutério Filho, e que 
continuam merecendo abso-
luta fé as suas afirmativas 
Salienta o juiz que o fato de 
o acusado não poder compa-
recer Á sala da audiências 

não é mot ivo para procras-
tinar o andamento do pro-
ceajo* podendo o jul2o deter-

minar outro local, aem que 
importe em coação das teste-

munha s que t r i o depôs; — ga 

ran t ia essa p lenamente »»* 

•e fu rada com a praeeoça d a i 

autoridades incumbidas 
realização do ato. 

d.iiv.irrs Horkshcr, comandante 
da 2 " Zona Aérea, enviou ao 
juiz a seguinte comunicação: 

O despacho termina as-
sim : "Defiro cm parto 
requerimento, para que se-
jam solicitadas urgente in-
formações á direção do Hos-
pital Militar a respeito do es-
tado de saúde do acusado, 
especialmente se poderá com 
parecer a audiências fora 
daauele notoeòmio ou se já 'cera \um inquér i to mi l i tar 

está em condições âe obW*r 
alta e ser transferido para 
outro estabeleclnento mili-
tar sem perigo da saude 

E* por bem, rcceWdo o ofi-
cio refcrdncta, que veio a-
conifmnhado de uma cópia 
da sentença de "ttabeas-cor-
pus", onde consta uma rela» 
cã* <íe funclonártoe clvw que 
se i V,ham recolhidos na Baae 
Aér % de Rectfe, oftdc ao pró-

INQUEEITO NA Z* 
ZONA AERBA 

' RECJFK, 23 — fim resposta 

ando teria praaer 
Prir sua eaclareelte 

ae por ato aeu, da-
d f l ! 5 do corrente, não 

expedido, como a 
torUiadeAcompotento. poria* 
ria* de p ^ ã o pre¥mUv«a doa 
funoionârJ 

1 NUTimoo I ÉMtM( JLL. 

ao oficio do jula João Tava- coolonne é o 
rea comunicando ter concedi-
do "habeas-corpua" a 15 fun-
cionários civis detidos na 

aérea, o btigadolro Al* 

t lça 

be neste momen to 

pa r . 
part1 

i.fdr i i Li >.BflOfl 
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*cauçõo< p náo aproveitamento 

(ftMolft. 
wfty aSá q u e 

4» pfc^eio 
^ M e i itoèk» ' 
A iribaftft 4ei*s «i% yàfos 
com o M A à e b m ^ 
nce eono muiBotico» v*lôret 
do 4 co&Junto 4**mtòado 
"Lrf ru i f « r t f POÍ» peptutm 
qu^^f lAéf ; fs i«m ler 

à® prlmelr* Ifchn;1 

N* «íWnto/ aé&huu deles 
i o f * á o « nüKe a n p r i 
canoe . ' Ambos fieferft* de 
W / * 

M0&IDAS CE ORDEM 
I f l G l f l C A E 
P M C A I Í Ç A O 

i^Jf?®*** ^ Ia 
- de c*rater tecateo 

e tftoibtn (pôr precaução, 
Aaceozi, «rio, e**á um 
^ t o ^ V . C ® 1 ^ c0™ o 
s ^ duro^ cotiio v ia dEe r e 

gfa sucede no< *oss°s gra 
rpado», o iogo ^ mais tapido 
der»m preferencia a Al°*wQ, 
elemento mai® ligeiro que 
o atípico player valenci*no. 

f^n **I*Sfio » Molowny , o 
motjvo foi oytro t Q jogador 
"caa**io'Y eomo é chamado, 
por ser natural das Ilha* Ca 
nariafe nervoso quan 

tW w» mm v*4>gfe 
«oi10 • * s » p*d* 
ri*' pveju4tc*r o •iNUi^wto 
4o qu*dtu nó )ògt> 4# «stvéi*. 

• 1 0 — A C o m M i * Ar 

itlda c m um. 1 
q u ^ u w q u s >4o 
da C . 0 4 D . na» <t»J)pa*ti 
co Português «em o Hotel 
Serfltfor* procedi a es 
csSbçio dús J a t a » W a > 
rodada iaaugural* Sape^do 
do» juàup e t * m b * m ; < k * 
"faandeirinhas" e delegados 

TOA/ 

í V ^ 4 

SENSACIONAL OFERTAI 

MITCHEU E GHFRH SERÃO 
OS ^ANDORINHAS" 

Mer, Luts, Gcdeatti • Ma-
rio Viana os outros árbitros 

SADIOS N P B B W Ò 8 
s v i i m u 

U Ç E P Ç A O M t M M M , 
ALTO KENDHCENYO 

/ 

* KM MODELOS DE BAHA BELEZA * 
COM M U S F O I M A D O L UNIVERSAL 

isepevter i a n a l r á d i o de 7 válvtiUa) 

Preço de propaganda 
por 10 dias apenas 
Cr$ 1.850 00 

C O M GABANTIA DE FABR1CAÇAO 
CQ^i d , firmei 

REÀPER APITARA' 
O JOGO BRASIL x 
MÉXICO 

R ü * a yogo jnici^i jfta 
roda*, ò da gabado, no E« 

Municipal* enli» Brasil 
Mexic*, designado Mr. 

;e I M w , o api^dor 
,ti<lfeic»r que h* dois anos 
quí e»t«ve co*n o Southa*11 

pton; iitipondo^e á admira 
Çã° geral pela «ua precisão 
dé ôrbítragçm, Para os jo 
g<jb de domingo foram eSC*l& 

oér Mari« Via^a, p**a Esp& 
ha x fistades Uttidofc*« V®^ 

r Meer, para Iagl*te*ra x 
ile, Lu*z» P^ra I^lia x 

SJfeçia, e G<*leatj> pá^ SuF 
ça \ Iug^lavia. 
A A S C A L A COMPLETA 

H l À S I t x M E X l C p -
No A o Janeiro ^ Jui^ ; 
GeorA Reader (i^gi^^. Au 
xiÜaM MitcheU 
e G r i f i l (dP ^ ^ ^ E í f s ) < 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata 2 3 3 - Fone 115 Ó J ^ ^ á e ^ j S Í 

hj, • i 
. Delega^ 
met. 

Ri 
» > » 

D S V d N G Ô 

DOENÇAS NERVOSAS;?! 
MENTAIS 

Vender Me r (holandês) , 
Auxiliares: M®no Gardelii 
brasileiro) e Dahlntr <»ue-
OÓ) , Delegado d» FIFA 
Shidryer. 

ITALIA x SUÉCIA Em 
São Paulo — Juiz: Lutz 
(SUÍÇO) . Auxilíarea: Betto 
neck (ausiriáco), e TejNa 
(mexicano). Delegado da 
FIFA: Klap®, 

SUÍÇA x IUGOSLÁVIA 
— Em B 4 o Horfebiife — 
Juiz: G*leaui (italiano). 
Auxili®res; Datilo (itali«-
no) 9 Eklind (»ueCo). Dele 
gado da FIFA: L<*zyi>, 

ESPArfHA x ESTADOS 

UNIDOB — Em Curitiba 
— Juiz: Mario Viana (br*. 
«ileíro). Auxiliares: Viai 
ra da C°*ta (portugué*) e 

Íelaaalle . 

do da FIFA:' Quevoud. 
SEGUNDA F E I R A R 

l | O V ^ R E U N I A Q A Comiasfto de Arbitragwa^ 
vpltaré a «a reunir na pro 
xjims seguida feira» a fim dé 
apreciar a* atuações dos »pi 
tadore» no« jogof paiÉÉdòa 

e proceder á eacalacio dai 
bátros para os jog°a «eguin 
t#s de quarta ieira* dia 2ftt 

e quinta feira, d|a 29. 

EM PERIGO, DOMINGO, 
O* Riachuelo surge como seria 
ameaça para o onze alvi-verde — 

restantes, o» aspirantes dOg 
I dois bandos t A s duas equi 

pes que jogarão domingo, 
deverã° íormar assfim cons 

Cíànde interesse em torno da ba ! tituidas 

Ao M t m MI 
«Mm KolynoA, M éd<Ui 
de boea, ttwidom ÍM 

te 

I f f l o i Mtkoí «mu de 
92%duhwwiMdiboc«. 

«/etie dura horaa! 

tiíiij-

que reunirá o lider e o vice-
lider do certame 

Dr Otto Júlio MarmholL, 
C U á M g W i í DAI tt i l 1 1 aORAI J ^ 

obteuLMÉtíso i 
AV mio ÉÈéMCO, Ml^L* U M ti».. 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

m a w m t i i - wmgm&omk « 

cTtff» «aaieai a* 
e m aor. OW 
e «IM; nentameato «afllAbUM -e iun 

t)w 1$ bom «m áliat» 
ouMttAOKto; Htíteto Atirore", Eu» Dr. Bumta» «fti 

— Apedt, 377 — *dne 1300 

HEUMANCE PAIV® 
C L M C A MEDICA E VIAS URIHABIAS 

Jhpcaientt: dw li U 18 bArma — Xdifldo Propino.*- I.» A&d*r 
ftcvldéncl* — Bti* Oel» Jos* Bernardo, «V 

DBS. PEREIRA DE MACEDO 
EUCUDEàf.GURIAO 

CLÍNIQA MÍD1CA 

Pâa a Aa n a Aa ia HÒftAa 
s^i.» — roN* ucr 

BARRETO 

campeonato da cidade, 
irá oferecer no pfoximo d o 
miattot unia de suas rodadas 
de maior atrpção, com o cho 
que. filtre as turmas do Ale 
crim ' fe do Riachuelo, 
O time de Silvio Tavares, 

Wraças a duas atuações rnag 
nifcpa ,̂ cumpridas contra 0 

A n » c a e o ABC, está sozi 
nh«, o^tt>ando a liderança do 
certame o proxim° 
embate, certaK^nte, tudQ en 
vidará em bu&v de r^ais 

vit°ria, que Ih^ssegu | 
rará ainda mais a sua itl\ \ 
vel posição. O time d 0 Ria 
ehuelot também está surpre 
endendo nesta temporada. 
Empatou com o FoMguar e 
foi o unic0 clube da cidade 
a vencer o America, bi-cam 
peão* P°r força de um recu** 
so do Potiguar está ameaça 
do de perder o pOnta que con 
seguiu no empate contra o 
onze aWi rubro. Reina gran 
dç entusiaSTt1o entre oss a^u 
linos, ° choque c°ntra 
° Alecrim. 

A pplejflj assume propo^ 
ções gigantescas e e»tá fada 

perando-se que seja batido 
um novo re^ord de bUhete 
Tia. 

Na Preliminar, bate?-.seà4 

ã° num duelo d°s mais inte 

ALECRIM; Brasil; Vinga 
dor ç pontes; Piordano — Pe 
fequeté e Deusdedith; Pai 
nha — Adão — Fatu —Cace 
*ão e CeiesUr.o. 

HIACHUELO; Vai ter ; 

Luis e Meia Duca; Bulhões 
— Driblador e Joca; Muli 
CO — Ferrugem — Augusto 
— Urbano e Tu lu. 

A dolicioM cnkpasna de 
Kolynos remove M p«rtl-
calin de alimente*, deiju 
o» dentei polido* « reter-

* de e üormeçio de mocint. 

PiUCOGO SfilO*. 

M«lh«r«» ftsulfodot «Ai «Midot 
H(DVRsido-i« AI d«nte» tom 
Kolynov, dvpois d* cada r»UifA«. 

Casa Bancaria Norte Rfogiandense S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

DEPOSITOS COBRANÇAS — - OUTROS SERVIÇOS BANCARIOS 

Daposltos do 
Público 

Total 
Garal 

Abril de 1948 
Abril de 1949 
Abril de 1950 • « * • # < 

CrÇ ^ 7̂ 53*000,00 ^0.495.000,00 
11.408.000,00 36*968,000*00 
14.977.000,00 51.000.000,00 

FUTEBOL NOS SUBURBIOS 

OLIMPICUS E. F , x 
S. CRISTO V Ã O F. c . 

Domingo Proximo visitará j d e g^nde pféstigio naquela 
o bairro de Lagoa Seça o j localidade e qué conta e m 

OUmpicus E C. para dar j suas fileira» elementos como 
cuitipr;memo a mais u™» ru I Fonseua, Pitita e muitos ou-

sao que deix°u de sua ulU 
o - . - ^ I m a oxiicão pondo em evi^ c^m o Sao Oistovã0 F, c I j - „ * T* ko i i r ,dencia ° seu cartaz. No c0n , O C a l e q ^ . ^ r u t a j u n t o a l y i 

negro voltarã° a 
exibir-se Mucio — Gilvan e 

a agradar totalmente, [ de uma rnelho^ de tres 

Eumar. O OÜmpicus apre 
sentará enveampo a Seguinte 
constituição: 

FftAÇA lOAO 

n p ^ T r 

TENHA JUÍZO 
tros q u e aliudPs. ao entUsia^ ; Dinai'te — Zeman a — 
mo dos outros fermam u»- j Cleodon — Joã° — Mucio— 
conjunt0 dificil de ser ab^ti- ! Euma r — Mozinho — Aéde 
do . 0 Olin^picus irá p a r a ' — Güvan — Cocentjno e 
camp° desfazer ^ má impies Z°rildo. 

! DR. JOAQUIM LUZ 
H I M - M W Ç H I i a M H 

E S P E C I A L I S T A 

m á*i i« húrm 9m dluW 
dewatárte — mFütimm OMm, «>-l** w M 

— Arvnlú* Fruteto d* Wofto. 

DR* JOSÉ' SALAZAR 
ESraCUMDADBS : ^ ^ ^ f f i Z * 

TratMento d* Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
e prwm** comdjaTJUitf» 

EIESIDENCIA : 

Ru» Am» C l 

Tirol 

HOftABIO; 

tyitfat tefwmçfo*I d» Aumám 
"ttmÇAB UÊMTAJ& B VmvmÃB 

OamuJttrio: B« -pf . jparM», — «osu 21» 
KfVtfrnrti — Af^ DiW«of «38 — TiWflai 1S-U 

np TEODULO AVELINO 
DOENÇAS IHTraNAS 

OOBAOAO a VASOS 

OonraitM úm «o» áteato 
«tsidteais — Av. P»udMit# Mar*M, #71 — l^a»: X7H 

Consultaria — MJfteto átiMUtoo, nlt 1M 

TRAVASSOS SARINHO , • < • 
CIRURGIA GERAL 

CONSULTO VIO : 
Pr. AmítvMtm Severo, 
EDinClO AVRKUANO — 

SmU i n - r KJ?*** 
Telefone: 

TEM SÍFIUS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

ORIGEM ? 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas CrJ 0,20 

ha; t?I?Í s 

E L í X I R " 9 l 4 " 

USE O P O P U L A R 
P R E P A R A D O 

A ORDEM precisa 
de um auxiliar para 
serviços de reporta-

VENDE-SE A CASA na 
Av. Rio Branco, 729, a tra-
tar com o proprietário, Niza-
rio Gurgel. 

lixir 9Í Vi á 
C«sntt«tloi SDIFICIO MCMOBO' 

— Bw MIMBI D»ta«, - 14M 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA ! 

l ! 

DR* OLAVO MEDEIROS 
Doracoi da pel« • 

D E N T I S T A 
^ Expediente — 1 às 11,15 às 11 e U às U h>ms 

WtM Attt*ro Jtamto, 245 - A L E C W 
4 

Advogados 

VALIOSAS OPINIÕES 
^MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório me tem dado o 
ELDCIR 914 no tratamento da Sífilis, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA". 
"Atesto que tenho empregado com bons resulta* 
doe o ELDCIR 914* principalmente nas moléstias de 
feudo sifilítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR. 

S A N G U E N O L 

DR. OLAVO MONTENEGRO 

* É 

ESCBITâBIO DE ADVOCACIA 

T TBERATOTDÊTAZEVEDO 
.f MAIA 

— AV. 

t A T A L 

A 

BOANEPGES SOARES 
m 

Contem excelentes elementos tô-
nicos:- Fósforo, Cálcio, Arsenia-
to de VanAdmto de Sédio, etc. 

OS FALIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CEIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA* 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

S A N C U E N D L Tudo ffosaenflgyei em quancooe e preço 
Bua JDr, UraIa. W , T o m 11» 

Deporto» - ftuBontfádo %12 L* — 

NUTlLRDO I H S 
th\ p y n HBftOfl 



\ 

h 
ir^» 

Na U«*a4Mo». par outro 
lado, o Aposto&d* da Ora-
ção promove * (Mtl tm tton-

; , r« daqtteSéfl*nfe> sendo que 
n# domfeitcro &mo. padfe 
Fernanda Mutfrr eeletorará 
mias* áa V MHUI fr fctardo 
hsmfc pfotteft» 4o^Vên»rm-
vai a u Joio BttUttè. P«r-
cortfeBdfr as pririclpais rua» 
daquele bairro* 

Sendo a>cst»*d>pfftfrBa» 
to uma ( M i A tfMIrüawill 
é Iwmw» «pr-v iju—scrta 
* * s jwltlioa* 
*fie íuÉetonem no dia de 
4»anhfc • ' - ^ ^ * 

— O ftovernadar toé Va* 
rela detarntnau q u e o «xpa» 

BBT i«|Btiâ|6sr ̂  
M á i i y ^ f o l t t peto ms* 
nhô, MVd9 0>P9llt0 facultati-
vo, amanhã. 
IBMUNDAM DO* SANTÍSSI-

MO SACRAMENTO 
O protedor da Veneravel 

Irmandade do Santíssimo Ba 
orta*ento sr* Mosriano Bme* 
renclano solicita, por nosso 
Intermédio, o compareclmen-
to dos irmãoa amanha, ás 
15 e 30 horas^J^ZB de toma-
rem parte, alçada, 
na tradicional,procissão do 
Glórtbao e Excel«o.flãa Joào 
Batista. 

QU 
. r y i m-tJ? HECfKr MV 

Í.-.I c:JL; 

IVAdti da UMaras d» ABC e taUframle «a H>fe| i « -
àtofmfr*** aMNf M I * Ni* 
crtvea-se «avanento pala diW, MJM « i m fteki 

• que 
ttttcni, na 

ABC. Acontece» 
ca P". entes®» 
i y ü » di inscrição da m 
4 M — K l ! fMWllifl foi 

ALiturgia Católica celebra 
amanhã, a festa de São João 
Batista, considerado pelo pro 

mais condignas celebrações 
em nossa capital. Assim é 
què na Igreja do Rosário, pe-

prio Salvador como o maior j la manha será celebrada mis 
dentro os que nasceram de ) sa solene ás 9 horas e á tar-
mulher. ,de, ás 4 horas sairá daquela 

A exemplo do que acontece Igreja a tradicional procis-
nos anos anteriores a Festa são com a imagem do Glo-
do Glorioso Santo tem as I rioso Santo, 

IRMANDADE D E SAO JOÃO 
BATISTA 

* 

O Provedor da Irmandade de São João Batista, convida 
os irmãos da mesma Irmandade, para a Missa, no dia 24 do 
corrente, às 9 horas e a procissão do Glorioso Santo, no mes-
mo dia às 16 horas, na Igreja de Nossa Senhora do Rosário. 

Para o primeiro ato os irmãos deverão achar-se na 
Igreja às 8 horas e 30 minutos í para o segundo, às 15 
• as e 30 minutos. 

Natal, 22 de junho de 1950. 

< AVIMH COIIO m sabe 
rcMribnHMsttMfli iAMBI M̂ sMSa fata^ 
rim debl m senti*» 4* iprdé «nft iHl le^ 
çmè tm páMlbo *Br» «ue • caMfln» 

e «oÉKqwntenti urfirá a utoçto 
fot o fato em li recjaina. 

NA 
NOVOS ASSALTOS 
Ultim—LEOJE » QOHI cidade 

vem sendo teatro de assados 
por parte dc» amigo» do 
alheio, Hft pouco» diasr foram 
vitimas do0 "«spertalHões" o» 
moradora der Vila Henriqae 

Agora ou mesmos volta 
fapa stfa* vista par» a W 
dqpcia do st, José Carvalho,. 

£' NAS RUAS 
agehte do Loide Ntciorj 
ta capita). 

Se&tnèà apuro» a 
portftffân os "amigos 
fireram uma "Krop 
nsquefe restderèia, 
policia empenhada 
brir os autora á> i 

\. á*, 

HOMENAGEM Tehr t m » amanftá* às 17 | CONFEREKC 
horas a homenageai t̂te o 

Conjunto Teatral Potiguar prestará ao ator domingo, 
Fraopio Ferreira* atualmctite em nossa ca- cottft 
pitai fazendo uma temporada com a sua realixtfHQO 
Companhia de Comédias. 

Para essa prova de simpatia e apreço 
ao intérprete de comédias- brasileiras, 5 
convidados os membros as assoetaç 
tistico-culturais de nossa capüal^Kmília 
e autoridades. 

O CUé* BCarkn ife La 
Lua realitaré no próximo 
uma de suas coafUÉ1H1 Ér 

em obedldnela a série que vem 
na séde da Escola de Serviço 

Naquela reunião que vem éeapertanDio 
o mais vivo Interesse ouvlr-se-ã a palaVfa 
efeqtaentt da professora Msrifto Quem 
sob o tema "Serviço Social", às 1« horas. 

iUM 
m m — Mark 

r i f i r Ó 0 ^ ^ mártir et* defs 
sa 4* sua virgindade, 
tMÍ(> jh*tn*Í* t i Saata Ine^ 
tioit^ife-rat. nKsstt bmo 
a M à ã f r da CowaJd*, pwfto 

Ano**»* na Itali^ * 
ü d â outubro de 1890 
de pais p°br9S, po-
rem verdadeiros erfstftoB 

Im^ Oo^l » Ahwx&O 
^ t U d h D * siáa t^rr 
por dificuldades d« vida, pas 
«uu a familia G°vetti, para 
F«i*iere de Co^ca, p«>x:«no 
â* A^ban°» onde chegDu^m 
1899, aí «m 1900 f«ie*»tt o 
dtefe da funiüa. ConUv* 
6 anos de « u ^ a M a 
ria Govelto, 1e* m 
cont]x&y> e recebeu, o 
m ^ o do crisma. Em Fe* 
riere de C°"ca » a <a?ailia 
Gov«tti ieve com^ pamd^n 
te n«s trabalho» do camp ,̂ 
rocios, Uês (Hr Í**r 
lia Serenelli» danUre eles^um 
raPaz0'a — á&^^e 
dre, E3tet m breve teve sua* 
vistas vol^ad^ para a peque 
; a Miria Goyetf^ com ini«Ii 
ÇÓOÜ malevoltf^ À 5 de }u 
ího de 1902* rptap^ a i é ^ e 
« estiva s^ em ca**» 
i^t^uant^ Ofr démsk t^Üa^a. 
vam ca ŝpo, « 
mg, dela e procura pOr pala 

e c<«ao náo 
c atení^ im-
va°ça a frágil menitia 
e trava-se uma li^ta, pelo 
m«w* der minuto», en*re 
forças 4ão <*e&iguaie; 4 coi 
sa djabolicamente horrível i* 
divinamente sublime» como 
se lê no processo canonic*1. 
Na angustia do ignóbil ateti 
tfidç, o a®or dè Maria Go 1 

vettf á sua Pureza virginal 
tran^fonna-íe em herOism". 
"Não *! Não E' pecado J 

Nlo ! Não I Qip 
Atexaft^ ? ODÍaquèv^ 
para o 

«ujr «Su lofl^ta pM lórçà 
•òbrehutnAitt' Aí pM^emná 
l^a^ra. o óumotúv luxu 
r;a transformai*. ^ ^aquele 
d l s ^ i ^ ^ ^ 
guinàHo e V wtmrfo^, a-
gaita um eitfWe Mça^k -

CÜBIA DIOCESANA DE NATAL 
Retiro do Clero 

De ordem do Exmo. Sr. Bispo Diocesano, comunico ao 
Revmo. Clero que o Retiro terá início no próximo dia 10 
de julho, encerrando-se no sábado, 15. 

Devem os Reverendissimos vigários trazer os livros pa-
roquiais ainda nâo revistados, para o competente exame da 
Cúria Episcopal. Conduzirão, igualmente, estola, sobrepe-
liz e roupas de cama que faltam para completa hospeda-
gem no Seminário de São Pedro, onde se efetuará o retiro. 
Devem trazer por escrito as dificuldades e sugestões ocor-
rentes na vida paroquial para oportuna solução em bem do 
govêrno e administração das paróquias. 

Natal, 23 de junho de 1950. 
Padre Francisco das Chagas Neves Gurgel — Secretário 

do Bispado. 

Fraqueza em 
fRrfO^CntiOSOTADO 

S I L V E I R A 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Oitava do Sagrado Cofftçjo 
de Jesus 

para Homens de 
ORCüLO 
OPERÁRIO 
DE NATAL VigUia de S. João Batista 

Ouvimos na Missa de hoje 
a narração dos acontecimen- O io d e Nata , 

tos que se deram antes do ~ ... j 

Presiderjte do 

DR. HERIBERTO F, BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra o Puericultor do 'Maternidade Januario Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica Pcdíatrica Médica e Higiene Inían-

til do Prof. Ho^annah de Oliveira) 
Canaultório — Rua Ulisse* Caldas, 88-1,° andar — Form 
1902 — Doa 14 òa 17 horas Ao® sábado»; Doa 10 às 12 I c i * a S U a 

nascimento de S. João. Por 
causa das graças especiais 
que recebeu, celebra a Igre-
ja o nascimento deste San-
to, assim como o íaz com 
o de Nossa Senhora. 

AMANHA 
Natividade de S. Joio Batista 

Missa própria 
E" proprio Saftrador quem 

chama S. João,p pialor den-
tre os Que nasceram dé mu-
lher. Grande ele é pelos mi-
lagres e fato* extraordinari- 1 

os que acompanharam o seu 
nascimento. Grande por sua 
vocação de Precursor do Sal-
vador do mundo. Grande ain 
da por sua vtda e seu martí-
rio glorioso. Pela boca do 
Profeta Isaias, S. João anun-

Circulo 
convida 

1 por nosso intermédio, todos 
J os circulistas desi^ capital Fa 

ra, domingo horas se 
encontrarem na séde gocial 
daquela entfdad^ afim do 
n?atizar maia uma sessão sç. 
manai. 

Residência: Rua Mossoró» 520 — Fone 1674 

CAMPANHA EM FAVOR DAS 
FAMÍLIAS DOS PESCADORES 
DÒ "BOM FILHO" 

C°ntinua obtendo pltno 
exi^ a campanha organr/iHri 
l̂ m capital n0 s^nti;]o 
dc angaria1* donatjvos p;»ra 
as íamilUs dos pescadores 
do bM-Co ^Bom Fjlho^, desa-
parecido no mês dip maio do 
Porto djo Can t o do Mangue 
A ORDEM logo ao *aber d a 

feliz iniciativa de moradOTi 
das Hoc*8 e dos Escutei 
«íf) Ma^r, chefiadas pejo iro 
íessor Acrisio FVoirc} p i / 'i 
ÍÍCou-«e em o seu in/jiro 

; poi° a tampanha organiza 
a c(ím anuclp f:m, metivo 

L ôpcração dos C°raç0es g^-
'•ereso3. cerla d? que a î i-* 
ciaiiv3 em apreço alcançará 
0 í^ais Completo êxito, 

Até a manhã de h°ic este 
jornal já havia arrecadado 
os seguintes ; 
post0 do Engenheifus 

da Base AerpH de 
Natal 133,00 

Sátiro liese^a 50,00 

"NASCIDA PARA AMAR7' 
cir̂ e Rio Grande. 
. Não temoer õmsura,-

UVESPERA,T DE NATAL" no 
cine Rex. 

Par^ adultos. 
"ENGANO FATAL* * no tine 
São Luis. 

Filme policial de linha C°m 

direção e "caat" rmzoay^is. O 
cenário ^nbora conhecido 

ELVIRA ADELAIDE TAVARES 
DA SILVEIRA 

]J ANIVERSÁRIO 

(Introito e Epístola). Seu nas 
cimento foi motivo de gran-
de regozijo no seio da íami* 
lia e por isso também toda, 
a família cristã pede por í Fr*nde a ^ ^ o Q0 ^ ^ 
ta alegria espiritual (Ora- í dor- * ^ rt 

ção). O Evangelho nos con- j v^ i idade entrc a P°hcia oíic,íl1 

ta os acontecimentos bibli- 1 e u m particular na 
c o s d«cobrrta do autor de dois 

Alegremo-nos na festa de j as*asmios misteriosoŝ  porem 
l:ojet pois aquele que neste ! a solução aprtse«t»da além de 

^iquo tkspei i contar L-on. a , d i a n a s c e u , s e i s me8CS a n t e s ! pouca logiea é dad« de ma»ei 
do Salvador — nos prepara j ra 3 a^cinematografia e as, 
para o nosso proprio renas- i 5&z obacura, ^ Apresenta c« 
cimento, em Jesus Cristo pa-
ra uma vida nova (Postcom-
munio). 

DOMINGO 
IV DIPOIS DE 

PENTECOSTES 
Comemoração de São 

Guilherme 
Missa própria» 2.* de São 

Guilherme Abade, 3.* de Sâo 
João Batista, Credo, Prefa-
cio da Trindade. 

— S. Guilherme nasceu exibido e*te filia* * m c o 
em Verceil, na Italia. Fundou 
no Monteverf ine um Mostei-
ro de Beneditino Btemitas, 

| nas de chanftgcm, embriagues 
; e de grande violência FoW 

grafica e som bonj. 
ADULTOS. 

PARA 

Dr. Odilon Sil^ira. esposa e filhos convidam seus pa~ I Operou multo* milagres, 
rentes e amigos para assistirem k missa que, por aftna de j saQUNDA-HlftA 
11a inesquecível màe. sogra e avó ELVIRA ADELAIDE DA |Omeewaçâs ém 8*. João e 

^EIRA. mandam celebrar no próximo dia 26, segunda- | Paulo 
is 7 hpras, na Capela do Colégio Salesiano Agrade- 1 Missa própria, 2* de S&o 

ios que comparecerem a este ato de piedade cristã. J Joào Batista. 

— "A QUEDA DA BASTI 
LHA1' no cine Sâo Pedro. 

Para adultos. 
•TORTURA DE UM DESEJO'' 
no ciro Rex e São Luis. 

Amanha simultan«^merUe 
no Re* c no São Luis será 

"Tor 
tura de um desçjo". — Se, 
Burdo o critico do Deporta 
mrnto Nacional de Cinema t 

Perante numeroso e seleto 
auditório, como nos dirt a** 
teriores, pror<uncio 1 ante 

tem a ultima da serie de eoa 
que vinha realizando 

o sr. Bispo de Mossoró, Dom 
João Batista Pgrtocarrero C03 
ta. Não resta duvidas, foi uin 
triuqfo da* intéligencia a «u 
Espiritualidade. 

Sob o lema "A M e n t e m 
da Igteia" S. Elitcia. 

vinha mantendo ínalteravcl a 

atenção de uma assist*nci* 
em grande parte não muito 
afeita a aswnio» desa» r.ir. 
ture^a. Com uma apar*ncn 
de de^prete^ei^sA conversa al 
tos caminhos da essência dó 

; Catolicismo eram percorridos. 
O assunto final foi osf Sdcra. 
mentes 9 calorosa salva de 
palmas; bem demonstrou o agra 
do de todos- Natal eta&va re 
pxesentada pelo que tinha de 
melho rem sua intelectualidü 
de-

No andar terreo da Divina 

Provid^içia houve confiMõe*» 
em preparação é Páscoa dos 
Homenv de es tudo 3 também 
iriciativa dos HÒmens de Ação 
Catolic** 

PASCOÀ DOS HOMENS 
DE ESTUDO 
Celebrada por S. Excia. a 

Bispo de Mossoró, foi lavada a 
efeito ontem, n a Is a do 
Rosário, á» 6 e 30 hora* P&sf 
cos dos Homens de et^udo 

A festa do Coração Eucans 
tico que hoje nos apresenta -
Liturgia da Igreia ^^^ 
colhidá pois sem o Coi*£â 
de Deus nada pode * inteligen 
cia humana. 

Ô. Excia «atava acoiit&do 
por clérigos de noasa Diocese 
tendo fido ajudado noa comu 
nhòes pelo Capelão da Igr*i*. 
Na mesm^ ocasião fazia a Co 
munháo pascoal os alunos do 
Ginásio Sete de Setembro. 

pelipulfi tem ótimo ritmo e 
oogftew e tmontegem admira. 

veia, A fotografia de Marins 
Bodán̂ ^ lindíssima e o acgm 
pensamento musicai sempi-e 
de bòm gosto. O "cenário" 

se. ngo faz sc»i° dizer com 
« M Apu 

n M M teoaMente Maria 
OèV^i p^eura cuidadosa-

«fefender o seu pudor, 
ccbrindo*8e, envolvendo se 

Ç pedindo auxilio 
as f&çbt, • " M e u 

Dniff ! Meu ^ ! Eu mpr 
r o ! . . . Eu m©rro ! . . . Ma-
m i e ' í . . . PrMrada n o chão* 
com iiítestino» 'ora, ainda 
conaettLiiu Jfcvantar-se, porem 
o assassino qu« a julgava 
raorta, de u^, salto cai-Jhe 
novamente em crma, afiaria 
pefo peseoço e vibra-lhe ° u 

golpe» nas coírtas através 
sando de lado a jado o toraot. 
K<>: dia seguinte 6 de julho, 
agravando-se o ®eu catado* 
«Cd 

pr̂ paradri pára rfjctber 
o Sagrado Viaticof e antes ° 
ArcipesU pergunt°u-?Ji« 

.Maria - ^ 
- a^ora par» receber ? 

ela» <4s;m aquele Jesua que 
dentro de p<>uc0 vou a ver \ 
Perguntou o i lra vez^ — M * 
ria, perdoas de corasà0 ao 
assassino ! respondeu — 
sim, que Ike perdôo, N& ceu 
h e i de pedir pelo «eu arre 
pendimentç. Tamtatn ©u 
quero coièjgbf' nç parais^ . 
A's 15 .45 de 6 de julho, Ma 
ria Govettj terminava 0 »m 
celvari0 e recebia o os^ulo 
de Cristo. Na festa do P r e 
c:°sissimo Sangue caniava a 

j Igreja ~ '^Porque é que 0 5 

teu* yestidos estão üutos d« 
sangue ? " A sdnelkança da 
Virgeo» romana • mártir — 
Santa Ine2 — também de d 0 

ze anos> permaneceu virgem 
e colheu a palma de mártir, 
Sto . T°ma2 djsse: "Mártir1', 
nào é só o que sofre a m°rte 
por nâo renegar a fé, roa5» 

Nctuno, na 
mai* ter 

dav « 1 d» )ual|0 de lfl38# 11 
«M Pio lp* a o 

bmWioMü, Mn4o be 
aiiüea^ eea 1M8» Papa 

A» rtUàvra» d» 
tf* G*>Vt«tL pruxim» « tout 
ti, « raspelti do aeu algoz, 
se exprimira*. Du^anta 

28 anpg de car^a* *ev« 
a iraç̂ ft aíwpaodÉwaÉe 
e ela djige que a- pena e a 
dor do geu crime lhe to0** 
ram nalma, por efeito de um 
«onfeo, e» que fiie vmmxv 
ficontrar->e num jtntíim ra 
pleto de flore» e firi®» e qu-
a- bttmvenUtrtfdft O^veUi 
c°likesdo lirio» Iho» dava» 
«tittrto oo* WnaH imto 

tawià— *Tòma'r. Hb)e se 
e»c«wrt ele n«m Mvento 
na Itália e {oi a prin êira 
teŝ êtnuxiha do proccs®<> de 
beattíjicasão, 

A OHDEM 
P r a ç a 0 / 8 G 

CFADA LKITOH DE 4ÍA 
OJTÀBM" SER UM 
P A Õ PÁGMÒTÍFTA DO 
JORNAI,, SEGURO QUE 
PODJFE DÉTXAR SEMSUS-

N Â S M O S Ü E SEUS 
OFEREÇA UM 

AO ffEU 
AMIGO» 1 
O CONHEÇA' 
RES5E POR 
RA. 

QUE in ^ 
SE INTE-

LEITU-

fà Itr oi 

ombora relatando o aedlsmo úQ j temern * aponta 
orofeseor de latim e m ginasio j P a r a e v i r w 0 pecado, 
d^ p e ^ n a cidade, nmica t ore j ° s °SSüS CeSt» humil<ie c 

senta passagens chocantes.' A 
con^equerte reação dos ado 
leeeente$, seus alunos, é da 

com violencia} mas sempre 
tU<iò- se' passa com discreta 

«•np^cidade. Apenas durau 
te D delírio do moço que in, 
« « t i a 0 priftetpal personagens 
d » dçama^ apareçam algut * 
motlvoa de expreasionúmo c 
ângulos esquisii^a. 

Espetáculo sugestivo em 
que a utilização de símbolos e 
de prolongados süeacio sugere 
nova» Wtuaçõe^ Un<>rehtf pre 
jucBcando por isso o publico 
cesprevinido e &"endo particu 
larmente nocivo a adolescen. 
te. 

heróica filha do campo ne 
pousam desde 1929 em u™ 
rnausol-u d^ mármore, no 
santuario de N. S. das G^a 

ÍRfea 
ADVOGADO 

\v. rioriano Ptltvto, ti!2 
Fones: 1900 — 1 

O JORNALISMO T 
U M D O S PODERES D O 
REGIME DEMOCRÁTI-
C O . — Bowla» . 

GRAÇAS 
Blisa Rodrigues agradece a 

S, Judas Tadeü e Nossa Se. 
nhora da Apresentação uma 
graça alcançada. 

1 — A beltra é a pr< 
edade que possuem os 
de ciec£tar a noas» comp^ 
cencia. Para ÍSSQ U ^ e 
nossas faculdade* r< 
na harmonia do belo» dun« 
nasce o contentamento^ qui 

alegra intimo. 
2 — Gòst® art!stico, eis 

uma cozinha q u e muita geÁ 
te .modernamente quer enten 
der, com l®iv0s de sabedo 
ria. Querem que seja a Ax 
tç tĵ do aquilo que ex^ta, 
cmerva, mesmo fora das leis 
eternas da Moral. O o^sce 
"o. 0 -moral não pOde nu^ca 
ser objeto <t?,arte, nem per 
cabido pelo verdadeiro sçn 
so esteÜc0 que ama a bele. 
za. 

» 
[ 3 — Teoria da em 
1 síntese: Idei<í, Meio e Rela 
j ção. A Artí expressa na 
j beleza da forma a idéia s u , 
I perior, imprensa pelas mãos 
I artistas, existindo a relação 
| entre a i^eia e o meio» coflio 
sendo a harmon^ da beleza. 
Pe. EMERSON NEGREIBOS 

De cotação agradeço a N. ; 

S. da? Graça?, mais um gran 1 

dc favor obtido por intermédio j 
da Sua Novena, conj promessa j PSICOLOGTCA. — JOHN WÂ-
de publicação, j NAMAKEJR. 

Uma Filha de Maria • 

O MAIS TÍMIDO K HVMILOL 
UOMEM DE NEOOCIO0 GA-
NTIARA* AUDAC1A A' MEDIDA 
QUA FOR VENDO O seu NO-
MK, AHtnrCIADO, R/ UM 
NOMÉNO rATAL IME OftDRM 

focalíz neete filme um cay> 
de perversão sexual de Ps»o 
logia da adolescência, t e n ^ 
do sutilmente, justificar « f* 
imoraiv. Moralmente a 
ia obriga, por ifeo, s fr«visu 

V o c ê sabia £ 
CIDADAO DO RIO O. DO 

Cumpra ú dettr de h < m m 
qua presa o seu Brasil alu-
c M s o Binlhn d» O 
s o . . . E daprtls, «lsll#i 

posição da b n o 

GWMaCWDO 8MUUVA 

Pmça Attysrto g t m » 107 
Foti.it 2003 

fkio dl 
voHosa wopüBçèo da 

Teatro da Ação Catoües tra mas resUk^ei, se^do mevino 
ia.se de espetáculo morslmê  

ta degaconaelhavel. Trans 
crevemos a aeguir a relerida 
«prcdiçAo. E* pena que o ee 
nerio de Iftjmar Bergman 

Md«aaconaelhavel" pera quíi1 | 
quer publico*'. A dire^èo ^ M&qjtm da. 
sueco AJf Sioberf 4 ièoaic* 
mente not4"** e O " a n " ho 
mofeneo, é execelente. A !0UM1U|CUU)0 SAEAJVA 

A ytMu do m» O / d o Hor 
* mm K r t n do 

di 
d« 

J p t t G U A J S 3 
or/A/AAf <os 
C0tfTUVgAtT£S COM* 
T/ramM OAA S0' /t 
04F0 r&rtr** 
MA' MiCHÕGS 0E 

&UMJ0O A 
C&OS ZA T&RÇ& 

em* mo 
C c ^ e / o s o M t 

RWT COMO X* 
ttr&wres marres 
to 7&e&4 p&íhf*t 

t f t & a A J T G S c o 

XTTOS 
P K o o u e e i 
UM S / á 

f o l a 

j PjSGJNR NflNCHRDIl 11 HUTlLBDO j _ 
'•Ai * . é ̂  ' M' A '- \ 'IÉÍ|- I II T Ĵ FL,' MFUTH 

ÍJHBAÜA1 



u v f f l 

da Invasão foi doeíarada a àtumi 

4opas4a ONU—JMatórfo 
" & 

S t u u B ^ i r t f l M tó Marlaka doa Ei-
tadcp Unidos, segundo se 
anunciou boje nesta capi-

t a s 

. M A H M A , AT - 8*!»s«» 
• JpMfck* das FtfJptass 

nal de contas, uma guerra 
entre a Coréia Meridional e 
fc ÜOftia 4 o NM* , . , 

M t M a M a ex* 

táaetMlo ^ A i M i - , 
quatai h<*a* * a 

n ç o a t a i m p r m 
. _ qo* ** WWmmm 

da de m u m íut t#rrtl<*tad* «aloeario ao lado doa M a -

to 
Oofreia litrifllawal 

- A «ganela 
informações 
Ufcttad tia. Praça da « m te-

>rme procedente de fietil 
anunciando tjue os comunis* 
tos coreanos somente anun-
fetaram $ dael|*ra$Ã* o&cl*} 
tie gueixa nou* harae 
de tawjfr a Oor*là Mtexidío* 
H . . ' . ' ; 

RIO, 26 — A United Press 
Transmitindo despacho de 
Seul anunciam que as forra? 

Ôorelt^ârf 

e * d w l * r * ç 6 e r a imp 

d«a ttetdos, ao caso da üw 
Vasào da Ooreia Meridional 

axufamar amoa t«r* 
«vim «uatrn. Mundial 

Ã»/* % X ^ V» 
Aiaentada dettnitlrattian- cantando o« informei trans-

te a «uttdatura tio ir/ Dik* raítidtw a repartttcm que 
Rosado» entraram os parti» jamais Moesoró («Wnclài* 

f i atoou* a * Ime-jrmintto tAo importante. F|-
diata movimentação, inau- laram liiramtr LI ajmitlo U 
guisando aaafei * çscmomha M t o l o Mota *fefeo 0epu-
elrttüU. o yrtatteftro aamfolo fldo tomé Arnau*; JetmUdo 
reaflünrae Moewrú. por J®Iv4a *edrom, ean «idatp a 

drçnitado 
io Negocio, dn . José 

Rocha e Mtfltes Jter-
ides* vários outra ora* 

Encerrando o comido 
Br, Dtat-se}>t Rosado prã-

udou seu primeiro dlscur* 
de candidato. 

E«tá em Maeaú, arü-
jndo foi^as eleitorais, o« 

govfnador José Varela, a* 
íhado de varioi ami-

dos,. «Soubemos Que viaja-* 
iam «ara. aquela cidade^ 
vindowe Mossoró, os srs. 

cidade, 4 aoi-
te» da «caravana que o foi] 
deixar.. . 

Viajando de avtao até Açú! 
onde M receWdopor nume-
rosos oorretiftenarios, o sr. 
Di*aqpt Bnado e aua camM-
vavtajaram de automóvel #a 
ra Mossoté, a onde ^O^efa-
ram*sprfeueira* horas da 
noite, O twtairio teve 
ear na praça Vigário Anto*; 
nio Joanuim e te?e eompa-: 
recimento numeroso. :.cres-

' v ''/.V 
briel Varela, Antomto Már-
tina;é' «Bp«tBdo WUter Van-
derW. Aifurdo lentes I?em 
autorteéáa é objattvo des-
se «neootro seria eatudar a 
formula de substituição da 
candktabira Manoel Varela» 
cm vista do lançamento da 
candidatos* 4a Opcotç&o. 

— MmiYÊtmvj que o Dire-
torlo Municipal da UBN em 
Apodi Üliou^se 'o^4vamen* 
te ao Partido Republicano e 
nesse sentido teria sido en» 
caminhada ao deputado Jo-
^é Angustò cn^rwicaçáo ofi-
cial assinada veies srs. João 
de Deus Pintüw Raimundo 
Qurgel da Nobrega» Rdmllsoiu 
JSàmm de Morais, Francisco 
Arn^do fieserra, e ainda pe-
le* vereadores. José Albino 
Gurgel, Gioero Monteiro Ca-

valcanti e Agostbúio Sancho 
de oliveira, 

— Regressou de 8ão To-
mé o deputado Alubsio Al-
ves, que ali fora rever seus 
cjrreliglonartos. 
— A aliança do Partido Social 
Democrático, Partido social 
P? ogreasita e Partido Rrpu-
blieano será registrada no 
Tribunal Regional fleitorai 
sob a legenda .'Aliança De-
mocrática'.. 

— A Comisão Executiva do 
Partido Social Democrático, 
em data de 24 do corrente, 
distribuiu a seguinte nota 
oficiai: "A Comisião Execu-
tiva do Partido Social Demo-
crático reuniu-se ontem à 
noite e hoje pela manhã na 
residência do deputado. Anto-
nio Soares. Estiveram pre-

Dean 

comunlstas/da 
Norte que, inva 
reia^Rerld 
de tanks 
armamen1 

emüdos 
ultima 

A 

n e o Secretário 

Co-
Utilizam 

de outros 
apre-

aovietloos na 

a mesma agen-
(comunistas co-

taníbem 
desembarques entre 
unir e Ponang. 
99 — Todas as for-

• ar d*.R$pubÜ-
da^ Coréia 

ae jo^ofido aos kiva#o-

a^ercoatidas esta 
Guerrilheiros corq£# 
^lam os invasores. 

Í ^ Õ M i f Q T G ^ , 26 — O 
ra^arip de Estado, Dean 

[Acheson, anuncia que invo-
cai p funcionamento do me-

fçanismp da paz das Nações 
Unidas para por fim á guer-
ra lia Coréia e castigar os 
culpados da insólita agres-
sao eoínunlsta. 

LAItS, 8UCÊÍ3S, 2« — A-
tendendo á solicitação dos 
Estados Unidos, o Conselho 
de Segurança das Nações U-
nldbs fte reunirá hòje para 
áetsater a guerra na Coréia. 

UUCS I3UC8SS, 26 — Os 
Cstadqft Unidos apresenta-
ram vçn relatório em que 
deiá^iim uiaramente a in-
sólita agressão comunista 
contra o Pacifico e Democra-
tio? Estado da Coréia Me-
rkttonai. 

LAKÈ SUCESS, — Ain-
da nio ha o- menor indicio 
de que os delegados da Rús-
sia. . comparecerao á sessão 
extraordinária do Conselho 
de S^urança. A reunião^|e-
rá preiidida por Sir Bene-
gal Rau, da índia. 

SEUL. (CORÉIA DO SUL) 
26 — Informa-se que as tro-
pas comunistas invasoras 
ocuparam Kaesong, impor-
tante cidade da fronteira 
entre as duas Coréias. 

WASHINGTON, 26 - Se-
teeenUçs mulheres e crian-
ças norte americanas vão 
ser avatuada* da Coréia Me-
ridional, sob a proteção de 
aviões de caça e vasos de 

Òetesa Nacional dos JSstados 
Unidos, lauta Johnson rece-
beram o presidente TTttman 
na sua chegada» por via aérea 
procedente de Kansas City, 
não tendo feito nenhuma de-
claração. Entretanto sabe-se' 
qfue os três estadistas confe-
renciarão ainda hoje sôbre os 
acontecrttnentos na Coréia. 

Mfiifrtí ARMAMXN^TOS 

1XJQUIO, 26 — Pontes fide-
d l g i p informam nesta £?>pi-
tai 
^finistro da ttoréia em To-
etnia» rnmiiàa^é^mkm 
aviões de caça e outras ar-
in&s em some do governo de 
SyinFTnar» Bhee. 

V.IFTZCIKL ESTABILIZADA 
SEUL vô — Tôda a frente 

de batalha parece estabiliza-
da lias proximidades do pa-
raleiQ 36. O.ponto de pene-
tração mais avançado esta-
ria ao Norte de Uijogk, 32 
Qvilômetros ao norte de Seul. 

GRAÇAS AS 
RIBANCEIRAS DO RIO 

• SEUL, 26 — O avanço na 
região de Seul foi detido gra-
ças às ribanceiras de um Rio 
qu«j torna praticamente im-
possível o avanço do exército 
blindado, 

TERIAM CONTRA -
ATACADO COM ÊXITO 
SEUL, 26 -- Segundo infor-

mações chegadas da frente 
de comftaé? nâo confirmadas, 
cs sulistas teriam contra-ata-
cado com êxito em diversos 
pontos. Por outro lado, de 
acôrdo com certos rumores os 
nortistas teriam ocupado 
quasi tôda ilha de Ongjín. 

t o i s t o A p r e s m a g u e o a v a n ç o n a 

COMU199CAÇA0 
« * F p » W C A 
INMQÇRATICA 

, PARIS, 26 ^ "O Exércl^ 
Nacional de fantoches ^a 
Coréia do Sul íeeencadciá-
ram um ataque de surpresa 
ao longo do paralelo 38 con-
tra a Coréa do Norte", de-
clara um comunicado puhn 
oado ontem pela manhã pe-
lo Ministério do Exterior d? 
Mepéàliea Democrãtica cU 
Coréia dotlorte e epvia 

SEUL, 26 -— As nfftiflia? 
procedentea da tarfão mtk» 

se vem. desencadeando .m 
guerra entre oereanes» aão as 
mais contraditórias. Entre-
tanto, sabe-ae que vários ata-
que* <ft>* invaseres for»» re-
pelidos a uns 3Z quilometros 
de distancia desta captjtal 

SEUL, 26 — Granadas, cm-
nhi Ls pesados e tanques de 
vários tipos estão, sendo uti-
lizados pelos invasores, mo 
sentido de ?e apoderarem de 
tòési Coréia Meridional, pois 

P r o p r i e d a d e d o r e n t r < > ^ I m S . A * 
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sentes todos ob seub membros, 
repreaentando-ae o vice-Oo-
vernadar Tomaz Salustlno 
pelo deputado Antonio Soa-
res, o deputado Dioelecio 
Duarte pelo sr, Manoel Our-
gel e o Mons. Valfredo Our-
gel pelo sr. Ubaldo Beae*ra. 

A Comissão Executiva» em 
vista dos justos motivos ale* 
gados pelo Presidente Teodo-
rico Bezerra, em oficio de 14 
do corrente» atendeu ao seu 
pedido de licenciamento da 
Presidência. O deputado An-
tonio Soares ássuntiu o exer-
cido do cargo de Presidente 
do PSD. 

Foram escolhidas as datas 
de 29 e 30 de Julho próximo 
para a convenção Estadual 
do Partido e resolvido, una-
nimemente, indicar à Con-
venção as candidaturas do 
sr. Jeronimo Dix^sept Rosa-
do Mala ao cargo de Gover-
nador do Estado no pleito de 
3 de outubro e do dr. Silvio 
Pedroza para o cargo de vi 
ce~governador. 

Recomendou-se ao eleito-
rado a candidatura à depu-
tação federal do Presidente 

. 1 1 1 'I I É 

fUgreMou ao 
Rio o Senador 
G m o t g i u o 
Avolino 

Após alfuna diaa de per* 
manência nesta capital re-
graosou ontem ao Rio de Ja* 
neirof o senador Qeorftao 
Avelino» primeiro Secretario 
do Senado, e representante 
do Rio. Grande do, Norte na 
alta easa do Congresso. 

O ilustre viajante foi pas-
sageiro de um avião da Brl« 
tsh e possivelmente dentro da 
dez dias estará de volta ao 
nosso Estado. 

m 
xeodorico Befarra, m m 4nd^-
o a a o s diratórte mutitü* 
pais para que o seu nome se-
ja sufragado tm tôda a uir* 
cunscrlQ&o eleitoral -

Por iníringitocia a disposi-
tivo estatutário foram desli-
gados do Partido oa ssguin-
tes membros oue pertenciam, 
à Comissão Executiva: Go-
vernador José Augusto varp-
la, deputados Manoel 
la |1| A l M m u p » Ai 

de 4 # * i d % V 
ita c m 

IMogio dè Andrade e ar, 
Aguinaldo Barbalho Simq-
nettf . 

da Folitica 
r e u m â o p r e p o x u i u x idá c o n v e n -

a candidatura ÇCtQ a o P R 
db Pràdo Kelly para governador do Rio 

j FORA E ACIMA DA POLÍTICA PAKTIDARIA 
| E' O LEMA DA AÇÃO CATÓLICA, ASSIM COMO 

DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER UMA 
ORIENTAÇÃO SEGURA NESTA MATÉRIA, LEIA 

j SEMPRE O JORNAL CATOLICO. 

EM VISITA "A ORDEM" 
O PREFEITO DE MOSSORO' 
Antos de regressar a Mos- : operoso Prefeito daquela im-

«oró, o sr, Dix-sept ^Rosado, 'portante Cidade, noa deu o 
'prazer de sua visita. 

Em cordial palestra, 0(1 

que aqui trabalham aborda-
ram o Prefeito Dix-sept s4-
fcre a sua administração em 
Mossoró, não sendo também 
estranho o assunto de sua 
candidatura ao Governo do 
Estado. 

RIO, 26 — ( ABAPRESS) — 
Realizou-se ontem na reslden 
cia do sr. Artur Bernardes 
mais uma reunião preparató-
ria para a convenção do PU 
que terá lugar a 7 de julho 
proximo. A reunião compare-
ceram exclusivamente os re-
presentantes dos diretorios 
municipais do partido em 
Minas e representantes em diversas J rçgiões estão • , J J f J J 

surgindo pontas de lança do; d e r a l e Estadual do PR ml- usando da palavra disse c 
comunistas invasores neiro e membros da direção ; certa altura de sua oraçi 

da secçâo mineira achando-
26 A despeito do s e desta forma presentes cer 

apêlo da ONU no sentido de , ca de quarenta membros per-
que seja imediatamente ces-
sada a luta, prosseguem fe-
rozmente combates entre co-
reanos democratas e comu-
nistas. 

SEUL, 20 — Notícias che-
gadas de front anunciam 
que violentas batalhas estão 
em curso no paralelo 3S em 
direção desta capital. 

Doação do Governo Suiço à Esco-
la de Medicina de Santiago 

tencentes a secvào mineira. 

SANTIAGO DO CHILE, 9tf 
(SERVIÇO RE:> — O Encar-
regado dos negocios da Sui-
ça em nome do seu Gover-
no entregará amanhã um 
donativo de livros científi-
cos e instrumentos cirúr-
gicos, além de outros mate-

-UL u. !.. 

riais destinados á Escola de 
Medicina desta Capital. 

Como é do conhecimento 
publico a referida Escola f i -
cara destruída em conse-
qüência de violento incên-
dio, e3tando bem adeanta-
dos os trabalhos do novo 
edifício. 

A reunião teve inicio ás 15 
horas prolongando-se até ás 
21 durante cerca de 6 horas 
em que foram debatidos a 
situação do partido em face 
do problema sucessorio sen-
do a mesma revertida em 
carater absolutamente secre-
to. 

Finda a reunião Artur 
Bernardes foi abordado pela 
reportagem a qual fez ver a 
impossibilidade de fazer qual 

jquer declaração visto tratar-
j»e de uma reunião secreta 
nada podendo transpirar do 

! assunto debatido salientan-
do que- na reunião que ha-
via side pecialmente estu-
dado o ponto de vista do 
PR/ sobre os temas politico 

HOMOLOGADA A 
CANDIDATURA 
PRADO KELLY 
RIOf 26 — (ASAPRESSi — 

Realizou-se a convenção do 
UDN secção do estado do Rio 
sendo homologada a candi-
datura do sr. Prado Kelly pa-
ra governador do Estado. 
Na sessão de encerramento 

fe - ; compareceu o Brigadeiro que 
e em 
ação 

"seja pois neste ambiente 
que eu ^firme limiar minria 
nova peregrinação a propo-
sito Jrremovivel de con-
tinuar na batalha apenas 
interrompida. Continuarei e 
vou conunuar inspirando 
confiança nos homens que 
tenho fé e que nâo merecem 
temor. Venham de onde vie-
rem os prenuncios de nossa 
rota foi traçado e estamos 
em marcha e haveremos de 
chocar até onde os destinos 
nos manda, chegaremos'4. 
OI TRÁS DA POLÍTICA 

NACIONAL 
POETO ALEGRE, 26 — 

IA8APRESS • — Na sessão da 

nanimidade a renuncia apre-
sentada pelos deputados Gli-
cerío Alves e Francisco Bro-
chado ambos simpatizantes 
da chamada ala dissidente 
do PSD chefiada pelo senhor 
João Neves e Batista Luzar-

dencia do 6r. Nereu Ramos 
a Convenção Regional do P. 
S. D. comparecendo cerca de 
cincoenta, comvencionais re-
presentantes de todo o Esta-
do sendo escolhido como can 
didato a governador do PSD 
o sr. Vgo Deeck. Serão tam-
bém escolhido bs candiJatos 
nos demais pestos cloUvos 

— esperando-se que seja o st. 

do. 
ESTIVERAM REUNIDOS 

EM FLORI ANOPOLIS 
FLORIANOPOLIS, 1G 

(ASAPRESSi — Reuniu-se . Ncreu Ramos escolhido ^omo 
nesta cupital sobre u presi- | senador da republica. 

P E R E G R I N A Ç Ã O DO 
A N O S A N T O 

Iniciativa das Faculdades Católi-
cas do Rio de Janeiro 

A ORDEM 
Preço - - ftSO 

DIA LITURGICO 
Sfi. JOÃO K PAULO 

Irmãos pelo sangue (Alé-
leuia), negando-se a servir 
a Juliano, apostolo ganha-
ram no mesmo dia a coroa 
üo martírio. Seus nomes es-
tão no Canon da Missa e na 
Ladainha de Todos os San-
tos, sinal da antigüidade tio 
sua veneração, 

AMANHA 
DURANTE A OITAVA DE 
SAO JOÃO BATISTA > 
Missa da festa, 2.* Con-

cede, 3.ft pela Igreja ou pe-
lo Papa, Prefacio Comum. 

DURANTE O CENSO, O 
, BRASIL PRECISA DA COO» 

TRANSITARA' HOIE POR NATAL MELLE. MARSAUD, P ^ Ç A O M T O D O s S 
DIRETORA DO INSTITUTO SOCIAL DO MO DE JANEIRO 

Mais um grupo de peregri- i Portugal, visitando vários 
nes parte do Brasil, a- f im-de ' Santuários, como Fátima, 
participar das solenes o to- ;Lour<ies, etc. i 
cantcs comemorações do Ano .Dentre as pessoas ilustres, 

dessa comitiva, 
Mele. Ger^ 

SEUS FILHOS' 

Santo, a que o inundo cato- 1 integrantes 
lico está assistindo em Ho-,sabemos viajar 
ma. maine Marsaud, Assistente 

NO MUDO 
DA R. C. - — -

do momento. Acrescentos que vencionais dos 115 que 
a reunião dé ontem seguíri- taram sendo os quatro outros 

convenção estadual do PSD ,Na noite de hoje, transitarão tSocial, diretora do Instituto 
Social do Rio do Janeiro c 
nomf- bastante conhecido cr.-
tre nós e no Brasil inteno 
pelos relavantes scrvict.s 
prestados em nossa pátria \ 
nobre causa do Serviço So-
cial, De Natal, incorpara: -

em que realizou-se a esco- Por Natal, em avião da "Ali-
Iha do í andidalo a governa- Ulia". mais de 30 pessoas 
dor do Estado na qual foi inscritas para essa viagem 
suíraç&clo o nome do senhor 'organizada nelas Faculdades 
Cüon Rosas por 101 c o n - , Católicas do Rio de Janeiro 

e quxr aiem da Itália, iráo a 
França, Suiça, Espanha o 

ALEMANHA 
U A U f Z r » — Wimelm Scli-

roeder, de 60 anos. ex-em-
pregado 4o« ferrocarris ale-
mães, foi ordenado «acerdo-
u? pelo bttpo de Main* D 
Antor ftiebxv oferte*» »u* i * 
qnim m *** pcmmàa naiaJ 
de SteioMoA nâ M«co«* 

PALUTDÍA 
AMMAIf, n U Com a * e o -

la para refVÊfMo* inaugura-
da tfo à* «arto, «>-
bem a (rtneo m ccntfOi d® 

pete OéttilWiü Pontiftcm de 
Auxüios à PaleftUna e a 1500 
as crianças vitimas da guer-
ra acolhidas neles. 

I 
NOVA ZELANBIA 
AUCKLAND, 26, — A M l ^ 

construtores fugiram em 
conseqüência do oorflito en-
tre índia e Paquistão. 
i 

IRLANDA 
DUBLIN, 26 — Quando O 

presidente da Irianda flean 
são daa IrmjU Médicas com iT. O' Kelly for a Roma em 
fléde aQul flpuxieiou a abertu- peregrinação em fkM de 
ra de outro de seus hospitais, 
o da Sagrada Família» no 
Paquistão, aom capacidade 
para 350 pacientes, cujo edi-
fício acabou de construir 8o-

.ino suitanladoa no JMIfto wr Marta Atoa depois que os 

tt »Tl.RS 

maio, levará consigo como 
presente ao 8to. PadreF um 
cálice de ouro c sua pater-
na, feitos à Imagem do oáll-
cc de Burgos tortatio em 
1*40, de origem celta. 

am algumas outra* de ou- 1 volos dados a Clovis Pes-
tros setores dos parh.los an- |tana ex-ministro da^Viação. 
tes da convenção. (A convenção regeitoü por u-

R e l a m p a ç f o 
1 — Há. na Paraiba, 61.109 

propriedades, ocupando 
2. 876. 325 hectares. 

2 — Realizar-se-á novo 
pleito sindical, no Rio e em 
Porto Alegre, para a escolha 
dos diretores do Sindicato dos 
Empregados no Comércio, 
uma vea que o primeiro pleito 
n&o conseguiu o coeficiente 
exigido por lei. 

3 — Segundo as últimas 

atingiu a cifra de 28.000 vo-
tos, esperando-se que vá ca-
da vez mais aumentando. 

4 — Caso seja aprovado um 

se-ào a êsae grupo de pere-
grinos as senhorinhas Marlu-
ce Fiúza e Thereza Souto Pll-
gueira, elementos da Juven-
tude Feminina Católica e a 
Assistente Social Isis Ribeiro. 

uma comissão de Assisten-
tes Sociais e alunos da nos-
sa Escola de Serviço Social 
cumprimentará em Parna-
mírim a Melle. Marsaud, 
vando-lhe e aos companhei-
ros de viagem os votos de fe-
licidades. 

J^r 

o QUE OCORREU 
Noticiário da 

NO U A $ L 
Asa 

NAUFRAGOU O 
IATE "CARVALHO" 
KIO. 26 — O ministro da 

Marinha informa que nau-
decreto que a Comissão dejftasou na altura de Itaque-
Justiça da Câmara enviou à 
Mesa, a Paraíba irá ter 11 
deputados federais. 

5 — Tódai as pensões e 
aponsentadorias pagas pelos 
imUtutos e Caixas foram 
aumentadas, em virtude de 

informae^aa. o colégio eleito- raeenta df«reto do PreeWtfiji-
rm) de CaMplna Grande Já • te da República., 

í,ia4 Bahia, o iate a motor 
"Carvnlh^'4. O barco estava 
de vto.pom desta capital para 
llheM'*, nào havendo vitimas. 

CONCUBSO OMOINAL 
MAÒEIO'. 26 — O discurso i 

proferido na Assembléia, de- j 
poU. de ter declarado que a j 
«Megada regional do lAPC f 
transformou*^ cm uui vef-Ir.ovêmo do E.sLado do Rio tr-

' i ideiro comitê eleitoral, o do-
p tUTsC Joaquim t#áo, denun-
iii n r. realização de um con-
( ..síj sem ronhccimento do 
1 ublieo. Salientou que a con-
die io fundamental para a 
inscrição do candidato é a 
n p i o m t a r ã o do cartão t:o 
governador ou dos seus auxi-
üares. 

MODIFICADO O 
SECRETARIADO 
DO RIO 
RIO, 26 lAsapress» o 

modificado todo o 
itariado. Para vttbi-
direu doa auxllla-

rno foram nomaa-
[ecretArlo do govér* 

ulo Oama para a 
de Segurança • 
itana Cardittio Fi-

taria da Edu-* 
e Cut^ra e o ar. Rocfta 

Vemedo que responderá ttm-
L, nupela secretaria de Balde 
c Assistência e para Prefefr* 
de NHerol o sr. Alberto * 

- a 

iíHBAÜfl MUTILADO ? 

lllü ÜÉiiAÉrfllfí álílBlll "iil — Él '' •li*'- •. >i 
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SOCIEDADE 
O F D W A M D f T O UNIVERSAL 

^lAlfier u t f f O conantamo llflliík», 
• mo só &a ordem prtttoi, Iminente perip 

çlo .ou, pelo mau—, nnti jMo ponto do apoio para 
osseips ajNÜUM definitivos. — O. AVELAR BRANDÃO* 

ORIENTANDO 

A Higiene Mental não consiste simplesmente em 
"> tWi i í r as doenças do cérebro ou da rasio. Seu cam-

po de ação é > e m wiit vasto — ela ensina como for-
mar ou coiÉÉtâr u n cqpfiito forte e sadio. — Prati-
que os preceitos da Higiene Mental, para ter o espí-
rito forte e sadio. — (SNES). 

' • $ # 
FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras 
Rejreria Leandro de Fraa 

m 

cjn nMjQsna om 
d f e t t i » b r o u t t d o a ç i é o r / o ugxço 
tanto foi, atm dúvida, o quekmçou o qrt. 8.* do 
dvcrutO"Wi ti• 9,817 do W d f r n f c n N i do 1 W M * * 
sou f único. Melhor do quo um roçimo, valo po-
nhectr o sou próprio trato: ' ' " > 

"Art. — Flocan os produtora d# açúqpr do 
usina abrigado» a apuãetr *m btoèt ídod#i*ui 
trabalhadores Industriais o agrícolas o om sor 
vlços do assistência mécüco-foinae&utiça o so-
cial, organizados individualmente ou polo» as-
sociações de classes, importância mínima cor-
respondente a CS$ 2,00 (dois cruzeiros) por saco 
de açúcar, cabendo ao Instituto do Açúoar e do 
Álcool fiscalizar a 

sua aplicação. 
Parágrafo único — A falta de observância do 
disposto neste artigo sujeita o infrator ao pa-
gamento em dobro da importância que tiver 

. deixado de aplicar com ó fim previsto neste 
artigo, recolhendp-se o produto <fc multa ao. 
fundo de assistência social criado pela Reso-
lução n. 58|43, do Instituto do Açúcar «e do Ál-
cool" . 
No ano seguinte a Resolução n. 142)47, de 24 

d© julho de 1947, da Comissão Executiva do Insti-
tuto referido ("Brasil Açucareiro" f de agosto 

1947), 
veio regular a aplicação do disposto naquele artigo 
oitavo. Segundo o art. 1 ° da mencionada Resolu-
ção, foi acrescentada à assistência médico-farmd-
cêutica e social, ainda a assistência odontológigd/ 
aliás muitq justa. 

Definiu, também, a citada Resolução, o qtie en»-

. f S À ^ n T ^ n S r 
por "Wviooe de, assistâqd« «ootoT, 

do üüfcsWili, ti* wmikkthmOtm o Wm* 
to. Q M oonsltUrtam *na viço Social", 

íundofòo 
creattvas e culturais'7. (Art. i fc* ) . 

' âixtttq aos serviços de awlsllácki inédfc&iar» 
maoêutioa-odontológioa dispõe que oe mesdkòo p o 
deiiam ser prestados: • 

a) nas usinas, ou grupos de usinas, através 
dos ambulatórios jà ottstfntos, ou que venham a 
ser instalados: 

b) nos hospitais focais, regionais ou centrais, 
conforme o caso. v 

da Résoluçâo 142(47 do*I* 
3,°. quando determinava 

itidas como feitas em b ^ 
despesas que nào oons-

Um aspecto curi 
A . A . estqva contido 
que aòmepte seriam 
nefícip^do trabalhador 
tituissem obrigações 
resultantes da legisla 
tasséfti remuneração 

Assib, são aceitavei 
construção dô hospitais, 

- creativos, campos de d 
slçao de móveis, veícu 
tm destinados à prest' 
p^çüvos serviços. J 

. i}qtp pode figurar cozr 

respeite d* vida 

parte dos empregadores, 
trabalho e não impor-
ificoção de trabalho, 

s despesas feitas cqm a 
hes, escolas, clubes re-

ortos, assim como a aqui-
e utensílios especialmen* 

e manutenção dos res-
im refeitório, por exemplo, 

aceitavei, porque pre-
viçtfo, ;ia legislação 
das, Leis do Traba) 
assim como outra? 
do trabalho. 

—-j 

verba 
ai, isto é, na Consolidação 

em determinadas condições, 
as de higiene e segurança 

A nota do dia 

Os inocentes 
aleis 
O Partido C°nninist® é 

um organismo extraopdina 
riamente complexo. A sua 
lider^oça está mão» de 

rèvojücionario8 prefiro 
nais, Diiia L°nine que o nu 
cie° <fa Falido Comunista 
deveria-ser fonnadJo p°r ho 

9 me^s; que não fizessem ou-
tra cdU^a, sinão a revolu 
çã°. Üm verdadeiro comu 
nista tem semore, na reali 
dade, um Ufull t i m e job. " 

redcr deste núcleo 
gravitam v^rjas forças que 
são de imp°rtancia fu^da 
mental par» o parido. A 
massa operaria mais ou me 
l 0 s amorfa, cuja força in 
consciente é habilmente ori 
entada; o^ intelectuais ven 

dídogj as organizações auxi 
Hares; uos inocentas úteis*', 
etc. 

O que interessa 
momento é 0 *4inocenteJ 
u1 ;!", figura curiosa de 

. grande utilidade Parft o 
t)-partido e extraordinariamen 

>ç prolifera nas férteis ter 
ras do B^asii 

" O inocente útil" é o in 
díviduo que serye inconscier? 
temente os d^signios do p^r 
tido. e* 0 tipo qu« por vai 
Jade, "farol", gosto pela pu 
blzcidade ou simplemente 
üurdce, amx>ara a c°opera 
nas campanhas comunistas» 
servindo uma ideologia que 
lhe é estranha e mesmo ad 
versa. 

* 

Estes elementos auxilia 
res sa° indispensáveis para 
a realização d©» fins do par 
tido C°munista+ E* relati 
vãmente fa^il dSstjnguir-̂ ê 
um "inocente útil", pela 
fidelidade com que st adp-
ta 3 linha ortodoxa do par 
tido. 

c;a, espora do professor JOão 
Alves de França, 

— Claric Luce^a, esp° 
sa do contador Júlio Luce 
na, conceituado comerciante 
nesta praça e nosso coopera 
dor̂  

— Ivanice Pinheiro Jor-
dão, esposa do dr. Aristofa 
nes Joi-d^o, c°nceituado cli 
nico nesta capital. 

SenborlnbM 
Covi Rocha, filha d0 sr. 

Teofilo Osvaldo da Rocha, 
comerciante em Santa Cruz. 

Crianças 
Fernando» filho do Sr. Ma 

noel Augusto» advogado e 
auditórios m 

— Marilin«, fliha do $r . 
Mano©! Gomes. 

— Vê passar hoje ° seu 
aniversari0 natalicio o inte 
ressante garoto Eimar, filho 
^o s?. Derval Bezerra Ma 
rinho, fiscal chefe da fiseali 
zação da Delegacia Regi° 
nal do Trabalho; ne«te Esta 
-o, ^ de sua exma. esposa 
i . Maria Nflda Carneiro Ma 
rinho. 
VIAJANTES 

Está serdo e^^ado amanhã, 
nesta capital o jornalista Pon 
tes Netos, redator da nossa 
confreir» "A Cruz", brilhante 
órgão da imprensa católica 
que se edita na capital da 
Republica, e alto funcionário 
do Ministério da Justiça. 

O nosgo confrade de ixnpren 
sa que* viajou em Avião da 
FAB faz. se acompanhar de 
sua exma, esposa d. Francis. 
ca Pontes e esrào hospede 
do nosso amigo Antônio Pon 
tes, na Vila de Parnamirim. 

Procedente de ALagoa^ retor 
nou onte- ontem a esta capital 
o jovem Ademar Rubens de 

Paula, acadêmico de direito 

naquela cidade; para onde fo 
ra participar das provas par. 
ciais. 
DIVERSAS 

O casal Jo&quim Pinheiro 
d a Costa — Ana Barreto da 
C°sta apr°veitando a passa-
gem, ontem, do terceiro ani 
versarito da sua filhinha DO-
RIELMA fiz realizar, na Ca 
tedral, o batiaado de DORIE-
LIO, seu segundo filho, sen-
do oficiante o Mons. José 
Alves Landim e padrinhos o 
sr. Adrjano Rocha e sua e* 
posa d. Maria do Carmo R° 
cha. 

Em segunda, no PaÇ° Epis 

copai, Excia. Dom Mar 
colinQ Dantas procedeu a c* 
rimonia da crisma de ambas 
as crianças qu« foram* apa 
drinhadas pela senhorinha 
Cindida da Co^a Barreto 

elo sr, Mario Lima. c ^ : 
wkroftpfí 

A* residência d0 » . Jo* 
quim Pinheiro da que 
também é comerciante ne»ta 

praça, compareceu grande 
numero de familias amigas e 
parentes que foram fidalga— 
mente recepcionados. 
FALECIMENTOS 
D. MERCES HERONCIO 
DE MELO — Em Currais 
N°VC5> onde ;es;dia, em coro* 
panliia de seus filhos Mons. 
Paul° Heroncio e professo 
r» Filonila Heroncio» fale-
ceu, ante ontem, ás 18 ho 
ras, a e*ma. sra. d. Mercês 
Heroncio de Melo, viuva de 
Hermogenes Heroncio do Me 
lo . 

Quando Mons. Paulo He 
roncio viajou a Roma era 
normal 0 estado de saúde de 
sua genitora. Foi ela a 
maior animadora d® ida de 
seu filho á Cidade Etema. 
Uma surpresa, portanto, a 

m0rte de d. Mercês 'Heron 
cio f 

Logo que c ' rculou a n ° -
ticiaí sábado á noite o pezar 
foi geral, tendo se transpor 
tado até Currais Novos va 

^oííerKise sua cannha em: 

MARAVILHOSA PAHtLA Dí PftüSKO 

m todas as N° Brasil, e, 
manifestações do Partido 
Comunista há "inocentes 
ÚTEIS." VEJAMOS ALGUNS 
exemplos. ^ chamada 
"Campanha tia paz" foi um 
movimento tipicamente o 
munjsta, servirfo a ^Tial 
hnha do comunismo rl^so 
e visando ntesmo o/.ia® 
tonseque^eias mi\'J*tçs, 
Foí a "Campanha d#Paz", 
noAte sentido p ^ pa 
radoxal que pareçajá u m a 
campanha de guer 

F A R M A C I . 
P L A N T y 

Farmácia N»v«l — Rua 
l{UaMt Calda» _ Cidade 

*np*eia Coelho — Rua 
— Altcfim. 

COZINHA: 

* Faíjâo em 20 rrlnutos 
* Ca nai sti 10 r.fnuíos 
* Batatas cru & mffvto* 
* Frontes am 15 minutos 

VTTR&RNIA *M I 

HtpvfüataDtN M«l t Estado: 

C O R R E I A & CIA. LTDA. 
BOA FBQ MKKJKUNHO, Ut 

BIBIIRA — NATAL 

1 -

V* U t T u K P Mm 

Crtitea dDptfflai 
Combatendo r 

«WASHINGTON (USIS)1 

— Tal como Q artritismo, 
diabete - outras moléstias 
de deficiencia organiza, ° 
alcoolismo agudo é causado 
pe^ m a u funcionamento de 
certa» glândulas, segundo a 
opinião de vario* cientistas 
e«pe«ializ*dos J 
nos Estados Unidos, 
do dessa opiniã0, o8 •! 
tras podem ser d© 
sua enfermidade» ua|pneio do 
fornecimento ^J^hormonios 
qu^ não sgi^egregadoB p ° r 
suas 

tamento do alco0h» 
o mais representa um 

problema", declara ° dr, 
James J. Smi^h, diretor da 
clinica de pe«qui*&s contra 
o alcoolismo, do Centro Me 
dico Bellevuej da XJniversida 
d* de New York, na cidade 
de New York. Às experi 
encia5 levadas a efeito no 
hospital mostraram qu« os 
pacientes submetido» á açã° 
des hormonioB da pituitari2 

e suprarrenaL incluindo o 
ACTH e a CORTISONA, 
perde^ o gosto pelo a^°ol, 
ganham um sentjd0 de bem 
estar, o apetite lhes é restau 
rado, desaparcce a tensão r-çr 
vOsa excessiva e pa^ien 
tes dormem calmamente, sem 
o emprego dc sedativos. Os 
paciente8 que sofrem de in 
toxica?ao> psicoses QU alucina 
ções. produzida^ p«io aleoo 
li«no, podem controlados 
r-um espaço de 24 ho^as p°T 
mejo de extrat0 cOrtico * su 
PrarenaL i n j e ^ r na, . 
A vitamina C é t®n»bem cm 
pregada c°mo parte do tr^ta 
mento". 

De acordG com a opinião 

nos de Seus parentes resi^ 
deites nesta CapitaL 

A* familfa e ao exmo. sr # 

Bispo - foram djrigidas men^a 
gens de condolências. 

Além de Mons, Patilo e 
professora FilonUa são fi-
lhos da pranteáda extinta 
O® sr$. José Heroncio, Ins 
petor de C°letorias ç Luis 
Heroncio. funcionário muni 
cipal São José de mipi 
bu\ 

Sã« sorinhos de d. Mer-
cês H^oneio o s SrSí Monta-
do E«*e*nciano, piio^sí^r 
Joao Evangelista Emeren-
ciano, Antônio Emerenciano, 
Erasmo Emerenciano, d. Ter 
CQÍra Sal^s, espora d° sr. 
Lupercio Sales, d4 Anete 
L^Eraistre, casada com .j sr. 
Sebastião i;Erai*tre, d r . 
Armando China, dr. Álvaro 
China, d. Alice Lir«, es 
posa do de*. Luis Mra « d. 
A^ta Bandeira» casada com 
o dr. Luis Bandeira. 

D. Mercês Heroncio re 
cebeu os sacramento* da 
Igreja, ó qual dedfcou todo 
a sua vida c foi «epultada 
ontem, no Cemitério d* Cur 
n i s Novos. , 
A ORDEM Moci*-ae à dor 

da ffcmiüa' e mandará 9Ufra 
g«r a âjm» gua d§dica<i 
coopetadora, 

iÊÚBMí 

alcoolismo 
fce 
Irm 

ras eaperienciàs àê emprego 
hlrmonioa para o tralt** 

oria g e r a l * ^ ^ í maikló dó& al^oolatra» foram 
te que o alcoolism0 

tem uma causa mental «^mo 
ci°nalj estudos pPstèri°res 
mostraram porém, darame» 

que há fatores de metano 
fcmo que influem 

mente na enfemiifadè. ' 
distúrbio» de metabolismo* 
comuns n° Udelirium p̂Np 
mens"", muit0 se ^pwjciiha 
r»m dos analisado» no e^t^lo 
critico do de 
(anemia progressiva» c*ra#é 
rizada por u m a mudança á* 
ptigmentação) . As primais 

lev^T-^ a efeito com ratps, 
ti^^la bofa — z - ^ n s ; 
com^eres humanos, sendo, as 
ear<l^erist]cas de cora identi 
cas. O processo exat0 de a-
V f ^ f ' muito se aproxima 
está ainda perfeitamente 
tiírftirado, acrescentou o 
Pr , Smith; tudo leva * crer 
po^ém que a ação *e proces 

'etamen te n* hipofola-
ura corpusculo situado 

(arf ét telete, « M i mM* » • « • 
m vMA 4* wm wmém ife* 

• efÉIlIbrt* 
ük)«ttvM, êUmto êm la f lr i ld i ém tojmm 
m* éka «Áe • mim 'mm* aéi i i n i n i t mt. I iai» 
T*ftUf M f M i t o màto êt wm* W U i® ewbwâwste f t r -
feito da Tida f ie , MiviÉef da de 

1 

)tai farmft*. a vida é e o m 
lie» para hMtm VM • t u m i W r t i 

( m M f t f t t eaie i n p M W f ^ p t o t . PraciaMiaa to* 
i ettfm de imbm própria» to|»liW>i, r i r t i -
«ne, MCMa» • ewOw dw e^à 

d» de deleito*. WmmI ipe dfvto h*V* IngrãUêám, wtfrr 
ledtoéneto, foiim «atam de itfiter» aèâ 
M u defeitos estato», e, feto f ito 
tr» éles, êlea nie deix&m de mt tâe m i a e u » 
# s i o KneareM m* tompeatodea, tomfesto«M e^m*» 
nm deixem<m abater dtoato dela*. , - , 

PREFEITURA DO N A T A L 
de fia. % solicitand? a p** 

p ^ u n o ás parede® pitui 

PB. w L s a w m m m o 
Médico ̂ dê xlcmças 

CebsuMârtóh Praça Joôò MÃrta. SC-1.* — f 
Ddi 10 àa II Ibcm • 14 «m dkmt*. 

Lt — BÜA ^OfiSOBO*. S » 
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ÃTfVIDÃDÊS DO áERVIÇO SO-
CIAL DA INDUSlirA (SESD NES-

Deverá realizar-se lio proxlmo dia 28 do corrente, no 
Centro Social Divina Providencia, á praça Pio X n. ° 335, 
^ encerramento do® trêa primeiros Cursos de Corte e Cos-

Expe^imte do dia 21 
Junho de 1950. 

Despacho» do sr. Predito: 
N . ° 2088 — Alcides Ara 

ujo. Aprovado. A* Sec*#t 
w- ——ÍT̂ ms <teviuu& n ^ . , 

f j . ° 2410 — Marí« Go^ 
mes da Camara e outros. 
Concedo, 

N . ° 2093 — Fernando 
Fernandes Maia. A ° Diretor 
da Fazendfc para mandar cer 
tificar n<6 termos da infonna 
Ção da Diretoria de Obras. 

1973 — Eduardo 
Afonac Neto. Cow*d« °s 
desmembramentoa 
conforme as plantas anexas. 

N . ° 2339 — Benjamin Jo 
sé à* Souto B°sa. Conpedo 
a de 0 i t o dias. A ' 
DiretoriâL de Obra» para os 
devidos fina. 

N . ° 2346 — Paulo S®ra 
fim da Silva, Ao Diretor da 
Fazenda para mandar certifi 
car nos termos da informação 
da Diretoria de Obra3. 

Mario EugePio Lira —. Se-
cretario . 

Expediente do dia 20 de 
Junho de 1950. 

Despachos do sr. Prefeito: 
N . ° 3211 - Matriz de 

í São Pedro do Alecrim. Con 
| cedo a transferencia indepen 
j dente de pagamentQ de im-
j p0st0s nes termos do item 
[B do inciso III do art. n ^ 
I 31 da .Constituição Brasilei i ra de 1946, 
I N.o 1674 — Gidaldo Lu 

por 

tuiçdrs; 

tura para as4 operar ias, esposas, filhas ou dependentes dos 
Jndustriários .de Natal/ mantidos pelo SESI. 

Bem animador íoi o resultado desse empreendimento 
do SERVIÇO iSOCIAL DA INDUSTRIA, considerando-se que 
muitas alunas trabalham durante o dia e freqüentam as 
aulas á noite. Os Cursos tiveram ai duração de aproxima* >c a s € Sena, Concedo 
damente nove messes. | C 1 ^ .000*00. 

JKi fiònclointes, em número de receberão os certi- ! — Maria do 
fica^ps em solenidade que será presidida pelo sr. Raimundo : C^rmo Chaves e outra. Em 
Chaves, JDelegado do SESI em nosso Estado, realizando-se ' ^a c e ^ informação retro, 
logo em soguida um pequeno programa recreativo em re- 1 indefiro o pedido, 
gosijo pele acontecimento. Constará esse programa de nú-
meros musicais, canto e um ligeira "scketch", no qual to-
marão parte componentes dos 'Clubes das Donas de Ca-
sa V agftftiiações que também se desenvolvem em nossa ci-
dade, sotr* os auspícios do SESI. 

No mesmo dia, as 13 horas, será aberta ao público, num 
dos salões do Circülo Operário de Natal* á rua Fonseca e 
Silva, 1061, Alecrim» a exposiçãosde trabalhos confecciona-
dos pelas ^lunas dos aludidos Cursos, encerrando-se a mes-
ma ás 17*horas do dia 29. 

st ± 
/ • A S * NOLASCO 

Rua Dr. Ba^ta 23S— Ribeira 
CALÇADOS EM GERAL 

Liquidação dè saldos para re-
» . * novação de estoque 

C 
TUDO ABAIXO DO CUSTO 

t 

C A S A PCMIPINO 
VENDAS EM C^OSSO 
MIUDEZAS CM (fiSRAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barártf EL 195 
VENDAS A VAREJO" 

C A S A P A R I S 
Rua Dre Barata l t óFone : 2201 

mBORAMOU" » O R P IN O 
N A f A L - V â K W M l 

2319 — Francisco 
Tomaz do Nascimento. C<>n 
cçdo com os respectivos ven 

cimentos. Âo Diretor da 
Fazenda para o d«vid° re 
gistro, 

N . " 1894 Gustavo de 
Lira Caldas, H°mologo á 
v°ntade das partes 4 

2297 — Casilda A l -
ves de Paula. De acordo 
com o c°rdeamento procedi 
do concedo & substituiçã0 da 
carta d« aforamento conforme 
a planta anex». 

N . ° 1932 - Adema^ Ga-
lhardo G«>mes da Silva. Con 
cedo Uni auxilio no valor de 
Cr| 300*00, Ao Diretor, Se-
cretari0 para mandar empe 
nhar, 

N.'> 1518 — L*on Volfeo". 
Em vista do parec«r do dr. 
Procurador Fiscal, devem Os 
peticion"rios recorrerem ao 
poder judiciário 4 

N 1834 — José Fanci» c« do Nascjitiento, A* vi»t® 
da informação, inde'ir0 o p« 
d|doá 

2122 - Euclides Go 
da Silv«i. N°m*io uma 

Comissão ccmpo5tâ d ^ d o u 

^ e s Otávio Tavares, Alce-
biade* Fernandet e WiUiam 

vencia 
M . f l á B ^ S J A t A j o F r 

ty. Fa-
zenda para devidos' infor 

V . o 1548 — A . F. d 0 Ama 
ral e *ilh<*. Cie»^ . , Ao 
Diretor <s ^ w i c ú ^ 
devidas ano lões. , j 

N . ° 2303 - \Cacií^a Á1 
yt» de pauta, 
pela- Verfcp 4íRéji\ 

?909 — Saiu 
vares Guerreiro.. Cc1 

quer / Ao Secretario p' 
dçvido^ fins. 

2208 ^ Maria 
da Ribeiro de l^iya. 
cedo a tranrferwicia 
aSsim a tranaferencia * a- c 
via da car*« de^aibr^K 
conforme planta' " a n e x í V -
formação d& OU^toHa 
Obras. * 

N . ° 1620 — 
Alves d* Oliveira: 
2075 — Leon 
do. 

N . ° 3536 - Franciac® Hi 
polito S°ares. Concedo 0 

desmembramento d^ 
e quanto a %w«Eereníú»t 

por O * 2.000,00 após a a -
presentaçã0 á o conhecimento 
de transmissão. 

N . ° 1452 ^ Anonjo Moi 
ses de Albuquerque! A ' í>i 
retoria de Obras, pçira pro 
ceder o arbitramento, obs*r 

vadas as formalidades legai a 
N > 2 Í 0 € U — Sfrvermo 

Ferxywdfl* Oliveira l i o 
dím. Esttode em ex«reÍcio 
C°mo ^ÜbsUtuto do dr. |*ro 
curador Fiscal ,o Dr. Alço 
biades Fernandes, vá ° p r o 

ao mesmo para os d*vi 
dos fins, 

N . ° 878 - Manoel He^ri 
que Trigueiro, JJos termos 
da informàça0» deíiro o péà\ 
do e mantendQ a »oleU do 

anterior. B^xe o pro 
cesso á Fazenda para ps 
devidos fins. 

Mario Eugênio Lira — 
Secretario. 

Casas e terrenos 
2 casas na Praça V Vital 
2 casas na Rua Paula Sar-

ros 
1 terreno na Praça D. Vital 

tantíga do Rosário) 
1 armazém na Rua Paula 

Barros 
1 casa na Rt̂ a Presidente 

Passos 
Trata-se na Praça D. Vi-

tal n, 512 com D r Rapinan-
do de Brltto, do dia 3 de 
lho a 15 de Julho. Negócio di-
reto e A vista. 

Dr. Raymundo 
de Britto 

Avisa aos seus colegas, clien-
tes e amifos que estará, em 
Katal do dia 3 a 15 de jaltao. 

Leiro» Marinho para arfetr» | á ^ ^ D 

re» o valor c 0 imov*l « que 

1 

st. r e f t f o pedido 
N n 2326 — It»u' Bezerra 

M»rjnho. o t e i f ^ e ao Secre 
tario Geral dò Estado, envi' 

oopi» *Q 
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d r o s — R o n d a 
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D # « b a n c a d a d a T r i b u n a d é I m p r e n s a , a c r ô n i c a 

p o r t h r a d a c i d a d « 

« o 0 CMPde «atu^iimo que 
viqh» ctractortaindo • Ale 
ffím cert»met n l * fce 
te •entjí no prelio de ontem. 
O time entregou-se totalm^n 
tt, o que pennitiii ao bando 
dO RiachutR jeg*r completa 

6 voatftd* r*tíixando 
u m exibiç&o que «gradou 
pfeaaraeate à sua torcida, 

Tecnicamente, * p«l*ja foj 
fraqutoima. Durante qui 
tod<w og noventa minu* 
<0 uuUnos foram mais *enh< 
re* ^ias acoès, dominando 
jogo vorno queriam, A atua 
çfto do Ume naval». mesmo 
nifi 9&Aq Perfeita, pode aer 
eonsidef&da como muito 
bA», A sua Superioridade 
imUscutivel, foi bem traduzi 
da '«o marcador. Os 5x1, fo 

o prêmio a® «eu maio* 
volume de jog®. Aliás» o 
onre «zuli»0 tem progredido 
bastante nesta temporada. 
C<tata com um preoaro *i«i 

C w a l ^ n de ALOBBO MENEZES 

c? o, que ajuda 
muito a produção do time, 

O quadr0 do Alecrim^ cum 
priu unfe pêtform*no« Ata 
quissima, nfto/l«m|>MuidP em 

nhum tnõméttto^ aquela 
zada que «mpâtofr contra 
America * lev<Hi venci 

da ao onze do ÀBCf^Õ qu» 
dro jogou abaixo critica, 
deixando.^ envofcf«r , s®m 
maiores e^orço».. A defensi 
v®» portou-ae de forro?. displi 
ce»te, enquanto o ataque 

io conseguia penetrar pela 
a do Eiadiotflo. B*asil, 

A uma da» principal» 
da derrota électihense. 

Também * linhf* media, con 
«orou bastante, p&ra o fra 
cass% do cenjun^, '' 

^íaWimeira fa^e, j i io Ria 
chueli tinha a sua vitoria 

pra tiàimente *$segurada> 
tioifi n ̂ marcador assinalava 

> w u m — ' • — 
CLAUDIONOR DE ANDRADE 

DJALMA AKUtIHLMARINHO 
At. ^ ^ i ^ í L j * -

MKvça* A* i n n o u i — PAMO* 
(QjpA» 4# aastíéjjsÉáHMf so kl* ét Jsaelfs • »tío*SMlswfs> 
VtoKtoJUTGmKy. wamcto Mêcmís ds otm m») — wasr. 

m: 4ai 14 toM «a dl 
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DR. MACHADO 
DÇENÇAS MENTAIS E MERVÇSAS 

itiflMvifcTAl aU socuáio m i u a m OOMWADO 

«u — 

CUNiCA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
FOflUCOI/rOR I PMWATRA 

OOimt7LTa«: ms u hOTM «o 
CCmU^TOMO a BWDWOU - RU* JOK» 

«11» 
1M 

DOENÇA^ NERVOSAS E 
MENTAIS 

' Dr. Otto Júlio Marinho 
D i i s u m i i f t NAS U AÍ IT H « « U 

OOMSULRTOBXO : 
LFT NO BFTAMCO, M» àMDàm 

HERMANCE PAIVA 
CUHICA MEDICA E VIAS U W N A M A S 
lt#i dM M M t7 DOtM — MlflClO ftOgtt^O — — 1» itodtf 

BulHifirti — C»i. José 

DB. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

BBS. PEBEIBA DE MACÊDO 
euçudes f.gurjao 

1 9 

/ 
« . t * * «rf 

1S7> « ÜATJ^**1*1" 

j õ S É i i v ^ l ^ n J S 

A D V O G A D O 

PATFCOOONA OATWAE OCUUMA» —" OIWIA — OOMMTOXJJS 
TBABÁieJBTAll S WOCAU* 

I! — Mu MUMS, m — FttfWtf» 
— Dr. Barsis, S3S o l « r — Cslss • • T — 

I t M t t i HO — listai — Mis a . «s tfsvts 

3x1, para o» nav^ia. O pri 
mèiro goal íoi marcado ao8 

11 pvinutoa, quando Tutu, 
aproveitou bem, uma falha ds 
Vingador. Um minutos de« 
poiff. Celestino empatou, ter 
vindo-se de uma "furada" 
de LUÍB . O Riachuelo voltou 
a "marcar, por intermédio de 
Joca, cobrando uma falta de 
fo^a d® area» «o» 25 minu 
tos e Biluc», de cabeça," aos 
34, emendando um dentro de 
Fe^ugem 4 No segundo goal 
Brasil, falhou lam«ntaVelmen 
^ . . K o .inicio «egundo 
tempo, o Alecrim teve um 
penslty perdido, pois Patu, encarregado da cõbranç* da 
faltar fe^a desaatradanientet 

pe^útindo aò gcfleir0 Valter, 
uma bôa defesa. O Riachuelo 
ai«da obteye mais dois ten 
^ t p o r intermédio de Ferru 
gtM, a°s 25 minutos» após 

utra falha espetacular de 
afiil. e Giordano, contra, 

40 minut°« da etapa der 
radeira, C«>m 5 x l n o pia 
card, terminou o «mbaU?, que 
tirou 0 Alecrim da lideran 
çat 

Entre os vencedoras, Vai 
ter — LUÍS — Meia Duca 
— Drítjiador — Joca e Tu^ . 
foram o» homens de maior 

destaque. Bulhões — Fer 
rugem — Augusto ™ Urba-

T e Biluca, foram muito tr» 
bí*.'-1 adores, muit0 conc°rren 
d» p^ *í* « vitoria d0 seu ti 
me. o» periquitos, Vin 
gâdor — p 0 . ^s — Pereque 
té e Cacetão, ^seguiram 
realiasflr qualque» oisa <*e 
aproveitável. Giord- ^ — 
Dcusdedith e Patu, esfor^ 
dos. Brafiil — Painha — 
Adã° e C*l*stino, ngo c o n 

seguiram acertar de nenhum 
modo, 

Na preliminar, o quadro 
do aspirantes do Ria^huel0 

venceu por 2x1. José Lea" 
dro} dirigiu regularmente o 
^ e j o . J°ãozinho, na djre 

ç£o do prelio principal nfto 
reproduziu as suai atusçôe» 
anteriores, pois não r ^ i n u u 
a tempo 0 j°go pesado. Pe 
requ^té, por exemplo, distri 
buiu pancada» a vontade, 
mas 0 juiz não"viu, Também 
Luis* andou a dar umas p®f* 
cadas, que poderiam acarre 
tar a sua saida do gramdo, 

apenas discreta, a condu 
ta de Joãojjlnho. 

A renda do jogo chegou 
aos O ã 2.975^)0 e qua 
dros jogaram a^im constitu 
idos: RIACHUELO: Valter; 
Luís e Meia Duca; Bulhões 
— Driblador e Joca; Ferru 

gem — Tutu — Augusto — 
Urbano ç Biluca. ALE-
CRIM: Brasil; Vingador e 
Ponte»; Gioxdano — Pereque 
té e Deusdedi4h; Pai«ha — 
Adão — Patu — C*cetão e 
Celestino. 

Um fato que chamou a 
at«nção de muita gen4e on-
tem, foj a "invasão" *ofridâ 
pela Tribuna da Imprenfia. 
Diversas pessoas l&xti|inha^ 
r a m a ausência dog cronistas 
esportivos rA®quele lo^al. 
Mas, osp . 
imprensa nã° puderam tomar 
assentQ na Tribuna» p°r-
que esta, estava ocupa^a 

p°r diversos juizes da Fe-
deração, bem c°mo/ alguns 
diretores d e clubes da cida 
de. Desde iá, lançamos o nos 
s° protesto contra fatos de 
tajs natureza* apegando para 
a presidencia da FND. no 
sentido de que, e m OPortUni 
dades futuras, faça desapare 
cer tai? abusos. C°mo já 
havido 5 sugerido, a nossa 
Entidade poderia entrar em 
entendimentos com uma casa 

da da cidade, -r ^ 
a colocaçã0 de um serviço 
de altô falantes no estádio, 
at ives do qual, os assisten 
tes ficaria"1 a par do m°vi 
men^o eÃportivo de todo o 
Brasil. Aqui, portanto, o 
nosso apelo e o noss° pro 
testo. * 
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PRODUTOS "Cll." 
CIA . QUÍMICA HIDUSTBIAL " C I L ' S / A 

Tink» para tc-io* te flu • H É dutradot d m eò-
nlwi Murtmm n a i o a " W A U C n i A " , " W E M A L " , 

" C C M O A T T , "BETONOL", H B O U T . «M. 
DI8TBDUIDOBES PABA TODO O ESTADO D O 

BK> GBAMDE DO NORTET 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVASBS DE UBA, «I-SS 

SECÇAO m TINTAS 

RUA NCSA FLOBE8TA N . «7 — MATAL 
AcaHcmM 4ktrIb«klom para a i praça» da 

interior cttMia d k p o o M i t £ 
O futebol através 

do 
Resultado das dive^as p^ 

?ejas disputada» em t°d° o 
ter^itorio nacional. 

Belém — Remo 1 x Tuna 
1 . 

Fortalez» — America 2 x 
Fortaleza 1. 

Natal — Riachuelo 5 x 
Alecrim 1. Marcadores — 
Tut« — Biluca — J°ca 

•«'•port© Alegre ^ Gre*i ° 1 
x'Internacional 0 . Renda — 
130,225 cruzeiros. Juiz — 
Mr . Bairick. 

um das mais prováveis ganha 
doras da Taça Ri«net, caiu de 
ante da turma da Sueci», pe 
l a contagem de 3x2. Aliá8» 
o Pacaembu tem sido sempre 

A u l „ — »uu«w — u m verdadeiro ^alçapão" pa 
Ferrugem e Gi«rdano (con ^ 
tra), pa^a vencedores e 
Celestino o ten4o dos venci-
dos, Juiz — Jòà° Bezerra 
de Lira. Re^da — 2.795,00. 

Campina Crande — Treze 
8 x Botafogo i . 

Recife — Sport 3 x Santa 

Ciu^ 2. Marcadores — Va 
rejão — Zi^o e Chicão, pa 
ra o rubro negro e Milton 
e El°i» pa^a o tricolor. Juiz 
— Mr. L°we. Renda — 
76.315,00. ; 

Salvador — Ipiranga 4 x 
Botafogo 1. . 

Juiz de Fora, — Volante 
2 x Duque d- Caxias 2. 

TONAS GURGEl 
P B O V I S I O N A D O 

erm» «Dmdtli. AdvoMdft «m OkntM^ MkrttUr 

fcccilârta • r—mmnifc: 1 O v t ^ l l o vh«hê, m — ÒsraâtMi 
MÉH 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

IMifls: L.UQU* a* Oulu. 84-1.0 — Sus 3 — Panw: IU8« UM 
SwtdAneta: IIUA otarto Lu»rtlD«. 322 — Puna; 178* — Ifatel 

AS D O R E S DO E S T O M A G O 
As •nxaquecas, vômitos, gases, flautulênciafi, ânsias, ver-
tlgemi* são eleitos das doenças do estômago', fígado e 
intestinos. Curando e&sas doenças, cessarão aqueles 

sintomas 

As Pílulas do ABBADE MOSS são indicadas no trata-
mento da anglo-colite* e da prisão de ventre e suas 

— Mantostações 
* 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
São licenciadas pela Saúde Pública e conhecidas por milhares de pessoas. 
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OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

M U M : Mtflel* «A OftPDI- ~ W l 
Acv»f tn — r m » UM 

PAULO GOMES 
A D V O G A T O 

•tcrltário — Rvx Dr. Bftnt» 
Alp«tfi#n«» ^ 14 U 1* Hr éã — Podi «ali * > 

PAULO DE VIVEIROS 
M V O P A D O f , 

momo. ÀNHTTLNCQOBtm CAXIAS, I M » TÀIÁ « 
Fom — i n 

LÒ a WANDERLEV 
A D V O G A D O 

ftCA tmt 1.» 
DM I M u « «P i« N n 

M f 
wn 

(OPA DO MUNDO 
Brasil Inglaterra Iugoslávia, Sué-
cia e Espanha, os vencedores da 

rodada inicial 't 

R. ROBINSON SILVA 
S x f c v O O A D O 

•M.: t u «a — r — t UM 
( M ^ . I T . n m m . « • 

Dr* Vicenl| de Lemos 
I N A ^ H . IMHMMSO — m 

Acad. Gatflia da Rocha 
nuA 4ne«r * êm 1 
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M BR 0 PI IHUTÍLBDÕT 

RIO — Sábado a tarde, na 
abertura do Canip^onato de 
Futebol, a seleção *do Brasil 
v^ceu a° selecionado mexí-
cano, pela contagem de 4*0. 
APezar de vencedor d 0 co^ 
jo, o qup.<lrJ brasileiro tiã° 
apresentou m padrã° de 
jog° que agradasse * torcida 
que se mostra bas^nte pe^ 
simista quanto a0!S p^oxi*"os 
jogos do on2e nacional. N» 
primeira fas^ Os brasileiros 
m a r c a m um te^o, por in 
terjtnedio de Ademir. 
a fase cOmplementaT1 e com 
os aztecay completameentp 
car>çadoSí os brasileiros co"*-
seguiram ampUar ° marca-
dor, com mais três tenk>s, 
mareados por Jair — Balta 
zar e A^e^ir. O juiz d° io 
go í oi o inglês Mr. George 
Readçr, c^ni a^uaçáo corre 
t». A renda chegou 
O * 2.565.020*00 e o time 

do Brasil assim con^tj 
tuido: Barbosa; Augusto e 
Juvenal; Eli — Danilo e 
Bigode; M»neca (Ba^az^r) 
— Aà*m\T (Manec®) — Bal 
lazar (Ademir) — Jair e 
Priaçe. 
TRIUNFO CATEDHA T I -

DOS BRITÂNICOS 
RIO - O scratch inglês, 

lev°u de vencida ontem á 
<arde, no Estádio Municipal. 

ia*> do ChU^ pé 

la contagem de 2x0i depois 1 Maniels, respectivámente. 
de uma peleja das mais dispU IO h°landês der Me*", 
tadas e o^de imperou sem- J rigiu bem o jogo. que rendeu 
pre. a melhor classe do f u 

tebol britânico. Ap^z^r de 
muito lutadores, os andin°s 
não tiveram fotças pata v^ 
sa1' a defensiva inglese, que 
corrta C O m 30gadoreg de gran 
de '-'xpres^ào, como v goleiro 
Williams, 0 zagueiro Hams^y 
e o centro medjo Hugues. 
A vjtoria da Inglaterra foi 
merecida e indiscutível e se 
os brit^nicos nâo mais reali 
zaram U m fulebol melhor, foi 
porque não encontraram ad 
vcr*ari0& para tal. O ^ntos 
dos vencedores foram maf-

a importância do 473.1ÍF7 cru 
jzeirOs. A equipe da Ingla 
í terra, vencedora do preiío. 
; alinh°u O® seguintes jogade-
| res: Williams — Ramsey — 
j Ast0o — Wrigth — Hugues 
i — Diekson — Fjnney — Ma 
i n>ls — BenMey — Morten-
j ser; e LiUel. 

A GRANDE SURPRESA : 
DERROTA D A ITÁLIA 
S. P A U L O — O Estádio 

Municipal do pac^embu' íoi 
Palco* ontem á tarde, da pri-
meira surpresa d 0 Campeo»a 

ca<Jos um em cada f a s 0 ( p 0 r j to do Mundo, quando a ^le 
intermédio dc Mortensen e | çào da It»lia apontada 

r» °s quadros Udoa como fa 
voritos. A equipe da Suecia 

surpreendeu a todo mundo, 
envolvendo os c°mpeões 
mundo, que nunca consegui 
ram se encontrar. Indiscuti-
velmente* esta foi a grande 
surpresa da primeira rodada 
d° certame e muitas ou^a», 
deverão aparecer nos futuros 
encontros. 

A renda deste encontro, a-
tingiu aos 1.4&3.000 crui«i-
rog e o jog° foi bem «rb^rado 
pel° suiç0 Lutz. 
VITORIA T R A B A L H O S A 

DOS ESPANHÓIS 
CURITIBA - Sob as 

ordens do brasileiro Mano 
Viana» jogaram ontem á 
tarde nesta cidade, as sele* 
ções da Espanha e dos Es-
tados Unido3j ultimando*"se 
a c°ntenda, com a trabalhosa 
vitoria dos bascos, pela con 
tagem de 3xí, depois de um 
primeir0 tenipo inteiramen 
te fav°ravel ianques. O 
jo,go agradou pela movimen 
^ação» P°is serviu para mos 
trar quo no próximo c^rta 
me, os américanos podtfâo 
figurâr como candidatos'* Se* 
ris îmos ao titulo máximo. 
Os terces da parida, foram 
cori-ignad0s por Janlv para 
os da Norte America e 

— Bafora e Zarra, 
para os espanh°is. A renda 
aa pelej3 foi de Çr$ . . 
473,000,00 e a equipe ven 
ce^ora i cg°u com a seguinte 
>?crstituÍi<;ão: HSaaguirre ^ 
AU>nz0 e Ántunes ; Gfonzal 
v ° II — G<>nzalvo III e p u 

chadts; Bafora ~ Hernandez 
— Zarra — Igow» e Gainza. 

V E N C E R A M B E M Q S 
I U G O S L A V O S 

B E L O HORIZONTE -
M e f i mo não* chegando a agra 
dar totalmente, a partida en 
Ire iugoslavo^ e suíços, apre 
sentou lances de mui*a movi 

. Os compa tri°tas 

de Ti fo, indiscutivelmente 
superiores aos helvetico», le 
varam a melhor por 3x0, 
placard construído jia etapa 
final ,quando melh°r f°i o 
desempenho dos vencedores. 

s*e cotejo t e ve a arbitra** 
m d 0 italiano Galeatti, que 
coKduziu a certo, ren 
do a partida Cr^ r , 

70.00. 

CfllTRl C I S f l 
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O difc*2É tofr^V^N* 
«erá u « í ta *e gt<*ia 
a Sociedade de CuKu** Mu 
sfcal 
de um grupo lutadores 
epn prol d* arte, que tão 
p o u ^ recurso», lem *ei*0 

verdadeiro» milagres pata 
criar um Ambiente de fino 
garfo ftââftHa* cou** 
tendia a desapar«c«r total-
wntf 4e ^ n ^ não f°* 
ge 0 esforço despendido d? 
idealista q«e íorma aqu*U 
entidade, hoje já conheci» 
além fronteiras ea^W^kcen 
do o nojne do nosso Estado 
que há cerca de três mppy 
•traz éita quasi qu* 
notado no cen&rio a r t i g o 
nacional* t .. . 

Não é passível vivermos 
de gírias do pass*d0; preci 
santo* de gloria» presente* e 
nos . equipararmo» a oulros 
d® cultura musical e a^isti 
cánuns até qu« começaram 
à'sua atividade muito depci* 
de 'n^s. Paraíba, por exem 
pl°» já pos^ue a sua orquer 
tra sinfônica. Çomo? Per 
guntarao muito5, se n e m «m 
bom Conservatório possue 
E? fácil a resposta: c°m ( 
auxilio * a colaboração de 
todos t Essa colaboraçâo to 
na-se tanto mais fácil quant< 
maior for o numero de Jv 
meus ctflt°s eni cada socie 
dade, — Vemog q u e par* 
manter um clube de Futebo" 
o$ seus dirigentes consegueir 
empregos para c^ seus joga, 
dore5, já que se torna impo: 
sivel ao clube mante.l° c-
sgu pr°prio cofre. Porquf 
razão entã°. não é possive1 

conseguir que venham nãc J 

jogadores de futebol/ ma< 
qüatro oii cinco bons artis-
tas, para termos a nossa Q> 
questra do Teatro Carlos 
Gomes, a n°ssa orquestrp 
sinf°nica e reviver os tempos 
de há cincoenta anos atxás? 

Vogando í nossa S°cieda 
de de Cultura Musical ; 

essa sociedade fará reali-
zar no dia 2 8 de julh° pro 
x ;mo, algo q U e fará lembrar 
o N"atíi] dè AJberto Mara 
nhão. Projetam-se tr£s 

dias de festas grandiosas. E, 
para isso não faltam razões: 
Comemorará a S. C . M . , 
o segund0 a»iversari° de 
sua reopganizaçã°, o bi-cen 
tenario de Johan Sebast;an 
Bach, a inauguração de sua 
fiéde' propri*» e ° mais signi 
fic^tivo? a Inauguração dt 
&clu pianQ de concerto. Só 
fato basta para dizer o quan 
to fez * trabalhou a atual 
Diretoria da S . C . M . — 
Isto tudo, ccm Cr$ . . 
1 .800 ,00 d« lenda menSQj e 
a subvenção de Cr$ . , . 
2.000,00 que lhe dá o gover 
no d 0 Estado. Levar a eíeitc 
14 concertos? comprar um 
piano de c°ncerto por O& 
80.000,00, alugar uma sede 
gastando em sua reforma 
25.000,00; é de v^rd^e u m 
milagre. 

No primeiro dia (28), n0 

Teatro Carlos Gomes, £s 
20 horas, terá lugar um 
grandioso conceito, do qual 
participar^ Vandb Grandi. 
a nossa pianista recentemen 
*e coberta de aplausos no Tc 
tro Municiai de São Paul0, 
Carlos Tavares c°mo can 
tante e violinista, 0 quinteto 
Alberto Ma-Pnhão, que tan 
tas saudades deixou a°s ou-
vintes da antiga Radio Edu 
cadora de Natal e a orquestra 
de salão da Sociedade d| 
Cultura Musical, compoj^ 

de amadores da arte da mu 
sica. Nessa ocasião, tamWm 
»eré inaugurado oficialnV)te 

ii piano de concerto da j y C . 
M. . que tanta falta p*ava 
fazendo, pojs q u e não 
amos pensar e-n ap 
grande* pianistas 
de tal instrumento. 

No segunda ciia ( 
o coberto do dia 2^fepetido, 
em matinée, ás 
ias«e« estudantis capi 

V^oni entrada gratuita pa 

t e r m J W t f W t * 
inaugurada flUdrimente a 
?éde da Sociedade de Cultu 

{ar* M u « k ^ ]||| 

# 

' No mê« de julhfl tntranW, 
lambem, «era feita a prc*ta 
ç&o üe contfiJ da atual I>ire 
toril da S . C . M.* A»-
Mmbféia comp̂  
fttffibev ŵ ok <fatuqda a. «lei 

ra Mu«ical, A Pio X , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
oeio dr. Claudi®nor de An-
^ade, prefeito da capi4*!, 

do que aerá dada a 
benção na séde P°r S . 
Revína t Dom Marcolinc t>an 
^ Bi«po d e NaUl, s ^ o 

os daqMçl* 
deefedad* 4ttrSak« e 
1990 — 1952. Queira Deub 
que a »°va Diretoria eleito 
trabalhe e r*aU*e como a 
a*u»l. 

ii ^ 

• Ò U iMto 

coletiva 
conviti» 

iii 

moeRMt — 
»p#r«eo 

f a t é i 

} v.r?' • v-í:- ^ i a <• { i ' " -T. * ív Í 
§ G r o * . de Foáinhi . 

ativo» cm tòdas aa zona^, JHoatVMáxte ooA t i t me* 
deloB dllfevMit^i 

•ii 

ÓTIMA COMISSÃO E AMANTAMBNTO 
# 

SOLICITE WFOEMAÇÕES AGÒftÁ MEÃBÜÒ A* Fá-
brica Paulista — São PAUlo ^ Calsie P o ^ S S53 

Crescem as cidades brasiWÍTas 
- * 

Fato í o V e o qual ninguém atualmente or^ão» do "Ée 
aôe duv^a é <iu« 0 desloca 
roento da^ populações 
pampos para a® cidades tem 
sido mai* intenso nos ylt? 

çenaeamento realiz4 l̂>« 
do, como medjda prepara to 
r(a para as ooeraçõe« cen»i 
tarias ide 1 . ° de julho de 

nos anos. Quaisquer que j 1950, verifica-se qu* o rit 
?e].am as caua^s. °u 
porqujs a no jnteí icr 
tenha piorado para os seus 
habitantes, ou porque a vida 
ias cidades °{orpça maiores 

mQ de constryções apresen 

ta, por seu turno, inten*o 
desenyolvimento. 

Na Capital do Piauí, onde 
o cadastro predial foi doa 

itrativos c oportunidades, a j pt^meiro» a concluirfc»je, é 
verdade é que desse af lux 0 j de mais de 20% s elevação 
Para o s centros u^banes gra I reg strad* no numero de.pr» 
ves conseqüências têm rcsul l di°s . Em 1940^ havia e m Te 
lado, Uma c'elas é a es^es ! rezina 8 .300 edifaios. Em 
•ez de habitações que está j 1950» s^gunrio qs levantarnen 
orecíuzfndo em todas a* capi | tos agora efetuado», aquele 
'-ais brasileiras a mais tern j num?ro passou a 9 .702, . As-
/e l crisí1 de moradia que s e \ sim, no espsço de 10 anos, 
conhece. |Ljl02 novo5 prédios -

Entretanto, n°s div^^ses ^ueia cidade 
evaritament0s pr edia :s que i do Norte dy 

Í Õ A O G AL V A O GTCÍÃ. 
T E < 3 1 D O Ã E M G E R A L 

Uma g*mde argceftação no gênero 
Cm dia com os novos produtae das fábrica* 

Rua Chile, 233 — Fcml 1088 Natal 

DEPARTAMENTO 
E D Ü C A Ç A O 

DE 

BOLSAS DE ESTUt>OS 

De ordem do sr. Diretor Geral do Departamento de 
Sdueação comunico aos professores, que se inscreveram pa-
*a as Bolsas de Estudos dos Cursos do INEP, que as provas 
le seleção terão inicio Quarta-feiraf 28 do corrente, às 8 ho-
ras, no Grupo Escolar "Augusto Severo". 

As provas desse dia serão de Português e Nivel Mental. 

Natal, 26 de junho de 1050. ' 

Clidenor de Freitas, Secretário, 

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence* 
remos. 

CAMPANHA EM FAVOR DAS 
FAMÍLIAS DOS PESCADORES 
DO "BOM FILHO" 

Continha obtendíó pleno | 3poi° d campanha organiza 
a campanha organizada ; a c o m aquele f : m, motivo 

m̂ nossa capital n 0 sentid0 porque espera contar com a 
le angariar donativos para cooperação dos f r a ç õ e s ge-

íamiliag dos pescadores -erosos c e ^ a de que a ini -
lo barco "Bem Fi]h°", desa- ' JÍMtlva c m apreço alcançará 
>arecid0 no í^ês de m a io do i * mais completo êxito. 
Porto do Canto do Mangue j Este j om a l já arrecadou 
\ O R D E M iego a o saber da los seguintes : 
eliz iniciativa d^ moradores ! 
^as Rocas r dos Escoteiros , posto de Engenheiras 
io Marri chc-fiados pelo pro j da Base Aérea de 
ft?ssor Acrisio Freire, pronti j Natal 133,00 
ficou-se em c^r 0 seu inteiro | Sr, SaMro Bezerra 50,00 

l í Â L V A O MESQUITA LTDA. 
CASA QÜE KAO TEM OOMPEtlDORES 

F«rrag«ns( artigos «anitário* • outros malfiliili 
Tudo tecontqdotol em quaUdod* « pr*ço 

Rua Dr, Barata, 217, _ Fom 1158 
D*potitaft — Rua Cel. Bonifácio 212-1.» — Kakxl 

do op^rato Vigário 
P»dre IbMüro Tatéi ¥9to 
^ p ^ t r i pMiot òa« 
no** t n p i o lUvow. f » 
dre | daa C^jjji» 

Ut«r Ntval « Secr^tario Oaf»! 
do Bispado de NftWl» W 
càegou «a noite ^ «abado 
ra & coxáiuie* modda4e* 
Ná manhã úq domingo 21 de 
Maio • Padre Neve» Gurgei 
eelebrou a mina aoíen* do^ 
moços tomando parte no 
banquete eucaristko maU d^ 
(£50) jovens de ambos os 
X08, tendo o P«dre Gurgel pro 
r<unciado uma alocuçâo aluava 
ás festividades. Em seguida 
no edifício do Grupo - «rolar 
foi servido um lauto café, ten 
do a Senhorita profeaaora Fe > 
fita Bezerra protiucniado uma 
bela abcuçáo de saudação 
ao Padre Neve* Gurgel, 
Vigário Paáre Vareja e Prefei 
to da cidade Senhor Antônio 
Pereira tendo agradecido 
in^roviso o Padre Gurgel ^ O 
Vigário Ramiro Varela. Ifum 
gesto de -vwdaeW*» 
ç&o for» own^ado 
dmte»etite «ma 
do» ««guetes membro»; Fe 
lix Gomea Filho, Senharitfts; 
Frofe^oras Fefita FurUdo &e 
zerra oradora, Almefinda Be 
zerra Furtado^ Teresihna GOA 
yaives Bezerra» Ivone* Gomw 
de Mélo, Joana D'Are dos 
Santos, Naide Medeiros, MarU 
Lica. Araújo e Imqi Pinhei 
Borges* 

— Afs 12 horas fo^Mere 
cido aos visitante* J F lau^ 
almoço na resid̂ REia do Se. 
nhor Pecro '/Çeiraf jsardo 
da palavr ^ - Padre Nevee Gur 
gel e J^ttx brilhante discurso 
H agradecimento e cangmtu 

^lação o Paàre Pedro Paulo Be 
/erra da Çunha, que aqui veio 
em visita ao seu colega Padre 
Ramiro Varela. O Padre Ba 
miro fez um brilhante discurso 
ao termino do agape, no que 
foi secundado pelo Senhor Pe 
dro Pereira em nome da fa 
milia presente na &Ua P^ s 0 3 

e na dos seus irmãos Senho 
res Rairel Pereira e Pre^eU* 

da cidace Antonio Pereira. 
Foi uma belis&ima festa que 
a todos contentou pelo CU. 

nho de simplicidade e pela al 
ta significação da solenidade 
pascal. Foi o seguinte o «lis 
*nirso pronunciado pela 
fespora Fefita Furtado Beier. 
ra, que mim gesto de fidalg-iin 

saudou os visitantes e ás aut̂ > 
ridade? na béla composiçãi 
que poderemos ler na$ linhas 
que se seguem: 

Revmo. Pe. Francisco da* 
Chagas Neves Gurgel; Revmo, 
Pe. Ramiro Varela; TJmo. Snr. 
Prefeito Municipal; Senhores; 
Senhoras. Hoje é o dia do 
silencio das alegrias profundas. 

Só Deus conhece o» miste. 
rios da alma, sã. Ele pode ve*-
no interior dos corações o * i 
mul(uar dorido e contraditó-
rio das paixões só Ele ouve os 
corações palpitantes de amor; 

como sinos repicantes^ que 
anunciam a grande festa de 
Págcoa, o banquete eucaristi. 
co. 

Jesus abriu .no® as portas e 
já não é tarde para cultivar 
moi- a fé o praticarmos a<; vir 
tudes. 

A vída da vortade se imor 
talisa pçla conquista da vir 
t*jde e a vida do coração Re 
imortaliza pela conquista do 
amor. 

Sómente as- sombras sobr^ 
nós, ás dores abateram.nos, 
mas a bondade de Pai levou 
Jesus a dar.nos seu corp0 co 
mo alimento para infudir em 
nós a graça santificante. 

A vida da i»tel>gencia se 
imortaiisa pela aquisição da 
verdade, a verdade c Deu^. 

Conhecer a Deu? é um pr:ví 

m k doe «• 
M t deu vida 

pai» o etyiHyi, htt ptf* a In. 
t*UfíBfeiélft í fcrça para a von 
tade e tais oo^Mg* «tM*. 
rio a M«k>r p^fefeto «iftptfo 
raoabenof Je«u« na jBuarifMa. 

Bro«»rj»mo>. ytnctr^ vj>r ie 
l̂ lg ^iMfioindo pf 

as estamos 
Uwwfy/to. fi que fomos 
mvb^ i Mlbl^e r^ali^ç 
do« m̂ PMg Raiais. 

A Iwi^éu Ã virtude ná? 
ej)tá em desconhecer o vidot 

mas çodMf. lo e nfiò pratiear, 
selsmoa fovtas mfahAfe amiges, 
saibamos íoitificar «s nosgak 

t i l d o nf» 
r^HarttM « o * «r 
dei das pitoft—, • 
tios ollio§ o wmMn 
cia \i0**mt ipta ** mméü 
to part IA vbMMfWj 
. VrérnmaMim Mbalq^r «ic 

# m 

CalM C f j m 

( m os iw 

gladaH 4o MO 
ilrituU I i m m M ^ atada 

Jeiu^ vtitac bm*á*Hmr 
A w ü 

CORB£SPONDSNT£ 

iTAL - .... i í > d*mo 

dia Pelo investigador Arnaldo 
Barbos». 

BALROAMENTO 

Ssbftdo, 
8,90 no avenida Deodoro 
c a m i h r i d a ^ ^ ( p g 
pisca t o r n a m # ^ 
c<mtro a a^a 
da rua Mossoró este de placa 
numero 1425. que conse-
guiu «purar Iftwjgn-iwnte 
foi motivado pela salda ines 
perada do «uW J t t W » 

SOCIEDADE 
llUdoe 
inftteu 

PA1SAGEN57 E fittMOS DO 
".A A' *>> ' 

Palestra do /mofuk AWes Landim 
no Salão paroquial do Alecrim 

«tace ^xk^ rea f a f cWi^est ftaía» d» 

« ^ - M U í , . Kecebemo^ : íataL 3 * M*ço de 1950 
(tlmo(a). . Diretor 

d* A 0 « D E M — prezado (s) 

Comunicamos a V («) 6U) 
que de conform^dade,> cqpi a 

t m ^ Con 
«al^o Paroúwl ao A l e c i ^ ^ Saudades do Maranh&o 
a confer«»cKi do M<>ns, A r e e dos recitados • 
Ves Landim, suhmetida ao Ouvir m U i W i 
tema: Paisagens e Ritmos 
dó A conferência se 
rá entremeada dç canções « 

sias de autores nacionais 
regionais, exibi'>d0-,e ain 

da crianças em artista** 
bailados. O resultado d 0 les 
tival será em beneficio da 
Catedral. 
PROGRAMA n o 
FESTIVA*- EM 
BENEFICIO U A 
CATEDRAL 

l —Conferenc a do Mo*»*. 
X»aftdim — Palsagupr e 

•ititmos do Brasil, entremçaíTà' 

II — Bailado Infantil. 

IG — Bailado das Estre 
ias. " 

íesLi^al toarão 
PARLÊ DIVERSÂ  SENHORINHAS 
eaijçp JBS quaiv: Iôda Campos 

Simoneti — Ke 
gina S moneU — Lourdes 
e Qakte Monte — 
de Lourdes Kanmlho — 
Jca^a D*Are Lima c Teresti 
nfaa Rev°redü Amorim, Dirj 
gem a troupe «5 professo 
raf, ;||ewitriz Cot^ês e Z*lia 

Cbfitè* de Amorim. 

FESTA DE SAO PEÔRO, NA 
MATRIZ DO AiÈCRIM 

>oderi 
[sentar 

falta 

s^rá 

futebol Interftddoüftl 

mm 6 BOTAFOGO EM Ü U U M 9 
C Ü R A C A ' 0 — jogando j fe CurACâo, pela contagem 

on*»m á tsrde *>esta cidade, j mínima. Q.jogo foi djsputa 
a equipa brasileira d() Bola j djssimo, oferecenedo lanc^ 

v^^cru art ^elecioniul0 verdadeiramente scnsacic— 

nais. 
O tento do Bn^fogo foi ma»* 
cftdo pelo cv^tro atacante 
Zczinh*. 

i MUTILADO | 

f A Matriz de SSo Pedro, d ) 
Alecrim^ prePara.se para ee. 
lebrar com grande fervor re-
ligioso a tradicional festa dt? 
São Pedro. 

Assim sendo v©m s* reall. 
z&ndo desde o dia 20 do co-' 

Na" próxima quinta feira, 
do corrente dedicado ao Gran 
de Santo haverá missa eantac*a 

6.30 hora» celebrada pelo 
revmo. pe- Joáo Degor e a 
tarde, á& 16,40 horas haverú 
a procissão com a lmag«m to 

rente, com grar>ilíí conr^Areci j excefao padroeiro do popuitíso 
mento de fiéis o novenario ás j bairro do Alecrim a q-jal Per 

19 horas e que terminarí com | correrá a? principais ruas do 
a celebração da festa £0 V ? j me«mot encerrando.se com a 
neravel Fundador da I^reJJ i Benção do Santíssimo Sacra, 
Católica. mento. 

CELEBRADA COM GRANDE ES-
PLENDOR LITURGICO A FESTA 

DE SAO JOÃO 
Conforme víamos noticiando ! dia, e resa" do terço t j. I * ' 

foi celebrada çahado pasmado 
a festa de Sâo João Batista, 
considerado Pelo próprio S&l. 
vador como o maior dentro 0$ 
que nasceram de mulher. 

Patrocinada pela * abfiegad" | 
Irmandade que tem o nome } 
do glorioso Santo, na Matriz | 
do Ro&ario teve lugar um no. 
veriario preraratorlo a tradi. 
cional fesrta de São João. 

No sabado? pela m«nhãt ás 
9 horas foi oficUda misga c^n 
tatía, pelo revmo. v* *is. Al 
v££ Landim vigário Catv 
dral} tendo falado á hora do 
Evangelho o revmo. pe. Em^-
wn Negrelro, vice diretor d.> 
Seminário de São Pedrof 0 qual 
proferiu vibrante 8erm5o alu. 
sivo ao grande dia. A' tarde 
daquele mesmo dia realizoj.$e 
a prodssfio com a imagem do 
Santo em ^preço, percorrendo 
as principais rua» da cidad? 
Alta. 

Também no Bairro da La. 
goa Seca a festa de São João 
teve celebração condigna ten 
do para tanto o Apo$tolâdo da 
Oração organizado va&to pro. 
grama, para encerrar o qual* 
foi celebrada no domingo 
* horae mittaa cantada, oficia 
da pelo revmo, pe. Fernando 
Muller e á tarde saido da Igre 

daquele bairro a procbsão 
com « ioiiiim do 

i m . outras lgre|as e capela? 
capital Sio João foi 

»nto festaiado, com missa n > 

benção do Santíssimo 
mento * 

Sacra. 

AM» Suam nifeii 
ADVOGADO 

Av. l^oriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — 1?28 

* trat ĵ. s°çial, rp.^s.rsd^ na 
^f Comercial» ttj 
jatado, retirou-se d« nossa 
firma, a antiga sooía cotnan 
ditaria Joana, ^éu^iaa , .de 
Melo, paga c satisfeita de 
«eu Capital e . 

Em c°nsequencia ° Capi 
^al da firma que ara de 0 $ 
100 .^00,06 (C«m tnil crtizei 
ros) foi aumentado para C 1 ^ 
200.000,00 (Duzentos mi] 
cruzeircs), tc&ndo todo o 
atiyo e passivo a cargo dos 
sócios solidários Amido Su 
assuma e Paulo 0°*ties dos 
Santos que c°ntinuArÍ° a 
assinar todos Ps documento* 

líimà 
em conjunto, na forma abai 
x°, o que pedimos anotar 
para os devidos fins. 

Atencios*3 Saudações. 
SOCIL 

Sociedade Industria e Co-
mercio Ltda, 

PAULO GOMES 
A URINO SUASSUNA 

Diretores 

uma lei autorizando o Kae-
qptitv* * « n M o com 
o» nmftk ipto . **» «xaeuçào, 
^ov, # Mrça Pública, 
4 f MfVlff» ite estlnçio de in-
eéndlot e aalvamentoc. 

r a ^ a ^ o -à I m m i M aôbre 
« . m t y W * * o cal. 
JOrW J^rUéh,. comandante 
da Mrca Pública, Que aque-
la con>oraçfto realizou du-
gptnla ,wmmm, adudoa minu-
ciosos aObre a questão, tendo 
ancawpaWto 4 ca xcsull 
ao governador, que rei 
o ante-pc«l*to acompanha-
do de mamagem à Assem-

— "Agwrav^ disse o cel. — 
em virtude da promulgação 
da lat auttortsando a celebra-
ção de contratos, foi dado o 
paaw «wwpeto pata a^tyft%-
laçío de corpos e unidades 
de bombeiros em muitos mu-
nicípios. No que se rafere a 

Paulo, co»vem lembrar 
que depende , da apApvaçio 
da Câmara. O estudo que 
enviamos, 16 est^ tor 
-<4>jejtp de discussão. Anexo 
3, i^^v^ncontra-se o parecer 

II 

JOBNAISE 
REVISTAS 
"O Momento 
Recebemos o segundo nú-

mero da revista/'O Momen-
to", desta vez referente ao 
mês de maio do corrente ano. 

Impressa em papel de pri-
meira qualidade, "O Momen-
to" é bem uma prova do bom 
gosto aliado à boa vontade 
que se tem em manter uma 
revista a mais, versando sô-

da Preic/^ira' 

ULTIMA O W 
de g n e m da 

General 
te va-

inha 
Kertê^HrHftn« eatá^ona-

Mp&aeaviâaS' 
eambvnp as < 

cações com mmlções e 
m a m a t a s irat1na»n> 4 
téfta |#ert«afiai -

Sabe-se. que esta atliot 
de. grande cabo áe .gvei 
porta-aatertean» fai aprova 

cana. 

TOQUIO, 26 — Mttelaa 
aqui chegadas da 
combate que se praeessa 
Coréia Meridional 
da le tirada d® 
Hinlkiei das • M i a s afeta-
das pelos combates entre re-
publicanos democratas e co-
munistas coreanos. 

LAKE SUCE8S, 26 — A Or-
ganisação das Nações Uni-
das cevcttoii aos coreanos 
para qne cessem a luta na 
Coréia Meridional e peflfto 
^os coreanos invasores para 
que abandonem aquela Re-
pública . 

Para ter no entas 
1 — tJnidade tia tarieda 

de, uma das condiíôes da be 

bre"ãtuãlidãde8, Z~- j * * a r t i s t f " ' 0 a r t i S t ' 1 u B i 

fica *ua idéia ao compor a 
obra e a o distribuir no todas 
as suas oartes constitutivas; 

tes, em nosso pais. 
Sob a direção e proprieda-

de do jornalista Asdrubal 
Cardoso aquele panfleto po- v a r i ** ^ Pe«iendo o senti 
lítico estampa em sua capa 1 ̂  unidade, para afastar-
um clichê do general Can-
robert Pereira da Costa, Mi-
nistro da Guerra e traz far-
ta e variada matéria selecio-

; nada, parte da qual, dedica-
fda ao panorama político na-
cional, e internacional. 

Gratos pela gentil oferta 
que nos fez a sua direção com 

CODIGO DE HONRA' no cí- ! u m dâsse órgão de 
ne Rio Grande. 

Para adultos. 
'UM PINGUINHO DE GEN-
TE* no clne Rex . 

Não temos censura. 
"TORTURA DX UM DESE-

JO' no cine São Luis. 
Para adultos de critério 

formado. 
FALSARIO DO OESTE* e o 

•eiliêfr BRICK BRADPORET 
no cine São Pedro. 

Prejudicial a menores. 

imprensa editada na capital 
da República e vendida em 
avulso sob o preço de 2,00 
<dois cruzeiros). 

HOMENS 
DEAÇAO 
CATÓLICA 

Amanhã, no lugar e Hora do 
costume haverá Circulo de Ss 
tudog. 

se da monotonia, Pois, do 
c°njunto da?5 partes f aparece 
a beleza. 

2 — Honestidade <? clari 
dade, a segunda condição da 
ob*a de arte, A nobreza e 
» dignidade, exibidas p«]a 
,mf>ral e cultura, 
toda idéia de luxuria e i m o 

ralidade, cortra 0 puc«orf 

que prcryOçam i desordem 
dos excesso» da maldade. 

3 — Oportunidade, na*u 
ralidade e originalidade, ou-
tras condições de arte, Ha-
vendo consonância entre a 
idéia e o meia, sem ô  e xa 
genoa e afelí^õe», o <m 
*ho peculiar do autor, que 
foge ao plagio, tcmOg a bete 
aa aH*s*ica que eneanta a M 
» a uasua contemplação. 
Pe ̂  KMEE80M N I O U U U M 

tí 
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Ooroaf p«k) tottrjor goiano, o qual deverá 
antes receber a aprovaçfto do candidato ude* 
alite. O Brigadeiro deverá percorrer qua-
tro zona* de Goito, devendo ficar um dtá 
em cada fcrtffto, com pernoite, pois o tem-
po de permahéncla aqui será apenas dè 
quatro dias. Ai primeiras vinte e quatro 
horas «Ao reservadas para * «ona do Vale 
do Tocantins, onde o Brigadeiro visitará as 
cidades de Tocantiiiópolis, Pedro Afonso 
Pôrto Nacional e Peixe. Btn seguida ex-
cursionafá pélas cidades tfervftlas pela Es-
trada de Ferro de Goiás, indo em seguida 
ao sudoeste, onde visitará as cidades dé 
Rio Verde, Jatai, Mineiros, Balisa e Cala-
ponla, Tôdaa cidkdes que tiverem dé 
ser visitadas pelo Brigadeiro reee&rào avi-
so prévio do órgão central do partido» a -
Tim-de que sejam feitos os preparativos ne~ 
cessários para a sua recepção. Faz* parte 
do plano eleitoral da UDN ç tipo de "visi-
ta relâmpago"» isto é, nas cidades onde 
houver campo de pouso, e náo estiverem in-
cluídas m roteiro da viagem, Eduardo Go-

u m * ^tèrrtSsagem, recebendo os 
elementos locais para uma rápida troca dê 
idéias, prOMefüfntfo logo após sua viagem. 

"UM PATRIMONIO M O ^ DE SAO PAULO ><, 
8 . PAULO, 21 ^ J g r e s s ) 

se 
Prestes 

>10. 
Referindo-

à candidatura do ar, 
deputado Plinio Câvalcan- Paulo. 

cidas. Acho que m trata de um candidato 
que náo pertence a êite ou aquéle partido 
mas que constitui, áfttes de tiido, um pa-
trlmttUo moral de 8 i o Paulo. Entretanto 
W ttieu partido (o W D ) etiste dois grupos' 
um que se bate péty candidatura própria 
<mtro,'ao qual meft íkvqúe pensa que ni 
atual conjuntura política só nos cabe fa 
ser uma aliançá* feo* isso, formulo meus 
votos neste flentldü". 

PARA A YICE-PBKGIDENCIA 
"8: PAULO, 2T tA«iH^èS> ^ Regres-

sando a ésta capital, o sr. Braslliò Mácha-
doNeto declarou à reportagem politlea que 
o PSD de Sáo Pattfo, sem dtócrepânetite, é 
unânime no entender que a eawlidaSurm à 
vice-presidência da Bepftfcltoa devé caber 
a Sfto Paulo, B acrescentou; " M W servi-
ços Pastados ao partido, a 8&o Paulo e ao 
Brasil, taipôe-se a escolha do pmidenta da 
Câmara Federal. A nossa bancada federal 
já traduftu, junto aos chefes ^ 
sa optoiáo, que é a de todos os pessedtetas 
de Sfto Paulo e de uma parcela do p#vó 
paulista, bem como de uma pówterável 
maioria de brasileiros de outro* 

O s r . Braatno Machado Neto T*&Sfcmmí 
que a sua candidatura ato será o p o j f e ^ 
oitM^.I aervirá de ixnpeeilhn -
candidatura ao i w m ^ * eombiifeiftif* 
que assegurem ao candidato nacional 4 o 
PSD aquele contingente eleitoral en* Jftfco 

A im|*#tt*a htgealav» acsaeu a M I M , * 
B i U á r l i 4 » « l s r w 
viaado eetunaa MSarisadas | t f « i franMta «ta» a 
lagestavla; dsyele de uma série ée "ftaetraçfcwar* 
» a t o " n» aela tafofrr» . àm len—yitg tmm feitas 
ao jaraal éfeio tOBMUdáta, e ao «PaUti*"» 
érgie da Fmkti Pipakr, e « f K t ^ « « i i adrértãncia 
domareeltal TH* de qpe a iMgesiavIa tffepotta a 
luU até à m o r W «Nrtra qwrtqeer agreew. a " t e -
ba" 4úmm qae oa Umrnj iirtes metirisa*» fòraw m*WH-
tades come vatle das denmatraçéca fcettefotaa da 
lulfária e o a«rau ^ exéreite domina^ 
[o peles soviético* está mebUisando suas'reservas. 

V«. M 

a Câmara para íoaev a 
ecmdidpto do PTB — "A 

democracia só é democracia quan-
do para todos.M" afirma o ch*f« 

. pMstpista 
RIO, 17 (Asapress) — O 

Deputado Café Filho chega* 
do ontem a esta capital, de 
sua viagem ao Bstado poti-
guar, abordado pela repor-
tagem declarou que ocupará 
dentro em breve a Tribuna 
da Câmara, a-flm-de protes-
tar contra as ameaças que se 
avolumam no senado de que 
OetúUo Vargas* eeja afasta-
do da suceas&o presidencial. 
Declarou o representante do 
Rio Grande do Norte que Ge-
túlio Vargas é legitimamente 

P r o p r í fix&fmàa S. A. 
•'•M -Li 
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A* 

'HICKABO 
^fcWIO^ 17'tAflapress> 

Ao que se adlattta> o sr. 
- I M i a d e Neto- «oh* 

jmo-
kento, ètUar que o PSD a-

mento; tâo fego à Ü f i ^ âdote 
ofldalMiente a catidMaturatar. Barbosa Uma deixar^ o 

HUanettl em sua próxima 
«Qttven^fto eatadaal. 

Até o dia 2 de julho, prazo 
para as deátowrtpatíbmsa-
fõèa, d*v#io^lekar sdás pas-

a ^ f w É m «ioetre, m. 
Pedro Alelxo, Rodrigues 6ea-

imediatamente a-eatidi- Msgtfhftes-pinto e Amé-
fdatura do sr. Prestes Mala 

Sâo Pfmla 'Em 
nonsequência da viagem do 
prwUfente do Legislativo es-
tadual ao Rio de Janeiro, o 
sr. Clrilo Júnior teria dado 
Ir^thÍQftes ao sr. Benedito 
i -*sta Jfeto para que nào tra-
ta^e por enquanto cto assun-
tc.-o fttol seria levado & Con-
venCflío Madual do PSD* no 
Pi&litatfiia 10 de julho pró-

CONTINUA INATIVA 

6. ÜAULO, 27 (Asapress) 
Pqlf falia de número dei-

aou.de se reunir ontem mais 
^na. vea a Assembléia Esta-
d^al. qüe há quase um mês 
8ada4>rodu2* 

LANÇAMENTO, AMANHA, 
K>A CAÍíMDATUltA 
ABOKKCO GIANETTI 
aELO HORIZONTE, 27 — 

(AsapresS) — Será lançada 
Segunda-feira a candidatura 
Américo Olanettl à sucessão 
governamental do Estado, 
iniciativa das classes produ-
toras. m 

A Indicação do nome do se-
n ctárid da Agricultura a 
r.nnslderaçÃo dos partidos e 
do eleitorado mineiro será 
leita através de um manifes-
to subscrito por 22 sindica-
tos patronais e trabalhistas. 

Admite-se a possibilidade 
rte que o PTB e outros parti-
dos venham a apoiar o movi-

tteo Gtanettlv respectivamen-
te titulares do Interior, Via-
ç&o, Finanças e Agricultura: 

DEIXARIA O GOVERNO 
O SR. AARBOSA LIMA 
RECIFE, 27 (Asapress) — 

Voltou o nervosismo aos cír-
culos políticos localst haven-
do intensa curiosidade em 
torno da sucessão estadual. 

Ádmite^ae como certo feue o 

góvêmo para concorrer à e-
leiçâo de senador. Nesse Ca-
so, a Assembleia terá de ele-
ger içn novo governado^, dé 
acôrdo eom a medida dp Tri-

caso Oa 
Bahia. 

E' sabido também que os 
secretários do Estado. JOéó 
Roma, «Uvlo Rabelo, itigoei 
Arraís e Gercino Pontes, es-
tão prontos a entregar seus 
cargos. Admite-se igualmen-
te quet no caso de o sr ; Bar- j Continuam chegando de 
bosa Lima deixar o govêrno, todos os municípios do Esta-
o sr. Morais Eêgo deixará do numerosos telegramas de 
taeibém a Prefeitura. 

VUÍL < 
ido a^v 

— O sr. Joaquim Duarte, 
do1 P8P moesoroense, ratifi-
cando antigo compromisso 
com seu pareftte dr. Duarte 
niho, acaba de aderir à 
conforme vem itbticiando 
imprensa, 

— O deputado Silvio Pe-
drosa, candidato à vice-go* 
vernadoria do Estado, encon-
tra-se no interior desenvol-
vendo intenso trabalho de 
alistamento eleitoral. 

A Justiça Eleitoral aca-
ba de distribuir um "Calen-
daílo" para orientação de 
todee Cf ^^te têm interèsSea 
ligados à sua competência-
Segundo êsse Calendário o 
p$aso para encerramento do 
alistamento eleitoral termi-
na em 4 de agosto próximo e 
o prazo para transferência de 
títulos no dia 24 do mesmo 
mês 

estadual 
do sr. Dix-sept Rosado ao ouviu um comentário malí-
governo do Estado. Vários 
prefeitos, presidentes de Câ-
maras Mtmiefptfls e diretórios 
de todos os partidos aliados 
fèm se dirigindo áo candida-
ta da Aliança Democrática 
às&k ^urando-lhe solidarieda-
de, A 

— fllefe. ido colheu nossa 
reportagem . ria sido encon-

cioso, segundo o qual naque-
le pequeno município a opo-
sição teria tais possibilidades 
de crescimento que talvez 
não houvesse govemismo em 
3 de outubro,.. 

— Regressou de sua excur-
são ao interior, o dr, José 
Augusto Varela, governador 
do Estado. Õ.Excia* aprovei-

trada a fórmuiv -'e concilia- j tando o ensejo visitou as 
ç&o dos âiyergentb» 1 ter esses praias de Sumaré, município 
de udenistas e pessetib^s em de Baixa Verde e Oalinhas, 
Ooiania, S. José e Santo ^ - Ide Macau, nas quais foi re-
tònio^ com as transferências ^^do carinhosamente, 
daa respectivas autoridades I — Viajv^ / — ^ -

policiais. Essas transierên- neiro, em virtude de chamado 
cias operar-se-iam dentro da urgente da direção naciGnal 
própria área de ação política da UDN, o deputado José Au-
da família Barbalho, que dês- gusto. 
te modo não perderia seus — A Comissão Executiva 
delegados, que apenas muda-
riam de campo de atividade. 

— O prefeito de Arês asse-
gura que não haverá oposi-
ção no seu município, Mas o 
repórter que comentava com 

solidariedade à candidatura ' um político essa declaração 

do P8T em data de hoje pu-
blicou a seguinte nota na 
nossa confreira 'A Republi-
ca': 
"O Presidente do Partido So-
cial Trabalhista na secção 
deste Estado, convida os 

elegivel e como tal pode e 
deve candidatar-se ao Cate-
te se é que seus por enquanto 
ferrenhos adversários preten-
dem demonstrar que isto aqui 
é uma democracia. 

Frisou não concordar abso-
lutamente com as condená-
veis sanções que Querem a~ 
plicar, porque foi dos que 
sempre combateu lealmente 
a ditadura tendo sido- uma 
das primeiras vitimas do Es* 
tado Novo, mas a democracia 
só é democracia quando pa-
ra todos e não para alguns. 

Dentro dêsse enunciado 
pugnarei pelo reconheci-
níento pleno de Oetúlio Var-
gas poder disputar a eleição 
e ser eleito e empossado e 
respeitado — acrescentou o 
sr. Café Filho. Terminando 
as suas declarações o chefe 
do P8P no Rio Grande do 
Norte frlaou que Getúlio é 
elegivel o resto é manobra, é 
chantagem, é golpe branco. 

JULGAVAM 
INCOMPATÍVEL 
RIO, 27 (Asapress) — Os 

círculos ligados ao Catete 
adiantavam ontem que as 
tendências do Tribunal Su-
perior Eleitoral eram no sen-
tido de julgar Getulio Vargas 

Eija Sh Paulo um, 
prQieBBor da 
UiuvçrBidade 
de Quito 

RIO, Hr — JÀ se encon* 
tra na capital paulista, pa-
ra onde- viajou, ontem, por 
um Bandeiraríte da Panalr 
do Brasil, o prof. Oerald 
Falconi, lente da Iftthrerst~ 
dade de Quito e Diretor da 

Escola de Jornalismo do 
Equador. O intelectual e* 
quatòriano, que representou 
o seu pais no recente con-
gresso de j urisconsultos 

reunido no Rio de Janeiro, 
realizou, no salão da Associa-
ção dos Artistas Brasileiros» 
sob o patrocínio da Comiaefto 
Nackmal do Folclore, uma 
«ooferéncia Sob o tema 44A 
sociologia das danças e bai-
les equatorianos". 

incompatível de exercer o 
cargo de Presidente da Re* 
pública tendo em vista seus 
antecedentes e circunstancia, 
achando-se no Brasil em sua 
fazendo sem nenhuma ocu-
pação para haver deixbdo-' * 
propositadamente de compft^ 
tecer a sessão, de. encerra-
mento da Assembléia Nacio-
nal Constituinte de 18 de se-
tembro de 1946 só para não 
assinar a Constituição, Qua-
tro ministros daquela Alta 
Corte teriam deixado trans-
parecer o seu ponto de vista 
não pela inelegibilidade mas 
pela incompatibilidade de 
Getúlio com o regime demo-
crático representativo. 

NOTAS DE UM PEREGRINO 

Beijando a 
Reportagem do Mons PAULO HERONCIO 

Especialmente para A ORDEM — Natal 

V 
O maior desejo do peregri- primeira veie o Soberano Pon-

no, depois de ganhar as in-
dulgências, é ver o Papa. Tal 
desejo realizei-o. Vi, pela 

membros do Diretório Esta-
dual e da Comissão Executi-
va, para uma reunião hoje, às 
20 horas, na Vila Potiguar, 
afim áe serem tratados as-
sunto.j partidários'. 

Os Estados Unidos os 
* ^ . . . * • * » » * • • , , » • i » . T,. / 

M a c Arfhuir r e c e b e u o r d e m p a p a torsecer a v i õ e s 
r a d a a quá lc luer i n s t a n t e a q u e d a 

comtmteta& coreainas TdQD10; Jí7 - Doto jota*- ; jornalista* da "ttaited P r a V TOQUIO, 27 — O general -ris&a 

coreanos 
Violenta Batalha — 
de Seul 

MacArthur anunciou que re-
cebeu autorlsação do govêr-
no de Washington para for-
necer aviões "mustang" à 
Coréia Meridional. 

VIOLENTA BATALHA 
WASfHtfGTOK, 27 — Se-

gundo se anuncia nesta ca-
pital tropas coreanas comu-
nistas estão travando violen-
ta batalha contra os corea-
nos democráticos do sul na 
cidade de Ascom. Isto indi-
ca* que os comunistas corea-
nos cruzaram o Han, princi-
pal Rio de toda a Coréia, 
flanqueando Seul. 

ESPERADA A 
QUALQUER HORA 
SEUL, 27 "— Fôrças moto-

est&o st concentrando nos 
euburbios desta capital, cuja 
queda é afuardada para den-
tro de poucas horas. As de-
fesas das tropas coreanas 
meridional de*moronaram-sc 
completamente entre a fron-
teira e a zona de Seul. 

ULTIMA HOftA 
LAKE SUCE99» £1 — O 

Conselho úe Segura riça das 
Ntfõtt Unidas vai reunir-se 
às 3 horas de hoje par* dis-
cutir ROVM tnedicUtt M men-
tido de terminar eom » tm*r-
rm na CoréU, de uma ve» 
•s invasores eomnnisttt nÃo 
cessaram a luta conforme 
recomendação da ONU. 

listas da "United Pnss" fa- Informa» até às 13 e 14 
lando pelo telefone de Seul 'Horte de hoje Seu! continua-
yara esta capital deetetmni 1 va suportanto o ataque dos 
que totto o Gabinete coreano invasores* comunistas que 
democrático, inclusive o pré-
yrto presidente da Repéèlica 
está disjfosto a nê^ abando-
nar aquela capital, 

TOQUIO, 27 — Sote-se que 
um forte ataque dos mv*so- I se da presidência do Clube 

estão empregando todo gros-
so de suas tropas para der-
rubar aquela capital. 

WASHINGTON» 27 — O 
Presidente Truman declarou 

hoje que estava disposto a 
auxiliar o Conselho de Segu-
rança, no sentido de pôr fim 
a guerra que se vem alas-
trando por toda Coréia. 

UHce, numa audiência públi-
ca. 

O Santo Padre recebe as 
peregrinações na Basílica de 
3. Pedro, ao meio dia das 
quartas e sábados. Recepções 
coletivas, que às vezes ultra-
passam de trinta mil peregri-
nos. 

No din 7 dc junho, às 10,30, 
íui apresentado ao Governa-
dor do Vaticano, em seu pa-
lácio, pelo Irmão Alexandre, 
Procurador dos Maristas jun-
to a Santa Sé. Apresentado 
como jornalista, representan-
te de A ORDEM de Natal. 

Por determinaçãp do G o -
vernador um dop guardas 
portadores da séde geslato-
ria, já uniformizado para a 
cerimônia de meio dia, levou-
me ã Basílica, indteando-me 
O ^ c i u ? rm quar*a pagpa) 

II Pane] das Forças Arpadas na Hora Presente 
RIO, 27 (Asapress» — O sente, ressaltando que estas |pòs morais". lhu. tio povo não for acertada 

general Estiiac Leal, na pos- estarão sempre unidas não ) Referindo-se ao aspecto e se o juizo de «ma minoria 
res foi repelido pelos corea-
nos dfttnóerata* nas primei-
ras horas da tarde de hoje. 

TOQUIO, 27 — O* mesmos 

Militar, recentemente eleito 
pronunciou* prolongado dis-

MUNDI 
c . 

f •'ií L £ -7 
FOFCTTJGAL 
PORTO, 27 — O» ÍUatelia-

ta» 4o Porto cacolbtfam pft*. 
ra seu santo padroeiro, o Ar-
canjo Gabriel, mensageiro da 
Anunciação. 

JAMAICA 
K ! V a * r 0 N , 27 - Tôdai a* 

tardes w reúnem na Cate-
dral da M . Trindade cerca 
de UM bonena para retar o 
santo roeàiio e cumprir a 
prome^à- qae o pow 
1912, quando ee benfeu % no-
va cate**» «ue mâ&toto** 
antiga êml+hrt> 
do ittNBMtO- tlOT-

VAffCAAO J 
OTXMWDO v â f n o â n a n 

- 1 S R. o Pát» Pio x n rece-
beu em audiência e*peç}al o 
novo diretor da Comlu&o de 
Kner&o Atômica dos Betados 
Unk-m Thomas E. Murray, 
soa esposa e quatro de aeut 
onze fWhofc q w o acompa-
nham. Murray ê inventor e 
industria 1, militante da Ação 
Católica c Cavalheiro de 8 
Oisfvrlo iiAcno e de Malta e 
tem deu ülhj* seminaristas. 

SdOA 
HDIASOO, 27 — Os catò-

HM» 4a rito melquita destst 
céd*de se preparam para ce-
M m a 3* de abril o 120 cen • 
tcfiAM * * mort* de 8 . Jou<| 

Üumosceno, teólogo, sábio* e 
escritor, contado/ do C&UfA 
de Damasco antes de per 
monpe e sacerdote pernas^ 
do i^^os Imperaílcres grago^ 
-poi defender o culto dos san-
ns 

LIBÉRIA 
MAKROV1A, 27 — O presi-

dente Wlillam Tubman de 
Libéria escolheu dois profes-
sores católicos para represen-
tar esta nação — na maioria 
protestante — nas conferên-
cias que de 12 a 26 de maio 
ttndooro fará em noren^a, 
Itália, a tmtBOO — o Pe. 
Patrtck K. Jhnrie, e o jute lf. 

^ÍÍARIAMENTE, "A ORDEM" TEM PE-
D MENOS UM ARTIGO DE ORIENTA-

Ç Ã O SOBRE UM DETERMINADO PRO-
BLEMA, ALEM DE NOTICIAS DO MUN-
DO INTEIRO. 

N o t i c i a s R e l â m p a g o 

curso. Definiu o ilustre mili- ente de intrigas que se pro-
tar o papel que cabe às For- jcura criar para a disciplina 
ças Armadas na hora pre- das Fôrças Armadas, o gene-

jral Estiiac Leal assinala o 
' papel dos intrigantes que 

; buscam lançar a coníusâo as 

sente, ressaltando que estas | pòs morais' 
estarão sempre unidas não | Referindo-se ao aspecto 
em torno de facções, mas de .pohiico do momento, deria-
deveres. jrou que a essência da úerio-

Numa referência ao ambi- cracia reside na soberania c\u 
povo cujo julgamento e deci-
são desde que seja livremen-

íhu. cio povo não for acertada 
e se o juizo de «ma minoria 
- é da natureza do regime 
— curvo-se à vontade da 
maioria ainda que a julgue 
desarrazoada e que nada pre-
u-nda além da crítica a que 
eslá o seu direito caminhe a 
Nação sõbre o f ó f o que está 
sob as cinzas enganadoras, 

! «A-i 

te expresso, sem compreen-
sões da máquina do Estado 
e das torpes confusões do 
dinheiro que náo cabe paríij esteja capaz, todavia, uma 

quais "não passam de farra- ,quaiquer recurso. Se a esco- | (Gcnclue na 4.a pa^.) 

> X n ' X /-S / • ^ . , / t - -w A 

1 — O Papa Pio XIX ben-
o altar de São Pedro 

axistente no subterrâneo da 
lNMüica do Vaticano. Esse al-
tar dedicado a "SÃO Pedro da 
®rJta" e que se encontra nas 
Cavernas existentes sob a be-
«ílica foi bento, em cerimô-
nia solene, depois de ter so-
frido alguns rêparos. Em 
toreve, & gruta será aberta ao 
pútyico. 

2 — Anuncla-se a morte de 
CamiUo #Apolloni, pioneiro do 
cinema italiano que partici-
pou particularmatite da pro-
dução do filme "Clpiâo, o 
ÜfricaW. 

3 — Òe todos os Estados do 
Brasil os mais distantes, o 
sr. Cristino Machado vem 

j recebendo mensagens de 
I lidariedade, manifestando-se 
I certos dá vitória do cândida-
to pessedlsta. 

| 4 — funcionários munici-
pais e estaduais oearenses de-

jcJararam que não compare-
cerão às próximas eleições, 
se nào forem pagos «eus ven-
cimentos; atraáadOa a vários 
meses. 
I 
( 5 - 0 papa Pio XII no-
meou o pároco Antonto Cam-
peio para auxiliar do Arce-
bispo de Cuiabá ' 

0 QBE OCORREU HO BRASIL 
Noticiário da Àsapiess — KJ 

RIO, 27 — O Centro do Co-
mércio do Café cotou no dia 
de ontem o tipo sete a cen-
to e vinte cruzeiros os dez 
quilos. O mercado funcionou 
estável. Em ambas as bol-
sas foram vendidas oito mil 
sacas, 

NOVAS ROTAS DA 
CENTRAL A E M A LTDA 
RIO, 27 — A Central Aérea 

Ltda. acaba de exteftder suaâ 
linhas aéreas, criando noras 
rotaf com as seguintes esca-

As segundas e sábado»: Rio. 
Lavra*. Oaaaupe, Patos. PI-
umhy e Belo HorixonU. E 

ir nntfiin 

também nas segundas o sá-
bados a rota Rio, Sáo Lo;i-
renço, Lavras o Belo Horizon-
te. 

A Central Aérea Ltda. 
criou ainda outra rota qur, 
partindo do Rio. tòdas 
quartas-feíms. fará as 
KUinles escalas: i,í\vraK, 
l^ourenço, Cambuquira 
Paulo. 

R8GOTor-SE O TRAZO 

RIO, 27 — A Lei votada pe-
lo Congresso sòbrr o contro-
le dos carros oficiais e nan-
cionada pelo Prrsidente da 
República rfttabelecia. q d 

Ü É 

dentro de sessenta dias da 
p^mulg-açáo o governo poria 
f r^execuçâo a respectiva re-
KULÎ NENTAÇÃO. 

do último o prazo es-
sem aparecer regu-

em apreço, A repor-
>i informada apenas 
abõTho já estaria 

receber assinatura 
do govérno 

Os jori LÍS registram 
assunto l o moraliza 

dttc o 
-dor^a 

vrrdadc é que os Mlntotèrt» 
p várias repartições 
sem orientação paraj> 
primenlo da lei. 
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I A N T K S : 
Dr. Abelardo Calaf&nge. 

deputado estadual e conceitua 
do clinico ne t̂a capital. 

— Professor Alcides Ciccof 

diretor do Teatro Carlos Gfo 
me£, desta capital-

Senhorinhas 
— Otaviana? filha do sr. An 

tonio Andrade contratante 
em Parnanrurim. 

Jovens 
— Contadorando Pedro Ame 

rico do Nascimento funciona 
rio da Cooperativa Central de 
Credito e elemento de de***, 
que nos meios sociais cat*̂ » 
cos e e&tudantfo. 

Crianças 
— Afaria Nilze de Almeida 

Vilar̂  filha do ar. Artur de 
Almeida Vilar^ funcionário dos 
Correios e Telégrafos» e ele 
mento de relevo dos Home^ 
de Ação Católica e nosso ou 
operador. 

— Wanda A. Cortez, filha 
tlu sr. João Alfredo Cortez. 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O Comnnismo d«soo»beee a nttoren hnmana. 8ett 
brutal materiallmo reduz o homem a simples máquina 
econômica, rejeitando a eertm histórico e relevada que 
constitui a prova da realidade do espirito, — CAKDEAL 
CEREJEIRA, 

ORIENTANDO 

órfãos de grande importancia» as amidaias podem 
constituir grave perigo para a saúde» quando abrigam 
erobios causadores de moléstias. Nesses casos» pode ser 
necessária sua extirpação quando o especialista lhe dis-
ser que é preciso extrair as amidalas» submeta-se ime-
diatamente á operação — (SNES). 

A N I V E R S A R 
FAZEM ANOS HOJE ; 
Senhoras 
— Luim Freire Dantas viuva 

de Severino Dantas. 
— Ai*ta Bandeira de Melt>, 

esposa do Dr. Luis Bandeira 
de Melo, clinico n^st3 capital. 

Senhores 
— João Lu»s Nobre, 2.° 

tengnte da reserva de nog&d 
Marinha de Guerra, 

— Guilherme Cardoso? te. 
toureiro da Delegacia Fiscal. 

A nota do dia 
i> i P 

Unidade Crista 
O dr. Ge^ffrey Fisher, 

arcebispo anglicano de C a n 

t^rbury, Ingèater*fe, deda 
j'ou- comentando as recen 

tes instruções do Vaticano 
sobre a^vidades conjuntas 
de católicos e cristã0* em 
geral, que "muitos anos te-
são ainda de transcorrer an 
tes Que seja possível dis 
cutir a reunião das igrejas 
Católicas e Anglicanas". 

"Surgiria eu, diz o dr. 
Fisher, que concerne a 
discussãó c°m Roma, que 
a palavra reunião não fos 
se empregada, pois» como 
toma díavo o Vfocun)enito 

do Vaticano, a reunião» na 
acepção católica, nada. signi 
fica senà0 a »ubmissão das 
igrejas n^o católicas á ju 
tisdjçã0 do Papa." 

E ° arcebispo anglicano 
acrescenta, esclarecendo spu 
ponto d® vista, "nada seria 

melhor dQ que poderem Os 
teojogos das diferentes igre 
jas discutir as respectivas 
interpretações da verdadp 
do Deus, tal como a vêm", 

Isso tudo significa que 
não é p®ssivei a JUN-
ÇÃO, 

Roma não cede um iota 
no terren0 da verdade. 

E da discussão proposta 
pelo arcebispo protestante 
não sairia jamajs a ] u z 

A Historia religiosa 
mos 

tf a. claras, que dessas 
discussões sai senão bal 
burdia, confusão e ainda 
major extremismot 

As intenções do Sumo 
Pontifjce são as mais louva 
vois Possíveis, mas, a o no$ 
s" ver, a JUNÇÃO só se 
p<ylerá dar por DEGLtT / -
ÇAO. 

c°isa que se oW *rá 
por mei0 da oração, 4 mo 
sempre aconselhou o l^nto 
Padre, e não pOr m i o de dĵ haie* &hfe as v/dades 
de Deus» como desef 0 jlus 
ire arcebispo arça/.cano. 

PaMaremos assim a analisar o*t# úhimo do* 
cumento, pois • que ora regulamenta o assunto. 
Sou art. 1 é uma reprodução ampliada do art. 
8*° do decreto lei n, 9.827, de 10 de sete; 
1948, mandando que. " n o ' respectivo ex 
financeiro" os produtores de açúcar dé usina apla-
quem, em beneficio doe seus 
triais e agrícolas, e suas famílias, nos serviços 
sistenciais a queyjá nos temos referido, importaticia 
mínima correspondente a dois cruzeiros por saco de 
açúcar produzido, "dentro do mesmo exercido" * 

O « 1 d e s s e artigo esclarece que os serviços 
de assistência medicofarmaceutica e odontoloçrica 
poderão ser prestados: a) nas usinas ou grupos de 
usinas, através dos ambulatórios já existentes ou 
que venham a ser instalados; b) nos hospitais lo-
cais, regionais ou centrais, conforme o caso. > 

E em que consistirão os serviços de assistência 
social? Responde o 1 2 . ° do 

mbr<> de 
ex&jfeio 

i çu^ a* u*ina qplfc ^éutoies e fornecedor* 
ttabalhadores-ind^^ Serviço de 
lias, nos serviços Í T * r ^lEEJL „ a* 

mesmo art * 1.* con-

4 

âishrte na fundação è tfanéfrnçôo de —cdm é taü-
tituiçôes recreativas e culturais''. 
< P H b f o m dtikrfb m p r t f t m tem sido o da 

caçâo desea verba, dleünguindo o que pod® mt 
feito òtfitzb de—es rectxrsoe e o que nâo se legitima, 
evitaAdo assim abusos, e desvios, que viriam em 
VjfeJuto dos planoe aseistenotais. 

r^Orf 3i,ü do art, 1.° que, segundo Informa o sr. 
Joe4ieite, medico hospttakir e social do I. A . A . . , 
etn artigo intitulado "Uso e abuso do conceito de 
assistência medico-social na Industria Açucdtairà" 

iro. Junho 1949, p. 93 segts.) foi re-
m a presença de representantes dos pro-

tores e fornecedores de cana, do autor citado 3 do 
istência à produção (SAP), 

enumera a faixa de beleficios a serem prodigaliza-
dos pela verba". E assinkllspoe^que somente são ad-
mitidas as despesas quJ^não constituam obrigações 
por parte dos empregai 
<ção do trabalho, e não 
ou gratificação de tr< 
gastos na construção 
creches, escolas, clubes 

E* assim como 

resultantes da legisla-
iportem em rentimeifcção 

nelas se incluindo os 
ambulatórios, hospitais, 
reativos, campos de des-

Faquislções de moveis; Vei-
espesas, com material e pes-

lação e ^ícsiutençâo, dos res* 

Tee* màm é ptà**, èT 
«Nie — wmmmÊtme WUàkã IsMàU» 

e utensílios e as 
destinados á prei 

pectivos serviços. 

T R M A L H I E P R E V I Ü E N C / A S O C I A L 
Pagina para o empregado e o eipregader 

P a n a c e m 
m sido poucas as nã° ocorre, p°is quem pensa san°, ar i f f <»e ma Nõ° têm sido poucas 

drog^ miraculosa^ apareci-
das ultimamente. Os progres 
sós científicos, que as guer 
ras intensificam, trouxeram 
muitas descobertas sensacio 
nais, e enue «Ias diversos 
remédios P®ra todas as doen 
ças. Alguns já pagaram de 
moda, outros tiveram suas 
possibilidades reduzidas ás 
reais pr«porçõ®s © também 
há c^ que apenas estão no 
inicio de uma traiet°ria sen 
nacional. 

Mas íião é só no camnj 
terapeutic0 que \ ^ a m 
pa"ucci«s. 

I 
Mui1» gente, por exemplo, 

considera a previdência sc<* 
ciai com° u^a formula mági 
ca capaz de resolver todos 
03 problemas. 

A primeira vista pode pa 
recer que e«sa concepção 
atimista venha a ser favorá-
vel, Na v«rdade, porém» tal 

Con 

K) 

Pela passagem do aniversário natalicio do seu fi-
lho Pedro Américo, sua progenitora» D. Xuiaa Marques 
do Nascimento, com muito carinho e votos de perene 
felicidade lhe oferta estes versos : 

Do sol, o luxir formoso, 
Este teu dia ditoso 
Deslumbrante, sempre banhe, 
Como, na estrada da vida 
Amorosa, enternecida 
.Minha bênção te acompanhe. 

Oferto-te um mimo terno 
Puro conselho materno 
Para encher os dias tjus : 
No teu destino, entre o brilho 
Sé sempre fiel, meu filho, 
A' tua Pátria e ao teu Deus. 

m em gerai nao se 
forma qüa*>d° vê a coisa 
duzida a seus devidos termos 
e quer enxugar lacunas e 
deficiência^ onde apenas exis 
te exagero de expectativa 
compreensão de£eitu°sa 

Nunca é demasiad 
tanto, ventilar e^iO ssunto, 
para difundir car v*z mais 
a exata noç? da natureza 
e dos fir jos Institui 
Caixa,1, - Aposentadoria 
Pen^^s. 

Co^o logo se verifica pela 
sua própria denominação* 
tais orgia? destina"*, Pnn 
cipalmentçj - conceder apo 
sentadOria» è p«ns5es* a par 
de outros auxílios previstos 
íios respectivos planos de 
benefícios, Sá°, portanto, 
de certo modo, verdadeiras 
companhias de s^uro; e é 
preciso notar que se t^ta de 
um segunro muito barato, 
poique o numero de Segu-
rados é muiio grande e ifiSO 

taz c o m que u*is ajudam 
OS Outros. 
• Ninguém rega, nem pode 
ria negar, que ainda há mUi 
1as falhas na organiliação 

da prudência social, que 
ainda ha mui*a c° i s a por'cor 
iigir, melhorar, aperfeiçoai 
Nada é peffeit0 nem cOm_ 

pleto, e sobretudo em servi 
ç°s complexo^ e vastos, como 
cs da previdtnc'a social, é 
natural e inevitável qu0 exis 
tam certos pontos fracos, cer 
tos erros, cartas deficiências. 

E está claro que é preciso 
na medida d© pOSgjvel, ir 
sanando *ssas deficiências, 
corrigindo esses errosT elimi 
nando esses pontos frac°s. 

MaR 0 qUe se torna neces 

mai» " a 
é compreendei bem que 
consiste a previdência 
al e quais são as cfrrfg 
de *eus orgã°s para 

ÍGURADOS RESPECTIVOS. 

não é uft>a pft&acéia; 
é uma forma de seguro «ira 
plesmente. 

*n terçto? t»so e m mente, 
precário tudo tnàí*; e 

COüiv ^ orevid©ncia social 
ente, to-

de maneira direta ou 
*a, nâQ devemos esque 

essa noçã° essc-^ciai. 

#«vi « t e m» * 
tra • KifMlte. Yiál 

O « m u t i l « n M i * f t é* 

** S S W S Ur4e» • 

"Voeè 4eve 
gunUtt Stttt». 

«Bàm* — ruptotoi • 
gUUn 

pai ipirtito de olhos 

éT 

f«e •• eslavos e m 

û gf p^gm svwwtoliww Btsftn exIslMi tonlM íi^ 
deus por IHsem |«ft éks *tê mtím pbuMjftttAo «ibm 
revolta. 

"Si estivessem * r u f i i M i ingenuamente o oferárto 
— não JrtiirteM de ter nwftft". 

«Você i lha?" —r arrisesn Stalin. 
^Clars i m sta —*c*mitrmmm o •^erário, fne n*m:M-

nhava estar falando e m • graada M t f -
«Na minha fábrica, todos os judeus iue ocupavam car -

gos de importância,foram demitidos..." 
Jooé StoUn fim» furioso contra è mongol ^ue tomava 

a defesa dos judeus. Mas MtitevMe • dlssbMtMi. Te»#u 
entretanto nota do nome déle para n w t o f prebdê-lo no 
dia seguinte. 

Finalmente» StaUn eacontr^ú um bfimdàtoh* de sítios 
inteligentes e sorriso amável 

Quando estavam bebendo Vedka, StaHá " f j U U * **«t MBH»^' VfHV v • 

-*iudeu?n — perguntou 
M8im" — respondeu o outro 
José StoUn viu logo a aporta 

com a boca na botija. 
'Toeê não acha — disse Stalin — fu 

perseguindo a gente da sua ra$a?" 
KrOvits, q«e havia reconhecido StaUn, 
^Perseguindo os judeus? De 
uA|vi na Râsia* ninguém é perwgaldo 

chefe, um grande chefe, ^ue e a Jttfctftça «m 
"José Stalin protttguiu o jade» — é o 

que jamais viveu. K* mm gênio. B* maior do fue 
é o creador deste paraíso que é a 

StaUn ficou tão orgulhoso e satisfeito 
vras que se deu a conhecer. E acrescentou 

"Você, Krovtts, é um bom comunista. Reconhece 
a Rússia é um paraíso. Pode pedir o flgfHpMqpg 
darei". "" * 

"Palavra de honra» grande chefe?" 
"Palavra de honra", respondeu Stalin. 
"Então — disse o judeu — dê-

os Estados Unidos". 

î ro 

remjto tttà 

u: 
ami^o. 
os um 

Ele 

r a u b a s 
FESTA .DE CORPO DE 

DEUS — Realiz°u— e. no 
dia 8 do corrente, nesta cida 
de, c°m as *olenidades de 
praxe e muita veneração a 
festa de Corpo de Deu3» ob" 
decido, »o seguinte progra 
ma: ^ s 7 h°ras, missa e co 
mut hã° «eral. A's 9 horas 
missa solene cantada pelo 
Revmo, pad/e Leão Kui -
ipers^ vigário da Paroquia. 

los", outra em frente á resi 
dencia do cidadão Francisc0 

das Chagas M°nte Paiva e 
a terceira em frente á Matriz 

°s debates, o Conselho de 
Sentença proferiu o seu ve 
redictum, absolvendo qS acu 
sados da imputaçao que lhes 

percòr^eü as principais ruas 
da cidade, havendo 3 be" 
çãos, uma em frente a ° Gru 
po Escolar ' Agonio C«r-

A' ta^çtimponente'procissão j Viga*1o Padre Lego. Tudo 
* ' * ' deCOrireu num ambiente de 

verdade: ra fé católica e 
amôr a Jesus Sacramentado, 

A procissão percorreu va-era atribuída. No dia seguin 
ria» praças com o máximo 
t espeito desfilando por essa 
ocasiã0 inúmeras irmande— 
des da paroquia, ânclusi^ 
a Cruzada Eucaristia com 
os seus distintivos recente-
mente fundada pelo Revmo. 

CARTEIRAS ESCOLARES 
A Gerência da A ORDEM informa quem deseja com-

prar carteiras escolares usadas. 

Ò& WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

A G U A R D E M B R E V E M E N T E : 

n 

Consultórios- Praça João Maria. 56-1.° — Fono 
Das 10 àm 12 lrera* o das 14 om dkmto. 
R£SU>£NCXÀt — ROA MOSSORC* 3)3 
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SOB A POEIRA DQS 
CAMINHOS" 

Novo livro de MONS LANDIM sobre o sou pari. 
quiato do 25 anos na freguesia da Apresentação 

Editado em Recife 

FARMACIA J DE 
P L A N T A O 

rmacia Sant 4 Cruz — 
u* Dr. Barata — Ribeira # 

Farmacia Bom Jesus — 
Ontil Ferreira —* 

Cooperativa Central de Credito Noite Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - R u a Dr. B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas r 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho e ' 

F a ç a H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperatiyismo. 

NÜTÍLPSO 

1 NO FORO — Juri - p e 

Ias 12 horas d0 dia 5 d0 an 
da"tef no salã° do Forum^ 

a presidência do dr. Jo 
sé Moeart M a s c a i Juiz 
dç Direito da Comarca, foi 
instalada * l . a sessão d0 

J\iri de 1950, deste Termo 
de Caraubas. Foram sub^e 

fl julgãmeato reus 

Francisco Felicio da Süva» 
Simião Nogueira de Luce-

S^ t̂onio José da Silva, 
Celso d& Costa Soares e 

Lopes da Silva, 
da Força Policial 

do, ^stado, incurso na saiu 
çãa penal do» arls. 121 § 
2, 129 § 1. e 322 do Codigo 
Penal, em vigor. Funciona 

i f a c u s c rÇ®° o promotor 
JtMr Gur)gei qUe teye como 
auxiliar^ os advogados drs4 

Abel Freire Coelho e Rai-
mund0 Soares e funcionaram 
n^ d«fe»a 09 advogados j o ^ 
Ainfusto* Antônio Francisco 
^ Josué de Oliveira. O pro 
eOsso crime em apreço que 
l>el* 2 * v e 2 e m julgamento 
® que t«ve a sua origem n a 

Hftti® séde d• Areia Bran 
c a e fat« delitwo 
só mereceu muito* debate* 

a sawão "^ prolongado 
até áP 19 h®r*«4 Terminado® 

te, e1" prosseguimento á s^s 
são para julgpm*nto dog, 
reus José Melquiades 
OHveira, conhecido p ^ 
ca de Eleuterio,. e Francisco 
Targino da Sílv^ vulgo 
uCiro Ozorio", incursos na 
sanção penal d 0 art. 121, § 
2, n do Código Penal 
Brasileiro, como responsá-
veis d°s homicídios pratica-
do5 respectiykjnente, e m José 
Emidio Fernandes, fat0 oCOr 
rido em 14 de agosto de 
1948, no sitio Gutanfebĵ rau 

e e1^ J°sé Hoaendç 4 i ) ü 
veira, conhúecido pocr J^sé 
Bodinho. íat° oconyio 
dia 14 <de janeira de . 1949, 
no sitio Reforma, tudo d4r?te 
Município e Comarca. I V -
minados og debates/ 
lho de Sentença prPfenu o 
seu veredictum condenando ° 
primeiro á pena concreta de 
«clusão de * anòs « o 2 ° 
a de 14 anos, defendo 05 
mesmos acusado* cun^irl&s 
por determinação «xjyrlitfa 
dor Presi4#ntevdo Tribuial 
^o Jvijí, reiiMtivamente, «a$ 
cadeias Publica^ de Alexan 
dria e de M°&*oró. 

FESTAS JOANINAS -
Toda a cidade aguarda com 
ansiedade os próximos *e*te 
jos joaninos organizadas jj^Io 
Clube Recreativo Car«ul»n 
se, o simpatic-o clube local. 
Centenas de convite8 foi*™ 
dí**rihuidos dentro e fora do 
Município, especialmente em 
M°ssOró, tudo fazendo crer 
no retumbante sucesso dqs 
festa» joaninas. 

CÚRIA DIOCESANA DE NATAL 
Retiro do Clero 

De ordem do Exmo, Sr. Bispo Diocesano» comunico ao 
Revmo. Clero que o Retiro terá início no próximo dia 10 
de julho, encerrando-se no sábado, 15. 

Devem os Reverendissimos vigários trazer os livro» pa-
roquiais ainda nâo revistados, para o competente exame da 
Cúria Episcopal. Conduzirão, igualmente, estola, soferepe* 
liz e roupas de cama que faltam para completa hospeda-
gem no Seminário de Sáo Pedro, onde se efetuará o retiro. 
Devem trazer por escrito as dificuldades e sugestões ocor-
rentes na vida paroquial para oportuna soluç&o em bem dn 
governo e administração das paróquias. 

«Natal, 23 de junho de 1W0. 
Padre Francisco das Chagas Neves Gargel — Secretário 

do Bispado. 

* RMAZEM NATA* 
ám 

4 » 
Eritat . Molhado* • C m m . 
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* 0 - 4 0 8 a " t e ^ EXIBIÇÃO DOC JOGOS 
A 

fauu i*9*mm par* o ««u 
^«tkHNML áui^ g f M ^ 

twieo* i n i o 
«Üámit^ jwlp dteW4* 
t\è1à0. Nft-aotttd* qufeta 
íetaú tMstlr M m ) » 
tè ̂ t i * » JtailDt tftt do» li 
4 » r « r # 0 

ABC, "taama'** D» 
qu*Iqut* fonm, porém, * co 
looaffio,4M chd*t ufa int» 
re«a> sabendo** qut m«cmo 
*ra p o ^ o ** tnMoiMtdt, 
o pelotio »lvii iagro é um 
«dvewi^ t?mivti t M » . 
aor. A l i ^ / a l v i e a f a t e e 

abccdfrta* cncontr^r^c^ 
agora iipig unicA vai» • 

o cofcibiit» ulimou-^e c°m 
uma viiovia ABC por 
3x2; «otrè a qual, ainda ],o 
je Pai**m algumas duvidai, 
oUian*M* para aa timina 

um pan^lty w 

foi consignado conto* 0 t i ^ 
befijamih. O time do União 
que parecia fadado a um lu 

apajgadp oeste Ano» c<>n 
seguiu uma grppáe vitoria 
«obne o Stttâa é u i e j$á 

esjW*talh0 do gno passado. 
qut, os, ̂ bccdi» 

t v rt<ídn)teoen4o isto» estão 

Novos ramoftpflN o campeonato 

Na v*dad«. £ a 
M^ft^ priwaár* pmáê «r» 

, M* ta/dt fe d<MniAfOt o 
Weowato aHtifirA e aeu 

clímax, co» a djpputa dó 
P ^ l l o «itre o AmeUca e o 

qu* 
«quivafea é qu# **fmtam 

do um cartaz «lavado a iave 
j«vel no» melo» eqprtiyo» 
d» oidffte. O tricolor, m*r<* 
* «uaa faÒM ituasò*, ven 
ocupando a p*n*a da tab«*a, 
que *UAs» eitá'4i*idftfe entre 
União, Atktko • Ri*ehuek>. 

O qua&o rubro, M-rmpujo 
da cftdada. é o viot Ud#rf a 
um ponto do ieu adveriario 
df domingo, D*da ontam, c0 
Maçaram o* preparai vo* p* 
** a notaval batalha. Duran 
t» toda fiti «emanad os d°i® 
c°ntendorcs es*arfto se axer 
citandô . afim de m aprece" 
tar com at sua» equipes «te» 
tr*daâ para a faatlha de domin 
I®; N 0 Santa Cru*, nfto h*ve 
rá novidade, O America, 
verá contar com Pedro H* 
be t̂o. bem como Renato* qi 
deverá fazer a su* reantoV 
depois da punição que sofre] 
Vamos aguardar os embata 

que promfttftja dar revira^ 
votos no çimpeqo*^.,. 

OLÍMPICOS, NO RIO GRANDE 

a m t> * I DE n o o w i ; 

A empreza proprjcUrla do 
Cine Hi° Grande, ofereceu 
n« manhã de texta feira, em 
avant-premiére dedicada á 
imprensa esportiva da cida-

Na pzesidaiuia do M i i i g o / 
o i«rh*iEriUo Maptafaa 

Do nçpso presa^o a^igo 
Enldo L. Monteî r̂  recebe-
mos atencioso oficio^ comu 
nicandô no* a *u«( efcteão pa 
i« o carg0 de V i ^ presidente 
do Botafogo Tut«bm Clube 

Caia Baacaiia K M » 
Roa Fiei Hfiguéfi&ho, 

COaMMÇM —1 

• d e u e 
ii PrÓM^ 

SfeBVtl 

Pttlko 

BANI 

A^rtt i 
Atoa i 
Abril «t l»Sa 

* » • f < i < 
* t * fe i I 

d» 2 . a Divisão. Igualmente, 
aquele amigo traz ao noss° 
conhecimento que» em vi»t" 
da viagem do presidente efeti 
vo do clube a° Rio de J»nei 
r°, a^umiu desde o dia 23 
do corrente, a presidencia do 
clube. 

A 0 novo mandatario do alvi 
negro, mandamos og n°ssos 
agradecimentos, iazendo v° 
toa pa^a que realize uma ad 
minis tração proveitosa e *fi 

í^ci^te, que inÀiito» progressos 
apossa trazer para o «eu clu 

be. v 

CADA LEITOR DE " A 
ORDEM" DEVE SER UM 
P R O P AOANDI8TA DO 
JOENAIj, SEGURO QU5 
PODJR DEIXAR SEM SUS-
TO NAS MÃOS DE SEUS 
FILHOS. OFEREÇA UM 

; EXEMPLAR AO SEU 
AMIGO, PARA QUE ELE 
O CONHEÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEITU-
RA. 

l i 

de, um* exibição do filme 
documentário doa Jogos Olim 
picus de L°ndres, realizados 
em 1948. 

A peça compõe-5* de 15 
partes sendo toda trabalhada 
em tecnicolor, oferecendo 
um espetáculo de^lumbran 
te. E* uma produção dó 
conhecido J. Arthur Rank, 
na qual foram chamado* na*i 
da menos de 8 cinegraíista». 
dos melh°res do mundo. O 
filme é de longa metragem, 
cfefftjorando a «ua proí^çã9 

cerca de 2 ho^s e meia. Di 
versas prova8 sa° focaliza* 
dgs IJQ mesmo, merecendo 
destaque» As competições de 
ski, os pareôs de natação e 
muitas provas de corridas de 
velocidade e rev^faamef»t^ 
bem como a grande marato* 
«a» que foi vencida por um 
corredor Argentino, 

Sabado ultimo^ Q Rio 
Grande apresentou ao publi 
co o magnific0 trabalho e 
amanhã novamente, em ma 
tjnée e solrée? o filme estará 
em exibição. Os desportis 
tas natalenses* que se intere8 

sam pejas coisas do esporte 
sadio e honesto, terão a opor 

tunidade de ver neste filme 
dos Jogos Olimpicus, qual-
quer coi&a de rara beleza e 

I DE VERDADEIRO DESLUMBR̂ MEN 
to. 

Contra o desânimo, neurat» j 
tenia e a perda de fosfato, * 
TOMANDO TONOFOSFAM > 

TONCFOSFAN í í 
^ CMinn̂  títíi 

FUTEBOL NOS 8UBURBIOS 

Pela terceira vez. empata o Vitó-
ria F.C. com o Olimpicus E.C. — 
Venceram os aspirante» — O juiz 
prejudicou a vitória do 

— Dois tentos anulados 

f- •W . Wf 

Médicos MENTAIS I 

Movimento das seleções interna-
cionais 

•R. ÁLVARO 
«e CttákM i lnirtn W mmtfW lütvM oewt* 

— DOirtçtáa im Btontoàim 0V0!|CUA 

Cealiadtfrlet ^ Àv. wkkm .êe Cm*m, IM («mm») 
;;J>M 19 ás It f M ás Ul«t«v - I M UH 

ÁVENIÁA OCTAUC VVTAS>1H 9mm ML 

Dr Otlp Júlio Marinho 
E*- o ^^uinte o movimen dia 26. viagem especial 

BORAI 

DJL EINAR LIMA 

r OiU> Júlio M< 
CIIIIÍIIMMI mb n ia n 

^wMULTÚ8K) : 
M ^ t t á N ^ ATOU 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I . I C I ^ W T A 

pnriy|,i r vi^oMoiâ t i i m u 

Volta: Nac assentada, 
Nota —i Aindjfc »ião há 

confirmação de data para 
as viagens do& paraguaio*, 

• ; São Paul0 para Curitiba 
Espanha Partida pata Cu suecos, para a 

ma capitai. 

tQ das seleç^ í̂í internacionais 
que participai Campeo-
nato Mundial de * Mebol, pe 
los Estados, avio," da 
Panair do Brasil 

CMatJLTOWOi Jta* Amaro B w t o íi. - *o uao 
á» ÁHMft «o» OottfVm e TtMcrtfos — n « S 1H1 

CLflllCA DE SENHORAS 

m ETELVINO CUNHA KiriGULlItA 
•hs-li •pffrttprwmente oo Wo de Janeiro e 
r mmçAB um «BVHOBAS — R 
kte mksréurtM, wecttti eiéuieoC 

Oura 
e 
e itM/^HUnwte 

15 botas em dUutf» ih^h ees 
ItuA oet 

SNW4*t«Ma Sue Joaquim llMkoèl. 500 — Fom» I40S 
l i -'.«.->. • Kstaí V « w v: * " 

Petrê oUs 

. eaqUnafts; beu» 
m M e e SOAS 

Dos U 
OMttmiocto: atftfirlo Amem'*. Bu» Dr. ̂ SanMfe- Mf 1.° »a* 

— Resldând»: Eu* ApoOl* 977 

HERMANCE PAIV* 
CLMtCA MEDICA E VIAS UR»ABUUI 

k f M W t o : Att U U hora* — Hifldt Pinirtn - «.« u t t l 
•MMOiwrte — I M Cd. Jca* BtniaMO. «O 

DBS. PEREIRA DE MACEDO 
EUCLIDES F. GURJAO 

CLÍNICA MÉDICA 
DOENÇAS IMtnurAI 

DA0 S AS 11 • DAS 15 AS 18 HORAS 
raAÇA JOIO MARIA, M-L» — VONK uev 

DR. JOAQUIM LUZ 
rtMoa - Mmçaa M 

E S P E C I A L I S T A 
vrtm i l ^ i finsgíllSTTiir — BletitM 
Obhbim dM 14 íkoma em atam* 

. I n 171M* osldaa» 
— AT«&M» Pmd»t» da 

I • 
i 

í l i i 

™ WTrARDO BARRETO 
Diretor do -Hospital 0* Alienados 

DO&RÇAS MSNTA1B M Ra&VOSAS 
OoraonOrio: Roa Dr. Barata. 110-1.° — M M 11M 
aaataMntía — AT. Doodoro, 638 — Talalon* U-SL 

np TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

J DRe JOSÉ' SALAZAR ! t 

OOBAOÁO m VASO® 1 

^ awtmMdmnfl* 
oonimtas ase MU m dii»n 1 

direta - Ar. *rud«it> lformls. «71 Fm*: 17tl 
Oonsultorlo — muTVifl Aurftttaao, sala 109. 

ESnClALIDADES : Doenças do Aparelho 
piratõrio — Clinica geral 

™ TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Traiamenta da Tuberculose Pulmonar pelo f tanmo-
toras Terapêutico e proc«**os coadjuvante» 

CON5ULTORIO : 
Tr AwaÜa 
t M n ã O AUEEUANO -

ffnltf t u aiHlar 
T e k f t M : 

RESIDÊNCIA ; 

Raa Aaíu, €71 

Tirai 

HOftABIO: ^ 
j ^ 

Ua., 4aa. e fiaa. de IS àa 17^» b#ra« 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Deonço» da polo • «ftUis 

C«Bnltó}to; ISDmciO F SORO' 
a«rtMa*la — It» HAaâ Da*' m, 479 — 1«)« 

ritiba, dia 22 (8 pessoas> se -
guindo domingo mais duas) . 

O restante da delegação 
irá por outra empresa, 

V° l t a : Não assen^da. 
Americanos — Partida pa 

ra Curitiba» dia 23, tm via-
gem especial. 

Volta, para S . Paulof dia 
26» e m aviã° especial 

Ingleses — Partida para 

Belo Hvrizonté, dia 26 (50 
pessoa8.) 

Volta? dia 30. 

Boliviano^ —' Partida para 
B*l<> Horizonte, dia 28 (21 
pessoas na viagem 076 e 7 
na 078) . 

Volta, dia 3 (20 pessoas 
na viagem 075 » 8 077) . 

Uruguaioâ — Partida pa 
ra Belo Horizonte, dia 26, 
nas viagens 077 e 079. 

Volta, dia 3» nas viagens 
077 e 0*9. 

Iugoslavia — partida, de 
B^lo H°riz°nte pâ a Porto 
Alegre. v i a Rio de Janeiro, 
dia 26. 

Vo^a ide Porto Alegre: 
Possivelmente dia 29, em 
viagem especial. 

SUÍÇOS — Partida, DE Bel° 
Hor[zonte para Sã° Paulo,. 

C o m o fora amplamente 
divulgado» o esquadrão do 
Olimpicus E . C . foi ante 
ontem á Avenid» 15, {igr 
combate a o conjunto local, 
pela terceira v*ZT dando cum 
primento a ultima d e uma 
sene de molho1" de três na 
disputa da quM não houve 
v enced°re s . Ante ontem o 
Olimpicus apres2« t ou-Qe 
com o seu qu#dr 0 r e m°de la 
do visto q u e ia d* r combate 
a um adversário ardoros°. 
A partida foi bastante movi 
m e l a d a . -Logo de inicio, o 
dominio dos visitantes fazia-
se sentir porém encontrava 
em Vicente e Fonseca ° s 

dois maiores adversarios. O 
primeiro, num dia de grande 
Sorte* pois nada menos de cin 
co bolas foram chutadas na 
tr&ve e Pedr° Dieb perdeu 
uma» einCo oportunidade®, 
Isto graças á forte ventania. 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GQtAL 

> / MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 195 
VENDAS A VAREIO I-

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G . NORTE 

Avó! Mãel Filha! 
TODAS DEVIM USAR 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DOREfe 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Empreg®-ae com vantagens para 
combater a« irregularidades da» fun-
çõ«* periódicas das irabora». Ef cal-
mante • regulador desiu funções. 
FLUXO SEDATINA, pela aua com-
provada *ficacia» é muito receitado 

DEVK SER USADO 
COM CONFIANÇA 

t • 

Dentistas 
" -i. >• ' • ' ' ' 

DR. ARMAUDp A. TAVEIRA 
D E N T Í l S T A 

Expedknte 7 às tfl, H às 11 e 2t ks 2Z horaa 
Roa Amaro Barrei^ ZA9 ALECRIM 

.• !••/•. i • T -n . r • , 

Advogados 

CANSAÇO, PALIDEZ 
V A N A D I 0 L 

Sabe porque vive sem coragem sempre incTo-

lente e sem força ? Sabe a causa do cansaço e da fra-

queza ? A anemia invadiu o seu organismo. Se quer 

ter força e energia ajude seu corpo com Vanadiol, 

o fortiifeanle que fortifica. Licenciado pela Saúde Pu-

blica e indicado nos casos de fraqueza e neurastenia. 

O quadro looal muito comba 
tivo não c°ftseguin^° l^var 
\ bola ao ataque pois a de-
fesa' ' Vicolor ̂  est»va finne 
tendo Zenip^ra, Mucio e 
Gilvan ítíne® élementos 
classe, qu« aliviavam situa-
ções dificeis. No ataque» C» 
centino, esteve soberbo secu" 
dad0 por Dieb e Galega. No 
quad**o l°cal> poucos pode-
mos ressaltar visto que todos 
lutavam c ° m entusiasmo. Na 
primeira fase o marcador 
não funcionou. Veio o segu" 
do temp0 e log° de inicio, 
aos dois minutos, Pitita, nu-
ma e^c^pada provocada por 
uma bola "furada" p o r O * o 
don, conseguiu marcar o pri 
mejro goal da tarde. Vai o 
Olimpicu8 a° ataque e três 
minutos depois empata numa 
jogada de Dieb, proveniente 
de uma bicicleta de Fonseca 
0 qual foi nulo pelo juiz, a— 
legando impedimento do ata 
ca«t? tric°lor. Conforma-se 
0 Olimpicus com a decisão 
quanto dois mjnutOs depois 
Mucio de cabeça assinala ou 
tro tçnto e&te por motivo do 
gramado estar Instante escu 
ro nada podemos dize*1 quan 

to a decisão de juiz que 
alegou mão do centro médio, 
motivo porque anulo tf ° ten 
t°. Permanece 0 Olimpicus 
r 0 ataque* e aos 43 minutos, 
D ieb recebendo um passe de 
Muc io infiltra-se e assinala 
de ma^ i ra espetacular 0 ten 
to de empate pel° que rios 
parece quasi não sai, Pois a 
juiz parecia que estava 
post0 a anular todos. 

O Olimpicus iormou c o m 

a seguinte constituição : 
Dinarte; Cleodon e E u -

mar; Zemoura — Mucio e 
Gilvan; Dieb — Pa<agrOSsa 

— Ga^go — Ocentino — 
Masinho. 

Na preliminar o <Juadro 
a spirantes do Olimpicus 

venceu pô " 3x1, tentos m a r c a 
por Bianor 2 e Euclimar 

e para os locais GuaberU 
" h a . 

GRAÇAS 
C. G. Agradece a o Sa-

cramento. a S. Judas Tadeu 
e ^ N. S. do Perpetuo Socor. 
1 o? uma graça alcançada com 
l.romçssa dg publicar. 

iv 

DR. OLAVO MONTENEGRO 

ESCBlTôlDO^Df ADVOCACIA 

t TPERATO DE~AZEVEDO 
MAIA • 

i 

— A T . 
1M> 

^ l BOANERGBS SOARÇS. X 
v i 

i 

„ t 

' i » ' 
Ml 

Basquetebol 
Hoje á noite, a despedida de Zelins 

tmi 
t-M 

, f 

Adiada que foj da ultima 
quinta feir». devido chu 
vas, deverá »er disputada es 
ta nojte, quadra da 

A A B B 
^ peleja de banquete 

boi enírc quintetos do 
Santa Cruz e do Ri a c h u e l 0 i 

partia e*ta q U e marcará a 

<*e*pctfida do cor^ecido 
2elins. que dentro d<Tmais 

MUTILADO 

tin" a S®nt^rém. onde vai |que ^ torcida natalen5e c°m<* 
servir na Agcnc'a do Bane» : pareça em ma888 á quadra 
do Brasil. j da A A B B afim. de levar o 

^ .. * . . seu «braço bravo atleta. 
Zelins, que foi K-mpre um 

tico içado c eticienti* scrvid0r ' O five tricolor que hoje 
dos4 esposes dQ noçs» terra, { d e v e r á contar com o« 
m e b è r â ce»Ume«tc esta noi seguinlès jogado»es; Z«lins— 
te, *ie todos Q% S adm;r«d« , Chico — V^rcilio — Be«sj 

* » _ 

um» manifestação mere ! — Polly — Osc-ar — CrUt^li 

LdUra Augusta Duarte5 vem 
agradecer dua» graças- alçam 

çattetí, por motivos que muito 
lhe fez sofrer. Recorreu a> 
Coração Euearistico de Jesu*, 
a S. Francisco de Assiŝ  pa 
droeiro desta freíjuesía, jendu 
atendida. Vem^ por meio des 
to jornal publicar. confornie 

\ promessa feita. 
Vdro Velho, 18 de Junho d« 

1' 1 

adeço a No«a Senhor^ 
da Obnceiçáo, ijma fíraça al 
canela com promersa de pu 

21—6—1960, 

isJ res. 
d l cid«. Para tf^ramO» 1 ng — J®ãO % ^e i l . .1 t •»_ 

dk ê e&-
E no enUii 

to não lè A ORD 
•n outro j*rn*l ea-
té\ko. Onde 
•eu catoliòte* 

•—I. i -ri-â^iH1^-'-—^ : - ] I<1 • "rfc t m ir 



kWJ 
| MFlHiní U ® 

Quinta-feira 
A jxsmplo do quü acontece i 

«toanda «ntécioMi * Paroquia' 
do AWeHm col«fcrará eondig 
nameot* * <«t> de Sào Pedro, 
mosIwi pedroeifo riiqwtW po 
pulapo bairro d* noo*a capital. 

á t f t a * que «n preparação 
a *tats *em roslfmidó 

«dlariiMsote, «Uode o dia 20 
i p ^ M A i ^ m o i ^ tsrÉl 
> manW « terço • bc*çào do 

Santíssimo Sacramento 1 0 

Horas, «tidados pelo rtvma. 
pt. Joio Dvgoi1. 

Quinta feir* próxima, d i 
oonMgrsdD ao grande wpoüü 
1d haverá pela m*nhâ, • k* 
6.30 horas na Matrte de Sio 
F«dro miro* solene ceWwída 
por aquele vigário • á tarô" 
és l i horas paocisstio o ° 
imagom do fundador da I*r* 

COMERCIO BB A S I LEIRO 
Ó Recendam snto Gerái i ração de seus resultado» com 

de 1950 compreenderá cinco ®qu*les apurados em 1940. 
Cantos distinto*, que sã° os 
Demográficos. Agficolá, C° 
mertfal, Indu*trjpl e de Ssr 
viçós. No piano comeirial, 
por exemplo a importai» te 
operação permitirá medirw e 
« desenvolvimento do merca 
do btfwileiro, r.e*te ul*b»o 
decepio^ á «imple» compa 

Como é sabido, havia n o 
Brasil, dez a^os vtrb*, q«a* 

195 mil est«bele€imenetos 
t?eme**i*ía, q\i* apl|«av»m 
um capjtal superior a 14 bi 
ttiões d© cruzeiro* e:ocupa' 
Vfam permanenterr/->n te cer, 
ca meio "üh&o de pes-
soas. 

amtnhft, *§ 10 
b o m na «éde do Clube de 
ItMlIoamaflonn It ltt tff^^f1 

a «otaüdade de inaugura/fio 
da Biblioteca daquele Ctabé. 

Parti áMditbr àqnela sere-
nidade que mareará» sem dú-
vida* mai» um grande «sita 

NO CLUBE 
MARIA DE Í Á I Ü Í 

Conforme vir^a sendo ho. -t vra da profa. Marieta Guer, 
ra. f i r | 

^ A se&sao foi presidida; pela. 
conferência promovida pelo Srta. Margarida Filgueira di. 

toados ^eeliaou.se ^ Escola] 
de Serviço. Social maia? uma 

Cluhe Maria de La Luz da 
SEC de Xotai «obre o tema 
S E R V I Ç O S O C I A L na pala 

retora da Escola de S. So^al, 
tendo, se ouvido números de • 
a r t e p e l a J F C . 

ENCERRA-SE A 29.0 CURSO DE 

Sob o® auspícios do Clube 
Maria de La Luz da JFC de 
Natal será realizado no proxi 
mo di» 29, o encerramento do 
2.* Curso de Preparação ao 
Casamento. As cerimonias da 
díplontaçâo da turma conclui", 
te constarão de Missa ág 7 ho 
ras na Capela da Imac liada 
Conceição e &» 20 horas; no 

4a Matria da Retira. 
Na proaima quáata feira 

amarrando as festividades se-
«A «tioiadtf mias pela manhã, 
9 a tarde aairá da Matriz d* 
Qio João, nas Rocas, a tra-

proefesio com a ima 
gatti de Sao Pedro em d ire 
çêo da Capela daquela e®. 
krnia que congrega os pesca 
dore? natalanae*. 

para dar maior brUhaoítíam> 
a festa acima a Comissão en 
«arrecadai wnpoáu <Íos «rs. 
Jo«é Hororato Gonçalo Martins 
fi dd. Maria N*aar£ Honorato, 
e Natalia Honorato estão prei 
teaado a- bortia de musica d i 
Policia Militar. 

DIA SANTO DE GUARDA 
Instituído pela Santa &é é 

considerado Dia Santo de 
Guarda o proxámo 29, dedic i 
do a Sao Pedro o Príncipe dos 
Apóstolos. Por e*«e motivo o 
comercio e as Repartições pu (20 volumes em pncolina Verdel etn perielt< /eatodo 
blíeas náo funcionarão naquele .por CrS 1*800*00. Ptocum FREITAS ma Q*tên 

DIALrrUHGICO 
BOJE , 

DURANTE A OITAVA • DE 
SAO JOÃO 

AMANHA 
S. IrlneU 
MüBsa própria, 2 a de 8 . 

Joio Batista, da Vigília 
dos Ss. Apoâtolos Peârò e 
Paulo, ultino £vangeüK> da 
Vigília. 

daqtítip mUfêâà «na dia a 
<Uà * m tttottklo 4 eamthha 
do MNMtNWb «ntre nòê, e M o 

intelee-
í . » ".V 

C^m mais ^aae passo enee-
taia nala. aaaladade aue oan-
gi^ga todoa os radioamedo-
retoatalenees, temos a certe-
w îe fue aqúela entidade 
classe estará contribuincl 
p^ra o progresso cultural 
artístico de nossa capital 
isso prova essa iniciativa me 
receúorm doa mela encpJga* 
dea etteomlos por parte 
sòmenM de iene aúckM, maj 

de todos quaatoj 
coustltuem a sociedade nat^ 
lense. . . 

DICIONÁRIO m W l Q V W X 
v * 

lodftr as henr» oe 100.000*° 
refogftMea«rtear m * 

i Le| de ZMftia» 
dos dü 1*40. T W ^ t̂a pe 
'quena 4%kce Iknviiaiils. de 
12 anoa de idMèr, ^ttofal de 
Hlg^f na Letonia v« ^ue e^é 
t>ara chtgar da Rbfopa eata 
•emai«v ê^m soa lami 
r» s mais l . M * derfooados 
de guerra, a t»rdo d » 1 5 0 . ° 
«avio a prazer xtfyigiedoi pa 
ra a terra 

A J°vem letonlan* que 
pass^ cinco dos seus 
at as «tu camp°s de refugia 
dos na Europa, aetá convida 

de Im*m W ftowemnea h 
íões do <(Dia Norte Ameri 

ern^ Waahtetfoii, a 
22 de Maídt Sará recebida 
pelo ,PH*idente T^uman e» 
íuntasacaie cem iftÜhÉtes de 
outras crianças da capital* 
recitará o compromisso de j 

I 

ftMa da R i e e^tanem 
atraindo 
cidade <|ue tislíem. 

tat* lemaaa o «ee^ra foi 
ovaekmado M | eWedes d* 
8 > ^niand í e 

«o « » « 
Disse o ert îêe musi 

cal •"Herning New^'» da 
Texae: 

<4Ne^ium outro maestre, 
e m toda s his^>Ha musical» 

imortdltdáde q w se 
c^mpara^se ^uer duraã^e m* 
depois de *ua . 

Ulos por 

^aascoatinental. 

O a B N s ^ U ^ d a s ^ è o r e 
MtRteis'1 

a^yeheaJsiasM^aspe 
" " pa 

diosidade um esplendor seli 
tarto* mas a uaa çoa«o um «er 
heman*, entre ®eus semeünn 
tea/ ' . ' 

isntas ̂ ara toldai os^bislhi^n 
ipe de "Kpieotra ^ o 
«leav A 
l>e)a -Steii Ouy *N*won 
€MânèH> dd P»rtladd, Ualhef 

t Übetors de Cdmi«ão 
^eRalfcçIJeíi Internacionais de 
MMlca* da Fedei*ç|o Na^io 
ael des CUibea Mgtteala da 

América; Milhará desses Pa 
certe* muücaki ^ p^eseüte do» 
ntemhrôl da —• já 
f^ram embarcado» para aKu*-
*apa e * Arte, < 

-fr 

dia. lecnol 

vJNSPETQEIA ESTADUAL 
i Dl/ .TRANSITO 

Centro Social Divina Provi, 
dencia, sesgão solene de en. 
trega dos certificados ás 15 
cÃndidatas qtte freqüentaram 
regularmente »sr aulas do 
Curso* 

A JFC convida t por nosso in 
termedio^ as famiiias do Nu 
tal para a referida solen-^dc. 

Í)R. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOÈNÇAS DE CBIAUÇA 1 . 

Pediatra e Puerieultor do 'Maternidade Januario Cícco" 
Ex̂ iriterno do Hospital dar> Clínicas da Universidade» 
da Bahia — (Clínica Pediatríca Médica e Higiene lnían-

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Coneultórlo — Rua URseea Caldas 80-l.f andar — Tono 
1002 - r Daa 14 &a 17 horas — Aos eabados* Pas 10 às 12 

Residência: Rua Mor^oró, 520 — Fone 1674 

NA POLICIA E NAS RUAS" ~ 

O ar. Ten. Cel. 
I n s p e t o r de 
T r â n s i t o em 

nossa capital, está comunicando aos moto-
ristas profissionais e amadores, que não de-
vem estacionar es veículos qae dirigem, na 
pista de Parnamirtm, o que poder&o faser 
fora daqueta pista. Também tarda eeekeal* 
do que quando estacionarem os seus carros 
devem conservar obrigatoriamente um sinal 
luminoso. 

Como se vê é muito justa a medida 4 

mada pela Inspetorla de Trânsito, vi* «cr 
naquela pista que mais se registra -^sastres 
coq veículos e muitas vezes ji'' ^mente por 
os veículos permanecerei*- ^aquela rodovia 

4 - • m u i t o . 
CONCURSO Foi publicano n*"A República" 

de 24 do corrente* os nomes 
dos candidates aprovados no Concurso, rea-

lizado pela Alfândega de Natal, para yrevi-
mettto de Insana de ajudautes aduaneiros 
daquela repartido. 

CONCERTO - ff 1 próximo dia 4 de Julho, es 
amantes da W t méãàm teqfre 

oportunida e de ouvir e aplaudia pianista 
Hara de «liveira que fará realisar 
cêrto Nesse éoncêrto a referida-
ali* -jl de maestro Valdemar de Oliveira, nos 
^ará uma demonstração doe seus dotes ítói-
sioais. 

HOMENAGEM O Conjunto Teatral Poti-
guar, homenageou no dia 

24 último em sua séde social, o ator Froco* 
pio Ferreira» yat se encontrava em neasa 
capital realizando uma temperada artísti-
ca. Compareceram â homenagem autorida-
des, famílias, intelectuais e sócios. 

SUBIU A CALÇADA 
Ontem o caminhã d« placa 

1JM)5, qu« subia a rua Am a 
ro Barreto, partiu a barra da 
díreçã° i*wío subir adiante a 
calçada do Studio Central, vi 
sit^io a0 Cinema São Pedf°. 
Por felicidade o veiculo não 
se choe°u com um p°ste 6X18 
tente mais adiante o q U e teria 
si««o muit0 P^ori — 0 

di°fer com inu;.t° esforç° 
cofíSeguiu pa^r o caminhão, 
evitando assim maiores con 

houve nenhuma vitima. Isso 
aliás s^ deytf a um verdade! 
ro milagre, pojs constante-
mente passa £ente por aquela 
calçod® e gente descu 
dada.. . 

Compareceu aG local a I«spe 
loria de Tra«sit0 . Temos 
assim mais um cas° de desa^ 
ire com veiculos e m nossa» ca 
pitai, cujas cònsequencias p° 
deriam ser das piores possi-
veis} mas qu^ felizmente nâo 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
Manhã de formação 

Domingo, às 8 horas, no Colégio Santo Antonio haverá 
Manhã de Formação dos Marianos, juntamente com os mi-
Utantes da Ação Católica. 

A diretoria da Federação convida todos os congregados. 
VISITA AO EXMO. SR. BISPO 
A Federação Mariana convida todos os congregados da 

capital a cumprimentar o exrno. sr. Bispo quinta-feira, às 
19,30 horas, por motivo do 21,° aniversario de sua posse nes-
ta Diocese. 

CURSO DE ^LFABETIZAÇÀO DE ADULTOS 
Sao convidados todos os marianos a assistirem, domin-

go, às 16 horas no Alto do Juruá a inauguração do Curso" 
de Alfabetízaçâo de Adultos e obras anexas a cargo da Fe-
deração Mariana. 

BEIJANDO AS MÃOS... 

'equencias du desastre. Não leve, muita importância. 

PAISAGENS E RITMOS DO 
BRASIL 

Palestra do mons. Alves Landim 
* 

no Salão Paroquial do Alecrim 
' * 

A 1 de julho proxim0 rea ( — M^lene Simonetf — Re 
]Í£aiw e,-H pelas 19 hora*, t\o ; gina Simoneti — Lourdes 
sala® Paroquial do Alecrim 
a conferência do Mons. Al 
ves Landim, submeta ao 
tema: Paragens e Ritmos 
do Braail. A con/erencio se 
rá entremeada de canções e 
poesias de aurores nacionais 
• regi^ais, exibindoj»e ai" 
da crianças em artísticas 
bailado». O resuHado d0 fes 
tivol será «m beneficio da j 
Catedral, ! 
PROGRAMA DO ! 
FESTIVAL EM 
BENEFICIO DA 
CATEDRAL 

I — Conferenc:a do 
Alves Laftdjm — Paisa^-^ o 
Ritmo* do Brasil, enfrtyieada 
<om a» c*"ções: Pn#'is do 
Ceará, Adeu^ Bcle»nfdo Pa 
ró. Saudades do Mf! nnhão 
* N®tal e dos recito' .vos : 
Ouvir estreia* e M tal. 

e Saiete Mo«te — Ma*ia 
de Lourdes Hamalho — 
Jcai>a D*Arc Lima r Terezj 
nha Amorini. Djri 
gem a troUpe ^ proíesso 
»*as Beatriz Cortês e Z^lia 
Cortês de Amorim. 

(Conclusão aa I a pagina) 
um lugar a quatro metros de 
distancia do trono armado 
para o Papa, em frente ao 
altar da Confissão. 

A Igreja estava repleta de 
peregrinos italianos, alemães, 
espanhóis, franceses, holan-
deses, chilenos, guatemalen-
ses e filipinos, todos agrupa-
dos separadamente. Italia-
nos de várias dioceses, com 
um número considerável de 
crianças. Entre os alemães, 
os Cavalheiros de Malta, com 
seus vistosos uniformes de 
sala, blusas encarnadas com 

i í)epois de '11,30, ^iantou-se 
o Credo, em latim: O povo to-
do sabe cantar. Comove ou-
vir-se o hino oficial da Igre-
ja cantado por milhares de 
vozes de várias nacionalida-
des. Ao cântico de Christus 
vincit, o Santo Padre, apare-
ceu na séde gestatória. 

Palmas e gritos de Viva o 
Papa misturavam-se com hi-
no. As salvas de palmas su-
cediam-se como ondas. 

Pio XII voltava-se ora pa-
ra a direita, ora para a es-
querda, abençoando e sorrin-
do. 

bem poucos, na grande audi-
ência. 
' Na séde gestatoria, o Santo 
Padre atravessou a nave cep-
tral da Basílica, entre vi-
brantes aclamações. E ao 
chegar a porta, voltou-se ain-
da para o povo abençoando 
e sorrindo, saindo de costas 
para que todoa vissem, um 
gesto muito paternal. 

Estava satisfeito o meu de-
sejo. Vi o Papa, E mais do 
que is3ov beijei-lhe a mão. 
Ainda terei que vê-lo de per-
to, na audiência privada com 
S. Santidade. 

Roma, 7 de junho de 1950. 

o JORNALISMO r 
UM DOS PODERES DO ) 
REGIME toAfOCBAtf 
CO. — Bowl+s. • 

secames de ouro, espadas à i 
cinta, | Apeando-se da séde, asso-

Locutores falando em vá- mou ao trono. E começou a 
rias linguas transmitiam or- ; falar, citando as peregrina-

jdens e dirigiam cânticos. 

CAMPANHA EM FAVOR DAS 
FAMÍLIAS DOS PESCADORES 
DO "BOM FILHO" 

c°operação dos c°rações ge-
•erosos, cerla de que a ini-

ciativa em apreço alcançará 
° mais Completo êxito. 

Esie j°rnal já arrecadou 
'los seguinte*? ; 

i y ~ Bailado Infantil, 
yrfl — Bailado das Efitrc 

tomarão 
senhor inh as 

^ leda Campos 

C°ntinua obtendo pleno 
êxito a campanha organizada 
em nossa capital n0 sentido 
de angariar donativos para 
as famiiias dos pescadores 
do barco "Bom Filho", dosa-
parecjdo no mê» de maio do 
Porto do Canto do Mangue de Engenheiros 
A ORDEM iego ®o «aber da 

iniciativa de moradores 
das Roca* * dog E*c°teiros 
do Marrt checados p«l«> pro 
'essor Acrisi° Freire, pronti 
Ocou-^e em cyr q seu inteiro 
ppoi° â campanha organiza 
da aquOe fjm, motivo 
porque e*porj contar com a 

da Base Aérea 
Natal 

Sátiro Bezerra 

d* 

I 

13.1,00 
5(1,00 

Artfito Swm Nlte 
AT 

ADVOGADO 
PVrteM N x i U , «1* 

s i m - ra > 

ções, A cada citação, os pe-
regrinos mencionados batiam 
palmas, davam vivas e ace-
navam com lenços. Depois, 
dirigiu uma palavra a cada 
peregrinação, na própria lin-
gua. Finalmente abençoou a 

' todos, 
i 

E depois desceu para falar 
com alguns Bispos, chefes de 
peregrinações, e para receber 

\ presentes que lhe levaram os 
: filipinos, os alemães e os ho-
landeses, e um enorme ra-

Imalhete que uma peregrina-
ção italiana lhe presenteou. 

Foi nesta ocasião que umas 
chilenas romperam o cordão 
de isolamento feito pelos 
guardas suissoa e se aproxi-
maram do Papa. Stt as a«oom-
panhei, e beijei e apertei a 
mão de Pio XII. Bra o que 
eu queria* e o que foi dado a 

O PAPEL DAS.. 
(Conclusão da pag ) 

ve2 atiçada, de incendiá-la 
sob vendavais da guerra ci-
vil 

Afinal no seu discurso pe-
de a proscriçàu da bomba 
atômica como instrumento 
de guerra esperando que as 
nações possuam-na e. apro-
veite a energia nuclear para 
fins pacificos em pr *ito do 
progresso da civiliza^ 

Sindicato dos 
Coniabilistas 

O ' presidente dêsse órgão 
de classe convida todos os 
seus componentes à uma | 
reunião amanhã, as 20 horas, 
em sua séde no Edifício Riant 

para tratar de adesão do 
Sindicato ao V Congresso Na-
cional de Contabilidade a se 
realizar de 8 a 15 de Julho 
próximo, em Belo Hortsonte. 

"AS pUAS SANTINHAS" no 
cOraBlo Gttuuk, 

^á»te fftutulssimo, mono-
toho jt "^^ativo^jpift 
simpatia dt 
rald «onsegue salvar. ^Ipo 
de historia aem pretençòes, 
a faaer lição <̂ e moral que 
nã^ QPDvenoe e se diiue num 
desenrolar forçado, um rit-
mo, arrastado até o final. 
fiüil tripénho fraco, o mesmo 
contecendo com a direção. 

ACEITÁVEL OOM RES-
HM90WB. 
^pM PlNGUlNHO DE GEN-
irk" po cine Rex. 

adultos. 
"TAH2AN, EM TERROR NO 
DtfUftTO" no cine São 
tais. 

Não temos censura (Po-
rem é desaconselhayel a 

menores). 
"FALSARIO DO OESTE" e 
o *ert*do "BRICK BRA-
TORDM no cine São Pedro. 

Prejudiciais a menores. 

NOTICIAS DE CINEMA 
ITALIANO 
— A artista francesa ^a-

nielie Darrteux, que se en-
contra atualmente nesta ca-
pital, para desempenhar o 
principal papel numa pelí-
cula consagrada á vida do 
célebre musico Toselli, a 

ser dirigido por Duilio Co-
letti, terá como companhei-
ros, nesse filme, Rossano 
Brazzi, Rubi e um grupo de 
atores austríacos. 

— Ana Magnani no pa-
pel de Anita Gariballdi é o 
que o mundo vai ter opor-
tunidade de ver, no filme 
historico "Camice Posso", a 
ser rodado dentro de muito 
pouco tempo. Vãrios atores 
franceses e italianos, entre 
os quais Jean Marais, Fer-
nand Gravet, Gino Cervi e 
Enrico Glori farão parte do 
elenco. 

as perseguições movida* pek» 
i c°mur?ismO contra o* c^oli 
«os q w viva» 4 o °u*ro M o 
4a "fforiiu* i t |prro"f chaga" 
nos da Cidade Eterna A* 
mais cnnf0rtadoras vfycim. 

^ . «e qpva guerra, áu**^ 
rça que tolda os horizontes 

dos pOyos eristãoi « dso na» 
çõ®s demoeratífias: obs 
ta»te o perigo de desenca 
déàr-Se unia conflagração 
universal — as cerimonias do 
Ano S*ntof que ora se ceie 
bam, vâ° dec°rrendo «m to^0 * 
o seu esplendor e sua gran 
diosidad^^ ^ 

As crises poliUca**, as difi 
cuidadas mtariaiSfc» as lul*1 

de classe não coniegy^ € M ) 

panar o bllho da» fi«tas e 
o fervor dos feis p:edo*os. 

E se 1 t i m b r a de du 
vida . pu4es«s p^rar jol^e 

as 
E' as^m Ou&ca : 

que rcobre a superfície 
Bv ^ma enti 

e es 
ronteT® e 

elementos 
VOí-. 

Nada çpnsejguo estorvar a j Q t A Ç M O pK 

ca 

dadelb^ 
Ü acima 
não cOn] 
que ívídem 

A a Caii 
forç%. Éi|stieas t 
« i * uií«m ®s home 
dem <n eôfáSffa?; 
a ünião cri«t| <!oa íj 
beram a luz do Çya 

PE. J. CABRALl 

marcha das -procissões» das 
soleaidades fàfurgíças^ das em 
Acnizaçoes e de tudo o mais 
Que ftã programado país es 

ano, 
E n§o é «6 ís*®. N« eek 

bração degte Ano Santo, a«i 
ma de tudo, ressalta o cara 
ter de admiravel unidade, 
que é uma das nota® m^rcui 
tes d? .verdadeira I g r ^ de 
Cristo. 

A* volta do Santo Padre, 
aos pés do trono Ó9 sucess°r 
de Pedro, alptovela^-Je fi 
eis dos quatro cantos, da ter 
ra, reun«»-se d e to 
dos 0 8 continentes; escutam** 
se preces em todas a3 lin 
guas e gent* de todas as co 
res e raças vê na augura 
Pessoa de S. Pio XH o viga 
rio de C^t® na te*ra. 

Para qu- aduzir argumen 
tos e buscar provas n° arqui 
VO da histori 1 a pr°positQ 

unidade da Igreja. 
E' um f a ^ hi»torico e já 

está mais que demonstrado; 
é uma v-rdad* manifesta. 

A religião caU»li«a é U N A 
de direit0 s d? fato; ès*en 

O Bo]o Meai é o con 
ceito superiCf de uma ofara 
de arte, f^ende-je abi^ação 

»d« M ^ as sua» farias. JO 
a*"tis*a» ao i d e a i s 0 ^ 
vai na sua abna» Purifica^0 

na» suas formas até c o n ^ 
guir a reproduzo, da maxiei 
ra mais perfeita, a bel&a 

ele cria dentr® de »i. 
2 — A ®rte im|t» 9 natur* 

za, dizia 0 ^elhô ÃnstoteWs, 
mais há quem falseie etse p* 
forisma, exa lando 
real p»ra a imoralidade, fa 
zer>do arte só pela arte; ^s 
querido dos princípios de Ho 
nestidade e pudor. 

3 — Ser realista na arte; 
para ngo s e r só fotografo, 
ser idealista, s:m} mai não 
puramente, porá não £*r vígi 
onario, imitar e Natur®aé, 

j sim, par® nS° ser exótico, 
jmas sobretudo saber por 

un - pouca de luz e ylda pa 
de-se por toda a parte e tem I ra saber a artista, 
capacidade par as* adap*arva ! Pe. EMERSON NEGRETRÓS 

Vocç sabia l 
CIDADÃO DO RIO G. DO 

' HrvnTFi HUISILI, , * 

^unptQ o 
qo» ptoitt o aou Bfortl crtu-
d o k b a BqtfflhCT do Cm* 
so... E Jspdi, vlsMo a tv-

GUMEBCMDO SARAIVA 

Praça Augusto Severo. 107 
- l a v 2069 

4o qvM petloa tua 
do 

Os jornais leigos tém \ i 
seu apoio diário, com j { 
a compra de um exem- 1 I 

: plar. E como é que vo- j | 
j cé nâo ajuda o diário | 1 
] católico. Ou acha que 
| nós podam* vlvw jpsn 
j o àpoio dos «o» p»«tl« 
| sam ajMdar-nos? 
í I l-

hora 

A BQMBM d o 

dottloG. do Nor 
sm BMdka do 

* 
«1 

G U m C W D O 8A1UUVA 

ét£/e ne&eo-
aeer* 

^c - <*t/cro i f e / / * - / n 
ne n e á a Z 

Btí/cHO c , , 

twrroos 

MUTILADO 

/ 

tf'. . . . 
Em meio oas apxeermòé» f todo^ àa^ytitudeá é 

da hora presente, por entre I^cf 4o globo^ 



^ T T — —T™ 

ÒAMBWDOt, ÜÉÉBMhti. 

Estado do# %tado«Untdc* 

foi M f l t i M ? eom o titulo de 
Poptyr pirelto, 
causa'\ pela Universidade de 
H a i w p U ^ «Vou, P iáow-
ttrfe q ^ A ^ f O l ç ^ i ^ u a 

,*o m jwímtü ta-
viotoMl» a^feont«iva*da Mr 

Hdt ao Secretário Acheson 
vor «eaalfto dA m » - € a r t a f t -
«*á Anaal é t Ool ido de 
Ora» em Harvard. Além doe 
• W diplomeBdos, • amrm 
W i a metal* o* Kx*Alunos de 
Harvard. perante oe quais 
Aeheaon proferiu um discur-
•Ô «Abre a poUtie* exterior 

O* titulovem de ter *oof«t 

doe^stados Unidos. Também V r ^ - ^ f f j ^ ^ y 
«•tt itoai presentes ( t t f w i M ' ? ^ ? ^ ^ 1 1 

« furas das-naia- representa- f ^ i * * * 1 

ttw doe oieJM^WIe e E^U- ' í » feét*fe«*atUod*s 
«areado p i » . „ j **Mdentr 

; WAttfNQTON, u - Te- *man. eatein. n* 
A m n*rr4 tepMto a> guerra|©ar na santldj 4« j 

enJridletiM oeatra m 
M E » ! » 

Unlie «ariátie* 
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NÀIKAUA BOHA, II — CentíAU» tè* 
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MÉaláÉaA da Oaráis jfarldtn 

MA INGLATERRA 
V 1 
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ejpaada^: «Ateai na ftüe 
ftraata, A AAAI AS 

# At e JAgr nerte-

Factfk» 
ao 

e * l * U na 
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^Avaear fÍA_;HÊPÁr 
Miei Coreana do Sal esta^e^ 
4eeMa j^elao N a f t a ÜnWas. 
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povo PUlfáno apoia •Ira 
do Ure-

«MOAIO lUntf TMAMp owl«-
naade aaxflio iiaedlato à 
Coréia do «Al 

A Copa do Mtmdo • a vos dos 
tados Unidos da Amorieo 

WASHINGTON, 39 — Aifjent&m um no^lárío dom^ 

i » i c o apoiem oe éoreaAos u m r i i w w A B 
A contra <m invMora MH I MANUJfA, M — Todo o 

o n o 
,-X'fK 

mm 

RIO, & tàài&ÈèÈ*) 
propdaUo dA sit 
ca 
gino Avelino 
do feito a 
êie nào 
cessão 
nome, 
suo 
nas 
fíx 

de indecí-
aenrJUi Apor 

tentativa para 
hoiM3 f ó r ç W , ei 

Pi .referida acârdo 
o deputado Café 

v JP^.^cA.PAtenteado 
Ipd^cutiTel Q mort* 
r ^ da qpjtUto nor^ 

fiovpK^z 
o deputado Ma* 

, p ^ p o do gover? 
Acrescentou que ape-

ÍÜtnaüo o acordo produ-
+té na capital e interior 
inovlmento caloroso de 

e solidariedade, refle-
1ÍAo só por centenas dé 

tele#rA&a« recebidos dos che-
fes doe três partidos como 
p*fc#oUçlàrio e comentários 
^ l^prervsa. informando-

e o candidato escolhido 
pelos três partidos era o atuai 
prefeito de Mossoró, di&se: "O 
sr . Rosado, cujo trabalho ad-
mltilstmtlvo em Mossoró e 
preeti|to de sua Indiscutível 

ÉPfréftie & àámini0trü^ r 

porque ambos provéem da dl-
re^èo de dote doe maiores 

o Aoôr- municípios Mossoró e Na-
rar que tal, sabido oomo é que o sr. 

à su- Silvlo PedrosA foi prefeito da 
o, pois seu {capital. Na política federal 

manteremos a linha de apoio 
a0 B0V$ri*0 do general Dutra» 
que é a constante linha de 
eenduta do PSD. Nossos ad-
versários falam de violências 
aeerem exercidas contra ele-
meotos déssa grande eoalisão 
d* fim* Ü&m, mas . l w JÁ 

laoáa^ eèattOEai - er. 
prontos que .P Tribunal Supe-
rior Eleitoral e Tribunal* re? 
gfcmais poderão dar a pronta 
i$qulsi£íip de fórças federais 
para evitar ameaças e con-
mto^ 

"GOZA DE PRESTIGIO EM 
TODO Q ESTADO O 
CANDIDATO DA 
COLIGAÇAO P$P-PR-PSD" 
RIO, 28 .(Asapress) — O 

"Diário de Notícias" desta ca-
pital em sua edição de ontem, 
e sob o título acízna publica 
o seguinte : 

"Retornou domingo último 
do Rio Grande do Norte o 
deputado Café Filho, que alí 

lrradiêg&o, tornou-se um. fora combinar os detalhes fi-

-•ti 
n i 

candidato invencível". Con-
tinuou o sr, Georgino Aveli-
no dfeendo: I4Quem conhece 
a pr«|)A9âo do srv Caíé Filho 
dentije e fora do Estado e 
sua capacidade de luta não 
tem devidas de que. o acordo 
vai produzi* substancial mo-
dificação na vida política 
estadual, 

Baitá atender ao fato de 
qjué famOO apresentar uma 
chapa com dois homens no-
vos sem prejudicar os fllte-
rlorefi que vão elevar o nível 

nais para o lançamento, na-
quele Estado» da candidatura 
do sr. pix-sept Rosado ao 
govêrno norte-riograndense. 
Em rápida palestra com o 
nosso representante, ontem, 
na Câmara, o deputado Café 
Filho assim resumiu as com-
binações políticas que se ve-
rificaram em seu Estado, e 
das quais participou ativa-
mente : 

— A indicação do nome do 
sr. Dix-sept Rosado para 
candidato ao govêrno poti-

^ - o m a grfgide 
vitoria dos três partl^çp jüí 
coligados, o P8P, .do qual la-
ço flarte, O PR que é o parti-
do do nOtto candidato, a go-
vernador, e o PSD, que, na 
eomposiç&o partidária, ficou 
com a vaga de vice-govema-
dor, que deverá caber ao sr. 
Silvio Pedrosa, ex-prefeito dé 
Natal o uma das figuras mais 
estimadas na capital» pude 
fe^. mümente^ uma ^nwde 
administração. O nome do 
sr. DixHWtf R o s A d o p r p s -
eéguiu o Reputado Café FUho 
^ ^ M K t a d o eci toda o Ante* 
rior, particularmente na tona 
oeste do Kstado, onde^ à fren-
te do muniçtpio de Mossoróv 
tem. realizado uma adminis-
tração dad mak profícua^, A 
coligação de partidos d£ qual 
faço parte - - terminou o sr. 
Café FUho — atende, real-
n>ente, às autênticas aspira-
ções dg pgvp potiguar e ga-
rante a nossa vitória nas ur-

Ootíies nas idades è z o ^ jplps^golânos do Vale do To-
cantins. • • 

A CANDIDATURA 
PfÚfcSTES MA1A 
8 , PAULO, te (Asapress) 

-Prossegue a campanha de 
pi nagãnda da candidatura 
do si. Prestes Mala ao govêr-
no do t a d o . Ontem, foi rea-
lizado um cv "lício na cidade 
de Senta Crue \Rio Pardo, 
participando 3o nJ^to, além 
de elementos da Vúk^ Pn e 
PSB, próceres de outros 

%ERA* REELEITO 
DEPUTADO FEDERAL 
Quanto ao sr. Café Filho, 

disputará o próximo pleito, 
em seu Estado, como deputa-
do federal, entrando ainda, 
pelo, Qçij partido, como can-
didato à senador, o srP Ker-
ginaldo Cavalcanti, atual-
mente no . Monroe, na vaga 
aberta com a morte do sena-
dor João C&mara". 

ENTUSIASMO PELA 
CANDIDATURA DO 
BRIGADEIRO 
GOIAJSÍIA, 28 (Asapress) — 

Falando à imprensa desta 
capital, o sr. Frederico Nu-
nes, secretário de Saúde, de-
clarou: ,rHá um verdadeiro 
entusiasmo em tòrno do no -
me do brigadeiro Eduardo 
. • • j l - j . to-^r: 

néçals goianas. Revelou 
que já está organizada o 

itinerário da excursão elem-
ral do candidato udenlsta V** 
Goiás, devendo percorrer 
mais de quarenta município» 
i^esta cantai cêrca de quatro 
dias. 

Acentuando exprimir um 
ponto de vista pessoal, o sr 
Frederico Nunes disse que se 
o PSP tiver inteira autora^ 
mia em sua secçáo de Goláct̂  
o apoio do «r. Ademar 
garros ao sr. Getú^o V 
niio criará uma situação 
ficil à coligação UON-PRPf 

que, no plano estadual apoia 
o sr. Altamiro Pçicheco ao 
PaláckK das Esmeraldas. Q 
secretário de Saúde que é 
também presidente do diretó-
rio estadual da UDN, ,vaí dei-
xar ò cargo no próximo dia 
1, a-fim-de se desincompati-
bilisar, poi^é candidato ude-
nista à Câmara dos Deputa-
dos, indicado por dez municí-

A t T U Ã b A A POLPTICA 
REiMtBNlE A' GUERRA 
NAOÉnfA •• 
WA^DNOTON, U — A 

smuadOBar meosagêm do 
Presidenta Truman ao muüdo 
revela «ue es $stados Unidos 
alteranun stxa politlca «óm 
respeito à y u r n na China, 
nio ^mals permitindo a epn-
quista #da Fonaooa 

VISA PACILITAR UMA 
MOBILIZAÇÃO DO 
POTENCIAL HU^IANO 
WAS&IH^TQWt 28 — Ao 

<|ue tudo (ndlea o prudente 
Truman ftvoe o caso coreano 
como ato^todo à pas do man-
do» que ^pás a saa «ensaelo-
nsi mensatem ao mando -foi 
ordenado o vec^atamento g 
«al de volatttáríos. 

Esta medida do govêrno 
americano, visa além de ou-
tras celsa* facilitar os Esta* 
dos Uaidos medidas ao sen-
tido de decretarem uma mo-
bitizaçüo geral do potencial 
humano no caso de uma ter-
ceira gaerra mundial. 

emissoras nortá~amerlcanav 
de "A yoz dos Estadão Unidos 
da América" já começaram a 
pobertura do Campeonato 
Mundial de futebol. Diaria-
mente, estas emissoras apre-

Os jornais leigos têm 
seu apoio diário» oom 
a compra de um exem-
plar. E como é que 
cê não ajuda o diário 
católico. Ou acha que 
nós podèmoe v i m sem 
o apoio.dos^ue preci-
sam ajudar-nos? 

pleto sôbre o campeonato» In* 
clusive observações exclusi-
vas, feitas pelai pHnc|pals 
personalidades do certame, 
sôbre os maio variados aspec-
tos deste acontecimento* 

A cobertura das emlaaoras 
norte-americanas está sendo 
íeita pela Divisão de ttádio 
do Serviço de Informações 
dos Estados Unidos sob a di-
reção de jál Neto. 

Ás transmissões da* emis-
soras de "A voa dof Estados 
Unido» da Amerk»M «Ao fei-
tas er^ praticamente tpàq* os 
idiomas e dirigidas a tôdas as 
partes do mundo. 

NOTAS DE UM PEREGRINO 

11 Procissão de Corpos I r is t i 
Reportagem do Mons. PAULO HERONCIO 

Especialmente para A ORDEM — Natai 
VI 

Multidão sem precedente, 
neste. Ano Santo, reuniu*-!^ 
na Praça de &. Pedro e rua» 
circunvisinhas, na tarde de 
Corpos Christl. Até nos te-
lhados das casas havia gen-
te. A população de Natal 
multiplicada por qpatro ain-
da não soma o oceano de ca-
beças que se estendia até o 
castelo de Santangelo. 

Mais de 350.000 pessoas. 
Em frente à Basílica, o altar 

/ 

em prece. A^eifr fof visto 
d f e j j M f c * ' * n * 4 m r a intei-
ra, templ que medeiam entre 
a salda do pálio e a chegada 
ao altar da bênção. 

Que espetáculo de fé! 
Um profano que olhasse a 

pompa que cercava a pessôa 
do Papa, ricamente paramen-
tado e entre flabelos, ouvin-
do aclamações de tantos mi-
lhares de fiéis» não compre-
enderia aquela atitude de re-» 

para a bênção, com um gran- colhimento com que Pio XII 
Abaixo atravessava a praça 

CONVOCADO OS 
REPRESENTANTES 
DIPLOMÁTICOS 
WASHINGTON, 28 — 

de quadro da Ceia. 
da colunata» um regimento 
de carabineiros italianos, am 
grande uniforme, postado 
para as continências a Jesus 

Nós, po-
rém, compreendemos. Sabe-
mos que todo ouro e as mais 
preciosas jóias do mundo in-
teiro, e que tôdas as aclama-

as apoteoses „ ^ 4 j _ , 1 Sacramentado e ao Seu Vigá- -ções e tôdas 
Departamento de « ^ ^ ^ f r i o n a ^ P e r t o d a s f o n . n á o valem um minuto da fé, 
t e - a w r i f * e * eonvpcou todo®. i 

a » 

HO M U R A I 
NOTICIÁRIO DA N. C . — 

o a-^naní* 
festajção, o prefeito de Santa 
Crua do Rio Pardo, sr. Luís 
Ferreira, do PSD, fez um 
apelo ao seu partido no sen-
tido dc que apoie imediata-
mente o nome do ex~prefcito 
de São Paulo. 

Falou em seguida o sr. 
Prestes Maia, que no mesmo 
dia visitou a cidade de £ãc 
Pedio do Turvo e Ubirapane-
ma. 

ESTUDO DQ5 MERCADOS LATI-
N O - Á ^ m ^ l f O S DE CEREAIS 

WASHINGTON, 28 — Ò d e -
partamento de Agricultura 
dos Estados Unidos deu iní-
cio a um estudo da situação 
do mercado de cereais em 15 
Repúblicas da América Lati-
na. Esse estudo, patrocinado 
pelo Escritório de Relações 
Agrícolas Exteriores do De-
partamento. será dirigido por 
líenry A. Baehr, especialista 
no assunto. 

A finalidade do projeto é 
obter informações referentes 

à produção» ao consumo e ao 
c c w ' r c i o exterior de cereais. 

• cm Cuha,. Haiti, República 
|Dcirii}<?rfcna» Venezuela, Bra-
sí'.. Bolívia., Porút Equa^o^, 
Colr*inhíb Panamá, Costa tti-
ca Nicarágua, El Salvador, 
Guatemr'a e México, 

O sr, Baehr seguiu esta .se-
mana para Havana, na pri-
meira ^tapa de sua viagem. 
Estará de volta aos Estados 
Unidos em meados dc outu-
bro. 

A TINTA DOS UONS JORNAIS. COMO OUTRORA O SAN-
GUE DOS MÁRTIRES. E* SEMENTE DE NOVOS CRISTÃOS 
— LUiz Vkuillot. 

cm l i Wtritw 
Washington para tomar eo-
nhettlmento da sensacional 
declaração do Presidente 
Truman, intervindo na guer-
ra da Coréia* Os referidos di-
plomatas conforenciam com 
o secretário de Estado adjun-
to interino, sr. WiiUam F. 
Braker 

PARTIRAM OS NAVIOS 
DE GUERRA 
TÓQUIO, 28 (Quarta-feira) 

— J á partiram para a Coréia 
Meridional os navios de guer-
ra e avfQei militares norte-
americanos para combater os 
comunistas ooreanos. A sé-
tima esquadra . dos Estados 
Unidos no Pacifico foi eolo-
c&da sob p oOtnando de Mac 
Arthur e recoberá urgentes 
reforços paia wfrenUr os 
comunistas onde e quando 
for preciso. 

PARTICIPAM DA LUTA 
TOQUIO, 28 — O Quartel 

General do Gen. MacArthur 
informa que fôrças aéro-na-
vais norte-americanas estão 
participando da luta ao sul 
do Paraleto 38, na Coréia* 

^Conclue na 4 a * pa^.' 

tes, postos de assistência. 
dòmonte o derorgfWdfta * Gtíato~6*miauiiimÊax*r 

cavalheiros formaram na 
procissão. 
A's 5 horas saimos da igrej?, 

em coluna por seis, cantan-
do hinos eucarísticos e em -
punhando cirios acêzos. En 
t re sacerdotes e seminaristas, 
mais de oito mil. Eram qua-
si 7 horas, quando o Santo 
Padre, apareceu na Praça, 
carregado pelos guardas e 
conduzindo sob o pálio o 
SS. Sacramento. Precediam-
no os cardiais e 70 Arcebispos 
c Bispos, todos de pluvial c 
mitra, alguns deles orientais, 
com suas vestimentas carac-
terísticas, e o côro da Basíli-
ca, Escoltando o pálio iam 
os guardas nobres, em gran-
de uniforme, os Cavalheiroi 
de capa e espada e os Cava-
lheiros de Malta, vindos da 
Alemanha. Os guardai SUÍD-
sos fechavam o prestito. 
Quando a multidão viu o pa-
lio sair da igreja, um frêmito 
de entusiasmo sacudiu a pra-
ça, Gritos e palmas ao SS. 
Sacramento e ao seu Vigário 
na terra. 

pio XII parecia indiferen-
te às aclamações. Olho^ cer-
rados, o coração e os lábios 

um Instante de adoração ao 

Naquela hora de triunfo 
eucaristico, Pio X I I era o le-
gítimo representante da hu -
manidade que crê e adora e 
que escuta, em meio à noite 
das idéias e às tempestades 
do momento, a divina pala-
vra que sai do coração aman-
tissimo de Jesus a dizer, ins-
pirando a mais absoluta con -
fiança: "Sou eu, nào temais"* 

O Santo Padre rezava, ado-
rando, amando, suplicando. 

A's 8 horas, toques de cor-
netas imp>mham silêncio e 
comandavam continências. 
Pio XII dava a bênção do S8. 
Sacramento. Naquele instan-
te, unindo-me em espirito a 
Nosso Senhor, uni-me tam-
bém a todos os meus, aos 
meus paroquianos 1 que na -
quela hora (5 horas no nor-
deste brasileiro » deviam tam-
bém está diante da Eucaris-
tia vivendo a mesma fé Uni-
me ao meu Brasil distante, 
cuja bandeira trazia comigo, 
e cuja lembrança acorda uma 
saudade que somente pode 
sentí-la quem está longe da 
Pátria. 

Roma, 10-6-950. 

r 

— 
WASHINGTON, Í8 — O 

Patrício Peyton, que anos. 
atrás iniciou nos Estados 
UnkSgsX "Crwtada do Rosá-
rlQ effMamilla", etnua oni 
rio'em tfcsülia", continua a 
deooQirtifer intensa ativi-
dade .pà campanha. Auxi-
liado vor artistas católi-

cos ort*nl** seletos progra-
mas «ne sâo retransmltidos 
semanalmente por cerca de 

TQ0 OOtaçÒes radiofônicas. 
Trabalha igualmente nas 
Dioceses para redutir à prá-
tica o fue ensina pelo rá-
dio. A Cruzada tem surtido 
resultado admirável Na 
Diocese de Londres, Ontá-
rto (Canadá) 90% das fa-
millae afttóilcaa, i. é 90 000 
lares eatóiftcos se compro-
metem a rwar o ter^o dia-
mente S.jPantldade o Pa-
pa Pifl Jm em carU diri-
gida ttMttamente ao seloso 

louva-lto • Ini-

ciativa e anima-o a prosse-
guir em tao frutuoso aposto-
lado.. 

POETUGAL 
rttlRA,2S — Percorren-

do a pé a distancia de uns 
100 quilometcos, chegou a 

Fátima a Princesa de Or-
leans e Bragança. Acompa-
nharam-na a filha do Mi-
nistro Português cm Bru-
xelas e a esposa do Secre-
tário particular do Conde 
de Paris. - - O Arquiduque 
Wladimiro, outrora chefe da 
casa imperial de Rússia, a-
companhado de sua espo-

sa, a arquiduquesa Leôni-
da e de sua mãe a princesa 
Helena, foram prostrar-se 
aos pés de N. 8 . de Fátima 
• rezaram durante longo 
tempo na Capela das Apari-
ções. — Pierino Oambe o 
pequeno maestro, em compa-
hia de sens pais etamigos 
assistiu á Santa Missa e 

comungou 
Aparições. 

na Capeia das 
Após a Missa, o 

menino prodigio, num ges-
to encantador depositou 
sua batuta aos pés de Nossa 
Senhora. 

MÉXICO 
MÉXICO, 18 — Ao conclu-

ir os estudos do México, 150 
alunos dirigiram-se á Basí-
lica do Tepeyac para agra-
decer a Nossa Senhora. Pre-
sidiu o ato D. Luis Maria 
Martinez, Arcebispo dc Mé-
xico, que celebrou a Santa 
Missa e ao Evangelho diri-
giu brote exortação ás no-

| 4 o i | c i a s R e l a n i p a g o 
1 O presidente Truman 

er oiheu Charles M. Spof-
ford como representante do 
Secretário de Estado norte-
americano junto ao Conse-
lho do Tratado do Atlântico 
Norte. Spofford é um advo-
gado de Nova York que, du-
rante a Segunda Guerra 
Mundial foi Assistente de 
Chefe de Estado Maior do 
Supremo Comando Aliado 
para o Teatro dc Operações j Brasil e outros paises ameri-

canos para que participem 
do sétimo Congresso Ferro-

declarou que os Estados Uni - : 

dos devem auxiliar os povos 
das áreas menos desenvolvi-
das do globo com todos os 
meios financeiros, técnicos, 
administrativos e morais dis-
poníveis, de modo a dar-lhes 
o incentivo de procurar um 
futuro com outras nações li-
vres . 

4 - O México convidou <) 

0 QUE OCORREU HO B 
Noticiário da Asapress u 

do Mediterrâneo. 
2 - A Embaixada Ameri-

cana no Rio de Janeiro, a pe- viário Pan-Amerlcano que tc -
dkio do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatisüca, 

rá lugar na capital azteca, de 
10 a 20 de outubro. 

ü — por ocasião da realiza-
ção do Quarto Fórum Comor-

va? profeisoras, Incitando- lestá solicitando de todos os 
as a formar concieneiosa- cidadãos norte-americanos, 
mente a jiventude nos de- 'residentes ou em trânsito no 
veres pára com Deus e para Brasil, que cooperem corti as 
com o JMtaimo. Já no ano4 autoridades brasileiras no le-
passado, Outro grupo de pro~! vantamento do Censo de 1960,1 Américas, com 
fessoras formada* no mes- (a ter inicio em 1 ° de julho;de facilitar 

RIO, 28 — O Presidente da 
República decretou promo-
vendo a general de Brigada o 
coronel de infantaria Luis 
Mendonça Padllha. 

SOMENTE A SERVIÇO 
DO MINISTRO DA 
GUERRA 
RIO, 28 — O Ministro da 

Guerra esclareceu que somen-
te poderão requisitar descon-
to de 50 por cento nas pas-
sagens aéreas os militares e 
funcionários civis que via-
jam a serviço do Ministro da 
Guerra e se encontrem no 
Rio, como comandantes mi-
litares das Regiões Militares 
os que não se acham no ter-

eial* em Mlami, foi fundada ritório de sua jurisdição sal-

mo educandario, foi em ro-
maria é Basihca eom s mes* 

próximo 

MUTILADO 

a Câmara de Comércio das 
a finalidade 

e fomentar o in-
tereàmblo comercial, çu)t*r 
rui e de turismo entrs a* &*r 

vo a 1 * ft.M, quando na ci-
dade do Rio de Janeiro e só 
poderão ser requisitadas pas-

com descontos de 50 

nários civis a serviço de.stc 
Ministério. 

EXONERADO O GEN. 
ANAPIO GOMES 
RIO. 28 —: O Presidente da 

República assinou decrei :> 
concedendo exoneração ao < 
general Anapio Gomes, Dirc- > 
tor da Carteira de Exporta-
ção e Importação do Bane* > 
do Brasil e nomeando paiv* 
substitui-lo o %v José Bra?J 
Pereira Gomes. | 

RIO, 28 - O Prcsiden'? 
Dutra assinou decreto esta-
belecendo medidas de am-
paro e assistência aos e-:-
combatentes 

SUBSTITUÍDO O 
BRIGADEIRO 
EDUARDO GOMES 
RIO, 20 — O Ministro da 

Aeronáutica assinou ato dis-
pensando 

signamdo membro da mesma 
Comissão o Brigadeiro Hugo 
Cunha Machado. 

NA REUNIÃO DO STE 

RIO, 28 — Em reunião de 
hoje do STE o Ministro Cor-
reia Ribeiro Costa teceu con-
sidorações cm tõrno da| no -
ticias divulgadas pela im~ 
pi nsa e comentários da Tri-
bui do Senado sõbre a ma-
niíf \ação dc Juiaes do Tri-
buni \ Superior Eleitoral no 
tocan f ao registro dos c&n-

presidência da Ré-* 
rèpelindo as insi-

eitas. Tendo o Pro-
eral da Repúbllen 
esclarecimentos a 

aplicação de ins-
ire a propagl 

Iveu o Tribi 

d ida to. 
pública 
nuaçõe 
curado 
solicita 
propôsi 
truções 

tnJIal 
o aí* 

eleitoral 
declarar eatá bem claro o ar 

da Comissão dc tigo quarto do paráfro/o* 
aanto para militares da Promoções o tenente briga- gundo das referida 

e funoio-jdelro Eduardo Oomes; e de* çòes. • V 
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SOCIEDADE 
• O POfSAMEHTO UNIVERSAL 

A Igreji Cfttéüca é ptro o gênero hnmano o qut a 
í . u l i f r » é para o pensamento, o toe a alua é para o 
/• corpo. - J GAUME 

ir 
M O M f X A N D O 

O organiuno humano é uma maquina «ue traba-
lha sem cessar. Mesmo cm repouso ou durante o sono, 
está funcionando e, portanto, gastando-se. Dai a ne-
cessidade de eomponsar èsse desgaste, dando-lhe ele-
mentos para reparar as perdas. — Inclua sempre em 
suas refeições, carnes, peixe, queixo, ovos, leite, legu-
mes c frutas, para assegurar ao organismo a repara-
ção das perdas continua» — (SNES). 

A N I V E R S A R I A N T E S : 
FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
Professora Dioclecia V ^ -

tus Bezerra, esposa do sr. 
Francisco Marins Trindade 
residente em Angicos. 

— " Severina Pereira Ca-
bral. e&posa <*o sr. Josué C a 

bral de Oliveira. 
Senhores 
Dr. Paulo Maranhão, re 

s^ente no Rio de Janeiro. 
— Francisc0 S. de Cois, 

resi<kn*e çm Macau. 
— Pedro Duarte Filho, fvm 

eionaHo do Fomento Agn 
col*. 

— José Soares da Rocha, 
comerciante nesta praça e 

nos^o co°perador. 
— S^verino Davi de S°u 

za, funcionário da E. C . 
R . G . N . o nosso coopera 
dor. 

A nota do dia 

Quem é você? 
# 

ET a pergunta que o Re-
ce^seamento vai fazer a ca 
da brasileiro. Quem é vo* 
cê ? qual 0 seu nome? 
que idade tem ? qual 
a sua religião ? é 
solteiro casado, viuvo ou 
desquitado? sabe ler e e5 

;t crever? Somadas as respos 
t«s de todos o» brasileiros, 
ficaremos sabendo 0 que é 
o Brasil, atra vés das decls» 
rações d0s seus filhos. 

Quem q v°cé? Diante 
dessa pergunta, impõe.sç 
uma resposta sincera^ em to 
dos os pontos, para que 
fique registrada, com exati 
dão, a realidade nacional. 
Ninguém deverá omitir a 
verdade. Ninguém deverá 
falsea-la. N»o há razão 
que justifique temores pa 
ra resposta. As informa 
<?õcs seráo guardadas e n i si 
silo. 

Quem £ você? E* a per 
gunta que o Recenseamen 
to vai fazei a cada§ brasi 
Kiro. E ca<v brasileiro, 
tortamente, saberá pêr. nas 
respOstas, t oda a verdade e 

unicamente a verdade. As-
s:m, fjcará o Brasil com, da 
do* exatos paia uma respos 
ta quando alguma nação do 
mundo lhe p^rgyntar : 

quem é você ? 

— Çalileu LeUe^e, acredi 
*ado cOmerç;ante prs>» 
ca e no^so cooperador. 

— Newton Galvão, funcio 
nario da E. P. C . R . G . 
N. e chefe da sucção de Pes 
s°al. 

Senhorlnhas 
Lucimar Reyoredo, filha 

do sr. Tobias RevOredo» ofi 
ciai reformado d0 exercito 
nacional, ^ 

— Esteüta Hermelindj 
Xrifldade, filha do *r. Be]mj| 
ro Salvador, funcionário 
Departamento de Saúde 
bl*ca. 

Jovens 
Evaldo dos Santos, filho 

d0 sr. Antonio Ferreira dos 

Santos. 
Crianças 
José Bezerra Mamede, fi 

lh° do sr. Josefá Mamsde, 
trçesnico eletricista r.esta ci 

— Maria Luc.a. filha do 
d C r e s ° Bezerra de Melo, 
cUputado estadual e concei 
Uiado cljuico nesta capital e 
nc^so c°operador. 

AMANHA 
Senhoras 
Genuin» Barbalhot esposa 

d0 sr. Luis Gonzaga Barba 
lho, residente em Goianinha. 

— Luiza. Soares de Moura, 
viuva do gr. Nazareno de 
Souza M°ura. 

— Maria de Lourdes Pi» 
nh^iro» esposa d0 capitão 
Pedro Heraclito Pinheiro, 
oficial da Policia Militar des 
*<? Estado e atualmente pre 
feito de São José de Cam 
P^tre. 

Senhores 
pedrQ Baralho, conceitu 

a do comerciante nesta praça 
e nosso cooperador. 

— Dr. Paulo Sobral, con 
ceitua^o clinico nesta capital. 

— Pedro Varela de Oli 
| veira, industrial ne®ta cida-
| de e nesso cooperador. 
í Senhorinhas 
i N«ide e GuiOmar, filhas 
do 

sr. João Fernandes de 
Oliveira, funcionário do E>e„ 
ra^tame^ío de Saúde P u -
blica. 

5ír * 
GUERKA' * i 

9 
luçâo 906)48 cbxriiiinam qu* úa usinas a#crltur»m 

c O ^ o S S f e do im-
portância de doia cruzeiro» p o t - ^ c o ^ M v o ao.aau» 
car de sua fabricação* de oonkrmkiode com 
dos do livro de produção diátia; b) como débito, o ^ 
v&tor das importâncias efetivamente utilizada* noe 
serviços de assistência aos trabalhadores Indus-
triais e agrícolas, (Art. 2.) E o § único do art. - em 
apreço determina que as usinas BÒo obrigadas a Con-
servar em seu poder e em perfeita ordem oa com-
provantes relativos ás importâncias efettvanwwte 
aplicadas ou empenhadas e constantes dOe^ M ^ 
pectivos lançamentos. *, \ « > 

Ha, também, uma ordem de gradaço^-^pre-
ferencia na aplicação dos recursos, est 
pelo art. 3, 

« U m d tetf I A 
ta éã «betrvantfa *m tiomm -à&élêcijm mm» 

»<yT'tt4páfo lAfrator do pagamento, em dokMVtkx lApòr* 
landa c|ue tiver deixado de aplicar (dentro de oa-
{ A exercício) ainda, vmjfiã outiprfil»po«lüvoe 
e^re a exata flecallaação do" cumprimento da Lei, 
pàr itote doe inspetore» fieoals do í. À. A, 

- E portanto eeclareoer, a eeta altura» que o I. 
A . A , não aplica o dinheiro, apenas fiscaliza a 
aplicação, com p o d e m de gloear despesas que 

< não-estejam enquadradas dentro da Resolução 
206{48 e decrete fci n . ° 9 .827: E tem usado desse 
direito. Em seu artigo "Uso e abuso do conceito de 

.assistência medicAocigl na Industrial Açucareira" 
(in Brasil AçucareiroAjunho de 1949, p . 93), o sr. 

i Joejflâite informa : I 
* * ^ C o m as primeirls prestações de cantas che-

gadas ao I. A . A , » r e serviços medlco-hosplta-
sociais, s u r g i r » os primeiros CASOS, hoje 

elevados a mais de u S a centena, carrobarcftido o 
a) Na manutenção dos ambulatórios em íuu-; da regulamenMção da lei pela Comissão 

Executiva do I, A . Aã ao fazer delimitação, sem 
cdOSddrar, todavia, a f juestão "fechada11. 

Adianta que d e Í ! 4 3 processos entrados de 
ie , i>#9 a 18.5.49, «taliàanHo C i t 40.254.702,00 
somente 12 merecepm aprovação da administra-
ção do I. A . A . nuin totaj d e ^ Ô » 2.302.204,20 con-
tra 131, somando fx% considerados 
sdb diligencia. 

cionamento nas usinas, ou que venham á ser ins-
talados de acordo com o plano adotado para- cada 
região canaveira, nos termos desta Resolução; 

b) No custeio do internamento dos frabalho 
dores nos hospitais regionais ou centrais; -

c) Na fundação e manutenção de'escolas e ins- e 
tituições recreativas e culturais, destinadas aos tra-
balhadores e seus filhos. 

Educaçfioe Saúde 
« — B a s e d a d o f e -

s a c o n t r a o c â n c e r " 
O Serviço Nacional de 

Câncer, tem por obj^ivo 
transmitir a o publico cc^heci 
mentos indis^ns»ve:s á sua 
defesa contra uma doença 
que tant°s malefícios vem 
trazendo á humanidade ! 

Xodo indivíduo deve po» 
suir nações gera?s sobre o 
tancer, afim se habilitar 
a reconhecer <>s sinais paios 
quais eU manifesta, E' 
sabido quey em grande per 
centagem dos c^sos* a doen 
ca ê curav^l s eU período 
inicial. 

O problenia é de tal im 
por^ancia que ,na America 
d° Norte* °nde qs cuidados 

te higiene e prevenção ^ 
;ra as doenças ^ , ^aem a 

máxima preocupação do p° 
v0 j formou-se uma legiã° de 

mulheres C0m a finalidade 
de áfr&iixkrftar, numa ver 

pki° d 0 organis /tof de J«Çpo ^ 
em tempo, rr n* j A e 
cia de qualu*.-* 
exemplo ^ ^ r c ° m 

dadeira cadeia de saúde, o f a» m a q u ^ s cuja r è v i » ^ * 
marv numero ppK|veVr4i< ! sempre n?cessaria, ar^em ^ 
irçaíôr numero peft&ivel de perfaftto (fu^ciOn®*®*»*® 7 

os, 
íar* 

adepk>s na lu^p contra ° ini 
mig° comum. 

A s participa11 le s £ -
gíeraiação assumem q 
promisso d e conhecer 
tomas reveladores do 
c«r e tomam a 
bilidade de d;fun^F entre as 
pessoas de J 0 S femilia a* 
r-oções r • adquiriram. 

SãVí xlhaies de V02es que 
aconselham, fexpll-

a 

— Maria Leonor da Cruz-
íilha do sr. Luis A l f r e d a da 
O u * e elemento de degíaque 
tia Juventude Feminina Ca 
tolic11 de Na^ai. 

Jovens 
Pedro Cavalcanti, filho d0 

sr. Vital Cavalcanti. 
VIAJANTES 

Proceednte ds Recife chj. 
gou ísegunda fei^a ultima a 
etia capital o sr. Horacio 
Accioly+ radio telegrôfista da 
Panair do Bragj^ servindo «a 
Agencia cU Cepitíl pernam 

bacana. 
O ir^inerante que se fa^ 

acompanhar de sua exi^a. 
esposa d. Alba Marinho Accio 
ly e filhos foraia pa^ageiros 
do Interrefitaduâl daquele 
dia e entre nos se demorarão 
alguns dias em goso' de licei 
ça. 

O sr. Accio ly que durante 
algum te^po yerviu como ra. 
dio.tele«rafista deste ioma» 
de-u.wjg hoje o prazer de sua 
visi|a demorando .t-e em cô ' 
dial palestra com os que aqui 
trabalham, 
FALECIMENTOS 

Falece^ no dia 13 do correu 
te me» a senhora D. Maria 
t>uda residente e m Femandu 
Pedroza- ínunicipio de Angiĉ ías 
neste Estado. A extinta e r a ! 
casada com o sr. Francisco | 
Te<rtulia|K> Barh^sa m#idento I 
naquela mesma* localidade, j 
Deixa orfaos os seguintes fi j 
Jhos: José Ter to Nétto, J^ime 
Terto Ireas Terto e a» me. ! 
ninas Yoveide Juanie e Josefi i 
n a Maria, I 

Só é _ 
mar o u ^ s t » » ' i 
!e um mal que se i^icja^lwd 

dio^am^^te, : * - — 
ALIMENTAÇAO 
N A INFÂNCIA . -

U«»a cr iança s*** 
an™*ntada £ e 
c onse lho» ; ) 

Até °s 6 meses — ama^en 
tação materna^ de 3 êm 3 ^ o 
ras, * 
: Depois do terceir0^ mês 

São palavras d® e^uc»çã0^dfiir t^tôbçm \ a 4 cojEh^inhas 
de suco de laranja (ou de 
*ofja*e). todos os dia». 

ÍJps 6 aos 12 mesefi — 
c°nt";*UJar o peito, substi*u 
íMç Y ^ p o ú c - o s as mamadas 

O» princípios de eugema ipó f uma s 0 p a rala, passada* 
e os de preservação d» sau ^e legume» ( cenoura* espina 
de acham-*^? de tal modo in fre, caruru e outros)» e P° r 

tegrado» n 0 e*pint° «mer i tuingau» d» aveia, araruta 
cano, q«e eFp^aneamente | <>m rç*aizena feitas com leite 
se submetem a e**nie com- e p°uco açúcar; alguma vez 

j a ^ K ; 

que 
entre os ouvinte .empenh® 
dos n« proteção da própria 
saúde e do$ entes qu« lhes 
sa° caros. 

bè*& í^iínha» ou çere 
s°pas grotas de legu 

TÍT Í̂ feijão, massas» 1 °vo 
vm^poviço de 1 fruta. 
bôo ou biscoito* eom mà^tei 

queijo íre^co. • 

iversàrío 

rne^a b"nana **uda. 
assim gradualmente 0 d®sma 

12 aos 19 mês** — 
erp intervfclos de 4 e » 4 ho 
« v , ora lei*e engrotóddo coro 
bo|« farinha^» Qrt tope* gros 

dt frgúP***? ttim cal 
í e ^ l & i a n a Ou 1)2 

ou 1|2 foaçã-a*»8*» 
da?_tgjk> tprrcdo pu bi®co«W) 

me^es ao». 3 
— quatro r 

a t i n j a 

O JMMMB é WÊB PfMMi ^i® 9WHMV9é . 
«èák mrnum * * » + 
m*» « H Ü M I * t i f f f r » ^ \ 
l a ^ M . m taNMi» ê$ wm*r I w w â w i e i c m , 

t -

• horipavic é um 
I M m ttiú, w 

„ á» H I M . I • UMnm, mm wmm, é M i c i ^ i » . 

O irlsl* é imm W * * * * * « « W 
mliaitir mm w r m e mmtm, m Ü M t f n m c e . 

UíêU, 

t*4y«Í4» m f é . •• 
rnmytmài ^ 

» arte ée I Í M 
IIm 

f MI 

-
* ••'c 

i. 

Modernise SHÜ ftfxinka e*mi 
j 

Â IWMVItiWSrMHtU DE PRESSXt 

$<|cerdotql 
. W data \de amanhã aitii^a a 
passagem de maig um aniver 
sario de ordenação, gacerd^^l 
do revmo, pe. Sínval Lauren 
tino-da IMocese de €aie6,: ©n 
de é professor (b Sfmk^rio 
e Vigário de Serra Negra do 
Norte > 

Muito estimado entre ú& 
«eu» colegas de sacerdocio o 

ilustre aniversariante rece. 
berá^por certo os cumprimena 

|os que lhe íão devidas. 
A ORDEM cumprir l̂ rit*, 

cordialifiíbhte aquele seu çoo. 
perad0r. 

« férv». 
Hm t r M M há à t M l < i l i l k % é t 

çaa, « « I B i i v i nm « w r há m a umliaUiMlIl A 
M e o M*if t e e W H * g w i M « m i # m M Ü i 
4mmt*tm, 

S E R V I Ç O S O C I 
I N D Ú S T R I A 

.(SEfiD 
C O N V I T I 

Na séde do Circulo Operário de Nfttal, à rua Fonaeca 6 
Silva a. 1061» estará aberta e podferi ser pelo pú* 
blico. a exposição de trabaJhü ^ ^ f ^ v M ^ V três pri-
meiros cursos de 06rte e rfflo 8B8I 

A exposição otosdeoe^á ao seguinte horário: dia 2ft das 
1$ ás 17 horas; dia 39 Oas^ às 1S bocas. 

~ * o c i a l Divina Providencia, ás 10,30 
«oras, serão entregues os c e ^ S f t d o e ás alunas que conclui-

ue será presidida pelo 
[uin^ 

A o$ 
para assis-

diarias-1 nun referidos cursos, sc^enld 
mlngaús «rosâ°s de lei 1 Delegado Regional do BBBX, sr, Raífit 

do-se um interessante programa recrea 
O SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA 

Industriais, industrlários e pessoas inter 
tirem as citadas festividades. , 

Depcortomeiito áé Educ 
D e Ordem do $ri JJÜretor 

Geral do Departamento de 
Educação, e5*fi° c«mvid*dos 
os professores Diair Gomes 
de Souza — Maria I^naeiit*^ 
Xavier Lira — Joana Bis® 
daSUva — OdéesaKPdri-
gues de O^vafco — AHeUa 
Bwrra da Süva - r Geni 
de Oliveira — Joana Gome* 
áa Silva —- C°nna Gomes 
de Lima Diva Augusta de 
Albuquerque — Sofia J-i 
ma de Farias — Joa»*a D'Arc 
Coelho de S°uza — Sebasti 
ana Paula — Maria Filome 
na de Medeiros Ferreira e 
João Alvares de França, ins. 
coitos para os Cursas de 
Aperfeiçoamento do Instituto 
Nacional d® Estudo» Pedag° 

gico» (INBP,) p»« 
prova de s«leção, 
28 do corr«nte> ás .̂ 
no Grupo Escolar 
Severo", desta «^pit 

Secretaria do 
ta d«r 

N á t « l 27 ck* ffuiuio 
1950, • 

Cl idecor de £ 
cretario. 

tm 
VINHO CRB08OtáDO 

BThVmIRA 

DURANTE O COFSCT O 
BRASIL PRECISA DA COQ-
PERAÇAO OG TODOS OS 

SEUS FLUÍOFT" 

COZINHA: 

* Feijão em 20 minutos 
* Carnes em 10 mírtute* 
* Bototas om Ô minutos 
* FrOrtflOS Ofn 15 minutos 

noiioif ls DO inTEflioft DO ESTADO 

11 • t a r e l a m a 
Gmnde 'oi 0 entusiasmo | moço. Domingo 18 por «ca 

do povo catoiico de»ta cida- I sião da Missa Paroquial, t® 
d* â° receber no dia 15 do | v e lugar o ato da posse, u 

saynorrua **n c c r r Â j J t à f í e tmfi&\ 

HaprMantcmtes neflta Estado $ 

C O R R E I A & CIA. L r D A . 
RUA FREI MIGUELINHO, 129 

FONE: ÜM 

RIBEIRA — NATAL 

FARMACIAS /DE 
PLANTA 

Fn>*macia Santa Tf^ezinha 
- Praça Augusto S/ver<> 
Ribeira, 

Farmacía São Jof é — Rua 
Presidente Quare$> i j 
crim. ! 

AMANH 1 j 
y^ar macia Al "Vida — Rua 

rfoà<> Pe«k>a — Cidade AJ- 1 

X ! 
•TJVia Navarro — Rua . 

"tejreto — Alecrim. ! 

Cooperativa Central do Credito Noite Riograndensá LtitH. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - R u a Dr. B a r a t a , ZOS - R i b e i r a 
.Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas • 

0 mais popular dos estabelecimentos de <rédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça Hofe mesmo seu deposito 
r» • • • E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

HUTÍLODO , 

corren^ a noUcia de no^ea-
çã ^e seu vigário padre 
Raimundo Gomes Barbosa, 

sexta feira as assobia 
religiosas, grande nu 

nwr0 de católicos e autorida 

d*S' focais rec*b*ram ° seu 
vigário Padre Raimun 

dcj&rbosa, na esta«ã° E. 
R. G . N . local, com 

fogu^tÕes e cheios do mais 
v!vo entusiasmo e alegrí». 
Dei o vigário dirigiu«ce para 
a Igreja Matriz que agura 

| répiçavam festivamente «eus 
J L<»go em seguida vi 
j sitou a casa paroquia! e en 

camfhhando-$e junítameni®^ 
tom pessoas de representa 
ça° da localidade, á « s a do 

\Jpsé de Oliveira Cabral 
que ° acompanhara de No 

tf esta cidade e t£o gen 
tilmenfe oferecera«lh< um a] 

vigário vei° procissionalmen 
te , da casa paroquial para 
a igreja, seguido pela co*» 
gregaçao mariana de Macau 
que veio fazer com grande 
wtusiasmo do nosso püvo. 
Chega^d0 a Igreja o padre 
Raimundo Barbosa leu a 
piovizão diocesana que « 
co*»stituia vigário desta P a 

r°quia, Fe* saudaçao 
ao povo e Jeu o lermo de 
pesse qu® foi assinado por 
e íc e pelos constantes pre-
sentes. Após a Mis-a voltou 
ainüa procissionalmente Pa 
TA a casa paroquial onde foi 
saudado em nome povG 
ca«>liro de Ifar^aim pelo 
sr. Lui* G<mzaga Cid. E>n 
seguida uz°u da palavra u 
sr. Leão Xavi*r que «au 
«íou. em nome da Congrega 
ção Mariana de Mac*u aí 

pres«nt«. Também usou da 
palavra o sr, Luis Xavier 
que EM n<>me do |>QVO de Ma 
«au parabenizou 0 novo vi 
gario. Depois usou da Pkia 
yra o Padre Raffrumdo Bar 
^ a que em breves e expe 
sivas palavra^ agradeceu 
ta manifestará0 tã° sincera 
concitando 0 povo p*ra 
união de esforços trabalh* 
rem para maior gloria d? 
Deus e salvação da» 

Itaretama, 22 — 6 ~ 50. 
Correspondente 

Feridas, n*umm%i*m» t 
PUcm Slf l lHIm 

EL1XIR DE NOGUEIRA 

Você 4fat é ca-
téltoo. E a# então-
te nmm lê A ORDEM 
«u M t n j M M t f | . 
M I M . Onde 

CADA LETTOft DE ,4A 
ORDEM" DEVE SER UM = 
P R O P AO ANDXflTA DO 
JORNAI., 8ECHJRO <iÜE 
PODE DEIXAR BUS-
TO NAS MAP8 DE" 8ECJS 
FILHOB. OFEREÇA UM 
EXEMPLAR AO SEU 
AMIOO, PARA QUE ELE • 
O CONHEÇA G SE INTE- j 
RE88S POR SUA LBITU- i 
MA. | 

V 
A ORDEM Pr#ço * - 0/80 

* . . . ê 



J fQKM, poi» 

Pòalçfto. 
QU# PRI(F 

ENCONTRO, O FOI 
a rigoroso treinà 

*m*»há deverá se 
f o r u a « c e e p 

«ATRA O» *#U* 

«Oitom probk 
m i s « q u f e * q u e 
te ipNNttt i í ««nf a 
CWLTUIÇIO DO JOGO * 
Sm** Crus» O A B C , Qu* 
»o otnveoaato dane mo, 
• M l nftO ílM^ricOu O MU 
cv***, vai lutftr amanhA t 

« m b u p P de sua pri 
mei*i vitoria, para una pos 
«ivel m®lh«*a d e o . 
Sab«ítt o i jogador** do aivi 
negvo que» ufe n o v o revés 
•awahi, podeffi redundar 

ft N G Ü E N O L 
t i -

t*. 

rV̂ f y\ 
' - v. 

/ / 

M H ^ C É W l , 
to áe Vanadbrta 4a 8Mft^ etc. 

0 8 FAUDOt» M M ü P K B A -
DOS, UOOttADOft, ANÊ-

MICOS, M á n QUE CEIAM, 
MAGftOft> <MANÇAS 

B M W f V K I g 
BECWIttAo A V0N1P1CA-
ÇAO G U A L D O OKOANI8MO 

. COM O 

5 A N C U E N D & . 

Quadros provttMs 
" u m HNW»«W*O <Wlni»iv<> *r. Arganiro 9ecttoa, auxi i po«eiv«lmente, T^im con«ti 
AM* 1 - - AA IIIIIIA IMTT lU«)ú «T—tt' T ITIIW. 1.4..U da» aritotul» «a Utulo ma 

o raode «apanho 
EM uma vitoria ex-
pn—Ui» qu« colocar o 
c lube I Ü po^kiP d« uma 
W»a«c!onal mancada para 
o t|tulo mnyinin, 

E ^ a peleja «utr* 'o Unia 
e o ABC» auspicitu«e 
maia interessante* e vem 
do aguartad* com o mais 
V® p®lo® t W o 
da Qdade, J ^ e r t ^ q ^ 
meroso publico 
&o estádio Juvenal Imitia 

afim de Aplaudir^ no 
*aveis jogadas, que êrtaon 
te se reproduzirão» de ^Qmeii 
to a mPmento. 

Ontem, o® séde 
foi procedida a escolha de 
jtlize» que funcionarão nos 
iogo», entre ° ABO e o 
Uhião^ A preliminar/ que 
também promete muiHtTtàovi 
mentação e um deaeafifoh* de 
•exação, será dirigidfi ^ l o " 

liado Por frafristo Lamas 
• v * h a r Pedíoaa. O píaíio 
PRINCIPAL, TERI A I ARBITRAGEM 
DE JOÃ°2INH°, QUE S*RÁ «U 
xttiado por G«r*14> Cabral e 
VICEN-E FA^STIAO." 

A> DUA» EQUIPEI FORMARÃO 

Utidas; 

UNIÃO: MILTON; BARRETO 
E CARVALHO; XAVIER — AL 
varenga E BRUNO; NERY — 
Nonato — Rubem — Çamar 
GO E NJIDO. 

ABC: WASHINGTON; TORÉ 
E Paulo; Feitas - Aríiido 
(?) E DIC«; Albino — Go» 
ÇAJVFCG PAGEU9 — DQCA E 
ABACAXI (PAULO I*IDR0). 

A preaenç® de Arhndo, no 
time do ABC, depènde de 
pronunciamento da F N D . 

COPA DO MUNDO 
H o ( e e a m a n h a , a s e g u n d a r o d a d a 

d á s e m l - O n a l d a T a ç a Rimef 
Designados os juizes dos jogos H Í ^ J S Y ^ 1 ^ 

eh Danilo e Noronha. Mane 
ca — Ademir — Ad&oiinho 

— Jair e Friaça (Rodrigues). 
STJ1ÇA — Stuber — Neury e 
Boquet. Lvuenti — Egimar e 
Vigyr — Antunenn — Banirá 
Baddér — « Fatton. MÉXICO 
- Cabajaí — Z&tfer e Mon 
temayor. Rtiiz — Ochoa e 

as seguintes disputas 28 — Em S. Paulo — Brasil Rooca. Naranjo — Ortiz — 
. _ m . _ „ . _ Cusarin — Perez e Velazquez. 

lUGOSLA^IA — Makuhitch 

Duos pelejas esta tarde 
RIO, — O certame mund l̂ Paraguai e Inglaterra x Esta 

futebol, te^á \ prossegui, 
ito na tarde de hojef oíere 
lo os seguir^ee jogos- Bra 

Suíça « Iugoslávia x 
k Amanhã, teretno? â 

geral^ que comportará 
as seguintes disput3» 

spJ nha x Chile: Suecitf x 

ALVAMAR FURTADO DE 
MEjNfiONÇA 

A D V O G A D O 
iwfM «• <mM» w » 

l.* kndi* - ^ M4t >M 

CLAUDIONDn mANDRADE 
V O ^ A P O 

t-*' trtTitíif ^ Vala V —̂  
i ama. 41* ~ v 

n a 

MARINHO f ' < ".fi & M I 
A D V O G A D O F 

AT, N U M O* UM, «s>I.« «NAU ^ MAE |«IF 
âv; Viwámto Mntmf, t s 

«u» iwfM. wn 
MU. 

pRAe UCY TEDtEIBA 
E S P E C I A L I S T A 

OOINÇÀI DI IINSOIA — RANOS 
l i • » ! ! • < • t 

tíd«9m/3rÒVK>: Sdlfldo liaeàly (*(Am* da Casa * 
OAOAULTAA: «AI I« DONS «A DTATO 

IHSklOU; Ai. Mo 8num 44Q — ta: lt>* 

DR. MACHADO 
MENTAIS E NEBVOSAS 

ÜOMIOLTAB M HOBABIO PRMVXAMMUTa OGMBIHA0O 
C#uatt4rii; iroMi Mo Initt a. Sé 

aart, 41» — «*m USA 

EWERTON DANTAS CORTES 
A D V O G A D O | 

I i 
- j l 

JOSÉ NICODEMUS r 
A D V O G A D O 

PATAOOXWA OATAAA OANOIIAIS — AMOS - OOYWNNA^ 1 'f-
7BAJULHXSTA0 I IDOA1B f 

ftcta: i a #au4mai M«N«i m — 
K — Dt. Bazmta, 23) anlar — I 

zits ^ Nata) -pRtiO. «• 

^ CLÍKICA DE CBIANÇ A 3 

DIt MIRABEAU PEREIRA 

TONAS GURGEL" 1 -
P H O V I S 1 <» N A D O 

«Ms. ««Mfeiiii. Advooieu «m OMttbii. MsHttwv 
Apodi. Portelscrv. Pata 

+txlfiÍLo m mèIdêntí*: Ftac* OrtnUo TargM. m rt <*m*b*a 
-s1 

PUHUOULTDS A 
OOMBOVrAB; X3M 19 hms «m Owato 

òovftULTooxo a n m a m t o u — M o 
pon*: ftiif 

1M — 

/-i DOENÇAS NERVOSAS E 
ISENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
oiAKmmm DAI UAI 11 BOVAI 

OOUtauiiTÔBIO : 
AV. Rio BBANCO. M I.» AMUâ» 

HERMANCE PAIVA 
— CUNICA MEDICA E VIAS UB£NABLAS 

das 14 ás 17 bom BUflclo Progrem — 3> aniar 
.. • RtddéncU — Rua cel. J0*4 Bernardo, «83 

MURILO AR 
A D V O G A D O 

MotllOti»: d« PAxlDA, M-l o — 8*i* JC- fo&M: • 15R 
Betí44o«u$ &na Qtavlò Lamirtlna. 523 — Prme: 1786 HatM 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 
IDHWT *A OIOM» -

nR. PAÜLO GOMES 
A D V O G A D O 

itúrio ^ t» (•>!.' U t e 
•kpMUent* j— 14 «• li hor- - roa» n» 

I • 

DR* PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

TIAS DinAftUI — r w l Q M l A v i » a i » 

to r*pido 

* . ? ti 

'•r * > I»ÍS. PEREIRA DE MACEDO 
EUCUDES F. GURI AO 

C U N G A UÊUCA, 

DOWÇM 
iua • as ii a mm uaw 

P^ACA JOAO MAIA. IW.» —» 

pAULO DE VIVEIROS 
J ^ b V O G A D O 

• o u n a n : *WÍK»> PDWI tm a u u a iw — > i l i « 

nriMULO C.? W^NDERLEV 
A D V A G 

MIA BB. U I I T * , « f í » u l « 
Om I I t II « I H IC|« 11 M M — M m WN 

i l r o w n s o n s a y A 
. i f e ^ G A D O 

1 «M.t I H "ilfmjfcrlt. «J — T* 
U M M W I M i m IM 

Dr. Vicente & P. de r m o s H 
B«an». i f . tornam o — m \ 

AçadL José-Garcia da Rocha ? 
^ ADVOGADOS 

•OWTOlud! t f A tm. BAJ^ATA. M l,* andar — Bala 
tm 

dflv Unidos. 
RIO —Reunida antem á 

o Ccjmfesão áú Arbi, 
tragem da Copa do Mundo? 

deeignou oa leguinte* juize^ 
para o» próximo» jogos: Dia 
28 — Em S. Paulo — Brasil 
x Suiça — Juiz: Ramoir Azon 
(espanhol) — Aux, De Nic> 
la (paraguaio) e Gonz»leí 
(chileno). Iugoslavia x Mexi 
co: em Porto Alegre- Juiz: 
L*«tfe (Inglé») V Awc. Da-
btoàr (suei») e Vander Mer 
(íiolardês) - Dia 29 — No Rio 
Espanha x Chile — Juiz: Ga. 
ma Makher (brasileiro) 
Aux, — Marino (uruguaio) e 
Atv&re* | (boliviano). Ern 

Curitiba — Suécia x Paraguai. 
Juíi: Mitchell (escocês) — 

, Lemesitch (iugoslavo) e 
(EE. UU.). Em Belo 
te — InjSlaterra x EÍ 
'ndos — Ju|z — Dafillo 

(itaHano^x- Aux. Galeatt» 
(italiano) Salle (fran. 

Para o jogo Braü^^lMgos 
laviaf a MisputadoM^ado 
á tarde rio estádio municip^ 
eflÉ*»* designados as Mguintes 
autoridades: Juiz B. M. Grif 
fiths (Pais de Galei) — Aux. 
Aloisio Berneck (Áustria) ^ 
Vieira da Costa (Portugal), 

RIO Segundo colheu a i'e -
portagem os quadros que jo 
garâo hoje e amanhã: deverão 
fruoo s ĵuinaas sB uio^ JBUIJOI 

Horvat e Tchaikovisvi 
fíoketa — lovaiwth e pjvitch, 
— Objanfe)V — ftimiteh — To 
matchevitch — Bobek — • 
Vkas. ESPANHA — Eizagjir 
ie — Alongo e Antunes. Go;t 
calvo II — Goroalvo U e Pu 
chades. Basora — Molowny 
— Zarra — Igowa e Gainza. 
CHILE — Livinstone Roldan 
Farias. Busquet — Carvalho 
e Alvarez. Makanes — Cre. 
maschi — Robledo — Munoz ^ 
Diaz. SUÉCIA — Svensson — 
Johameson Nilson. Ander. 
son. Nadlrall e Gary — 
Sumdquist — Palmer — Jep 
sren — Shoglocud e Attelanils 
ttm PARAGUAI — Vargas — 
Cespedee e Gorítalito. Gavilan 

— Leguizamon e Cantero?. 
A Valos —• Lope2 — Al vare-

^ - FWpm e 
INGLATERRA — WilUam 

— Ramsy e Wri<;ht 
— Hugues e Dickflon. Finji^y 
— Manion — Bentlek — Mor 
tensen e Mullen. ESTADOS 
UNIDOS. — Borghi — Macc 
e Harry. Mowenny — Colam 
bo — e Bahr. Eduard. — Gan 

PRIMEIRO CAPITln. O DO 
ARLINDO" 

P»r abaolutá tg)t| dii ' « p a 
çot dsixanKw publicai' 
hoje, «Malhada •reportagem 
sobra o rumoroac «MO do 
jogador Arliado» qu# assinou 
proposta* e °pçô«a pelo 
America « pelo A B C . On-
tem à noite, na séde da FND, 
foi realizada u » 1 reu»ÍSõ 
da qual participaram direto 
res do§ clubM interessados, 
b«m como o jogador em ques 
tgo. que declarou estar dispo» 
to a permanecer no A B C . 
A FN& ainda não s* pr<>nu» 

cióü a 
com ansiedftcte o promincía 
me«to da pnrifrml* da Enti 
dada* Pelas declaraçAfs de 
Arlindo, ala ae*à aujaito * 
sofrer severas paaalidfcdas. 
Somente hoie> o CaP * Mau 
rilio Augusto dará a 8ua pa 
lavra final. 

* 

Na próxima edição» dara 
mos uxna reportagem deta-
lhada daquela co 
mo a r«soIuçSo do preside" 
te da FND. 

PRODUTOS "C11" 
% 

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL " C I L - S / A 
TINTAS PARA TĈ OA OA FI&A m wmvm DAITVODOA DOA CO* 
NHACUUSSIMAS MARCAS "WALKXBIA^ THEDIAL", 

"COMBATE - , "BETOHOL", "NBOIHT, ATE. 
DISTBIBUIDOBES PAHA TODO O KSTADO D O 

RIO GRANDE D O KORTEI 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE URA. 91-95 

i 
SECÇAO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N . 97 — NATAL 
Aceitamos distribuldoraa para as praçaa do 

intariof ainda dispoulvais. 
o 

NOVA EXIBIÇÃO DOS JOGOS 
OLÍMPICOS 

C^SGa^te divulgamos un gos olímpicos de Londres, re 
tem, a e">preza proprietária Jalizados em 1948. A pelicu 
do Ri c Grande, estará exi- ' — ^ — f — * 
bindo ainda hoje em sua tela, 
o filme documentario dos jo 
ja _ Cradez — Gine e Walla 
ce. 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O O E IK A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

futebol no Interior 
0 Olimpycas E. C. excorsionará a Cangaareta-
ma - Paitida amanhã ás 7/30 da Piaça Pio X 

í i 

L ( r ü HBflOfl 
v t t n 

Amanhã irá a prospera 
cidade de C^guaíetama a 
valor°sa equipe do Olimpi-
cus E, C . conjugo juvenil 
que representa a força maxi 
ma do futebol " a t a s s e e 
onde desponta valores ae 
,grand^ promess3 para ° es 
pOite pOt|guar. Convidado 
pe^o conjunto local ° Olim 
Picus promete fazer uma 
grandt exibição dada sem-
pre a sua grande disposição 
frcnte a conjunt°s interior». 
n°s- bastando citar Baixa 
yerde c M^ôíba neste \llli 
mo acha-se invicto, já tendo 
realizado 4 partidas. A tur 
ma tricolor está preparada 
técnica e fisicamente pelo 
seu esforçado técnico Masi-
nho qu^ submeteu a rapaz;* 
da » um rigoroso treinamen 
to físico. Desta forma °s h» 
bitantes de Canguare^am^ 
ter^o oportunidade de fepre 
ciar um iuteb°l vistoso onde 
a classe inconfundível de 
Muci° e Gilvan vale por um 
espetáculo e o *rrojo de Di 
na*te qu« empolga as pia 
teias. O qu«»r0 de aspiran 
tes que representará o con 
junto do OÜmpicus no cam 
peonato juvenj] de,1950 prG 

movido pelo America F. C . 
9 * 'Míári exibî  «s grandes 

9 ti f^on^s^» como »ejam Jgr 
.^a i t iha — Oiinto é L Á i , ' 

A embaixada será compôs 
ta seguintes element°s 
presidenta — Clovis; Dire 
tor de Despoitos — A^sis ; 
Técnico — Masinho; Af-letas 
— Dinart£ — Zorildo ^ c ie 
cd°n — Eumar — Mucio 

— Masjnho — GiWan — 
joâo — Euclimar — Zema 
ria — Oünto — Aéde - C<> 
centino — Lélé — J°rginho 
—' Fumanchu — Artemio 
II. 

S ! 

} 

ARMAZÉM NATA* 
Grandaa aatoquaa d» Eattvac* Molhadoa • Cartola. 
limento completo da babldaa ttado&di • aatronçalroa. 

Vendas em qroaao a a vcffafo. Entrega a domicâlo. 
AVENIDA RIO 3RANCÜ* 565 — TELEFONE l l l d 

la é toda filmada em tecM 
color, oferecendo um espeta 
culo deslumbrante, que po-
derá ser assistido pelos des 
porti^as que apreciam 
dispu^s sadias e amistosas. 

GRAÇAS 
Etelvina Matos, agradece por 

i^lercessão da »lma do. Pe. 
Monte uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Dr. Raymundo 
de Britto 

Avisa aq& &eu&* colegas, c l ien-
tes e amigos que estará em 
Natal do dia 3 a 15 de julho, 
à Praça D. Vital, 512. 

Casas e terrenos 
2 casas na Praça D. Vital 

| 2 casas na Rua Paula Bar -
; ros t 
I 1 terreno na Praça D. Vital 
! < antiga do Rosário) 
j l armazém na Rua Paula 
| Barros 
j 1 casa na Rua Presidente 
' Passos 

Trata-se na Praça D. Vi -
tal n. 512 com Dr. Raymun-
do de Britto, do dia 3 de j u -
lho a 15 de julho. Negócio d i -
reto e a vista. 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias. etc., procurando a 
= C A S A D O J*AT 71,1 IVO = 

D K 

P A U L I N O & C I A a L T D A . 
R u a D r . B a r a t a f & 9 N A T A L . - E n d T W P A U L I N O 

«UliLAOO t 
. U <r » ' i . • kt 

COIIM C U f i 

I H M I I S Cl-

« H S E I f l ü l S 

I f f C Ç a f t I I 

(UWH CAMEUiî t j 



4% 
'V. £ m 

t O S M 

Prokldoà 
tvoifto do» dosttoos Mplrltua&i dè 
nossa torrei — Eiovaçào á 

diocoso 

ti 

*7-V 
A dmtm que amanhà /tótóif- f*«a#i*Us, Jxmtoê d* Caridade 

corre é multo grata a toda» 
os norW-riosrrknaenses, po|â 
assinala o vigésimo primeiro 
aaJvsrMrio d» posse do eicmo, 
• rsvmo. Dom Marcoljnd Esr 
mermldo de Som* D«*M4u£ 
na Dloesae de Natal. 

Uuitre da ttmia, o diy 
noPrelado nastat tarifos.*» 
.«MM d* convivênciacom o po-
vo potiguar Já m tornou nor-

jUtxn 4o Educadoras rtttglo-
*as ftUiplmni» m m)»-
lham por todo o Istada 

Ko terreno da assistência 
a o n | o é menos t&riUwite 
a fctwfco dp .^uerido anjî tè* 

nse, Adição ÇatóUca» 
católica, ç cfcw-

4omia|ealf o ensino re-
Jlglosa.nar escalos, as obras 
de assistência soejAijts popu-
lares pobres, o apoatolado 
pela regenerado dos.costu-
nes* a dirolgftç&o da doutri-
aa eotóltea pelo r*dio, tudo 
teto merece a ouM&dos&.m-
*nção dft D. MaBeoUno Dait-

Eimo. Sr, Bispo Dom 

te-riogranetens* de coração, 
do que sempre tem dado pro-
vas» quer. pela dedicação ás 
coisas do nosso Estado, quer 
pelo verdadeiro amor ao po-
vo da terra do Padre Joào 
Maria. A atuação de D, Mar-
colino Dantas, nesses vinte 
um anos de -governo episcopal I 
é expressivamente traduzida 
pelas importantes realiza-
ções de 3. Excia.> cujas obras 
ú estão para atestarem a 
nossa assertiva. 

Substituindo no governo 
Diocesano ao exmo. e revmo. 
Tf. José Pereira Alves, o nos-
so atual Pastor não desmere-
ceu a obra do seu anteces-
sor, empenhando-se numa fa 
se intensa de trabalhos, que 
somente benefícios trouxe 
para a vida espiritual da dio-
cese que lhe fora confiada 
pela Santa Se. E dessa incan-
sável atividade foram sur-
g i d o J * prüsçJraa .^*aliza-

l, nttfrse podendo deixar 
mencionar èm primeiro 
io, a criação das duas no-

vas Dioceses do Estado: Mos-
soró e Caicó. Começa, então, 
uma nova fase de ressurgi-
mento espiritual do povo nor 
Cerrtograndense, cujo senti-
mento religioso ainda mais 
se afervora, graças á direção 
doa tres ilustres Prelados. 

Voltando suas vistas para 
outros setores, D. Marcolino 
Dantas cuida, com desvèlo, 
da educação religiosa da nos-
sa mocidade, quer prestigian-
da as associações religiosas 
da juventude, como as Con-
gregações Marianas e ás Pias 
Uniões das Filhas de Maria, 
quer pela assistência efetiva 
á formação dos nossos semi-
naristas. Com larga visão ad-
ministrativa» no terreno do 
Governo espiritual, o digno 
Pastor volta-se para a cons-
trução de obras notáveis, sur 
gindo, estão, os dois magnífi-
cos prédios do Seminário de 
S. Pedro, no Tirol, e o Colé-
gio N. S. <}as Neves, no Ale-
crim, ambos construídos sob 
a direta orientação d e / D. 
Marcolino Dantas. 

£ não fica ai a ben<#'ènta 
ação do nosso Bispo. M assis-
tência religiosa ao Jkjvo é 
uma das suas preoApaçÔes, 
fazendo-o agir com firmeza 
para a sua soluças. Vemos, 
então, surgir a Obli das Vo-
cações Sacerdotaislie ampa-
ro ao seminaristarpobre, to-
n ^ n d o excia. / t v m a . as 

previdências nec essárias á 
Mtoda para Natal de Ordens 

"^ttfttosas, como aconteceu 
A fifligiosos Capuchi-

lianos, Irmãos 

Nada que diga respeito ao 
um da comunidade católica 
passa despercebido ao ilustre 
?astor. As suas paroquias es-
áo providas de bons vigári-
os, os colégios católicos têm 
ssgura orientação» as obras 
joeiala vivem o clima cristã, 
«militantes da Ação Catali-
sa* os congregados mmr}a$os» 
»as associações religiosas ?tra 
Caibam harmoniosamente, 
job as bênçãos do Pastor. Até 
premiar os bons soldados da 
[greja não esqeuce D. . Mar-
jolino pantas, como ultima-
mente fêz, conseguindo da 
Santa Sé duas honrosas Co-
mendas para os militantes 
da Ação Católica dr. otto 
Guerra e Professo^ Ulisses de 
Góis. Também é de destacar 
a atuação do nosso Bispo pa-
ra a criação e funcionamen-
to, nesta capital, das Capela-
nias Militares, atualmente fa 
zendo grande bem aos solda-
dos do Exercito, Aeronauti 
ca, Marinha e Policia Milit 

Ai çstão» em rápidos tra-
ços, as obras realizadas por 
D. Marcolino Dantas nesses 
21 anos de governo episcopal. 
Obras do vulto da nova Ca-
tedral e do Palacio Episcopal 
estão ás vesperas do seu ini-
cio, tudo fazendo crêr que 
em breve serão começadas, 
sob as bênçãos de Deus e sob 
a direção do grande Bispo 
de Natal. 

Toda essa benemerita rea-
lização de s.excia. será coroa-
da.com a elevação, para bre-
ve, da Diocese de Natal para 
Arquidiocese, o Que represen-
tará, estamos certos, um justo 
prêmio ao nosso atual Bispo, 
pelo muito que realiza pela 
maior gloria de Deus e bem 
das almas. 

Nesta grata efemeride, por-
tanto, é com alegria que ex-
pressamos, neste registro, a 
satisfação de todos os católi-
cos pela passagem de mais 
um aniversario de posse de 
D. Marcolino Dantas, nesta 
Diocese, fazendo votos aos 
ceus para que o conserve 
ainda por muitos anos á fren 
te dos nossos destinos 
rituais. 

P * 
iptntoe 4ot 
lado 
M U B M m d f t 

"Homem d# p u " mwo^/ou 
•empre a paa .e a eapcordla 
nai ComunWades eriatM 
(Oántiops e Qracoes) • ' ' 

. AiiMirxiA 
O m n o n i t f e ^ M ' Pedro e 

f aufe Ap*f t o M 
Missa própria, Credo, Prefa-

cio dos Apostolos. 
Com grande pompa cele-

bra, a fgreja romana, a lesta 
dos dois prineipes dos Apos-
tolos. l^Beto a Oraçdp aue 
ocupa dè ambos os Santos, 6 
fo-mulario da Uista relere-
sfr a 8. Pedro, qua goea da 
prerrogativa do Primado. 
Bm compensação cometnora-
m Paulo no dia seguin-
te. As relíquias de 8. Pedro 
^chnm-se em sua Igrela em 
V* me, onde neste dia £Ada a 
Cristandade se reúne, m> me-
nos, em espírito, Atradecé-
mos a Deus com oe prlpçipes 
dos Anostolos por sua mUa-
grosa libertação (Intrpijto). 
Como velou «ftbre Pedro, as-
sim vela a ProV*dência divi-
na sòbre oe ^Mafewewres e 
tôda a saftta Jvpti*, fí Evan-
gelho mastraTttén B* Pedro 
como rocha sô-
bre a a ^ ^ fundada a Igre-
ja e como ppfsuid^r daacha-

céu- Tenhamos como 
estes santos Apostolos uma 
fé firme e anime-nos um ar-
ueme amor e interno zêlo 
apostóliço, 

SEXTA-FEIRA 
Comemoração de São Paulo 
Missa própria, 2.» de São Pe-
dro Apostolo, Credo, Prefa-

cio dos Apostolos, 

F * i 

9 » Q 
No proxím0 du 4 

lho, át 3Q hor««, m l iiitfr 
no Teatro Carta i tf 
recital da Jovem pianigt* 
Nfpra de A W i 4 • uma 
m«i« expeHmenUdas in^rpre 
tes do teclado, 

O fa ô de haver sido 
cada pelo seu iluit^ 
so* para realizâ  o »eu prí 
meiro çoncerto, é Ai^iàa 
suficiente das virMidai P> 
ftjstica* de Nar® da OliveUa 
4)tie desde «êdo tem revelado 
perfeito equilíbrio 4#> fW»i 
ca e interpretativo, 

Nara -d* OHveira está por 
tanto credenciada para 
aer*»e ouvir perante ura puJ.efMiao da arle pia^isti^ 
blico eX |gente e.. por cet}9 
não lhe. .falará o e»4muüo 

que dotais de conhtcimtn 
tos «ctisLicoa devata» * si^a 
vida para o «uUime ideal ^a 
ttüsiea, 

Compreendendo i*M> é que 
fazemos voto» par* que a £n 
tellgente pia^isi* natakn^e 
i r H" ' f̂cfa—iJ «i.ti'1^ i j 

dOi SfU» 
Juŝ o pre 

j f t r é * n ^ Í M ^ ímw 
qup ala ^enhs maipr ini^atl 
vo t f continuidade dos s#u« 

d? ap<^eiço«mento 
g l o r i a 

tyfr ^ a t q a * . . 
N ^ a de Oliveira, a exe 

plfr. outros coni«*r*ffe 
e«tá predastinad% • um 
KçvtiEj} « | i i brilhante 
p°r isso qti* n£o lh« t« 
tyvfy ^ itediçeçâo e <| í 
teresse dp «eu orlen^^^ 

V^l^etnar de 
m^lda s^npre devotado 

y? i 1 

^il ; 

! 

M i k i t t a i D aaáfoalBB^i 
iMaãiàaat. aam MÍ>iâ.t»a Ate 
jfÀ^ pííop ida 
llatrii 4 i 1 t i h f < n i tfedMis 
« m «Mri 4 » I « r # » (tie W t 
f o í n l^teMt, M 

E V 

é 

«MfJMtivo 
o twnm • w inqpirMfte 

nin fltlMtaBMMI. 

que se toimou ^mia d«a 
cipais autoridades no: Jg 

O redtal ae Na^a ' 
veir» sa realizará sob 
Ptô* . dp curso '-V 

absoluto êxito. 
Os ingressos se Aieon^ram 

á venda «o eScrit fa da fir 
ma Cario* Lama' 

m 

6 mundo cristAo ae reúne 
omanht M IlUSúft «11 AMÍ-

% tr«4Wo-
n4l f#sta da .ôà* N N . o 

Gim nossa eaplial, a exem-
plo dp que %Qan teçe em anos 
anteriores , o dia da amanM 
terá condiana o^e^ra^P 
P^droeim tçom> <̂  do J^alrrò 
do Aleeriii^ fedra aerà 
piaia/ uma yei festejado pe-
los cat^ycôs dali, tendo îdo 
para tapte^ organizado . um 
programa do <jual copstjtfn 
t̂ ftqífa >olqne é de comunhào 
gmi» oficiada pek) remo-
pe. Joào JDegor, fes 0,30 bo* 
ras na matriz que tem o no-
me 4aguele íundador . . da 

N̂PHWI 

Haqnole tempa, tele ftüi fMta a» Qpar 
reia de f lateerafta.mmm * 
uiàf des I » r n * m w p p ê $ fütaaudo 
m y e t t t a S » : m a « s e m qde ê M 

• Masw. M 

Os dissidentes dò íSD, hije 
incorporados ao. PBT fizerfm jxliretorlo ^otadMall |do; JPBTf 
publicar ontem, pelo 'Dlafki l o q l i ^ p r e s i ^ i ^ do> goyer-

rá Manhã de ForAaçio para 
os Congregados Maiianos e 
MUUantee da Afâo Católica. 

Esteve remido ontem o jtè e oito^Hüimm^toÈté&F^WT se encontra» «m 
rias o Cc^égio Santo AnUnúo* 

^ ' I t m i n m ^ n t p v a * i és tu, « m i o 
fal a eai»* % * 

, M *m*mm me» *al qae n^^tev 
te ftfcfeive ,é» Tedro, • sabre esta flflgn 
miph* l^reja« a as porta* do interno l i » 
eantra.^H as chavta da Batat d * 
tudfe «^«e Hpares eòare a Uns, será ligada p v 
e tudè o que desllgarea «Abie a! 

MARIANAS 
M a ç h â d e f o r m a ç ã o 

Domingo, & Xtoe- vr)á» < .WWtantes 

Ldor José yareia, na Vila 
'otiguar. Nessa t ocasião foi 

examinada a ^iltuaçào 4 e ^in-

"DOIS AVXNTUREtROd NÓ 
TKXAStí no cine Bio Grande. 

Não temo» een*ura-
"UM PINGUINHO DE GEN. 
TR'* no eme Re*. 

Para adulta-
*TARZAN EM TERROR NO 
DESERTO" ou cinc Síx> L-4I?, 

Não temos c«rsura (Porém, 
é desaoonselbavel a menores). 
"VÉSPERAS X»E "NATAL"' 
, Para .adulto®-
no ciue São Pedro] 

: A ̂  

Q G DO 8UB-CMDO. 
DA 7.a D.C. 
A's H*part'ções e acs S-r 

viços Públicos, ás Autorida 
des e ao P°v°, em ge^ai — 
o Sub-'0"1andante ôjx V.a 

Divisão de Infantaria e Co-
mandado da Gua^nição Mi 
li^" de Natal, — cg»nuir.ca ! engenheiro e desmentem a-
que desde a tarde de 24 do j cusaçôes contra êle fçra&u-
cc^nte , mu^ou sua Hes;* ladas. 
dencia Oficial, p^ra ü ) — Continua intensa ati-

espi- | Í62 da Av Rodrigues Alves jvidade dos partidos políticos, 
ÍTirol), quase defronte da ! aproveitando os últimos dias 

A S, excia revma. A OK- .Copela de Santa Terezinha. 
DEM apresenta 
felicitações. 

respeitosas Telefone : 
Natal, 27 

1894.* 
- VI - 50. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra e Puericultor da "Maternidade Jcmuario Cicco" 
Ex-interno do Hospital dar, Clínicas da Universidade j ^ 
da Bahia — (Clínica Pediatrica Módica © Higiene Infan- I n f f ft|A CflArDC FíIlUI 

til do Prof- Hosannah de Oliveira) | í»«l f « 1 0 W Q t r h r U I I » 
Consultório — Rua UU**e« Caldas, 88-L° andar — Tono ; ADTOOAIH) 
1902 — Da* 14 às 17 horas — Aos ftábadost Das 10 às 12 { Av. FlorUns Fdsoto, 61t 

ÜMldtecia; Rua Mos«v6 , 520 — Fom 1674 Féncs: — 172» 

de Natal" um oficio segundo 
o qual havlain soliçltadio des-̂  
llgamento daquele 
o que seria uma resposts^á 
nota pessedista 
publica a elimlnaçâ^aaque-
les políticos. 

— A hÜÊffy Democrática 
realizatái^ próximo. sábado, 

vm ^grmndfi çami-
e propaganda, da cândi-

do, «o qual c o m i » a p q ^ t * : . 
rios proceres políticas deètã 
capital. Viajarão dç aviao o 
deputado Dlx*huit Rosado « 
o tte. Qurgel Pinto.. 

— O deputado Pedro Amo-
rimt vice-presidente da As-
sembléia Legislativa enviou 
aos seus amigos do Açú pina 
mensazem de saudação, em 
que fez salientai seu decidi-
do apoio & candidatura ,do 
sr. Dix-sept Eoaado, Essa 
mensagem teria tido exce-
lente repercussão entre os 
pessediptas. açuenses, 

.— Segundo anunciou a 
nossa coníreira 'Tribuna do 
Norte" ,õ engenheiro Hélio j ^ a pricip®.' da conferência 
LoJbo teria sido chamado ao ! o D r . Raimundo deBrit0. 
Rio de Janeiro para explipar retpr |̂ó Iftospital dos Servi 

dores do Estado, dis^rreu 
0 modelar estabeleci-

mento, pondo em relevo a 
sua atuação e a eficienc a 
do seu sistema de ^ b u l h o . 
D^monstrpu funcionam, 
intimamente ^"jug^^as» to 
da» as secções do H . S. 
e a eo»trrbuiç»0 dos s^us 
diferences, serviços de natur^ 
za técnica - cientifica para 

o estudo mais aprofundado 
das questõe» diretamente liga 
das aos modernos recursos da 
medicina » da cirur-
g a em beneficio do e n 

fermo, Com abundante com-
p r 0vação» esiatistica, Dr . 
Raimurdo de Brito realç°u 
com (grandí? op°rtunidade a 
excelente organití» ^ d 0 H . 
S . E . , frisando que sse s u 

ce^so se deve principal*, nte 
ao principio ali adotado de 
tudo ser feit0 tendo po r nor -
ma a definição altamente hu 
maTiitaria de que dentro do 
hosPi lal, a res^o* ««ais im-

pois e providenciada a ho-
mologação do Dlretorio Esta-
düal perante a Justiça elei-
toral* 

ORGANIZAÇÃO £ ADMINIStRA-
ÇAO dO HOSPrCAL MODERNO 
BÍTEBESSANTE CONFERENCUI I X ) DR. RAIMUNDO 
DBFTRITO, ZHRETOR D O H . S . E . , K R A N T E O S DELEQA-
DQS D O TO" ÇNWSÒ INFÒBÍU3ÇNAL PE QRGANOA 

ÇJLO HOSWTATAS . . ' . . . •.. S 
•ri '" 1 f 

O HoSpfttal do» Swvi^ores 
lIo Estada é, atUal*n«»te e na 
o>pirUa° de -cienti^a^ do 
iraiPr tenome. uma das orga 
niza^les r hospitalares w i s 
perfeitas do mundo. O gr^n 
d^ i-osocomio e todQ 0 eey 
conjynto medico, cientifico e 

administrativo foi amplamen 
te explanadQ perante o. ÍIX 
Curso Internacional de Ad 
min*stiação 2 Organiz3ção 
de Hospitais reunido no Ri° 
de Janeiro gom a presença de 
delegados <*e todos qs passes 
continentais extra c°nt'nen 
tais. Tomando uor base 0 

jdp Alto toaotopiwmM* pe-
lo retmo. padre Emerson Ne* 
greiros» aiizlUado pêlo diaco-

JUuis Oaldlno e clérigo 
íl Pereira. 

VISITA 4 0 EXtKO. , . : 
SR. BIWO 

Para cumprimentar o exmo• 
sr. Btepp, am?nbà, ptlo 21° 
aniversário de sua posse : na 
Diocese são confkkdoi todos 
os congregados a se encon-
trar, às 19,30, no Paço. EpiS* 
copai, . . . 7 : á , 

OBRA SOCIAL I^O JÇRUA' 
Bcsoilzpiirse, lKtfe* ás 4 1 » -

ina 
às lft 
betteaç&o 
das obras a 
ção Mariana 

lístar&o presen 
nirloa da fita az 
pessoas - interessadas 
cimento social daqu 
ÍÇ0 

será 
ruá, 

rso de Alfa-
uma 

Fedçra-

legio-
>utras 

mo-
>air-

portante é 0 próprio enler 
mo. 

O dr, Raimundo Brito, es*á 
asado esperado neg*a capita^ 
na segunda feirã 3,de julh0 . 
èrilhanie recepção lhe pre 
param os amigos n 

T o m * n o v o . . . 

atitudes partldarias na dfcre» 
:ção da Estrada de Ferro Çen-
, trai do Rio Grande do Nor-
jte. Mas o "Diário de Natal" 
{de ontem publica longa me-
morial em que funcionários 

'e operários daquela ferrovia 
jse solidarizaram com aquele 

I que ainda restam para o alis 
jtamento eleitoral. Em An-
jgicos teriam sido alistados 
jpara mais de mil novos elei-
! tores, sendo que os bureaux 
I da UDN e do PR estariam na 
• dianteira dêsse Aiovimepto 
I naquela zona. 

N o t i c i á r i o N a t a l e n s e 
BANCO DO BRASIL A diretoria do Banco 

do Brasil S. A. de nos-
sa capital está avisando ao comércio e ao 
público que o expediente daquele estabe-
lecimento bancário M I dias 28 e S* do cor-
rente será pela manha, das 9 às 11 horas 
Jtnuydià, dia santo consagrado a São Fe-
dro, o Banco náo funcionará. 
BIBLIOTECA O Clube de Mdta-Amado» 

res» de nossa «apitai fue 
eonU alnalBMtite com granée i * m r « -to 
MIMIIDOI, Inaugurará boje, às t* horas a 
MI biblioteca. A festividade se IHUMH UM 
intimidade, devendo no enUnto 

recer intelectuais, joraaUslss, estudantes e 
famílias. Com a inaufuraçio do sua Bi-
blioteca dao os rádlo-amadoristas de Natal 
uma prova inequívoca de que estão sempre 
trabalhando pelo engrandecimenio tfs nos-
so putrlménio cultural 

- (Conelu^âo da 1.. pagina) 
apoiando já as tropas cotem-
nas democráticas. > 

RECUAM OS 
COMUNISTAS 
TOQtilO, 28 (Quarta-fei-

ra) Secundo uma telefo-
nemà diretamente de Seul* 

• ^ * 

ms fôi$as invasoras comunis-
tas da Coréia Meridional fo-
ram obrigadas a bater em 
retirada na noite passada 
nas vfeinhanças de Seul, em 
virtudè de um contra-ataque 
das tropas democráticas co-
reanas,, que voltaram a avan-
çar até os suburbios orientais 
daquela capital na noite ;de 
terça-feira. 

O MAU TEMFO 
DIFICULTA AS 
OPERAÇOES AEREAS 
TOQUIO, 28 (Quarta-feira) 

— O mau tempo está dificul-
tando a missão dos aparelhos 
de caças norte-americanos 
que estáo cumprindo ordens 
expressas do. presidente Tru-
min para proteger as tropas 
dm Coréia do Sol. A fòrça aé-
rea norte-americana termi-
nou ontem à noite a tarefa 
de retirar da Coréia todos os 
cidadãos norte-americanos 
eom exceção de um pequeno 
grupo* segundo se informa de 
bordo de up» navio 

Operações de reconheci-
mento estão sondo efetuadas 

CAMPANHA EMfAVOR 
FiWUASDÇSP 
DÓ ")BOM yÈJÍO'' 

C°nt|nua obtendb pleno de angariar donativos-ptor 
exi^o a campanha organizad* 
em nos3a capital no sentid° 

E C S . T A 
Y 

Sindicato dos Coxitabijistas 
ADIADA PA HA SEXTA-FEIRA A REUNIÃO DAQUELE 

0B(L%0 0E CLASSE 

Foi adiada para a próxima *exta-feira a reunião que o 
Sindicato dos Contabüistas, do Rk> Grande do Norte levaria 
a efeito hoje, às 10.30 horas em «na aéde no Edificio Rian 

Nessa reunião será tratada a Adesão daquele órgão de 
classe ao V Congresso Nacional de Contabilidade a realiaar-
se de 8 a 15 de julho próximo. 

da 
etoento de toâm 

DR. WILSON RAMALHQ 
Médico de cricmcos 

n t m * intertfte 4» e ü ^ ^ O T C m ^ M é t t PMUptf M b — t m m W V 
i Esoolm enemsoee o eompare- r r . P M 10 àm l l è t » 

A Eseolm São Tomás de Aqui-
no« aasoeimção de jovens es* 

tudmntes mmtmlenoea, fará remlisar amanhã 
às i fcoms m O s i f i . rtttnièq n quq^Mfão 

por aviões completamente 
armados. O qumrtet General 
norte-americano aqui, mcuar* 
da novas ordens pmra levar a 
cabo as missões de bombar-
deio e ataques de metralha-
doras solicitados petos corea-
nos do sul. 

ULTIMAHORA 
TOQUIO, U — Urgente — 

Depois da qued$ de Seul, às 
primeiras horas de hoje as 
tropas comunistas estão a -
vançando rapidamente, es-
tando a pouems milhas de 
distância, do local. onde ioi 
instalado o Quartel General 
norte-americano na Coréia. 

LONDRES, ZS — A Rádio 
de Moscou veio ao ar atacan-
do violentamente os Estados 
Unidos. Nesse comentário 
que foi eseutado nest* capi-
tal, a emissora comunista 
acusa os Estados Unidos de 
provocarem grave agressão 
contra a Coréia e a Çbina. 

LAKE SUCESS, 28 — Os 
diplomatas das Nações Uni-
das temem que a União So-
viética envie imediatamente 
reforços para op comunistas 
cor «anos que invadiram a 
Coréia do Sul. 

LONDRES, 18 — O Almi-
rantado infiês anunciou que 
a Esquadra brfeáaiom do Ex-
tremo Oriente está pronta a 
auxiliar o* norte-americanos 
no sentido de terminar com 
m cuerrm que se espalha as-
sustadoramente pelo terri-
tório coreano. $• . . . . 

TOQUIO, £8 — Noticia de 
última hora ehefmdm mqui a-
nuncia que m Pérrm Aérea 
norte-americana está ata-
cando impie4o*Bmente . 00- 1 
iunas de tanques e canhões 
de lonfo emlibre doa 
nístms 

as famílias dos * peseâdVi 
do bafco MBcm 
parecido no mês j$è maio d< 
Porto do Ca^to do 
A ORDKM iogo «o »abe* « 
feliz iniciativa de morodores 
das Roca5 « dos Esc°teiro^ 
do Marr, chefiados pelo pro 
'essor Ac risi° F^eirer prpnti 
ficou-5e em cjjr o $eu ytkt^ito 
apoi° á camp&nhs organiza 

c°m aquele f ; m, imotivo 
porque espeu contar com a 
cooperação dos c°raçoes ge-

:*eroso*> cerla de que a ini-
ciativa em apreço glcgnçmrá 
o mais completo exjftj^ . v 

Este ^Prnâl 
dos segmnt e s 

iá arrecadou 

posto de Engenheiros 
da B ^ e Aere" de 

Natal 133,00 
Sr, Sátiro Bezerra 5t,00 

O MAIS MODO N HUMILDE 
NAN* DE NKGOCIOS GA-

NHARA* ÀUDACIA A* MEDIDA 
«UE ROFT VEHWO O SEU NO-
ME ANUNCIADO. E' UM FE-
HOMKNQ FATAL DE ORDEM 
PSICOLOGICA. — IOHN 1 | . 
NAMAKER. 

Fim ler n níkis 

-I 
Umm 

« X I D M A A T ^ RUA n o c s o n a 

1 — Deus, ao plasmar o 
homem da argila da t*ri*a, 
weou^he um coração e o 
«ncheu de bondade, 

um dos traças m»i« divi 
nos; mas o demonio iny«jos3 
por i*áP poder tornar^e bom» 
in)etotf*»3it o ogoiflBio e • 

2 — 0 melhor m e ; 0 dí îl 
girmon «o tedío do viv*r « 
O gosto pelo trabalho que 
afa*ta dc nós tentações Jii 
hoiicae o &o« arrauc^ú p°L»re 

3 — O ca«*»íer nos t*naci 
dode para o fom. a pw^tva 

TOQUIO, tS — Apesar dos ; ra»Ka *>os ompreendimen^ki e 
trrrívei» mtm*M* 4» m ^ f A o | m opacidade ií mjtau.» p a r a 

mrnWrnm1 lutar « vencer. r^sistina0 mé nortt-mm«rftomnm 
comiAktâf iMsiiSl 
çmndo novtcnl4ár|0 Am Coréim 
do SvV 

o dia 
4 

f e KMUtSON K R C U q i O â 

L(,\ P- . m u MUTILADO I 
Ik.1 
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JMÉI — «ftocia às 

UnadÉi 
- « 

, t f l a m i a 
j n v n â f f a na Cóltià M«fctto< 

r-> iii J «"lirtH • Am. teátAr «Biegaao pifiiinninp do 
^ ' "" parà qnã « tftfaâ dP 

govérno feisiMf» 
de m s rtétot, v 

quarenta e n*re ^ 

l A a 

X 
< » « Í * 
Wfdjc 

W t W B b 1» 

hmm 

| Òs Estados Unido® cumprei* q p 
nas ordens das Nações IfâdCQk* -
Novas declarações do Presidettte 
Traman — Esteve reunido corn os • - v : 

• . . . . , 

mais altos cheíM militares^ lH»s* 
ponsabilideãe da gttétoâ 

ttfsnEiii 
A 
u f l N i i i ^ o 

fta Ha&m t h U a H m 
o M r t t t a a M M ' • 7 

opv av onra 

» 

A-

MNCÉll» do W 8 ) — ' 
T<k pèjT MMf 06 Qovei 
res 4o» Wtaàos que r «ami 
pdera os Krtfcdai Unfáot, 
i^mtm para dtoeuUr 
n u d* mútuo interécâe. 
W «emtoa, 46 doa 4â gover-
Óadõres estiveram preséhl 

White Suípiiur 

» ' to m - M d 
IS IfMfOS ms 

WUT^ÊBA M U 8 I A 
No E ^ d o ooldental da Ca-

lifórnia, 1». «atU do Pacifi-
vem de K ' çfloialmente 

eata Nçana a 
Shasta, das 
reprtea» de c o n s t o 

tiWo o muiido. Bsta 
tqm*cerá à^ua para 

; l i — VMtou a etr-
tlA C f̂ttftfara do» De-

»é M e l a pro-
do Sr. ca-

ttr P f í f r pxr* eoitt p&r a 
ehafA "populista", eomo 

iante « t E a ^ c h í a 
j^fiâM « U esU ver-

« w Ü YíAférCi sflr-
Hlraav '««^awente t»^^ 
dar» todavia, mais ateu-
M v M l v de tér fe» à 
éêntmtata éé repíesen-
ianie potiguar. 

i M t a h i e que á dfreção 
u n i k tan hiMttfo iko 
MNt fMMito de vteta, por 
«üütoSlW 6 ar. Café 
r m * sova de »lf«ro« po-
pularidade no norte do 

aflde o tratais mo 
jjJerde terreno sensivel-
mente., • 

Owider pela reportagem, 
antat de vimjar pata o 
Brásil Central* o sr. Ciié 
FilllO dispensou o- seguin-
te e «nlco comentário sô<« 
are o assunto: — írNko te-

m t | > É para 
• 1 l ,hl 1 

A C A N O N I Z A Ç A O O S 

CÊN1É MARIA STÍJAMÓÍ 
Repotta«étó de ^ACiO flttONOO 

B^ccialmente para A ORl)SM — Katal 
v n 

vaálá refiâo meridional de 
Central Va!l€y4 com cerca de 
800 quilômetros- de extensão. 

4o de West Virgínia. À»con-
ferência deste ano foi a 42> 
reuni&o armai dos Governa-
dores Estaduatt. 

Durante a reüniao de três Ratifica a 
4MÉ; oar governadores OUTÍ-
rsnt KittériH sõbre inúme-
M píohltma», trocaram im-
tffessOes acérev. üe assuntos 

Parece que depoU do Santo, de Napolefto Bonaparte . d t ^ ^ « x n ^ t 

Sacrifício da MHM m o hà gijmdo f » VJI voltou <íe tira» a <M» discursos, um 
cerimônia mais solene do que í^_'ataeBteàu. ayós a derro- p r o f e r W o pot Paul G Hoff-
uma canonização. ita de Bonaparte na Eossia» I 

O Papa fala ex «»thedftt | Vicente regreason também do 
como doutor infalível da ver-
dade, assistido pelo Espirito 
santo, proclamando à crts-
tándade qne um servo de 
Deus goza da visão beatífica 
e merece a honra dos altares 
em todo o mundo. 

No cerimonial, aliás, o San-
to Sacrifício, oficiado pelo 
Soberano Pontífice, completa 
a solenidade da canoniza-
ção. 

Tive a fortuna de assistir à 
glorificaçãü de Vicente Maria 
Btrambl, Bispo passionista, 
nascido em 1745, em civfta-
vechta e falecido em 1824. 

Ahna de catéquista, dedi-
cou-ie ao sacerdócio, Foi um 
grande missionário. No Ano 
Santo de 1776, pregou em 
Roma, diante do Papa. Pri-
mou pela dedicação ao Vigá-
rio de Jesus Cristo» por cujo 
amor foi exilado, nos tempos 

" j 

exílio. 
Leão Sucessor de Pio 

VII, graveittsüté enfermo, sa-
cramentado para morrer, re-
cuperou a saâde graças a Vi-
cente, quft ofereceu a Deus o 
sacrifício da sua •ida pela do 
Papa. £>ias depois, o santo 
adoecia rej^jp^iamente e 
morria. 

No ano fiftftto de 1925, Pio 
XI o ratificou. Agora Pio 
XII o canoniza. 

Graças ao prestígio do ir-
mão Alé*ahdre, Procurador 
dos Marista* junto ao Vati-
cano, eonaegai in^resao para 
formar cortéjo papal. 

Precedido do clero, de Bis-
pos e Cardeais de pluvial? e 
mitras, da guarda strfssa e 
dos condutores do estandar-
te do novo santo, o Santo 
Padre, na péde gestatori^ 

(Conclue n« 4.* pag.) 
f 

mank Admin&ttrador da Coo-
peração Econômica, e outro 
pelo Secretário de Estado 
Acheson. 

O governador Thomas E. 
Dewe?, que há sete anos 
vem comparecendo às reu-
niões como governador do 
Estado de Nova York, anun-
ciou nesta conferência que 
não éerU mais candidato ao 
cargo. O sr. Dewey, derrota-
do como candidato Republi-
cano à Presidência da Repfc-
btíea em 1944 e novamente 
em 1948, disse que provavel-
mente voltaria * prática da 
advocacia, quando seu segun-
do mandato de 4 anos expi-
rasse em 31 de dezembro pró-
ximo. 

G sr. Dewey esclareceu, en-
tretanto, que continuaria à 
frente de suas atividades de 
chefe do Partido Republica-
no. 

Argentina o 
tratado do Rio 
de Janeiro 

B. AIRES, 30 — Em virtu-
de da gravidade da situação 
no Extremo Oriente e das ro -
soluções de magna importân-
cia aprovadas pelo Conselho 
de segurança das Nações 
Unidas, a Câmara dos Depu-
tados, abandonando á ordem 
do dia» em sua reunião dc 
hoje, abordou a discussão úo 
projeto de ratificação Jo 
tratado de assistência mútr.a 

Também será uma fonte dc 
energia elétrica para as in-
dústrias, da Califórnia. 

PRONUNCIOU UM 
DISCURSO «8CRITO 
HA' DEZ ANOS ATRAZ 
O general 9%>rge C Mar-

shall, atualmaçte à frente da 
Vermeih* ' Americana, 

curso dc^ encerramento de 
curso para uma turma de ca-
detes do Instituto Militar da 
Virgínia. Esse discurso havia 
sido escrito há dez anos 
atrás, para a turma de 1940, 
do mesmo Instituto, e não 
chegou a ser usado porque 
naquela ocasião, quando os 
nazistas entoavam em Paris, 
o general Marshall foi no-
meado Chefe do Estado Maior 
do Exército 

Há uma década, o general 
Marshall — também cadete 
do Instituto, classe 1901 — 
planejara dizer: 

MEste dia é de grande emo-
ção para vós. Também po-
derá ser um dos mais funes-
tos da história do mundo". 

Esta semana, o ex-Chefe do 

WASHINGTON, 30 ^ Falando aos jornalistas, o presi-
dente Truman declarou: 

"Não estamos em guerra. Os Estados Unidos, intervin-
do na'Coréia, cumpriram apenas ordens das Nações tini-
das para rechaçar os bandidos do norte que invadiram a 
Coréia Meridional". ' 

REUNIDO COM OS MAIS'ALTOS CHEFES 

WASHINGTON, 30 — Urgente — O Presidente Truman 
reuniu-sc com os mais altos chefes das Forças Armadas doa 
Estados Unidos. O sr. John Foster Dulles, consetyiélift sÒ-
bre a política externa norte-americana» esteve presente à 
reunião. 

CABE A COEE1A E PAÍSES QUE A APOIAM ' 

«pie a responsabilidade da guerra na Coréia cabe à Coréia 
Meridional, e aos paisês que a apoiam. 

CENSURANDO A INTERVENÇÃO 

LONDRES, -30 — A Rússia entregou uma declaração ao 
embaixador dos Estadoj Unidos cm Moscou censurando a 
intervenção das potências estrangeiras na guerra da Coréia. 

ti 

fieunem-se hoje os Contabilistas 
do Estado para tratar da adesão ao 

r ' . . • • . . . * •« • . - * 

Congresso Nacional de Cotttábiii-
dade 

\ truir uma casa - a casa com " Conforme vj.mw «otkimdo 
a qual sempre sonhara. Isso t«á lugar hoje, á, a» bor,» 
aconteceu há um ano. Hoje, J err. sua sede soci®Í7 no Edifício 

das nações americanas, assi- mesmas se aplicavam tanto 
nado no l i o de Janeiro, tra- à época atual quanto a dez 

Vovo Tayioi que se aposen-
Estado MaióWitu as mesmas jtou como professora pública 
linhas e attótófíentou que as ,aos 62 anos, está bem adian-

tada em sei* trabalho. Sua 

tado êsse que, uma vez ra-
tificado pela Argentina, de-
terminará, para o país, uma 
atitude de absoluta solida-
rteôârie cair* as demais n-3-
çóer do continente america-
no. 

APfcOVADO 
BUENOS AIRES, 30 — A 

Câmara dos Deputados apro-
vou o Tratado do Rio de Ja-
neiro . 

NO M U N D i 
w m u i c u K c , 

1 
INGLATERRA 
LOmU>9*, 30 — O Rotó-

rio ao ar U m continua a ser 
reeitad* M , Inglaterra por 
rárkm "$rwpoê" que cada ves 
maU te multiplicaii». Existem 
atualmente • destes grupos. 
Três e » Londres: um no 
Hyde Farto* iniciado há mais 
de «fit ana por jovens ex-
contmt^mm; **tro em 0Ue* 
atham £**mon» ao *ul do 
Tànikwi t + lemiro «m U y -
toit» « a » MMTMO» do nordes-
te hadrtm. outiua » f » « -
deviMi Pi^ctivamenH em 
dwHMWr i ^ « 

Arena doa Tou-
ros íw no Co-
t f i ^ r i É l r i m Aiè «00 wm* 
toêã ti*Ê$Êm a rewvir-ee I M 
d e m ^ ò a , Junto do «rapo dé 
Hjdt A l t As toUnçOü ddfl 

recitantes são: obter uma 
paz justa, m conversão da 
Rtasia, IHMrdade para os 
crtetAoe perseguidos na Euro-
pm Oriental, conversão da In-
glaterra e a solução- do pro-
blema das eacoias católicas. 

POiTÜQAL 
LISBOA, 30 — No dia 13 de 

maio, a Cova da Irta foi tea-
tro de aro doe acontecimen-
tos mais impressionantes na 
história das peregrinações a 
Fátima. Cerca de MO.000 

de tódas as e l m t s e 
aH se reuniram 

partf deeagf*v*r m N.n dt 
int ima. Viato*ae memtoc» do 
govérno, soldados, marinhei-
roe, o^erário*v eetudanfcs. Ot 
tstados Unidoa, fUcaragna. a 
Inglaterra, a Bélgica, e a Ho-
landa fiaeram-M repraMQtar 

com grandes peregrinações 
Desde a tarde do dia 12 a 
peregrinos aflulam de tódai 
as estradas em direção &< 
Santuário, e tôda a noite d< 
12 para 13, apesar da chuvt 
torrencial que caiu sem ee»» 
sar, passaram-na em oração 
Na missa de comunhão gera 
celebrada ás 7 horas, comun-
garam mais de 50.000 pes-
soas, A* passagem da Ima-
gem de N.8. de Fátima, con-
duzida em andor artistica-
mente enfeitado com flores 
da Holanda, da Bélgica e de 
Portugal, «te jovex» d* 21 
anos, chamado Joeé Marti* 
nho da Silva, que sofria de 
tubercakNji taüa oom pára-
ttsta da psma direita, réco 
brou 

V HORA DO RECENSSAMENTO, TODAS 
VERDADES DEVEM SER DITAS PORQUE 

/ DE TUDO QUANTO FOft ÜÉCtARADO NADA 
IRA' SERVIR SENÃO PARA O BÕt DA COLE-
TIVIDADE CONSERVADAS EM SIGILO ABSO-
LUTO TODAS AS INFORMAÇÕES, 

1.° Congresso Nacional do Ensino 
dvüeligião e IV Semana Nacional 

dé Ação Católica 
De 17 a 23 de Julho, realizar-se-ão, no Rio de Janeiro, 

o 1.° Congresso Nacional dc Religião e a IV Semana Na-
cional de Ação Católica. 

O Congresso e a Semana funcionarão em perfeito en-
trosamento, tendo como idéia central: a raiz dos proble-
mas de hoje. 

O programa se desdobra em trée etapas: a* Perigos a 
evitar; Bi M M dê operação; C) O problema dos dirigente». 

Quaiqufr Paróquia, qualque núcleo de Mão Católica, 
kQnar Jnwtiaçáo Religiosa pode inscrever Congressis-

tas, madünte o pagamento da laia de Cit 35,00, 
â i tadçAet e aa tana» df?em eef remetidas a d. Fir-

mina ü i > l n i d » Ptonma, à. jaa Méxlc*, l i , I t * andar, Rio. 
A aMMu dará direito a aproveitar doa preóoe eepeciais 

anos atráf. 
RESOLVEU CONSTRUIR 
A CASA COM 48 
PRÓPRIAS MÃOS . . 
A st a. Agnes M. Taylor, de 

New York City, aos 84 anos 
de idade, estava um dia fa- madeira de que necessitava, 
zeftdo o que multas vovós 
costumam fazer: calmamen-
te descansando em sua ca-
deira de balanço. Dc repen-
te, resolveu que aquilo era 
muito monótono. O que ela 
realmente cesejava era cons-

casa, um pequeno "bunga-
low" com sala, quarto, casi-
nha, banheiro e um terraço, 
está quasi roncluida. Ela 
própria colocou todo o con-
creto dos alicerces, todos os 
tijolos, transportou tóda a 

e até bateu todos os pregos 
Só lhe falta terminar o ter-
raço, onde ela voltará a ins-
talar sua cadeira de balanço 
para descansar c apreciar a 
casa que construiu com suas 
próprias *r^os. 

Kian a reunião entre o* Gopt* 
biÜsta? do Pio Grande do 
N'rte. 

Durante sçssio que 
vem desertando vivo 
icsí:3 entre a cias» será tra 
tada a que«lâo relativa a ade. 
são do Rio Grande do Norte 
ao grandioiT) V CatiRV̂ ss?» 
Nacional de ContabÜi&ddc 9 
iTfilizar.se de 8 a 15 de julho 
vindouro em Belo HGrUonlc» 
motivo porQue é de se 
iar o m îor comparecimenta 
pcssivel de contadores. 

A OftDEM 
P r e ç o - - 0 J 0 

i è 

NO 0 QUE OCORREU 
da Asapress 

MENSAOEM DO CtlfePE 
DO GO%EENO AO 
CONGJBSSO NACIONAL 
RIO. 30 — O presidente da 

Republiaa envfot aensagem 
ao Congresso Nacional, sub-
metendo-lhe á aprovação, as 
notas trocadas, em 12 de 
maio deste ano, entre o Mi-
nistério do Exterior e a Lega-
ção da Áustria, no Rk> dc Ja-
neiro, para conclusão de um 
ajuste de troca de mercado-
rias. destinado a "normali-
zar e desenvolver o Intercâm-
bio comercial entre o Brasil e 

MAMTV9AA 
C O I M I A 9 M r Í O 

ontem, manteve a condena-
ção dc Nioolaas Eduard Von 
Dejllngsauen condenado à pe 
na de 4 anos <te prisão pelo 
extinto Tribunal de Seguran-
ça Nacional, pelo crime d? 
espionagem em nosso pais. 
Na sua residência foi apre-
endida uma aparclhagetVi 
completa de rádio, com que 
se comunicava com a Ale-
manha ao tempo da última 
guerra. O réu teve dois votos 
favoraveis á sua. abeolviçifo. 
Relatou o processa o minis-
tro dr. Cardoeo dt Castro. 

O H.9 A N I V g J M M a tio 
OOKFO DE B 0 M Ü O 8 
MIO» 90 — * + w ú * x n o dia 

è dejriba.a 
do 

NUTJLflOO 

| tenente Adjalmc Rodritfuér, 
J Silva, em comemoração ao 
|94.° aniverséfio daqncfa cof* 
porção. O cOrtcêrto terá 

ilufçSt no páUo do Quartel da 
| Corp^ação, das 10 às 20 ho-
ras _ 

RCOFTAIIO O 
CELIDE ENOENHAMA 

ES MASSA 
RIO, j l — O presidente da 

Repúbftn aaelnou om decre^ 
to, conc A n d o a Mcdattia 
Prata, dVbons serviços 
Exército, V n d o em vista « i 
parecer m u p w t o r Tribt^ai 
Militar, e aS>lai<o do geiN 
Canrobert Pereira da 
Ministro ^ f l i ü y r 
nente conMI f 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Amar a Deus e, pára iniá-l»f eonbecé-l«f estudar a 
amabiUdade do seo Cotizo efe • n m fim» 
eis a que pode fazer a nossa felicidade. — F, VANNIJ-
TELU, 6 J 

ORIENTANDO 
& & 

Várias substâncias estranhas alteram a caloração, 
' o cheio e o sabor da água. Não obstante, a água, sem 

que se modifiquem sensivelmente seus carateres natu-
rais» po,#e conter imparem prejudiciais à saúde. 
Não se deixe levar pelas aparências e, sempre que hou-
ver dúvida sobre a purexa da água» filtre-a ou ferva-a 
antes de beber. — (SNE8). 

* * 
A N I V E R S A R I A N T E S 

FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
— Mana Ernestina Barba-

lho, cspo$a do sr. Augusto 
Barba llio. 

— Maria Mansur Elihimos; 
tspego do sr. Amador L&ma*, 
comerciante neste praça. 
— Mana de Lourdes Sobral, 

espora do sr. Joaquim 5o-
biai, conceituado comerciante 
r agricultor na cidade de Cea 
i á Mirim t Transcorrendo ontem o 

Senhores j tinu> dia do falecimento 
— João Ferreira de Souz*, j ^rante^ d. Mercê» Jíeron 

diretor da Faze.-.dn Municipal j <3Q progeriitora do n&s&o dedi 
j esdo colaborador mons. Paulo 

lha do sr, An to cio *Tavares 
Cabra 1? residente em São José 
de Mipibu' 

~ Maiia Dulcê  filha do Sr. 
JcaQUim de Castro, agricultor 
em Baixa Verde. 
Jovens 
— João. Lourçnço d«j Silva, 

funcionário federal ca. 
pitai. 

ayjir': 

aetambr© 
A MOttCl 

k. i 

SüQfe 
social da lei o resolução Já por i 
eis seguintes: > 

1 — Qua^se pFecedtaeia à 
bulatórVíw. nôo s4 por otender a n e c e 
lógicas ifoedlataè* como também por. se 
tor de tixação 4 1 homem a a seu núdeo de 
lho o melhor ajustar-se à limitação doe nosso* 
cursos financeiros; 

2 — Oue somente sejam enccaninbados úoi 
hospitais dos centros urbanos os cqsoç tiqotoêatbhd* 
te de internação necessária é inadiavel ; 

3 — Que a assistência çelíçíoaa peia^ Gonsi^ 
rada^ como assistência social, nõo pbdehaq, eníre* 
tanto, as despesas com os seus serviços; em Cddc> 
exercício financeiro, exceder de 5% (cinco por cen-
to) da verba de CT$ 2,00 por saco de âçâcár pro-
duzido. 

Quanto ao problema da assistência religiosa, 
ocupar-nos-emos depois.^ Como tcmibéra<tèlie®fr 
mos de lado as resoluções do Congresso çôbre bo]-

rr_ «vaio cpr 
ÁÀTMXÀDIFR 

iUnienlTM 
«rf ^ ^ ^ ^ 

atu/4f»eto particular, pbssiv^i, aqui no 

S dlo Ncrte, itouMpi ÁÂM & Jazer, mtfdiãni 
entendimento doe uaJheiròsede ... 

d* I X A , com a BÊGÓM <J* Serviço Sôcidt «Mf 
(teró fornecer elemwto pdw è^ttatt^ 
kimenio e execução dol serviços mofe 
ap^oveHando, ao mesmserppo, ò que de âtil tá vem 
íasmiá?>as diversas us 

P A G I N A D O 

" •^ 'O ideal seíá que cb 
día trsiíia Cdteftde, que 
mBflhor( na Argentina, 
fíàvàf, abarcando s 
\\ààáÉ o tríplice objeti 
pcíéfendo hospital 
p r m k i w 9 prof 
máCtib^ospitotfar 

inquérito 

oe a u m l c ^ w a t ^ ^ o 
raliaa caçi o ^ de 
Flórida ou Bha» <Je 
falações médicas e cul-

e prevenir, *curar e edUfXir, 
he, maternidade \e e$crplas 

Oase Leite, A aagistAnçio 
sinas de Pernambuco, à luz 
asil Açucarèiro", Jánêiro de 

O G a r b u n c u t ó V 
Não há de gado 

que desconheça a doença ch& 
mada Carbúnculo Verdadei 
r°» mesmo que ela nunca ^ 

M 

trebucha» «si «o • 
PfulM 

forma ful^iísntêj vi* nha surgido entt. os ^ b W h u m 
de sua fazenda. Em atou m e n X o ^ & ^ f l u e n t e 

FALECIMENTOS 

c nosso cuoperador. 
— Dv. Djalma Marinho, 

deputado estadual é advogado 
em nossos: auditórios, 

— Jttvena1 Justmo de Fa. 
ria? comerciante em Quiram. 

— Scverino Florentlno da 
Costa, auxiliar do comercio 
desta praça. 

Senhorinhas 
— Elizabeth Pinheiro, filhi 

do s*r. Joaquim Pinheiro Ne. 
to, cornerciante riesta capitai. 

— Maria Dolores Cabral, fi 

A nota do dia 

Anatomia da 
Política 
Americana 

Em seu recente livro 
titulado "An Anatomy of 
American polities" {Ana*o 
mia da Poli^ca Nort» Ame 
ricana), Arthur Toxi^ot 
abaliza as principais tenden 
cias da historia política dos 
Estados Unidos, O livro con 
sis*e de uma serie de ensai-
os sobre o desenvolvimento 
d«>s paridos poliUcos e suas 
relações com a Presidência, 
c 0 m o C°ngresso e com a 
Corte Suprema. O sr. 
Toutçllo1 é de opinião que 
0 íat<> (de poluir afienas 
<iois fortes partidos politi 
cos tem sido benefico para 

EsUidos Unidos, Diz « 
aa l0r esses dols parti-
-dos são »emelhante^ em 
Muitas particular em 
tem um« diferença funda~ 
mental. O Republicano é 
canaçrvarier, \e 
tradicional, e o Dtm°cratiço 
êfti" a an*ia da experW*n 

tacáo e dag i*»ovaçôes / A-
ccntua quef durante / nte 
anos, a influencia d0 I ar*i 
do Republic»n0 foj n«s 
negativa; e^lant#acha 
que um â certo dosei de con 
Ãervadorismo intel/;«nte 

?sencíal t um 

mas regiões, entretanto, G*a 
aparece com muita frequ^ncí* 
matando bovinos e equin°& 

Ef doença perigosa tampem 
para o h°mem, que conta 
mina com muita facilidade. 
Os pa^os onde m°rrem ani*» 
mais de C5arbu»culo íic»m 
contaminados por muitos r -
nos, e todos Os animais nov°s 

\ que ali são postas a 
; ESTÃO sujei tos» a con̂  

vacinados, Geralmente, -o 
C3rbunoulo Ve^dadejfito , é( 
faíal. sendo muito rargs os 
casos de cura espontânea. 

pastar 
-rair 

antes 

Heroncio foi gî ragada a sria 
alma com mifisas que foram 
celebradas na Catedral de Na 
tal e nas matrizes de Sáo • tr^çâ0 de doença. Es^á apa 
José de Mipibu* e Currais j rentementg bem; mas de rfe 
Novo» reupectjrâmento. j petièe começa a tremer, es 

a mais 
entre caraeífOft e 
Be oütr«» o 
nota o aBimiJ inquieto 
nâ»d<> sangue (Hq 
vacas teiteira* o kji^*»»» 
bem pode àprw^^trBçof l 

ffe îrar a 
temperatt^M^ um a»imal 

f ica^jffa febre de 4l <>u 
O estaco âe i^uieta 

çao agrava apa^éícm W 
mor«& pelo eorpQ e 
musculares *nO«trtó' 

montos comQ se O animal es 
1)'vesse sendo 
Quando o& tumores ficam lo 

O Carbuncul0 

é doença laa* prev«^io. 

Na maioria das vezes, 0 ani c â l i z a d 0 5 n a â mor 
maj nã<> dá nenhuma demOng 

.r-" V 

T R T ç l a d 
o motor de proteção triplico 

contrai 
dano» moteriaí» 

i 

defeito» elétrico» 
desgaste • avariai 

i» • 

O» ^ ^ NAOTOO*'*60 

^ bon* "F*19* 

M l . » 
A i v W 

Or. 

MA» 

MlLÊÚô 

te se dá por asfixia, i$tó 4 
o animal deixa de rfápíxir 
por que o tumor fecha com-
pletamente a* vi«a r̂ â înt» 
nas. Em qualquer caso, neg 
ta forma, a morte do doente 
pode ^correr até uma sema 
na depois do ap^retímeíít^ 
dos primeiros sintomas, Os 
sinais observados n o cadáver 
são muito típicos e "âo dei' 
xam duvidas a respeito da 
doença. .0 apodrecimçnto 
(putrefação) é muito rápido !> 
em poucas horas o ventre 
incha demasiadamente; ,os 
pelos soltam-^e com facífida 
det bem' como os dos 
crificios naturais (narinas, 
boca, ouvido . escorre 

liquido sanguinolento; '' 0 

baço aumenta muito de tgma 
nho (a doença é, por iàso. 
conhecida em alguma^ regi»> 
ôes, pOr Febr« do Baço ó u 

Peste da Passarinha), o g^n 
gue não Coagula e qualquer 
corte na veja deixa escorre* 
lo, c°mo se fosse Um animal 
vivo q U t estiV€sso sendo sárw 
grado, 

E* necessário 0 máximo cui 
dado ao abrir-se um animal 
çuja morte s e suspeita «eja 

devid0 ao Carbúnculo. Aüás. 
para abrir os cadav«re® é 
coí.yeniente sempre chamar 
um veterinário, afím de não 
se prevenir acidentes pessoais 
c°mo também obter melhor es 
clarecimento da s lesões e do 
diagnostico da doença. O a»i 
mal morto de Carbúnculo, 
me»mo no c»6o*de 'ímpios 
suspeita, deve ser quei 
e não «Implcsmeiiete em 
rado. O í°go é o u*ico meio 
de destruir compkiamen^te 
os germe® causadores da do 
*nça. 

Com a descoberta da Péni 
cilina> *>s animais doentes de 
Carbúnculo podem ser trata 
dOst quando 0 criador canse 
gue descobrir aixida a tempo 
quais são o* que *stã° ataca 
dos do rn*l. A doae varia de 
acordo c^n v tanMho, nfto 
de*e&4o nu»H9i ser it^etior 
a 500.000 tmidate, repeti 
de» «té que fc lebre ilmüw 
raça. éy de»ça doa 42°C fpúl 
P^a 0 «or0 anticarj 

t / j , 
b\p&&mCh em grand; 
tety ̂ omWn dâ 

ÜÜÉ ÊMCÚ * 

quant0 que a Pttudltna e* 
et dr®g« facilmente ^ 
em qualquer lqg«*éjpj|è 

interior. 
sunculo 

Não at deve e*pemr áue •UI 
apareça »a 
mgr a iniciaHta^ 
Os animais, A v ^ 
Vine com toda. 
o aparecimento 3e quíque? 
ca^Q. d^de qu« feit» antes 

costunia sürgir; Osrtfí** d» 
doença c°®tunifw^ fjú 
rai^e secas, quandy os 
pastos são escíbs&é é ^bnga# 
°s an:m»is ^^ngerir^ capim 

:0 Ou incWo 
<H 

» ^ue n& l^am <^ei 
MO* medos, sio e en 

F* 
provar 

)s já 
ue^idos pe^i e l ira^ 
deficinte. rgka tod» a 

o, èwfaiocrt», 
àüinaçõeídevem ser 

e feitas opm a 
a «ptecedoiciii. tT-

praveiitr qu« 
í̂ pdiaj?. O i h o 

çue*» í poucos oentavo», en 
quanto que uma ampola de 
t>etitólina ou de »ôro cuMa 
m 

^cpedient* do úi* 12 

1910 r— de 
Çarvalho e Silva; Ao reqoe 
rttite para * « Ú 

daDtokyria d© O l W v 
N 2224 — Clovis Través 

^ Sp&bò, Ab Díi*t®£ <ia 
^ i e i l a pfe 
tcnHDi 4a 
retoria 4e Obras. , 

Púelietio. * 
^üüíencia 
o skí Dr. I^ocura 
do^ Fiscal» . . 

N ; ° v 2374 — J«aé; Cornei 

IP5I' 
«oda^Òí 

noiscíns oo IÍHE IPFIO I % i lJ *J 

CORtKJS CHKISTI — 
O diá de Corpus Cfcristi, foi 
deslumbrant emente HWst̂ ja-
do nesta Cidade. 
Mis®» á$ g'ho^as, com prega 

o tradicional C*Uz*iro ali 
edifioado em ,1905 Por miç-
aionarios jesuitA&f reali^u-
se a * l , a Benção do s , S . 
Sacramento; Seguido ° 

« «ffliUc^» ao som do °r j giwvto -e «aponente coxeio 
gão ©Sí^tri*. C^pngara»! I r^ij^so pSsSotfc-ípela rUa 
muitos fieis. A's 16 horas í Princçza Izabel e logo deu 

imponentissima procissão ! açess0 a Avenida Marechal 
percorria a« ruas da Cidade, j Deodoro, onde se realizou a 
tendo deŝ a vez itinerário di j 2 .a Benção, da-Avenida Dço 

t^^do^ anos anteriores; j do*» passou a procis 
sã0 do Santjssinio para a rua 

T̂tei. Vitor, Travessa São 
João, maâ S . José e M°nse 
nhor Honõrio e chegando a 
Matriz, n0 adro da mesm» 

ím^io 
enter. 

t f > 

Rua\MMiÉto Severo* contor 
nando a Avenida João Vale»» 
tjm de Almeid«, penetrando 
na Praça da Bandeira * no 
centro da megm^ onde e®té 

COD 

DH. WILSON BAMAUIO 
HW i Médico dejp ĉmçots 

iH6rio^raça lodo Mpto S6-1** — POM 
Doa IXèa 12 hora» • dai 14 «o» dtaMa* 
msnmr^Kt _ miA m o s s o u c t , s n 

1207 

realizou-ae a Benção âo 
S. S . Sacramento, pr«gand° 
nessa ocasião o Reverendis 
simo Frei Eugênio de Nova 
Cruz, que aqui se achava 
para iniciar Santas Missões, 

Oficiou «m todas as ceti 
monias 0 Exmo. Revmo. Vi 
gario da Paroquia. 

XJm carro alto falante, 
dúzia 0 orfeão da C . M . M , 
que ento*v» bel°s hin°s a 
Jesus Eucaristico, 

O Revmo. C°adjutor ocu 
pou o microtone d° carr-o al 
to falante, ^ onde dava i » 
truçôes e conclamava t«dos 
ao maior respeito a Jesus 
Hóstia. 

As mas por onde passou 
a procissão,- estavam enba* 
deirada», todas as c*sa5 c^m 
suas fachadas ornamentadas 
e um tapete de folgas v«r£e« 
enfeitava o «hão das longas 
rua$ da Cidade. O comercio 
coroervava^se fechado em 
virtude de ym decreto muni 
cipal «"onaiderando leriado o 
dia de Con>us Clrfsti. A fes 
ta de Corpu* Christj, in«ga 
velmente, entre nfo, foi de 
muita piedade, de muito mo 
vimento espiritual. 

À Banda 
cipat, sob a da ma 
«stro Sargento Antoato Re 
»endoT cooperou n° brfBi« 
timo 4a fes«a de Con>o dt 
Deus. 

10 — Junho - 1950. 

Jttptfe^despaabo 

" " d* Ayilár. Ao 
Iwcal 

l í * . 

f i m 
Cúfííéào o 

a ^ f ^ 
éf 

i o r i m ^ ^ 4a Dire*^i%; 

tQ eo&Conae 
e liem k ü » a 

» > 2136 — Leon 
Concedo o desya^^sníeiyto 
do terreno e â^tníf» 

Çfio do c o n h e c i m f ^ ò t m d b 
mWão. • 

j t f 2 2 3 7 — Má^lãio ^ 
l^lguriredo M^chido^ Ãç 

Diretpr da Fazetidâçaf® m^n 
dar certicar n°s tennos da 
iMonoação da Diretoria de 

Maria Denise 
tantas, Co» 

Otei»», 
N . * 1681 

de Ca*valho 
c^do. 

N .o 2125 ^ L c o t t K u á . 
Concedo o de^meml̂ ametoto 
do terreno e quanto a tranafe 

n̂cia, após a apresentação 
conhecimento de transmis 

Mario Eugênio Lara—«e-
«retaiio. 

A ORDSM — o»o Preço 

Casas e terrenos 
2 casas na Praça D Vital 
2 casas na Rua Paula Sar-

ros 
-1 tmeno paPracaD yttia 

(entlgâ âo Ros^rió) 
1 «nnaxeyn na lü^a-Paula 

DICIOf<AWO 
INTERN 
ím 

% m 

Distrlbuidom 
Preeiaaae de m*wnm éa iê 

a 1 1 aaaa» para § tmrwêfê áe 
* * r * m k ã t m p j é n * ! 

«i tímml 

S I L T K 1 I A 1 

1 casa na Rua1 Presidente 
Pjmnk» 

tkata-ae na Praç» D. Vi-
m *r M t ^ m DT- Ráymw* 
9o de BiItto. dó tu» 3 de tu-
Ibo a 15 4e, jt»Ifeo./9feg*do dl* 
reto « m m * . 

t 

CADA LETtoU BE 
m otxaowr a g y i É t u k 

p k o p A a A « Ç » 0 0 
wfttwtfi, H W k ò 

TO HA» M M 0 HK 8C0B 
n t s o v . o m x ç A v h AO 

Mmk qm u ^ 
« n r n . 

LWTO-
m o t i v e 
r U T V U l 

« 



Vjfiíft» 
M a o f a * » 

to» 
• ffrtiirt 

..... 4èixàrpo«*iw 
«yáfcfcyifr e p á w * 

~ pl 
a< na ' * time a M •if. r < 

i 

.wfe è ca 
Ifc^sígViida. a p ^ â r a » * s» 

í » - b n i ^ K o 

^'«sV.^MNepçio^ ao 

'^im ppattos a l ^ da rjwrf 

i 
tf 

% á ^ * • » a j y M m ^ t j %ú* «t|rA a* ««Mo s*m vi 
tida iol k g » pilo 
«lin 0*1*0» ; *ue pi^cun^ 

ia» para • «hri stfito»; que 
«8*4 jag»»áo um f u < « W a-

* u o f i c i a dilatai 
j o g t i d r ç ^ ^ o 

pé 
ra abrir 1**eha6 nadefeea 
contraria» • 
•ttrtlü^ poU 
çs tteajamj» 
náo *oub«Mfelfa*er a «òbe* 
tura n a «nate&çaft, ^ 
minutos d* j ^ t t Xavier *u 
ma diawut* comPaulo Mfeo , 
fàt falta ao j o g a * * abcedis 
M . Bico, «ftcarreça-aedaco 
tartça^da p i M m e » tá^en 
do P®Jrt|r um tiro dfre*Q oofere 

Vveia.^O f b k i r o ^ m a f» 
vibra* * aüiatmda, j^tioaj 

PtiflflÉw i ' a»1 in^rvemiP B®nw,cjJ 

uai. N u « a «rv*rçada 
ABC, tffflo* p>atic^ arroj 
da totirf|nlft ao «e atirai 

9Íg da paul» Ifcidro» e v 
tatiao tim novo t#ato, O Jo 
g® prOfeaegu« com melhora 

•15* do A B C e o tfrifi 
da qualquer 

mantira. 
ge um lanoa quedeíxOu mei° 
í^fuíl * aatôfttepcia. Camar 
go» daaifére Pftèpa* ai*a»e* 
ao que tofcg da T° 
ré* A avait̂ ncia ped*penalty 

mas o iulz deixou coti*i»uar 
• wakb>No» mfam 

* > • 

çalvto» w N * * ^ u m i ^ j ^ do 

Mada oém* a ü w l t a j p f 
Ia e^amni : «ttü 
a o f i ^ modi i feafc» / ) ** o 
yardâd» é que- ^ ^n» do 
Unifto oootimf O ü â ^ ò l ^ afcrá 
marCtiÇio O o M è M ^ r o que 
permitiu ilxa arftyfco* jnai« 
co&Mante doa p » 
da a W i * do alyi neg»°. e » 
uma «ftiaçfio W 
meta d* benjamim pois os 
•eu» d e f v f ^ com 

te touto*r cfMÇ.0 ais 
de jogo E 
e«tadD de^otigffi» 
«e os ** 
para 

«ofijr «mpliaçia^ AttB 32 

do vir? psfl*mí 
, marco o 
Unifio e ^ W ^ W » *® 

jl\S 0 atMÉgu* a^> jçn 

4a j B U l l l O M É M m S ' 

Va v A Miaplu do q u o a«on 
tijfipi w» prknftiro tempo» 

um miauto 
pa#a ^rroinar o jogo» 0 A B C 
voltai a movimentar o mar 
Qftdor, «om um !féRto 
Vwk UiàtQ. . 
APrádAÇÒSS GERAIS 

l> tim modo gorai. 0 co 
ta)o deianttfa* ^ a d o u pi«na 
«•«te. Vimoa um ABC com-
pletifcmetite düvnnte, coorde 
nadò o procttrafido j°gar co 
mo iaaia àntig&mtnte, 

^ tavar-e a p**oc«pação dos 
jágadór^a em paMa^ bem « 
pelota, sempre olhando a bôa 
c^caçgo do companheiro, 

p^aae inicial. Mba»o insU 
4teu condonevel jogo de 

tiro» a go»l se» direça0* ° 
que prejudicou 0 melhor v» 
lume de jog^ do . 

;ffa. efepa ^nai, ^t^a^ktá o 
abceâsta 

cumprir umf Cíábiçâ0 

q ^ j M ^ u pleoamatt^ ó 
que no final do 
expana&o «0 aeu 

entoaia^mo invadindo o gra 
m*do, para carregar em trjun 
fo °s craeki vencedores* O 
goleiro Zome, que e^treiou» 
tno^r<>u, qualidade» excepci 
Os l̂i». Praticou uma defesa 
di&OMraa * nbe demais, saiu-
•é cOftNc^o. A iag», com 
T°ré jdaa^Q c°m preCjsão. 
rebatendo fíràh ^ m abusar 

«a A B C <M é* ®°aao J o r ^ a «o-
* S«n«ario do teta Cru», 

b*t ooâa íoi eMactfa i^i ppa 

da. No da Hla «tida 
r « u n i | W i e todoa. via^e 
um otüio olo de «niversario. 
lia hfra da caP^O*^ acla 

madfr lalôu a dr. Farashaldadai, da M l ^ 

data. 0 auter M a t r a M b » . 1 0 U N I Ã O f R O I M I O U 
aa quaUdado da rapraaaMifi 

dó no«ao iavndi a «o»o 
dá 

rigiu em b^eyee palavra* li 
aaudagfto «o tim^ do 

ABC em seguida, confrator 
alaados, dir^ores, jogador» 
e tomadorea» «aborearam a 

O JOGO 
Segundo e4hau » raporta 

geav o Uniio, ***** mewo, 
d^i enfada »a FND, a «m 
oficio proteatando a v*Üdad« 
do jog0 c°ntra o ABC, ai* 
gando irpegulartÍNie n*a 
in«eriçõea do* jogadores Ar-

canglca, terminando as fettivi 1 iindo e Jorginh0. 

Venceram Iugoslavia Estados' ^ C b ^ t 0 ^ 
Unidos • Espanha — Empaté de-

Bobek e Tomachevitcht mar 
caram para os vencedores, 
cabendo a Cufuburu, d® pe 
nalty, a ob**nçã° do tento 
azteca, O jogo íoi arbitrado 
por mr, Leafe* que se **iu 
com c°rreção, rendendo a 
mportancia de Cri 
375.000,00. 

sastrodo do Brasil contra a Suiça 
—Igualaram~se Paraguai • Suécia 

S+ PAIJLC — A seleção | empatar 0 cotejo* A arbi-
d° Brasil, sofreu «a tarde | tragem do espanhol Az«n» 
de quarta feira, um ĝ plpe deixou m u i t o a^deseia^. A 
tremendo co^r3 a» sua* pre 
tenções a° titulo mfximo, em 
vista de um desastroso e i&es 
perado empate contra a Sui 

renda do ma*ch som°u Cr$ 
1.534.720,00 e os quadros 
foram estes: BRASIL : 
Barb°sa; Augu^o e Juv«m 

HERMANCE PAIV» 
CLHOCA MEZHCA £ VIAS U B B U t U M 

- CUIOCA MÉDICA 
MMffÇAS OlVMiâl 

oaa t áã n u DAa u as is IÚÍAB 
PUÇA ÍOAO H O U , i w . ' — wosm p n 

mvúto&t 4àê li 18 bons — sondo 
amaida*iíilta — Wta* Otl. Jmá BertuzOo. 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

— BMait MMM«* 

— A M » 

l, 
DR. JOSÉ* SALAZAR 

Doeocts de Aparelho Bea-
plratorio — Cttnlca geral 

SSPECUUDABES : 

TimUmeato da TnbcrciUoac Pulmonar pelo Fnei 
tetas Tceapèvtlco e processos cead|imMea 

CONHtJLTOftIO: . BE8IDENCU 

8alá U I — f aadar 
Tekfeaex ICXf 

é* 

Boa Aaaèt f l 

Tirai 

B O U B I O : 

4aa, e «aa. de 15 àa U M haraa 

n»o VUTCJÜIDO BARRETO 
akwpttal a AiftTTHiflt 

rAi«>uavoaAfl 
tenta, ata-i.* — «*ODA im 

I 

aMUMoata ~ At. 
4L 

mata* IHI 

n» TEOSDXIU) AVELIKO 
POiBpJlf IHTEBIIA8 

•A 

OOaAOAO B VAaoa » I 

SM4 «tu dten* 
- At. gmaiaKJÉiaals, ftt - w m f t m 
- *- ^ — ^ a i i i d ^ 

^ TRAVASSOS fJARINHO 

^ jogo pe«ado. * No, ainda 
nOv0, fez o possível ^ 
certar, N ^ comprometeu. * 
linha media, contou com Do-
ca — Adindo e Dico. Dos 

médio esquerdo fQi 
^tàhar, pbfè toi de um dina 

tStsn^j a toda prova, Doca, 
bòm oiarcador e Adindo, ^is 
'íibuiu q iogo regularmeu 
te. Na linha d^ frente, Jorgi 
^ho. foi * figura de proa> ^ 
^guido por Gftrçalves e Alba-

E»te> abusando dos tiros 
iõngos no primeiro tempo, 
denzaga, jogou recuado e 
cumpriu bem as determina 
ÇÕcs do técnico. Paulo Izi 
,dro, sustentou um combate 
duríssimo com Xavier . O ti 
me do União, jogou á^ ton 
t^í na "oite ontem. A »ua 
defensiva, ficou complota* 
lamente envolvida pela tatí 

.ca do ABC. Milton, pratic°u 
b°as defesas, falhando espeta 
eularmente n 0 goal n . a 1 do 
ABC. Barreto, esteve jrreço 
nheciveL cometei^io falhas 
tremendas. Carvalho, jogou 
dentro dc suas possibilidades. 
Quando podia rebater, envia 
va a pelota para qualquer 
lado. £m Outras ocasiões» 
deixava-se e^volver pelo 
adversário. Na intermediária» 
Alvarenga, ainda conseguiu 
jogar d»r moao regular, mui 
i0 embora não tenha conse-
guido reproduzir suas a^ua 
ÇÓes anteriores t Xavier, mar 
cgu bem a Paulo I*idro, e^ 
quanto Bru^0 foi totajmen 
te envolvido pela ala direita 
do ABC. O ataque, W e ew 
Camargo e Nonato, dois ele 
ment°s trabalhadores e deci 
didos, Rub^ni, marcadissimo. 
püUc0 fez, Os dois extrema* 
nulos. 

ça jî Or Q principal ; nal; Bauer — Rui e Npro-
causador deste fracasso, foi I nha; Alfredo _ Mane^ — 
o técnico PI avio Costa que, ! Baltazar — Ademir * Friaça. 
a pretexto de agradar á tor j SUIÇA: Souber; Neury e 
cida pa^#9% col°co" |B0quet; Lu^enti] — Egglman 
catnpo elem^os sem expres j e Quinchel; Bichei — Freid 

como Augus ! lander _ Tamini — Badder 
e Fatton. 
CATEGÓRICO TRIUNFO 
DOS IUGOSLAVOS 

PORTO ALEGRE —Dos 
mais moviment®dos foi o c° 
tejo disputado quarta feira 
no Estádio do Internacional, 
entre as equipes do México 
e da Iugoslávia. O embate 
foi vencido pela turma lugò* 
lavia, que maicOu um pia 
c a r d de 4x1. reflexo da sua 
indiscutivel superioridade. Já 
n° primeiro tempo, os com^ 
patriotas de Tito levavam 

tis 
tdTKui» "Tí^ronha e AKre-> 
dp, que jamais justificaram 
as sua» presenças no grama-
do, Na primeira fase, os na 
cionais conseguiram ligeira 
vantagem p?r 2xl? tentos 
marcados por Alfredo e Bal 
tazar, para os nosso» e Fat 
TON, para SUÍÇOS, Na 
pa final, os brasileiros conti 
nuaram atacando cerrodamen 
te, ma« nada de proveitoso 
conseguiram. Quando falta 
vam dois minutos para termi 
nar o j°g0, Fatton, em sen»a 
ci°nal escapada, consegue ' vantagem de 2x0, a qual foi 

^ REUNEM-SF^OS JUIZES 
Hoje pela manha, estive- I aqueles apUadores, «ntem^ 

ram em noaaa redaçà° ç» »tiveram de enfrentar «e^ias 
juizes Francisc0 X»amas e | ameaças da parte de torcedo 
João Be*erra de Lira, pedin j res jn0is exaltado*. Desta 
dc^o» que convidássemos \ f0rma , vão solicitar dG presi 
através das píiginas deste jor j d e n t e d a Entidade um polici 
nal, os dematfe «Pitad0res da | fatnento m a i s e £ i c i e n t e ^ n o s 

FND, afim ^ que- esta n°i sa praça de esportes. Aliás» 
te, participem de um* impor . . , , j 

tanta reunião, na q u a L será í e s ' a m e d l d a e d á s a c e r 

ventilado urn importante as- j t a d a s ' Planto, . .ultimamen 
sunto, qual seja, 0 <Je s^Uci | v ê m ** repetind0 inciden 
tar da direçã0 da FND, ga ! t e s emtK>^a de. pequ^a inon 
rantjas para o desempenho | ta. os quais, nuá£ f^uro Pro 

de suas funções n° gramado, ; xim<>, poderão se tomar e m i 
pois, ^egu,nd0 nos declararam ' casos de maipr gravidade. 

GUE E' A i f I D A 

GUE DE PHEF1MMCIA O ESTOMAOO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 
* RMÜMATISMOÍ SIFILIS! 
AGRADÁVEL COMO UM LICOK 

Tome o popular depurativo oom-
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PfT-DE-PER-
DIZ, SALSAPARRILHA e outras 
plantas medicinais de alto valor 

SEGUNDA SURPRESA : 
DERROTA D A 
INGLATERRA • 

B . HORIZONTE — A 
maior ^ surpresa da segunda 
rodada de semifinais, rçgis 
trou-se ontem á tm-de no 
estádio Independência, com a 
inesperada vitoria d» se^eça0 , 
americana ,sobre o scratch 
^catedratico" da Ingla^rra. 
Os ianques venceram por 
1x0, tento consignadjo mi 
íase inicial, pelo çentro 
avante Jonh, O juiz foi O 
sr. Datilo, italiano, com atu 
ação fraca< A renda foj além 
de 190.000 cruzeiros, 

VENCERAM OS 
ESPANHÓIS 

RIO — No Estádio Muni 
cipal, a' equipe espanhola 
conseguiu outra fácil vito-
ria, marcand0 o placard de 
2x0, contra a brava represen 
tação do Chile, Puchades e 
Zarra, consignaram os goal^ 
espanhóis, enquanto o jyiz 
Gama IVIalclrcr anulou ou-
tros d°is pontos dos bascos. 
A renda da peleja chegou 
perto d0s 500 mil cruzeiros. 

EMPATE SENSACIONAL 
CURITIBA — O estádio 

do Ferroviário foi palco O*1» 
tem á tarde, de uma Peleja 
cheia de sensação, na qu'l 
defrontaram-se as turmas <*o 
Paraguai e da Suécia. A 4ur 
ma sueca, confirmando a 
sua brilhante exibição frente 
a Itália, m^rou-se uma 
equipe poderosa, deixando a 
primeira fase com uma van 
tagem de 2x0, tentos marca-
dos pelo extrema Sundkvis* 
e pel° meia Palmer. Na 
pa final» os paraguaios agi 
ga^^ram^íe ate xfratfijg}tfr 
o empate, çom dojs goals de 

Lopez t Jara. o e«cossês 
Mitchell, airda anulou um 
tento ^os guaranis. A renda 
do match nã° foi divulgada, 

PRÓXIMA R O D A D A 
RIO — A ultima rodada 

das semi-fínais, apresentará 
°s seguintes jogo*; Sábado, 

ti' :S t11 -
ELIXIir 91V 

depurativo. Aprovado pelo D.N.S.P.. „ . , _ 
como medicação auxiliar no tra-! Municiei: Bra»il 
tamento da Sifilis e Reumatismo 
— da mesma origem 

DB. OiAVOMEDEKROS 
Z>òei»̂ aa da pala • iffiti 

1 

DR. A R M ^ b à À. tAVQRA 
0 I 1 T I I 1 A 

Expadfesite — T ÍH*Ü, ÍS àa tJ p ik àa O baraa* 
9 m Amaro>0á*ret% US — ALKCKBf 

Ádyo^ados 

Basqoetebol 
t * 

Somente hoje à noite, o jogo de 
despedida de Zelins 

MoUv^s de *orças |t>cs °̂ publico» dois novos va 
determínaram o nov° adia ' lores, cheg^o^ rece^^men 
men^o da ultima terça feira t* do íiul país; O quinte 

A preliminar foi vencida , para a noite de h°je, do jogo j iQ tricolor, está bem adestra 
pelo ABC P°r 3x2, com a^bi i de basquetebol entre as equi do e proníete hrindar á sua j Âíiás, além "dos M f a « 
tragem apenas discreta de pes d<> S»nta Cru^ e d 0 Ria torcida, com uma exibição j ^ citados, es^ão tambemfora 
A*«emirO Bret^no. Joãozi- chuelo. .ó qual marcará a sensacional. A .grande noita 
°hot na direção do prelio 1 despedida de Zelins, da torci i da será iniciada ás lí).3o. 

x Iu«oslavia Em ca^o de 
empat0 °u derrota, O Brasil 
estará desclassificado. ©o» 

jogarão; Paraguai x 
Itali^ hq Pacaembu». Esta-
dos Unidos x Chile, em Re 
cife. Uruguai x Bolivia* em 
Belo Horizonte. Inglaterra 
x Espanha, n 0 Estádio Mu 
'úcipal, jogo este, que pode-» 
rá flecidir a sitnaçaO dos in 

Ainda em Porto Ale 
jogarão México x Sui-

já eliminados do certame. 

do certame o Chile, a IWia 

DR OLAVO MONTENEGHO 

ntigvooftcu 
T TWERA10?IHZ AZEVEDO 

1 

1 ij 
1! 

MAlX 
* á ^ f M IpMMMy tm — MM wm 

b ô a n ^ E T T O M E S 

principal* «aiu-«3e a conten 
t°. A assistência reclama um 
penalty de Toré. Nó«, recla 

i rnamos um d.} MiltOnf que a- I 
garrou Paul0 Izidro, dentro I 
da pequ*»a mas não d«s | 
merectmt* a &ua atuaçã° 1 
criteriosa. aCima de tudo. 

A renda d« jogo somou 
Cr* 5.915,0*>, jogando 
equipo* assim consUtuida^ : ' 

ABC: Zc»me; To^é e Pau \ 
10: Doca — Arlindo e Dico; | 
Goi»Kftga — J°rginho — Gon 

da natalense. falando^se que havéfrá c ^ o 
O fi^e d0 Riachuelo, que j preliminar, um j°go femini 

h°)e jogará, apresenta^ ao ^o de voleibol. 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM CKKAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

RuaPr. Barata n. 19 5 
VKÉDAS A V A R Q O 4 , 

C A S A P A R I S 

[ORKALHMO W ) 
\S P O D E M » o o 

&EGIK\ DEMOCBATt | 
C O . <*YOWIM. / j 

— \ - j -
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( 

1M0, 
CM»! é* pífia, 

f* «OMlitutUi É*FIW* 

« lótfk ttiNmtóaAo 
HHtlUmlHal, já?» fa* *ÉTá 

é§ todo fcm 

À 

A* Ü M M Ü WMiütrtt de 
flilgri» é Ü t â ^ k É 
btré a g W * r*spo*sábiIi 
dgde âêêàt ]eva»(àm«AVó § t 
i*l, abrangendo todog qb re 
c*at08 do território pátrio, 
Ngg eapitafe, 0 Gea*0 
itffc a r**pongabtlid^e das 
iM^etoris» Regio^aia dague 
1* e «as cidade* do 

te^á a direção das 
Mttnidpois de Es 

tftUfttioft* auxüadas ptelo* 
A ^ ^ c s Mnewrtes. Tanto a 
Divisão como a d* 
Adxafeiistraçgo do Serviç0 

NidoMl do Re^cMea^^o 
tomou a* medidas com a ante 
cedencia precisa, pois a e®^ 
a]tura tud° e»tá pr°nto par* 
o tfóto da grande operação 
censitaria, 
QUANTOS CEN»OS 
S ^ A O REALIZADOS 

Neste R e c n s ^ 1 * ^ * 0 de 
1950 <erão realizado» cinc* 
cena»», a seb«r: o Demográ-
fico, indaga quantos 
habitantes existem tio país; 
o comercial, <jue abrangerá 
tudab as atividade» com^cí 
ab; • Agricola, que registra 
ri aa atividades rurais* in~ 
chtfrdo a agricultura e a 
pecuária; o* Industrial, que 
errolaré t&nto ás grandçs 

é» pequenas industrias 
do pais; è* final**" o de 
Prestação de Serviços» quu 
compreenderá o e^abe 
lecimento que mantenha se-
vfçòs dé reparação d e ^ 
gienè pessoal, Conrçj ofici 
nas «écani^as, sapaterias 
barbc»iri««> etc. 

P^ra toáo» M 
sergo utilizados Boletins a-
proprjodos, Havetfdo uma 
subdivisão de questionaria 
para as divers0* tipo® de 
unidades recens*adas, com° 
»o Cênao Demográfico, que 
l#ilí*arà o Bòtetim ^é f ã 
milia e o B°letim Indivi-
dual . 
OS TRABALHOS 
CÈNSITARÍOS N O 
RÍO GRANDE DO NORTE 

£ra nosso Estado, og traba 
lhes censitaríos tiveram sua 

- marcha normalj tendo a Ins 
p€t0ria de Estati«tica «e 
penhado numa intensa fase 
de prepração c°m a organí 
tação de cadastros profissio 
Jl̂ lí eco^omico, levantamen 
W "tífe cadastro predial, ma 
pas municipal, diví«£o de 

* setores, além de grande ca^i 
panfta* de esclarecimento do 
publico» quer a través de Pa 

%lestras/boletins, cartazes, 
itas> e'amplo notrçiario pela 
imprensa falada e escrita. 

' 90 TtECENSEADORES 
P A R A N A f A L 

Mediante um* prova publi 
cá. que f°i realizada eni todo 
* pafs> foram selecionada 
noventa recenseadores para 
NátaJ, Inclusive diversas s f -
nhorinhi, Ésses funciona 
rios censitarios foram subme 

ç â « wm k à M H o — O ^ â t M a à 

o o t í f À g w m ^ •• jam de viagem Pé 
ra O DIA 1 DE JULH®. 
PARA EVTTAR A 

£>E 
POPULAÇAO 

fmtr&trttbrm ******* 
providencias n o sentido de 
EVITAR Á POPUFE» 
Çfto em transi^, "principal-
mente 0g que Viajam em nt» 
vià* e aviões. Á«*im «ea^o, 
o sr. InfpHdr de Estatist^t 
teve etHendifn«»tos «ot» 08 
srs. C°«(rtandantes das Bas^s 
Aéreg « NaVâl» Capiti» dos 
PORTOS, Chefe DE Poltei*, afim 
de evitar que & navio® é 
aviões, ftutomoveis * c^mi 
nh&e» patam de«ta cidade 
sem que seus píáftsagei^ 
não ESTEJAM REEE"*C«DOS. A 
medida mereceu toda a atcilhi 
da Por parte dos ^épresen-
tantes das companhias de 
aviação e maritim&s* sendo 
interessante ^e^istrar X)UE 
UM paquete da Costeira 
rá recenseado ao ^rg*1 por 
fu«cionarios cénsitari^sV en 
quanto o navio de guerra 
"Babitonga^ da «osSa Mari 
nha, levará ofe boletins ne-
ce^arios ao recen$e£^en^o 
de sua tripulação» devolve*-

«s au^rídades ce^e^a 

Os R i ^ l N v ^ 
rio a VÜAitar o* dotnUMai 

éü U 
manhi do dl* iülK^, 
* * * * * € ity d* 
Aecenseameneto de 19^0 f* 
iÈo * ità#m* pàm*Üne* 
to do* Boletins, de vea que 
à <*>!•* 

— A In^etoria de Eatat^ 
tica permanecerá aberti dáft 
*> ás ^ fiWáfi, afim dé ate« 
der a qualquer reçlaihaça^, 
&U p^fitat qualquer escfare 
tlm«ntó. 

— Todos Cft aorte rtogr^ 
danaes devem prestar ^ « à 
gral e^laboraçgo ao» 
seadorea, njb «tf «egandío « 
fornecer as informações »oli 
citadas. sabem» 
°s informes para fins Re-
censeamento 
não podendo ^ 
o sdiwjgar, s°b de i e 
missão ou mesm° processo 
criminal, 

Vamoa, 
portunto, com èlcM 

v»do patriotismo, eoeyperir' 
para o êxito do VJ R&ftr 
íéftmente O r * ! Hrá«il, 
pitando as nossas deelai* 
çdes COT1 fidelidade e cia 
reza. 

t u um mm um 
ÊèUM0Ofto*Mâm 
lebraç&o da faüá 
árèi &PrU&j* «t f 

ririittünr «MT 

(Conclusão da 1 > pag.) 
cercado de guardas nobres é 
de cavalheiros de capa e es-
pada» entrou na Basílica, ao 
som das trombetas de 
ta. 

Pâramentado e de tlara a 
cabeia, Jrto XII respondia 
com bênção as aclamações <1o 
povo* 

Ondas sucessivas de palmas 
e gritos de Viva 6 Papa» mis-
turavam-se com os soiis das 
trombetas e da marcha triun-
fal que a banda de música 
dos guardas pontifícios exe-
cutavam no atrio de São 
Pedro. 

Descendo da séfle gestato-
fia o Papa Otupon o trono. 

Desenrolou-se então o cê-
rimohial. Depois de cantado 
o "Veni Greator", Pio XII de-
clarou santo o bemaventura-
do Vicente Maria, em torno 
de cuja vida fez a homilia da 
praxe. 

Após o "Te Deum", iniciou-
se a Missa Pontificai. 

Ao ofertorlo, padtes ^assio-
ntetas, acompanhados de 
guardas nobres aproxima-
ram-se do trono para entre-
gar ao Soberano Pontífice as 
oferendas que à liturgia de-
termina para tais. cerimônias 
duas gaiolas douradas» com 
casais de pombos e rolas, e 
duas barriqulnhas VJ^mbém 
douradas. 

Com a<egiiidade de um mo-
ço de vintfe anos, Pio XII so-

. A be os degraus- do altar con-
tida a intenso^ treinamento,^Jinuando a Missa: 

A' passagem do 68. Sacra* 
mento, do altar ao tronO, pa-
ra a comunhão do celebran-
te, os guardas, ât joelhos p- . 

désembaíri^^ ^ es-
padas. 

Terminada a missa, volta o 
pontífice à séde gestatoria, 
para deixar a Basílica. 

Repetem-se as aclamações. 
O entusiasmo é contagianr 

te. 
Ninguém fica indiferente/ 
Aclama-se no homem o 

poder que êle encarna: Tu és 
Petfus! 

Olhando ainda fcara traz, 
admirando as belezas da 
iluminação do templo, sai da 
igreja com saudade daquelas 
três horas de cerifliònlas que 
me encheram a alma de tan-
ta satisfação. 

Roma, lí-6-19â<h 

tto nte ****** M i a t de se 
reunir, ao menos eaplrltualt 
mente, para festejar o ^ 
dedicado>|ueie qpt 
ra reeélMtt- ofáeài « m i t t é l 
pelo Salvador a-fkn-de prê -
f ar o Èvangéíbo por t M a 
parte, 

Ém xiom capital» dc acôr* 
do tíam o ò»e acQfitece em 
anos. ãníeíiore^ o dia 06loh 

calei 
t na mal 
tiltm éxtoéfimM 

4 W Otík üò mê* 
«è t m ^ M m aè< 

éta mStiéb ih^l 
. » i lá 
cr- remo, 

joáo S l f o í , á t k m rnnim 

táNHF«.MÍ Wra# «ata dáp Ji-
l ' f o c ü i t e p t à & M è 

i m 

>m 
c p n M 
gnufde 

f M i f t í É á ü l M ^ beüataçlo de íliâtoG? 
daá o m l ií cargô da te<h 
çãottarlana. 

g r t ó d / ^ a o s 
à 

uflloNadi ài na 
d i M t r M i o 

ta á iaüMi que 
a piwwnçi: (Ní 

<lé ileo-éo-
unganta» l a i m i a i «ide 

da OüUifUpajig Xàrítea, wi* 
de lhes foi oferecido la«io 
«alt. 
: tei nome dos «Nmwsantes 
iafmiw POC aquela ocasite; o 
coftgregaâo Ptàro Américo dè 
HfttótóeAto que teve pala^ 

álerfHtt, téndo em èb± 
guKta fahttío o prof ÜUsses 

cWfc,« i m foi nvitfiife^ 
te a^ f i í lÉò pcío* p i^nte» . 

-nmvítt í i^ o M M a M T » 

o i o m m * m vaofiow a M 
4bè aéiWHWeio tdr-
nMHfté hoje, roMtffe aüi b 
pontais* vi»U i W W » K 1 W -

c^áo c^ja VMitlf i t m 

« * dt íuiMI oáttt 
ntlssa que WopK^rnrt» pela 

oom tarde 
Oyande Santo, qne 
M a V * tf e São Jota 

mesma homoloeadapftiiat* 
pltaidade e eonsoquenliMKi* 
taéovUtrmãilo õ seu apoto âè 
f g f t éio candidato pessedls^ 
tá |kra a íWtódértcla dá te* 
pública. a pfmittlltfà* 
mento dòs ctmvéActeAlí # 

^ c t t f t T ^ 
i laáiÜÜî Mii ilrmi) wjrfi* 

dl trtòalhot oo 
ItfltfifftfitfftfclÉ encâmlnha-
ramrM * rttídéüdA do sr. 
Mmtíto MBoliuófi * fluem 
cómtÉBkarw à 
u * * á * m m m f r ao W T 
ti» i ir trt» d* jpater a sua 
l i M H í l t f i h ^MkliKkdá da 

nas Bo* 
MHtÉontft á i 

rid, por se eneonCfàr ^At fé-
rias o Ooiéfte a»h%o Antonlo. 

c i m o m 
ALJPABfirmftÇAO 
DORRÍnfo, 2 d» jfclhO, ' / rá 

inaugurado» ne M ê "Jòià, |à rua « de Moteml 

Éitaffto preoentes o* íeglo* 
náüoê to. Iity **ttl è autrai 
peáleáa intárc«ÉaãBi nò iSmh 

ento social daquele bair-
ro, _ 
triculaSj Jár Aa JiÉüe» 

Seata-feíra, 30^de junho de 105Ò 
> 

n a 
•íbRÒÜ A feARÉA Dé ijítrt; 
çibr"'X ÀxmchD Q ü A í í a 
rariâoÂà - t M «tíakniEtf 

B«jê qvnndo pela j 

B*sé Aerèa i ^ ^ à bárra ' 
dl***» e ^ W 
mtfto db liwtí%i^ ^ 
çãõ a lnfané%; í W èo 
cia foram atingidos pelo vef 
culo um garoto veritte&or 
ainehdoim qtté a j»ertíe 
Irsfnteda, a senhorà Alàr^ 
Lira que foi removida j»ra 

4 Hospital Miguel Couto, ufe 
outro garoto de nome Geraldo 
4e 4&V<te5 aoov ̂ e idade qae 

E NAS RUAS 
^e ««o WJÜ^ 
(ado * internado no Irtstituo 
^ o chofeur da \eoadçftot 

••ü ^ ^ _ 
eso^fo a n a m m rcpú r 

tagem e que foi transportado 

$ars a B&e A m a . ^ 

TNDEÜ FILHO, t A -
! O S TBOK MBMI-

a o f f ô c m cm t m 

' «EB^RE C O M ISS0'\ 
KHIAMQÍ FRAH-

* I u m : 

a orientação da Inspeto 
ria do IBGEi recebendo, de-
P°Ss, o® seus setores de tra, 

^.balho. Ante ontem, á tarde» 
Aa «éde da Inspetoria Hegio 
naK os mesmo® prestaram o 
seu Compromisso, receb^ndb 
os respectivo® caries de iden 
•idade. Ne^a ocasião» o l^s 
pctòr João Vieira Lop^s di 
rjgiu palavras de advenen 
dâ aos ReCenseadores, cli-
^endo da ImpOrtancja da ^is 

q<i« lhe era co^jada, 
exorUndo-os par» j J * li^a 

- ção de um trabalhl 
• da |ffo Grande do 

JSSMMijtíWf 
FESNAKBOi^l» FM nomeada jfefo pre-

CASCUm feito da Capital pvra o , 
càtfê dé assistente da 

Diretoria de 0òéaiikefttàção e Coliiura* o sr. 
Fetiiando'l4ifá Caâetdo, qae áté pouco tem-
p«r Yinhà eaercetrdo o c*r£o de ofieia! do 
Gabineté ttoí ̂ refèitè ^ara o crtgo de ofi-
eia! do ètafcftlefe» foi nomeado o jovem Ge-
raldo Tonfuato.' 

offtM mal» 
muHo ná orfsi 
na, (ttjo Idi 
ra e qae 
ce f w até 
foi eivafttaada, 
pitai i a É t t o 
amigo* do ilhi 

1.° DE JULHO 

> recittrar. nSot-êé 
dé «nua fuaráa notar-

»r era o dr. Gentil Ferrei* 
besieTi^oS trkúk fuso 

a Gtf^rta Holttrna 
a que e^iste e f f nowa 

permitindo ao*, 
seus roubos/ 

POLICIAMENTO 
NOTURNO 

Ef muito deficiente o po~ 
licíamento Motumo de 
Bowaeafltàl. 0lsso d&o 

provaa ei roulràs qtté slq ^itlleados eofiá-
UnteMNfím? Há poupos dàiflregtttratâmoá 
dlversèi fartos feftos em nossa eafltai, e 

PAISAGENS E RITMOS DO 

Quanta piedade revela 
Santo Padre! Chama à • » 
ção da assistência o seu. re-
colhimento. 

A' elevação, õ Soberano 
Pontífice volta-se para todos, 
os lados, COIÀO nas bénçàoT 
do 86. Sacramento, enquan- 1 

to quebram o grande silêncio 
o deesmbainhar das espadas 
c o bater das armas dos { 
guardas, e a suave melodia j 
das trombetas de prata. j , x . 

Vive-se, então, um supre- j Vem despertando o mais ri- r Obedecendo ao palpitante 
mo instante de indisivel so-vo lnterésse a palestra que o tema "Paisagens e ritmos do 

1* de Jttlbo, anK-
da fanda<Sb éé * % 

Repúbüea", or«Ao oftel»l do Estado; 
mente sob a dlttção és jmatísta 
Vaaderlei, aqaafi M i M u m l S*íi* 
prensa potiguar circulará em 

lens iSo mãr. Apd» o 
àWnto da procissão foi 

dada a bénfão do Santíssimo 
êacHíiáeÈtd, èiiceramdo-se 
por fèn ás festas em honra 
dé Èlâ Pedro. 

01A UTURGICÓ 
BOJE 

C o w a i u f vftu de São Fmate, 
Ap. 

Célebrava-se a principio a 
Festa de 8. Pedro e S. Paulo» 
nò mesmo dia ca<ia qual, eai 
sim bátótoà. Pér eausa dá 
grande distância entre essas 
duas igrejas, foram separa-
das, mais tarde, as duas fes^ 
tas. Hoje a solenidade se 
fCftM.em S&O Paulo fora dos 
muros. S. Paulo nos tiarra a 
sua vocação e missão, dadas 
diretamente por Nosso Se~ 
ftftOfJfê*» Cristo (Leitura). 
De petfKuidor do Cristo, tor-
n O u V I i o mais ardente 

* tudo Suportou 
le dé iesüs. 

AMANHA 
resta do R é t ü M Cangue de 

HoMó âeá&or 
Sabado do Sacerdote 

Missa própria, 2 * da Oita-
va de,t. Jófto, Credo» Prefa* 
eto âtí tirm, 

trOUOLADO DA ORAÇÃO 
A IdKcnção do mês de 

julho é a fideUda^e a Cristo 
e à Igreja. 

A intenção missionária: Os 
ctístáoi nas regiões maome-

iuártf* <— 
/ diz que é ca* | 
M H U v J no entan- ] 

j v to nlo lè A ORDEM | 
f á outro Jornal ca- { 
Mleo. Onde está o ( 
•en catolicismo? 

JM 
#0âs£ DE 

mOCÊSÉ Dt 
Largamenfe 

TranseorreU é».d»tè d# om 
tem maúr um iplvertarb de 
pome do esmo. e r#vmo. Dom 
IUémUm Dnitai, na Diocese 
de Natal. ^ 

Ü E * 

NA 

MuiM enfre os estimado 
s 

foi por tfr ijhtô lar 
^ametite cumprkaesítedo po-
todos qttantos veetn nb grt^. 
d« Pastor um gtiia espiritual 
e amigo dedieado. 

Af noi|e aa 
da Capital, tendo é frente o 
seu presidente prof. ITUs?» 
de Gola e*ti ve*»* èm Viüt» di 
cumprimento ao digno an>« vwy. m ^v ^ I | r a * 
verssrtente, frftdb ou*ra» Ás. 
sodaçôea Religlosaa da eapâtal j 
duradte o dia Ido «o P»*> j HO^mO, U 

MpmcáÇal ft^far m _ 
menagens ao grande blvo que ! iSlMctafll qifte ti 

i coreanas do Sul chegaram 

A ORD 
Bxda. ReVma. 
tútiê d«dfc»d<M 
mpeitofamente, 
primantos. 

UtTIMAH 
omto, M — O Kgil 

S«ae#á-Se neutro em 
á nèafafto do Coaselhl 

reano. 
Úm jof i a l egípcio 

a guerra 
daü foeal. 

J . M C . 
Amanhã. na séde da Junta 

Diocesana de AçÊ° Catoficg 
(Centro Social Divida provi 
dencia), realuan^ie^ó » ses 
sáo mensal da JMC e JBC. 
ra h°ra de costume. 

A M A N H A DE FORMA 
ÇÀO será rèaifeact» n» lgre 
ja do Rosário, domingo, ás 8 
heras. 

Convidam-se t°dos os miii 
'antes e estagíar;o3, 

A DIRETORIA 

Dr. Raymundo 
de Britto 

Avisa aos seus colegas, clien-
tes c amiços que estará em i i 
Natal do dia 3 a 15 de julho, 1 

à Praça í>. Vital, 512, 

(•ttãmetros do eea 
oapHai. 

W A Ü M t O » ! s i — Fon-
tes attiorisadas acreditam 
qve não M m n m i i para 
que &e Extermine rapida e fa-
Cittonte a guerra Ha Coréia» 
acredltan4o^se qoo oeja pre-
ciao o emprego de forças 
dé terra, mar e ar fsa t s t o -
dos Unidos e de outras na-
ções do Conselho de Segu-
rança. 

RECIFE, M ~ O governa-
dor Barbosa Lima, fes uma 
declaração ás 12 hora* de ho-
je dizendo «ne resolveu per-
manecer á frente do gevérao 
de Pernambuco. 

S. PAULO, 39 — Todo o se-
cretariado paulista foi exo-
nerado ffóje, com extiJiàfr > 

' Secretário da Fazenda. Po» 
; ouijp lado, Já foram assina-
dos Cscrctca fatendo *se a de* 
sígnação de outros auxllia-
rca do governador Paulista 

BRASIL 
/ . * 

Healiza-6e amanhã a palestra do 
« 

k mons» Alves Landim 

Jmts L 
m ã o s 

Landim — 
jdbmoa do Brasil, ew 
cdl com as canções: Prau^ ltó 
C Á H , Adeus Belém do A l S ^ 

dades do Maranhão e Na* 
dos recita tiros: Ouvir 

elas e Natal, 
á- % 

' 'Bailado Infantil. 

fcrenaturtrtidade um momen-
to de Tabôr. 

A' comunhão, o Pontífice 
ajoelha-se no trono e recebe 
Nosso Senhor das mãos do 
Cardial-dlacono. 

moná. Alves Landim, figura j Brasil", a conferência do vi-
dafl mais destacadas do clero I gárk> dá Paróquia da Cate-
norte-rlograndense c dos fdral será entremeada de can+ 

G O A S A O D O U O O . DO 
MOKTEi; . . 

> * 

i ^ t f i i QO komom 
o oou BrosU ah> 

a •»• 
mÊÉtbadaSkma ^ n r r *** 1 1,1 •• 

meios intelectuais de nossa 
capital* fará amanhá, no Sa-
lão Paroquial, do Alecrim. 

t 
LAURO V 

5.» ANIVERSARfO 

IRGCLIO 
IO ÍB«A W 

Manoel VlrgUio « -família convidam» *eua parentes e 
amigos para assistirem k missa que mandam celèbrar, tar-
ca-Mra, dia 4, aa Matrls de Parelhaá, ãs 7 horas, ptío 
transcurso do do ilKÉfjwmiHiito de seu fi-
lho, irmão fl^gtfRKtoftO Tttbttm, vitima da ca-

t r o f e t o o ^ ^ ^ B " ™ * ' ftnte^^do ^ gratidão aos 
aio^o 

ções e poesias de autores na-
cionais e regionais. 

i 
ÁpóS essa conferência que 1 

terá Inicio ãs 19 horas faf-se-
áo exibir numerosas atfnhorl-
nhas e crlgnças de nossa ca-
pital em artísticos e interes-
santes bailados, devendo o 
resultado financeiro decor-
rente do mesmo ser revertido 
em beneficio do principal 
templo de Natal. 

Para dar maior destaque 
artfctleo foi avgantaado o se-
guinte programa: 

Lilado das Estre-

esse festival domarão par* 
te diversos senhorlnhas en-'* 
tzffe as quais; Iêda Campos, 
Marlene Simoneti, Regina Si-

neti ~ Lourdes e Salete 
mte, Maria de Lottfde* Ra-
lho, Joana D'Arc Lima e 
ezinha Revoíedo Amòrtft). 

em a troupe as prof es-
s^as Beatrli Cortês e Zella 
Qgrtès de AmMm. 

L t í • ^ R «BgíJfl 

{•raflt* 
AFTVOOAM 

Peixoto. €lt 
ivtt — ivag 

GtJMnCQfDO SARAIVA 

p o ç a haqu+o S o r o w t07 
Pout 2003 

vido S t ^MI p i i d o s UNI 
opwuyfto d* 

tf-

« o Mor 
d» 

é , 

BS TEU-FIUEA AUÍS 

<% a 

'•Hft 

Oi CM. I 
4 
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